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TÍTULOS GENEALÓGICOS 


CARDOSO 


81º 


1 VASCO CARDOSO - Filho de Álvaro Vaz Cardoso! e de Maria Rodrigues de Vasconcelos” 
Aio do Infante D. Henrique, senhor da Honra de Cardoso. 
C.c. D. Brites Anes do Amaral, filha de João Lourenço do Amaral e de D. Maria Fernandes 
Barrantes. 
Filhos: 


2 Luís Vaz Cardoso, que segue. 


2 Álvaro Vaz Cardoso, c.c.F...... 
Filho: 


3 Diogo Cardoso, c.c.F....... 
Filho: 


4 Francisco Cardoso, padre capelão, fidalgo da Casa Real e fidalgo de cota de armas, 
por carta de brasão de 25.1.1523º: escudo pleno de Cardoso, e por diferença um 
filete de preto em contrabanda. 


2 Nuno Álvares Cardoso, c. c. F...... 
Filho: 


3 Diogo Cardoso, c.c. F...... 
Filho: 


4 Francisco Cardoso, licenciado, desembargador do cardeal-infante D. Henrique. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 20.11.1529*: escudo pleno de 
Cardoso, e por diferença um crescente de prata. 


1 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Cardosos, $ 1º, nº 4. Álvaro Vaz Cardoso era filho natural de 
Vasco Lourenço Cardoso, senhor de Honra de Cardoso, e foi legitimado por carta régia de 1.3.1417 (A.N.T.T., Chanc. de D. João 
1, Livro de Legitimações, fl. 43). 

2 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Vasconcellos, $ 1º, nº 11. 

3 ANTT, Chanec. de D. João III, L. 45, fl. 98-v.; Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, nº 744, p. 187. 

4 AN.TT, Chanc. de D. João III, L. 17, fl. 137; Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, nº 745, p. 187. 
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5 
6 
7 
8 
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LUÍS VAZ CARDOSO - Senhor de Honra de Cardoso. 


Há um Luís Vasques Cardoso, morador em Lamego, a quem El-Rei concede privilégios 


para todos os seus caseiros, lavradores, mordomos e apaniguados, por carta de 21.8.1439*. Será o 


mesmo? 
C. c. Leonor Rodrigues de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, Introdução, nº 14 —. 
Filhos: 
3 João Vaz Cardoso, que segue. 
3 Vicente Anes Cardoso, c.c. F...... 
Filho: 
4 Rui Vicente Cardoso, c. c. F...... 
Filhos: 
5 Gil Rebelo Cardoso, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 18.6.1535*: 
escudo pleno de Cardoso, e por diferença um trifólio de prata. 
5 Luis Cardoso, moço da Câmara Real. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 18.1.15357: escudo pleno de 
Cardoso, e por diferença um crescente de prata. 
5 Estevão Rebelo, moço de Câmara da Casa do Infante D. Luis. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 13.1.1535º: escudo pleno de 
Cardoso, e por diferença um flor de lis de prata. 
3 Gil Cardoso de Vasconcelos 
3 Leonor Vaz Cardoso, c. 1º vez com Pedro Dias Rebelo. 
C. 2º vez com s.p. Simão Cardoso, filho de Pedro Saraiva, de Trancoso, e de Aldonça 
Cardoso; n.m. de Alvaro Vaz Cardoso, acima citado. 
3 Aldonça Vaz Cardoso, c. c. Nuno Fernandes de Gouveia, senhor da quinta do Telhado em 


Besteiros, do Couto de Molelos, de Gafanhão, etc., filho de Vasco Fernandes de Gouveia”. 
Filho: 


4 —Femão Nunes de Gouveia, senhor da casa de seu pai. 
C. 1º vez com Isabel Pires do Quental. 
C. 2º vez com Leonor de Azevedo, filha de João Álvares de Azevedo! 
Filhos do 1º casamento: 


5 João Nunes Cardoso, 3º senhor de Gafanhão, por carta de 24.12.1520, confirmada 
por outra carta de 24.9.1528, senhor do coutos de Freiriz e Penegate, no concelho 
de Ponte de Lima, e cavaleiro da Ordem de Cristo. 

C. 1º vez com Leonor Gomes Barreto, filha de Nuno Gil Barreto e de Brites 
de Quadros!. 


AN.T.T, Chance. de D. Afonso V, L. 19, fl. 101. 

Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, nº 948, p. 279, 

Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, nº 1769, p. 447. 

AN.TT, Chanc. de D. João III, L. 10, fl. 61; Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, nº 630, p. 158. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Gouveias, 8 50º, nº 6. 

10 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Azevedos, $ 7º, nº 17. 

H Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Quadros, $ 1º, nº 2, diz que o mais certo é ser filho de Aires 
Gomes de Quadros. Esta mesma versão segue o gencalogista madeirense cónego Fernando Menezes Vaz in Azevedos Cardosos, 
«Das Artes e da História da Madeira», vol. 1, nº3, 1950, p. 31, dizendo que a mulher de Aires Gomes era D. Beatriz Gomes 
Barreto, mas apenas aponta como filhos de João Nunes Cardoso / Leonor Gomes Barreto, a Gonçalo Nunes Barreto e Fernão 
Nunes Barreto, o que não significa necessariamente que Pedro Nunes Barreto, c.c. Catarina Quaresma, não fosse outro dos filhos, 
conforme a opinião de Felgueiras Gayo. 
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C. 2º vez com Isabel da Costa Côrte-Real, filha de Pedro Vaz Côrte-Real, do 
Algarve. 
Filho do 1º casamento: 


6 Pedro Nunes Barreto, passou à Madeira. 
C. c. Catarina Quaresma — vid. QUARESMA, $1º,nº2 -. C.g. que aí 
segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Filho do 2º casamento: 


6 Manuel da Costa Côrte-Real, 4º senhor do Gafanhão, após demanda com o 
irmão. 
Filho bastardo: 


7 Isabel da Costa, c. em Aveiro com João André da Costa, o Herdeiro. 
Filha: 


8  D.Luisa da Costa, c.c. sp. Pedro Nunes Quaresma — vid. 
QUARESMA, $1º,nº5-.S.g. 


5 Nuno Femandes Cardoso, o da Gaula, passou à Madeira sendo tronco dos deste 
apelido. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 19.7.1508"?, 
C.c. Leonor Dias, com quem testou de mão comum a 3.4.1511, instituindo a 
capela de S. João de Latrão no Machico em cabeça de morgado. 
Filhos: 


6 Pedro Nunes Cardoso (ou Pedro Nunes de Gaula), f. na Madeira (Gaula) a 
17.5.1552 (sep. na capela de S. João de Latrão). 
Estudou Leis em Itália e foi corregedor da Corte e desembargador da Casa 
do Porto. 
C.c. Lucrécia Barbosa. S.g. 
Filha bastarda: 


7 D. Leonor Dias, que o pai mandou meter a freira. 


6 Diogo Nunes Cardoso, estudou Leis em Itália e foi desembargador do Paço. 
C. na Madeira com Filipa da Fonseca - vid. DRUMMOND, $ 1º, nº 4 —. 
C.g. na Madeira. 


6 João Nunes Cardoso, s.g. 
6  Mécia Nunes, c.c. Garcia da Câmara — vid. CÂMARA, $ 1º,nº 5-. Cp. 


6 — Isabel Nunes, c.c. Lançarote Teixeira, do Machico, filho de Lançarote Teixeira, 
«grande cavalleiro, muito rico»”, e de Brites de Góis (c. no Algarve), adiante 
citados; n.p. de Tristão Vaz, n. no 1º quartel do século XIV e f. em Silves com 
cerca de 80 anos, companheiro de João Gonçalves Zarco na descoberta da 
Madeira, 1º capitão do donatário de Machico, por carta de 8.5.1440, cavaleiro 
da casa do Infante D. Henrique, com quem esteve na tomada de Tânger, e de 
Branca Teixeira. C.g. na Madeira. 


6 Fernão Nunes Cardoso, c.c. Isabel de Góis, filha de Lançarote Teixeira e de 
Bnites de Góis, acima citados. 


2 «Arquivo Histórico da Madeira», vol. 9, nº 2-3, p. 131-144; Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário do Ilha da 
Madeira, p. 187; e Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Gouveias, 8 61º, nº 8; Nuno Borrego, Cartas de 
Brasão de Armas, vol. 2, Lisboa, 2004, p. 306, nº 350. Sanches de Baena desconhece esta carta de armas. 

13 Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira, p. 495. 
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Filha: (entre outros) 


7 D. Maria de Góis, c. cerca de 1535 com s.p. João Teixeira de Vasconcelos 
— vid. ORNELAS, $ 8º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


5 Isabel Nunes Cardoso, c. c. João de Morais — vid. MORAIS, 8 1º, nº 1 —. C.g. que 
aí segue. 


JOÃO VAZ CARDOSO - Fidalgo da Casa de D. Afonso V. 
C. c. D. Maria de Faria, n. em Besteiros!*. 
Filho: 


4 | MARTIM ANES CARDOSO - O Pequeno, ou o Pequenino, por ser de pequena estatura. Fidalgo 
da casa dos Infantes, morador em Viseu. 
Filhos: 


5 Henrique Cardoso, que segue. 

5 João Vaz Cardoso, que segue no 8 2º. 
5 Álvaro Martins Cardoso, casado. 
> 


Antão Martins Cardoso, cidadão de Viseu e juiz das cisas. 
C. c. Aldonça de Almeida, filha de Pedro de Almeida, fidalgo. 


Filho: 
6 João de Almeida Cardoso 
Filhos bastardos: 


7 Baltazar de Almeida Cardoso, n. em Viseu. 
Fidalgo de cota de armas por carta de brasão de 24.9.1539!º: escudo esquartelado 
Ie IV, Cardoso; HI e III, Almeida, e por diferença um filete preto e uma estrela de 
azul. 


7 Gaspar Cardoso, n. em Viseu. 
Cavaleiro fidalgo e fidalgo de cota de armas por carta de brasão de 10.11.1540's: 
escudo esquartelado I e IV, Cardoso; Il e III, Almeida, e por diferença um quadrifólio 
de verde, picado. 


5 Gonçalo Martins Cardoso (que alguns não referem como filho de Martim Anes Cardoso). 
Alcaide-mor de Fronteira. 
C. c. Catarina Luís David. 
Filhos: 


6 Femão Cardoso, c.c. F......... 
Filho: 


7 Manuel Cardoso, morador em S. Tiago de Cabo Verde. 
Fidalgo de cota de armas por carta de brasão de 6.9.1530"”: escudo pleno de 
Cardoso, e por diferença uma meia brica de prata 


6 André Cardoso, c.c. F....... 
Filho: 


Nobiliário Alentejano, em poder dos herdeiros do genealogista Manuel Rosado de Camões e Vasconcelos, de Lisboa. 
5 ANTT, Chanc. de D. João II, L. 27, fl. 100-v.; Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, nº 379, p. 98. 
Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, nº 916, p. 231. 

Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, nº 1857, p. 469. 
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7 Gonçalo Cardoso, morador em S. Tiago de Cabo Verde. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 27.9.1533!8; um escudo plenos 
de Cardosos, e por diferença uma flor de lis. 


5 Inês Martins Cardoso, c. no Reino com Álvaro Martins Homem - vid. HOMEM, $ 1º,nº 5 -—. 
C.g. que aí segue. 


HENRIQUE CARDOSO -— Veio para a Terceira na companhia de seu cunhado Álvaro Martins 
Homem em 1474. 

Escrivão público na vila da Praia, onde ainda vivia em 1487. 

C. c. Beatriz Afonso Homem — vid. HOMEM, $ 6º, nº 6 —. 
Filhos: 


6 Nuno Cardoso, que segue. 
6 Francisca Cardoso 


6 Margarida Cardoso, c. c. Pedro Gonçalves do Souto — vid. SOUTO-MAIOR, $ 1º, nº 1 —. 
C.g. que aí segue. 


6 | Isabel Cardoso, c. c. João Rodrigues de Badilho — vid. BADILHO, $ 2º, nº1 -. C.g. que aí 
segue. 


NUNO CARDOSO - Fidalgo da Casa Real. 

Era senhor de escravos, dois dos quais fugiram em Junho de 1500 e andaram a monte durante 
15 dias, ao fim dos quais «foram apanhados e os trouxeram da serra esfaimados» e fracos 
por não comerem há muitos dias, não sendo, porém, Nuno Cardoso sabedor disso. Depois de os 
castigar, um dos escravos pediu água a outros escravos e bebeu tanta que com a fraqueza que trazia 
«e assim por beber a agua sobeja», veio a morrer. Nuno Cardoso foi então acusado pela Justiça 
Real, mas obteve perdão de D. Manuel por carta de 20.4.1501, mediante o pagamento de 6.000 
reais para a Arca da Piedade!” 

Morador na Praia, onde instituiu um vínculo com capela das Chagas na igreja do convento de 
S. Francisco daquela vila, por testamento de 4.1.1518, no tabelião Lopo Rodrigues?. Declara que 
quer ser enterrado em S. Francisco da Praia, na capela que tem começado deixando os seus bens 
móveis para se acabar. 

C. c. Isabel Rodrigues Evangelho — vid. EVANGELHO, $ 1º, nº 4 —. 
Filhos: 


7 Rui Cardoso Evangelho, que segue. 


7 Henrique Cardoso Homem, f. na Praia (sep. na capela de seu pai em S. Francisco), com 
testamento aprovado a 23.9.1531 pelo tabelião João Correia, da Praia?!, em que deixa a sua 
fazenda a Diogo Homem, c.c. sua tia Beatriz Evangelho. 


7 Belchior Cardoso Homem, padre e beneficiado na Matriz da Praia. 


7 Catarina Cardoso Evangelho, c. c. João Homem da Costa — vid. HOMEM, $ 2º, nº8-.C.g. 
que aí segue. 


7 Francisca Cardoso, testou a 7.1.1545. 
Diz no seu testamento: «Declaro que eu estive no Mosteiro de Jesus pera effeito de 
ser freira em companhia de outras moças nobres, que entrarão pera ser freiras como 


8 ANTT, Chanc. de D. João III, L. 46, fl. 74; Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, nº 955, p. 240, 
2 ANTT, Chanc. de D. Manuel |, L. 45, fl. 115-v. 

20 B.PA.A.H., Tombo da Matriz da Praia, L. 3, fl. 137. 

21 Tombo da Matriz da Praia, L. 3, fl. 142-v, 
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já estavam noviças, e eu pollo não querer ser me sahi muito por minha vontade, sem 
ninguém me constranger e no tempo que me sahi não avia mais que tres freiras professas 
no ditto Mosteiro de Jesus»?. 

Deixou sua terça e fazenda em morgado com vínculo de missas a João Homem da Costa 
e Catarina Evangelho, sobrinha dele. 


7 Beatriz Cardoso, c. c. Belchior Vieira. 


7 | RUICARDOSO EVANGELHO - F. na Praia a 9.10.1587, com testamento (sep. na Misericórdia). 
Escudeiro fidalgo” da Casa Real e herdeiro do vínculo de seu pai. Como morreu sem filhos, 
nomeou para a sucessão seu sobrinho Gaspar Homem da Costa”. 
C. c. Violante da Costa. S.g. 


82º 


5 JOÃO VAZ CARDOSO - Filho de Martim Anes Cardoso (vid. 8 1º, nº 4). 

N. na vila de Ferreira e f. na Terceira (Praia?). 

Veio para a Terceira, viúvo e com as filhas, no tempo do seu cunhado Álvaro Martins Homem, 
1º capitão do donatário da Praia (c. de 1474). 

Tomou ordens sacras e consta que foi o 1º vigário da Matriz da Praia, a qual foi sagrada em 
1517. 

C. c. Andreza Rodrigues Rebelo, f. no Reino. 
Filhas: 


6 Beatriz Cardoso, que segue. 


6 Isabel Cardoso, c. c. Braz Gonçalves da Costa. 
Filha: 


7 Maria Cardoso, c. c. Gaspar Dias da Costa”. 
Filha: 
8 Isabel Cardoso, f. na Praia a 20.4.1592 (sep. na Matriz). 
C. c. André Pires de Aguiar — vid. AGUIAR, 3 5º, nº 1 -. C.g. que aí segue. 


6 Catarina Cardoso, c. c. Gaspar Gonçalves Machado — vid. MACHADO, $ 1º,nº 2 —-. C.g. que 
aí segue. 


6 BEATRIZ CARDOSO -C. (na Praia?) com F...... Homem. Passaram à ilha do Pico, por causa de 
um homicídio. 
Filhos: 


7 Gaspar Homem Cardoso, que segue. 


Espelho Cristalino, p. 353. 

* Cf. testamento do pai. 

“ BPAAH, Arq. da Casa da Madre de Deus, M. 2, doc. 10. 

Será o mesmo Gaspar Dias da Costa que passou de S. Miguel à Terceira, onde foi feitor do capitão donatário da Praia 
e ali viveu c.c. Antónia Godinho (vid. CORREIA, $ 9º, nº 3)? Se assim for, fica-se sem saber se a Maria Cardoso foi a 1º ou 
2* mulher. 
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7 Sebastião Cardoso Homem, n. no Pico. 
€.c. Joana Gonçalves de Antona — vid. ANTONA, $ 2º, nº 5—. 


Filhos: 
Bo Es , C. nas Canárias. 
+ A , S.g. 
8 Pedro Gonçalves Cardoso, c.c. Margarida Dias do Calhau, filha de João Pires do 
Calhau. 
Filhos: 
9 Nicolau Cardoso, c.c. Catarina da Câmara Ornelas, filha de Lucas Miranda. C.g. na 
Graciosa, 
9 Bartolomeu Cardoso, c.c. F....., filha de Manuel Fernandes Chiado e de Maria 
Furtado. C.g. na Graciosa. 
O Fis , e.c. Maria de Aviz, filha de Pedro de Aviz e de Francisca Correia. C.g. na 
Graciosa. 
E e g1G:O Rossas de Aviz, filha de Pedro de Aviz e de Francisca Correia. C.g. na 
Graciosa. 
DO Haro GO sz de Aviz, filho de Pedro de Aviz e de Francisca Correia. C.g. na 
Graciosa. 
0 as 166. Ps Fogaça, filho de António Fogaça, o Barrela. C.g. na Graciosa. 
O Bisms; , C.c. João Furtado, do Rebentão. C.g. na Graciosa. 
8 Inês da Costa, c.c. Francisco Cid, filho de Francisco Braz e de Inês Martins Cid. 
Filhos: 
9 Domingos da Costa Cardoso, c.c. F........ filha de Bartolomeu Pires de Covilhã. 


9 


Outros dois filhos, c.c.g. 


Do Rlepgaçs Cardoso Homem, c.c. Francisco Furtado de Mendonça — vid. FURTADO DE 
MENDONÇA, $ 1º, nº 3 —. 


7 GASPAR HOMEM CARDOSO -N. no Pico. 
C.c. Maria Goulart. Moradores nas Lajes do Pico (9). 


Filhos: 


8 Belchior Homem Goulart, que segue. 


?8 Bárbara Goulart Homem, c. no Pico (Lajes?) com Manuel de Lemos de Faria — vid. LEMOS, 
$3º,nº 3-. C.g. que aí segue. 


8 BELCHIOR HOMEM GOULART - Ou Belchior Homem Cardoso. 

Mamposteiro-mor do cativos da ilha do Pico, por designação do Bispo de Angra e do 
Corregedor dos Açores, porque até então esse cargo não fora criado naquela ilha, sendo a nomeação 
confirmada por carta régia de 30.10.1592%, 

C. em Angra (Sé) a 16.6.1585 com Antónia Nunes Pacheco”, f. na Sé a 13.9.1638, filha de 
Antônio Pires e de Maria Rodrigues. Moradores em S. Pedro. 


26 ANTT. Chanc. de Filipe I, L. 24, fl. 214-v. 
27 Irmão de Briolanja de Jesus e do padre Manuel Gonçalves Pacheco, licenciado em Cânones (U.C.). onde estudou em 1573 
e 1574 (Archivo dos Açores, vol. 14, p. 157) e arcediago da Sé de Angra. 
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Filhos: 
9 D. Francisca da Silveira, que segue. 


9 Manuel Cardoso Goulart, f. na Sé a 19.6.1673, muito idoso. 
Padre. 


9 D. Maria Goulart (ou da Silveira), c. em S. Pedro a 2.12.1623 com Egas Moniz Barreto — vid. 
MONIZ, $1º,nº 6-.S.g. 


D. FRANCISCA DA SILVEIRA - F. na Sé a 25.5.1655. 
C. na Ermida de S. Bernardo, no Caminho de Baixo (reg. Sé) a 7.6.1638 com Miguel do Canto 
da Câmara — vid, CANTO, $2º,nº9-. C.g. que aí segue. 


$3º 


PEDRO CARDOSO -— Viveu (em Angra?) no último quartel do século XVI. 

Segundo se deduz do documentação referida a seu neto Manuel Vieira Cardoso, sabe-se que 
prestou serviços, que não são especificados. 
Filho: 


LOURENÇO CARDOSO - Da mesma documentação acima referida, também se conclui que 
prestou serviços a El-Rei. 

C.c. F...... Vieira — vid. BORBA, $ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


3 Pedro Cardoso, apontado para a serventia do ofício de meirinho, contador e inquiridor da 
Correição dos Açores, no impedimento de seu irmão Manuel Vieira, enquanto este exercia o 
lugar de provedor da Fazenda Real na Madeira. No entanto, não chegou a exercer o cargo por 
ter falecido, em data anterior a 1643. 


3 Inácio Cardoso, serviu na Restauração da Bahia?. 


3 Manuel Vieira Cardoso, que segue. 


MANUEL VIEIRA CARDOSO - N. na Terceira (Porto Judeu?). 

Cavaleiro fidalgo da Casa Real”. 

Meirinho da Correição dos Açores, por renúncia do sogro, e carta de 20.8.1626'º. Ainda 
em atenção aos serviços do sogro, teve um alvará de lembrança de um ofício da justiça ou da 
fazenda, sendo por provisão (com valor de carta) de 27.11.1632, nomeado provedor da Fazenda 
dos Defuntos e Ausentes das «ilhas Terceiras», lugar que não deve ter chegado a exercer, pois à 
margem do registo da provisão, tem a seguinte anotação: «Nam ha de aver effeito o Aluara aqui 
Registado nem ade usar deste Manuel Vieira Cardoso por se dar sentença contra elle em 
fauor do capitão Gaspar de Freitas da Costa proprietario deste offiçio». 

Não desanimou, pois logo invocou os serviços de seu avô, de seu pai, do irmão Inácio e do 
tio Gaspar Gonçalves Vieira, para requerer outro cargo. Assim, por alvará de 13.5.1636, obteve a 


Inventário dos Livros das Portarias do Reino, Lisboa, 1912, vol. 2, p. 96. 
AN.TT, C.O.C., L. 36, fl. 78. 

A.N.T.T., Chanc. de Filipe II, L. 31,0. 18. 

AN.TT., Chanc. de Filipe II, L. 26, fl. 107. 


voLume mm: CARDOSO 


serventia do ofício de provedor da Fazenda Real na Madeira, enquanto estivesse impedido o seu 
proprietário, Manuel Dias de Andrade, que obtivera um alvará que lhe permitia nomear quem 
quisesse enquanto estivesse ausente nas guerras do Brasil. Entretanto, faleceu o proprietário do 
ofício e ele logo requereu a 7.6.1639, a serventia por mais 2 anos, sendo-lhe passado o respectivo 
alvará a 12.9.1641º2 

Como acima se anotou, quando ele foi para Madeira, indigitou para ocupar o lugar de meirinho 
da Correição dos Açores seu irmão Pedro Cardoso, mas este morreu em 1643, pelo que Manuel 
Vieira Cardoso obteve novo alvará a 4.9.1643*%, que lhe permitiu designar para o substituir naquele 
lugar a Jerónimo da Mota Franco”, sobrinho de sua mulher. 

Foi ainda proprietário do ofício de feitor da Fazenda Real em Ponta Delgada, com 808000 
reais de vencimento, por carta de 30.5.1656, sendo o vencimento acrescentado com mais 408000 
reais, por apostila de 19.1.1665'. Maldonado acrescenta ainda que ele foi escrivão da Câmara de 
Angra” e designa-o por «juiz e contador da Alfandega de Angra» e «Feitor da Alfandega de 
Angra»”, mas não encontrámos qualquer prova de que tivesse sido nomeado para estes cargos. 

Em remuneração do bom exercício que fez destes cargos, aos de seu pai e aos de seu irmão 
Inácio, foi agraciado com uma pensão de 20$000 reais com uma comenda de Cristo para seu neto 
Ambrósio Vieira de Andrade, por alvará de 4.3.1656% 

Foi um dos homens que mais se empenhou na fundação do Convento de S. Sebastião das 
Capuchas de Angra, conforme o testemunho de Frei Agostinho Mont” Alverne* e do Padre Manuel 
Luis Maldonado, que diz ser ele «cientissimo nos modos com que se procedia nos despachos 
dos Tribunais Supremos, pelo grande conhecimento que tinha dos Menistros majores da 
Corte», 

Foi testamenteiro do Cónego Leonardo de Sá Souto-Maior' 

C. no Turcifal, Torres Vedras, antes de 20.8,1626'? com D, Mariana da Mota — vid. MOTA, 
$3º,nº2-. 

Fora do casamento, teve a filha natural que a seguir se indica. 

Filhas do casamento: 


4 | D. Maria Ana Vieira, que segue. 


4 D. Francisca Bernarda Vieira, n. em 1640 e f. na Conceição a 19,3.1710. 
C.c. Manuel Correia de Melo — vid. CORREIA, 3 5º, nº 6-—. 


Filha natural: 


4 Maria do Espírito Santo, n. cerca de 1652. 
Entrou para o Convento das Capuchas de Angra em 1662, em cuja fundação o pai estivera 
envolvido": «Mariana! do Espirito Santo, filha de Manuel Vieira Cardoso, de 10 anos 
de idade, que, como alguns meses esteve em casa das duas irmãs Maria da Ascensão 


2? ANTT, COC.L.36, fl. 78. 
3 ANTT. Chanc. de D. João IV, L. 40, fl. 112. 
34 Jerónimo da Mota Franco, n. no Turcifal, era filho de Antônio Gomes, e sobrinho de D. Mariana da Mota. Por alvará 


de 23.9,1647 teve a lembrança de um ofício da justiça ou da fazenda, em remuneração dos serviços que prestara desde 1624 até 
1644, como soldado, alferes e capitão de uma companhia na Restauração da Bahia e dos Açores (A.N.T.T.. Chance. de D. João IV, 
L. 15,11.72). 

as 


ANTT, CO.C., L. 42, fl, 151; L. 112, fl. 151; Maldonadn. op, cit., vol. 2, p. 301. 

Maldonado, op. cit., vol. 2, p. 340. 

37 Maldonado, op. cit., vol. 2, p. 329 e 431, 

8 Inventário dos Livros das Portarias do Reino, Lisboa, 1912, vol. 2, p. 96. 

* Crónica da Provincia de S. João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, Ponta Delgada, 1962, p. 88 e 89. 

40 Fenix Angrence, vol. 3, Angra do Heroismo, 1997, p, 191, 192 e 197, e mais circunstanciadamente em Frei Agostinho de 


36 


Mont' Alverne, Crónicas da Província de S. João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 87-92. 


41 vid. SÁ SOUTO-MAIOR, $ 1º,nº 5. 

4? Como se depreende da sua nomeação para meirinho da Correição. 

Frei Agostinho de Mont' Alverne, Crómcas da Provincia de S. João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 89. 

O autor erra ao chamar-lhe Mariana, que é a irmã. De resto, Já Maldonado, na sua Fénix Angrense, vol. 3, p. 193, lhe dá 


o nome correcto. 
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e Camilia da Trindade, delas apreendeu tão boa doutrina, que voou ao agulheiro do 
recolhimento, com tão boa vontade, que com brevidade aprendeu o que foi necessario 
ao seu ministério». 


4 | D. MARIA ANA VIEIRA — F. na Madeira em Janeiro de 1664% 
C. em Angra (Conceição) a 20.4.1645, por procuração cometida ao capitão Gaspar Gonçalves 
Vieira, estando o noivo no Funchal, com Francisco de Andrade — vid. ANDRADE, $8º,nº 2 —. 
C.g. que aí segue. 


84 


1 BELCHIOR CARDOSO — N. cerca de 1600 e f. nas Lajes antes de 16.5.1638. 
C. c. Beatriz Tavares's. 
Filhas: 


2 Iria Rodrigues Cardoso, que segue. 


2 Sebastião Cardoso, c. nas Lajes a 28.11.1657 com Maria João, filha de Miguel João e de sua 
1º mulher Bárbara Manuel. 


2 Maria, b. nas Lajes a 8.2.1637. 


2 IRIA RODRIGUES CARDOSO - B. nas Lajes a 29.8.1633. 
C. nas Lajes a 8.7.1657 com Manuel Gonçalves, o Manco, b. nas Lajes a 23.10.1622, filho de 
Pedro Gonçalves e de Maria Simões (c. nas Lajes a 16.2.1620). 
Filho: 


3 MANUEL CARDOSO -B. nas Lajes a 25.8.1658. 
C. nas Lajes a 6.2.1689 com Catarina Lourenço, n. nas Lajes, filha de João Gonçalves Barbosa 
e de Maria Lourenço. 
Filhos: 


4 Manuel Cardoso Luís, que segue. 

4 Maria, b. nas Lajes a 30.9.1693. 

4 Catarina, b. nas Lajes a 21.10.1696. 

4 Ana,b. nas Lajes a 9.9.1698, terça feira. 


4 MANUEL CARDOSO LUÍS - B. nas Lajes a 16.9.1691. 
C. 1º vez nas Lajes a 8.11.1711 com Beatriz da Ascensão, n. nos Altares, filha de Manuel 
Gonçalves e de Margarida Gomes. 
C. 2º vez nas Lajes a 5.7.1725 com Francisca da Conceição, n. nos Biscoitos, S. Jorge, filha 
de José de Sousa e de Isabel Teixeira. 
Filhos do 2º casamento: 


+ Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira, S. Paulo, Brasil, 1948, p. 16. 
46 C.2º vez nas Lajes a 16.5.1638 com Manuel Pestana, filho de Gaspar Gonçalves e de Águeda Rodrigues. 
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Rosa, n. nas Lajes a 7.7.1726. 
João, n. nas Lajes a 29.12.1727. 
Engrácia, n. nas Lajes a 2.7.1729. 
José Cardoso Luís, que segue. 
Grácia, n. nas Lajes a 5.7.1734. 
Isabel, gémea com a anterior. 
Francisco, n. nas Lajes a 4.7.1735. 


Mateus António de Sousa, n. nas Lajes. 

C. em S. Pedro a 19.1.1766 com Maria Joaquina da Silveira, n. em St Bárbara das 
Ribeiras, Pico, a 21.10.1738, filha de Manuel Monteiro e de Domingas Goulart. 
Filhos: 


6 Francisco, n. na Sé a 10.9.1768. 
6  Ana,n emsS, Pedro a 18.3.1771. 


6 Maria do Carmo das Dôres da Silveira, n. em S. Pedro a 1.12.1774. 
C. na Sé a 12.10.1800 com Jacinto José Pereira — vid. PEREIRA, $ 16º,nº 5-.C.g. 
que aí segue. 


Tomaz, n. em S. Pedro a 7.3.1776. 
Joaquina, n. em S. Pedro a 16.12.1777. 
Genoveva, n. em S. Pedro a 19.6.1779. 
José, n. em S. Pedro a 20.2.1781. 
Isabel, n. nas Lajes a 25.6.1740. 


qa a a 


António, n. nas Lajes a 1.1.1743, 
Isabel, gémea com o anterior. 


Perpétua, n. nas Lajes a 18.4.1744, 


JOSÉ CARDOSO LUÍS — N. nas Lajes a 8.1.1731. 


C. nas Lajes a 26.5.1754 com Maria Perpétua, n. na Calheta, S. Jorge, filha de Domingos da 


Silveira e de Isabel do Espírito Santo. 
Filhos: 


6 


6 
6 
6 


Joana, n. nas Lajes a 19.6.1775. 
Jacinta, n. nas Lajes a 5.11.1757, 
António, n. nas Lajes a 3.6.1762. 


José Cardoso Luís, que segue. 


JOSÉ CARDOSO LUÍS — N. nas Lajes. 


C. nas Lajes a 22.8.1784 com Josefa Rosa, n. nas Lajes a 10.3.1763, filha de Francisco Pinheiro 


e de Clara Maria, naturais do Pico. 
Filhos: 


7 


José Cardoso Luís, n. na Lajes a 17.11.1794. 
C. na Vila Nova a 6.6.1822 com Rosa do Nascimento, filha de José Pereira e de Maria 
dos Anjos. 
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Maria Rita do Coração de Jesus (ou Rita de Jesus), n. na Vila Nova. 

C. na Vila Nova a 20.8.1810 com Manuel Vieira Ormonde, n. no Cabo da Praia, filho de 
Manuel Vieira Ormonde, n. no Cabo da Praia, e de D. Isabel da Conceição (ou de Jesus), n. 
nas Ribeiras do Pico (c. no Cabo da Praia a 9.6.1776); n.p. de António Vieira de Aguiar e de 
D. Teresa de Jesus; n.m. de Manuel Vieira e de Helena Silveira. 

Filhos: 
8 Manuel, n. na Vila Nova a 13.12.1812. 


8 José Vieira Ormonde, n. na Vila Nova a 2.8.1814. 
C. na Vila Nova a 23.2.1837 com Rita Cândida (ou Maria Rita do Coração de Jesus), 
n. no Porto Judeu, filha de João Machado da Silveira e de Mariana Jacinta. 
Filha: 


9 Maria da Glória, n. na Vila Nova a 6.4.1854. 
C. 1º vez com Francisco Martins Areias, f. em SÊ Luzia. 
C. 2º vez na Vila Nova a 19.5.1892 com Manuel Lourenço de Lima — vid. 
LIMA, $2º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


8 Maria, n. na Vila Nova a 27.2.1816. 
8 Francisco, n. na Vila Nova a 23.12.1817. 


António Cardoso Luís, n. na Vila Nova. 

C. na Vila Nova a 8.1.1821 com Genoveva Rosa do Coração de Jesus, filha de Tomás 
José da Silva e de Maria Rosa. 
Filhos: 


8 Gertrudes Maria, n. na Vila Nova a 9.3.1822 e f. na Vila Nova em 1890. 
C. na Vila Nova a 18.6.1840 com Manuel Cardoso Gaspar — vid. GASPAR, $ 1º, 
nº 5 —. C.g. que aí segue. 


8  Rosa,n. na Vila Nova a 4.4.1824, 

8 Maria, n. na Vila Nova a 30.10.1825. 
8 Manuel, n. na Vila Nova a 21.7.1827. 
8 Maria, n. na Vila Nova a 8.1.1840. 
Mateus Cardoso Luís, que segue. 


Martinho Cardoso Luís, n. na Vila Nova. 
C. na Vila Nova com Mariana Jacinta. 
Filhos: 


8 Manuel Cardoso Luís, n. na Vila Nova em 1823, 
Proprietário. 
C. 1º vez com Maria José, f. na Horta (Conceição). 
C. 2º vez na Conceição a 7.10.1871 com Maria Luisa, n. na Conceição em 1847, 
mestra de meninas, filha de José da Rocha Ferreira e de Maria Joaquina. 
Filho do 2º casamento: 


9 Pedro Cardoso Luis, n. na Conceição a 7.7.1878. 
Sapateiro. 
€. na Conceição a 18.7.1903 com Maria de Belém, n. na Terra-Chã em 1883 e 
f.a 1.7.1956, filha de Vicente Machado de Ávila e de Olímpia Augusta. 
Filho: 
10 João Cardoso Luis, n. na Conceição a 23.1.1910. 
C. em Angra a 6.5.1935 com D. Isabel de Melo, n. em S. Bento. 
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8 Francisco, n. na Vila Nova a 4.5.1830. 
8 Luís, n. na Vila Nova a 4.4.1838. 
7. Vitorino, n. na Vila Nova a 28.9.1804. 


MATEUS CARDOSO LUÍS - N. na Vila Nova a 12.9.1800. 

Pedreiro. 

C. nas Lajes a 25.12.1823 com Delfina Rosa Pimentel — vid. PIMENTEL, $ 1º, nº 7 -. 
Filhos; 


8 Felicíssimo Cardoso Luis, n. na Vila Nova. 
C. na Vila Nova a 6.11.1851 com s.p. Rosa Cândida, filha de António Cardoso Luis e de 
Genoveva Rosa. 
Filho: 


9 Manuel, n. na Vila Nova a 12.12.1852. 
8 Manuel, n. na Vila Nova a 6.7.1830. 
8 Maria Delfina Cardoso Luís, que segue. 
8 Francisco, n. na Vila Nova a 20.3.1839. 


MARIA DELFINA CARDOSO LUÍS — N. na Vila Nova a 28.2.1836 e f. na Vila Nova a 
3.8.1871. 

C. na Vila Nova a 2.2.1858 com Joaquim José Pereira, Canhoto, marítimo, e então soldado 
da 6º Companhia do Batalhão de Caçadores nº 10, n. na Vila Nova a 10.1.1838, filho de Salvador 
Pereira Borges e de Maria Violante (c. na Vila Nova a 4.10.1827); n.p. de Francisco Silveira de 
Matos e de Luzia da Silveira; n.m. de Joaquim José Garcia e de Violante Maria, da Agualva. 
Filhos: 

9 Manuel Cardoso Luís, n. na Vila Nova a 7.2.1859. 
Emigrou para o Brasil. S.m.n. 


9 Maria Cardoso Luís, n. na Vila Nova a 1.8.1861 e f. solteira. 


9 Rosa Augusta Cardoso Luis, n. na Vila Nova a 7.8.1865. 
De Félix Augusto da Silva — vid. SILVA, $ 19º, nº 9 —, teve o filho natural que aí segue. 


Francisco Cardoso Luís, que segue. 


9 Mateus Cardoso Luís, n. na Vila Nova a 30.5.1870 e f. no Rio de Janeiro. Solteiro. 


FRANCISCO CARDOSO LUÍS - N. na Vila Nova a 17.10.1867 e f. no Porto Martins a 
28.6.1932. 

C. no Cabo da Praia a 15.1.1891 com D. Margarida de Jesus Pamplona — vid. MESSIAS, 
$1º,nº3-. 
Filhos: 


10 D. Maria da Pureza Pamplona Cardoso, n. no Porto Martins a 5.11.1891 e f. na Califórnia a 
26.2.1981. 
C. nos E.U.A, com José Gonçalves Ornelas”, n. em S. Sebastião, filho de Francisco 
Gonçalves Ornelas, lavrador, e de Maria Luisa; n.p. de Manuel Gonçalves Ornelas e de Maria 
Cândida; n.m. de Francisco Joaquim dos Santos e de Narcisa Toste. C.g. nos E.U.A. 


47 Irmão de Luis Gonçalves Omelas, c.c. D. Maria das Neves Drummond — vid. MACHADO, $ 4º, nº 14-., 
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10 


10 


10 


Francisco Cardoso Luís, n. no Porto Martins a 13.9.1893 e f. em Manteca, Califórnia, a 
11.5.1975. 
C. nos E.U.A. com D. Mariana Mendes, n. na Terceira. C.g. nos E.U.A. 


D. Margarida Pamplona Cardoso, n. no Porto Martins a 12.7,1896 e f. em Manteca, Califórnia 
a 5.10.1979. 

C. 1º vez em Manteca com Manuel Machado Costa, n. no Cabo da Praia. C.g. 

C. 2º vez em Manteca com João Quaresma, n. em S. Mateus. S.g. 


D. Florinda Amélia Pamplona Cardoso, n. no Porto Martins a 19.9.1898 e f. em Angra 
(Conceição) a 11.2,1984. Solteira. 

A «Senhora Florinda», como era conhecida por toda a gente do Porto Martins e da 
Ribeira Seca, foi uma rara figura de solidariedade humana a favor da sua comunidade. Durante 
décadas, D. Florinda leu e escreveu cartas para a América, aplicou curativos, deu injecções 
e acudiu a todos quantos precisavam da sua ajuda de dia ou de noite. Em lembrança de tão 
benemerente cidadã, a Câmara da Praia deliberou atribuir o seu nome a uma nova rua que se 
abriu no Porto Martins, junto à casa onde viveu. 


Mateus, n. no Porto Martins a 26.1.1900 e logo morreu. 


Mateus Cardoso Luís, n. no Porto Martins a 4.6.1902 e f. em Ripon, Califórnia, a 3.12.1944, 
C. na Califórnia com D. Ana Silveira. C.g. nos E.U.A. 


D. Leopoldina Pamplona Cardoso, n. no Porto Martins a 10.5.1905 ef. em Manteca, Califórnia, 
a 10.12.1990. 
C. em Manteca com Manuel Cardoso do Nascimento, n. no Pico, C.g. 


Salvador Cardoso Luis, n. no Porto Martins a 14.1.1908 e f. no Porto Martins a 1.12.1951. 
Solteiro. 


D. Maria Alda Pamplona Cardoso, que segue. 


D. MARIA ALDA PAMPLONA CARDOSO'* — N. no Porto Martins a 9.4.1912 e f. na Conceição 
a 3.7.2008. 


C. no Porto Martins a 12.5.1943 com Fernando Augusto de Sousa — vid. ORNELAS, $ 6º, 


nº22-. C.g. que aí segue. 


85º 
Reisssaso CARDOSO DUARTE - Cc. F........ 
Filhos: 
2 Tomás Cardoso Duarte, que segue. 
2 Manuel Cardoso Duarte, f. em 1741. 


C. 1º vez com Maria da Cunha, n. nas Fontinhas. 

C. 2º vez nas Fontinhas a 1.10.1732 com Catarina de Jesus, filha de António Pires da 
Costa e de Maria Borges. 
Filhos do 1º casamento: 


*8 Por lapso do funcionário do Registo Civil da Praia da Vitória, foi registada com o nome de Maria Jesus. 
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3 Antónia da Ascensão, n. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 20.11.1730 com Manuel Aguiar, n. nas Lages, filho de Manuel 
Aguiar e de Bárbara da Encarnação. 


3 João Cardoso Duarte, n. nas Fontinhas. 
C. na Praia a 30.7.1741 com Maria Catarina de S. Jerónimo, filha de Manuel de 
Faria e de Joana do Espírito Santo, da Praia. 
Filho. 


4 Tomás Cardoso Duarte Cunha e Vasconcelos, n. cerca de 1744. 

Comandante da companhia de ordenanças da Agualva — «he dos mais 
inteligentes e pronto na sua obrigação, vive com muita decencia e tratamento 
digno de semelhante posto». 

C. na Ermida de S. Caetano no Belo Jardim (reg. Praia) a 27.11.1762 com 
D. Leonor Angélica Pamplona de Menezes e Camelo — vid. REGO, 8 25º, nº 9 —. 
C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Filha do 2º casamento. 


3 Antónia, n. nas Fontinhas a 4,6.1742. 


TOMÁS CARDOSO DUARTE - C.c. Maria da Luz. 
Filho: 
3 João Mendes Duarte, que segue. 


3 António Cardoso Duarte, c.c. Francisca de Santo António. 
Filhas: 


4 Mariana, n. nas Fontinhas a 9.7.1742. 


4 Maria Antónia, n, nas Fontinhas a 24.3.1754. 
C. nas Fontinhas a 16.5.1790 com Manuel Martins dos Santos, viúvo de Antónia 
Maria, 


3 José Mendes Duarte, c.c. Sebastiana Antónia. 
Filhos: 


4 João, n. nas Fontinhas a 10.7.1760. 


4 José Mendes Duarte, c. nas Fontinhas a 12.6.1796 com Rosa Mariana, filha de Bartolomeu 
Rodrigues e de Maria da Conceição. 


3 Rosa de St” Maria, madrinha de seu sobrinho João em 1760. 


3 Francisco Cardoso Duarte (ou Mendes Duarte), c.c. Maria Joaquina. 
Filhos: 


4 João Mendes Duarte, c. nas Fontinhas a 21.6.1795 com Esperança Luisa, filha de José 
Gonçalves Correia e de Maria Inácia. 


4 Joaquim Cardoso Duarte 


JOÃO MENDES DUARTE - N. nas Fontinhas. 

C. nas Fontinhas a 19.6.1757 com Josefa Francisca, filha de Manuel Fernandes e de Maria da 
Ressurreição. 
Filhos: 


49 AHU., Açores, M. 46 (1808), doc. avulso. 
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4 António Cardoso Duarte, n. nas Fontinhas a 2.2.1763. 
, €C. nas Fontinhas a 7.5.1797 com s.p. Perpétua Vicência, filha de António de Sousa de 
Ávila e de Maria Vicência. 
Filha: 
5 Mariana, n. nas Fontinhas a 15.1.1802, 
4 Joaquim José Duarte, que segue. 


JOAQUIM JOSÉ DUARTE - N. nas Fontinhas em 1756 e f. nas Fontinhas a 9.12.1833. 

C. nas Fontinhas a 21.5.1786 com Catarina Josefa, filha de Mateus Cardoso Lopes e de Luzia 
Esperança. 
Filhos: 


5 António Joaquim Duarte, que segue. 


5 José Cardoso Duarte, n. nas Fontinhas a 22.3.1799. 
C. nas Fontinhas a 17.8.1808 com Maria Vitorina, filha de António Ferreira e de Esperança 
Josefa. 


5 Maria, n. nas Fontinhas a 14.7.1799. 
5 Manut, n. nas Fontinhas a 1.11.1801. 
5 João,n. nas Fontinhas a 5.3.1802. 


ANTÓNIO JOAQUIM DUARTE - N. nas Fontinhas. 

C. nas Fontinhas a 27.3.1819 com Maria do Carmo, filha de Francisco Vieira de Borba e de 
Perpétua Rosa (c. nas Fontinhas a 3.8.1794); n.p. de João Borba Peixoto e de Francisca Mariana; 
n.m. de José Rodrigues Ferraz e de Francisca Inácia. 

Filhos: 


6 Constantino José Cardoso, que segue. 


6 João Cardoso Duarte, n. nas Fontinhas. 
C. na Vila Nova a 3.5.1860 com Josefa Catarina Rosa, n. na Agualva, viúva de João 
Machado Ferreira, e filha de Manuel Ferreira da Fonseca e de Rosa Emilia. 
Filha: 
7  D. Maria Emília Duarte, n. na Vila Nova a 14.1.1861. 
C. na Vila Nova a 17.10.1885 com Mateus de Sá Moniz — vid. MONIZ, $ 4º, 
nº 15 -. C.g. que aí segue. 


CONSTANTINO JOSÉ CARDOSO - N. nas Fontinhas a 19.8.1832 e f. nas Fontinhas a 
11.9.1906. 

Proprietário. 

C. nas Fontinhas a 5.11.1863 com Rosa da Soledade, n. nas Fontinhas em 1843 e f. nas 
Fontinhas a 31.5.1905, filha de José Mendes de Sousa, alferes de ordenanças, e de Vitorina 
Margarida 
Filho: 


CONSTANTINO JOSÉ CARDOSO JR. - N. nas Fontinhas a 23.4.1864 e f. em S. Pedro a 
5.3.1938. 

Advogado de provisão na Praia e em Angra. Presidente da Junta de Freguesia das Fontinhas, 
membro da Comissão Municipal da Praia, vereador, vice-presidente da Câmara, presidente interino 
e presidente efectivo da Câmara (1889-1892) secretário da Câmara (1894-1904), administrador do 
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concelho, procurador à Junta Geral, provedor da Santa Casa da Misericórdia da Praia, secretário da 
Polícia de Emigração Clandestina, auditor administrativo interno, vereador da Câmara de Angra, 
juiz de direito substituto da comarca de Angra, governador civil de Angra do Heroismo (18.2. a 
4.7.1919; 6.8 a 7.10.1920). Como jomalista, fez parte da redacção do jornal «O Angrensey, orgão 
do partido progressista, colaborou em muito outros jornais e publicou Alegações finais na acção 
de processo ordinário em que se pretendia a rescisão de uma partilha, 1916; Alegações finais 
em que se estuda a personalidade jurídica dos Seminários, 1920; Reclamação Administrativa, 
1927, e ainda muitos outros trabalhos jurídicos, sendo digno de nota o que estuda o Regime de 
Draubaque. 

O seu nome foi atribuído a uma rua da Praia, por deliberação camarária de 14.3.1940ºº. 
Em 1999 foi inaugurado nas Fontinhas um monumento com o seu busto em bronze, da autoria do 
escultor terceirense Rocha e Silva. 

C. 1º vez nas Fontinhas a 10.11.1880 com D. Maria Augusta Borges de Menezes — vid. 
TOLEDO, $ 6º, nº 7 -. 

C. 2º vez nas Lages a 3.2.1900 com D. Rosa Etelvina de Menezes — vid. REGO, $ 24º, 
nº 13 -. 

C. 3º vez na Ribeira Seca, S. Jorge, a 23.6.1931 com D. Maria José de Ávila'!, n. na Ribeira 
Seca a 22.1.1900 e f. em Angra (Conceição) a 27.4.1981, professora primária, filha natural de 
Maria Augusta da Silveira. S.g. 

Filhas do 1º casamento: 


8 D. Maria Borges de Menezes, n. nas Fontinhas em 1884 e f. nas Fontinhas a 24.11.1895. 
8 D.Rosa,n. nas Fontinhas a 6.7.1886. 

Filhos do 2º casamento 

8 Ro.n,f. na Praia a 27.2.1903. 


8 Constantino de Menezes Cardoso, que segue. 


8 CONSTANTINO DE MENEZES CARDOSO - N. nas Fontinhas a 10.5.1904 e f. em Lisboa 
(Campolide) a 25.8.1963. 
Licenciado em Direito (U.C.), juiz nos Tribunais da Relação de Moura, Lousã, Porto e Lisboa, 
juiz do 3º Juizo Correcional de Lisboa, ajudante do Procurador da República. 
C. na Sé a 30.9.1925 com D. Maria do Carmelo de Noronha Ferreira Ramalho — vid, 
FAGUNDES, $ 14º, nº 11 —. 
Filhos: 


9 Orlando de Noronha Ramalho de Menezes Cardoso, que segue. 


9 D. Maria Teresa Noronha Cardoso, n. em St Luzia a 2.1.1930. 
C. em Sintra a 28.3.1971 com Manuel da Fonseca Mergulhão, gerente comercial, filho 
de Luis da Silva Mergulhão e de D. Arminda da Fonseca. 
Filho: 


10 Luís Manuel Noronha Cardoso da Fonseca Mergulhão 


9 Fernando de Noronha de Menezes Cardoso, n. em Lisboa (Arroios) a 15.9.1937. 
C. na Amadora com D. Maria Luisa da Silva Mendes, filha de Luís Mendes e de D. Maria 
da Silva. 


50 Para uma biografia mais completa veja-se de Paulo Melo, Ruas da Praia, vol. 2 (a publicar), as noticias necrológicas em 
«A União» de 7.3.1938 e «A Pátria» de 8.3.1938 e Francisco Lourenço Valadão Jr., Um filho do concelho da Praia da Vitória (1), 
(HI) e (JIN), «Diário Insular», 17, 18 e 19.9.1953. 

“1 D. Maria José de Ávila era viúva de um 1º casamento e tomou à casar, depois de enviuvar de Constantino José Cardoso, 
com o tenente Filipe Monteiro. 
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Filhas: 


10 D. Maria Isabel Mendes de Menezes Cardoso, n. em Lisboa. 
C.c. José Dídiu Brasão. 


10 D.Maria do Carmo Mendes de Menezes Cardoso, n. em Lisboa (Stº Condestável) a 
24.10.1962. 
C. em Algueirão, Mem Martins, a 19.7.1986 com Francisco José Baptista da Silva 
Cordeiro — vid. ÁVILA, $ 6º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


10 D. Maria Helena Mendes de Menezes Cardoso, n. em Lisboa. 
C.c. José Miguel Leão Moutinho da Silva. 


10 D. Maria Leonor Mendes de Menezes Cardoso, n. em Lisboa. 


9 Luís Alberto de Noronha Cardoso, n. em Lisboa (Arroios) a 28.10.1939. 
C.c. D. Maria Manuela da Costa Seixas, filha de Pedro da Rocha Leão da Costa Seixas e 
de D. Maria Manuela Beça Pinto. Divorciados. 
Filhos: 


10 Duarte da Costa Seixas de Menezes Cardoso 
10 D. Gabriela da Costa Seixas de Menezes Cardoso 


ORLANDO DE NORONHA RAMALHO DE MENEZES CARDOSO - N. em St Luzia a 
1.7.1927 e f. no Porto a 4.3.1990. 

Técnico de Estudos de Funções de Trabalho. 

C. na Capela das Aparições em Fátima a 11.8.1956 com D. Maria Teresa Navarro David, filha 
de José Tomás Pinheiro David e de D. Maria Josefina Riverain Navarro. 
Filhos: 


10 Miguel David Cardoso 
10 Filipe David Cardoso 


10 D. Maria do Rosário David Cardoso, c.c. José Álvaro Baptista da Silva Nunes. 
Filhas; 


11 D. Mariana Menezes Cardoso da Silva Nunes 

11 D. Mafalda Menezes Cardoso da Silva Nunes 
10 D. Maria Clara David Cardoso, secretária de direcção. 
10 Pedro David Cardoso 
10 Nuno David Cardoso, arquitecto. 
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JOÃO CARDOSO - C.c. Maria Correia. Moradores em St Cruz da Graciosa. 
Filho: 


MANUEL BETTENCOURT CARDOSO — N. em Stº Cruz da Graciosa cerca de 1680. 

C. na Praia da Graciosa em 1703 com Catarina de Freitas, filha de Domingos Ornelas e de 
Maria Gomes. 
Filho 
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ANTÓNIO CARDOSO - N. em St Cruz da Graciosa. 


C. na Praia da Graciosa a 28.1.1742 com Maria do Rosário — vid. VASCONCELOS, $ 13º, 


nº3-. 

Filhos: 

4 Manuel, n. em St Cruz a 18.7.1743. 

4  Maria,n. em St Cruz a 3.11.1746. 

4 Inácio Cardoso, que segue. 

4 Manuel, n. em Sé Cruz a 26.2.1752. 

4 Francisco, n. em St Cruz a 17.2.1755. 


INÁCIO CARDOSO - N. em Stº Cruz da Graciosa a 25.1.1749. 


C. em St” Cruz a 12.9.1778 com Isabel do Rosário, n. em St Cruz, filha de Francisco Pais 


da Costa Cabral, patrão-mor da Graciosa, e de Francisca do Rosário (c. em Stº Cruz a 7.5.1752); 
n.p. de Manuel Pais Cabral, mareante, e de Maria Pereira; n.m. de António da Cunha de Melo e de 


Águeda da Conceição. 
Filhos: 
S Manuel, n. em St Cruz a 2.7.1779. 
S André, n. em St Cruz a 27.10.1780. 
S Ana Joaquina do Coração de Jesus, n. em Stº Cruz a 6.11.1783 e f, em St Cruz a 20.8.1844. 
C. em Stº Cruz a 10.4.1825 com Joaquim Félix Correia, filho de António Félix Correia e 
de Rosa Maria de S. José. S.g. 
De Raimundo Martins Pamplona Côrte-Real — vid. PAMPLONA, 34º, nº 9 —, teve os 
filhos naturais que aí seguem. 
5 —Inácio,n. em St Cruz a 1,5.1789. 
5 Francisca Vitorina do Coração de Jesus, que segue. 
5 José,n. em Stº Cruza 4.8.1794 ef. criança. 
5 José Inácio Cardoso, n. em Stº Cruz a 24.4.1796. 
C. em St Cruz a 15.2.1821 com Florência Joaquina de Bettencourt, filha de Manuel de 
Bettencourt e de Ana Maria de Stº Antônio. 
5 Francisco Inácio Cardoso, n. em St Cruz. ; 
C. em Sê Cruz a 22.2.1808 com Francisca Rosa, filha de Mateus de Ávila e de Ana 
Maria. 
5 Mateus Inácio Cardoso, n. em St? Cruz a 20,9.1803. 


C. em St Cruz a 4.8.1839 com Pelágia Elísia da Cunha”, n. em St Cruz, filha de José 
Espínola de Bettencourt e de Joaquina Elísia da Cunha. 
Filha: 


6 D. Líbia Carlota Cardoso, n. em Stº Cruz. 

C. em St” Cruz com Manuel Inácio da Silva Jr. n. em Stº Amaro do Pico, que 
começou a sua vida como taberneiro e sapateiro e depois se estabeleceu como comerciante 
de fazendas, filho de Manuel Inácio da Silva e de Maria do Carmo Neves. 

Filha: 


*2 Irmã de Maria Nazaré da Cunha, sogra de José Tristão da Cunha — vid. CUNHA, $ 6º, nº 5 —. 
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7 D. Líbia Leonor da Silva, n. em St Cruz a 27.7.1886. 
C. em Sé Cruz a 18.11.1905 com Joaquim Inácio da Cunha — vid. CUNHA, 
$6º,nº6-. C.g. que aí segue. 


FRANCISCA VITORINA DO CORAÇÃO DE JESUS - N. em St Cruz. 

C. em Stº Cruz a 26.5.1816 com Francisco Correia dos Reis, oficial de pedreiro, filho de 
António Correia dos Reis e de Maria Joaquina. 
Filho: 


MATEUS INÁCIO CARDOSO - N. em Stº Cruz da Graciosa a 30.5.1829 e f. em Angra. 

Chefe da Companhia Braçal da Alfândega de Angra. 

C. na Sé a 26.9.1860 com Maria Augusta da Conceição, n. em Stº Cruz da Graciosa em 1836, 
filha natural de Hermenegilda Rosa. 
Filhos: 


7 Augusto Silvano Cardoso, que segue. 


7 Adelaide Cornélia Cardoso, n. em St Luzia a 17.4.1866 e f. em St Luzia a 19.1.1910. 
C. em St Luzia a 11.7.1891 com João Francisco da Costa — vid. COSTA, $ 8º, nº 8 —, 
C.g. que aí segue. 


7 D, Amélia das Dores Cardoso, n. em Angra e f. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 17.3.1953. 
Solteira. 


7 Joaquim Leopoldino Cardoso, n. em SÊ Luzia a 24.2.1873. 

Empregado da Câmara Municipal. 

C. em St Luzia a 15.2.1897 com D. Maria da Conceição Florêncio, n. em St? Luzia em 
1875, filha de João Nepomuceno Florêncio, n. na Sé, oficial de sapateiro, e de Luzia Augusta 
Ribeiro, n. na Sé (c. em St? Luzia); n.p. de António José de Sousa, n. em St Luzia, e de Jacinta 
da Glória, n. na Sé; n.m. de António Lourenço Ribeiro, n. no Porto, e de Eulália Emília, n. na 
Sé. 
Filhos: 
8 Paulo Leopoldo Cardoso, n. em 1898 e f. em Stº Luzia a 12.1.1901. 


8  D. Lídia Graziela Florêncio Cardoso, n. em St Luzia a 17.11.1899. 
Professora primária. 
C. em Angra a 29.4.1922 com Francisco Nunes Flores Brasil - vid. BRASIL, $ 3º, 
nº10 — C.g. que aí segue. 


AUGUSTO SILVANO CARDOSO -— N. em St Luzia a 21.10.1856 e foi legitimado pelo 
casamento dos pais. 

Alferes de Caçadores 10, e depois comandante da Marinha Mercante. 

C. na Sé com D. Maria Adelaide da Silva, n. em Vagos, Aveiro, filha de Teresa de Jesus e de 
pai incógnito. 
Filhos: 
8 Álvaro da Silva Cardoso, que segue. 
8  D. Berta da Silva Cardoso, c.c. Artur Henriques Gagliardini, f. em 1942. 


8 Júlio da Silva Cardoso, n. na Sé. 
C. em Ponta Delgada a 25.2.1922 com D. Eulália de Freitas de Melo Carneiro Zagalo 
— vid. ESMERALDO, $ 3º, nº 14. 
Filho: 
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9 Roberto Augusto de Melo Carneiro Zagalo Cardoso, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
13.1.1923. 
C.c. D. Maria Eduarda de Freitas Cordeiro. 


9 DD. Maria Luisa Freitas de Melo Cardoso, c.c. s.p. Álvaro Taveira Toste da Silva Cardoso 
— vid. adiante, nº 9-. C.g. 


ÁLVARO DA SILVA CARDOSO - N. em St Luzia a 18.12.1881 ef na Amadora a 18.11.1969. 
C. em Lisboa (Mercês) a 8.12.1906 com D. Urânia Taveira Pires Toste — vid. PIRES TOSTE, 

$1º,nº9-. 

Filho: 


ÁLVARO TAVEIRA TOSTE DA SILVA CARDOSO - N. à 26.12.1922. 

Vice-almirante da Armada, capitão do Porto de Angra, comandante naval dos Açores, medalha 
de mérito militar de 2º classe, comendador da Ordem Militar de Aviz, etc. 

Representante do título de barão e visconde de Bastos, que herdou de sua mãe. 

Cc. s.p. D. Maria Luisa Freitas de Melo Cardoso — vid. acima, nº 9-. C.g. 
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ANDRÉ JOÃO - Cc. Catarina Pinto. 
Filho: 


ANTÓNIO JOÃO CARDOSO - N. em S. Cosme de Gondomar. 
C.c. Sebastiana Martins, filha de José Martins e de Ana Martins. 
Filho: 


JOSÉ JOÃO CARDOSO - N. em S. Cosme de Gondomar a 30.3.1739 e f. em S. Cosme de 
Gondomar a 28.1.1816. 

C.c. Ana Martins Cardoso, n. em S. Cosme de Gondomar, filha de Manuel Cardoso e de 
Águeda Maria. 
Filha: 


ANA MARTINS CARDOSO - N. em S. Cosme de Gondomar. 

C. em S. Cosme de Gondomar a 22.5.1803 com José Francisco Martins, n. em S. Cosme de 
Gondomar a 21.10.1783, filho de António Francisco e de Catarina Martins. 
Filhos”: 


5 Silvestre Martins Cardoso, n. em S. Cosme de Gondomar a 11.3.1807 e f na Terceira. 
Solteiro. 


5 Damião Martins Cardoso, que segue. 


5 António Martins Cardoso, n. em S. Cosme de Gondomar e f. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada com Maria Cândida. C.g. 


3 “Tiveram 23 filhos, dos quais só sobreviveram 9, e 4 vieram para os Açores. 
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5 José Martins Cardoso, n. em S. Cosme de Gondomar a 24.11.1823 e f. em Ponta Delgada. 
Solteiro. 


DAMIÃO MARTINS CARDOSO - N. em S. Cosme de Gondomar em 8.9.1818 e f. nas Velas, 
S. Jorge, a 5.5.1892. 

Ourives nas Velas. 

C. nas Velas a 28.4.1870 com Carolina Augusta de Avelar e Lemos, n. em Ponta Delgada 
(Matriz) em 1824 ef, nas Velas a 3.1.1876, viúva (c.g.) de José Joaquim Pereira (f. na Praia), e filha 
de Francisca Júlia e de pai incógnito. 

Filho: 


COSME MARTINS CARDOSO - N. nas Velas e foi exposto na roda a 4.12.1852, sendo 
legitimado pelo casamento dos pais; f. em Angra (Sé) a 18.9.1908. 

Ourives e relojoeiro. 

C. nas Velas a 2.7.1877 com D. Maria das Dores Simas, n. nas Velas em 1853 c exposta na 
roda, e f, em Angra a 9.3.1907, filha de Inácia Rosa da Silveira Azevedo e de pai incógnito. 
Filhas: 


7 JD. Carolina do Carmo Martins Cardoso, n. nas Velas a 18.7.1879 (b. a 27.3.1880) e f. em 
Angra (Sé) a 13.2.1947. 
C. nas Velas, S. Jorge, a 1.10.1904 com Jácome de Omelas Bruges — vid. PAIM, $ 6º, 
nº 15 -. C.g. que aí segue. 


7 D.Maria, n. nas Velas a 5.7.1888. 
7 DD. Aldegundes da Anunciação Cardoso, que segue. 


D. ALDEGUNDES DA ANUNCIAÇÃO CARDOSO - N. nas Velas a 25.3.1893 e f. em Angra 
(Conceição) a 27.5.1979. 

Professora primária e explicadora do ensino secundário, situação em que manteve uma aula 
particular, especialmente dedicada ao ensino da Matemática, por onde passaram centenas de alunos 
do Liceu de Angra. 

C. na Séa 2.10.1915 com Adriano Gomes de Figueiredo, n. em Leiria (Assunção) a 22.11.1888, 
comerciante-livreiro em Angra («Loja do Adriano») e f. em Angra (Sé) a 19.2.1955, filho de António 
Gomes de Figueiredo, carpinteiro e de D. Ana Guilhermina Lopes; n.p. de Faustino Gomes de 
Figueiredo e de Maria Inácia; n.m. de Valentim Domingos Ruivaco e de Maria da Piedade Lopes. 

Adriano Gomes de Figueiredo que residia desde muito novo em Angra, «de longa data se 
identificara como pessoa de raros dotes de inteligência, caracter e cultura artistica, Sendo 
comerciante, soube em vários ramos tornar sólidas as organizações da sua iniciativa. Mas a 
sua atenção e especial carinho iam para as manifestações artísticas nomeadamente o teatro 
ea crítica literária e de Belas Artes. E assim pela sua «loja» passavam sempre, atraídos pela 
insinuante conversa que desenvolvia, primores de educação e espírito crítico, muitas das 
mais representativas figuras da intelectualidade açoriana e todos os artistas teatrais que cá 
vinham, pois Adriano de Figueiredo era delegado da «Sociedade Portuguesa de Autores». 
Por onde passava a sua actuação era benéfica e várias foram as instituições que sentiram o 
influxo do seu espírito construtivo»*. 

Filhos: 


8 —Oldemiro Cardoso de Figueiredo, que segue. 
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4 Da notícia necrológica no «Diário Insular», Angra, nº 2670, 22.2.1955. 
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D. Maria Adriana Cardoso de Figueiredo, n. na Sé a 9.9.1917 e f. em Lisboa. 
Licenciada em Farmácia, química-analista do Instituto Ricardo Jorge. 
C. em Lisboa a 21.12.1940 com Licínio Pereira de Melo Santos, licenciado em Farmácia, 
quimico-analista do Instituto Ricardo Jorge. 
Filho: 
9 Luís Carlos Figueiredo Melo Santos, n. em Lisboa. 
Cc.g. 


D. Aldegundes do Carmo Cardoso de Figueiredo, n. em Stº Luzia a 9.3.1921 e f. na Conceição 
a 26.11.2000. 


C. na Conceição a 3.6.1938 com Alberto Carlos de Ornelas Ourique — vid. OURIQUE, 
8 1º, Nº 10 -. C.g. que aí segue. 


OLDEMIRO CARDOSO DE FIGUEIREDO - N. em St Luzia a 5.8.1916 e f. na Conceição a 
7:9:1995. 


Licenciado em Medicina (U.C.). Foi o primeiro e único governador civil do distrito de Angra 


do Heroísmo após o 25 de Abril, lugar que exerceu até à extinção dos distritos autónomos e entrada 
em funcionamento do regime autonómico. 


C. em. Lourenço, St? Maria, D. Maria Amélia da Glória Bettencourt de Medeiros — vid. 


BARBOSA, $5º,Nº 17-. 
Filhos: 


9 


D. Maria Manuela Bettencourt de Figueiredo, n. na Praia a 29.11.1946 e f, na Praia a 
20.6.2000. 

€. 1º vez em Coimbra com Nuno Conde, n. em Coimbra. Divorciado. 

C. 2º vez na Praia com José Adriano Pires de Ávila, n. na Praia, professor do Ensino 
primário, director de Recursos Humanos da SATA Air Açores. 
Filhos do 1º casamento: 


10 Luis Carlos Bettencourt Figueiredo Conde, n. em Lisboa a 19.2.1967. 
Funcionário da SATA. 
Cc.g. 


10 D. Adriana Manuela Bettencourt Figueiredo Conde, n. na Praia a 27.3.1968. 
C.c.g. nos E.U.A. 


Filhos do 2º casamento: 

10 D. Maria Leonor Bettencourt Figueiredo Ávila, n. na Praia. 
10 D. Marta Figueiredo Ávila, n. na Praia a 20.1.1981, 

Jorge Henrique Bettencourt de Figueiredo,que segue. 


António Carlos Bettencourt de Figueiredo, n. na Praia a 15.10.1949. 
C. na Praia com D. Maria Manuela Ponciano de Melo, n. em Angra, 
Filhos: 


10 Paulo Melo Figueiredo, n. em Cambridge, Ontário, Canadá. 
10 Miguel Melo Figueiredo, n. em Cambridge, Ontário, Canadá. 
10 D. Isabel Melo Figueiredo, n. em Cambridge, Ontário, Canadá. 


D. Maria Adriana Bettencourt de Figueiredo, n. na Praia a 6.7.1953, 
Licenciada em Serviço Social, funcionária do Centro de Saúde da Praia. 
C.c. António Gonçalves Filipe, licenciado em Serviço Social. Divorciados. 
Filhas: 
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10 D. Amélia Figueiredo dos Santos, n. em Angra a 24.7.1982. 
Licenciada em Serviço Social 


10 D. Filipa Figueiredo Filipe, n. em Angra a 16.4.1991. 


9 JORGE HENRIQUE BETTENCOURT DE FIGUEIREDO - N. na Praia a 11.6.1948. 
Controlador de tráfego aéreo da ANA. 
C. 1º vez com D. Liberta Maria Nunes. Divorcidos. 
C. 2º vez com D. Maria de Lurdes Carvalho. 
Filhas do 1º casamento: 


10 D. Paula Cristina Nunes Figueiredo, n. na Praia a 9.9.1969. 

10 D. Andrea Micaela Nunes Figueiredo, n. na Praia a 30.10.1976. 

Filhos do 2.º casamento: 

10 D. Catarina Bettencourt Carvalho Figueiredo, n. em Vila do Porto a 9.9.1983. 
10 Jorge Pedro Bettencourt Carvalho Figueiredo, n. em Lisboa a 1.10.1989. 


55 Filha de Victor Manuel Teixeira dos Santos, n. em Alijó. 
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BENTO FERNANDES DA SILVA CARIANO —F. na Sé (sep. em sepultura própria na Sé). 

Foi herdeiro de sua sobrinha Bárbara Freire, f. na Sé a 1.1.1672, c.c. Manuel Gomes de 
Oliveira. 

C.c. Isabel da Silva, f. na Sé a 22.10.1667. 
Filhos: 


2 Bento Fernandes Cariano, que serviu de procurador no casamento de sua irmã Margarida em 
1678. 
Padre. Em 1694 foi o oficiante que casou Francisco Gonçalves Cariano — vid. neste 
título, $ 2º, nº 2 —. 


2 António Fernandes Cariano, f. na Sé a 30.1.1659 (sep. em S. Francisco). 


2 Margarida da Silva, que segue. 


MARGARIDA DA SILVA — N. na Sé. 
C. na Sé a 6.1.1678 com Luís do Carvalhal — vid. CARVALHAL, $6º, nº 2 —. C.g. que aí 
segue. 


82º 


ANTÓNIO LOURENÇO - N. cerca de 1640. 
C.c. Catarina Gonçalves. 

Filho: 

2 António Gonçalves Cariano, n. cerca de 1660. 


C.c. Maria da Guadalupe, n. na Agualva. 
Filho: 
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3 José Gonçalves Cariano, n. em S. Pedro cerca de 1685. 
Mareante. 
C. em St Luzia a 18.7.1711 com Apolónia da Conceição — vid. FURTADO DE 
MENDONÇA, $7º,nº2-. C.g. que aí segue. 


2 FRANCISCO GONÇALVES CARIANO - N. na Ribeirinha em 1672. 
C. na Conceição a 1.2.1694! Domingas da Conceição, n. na Fontinhas, filha de Salvador 
Gonçalves e de Marta Ferreira. 
Filhos: 


3 Paulo Cardoso Cariano, que segue. 


3 Francisco Gonçalves Cariano, n. na Sé. 
C.c. Ana Francisca, n. na Urzelina. 
Filhos: 


4 José,n. na Urzelina a 143.1737. 
4 Jorge, n. na Urzelina a 23.4.1741. 


3 PAULO CARDOSO CARIANO? —- N. na Conceição a 16.1.1697. 
Oficial de oleiro. 
C. na Conceição a 3.8.1714 com Antónia da Trindade — vid. SILVA, $ 11º, nº2 -. C.g. que aí 
segue por ter preferido os apelidos maternos. 


1 Foi testemunha deste casamento o padre Bento Fernandes Cariano. 

2? Esta genealogia foi publicada pela primeira vez pelos autores num artigo intitulado 4 Família de Vitorino Nemésio, 
«Atlântida», 1979, vol. 23,nº 1, p. 13-58, volume esse dedicado à memória de Vitorino Nemésio, na passagem do 1º aniversário 
da sua morte. No entanto, já anteriormente tínhamos dado conhecimento ao insígne Mestre desta sua genealogia varonil que 
ele totalmente desconhecia, e um dia escreveu de Barcelona, com data de 18.5.1977, uma carta ao autor (J.F.), em que dizia a 
certo passo: «E não me estragues a varonia! Vivo mentalmente nos meus avós Cariano, oleiros da r. de Stº Espírito e das 
Fontinhas». 
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CARLOS 


Sr 


1 ANTÓNIO FERNANDES - Viveu em Angra na primeira metade do séc. XVI. Cristão-novo. 


2 Jorge Carlos, que segue. 
2 Ana de Aboim, madrinha de um baptizado na Sé a 17.3.1592. 


2 Isabel Carlos, c. c. António Fernandes da Ilha — vid. FERNANDES, $ 1º, nº3 -. C.g. que aí 
segue. 


2 JORGE CARLOS - F. na Conceição a 5.4.1616. 
Licenciado em Medicina e médico em Angra e na Praia. Como era cristão-novo, foi fintado 
em 1604, sendo avaliada a sua fazenda em 160$000 réis, de que pagou 18740 réis de finta!. 
C. na Sé a 16.10.1589 com Beatriz Fernandes — vid. FERNANDES, $ 1º, nº 3 —. 
Filhos: 
3 Diogo Soares, b. na Sé a 22.7.1590. 
Frequentou a Universidade de Coimbra de 1608 a 1614, bacharel em Leis?. 


3 Ana Soares, b. na Conceição a 20.5.1593. 
C.c. Manuel da Costa. 
Filhos: 


4 Filipa Carlos, b. na Sé a 20.10.1615. 
C. na Sé a 3.5.1638 com Salvador Soares, n. na Conceição, filho de Domingos 
Soares e de Margarida Lourenço. 


3 Branca, b. na Conceição a 28.11.1595. 
3 Maria Drago Carlos, que segue. 


1 José Olívio Mendes Rocha, Subsídios para o estudo das gentes de nação, “Os Açores e as Dinâmicas do Atlântico”, Angra, 
Instituto Histórico da Ilha Terceira, 1989, p. 512. 
2 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 155. 
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MARIA DRAGO CARLOS - F na Sé a 3.8.1637. 


C. c. Diogo Fernandes Pardo, estrangeiro de nacionalidade que desconhecemosº, «per sy 


mercador muito grosso e rico já de Pay tam rico, e grosso mercador como elle»*. 
Filhos: 


4 


RR da 


Isabel Carlos, f. na Conceição a 3.12.1673 (sep. na capela de D. Iria Cota, em S. Francisco). 
C. 1º vez na Sé a 27.11.1627 com Sebastião da Costa Correia — vid. CORREIA, 3 9º, 
nº5-. Seg. 
C. 2º vez na Conceição a 5.7.1629 com Constantino Machado da Costa — vid. 
BARCELOS, $ 16º, nº 6 -. C.g. que aí segue. 


Ana Gomes Carlos, b. na Sé a 20.10.1613. : 
C. na Sé a 3.5.1632 com Alvaro de Távora Valadão — vid. TAVORA, $3º, nº 5-.C.g. 
que aí segue. 


Beatriz, b. na Sé a 24.5.1615. 
António Fernandes Carlos, que segue. 
Joana, b. na Sé a 22.3.1620. 


Baltazar Fernandes Carlos, b. na Sé a 1.4.1623. 
Padre. 


ANTÓNIO FERNANDES CARLOS - B. na Sé a 9.8.1617. 


C. cerca de 1640 com D. Inês Goulart da Silveira — vid. DINIZ, $ 4º, nº 5 —. 


Filha: 


D. MARIA DA SILVEIRA GOULART - B. na Sé a 4.8.1643. 


C. na Sé a 4.5.1667 com s.p. António de Távora Valadão — vid. TÁVORA, $ 3º, nº 6-. C.g. 


que aí segue. 


* Num documento de 6.7.1625, (B.P.A.A.H., Arq. Do Conde da Praia, Cx. 3, nº 34), ele declara ser estrangeiro, mas não 
especifica a nacionalidade. 
4 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 250. 
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CARRASCOSA 


Sr 


ÁLVARO RODRIGUES CARRASCOSA - Viveu em Castela. 

€. c. Paula de Bom-Dia, n. de Vila Maior, filha de Pedro de Bom-Dia e de Elvira da Serra, 
residentes em Vila Maior!. 
Filho: 


PEDRO RODRIGUES CARRASCOSA — Passou à ilha do Faial para a companhia e a chamado 
de seu tio Francisco de Bom-Dia? «e a sua sombra acquiriu muita fazenda, e nobreza que hoje 
tem. 

Por alvará de 20.11.1625*, teve mercê de passar o ofício de tabelião à pessoa que casasse com 
a sua filha mais velha. Juiz dos orfãos e ausentes do Faial em 1643; capitão de ordenanças. 

C. 1º vez com Catarina Teixeira, filha de Manuel Nunes Alvernaz, tabelião do público, 
Judicial e notas no Faial, por carta de 19.4.1606, e por renúncia que nele fizera seu pai por escritura 
de 10 desse mês e ano feita em Lisboa nas notas do tabelião Bartolomeu Fernandes, e alcaide 
pequeno da Horta, por provisão de 12.11.1599, funções que já vinha exercendo há 3 anos; n.p. 
de Diogo Nunes, que prestou serviços a Filipe I no tempo das Alterações, e que foi tabelião do 
público e judicial no Faial, por carta de 26.9.1594, sucedendo a Jordão Álvares”, sendo autorizado 
a renunciar em seu filho Manuel, por alvará de 6.10.1605% 

C. 2º vez com Ana da Silveira, f. no Faial a 6.7.1689. 


São também pais de Francisco de Bom-Dia que passou ao Faial, quando da ocupação castelhana: «(...) ueio no Terço 


dos Castelhanos, quando as Ilhas se entrarão, e foi por soldado do Capitão Rua que na Ilha por cabo esteue, e pareçe me 
era Soldado de Piqua, natural de Castella da Villa de Villa maior (...). Viuendo na ditta Ilha se cazou com Beatriz Nunez 
natural da terra aonde uindo se os Castelhanos (por ordem que teue) se ficou morador desobrigado da milicia, e tam boa 
negociação teue em sua uida, assim ele, como sua molher que uierão a ser muitos ricos, e foi elle hum dos homens do Fayal 
de seu tempo, assim em riqueza, como em nobreza, seruindo todos os Cargos da Republica, e de Syndico nosso, e das Ma- 
dres de S. João, ate morrer”, Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 493. C.g. extinta (vid. Marcelino Lima, Familias 
Faialenses, tit. de Bom-Dias, 8 1º, nº 1, p. 128). 


vao. 


Vid. nota anterior. 

Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 493. 
A.N.TT, Chanc. de Filipe HI, L. 39, 1. 313-v. 
A.N.T.T, Chanc. de Filipe IH, L. 16, fl. 125-v. 
A.N.T.T., Chance. de Filipe II, L. 2, fl. 327. 
A.N.T.T, Chance. de Filipe I, L. 10, fl. 179-v. 
A.N.T.T., Chance. de Filipe IH, L. 16, fl. 125-v. 
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Filhos do 1º casamento: 
3 Sebastião Teixeira Carrascosa, que segue. 


3 Paula de Bom Dia, n. no Faial. 
Sendo viúva, foi-lhe passado alvará a 1.8.1644 do ofício de tabelião para seu filho Gaspar 
da Silveira Vilalobosº. 
C. 1º vez com Manuel da Silveira Carauta — vid. PEREIRA, 3 2º, nº 6 —. 
C. 2º vez com Amaro Pereira de Lacerda — vid. de PEREIRA, $2º/A, nº 5 -. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


4 Gaspar da Silveira Vilalobos, f. no Faial a 25.5.1669. 
C.c. D. Joana Pereira de Ataíde — vid. PEREIRA, $ 8º, nº 6 -. C.g. que aí segue. 


4 D.Maria da Silveira, c. c. Manuel Paim da Câmara — vid. PAIM, $ 1º,nº 8-. S.g. 


3 Mariana Carrascosa, professou no Convento de S. João da Horta, com escritura de dote de 
11.9.1636, com o nome de religião de Maria da Piedade. 


3 Manuel de Bom-Dia, c.c. Maria Nunes. 


3 Pedro de Bom-Dia, n. na Horta (Matriz) e f. no Faial a 6.10.1663. 
C. no Faial a 29.10.1656 com Catarina da Silveira Vilalobos — vid. SILVEIRA, 3 1º, 
nº 5-. 
Filhas: 


4 Ana Carrascosa da Silveira, b. na Horta (Matriz) a 5.8.1658 e f. na Horta (Angústias) a 
30.8.1720. 

C. 1º vez na Matriz a 13.6.1678 com Manuel Silveira de Gouveia, n. na Matriz em 
1660 e f. nas Angústias a 5.8.1716, juiz ordinário da Câmara da Horta em 1655, síndico 
do Convento de S. João e capitão de ordenanças, filho do capitão Manuel da Silveira de 
Gouveia!” e de Inês da Trindade; n.p. de Francisco Fernandes, administrador de diversos 
vínculos no Faial, e de Maria da Silveira de Escobar. Francisco Fernandes tinha fama de 
cristão-novo, conforme testemunhas ouvidas na freguesia de Castelo-Branco, quando 
da habilitação para a Ordem de Cristo feita em 1699 pelo seu bisneto Pedro Rodrigues 
Carrascosa. 

C.2º vez nas Angústias a 28.12.1716 com Bento Xavier de Lima — vid. PENTEADO, 
$1º,nº2-. 

Filhos do 1º casamento: 


5 Francisco da Silveira de Gouveia, n. nas Angústias em 1687 e f. nas Angústias a 
14.6.1704. 


5  D. Ana Maria Josefa da Silveira, n. nas Angústias. 
C. nas Angústias a 3.8.1711 com s.p. António Machado de Viveiros — vid. 
VIVEIROS, $ 1º,nº6-.S.g. 


5 Pedro Rodrigues Carrascosa, n. na Matriz. 
Cavaleiro da Ordem de Cristo, para a qual se habilitou a 17.7.1699!, 


4 Maria Ana da Piedade, professou no Convento de S. João da Horta, sendo dotada por seu 
tio Sebastião Teixeira Carrascosa por escritura de 13.12.1681. 


9 ANTT, Chance. de D. João IV, L. 17, fl. 66-v. 
10 Irmão de Joana de Escobar de Gouveia, c.c. António de Utra Machado — vid. UTRA, $ 2º, nº 5 —; e de Maria da Silveira 


de Escobar, c.c. Manuel Paim da Câmara — vid. PAIM, 8 1º, nº 7 —. 
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U ANTT, HO.C., Let. P,M. 10, nº 15. 


voLUME 111: CARRASCOSA 


Filha do 2º casamento: 


3  D. Maria Carrascosa de Bettencourt, b. na Matriz a 28.8.1654 e f. na Matriz a 5.12.1680. 
C. na Horta (Matriz) a 17.2.1670 com António da Silveira de Lacerda — vid. PEREIRA, 
8 2º/B, nº 7 —. C.g. que aí segue. 


SEBASTIÃO TEIXEIRA CARRASCOSA - N. no Faial em 1630 e f. a 4.2.1701. 

Juiz dos defuntos e ausentes da ilha do Faial, em 1660 e ouvidor das justiças em 1681, por 
nomeação do donatário Rodrigo Sanches de Baena Farinha. 

C. c. Ana de Azevedo — vid. PEREIRA, 3 2º, nº 6 -—. 
Filhos: 


4 Pedro Teixeira Pereira, b. a 8.4.1654. 


4 Francisco Pereira Teixeira, que segue. 


FRANCISCO PEREIRA TEIXEIRA - B. a 27.7.1656 e f. na Horta (Matriz) a 27.5.1681. 

C. na Horta a 20.10.1680 com s.p. D. Mariana da Silveira Marramaque — vid. PEREIRA, 
8 10º,nº 7-. 
Filha: 


D. ANA FRANCISCA TEIXEIRA DA SILVEIRA — B. na Horta (Matriz) a 24.8.1681. 

Foi dotada pelos avós patemnos para casar, que instituíram a sua terça em vínculo de 
morgadio. 

C. 1º vez na Horta (Matriz) a 22.2.1694, por procuração passada ao capitão Jacinto Furtado de 
Mendonça, com Cosme de Brum da Silveira — vid. BRUM, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 

C. 2? vez na Ribeira Grande (Matriz) a 22.11.1706 com Jerónimo Botelho de Macedo — vid. 
BOTELHO, $ 4º, nº 8 -. C.g. que aí segue. 
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CARRILHO 


81º 


ISABEL CARRILHO - C.c. António do Porto. Moradores na Sé de Angra. 
Filhos: 


2 António, b. na Séa 22.3.1556. 


2 Jerónimo do Porto, b. na Sé a 9.10.1558. 
Padre, capelão da Sé. 


2 Gaspar Carrilho, que segue. 


2 Violante Carrilho, c. na Sé a 25.4.1588 com Eugénio Munhoz, soldado espanhol da companhia 
do capitão D. Gaspar de Castil-Branco. 


2 Francisca do Porto, n. na Sé. 
C na Sé a 28.8.1588 com Manuel Toste — vid. TOSTE, $ 1º, nº 3. C.g. que aí segue. 


GASPAR CARRILHO -— B. na Sé a 11.1.1562 e aí crismado a 27.7.1572. 
Meirinho da Correição das Ilhas. 
C. na Sé a 17.7.1588 com Catarina Henriques, filha de Domingos Gil e de Genebra Gomes. 
Filhos: 
3 Isabel, b. na Sé a 27.3.1589. 
3 Catarina Henriques Carrilho, que segue. 


3 Maria Carrilho, b. na Sé a 18.12.1593. 
C. na Sé a 14.1.1608 com Francisco Coelho de Melo — vid. COELHO, $ 10º, nº 5 —. 
C.g. que aí segue. 


3 Violante Henriques, b. na Sé a 18.3.1596. 
C. ra Sé a 14.1.1640 com Cosme Nunes, viúvo de Catarina Rodrigues. 


Isabel, b. na Sé a 3.5.1598. 

Gaspar, b. na Sé a 11.9.1600. 
Simão, b. na Sé a 13.12.1602. 
Luzia, b. na Sé a 19.12.1604. 


www 
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3 CATARINA HENRIQUES CARRILHO - B. na Sé a 17.9.1590 e f. na Sé a 10.8.1608. 
C. na Sé a 3.10.1605 com Jerónimo Fernandes Coelho — vid. COELHO, $ 5º, nº 5 —. S.g. 


827 


1 BÁRBARA CARRILHO - Talvez irmã de Isabel Carrilho (8 1º, nº 1). 
C.c. Aleixo Dias. 
Filhos: 


2 Manuel, b. na Sé a 27.2.1552. 
2 Maria Carrilho, que segue. 


2 MARIA CARRILHO -C. na Sé a 23.9.1576 com António Gomes, filho de Sebastião Gomes e de 
Brígida Pires, naturais da Agualva. 
Filha: 


3 MARGARIDA CARRILHO - B. na Sé a 1.4.1592, sendo madrinha Francisca do Porto ($ 1º, 
nº 2), o que indicia parentesco. 
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CARVALHAL 


Da 


1 Fuso DO CARVALHAL -Viveuem Guimarães nos finais do séc. XV. Chamava-se, provavelmente, 
Martim Domingues do Carvalhal e foi, ou pai (como aqui seguimos), ou avô de Francisco Dias e 
de Gonçalo Dias. 

Martim Domingues (que era filho de Domingos Esteves do Carvalhal) teve a mercê do casal 
do Carvalhal, na freguesia do Monte de St” Marinha da Costa, em Guimarães, por carta régia de 
5.2.1435, onde se diz que era casado com Margarida Enes. 

Filhos: 


2 Francisco Dias do Carvalhal, que segue. 


2 Gonçalo Dias do Carvalhal, que passou com seu irmão à Terceira. Em Angra, foi vereador da 
Câmara em 1545 e juiz ordinário em 1554, 
C. c. Margarida Álvares Neto — vid. NETO, $ 1º, nº 3-. 
Filhos: 


3 João Neto do Carvalhal, f. solteiro. 


3 Margarida Neto do Carvalhal (ou Neto da Silva), f. em Angra a 16.7.1587 (sep. na Sé, 
na capela de Nº St” do Rosário), com testamento aprovado a 8.4.1587 pelo tabelião 
Sebastião Rodrigues. 

C. c. Fernão Furtado de Faria — vid. FURTADO DE MENDONÇA, 84º, nº 4 -—, 
C. g. que aí segue, 


3 Francisco, b. na Sé a 7.6.1549. 


3 Mécia Neto do Carvalhal, instituidora da capela de S. Nicolau Tolentino, na igreja do 
Convento da Graça, no Alto das Covas. 
C. c. João Bernardo da Silveira Borges — vid. SILVEIRA, $ 1º, nº 3-. S.g. 


3 Antónia Neto do Carvalhal, b. na Sé a 18.9.1555. 


2 FRANCISCO DIAS DO CARVALHAL - N. em Guimarães certamente antes de 1493! e f. em 
Angra a 27.11.1556, numa sexta-feira, às 2.30 da madrugada. 


1 Era escudeiro e esteve na conquista de Azamor em 1513. Admitindo que então não tivesse menos que 20 anos, teria nas- 
cido antes de 1493, 


é Jorge Forjaz, O «diário» quinhentista de João Dias do Carvalhal e sua família, sep. do «B.LH.LT.», vol. 43, t. 2, 29 p. 
Trata-se de um caderno de apontamentos autógrafo de Francisco Dias do Carvalhal e, posteriormente, de seu filho João Dias do 
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Embarcou a 17.8.1513 na grande armada comandada por D. Jaime, Duque de Bragança, 
enviada para conquistar Azamor, e constituída por 500 velas, 13.000 homens de pé e mais de 
2.000 cavalos. A 27 de Agosto desembarcou em Mazagão e a 1 de Setembro marchou em direcção 
a Azamor, A entrada na cidade fez-se a 3 de Setembro, sem grande dificuldade, pois, perante o 
grande poder de gente que se aproximava, os moradores da cidade abandonaram-na. 

Francisco Dias, que embarcara em Lisboa como escudeiro de Aires da Silva, regedor da Casa 
da Suplicação, teve um comportamento merecedor de louvor nesta empresa. Foi por isso armado 
cavaleiro, «por fazer bem de sua pessoa na tomada dazamor é por seu merecer muito», 
conforme reza a carta de confirmação do Rei D, Manuel, que se transcreve no essencial: 

«Dom Manuel, etc. A quamtos esta nosa carta virem fazemos saber que por parte de 
francisco diaz escudejro daires da silva do nosso conselho e regedor da nosa casa da soplicaçam 
nos foy apresemtado hum aluara de dom Joham de menezes do nosso conselho camarejro 
mor do pprincipe meu sobre todo muito amado filho por que ele daua poder a Joham da sylva 
que fezese caualeiro ao dito francisco diaz o qual Joham da sylva por ele francisco diaz fazer 
bem de sua pessoa na tomada dazamor e por seu merecer muito o fezera caualeiro pydimdo 
nos por mercee que lho confirmassemos e o ouuessemos por confirmado o dito aluara e vysto 
por nos temos por bem e o confirmamos e avemos por confirmado asy e na maneyra que os 
outros tem (...)» 

Foi, portanto, armado cavaleiro em Azamor, em data que se pode situar entre o dia 3,9.1513, 
data da entrada na cidade, e 15.5.1514, dia em que morre D. João de Menezes, capitão do campo 
de Azamor, e que dera poder a João da Silva para este proceder àquela investidura. 

Esteve 14 ou 15 anos como fronteiro em Azamor, no tempo dos capitães D, Pedro de Sousa, 
D. Álvaro de Noronha e Simão Correia, e socorreu Safim, no tempo de Nuno Fernandes de 
Ataíde. 

Em Azamor deve ter conhecido Pedro Anes do Canto (se é que já não se conheciam de 
Guimarães, donde eram ambos naturais) que, da Terceira, acudiu a integrar-se na armada do Duque 
de Bragança, e terá sido por sua influência que decidiu ir até à Terceira, onde acabou por fixar 
residência. 

Deve ter chegado à Terceira cerca de 1530 onde reencontrou Pedro Anes do Canto, que em 
1527, fora empossado no recém-criado cargo de Provedor das Armadas e Naus da Índia Eé o 
próprio Francisco Dias quem, anos mais tarde, em requerimento para justificar os seus serviços, 
se refere à confiança que Pedro Anes do Canto nele depositava, confiando-lhe a guarda do ouro 
da Mina: «Francisco Dias do Carvalhal (...) faço saber a Vossa Mercê, que elle servio a ElRei 
nosso Senhor em Africa muitos annos de que nunca houve merce, e depois se veio a esta ilha 
onde casou e vive de assento, e sendo aqui morador, em todas as cousas do serviço de Sua 
Alteza é muito prestes, e com boa vontade em tudo aquillo que o occupavam, e por assim 
ser os tempos passados, o Senhor Pedro Annes do Canto, que é Provedor das Armadas de 
Sua Alteza (...) quando se offerecia vir a esta ilha os cofres d'ouro de Sua Alteza, que vem 
da Mina, por elle entender que em nenhuma pessoa podiam estar mais seguros que na mão 
delle Francisco Dias, compridamente todos os punha e depositava em seu poder, e por elle 
Francisco Dias guardar os ditos cofres perdia muita da sua fazenda que a não ia ver, nem 
grangear por ter olho e guarda em os ditos cofres de Sua Alteza, e assim estava como preso, 
e vir elle muitas vezes seis, sete mezes como agora, vindo a este porto a caravella Leôa da 
Mina, que trazia o cofre de Sua Alteza (...) esteve em seu poder e guarda perto de seis mezes, 
nos quaes elle supplicante por os guardar e ter a bom recado deixava d'ir ver a sementeira e 
a ceifa, em que perdeu muita da sua fazenda». 


Carvalhal, onde se anotam datas fundamentais para a história das duas primeiras gerações e que são anteriores aos mais antigos 
registos paroquiais conhecidos. Baseado neste documento escreveu o autor (J.F.) um texto de ficção intitulado Carta dos Açores, 
no qual se imagina uma carta que João Dias do Carvalhal teria escrito à sua família em Guimarães (Revista «Oceanos», Lisboa, 
Comissão dos Descobrimentos, Jun. 1989, nº 1, p. 99-101). 

à ANTT, Chance de D. Manuel I, L. 11, fl. 103. Carta de confirmação de cavaleiro de 28.6.1515. 

* Requerimento a anteceder a certidão de António Pires do Canto, servindo de provedor na ausência de seu pai Pedro Anes 
do Canto, a favor de Francisco Dias do Carvalhal, Angra, 22.10.1545, in Archivo dos Açores, vol. 12, p. 516, 
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A fama de ter sido armado cavaleiro em África fez com que os seus conterrâneos angrenses 
sempre que se lhe referem, esquecessem quase sempre o seu apelido de família e digam «Francisco 
Dias Cavaleiro», como se mostra nos inúmeros registos de baptismo na Sé, em que intervém como 
padrinho. Foi também vereador da Câmara de Angra em 1532 e 1548º 

C. em 1533 com Catarina Álvares Neto — vid. NETO, $ 1º,nº3-. A respeito deste casamento 
diz ele no seu «Diário»*: «quâdo Receby mynha mulher Catarina neta em casa de seu pay 
forã testemunhas ayres pyz cabrall” e duarte gomez serrão e gonçalo cardoso e bellchyor 
damory e o Licenciado gonçalo nunez dares e Joam pachequo que seruya de vygairo nos 
arecebeo loguo e lopo varella casamenteyro a porta da igreya nos Recebeo Roque da Rocha 
foy presente afonso anes neto e outros muytos que me não lembrão». 

Filhos: 


3 João Dias do Carvalhal, que segue. 

3  Diogo,n na Séa28.8.1541. 

3 António,n naSéa 153.1544€ef.a5.5.1557. 
3 


Isabel do Carvalhal, f. na Sé a 18.3.1573. 
C. antes de 1561 com Fernão Vaz Rodovalho - vid. RODOVALHO, $ 1º,nº3-. S.g. 


3 Mécia do Carvalhal, f. na Sé a 10.2.15.... 


JOÃO DIAS DO CARVALHAL — N. na Sé a 10.12.1539, às 2 h. da madrugada* e f. em Lisboa 
em Dezembro de 1582 (sep. na Igreja de S. Paulo), em consequência dos ferimentos recebidos na 
batalha naval de Vila Franca do Campo a 25.7.1582. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, com 18500 reis de moradia por mês, por alvará de 
22.7.1582. 

O último acontecimento registado no diário familiar que João Dias do Carvalhal escreveu, foi 
o nascimento da sua filha Isabel, a 31.8.1581. Em Novembro desse mesmo ano chegava à Terceira o 
Conde Manuel da Silva, como lugar-tenente do Rei D. António, Prior do Crato, iniciando-se assim 
um novo e conturbado tempo da história terceirense. João Dias do Carvalhal não mais atendeu ao 
seu pequeno livro de memórias familiares. Os tempos trouxeram-lhe outras preocupações, quais 
fossem as de saber por que lado político optar — se apoiar a causa dos Filipes, se escolher o lado 
de D. António. Aparentemente escolheu a segunda hipótese, tanto assim que serviu no Regimento 
de Angra, com contentamento de todos os que acreditavam na causa antoniana. No entanto, pouco 
tempo passado sobre a chegada de Manuel da Silva, dirigiu-se aos aposentos do lugar-tenente, 
solicitando-lhe autorização para sair da Terceira, a fim de ir à Europa protestar a sua fidelidade a 
D. António. Invocou os seus serviços, a sua lealdade notória e o facto de nunca ter saído da sua 
ilha natal”. /n pecto, porém, João Dias do Carvalhal já abraçara a causa filipina. Tanto assim que 
mal chegou a Inglaterra, se dirigiu a Madrid, onde jurou fidelidade ao pretendente espanhol. E seria 
tanta a sua convicção de que a vitória sorriria ao novo senhor dos mares que chegou mesmo a 
pedir desculpas pelo desvario de seu sogro, Estêvão de Cerveira Borges, que publicamente c sem 
temor, se afirmava partidário de D. António. Vejamos o que sobre estes acontecimentos nos diz 
o autor anónimo de uma Relação das coisas que aconteceram na cidade de Angra....!º datada de 
1611, mas testemunha presencial das alterações políticas ocorridas 30 anos antes: «João Dias do 
Carvalhal era um cidadão nobre desta cidade de Angra, e muito avisado, e seria homem de 
quarenta annos, e té o tempo que chegou Manuel da Silva sempre continuou no regimento 


Maldonado, Fénix Angrence, Parte Gencalógica, 
Jorge Forjaz, op. cit, p. 7. 

Então corregedor nas Ilhas. 

Jorge Forjaz, op. cit., p. 8. 

Archivo dos Açores, vol. 10, p. 28. 

10 Publicada no Archivo dos Açores, vol. 10, p. 28. 
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da cidade, em o serviço do sur. D. Antonio, sem delle se presumir outra cousa, e era genro 
de Estevam Ferreira, que era o que foi com o padre frei Melchior, a Aveiro, na caravela de 
Gaspar Alveres. Tanto que chegou o dito Manuel da Silva se foi a visital-o com os mais, mas 
foi só enganando ao ditto Manuel da Silva, dizendo quanto servidor era do snr, D, Antonio, 
chamando-lhe Rei, e engrandecendo ao ditto Manuel da Silva com palavras fingidas, e que 
elle era homem que não tinha nunca ido desta ilha para fora, e que se queria ir ver com sua 
magestade el-rei D. Antonio, representar-lhe o zelo que tinha de o servir, e que queria andar 
em sua companhia, sem delle se apartar; e ponderou-lhe outras cousas mais, pedio que lhe 
desse sua excelencia licença para ir naquellas naus que iam com o pastel dos mercadores, 
Vendo o ditto Manuel da Silva, é ouvindo o ditto de João Dias de Carvalhal e tendo já noticia 
de quem elle era lhe deu licença, e lhe fizera quanto lhe pedira; o qual logo se embarcou; e 
chegamdo a Inglaterra ou França, sem ver o snr. D, Antonio nem fallar com elle, se foi logo 
para Lisboa a dar obediencia como vassallo a elrei D. Filippe, e a requerer despachos, e dar 
desculpas por seu sogro Estevam Ferreira. E foi bem despachado com o habito de Christo, e 
seus filhos; e tanto que veio nova, o povo começou a murmurar delle, e de seu sogro, dizendo 
que elles, que juraram o snr. D. Antonio por rei, e que eram os prinipaes do regimento da 
terra, e que pouco a pouco se iam escusando, deixando gente nova no governo da terra, E logo 
começaram a ter Estevam Ferreira por rebelde, dizendo que ecra um enganador, e que tudo o 
que seu genro fizera eram traças suas, e se fez logo inventario da fazenda do ditto João Dias 
Carvalhal por dizerem ter incorrido em caso de lesa magestade». 

Em consequência da sua decisão, Filipe agraciou-o, como se viu na transcrição acima, com 
o hábito da Ordem de Cristo e mandou-o regressar aos Açores, integrado na grande armada do 
Marquês de Santa Cruz. João Dias do Carvalhal nunca mais veria a sua família, à qual, portanto, 
nunca pode apresentar justificação pela sua deliberação política. Defronte da ilha de S. Miguel, e 
à vista de Vila Franca do Campo, travou-se durante dois dias consecutivos, a grande batalha naval 
que opôs as forças do Marquês aos partidários de D. António. Conquanto vencedora, a esquadra 
de D. Álvaro de Bazan deixou muitos mortos sepultados no mar, nesse memorável 25 de Julho 
de 1582. Entre os gravemente feridos encontrava-se João Dias do Carvalhal"! que pouco depois 
perderia a vida e o hábito de Cristo tão discutivelmente conquistado. Digamos que não chegou a 
gozar os frutos da sua difícil decisão. Na Terceira, ignorantes da tragédia que decorria no mar de 
S. Miguel, ficava a mulher e quatro dos 12 filhos que o casal tivera — entre eles, aquela Isabel que 
ainda não completara um ano de idade quando o pai morreu. 

C. no oratório da casa de seu sogro! a 7.8,1560 com D. Maria Borges Abarca—vid. SILVEIRA, 
81º, nº4- 
Filhos: 


4 Catarina de Cristo, n. na Sé a 21.12.1561. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


4 Francisco do Carvalhal Borges, n. na Sé a 8.4.1563 e £ em 1599, a bordo da nau Santo 
António, quando se dirigia para Goa, a fim de tomar posse do lugar de ouvidor”. 
Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra, que frequentou de 1581 a 1587, 
cavaleiro da Ordem de Cristo!. 


4  Ana,n. nasSéa 13,4.1565 ef. a 27.4.1567. 
4 Isabel Abarca, n. na Sé a 5,10.1566 e f, a 3,10.1571. 
4  Ana,nnasSéa154.1569ef.a 30.3.1573, 


Idem, vol. 2, p. 306. 

Jorge Forjaz. op. cit.. p. 8. 

Carcavelos, Nobiliário da Ilha Terceira, vol. 1, p. 266. 

Archivo dos Açores, vol. 14, p. 156. 

ANTT, C0.C.,L.5, fl. 293 (Alvará de mercê de hábito com 208000 réis de tença, de 8.11.1583); L. 7.€1. 79 —v. (Alvará 


de cavaleiro e carta de hábito, de 4.2.1587); L. 7, fl. 308 — v. (Alvará de profissão de 12.5.1588). 
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Manuel, n. na Sé a 23.11.1571 ef. a 22.2.1572. 

Estêvão, n. na Sé a 23.12.1573 (b. a 1.1.1574) ef. a 20.7.1574. 
Maria, n. na Sé a 10.5.1576 (b. a 17.5.1576) e f. a 14,7.1580. 
Úrsula, n. na Sé a 28.10.1577. 

Estevão da Silveira Borges, que segue. 

João, n. na Sé a 22.6.1580. 


E O O e o 


Isabel, n. na Sé a 31.8.1581. O nascimento desta Isabel é o último acontecimento familiar 
registado no livro de notas de seu pai João do Carvalhal, 


4 ESTEVÃO DA SILVEIRA BORGES - Ou Estevão Cerveira Borges, conforme o seu registo 
de casamento. N. na Sé a 20.3.1579 e f. em 1641, preso nas masmorras do Castelo de S. Filipe, 
durante o cerco que levou à expulsão dos espanhóis. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 29.5.1609. 

Por morte da mulher procedeu-se a inventário dos bens, a 3.1.1639!*, no qual foram declarados 
os seguintes bens: 

— Casas sobradadas e térreas, com jardim, acima da praça, junto ao chafariz, que partem 
do Norte com casas dos herdeiros de Estevão Ferreira de Melo; do Sul com casas que foram 
do capitão João Pamplona de Miranda; do Nascente «cô travessa e jardim que tem na dita 
travessa separado da banda da torre e caza da polvora»; do Poente, com ma pública que vai 
da casa para o chafariz. As casas eram pardieiros e ele viúvo é que lhes fez as obras e benfeitorias 
transformando-as em casas grandes, onde passou a morar”, 

— Um quinta onde se diz o Pombal, termo da cidade, com suas casas sobradadas e suas casas 
palhaças, com 28 alqueires de terra, vinha e hortas do portão para dentro, e 41 alqueires do portão 
para fora, que divide o caminho que vai para S. Mateus. Esta quinta ficou para sua filha D. Clara, 
c.c. Francisco do Canto de Vasconcelos, o que explica a existência do brasão dos Cantos por cima 
do portão; 

— Muitas terras e foros nos Altares; 

— 20 alqueires de terra acima da Igreja de S. Bento; 

— Duas casa térreas e uma sobradada em Vale de Linhares; 

— 8 alqueires de terra no Salto, em S. Bento; 

— À terra da Várzea em Vale de Linhares, com cerca de 1 moio de terra!*, 

— 63 alqueires de terra em S. Bento; 

— E mais umas dezenas de foros e moios de terra por toda a ilha. 

C. na Sé a 22.4.1596 com D. Bárbara Machado Vieira — vid. VIEIRA, $ 2º, nº 6-. 

Filhos; 


5 João do Carvalhal da Silveira, b. na Sé a 19.12.1599. 

Esteve embarcado e foi armado cavaleiro em 1629, nas circunstâncias que são relatadas 
pelo almirante António de Mendoça, no alvará que lhe passou”: «(...) que a vinte e hum 
de octubro, e a tres de novembro deste presente anno de 629 me encontrei com quatro 
naos de turcos com os quaes andei as bombardadas, que na dita occasião me pedio 
João do Carvalhal da Silveira o armase cavaleiro, e por concorrerem nelle as partes, e 
calidades necessarias pera o poder ser, e mostrar nesta, e em todas as mais occaziões, que 


é BPA.A.H., Arg. Casa da Madre de Deus, M. 3, nº 16 

7 Esta casa, sita na Rua Direita, é a actual sede da Caixa Económica da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Herois- 
mo. 

!8 Esta propriedade, ainda hoje conhecida por Quinta da Várzea, acabou por ir parar, por compra, ao pai do autor (J.F.), 
e depois deste, a sua irmã D. Ana Maria de Abreu Forjaz de Aguiar, que a vendeu em lotes já depois do sismo de 1980. 

2 BPRA.A.H. Cart. do Conde da Praia, M. 3, doc. 5. 


49 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


50 


se offerecerão de vista de navios turcos, e na tomada de hum esforço e zello no serviço 
de Sua Mg'* cumprindo em tudo"com as obrigações de bom soldado, o armei cavaleiro 
com todas as solemnidades que para o tal acto se requerem e que lhe passei este por mim 
assinado, e cellado com o signete de minhas armas. Mathias Coelho o fez em Lisboa, 
a 23 de novembro de 1629(...)». 


5 Estevão da Silveira Borges, f. solteiro. 
Francisco do Carvalhal Borges, que segue. 


D. Serafina da Silveira, f. solteira em 1684. 

Instituíu um vínculo, em 1677, fundando a Capela de Nº Sr” da Natividade, na Miragaia, 
que foi administrada pelos descendentes de sua irmã Clara, os chamados Cantos da 
Natividade. 


5  D. Francisca, freira no Convento de S. Gonçalo. 


5  D. Catarina de Jesus, b. na Sé a 11.6.1608. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


D. Doroteia, freira no Convento de S. Gonçalo. 


5  D. Maria da Anunciação, b. na Sé a 24.2.1611. 

Professou no Convento de S. Gonçalo, «que dizem morrera de 26 para 27 anos de 
idade, em vida e morte foi tida por Santa: enlevava-se tanto em Deus, orando diante 
de um crucifixo, que, ficando com os sentidos sopitos, houve religiosas que a viram 
levantada no ar, do que informado o bispo Dom António da Ressurreição mandou que 
lhe escrevessem vida e morte»?. E Frei Diogo das Chagas?!, que segue o mesmo texto, 
acrescenta: «Assim mo affirmou, e escreueu a Madre Maria da Trindade Abbadessa 
actual do ditto Conuento freira antiga e de muita autoridade, dizendo ser isto publico 
no Conuento». 


5 Cristovão Borges da Silveira, b. na Sé a 21.11.1613. 
Ausentou-se para a India. S.m.n. 


S D. Margarida, b. na Sé a 8.4.1615. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


5 Inácio, b. na Sé a 30.5.1616. 


5  D.Clara Maria da Silveira Borges, b. na Sé a 3.1.1619 e f. na Sé a 16.7.1645 (sep. no 
Colégio). 
C. na Ermida de Nº Sr” da Natividade (reg. Sé) a 2.7.1635 com Francisco do Canto de 
Vasconcelos — vid. CANTO, $4º,nº 9-. C. g. que aí segue. 
D. Clara foi dotada para casar, por escritura de 22.6.1635, com 7 moios de renda fixos 
numa herdade dos Altares?. 


FRANCISCO DO CARVALHAL BORGES - B. na Conceição a 17.8.1603 ef. na Sé a 30.3.1652 
(sep. na Capela de Stº Estevão da Sé), com testamento. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 8.11.1623, cavaleiro professo na Ordem de 
Cristo. Capitão de ordenanças, almirante da armada que esteve em Angra em 1641-1642, ao 
serviço de D. João IVZ, o qual lhe enviou a seguinte carta «Francisco do Carvalhal Eu El Rey 
vos envio muito saudar. Francisco Cabral Religioso da Companhia de Jezu e vizitador della 


20 Frei Agostinho de Mont' Alveme, Crónicas da Província de S. João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 49. 
2! Prei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 280. 

Ea B.PA.A.H, 4rg. Casa da Madre de Deus, M. 3, nº 16 

3 Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 2, p. 25. 


voLume 11: CARVALHAL 


nessas Ilhas vos comunicará com esta carta os negócios a que o envio nellas nos quais espero 
que procedereis de maneira que por nossa parte se encaminhem a toda minha satisfação 
afigurandonos que me será sempre prezente para vos fazer mercê no que se offerecer e ouver 
lugar. Escrita em Lisboa, 13 de Abril de 1642. Rey». 

C. na Sé a 22.6.1631 com D. Maria da Câmara — vid. TEIXEIRA, 8 4º, nº 5. 
Filhos: 
6 João do Carvalhal da Silveira Borges, que segue. 
6 D.Maria, b. na Sé a 12.10.1633. 


6 Manuel da Silveira Borges, b. na Sé a 27.2.1635 e f. de repente, na Sé, a 15.1.1699. 
Capitão de artilharia. Foi herdeiro de sua tia D. Clara de Ornelas da Câmara. 
C, na Sé a 19.7.1677 com D. Brites de Melo e Silva — vid. COELHO, $ 21º, nº 4 —. 
S.g. 


Bento, b. na Sé a 19.4.1636. 
D. Luzia, b. na Sé a 15.10.1637. 


Simão da Câmara da Silveira. 


wa 


Estevão da Silveira Borges, b. na Sé a 8.3.1642. 
Padre beneficiado na Matriz da Praia. 
De Maria Rebelo, teve o seguinte 

Filho natural: 


7 Simão, b. em casa (reg. Vila Nova) a 20.4.1671. 


6 Francisco do Carvalhal Borges, b. na Sé a 23.4.1644 e f. na Sé a 9.6.1722, com testamento 
aprovado pelo tabelião Mateus Machado Fróis. 
Padre, beneficiado na Matriz da Praia, por carta de apresentação de 28.8.1696?, com 
78995 reis de mantimento, por alvará de 26.10.1696”, meio cónego da Sé de Angra, com 
138333 reis de mantimento, por alvará de 9.11.1701º*; cónego da mesma Sé, com 208000 reis, 
12 moíos, 7 1/4 alqueires de trigo de mantimento, por alvará de 23.3.17067; chantre da Sé de 
Angra, por carta de apresentação de 26.10.1718% e 268663 reis de mantimento, por alvará de 
5.11.1718?, 


6  D. Joana Baptista, b. na Sé a 28.6.1647. 
Abadessa do Convento de Jesus da Praia. 


JOÃO DO CARVALHAL DA SILVEIRA BORGES - Ou João Borges de Cerveira. B. na Sé a 
2.7.1632 pelo bispo D. João Pimenta de Abreu e foi padrinho o governador do Castelo, D. Diogo 
Fajardo; f. de repente na Sé a 6.2.1708 (sep. na Capela de St Estevão na Sé). 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alv. de 9.5.1645, herdeiro da casa de seus pais e do 
vínculo instituído por sua tia D. Serafina da Silveira; e sucedeu a seu irmão Manuel no vínculo de 
D. Clara de Ornelas. 

Era juiz da Câmara de Angra em 1690, quando desembarcou na Terceira o novo governador 
do Castelo de S. João Baptista, João Tristão de Magalhães. Este mandou fazer um inventário da 
situação no Castelo e logo concluiu que eram necessárias grandes obras interiores e exteriores 
e decidiu «escrever hua carta ao senado da Cam": manifestandolhe o estado da praça e as 


à ANTT, CO.C, L. 106, fl. 232. 
% ANTT, idem. L. 60, fl. 256-v. 


28 AN.TT, idem. L. 74, fl. 322-v 
7 AN.LT, idem. L. 97, . 178. 
28 ANTT, idem., L. 98, fl. 40-v 
2 ANTT, idem. L. 98, fl. 87-v. 
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obras que necessaria e precizam“ erão necessarias» e logo João do Carvalhal respondeu que 
«p* acudir as obras desta fortaleza não so estauão promptas todas as rendas da cam" mas q's 
elle possuhia com a sua Pessoa» e depois de receber uma listagem do que era preciso fazer, «logo 
sem dilação as pos em rematação com os vreadores secos companheiros (...) e pos em esecução 
a calçada da porta dos carros obra muito mesterioza p” esta praça (...) pello que ficou huma 
obra de gr“ concideração; e assim mais fes o dº Juiz João de Carualhal fazer a gorita noua do 
fanal por ameaçar a antiga e velha huma grande ruina aos soldados que a ella hião, obra tão 
importante qtº he o gosto com que hoje uão a ella os soldados». 
€. na Sé a 25.11.1671 com D. Maria de Noronha Côrte Real — vid. NORONHA, $ 1º,nº 5 -, 
Ainda solteiro, teve de Apolónia da Cunha os filhos naturais que a seguir se indicam. 
Filhos do casamento: 


7 João do Carvalhal Borges de Noronha, que segue. 


7  D. Margarida Maria da Luz de Noronha (ou do Carvalhal), b. em S. Mateus a 31,8.1675. 
C. na Sé a 29.7.1709 com D. Boaventura Pimentel Ortiz de Melo e Câmara — vid. ORTIZ, 
$1º,nº4-.C. g. que ai segue, 
7 D.Helena, b. em S. Mateus a 29.9.1676. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


7. D. Catarina Maria de Noronha do Carvalhal, n. em 1677 ef. em'S. Pedro a 16.6.1764 (sep. na 
Capela de S. Domingos, no Colégio). 
C. na Sé a 30.11.1709 com André Martins da Fonseca — vid, PAMPLONA, $ 1º,nº 7 — 
C. g. que aí segue, 


7. Francisco do Carvalhal Borges, que segue no $ 2º. 


7 Estevão da Silveira Borges, b. em S. Mateus a 29,4.1680, 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26.8.1697'!. Prestou serviços durante 4 
anos, em alferes de Infantaria e capitão de companhia. Também andou embarcado, pelo que 
foi nomeado ajudante supranumerário do terço da província de Trás-os-Montes, por carta 
patente de 25.2.1704” 


7 Bento do Carvalhal da Silveira, b. em S. Mateus a 22.7.1681. 
Frade e fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26.8.1697%. 


7 Belchior do Carvalhal da Silveira, b. em S. Mateus a 4,2.1683 e f. na Sé a 8.12.1718, 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26.8.1697*. 


7 D. Brites Maria de S. Bernardo, b. em S. Mateus a 5.8.1684 e f. no Convento de S. Gonçalo a 
2.9.1753 de «hua estropezia no peito». 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 27.12.1902 e foi madre definidora. 


7 António do Carvalhal da Silveira, b. na Sé a 24.4.1687. 
Frade. Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26.8.1697%, 


Certidão de João Tristão de Magalhães, Angra, 29.9.1694 (B.P.A.A.H., Arg. do Conde da Praia, M. 36, nº 13-A). João 


Tristão de Magalhães, fidalgo cavaleiro da Casa Real e cavaleiro professo na Ordem de Cristo, serviu o Rei por espaço de 32 anos 
no Alentejo e Minho, em praça de soldado, e nos postos de alferes, capitão de Infantaria, Ajudante do Tenente, sargento-mor, 
govemador da praça de Juromenha e mestre de campo de um terço de Infantaria. Por carta patente de 15.12.1689 (B.PA.A.H., 
Treslado do Livro do Registo Velho da Vedoria do Castº de Sam João Baptista Feito no Anno de 1765, Al. 201-v.) foi nomeado 
govemador do Castelo de S. João Baptista, por 3 anos, ou enquanto aprouver, com 508000 reis anuais. O último registo de paga- 


mento 
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da soldada é de 1.1.1694 (idem, fl. 308). 
A.N.T.T., Mercês de D. Pedro II, L. 11,8. 201. 
A.H.M., Processos Individuais, cx. 469. 
A.N.T.T. Mercês de D. Pedro II, L. 11, fl. 204-v. 
AN.T.T., Mercês de D. Pedro II, L. 11, fl. 204. 
AN.T.T., Mercês de D. Pedro II, L. 1, fl. 206-v. 


vozume ui; CARVALHAL 


7 D. Maria da Câmara, f. na Sé a 21,2.1733. 
C. na Sé a 21.8.1702 com Alexandre Paim da Câmara — vid. PAIM, $ 1º, nº 10 -.C, g. 


que aí segue. 
Filhos naturais: 
7 Jerónimo, b. em S. Mateus a 5.1.1654%, 
7 D.Isabel,b. emsS. Mateus a 16.7.1655. 
7 D. Apolónia, b. em S. Mateus a 12.4.1657. 


JOÃO DO CARVALHAL BORGES DE NORONHA - Ou João do Carvalhal de Noronha da 
Silveira. B. em S. Mateus a 5.9.1674. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26.8.1697”, senhor da casa de seus antepassados, 
e que incluía as casas nobres da Rua de Jesus, defronte da Travessa dos Carvalhais, onde vivia's. 
C. na Sé a 26.2.1702 com D. Maria Josefa Pereira Leite — vid. LEITE, $ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


8 D. Maria Margarida Leite de Melo e Silveira (ou Maria Margarida de Noronha, ou Maria 
Margarida do Carvalhal e Silveira), n. na Conceição a 3.12.1702 e f. em St Luzia a 
21.6.1747. 

C. na Sé a 29.6.1724 com Vital de Bettencourt e Vasconcelos Abarca da Silveira — vid. 


BETTENCOURT, $1º,nº7-.C. g. que aí segue. 


8 D. Isabel Catarina Leite do Carvalhal, n. na Conceição a 10.3.1704 e f. na Sé a 28.8.1773. 
Solteira. 


8 Francisco Cristovão do Carvalhal, n. na Conceição a 11.3.1705 e f. na Sé a 17.12.1760. 
Solteiro. 
Capitão de ordenanças. 


8 António, n. na Conceição a 12.6.1706. 
8 João de Deus do Carvalhal Noronha da Silveira, que segue. 


8  D. Teresa Francisca, n. na Conceição a 21.12.1708. 
Freira no Convento da Esperança. 


8  D. Beatriz Helena, gémea com a anterior. 
Freira no Convento da Esperança. 


8  D. Maurícia Josefa de Jesus, n. na Conceição a 8.8.1710. 
Freira no Convento da Esperança. 


8 Luís do Carvalhal da Silveira, n em 1711 ef.emS. Pedro a 26.10.1783. 
Padre vigário em S. Pedro. 


8 Jácome José do Carvalhal, n. na Conceição a 19.2.1712 e f. na Sé a 3.1.1780. 
Padre, chantre da Sé de Angra”, com 26$663 reis, 10 moios e 9 1/4 alqueires de trigo 
de mantimento, por alvará de 4.8.1761'º; fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 
6.9.1723º!, 


36 À margem do registo de baptismo tem a seguinte nota: «filho bastardo». 

* ANTT, Chanc. D. Pedro II, Mercês, L. 1, fl. 203-v. 

8 Hoje (2007), propriedade do Dr. José Guilherme Reis Leite. 

*º Em sucessão ao Padre Diogo Coelho Machado, que recolhera a Rilhafolhes. 
49 ANTT, Núcleo da Fazenda (numeração provisória), L. 8191, fl. 10-v. 

4 ANTT, Mercês de D. João V,L. 15, fl. 301. 
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8 Joaquim José do Carvalhal Leite da Silveira e Noronha. 
8  D. Antónia Luísa Leite do Carvalhal, f. solteira. 


8 JOÃO DE DEUS DO CARVALHAL NORONHA DA SILVEIRA - Ou João de Deus do 
Carvalhal Leite da Silveira, ou João de Deus do Carvalhal Melo da Silveira, ou ainda João Dias do 
Carvalhal da Silveira. N. na Conceição a 11.10.1707 e f. na Sé a 2.3.1781. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 3.2.1724, herdeiro da casa de seus antepassados. 
Depois de enviuvar, tomou ordens sacras. 

C. na Ermida da Madre de Deus (reg. Stº Luzia) a 17.2.1735 com D. Clara Feliciana Pereira 
de Bettencourt — vid. PEREIRA, $ 10º, nº 9 -—. 
Filhos: 


9 José,n.na Sé a 6.1.1736. 
9 João do Carvalhal de Noronha da Silveira e Frias, que segue. 


9 Francisco do Carvalhal da Silveira e Bettencourt, n. na Sé a 12,3.1738 e f. em SÉ Luzia a 
28.1.1795. Solteiro. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26.4.1742*. 


9 JOÃO DO CARVALHAL DE NORONHA DA SILVEIRA E FRIAS — N. na Sé a 8.2.1737 ef. 

na Sé a 21.8.1796. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvarás de 5.7.1741 e 26.4.1742º, senhor da casa da Rua 
de Jesus e da Quinta de Nº Sr” das Mercês em Vale de Linhares*!, comandante do Forte da Salga e 
capitão da 5º companhia do Terço de Auxiliares de Angra (1766). 

C. 1º vez na Sé a 13.10.1754 com s. p. D. Mariana Josefa Vitória Margarida de Bettencourt 
— vid. BETTENCOURT, $ 1º, nº 8 -—. 

C. 2º vez no oratório das casas de seu pai (reg. Sé) a 3.6.1780 com s. p. D. Francisca Úrsula 
Quitéria de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 1º, nº 9-. 

C. 3º vez na capela da sua quinta de Vale de Linhares (reg. S. Bento) a 22.8.1791 com 
D. Francisca Clara Genoveva, n. em 1754 e f. na Sé a 21.7.1829, filha do capitão António José 
Pereira e de D. Genoveva Maria da Silva e Melo. 
Filhos do 1º casamento: 


10 João do Carvalhal de Noronha da Silveira, que segue. 


10 D. Maria Clara, n. em, Bento a 18.7.1757., 
Freira no Convento da Esperança. 


10 Vital, n. na Sé a 11.11.1758 e f. na Sé a 3.2.1759. 


10 D. Clara Feliciana, n. na Sé a 6.1.1760. 
Freira no Convento da Esperança. 


10 D. Vitória, f. na Sé, com 6 meses, a 18.9.1761. 


10 Francisco de Paula de Bettencourt do Carvalhal, n em S. Bento a21.5.1762 ef.emsS. Sebastião 
a 13.3.1834 (sep. no adro da igreja defronte da porta principal). 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 28.11.1801%, presbítero secular, bacharel 

em Leis (U.C.), beneficiado colado em St Bárbara e confessor geral aprovado no Bispado de 


42 ANTT, Mercês de D. João V,L. 33, fl. 20-v. 

3 ANTT, Mercês de D. João V,L. 33, fl. 21 eL. 59,1. 327,eM.C.R., L. 3, fl. 46. Este alvará perdeu-se e foi substituído 
por outro datado de 12.3.1796. 

44 Esta quinta foi vendida a Manuel Vaz Teixeira, c.c. D. Maria Eugénia Toste — vid. TOSTE, 8 7º, nº 4-. Depois de suces- 
sivas vendas, é hoje a sede do Serviço Regional de Protecção Civil. 

9 ANTT, MCR.L. 6, fl. 131. 
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Angra, «he sujeito de probidade, que vive exemplarmente, tem voz, e bastantes luzes de 
cantochão». 


Miguel Ângelo do Carvalhal, n. em S. Bento a 14.9.1763 e f. na Sé a 7.10.1817. 
Padre. Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 28.11.1801*º. 


D. Vitória, n. em 1765 e f. em St Luzia a 12.1.1768 

Vital do Carvalhal, n. na Sé a 18.4.1766 e f. na Sé a 29.11.1789. Solteiro. 
D. Luzia, n. em St Luzia a 14.12,1767 e f. na Sé a 2.1,1774. 

D. Antónia Luisa, f. na Sé a 25.4.1791. 


Filhos do 2º casamento: 


10 
10 
10 
10 


10 
10 
10 


10 
10 


D. Mariana, n. na Sé a 9.4.1781 ef. na Sé a 2.1.1788 
José, n. na Sé a 12.5.1782 ef. na Sé a 15.11.1782. 
José Maria do Carvalhal da Silveira, que segue no $ 3º. 


José de Cristo do Carvalhal, n. em S. Bento em 1785 e f. na Conceição a 26.7.1864. 

Capelão-fidalgo da Casa Real, por alvará de 28.11.1801", clérigo, vigário capitular e 
governador do bispado de Angra na ausência do Bispo D. Frei Estevão de Jesus Maria'*. Foi 
uma das figuras mais influentes da diocese, mas em 1839 decidiu retirar-se da vida pública, 
resignando o benefício paroquial que exercia na Sé. Faleceu despido de todas as honras a que 
tinha direito pelos seus serviços à Igreja e ao Estado”. Foi um grande protector dos expostos, 
coadjuvando a Câmara nas verbas destinadas âquele serviço, para o qual deixou 2 contos em 
testamento”. 


D. Ana, n. na Sé a 8.10.1787. 
Jácome José do Carvalhal da Silveira Noronha Frias e Bettencourt, que segue no & 4º. 


Manuel Heliodoro do Carvalhal de Bettencourt, n. na Sé a 14.4,1790, 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 28.11.1801º!, 


Vital do Carvalhal, f. solteiro. 


Joaquim Veríssimo do Carvalhal da Silveira, n. na Sé a 18.5.1786 e f. na Sé a 16.2.1853. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 28.11.1801, 
C. em St? Cruz da Graciosa a 2.6.1813 com D. Catarina Leite Bracamonte de Simas e 
Cunha — vid. CUNHA, $ 1º,nº 6-. S.g. 


Filhas do 3º casamento; 


10 


10 


D. Mariana Josefa do Carvalhal, n. na Sé a 4.11.1793 ef. em S. Pedro a 22.10.1876. 
C. na Sé a 5.2.1814 com António Borges Cabral Tavares Fournier — vid. FOURNIER, 
$1º,nº2-.€C. g. que aí segue. 


D. Jerónima, n. na Sé a 17.5.1811. 


Id., idem., L. 24, 1. 64. 

ANTT, M.C.R., L. 6, fl. 130; L. 24, fl. 64. 

Cónego Pereira, D. Frei Estêvam, o Bispo de Angra, no período das Lutas Liberais, “B.I.H.L.T,”, vol. 3, 1945, p. 188. 
Da notícia necrológica, em «O Angrense», nº 1279, 28.7.1864. 

Francisco Maria Supico, Almanach do Archipelago dos Açôres (...) para 1865, Ponta Delgada, 1864, p. 99. 
AN.TT,M.CR., L. 6,f1. 130-v.; L. 24, fl, 64. 

ANTT, M.CR., L. 6, fl. 130-v.; L. 24, fl. 64. 
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10 JOÃO DO CARVALHAL DE NORONHA DA SILVEIRA — N, na Sé a 14.4.1756 c f. na Sé, de 
uma apoplexia, a 25.10.1830. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, poralvará de 28.11.1801º, senhor da casa de seus antepassados, 
coronel de milícias. 
€. no oratório das casas de Manuel Sebastião Teive e Sampaio (reg. Conceição) a 15.6.1783 
com D, Maria Genoveva da Costa Noronha — vid. NORONHA, $ 1º, nº 8-. 
Filhos: 


11 D. Maria, n. na Conceição a 16.6,1784, 
11 João do Carvalhal da Silveira de Noronha e Frias, que segue. 


11 D. Úrsula Quitéria do Carvalhal, n. na Conceição em 1787 e f. em S. Pedro a 7.9.1879. 
Solteira. 


11 Simão do Carvalhal da Silveira, n. na Conceição a 11.6.1788 e f. no Solar da Madre de Deus 
(reg. SÉ Luzia) a 17.2.1878. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 17.5.1825**, voluntário do Corpo da 
Cavalaria de Angra e um dos signatários do auto de aclamação de D. Maria ll a 22.6.1828. 
C. no oratório das casas de seu pai, na rua do Colégio (reg. Sé)“ a 1.5.1832 com a morgada 
D. Maria da Madre de Deus de Bettencourt de Vasconcelos e Lemos — vid. BETTENCOURT, 
$ 1º,nº 11-.C. g. que ai segue, por ter preferido os apelido maternos e ter a representação dos 
Bettencourts da ilha Terceira, cuja varonia passa a ser Carvalhal. 


1 D. Ana, n. na Conceição a 8.3.1790 ef. criança. 


11 D. Maria José do Carvalhal, n. em 1796 ef. na Sé a 28.8.1845. 
C. na Ermida da Boa Hora (reg. Sé) a 26.5.1822 com Francisco Manuel Coelho Borges 
— vid. COELHO, $ 11º, nº 8, C.g. que aí segue. 


11 JOÃO DO CARVALHAL DA SILVEIRA DE NORONHA E FRIAS -— N. na Conceição a 
4.8.1786 ef. em S. Bento, na sua Quinta de Vale de Linhares, a 19.5.1873. 

Foi o último morgado da família Carvalhal administrando os vínculos instituídos por João 
Gregório Teixeira, D. Serafina da Silveira, Maria de Viegas, Estevão da Silveira Borges, Francisco 
Dias do Carvalhal, Catarina Neto, João Dias do Carvalhal e António Pires das Calhas*. 

Coronel agregado do Regimento de Milícias de Angra em 1821 e fidalgo cavaleiro da Casa 
Real, por alvará de 17.5.1825º. 

Director da Alfândega da Horta, nomeado cerca de 1840. 

Garcia do Rosário* deixou-nos um impressivo e pouco recomendável retrato da sua pessoa: 
«Tem sido, na verdade, este João do Carvalhal, hum homem de reprehensivel loucura, e 
prodigalidade; porque na constância do primeiro matrimónio, com huma senhora muito 
de bem, pelo seu distincto nascimento, e exemplar condúcta, sustentou sempre relaçoens 
com mais de huma concubina; e com estas ilícitas amizades, e mais sociedades em que se 
entretinha, estragou o que possuía, e athé comprometeo os rendimentos do morgado, em que 
tinha de succeder ao fallecimento de seo pay, consignando-os para pagamento dos immensos 
credores; aos quaes pertencendo estes rendimentos, pello direito da consignação, por equidade 


3 ANTT, M.CR., L. 6, fl. 130-v.; L. 24, fl. 64. A seu respeito ver ainda in AN.T.T, D.PC.E.L, M. 1599, nº 15 (1820), 
M. 1552, nº 6 (1826), M. 1553, nº 16 (1826), M. 1500, nº 7 (1816), M. 1514, nº 6 (1819), M. 105, nº 19 (1818), M. 101, nº 17 
(1807) e M. 85, nº 32 (1801), 

54º ANTT, Mercês de D. João VI, L. 21, fl. S7eM.CR. L. 12, fl, 27-v.; L. 26, fl. 17-v.; Docs. 1180-88. 

5º Descoberto o parentesco, para o qual não haviam pedido dispensa, tomaram a casar, no mesmo oratório (reg. Sé) a 
1.5.1832. 

56 B.PA.AH, Arq. da Casa da Madre de Deus, M. 9, nº 10. 

7 ANTT, Mercês de D. João VI, L. 21. fl. 57.eM.CR., L, 12, fl. 197; L. 26, fl. 1-v.; Does. 1180-88. 

58 Memória Genealógica das Famílias Faialenses, Angra, Instituto Açoriano de Cultura, 2005, p. 82. 
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consentirão (segundo consta) em ceder desses rendimentos a porção sufficiente, para João do 
Carvalhal Júnior, sucessor do morgado, poder subsistir com a sua família. Abandonou João do 
Carvalhal sua mulher, e filha, que nesta cidade, vários annos residirão. Sofrendo privaçoens, 
e entregues a si mesmas: mas (louvores lhes sejão dados) conservarão sempre (as meninas) 
huma conducta mui regular, na companhia de sua may. Que desafiarão serem escolhidas para 
espozas, pelos sucessores das principaes cazas vinculares desta ilha; tendo huma (D, Jeronima) 
cazado (30.7.1831) ainda em vida de sua may, que depois foi residir para a sua companhia, 
aonde fallecera (9.12.1831): e a outra cazou depois (9,2.1832), como fica declarado. Ao tempo 
do fallecimento de D. Francisca, estava João do Carvalhal em Lisboa, aonde já de muito antes 
se demorava; e continuou por ali a permanecer, thé que conseguio o cazamento com a segunda 
senhora, que era possuidora de huma soffrivel fortuna, huma grande parte em moeda; o que 
tudo em breve tempo se estragou, ficando reduzido a mendigar hum emprego para subsistir; 
conseguindo por empenhos a Directoria d' Alfandega desta cidade, para onde veio, exercer 
as funçoens, procurando a filha D, Maria, para na sua companhia residir. Fallecendo ( 1847) 
a segunda senhora (pessoa recomendável pelas suas boas maneiras) e não tendo a loucura 
deixado de acompanhar a João do Carvalhal na idade sexagenária que já conta, rezolveu 
aliciar a filha de João Christiano para com ella entreter amizade, sem embargo da opposição 
que hia fazer a outros que, para o mesmo fim, a requestavão; passando a sua rezidencia para 
aquella freguezia (Castelo Branco), a fim de empregar mais de perto os seus esforços: porem 
a may da tal menina, bem avizada, pelo que praticou no seu tempo passado, pôz em pratica 
toda a sua ardileza, para que a filha não sahisse de caza, senão para o fim de cazar, e prodozio 
cffeito (1851) o seu trabalho, que se não pejou de substituir com aquella figura, as duas belas 
senhoras, que perdera; nem teve vergonha d'apprezentar como madrasta de sua filha, huma 
filha da neta do defuncto vivo, de Castello Branco, que pelos seus actos praticados, he de 
poucos desconhecida, tendo sabido habilmente illudir o marido com quem casara, que he hoje 
o sogro do fidalgo louco João de Carvalhal» 

C. 1º vez em S. Bento a 12.7.1806 com D. Francisca Carlota de Montojos Taveira e Neiva 
— vid. BRUM, $ 1º. nº 11 —. 

C. 2º vez em Lisboa cerca de 1832 com D. Maria Venância de Amorim Franco, f. na Horta 
em 1847. S.g. 

C. 3º vez na Horta (Conceição) a 3.3.1851 com D. Maria da Glória da Silva, filha de João 
Cristiano da Silveira, lavrador na freguesia de Castelo Branco, e de Genoveva Cândida da Silveira. 
S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


12 D. Maria do Carmo Carvalhal da Silveira, n. na Horta (Matriz) a 17.11.1807 (b, no oratório 
dos avós maternos, com o nome de Maria Júlia, que depois mudou para Maria no crisma). 

C. na Conceição a 9.2.1832, sem proclamas, para evitar escândalos, conforme o requeri- 
mento que eles fizeram, com José Francisco da Terra Brum Jr. — vid. SILVEIRA, $ 5º%A, 
nº 12-.C.g. que aí segue, O casamento foi declarado nulo por não terem obtido a dispensa de 
parentesco, tendo casado novamente na Sé a 15.4,1832. 


12 João do Carvalhal da Silveira de Noronha e Frias, que segue. 


12 D. Jerónima Jesuina do Carvalhal, n. em Angra a 15.5.1811 e f, na Horta (Matriz) a 2.5.1833, 
«em resultado da moléstia do peito, de que foi acommetida: e no dia seguinte ao do seu 
fallecim”, foi sepultada no Jazigo da casa, existente na Capélla Mór da Igreja do Carmo, 
depois de celebrado um sumptuoso, e magnifico officio de musica»”. 

C. na Horta (Matriz) a 30.7.1831 com José da Cunha Brum Terra da Silveira — vid. 
SILVEIRA, $5, nº 13-.S.g. 


sa B.P.A.R.H., Garcia do Rosário, Memória Genealógica, fl. 30. 
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12 JOÃO DO CARVALHAL DA SILVEIRA DE NORONHA E FRIAS — N. na Horta (Matriz) a 
12.10.1809 e f. na Sé a 30.12.1894. 

Por ocasião da sua morte o semanário «O Districto d” Angra» publicou um retrato da sua 
personalidade e vida profissional que se transcreve: 

«Falleceu a semana passada victima de uma cruel doença que ha tempos lhe minava a 
existência, o nosso muito prezado e velho amigo o venerando ancião o sr. João de Carvalhal 
da Silveira, descendente de um amiga e distincta família açoriana. 

Cavalheiro respeitavel, toda a gente ao vê-lo, sentia a veneração de que era credor o seu 
bello caracter, deixando, ao desaparecer, a memoria de um homem de bem, e de um exemplar 
chefe de familia, indo-lhe sempre na alma a maior satisfação, quando estava rodeado de 
todos os seus. 

Até aos últimos momentos foi sempre accompanhado de suas extremosissimas filhas, da 
sua numerosa e dedicada família que tanto o idolatrava, e do seu médico assistente, antigo e 
incançavel amigo o sr. dr. Rodrigo Zagallo Nogueira. 

Era a última relíquia que existia dos benemeritos iniciadores do movimento liberal 
de 1828, ao qual se deve principalmente o estabelecimento do regime constitucional, cujos 
princípios sustentou até aos últimos momentos da sua vida. 

Ao vermos desaparecer tão veneranda relíquia, não podemos deixar de sentir a mais 
profunda magoa, e viva saudade, tanto mais, sendo hoje rarissimos homens dºaquella 
tempera. 

Aos 18 annos tomou parte na revolução liberal em outubro de 1828 na ilha do Faial, 
sendo logo prezo e remettido para a cadeia do Limoeiro em Lisboa, aonde, durante dois 
annos soffreu os maiores tormentos. 

Tendo sido condemnado á pena última, foi enviado ás justiças da ilha de S. Miguel, aonde 
esperava a toda a hora a execução da fatal sentença, quando alli entrou a expedição liberal 
que foi d'esta ilha e o salvou da forca. 

Em 12 de julho de 1832 foi nomeado tenente do batalhão de voluntários da Rainha, 
que se organisou n'esta cidade, e em 25 de outubro do mesmo anno, nomeado capitão; em 
cujo corpo servio até junho de 1837, que passou para o batalhão de artilheiros de pozição, 
servindo até 1840 quando foram extinctos os batalhões nacionaes, sem receber nunca soldo 
ou gratificações. 

Pelo decreto de 7 de outubro de 1835 foi condecorado com o hábito da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa”, e pelo decreto de 15 de maio de 1869 foi nomeado 
Cavalleiro da Torre Espada de Valor Lealdade e Mérito, pelo muito que soffreu o ilustre 
extincto com a cruel perseguição e com a longa e dolorosa prisão, pela sua lealdade, adhesão 
á causa constitucional, e valiosos serviços prestados ás liberdades patrias. 

Foi também condecorado com a medalha n.º 7 da campanha liberal». 

Verificador da Alfândega de Angra, por carta de 24.1.18548, escrivão da carga e descarga da 
Alfândega de Angra, por apostilha de 8.7.1858%, 1º oficial da Alfândega de Angra, por apostilha 
de 15,3.1865%. 

Em 1863 registou os seus bens vinculados, que totalizaram 73.182$000, que incluiam 51 
prédios, entre os quais a residência do Largo do Prior do Crato (hoje sede da Caixa Económica da 
Misericórdia), uns granéis na Rua do Rego e as quintas do Caminho de Baixo e Vale de Linhares 
(hoje sede do Serviço Regional de Protecção Civil)“ 


Edição nº 136, 9.1.1895, texto da autoria presumível de Manuel Homem de Noronha, 

6! AN.TT, Mercês de D. Maria Il,, L. 5. A. 208-v., e Belard da Fonseca, À Ordem de Nº Srº da Conceição, p. 145, 

2 Ordem do Exército, 1863, nº 5. 

9 ANTT, Mercês de D. Pedro V, L. 1,8. Wi-v. 

4 ANTT, Mercês de D. Pedro V, L. 10, fl. 147-v. 

9 ANTT, Mercês de D. Luís 1, L. 9,8. 188. 

5 Paulo Silveira e Sousa, As Elites Periféricas — Poder, Trajectórias e Reprodução Social dos Grupos Dominantes no distri- 
to de Angra do Heroismo: As Ilhas Terceira, São Jorge e Graciosa, 1860-1910, dissertação de mestrado apresentada aos Instituto 
de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa, 1008, vol. 1, p. 90. 
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C. no oratório das casas de seu sogro (reg. Sé) a 15.2.1836 com D. Genoveva Olímpia Leite 
—vid. LEITE, $ 1º, nº 9 —. 
Filhos: 


13 João Dias do Carvalhal da Silveira, que segue. 


13 D. Maria Serafina do Carvalhal, n. em S. Bento a 23.3.1838 e f. em St Luzia à 23.4.1874, 
deixando «entregues à dor, à desolação, ao lucto umas gentis creanças sem ter a quem 
dar o doce nome de mãe; um disvellado esposo, repassado da mais viva dor, soffrendo 
resignado os cruéis efeitos da viuvez; os paes chorando a extremosa filha; os irmãos 
lamentando a prematura perda da affectuosa companheira da sua infância e finalmente 
o pobre sem poder pagar com lágrimas de gratidão a esmolla que sempre lhe era dada 
quando supplice estendia a mão para aquella virtuosa senhora»º”. 

C. na Capela da Quinta de Nº Sr” das Mercês, de seu pai, em Vale de Linhares (reg. 
S. Bento) a 19.8.1854 com s.p. Vital de Bettencourt de Vasconcelos e Lemos — vid. 
BETTENCOURT, $ 1º, nº 12 -, C.g. que aí segue. 


13 D. Catarina Palmira Leite do Carvalhal, n. em S. Bento a 1.7.1839 e £ na Sé a 12.3.1920. 
Solteira. 


13 D. Genoveva das Mercês Leite do Carvalhal, n. em S. Bento a 14.7.1846 e f em S. Pedro a 
25.1.1918. 
C. no oratório do Paço Episcopal (reg. Sé) a 6.2.1875 com António do Canto Brum — vid. 
CORREIA, $ 10º, nº 13-. C. g. que aí segue. 


13 JOÃO DIAS DO CARVALHAL DA SILVEIRA - N. na Sé a 30.12.1836 e f. em Ponta Delgada 
a 24.4.1885, de uma pneumonia dupla, agravada com uma febre tifóide. 

Sub-chefe fiscal do distrito de Angra a 25.10.1865, chefe fiscal a 9.8.1871, chefe da divisão do 
corpo nº 4a 31.3.1883 e sub-chefe do serviço da fiscalização interna das fábricas de tabaco nas ilhas 
adjacentes, por decreto de 23.10.1883. Era, no dizer de «A Terceira»* «um funcionário distinto 
pela sua ilustração e probidade», que «tinha o dom de conquistar amigos pela generosidade e 
franqueza do seu caracter e cavalheirismo». 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 5.9.1867 com s. p. D. Catarina Amélia Leite — vid. LEITE, 
81º nº 10-, 

Filhos: 


14 D. Teresa Tito Leite do Carvalhal, n. na Sé a 29.10.1869 e f. solteira. 


14 Fernando Leite do Carvalhal, n. na Sé a 18.7.1871] cf. em Moçambique em 1905. Solteiro. 
Regente agrícola. 


14 D. Maria do Natal Leite do Carvalhal, n. na Séa 24.12.1873 ef em. Pedro à 18.6.1953. 
C. na Terra-Chã a 8.7.1905 com José da Costa Franco — vid. FRANCO, $1º,nº11-. 
C.g. que aí segue e onde se encontra a representação dos Carvalhais. 


14 D. Serafina Leite do Carvalhal, n. na Sé a 2.8.1876. 
C. na Fajã de Baixo, S. Miguel, a 22.12.1902 com Joaquim Kopke de Barbosa Ayala 
— vid. KOPKE, $ 1º, nº 7-. C.g. que aí segue. 


14 Francisco Leite do Carvalhal, que segue. 


14 D. Genoveva Leite do Carvalhal, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 2.3.1884 e f em Ponta 
Delgada. Solteira. 


67 Texto de APM,C.R. (António Pamplona de Miranda Côrte-Real, publicado por ocasião do 3º aniversário da sua morte, 
em «O Angrense», nº 1678, de 26.4.1877. 
& Notícia necrológica, edição nº 1358, 2.5.1885. 
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14 FRANCISCO LEITE DO CARVALHAL - N. em Angra (S. Pedro) a 2.11.1880 e f. em Ponta 
Delgada a 29.8.1947. 
C. em Ponta Delgada a 20.5.1912 com D. Maria da Conceição da Silveira de Andrade 
Albuquerque Gago da Câmara — vid. GAGO, $ 2º,nº 17-.Se. 


92 


7 FRANCISCO DO CARVALHAL BORGES - Filho de João do Carvalhal da Silveira Borges e 
de D. Maria de Noronha Côrte-Real (vid. 8 1º, nº 6). 

B. em S. Mateus de Angra a 13.3.1679 e f. em Chaves depois de 1741. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 26.8.1697º, sargento-mor da Vila de Almeida, 
governador do Forte de S. Neutel de Chaves, e familiar do Santo Ofício, por carta de 6.4.1741"º. 
Segundo testemunha da época, «trata-se limpa e abastadamente com bom tratamento e tem 
bens em Veiga de Lila que valerão hum conto de reis em cada ano fora de renda mais de 
trezentos mil reís por que só de soldo tem vinte cada mês, sabe ler e escrever», 

C. na Capela de St Catarina em Chaves a 8.7.1705 com D. Maria Madalena Teles de Távora, 
b. em Chaves (Stº Maria Maior) 16.2.1689, filha de Alexandre de Sousa e Távora, n. em Lisboa, 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 3.11.1687 (AN.TT, Mercês de D. Pedro II, L. 6, 
fl. 247-v.), cavaleiro da Ordem de Cristo, mestre de campo e sargento-mor de Chaves, 5º morgado 
de S. Sebastião da Pedreira, e de D. Joana Teixeira da Costa Pessoa; n. p. de Baltazar de Sousa 
Veloso Pereira, n. em Chaves, fidalgo cavaleiro da Casa Real, mestre de campo de Cavalaria, 
governador da Fortaleza de Stº António de Cascais e das províncias do Grão-Pará e Maranhão, e 
de D. Maria Madalena de Sousa Teles de Távora, n. em Lisboa; n. m. de Simão da Costa Pessoa, 
n. em Trouxemil, Coimbra, fidalgo da Casa Real, cavaleiro da Ordem de Cristo, mestre de campo, 
governador das armas da província de Trás-os-Montes, € de D. Brites Teixeira, n. em Chaves 
(S. Pedro dos Vales)”. 

Filhos: 


8 D. Joana Maria de Noronha Côrte-Real Teles de Távora, n. em Chaves (SÉ Maria Maior) e f. 
em Angra (Sé) a 6.12.1737. 
C. em Lisboa (Mercês), por procuração, a 3.5.17257, com s.p. João do Canto de Castro 
Vasconcelos da Silveira — vid. CANTO, $ 4º, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


8 Alexandre Manuel do Carvalhal da Silveira, que segue. 


8 Rodrigo Bernardo José do Carvalhal da Silveira, n. em Chaves. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 21.7.1737'*; capitão de granadeiros do 
Regimento de Infantaria de Chaves; governador do Forte de S. Neutel, por carta patente de 
16.1.17657. 


8º ANTT, Chance. D. Pedro II, Mercês, L. 1, fl. 204. 

70 ANTT, HS.O., M. 62, nº 1186, Let. F. 

N ANTT, HS.0., cit. doe. 

72 Esta ascendência difere da que Felgueiras Gayo apresenta no seu Nobiliário de Familias de Portugal, ut. de Távoras, 
Lagos, e Costados, vol. 2, árv. nº 2-v. No entanto, nós seguimos esta por ser a que consta dos foros da Casa Real e do processo 
de habilitação para o Santo Ofício acima citado. Sobre esta família veja-se J. Moniz de Bettencourt, O Morgadio de Vilar de Per- 
dizes, Lisboa, 1986, p. 122 e seguintes; e António de Vasconcelos Carvalho Simão, Os Sousas de Távora e Vasconcelos das casas 
de S. Sebastião e Vilar de Perdizes, «Armas e Troféus», III Série, 1978, t. III, Jan.-Abril, nº 1, p. 71-11. 

B BNL, Câmara Eclesiástica de Lisboa, Sumários Matrimoniais, 1725, M. 4, Proc. 27. 

74 ANTT, Mercês de D. João V, L. 28, fl. 514. 

75 AH.M, Processo Individual, ex. 417. 


60 


voLuME 17: CARVALHAL 


C. 1º vez com D. Joana Maria Caetana de Araújo , n. em Chaves. 

C. 2º vez em Chaves a 11.4.1752 com D. Vitória Josefa Inácia Teresa da Mesquita”, n. 
em Valpaços, filha de João de Magalhães Fontoura Barreira, morgado de Valpaços, cavaleiro 
da Ordem de Cristo e de D. Rosa Leonor Maria da Mesquita. 

Filho: 


9 Rodrigo António do Carvalhal da Silveira Borges, n. em Chaves. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 20.3.1787 (A.N.T.T., Mercês de 
D. Maria I,L. 21,1. 333). 


8 Francisco do Carvalhal Borges, f. solteiro. 


8 Manuel do Pópulo do Carvalhal Borges, f. solteiro. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 31.5.17347. 


D. Leonor do Carvalhal, f. solteira. 
D. Maria do Carvalhal, f. solteira. 
D. Antónia do Carvalhal, f. solteira. 


o O co co 


D. Catarina, freira no Convento de S, Bento de Bragança. 


ALEXANDRE MANUEL DO CARVALHAL DA SILVEIRA — N. em Chaves em 1710. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 9.8.17237, 

C. em Chaves (St Maria Maior) a 6.1.1745 com D. Clara Dias da Costa Leite Pereira, filha 
de João da Costa, tenente de Cavalaria, e de D. Catarina Dias; n.p. de Gaspar da Costa, capitão de 
Auxiliares, e de D. Maria da Rocha, 

Filho: 


FRANCISCO JOSÉ DO CARVALHAL DA SILVEIRA — N. em Chaves a 14.12.1751. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 31.7.1784?. 
C. c. D. Isabel Maria Bernarda Teixeira Osório, n. em Argeriz, Valpaços, filha de Inácio 
Gomes Osório e de D. Joana Maria Teixeira. 
Filhos: 


10 Francisco António do Carvalhal da Silveira, que segue. 


10 Alexandre Manuel do Carvalhal de Sousa da Silveira Teles, n. em Argeriz, Valpaços, a 
6.3.1783. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 12.8.1784º, administrador de vínculos, 
senhor da Casa de Nº Sr” dos Remédios em Veiga de Lila. 
C.c. D. Rosália Vicência de Frias (ou de Menezes), n. em Nogueira da Montanha, 
Chaves. 
Filhos: 


11 Alexandre do Carvalhal da Silveira Bettencourt, n. em Veiga de Lila, Valpaços, em 1808 
e f. no Algarve. Solteiro. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 2.5.1822º!, senhor da casa e vínculos 
de seus antepassados. 


Júlio A. Teixeira, Fidalgos e Morgados de Vila Real e seu termo, vol. 2, «Magalhães Fontouras, morgados de Valpa- 


AN.T.T. Chanc. D. João V, L. 25, fl. 327. 

A.N.T.T., Chance. D. João V, L. 25, fl. 327. 
AN.TT,M.CR., L.3,f. 146-v.; L. 23, fl. 88-v. 
AN.T.T., Chanc. D. Maria 1, Mercês, L. 16, fl. 370-v. 
AN.T.T., Chance, D. João VI, L. 16, fl. 148. 
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p. 556; 
85 
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nu 


u 


Frequentou a Universidade de Coimbra e emigrou para os Açores, a juntar-se às 
forças liberais, quando estava ao 4º ano de Matemática. Por sua morte, a administração 
da casa passou a seu irmão Júlio. 


Júlio do Carvalhal de Sousa da Silveira Teles Pereira e Menezes, n. em Veiga de Lila a 
10.3.1810 e f. em Nantes, Vilar de Nantes, Chaves, a 9.6.1872. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 2.5.1822*, senhor do morgado de 
Nº Sr dos Remédios em Veiga de Lila em sucessão a seu irmão Alexandre. 

Fez parte do Batalhão Académico organizado em Coimbra e que emigrou para a 
Galiza, donde seguiu para Inglaterra e Terceira, onde chegou em Março de 1829 e onde 
permaneceu até Julho de 1832, quando integrou o Exército Libertador que desembarcou 
no Mindelo, participando em todas as acções até à assinatura da Convenção de Évora 
Monte. Assentara praça no Regimento de Cavalaria nº 9, em Julho de 1831; 2º tenente 
a 6.8.1832; 1º tenente a 25.7.1833; capitão de artilharia a 24.7.1834%, governador do 
Forte de S. Neutel em Chaves, por decreto de 27.4.1838; governador civil de Bragança 
(21.5.1846/8.10.1846), deputado pelo circulo de Valpaços (1860-1872), distinguindo-se 
no Parlamento por ter sido o primeiro que defendeu a construção de um caminho de ferro 
do Porto à Régua. Foi colaborador de vários jornais, nomeadamente do «Almanaque de 
Lembranças»*. 

Cavaleiro da Ordem Torre e Espada (após a batalha da Ponte Ferreira), medalha nº 8 
das Campanhas da Liberdade*, e comendador da Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila 
Viçosa, por decreto de 9.8.1864*. 

C.c. D. Maria da Piedade Ferreira Sarmento Pimentel de Lacerda e Lemos — vid. 
COELHO, $ 4º/A, nº 12 —. 

Filhos: 


12 D. Efigénia do Carvalhal de Sousa Teles, poetisa e articulista, colaboradora do 
periódico Semanário de recreio literário dedicado às damas, publicado no Porto 
em 1865 e 1866, e do Almanaque das Senhoras*”. 

C.c. Francisco de Morais Teixeira Pimentel, morgado do Rio Torto, em 
Valpaços. S.g. 


12 D. Beatriz Amanda do Carvalhal de Sousa Teles, f£ em Argeriz a 27.2.1872. 
Solteira, 


12 D. Maria Adelaide do Carvalhal de Sousa Teles, senhora da Casa da Veiga de Lila. 
C.c. s.p. Alexandre do Carvalhal de Sousa Teles da Silveira Bettencourt — vid. 
adiante, nº 12 -. C. g. que aí segue. 


12 Augusto do Carvalhal de Sousa Teles, c.c. s.p. D. Umbelina Teles do Carvalhal 
— vid. adiante, nº13 —. 


António da Silveira Carvalhal de Sousa Teles de Bettencourt, n. em Argeriz, Valpaços. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 2.5.1822. 
C.c.D. Teresa Teixeira Vaz Barroso da Guerra, de Padrela, filha de José Roiz Guerra 
e de D. Ana Joaquina Barroso. 
Filhos: 


8? AN.TT, Mercês de D. João VI,L. 16, fl. 148-v. 
B3 


B4 


B6 
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A.H.M., Processo Individual, cx. 817. 

Padre Francisco Manuel Alves, Memórias Arqueológico-Históricas do Distrito de Bragança — Os Notáveis, Porto, 1931, 
Joaquim de Castro Lopo, O Concelho de Valpaços, ed. do autor, 1954. 

Ordem do Exército, nº 25, 26.8.1862. 

Francisco Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 51. 

Dicionário no Feminino (Séculos XIX e XX); Lisboa, Livros Horizonte, p. 289. 

A.N.T.T, Mercês de D. João VI, L. 16, fl. 147-v., eM.CR., L.9, fl. 92; L. 25, fl. 70. 
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12 Alexandre do Carvalhal de Sousa Teles da Silveira Bettencourt, n. em Argeriz, 
Valpaços, a 4.3.1843. 
Agrónomo, produtor de vinho e azeite em Argeriz. 
C.c. s.p. D. Maria Adelaide do Carvalhal de Sousa Teles — vid. acima, nº 12 —. 
Filhos: 


13 D. Beatriz do Carvalhal, n. a 15.9.1878. 


13 D. Maria Teresa do Carvalhal, n. a 2.8.1880 e f. de parto do 1º filho. 
C.c. Alexandre de Magalhães. 
Filho: 
14 Júlio Augusto do Carvalhal de Magalhães, n. em Nantes, Chaves. 
Cc.g. 


13 Álvaro do Carvalhal, n a 9.11.1881 e £ em 1902. 


13 D. Adelaide Efigénia do Carvalhal, n. a 3.7.1882. 
Surda-muda. 


13 D. Umbelina Teles do Carvalhal, n. a 1.8.1883, 
C.c. s.p. Augusto do Carvalhal de Sousa Teles — vid. acima, nº 12 —. 


13 Alexandre do Carvalhal, f. criança. 
13 D. Guiomar do Carvalhal, f. criança. 
13 Manuel do Carvalhal, f. criança. 


12 Álvaro do Carvalhal, n. em Padrela, Valpaços, a 3.2.1844 e f. em Coimbra a 
14.3.1868. 

Morreu na sua casa de estudante — estava no 4º ano de Direito — na Couraça de 

Lisboa. Acabara de conversar com alguns dos seus amigos, recostou-se sobre um 

sofá como para espreguiçar-se e caiu morto, fulminado por um aneurisma. Deixou 

uma obra literária dispersa por jornais e revistas da época, sendo os Contos reunidos 

em volume e publicados em Coimbra, 1868 e Porto, 1876, revelando-se um escritor 

ao gosto de Edgar Allan Poe ou Hoffmann”. O conto Os Canibais serviu de tema 

para o filme homólogo de Manoel de Oliveira, realizado em 1988, no qual se estreou 

a actriz Leonor Silveira, a partir daí presença constante na obra daquele realizador, 


1 D. Guiomar do Carvalhal de Sousa Teles, c. a 25.7.1844 com Francisco António de 
Carvalho, n. em Lisboa (S. José) a 13.10.1817 e f£. a 17.11.1892, general reformado a 
23.3.1881, cavaleiro (1853) e comendador (1879) da Ordem de Aviz, medalha nº 2 das 
Campanhas da Liberdade (1863), filho de José Maria de Carvalho e de D. Vitorina 
Rosa, 

Filhos: 


12 António do Carvalhal da Silveira Teles de Carvalho, n. em Salvador, Vilar de Nantes, 
a 5.7.1845 e f. em Lisboa a 25.1.1924. 

Foi aluno do Colégio Militar em Lisboa em 1856”. Assentou praça voluntária a 
10.8.1864; promovido aalferesa 15.1.1868; tenente a 10.6.1874; capitão a29.5.1882; 
major a 13.8.1890; tenente-coronel a 25.5.1894; coronel a 23.6.1897; general de 
brigada a 21.1.1909; general de divisão em 1911; passou à reserva a 6.7.1912. Entre 


8º Para uma mais desenvolvida notícia, veja-se de Pedro da Silveira, Álvaro do Carvalhal, «Revista da Biblioteca Nacional», 
nº 4, 1982, p. 303-307, com bibliografia sobre o autor. 
O AHM, Processo Individual, cx. 991. 
1 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros alunos do Colégio Militar. em Lisboa, «Raízes e Memórias», Lis- 
boa, Ed. da Associação Portuguesa de Genealogia, nº 17, Novembro de 2001, p. 256. 
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outros cargos, foi comandante da Divisão Militar de Lisboa, comandante geral da 
Guarda Republicana (1915-1916) e comandante do Asilo dos Inválidos de Runa. 
Aderiu à República e foi eleito deputado pelo Partido Democrático em 1913. 

Oficial (1895), comendador e grande oficial (1909) da Ordem de Aviz e 
medalha militar de prata de comportamento exemplar (1901)2. 

C. em Lisboa depois de 27.10.1886 com D. Maria do Carmo de Melo e Castro 
de Sousa Queiroz, n. em Dornes, Ferreira do Zêzere, viúva de D. Miguel Ximenes, 
S.. 


12 José do Carvalhal da Silveira Teles de Carvalho, n. em Vilar de Nantes, Chaves, a 

24.5.1846 ef. a 1.1.1928. 

Foi aluno do Colégio Militar em Lisboa em 1857?. Assentou praça voluntária 
a 10.8.1864; promovido a alferes de Infantaria a 15.1.1868; tenente a 20.8.1873; 
capitão a 8.10.1879:; major a 22.3.1888, tenente-coronel a 30.12.1893; coronel a 
23.4.1896; general de brigada a 15.2.1908; passou à reserva em Outubro de 1912. 
Oficial (1895) e comendador (1896) da Ordem de Aviz”, 

C. a 5.2.1883 com D. Maria Teresa Rego Costa, n. em Chaves em 1857, filha 
de João José da Costa Rego, n. em Chaves, e de D. Francisca Teresa de Queiroga. 
Filhos: 


13 D. Guiomar do Carvalhal da Silveira Teles de Carvalho, n. em Braga (S. Victor) 
a 8.2. 1884. 

C. em Chaves (St Maria Maior) a 4.5.1902 com s.p. Guilherme Flamínio 
da Fonseca Veiga, n. em Chaves (S. Miguel de Nogueira) a 5.7,1872 e f. em 
Lisboa (Arroios) a 31.8.1947, capitão do Exército”, filho de Guilherme Augusto 
da Fonseca Veiga, n. em Chaves (St Maria Maior) a 19.3.1837 e f. em Chaves 
(St Maria Maior) a 9.10,1881, oficial do Exército e cavaleiro da Ordem de 
Aviz (1877), e de sua 2º mulher D. Flaminia Amália de Vasconcelos Brandão 
e Melo”, n. em Duas Igrejas, Penafiel; n.p. do conselheiro António Maria 
Fonseca da Veiga e de D. Germana Augusta Frias Banham; n.m. de Alexandre 
de Vasconcelos Brandão e Melo e de D. Guiomar Cândida de Magalhães 
Monteiro. Divorciados a 5.12.1917. 


13 Francisco do Carvalhal, n. a 24.8.1887. 
11 D. Umbelina do Carvalhal, c.s.g. 
11 D. Maria do Carmo do Carvalhal, c.s.g. 


10 FRANCISCO ANTÓNIO DO CARVALHAL DA SILVEIRA — N. em Veiga de Lila, Valpaços. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 12.8.1784”. Assentou praça como cadete a 
29.11.1800; alferes a 8.4.1811; fez as campanhas de 1801 e 1808” 


92 AHM,, Processo Individual, ex. 1526. A «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira» publicou um artigo sob a 
epígrafe Teles de Carvalho, António dos Carvalhais da Silveira, onde o seu apelido «do Carvalhal» aparece erradamente com a 
versão «dos Carvalhais»!! 

93 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raízes e Memórias», Lis- 
boa, Ed. da Associação Portuguesa de Genealogia, nº 17, Novembro de 2001, p. 259. 

% AHM., Processo Individual, ex. 1631. 

98 A.H.M., Processo Individual, cx. 2778. 

96 C. 1º vez com D. Maria Augusta Nogueira de Vilhegas. 

97 Irmã de D. Benilde Augusta de Vasconcelos Brandão e Melo, c.c. Gaspar Pinto de Magalhães Aguiar, 1º visconde da 
Sobreira. 

8 ANTT,MCR.,L.3, fl 149;L. 23, fl. 84. 

9º AHM,, Processo Individual, cx. 1862. 
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C. na capela de S. Simão de Vidago, Chaves, a 10.9.1804 com D. Maria Joaquina da Cruz 


Chichorro, n. em S. Tomé de Arcossó, Vidago, filha de António José Martins Chichorro e de 
D. Maria Gonçalves da Cruz. 


Filhos: 
It Clemente José do Carvalhal da Silveira Teles de Bettencourt, que segue. 
11 D.Clemência do Carvalhal da Silveira Teles Bettencourt de Noronha, n. em Vidago a 
16.8.1806. 
C. em Arcossó, Vidago, a 13.4.1831 com Joaquim da Costa Pereira Leite, n. em Chaves, 
filho natural de Joaquim da Costa Pereira Leite e de D. Ana Teixeira Alexandrina. 
11 Frederico, n. em Vidago a 3.11.1807. 
11 Francisco do Carvalhal de Silveira, n. em Vidago em 1813 e f. em Vidago a 7.11.1827. 
11 Alfredo do Carvalhal da Silveira Teles, n. em Vidago. 
Sub-chefe do distrito fiscal da Alfândega de Chaves, por carta de 15.4.1867'ºº, e 2º oficial 
da Alfândega de Chaves, por apostilha de 28.6.1870!º!, 
1H D. Henriqueta Júlia do Carvalhal da Silveira, n. em Vidago a 2.4.1816. 
C.c. Desidério Manuel Teixeira Pires Borges, filho de Francisco Xavier Teixeira e de 
D. Maria Pires Borges. 
Filhos: 
12 D. Etelvina, n. em Vidago a 13.5.1847. 
12 Augusto, n. em Vidago a 28.7.1848, 
12 D. Júlia, n. em Vidago a 1.7.1850. 
12 Francisco António Borges de Carvalhal, n. em Vidago a 8.1.1852. 
Pároco de S. Tomé de Arcossó, Vidago, por carta de 26.3.1896!º2, 
12 Frederico, n. em Vidago a 6.8.1853. 
12 José, n. em Vidago a 18.8.1855. 
12 D. Clemência, n. em Vidago a 31.10.1856. 
12 D. Eugénia, n. em Vidago a 27.9.1858. 
1 D. Maria Emília Carvalhal da Silveira, n. em Vidago a 8.6.1820. 


C.c. Serafim Teixeira Sarmento!º, senhor da Casa de São Lourenço, filho de Francisco 
Teixeira Sarmento Carneiro e de D. Mariana Teresa de Sousa Machado, adiante citados; n.p. de 
José Teixeira Carneiro Sarmento, fidalgo cavaleiro da Casa Real, e de D. Gertrudes Genoveva 
Teixeira de Sampaio, adiante citados; nm. de António Machado Álvares, de Sabroso, e de 
D. Maria Joaquina de Sousa, 

Filha: 


12 D. Eugénia Augusta Carvalhal Teixeira Sarmento, n. em S. Lourenço a 16.9.1866. 
C. 1º vez com s.p. César Teixeira Sarmento, filho de José Maximiano Teixeira de 
Sá Sarmento e de D. Maria Amália Sarmento; n.p. de José Teixeira Carneiro Sarmento, 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, e de D. Gertrudes Genoveva Teixeira de Sampaio, acima 
citados. 


100 ANTT, Mercês de D. Luis, L. 14, fl. 268. 
01 ANTT, Mercês de D. Luis |, L. 20, fl. 145. 
102 ANTT, Mercês de D. Carlos 1,L. 19, fl. 123-v. 


103 


Júlio A. Teixeira, Fidalgos e Morgados de Vila Real e seu termo, vol. 4, «Teixeiras Sarmentos, Casa de S, Lourenço de 


Riba de Pinhão». 
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€C. 2º vez em Oura com José Hipólito Alves de Sousa, do Bragado, filho de Aniceto 
de Sousa e de D. Engrácia Joaquina Sampaio, adiante citados. 
Filha do 2º casamento: 


13 D. Maria Emília Teixeira Sarmento e Sousa, n. a 21.2.1895. 

C.c. s.p. Fernando Mário Teixeira Sarmento, senhor da Casa de S. Lourenço, 
filho de Frederico Teixeira Sarmento e de D. Maria Emília Ribeiro Sabrosa; n.p. de 
Francisco Teixeira Sarmento Carneiro e de D. Mariana Teresa de Sousa Machado; 
n.m. de Aniceto de Sousa e de D. Engrácia Joaquina Sampaio, acima citados. 


11 D. Eugénia Augusta do Carvalhal da Silveira Teles de Bettencourt, n. em Vidago a 5.7.1822 e 
f. em 1877. 
C.c. Manuel Joaquim Gomes Evangelista, n. em Vidago, filho de João Evangelista 
Gomes e de Genoveva Gomes. 
Filhos: 


12 Manuel Joaquim Gomes Evangelista do Carvalhal, n. em Vidago a 8.8.1841. 
12 Simão Gomes Evangelista do Carvalhal, n. em Vidago a 28108.1843 e f. criança. 


12 Joaquim Maria Gomes Evangelista do Carvalhal, n. em Arcossó, Vidago, Chaves, a 
16.8.1845 e f. a 26.6.1929. 
Assentou praça a 2.10.1867; alferes a 31.10.1884; tenente a 23.4.1891; capitão 
a 10.5.1899; reformado em major a 7.5.1902. Cavaleiro da Ordem de Aviz (1899) e 
medalha militar de prata da classe de comportamento exemplar!” 
C. a 6.6.1880 com s.p. D. Maria do Carmo do Carvalhal — vid. adiante, nº 12 —. 
Filhos: 


13 Eugénio, n. a 10.1.1883. 


13 Eduardo Evangelista do Carvalhal, n. em Chaves (St” Maria Maior) a 10.12.1885 e 

f. em Lisboa a 4.8.1972. 

Assentou praça a 29.7.1903; alferes a 1.11.1910; tenente a 1.12.1911; capitão 
a 13.8.1917; major a 30.9.1926; passou à reserva a 31.12.1937 e à reforma a 
10.12.1955. Como oficial de Engenharia, foi colocado no Ministério das Obras 
Públicas e Comunicações. Foi combatente da I Grande Guerra!*s. 

C.c. D. Aurora Carvalho Rosa, n. em Chaves em 1896 e f. em Lisboa a 
5.8.1972. S.g. 


13 D. Maria Eduarda do Carvalhal, n. a 19.3.1893 e f. depois de 1972. 
12 D. Guilhermina de Jesus Gomes Evangelista do Carvalhal, n. em Vidago a 2.1.1848. 


12 António Gomes Evangelista do Carvalhal, n. em Selhariz. 

C. na capela da Casa de S. Lourenço a 1,6.1893 com D. Isabel Teixeira Sarmento!s, 
filha de Sebastião Teixeira Sarmento e de D. Júlia Mafalda da Costa Barata de Magalhães, 
de Vilarinho de São Romão; n.p. de Francisco Teixeira Sarmento Carneiro, senhor da 
Casa de S. Lourenço, e de D. Mariana Teresa de Sousa Machado, acima citados; n.m. de 
Fernando da Costa Barata e Vasconcelos e de D. Ana Benedita Pacheco de Vasconcelos. 
Ce. 


104 A H.M., Processo Individual, ex. 2058. 

105 AHM., Processo Individual, ex. Y721. 

106 Túlio A. Teixeira, Fidalgos e Morgados de Vila Real e seu termo, vol 4, «Teixeiras Sarmentos, Casa de S. Lourenço de 
Riba de Pinhão». 
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CLEMENTE JOSÉ DO CARVALHAL DA SILVEIRA TELES DE BETTENCOURT -— 
N. em Vidago, Chaves, a 9.6.1805 e f. em 1856. 

Assentou praça a 13.1.1824; alferes a 23.6.1828; tenente a 25.7.1833; capitão a 5.10.1837; 
graduado em major efectivo. 

Foi em 1827 para a Galiza e daqui para Inglaterra, donde passou à guarnição da Terceira. 
Desembarcou no Mindelo integrado nos 7.500, participou no cerco do Porto, na batalha da 
Asseiceira, combatendo até à Convenção de Évora Monte. Depois esteve em Espanha, incorporado 
na Divisão Auxiliar!”. 

C. em 1836 com D. Ana Emilia da Piedade Teixeira, que depois de viúva teve uma pensão 
anual de 135$000 por alvará de 7.10.18651º, filha de Manuel Joaquim Teixeira e de D. Maria 
Josefa da Luz. 

Fora do casamento, teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento.!”: 


12 Frederico Augusto do Carvalhal da Silveira Teles de Bettencourt, que segue. 


12 Alfredo do Carvalhal, n. em Chaves em 1840. 
C.em Chaves a 9.4.1872 comD. Adelaide Augusta dos Santos Carvalho, n. em Chaves em 
1855, filha de Agapito José de Carvalho, negociante, e de D. Maria de Jesus Alves Castelo. 


12 D. Maria do Carmo do Carvalhal, c. a 6.6.1880 com s.p. Joaquim Maria Gomes Evangelista 
do Carvalhal — vid. acima, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


12 D. Maria da Expectação do Carvalhal, n. em S. João da Carvoeira, Padrela, em 1855. 
C. em Chaves a 11.2.1872 com António Augusto Teixeira, n. em Rebordelo, Vinhais, em 
1847, oficial do Exército, filho de Guilherme Augusto Teixeira e de D. Antónia Alexandrina. 
Filho: 


13 Guilherme Augusto do Carvalhal Teixeira, n. em 1890. 
C.c. D. Maria do Patrocinio Cerejo, n. em 1890, filha de Luis Cláudio Cerejo e de 
D. Delfina Joaquina. 
Filha: 


14 D. Fernanda Cerejo do Carvalhal Teixeira, n. no Porto (Cedofeita) a 1.2.1916 e f. 
em Aveiro a 20.1.1975. 
C. em Fermentelos, Águeda, a 22.12.1939 com José Ferreira Pinto Basto!º, 
n. em Aveiro (Glória) a 29.4.1912, engenheiro electrotécnico (U.P.), filho natural 
perfilhado de Egas Ferreira Pinto Basto. C.g. 


Filho natural; 


12 Joaquim Carvalhal de Sousa Teles, n. em Chaves a 6.1.1841 e f. a 3.4.1900. Solteiro. 
Assentou praça na arma de Infantaria a 24.3.1862; alferes a 27.10.1875; tenente a 
19.7.1882; capitão a 2.9.1887!!!. 


FREDERICO AUGUSTO DO CARVALHAL DA SILVEIRA TELES DE BETTENCOURT 
— N. em Chaves a 11.6.1837 e f. na Boa Entrada, Santa Catarina, ilha de Santiago, Cabo Verde, a 
21.5.1915. 

Matriculou-se na Academia Politécnica do Porto em 1856/1857. Promovido a 2º tenente, foi 
colocado no Batalhão de Artilharia da Província de Cabo Verde, onde se radicou!!?: capitão de 


107 A.H.M,, Processo Individual, ex. 742. 

108 AN.TT., Mercês de D. Luis 1, L. 11, fl. 224-v. 

109 Além de outros 2 filhos e 1 filhas que não conseguimos identificar. 
HO ANP, vol.3,t. 2, p. 795 (Ferreira Pinto Basto). 

UL A H.M., Processo Individual, ex. 1051. 

HZ A.H.M., Processo Individual, ox. 1718. 
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Caçadores a 23.12.1869; reformado no posto de major a 19.8.1886. Administrador do concelho da 
ilha de S. Nicolau (1.8.1867 a 26.2.1868). Depois de reformado dedicou-se ao comércio na cidade 
da Praia e foi vice-presidente da Câmara da Praia em 1887, substituto do Juiz de Direito, etc. 
Cavaleiro da Ordem de S. Bento de Aviz (2.5,1870) e medalha de ouro da classe de assiduidade de 
serviço no Ultramar (27,9.1893). 

C. na Matriz da Praia, ilha de Santiago, Cabo Verde, a 10.1.1870 com D, Ana da Luz Pereira, 
n. em Cabo Verde e f. em Lisboa a 28.2.1903, filha de João da Silva Pereira e de Margarida dos 
Reis da Fonseca. 
Filhos'"; 


13 Francisco Carvalhal da Silveira Teles de Bettencourt, que segue. 


13 D. Branca Pereira Carvalhal, c. na Praia em 1899 com Rodrigo Vera-Cruz. Divorciados em 
1912. 


13 D, Cândida Pereira Carvalhal, n. na Praia, Cabo Verde, em 1870 e f. em Lisboa a 17.11.1952, 
C.c. Daniel Telo Simões Soares, n. em Portugal e f. em Lisboa a 15.2.1938, general do 
Exército da África Ocidental, reformado depois de uma vida militar quase toda dedicada 
a Cabo Verde, administrador do concelho de St? Catarina, Cabo Verde, senador pela 
Madeira (1915), governador civil do Funchal (6.9.1917/13.12.1917, 14.6.1919/17.4.1920 e 
20.11.1923/5.1.1924), comendador da Ordem de D. Bento de Avis (1.1.1909), filho do major 
Daniel Simões Soares, n. em Lagos, e de D. Tomásia Maria Perestrelo da Câmara Telo, n. 
no Porto Santo a 23.12.1819 (c. em St? Maria Maior do Funchal a 25.9.1861'): n.p. do 
capitão José Simões Soares e de D. Maria Francisca do Carmo, naturais de Lagos; n.m. de 
Pedro António Telo!, n. no Porto Santo a 4.4.1772, e de D. Gertrudes Augusta Perestrelo da 
Câmara!*, n. no Porto Santo a 15.11.1780 (c. no Porto Santo a 7,9.1797)'". 
Filhos: 


14 D. Ilda Carvalhal Simões Soares, n. no Funchal a 23,5.1891 e f. em Lisboa a 2.5.1972, 


14 D. Ana Carvalhal Simões Soares, n. no Funchal a 3,11.1892 e f. em Lisboa a 25.3.1957. 
C.c. seu tio Artur Pereira Carvalhal — vid. adiante, nº 13 —. Divorciados em 1940. 


14 Armando Carvalhal Simões Soares, n. em Santiago, Cabo Verde, em 1896 e f. solteiro. 


14 Manuel Carvalhal Simões Soares, n. em Stº Amaro Abade, Santiago, Cavo Verde, e f. no 
Brasil. 
C.c. D. Elvira Vieira da Silva. C.g. 


14 Mário Augusto Carvalhal Simões Soares, n. em Stº Amaro Abade, Santiago, e f. em 
Lisboa a 27.10.1960. Solteiro. 


14 D. Ema Carvalhal Simões Soares, n. em Stº? Amaro Abade, Santiago, em 1898 e f. em 
Coimbra a 14.7.1974. 
C.c. Artur Velosa Machado, n. no Porto Santo, Madeira, coronel. C.g. 


14 D. Sara Eduarda Carvalhal Simões Soares, n. em St? Amaro Abade, Santiago, a 5.7.1899 
ce f. em Lisboa a 7.5.1991. 
C.c. Damião Eleutério da Silva Pestana, n. no Funchal. S.g. 


43 Agradecemos ao Dr. João Manuel Neto de Oliveira, genealogista cabo-verdiano, a sua ajuda na claboração desta des- 
cendência. 

4 D. Tomásia era já viúva duas vezes. C, 1º vez no Porto Santo em 1838 com o tenente Justiniano José Lomelino de Velosa, 
ec. 2º vez na Sé do Funchal em 1856 com o tenente de Infantaria Joaquim António Martins, governador militar do Porto Santo. 

HS Filho de António Teixeira Telo de Brito e de D. Catarina Escórcia de Velosa (c. no Porto Santo em 1750). 

!l6 Filha de Baltazar Perestrelo da Câmara e de D. Maria Escórcio Drummond (c, no Porto Santo em 1777). 

1% Cónego Fernando de Menezes Vaz, Familias da Madeira e Porto Santo, vol. 1, Funchal, Ed. da Junta Geral do Distrito 
Autónomo do Funchal, s.d., tít. de Calaças Mideiros, 8 6º, nº 9, p. 422. 
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14 Álvaro da Piedade Carvalhal Simões Soares, n. em Stº Amaro Abade, Santiago, a 
9.11.1900 e f. no Funchal a 21.8.1961. 
C.c. D. Leopoldina Celestina Figueira, n. no Funchal. C.g. 


14 D. Maria Estrela Carvalhal Simões Soares, n. em Stº Amaro Abade, Santiago, a 7.3.1904 
e f. em Lisboa a 9.8.1972. Solteira. 


14 D. Silvia Carvalhal Simões Soares, n. em Stº Amaro Abade, Santiago, a 13.5.1905 e f. 
em Lisboa a 4.1.1970. 
€C.c. Joaquim Manuel da Costa, coronel. C.g. 


14 D. Gabriela Carvalhal Simões Soares, n. em Sº Amaro Abade, Santiago, a 21.2.1908 ef. 
em Lisboa a 16.4.1962. 
C.c. Gabriel Zoltan Hauser, n. em Budapeste, filho de Leopold Roth Hauser e de 
D. Elisabeth Hirn Horowitz Weiner. C.g. 


14 D. Maria Haley Carvalhal Simões Soares, n. em Stº Amaro Abade, Santiago, em 1910 e 
f. criança. 


D. Maria Pereira Carvalhal 


D. Margarida Pereira Carvalhal, f. solteira. 
Professora oficial. 


Álvaro Pereira Carvalhal, c.c. D. Emestina Monteiro Vieira de Vasconcelos., filha de Henrique 
Vieira de Vasconcelos e de D. Clotilde do Sacramento Monteiro. 
Filhos: 


14 D. Clotilde Ana Carvalhal, c.c. Joaquim Figueiredo e Silva. 
14 Frederico Carlos Carvalhal, c.c. D. Irene Silva. 


Armando Pereira Carvalhal da Silveira Teles Bettencourt, n. na Praia, Cabo Verde, a 7.11.1882 
e f. no Porto a 1.9.1974. 

Assentou praça voluntária no Regimento de Cavalaria a 3.7.1901; alferes a 15.11.1907; 
tenente a 25.11.1911; capitão a 30.7.1917; major a 5.2.1927; tenente-coronel a 21.3.1936; 
coronel comandante do Regimento de Cavalaria a 22.7.1939, medalha da Vitória com estrela 
de prata (17.7.1920), grande oficial da Ordem de Avis (25.7.1941)!!8. 

C. em Évora a 7.11.1911 com D. Maria da Glória da Cunha Queiroga Valentim'”, n. em 
Évora, filha de José Gregório Valentim e de D. Maria da Glória da Cunha Queiroga. 

Filhos: 


14 D. Ana Maria Queiroga Valentim Carvalhal, n. a 6.11.1912. Solteira. 
14 Armando Guilherme Queiroga Valentim Carvalhal, n. a 2.11,1916. 


Artur Pereira Carvalhal, sub-director da Fazenda em Cabo Verde e na Guiné. 
C.c. sua sobrinha D. Ana Carvalhal Simões Soares — vid. acima, nº 14 -. Divorciados 
em 1940. 


13 FRANCISCO CARVALHAL DA SILVEIRA TELES DE BETTENCOURT - N. na ilha de 
Santiago e f. em Lisboa a 2.5.1941. 


Funcionário da Fazenda de Cabo Verde, professor primário no Tarrafal (1911) e do Liceu 


Nacional de Cabo Verde (1921). 


H8 AH.M., Processo Individual, ex. 3759. 
9º Trmã de Augusto Queiroga Valentim, sogro de D. Maria Genoveva da Silva Heitor de Chaves — vid. CHAVES, $ 2º, 


nº6-. 
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C.c. D. Maria Guilhermina da Cunha Guedes, n. em Chaves cerca de 1878 e f. em Lisboa a 


4.2.1960. 
Filhos: 


14 


14 


14 
14 
14 


Amaldo da Cunha Guedes Carvalhal, n. na ilha de Santiago. 

C.c. D. Alice Wahnon!?, filha de Jacob Wahnon, n. na ilha de S. Vicente, Cabo Verde, em 
1884 e f. em Lisboa (Campolide) a 22.7.1968, e de sua 1º mulher D. Carlota Serradas; n.p. de 
Isaac Wahnon e de D. Rachel Levy Bentubo. 

Filho: 
15 Jorge Whanon Carvalhal, c.c. D. Teresa Portela. S.g. 


D. Maria Aida da Cunha Guedes Carvalhal, n. na ilha de Santiago. 
C. em Cabo Verde com Manuel Serradas!?!. 
Filhos: 


15 D. Maria Fernanda Carvalhal Serradas, c.c.g. 

15 D. Maria Manuela Carvalhal Serradas, c.c.g. 

15 JD. Maria Isabel Carvalhal Serradas, s.g. 

D. Maria Fernanda da Cunha Guedes Carvalhal, f. nova. 
Orlando da Cunha Guedes Carvalhal, que segue. 


Daniel da Cunha Guedes Carvalhal, n. na ilha de Santiago a 5.1.1909 e f. em Lisboa a 
21.10.1988. 

Tesoureiro da Alfândega de S. Vicente. 

C. no Mindelo a 1.5.1935 com D. Oriza Vera-Cruz Pinto Serradas, n. a 28.6.1914 e f. em 
Lisboa a 10.8.1985, filha de César Augusto Serradas!? e de D. Eugénia Vera-Cruz. 
Filhos: 


15 D. Eugénia Maria das Dôres Serradas Carvalhal, n. na ilha de S. Vicente a 20,9,1936 e f. 
no Mindelo a 27.6.1937. 


15 Eduardo Augusto Pinto Serradas Carvalhal, n. na ilha de S. Vicente 31.3.1938. 
Funcionário bancário. 
C.c. D. Laura Ribeiro, n. em Vila Pery, Moçambique. Residentes em Portugal. 
Filhos: 


16 Daniel Ribeiro Carvalhal 
16 Paulo Ribeiro Carvalhal 


15 Francisco Manuel Serradas Carvalhal, n. no Mindelo na ilha de S. Vicente a 17.4.1939, 
Bacharel em Engenharia Electrotécnica e Máquinas, funcionário da Profabril em 
Lisboa. 
C.c. D. Aida Maria Metelo de Almeida Retto, licenciada em Farmácia, n. em 
Figueira de Castelo Rodrigo a 25.5.1936. 
Filhos: 


16 D. Cristina Carvalhal Maria Metelo Retto, n. em Lisboa a 11.9.1966. Solteira. 
Curso superior de Teatro (Escola Superior de Teatro e Cinema), actriz de teatro 
e cinema e encenadora. 


16 Pedro Manuel Retto Carvalhal, n. em Lisboa a 11.4.1971. 


120 Trmã de Roland Wahnon, c.c. D. Elisa Croner Celestino da Costa — vid. NORONHA, $ 1º, nº 14 —. Vid. José Maria 
Abecassis, Genealogia Hebraica, vol. 4, p. 162. 

121 Trmão de César Augusto Serradas, adiante citado. 

!22 Irmão de Manuel Serradas, acima citado. 
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14 Augusto da Cunha Guedes Carvalhal, n. na ilha de Santiago a 7.10.1912 ef. a 25.12.1997. 
C. a 30.1.1941 com D. Maria Augusta Elisa de Martins Carqueija Gonçalves, n. em 
Castelo-Branco a 26.2.1919, filha de Júlio Augusto Gonçalves e de D. Luzanira Teixeira 
Soares Carqueija. 

Filhos: 


D. Maria Helena Gonçalves Guedes Carvalhal, n. na Cidade da Praia a 28.3.1942. 


15 


C. em Lourenço Marques (Conceição) a 31.10.1956 com Maurício de Faria 


Gonçalves, n. em Maganja da Costa, Moçambique, a 12.3.1936, filho de Adrião de Faria 
Gonçalves e de D, Ana de Faria Gonçalves. 
Filhos: 


16 


16 


16 


Alberto Augusto Carvalhal de Faria Gonçalves, n. em Lourenço Marques a 
4.3.1957. 

Segurança privada, 

C. em Lisboa (Olivais) em 1979 com D. Maria Irene Pereira Mota Pinto, n. em 
Sintra a 18.3.1962, chefe de repartição no Ministério da Justiça. 
Filhos: 


17 D. Andreia Mota Pinto Faria Gonçalves, n. em Faro a 7.12.1979. 
17 D. Inês Mota Pinto Faria Gonçalves, n. em Lisboa (Belém) a 4.2.1988. 


D. Ana Augusta Carvalhal de Faria Gonçalves, n. em Lourenço Marques a 
3.1.1961. 

Operadora de Lojas Francas Aeroportuárias. 

C. em Faro a 6.10.1984 com Paulo Alexandre Leitão Mártires, n. em Faro a 
19.4.1964, profissional de Hotelaria. 
Filhos: 


17 D. Ana Filipa Gonçalves Mártires, n. em Faro a 12.1.1985. 
17 David Alexandre Gonçalves Mártires, n. em Faro a 12.10.1989. 
17 D. Mariana Gonçalves Mártires, n. em Faro a 27.10.2001. 


Alexandre Maurício Carvalhal de Faria Gonçalves, n. em Nampula, Moçambique, 
a 20.9.1963. 

Gestor de Segurança Privada. 

C. em Vila Real de Stº António a 20.9.1963 com D. Maria José Viegas 
Guerreiro, n. em Vila Real de Stº António a 26.2.1964, profissional de Hotelaria. 
Filhos: 


17 Bruno José Guerreiro Carvalhal Gonçalves, n. em Vila Franca de Xira a 
28.5.1984. 


17 Alexandre Maurício Guerreiro Carvalhal Gonçalves, n. em Lisboa (Arroios) a 
8.7.1986. 


15 Francisco José Gonçalves Guedes Carvalhal, n. na Cidade da Praia a 16.8.1944, 


Engenheiro mecânico. 
C. em Lisboa a 25.8.1969 com D. Verónica Palmira Neves Pires de Sousa Uva, n. 


em Faro a 24.8.1946, engenheira química. Divorciados a 10.3.2000. 
Filhos: 


16 


16 


Luis Francisco de Sousa Uva Carvalhal, n. em Lisboa a 2.8.1970. 
Designer gráfico. 


D. Ana Verónica de Sousa Uva Carvalhal, n. em Lisboa a 24.1.1972. 
Engenheira química (Biotecnologia). 
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15 Júlio Augusto Gonçalves Guedes Carvalhal, n. em Lisboa 20.10.1953. 
Médico. 
C. 1º vez em Lisboa a 19.11.1977 com D. Maria Carla Augusto da Conceição Filipe, 
n. em Lisboa a 31.5.1957, secretária. 
C. 2? vez em Lisboa a 15.10.1985 com D. Maria Luisa Borrajo Janeiro Chaves, n. 
na Régua a 2.6.1957, assistente de Marketing. 
Filha do 1º casamento: 


16 D. Teresa Maria Filipe Guedes Carvalhal, n. em Lisboa a 22.7.1979. 
Licenciada em Literatura Moderna e Línguas Aplicadas. 


Filhos do 2º casamento: 
16 João Miguel Chaves Guedes Carvalhal, n. em Lisboa a 20.5.1986. 
16 D. Inês Maria Chaves Guedes Carvalhal, n. em Lisboa a 23.5.1991. 


14 ORLANDO DA CUNHA GUEDES CARVALHAL - N. em Cabo Verde a 6.7.1907 e f. em 
Lisboa. 


n 


Funcionário dos Serviços da Fazenda de Cabo Verde. 
C. em Cabo Verde a 6.11.1931 com D. Guiomar Lomelino Velosa, filha F...... Lomelino Velosa 


e de D. Filomena Duarte Silva. 
Filhos: 


15 
15 


15 


15 


15 


Alberto Velosa Carvalhal, que segue. 


Pedro Velosa Carvalhal, n. em S. Vicente, Cabo Verde, a 19.10.1933. 
Funcionário administrativo em Cabo Verde. 
C.c. D. Solita Levy. 

Filhos: 


16 Jorge Pedro Levy Carvalhal 
16 D. Ana Paula Levy Carvalhal 


Carlos Velosa Carvalhal, n. em S. Vicente, Cabo Verde, a 22.12.1935. 
C.c. D. Esmeralda Lopes da Silva. 

Filhos: 

17 Carlos Alberto Lopes da Silva Carvalhal, n. a 5.10.1962. 

17 D. Carla Mariza Lopes da Silva Carvalhal, n. a 28.3.1967. 


Ulisses Velosa Carvalhal, n. em S. Vicente, Cabo Verde, em 1936 e f. no Porto em 1959. 
Solteiro. 


José Orlando Velosa Carvalhal, n. em S. Vicente, Cabo Verde, a 27.10.1945. 

Engenheiro técnico agrário. 

C. no Porto a 16.8.1970 com D. Maria Luísa de Brito Teles de Freitas, n. no Funchal a 
9.10.1943, licenciada em Farmácia. 
Filho: 


16 Ulisses Teles de Freitas Carvalhal, n. em Lourenço Marques a 8.7.1971. 
Licenciado em Matemáticas, mestre em Transportes. 
C.c. D. Leone Maria Gouveia Camacho, n. no Funchal, assistente social. 
Filha: 


17 D. Marta Gouveia Camacho Carvalhal, n. em Lisboa a 16.8.2002. 


16 
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ALBERTO VELOSA CARVALHAL — N. ems. Vicente, Cabo Verde, a 19.9.1932 ef. nos E.U.A. 
em 2005. 

Funcionário administrativo em Cabo Verde. 

C. em Cabo Verde com D. Eugénia Elisa de Macedo, n. em Cabo Verde. 
Filhos: 


16 Pedro Ulisses de Macedo Carvalhal, que segue. 


16 D. Ângela Maria de Macedo Carvalhal, n. em Cabo Verde. 
C.c. Peter John Rossi. 
Filhos: 


17 Seth Daniel Rossi 
17 Ashley Elizabeth Rossi 


16 D. Maria Fernanda de Macedo Carvalhal, n. em Cabo Verde. 
C.c. Christopher John Head. 
Filhos: 


17 Krysten Lynn Head 
17 Alexandra Megan Head 


PEDRO ULISSES DE MACEDO CARVALHAL - N. em Cabo Verde. 
C. nos E.U.A. com Rhonda Am Bromley. 
Filho: 


17 Michael William Carvalhal 
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JOSÉ MARIA DO CARVALHAL DA SILVEIRA - Filho de João do Carvalhal de Noronha da 
Silveira e Frias e de sua 2º mulher D. Francisca Úrsula Quitéria de Bettencourt (vid. 8 1º,nº 9). 

N.emsS. Bento a 9.8.1783 e f. na Praia da Graciosa depois de 1850. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 28.11.1801'?, sargento mor de Ordenanças 
de Angra, reformado no posto de capitão-mor de Angra, por decreto da Regência de Angra de 
17.8.1830!2; cavaleiro da Ordem de Cristo, por decreto da Regência de 20.8.1830'%, 

C. 1º vez em Stº Cruz da Graciosa a 9.6.1803 com D. Rosa Isabel do Carmo de Mendonça 
Pacheco e Melo — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º, nº 11 -. 

C. 2º vez no oratório de sua casa em St Cruz da Graciosa, a 24.4.1816 com sua sobrinha (por 
parte da 1º mulher) D. Mariana Teodora de Mendonça — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º, 
nº 12-. 

Filha do 1º casamento: 


1H D.Maria Madalena do Carvalhal, n. em Stº Cruz da Graciosa a 4.3.1806 e f. em Angra (Sé) à 
27.2.1842. 
C. na Capela da Quinta das Mercês em Vale de Linhares (reg. S. Bento) a 9.9.1827 
com Diogo de Barcelos Machado Evangelho - vid. BARCELOS, $ 1º, nº 12 -.C. g. que aí 
segue. 


13 ANTT, MCR. L.6, fl. 129-v.; L. 24, fl. 64. 
1 Suplemento ao nº 23 de «A Chronica da Terceira», Angra, 9.10.1830. 
125 Suplemento ao nº 23 de «A Chronica da Terceira», Angra, 9.10.1830. 
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Filhos do 2º casamento: 
11 Francisco, n. em St? Cruz da Graciosa a 4.10.1817. 


11 D. Maria Teresa do Carvalhal da Silveira, n. em St Cruz da Graciosa a 19.12.1818 e f. na 
Praia da Graciosa 21.5.1901. Solteira. 


11 D. Francisca Úrsula do Carvalhal, n. em Angra (S. Bento) a 9.10.1820 e f. na Praia da Graciosa 
a 11.5.1842. Solteira. 


11 D. Mariana Júlia do Carvalhal da Silveira, n. em S. Bento a 27.10.1821 e f. na Praia da 
Graciosa a 18.10.1910. Solteira. 


11 D. Luzia Adelaide do Carvalhal, n. em S. Bento a 14.9.1824 e f. na Praia da Graciosa a 
18.3.1897. 

C. na Praia da Graciosa com s.p. José Leonardo de Sousa Leite, n. na Praia da Graciosa 
em 1814 e f. na Praia da Graciosa a 22.1.1889, proprietário, filho de Francisco Leonardo de 
Sousa e Silva e D. Rosa Senhorinha Leite. 

Filha: 


12 D. Maria da Glória Leite do Carvalhal, n. na Praia da Graciosa a 2.11.1854 e f. na Praia 
da Graciosa a 3.5.1904. 
C. em Angra (Conceição) a 22.5.1880 com Francisco Vicente Ramos — vid. 
RAMOS, $2º,nº4-. C. g. que aí segue. 


11 Vital do Carvalhal Noronha da Silveira, que segue. 


11 D. Júlia Amélia do Carvalhal da Silveira, n. na Conceição a 16.4.1831 ef. na Praia da Graciosa 
a 22.5.1891, Solteira. 


11 VITAL DO CARVALHAL NORONHA DA SILVEIRA — N. em S. Bento a 29.12.1825 e f. na 
Praia da Graciosa a 31.5.1916. 
Proprietário. 
C. in articulo mortis, na Praia da Graciosa, com D. Maria Adelaide Lobão, n. na Praia da 
Graciosa. 
Filhas: 


12 D. Francisca Helena do Carvalhal, que segue. 


12º DF do Carvalhal, c. na Graciosa com F......... Marramaque, n. na Guadalupe. 
Filhos: 


13 Anthony Vey, foi para os EUA (Oregon) onde adoptou nome inglês. C. s. g. 
13 Mary Vey, acompanhou seus irmãos e f. solteira. 


13 Anne Vey, acompanhou seus irmãos e também f. solteira. 


12 D. FRANCISCA HELENA DO CARVALHAL - N. na Praia da Graciosa em 1864 e f. na Praia 
da Graciosa a 23.7.1931. 

C. na Praia a 21.11.1896 com Mateus da Luz de Quadros!%, n. na Praia em 1859 e f. na Praia 
em Setembro de 1946, proprietário e lavrador, filho de Manuel da Luz de Quadros e de Maria 
Isabel de Quadros. 

Filhos: 


126 Nome que consta do registo de casamento; no entanto, depois usou o nome Mateus Quadros da Luz. 
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13 José Maria da Luz, n. na Praia e f. em S. Francisco da Califórnia cerca de 1947. Solteiro. 
Emigrou para os EUA, Oregon, quando tinha 13 anos e aos 20 anos fixou residência em 
S. Francisco, onde se licenciou em Economia na Universidade de Berkeley. Era funcionário 
superior de uma companhia de seguros. Nos EUA adoptou o nome Joseph Roy Light. 


13 Vital Maria da Luz Noronha Carvalhal da Silveira, que segue. 


VITAL MARIA DA LUZ NORONHA CARVALHAL DA SILVEIRA — N. na Praia da Graciosa 
a 18.11.1901 e f. na Praia a 15.1.1961. 

Licenciado em Ciências Económicas e Financeiras (U.P,), habilitado com o Curso de Ciências 
Pedagógicas da Faculdade de Letras de Lisboa; professor na Escola Comercial de Angra do 
Heroísmo até 1943, ano em que se retirou para a Graciosa, onde se dedicou à administração das 
suas propriedades. 

C. na Urzelina, S. Jorge, a 2.10.1937 com D. Silvina de Sousa Luís, n. em Stº Amaro a 
16.1.1919, filha de António de Sousa Luís e de D. Isabel Oliveira de Sousa. 

Filho: 


FERNANDO ANTÓNIO SOUSA CARVALHAL DA SILVEIRA — N. na Sé a 12.8.193817. 
Professor da Escola Preparatória de Angra do Heroísmo. 
C. na Horta (Matriz) a 16.2.1974 com D. Maria do Livramento da Cunha Leite, n. na Praia da 
Graciosa a 16.10.1939, professora do Ensino Preparatório, filha de Salustiano de Sovsa Leite e de 
D. Mariana Isabel da Cunha Reis. S.g. 
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JÁCOME JOSÉ DO CARVALHAL DA SILVEIRA NORONHA FRIAS E BETTENCOURT 
— Filho de João do Carvalhal de Noronha da Silveira Frias e de sua 2º mulher D, Francisca Úrsula 
Quitéria de Bettencourt (vid. $ 1º, nº 9). 

N. em Angra (Sé) a 4.3.1789 e f. na Calheta, S. Jorge, a 2.1.1856. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 28.11.1801. Vereador e presidente da Câmara da 
Calheta em diversas ocasiões. Em 1851 foi arrolado como o 3º maior contribuinte do concelho'*, 

C. na Calheta a 27.2.1813 com D. Maria Josefa de Azevedo — vid. AZEVEDO, 3 1º, nº 11-, 
Filhos: 


11 João do Carvalhal, n. na Calheta a 12.11.1813 e f. em Angra (Sé) a 10.2.1854. Solteiro. 
11 D. Maria José do Carvalhal, n. na Calheta a 27.5.1815 e f. na Calheta a 17.1.1909. Solteira. 


11 Jácome do Carvalhal de Azevedo, n. na Calheta a 26.11.1816 e f. na Calheta a 24.5.1896. 
Vereador da Câmara da Calheta. (1858). 
C. na Calheta a 10.6.1891 com D. Clara Mariana da Silveira, n. no Norte Grande, filha 
de Pascoal José de Sousa e de Delfina Mariana. S.g. 


1 Vital do Carvalhal de Azevedo, n. na Calheta a 27.2.1818. 
Vereador da Câmara da Calheta (1866 e 1868). 
C. na Calheta a 5.7.1863 com D. Ana Emilia, n. em 1832 e f, na Calheta a 12.7.1903, 
filha de Simão José Machado e de Catarina de Jesus. 


127 Registado no Registo Civil das Velas a 11.9.1938. 
!28 Padre Manuel de Azevedo da Cunha, Notas Históricas, Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 1981, p. 884. 
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Filhos: 

12 D. Maria, n. na Calheta a 5.2.1863. 
12 João, n. na Calheta a 4.8.1864. 

12 D. Mariana, n. na Calheta a 9.9.1866. 
12 Vital, n. na Calheta a 8.12.1868. 


12 José Maria do Carvalhal de Azevedo Bettencourt, n. na Calheta em 1869. 
Funcionário das Obras Públicas de S. Jorge e Ponta Delgada. 
C. em Angra (Sé) a 18.9.1880 com D. Maria do Céu da Silva Oliveira, n. no Faial 
(Castelo Branco), filha de João Cristiano da Silva Pereira e de D. Genoveva Cândida da 
Silva Oliveira. 


12 Francisco, n. na Calheta a 17.8.1870. 
12 Jácome, n. na Calheta a 23.7.1872. 
José Maria do Carvalhal Azevedo, que segue. 


D. Catarina do Carvalhal Bettencourt, n. na Calheta a 11.9.1821 e f. na Calheta a 21.1.1900. 
Solteira. 


Francisco do Carvalhal de Azevedo, n. na Calheta a 25.3.1823 e f. na Calheta a 24.5.1896. 
Solteiro. 
Vereador da Câmara da Calheta (1856 e 1876). 


D. Mariana do Carvalhal, n. na Calheta a 9.10.1824 e f. na Calheta a 28.8.1916. Solteira. 
Manuel do Carvalhal de Azevedo, que segue no & 5º. 
D. Francisca, n. na Calheta a 31.8.1828. 


JOSÉ MARIA DO CARVALHAL AZEVEDO - N. na Calheta em 1820 e f. na Calheta a 
11.5.1908. 


Proprietário e professor de instrução primária na Calheta. 
C. na Calheta a 28.7.1879 com D. Marta Faustina Blayer da Silveira — vid. BLAYER, $ 1º, 


nº 5-., 
Filhos: 


12 
12 


12 


12 
12 


12 


D. Joana do Carvalhal Bettencourt, que segue. 
Maximino do Carvalhal de Azevedo, n. na Calheta a 14.10.1868 e f. na Califórnia. 
C. na Califórnia. 


D. Maria Úrsula do Carvalhal, n. na Calheta a 14.8.1874 e f. em Lisboa. 

C. na Calheta a 21.9.1895 com António Faustino de Borba, tesoureiro da Repartição de 
Finanças da Calheta, filho de Joaquim Constantino de Borba e de D. Rita Silveira de Avila. 
S.g. 


José do Carvalhal, n. na Calheta a 5.3.1876. 


D. Rosa do Carvalhal, n. na Calheta a 13.3.1879 e f. demente na Calheta a 26.11.1964. 
Solteira. 


D. Teresa, gémea com a anterior. 


D. JOANA DO CARVALHAL BETTENCOURT — N. na Calheta a 23.6.1862 e f. na Calheta a 
29.1.1960. 


C. na Calheta a 11.11.1899 com Vitorino José Belo, filho de Bernardino Joaquim de Andrade, 


n. em St Maria, e de Maria Isabel. 
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Filhos: 


13 José do Carvalhal Belo, n. em 1898 e f. na Calheta a 3.9.1961. 
Proprietário. 
C. na Horta (Matriz) a 3.3.1957 com D. Elisa Juliana Martins Ferreira, n. na Calheta, 
S. Jorge, em 1929, filha de Manuel Martins Ferreira, n. no Funchal (St* Maria Maior) e de 
D. Maria Goulart, n. em Ponta Delgada. S.g. 


13 D. Maria do Carvalhal Belo, f. na Calheta a 28.1.1971. 

C. na Calheta a 17.5.1923 com Elias da Cunha Vasconcelos, f. na Calheta a 12.7.1971, 
empregado comercial, , filho de Francisco da Cunha Vasconcelos, n. na Praia da Graciosa, € 
de Filomena Cândida Valim. 

Filhos: 


14 Francisco de Sales Carvalhal de Vasconcelos, n. na Calheta a 29.1.1924 e f. na Calheta a 
11.4.1951. Solteiro. 


14 Maximiano Carvalhal de Vasconcelos, n. na Calheta a 29.10.1926. 
13 Vital do Carvalhal Belo, que segue. 
13 Maximiano do Carvalhal Belo, n. em 1912 e f. na Calheta a 2.11.1966. Solteiro. 


VITAL DO CARVALHAL BELO - N. na Calheta em 1906 e f. em S. Miguel. 

Comerciante. 

C. 1º vez na Calheta a 23.7,1928 com D. Maria de Lourdes Morais, f. na Calheta a 13.7.1967, 
filha de Manuel Joaquim de Morais e de D. Ana Elisa da Silveira; n. m. de Venâncio Borges da 
Silveira e de D. Rita Felícia da Silveira Brasil. 

C. 2º vez em Angra (Sé) a 4.7.1968 com D. Maria da Conceição, n. em Stº Antão, S. Jorge, em 
1915, filha de José Inácio da Silva e de D. Bernarda Amélia da Silva. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


14 D. Maria, n. na Calheta a 2.12.1926 e f. na Calheta a 9.5.1927. 
14 Vital Morais Carvalhal Belo, que segue. 


14 Rui Morais do Carvalhal Belo, n. na Calheta a 19.2.1931. 
C. c. D. Maria Amélia Lopes, filha de Manuel Lopes e de D. Amélia Lopes. 
Filhas: 


15 D. Maria Carvalhal Belo 
15 D. Hélia Carvalhal Belo 
15 D. Lúcia Carvalhal Belo 


14 José Morais do Carvalhal Belo, n. na Calheta a 6.9.1933. 
C. c. D. Angela Fontes, filha de José Fontes e de D. Patrocínia Fontes. C. g. 


14 D. Maria de Lourdes Morais do Carvalhal Belo, n. na Calheta a 29.3 1938. 
C. em 1964 com José Silveira. 


VITAL MORAIS CARVALHAL BELO - N. na Calheta a 10.5.1928. 
C€. na Calheta a 8.2.1954 com D. Felicidade Gertrudes da Silveira, filha de José Faustino da 
Silveira e de D. Maria Celeste Pimentel. 
Filha: 
15 JD. Maria de Lourdes da Silveira Carvalhal Belo, n. na Calheta a 25.7.1955. 
Cc.g. 
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MANUEL DO CARVALHAL DE AZEVEDO - Filho de Jácome José do Carvalhal da Silveira 
Noronha e Frias Bettencourt e de D. Maria Josefa de Azevedo (vid. $ 4º, nº 10). 

N. na Calheta a 28.7.1826 e f. na Calheta a 25.4.1910. 

Vereador da Câmara da Calheta (1862). 

C. na Calheta a 22.6.1893 com D. Francisca Josefa do Coração de Jesus, n. das Velas e f. na 
Calheta a 21,1.1932, filha de Joaquim Cardoso de Oliveira e de Rosa Mariana. 
Filhos: 


12 D. Luísa do Carvalhal Bettencourt, n. a 14.12.1866 (b. nas Velas) e f. na Calheta a 22.1.1932. 
Solteira. 


12 D. Maria Serafina Carvalhal da Silveira, que segue. 


D. MARIA SERAFINA CARVALHAL DA SILVEIRA - N. a 5.4.1872 e f. na Calheta a 
2.3.1959. 

C. na Calheta a 5.2.1896 com José Machado de Borba, f. na Calheta a 25.10.1939, filho de 
António Machado Vitorino e de Miquelina Vicência do Coração de Jesus. 
Filhos: 


13 José Carvalhal da Silveira, que segue. 


13 D. Maria do Carvalhal, n. em 1899 e f. na Calheta a 23.1.1968. 
C. na Calheta a 7.2.1921 com Fernando Almeida, carpinteiro, f. na Calheta a 5.12.1971, 
filho de José de Azevedo Almeida e de Isabel Adelaide Canas. 
Filhas: 


14 D. Fernanda Carvalhal Almeida, n. na Calheta a 23.3.1924. 
C. na Calheta a 25.7.1964 com Adelino Martins Avelar, barbeiro, filho de José 
Martins Avelar e de Guiomar Vitória Ávila. 
Filha: 
15 D. Fátima Maria Carvalhal Avelar, n. na Praia da Vitória em 1948. 
C. em Angra (S. Pedro) a 3.11.1968 com James Wilson Miller, n. em Valparaiso, 
Indiana, E.U.A., em 1946, filho de Charles L. Miller e de Gladys L. Miller. 


14 D. Maria do Carvalhal Almeida, n. na Calheta. 
C. na Calheta a 16.6.1947 com David Matos, agenciário, filho de Manuel Joaquim 
de Matos e de Maria da Conceição Dutra. 


13 Alberto Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 23.7.1902 ef. em Fresno, Califórnia, a 18.6.1967, 
durante uma recepção ao presidente da UPEC. 

Emigrou para a Califórnia em 1919 e trabalhou durante alguns anos numa leitaria em 
Crows Landing, estabelecendo-se por conta própria em 1932. 

Desenvolveu importantes actividades sociais e culturais no meio da comunidade 
portuguesa da Califórnia. Em 1948 foi eleito presidente da União Portuguesa do Estado da 
Califórnia (UPEC). 

C. 1º vez com D. Margarida ......... 

C. 2º vez com D. Emília Silveira, n. em Concord, Califórnia. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


122 Ao nosso amigo José Leite Pereira da Cunha, das Velas, agradecemos a colaboração na elaboração deste parágrafo. 
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14 Guilherme Carvalhal 
14 D. Carmen Carvalhal 
14 Albert Delwyn Carvalhal 


13 João Carvalhal da Silveira, n. na Calheta em 1904 e f. na Calheta a 4.1.1969. 
Cabo do mar. 
C. na Ribeira Seca a 30.1.1928 com D. Maria Rodrigues, n. da Ribeira Seca, filha de 
Jorge Silveira Rodrigues e de Maria das Dores Rodrigues. 
Filhos; 


14 David Carvalhal da Silveira, n na Ribeira Seca a 18.12.1928 e f. na Calheta a 
26.9.1929. 


14 David Rodrigues Carvalhal da Silveira, n. na Ribeira Seca a 26.10.1929. 
C. na Graciosa com D. F........ Emigraram para os E.U.A. 
Filha: 
15 D. Maria Goretti Carvalhal. 
14 Gilberto Rodrigues Carvalhal da Silveira. 


14 D. Odelta Maria Rodrigues Carvalhal da Silveira, c. c. Rogério Tiago da Silva", filho de 
Gaspar Silva e de D. Isabel Silveira dos Anjos Silva. 
Filho: 


15 Rogério Eduardo Carvalhal Silva, n. em Angra a 18.8.1961. 
Mecânico de diesel, especializado em veículos pesados. 
C. em Angra a 15.4.1987 com D. Maria Isabel Paim de Bruges Fêo Rodrigues 
— vid. PAIM, $ 5º, nº 16-. 
Filho: 


16 João de Bruges Fêo Silva Carvalhal, n. na Conceição a 29.9.1987. 
Estudante universitário (U. Mass.). 


l4 D. Maria de Fátima Carvalhal da Silveira 


14 Vital Rodrigues Carvalhal da Silveira, n. na Luz, Graciosa, a 8.6.1941. 
C. em Fremont, Califórnia, a 27.6.1965 com D. Mariana Diamantina Brasil, n. no 
Topo a 23.4.1936, filha de José Brasil e de D. Elisa Emestina Bettencourt. 
Filhos: 


15 Rosa Maria Silveira, n. em Fremont a 29.4.1966. 
15 Vital Silveira Jr., n. em Fremont a 20.2.1968. 
15 Debbie Kathleen Silveira, n. em Fremont a 1.11.1970. 


13 Manuel Carvalhal da Silveira, n. na Calheta. 
C. na Urzelina a 7.11.1932 com D. Ilda Beatriz Soares, filha de José Joaquim Soares e 
de Bárbara Soares da Silva. 
Filhos: 


14 Vital, n. na Calheta a 9.1.1935 e f. na Calheta a 26.2.1935. 


14 D. Maria Soares Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 20.7.1936. 
C. na Terceira, S. Bartolomeu, a 2.3.1955 com Francisco Linhares Pereira. 


30 Irmão de D. Emília Lili da Silva, c.c. Anselmo de Sousa Bettencourt e Silveira — vid. BETTEN COURT,$14º,nº 15-. 
Fernando Gaspar da Silva, Os Gaspar Silva — memórias e raizes de percursos familiares, Angra, Instituto Açoriano de Cultura, 
2001, p. 83. 


79 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


13 


14 D. Maria Manuela Soares Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 16.2.1940. 
C. na Ermida de S. Carlos em Angra a 24.4.1955 com Aniceto José Baptista Ávila, 
n. na Agualva em 1933, filho de Aniceto José Baptista Jr. e de D. Ana da Guadalupe 
Ávila. 
Filha: 


15 D. Maria da Conceição Carvalhal Baptista, n. em Angra (Conceição) a 5.9.1956. 
C. na Igreja das Cinco Chagas em S. José da Califórnia a 22.5.1976 com 
Francisco Menezes. 


14 D. Maria Eduarda Soares Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 20.5.1941. 


14 D. Maria Emília Soares Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 28.11.1943 e f. na Calheta 
a 9.5.1945. 


14 D. Maria Emília Soares Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 16.4.1946. 
14 D. Maria de Fátima Soares Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 28.1.1948. 


António Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 3.12.1916. 

C. na Calheta 23.12.1945 com D. Maria Gelcemina da Silveira, n. na Calheta a 2,11.1923, 
filha de João Augusto da Silveira e de Evangelina Amélia da Silveira. 
Filhos: 


14 José Arlindo Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 20.3.1947, 

14 João António Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 3.3.1949, 

14 Juvenal Manuel Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 3.7.1951. 

14 D. Maria da Conceição Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 6.5.1953. 
14 Álvaro Manuel Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 14.4.1956. 


13 JOSÉ CARVALHAL DA SILVEIRA - N. na Calheta a 20.4.1897. 


C. nas Manadas a 2.6.1924 com D. Bárbara dos Santos Pereira, n. nas Manadas a 7.8.1901, 


filha de Manuel Machado Pereira Jr. e de D. Maria Apolinária dos Santos; n. p. de Manuel Machado 
Pereira de Bettencourt e de D. Ana Florinda de Bettencourt, n. m. de Apolinário José dos Santos e 
de Joaquina da Conceição. 

Filhos: 


14 


14 
14 


14 


Alberto Carvalhal da Silveira, n. na Calheta a 16.3.1925 e f, nas Manadas a 2.7.1969. 
Solteiro. 


Manuel Carvalhal da Silveira, que segue. 


D. Maria Bernardette Carvalhal da Silveira, n. nas Manadas a 7.9.1930. 

C. nos E.U.A. a 3.3.1956 com Fernando Alfredo Silva, n. a 9.9.1921, filho de António 
Silva e de Ana Silva. 
Filhos: 


15 D. Ana Maria Silva, n. nos E.U.A. a 6.12.1957. 
15 D. Bárbara Maria Silva, n. nos E.U.A. a 22.12.1958. 
15 D. Aldora Maria Silva, n. nos E.U.A, a 18.8.1960. 


D. Aldora Maria do Rosário Carvalhal da Silveira, n. nas Manadas a 1.10.1939. 
C. nas Manadas a 17.4.1983 com Artur Soares da Fonseca. S.g. 


14 MANUEL CARVALHAL DA SILVEIRA — N. nas Manadas a 20.10.1928. 
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86º 


JOÃO DO CARVALHAL - N. em Lisboa e f. em Angra (Sé) a 15.7.1703. 
C.c. Isabel da Cruz. 
Filho: 


LUÍS DO CARVALHAL - N. em Lisboa (S. Julião) e f. em Angra (Sé) a 15.4.1723 (sep. na Sé, 
na sepultura de Bento Fernandes Cariano), com testamento aprovado pelo tabelião João Vanzitar 
de Melo, em que deixou um legado perpétuo de 3 missas!*, 

Escrivão da Alfândega de Angra, por carta de 4.8.1708!*, 

C. 1º vez na Sé a 6.1.1678 com Margarida da Silva — vid. CARIANO, 8 1º,nº 2 —. 

C. 2º vez com Isabel de Jesus, que lhe sobreviveu. 
Filho do 1º casamento: 


JOÃO DO CARVALHAL DA SILVA — N. em Angra. 

Escrivão da Alfândega de Angra, por carta de 8.6.17201*. 

C,c. Maria Francisca de Jesus, filha do capitão António Fernandes da Rocha, escrivão da 
Alfândega de Angra durante 28 anos, e de Maria da Assunção (irmã de Antônio Cardoso Gato, 
escudeiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 8.5.1723 — A.N.T.T., Mercês de D. João V, L. 14, 
fl. 502); n.m. de Francisco Martins Melo. 

Filhos: 


4 Luis,n. na Séa 9.11.1711. 


4 Inácio Carlos do Carvalhal, n. na Sé a 1.2.1714. 
Assentou praça para servir na Índia e a 14.3.1732 pediu a Ordem de Cristo, invocando a 
sua nobreza e os serviços prestados por seu pai e avós. 


Francisco, n. na Sé a 30.6.1715. 

Iria, n. na Sé a 9.11.1717. 

Tomásia Francisca do Carvalhal, que segue. 
Francisca, n. na Sé a 24.5.1720. 


Ana, n. na Sé a 21.7.1722 (foi padrinho o Dr. António da Silva e Andrade, feitor da Fazenda 
Real, e sua mulher D. Micaela Eusébia Hipólita dos Serafins). 


E O a o cl 


TOMÁSIA FRANCISCA DO CARVALHAL-N. na Séa5.2.1719 (foi padrinho o desembargador 
Dr. Antônio Tavares da Rocha, provedor da Fazenda Real). 

C. 1º vez com João de Sousa Pereira, f. em Coimbra. 

C. 2º vez na Sé a 18.7.1754 com João Francisco Granjeiro — vid. GRANJEIRO, $ 1º, nº 3 —. 
Filhos do 2º casamento: 


5 Joaquim do Carvalhal da Silva, que segue. 


5 Luis Jerónimo do Carvalhal, n. na Sé a 4.11.1748. 
Escrivão da carga e descarga da Alfândega de Angra, por cartas de 23.7.1789 e 
5.9.1826! 


Do registo de óbito. 

32 ANTT, Mercês de D. João V,L. 1, fl. 168-v. 

33 ANTT, Mercês de D. João V,L. 11, fl. 407. 

IM ANTT, Mercês de D. Maria I, L. 24, fl. 329 e Chanc. de D. João VI, L. 21, fl. 299-v. 
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5 Francisco Ivo do Carvalhal, n. na Sé a 17.5.1750. 

C. na Sé a 20.9.1772 com Antónia Eugénia Ludovina, filha de António de Mendonça 
de Barcelos e de Ana Tomásia Francisca. Depois de casar ele foi para Pernambuco, onde foi 
preso pela Inquisição, acusado de bigamia!* 

Filhas: 
6 Maria Madalena do Carvalhal, n. em 1776 e f. na Sé a 25.7.1834. Solteira. 


6 D. Cláudia Vitorina do Carvalhal, n. em S. Pedro em 1777 e f. de parto em St Luzia a 
22.6.1813. 
C. em St Luzia a 13.8.1812 com Severo de Bettencourt da Silva — vid. OURIQUE, 
8 2º, nº 6 —. Tiveram dois filhos que n. em Stº Luzia a 15.6.1813 e «forão baptizados 
pelo sirurgião que fes a operação para os extrahir do ventre, e logo falecerão»"**. 


5 Joaquina, n. na Sé a 23.3.1753. 
Ana, n. na Sé a 11.11.1755. 
Bruno, n. na Sé a 6.10.1757. 


JOAQUIM DO CARVALHAL DA SILVA- N. na Sé a 1.2.1746 ef. emS. Pedro a 2.12.1828. 
C. na Ermida de Nº Sr da Penha de França (reg. S. Pedro) a 22.6.1794 com Domingas Rosa 

(ou Domingas Bernarda), n. em 1765 ef. na Sé a 20.11.1833, filha de Manuel de Sousa e de Susana 

Rosa. 

Filho: 


6 Albano, b. na Sé a 1.6.1792 e legitimado pelo subsequente casamento dos pais. 
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MANUEL FERNANDES DO CARVALHAL — Carpinteiro. 
C.c. Maria Lopes. 
Filho: 


LUÍS LOPES DO CARVALHAL - B. em Angra (Conceição) a 27.4.1671. 
C. em Lisboa (Mercês) a 1.9.1706 com Maria Madalena, filha de António Henriques e de 
Maria da Costa. 


D+ ANTT Inquisição de Lisboa, proc. nº 4412. 
86 Do registo de baptismo. 


CARVALHO 


81º 


1 JOÃO ÁLVARES DE CARVALHO, o «dos Granéis» — Assim chamado «por que cituou na 
Villa da Praya huns Graneis para Celeiro de sua rendas aonde se recolhia quando hia a dita 
Villa»! 

F, na Praia (sep. em S. Francisco)”. 

C. c. Beatriz Rodrigues Fagundes — vid. ANTONA, $ 1º, nº2 -. Viveram na Fonte do 
Bastardo. 
Filhos: 


2 Pedro Gonçalves de Antona, f. na Praia depois de 1529 (sep. na Matriz, «em hua coua em 
que jas minha May qye Deos haja a qual coua eu comprey por meo dinheiro»). 

Padre. 

Fez o seu testamento a 7.8.1529, escrito em uma folha de pergaminho”, aprovado a 
11.6.1529 pelo tabelião Roque Rodrigues. 

«(...) So m* tenho Irmãos e Irmãs, que não sam meos herdeiros, nem eu quero que o 
sejam por que toda minha fazenda mando, e quero que renda pera minha Alma e de meu 
Pay, e May per que della me deixaram elles outra comprey Pero Gonçalues com meos 
dinheiros sem ajuterio de Irmão, nem Irmã, nem parenta, nem parente, mas antes meos 
Cunhados, e Irmãos me derão munta perda e muntas demandas em duvidamente como 
não deuiam e assim pela dita rezão como por elles não serem de dirtº meus herdeiros eu 
por este testamento os hey por deserdados de todos meos bens e fazenda assim mouel 
e de Rays, e que numca em nenhum modo, nem maneira q seja (...). Mando que minha 
fazenda seja sempre arendada ao milhor que meu testamenteiro uir e poder segundo 
Deus e sua conciencia (...) da qual renda mando q se faça hua capella na Igreja de Santa 
Crus desta Villa da Praya. E mando que a dita renda toda junta sem della tirar nada se 
deposite em mão de hua pessoa fiel e não seja pessoa poderoza q na terra tenha mando 
algum somente pessoa honesta q seja havido por pessoa de boa conciencia (...). Mando 
que o dº testamenteiro haja por seo trabalho cada hum anno hum moyo de trº (...). 
E digo que eu tomo por meo testamenteiro a Joam Gonçalues procurador do numero, 


! De um documento do arquivo do autor (J.F.), e que é uma pública forma das folhas 241-v a 245 do Livro do Tombo do 
Padre Manuel de Sousa de Menezes, encerrado a 18.4.1713. 

2 Seguindo o testamento de sua filha Luzia. 

3 Do seu testamento, adiante citado. 

1 Certidão de 25.1.1734, no arquivo do autor (J.F.). 
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e por morte do dito João Gonçalves fique a dita administração a meo parente mais 
chegado (...). Digo que depois da dº Cappella feita e acabada mando que me comprem 
huma vestimenta honesta e hum callis e pedra de hera, e livro, & galhetas (...). E mando 
que por minha morte todo o Escrauo que for meu catiuo mando que seija forro, e liure 
de todo o catiueiro». e dispõe que o testamenteiro terá que lhe mandar rezar 5 missas por 
semana enquanto o mundo durar, e do remanescente se dará aos pobres do Hospital, e se não 
os houver, irá para o Hospital dos Lázaros, e não os havendo então irá para a St? Casa da 
Misericórdia. 

À capela a que se refere é a de S. Gonçalo, na Matriz da Praia, a que «anexou para seu 
benefício e legados vinte moios de renda impostos nas terras que possuia na Fonte do 
Bastardo», na Canada da Nogueira. 


2 Luzia Gonçalves Fagundes, que segue. 


2 Beatriz Rodrigues Fagundes, c. c. Vicente Dias Vieira — vid. VIEIRA, $1º,nº2-.C.e. que 
aí segue. 


2 Catarina de Carvalho Fagundes (ou Catarina Camelo*), f. na Praia (sep. em S. Francisco). 
C. c. Diogo Gomes Sodré — vid. SODRE, $2º,nº 1 -. C.g. que aí segue. 


2 Maria Gonçalves Fagundes, c. c. João de Barcelos Machado — vid. BARCELOS, $ 5º,nº 2 -. 
C.g. que aí segue. 


2 João Gonçalves, s.g. 
Procurador do número, e 1º administrador do vínculo instituído por seu irmão Pedro 
Gonçalves”, que depois passou para a descendência de sua irmã Luzia, por ser a parente mais 
próxima do instituidor, 


LUZIA GONÇALVES FAGUNDES - Ou Luzia Gonçalves de Andrade. Testou na Praia a 
13.12.1543, pelo qual pede para ser enterrada na cova de seu pai em S. Francisco, declara forro 
o seu «mulatinho por nome Ricardo», instituiu a sua terça em 40 alqueires de terra na Fonte do 
Bastardo”, e nomeia testamenteiro o marido, mas como ele nessa data está preso, que seja o filho. 

C. c. Gonçalo Anes de Barcelos — vid. BARCELOS, $ 6º, nº 2 —. C.g. que aí segue. Na sua 
descendência, por ser a parente mais próxima, seguiu a administração da capela instituída pelo 
padre Pedro Gonçalves, que acabou na família Pacheco de Melo. 


82º 


SEBASTIÃO ÁLVARES DE CARVALHO — N. no Algarve e f. em Angra com testamento feito 
a3.9.1590, pelo qual instituiu um vínculo com capela de Nº Sr” de Belém na Terra-Chã, de que foi 
última administradora D. Ana Moniz Côrte-Real'º. 


5 BPAA.H, Livro do Tombo do Padre Manuel de Sousa de Menezes, 8 146. 
$ Conforme o testamento de sua filha Bertoleza. 
7 «Informação sobre a legalidade com que D. Maria Inácia Pacheco de Mello administra a Capella instituída pelo 


Padre Pedro Gonçalves (...). Original no arquivo do autor (J.F.). 


8 Original e certidão do testamento no arquivo do autor (J.F.). 
? Este vínculo foi abolido em 1816 a requerimento da administradora D. Maria Inácia Pacheco de Melo e Noronha — vid. 


PACHECO, 8 2º, nº 12 -. 
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10 vid. MONIZ, 8 1º, nº 14. 


soLuMe nr: CARVALHO 


«Cidadão da Cidade de Angra, e muito rico»! homem de negócios. Foi partidário de 
Filipe I, sendo molestado por um grupo de soldados franceses, tal como nos conta Maldonado”; 
«Veuia morador no lugar da Terra chan hua legoa distante da Cidade Sebastião Alues cidadão 
d Angra com openião e fama dos mais riquos e abastados della. Forão uinte francezes armados 
em hua noite e pondo lhe as cazas em que ueuia em cerco, intentarão leuar lhe as portas, 
Acodio Sebastião Alues ao rumor, e de hu postigo perguntou que querião? Responderão que 
abrisse as portas, e não o fazendo lhe lancarião fogo as cazas. Achaua sse o pobre cidadão 
de portas adentro com duas filhas majores, e hu filho já varão, tres escravos e criadas de 
caza. Considerando se neste aperto em que tanto perigaua na honra e bems, não foi bastante 
pera dezanimar em todo; e fazendo os escrauos deligencia por ao menos sajr hu em ordem 
a conuocar os uezinhos pera com ajuda deles se liurarem de perigo tão urgente, recorrendo 
a hua porta exquezita acharão que estaua hu frances com hua alabarda em defença della. 
Hu dos escrauos que o uio assim só, Leuou de hua labarda antiga, e com toda a rezolução se 
expoz a romper a saida, e estando já em termos da enuestida, foi outro escrauo tão terriuel, 
que por hua janela que ficaua no alto da porta segurou o frances com hu arremeção e 
dando lhe na cabeça ficou quazi expauorido e sem acordo, em cujo successo sahio o escrauo, 
e atrauesando o de parte a parte ao frances consegio a saida liure, 

Acudirão ao gemido e ancia do ferido os mais francezes a toda furia, mas a tempo que 
a porta estaua já atrracada por dentro com boa segurança, e estando todos a ella juntos, 
bramindo e blazonando vengança, lembro sse o filho de Sebastiam Alues ter em caza hua 
panella de poluora que tinha quazi hua arroba e perparando huas armas de fogo com que 
se achaua e outrosi dos cães rafeiros que sustentauão pera guarda daquella sua quinta, se 
foi com a panella de poluora enramada de murrões acezos, e subindo com ella ao alto do 
telhado fez tiro ao meio dos Francezes, de que rezultou entre elles hu tal incendio que chegou 
o effeito aquelle que a lancou do telhado. Os Francezes que se uirão arder em fogo, não lhes 
restou mais que lancarem se ao cham pera que assim se lhes apagasse o lume dos vestidos. 
Os escrauos que virão os francezes naquela oppressão logrando o lance, sahio hu com hua 
labarda, outros com hua foice, e com ajuda dos dois rafeiros comeddarão a destroçar em tal 
forma os francezes que se puzerão em retiro; o filho de Sebastião Alues que do alto do telhado 
vio a pendencia sobreuindo em ajuda dos escrauos com hu montante comessou a regetar nos 
francezes; e estando já nesta uentagem chegou o outro escrauo com coatro uezinhos, e como 
vinhão de mão feita, se prouocarão hus e outros em tal modo contra os mizeraueis francezes, 
que de todo uinte somente escaparão dois com as uidas, em rezão de que logo que succedeu 
o incendio se porem em saluo, mas pouco lhes valeo a deligencia; porque constando ao seu 
Mestre de Campo do insulto os mandou enforcar sem remissão algua com o que todos uinte 
vierão a perecer». 

C. c. Grácia Femandes, viúva de Pedro Vaz". n. nas Flores, que testou em 1583, 

Filhas: 


2 Maria Álvares de Andrade, que segue. 


2 D. Simôa Álvares de Carvalho (ou Simõa da Silva), n. na Sé. 
Foi dotada por seu pai para casar, com 48000 cruzados; e foi a primeira administradora 
do vínculo que seu pai instituiu na Terra-Chã. 
C. na Conceição a 12.10.1574 com Guilherme Moniz Barreto, o Moço — vid. MONIZ, 
8$1º,nº 5-. C.g. que aí segue. 


2 Filipa Dias, b. na Sé a 30.11.1554. 
Dotada por seu paí em 10 moios de renda, 


H Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 428. 


2 Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 1, p. 333. 
3 Deste casamento teve Catarina Vaz Fagundes, que casou com Domingos Martins da Fonseca Purgatório — vid. FONSE- 
CA, 84,nº2-. 
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2 Margarida Álvares, b. na Sé a 5.10.1557. 
Dotada por seu paí igualmente em 10 moios de renda. 
Ela e sua irmã Filipa «forão Beatas, e mui autorizadas, e uirtuozas matronas e 
morrerão de Velhas, uiuendo sempre em continencia, e grande recolhimento». 


MARIA ÁLVARES DE ANDRADE - Foi dotada por seu pai com 12 moios de renda. 

C, 1º vez cerca de 1574 com Simão de Andrade Machado — vid. BARCELOS, $ 4º, nº 3 —. 
C.g. que aí segue. 

C. 2º vez na Praia a 8.8.1588 com Belchior Pinheiro de Andrade — vid. BARCELOS, $ 6º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


$3º 


GASPAR GONÇALVES DE CARVALHO — €. c. Leonor Pedroso de Boim — vid. BOIM, $ 1º, 
nº3-. 

Filhos: 

2 António, b. na Séa 22.4.1593. 


2 Beatriz de Carvalho, b. na Sé a 26.8.1594. ) 
C. na Conceição a 19.8.1625 com João Alvares, viúvo. 


2 Maria de Carvalho, c. na Sé a 21.6.1623 com João da Silva, filho de Francisco da Silva e de 
Maria Furtado. 


2 Manuel Pedroso, b. na Conceição a 17.2.1598. 
C. em St Luzia a 14.8.1621 com Bárbara da Costa, filha de José da Costa. 


2 Ana de Carvalho, que segue. 
2 Francisca, b. na Sé a 18.7.1610. 


2 Isabel de Carvalho de Boim, b. na Sé. 
C. na Conceição a 29.4.1629 com Pedro Gonçalves Morado, n. em S. Miguel de Palmeira, 
filho de Domingos Afonso e de Maria Gonçalves Morado. 
Filhos: 


3 Francisco, b. na Sé a 11.10.1534. 
3 Isabel,b. na Séa 5.4.1537. 


ANA DE CARVALHO -C. na Sé a 13.7.1625 com Belchior de Lemos, filho de Afonso Domingues 
e de Isabel da Rosa. 
Filha: 


MARIA DE FARIA — C. em St Luzia a 4.8.1645 com Pedro de Carvalho — vid. neste título, $ 5º, 
nº3-.C. g. que aí segue. 


14 Frei Diogo das Chagas, op. cit. p. 429. 


voLuMe 11: CARVALHO 


$ 4 
Introdução 
1. Francisco Teixeira Rebelo! 1. Baltazar de Carvalho* 
Doutor em Leis, cavaleiro professo Alcaide-mor de Penedono. 
na Ordem de Santiago. €.c. D. Isabel Teixeira Pinto. 


C.c. D. Brites Cabral, filha de Fernão Rodrigues 
de Fontoura e de Milícia Aldonça Cabral, 


2. D. Jerónimo Teixeira Cabral 2. D. Joana Teixeira Cabral 2. Diogo Lopes de Carvalho 


N. em Lamego € C.c. Diogo Lopes de Carvalho Senhor do morgado do Barroso 
f. em Miranda do Corvo — vid. ao lado, nº 2 —. em Lamego. 
em 1615. C.c. D. Joana Teixeira Cabral 
Inquisidor de Évora (1593) — vid. ao lado, nº 2 —. 


e bispo de Angra (1600-1612) 
e de Miranda do Corvo 
(1612-1615). 


3. Sebastião de Carvalho 3. Jerónimo Teixeira de 
Teixeira Carvalho Senhor do morgado 
Que segue, adiante, nº I. do Barroso em Lamego, fi- 
dalgo cavaleiro da Casa Real, 


herdeiro do morgado instituído 
na Terceira por seu primo João 
Teixeira de Carvalho — vid. 
adiante, nº 2 —. 
C.g. 


SEBASTIÃO DE CARVALHO TEIXEIRA” -— Vid. Introdução a este $, nº 3. 
N. no Porto. 


C. na Ermida de S. Pedro (reg. Vila Nova) a 24.11.1608, sendo oficiante o bispo D. Jerónimo 
de Carvalho, com D. Maria Rebelo — vid. VIEIRA, $ 2º, nº 5 —. 
Filhos: 


2 João Teixeira de Carvalho, que segue. 


2 D. Joana Teixeira de Carvalho, f. na Sé a 18.9.1638. 


C. na Sé a 23.5.1638 com João Pacheco de Vasconcelos — vid. PACHECO, $ 3º, nº 8 —. 
S.g. 


2  D. Margarida, b. na Sé a 15.2.1618. 


15 Jaime Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, Livro de Linhagens, vol. 4, p. 26. 
!ó Jaime Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, Livro de Linhagens, vol. 4, p. 45. 
17 Jaime Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, Livro de Linhagens, vol. 4, p. 47. 
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2 JOÃO TEIXEIRA DE CARVALHO - B. na Sé à 29.1,1612 (padrinho, seu tio-avô D. Jerónimo 
Teixeira Cabral, bispo de Angra) e £ na Sé a 11.3.1682. 

Capitão entretenido do Castelo de Angra, procurador às Côrtes pela Câmara de Angra, por 
provisão de 16,11.1659"", 

Cc. D. Esperança Maria de Melo — vid. ORTIZ, 3 1º,nº 3 — Se. 

Por escritura de 2.5.1668, lavrada em Angra nas notas do tabelião Manuel Gomes”, instituiram 
um morgado, no qual integraram todos os seus bens, para cuja administração chamaram seu primo 
Jerónimo Teixeira de Carvalho — vid. Introdução, nº 3 =, administrador do morgado do Barroso, 
ao qual passaria a andar sempre anexo, com obrigação de 7 missas à honra do Espírito Santo, 
enquanto o mundo durar. E na falta daquele, ficaria a seu filho e herdeiro Álvaro de Carvalho 
Teixeira, c.c. D. Maria Osório. 

No entanto, por testamento de mão comum, os instituidores resolveram alterar a disposição 
de instituir o morgado, deliberando deixar todos os seus bens um ao outro, e por morte de ambos 
à Misericórdia, a qual entrou de imediato na posse dos bens, «athe que Diogo Lopes de Carvº e 
sua m“D, Luisa de Sousa Souto Maior = pais do actual administrador Jerº de Carv" Rebelo 
= Porpozerão ação de libelo em 19 de Abril de 1714 contra a Mezericordia, sendo Escrivão 
Franc” Gomes Cardoso; e ao depois em 14 de Novembro do mmº anno de 1714 — foi julgado, 
que os A.A. não tenhão ação, porg na Escreptura de Instituição se não tinha emcorporado 
a Procuração do chamado a Instituição, e Duação: esta Snnº foi porferida pelo Juis João de 
Torres da Silva: Appellarão os A.A. p* a Rellação, e foi confirmada em 10 de Junho de 1716, 
Ao depois por via da Revista forão revogadas as Snn'“ e julgada a Instituição valida, em 
virtude della entrarão os A.A. de posse, a qual paçou a seu fº que mdº fazer o Tombo». 

O seu descendente, Jerónimo de Carvalho Rebelo, fidalgo cavaleiro da Casa Real e morgado do 
Barroso, obteve provisão do Desembargo do Paço a 13.7.1815 para demarcar as suas propriedades 
na Terceira, entre as quais se contava: 

]. A Quinta da Madalena, na Vila Nova. com 67 moios e 25 alqueires; 

2, Casas nobres na Rua do Cavalos, que são a cabeça do morgado, «de pedra de cantaria 
com suas cimalhas, que tem duas frentes, uma para a dita Rua dos Cavallos, que fica ao 
nascente onde tem cinco janellas rasgadas, e uma de peito, e nas lojas três janellas e duas 
portas, uma das quaes que fica no meio da propriedade, é o portão da entrada, tem mais 
embutido na parede das mesmas casas uma capella ou paço da paixão do Senhor, fixada 
com suas portas, sem responsabilidade alguma a ella do dito morgado; e à outra frente fica 
para o norte com a rua da Sé, em cuja frente tem quatro janellas rasgadas, duas portas e 
uma janella nas lojas, as quaes casas logo que se entra o portão que tem um pequeno terreno 
lageado, fica à direita uma porta que divide uma loja, que faz frente à rua da Sé; à esquerda 
outra porta que dá serventia a uma loja, que tem porta para a rua dos Cavallos; seguem-se 
umas escadas de pedra por onde se sobe, por cima das quaes se acha uma pequena sala, que 
serve de casa de espera, com assento; ão lado direito tem umas portas que ão serventia para o 
interior das casas; à parte esquerda outra porta que dá entrada para a primeira sala grande 
das casas, cuja sala goza das duas frentes; segue-se a outra sala, que goza só de frente da rua 
da Sé; tem mais sete casas entre mais casas, salas e cozinha; tem dois armarios embutidos no 
interior das casas, proprios d'ellas; tem uma torrinha; tem na trazeira das mesmas cazas um 
quintal», Confrontam, a norte com Rua da Sé; sul, com casas do morgado José Leite Botelho 


!8 Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 2, p: 124. 

9 B.RA.AH., Registo Vincular, L. 5, fl. 105. 

20 Arquivo do autor (1.F.), Descripção dos Bens e Sua Vedoria, que se fes para formar o Tombo do Morgado do Barrozo por 
seo Administrador Jeronimo de Carvalho Rebello. Anno 1818, 64 p., no qual se descrevem os bens deste morgado existentes na 
Terceira e que incluíam à Quinta da Madalena na Agualva, várias propriedades rústicas na Vila Nova, Lajes, Praia, Fonte Bastar- 
do, 8. Sebastião, Ribeirinha e S. Pedro, e propriedades de casas em S. Pedro, St* Luzia e Sé, incluindo a cabeça do morgado, na 
esquina da Rua da Sé com a Carreira dos Cavalos, bem como os legados pios e obrigações do morgado (manuscrito encademado 
a pano, com 64 p.). 

2! BPA.A.H, Registo Vincular, L. 5, fl. 166. 
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de Teive; nascente, com Rua dos Cavalos; poente, com herdeiros do capitão Fabião de Almeida 
Tavares do Canto. 

Quando foi necessário registar todos os vínculos, este foi solicitado pela morgada D. Maria dos 
Prazeres de Carvalho RebeloZ, f. em Lamego a 19.2.1885, c.c. António Teixeira de Sousa da Silva 
Alcoforado, e em nome do imediato sucessor, o Dr. Manuel de Carvalho Rebelo, representados por 
seu procurador Bento José de Matos Abreu”. Depois da extinção dos vínculos, as propriedades 
foram vendidas, sendo a casa da Rua dos Cavalos vendida a Francisco José dos Santos, sogro de 
D. Maria da Conceição Mendes *, e a Quinta da Madalena foi comprada em parceria por António 
José Vieira Rodrigues Fartura (senhorio útil)” e Bento José de Matos Abreu (senhorio directo)?*. 
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MATEUS FERNANDES -C. c. Florença Lopes. Viveram em Guimarães (S. Sebastião). 
Filho: 


PEDRO DE CARVALHO - N. em Guimarães e f. em Angra. 
C. em Angra (Sé) a 9.11.1609 com Isabel Pedroso de Briones — vid. PEDROSO, $ 1º, nº 3 —. 
Filhos: 


3 Pedro de Carvalho, que segue. 
3 Manuel de Carvalho 


3 Mónica Pedroso de Briones, f. na Sé a 5.8.1648 (sep. na Graça). 
Foi dotada por sua mãe, por escritura de 30.6.1645, nas notas do tabelião Jorge Cardoso, 
para casar. 
C. na Sé a 5.8.1645 com José Leal - vid. LEAL, $ 4º,nº 4. C.g. que aí segue. 


3 Maria Santa, f. na Sé a 16.11.1655. 


PEDRO DE CARVALHO - Foi instituidor de um vínculo de casas sitas no Alto das Covas. 
C, em St Luzia a 4.8.1645 com Maria de Faria — vid. neste título, $ 3º, nº 3 —. 
Filhos: 


4 Manuel de Carvalho de Sousa, que segue. 


4 Bárbara Pedroso, c. na Sé a 2.8.1671 com Manuel de Bettencourt, filho de Manuel de Ávila 
de Bettencourt e de Maria Gomes Montoia. S.g. 


MANUEL DE CARVALHO DE SOUSA - €. c. Isabel de Jesus. 
Filho: 


INÁCIO DE CARVALHO DE SOUSA BRIONES - Ou Inácio de Carvalho Pedroso de Briones 
e Alpoim. N. na Conceição cerca de 1668 e f. na Conceição a 28.7.1728 (sep. na Graça). 

Alferes de ordenanças. 

C. na Conceição a 8.3.1707 com D. Joana Josefa Cabral de Melo — vid, CABRAL, $ 1º, 
nº 5-. 


2 
3 


[x 


B.PA.A.H., Registo Vincular, L. 5, fl. 162 e seguintes. 

Trisavô do autor (J.F.), de quem herdou o manuscrito citado na nota 16. 
Vid. MENDES, 8 8º, nº 8. 

Vid. FARTURA, 8 1º, nº 5. 

Vid. ABREU, 8 4º, nº 7. 


E] 
A = 
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Filhos: 
6 Nuno Velho Cabral de Melo, n. em S. Pedro a 5.3.1708 e f. na Conceição a 28.12.1735. 
6  D. Bárbara Josefa de Melo Cabral (ou de Briones), n. em S. Pedro a 4.12.1709 e f. na Sé a 


3.7.1776. 
C. na Sé a 9.11.1744 com D. Agostinho Henriques de Bettencourt — vid. HENRIQUES, 
82º, nº 10-. S.g. 


6 Inácio Velho, b. emS. Pedro a 7.3.1711 e f. na Conceição a 26.9.1736. 


Francisco Cabral de Melo, n. em S. Pedro a 9.11.1712. 
Emigrou para o Brasil em 1740. 


6  D. Clara Maria, b. emsS. Pedro a 24.8.1715. 
C. na Conceição a 17.9.1743 com José Francisco Cortes”, n em S. Bento, filho de 
Silvestre Machado Fagundes, n. em S. Bento em 1693 e f. na Conceição a 15.1.1743, e de 
Isabel Margarida, n. na Conceição, adiante citados. 


6  D. Rosa, n na Conceição a 19.4.1724. 
6 Salvador Caetano Borges Cordeiro de Espinoza Cabral de Melo e Alpoim, que segue. 
6 Manuel, n. na Conceição a 23.2.1728. 


SALVADOR CAETANO BORGES CORDEIRO DE ESPINOZA CABRAL DE MELO E 
ALPOIM - N. em St Luzia a 6.8.1725 e f. na Sé a 28.1.1795. 

Administrador dos vínculos instituídos por Diogo de Toledo de Alpoim (21.1.1547), Isabel 
Pedroso de Briones (30.6.1645) e José Velho de Melo (24.3.1706). Cabo da esquadra de infantaria 
do Castelo de S. João Baptista. 

C. 1º vez na Sé a 8.11.1748 com D. Gertrudes Maria, filha de Silvestre Machado Fagundes e 
de Isabel Margarida, acima citados. 

C.2*vezem SÉ Luzia a 12.2.1764 comD, Genoveva Narcisa, n em 1747 ef.emS. Bartolomeu 
a 22.12.1823, filha de Francisco Vieira e de Francisca da Luz. S.g. 

Filha do 1º casamento: 


7 / D. Gertrudes, n. na Conceição a 14.9.1747. 


86º 


SEBASTIÃO RODRIGUES DE CARVALHO — €. em Angra com Joana Francisca Fróis — vid. 
FRÓIS, $3º,nº 1. 
Filha: 


CATARINA FRANCISCA DE CARVALHO -— F. na Conceição a 1.9.1629, com testamento 
aprovado pelo tabelião João de Carvalho a 30.9.1629% (sep. na Capela do Reis Magos, da igreja de 
S. Francisco, na cova de seu 2º marido). 

C. 1º vez na Conceição a 5.5.1580 com Álvaro Pires Ramires, o Moço — vid. RAMIRES, $ 1º, 
nº4- C.g. que aí segue. 

C. 2º vez em S. Pedro a 8.11.1599 com António Pires do Couto — vid. COUTO, $ 1º, nº 4 —. 
S.g. 


7 Irmão de João, n. na Conceição a 25.9.1741; e de Clara, n. na Conceição a 24.8.1743. 
* B.BA.AH, Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 253; Registo Vincular, L. 2, fl. 120-128. 
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DIOGO LOPES DE CARVALHO - Filho de Baltazar Pinto de Carvalho, senhor da Quinta da 
Figueira, em Lamego, e de D. Isabel Teixeira”. 

Senhor da Casa do Paço e do Morgado do Barroso, em Lamego. Serviu na Índia e foi cavaleiro 
professo na Ordem de Cristo, fidalgo cavaleiro da Casa Real. 

C.c. D. Joana Cabral — vid. LEITE, Introdução, nº 9 —. 
Filhos: 


2 Álvaro de Carvalho, sucedeu na casa de seu pai; fidalgo cavaleiro da Casa Real. 
C. 1º vez com D. Francisca Teles, filha de António de Abreu de Albuquerque. S.g. 
C. 2º vez com D. Mécia Rebelo, filha de Adão Rebelo, senhor da Quinta do Prado, e de 
D. Isabel Cardoso de Carvalho. C.g. 


Sebastião de Carvalho Teixeira, que segue. 

Francisco Teixeira, f. doido. 

António Teixeira 

D. Maria de Carvalho, c.c. António Rebelo Teixeira, filho de Rui Lopes Rebelo, senhor da 
Quinta de Vale de Oleiros. C.g. 


LR O 


SEBASTIÃO DE CARVALHO TEIXEIRA - N. no Reino e f. na Terceira. 
C. na Terceira (Vila Nova) a 24.1.1608 com D. Maria Rebelo. 
Filho: 


JOÃO TEIXEIRA DE CARVALHO - C.c. D. Esperança Maria de Melo — vid. ORTIZ, $ 1º, 
n3-. S.g. 


88º 


BELCHIOR GONÇALVES DE CARVALHO - C.c. Maria Gonçalves. 
Filho: 


MANUEL GONÇALVES DE CARVALHO — C. 1º vez na Sé a 1.2.1633 com Catarina Pereira, 
viúva, filha de Francisco da Silva e de Grácia Gomes. 

C. 2º vez com Maria de Melo, n. em 1615 e f. nos Altares a 7.0.1699. 
Filha do 1º casamento: 


3 Maria Pereira da Silva, b. na Sé a 9.2.1643. . 
C. na Sé a 26.7.1666 com Luís Gomes de Bettencourt, filho de Manuel de Avila 
Bettencourt e de Maria Gomes Moutoso. 


Filhos do 2º casamento: 


3 Jerónimo da Fonseca, que segue. 


En Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Carvalhos, $ 15º, nº 10. 
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3 Beatriz de Melo, n. em 1655 e f. nos Altares a 26.1.1705, com testamento em que nomeou a 
sua terça em uma quarta de terra com uma casa palhaça onde vivia e que deixou às suas filhas 
Ana e Beatriz. 
C. nos Altares a 8.1.1679 com Manuel Martins Franco — vid. FRANCO, $ 4º, nº 2 —. 
C.g. que aí segue. 


JERÓNIMO DA FONSECA - C. na Sé a 19.1.1687 com Maria de Melo, filha de Lázaro Ferraz 
e de Catarina de Melo, fregueses dos Altares. 


89º 


MARIA DE CARVALHO - €. c. Manuel Nunes. 
Filho: 


MANUEL NUNES DE CARVALHO - Viveu no lugar de Santiago do Pinheiro, da vila de Coja, 
Coimbra. 

C. c. Maria da Fonseca, filha de Manuel da Fonseca e de Maria Fernandes. 
Filhos: 


3 Ana Joaquina de Carvalho, que segue. 


3 José Bernardo de Carvalho, n. em Santiago do Pinheiro cerca de 1748 e f. em Angra (Sé) a 
1.7.1800. 
Padre, vigário geral da diocese de Angra e notário do Santo Ofício por carta de 
22.8.1780ºº, 


ANA JOAQUINA DE CARVALHO — N. em Santiago do Pinheiro cerca de 1743 e f. em Angra. 
C. em Angra (Conceição) a 8.5.1757 com João da Rocha Ribeiro — vid. RIBEIRO, $ 1º, nº 5 
— C.g. que aí segue. 


$ 10º 


BALTAZAR DA SILVA — N. em Almada (Nº SÉ do Monte da Caparica). 

Pedreiro. 

C. c. Maria Josefa?, n. na Caparica, filha de António Gomes e de Paula Antunes. 
Filhos: 


2 Francisco da Silva de Carvalho, que segue. 


2 João da Silva de Carvalho, n. em S. Miguel do Milheiral, termo de Lisboa, e f. em Angra. 
Ajudante de Ordenanças. 
C.c. Lourença da Ascensão, n. em Angra (Sé). 


% ANTT, HS.0., M. 148, Dilig. 2887. 
31 Trmã de Manuel Gomes, pai do capitão Marçal Gomes, familiar do Santo Ofício. 
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Filhos: 


3 Manuel da Silva Carvalho, n. cerca de 1720. 
Padre beneficiado na Matriz da Horta. 


3 D. Bárbara Francisca de São José, n. em Angra (Sé) cerca de 1720 e f, na Horta (Matriz) 
a 23.6.1780. 
C. na Horta (Matriz) a 17.2.1753 com António Bernardo Garrett, n. em Madrid 
(S. Martinho) em 1717, capitão de navios, filho de D. Fernando Garrett”, e de D. Ângela 
Maria Vissinaro (ou Vinaro). S.g. 


André Jerónimo, n. na Horta (Matriz) a 18.6.1723. 
D. Antónia, n. na Horta (Matriz) a 30.4.1726. 

D. Sebastiana, n. na Horta (Matriz) a 10.4.1730. 
Joaquim, n. na Horta (Matriz) a 7.4.1732. 

Miguel, n. na Horta (Matriz) a 15,1.1736. 

Tomás, n. na Horta (Matriz) a 30.11.1737. 
Vicente, n. na Horta (Matriz) a 8.5.1741. 


o Otto ww tl 


FRANCISCO DA SILVA DE CARVALHO - N. em Almada (Caparica) e f. em Angra. 


Passou à cidade de Angra cerca de 1710 e dedicou-se ao comércio. 
C. na Sé a 28.1.1715 com Catarina Josefa, n. na Sé, filha de Domingos Gaspar Guimarães, 


n. de São João de Castelhanos, Braga, e de Josefa Maria, n. de S. Pedro de Angra. 
Filhos: 


3 


João da Silva Carvalho, n. na Horta e f. em Angra. 

Cónego e mestre escola da Sé de Angra. Vivia nas casas nobres da Rua dos Cavalos (hoje 
propriedade da Diocese de Angra, Centro de Obras Católicas), que deixou em testamento ao 
irmão Miguel de Silva Carvalho, que com ele vivia'*. 


Maurício da Silva de Carvalho, n. na Sé a 22.9.1722. 
Padre, com habilitação de genere de 1735%, 


António, n. na Sé a 14.7.1725. 


Agostinho da Silva de Carvalho, n. na Sé a 28.8.1726. 
Presbítero do hábito de S. Pedro. 


Mariana Vicência, n. na Sé a 28.3.1728. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 26.4.1744, com o nome de religião de Madre 
Mariana Vicência de Jesus. 


José da Silva de Carvalho, n. na Sé a 14.2.1730. 
Padre. 


32 Irmão de D. António Margarida Garrett, c.c. José Ferreira da Silva — vid. ALMEIDA GARRETT, $ 1º, nº 2. Para o 


estudo desta família, veja-se também do Padre Júlio da Rosa, 4 família Garrett na Ilha do Faial, «Boletim do Núcleo Cultural da 
Horta», vol. 1, nº 1, Dezembro de 1956, pp. 46-79. 


33 Gomes de Amorim, Memórias de Garrett, vol. 1, p. 32. No entanto, no registo de casamento do filho António, chama-se 


Bemardo. 


34 Jorge Forjaz, Casas Terceirenses (16) — À casa dos Silva Carvalho, «Diário Insular», nº 8194, 30.8.1973. Depois de ter 


passado por sucessivos proprietário, pertence hoje (2007) aos herdeiros do Dr. Joaquim da Rocha Alves. 


35 BN, Reservados, Câmara Eclesiástica de Lisboa, M. 448, proc. 18. 
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3 


Dâmaso da Silva e Carvalho, n. na Sé a 11.12.1731. 

Alferes de ordenanças e abastado comerciante da praça de Angra. Vivia na Rua do 
Salinas, nas suas casas nobres, com oratório particular'*. 

C. c. Gertrudes Jerónima, n. na Conceição cerca de 1737. 
Filhos: 


4 Manuel da Silva de Carvalho, padre. 


4 Francisco da Silva de Carvalho, n. em S. Pedro a 7.10.1756. 
Padre. Morador nas casa nobres da Rua dos Cavalos, que deixou ao seu tio Miguel 
da Silva Carvalho”. 


João, n. na Sé a 29.2.1760. 
Ana, n. na Sé a 21.10.1762. 


D. Ana Bernarda de Carvalho, n. na Sé cerca de 1769 e f. na Sé a 11.3.1799. 
C. no oratório das casas de seu pai (reg. Sé) a 1.1.1783 com Tomás José Carvão 
— vid. CARVÃO, $3º,nº3-.C. g. que aí segue. 


Ana Maurícia, n. na Sé a 11.3.1733. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 13.4.1749, com o nome de religião de Madre 
Ana Maurícia de Santa Clara. 


Joaquina Bernarda, n. na Sé a 20.3.1736. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 3.4.1752, com o nome de religião de Madre 
Joaquina Bernarda da Trindade. 


Miguel da Silva e Carvalho, que segue. 


MIGUEL DA SILVA E CARVALHO - N. na Horta (Matriz) em 1740 e f. em Angra (Sé) a 
6.11.1808. 


Estudou para padre, mas depois desistiu ficando a viver com seu irmão cónego, de quem veio 


a herdar a casa da Rua dos Cavalos. 


C, cerca de 1777 com D. Ana Margarida de Vasconcelos, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 


1790 e f. em Angra (Sé) a 5.5.1873. 
Filhos: 


4 
4 
4 


Luís António da Silva e Carvalho, que segue. 
João Hipólito da Silva e Carvalho, n. na Sé a 29.5.1778. 


Manuel Constantino da Silva e Carvalho, n. na Sé a 11.7.1779 e f. na Sé a 22.10.1831. 

Porta bandeira do Regimento de Milícias de Angra. 

C. na Conceição a 11.5.1809 com D. Custódia Laura Borges de Ataíde — vid. BORGES, 
826º, nº 13-.S.g. 


José Maria da Silva e Carvalho, n. na Sé a 6.12.1780 e f. na Sé a 7.11.1848. Solteiro. 

«Sendo militar achava-se em Portugal na ocasião em que as tropas francezas se 
assenhorearam deste paiz à falsa fé, e tentando evadir-se para a esquadra Inglesa, foi 
condenado à morte pelas authoridades francesas. 

Recolhendo-se a esta ilha alguns annos depois este benemerito cidadão justamente 
indignado pelo estado de aviltamento em que jazia a sua terra natal, subjugada ainda 
ao estupido feudalismo da edade media, ao primeiro alvor da liberdade alistou-se nas 
suas fileiras para nunca mais as desemparar, e tomou parte activa nos acontecimentos 


36 Casas que pertencem hoje (1993) à Srº D. Ana Rocha Alves, mas onde já não há vestígios de oratório. 
37 Estas casas pertencem hoje (1998) à Diocese de Angra (Casa das Obras Católicas). 
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políticos de 1820, pelo que foi preso; e em 1823 cruelmente perseguido como um 
d'aquelles duzentos e tantos cidadãos liberaes, que já nºesse tempo representavam a 
verdadeira illustração e a prosperidade industrial e commercial desta ilha (0). 

Proclamada e jurada a Carta Constitucional de 1826 voltou à scena politica e muitos 
e mui valiosos foram os seus serviços a prol da Liberdade e da Legitimidade. Mas por 
todos basta dizer que elle era o Procurador da camara de Angra do Heroísmo no 1º de 
Setembro de 1828 e que teve grande parte no resultado da sessão extraordinária d'essa 
era, e na repulsa dada ao Almirante Prego, nomeado Capitão General dos Açores pelo 
usurpador(...) Além dos serviços, que prestou à causa da Nação em geral, também prestou 
muitos à sua terra natal, exercendo por vezes os cargos de Juiz de Paz, Conselheiro de 
Distrito, e membro Presidente da Juncta Geral do Districto; mas dentre estes avulta 
o ter feito parte da associação que em 1839 concorreu para se acabar o escandaloso 
monopolio, que se fazia dos Dizimos. 

Em remuneração dos seus serviços tinha sido agraciado com o habito de 
Christo». 


4 Luciano, n na Sé a 13.2.1782. 
4 António, n, na Sé a 30.5.1783 e f. na Sé a 24.2.1787. 


4  D. Maria Cândida da Silva e Carvalho, n. na Sé a 17.8.1785 e f. na Sé a 25.2.1849. 
C. na Ermida de S. Francisco das Almas (reg. Sé) a 28.1.1810 com Tomás José da Silva 
— vid, SILVA, $ 10º, nº 3 -. C. g. que aí segue. 


D. Ana, n. na Sé a 3.2.1787 ef, na Sé a 7.7.1788. 
4 D. Ana Lúcia da Silva e Carvalho, n. na Sé a 10.2.1789 e f. na Sé a 25.7.1816 Solteira, 


4 António Lúcio da Silva e Carvalho, n. na Sé a 30.1.1790. 
Em 1826 foi para Pernambuco, para a companhia de seu cunhado Tomás José da Silva. 
S.m.n, 


4 Francisco Cândido da Silva e Carvalho, n. na Sé a 2.3.1791. 


4 D. Fortunata Lucinda da Silva e Carvalho, n. na Sé a 13.10.1794 e f£ na Sé a 22.9.1839. 
Solteira. 


LUÍS ANTÓNIO DA SILVA E CARVALHO - N. na Sé a 11.6.1777 ef na Sé a 1.4.1855. 

Negociante da praça de Angra, recebedor dos contratos dos dízimos da ilha Terceira, almotacé, 
juiz de paz e dos orfãos da Sé, juiz pedâneo, procurador à Junta Geral, presidente da Câmara 
Municipal de Angra do Heroismo, tenente do Forte do Terreiro em S. Mateus. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, do Conselho do S. M. F., e vice-cônsul da Sardenha na Terceira, 
por carta de 15.7.1851. 

Herdou de seu pai a casa da Rua dos Cavalos que ampliou largamente, conforme o aspecto 
que ainda hoje aparenta” 

Por sua morte, procedeu-se a inventário e auto de partilhas, por escritura de 20.8.1855º, 
apurando-se um valor de herança, de 82.7878$596 rs. No funeral gastou-se 451.680 rs. € depois de 
descontadas as dívidas passivas, restavam 81.861$177 rs., aos quais ce deduziram 1.0008000 rs. 
para pensões vitalícias. O remanescente foi dividido em duas partes, uma para a viúva e a outra 
para os filhos — no lote da viúva compreendia-se a Quinta de S. Francisco das Almas, com casas 
altas e baixas, cisternas e 75 alg. de terra, ao lado da Canada do Martelo (no valor de 6.750800 rs.), 


38 «O Escudo», Angra, nº 181, 15.11.1848. 
nd Jorge Forjaz, Casas Terceirenses (16) -A Casa dos Silva Carvalho, «Diário Insular», nº 8194,30.8.1973. 
ºº BPA.AH., Tab. António Borges Leal, L.21,81.43-v. 
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a Quinta da Vinha Brava, com casas, moinho e 22 alg. de terra (no valor de 4.400$8000 rs.) e as 
casas da Rua dos Cavalos com a casa da esquina anexa (no valor de 6 contos). 


Deixou um esplêndido retrato a óleo, de meio corpo, pertencente hoje a sua descendente 


Sr” D. Maria do Carmo de Barcelos Mais Mendes Linhares de Brum. 


C. na Sé a 18.6.1809 com D. Eulália Fabiana Angelina da Silva — vid. SILVA, $ 8º, nº 3 —, 


Filhos: 


5 
5 


Luis da Silva e Carvalho, que segue. 


Francisco da Silva e Carvalho, n. na Sé a 3.12.1812 e f. em Lisboa. 

Delegado do Tesouro em Angra. Durante a guerra civil foi soldado da Companhia de 
Cavalaria da Legião Nacional da Ilha Terceira, sendo mais tarde agraciado com a Medalha 
nº 3 das campanhas da Liberdade". 

C. 1º vez com D. Leonarda Maria Correia. 

C. 2º vez na Sé a 25.11.1869 com D. Mariana Levy — vid. DAVIS, $1º,nº3-.8. g. 


D. Eulália Augusta da Silva e Carvalho, n. na Sé a 12.6.1815. , 
C. na Sé a 23.10.1837 com Mateus José de Araújo — vid. ARAUJO, $2º,nº3-. C. g. 
que aí segue. 


D. Maria Adelaide da Silva e Carvalho, n. na Sé a 18.5.1817 e f. na Conceição a 3.1.1906. 
C. no oratório das casas de sua sogra (reg. Sé) a 15.8.1841 com s. p. Tomás José da Silva 
— vid. SILVA, $ 10º,nº 4-. €. g. que aí segue. 


D. Ana Leonor da Silva e Carvalho, n. na Sé a 6.3.1822 ef. em S. Pedro a 2.11.1920. 
C. na Sé a 27.7.1856 com José Francisco Maia — vid. MAIA, $ 1º, nº 2 -. C. g. que aí 
segue. 


João Eduardo da Silva e Carvalho, n. na Sé a 22.11.1823. 

C. em Stº Luzia a 2.9.1857 com D. Ana Monteiro de Sampaio — vid. MONTEIRO, $ 2º, 
nº7-, 
Filhos: 


6 Luís Monteiro da Silva e Carvalho, n. em St Luzia a 18.5.1858 e f. no Brasil. 
Foi para o Brasil, onde c.c.g. 


6 D. Maria de Sampaio da Silva e Carvalho, n. na Sé a 9.4.1869 e f. no Rio de Janeiro em 
1896. 
C. na Ribeirinha a 8.4.1893 com Manuel Soares de Albergaria Monteiro — vid. 
SOARES DE ALBERGARIA, 3 1º,nº 15 -. S.g. 


D. Emília Augusta da Silva e Carvalho, n. na Sé a 30.10.1825 e f. em S. Pedro a 8.7.1908. 
C. na Sé a 8.2.1851 com José Augusto Nogueira Sampaio — vid. SAMPAIO, $ 2º, nº 3 
-. €. g. que aí segue. 


D. Leonarda. 


José da Silva e Carvalho, n. na Sé a 7.4.1830 e f. na Sé a 24.3.1892. Solteiro. 

Proprietário, sub-chefe da Polícia e funcionário da Secretaria da Câmara Municipal de 
Angra. 

De Rosa Cândida da Silva, solteira, n. no Porto Judeu, filha de João Inácio da Silva Lima 
e de Isabel Vitorina, teve a seguinte 
Filha: 


6  D. Maria da Silva Carvalho, n. na Sé a 13.5.1877 e f. na Conceição a 1.10.1916. 
C.emS. Pedro a 12.10.1898 com Nuno Caetano Pacheco — vid. PACHECO, $ 9º, 
nº7-.€. g. que aí segue. 


41 «Ordem do Exército», nº 38, publicada no Diário de Lisboa, de 7.10.1863. 


VOLUME 1: CARVALHO 


LUÍS DA SILVA E CARVALHO — N. na Sé a 17.4.1811 cf. na Sé a 20.4.1862%, «sucumbindo 
a graves e complicados padecimentos d'estomago e figado». 

Comerciante. 

C. no oratório das casas de sua sogra (reg. Sé) a 6.12.1840 com s. p. D. Maria Cândida da 
Silva — vid. SILVA, $ 10º, nº 4 —. 
Filhos: 


6 D.Maria, n. na Séa 12.9.1842 ef. na Sé a 8.10.1844. 

Luís, n. a 30.12.1843 e f. na Sé a 10.9.1845. 

D. Maria da Silva e Carvalho, n. na Sé a 27.12.1846 e f. na Sé a 13.3.1865. Solteira. 
D. Ana, n. na Sé a 14.10.1849. 

D. Amélia da Silva Carvalho, n na Sé a 21.5.1852 e f. na Sé a 12.10.1927. Solteira. 


[RR 


D. Emília da Silva e Carvalho, que segue. 


D. EMÍLIA DA SILVA E CARVALHO - N. na Sé a 28.6.1853 e f. a 31.1.1936. 
C. no oratório das suas casas (reg. Sé) a 17.11.1880 com s. p. João da Rocha Ribeiro — vid. 
RIBEIRO, $ 2º,nº8-.C. g. que aí segue. 


$ 11º 


JOSÉ MANUEL DE CARVALHO — N. em Alijó. 
C. c. Margarida de Jesus Pinto, n. em Vilar de Maçada. 
Filho: 


ANTÓNIO JOSÉ PINTO DE CARVALHO - N. em Viseu (Sé) em 1877 e f. em Angra (Sé) a 
27.9.1934. 

Veio para Angra trabalhar como caixeiro no comércio. Mais tarde abriu um Café na Rua 
Direita e foi também funcionário da Junta Autónoma dos Portos. 

C. na Conceição a 25.11.1899 com D. Maria de Jesus Toste — vid. TOSTE, $ 16º, nº 5-—. 
Filhos: 


3  D. Maria Elsa Toste de Carvalho, n. na Sé a 1.1.1902 ef. na Sé em 1983. 
C. na Conceição a 6.7.1946 com João Toste Gomes — vid. TOSTE, $ 16º, nº 5-. S.g. 


3  D. Margarida de Jesus Toste de Carvalho, n. na Sé a 28.2.1903 e f. em S. Pedro do Estoril a 
29.9.1993. 
C, na Sé a 1.10.1930 com Feliciano Pereira dos Santos, n. em Ponta Delgada (S. José) 
e f. em Angra em 1977, funcionário dos Serviços Municipalizados de Angra e proprietário 
do café «Chá Barrosa» em Angra, filho de João Edmundo Pereira dos Santos e de D. Maria 
Isabel Soares. 
Filhos: 


4 D. Maria Margarida Carvalho dos Santos, n. na Sé. 
C. na Sé com Filipe Gomes, n. no Fundão. 


“2 Da notícia necrológica, «A Terceira», nº 165, 26.4,1862. 
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Filhos: 
5 Filipe João dos Santos Gomes, n. em Angra. 
5 Mário António dos Santos Gomes, n. em Angra 
5  D. Maria Antonieta dos Santos Gomes, n. na Guarda. 
4 João Edmundo de Carvalho Santos, n. em 1934 e f, na Sé a 2.2.1945. 


João Toste de Carvalho, n. na Sé a 16.5.1904 e f. no Rio de Janeiro. 
C. em Lisboa (2º C.R.C.) a 2.4.1926 com D. Palmira Martinho, f. no Rio de Janeiro. 
S.g. 


José Toste de Carvalho, que segue. 
Manuel Toste de Carvalho, n. e f. no Rio de Janeiro. 


António Toste de Carvalho, n. na Sé a 30.9.1908 ef. em S. Paulo, Brasil. 

C. 1º vez na Sé a 8.10.1927 com D. Esmeraldina da Conceição Freitas, n. em Lisboa 
(Stº André e St? Rufina) em 1909, filha de D. Maria da Conceição Freitas, proprietária dos 
«Armazéns Martins» em Angra. S.g. 

C. 2º vez em Lisboa (8º C.R.C.) a 15.12.1935 e religiosamente na Igreja de S. Francisco 
de Angra a 13.9.1950 (reg. Sé) com D. Angelina Duarte, n. em Montelavar, Sintra, filha de 
João Duarte e de D. Joaquina Maria Loureiro. 

C.3º vez emsS. Paulo, Brasil, com D. Antónia Capela. S.g. 

Filho do 1º casamento: 


4 Nelson Toste de Carvalho, n. na Conceição a 19.12.1927 e f. na Conceição a 6.6.1928. 
Filha do 2º casamento: 


4  D. Maria de Fátima Duarte Toste de Carvalho, n. no Rio de Janeiro, 
Cc.g. 


Francisco Toste de Carvalho, n. no Rio de Janeiro (reg. em Angra) e f. em Coimbra a 
29.5.1989. 

C. na Calheta, S. Jorge, com D. Idalina Amaral. 
Filhos: 


4 D. Manuela Amaral Toste de Carvalho, solteira. 
Licenciada em Biologia, professora do ensino secundário. 


4 João Amaral Toste de Carvalho, c.c.g. 
4 António José Amaral Toste de Carvalho, professor de Educação Física. 
4 D. Isabel Amaral Toste de Carvalho, c.c.g. 


Armando Toste de Carvalho, n. na Conceição a 10.11.1913 e f, em S. Paulo, Brasil, a 
20.3.1989. 

C. nas Doze Ribeiras a 22.11.1942 com D. Virgínia Ermelinda Rocha Mendes — vid. 
ROCHA, $ 8º, nº 8-. 
Filhos: 


4 D. Virgínia Rocha de Carvalho, n. nas Doze Ribeiras e f. à nascença. 
4 António Armando Rocha de Carvalho, n. em St Luzia a 8.1.1949. Solteiro. 


4 João Carlos Rocha de Carvalho, n. em S. Paulo, Brasil. 
C.c. D. Regina de Carvalho. C.g. em S. Paulo. 


D. Maria da Conceição Toste de Carvalho, n. na Conceição a 8.12.1915 e f. na Conceição a 
24.12.1919. 


voLuMe 17: CARVALHO 


Nelson José Toste de Carvalho, f. na Conceição a 12.8.1919. 


3 D. Maria da Conceição Toste de Carvalho, n. na Conceição a 1.2.1920% e f. na Conceição a 
19.11,1999. 
C. na Sé a 25.7.1953 com Aires Fernando de Sousa Toste — vid. PARREIRA, $ 7º,nº 15 
— C.g. que aí segue. 
3 Adelmar Toste de Carvalho, n. na Sé a 3.8.1925 e f. na Conceição a 15.1,1998, 
Sargento da Força Aérea Portuguesa. 
C. na Sé a 14.2.1953 com D. Maria João de Lourdes, n. em St Luzia a 31.1.1921, filha 
de João Luís Parreira, exposto na Sé em 1880 e f. nos Biscoitos a 31.1.1939, soldado da 
Guarda Fiscal, e de sua 1º mulher'* D. Carlota Borges da Silva (c. na Sé a 13.2.1905); n.m. de 


Pedro Borges Correia e de Francisca Augusta dos Santos. 
Filhos: 


4 D. Maria da Conceição Parreira Toste de Carvalho, n. em Angra a 8.12.1953, 
Funcionária da Comissão Europeia em Bruxelas. 
C. 1º vez em Beja com Narciso Manuel das Graças Ortiga Mesquita. Divorciados. 
C. 2º vez em Bruxelas com Luis Eduardo Simões. 
Filha do 1º casamento: 


5 D. Sofia Isabel Parreira Ortiga Mesquita, n. em Angra a 18.8.1975, 
Filho do 2º casamento; 
5 Pedro Eduardo Toste de Carvalho Simões, n. em Bruxelas. 


4 D. Maria de Jesus Parreira Toste de Carvalho, n. em Angra a 15.9.1954. 
C. 1º vez na Conceição com Eliseu Bettencourt dos Reis. Divorciados. 
C. 2º vez em Inglaterra com Phyllip Crittenden. 
Filhos do 1º casamento: 


5 Hugo Toste de Carvalho dos Reis, n. em S. Miguel a 11.2.1975. 
5 André Toste de Carvalho dos Reis, n. em Lisboa a 1.11.1980. 
Filha do 2º casamento: 

5 Rebecca Crittenden, n. em Inglaterra. 


4 João Manuel Parreira Toste de Carvalho, n. em Angra. 
C.c. D. Luisa Maria Pires Toste de Lima — vid. LIMA, $ 4º, nº 11 =, Divorciados. 
Filhos: 


5  D. Joana Malik Lima Toste de Carvalho, n. na Conceição a 16.11.1981. 
5 D. Joan Lima Toste de Carvalho, n. na Conceição a 7.10.1982. 


5 João Pedro Lima Toste de Carvalho, n. na Conceição a 5.5.1983. 


3 JOSÉ TOSTE DE CARVALHO - N. na Sé a 20.12.1906 ef. em Angra a 28.5.19..... 
Comerciante. 
C. na Ermida de 8. Carlos a 4.6.1933 com D. Maria Francisca da Silveira Reis — vid. FISHER, 
S7,nº 12-. 
Filhos: 


43 Na realidade nasceu a 31 de Janeiro, mas a data oficial é 1 de Fevereiro. 
44 O seu padrinho de baptism o foi Pedro de Menezes Parreira, residente na Carreirinha. 
45 C,2º vez com D. Teresa Martins, n. nos Biscoitos em 1904, 
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D. Armanda Maria Reis de Carvalho, n. na Sé a 28.5.1935. 

Licenciada em Filologia Germânica (U.C.), professora do Ensino Secundário. 

C. na Conceição a 22.4.1963 com José Henrique da Silva Rocha Lourenço — vid. 
ROCHA, $ 9º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


Jorge António Reis de Carvalho, que segue. 


JORGE ANTÓNIO REIS DE CARVALHO — N. na Sé a 20.4.1937 e f. no Porto a 25.8.1997. 


Comerciante. 
C. na Urzelina, S. Jorge, a 11.9.1966 com D. Maria Angra Soares de Sousa, n. em Angra 


(St Luzia) a 16.6.1942, professora primária, filha de Domingos de Sousa Luís e de D. Margarida 
Baptista Soares de Sousa. 
Filhos: 


5 
5 


José Luís Soares de Sousa Reis de Carvalho, que segue. 


D. Maria Paula Soares de Sousa Reis de Carvalho, n. na Conceição a 8.7.1969. 

C. na Sé a 25.9.1994 com Jorge Manuel Morais Ferraz, n. em Fornos, Marco de 
Canavezes, em 1967, funcionário do Tribunal Judicial de Angra, filho de Manuel Pereira 
Ferraz e de D. Maria do Rosário Morais. 

Filhas: 


6 D. Beatriz Reis de Carvalho Ferraz, n. na Conceição a 23.12.1999. 
6 D. Leonor Reis de Carvalho Ferraz, n. na Conceição a 11.7.2006. 


Henrique Jorge Soares de Sousa Reis de Carvalho, n. na Conceição a 10.10.1971 ef. a 
8.11.1971. 


JOSÉ LUÍS SOARES DE SOUSA REIS DE CARVALHO - N. na Conceição a 23.7.1967. 


Licenciado em Engenharia Informática (U.C.). 
C. em Sintra a 30.9.2006 com D. Carolina Campos Serrão, educadora de infância. 


CARVÃO 


$ 1º 


BALTAZAR GONÇALVES CARVÃO - N. nas Lajes do Pico e f. na Terceira. 
Viveu em Angra, onde «teue officio de sapateiro e delle uiueo limpa e abastadamente»!. 
C. 1º vez com Isabel Fernandes, n. na Terceira. 
C. 2º vez com Catarina Nunes. 

Filhos do 1º casamento: 


2 Manuel Gonçalves Carvão, que segue. 


p A ca RR Carvão, dotada por seu irmão Manuel, para professar no Convento da Luz, da 
Praia. 
p A ra Carvão, também dotada para o mesmo efeito. 


2 António de Santiago, professou no Convento de S. Francisco de Angra. Prestou serviços 
durante o cerco do Castelo de S. Filipe, em 1641. 


Filhas do 2º casamento: 
2 Carvão, dotada por seu irmão Manuel para professar no Convento da Luz. 


Do nm nte Carvão, dotada para o mesmo. 


MANUEL GONÇALVES CARVÃO - N. no Pico e f. em Angra (Sé) a 2.11.1661, «ab 
intestado», tendo disposto oralmente as suas vontades a 15 de outubro, as quais foram oficializadas 
por sua mulher nas notas do tabelião Roque Rodrigues? (sep. na cova de seus pais na Igreja de 
S. Francisco). 

Fixou residência em Angra, onde «uiueo de mercansias, e despois por seus procedimentos 
seruio de procurador do conselho na Camera de Angra e foi quasi por oito anos uereador 
na dita camara». Os procedimentos, ou serviços, referidos foram aqueles que prestou durante a 
Restauração, servindo como alferes de Ordenanças e participando no assalto ao Castelo de S. Filipe. 


! Do processo de habilitação para a Ordem de Santiago, do seu filho Manuel, A.N.T.T.,, H. O. S., Let. M,m. 4,nº 41. 
2 ANTT,DPCELI,m.1505,nº1;BPAAH, Reg. vine, L. 10,f1. 95 —v. 
3 Da habilitação para o Santo Ofício de seu filho António, A.N.T.T., H.S.O., let. A, m. 21, dil. 627. 
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No próprio dia em que se fez a solene aclamação de D. João IV, foi ferido «por hua mosquetada 
que lhe quebrou o braço direito de que ficou aleijado». 

De 1646 a 1652 serviu de tesoureiro geral do donativo das décimas em todas as ilhas dos 
Açores, exceptuando-se S. Miguel e Stº Maria, tendo recebido um total de 23.892$860 réis, dos 
quais recebeu carta de quitação a 22.6.1654º. 

Em remuneração dos serviços prestados foi agraciado com a mercê de cavaleiro da Ordem 
de Santiago para o qual se habilitou a 14.1.1644º, de que teve alv. de cavaleiro e carta de hábito a 
27.2.1644, com 208000 réis de pensão cobrados nas rendas que nas ilhas do Faial e Pico haviam 
vagado por morte de Tomé Correia da Costa, e por alv. de lembrança de 15.3.1644”. 

Instituiu um morgado, com capela de Nº Sr da Conceição e S. Tomás de Vila Nova, na Igreja 
de S. Francisco, e que deixou a sua mulher e, por morte dela, a seu filho António, e depois deste, 
de sucessão regular”. 

C.c. D. Maria da Fonseca — vid. OEIRAS, $ 1º, nº 6-. 

Filhos: 


3 António da Fonseca Carvão, que segue. 


3 D. Luisa dos Quembins, b. na Sé a 23.1.1650 e f. depois de 1697 no Convento de 5. Gonçalo, 
onde professara. 

Herdou de seu pai uma Quinta no Caminho de Baixo, constituída por «uma vinha, 
que são quarenta e cinco alqueires com fajans, e arvoredo, com suas cazas de telha 
sobradadas, e varanda, que parte do norte com vinha de Vicente Dias Sombreireiro, 
e do sul com caminho do Concelho, e o levante com vinha que foi do Padre Gonsalo 
Fernandes Aranha, e do ponente com vinha que foi de Dona Margarida Pacheca (...) a 
qual me tocou por folha de partilha de meu Pai, com declaração que esta vinha faça um 
morgado, que logrará a dita minha mãe enquanto fôr viva, e por sua morte ficará esta 
vinha a meu irmão António da Fonseca, e do mesmo modo a seus descendentes por linha 
direita andando sempre no filho mais velho»?. 

Institui, portanto, esse morgado, pelo testamento que redigiu no dia em que entrou no 
Convento de S. Gonçalo, a 25.8.1866'º, 


3 Tomé da Fonseca Carvão, b. na Sé a 22.12.1651 e f. na Sé a 4.5.1706. 
«Servio a El Rey D. Pedro 2º de Portugal e lhe deo o habito de Christo e a Sargentaria 
mor da Cidade de Angra». 
C. em Lisboa (Mártires)? a 11.8.1697 com D. Maria Luisa Jerónima de Melo Gusmão 
Borges — vid. TEIXEIRA, $ 2º, nº 6 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos 
matemos. 


3  D. Mariana, b. na Sé a 17.1.1654. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


3 Francisco da Fonseca Carvão, b. na Sé a 14.11.1655 ef. na Sé a 9.2.1723. 
Bacharel em Cânones, pela Universidade de Coimbra, onde estudou de 1679 a 1685. 


Citada habilitação. 
ANTT, Chanc. D. João IV, L. 25, fl. 113. 
AN.TT, H.O.8., let. M,m. 4, nº 41. 
AN.TT,C.O.S. L. 15,fl. 133eL. 16, fl. 80. 
B.PA.A.H, Reg. vinc., L. 10, fl. 105. 
º BPAAH. Reg. vínc., L. 10, fl. 80e 123 -v, 
0 ANTT, DPC.EL,m. 1505, nº1. 
Il Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 449. Foi cavaleiro por alv, de 20.6.1697 e carta de hábito de 20.7.1697, 
ANTT, CO.C.,L. 83,91. 32-v. e 33; L. 101,1. 218. 
2 Reg. tombado nos livros da Sé de Angra. 
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Padre, meio-cónego da Sé de Angra, por carta de apresentação de 4.3.1688; cônego da 
mesma, por carta de apresentação de 25.3.1696; penitenciário, por carta de apresentação de 
7.8.1696, deão, vigário-geral da diocese e provisor, por carta de apresentação de 9.11.1704!8. 


3 Manuel da Fonseca Carvão, b. na Sé a 6.5.1658 c f. na Sé a 29.3.1713. 
Padre beneficiado na Matriz da Praia, por carta de apresentação de 6.7,1692!º. 


3 Diogo da Fonseca Carvão, b. em casa a 15.12.1660, «por nascer fraquinho» c exorcizado na 
Sé a 6.1.1661; f. na Sé a 4.2.1740. 
Padre, cónego da Sé de Angra, por carta de apresentação de 17.11,1721'5. 


3 ANTÓNIO DA FONSECA CARVÃO - Ou António Gomes Carvão's, B. na Sé a 3.4.1648 ef. em 
data incerta (sep. na sua capela de S. Tomás de Vila Nova na Igreja de S. Francisco). 

Fez «studos de gramatica e philozofia» em Angra”. Foi almotacé de Angra, escrivão do 
Hospital de Angra", administrador da Junta do Comércio da Ilha Terceira", e tesoureiro geral das 
ilhas Terceira e Faial, de 31.1.1682 a 22.8.1689. Dedicou-se também ao comércio, sobretudo de 
exportações para o Brasil, a bordo do seu patacho «Nº Srº do Pilar e Stº António»? com o que fez 
uma boa fortuna, acabando por adquirir aos irmãos quase todos os bens que estes haviam herdado 
dos pais?! 

Senhor dos vínculos instituídos por seu pai e sua irmã, que incluía a Quinta de S. Tomás de 
Vila Nova no Caminho de Baixo. Por falecimento de sua mãe, ele e os irmãos, fizeram entre si 
partilha dos bens livres, por escritura de 20.7.1694, no tabelião Manuel Gomes, assentando que, 
a terça seria preenchida com as casas nobres em que ela viveu, na Rua de Lopo Gil Fagundes, que 
constavam de vários aposentos, partindo a Norte com casas do Padre Luis Furtado de Mendonça: 
Sul, com Rua que vai para o Convento de S. Gonçalo; Nascente, Rua de Lopo Gil Fagundes e 
Poente com casas do cónego António de Oeiras da Fonseca? Mais tarde António da Fonseca 
Carvão comprou umas casas velhas defronte daqueles em que passou a morar por morte da mãe e aí 
construiu umas casas nobres nas quais autorizou que vivessem seus irmãos padres, com a condição 
de eles sairem se algum dos seus filhos casasse e precisasse da casa”. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 27.5.16817*; escudo esquartelado — I e IV, 
Carvão; Il e II, Fonseca; e por diferença, uma brica azul com um trifólio de ouro. 

Familiar do Santo Ofício por carta de Fevereiro de 1683%, cavaleiro professo na Ordem de 
Cristo por alv. de cavaleiro e de profissão e carta de hábito de 29.3.1689% e escudeiro e cavaleiro 
fidalgo da Casa Real, por alv. de 20.2.1706, em remuneração dos serviços prestados”, 


! ANTT, CO.C. L. 79, . 225; L. 60, . 1746 211-v.; L. 94, fl. 257-n. 

4 ANTT, COC L. 52, fL 472-v. 

15 Td. idem, L. 139, fl, 150 e 237; L. 108, fl, 94-v, e 119, 

Segundo um registo de baptismo na Sé de 16.11.1658. 

Segundo a sua habilitação para o Santo Oficio. 

Nesta qualidade organizou em 1701 o Livro de Foros e Rendas da Casa do Hospital de Angra, existente na Biblioteca 
Pública e Arquivo de Angra. 

9 ANTT, Chance. D. Afonso VI, L. 48, l. 12-,. 

20 A 19.11.1705, como co-proprietário de 2/3 do dito patacho, fez uma escritura de nomeação do piloto Lourenço Vaz Fran- 
co, para ir ao Rio de Janeiro, levar mercadorias (B.P.A,A.H., Tab. Francisco Gomes Cardoso, L. 1, fl. 68). 

2 É o caso de 106 alg. de pasto em Vale de Linhares que ele comprou ao irmão Francisco da Fonseca Carvão, por escritura 
de 24.3.1706, in B.P.A.A.H., Tab. Francisco Gomes Cardoso, L. 1, fl. 87-v. 

2 BPRAAH, Reg. vinc., L. 10, fl. 174-v. 

2 Id, Idem, fl. 182-v. 

24 Referida por José de Sousa Machado, Brazões Inéditos, p. 12, e Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectá- 
nea, p. 47. O original desta carta encontra-se hoje (2006) na posse do seu descendente eng” António da Fonseca Carvão Paim da 
Câmara, residente em Angra. 

É ANTTESO. let. A m. 21, dil. 627. 

% ANLT,CO.C.,L  .,f.39-v.e 40. 

? ANTT, Chanc. D. Pedro II, Mercês, L. 17, 1. 126. 
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C. na Horta (Matriz) a 26.9.1684 com a morgada do Ramalho?, D. Maria Antónia Paim da 


Câmara e Silveira — vid. VIVEIROS, $ 1º, nº 6 — Pelo casamento com esta senhora, entra nesta 
família a chefia do nome e armas dos Pains de Portugal. 
Filhos: 


4 
4 


Francisco Carvão Paim, b. na Sé a 11.8.1689 e f. em Fevereiro de 1699. 


Manuel Paim Carvão da Câmara, b. em S. Mateus a 3.9.1690 ef. na Sé a 19.1.1733 e «recebeo 
somente o Sacramento de penitência sub conditione, e o da Extrema Unção, porque 
morreo de hua pancada que lhe derão»”. 

O Códice Barcelos" conta os pormenores da sua morte: «o qual matarão junto do 
Adro da Sé de Fronte das Cazas de D. Francisca do Rozario mulher de Sebastião de 
Andrada com hum pão de Louro logo depois das Trindades da Noutte dandolhe com elle 
na cabeça». 

Como não casou, nem deixou filhos que reconhecesse, a casa passou para o 
secundogénito. 

Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alv. de 16.6.1722* e cavaleiro professo 
na Ordem de Cristo”, 

Não casou, mas pretendeu-se que tivesse deixado um filho natural, de nome Mateus José 
Carvão, que ele não só nunca reconheceu como até deixou todos os bens a sua mãe, pelo que 
teremos que afastar essa hipótese de filiação. No entanto, como os descendentes de Mateus 
José Carvão passaram a usar este apelido, esta linha será tratada no $ 2º. 


Tomé da Fonseca Carvão e Câmara, que segue. 


José da Fonseca Carvão da Câmara, b. na Sé a 9.7.1693 e f. na Sé a 4.12.1764, com testamento 
aprovado pelo tabelião António José de Mendonça. 

Padre; escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alv. de 16.6.1722, mudado depois 
para capelão-fidalgo”. 

Era senhor da Quinta e Ermida de S. Francisco das Almas, no Caminho do Meio, 
confrontando a Norte com terras de Benedito António de Lemos; Sul com Caminho do Meio; 
Nascente com terras de Teodósio Ponciano Nogueira, e Poente com Canada do Martelo. 
Por dividas à Ordem Terceira da Penitência, a Quinta foi arrestada e vendida em hasta pública, 
sendo então comprada por Domingos Machado de Barcelos e mulher, D. Bárbara Antónia de 
Castil-Branco**. 


Paulo Machado Ferreira, b. na Sé a 21.12.1695 e f. criança. 


D. Antônia Josefa Paim da Câmara e Fonseca, n. em S. Mateus a 8.9.1697. 

C. na Sé a 9.8.1728 coms. p. António Caetano de Melo Borges — vid. TEIXEIRA, $ 2º, 
mn 7-.C. g. que aí segue. 

Por morte de seu filho Tomé e da nora D. Genoveva, ela foi nomeada tutora dos netos por 
provisão régia de 28.4.1774%, 


D. Maria Antónia Paim da Câmara, n. na Sé a 24.3.1699 e f. em Stº Luzia a 28.1.1736. 
C. na Sé a 10.6.1726 com António Francisco da Rocha de Sá e Câmara — vid. SÁ, $ 1º, 
nº7-.€C. g. que aí segue. 


28 Vínculo instituído em 1504 por Pedro Afonso e constituído por um importante núcleo de terras sito no lugar do Ramalho, 
Junto a Ponta Delgada (vid. VIVEIROS, $ 1º, nº 1). 
29 


30 
3 
32 
33 
34 
35 
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Do registo de óbito. 

B.P.A.A.H,, Casa Forte, Códice Barcelos, fl. 295. 
AN.TT, Chanc. D. João V- Mercês, L. 14, fl. 1. 
AN.TT., H.O.C., let M, m. 44, nº 28. 

AN.T;T., Chance. D. João V- Mercês, L. 14, fl. 1-v, 
AN.TT., DPC.E.I,m. 10, nº 8. 

AN.TT., DPC.E.I,m. 49,nº 5. 


vozume im: CARVÃO 


4 António, n. na Sé a 2.11.1700 e f. criança. 


4 D. Francisca Isabel, b. na Sé a 19.10.1702 e f. em S, Mateus a 15.2.1714 (sep. no jazigo de 
seus antepassados na Igreja de S. Francisco). 


TOMÉ DA FONSECA CARVÃO E CÂMARA - B. na Séa 11.5.1692 e f, na Sé a 13.4.1738, e 
«não recebeo os Divinos Sacramentos por morrer da desgraça de hu tiro»; sepultado na Capela 
de S. Tomás de Vila Nova, da Igreja de S. Francisco. O autor anónimo do Códice Barcelos”, narra 
as circunstâncias deste assassinato: «(...) o qual em 13 de Abril de 1738 vindo da recenha da 
Ribeirinha com o Alferes Francisco Borges Leal, e com o Alferes da Arthelharia e com dous 
creados todos a cavállo passando a Grota do Val donde está huma figueira sobre a parede 
serião quatro horas da tarde de dentro della lhe atirarão hum tiro que logo lhe guindarão os 
miolos da cabeça fora, e foy esta morte segunda à do Irmão que tirandose devassa e segunda 
Provizão del Rey para o Corregedor que no tal tempo era Felipe Ribeiro da Silva se não deu 
em quem o matasse, e este mesmo Corregedor se achou na morte do segundo que fazendo 
deligência se achou que quem o mandara matar foy o Alferes Joseph Coelho da Costa” e seu 
filho o Cappitão António Coelho, e o solicitador foy o Padre Bartholomeu Vaz filho de hum 
João Machado feytor do dito Joseph Coelho» 

Sargento-mor das Ordenanças de Angra, de que prestou juramento a 28.6.1734; cavaleiro 
professo na Ordem de Cristo, por carta e alvará de profissão de 19.6.1734º, habilitado a 9.4.1734, 
com 128000 reis de tença, por carta de padrão de 9.4.1734, e carta de hábito, alvará para ser armado 
cavaleiro e alvará para professar de 19.6.1734ºº, escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por 
alv. de 16.6.1722", 

Herdou a casa de seus antepassados e a terça da sua mãe, avaliada em 2.322$498 réis. Quando 
faleceu, entre os bens móveis que foram inventariados*? destacam-se duas veneras do Hábito de 
Cristo, sendo uma de prata lavrada com diamantes (778600 rs.), um jarro de prata lavrada com sua 
carranca com 3 marcos e 6 onças (218200 rs.), um prato de prata liso com 6 marcos e 12 oitavas 
(348500 rs.), 2 contadores de pau brasil com suas molduras e escudos de marfim (12$000 rs.), é 
um escritório guarnecido de jacarandá com aparências de 15 gavetas e uns armarinhos por baixo 
(68000 rs.). 

€. no oratório das casas de seu sogro (reg. Sé) a 20.6.1737 com D. Clara Mariana Xavier de 
Noronha Cóôrte-Real — vid. ORTIZ, $ 1º, nº 5º —. 

Filho póstumo: 


ANTÓNIO TOMÉ DA FONSECA CARVÃO CÂMARA E NORONHA - N. póstumo na Sé a 
4.5.1738. 

Senhor da Quinta de S. Tomás de Vila Nova e demais casa de seus antepassados. Escudeiro e 
cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alv. de 18.3.1747º, sargento-mor das Ordenanças de Angra e 
tenente-comandante do Forte de S. Mateus da Prainha, por carta de 9.10.1784*. 

Por escritura de 25.8.1742%, doou o terreno — sendo a mãe sua tutora, porque ainda era menor 
— para a construção da Ermida de Nº Srº da Penha de França, no fim da Canada dos Cinco Reis, no 
Pico da Urze, a pedido do padre Sebastião Deiró Conde, que manifestara o desejo de construir uma 


Do registo de óbito. 

37 B.P,A.A.H., Casa Forte, Códice Barcelos, fl. 295 e 295-v. 

* vid. COELHO, 5 11º, nº 5. 

9 ANTT, CO.C. L. 101,8. 218-v 219. 

10 ANTT, CO. L. 83, ff, 32-v. 6 33; L. 101, fl. 131-v, 217-v,, 218-v. e 219, 

1 AN.TT, Mercês de. D, João V,L. 14,1. 1, 

42 BPAAH, Reg. vinc., L. 10, fl. 149-v. 

8 ANTT, Mercês de D. João V,L. 37, A. 132-v. 

BP.A.A.H., Capitania Geral dos Açores, Patentes e Nombramentos, L. 3, fl. 13. 
** BRA.AH, Tab. António Xavier Pamplona, L. 4, À. 6. 
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ermida no topo daqueles penhasco. A doação foi feita, não só porque o terreno era infrutífero, mas 
também porque daí adviria grande «enterece espiritual», e com a condição de «ficar tapado e 
paredado não só o dito adro mas tambem o caminho em forma que ficaçe deffendida a maior 
parte daquelle pico de bestas que nelle pudessem entrar». 

C. na Ermida de Nº Sê da Penha de França (reg. S. Pedro) a 14.9.1761 com D. Maria Isabel 
de Matos, n. na Praia, filha de Francisco de Sousa Brasil, n. nas Velas, «oficial de pintoria»'s, 
e de Maria Josefa das Candeias, n. na Vila Nova. Depois do casamento, António Tomé da Fonseca 
viveu sempre na sua Quinta de S. Tomás de Vila Nova, furtando-se, porventura, à maledicência da 
época que não lhe perdoaria o casamento desigual — «casou como Deus quis», diz um cronista da 
época! 

Filhos: 
6 D.Maria, n em. Mateus, à 1 hora da manhã de 15.9.1761, ou seja, poucas horas depois dos 
pais terem casado. 


6 D. Joaquina Clara da Fonseca, n. em S. Mateus a 7.8.1762 ef. na Sé a 30.5.1821, não recebendo 
os sacramentos «por estar fatua, e não foi ungida por não chamarem a tempo»”. 
Contrariando a vontade de seu pai, saiu de casa a 2.2.1793, recolhendo-se no Convento 
de S. Gonçalo. 


D. Clara, n. em S. Mateus a 12.11.1763. 
D. Genoveva, f. na Sé a 29.4.1771 (7 a.). 
António da Fonseca Carvão e Câmara, que segue. 


D. Rita, n. em S. Mateus a 19.7.1767. 


[RR — A A 


José da Fonseca Carvão, n. em S. Mateus a 6.6.1768. 

Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alv. de 2.6.1795º. 

Em 1789 embarcou com destino ao Brasil, a tratar de negócios da casa de seu pai, 
acabando por se estabelecer em S. Paulo, onde foi capitão da 4º Companhia de Fuzileiros do 
2º Regimento de Infantaria das Milícias de S. Paulo 

Mais tarde, o Barão do Ramalho, no seu testamento refere-se a este irmão ausente no 
Brasil:«Este meu Irmão escrevera várias vezes a meu Pay e a mim mesmo a pedir-nos 
alimentos apezar de estar bem estabelecido, ao qual respondemos se as terras alheias 
não lhe davão bastante subsistencia viesse para nossa caza comer do que nós comiamos, 
e vestir do que nós vestíssemos, e servir-se igualmente de nossos criados e bestas»º. 

Sabe-se que casou em S. Paulo e que teve uma filha. S.m.n. 


6 Manuel Paim da Fonseca Carvão, n. em S. Mateus a 12.7.1769. 
Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alv. de 2.6.1795º. 
Residiu em Ponta Delgada, onde foi guarda-mór de Saúde e guarda-mór da Alfândega. 


D. Ana. n. em S. Mateus a 27.6.1770. 


6 Francisco da Fonseca Carvão e Câmara, n. em S. Mateus a 29.8.1771 e f. em Ponta Delgada 
a25.11.1854. 

Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alv. de 2.6.1795*!, assentou praça de 

alferes no Regimento de Milícias de Angra, a 1.8.1797; 2º ajudante do mesmo Corpo a 

21.3.1801; 1º ajudante do Regimento de Milícias de Angra, por carta de 5.10.1804; 1º ajudante 


AN.TT, Genealogias Manuscritas, Nobiliário de Queiroz, 30, árv. nº 216. 
Do registo de óbito. 


48 AN.TT, Mercês de D. Maria I, L. 19, fl. 332. 
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Do testamento abaixo citado. 
AN.TT., Mercês de D. Maria I, L. 19, . 332-v. 
AN.TT, idem., L. 19,11.332— v. 


vozume mm; CARVÃO 


do Regimento de Milícias de Ponta Delgada a 13.5.1812; capitão do 1º Batalhão de Infantaria 
das Ilhas dos Açores a 1.6.1818; reformado a 14.12.1827; cavaleiro da Ordem de Aviz por 
decreto de 19.6,1824*, 

Residiu em Ponta Delgada administrando os bens de seu irmão António — o vinculo 
chamado «do Ramalho». Em recompensa dos seus bons serviços, o irmão, além de 6 m. 
de trigo anuais de alimentos, consignou-lhe, por testamento, uma renda anual vitalícia de 
2008000 rs. 


6 D.Maria Úrsula da Fonseca Paim, n. em S. Mateus. 
C, na Ermida de S. Tomás de Vila Nova, da Quinta de seu pai (reg. Conceição) a 6,10,1809, 
com José Francisco do Canto e Castro Pacheco — vid. CANTO, $1º,nº 14 -.S.g. 


6 ANTÓNIO DA FONSECA CARVÃO E CÂMARA -N. em S. Mateus a 11.12.1765 e f, na sua 
Quinta de S, Tomás de Vila Nova (reg. S. Mateus) a 23.2.1838*, 

Ficou sepultado no cemitério da Igreja de S. Mateus, e foi trasladado a 11.6,1842 para a 
sepultura de seus antepassados na Igreja de S. Francisco. A cerimónia de trasladação «foi 
solemnizada com pompa e grandeza. Assistiram a ella as primeiras Authoridades e os 
cidadãos mais distintos da terra. O templo veste-se de dó, e no meio delle repousa o ataúde, 
que encerra as cinzas do illustre finado, como urna de penas e lágrimas da sua família (...). 
Louvores ao filho“ que ainda depois da morte do pai rende respeitos e honras à sua memória 
(...). O caixão do nobre Barão foi levado ao carneiro de seus avós, onde se acham os ossos da 
condessa de Almada e do general Diniz de Mello, segundo ali se disse, pelos Snrs, Governador 
Civil, Conselheiro Alexandre Martins Pamplona, Visconde de Bruges, Egas Moniz Barreto, 
Francisco de Menezes Lemos e Germano de Menezes Lemos». 

A 14.10.1837 reuniu a família na sua Quinta de S. Tomás, afim de se celebrar uma escritura” 
em que ele previa o modo de sucessão dos seus bens livres, de maneira a que tudo recaísse no filho 
primogénito. Disse então que «estando a fazer suas dispozições, para quando se verificasse a 
sua morte, a fim de poderem seus herdeiros viverem tranquilamente, como elle sempre lhes 
desejou, sem nenhua daquellas controversias, que em occazioes taes se costumão suscitar, 
conhecera que era indispensavel, que toda a sua mui cara família concorresse com elle e o 
coadjuvasse neste seu propozito de tanta importancia, e interesse para ella, pois que sendo 
a maior parte dos bens em que se lhe formarão suas partilhas consistentes nas muitas, 
e valiozas bemfeitorias, que elle tem feito nos prédios vinculados, cuja administração por 
seu óbito passa immediatamente pelo direito de primogenitura para seu filho dito António 
Thome da Fonseca Paim, e depois deste para seus descendentes legitimos, e primogenitos; 
taes bemfeitorias como inherentes âquelles bens se não podem dividir senão por estimação, 
vindo assim o pagamento das mesmas a ser por hum lado muito sensivel ao seu immediato 
sucessor no grande desembolço a que se obrigava, e por outro a causar grande transtorno 
aos mais interessados se logo não recebessem, como não poderião receber, tudo o que lhes 
pertencesse; por cujas razões, e por muitas outras espera que sua querida mulher, e estimados 
filhos assentassem no arbitrio que lhes parece mais conveniente, para ultimar a aprazimento 
commum este grande objecto, prevenindo todas as consequências desagradáveis que delle 
possa resultar, a fim de que elle podesse, como legal administrador da dita sua mulher, 
e natural tutor de suas filhas, e pela faculdade que em Direito lhe hé conferida, para legalizar 
este acto, por ellas acceitar as obrigações que fossem agora estipuladas ...». Assim, as duas 
filhas e a mulher cedem, renunciam e transferem para o filho António Tomé, imediato sucessor, 


2 AHM,, Processo individual. 

º3 Uma vez que morreu com herdeiros menores, procedeu-se a inventário dos bens (vid, B.PRA.A.H., Inventários Orfanoló- 
gicos, Angra do Heroismo, M. 1718), 

4 Refere-se ao filho António Tomé da Fonseca. 

di B.PA.A.H., Tab. Narciso Xavier de Brum, L. 14,1. 28. 
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todos os direitos, acções, privilégios que tem ou possam vir a ter sobre os bens que são livres, 
prometendo e obrigando-se a não pedirem partilha alguma, nas seguintes condições: 

1. António Tomé da Fonseca, ou os que depois dele vierem a suceder nos vínculos, dará 
anualmente 20 moios de trigo à mãe e 10 moios a cada uma das irmãs; 

2. Cada uma das alimentadas poderá dispor, por sua morte, de metade destes alimentos, a favor 
de pessoa que entenderem, a quem o alimentante pagará, mas somente na vida desse herdeiro; 

3. As alimentadas escolherão para sua residência uma das quintas dos morgadios, a qual lhes 
será entregue com toda a mobília e mais utensílios, bem como uma das parelhas das seges, com 
cavalos e besta de carga; 

4. Morrendo a mãe, as irmãs irão viver com o morgado, continuando porém a receber os seus 
alimentos. 

5. Todas e quaisquer dívidas que possam surgir depois da morte do pai, serão da exclusiva 
responsabilidade do irmão. 

Deste modo, o Barão do Ramalho assegurou a transmissão indivisa de todos os seus bens 
vinculados e livres, ao seu filho primogénito António Tomé da Fonseca e, no testamento com que 
faleceu, aprovado a 31.10.1837%, confirma que o filho, em atenção à escritura realizada dias antes, 
será seu herdeiro universal, determinando-lhe que «por mim cumpra uma promessa que fiz a 
Santo António, a qual é fazer-lhe uma Irmida no lugar onde se acha sua Imagem, no Pomar 
mesmo denominado Santo António a termos de se poder selebrar Missa para cujo fim se 
pedirá licença a Martinho de Mello, para deixar meter a Capella na sua testada a fim desta 
ficar maior, sendo certo que para tal fim já fallei a Germano de Menezes, para comprar todo 
o ornatto, e Retablo da Capella que se acha no Hospital da Mizericórdia, a entrada do couro 
debaixo». Nesse mesmo testamento pede que depois de secos os seus ossos e os do seu neto sejam 
depositados no jazigo que tem no Convento de S. Francisco, 

Foi escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alv. de 2.6.1795%; 1º barão do Ramalho**, 
por decreto de 13.5.1837, em atenção aos distintos serviços prestados ao movimento liberal na ilha 
Terceira; do Conselho de S. M. F. 

Administrador da opulenta casa vincular de seus antepassados, requereu em 1810 autorização 
para unir os inúmeros vínculos que administrava em três morgados, a saber: o 1º composto pelas 
terças de Branca da Câmara, Diogo Paim, D. Maria Antónia Paim, D. Catarina Ortiz de Melo, 
Boaventura Pimentel de Melo e Bárbara de Escobar; o 2º composto pelos vínculos de António de 
Oeiras da Fonseca, Manuel de Oeiras e Isabel Martins; e o 3º, composto pelos vínculos de Manuel 
Gonçalves Carvão, Luísa dos Querubins e Manuel Baião. O morgadio do Ramalho mantinha-se 
isolado, dada a sua grande dimensão. 

C.ems. Pedro a 15.7.1807 com D. Rosa Francisca Isabel de Menezes de Lemos e Carvalho 
— vid. MENEZES, $ 1º,nº 4-, Foi testemunha do casamento o capitão general D. Miguel António 
de Melo. 

Filhos: 


7 António Tomé da Fonseca Carvão Paim da Câmara, que segue. 


7 Francisco da Fonseca Carvão, n. em S. Mateus a 13.8.1814 e f. em Lisboa em 1833. 
Solteiro. 


7 D.Maria Antónia de Menezes da Fonseca Carvão, n. em S, Mateus a 25.10.1816 e f. na 
Conceição a 13.1.1887, «victima de uma horrivel enfermidade, que nem a sciencia, nem 
os desvelos de sua extremosa família poderam vencer»*. 

C. em S. Mateus a 2.9.1854 com João Hermeto Coelho de Amarante — vid. COELHO, 
$ 19º, nº 8-. C. g. que aí segue. 


55 B.PA.A.H, Reg. Geral de Testamentos, L. 3, . 81. 
7 AN.LT, Mercês de D. Maria I, L. 19, 1, 332-v.; M.C.R., L. 5, fl. 130; L. 24, fl. 108. 


O título refere-se ao morgadio do Ramalho que administrava na ilha de S. Miguel (vid. VIVEIROS, 8 1º,nº 1). 
Noticia necrológica em «A Terceira», nº 1446, 15.1.1887. 
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7 D. Francisca Isabel de Menezes da Fonseca Carvão, n. na Sé a 6.3.1818 e f, na Sé a 
29.7.1843. 
C. na Ermida da Quinta de S. Tomás de Vila Nova (reg. Sé) a 28.8.1841 com José Borges 
Leal Côrte-Real - vid, LEAL, $ 5º, nº 10-. €. g. que aí segue. 


7 ANTÓNIO TOMÉ DA FONSECA CARVÃO PAIM DA CÂMARA - N. em S. Mateus à 
9,11.1808 (b, no dia seguinte na Ermida de S. Tomás de Vila Nova) e f. na sua casa da rua da 
Miragaia (reg. Sé) a 27.6. 1864. 

Alistou-se em 1824, com 16 anos e no ano seguinte, a 13.5.1825, foi promovido a tenente do 
Batalhão de Caçadores Artilheiros nº 1 (milícias de Angra), aonde serviu com distinção até Julho de 
1828, época na qual, aderindo ao movimento constitucional, passou a fazer serviço na Companhia 
de Voluntários da Rainha, regressando ao seu Batalhão de origem, como capitão, a 18.9,1828, 

A 25.9.1829 pediu a demissão, para se alistar no Batalhão de Caçadores nº 5, aonde foi 
reconhecido como cadete, e como tal assistiu à batalha naval da Praia a 11,8.1829, sendo dos 
primeiros que abriu fogo com um destacamento que tinha vindo da Vila Nova. 

Voltou ao corpo de caçadores, como capitão, em 18.9.1830, aonde serviu até à extinção das 
milícias dos Açores a 7.9.1831. Quando, à saída do exército de D. Pedro para o desembarque no 
Mindelo, se organizou a Legião Nacional, foi nomeado capitão da 4º Companhia do Batalhão de 
Voluntários da Rainha, aonde serviu até à extinção deste corpo, sendo já major. 

Foi procurador da Junta Geral, membro do Conselho do Distrito e vereador da Câmara de 
Angra. Em 1836 foi agraciado com a comenda da Ordem de Cristo e condecorado com a medalha 
nº 7 das Campanhas da Liberdade*”. 

Em 1863, e de acordo com as novas disposições legais. registou no Governo Civil os vínculos 
que administrava”, que reunira sob a designação de «Vinculo de Guiomar Homem da Costa»º, 
de cujos bens se destacam os seguintes: Quinta de S. Tomás de Vila Nova (3 contos), corpo de terras 
em 8. Mateus, conhecido por «O Escorregadio», duas casas na Rua do Barcelos, casas nobres da 
Miragaia, quinta e casa na Canada do Pico da Urze, num valor total de 49.930$00 réis, com um 
rendimento de 32 m. e 11 alg. de trigo, 715$000 réis em dinheiro, 4 m. de milho, 1 m, de cevada, 
25 galinhas e 24 frangos, e o ónus, em legados pios, de 11.372 réis anuais. Em S. Miguel registou 
bens com o rendimento anual de 1.565$8000 reis". 

As casas nobres da Miragaia tinham pertencido aos irmãos José Leite Botelho de Teive e 
Luis Diogo Leite Botelho de Teive'*, residentes em S, Miguel. António Tomé da Fonseca obteve a 
permuta dessa casa, dando-lhes em troca várias propriedades rústicas que pertenciam ao vínculo de 
Maria da Fonseca“, as quais rendiam anualmente 9 m. de trigo, sem encargos, pensões ou legados. 
Para esse efeito, as casas foram avaliadas em 9.000 cruzados, sendo a escritura de permuta realizada 
a 4.6.1840%, Por escritura de 20.10.1840 comprou a D. Mariana Máxima Pacheco de Lacerda e 
seus irmãos“ o grande quintal contíguo a estas casas que fazia frente para a Rua do Rego. 

Quanto aos bens vinculados do morgadio do Ramalho, em Ponta Delgada, foram também 
permutados por outros na Terceira, a saber; uma quinta com casas de telha, altas e baixas, e 18 
alq. de pomar, no Posto Santo; outra quinta e matas, com 120 alq., confrontando a nascente com 


90 Ordem do Exército, nº 9, 1863. 

Si B.BA.AH, Reg. vincular, L. 10, fl. 257. 

2 vid. HOMEM, $ 2º, nº 8. 

9 Relatório apresentado à Junta Geral do Distrito Administrativo de Ponta Delgada em 1867 pelo Governador Civil Félix 
Borges de Medeiros, Ponta Delgada, Tip. da Crónica dos Açores, quadro 12. 

4 vid. LEITE, 8 1º, nº 6. 

& BRA.A.H. Reg. vincular, L. 10, fl. 198. 

% B.RAA.H, Tab. Narciso Xavier de Brum; veja-se também o anúncio publicado em «O Angrense», nº 219, de 
17.12.1840, 

a B.P.A.A.H. Tab. Narciso Xavier de Brum, escritura de 20.10,1840. 

88 vid, PACHECO, 8 3º, nº 13. Quando, já no século XX, a casa foi vendida ao Seminário de Angra, foi neste espaço que 
se construiu a grande ala destinada aos dormitórios. 
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a Canada de Stº António, no Posto Santo; outra quinta, no Charcão, Posto Santo, com 40 alq. de 
laranjeiras, tudo no valor de 6 contos. 

A administração da sua grande casa não foi pacífica, porquanto por diversas vezes teve que 
hipotecar bens livres, que algumas vezes foram executados para pagamento de dívidas. Em 1848, 
por exemplo, hipotecou os seus bens a George Philips Dart, para empréstimo da quantia de 17 
contos de réis”; no ano seguinte foram-lhe penhoradas 16 propriedades, e vendidas em hasta 
pública, para pagamento de 6 contos de réis a António da Silva Baptista”. A própria permuta 
dos bens do Ramalho terá sido lesiva para os seus interesses, pois o seu filho c imediato sucessor 
protestou e intentou anulá-la. 

O inventário dos seus bens prova que esteve envolvido no negócio da exportação da laranja e 
cercais, recebendo tais produtos á consignação” 

Era uma personalidade muito estimada, conhecido na sociedade como o «Comendador 
Fonseca», já que não se encartou no título de Barão do Ramalho. Aficionado da festa brava, mais 
do que uma vez cedeu o pátio da sua casa na Miragaia, para armar o touril, quando se realizavam 
touradas de corda na cidade. Curiosamente, foi seu filho Barão do Ramalho, quando Governador 
Civil, que proibiu em 1890 essas touradas à corda na cidade”. Na altura, houve um jornal”, que 
publicou a seguinte gazetilha: 


«Pela nossa autoridade 
Dizem que não são permitidas 
Dar cordas nesta cidade; 
Por Deus, senhor, piedade, 
Tende de nós compaixão; 
Hajam touros, haja vinho, 
P'ra alegrar o Zé Povinho 
Embora lhe falte o pão». 


Depois de adquirir a casa na Miragaia, passou a viver mais tempo em Angra, ao contrário dos 
seus antepassados que viviam quase sempre na Quinta de S. Tomás de Vila Nova. 

Faleceu vítima de uma anasarca (edema generalizado a todo o corpo), que lhe sobreveio 
a uma moléstia antiga de fígado. «O Angrense», na longa notícia necrológica que lhe dedica”! 
diz que «nos derradeiros momentos da sua vida apresentou uma admirável lucidez: no dia 
26 recebeu os Sacramentos, administrados da sua própria capella, passando em seguida a 
despedir-se da sua família, a quem deu sábios conselhos, conservando em todo este transe 
uma tranquilidade de espírito só própria do justo, até às 4 horas da manhã do dia 27, que se 
partiu para melhor vida. Conforme as suas sábias disposições foi enterrado no cemitério da 
igreja de S. Mateus, na mesma sepultura da sua mãe, assistindo doze pobres, a quem deixou 
esmolas competentes para esse fim, sendo além disso distribuídas naquella freguezia muitas 
e avultadas esmolas por parte da família do ilustre finado». 

C. em St Luzia a 10.2.1831 com s. p. D. Maria Isabel Leopoldina de Ornelas Bruges Paim 
da Câmara — vid. PAIM, $ 2º, nº 13. Este casamento foi considerado nulo por se ter descoberto 
parentesco em 3º e 4º grau de consanguinidade para o qual não se tinham obtido as necessárias 
dispensas. Obtidas estas, celebrou-se novo casamento na Ermida de S. Tomás da Vila Nova (reg. 
S. Pedro) a 28.11.1833. 

Filhos: 


8 BRA... Tab. Narciso Xavier de Brum, L. 27, fl. 6-v., escritura de 11.7.1848. 

70 Anúncio da arrematação publicado em «O Escudo», nº 195, 21.2.1849. 

7 BPRA.AH,, Inventário Orfanológicos, M. 738 (1864), cit. por Paulo Silveira e Sousa, Meios burgueses e negócios em 
territórios periféricos: O Distrito de Angra do Heroismo, 1860-1910. 

72 Pedro de Merelim, Tauromaquia Terceirense, p. 142. 

7 «O Imparcialy, 31.5.1890. 

74 Edição nº 1275, 30.6. 1864. 
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8  D. Maria Rosa Carvão Paim da Câmara, n. em S. Pedro a 14.12.1831 e f. em Stº Luzia a 
12.12.1895, Solteira. 


D. Maria Rita, n. em S. Pedro a 19.8.1833 ef. emS. Pedro a 24.4.1835. 
António, n. em S. Pedro a 4.11.1834 ef. em S. Pedro a 7.4.1836. 


António da Fonseca Carvão Paim da Câmara, que segue. 


o O co co 


D. Maria Rita da Fonseca Carvão Paim da Câmara, n. a 28.9.1837. 
C. no oratório das casas de seu pai, na Miragaia (reg. Sé) a 29.11.1856 com Alexandre 
Martins Pamplona Côrte-Real - vid. PAMPLONA, $ 1º,nº 12-.S.g. 


8 Francisco da Fonseca Carvão Paim da Câmara, n. a 26.1.1839 e f. na Sé a 6.7.1911. Solteiro. 
Apontador de 1º classe do Serviço de Obras Públicas de Angra, passando à Junta Geral 
a 18.1.1899. 


8 D. Maria Isabel da Fonseca Carvão Paim da Câmara, n. em S. Mateus a 28.2.1841 e f. no 
Solar dos Remédios (reg. Conceição) a 8.4.1869. Solteira. 

«A Terceira»? registou nos seguintes termos a sua morte: «Aquella senhora, tão jovem 
ainda, tão cheia d'esperanças e dotada d'uma alma candida e pura e d'um coração 
virtuoso, que a ennobreciam, succumbiu aos dolorosos e terriveís padecimentos d'uma 
phtisica, a que não poude resisitir, apesar dos esforços da sciencia e dos assíduos carinhos 
de sua idolatrada família». 


8 D. Maria Úrsula da Fonseca Carvão Paim da Câmara, n. na Sé a 17.11.1844 ef. em S. Mateus 
a 10.4.1926. 
C. na Terra-Chã a 8.12.1877 com Pedro Borges Bicudo — vid. BOTELHO, $ 3º, nº 15. 
C. g. que aí segue. 


8 D. Maria da Fonseca de Ornelas Paim da Câmara e Menezes, n. na Sé a 13.2.1847. 
C. na Sé a 27.12.1877 com António de Medeiros da Costa Canto e Albuquerque — vid. 
BOTELHO, $ 8º, nº 16 -. C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO DA FONSECA CARVÃO PAIM DA CÂMARA - N, em S. Pedro a 18.9.1836 e 
f. na Sé a 13.4.1907. 

Rico proprietário”, doutor em Ciências Naturais (U. Bruxelas, 1858) e inspector superior das 
Alfândegas, adido à Alfândega de Angra. 

2º barão do Ramalho, por dec. de 17.10.18657, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alv. de 
7.5.1867"*, comendador da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por dec. de 7.9.18717, do 
conselho de Sua Majestade Fidelíssima, por carta de 19.7.1901, deputado às Côrtes nas legislaturas 
de 1882-1884 e 1885-1887, governador civil de Angra (22.5.1876/20.10.1877, 8.2.1878/10.6.1879 
e 29.1.1890/22.10.1890), presidente da Câmara Municipal de Angra, procurador à Junta Geral, 
membro do Conselho do Distrito e provedor da Santa Casa da Misericórdia de Angra (1883-1885). 

Foi durante muitos anos o redactor principal do jornal «A Terceira», orgão do Partido 
Regencrador do distrito. 

C. na Capela das casas de seu pai na Miragaia (reg. Sé), sendo celebrante o Bispo D. Frei 
Estevão de Jesus Maria, a 21.5.1863, com D. Maria Domitília de Bettencourt Sampaio Monjardino 
— vid. MONJARDINO, 8 1º,nº 2 -. 

Filhos: 


7 Edição nº 528, 10.4.1869. 

7é Um dos 40 maiores contribuintes do concelho de Angra em 1896 («A União», 22.8.1896, nº 810). 

7 ANTT, Mercês de D. Luis, L. 13, fl. 25. 

E ANTT, Mercês de D. Luís, L. 16, fl. 68. 

Ha AN.TT., Mercês de D. Luís, L. 29, fl. 216; Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição, p. 62. 
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9 António da Fonseca Carvão Paim da Câmara, que segue. 


9  D. Maria Guiomar da Fonseca Carvão Paim da Câmara, n. na Sé a 29.1.1868 ef. em S. Bento 
a 11.12.1948. 
C. na Sé a 23.1.1889 com s. p, Jácome de Ornelas Bruges Paim da Câmara — vid. PAIM. 
$2º,nº 15-.C. g. que aí segue. 


9 ANTÓNIO DA FONSECA CARVÃO PAIM DA CÂMARA - N. na Sé a 21,2.1864€ f. na Sé a 
4.6.1931. 

Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra (1888), advogado, professor e director 
da Escola de Habilitação para o Magistério Primário; sub-delegado do procurador régio da Praia, 
substituto do juiz de direito da Praia e conservador dos registos prediais da Praia, por carta de 
17,7.1890%, e de Angra; administrador do concelho de Angra (1.9.1900 a 14.12.1901), governador 
civil interino (1900 e 1901)*! e govemador civil efectivo, nomeado por dec. de 22.3.1906. 

Foi o último senhor da Quinta de S. Tomás de Vila Nova, vendida a particulares, e das casas 
nobres da Miragaia vendida a 9.3,1914 para a instalação do Seminário Diocesano que fora expulso 
do Convento de S. Francisco. Publicou Apontamentos para as lições de Pedagogia theorica e 
pratica aplicada aos diversos ramos de ensino professados nas escolas primarias, Angra, Imprensa 
Municipal, 1902, 2 vols., 183+12 p: 136+52 p. 

Não casou, mas deixou geração perfilhada, de D. Emília Augusta de Ataíde, n. na Serreta a 
16.8.1876 e f. a 26.5.1926, filha de Manuel de Sousa de Ataíde, n. na Luz, Graciosa, e de Maria 
Rosa da Cunha (c. nas Doze Ribeiras). 

Filhos: 


10 Jorge, n. em SÉ Luzia a 2.7.1893 e f. criança. 
10 D. Isabel, n. em St Luzia a 1.4.1897 e f. em St Luzia a 31.3.1899, de uma bronquite aguda. 
10 Fernando da Fonseca Carvão, que segue. 


10 D. Isabel Domitília da Fonseca Carvão, n. em St Luzia a 4.8.1902 e f. em S. Pedro a 
20.10.1973. 
C. em Angra a 26.7.1923 com João de Oliveira Gouveia — vid. GOUVEIA, 3 1º, nº 2 — 
S.g. 


10 FERNANDO DA FONSECA CARVÃO - N. em St Luzia a 1.3.1900 e f. nos Biscoitos a 
22.12.1997. 
Funcionário do Montepio Terceirense. 
C. em S. Pedro a 12.9.1925 com D. Maria Gabriela Dias Pereira — vid. PEREIRA, 3 16º, 
nº 9-. 
Filhos: 


11 António da Fonseca Paim da Câmara Carvão, que segue. 
11 Jorge Gabriel, n. em S. Pedro a 4.7.1933 ef. em S. Pedro a 5.8.1933. 


80 ANTT, Mercês de D. Carlos, L. 4, 1.95. 

8! Nesta qualidade assinou o alvará que expulsou da Terceira os chamados padres da Graça, ou sejam, os padres jesuitas 
que se tinham instalado no antigo Convento da Graça no Alto das Covas, adquirido pelos padres Manuel Fernandes da Silva 
Campos e João Bento Justino de Andrade por escritura de 12.7.1896 à viúva e mãe de Alexandre Martins Pamplona Córte-Real 
— vid. PAMPLONA, $ 1º, nº 12 —. («A Semana», nº 65, 14.4.1901, p. 84, nº 66, 21.4.1901, p. 91 e nº 70, 19.5.1901, p. 109, 
com fotografia). Na sequência da Visita Régia aos Açores, O «Diário de Notícias de Lisboa, na sua edição de 20.7.1901 sob a 
epígrafe Assignatura regia, diz que foi agraciado com a carta de conselho, notícia essa que o jornal angrense «A Semana», nº 78, 
28.7.1901, p. 147 reproduz sem garantir, no entanto, a sua autenticidade. Com efeito, não há noticia de que essa mercê tenha sido 
realmente efectivada, aliás, como outras que o mesmo jornal notícia (conde da Nasce Água, a Emídio Lino da Silva; comenda da 
Ordem de Nº Sr da Conceição de Vila Viçosa, a José Júlio da Rocha Abreu; comenda da Ordem do Mérito Agricola a José Luis 
de Sequeira; e grã-cruz da Ordem de Nº Sr da Conceição de Vila Viçosa, ao Bispo de Angra). 


12 


nu 


12 


voLume 11: CARVÃO 


ANTÓNIO DA FONSECA PAIM DA CÂMARA CARVÃO —- N. em S. Pedro a 26.11.1931. 

Engenheiro técnico agrário, director dos Serviços Agricolas da Ilha Terceira, director Regional 
da Agricultura dos Açores, presidente da Assembleia Municipal de Angra do Heroísmo, director do 
Club de Golf da Ilha Terceira, etc. 

Representante do título de Barão do Ramalho e chefe do nome e armas dos Pains de 
Portugal. 

C. na Foz do Arelho a 17.4.1960 com D. Maria da Guadalupe Paiva de Magalhães Calado, n. 
em Santarém (Marvila) a 24,5.1935, filha de Rafael Pais Cordeiro Verissimo Calado e de D. Maria 
da Guadalupe Paiva de Magalhães Vasconcelos Bernardes. 

Filhos: 


12 António José de Paiva Calado Paim da Câmara, que segue. 


12 Jorge Francisco de Paiva Calado Paim da Câmara, n. no Hospital Americano, Lajes, a 
27.2.1968. 


ANTÓNIO JOSÉ DE PAIVA CALADO PAIM DA CÂMARA - N. no Hospital Americano, 
Lajes, a 2.3.1967. 

C. em Taunton, Mass., E.U.A., a 11.8.1990 com Sandra Lee Matta, n. em Taunton a 9.6.1969, 
filha de David Antonio Richard Matta e de Mary Ann Lee Scrozenburg Klewinski. 

Filhos: 


13 D. Gabriela Guadalupe de Paiva Calado Paim da Câmara, n. em Taunton a 9.6.1993. 


13 António José de Parva Lee Paim da Câmara, n. em Taunton a 21.8.1997. 
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PEDRO DE SOUSA — N. na ilha de S. Jorge e veio para a Terceira no 1º quartel do séc. XVIII. 
Foi quinteiro da Quinta de S. Tomás de Vila Nova, que pertencia à família Carvão tratada no 
$a 
C.c. Francisca de Jesus, n. em St Bárbara. 
Filhos: 
2 Mateus José Carvão, que segue. 
2 Marian. emsS. Mateus a 18.5.1725. 
2  Manuel,n. emsS. Mateus a 10.5.1726. 
2 


Maria, n. em S. Mateus a 6.4.1727. 


MATEUS JOSÉ CARVÃO - N. em S. Mateus a 13.9.1723 ef. na Sé a 7.7.1784. 

Este homem (e todos os seus descendentes mantiveram essa pretensão) pretendeu passar por 
ser filho de Manuel Paim da Câmara Carvão (vid. $ 1º, nº 4), o qual, como vimos, faleceu solteiro, 
sem ter reconhecido qualquer filho e deixando, ainda por cima, todos os seus bens à mãe que lhe 
sobreviveu. Admitimos, no entanto, como hipótese possível que a mãe de Mateus José já estivesse 
grávida de Manuel Paim quando casou com o quinteiro Pedro de Sousa. No entanto, e até prova 
em contrário, e visto os seus próprios registos de baptismo e casamento, não lhe poderemos atribuir 
outra filiação que não seja a de Pedro de Sousa. 
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Segundo o testemunho de Hipólito Cassiano Rodovalho que quis impedir o casamento do 
seu filho Agapito com D. Maria Narcisa, neta de Mateus José Carvão, este, «no seu princípio 
foi barbeiro nesta cidade e era filho de Pedro de Souza quinteiro de hua quinta de Thomé 
da Fonseca Carvão, o qual Pedro de Souza servio como mostra o dito Documento de folião 
do pandeiro no Império do Outeiro desta cidade e era cunhado de Francisco Martins por 
alcunha o arrenegado que servia de pao e corda no Porto desta cidade». 

Fosse como fosse, dedicou-se ao comércio, foi arrematante dos dizimos do trigo e vinho da 
Graciosa e Pico e construiu uma sólida fortuna — vivia na Rua de Jesus em casa com oratório, e 
possuia uma quinta à saída da cidade, no caminho que vai para S. Mateus, com capela, para a qual, 
em 1770, pede licença para se celebrar missa”, 

Em 1777 teve uma larga pendência com a Câmara de Angra, por esta não lhe querer pagar 
as mercadorias, especialmente fazendas, que forneceu para as solenes exéquias por alma do Rei 
D. José 1. A Câmara ficara a dever-lhe 88$586 réis e ele requereu ao Desembargo do Paço provisão 
a fim de poder obrigar a devedora o que, finalmente obteve a 9.6.1781, após um longo processo em 
que apresentou inúmeras testemunhas e documentos**, 

C. 1º vez na Sé a 16.5.1745% com D. Isabel Clara Vitorina, n. na Irlanda cerca de 1724, 
baptizada sub conditione em Angra (S. Pedro) a 1.1.1728 e f. na Sé a 20.4.1774, filha de George 
Can e de Elizabeth Can, naturais da Inglaterra. Na data do seu baptismo, a neófita habitava em casa 
de António Francisco da Rocha Sá e Câmara e de sua mulher D. Maria Antónia Paim da Câmara, 
suposta tia de Mateus José Carvão, por ser irmã de Manuel Paim Carvão da Câmara. No testamento 
com que faleceu D. Maria Antónia Paim da Câmara, suposta avó materna de Mateus José Carvão, 
ela declara que tem em sua companhia uma menina de nação inglesa, que criou e estima como 
filha, vinda para esta ilha «de idade de quatro annos», chamada D. Isabel de Jesus Maria, a quem 
manda entregar um rendimento certo vitalício e a cama em que morreu. Será a mesma pessoa? 

C. 2º vez na Ermida do Espírito Santo (reg. Sé) a 3.12.1778 com D. Fortunata Mónica de 
Lacerda de Brito — vid. BRITO, $6º,nº5-.5S. g. 

De D. Maria Bonifácia Cabral de Melo — vid. ORNELAS, $ 10º, nº 16 —, teve a filha natural 
que a seguir se indica, 

Filhos do 1º casamento: 


3 D. Maria Gertrudes Ludovina Carvão, n. na Sé a 1.1.1747 e f. na Sé a 6.11.1808. 
C. na Sé a 29.4.1771 com Aniceto de Almeida e Andrade — vid. BARCELOS, $ 4º, 
nº9-.€. g. que aí segue. 


3 D. Rosa Clara Guilhermina Carvão, n. na Sé a 15.6.1749 e f. na Sé a 22.1.1814, 
C. na Sé a 13,5.1764 com José Borges Leal Faria — vid. LEAL, $4º,nº 8-. C. g. que aí 
segue. 
3 José,n. na Séa 14,10.1750. 
Frutuoso José Carvão, que segue. 


3 D. Faustina Bernarda Vitorina Carvão, n. na Sé a 14.2.1753 ef. na Séa 5.2,1829. 
C. na Sé a 27.6.1767 com Luís de Barcelos Machado Lobo — vid. MACHADO, g8º, 
nº7-. €. que aí segue. 
3  D. Eulália Floriana Gualberta de Melo Carvão, gémea com a anterior e f. na Sé à 
29.10.1824. 


C. no oratório das casas de seu pai (reg. Sé) a 1.3.1773 com Francisco José Teixeira de 
Sampaio — vid. TEIXEIRA DE SAMPAIO, $ 1º,nº1-.C. g. que aí segue. 


8? ANTT, DPCEL,m. 77,nº1. 


B.PA.A.H, Arquivo da Mitra, m. 30 e 36. 
ANTT, DPC.EI.,m. 691, nº38. 
Neste registo de casamento o noivo é identificado apenas por Mateus José. Só mais tarde usará o apelido Carvão. 
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3 Manuel, n. na Sé a 14,9.1754 e f. criança. 
3  D. Isabel Clara Vitorina Carvão, n. em Angra. 
Teve um filho natural de Domingos Lopes Soeiro de Amorim — vid. SOEIRO DE 
AMORIM, $1º,nº5-.C.g. que aí segue. 
3 Joaquim José Carvão, n. na Sé a 16.4.1757. 
C. na Sé a 23.4.1777 com D. Mariana Josefa de Bettencourt — vid. RIBEIRO, $ 12º, 
nº 5-. 
Filhos: 
4 D. Senhorinha, b. na Sé a 15.2.1777 como filha de pais incógnitos. Legitimada por 
subsequente matrimónio. F. na Sé a 27.7.1819. Solteira, 
D. Isabel, n. na Sé a 23.3.1778 
D. Fortunata, n. na Sé a 5.7.1779. 
D. Isabel Paulina de Bettencourt Carvão, n. na Sé a 30.7.1780. 
De pai incógnito, teve a seguinte 
Filha natural: 
5 D. Emília Leonor Carvão, que, também de pai incógnito, teve o seguinte 
Filho natural: 
6 Manuel Joaquim Carvão, b. como exposto” na Sé a 14.11.1821, e reconhecido 
pela mãe, em novo registo aberto na Sé a 24.5.1838. 
4  D. Jerónima, n. na Sé a 2.8.1781 e f. na Sé a 25.2.1782. 
4 José,n. na Sé a 14.10.1782. 
4  D. Eulália, n. na Séa 15.10.1783. 
4 Manuel, n. na Sé a 22.2.1786 e f. na Sé a 9.3.1786. 
3 Miguel Hermenegildo Paim Carvão, n. na Sé a 8.5.1759. 
De Inês Aldina Feliciana, teve a seguinte 
Filha natural: 
4  D. Isabel Clara, n. em 1820 e f. na Sé a 24.7.1822. 
3  D. Domitília Policarpa Carvão, n. em 1760 e f. em St Luzia a 1.10.1815. Solteira. 
3 Tomás José Carvão, que segue no $ 3º. 
3 Manuel Paim, n. na Sé a 11.7.1764. 
3 D. Ana Máxima Carvão, n. em 1772 e f. na Praia a 8.2.1842. Solteira. 
Filha natural: 
3  D. Maria de Espinoza Cabral de Melo, n. em S. Pedro e foi b. a 30.12.1767, como exposta; 


reconhecida por seu pai a 8.12.1783% e legitimada por carta régia de 18.1.1791*, f. a 1.1.1838, 
com testamento de 27.8.1832ºº. 

Herdou de sua mãe a carta de armas de Manuel Cabral de Melo. 

C. no oratório das casas do Dr. José Inácio Correia” (reg. Sé) a 23.4.1783 com Bento 
José da Silva — vid. SILVA, $ 8º, nº 2 —. C.g. que aí segue. 


B.PA.A.H,, Sé, Baptismos, Expostos, L. 5, fl. 45-v. 

Conforme nota à margem do registo de baptismo. 

A.N.T.T., Chanc. de D. Maria I, L. 4, fl. 368. 

B.PA.A.H., Reg. Geral de Testamentos, L. 3, fl. 44-v. 

Médico, morador na Sé, onde faleceu a 1.4.1815, com cerca de 78 anos. Solteiro. 
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FRUTUOSO JOSÉ CARVÃO - N. na Sé a 8.2.1751 e f na Sé a 28.12.1805. 


Comerciante da praça de Angra; vivia na Rua da Palha. 
C. no oratório das casas do seu cunhado Aniceto de Almeida e Andrade (reg. Sé) a 29.6.1785 


com D. Aldina Rosa de Barcelos — vid. BARCELOS, $ 10º, nº 10-., 
Filhos: 


RR RR 


or a da 


D. Faustina, n. em St Luzia a 7.6.1786 ef, na Sé a 14.4.1787. 
Manuel Paim, n. na Sé a 25.12.1787. 

D. Maria Rosa, n. na Sé a 9.1.1789. 

José, n. na Sé a 30.6.1790. 

D. Ana Máxima de Barcelos, que segue. 


Frutuoso José Carvão, n. na Sé a 26.10.1793 e f. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 14.1.1819. 
C. c. Maria José. S.g. 


D. Maria Franquelina 
D. Isabel, n. na Sé a 17.3.1796. 
Mateus José Carvão, n. na Sé a 11.7.1797 ef. na Sé a 8.11,1814, 


D. Maria Paula de Barcelos, n. na Sé e f. na Sé a 26.12.1850. 
C. na Sé a 26.1.1829 com Mateus Homem Borges Leal Côrte Real — vid. LEAL, $ 5º, 
"P8- Seg. 


D. ANA MÁXIMA DE BARCELOS - N. na Sé a 11.1.1792 ef, na Sé a 28.3.1858. 


C. no oratório das casas de João Marcelino de Mesquita Pimentel, na Rua de Jesus (reg. Sé) a 


25.8.1821 com Francisco de Azevedo Cabral — vid. AZEVEDO, $ 1º, nº 11 =, C.g. que aí segue. 


RN) 3º 


TOMÁS JOSÉ CARVÃO - Filho de Mateus José Carvão e de D. Isabel Clara Vitorina (vid. $ 2º, 
nº 2). 


Também conhecido por Tomás Candil Carvão. N. na Sé a 4.9.1761 e f. em Ponta Delgada, 


com testamento aprovado a 13.8.1812. 


Tenente do Forte das Caninas, por carta de 13.11.1794! e comerciante matriculado na 


Alfândega de Angra”. Senhor da Quinta de Nº Stº da Piedade no Caminho de Cima. 


C. 1º vez no oratório das casas de seu sogro (reg. Sé) a 1.1.1783 com D. Ana Bernarda de 


Carvalho — vid. CARVALHO, $ 10º, nº 4 —. 


C. 2º vez na Sé a 19.3.1802 com sua sobrinha D. Máxima Carolina de Castro Borges Leal 


— vid. LEAL, $4º,nº 9-. 
Filhos do 1º casamento: 


4 


José, f. na Sé a 22.10.1783, sendo os pais «assistentes por causa da recreação na sua quinta 
do Caminho de Cima e se acha sepultado na Ermida de Nº Sr” da Piedade da mesma 
Quinta». 


1 BPRAAH, Capitania Geral dos Açores, Patentes e Nombramentos, L. 3, fl. 283. 
E ANTE, Alfândegas, nº 6014, «Livro da Alfandega de Angra — Receita — Import. — Export.», 1808. 
3 Do registo de óbito. 
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D. Maria Teresa de Carvalho, n. na Sé a 31.1.1785. 

C. no oratório das casas de seu avô materno (reg. Sé) a 9.8.1801 com João Paulino de 
Sousa, n. na Horta (Conceição), alferes, filho de Mateus de Sousa Machado e de D. Sebastiana 
Bernarda. 

Filhos: 


5 D. Maria, n. na Horta (Conceição) a 22.2.1804. 
5 D. Ana, n na Conceição a 27.5.1805. 

S D. Isabel, n. na Conceição a 4.5.1807. 

5 António, n. na Conceição a 22.2.1811. 


D. Ana Amélia Carvão, n. na Sé a 9.1.1786. 

C. em $. Pedro a 25.9.1808 com José Patrício Borges”, n. na Praia e f. em Angra a 
6.4.1836%, comerciante matriculado na Alfândega de Angra”, filho de Francisco de Paula 
Peixoto e de Laureana Rosa. S. g. 


Francisco da Silva Carvão, que segue. 


Joaquim Maria Carvão, n. na Sé a 26.7.1789 e f. em St Luzia a 29.1.1808, 
Padre minorista. 


D. Isabel Emilia Carvão, n. na Sé a 13.1.1792 ef. na Sé a 21.8.1872. 

C. 1º vez na Sé a 27.2.1815 com Francisco de Paula da Silva — vid. SILVA, $ 15º, nº 2 — 
S. g. 

C. 2º vez na Ermida de Nº Sr” da Natividade (reg. Sé) a 12.7.1828 com José Rodrigo de 
Almeida, viúvo de D. Ana Bárbara de Carvalho, n. em Lisboa em 1757 e f. em Ponta Delgada 
(Hospital da Misericórdia) a 8.7.1832. S.g. 

José Rodrigo de Almeida foi promovido a coronel efectivo do Real Corpo de Engenheiros, 
por carta de 23.10.1822, membro do Governo Provisório da Terceira em Junho de 1828, 
membro do Conselho de Justiça Militar criado em Angra a 27.3.1830, e que foi transferido 
para Ponta Delgada, quando ali se reuniu o Exército Libertador. José Rodrigo de Almeida foi 
para Ponta Delgada para integrar a expedição, mas morreu antes de embarcar, «sendo assim 
victima da sua lealdade pela causa da Raynha»?. 


D. Gertrudes Ludovina Carvão, n. na Sé a 13.1.1793 ef. na Sé à 9,1.1857, 

C. em S. Pedro a 25.9.1808” com José Lourenço Justiniano da Silveira Bettencourt”, 
n. no Pico (Piedade) a 20.12.1784 ef. em Angra (S. Pedro) a 9.11.1839, capitão de ordenanças, 
filho de Lourenço Francisco da Silveira, capitão de ordenanças, e de Maria Antónia Josefa; 
n.p. de Francisco Ferreira de Oliveira e de Isabel Silveira; n.m. de António de Ávila Raposo e 
de Francisca Josefa da Conceição. 
Filhos'!ºº; 


*4 Foi herdeiro universal de D. Ana Maurícia Vitória, c.c. Nicolau Moniz Barreto Côrte-Real — vid. MONIZ, $ 1º, nº 11 — 
(uid Radio Manuel de Azevedo da Cunha, Notas Históricas, Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 1981, p. ed 


Com testamento lavrado a 28.3.1836, no tabelião António Leonardo Pires Toste, B.P.A.A.H., Reg. Geral de Testamentos, 


L.l, 

* ANTT, Alfândegas, nº 6014, «Livro da Alfandega de Angra — Receita — Import. — Export.», 1808. 

97 AHM,., Processo Individual, cx. 645. 

º8 Em cerimónia conjunta com sua irmã Amália. 

ºº Irmão de Antónia Quitéria do Rosário, c.c. António de Azevedo da Terra — vid. Gonçalo Nemésio, Azevedos da Ilha do 
Pico, p. 30. 


100 Os filhos deste casal passarão a usar os apelidos «Silveira Carvão». Note-se, no entanto, que nesta altura já havia nas 
Lages do Pico uma outra família Carvão, como é o caso de João Ferreira Carvão, que casou na Sé de Angra a 13.2.1694 com 
Maria da Ressurreição; ou Silveira Carvão, como é o caso de Manuel Silveira Carvão, c.c. Páscoa da Ressurreição, e que tem 
uma filha Maria da Ressurreição, n. nas Lages do Pico cerca de 1785 e que casou na Matriz da Horta a 15.2.1806 com José Inácio 
da Silveira, n. em S, João do Pico, filho de Maria dos Anjos e de pai incógnito; ou então um Teodoro Inácio da Silveira Carvão, 
nascido cerca de 1750, e que casou com Ana Maria de Jesus, sendo pais de Manuel Inácio da Silveira Carvão, n. cerca de 1779 é 
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D. Maria, n. no Pico (Piedade) a 9.12.1809. 
D. Gertrudes, gémea com a anterior. 


D. Ana Amélia da Silveira Carvão, n. no Pico (Piedade) a 29.4.1811 e f. na Sé a 
29.4.1888'º!, Solteira. 


José, n. em S. Pedro a 21.11.1812. 
Joaquim, n. em S. Pedro a 21.2.1814. 


Francisco da Silveira Carvão, n. em S. Pedro a 22.6.1815. 
Alistou-se como soldado voluntário na 3º Companhia do Batalhão de Caçadores 
Nacionais e em 1833 embarcou para o Rio de Janeiro. 


D. Maria José da Silveira Bettencourt, n. em S. Pedro a 22.12.1817. 
C. na Ermida de Nº Sr” de Piedade, da Quinta de sua mãe (reg. S. Pedro) a 28.7.1841 
com José Vieira Moules de Bettencourt — vid. MOULES, 8 7º,nº 5 -.S.g. 


D. Isabel, n. na Sé a 17.4.1821. 
Alexandre, n. na Sé a 27.12.1822. 


D. Maria Adelaide Carvão, n. em S. Pedro a 29.6.1825. 
C. na Sé a 4.9.1846 com José Afonso Botelho — vid. CALADO, $ 1º, nº 9 —. 


D. Maria Doroteia da Silveira Carvão, n. em S. Pedro a 10.9.1826 e f. em S. Pedro a 
17.3.1874. Solteira. 


D. Maria, f. na Sé, com 1 mês e meio, a 4.8.1829. 


D. Maria Teresa da Silveira Carvão, n. na Sé a 13.9.1830. 
C. em S. Pedro a 19.3.1863 com seu cunhado José Vieira Moules de Bettencourt 
— vid. MOULES, $ 7º,nº 5—-. C. g. que aí segue. 


D. Maria Genoveva de Bettencourt Carvão, n. na Sé a 18.5.1831. 
C. na Conceição a 27.4.1850 com Francisco de Bettencourt Pereira e Melo e Silva 
Lopes Pinheiro — vid. PINHEIRO, $ 4º, nº 6 —. Divorciados a 4.6.1850!º2, 


Tomás Carvão, n. na Sé a 4.1.1794. 

D. Mariana, n. na Sé a 13,4.1795 e f. na Sé a 21.7.1795. 

Mateus José, n. na Sé a 1.4.1796. 

D. Rita Júlia Carvão, n. na Sé a 25.8.1797 e f. na Sé a 8.10.1872. 


C. na Sé a 22.2.1818 coms. p. Luís de Barcelos Merens Lobo — vid. MACHADO, $ 8º, 


mn 9-.C. g. que aí segue. 
José, n. na Sé a 21.1.1799 e f. na Sé a 4.12.1800. 


Filhos do 2º casamento: 


4 


D. Maria, n. em St Luzia a 21.12.1802 e f. em S. Pedro a 22.8.1806 (sep. na Ermida de 
Nº Sr da Piedade, da quinta de seus pais). 


Sabino Carvão, n. em SÊ Luzia a 9.7.1804 e f. em Angra a 3.2.1843, com testamento de mão 
comum com sua irmã Isabel, de 12.8.1842!9. 


Frade graciano. 


f. na Horta (Matriz) a 18.2.1800. Note-se que o mais antigo membro desta familia é natural, precisamente, das Lajes do Pico, pelo 
que é bem possível que todos estes estes sejam descendentes de um ramo colateral que por lá ficou. 

101 Era conhecida por D. Ana Lourenço conforme se vê na notícia necrológica, em «A Terceira» nº 1513, 5.5.1888. 

102 B.PA,A.H. Arquivo da Mitra, Relação dos autos de divorcio que se contem neste maço (trata-se de um documento solto 
que contem esta relação, de um maço cujo paradeiro se desconhece). 

3 BPAAH, Reg. Geral de Testamentos, L. 6. 
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4 D. Maria José Borges Leal, n. em St Luzia a 28.6.1806 e f. na Sé a 19.1.1854. 
C. na Ermida de S. Vicente Ferrer (reg. Sé) a 28.7.1822 com Francisco Augusto da Silva 
Sieuve — vid. SILVA, $2º,nº 4-. €. g. que aí segue. 


FRANCISCO DA SILVA CARVÃO —- N. na Sé a 10.7.1788. 

Capitão (de navios?). 

C. no Funchal (S. Pedro)'* a 29.4,1809 com D. Clara Emília de Sousa, n. no Funchal 
(S. Pedro), filha de Joaquim José de Sousa e de Quitéria Maria Gomes (c. em S. Pedro do Funchal 
em 1789). 
Filhos: 


5 D.Clara,n. no Funchal (S. Pedro) a 11.6.1812. 

5 D, Maria, n. no Funchal (S. Pedro) a 5.5.1816. 

5 D. Adelaide, n. no Funchal (S. Pedro) a 22.7.1817. 
5  D. Josefina Emília Carvão, que segue. 

5 Joaquim, n. no Funchal (S. Pedro) a6.7.1822. 

5 D. Marta, b no Funchal (S. Pedro) a 10.8.1826. 


D. JOSEFINA EMÍLIA CARVÃO - N. no Funchal (S. Pedro) a 11.10.1818. 

C. no Funchal (Sé) a 17.12.1834 com Joaquim José da Silva, n. em Lisboa (Santos-o-Velho), 
filho de Francisco José da Silva, n. em Lisboa (Ajuda), e de Ana Rosa, n. em Lisboa (St Isabel). 
Filhos'S: 


6 D. Virginia Amélia da Silva Carvão, c. no Funchal (SÉ Maria Maior) em 1867 com Elói Nery 
da Gama. 
Filha: 


7 D.Maria Natália Carvão da Gama, c. no Funchal (S. Pedro) em 1893 com João 
Fernandes. 


D. Eufémia da Silva Carvão, que segue. 


6  D. Sara da Silva Carvão, c. no Funchal (SÉ Maria Maior) em 1871 com Francisco João 
Moniz. 


6 Nicolau da Silva Carvão, c. no Funchal (St* Maria Maior) em 1875 com D. Lucinda Leocádia 
dos Passos Ferraz. 


6  D. Raquel da Silva Carvão, c. no Funchal (St Maria Maior) em 1879 com João Eleutério 
Gomes. 
Filho: 


7 João Eleutério Carvão Gomes, c. no Funchal com D. Margarida Maria de Azevedo. 
C.g. 


6 Alfredo da Silva Carvão, c. no Funchal (Sé) em 1907 com D. Virgínia Augusta Pina. 
Filhos!ºS; 


104 Este casamento e respectiva descendência foram colhidos em Luís de Sousa Melo, Presença Açoriana (Ilhas do Grupo 


Central) nos Registos Paroquiais da Sé e S. Pedro do Funchal: 1760-1859, sep. do Colóquio «O Faial e a Periferia Açoriana nos 
séculos XV a XIX», Horta, 1995, p. 437. 


105 Deste casal também descende, mas não conseguimos apurar como, D. Maria Augusta da Silva Barros, c,c. José Teodoro 


Clarouin, filho de Pierre Hector Clarouin, n. em França em 1826 e f. no Funchal a 19.10.1882, aonde passara como professor de 
Francês e foi autor de O Nec Plus Ultra das Gramáticas para o ensino da lingua francesa; n.p. de Jean Clarouin, n. em Courçon, 
Charente Inférieur, Seine, e de Madeleine Aspacie d"Enfer. C.g. na Madeira. 


106 Tegitimados pelo casamento dos pais. 
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7 | Bemardino, b. no Funchal (Sé) a 15.11.1896. 
7. José, b. no Funchal (Sé) a 1,7,.1900. 


D. EUFÉMIA DA SILVA CARVÃO - N, no Funchal. 

€. no Funchal (SÉ Maria Maior) em 1868 com Cândido Casimiro Cunha e de sua 1º mulher 
e prima D. Brígida Justa da Silva Carvalho (c. em 1834); n.p. do capitão Paulo José da Cunha e de 
D. Perpétua Joaquina (c. em 1809); n.m. do capitão Luís António da Silva Carvalho e de D. Brígida 
Martiniana Teles!”, 
Filha: 


D. MARIA BRÍGIDA CARVÃO DA CUNHA - N. no Funchal. 

C. no Funchal (Sé) a 6,3.1893 com Vitorino José dos Santos, n. no Funchal (S. Pedro) a 
20.12.1863 e f. no Funchal a 1.10.1928, engenheiro civil, director das Obras Públicas de Angola, 
director e professor da Escola Industrial e Comercial de António Augusto de Aguiar, membro 
da comissão distrital do Funchal do Partido Franquista, administrador do concelho do Funchal e 
comissário da Polícia Cívica, autor de Indústrias Madeirenses. Bordados, Artefactos de Verga e 
Embutidos, «Boletim do Trabalho Industrial», 1907-1913, Instituições de Beneficência e Associação 
de Classe, Lisboa, 1914, e Lágrimas, Funchal, 1916 e Coimbra, 1918, filho de Augusto César de 
Ornelas Santos e de D. Isabel Carolina da Afonseca de Omelas; n.p. de Vitorino José dos Santos 
e de sua 2º mulher D. Júlia Matilde de Ornelas (c. a 26.11.1831); mm. de Faustino António de 
Ornelas e de D. Carolina Júlia da Afonseca. 

Filhos: 


8 António Alberto da Cunha Santos, n. em Luanda em 1896. 
Licenciado em Direito e conservador do Registo Predial de S. Vicente. 


8  D. Maria Brígida da Cunha Santos, f. em 1914. Solteira. 


8 Vitorino José de Ornelas da Cunha Santos, n. em 1899. 
C. 1º vez com D. Amélia Cecília Jardim. S.g. 
€C. 2º vez com D. Maria Manuela Alves. S.g. 


8 Júlio Paulo da Cunha Santos, que segue. 


8 Tomás Alberto da Cunha Santos, c. em Londres com Claire Greenhill. 
Filha: 


9  D. Lígia Maritza da Cunha Santos, n. em 1937. 
8 D. Lígia de Ornelas da Cunha Santos, c. em 1928 com o Dr. João Gonçalves Valente. C.g. 


JÚLIO PAULO DA CUNHA SANTOS - N. no Funchal (St Maria Maior) a 25.11.1900 e f, no 
Funchal a 13.11.1975. 

Gerente comercial. 

C. no Funchal a 6.2.1932 com D. Maria Isabel Teles de Vasconcelos — vid. ORNELAS, $ 9º, 
nº 22-. 
Filho: 


TOMÁS ANTÓNIO VASCONCELOS DA CUNHA SANTOS -— N. no Funchal (S. Pedro) a 
17.6.1933. 

Engenheiro agrónomo (1.S.A.), director do Jardim Botânico do Funchal. 

C. em Obidos a 5.2.1964 com D. Maria do Carmo Teixeira de Aguiar Rodrigues — vid. 
MENDES, $85º,nº 11-.S.g. 


do” Cónego Fernando de Menezes Vaz, «Das Artes e da História da Madeira», nº 17, 1954, p. 48. 


CASTIL-BRANCO 


Introdução 


1, D. Juan Munhoz de Castil-Blanque 
N. em Teruel, Reino de Aragão. 


2. D. Hernando Sanchez de Castil-Blanque! 
C. c. D. Constanza Mamede. 


3. D. Martin Munhoz de Castil-Blanque 
«Serviu nas guerras de Nápoles com posto dos majores 
em tempo do grão capitão Gonçallo Fernandes de Cordoua»”. 
C. em Cuenca, Castilla-la-Mancha, com D. Isabel de Montojos. 


4. D. Juan Munhoz de Castil-Blanque 
Que segue no $ 1º, nº 1. 


$ 1 


1 D. JUAN MUNHOZ DE CASTIL-BLANQUE-C. em Moya, Castilla-la-Mancha, com D. Isabel 
Florez. 
Filhos: 


2 D.Pedro Munhoz de Castil-Branco, «homem de grande animo, muito saber e prudencia, 
natural da vila de Maia, do bispado de Cuenca, nos Reinos de Hespanha, da geração 
dos Munhozes da vila de Teruel dos Reinos de Aragão, e da dos Castelos Brancos das 
montanhas de Xala». 


! «Hernando Sanches Castel branco filho de João Munhoz Castelblanque naturais de Teruel do Reino de Aragão ali 
conhecidos por hijos d'algo da decendencia dos Castelblanques daquelle Reino, que he huma das do major predicamento, 
como vi por brazão autentico que tiue em minha mão, no qual por juramento de muitas testemunhas se justifica o bom ser 
e calidade do dito Hernando Sanches», Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 3, p. 88. 

2 Manuel Luís Maldonado, Fénix Angrence, vol. 3, p. 88. 

a Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. IV, cap. 18, 883º, e 4º. 
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Passou à ilha de S. Miguel durante o domínio filipino e foi alcaide do mar em Ponta 
Delgada em 1583. 


2 D. Gaspar Munhoz de Castil-Branco, que segue. 


2 D.F....,c.c. F.... Munhoz de Castil-Branco, seu tio. 
Filho: 


3 D. João Munhoz de Castil-Branco, herdeiro e administrador do morgado dos Castil- 
-Branco em Espanha. 


D. GASPAR MUNHOZ DE CASTIL-BRANCO — N. em Espanha na 2º metade do séc. XVI e 
f. em Angra (Sé) a 28.5.1637, com testamento aprovado pelo tabelião Pedro Vaz de Fontes a 25 de 
Maio (sep. S. Francisco). 

Inicialmente foi para S. Miguel, com seu irmão Pedro, integrados ambos na guarmição 
espanhola. Frutuoso conta a participação que tiveram no combate naval de Ponta Delgada a 
265.9.1585 contra os corsários ingleses, onde D. Gaspar mostrou grande valentia”. 

Frei Diogo das Chagas*, por sua vez informa que «veio no Terço dos Castelhanos, quando 
entrarão a Ilha em companhia de hum seu Irmão que era Capitão de huma Companhia e 
homem de muito nome, da qual companhia tornando-se para Castella, ficou o Irmão Dom 
Gaspar por capitão». Antes de se vir para a Terceira foi nomeado governador da Graciosa, 
encarregado de a submeter ao domínio castelhano. 

C. na Praia a 26.2.1596 com D. Helena Drummond - vid. HOMEM, 8 2º, nº 10 —. 

Filhos: 


3 D. André, b. na Séa 7.12.1597. 


3  D. Simão das Chagas, b. na Praia a 4.11.1598. 
Professou no Convento de S. Francisco de Angra. Foi o 1º guardião e padre pregador 
do Convento de S. Francisco de Stº Cruz da Graciosa, eleito no capítulo celebrado em Ponta 
Delgada a 6.7.1632”. Mais tarde foi ministro provincial da sua Ordem. 


3  D. Isabel das Chagas, b. na Praia a 30.12.1599. 
Freira no Convento da Conceição. 


3  D. Maria de Jesus, b. na Praia a 3.1.1601. 
Freira no Convento da Conceição. 


3 D.Pedro Munhoz de Castil-Branco, que segue. 


3 D. Gonçalo Munhoz de Castil-Branco, b. na Sé a 17.1.1606. 
Bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra, onde estudou entre 1628 e 1634. 
Abade em Nº Sr da Conceição de Mizarela, Guarda, por carta de apresentação de 
1.5.1646º 


3  D. Marta de Castil-Branco (ou Drummond), n. em 1608 ef. na Sé a 22.7.1666, com testamento 
aprovado a 16 de Junho pelo tabelião Mateus Machado de Azevedo! 
C. na Sé a 12.9.1628 com Simão de Aguiar Fagundes — vid. AGUIAR, 8 2º,nº 6-. S.g. 


1 Será antepassado de D. Jacinto Muiioz de Castilblanco, pregador e capelão honorário de Filipe V (1718), cujo inventário, 


especialmente a pinacoteca e livraria, foi publicado por José Luis Barrio Moya na revista «Wad-al-Hayara», Guadalajara, Insti- 
tuición de Cultura Marqués de Santillana, 2000, nº 27, pp. 101-105? 


Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 3, p. 225-233. 

Espelho Cristalino, p. 358. 

Frei Agostinho de Monte Alverne, Crónicas da Provincia de S. João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 242. 
Archivo dos Açores, vol. 14, p. 156. 

A.N.T.T., Chanc. de D. João IV, L. 14, fl. 131. 

18, B.PA.A.H., Arquivo da Casa da Madre-de-Deus, M. 3, doc. 10. 
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D. PEDRO MUNHOZ DE CASTIL-BRANCO - B. na Sé a 20.2.1604 e f. na Sé a 12.8.1651 
(sep. em S. Francisco). 

Vinculou a sua terça em morgado e deixou-a ao seu filho Manuel, com obrigação de certas 
missas no Natal, enquanto o mundo durar, «e que essa dita terça corra linha direita por seos 
filhos do ditto Dom Manuel, precedendo sempre o filho macho mais velho, e não tendo filho 
a filha mais velha que tivera»! 

C. 1º vez na Sé a 18.6.1629 com D. Violante Espínola — vid. ESPÍNOLA, 8$1º,nº6-. S.g. 

C. 2º vez na Sé a 13.7.1634 com D. Luisa do Canto de Vasconcelos — vid. CANTO, $ 4º, 
nº 9-. 

Filhos do 2º casamento: 


4 | D. Manuel de Castil-Branco, que segue. 


4 D. Maria de Vasconcelos Castil-Branco, b. na Conceição a 11.1.1637 e f. na Sé a 24.4.1687 
(sep. na Capela de Jesus da Sé), com testamento aprovado pelo tabelião Manuel Gomes 
Biscainho, no qual deixou a sua terça a sua filha D. Josefa com pensão de 5 missas perpétuas 
às Chagas. 

C. na Sé em 1654 coms,p. João José de Teive de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, 
$4º,nº 5-. C.g. que aí segue. 


4 D. Inácio de Castil-Branco e Câmara, que segue no $ 2º. 


D. MANUEL DE CASTIL-BRANCO -— B. na Sé a 16.4.1635 e f. na Sé a 11.11.1664 (sep. no 
capitulo da igreja de S. Francisco) com testamento feito no dia anterior e aprovado pelo tabelião 
Lourenço Rodrigues Teixeira. 

C.c. D. Isabel de Melo e Silva — vid. CORREIA, $ 2º, nº 7 -. Depois de viúva, arrematou 
em hasta pública em 1684 a Quinta da Prainha, em S. Mateus, que pertencia a José Borges Leal”, 
por 8008000 reis”, 

Filho: 


D. FRANCISCO MUNHOZ DE CASTIL-BRANCO -— N. em Agosto de 1664 e f. na Sé a 
12.10.1730 (sep. no capítulo da igreja de S. Francisco), com testamento lavrado a 3.12.1721 nas 
notas do tabelião João Van Sittart de Melo!*. 

Ficou órfão com 3 meses e foi educado por seus tios D. Maria de Vasconcelos Castil-Branco e 
João José de Teive de Vasconcelos, tutela determinada por seu pai no testamento com que faleceu: 
«Queirão trazer para sua companhia ao dito meu filho para o doutrinar, e criarem como se 
fora filho seu pois espero de seu amor e fraternidade o tenhão nessa conta». 

Herdou de seu mãe a Quinta da Prainha (noutros documentos identificada como Quinta dos 
Pinheiros) em S. Mateus, com suas casas e 60 alqueires de campo, com vinha, mato e terra de 
semeadura, e nela tomou a sua terça, deixando-a a seu filho D. João Flores e depois deste reverteria 
ao outro filho, D. Manuel, para correr na sua descendência, onde se manteve até à extinção dos 
vínculos no séc. XIX, O valor total dos seus bens era de 4.355$000 réis!” 

C. na Conceição a 10.10.1709 com s.p. D. Luisa Margarida de Castil-Branco — vid. neste 
título, $2º,nº 5-—. 

Filhos: 


6 | D. Manuel Inácio de Castil-Branco do Canto, que segue. 


Do registo de óbito. 

Vid. LEAL, 84º, nº5. 

B.PA.A.H., Arquivo da Casa da Madre-de-Deus, M. 2, nº 23 e M.9, doc. 83. 
B.PA.A.H., Arquivo da Casa da Madre-de-Deus, M. 2, doc. 23. 

Id., idem, M. 2,nº 49 e 55. 
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D. João Flores da Silva (ou Flores de Castil-Branco, ou da Silveira), n. na Sé a 26.6.1711 
e f. na Sé a 1.11.1771, com testamento pelo qual instituiu sua herdeira universal a sobrinha 
D. Luísa Margarida. 

Foi o herdeiro da terça de seu pai, tomada na Quinta dos Pinheiros, em S. Mateus, e foi 
senhor das casas nobres da Rua da Sé, ditas de «D. Violante do Canto». 

C. na Horta (Matriz) a 27.1,1732 com D. Ana Inês Maria (ou Ana Inácia), n. em 1703 e 
f. na Horta (Matriz) a 22.4.1761 (sep. em Francisco), filha de António Ribeiro Godinho e de 
Catarina Pereira!*. S.g. 


D. Maria, n. na Sé a 6.6.1712 e f. em S. Mateus a 4.9.1712, 
D. Isabel Maria, n. na Sé a 24.5.1713. 

D. Pedro, n. na Sé a 26.5.1714. 

D. Joana, n. na Sé a 24.6.1715. 

D. Francisco, n. na Sé a 11.7.1716. 

D. Jorge, n. em S. Mateus a 26.7,1717. 


D. Inácio António do Canto Munhoz de Castil-Branco, n. na Sé a 4.8.1718 e f. em St Luzia a 
6.7.1789. 

Escrivão da vedoria e matrícula do Castelo de S. João Baptista de Angra, e almotacé de 
Angra em 1773". 

Em 19.7.1734 passou procuração a José Francisco da Silva, procurador das capelas e 
residuos para casar com D. Joana Antónia de Bettencourt, «por lhe aver feito promessa de 
cazamento por hu escrito de sua letra e signal allem delle ter Jurado com a sobre dita na 
prezença de testemunhas de contrahir Matrimonio com a dita sua espoza e porque seu 
padrasto e mais parenttes o prenderam violentamente e embarcaram contra sua vontade 
para a ilha do faial só a fim de empedirem o dito Matrimonio e porque teve modo de 
poder vir da dita ilha para esta onde esta ocultamente e retirado em caza da dita Dona 
Maria Falleira digo onde esta ocultamente athe se receber com a dita sua espoza, e como 
teme que seu padrasto e mais parentes o tornem adevertir em ordem a nam conseguir 0 
dito Matrimonio e se poder Receber pessoalmente com a dita sua espoza dava poder ao 
dito Joseph Francisco da Silva para em seu nome delle outorgante Dom Ignacio Antonio 
do Canto Castil Branco e como elle outorgante em sua propria pessoa a poza receber por 
sua legitima mulher delle outorgante»!*. 

C. 1º vez na Sé a 21.8.1734 com D. Joana Antónia de Bettencourt — vid. VAN SITTART, 
8 1º,nº 5-. 

C. 2º vez com D. Vicência ....... 

Filhos do 1º casamento: 


7 / D. Francisco do Canto Munhoz de Castil-Branco, n. em St Luzia a 22.8.17.. 
Em 1789 embarcou para o Rio de Janeiro a procurar modo de vida. 


7  D. Joaquim Inácio do Canto, n. na Sé a 8.1.1746. 
Em 1786 embarcou para o Brasil em negócios de sua utilidade. 


7 D. Rita Inácia, n em Sé Luzia a 10.4.1738 e f. criança. 
7 D.José, n. em Sé Luzia a 3.3.1742 ef. criança. 


!$ Marcelino Lima, Familias Faialenses, tít. de Godinhos, & 1º, nº 3. Este autor atribui a D. João Flores uma filha e 3 netas, 


mas as genealogias terceirenses não confirmam esta informação, pelo que optámos por não a incluir. 
17 BPA.A.H., Capitania Geral dos Açores, Correspondência, M. 40, 1798 e 1799, doc. avulso. 
8 B.PA.A.H. Tabelião João Pereira de Melo Vanzitar, L. 2, fl. 74-v. 


124 


voLuMe 111; CASTIL-BRANCO 


7 D. Brígida Margarida de Castil-Branco, n. em St Luziaa 31.3.1743 ef. naSéa 7.12.1802. 
Solteira. 


7 D. Rita Inácia do Canto (ou Rita Joaquina), n. em Stº Luzia a 23.10.1748 e f. na Sé a 
E E E St Luzia a 26.11.1769 com Jacinto de Castro do Canto - vid. CANTO, $ 5º, 
nº 13 -, C.g. que aí segue. 

7  D. Miguel, n. em St Luzia a 28.9.1752. 

7 D. José de Castil-Branco, n. em St Luzia a 26.3.1755 e f. em St Luzia a 25.4.1770. 

Filho do 2º casamento: 

7 D. Nicolau, n. em St Luzia a 10.9.1762. 

6  D.Rosa, n. na Sé a 30.10.1719 e f. criança. 


D. Rita Francisca de Castil-Branco, gémea com a anterior. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 23.4.1737. 


6  D. Clemente, n. na Sé a 23.11.1720. 
6  D. Quitéria, n. na Sé a 25.11,1721. 


6  D. Luzia Juliana de St Rosa, n. na Sé a 27.5.1723. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 26.12.1742. 


6  D. António Agostinho de Castil-Branco, n. na Sé a 10.6.1724 e f. no Brasil. 

Depois de casar, emigrou para o Brasil, integrado no grupo de casais que foram povoar 
o Rio Grande do Sul. Cerca de 1760, foi assassinado por José Raimundo de Ornelas, filho de 
Jerónimo de Ornelas Menezes e Vasconcelos, sesmeiro de Viamão (futuro Porto Alegre), local 
onde D. António Agostinho se tinha fixado com a sua família”. 

C. na Conceição a 8.10.1745 com D. Rosa Leonarda Paim, filha de José da Silva, 
pedreiro, e de Custódia da Boa-Nova. 
Filho: 
7 D. Francisco, n. na Conceição a 10.4.1749. 

Foi com seus pais para o Brasil. 


6  D.Rosa Mariana de Viterbo do Canto Castil-Branco, n. na Sé a 83.1727 e f. na Sé a 
8.5.1809. 
C. na Sé a 2.2.1746 com Luís Boaventura Meireles do Canto e Castro — vid. MEIRELES, 
8 1º,nº9-. C.g. que aí segue. 
D. Ana Josefa de Almeida, n. na Sé a 29.1.1729 e f. na Sé a 11.1.1758. Solteira. 
6  D. Jorge Constantino de Melo, f. na Sé a 30.1.1755. Solteiro. 


D. Micaela, n. póstuma, na Sé, a 12.5.1731. 


D. MANUEL INÁCIO DE CASTIL-BRANCO DO CANTO - N. na Sé a 15.7.1710 e f. na Sé 
a 16.2.1764. 

Senhor da casa de seus antepassados. 

C. na Ermida de Nº Sr da Saúde (reg. Sé) a 28.10.1753 coms.p. D. Maria Felícia da Nazareth 
de Castil-Branco do Canto — vid. neste título, $ 2º, nº 6-—. 
Filhas: 


2 Henrique Óscar Wiederspahn, 4 colonização açoriana no Rio Grande do Sul, p. 72. 
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7 D.Inês,n. na Séa 11.2.1759. 
7  D. Luisa Margarida de Castil-Branco do Canto, que segue. 


D. LUISA MARGARIDA DE CASTIL-BRANCO DO CANTO - N. na Sé à 21.6.1761 ef. na 
Sé a 14.12.1792. 
Foi herdeira da grande casa de seus antepassados, especialmente da Quinta da Prainha (ou dos 
Pinheiros) em S. Mateus e da casa de D. Violante do Canto, que herdou de seu tio D. João Flores. 
C. no oratório das casas de seu sogro (reg. Sé) a 21.7.1777 com s.p. D. Pedro Antônio de 
Castil-Branco do Canto Melo e Sampaio — vid. neste título, $ 2º, nº 77 —, reunindo-se assim os 
vínculos com origem na mesma casa. C.g. que aí segue. 


82º 


D. INÁCIO DE CASTIL-BRANCO E CÂMARA - Filho de D. Pedro Munhoz de Castil-Branco 
e de D. Luisa do Canto de Vasconcelos (vid. 8 1º, nº 3). 

B. na Sé a 15.1.1641 e f. na sua Quinta das Calhas, na Nasce-Água, termo da cidade de Angra, 
a 25.6.1694 (reg. Stº Luzia), com testamento datado de 24 e aprovado no dia em que morreu, pelo 
tabelião Silvestre Coelho. 

Bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra aonde estudou de 1660 a 1667?. Foi juiz 
e provedor da Misericórdia de Angra e herdeiro de sua tia D. Maria de Castil-Branco e seu marido 
Simão de Aguiar Fagundes. 

C. no oratório das casas de seus sogros (reg. St” Luzia) a 10.9.1684 com D. Maria da Luz do 
Canto e Sampaio — vid. CANTO, $ 1º,nº 11 —. 
Filhos: 


5  D.Mara,b. em Sº Luzia a 28.6.1685. 


5  D. Luisa Margarida de Castil-Branco, b. na Conceição a 15.6.1686 e f. na Sé a 13.10.1759 
com testamento lavrado a 5.8.1738 e aprovado a 8 do mesmo mês e ano pelo tabelião António 
Mendes Coelho. 

Viveu nas casas da Rua da Sé, ao canto para o Alto das Covas, hoje conhecidas por «Casa 
de D. Violante». No seu testamento dá-nos uma informação precisa: «Tomo a minha terça 
nas cazas grandes em que moro ao canto defronte da Igreja de Nossa Senhora da Graça 
e deixo a dita minha terça ao dito meu filho Dom Manuel Inácio de Castil-Branco como 
vincolo perpetuo de Morgado Regullar, e lhe imponho três missas por minha alma em 
louvor de Nossa Senhora do Rozário»?!. Herdou, portanto, as casas livres e vinculou-as, 
correndo a partir daqui nos Castil-Branco, até à extinção dos morgadios. 

C. 1º vez na Conceição a 10.10.1709 com s.p. D. Francisco Munhoz de Castil-Branco 
— vid. neste título, $ 1º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 

C. 2? vez na Ermida de Nº SP da Natividade (reg. Sé) a 4.8.1732 com António Celestino 
Leite de Vasconcelos — vid. LEITE, $ 1º, nº 6 -. C.g. que aí segue. 


D. Ana, b. na Conceição a 31.7.1687. 
5 D. António Agostinho do Canto, b. na Conceição a 3.2.1689. 


20 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 156. 
2 ANTT, DPC.EI,M. 14, nº 15. 
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Professou no Convento de S. Francisco de Angra com o nome de religião de Frei António 
da Luz. 


D. Isabel, b. na Conceição a 4.2.1690. 
5 D.Pedro, b. na Conceição a 17.3.1691 e f. criança. 


5 D. Antónia Inácia dos Prazeres, b. na Conceição a 18.2.1692 e fez testamento a 20.5.1701, 
aprovado nesse mesmo dia pelo tabelião Gaspar Nunes Couto. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 29.9,1705 com o nome de Antónia de Stº Inácio, 
tendo sido dotada por seu primo e cunhado D. Francisco Munhoz de Castil-Branco. 


5 D. João Bernardo de Castil-Branco, b. no oratório da quinta de seus pais (reg. Stº Luzia) a 
23.6.1693? e f. na Sé, em consequência de um desastre, a 21.5.1710 (sep. S. Francisco). 


5 Pedro Alexandre de Castil-Branco do Canto, que segue. 


5 D.PEDRO ALEXANDRE DE CASTIL-BRANCO DO CANTO - N. póstumo e foi b. em St 
Luzia a 17.7.1694; f. a 12.2.1751 (sep. em S. Francisco). 
C. na Ermida de Nº S? da Glória da sua Quinta das Calhas (reg. Sé) a 23.9.1721 com s.p. 
D. Inês Margarida da Nazareth e Noronha — vid. NORONHA, $ 1º, nº 6-. 
Ainda solteiro, e de mãe oculta, teve a filha natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


6 | D. Miguel António de Castil-Branco, n. na Sé a 22.8.1727 e f. na Sé a 17.6.1740. 
6 | D. Inácio Canuto de Castil-Branco do Canto e Sampaio, que segue. 
6 D. Clara Eugénia de Castil-Branco, n. na Sé a 5.1.1730 e f. na Sé a 28.9.1752. Solteira. 


6  D. Maria Felícia da Nazaré de Castil-Branco do Canto, n. na Sé a 15.1.1731 e f. na Sé a 
28.11.1763. 
C. na Ermida de Nº Sr” da Saúde (reg. Sé) a 28.10.1753 com s.p. D. Manuel Inácio de 
Castil-Branco do Canto — vid. neste título, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


6  D. José de Castil-Branco, f. na Sé a 17.11.1783. 
Filha natural: 


6 D. Bárbara Antónia de Castil-Branco, b. na Sé a 4.12.1714, como enjeitada, que foi lançada à 
porta de Catarina Pais, mulher de João Pereira?; f. na Sé a 2,9.1770. 
C. na Sé a 13.3.1747?* com Domingos Machado de Barcelos — vid. BARCELOS, $ 20º, 
nº 5-. 
Filhos: 


7 D. Maria da Luz de Castil-Branco, n. na Sé a 14,2.1748. 
€. no oratório da sua casa (reg. Sé) a 28.11.1772 com Mateus José Luís, n. na Horta 
(Matriz), ajudante de milícias, filho de Manuel José Luís e de Teresa de Jesus”. 
Filhos: 


8 D. Maria Isabel de Castil-Branco, n. na Horta (Castelo Branco) cerca de 1776 e f. na 
Horta (Matriz) a 26.12.1860. Solteira. 


A margem do registo de baptismo: «este não tem oleos e foi avizada sua may varias vezes». 

Conforme o registo de baptismo. 

Do registo do casamento consta o nome do pai. 

Marcelino Lima, Famílias Faialenses, tít. de Godinhos, $ 1º, nº 5, p. 268. A versão que aqui se publica corrige a de 
Marcelino de Lima. 
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8  D. Isabel Delfina de Castil-Branco, n. em Castelo Branco em 1782 e f. na Matriz a 
15.10.1865. Solteira. 


8 Miguel, n. na Horta (Matriz) a 19.8.1785. 
8 D.Ana,n cerca de 1788 e f. na Horta (Matriz) a 2.12.1796. 


8 D. Catarina Maria de Castil-Branco, n. em Castelo Branco em 1793 e f. na Horta 
(Matriz) a 2.7.1873. Solteira. 


8  D. Maria Madalena de Castil-Branco, n. em Castelo Branco em 1794 e f. na Horta 
(Matriz) a 6.9.1878. Solteira. 


Manuel, n. na Sé a 22.12.1748. 
José, n. na Sé a 4.12.1749. 
Inácio, n. na Sé a 14,1.1751. 


D. Ana Vitorina de Castil-Branco, n. na Sé a 2.2.1752 ef. na Sé a 31.8.1821. 
C. na Sé a 14.11.1774 com José Inácio da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 6º, nº 4 —. 
C.g. que aí segue. 


D. Luísa, n. na Sé a 22.4.1753. 
7 Inácio, n. na Sé a 6.5.1754. 


7 / D. Mariana Isabel do Carmo, n. na Sé a 14.12.1755. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 23.1.1795, com dote de 4008000 réis. 


7 D. Isabel Clara de Castil-Branco, n. na Sé a 25.3.1758. 


e DR OR | 


D. INÁCIO CANUTO DE CASTIL-BRANCO DO CANTO E SAMPAIO -N,. na Sé a 8.1.1729 
e f. na Sé a 14.2.1783. 

C. na Ermida do solar da Madre de Deus (reg. Sé) a 18.10.1750 com D. Joana Rita Xavier do 
Canto — vid. CANTO, $ 11º, nº 13 —, Por este casamento entrou nos Castil-Branco o vínculo dos 
Canto de Melo. 


Filhos: 
7 D.Maria Madalena Vitória de Castil-Branco do Canto, n. na Sé a 29.7.1751 e f. em SÊ Luzia 
a27.11.1836. 


C. na Ermida da Madre de Deus (reg. Sé) a 19.2.1775 com Vital de Bettencourt de 
Vasconcelos e Lemos — vid. BETTENCOURT, $ 1º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


7 D.Pedro António de Castil-Branco de Canto Melo e Sampaio, que segue. 


D. PEDRO ANTÓNIO DE CASTIL-BRANCO DE CANTO MELO E SAMPAIO - N. na Sé 
a 18.2.1760 ef. a 19.8.1799, 

Assentou praça em 1º tenente, tendo sido comandante do Forte da Grota, na vila de 
S. Sebastião, por carta patente do Capitão-General dos Açores, de 6.12.1781; mestre de campo de 
infantaria, com honras de coronel, do Terço de Infantaria Auxiliar da vila da Praia, por carta patente 
de 26.8.1785; mestre de campo, com as mesmas honras, do Terço de Infantaria Auxiliar da cidade 
de Angra, por carta patente de 31.10.1791; adjunto do 1º Governo Interino dos Açores, em virtude 
de ser o oficial de maior patente que ao tempo existia nos Açores, por alvará de 12.12.1770 e por 
ofício dos Governadores Interinos, de 4.3.1798%. 


26 AN.TT, Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, m. 181, nº 14, 
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€. no oratório das casas de seu pai (reg. Sé) a 21.7.1777 comss.p. D. Luisa Margarida de Castil- 
-Branco do Canto — vid. neste título, $ 1º, nº 7 —. 

Fora do matrimónio, e de mãe oculta, teve a filha natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


8 D. Inácio José Casimiro de Castil-Branco do Canto Munhoz de Sampaio e Melo, que 
segue, 

D. Manuel Inácio de Castil-Branco do Canto Munhoz, f, na Sé a 30.6.1809. Solteiro. 

D. João Flores, n. na Sé a 4.7.1782 e f. na Sé a 9.2.1799. 


D. José, n. na Sé a 11.11.1783. 


o  - o ao ço 


D. Miguel Inácio de Castil-Branco do Canto (ou do Canto Castil-Branco), f, em S. Mateus a 
28.12.1841. 

Em 1786 embarcou para o Brasil a procurar modo de vida, visto que era filho segundo 
e sem meios. 

C. 1º vez no Brasil com D. Catarina Luciana da Câmara Sá Côrte-Real — vid. SÁ, $ 1º, 
nº9- Se. 

Regressado à Terceira, c. 2º vez em S. Mateus a 10.5.1829 com D. Ana Delfina de 
Lacerda, n. nas Velas, S. Jorge, em 1785 e f. em Angra (S. Pedro) a 2.6.1865, filha de António 
Inácio de Lacerda e de Isabel Inácia Maciel. S.g. 


Filha natural: 


8 D. Úrsula Clementina de Castil-Branco, n. em 1799 e f. em Stº Luzia a 24.7.1879, 

Professou no Convento da Esperança, com dote de 2 moios de trigo que lhe atribuiu seu 
irmão D. Inácio «para as suas necessidades», por escritura de 6.2.18137, que foi confirmada 
por outra de 27.6.1828 e alterada mais tarde, a 15.11.1837, afectando outras rendas àquele 
pagamento? 

D. Úrsula Clementina saiu do Convento após a extinção das ordens religiosas. 


D. INÁCIO JOSÉ CASIMIRO DE CASTIL-BRANCO DO CANTO MUNHOZ DE 
SAMPAIO E MELO - N. na Sé a 14.4.1778 e f. na Sé a 14.6.1856, sem testamento? 

Assentou praça no castelo de S. João Baptista, a 16.12.1785 como cadete da companhia paga 
de artilharia; alferes da 1º companhia do Batalhão criado no dito castelo pelo decreto de 2.4.1797, 
por carta patente de 3.10.1797; em 1813 foi encarregado da inspecção dos fortes da parte oeste da 
Terceira. 

Coronel de Infantaria, por carta patente de 29.5.1806*; promovido a brigadeiro por carta 
patente de 16.2.1824, tendo sido anteriormente já despachado por portaria de 28.6.1821. 

Por decreto de 23.10.1851?! passou da classe de brigadeiro separado do quadro do Exército, à 
reforma no posto de marechal de campo, adido ao referido castelo de Angra”. Exerceu também o 
cargo de Governador Militar da ilha de S. Miguel. 

Tendo vivido durante uma época politicamente conturbada apoiou, inicialmente, o partido de 
D. Miguel pelo que foi expatriado para Liverpool e sequestrado nos seus bens”. Em 28.12.1828 
a Junta Provisória, por decisão de 28 de Outubro, concedeu passaporte para o Reino Unido a 
D, Inácio e a um criado que o acompanhou, alegando-se o facto de ele haver recusado aceitar 


7 BPA.A.H, Tab. Teodósio Ponciano Borges. 

28 Idem, Tab. António Maria Cabral de Drummond e M, endonça, L. 7, fl. 80. 

2º «O Angrense», nº 937, 19.6.1856. 

30 A.N.T.T., Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, m. 177,nº 29 e 31. 

H Ordem do Exército, nº 73 de 28.10.1851. 

322 Idem, nº 5 de 15.1.1852. 

3 BRA.A.H,, Casa Forte, Comissão Administrativa dos Bens em Sequestro criada por decreto de 14.6.1831. 
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a presidência do Governo Interino, dando como escusa motivos de saúde quando, na verdade o 
fizera por ser miguelista e haver sido eleito seu presidente na vila da Praia, cargo que, todavia, não 
chegou a exercer, 

Chegou a Liverpool a 4.2.1829 e um mês depois apresentou-se na Legação Portuguesa, na 
casa do Visconde de Asseca, enviado de D. Miguel à Corte de Londres, ali prestando juramento de 
fidelidade juntamente com outros realistas. 

Mais tarde porém, converteu-se à causa liberal conforme se pode deduzir do seguinte 
documento: 

«Attesto que o Excellentissimo Senhor Brigadeiro Dom Ignacio de Castello Branco do 
Canto se me aprezentou no sempre memorável dia vinte e quatro de Julho de mil oito centos 
trinta e tres, quando com a Divisão Expedicionária, do meu Comando entrei nesta Capital, 
prestando homenagem de respeito e fidelidade ao Governo ligitimo da Rainha a Senhora 
Dona Maria Segunda, à Carta Constitucional da Monarchia. 

E para constar onde convier mandei passar a presente que assignei e sellei com o sinete 
das minhas Armas. 

Lisboa quatorze de Julho de mil oito centos trinta e quatro — Duque da Terceira», 

Foi cavaleiro da Ordem de S. Bento de Aviz, com 12.000 reis de tença efectiva, por decreto 
de 21.11.1820%, 

Entre 1798 e 1826 D. Inácio requereu ao Desembargo do Paço a abolição de diversos vínculos 
que administrava, ou seja, os instituídos por: 

1) D. Gaspar Munhoz de Castil-Branco; 2) D. Pedro Munhoz de Castil-Branco; 3) D. Marta de 
Castil-Branco; 4) D. Manucl de Castil-Branco; 5) D. Francisco Munhoz de Castil-Branco; 6) D. Ana 
Escórcia; 7) Cristovão Fernandes, o Velho; 8) Diogo Homem da Costa; 9) João Homem da Costa; 
10) Nuno Cardoso; 11) Francisca Cardoso; 12) Catarina Evangelho; 13) D, Damião Adórnio de 
Espinoza; 14) Rui Dias de Sampaio; 15) Inês de Andrade e Sousa; 16) D. Inês Margarida da Nazaré 
e Noronha; 17) Pedro do Canto de Castro; 18) D. Apolónia do Canto; 19) padre Bemardo do 
Canto e de sua irmã D. Maria do Canto; 20) Francisco Manuel do Canto e Melo; 21) João Álvares 
Homem; 22) Catarina Simõôa; 23) Catarina Correia; 24) Pedro Correia de Melo; 25) D. Brites de 
Melo; 26) Isabel de Melo; 27) D. Joana de Melo; 28) Inês da Costa; 29) Catarina Pereira; 30) João 
Carvalho Rego; 31) Diogo de Miranda; 32) Gaspar Afonso; 33) Jácome Gonçalves de Almeida; 
34) Ana Dias Raposo; 35) Isabel de Stº António; 36) D. Inácio de Castil-Branco da Câmara; 
37) Beatriz Evangelho; 38) D. Helena Drummond, 39) Manuel do Canto Teixeira; 40) Brites 
das Chagas; 41) Afonso Correia de Melo; 42) Cristovão Correia de Melo; 43) Henrique Homem: 
44) D. Apolónia Teixeira; 45) D. Pedro Alexandre de Castil-Branco; 46) D. Antónia Inácia; 
47) Gaspar Homem da Costa; 48) D. Luzia Margarida de Castil-Branco”. 

Sua avó D. Rita Xavier pretendeu, de combinação com seu tio Vital de Bettencourt, casá- 
-lo com uma filha deste, ao que D. Inácio se opôs tenazmente, apelando com sucesso para o 
Desembargo do Paço”, para onde enviou um longo processo onde afirma a certo passo: 

« (...) hum cavalheiro daquela Tha casado com uma tia dele suplicante tem desejado e 
promovido (...) toda a predileção de sua May, Avó do suplicante porem imediato sucessor 
de huma das mais pequenas cazas da mesma Ilha, e sujeita á prestação de muitos alimentos 


“M AHM,, Processo Individual, cx. 450 e 753. 

5 BPAAH, Arquivo da Casa da Madre de Deus. M. 2, nº 70. 

“SO argumento para pedir a extinção ou libertação dos vínculos tra o seu rendimento diminuto. Ora o vínculo de D. Helena 
Drummond era constituído por uma propriedade de 90 alqueires de terra lavradia com suas casas de telha situados no Cabo da 
Praia. Invocando o seu insignificante rendimento — como é que 90 alqueires davam um insignificante rendimento? — obteve a 
libertação deste vínculo por provisão de 4.5.1822, e logo vendeu a propriedade por escritura de 18.9.1822 lavrada em Angra nas 
notas do tabelião José Severino de Oliveira Bettencourt, a Antônio José da Silva, sogro de Jacinto Cândido da Silva Jr, — vid, 
SILVA, 8 4º, nº 7 —. E assim se foi delapidando a casa... 

Y ANTT. DPCEL,M. 89, nº3, 4. 15, 22,35, 43 2 45; M. 93, nº 17, 18 e 21; M. 94, nº 22. 23,326 33;M. 110,nº 5,9, 
le 15;M. 112,nº5.M. 114,nº2,3,4,5,9,10, 11, 15, 17,19 e 20;M. 120, nº 8; M. 121, nº 18: M, 747, nº 66; M. 926; nº 65; 
M. 1225, nº 24; M. 1233, nº 5; M, 1464, nº22;M. 1599, nº21 e M. 1698, nº 61). 

8 ANTT, DPCELI, M. 68 nº5 (1798). 
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(refere-se claro, à casa de Vital) tem desejado, e promovido, digo que o suplicante caze com 
huma das Filhas que tem, e nisto se empenha a Avó do suplicante (...). 

Que não querendo o suplicante anuir nem á vontade do marido de sua Tia, nem á de 
sua Avó, nesta parte, porque segundo os sagrados canones, os Matrimonios são livres e toda 
a coação que nos mesmos intervem os torna nulos sendo a razão do não querer do suplicante 
10 não adiantar a sua Familia, para o que muito deve olhar hum Senhor de casa, em quanto 
se conservar esta Ordem do Mundo, pois que cazando com sua Prima, nada avança; 2.0 haver 
naquela Familia huma molestia ereditaria quaze semelhante, se he que não he huma especie 
de lepra; 3 0 ver que aquela Familia olha para a Caza do suplicante como hum Patrimonio 
obrigado à sua sustentação, e ao suprimento do que lhe faltar para sua subsistencia (...). 

Mais adiante diz: «(...)para o suplicante não declinar das ideias de sua Avó e do Marido 
de sua Tia, antes o inclinar ao pretendido cazamento o fizerão acompanhar pelo Padre Joze 
Jacinto do Canto e o entregarão a direcção do Padre Joze Maria de Bitancourt. Aquele he 
iligitimo, e se diz filho de hum Irmão da Avó do suplicante, se bem que tal filiação não está 
juridicamente legalizada, porem dependente da Avó do suplicante, Este he Tio das Primas do 
suplicante, por ser Irmão do Pay destas: Naquele tempo era Frade da Graça, depois passou 
a Freire de Aviz e hoje hé Tezoureiro Mor da Se de Angra. À conduta de ambos, he assaz 
conhecida, tanto na Ilha 3 como nesta Corte». 

E continua afirmando que o enviaram para a Corte onde, para que não fosse conhecido como 
filho de casa rica, lhe davam uma insignificante mesada, quando, com efeito, viria a ser herdeiro 
de uns 20.000 cruzados anuais. 

Afirma ser rapaz de bons costumes, não possuindo «(...) aqueles vicios que de ordinario se 
encontrão na mocidade, se lhe poderão apontar com verdade: não bebe, não joga, não tem 
desordenados procedimentos, não tem comunicações perigozas (...) unicamente o que lhe 
poderão com verdade mostrar são algumas pequenas dividas contraidas pela necessidade de 
se manter, vista a pequenez da mezada (...)». 

Mostra ainda extractos de algumas cartas recebidas de sua avó e de seu tio, tentando convencê- 
-lo, e acrescenta: «(...) veio o dito seu Pay infilizmente a ser atacado de varias molestias, e tão 
terriveis que o pozerão em estado de não poder administrar com economia seus bens, e por 
esta cauza não só tem deixado deteriorar hum e outro vinculo, em prejuizo da caza e dos 
erdeiros della, mas tem deixado tambem de pagar algumas antigas dividas e contrahido 
outras bem desnecessarias (...)». 

D. Inácio de Castil-Branco foi senhor de uma das maiores casas vinculares da ilha Terceira, 
cujo rendimento ascendia a 20.000 cruzados anuais”. Todavia, a má administração de seu pai e dele 
próprio, acabou por levá-lo às mais duras circunstâncias, como se prova do chocante inventário 
de bens que se fez por sua morte”, que foi prestado por Vital de Bettencourt e Vasconcelos, seu 
herdeiro e que tinha óbvio interesse em minimizar a herança, pelo que haverá que dar um certo 
desconto, Mesmo assim, para quem teve uma das maiores casas da Terceira, morador na casa de 
D. Violante do Canto (que herdou da mãe), o que se segue é, no minimo, desolador; 6 cadeiras, 
1 banca de pinho, 3 sofás de pinho, 1 barra de pinho, 1 marquesa de pinho pintada de preto, 1 mesa 
de jantar de pinho, 15 pratos de louça do Porto, 6 xicaras, 1 bule, 6 colheres de estanho, 1 copo 
de água, 6 copos de vinho, 1 garrafa branca, 1 panela de ferro, 2 caçarolas, alguma roupa branca, 
2 chambres de chita, 1 casaco de pano preto, 1 chapéu redondo de pelo preto, 1 espada com bainha 
de metal dourado. Os bens imóveis não são descritos por serem vinculados", 

Para além dos bens que delapidou, ainda teve o privilégio, por 14 anos, do estabelecimento de 
«fábricas de serrar madeiras, por meio de engenhos de ágoas»'”. 

E como os vínculos tinham diversas procedências, uns de ascendentes, outros de colaterais, 
e não havendo herdeiros directos, os vínculos instituídos por colaterais passaram ao parente mais 


“ BPAAH, Arquivo da Casa da Madre de Deus, M. 2, nº 132, «Mapa das rendas do ano de 1800». 
O ANTT, DPC.ELI,M. 68. nº5. 

!! BRA.AH,, Inventários Orfanológicos, M. 728. 

42 ANTT, Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, m. 181, nº 14. 
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próximo do último administrador e do sangue do instituidor; os instituídos por ascendentes. 
passaram ao parente representante da linha da procedência e primogenitura imediata à extinta. 
Assim, o 1º grupo de vínculos foi para Inácio Tadeu de Bettencourt (vid. Bettencourt, $ 1º, nº 10) 
e o 2º grupo para Vital de Bettencourt de Vasconcelos (vid. Bettencourt, $ 1º, nº 12)º, 

C. na Capela da Quinta das Angústias no Funchal (reg, Sée S. Pedro) a 6.5.1810 com D. Maria 
Monteiro — vid. MONTEIRO, $2º,nº 6-. S.g. 

Este casamento foi precedido de escritura de arras, apanágio ou alimentos, confirmada no 
Funchal a 26.5.1810, consignando à consorte em caso de viuvez ou divórcio a sexta parte dos seus 
rendimentos. Parecia que adivinhavam pois acabaram por ter uma vida conjugal tumultuosa, quase 
sempre separados, ela em Lisboa e ele na Terceira. 

Em Junho de 1831 divorciaram-se ce em 1837 fizeram uma escritura de renúncia recíproca 
para segurança das arras a que ele era obrigado”. Participaram também nesta escritura, como 
aceitantes, não só os imediatos sucessores, como os credores a quem D, Inácio tinha quase todos 
os seus rendimentos consignados para pagamento de dividas. 

Ficou então assente que os bens da Terceira ficariam para ele e os da Madeira para ela e que 
se obrigava ao pagamento das arras, no valor de 1/6 do seu rendimento anual o que dava 18 moios 
e 56 alqueires de trigo, 13 alqueires de milho, 7 alqueires de cevada, 24 galinhas, 8 frangos e 
1498666 réis em dinheiro, 

Nesse mesmo ano, D. Inácio — e também para pagamento de dívidas — vendeu o «Solar de 
D, Violante do Canto» a Afonso José Maria”, rico comerciante de Angra e um dos seus mais 
importantes credores“, Essa bela casa, que então servia de Assembleia, juntamente com outra casa 
anexa de um só andar, que dava para o Alto das Covas, e que servia de Teatro da «Sociedade 22 de 
Junho», foi vendida por 5 contos de réis, visto pertencerem aos bens livres, como D. Inácio provou 
com a apresentação da folha de partilhas passada a D. João Flores de Castil-Branco a 9,1.1761. 

No tecto do salão nobre desta casa encontravam-se dois escudos entalhados em cedro, com as 
armas da casa. Ai se mantiveram até 1980, quando a casa, após os danos causados pelo sismo que 
atingiu a Terceira, foi reconstruída, sem levar em conta as suas belas características arquitectônicas 
interiores, pelo «Sport Club Lusitânia», então e actual proprietário, que ali tem a sua sede social. 
Praticamente não restaram vestígios da antiga casa, e os tectos artesoados que tinham resistido ao 
sismo. foram completamente destruídos pelos «restauradores». Salvaram-se os dois brasões que 
o autor (J.F.) então director regional dos Assuntos Culturais, conseguiu recuperar aos pedaços e 
entregou no Museu de Angra, onde hoje se encontram expostos depois de restaurados. 

Um sinete com estas armas autentica um documento existente no A.N.T.T,, DPCEL,M. 926, 
nº 65 — escudo esquartelado: 1, Munhoz; II, Sanches; III, Montojos: IV, Martins (7). 

D. Inácio acabou por vender ou hipotecar quase todos os seus bens ou rendimentos — incluindo 
a Quinta da Prainha (ou dos Pinheiros) em S. Mateus, ao seu tempo constituida por casas nobres, 
lagar, 1 moio de vinha, 30 alqueires de terra lavradia, 20 alqueires de pico de mato, confrontando a 
sul com caminho do concelho e a nascente com a Quinta da Candelária de Luís Meireles do Canto 
e Castro. Esta e a outra Quinta das Calhes, na Vinha Brava, onde D. Inácio costumava passar o 
Verão”. serviram já em 1839 para garantia de um empréstimo que contraiu junto de seu primo 
Francisco de Lemos Bettencourt'* 

A mulher vívia em Lisboa, em casa de Diniz Teixeira de Sampaio", grande comerciante e 
financeiro, que tinha casa no Largo do Carmo, Ele morreu solteiro e nomeou-a («senhora que 
vive há muitos annos em minha casa») sua testamenteira e herdeira universal por testamento 


“ BPRA.A.H,, Arquivo da Casa da Madre de Deus, M. 1, nº 15. 
B.P.A.A.H,, Tab. António Maria Cabral de Drummond e Mendonça, L, 7, fl. 20 —v., escritura de 22.8.1837. 
15 Ce, D, Gertrudes Rosalina da Silva — vid. SILVA, $ 6º, nº 1—, 
Cit. tabelião, L, 6, fl, 68, escritura de 8.2.1837 (em que Afonso José Maria lhe emprestou 1,2008000 reis para pagar o 
conserto da casa da Rua da Sé), e L. 7, fl. 35, escritura de 4.9.1837, Veja-se também em B.P,A.A.H., Arquivo da Casa de Madre 
de Deus, M. 1, nº 6. 

47 Onde hoje se encontra a Casa de Saúde de S, Rafael. 

*! BRAAA, Tab. Martinho de Melo Paes, L. 16, fl, 48, escritura de 20.1.1839. 

*º Jorge Forjaz, Os Teixeira de Sampaio da Ilha Terceira, $ 2º, nº XV, 
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aprovado em a 17.4.1858 pelo tabelião Francisco Ludovino de Sousa Freitas Sampaio*?, Deixa-lhe 
pratas, mobílias, ouros, cristais, vidros, loiças, roupas, carruagens, cavalgaduras e tudo quanto 
esteja das suas portas para dentro na sua casa de Lisboa (na Rua do Alecrim, nº 3) e na Quinta do 
Bom Sucesso, bem como o usufruto das casas da Rua do Embaixador, em Belém. Por sua vez, 
esta senhora quando morreu deixou todos os seus bens a sua prima D. Maria da Piedade Favila 
Monteiro. 
De mãe incógnita, D. Inácio teve o seguinte 
Filho natural: 


D. FRANCISCO DE CASTIL-BRANCO DO CANTO - Foi «lançado a porta de António 
da Silveira Luis morador em São João de Deus»! e b. na Sé a 14.4.1806; f. na Sé a 9.2.1828. 
Solteiro. 


O ANTT, A.HM.F, XV-R-76, fl. 69. 
51 Do registo de baptismo. 
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81º 


1 FRANCISCO DE CASTRO PEREIRA - F. em Angra (Sé) a 9.10.1650. 

Não se conhece a sua naturalidade, mas sabe-se que, antes de vir para a Terceira, morou na 
Rua dos Banhos, no Porto. Capitão de navios, mas acabou por fixar residência na Terceira cerca de 
1649, e aqui foi escrivão da Alfândega e capitão de artilharia no Castelo de S. João Baptista!. 

C. no Continente (Porto?) com Joana Mendes”, n. no Porto e f. em Angra (Sé) a 28.1.1666, 
reputada de cristâ-nova e que tinha parentes «com a mesma mancha, dos quais hum, que 
(a testemunha) não nomeia foi já preso e penitenciado pelo Santo Ofício». 
Filhos: 


2 Manuel de Castro Pereira, que segue. 


2 Gregório de Castro Correia, n. no Porto ef. em S. Paulo, Brasil, em 1678. 
C.c. Custódia Dias, filha de Garcia Rodrigues Velho e de Catarina Dias. 


Filhos: 
3 Urbano de Castro Pereira, morador em Minas Gerais. 
Cio Ea 
Filha: 
do DiPasgor de Castro Pereira, c.c. Bento Pais da Silva, filho de Estevão Raposo 


Bocarro e de D. Maria de Abreu Pedroso Leme; n.p. do capitão Gaspar Picão e de 
Catarina de Oliveira; n.m. do capitão Simão Ferreira Delgado, cavaleiro da Ordem 
de Cristo, e de Isabel Pais da Silva (irmão do famoso Fernão Dias Pais Leme, o das 
Esmeraldas). C.g. extinta. 


3  D. Maria de Castro,. c.c. Miguel Furtado. 


2 D. Maria de Castro, n. no Porto e f. em Angra (Sé) a 17.1.1678. 
C. na Ermida de S. João Baptista (reg. Sé) a 5.9.1650 com Diogo Vaz de Melo — vid. 
COELHO, 3 4º,nº 6 -. C.g. que aí segue. 


! Todos estes dados constam da habilitação para o Santo Ofício de seu neto Vicente Serrão de Castro. 

2 Era prima do mártir D. Apolinário de Almeida, S.J., bispo de Niceia, e de seu irmão D. Gregório dos Anjos, então bispo 
do Maranhão. 

3 Cit. habilitação. 
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2 MANUEL DE CASTRO PEREIRA — N. no Porto (S. Nicolau) e f. em Angra (Sé) a 21.1.1675. 
Capitão de artilharia do Castelo de S. João Baptista, feitor interino da Fazenda Real e escrivão 
da Alfândega de Angra, lugar que foi autorizado a nomear em seu filho mais velho, por alvará de 
7.6. 1714. 
C. na Sé a 29.9.1642 com Maria Serrão de Novais — vid. QUENTAL, $ 1º,nº 7-. 
Filhos: 


3 Joana,b. nas Lajes a 12.6.1644. 


3 Brígida de Jesus, b. na Sé a 20.11.1645 e f. a 24.4.1730. 
Professou no Convento de S. Gonçalo. 


Filipa, b. na Sé a 5.3.1648, 


3 Maria Felícia de S. Tiago, n. cerca de 1649 e f. a 8.7.1725. 
Professou no Convento de S. Gonçalo. 


3 Baltazar de Castro, b. na Sé a 13.1.1650. 
Frade franciscano, com o nome de religião de Frei Apolinário. 


Vicente Serrão e Castro, que segue. 


Cecília da Anunciada, b. na Sé a 23.3.1655. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 1.6.1672. 


Inácio, b. na Sé a 8.2.1659. 


w 


Manuel Serrão de Castro, padre. 
Francisco de Castro, frade de Stº Agostinho. 
Tomás Pereira, f. na Sé a 24.6.1673. 


wow ww 


3 VICENTE SERRÃO E CASTRO - B. na Sé a 22.2.1652 e f. na Sé a 18.7.1715 (sep. na Graça). 

Escrivão da Alfândega de Angra, lugar de que renunciou por carta de 4.4.1707. Pretendeu 
aprovação para familiar do Santo Ofício, mas foi reprovado a 7.6.1687 por ter parte de sangue 
cristão-novo”. 

C. no Faial cerca de 1680 com D, Francisca Jaques de Mesquita — vid. GARCIA JAQUES, 
81º,nº6-. 
Filhos: 
4 D. Josefa Maria, b. na Sé a 19.3.1681. 

Freira no Convento da Esperança. 


4 Tomás,b. na Séa 13,3.1683. 


4 João Serrão de Castro, que segue. 


4 JOÃO SERRÃO DE CASTRO - N. em 1690 e f. na Conceição a 25.11.1750 (sep. em 
S. Francisco). 
Tabelião de notas em Angra. 
C.c. Micaela Maria. 


4 Na citada habilitação, as testemunhas dizem que era natural de Viana de Castelo; no entanto, no seu registo de casamento, 
ele declara ser natural de S. Nicolau. 

5 AN.TT, Mercês de D. Afonso VI, L. 21, fl. 144. 

é AN.TT, Mercês de D. João V,L. 1, fl. 168-v. 

7? ANTT, HS. R., Vicente, M. 2, dilig. 28. 
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1 MANUEL DE CASTRO - Viveu na freguesia do Calhau, no Funchal, no 3º quartel do séc. 
XVII. 
C. c. Simõa dos Santos*. 
Filho: 


2 TOMÉ DE CASTRO -N. no Funchal (Calhau) cerca de 1761 e f. em Angra (Sé) a 19.2.1831, 

Foi da Madeira para Irlanda, residindo durante alguns anos na cidade de Cork e onde se 
naturalizou súbdito de Sua Magestade Britânica”. Em data que não se pode precisar, mas 
seguramente antes de 1794, veio para a Terceira, intitulando-se já como capitão de navios. 
Foi nessa qualidade que, por escritura de 24.3.1794 alugou ao morgado Teotónio de Ornelas, dono 
do bergantim «St” Luzia», o porão do navio por 400$000 réis para levar carga para Lisboa e daí 
para o Funchal'º, 

Além de exportador de laranja, dedicou-se ao comércio de importação e exportação, entre os 
Açores, a Europa, a América e o Brasil. A título de exemplo: 

A 27.7.1811 despachou 81 peças de lenços para tabaco (748800 réis), 1.020 lenços pintados 
(1228400 réis), 100 peças de chita grossa (5978280 réis) que vieram de Londres, via Madeira, 
na escuna «Lusitania»! e a 28.9.1811 importou 21 caixas de chá com 1168 arrateis (1.168$8000 
réis), 2010 canadas de azeite de peixe (804$000 réis), 14.400 arrateis de arroz (432$000 réis), 
20 barris de alcatrão (608000 réis), 10 barris de breu (508000 réis), 2500 aduelas de pipas (1008000 
réis), 25,320 pés de tabuado (4558760 réis), 300 peças de pano rei com 2100 varas (294$000 réis), 
tudo vindo de Filadélfia no bergantim «S. Lourenço»! 

Vice-cônsul dos E.U.A. na Terceira, por carta do cônsul-geral nos Açores, João Street, de 
5.12.17968, 

Vivia na Praça Velha!* pelo menos desde 1798, data em que é aí referenciado no Rol 
Quaresmal!. Dois anos passados, o mesmo rol informa-nos que vive na companhia da sua fâmula 
Gertrudes Mariana, de 20 anos, !º com quem virá mais tarde a casar, legitimando os filhos que dela 
houve. 

C. 1º vez em Cork, Irlanda, com D. Maria”, n. na Irlanda e f. em Angra (Sé) a 28.5,1815 (sep. 
em S. Francisco). S.g. 

C. 2º vez na Sé a 26.3.1825 com a dita Gertrudes Mariana, n. na ilha de S. Jorge cerca de 
1780 e f. em Angra (Sé) a 7.9.1833, filha de João Correia e de Isabel de Azevedo. A 14.12.1809, no 
entanto, já fizera escritura de legitimação dos dois filhos que houvera desta que seria sua 2º mulher, 
declarando fazê-lo porque não tinha legitimo descendente a quem deixasse os seus bens!º. 

Filhos do 2º casamento: 


8 Não é possível averiguar mais nada sobre este casal, bem como a data do nascimento do seu filho Tomé, pois não existem 
registos paroquiais da freguesia do Calhau, totalmente destruídos no aluvião de 1803 (amável informação do nosso amigo Dr. Luís 
de Sousa Melo, então director do Arquivo do Funchal). 

º* ANTT, D.PC.EI., M. 1247, nº 25. 

0 BPA.A.H, Tab. Simão José Monteiro, L. 4, fl. 117-v. 

IN ANTT, Alfândegas, nº 6014, fl. 15-v. 

12 Id. idem, fl. 22. 

3 B.PA.AH.,, Tombo da Câmara de Angra, L. 8,1. 91-v. 

Casa demolida em meados do séc. XX para construção da filial da Caixa Geral de Depósitos em Angra. 
5 BRA.AH., Sé, Rol de Confissões, 1798, fl. 8-v. 

16 Id. idem, 1800 fl. 7-v. 

Obviamente trata-se do nome aportuguesado, desconhecendo-se o seu próprio apelido. 

8 BRAAH. Tab. Mateus Francisco Parreira, L. 8, fl 91-v. 
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D. Maria Júlia de Castro, n. na Conceição a 23.4.1800 e foi b. a 30.4.1800, como filha de pais 
incógnitos. 

Legitimada pela citada escritura de 1809, a qual foi confirmada por provisão régia de 
5.2.1814º. 


Tomé de Castro, que segue. 


D. Maria Teresa de Castro, n. na Sé”. 

De Joaquim José Marques Guimarães”, n. em Viana do Castelo em 1800 e f. em Angra 
(Sé) a 3.9.1866, comerciante em Angra, filho de João Marques Guimarães e de D. Teresa 
Maria Barbosa Jácome, teve a filha natural que a seguir se indica. 

De Aniceto António dos Santos — vid. SANTOS, $ 1º, nº 3 —, teve o filho natural que aí 


segue. 
Filha natural: 


4 D. Teresa Emilia de Castro, n. na Sé cerca de 1832 e f. na Conceição a 13,12.1892, 
Solteira. 
Vivia da sua agência. O jornal «O Angrense» (15.12.1892) dá a notícia da sua morte 
e acrescenta que era «virtuosa irmã do nosso amigo Sr. Aniceto António dos Santos». 
Na realidade, era só meia irmã, pois os pais eram diferentes. 


3 TOMÉ DE CASTRO -N. na Sé a 11.5.1804 e foi legitimado por seu pai pela citada escritura de 
1809, também confirmada por provisão régia de 25.1.1814;f. na sua casa da Praça Velha (reg. Sé) 
a 24,4.1875, com testamento aprovado a 1.7.1862 pelo tabelião José Maria Pais?, 


Negociante de fazendas matriculado na praça de Angra e agente da «Companhia de Navegação 


Transatlântica». Por escritura de 20.8.1831” comprou a Quinta de S. Bernardo, no Caminho de 
Baixo aos herdeiros de Manuel de Lima da Câmara”, 


C. na Ermida de S. Bemardo, na sua quinta (reg. Sé) a 26.9.1842 com Mariana Emília Rayte 


— vid. RAYTE, $ 1º, nº 2-. 
Filhos: 


4 


Tomé de Castro Jr, n. em St Luzia? a 10.2.1833. À margem do registo do baptismo diz que 
os pais estão «comprometidos para se casarem»?*. 

Foi o 2º aluno?” a inscrever-se no Liceu de Nº SP da Guia, instalado na Quinta do 
Dr. Roberto Luís de Mesquita Pimentel na Terra-Chã?. A 29.10.1843, passados 5 meses, fez 
os primeiros exames, perante os professores Padre Jerónimo Emiliano de Andrade e Padre 
Mariano Constantino Homem, os quais publicamente declararam que nunca tinham visto em 


!º À margem de seu assento de baptismo tem lançada a sentença do vigário geral da Diocese de Angra, de 10.7.1811, 
reconhecendo-a. 

20 Não temos a certeza absoluta da sua filiação, a qual, no entanto, admitimos como possível visto o facto de D, Maria Teresa 
de Castro ser considerada pela família Santos, como pertencendo à família de Tomé de Castro. Cronologicamente, e uma vez que 
ela teve uma filha em 1832, só pode ser filha do Tomé de Castro, 1º do nome. Repare-se que uma neta de Aniceto dos Santos se 
chamou Francisca de Castro dos Santos e o padrinho de baptismo foi Henrique de Castro, o que ainda confirma mais as possi- 
veis relações de parentesco. Em reforço deste juízo, temos que um outro filho de Aniceto dos Santos, em certa altura assinou-se 
Aniceto António dos Santos e Castro. Por outro lado, é estranho que o hipotético pai não faça qualquer referência a esta filha na 
escritura com que legitimou os outros dois filhos, Tomé e Maria Júlia — e aí ele é bem explícito ao declarar que os legitima para 
lhes poder deixar a herança. Porque é que não faria o mesmo à outra filha? A não ser que a Maria Júlia e a Maria Teresa sejam uma 
e a mesma pessoa, 0 que é perfeitamente possível, pois naquela altura, o nome do baptismo era somente o «Maria», usando mais 
tarde «Júlia» ou «Teresa» conforme melhor lhes parecesse. 

1 Coe. D. Francisca Romana Borges de Ataíde — vid. BORGES, 8 26º, nº 14. 


22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
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B.PA.A.H,, Registo Geral de Testamentos, L. 33. 

B.PA,A.H,, Tab. Antão Pereira de Matos, L. 3, fl. G6-v. 

Vid. LIMA, 8 1º, nº 2. 

Freguesia da residência da mãe, que morava com seus pais na Rua do Pau São. 

O compromisso durou «só» 9 anos a concretizar-se! 

O primeiro aluno foi Francisco Borges Teixeira Araújo (vid. TEIXEIRA, $ 2º, nº 11). 
Notícia de instalação do Liceu em “O Angrense”, nº 348, 8.6.1843. 


roLume ut: CASTRO 


tal idade”? «tanto desembaraço e intelligencia, principalmente na parte da Gramatica 
Portugueza, que na verdade admirou todos os espectadores». Foram examinados em 
latinidade, prosa e verso, catecismo, gramática portuguesa, e quatro operações aritméticas 
sobre toda a qualidade de números*?. Em consequência recebeu a medalha de prata do Colégio, 
com o seu nome gravado, em cerimónia realizada a 20.10.1844, presidida pelo governador 
civil Conselheiro José Silvestre Ribeiro”! 

Depois, foi continuar os seus estudos para Londres, desconhecendo-se onde e quando 
morreu e a sua actividade. 

Porém, sabe-se que em 1853, já lá estava, como o demonstra o texto do semanário 
«O Angrense»” que a seguir se transcreve, dando conta de uma subscrição que ele organizou 
a favor do recentemente criado Asilo da Infância Desvalida na Terceira: 

«É sempre com a maior satisfação que nos occupamos no desempenho dos deveres 
de jornalista. Um delles é certamente o tributo que devemos prestar a toda e qualquer 
acção philantropica — dever este, que hoje para nós se toma mais rigoroso, pelo 
reconhecimento e gratidão de que nos achamos possuido. 

O nosso illustre patricio o sr. Thomé de Castro Junior, residente em Londres, ao 
saber que se tinha inaugurado nesta cidade um asilo, dedicado á infancia desvalida, 
não pôde deixar de manifestar um sentimento humanitário, ainda que separado da 
terra natal por largo espaço — não se olvidou, lá nas margens do Tamisa, das infelizes 
creaturinhas, cuja patria é tambem a sua, promovendo por si e alguns amigos seus, 
filhos da soberba e famosa Londres, uma subscripção a favor daquelle estabelecimento, 
tão útil á humanidade, como todos de tal ordem; porque semeam entre 0 povo, é com 
particularidade pelas classes pobres da sociedade, a instrucção e a moralidade, que são, 
“sem contradicção alguma as bases necessárias da civilisação e do progresso. 

Se á illustrada commissão administrativa do asilo d'Infancia Desvalida, ao receber 
o producto daquella subscripção, no valor de L. 12, 11, cumpre agradecer e manifestar 
áquelles cavalheiros a sua gratidão, também a nós compete, com igual razão, elogiar e 
agradecer aquella acção benefica, em nome de todos os terceirenses, e testemunhar-lhes 
por este meio ao nosso alcance o nosso vivo reconhecimento, 

Em seguida publicamos um artigo que nos foi dirigido pela commissão, sobre este 
objecto, conjunctamente com a lista dos dignos subscriptores: 

REZA 

A mesa da irmandade de N, Senhora do Livramento especialmente encarregada 
da administração do Asilo d'Infancia Desvalida, estabelecido, nesta cidade d'Angra, 
apressa-se a participar a todos os irmãos e bemfeitores da mesma irmandade, bem 
como, a todos os terceirenses em geral, que por mão do illm.º sr. Thomé de Castro 
Senior, ultimamente chegado de Londres, recebeu a quantia de L. 12, 11 st., producto da 
subscripção promovida por seu filho o sr. Thomé de Castro Junior, alli residente, entre 
alguns amigos seus, o qual apenas soube do estabelecimento d'este asilo na sua patria, 
não hesitou em demonstrar os sentimentos de seu bem formado coração, procurando 
adquirir esta primeira subscripção. 

A mesa faltaria ao seu mais rigoroso dever se não désse toda publicidade a um acto 
tão nobre, praticado pelo seu illustre patricio, que tanto o honra, 

Em seguida publicamos a lista que contém os nomes dos philantropicos estrangeiros, 
quetão promptamente corresponderam ás boas intenções daquelle nosso ilustre patricio, 
á data da partida de seu pai de Londres. — Visconde de Bruges, mordomo. — Joaquim 


22 Referiam-se também ao outro aluno citado na nota 21 

* Notícia destes exames em “O Angrense”, nº 370, 92.11.1843. 

* Gervásio Lima conta este episódio no seu artigo Roberto Luiz de Mesquita Pimentel, «A União», nº 10517, de 
11.1.1930. 

*2 Edição nº 804, 21.7.1853. 
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António de Mendonça, vice-mordomo. — José Ignacio Cardozo. — Antonio Rafael de 
Sousa, thesoureiro. — Dr. Roberto Luiz de Mesquita, secretario. 

Lista dos subscriptores na cidade de Londres, que generosamente concorreram com 
donativos para o asilo d'Infancia Desvalida, recentemente estabelecido nesta cidade. 


SUBSCRIPTORES SUBSCRIPÇÕES 
Os illmos .srs annualmente 
Thomé de Castro Junior L. 2.2.0 
Henry Bumet 1.1.0 
William Knill 1.1.0 

Jas & Wm Hooton 1.1.0 

Keeling Hunt 1.1.0 
Houghton Levy 1.1.0 
William Knill 1.1,0 

M. Knill & €.º 1.1.0 
Johnston & Son 1.1.0 

John Fisher 1.1.0 

P, Phillips 1.1.0 


Total:12.11.0 


A somma total em réis é de — 708280, se descontarmos as libras a razão de 58600 rs. 
cada huma». 


4 D. Mariana, n. na Sé a 18.2.1835 e f. na Sé a 13.5.1836. 


4 Guilherme de Castro, n. na Sé a 26.4.1837 e f. no Rio de Janeiro antes de Outubro de 1890. 
Estabeleceu-se como negociante no Rio de Janeiro, em data incerta. 
C. no Rio (Glória) com D. Margarida Pinheiro, filha de Constantino José Alves Pinheiro 
e de D. Margarida de Matos. 


Filhas: 
5 D. Margarida de Castro, n. no Rio de Janeiro a 24.7.1866 e f. no Rio de Janeiro a 
27.4.1938. 


C. no Rio de Janeiro a 24.6.1884 com Fernando Vidal Leite Ribeiro”, n. em Juiz 
de Fora, MG, a 24.7.1864 e f. no Rio de Janeiro a 15.6.1936, barão de Santa Margarida 
(dec. de 21.7.1787), grande capitalista e secretário da Junta Administrativa da Caixa 
Económica e Monte do Socorro do Rio de Janeiro, filho de Joaquim Vidal Leite Ribeiro, 
banqueiro em Juiz de fora e rico proprietário, barão de Itamarandiba (dec. de 15.6.1881), 
e de D. Alexina Amélia Caldeira Fontoura de Andrade; n.p. de Francisco Leite Ribeiro e 
de D. Teresa Angélica de Jesus Vidal. 

Filha: 
6 D. Zilda de Castro Vidal Leite Ribeiro, n. no Rio de Janeiro a 5.5.1885 e f. no Rio 

de Janeiro a 17.11.1962. 

C. no Rio de Janeiro com Raúl Leitão da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 2.1.1881 

e f. no Rio de Janeiro a 2.3.1947, licenciado em Medicina (U. Rio), professor e 

reitor da Universidade do Rio de Janeiro, Ministro da Educação, etc., filho de José 

Maria Leitão da Cunha e de D. Maria Georgina de Azevedo e Castro. C.g. no Rio 

de Janeiro”. 


33 Noticia em «A Terceira», nº 1635, 4.10.1890. 
* Irmão de Luís Vidal leite Ribeiro, barão de Vidal (dec. de 16.2.1889). 
E Gonçalo Nemésio, Azevedos da Ilha do Pico, p. 120 e seguintes. 
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5  D. Emilia, n. em Lisboa (Mártires) a 14.10.1872 e foi b. em Angra (Sé) a 25.12.1872; 
f. na Sé à 21.7.1873. 


4 D. Emilia de Castro, n. na Sé a 20.9.1838. 
Vivia em Angra, solteira, à data da morte do pai, em 1875 


4 D. Mariana de Castro, n. em S. Pedro a 15.9.1842. 
Vivia em Angra, solteira, à data da morte do pai, em 1875. 


4 João de Castro, n. na Sé a 7.9.1844, 
A data da morte do pai, em 1875, vivia no Rio de Janeiro. 


4 Frederico de Castro, n. na Sé a 12.6.1849. 
À data da morte do pai, em 1875, vivia no Rio de Janeiro. 


4 Henrique de Castro, que segue. 


HENRIQUE DE CASTRO -N. na Sé a 19.1,1851 e f. a bordo do vapor «S. Miguel», ao largo de 
Ponta Delgada, em viagem de Lisboa para a Terceira, a 28.5.1923. 

Proprietário”, agente de seguros (Mutual Life, Nova York, 1903) e de navegação (Empresa 
Insulana de Navegação”, Companhia de Navegação Transatlântica, Rio; U.S. and Azorean Packet 
Company, E.U.A.; Companhia Alemã de Paquetes a Vapôr, Rio; e Companhia Hamburguesa), vice- 
-cônsul dos E.U.A., por carta de 16.11.1875, e vice-cônsul da Inglaterra, por carta de 13.11.1901; 
governador civil substituto de Angra do Heroismo**. Em sociedade com Frederico Augusto de 
Vasconcelos”, era proprietário do lugre «Príncipe da Beira» que fazia viagens para o Brasil, com 
passageiros e mercadorias", e foi também sócio-gerente da Fábrica do Álcool. Em 1896 foi um dos 
dez associados fundadores da Caixa Económica da Misericórdia de Angra do Heroismo. 

Membro e dirigente do Partido Progressista, foi governador civil substituto do distrito de 
Angra em 1891 e provedor da Santa Casa da Misericórdia de Angra (1905-1906). Em 1897 
comprou ao morgado Vital de Bettencourt*!, a Quinta de Jesus Maria José, no Caminho de Baixo, 
que se manterá na posse dos seus descendentes até ao ano de 2002, 

C. na Igreja do Divino S. João, em Fairfield, Liverpool, Inglaterra, a 7.8.1877 com D. Emília 
de Sampaio Dart — vid. DART, 8 1º, nº 4-. 

Filhos: 
5 D. Francisca Dart de Castro, n. na Sé a 7.8.1878 e f. em Lisboa a 17.2.1976. 


C. na Terra-Chã a 16.4.1898 com José Pereira da Cunha da Silveira e Sousa Jr. — vid. 
CUNHA, $4º,nº9-.C. g. que aí segue. 


5  D. Mariana Dart de Castro, n. na Sé a 27.9.1879 (b. na Ermida de S. Bemardo) e f. na sua 
Quinta de Nº Srº de Oliveira (reg. S. Pedro) a 22.5.1975. 
C. em S. Mateus a 9.12.1903 com José Narciso Parreira Coelho — vid. PARREIRA, $ 5º, 
nº 12 -. C.g. que aí segue. 


S Tomé de Castro, que segue. 


Um dos 40 maiores contribuintes do concelho de Angra em 1896 («A União», 22.8.1896, nº 810). 
A representação desta Empresa começou em 1904, conforme noticia publicada em «A Semana», nº 200, de 6.3.1904, 


De 182 31.5.1891. 

Vid. VASCONCELOS, $ 12º, nº 6. 

Notícia em «A União», nº 1502, 11.2.1888. 

Vid. BETTENCOURT, 8 1º, nº 13. 

Foi vendida por José Henrique de Castro da Costa Franco — vid. FRANCO, $ 1º, nº 13 —, a uma sociedade hoteleira, para 


instalação de uma unidade de turismo de habitação. 
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5 TOMÉ DE CASTRO -N. na Sé a 5.3.1881º e f, na sua Quinta de S. Bernardo (reg. S. Pedro) a 
14.5.1955. 

Estudou prática comercial em Londres durante alguns anos. De regresso à Terceira, ingressou 
nos negócios de seu pai, fundando mais tarde a acreditada firma «Thomé de Castro», agente da 
«Empresa Insulana de Navegação», 

Foi um dos grandes entusiastas do desporto terceirense, a ele se devendo, com a colaboração 
de um grupo de amigos, a introdução do futebol na Terceira, sendo mais tarde eleito presidente da 
Assembleia Geral do Lusitânia Sport Club, agremiação de que foi por muitos anos o sócio nº 1. 
Foi também um exímio cavaleiro tauromáquico, actuando inúmeras vezes, e com grande sucesso, 
na antiga Praça de touros de S. João. 

Na vida pública ocupou diversos cargos importantes, nomeadamente a presidência da 
Comissão Executiva da Câmara de Angra (que foi dissolvida após o 28 de Maio) e a da Comissão 
Administrativa da Junta Autónoma dos Portos. Foi também vogal da Comissão Distrital da Legião 
Nacional, agente consular dos E.U.A., por carta de 6.7.1910, e condecorado com a Medalha da 
Dedicação da Legião Portuguesa. Em 1924, fez parte, como vogal, da Junta Distrital Monárquica 
de Angra, presidida pelo Conde do Rego Botelho**. 

C.emS. Mateus a 28.7.1906 com D. Maria dos Santos Belo de Morais'*, n. na Sé a 1,11.1883, 
filha de João Belo de Morais, industrial, e de D. Josefa Vitória de Azevedo Bettencourt, n. na ilha 
de S. Jorge. 

Filhos: 


6 D. Emília de Sampaio Dart de Castro, n. em S. Pedro a 4.8.1907 e f. na Conceição em1989. 
C.emS. Pedro a 24.3.1931 com Alvaro da Costa Franco — vid. FRANCO, $ 1º, nº 12 -. 
C.g. que aí segue. 


6 D. Maria Josefina Belo Dart de Castro, n. em S. Pedro a 10.3.1909. 

C. na Ermida da Sagrada Familia no Caminho de Baixo, da casa de seus pais, a 15.9.1934 
com Artur Alberto de Castro Pereira Lopes Cardoso, n. em Bragança (Sé), licenciado em Direito 
(U.L.), magistrado, filho de Artur Alberto Camacho Lopes Cardoso”, n. em Fafe a 17.1.188] 
(b. na Póvoa de Varzim), juiz conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça, deputado por 
Penafiel e por Bragança, ministro da Justiça (em 7 diferentes governos, de 1919 a 1923), e de 
D. Adelaide Dias de Castro Pereira's; n.p. do Dr. Júlio César Lopes Cardoso, n. em Moncorvo, 
delegado do Procurador Régio, e de D. Maria Georgina da Cunha Camacho, n. no Funchal 
(c. em S. Pedro do Funchal em 1878); bisneto paterno de João António Lopes Cardoso e de 
D. Carlota Joaquina Antunes Navarro; 3º neto de António Augusto Lopes Cardoso Pereira da 
Silva, capitão de milícias, e de D. Teresa Antunes Navarro”. 

Filhos: 


*3 O seu avô matemo, George Philips Dart, pelo seu testamento deixou-lhe a verba de 200 libras a receber quando fizesse 21 
anos,, mas como ele ainda não tinha nome, pois que acabara de nascer, foi assim identificado: «my Granson born fifth March 
one thousand eight hundred and eighty one but not yet baptized» (original do testamento no arquivo do autor — J.F.). 

44 Toureou a cavalo pela primeira vez com 13 anos, enfrentando um touro de 3 anos (Thomé de Castro, «O Toureiro», Angra 
do Heroísmo, nº 21, 2.9.1894) 

é Ver nota biográfica em «O Diário», Angra, 25.8.1913, e notícia necrológica no «Diário Insulam de 15.5.1955. 

4º Irmã de D. Amélia Bettencourt Belo de Morais, c.c, Antônio Magalhães Pamplona Córte-Real - vid. PAMPLONA, $ 4º, 
nº 13 =, 

17 Para uma biografia mais completa, veja-se Padre Francisco Manuel Alves, Memórias Arqueológico-Históricas do Distrito 
de Bragança — Os Notáveis, Porto, 1931, p. 77. 

& Filha de Augusto César Dias de Castro Pereira e de D. Gabriela de Castro Pereira; n.p. de António de Castro Pereira e de 
sm. e prima D. Maria Eduarda de Castro Pereira; b.p, de Daniel José Dias de Castro Pereira, . n. em Bragança, senhor da Quinta 
de Cedães em Mirandela, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 16.2.1828: escudo esquartelado: I e IV, Dias; II, Castro; 
HI, Pereira; timbre de Dias; e por diferença uma brica de ouro com um trifólio verde (Sobre a família Castro Pereira, veja-se do 
Padre Francisco Manuel Alves, op. cit., p. 317. 

*º Irmã de Antônio José Antunes Navarro, 1º conde da Lagoaça. (Padre Francisco Manuel Alves, op. cit., e a árvore penca- 
lógica entre as pp. 770 e 771). 
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7 George Artur de Castro Lopes Cardoso, n. em S. Pedro a 5.8.1935 e f. em Lisboa a 
6.1.1956, num acidente com um elevador. Solteiro. 


7 D. Gabriela Adelaide de Castro Lopes Cardoso, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 2.8.1941. 

C. 1º vez em Lisboa em 1962 com Mário Veiga Bessa, filho de Hermenegildo Bessa 
e de D. Albertina Veiga. Divorciados. 

C. 2º vez em Varsóvia em 1973 com Wojciech Chyla, n. em Lublin, Polónia, a 
1.4.1950, professor catedrático de Estética na Universidade de Varsóvia (especializado em 
Teoria do Cinema e Cultura Audiovisual), autor de vários trabalhos da sua especialidade, 
entre os quais Portugalka mysl filmowa («O Cinema no pensamento português»), 
Wroclaw, Ossolineum, 1989, 188 p. (não traduzido para português), filho de Thadeusz 
Chyla e de Krystyna Chyla. S.g. 

Filha do 1º casamento; 


8 D. Patrícia Lopes Cardoso Bessa, n. em Paris a 26.3.1967. 
Licenciada em Direito (U.CL.). 


6 Tomé Belo de Castro, que segue. 


6 TOMÉ BELO DE CASTRO - N. emsS. Pedro a 1.6.1910 e f. num naufrágio na baía da Praia da 
Vitória a 13.2.1951. 

Distinto amador tauromáquico a ele se deve um grande impulso à Festa Brava na ilha Terceira, 
pelo que foi postumamente homenageado por um grupo de aficcionados terceirenses que fundaram 
uma tertúlia tauromáquica a que deram o seu nome — «Tertúlia Tauromáquica Terceirense Thomé 
Belo de Castro». Por deliberação da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo de 13.9.1953, foi 
atribuído o seu nome à rua que corre a poente do Convento de S. Gonçalo. 

A sua trágica e prematura morte foi muito sentida em toda a ilha, pois era uma pessoa muito 
popular e estimada. Na altura correram folhas avulsas com versos de cantadores locais, lastimando 
a morte do «Tomésinho», como era geralmente conhecido: 


«(..) Chore esta ilha inteira 
Pºlo Tomé e pescadores 
Porque a morte traiçoeira 
Roubou os nossos valores 


O Tomé, nobre figura 
Perante a sociedade, 
Dando a qualquer criatura 
Sempre afecto e amizade 


Era o pai dos pobrezinhos 
De todo o seu coração 
Repartindo em bocadinhos 
A cada um seu quinhão 


Choram a esposa e os pais 
A falta do bom Tomé 
Pois as mágoas são iguais 
Juntinhas na mesma fé(...)»'º. 


C. na Ermida de Jesus, Maria, José, Caminho de Baixo (reg. S. Pedro) a 23.9.1950 com 
D. Zilda Pamplona Duarte de Sousa — vid. DUARTE DE SOUSA, $1º,nº5-.5S. g. 


50 Alberto Gonçalves, O desastre marítimo da Baia da Praia da Vitória na madrugada de 13 de Fevereiro de 1951, Angra, 
União Gráfica Angrense, 1951, 10 p. 
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D. CECÍLIA DE TÁVORA E CASTRO DE ABREU CARDOSO! - N. em 1670 e f. em 
S. Salvador de Castelões, Tondela, Viseu, a 2.5.1739. 

Viveu com os pais na Quinta do Confulcos, Cambra, Vouzela, 

C. (em Viseu?) cerca de 1700 com António Coelho de Campos Coutinho*?, b. em Castelões 
a 22.6.1671 e f. em Castelões s 23.12.1751, familiar do Santo Ofício, por carta de 13,7,1696%, 
senhor dos morgados da Quintela e de Frades de Besteiros e da Casa do Quintal em Castelões, 
filho de Miguel Coelho de Almeida (ou Cardoso de Azevedo), n. em Viseu, cavaleiro da Ordem de 
Santiago, e de D. Mariana da Silva de Azevedo; n.p. de António Coelho de Campos, n. em Viseu, 
senhor do Prazo da Quintela, e de Maria Ferrão de Castelo-Branco; n.m. de Álvaro de Medeiros 
Pedreira (ou Correia), n. em Lisboa, e de D. Catarina de Barros, n. em Viseu, senhora da Casa do 
Quintal em Castelões. 
Filhos: 


2 Luis de Távora, vivia em Castelões em 1710. 


2 Semião Alberto Coelho de Castelo-Branco, b. em Castelões a 27.11.1703 e f. em Castelões a 
25.11.1727. Solteiro 


2 José,b. em Castelões a 4.4.1705 e f. em Castelões a 25.1.1726. Solteiro. 
2 Miguel, b. em Castelões a 11,5.1706. 


2  D. Micaela Albertina de Castro e Gusmão, b. em Castelões a 6.12.1707. 
C. cerca de 1730 com Francisco Coelho de Melo e Lemos, familiar do Santo Ofício, por 
carta de 1.6.1728º, senhor do morgado de Figueiredo de Alva e da Quinta da Negrosa em 
S. Pedro do Sul, filho de Henrique de Melo Lemos e Alvelos; senhor do morgado de Alvelos, 
e de D. Francisca de Campos Coelho; n.p. de Teobaldo de Lemos Campos e Alvelos, n. em 
Viseu, e de sua 1º mulher D. Ana de Melo (c. em Viseu a 21.2,1644); n.m. de Francisco de 
Campos Coelho, n. em Viseu, capitão-mor de Viseu, e de D. Maria Teixeira de Seixas“. C.g. 


2 Gonçalo Coelho de Almeida e Castro de Figueiredo, que segue. 


GONÇALO COELHO DE ALMEIDA E CASTRO DE FIGUEIREDO - B. em Castelões a 
3.2.1710, sendo padrinho o Bispo de Viseu, D. Jerónimo Soares. 

Administrador da casa de seus antepassados. 

C.c. D. Leonor de Morais de Mariz Laborinho, f. em 1743, filha de Luis Pinheiro de Morais 
Laborinho, senhor do morgado de Sigadães, e de D. Isabel de Figueiredo de Leão; n.p. de António 
Pinheiro de Morais Laborinho e de Madalena de Magalhães Mendonça; n.m. de Nicolau Pereira de 
Azevedo e de D. Jacinta Figueiredo de Leão. 

De Águeda Maria Ferreira, n. no lugar da Costa, freguesia de Castelões, teve o filho natural 
que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 


51 Filha de Pedro de Abreu de Vasconcelos (ou de Abreu de Castelo-Branco, ou de Gouveia de Vasconcelos) e de D. Maria 


Cardoso de Castelo-Branco de Távora e Soveral — vid. Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Gouveias, 
$ 24º, nº 17. Traçada a sua genealogia, pelos elementos que Gayo fornece, não se encontra explicação para o uso do apelido 
Castro. 


*2 Felgueiras Gayo, op. cit., tít. de Coelhos, 8 17º, nº 27, e Cardoso, $ 21º, nº 8; Cristovão Alão de Morais, Pedatura Lusi- 


tana, 2º ed., vol. 1, p. 473, tít. de Barreiros, e p. 577, tít. de Coelhos de Campos, de Viseu. 


3 ANTT, HS. Let. A,M. 29, nº 772. 
4 ANTT, HS. Let. FM. 47, nº 968. 
55 Felgueiras Gayo, op. cit., tít. de Lemos, $ 15º, nº 8, e Costados, t. 2, árv. nº 142-v. 
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3 Gonçalo Coelho de Campos Figueiredo Cardoso 
3 Luís de Campos Coelho de Almeida Castelo-Branco 
Filho natural: 


3 António dos Santos Coelho de Castro, que segue. 


3 ANTÓNIO DOS SANTOS COELHO DE CASTRO - B. como exposto, em S. Pedro de Santar, 
Oliveira de Frades, Viseu. 

C. em Tondela de Besteiros a 30.7.1787 com Esperança Balbina, n. em Tondela de Besteiros, 
que depois de casada se chamou Dona, filha de António Marques e de Esperança Simões, ambos de 
Tondela; n.p. de José Rodrigues e de Esperança Simões, naturais do lugar do Carvalhal, Tondela; 
n.m. de João Lopes, n. no Amial, S. Tiago da Galiza, e de Maria Simões, n. em Tondela. 

Filha: 


4 D. CÂNDIDA BERNARDINA DE CASTRO COELHO - N. em Tondela. 
C. em S. Miguel Arcanjo de Papízios, Carregal do Sal, Viseu, a 8.10.1827 com António 
José Duarte Malhão, n. em S. João de Areias, St Comba Dão, Viseu, proprietário, filho de José 
Lourenço, n. no lugar da Guarita, S. João de Areias, e de Maria Joana de Freitas, n. em Viseu. 
Filhos: 
5 António José de Castro Coelho, n. em Papízios a 23.9.1828 e f. em Angra. 

Por escritura de 20.6.1857, nas notas do tabelião António Borges Leal, fez uma sociedade 
com o comendador António José Vieira Rodrigues Fartura, que correu sob a firma «Fartura & 
Castro», e que foi dissolvida por escritura de 10.1.1861, nas notas do mesmo tabelião. 

C. em Angra (Sé) a 20.4.1861 com D. Maria Leonor Teles de Menezes — vid. REGO, 
$35º, nº 12. -. 

Filhos: 


6  António,n na Séa21.2.1862. 
6  D. Maria,n. na Sé a 9.5.1863. 


6 Artur Menezes Pamplona de Castro Coelho, n. na Sé a 21.4.1866. 
Aluno do Colégio Militar'*. 


6 Alfredo, n na Sé a 12.6.1871. 

6 Álvaro, n. na Sé a 15.12.1873, 

D. Maria, n. em Papízios a 22.10.1829. 

César Augusto de Castro Coelho, que segue. 
D. Maria, n. em Papízios a 16.12.1833. 


a tw tm 


5 Alexandre, n. em Papízios a 17.6.1835. 
S D.Maria Amélia, n. em Papízios a 26.2.1838. 


5 CÉSAR AUGUSTO DE CASTRO COELHO - N. em S. João de Arcias e f. no Funchal a 
7.5.1881, onde chegara há 2 meses, em busca de cura para a tuberculose”. 
Negociante em Angra. 
C. na Sé a 25.2.1865 com D. Leonor Hermínia de Mendonça e Menezes — vid. REGO, $ 35º, 
nº 12-. 


56 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 188. 
7 “Diário de Notícias”, Funchal, 9.5.1881. 
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Filhos: 


6  D. Inês de Castro e Menezes, n. na Sé a 21.1.1866 e f. em Lisboa (Arroios) a 25.7.1953. 
C. na Sé a 21.9.1882 com Manuel Rodrigues Moutinho — vid. MOUTINHO, 3 1º, 
nº2-. C.g. que aí segue. 


6 Augusto César de Castro Coelho, que segue. 


6 Álvaro de Castro e Menezes, n. na Sé a 9.2.1876 e f. na Sé a 5.7.1967. 
Cursou a Escola de Belas Artes do Porto e a Escola de Farmácia da mesma cidade 
e foi professor e director da Escola Comercial e Industrial «Madeira Pinto», de Angra do 
Heroismo. 
C. em St Bárbara a 11,2.1904 com D. Mariana de Lemos da Silva Mendes — vid. 
MENDES, 3 1º,nº 10-.S.g. 


AUGUSTO CÉSAR DE CASTRO COELHO — N. na Sé a 7.2.1867 e f. na Sé à 7.9.1925. 
Chefe da Estação Telégrafo-Postal de Angra do Heroísmo. 
C.ems. Pedro a 2.6.1888 com D. Amélia Guiod — vid. GUIOD, $ 1º, nº 4-. 

Filhos: 


7 João Guiod de Castro, que segue. 


7 D.Maria Mécia Guiod de Castro, n em Ponta Delgada (S.Pedro) em 1891 e f. a 
16.12.1914. 

C. em Lisboa (CR.C, do 1º Bairro) a 24.12.1913 com Manuel Mendes*, exposto 
e abandonado à porta de Ana Josefa, na Conceição de Angra, às 21 horas de 22.12.1882, 
aparentando ter 2 dias, b. na Sé a 24.12.1882 e f. em Lisboa (Lapa) a 20.5.1963, filho, ao que 
se apura do seu processo militar, de Joaquim Mendes e de Maria Florinda, ambos naturais de 
Angra (Conceição). 

Manuel Mendes assentou praça a 18.7.1903; uma vez habilitado com o curso da Escola 
Militar foi promovido a alferes a 15.11.1909, tenente a 1,12.1911, capitão a 23.9.1916, major 
a 30.9.1926, tenente-coronel a 12.10.1937; passou à reforma a 24.12.1952. Era condecorado 
com a medalha de prata de comportamento exemplar, oficial e comendador da Ordem de Aviz 
(23.10.1931) e oficial da Ordem de Cristo (17.5.1935)ºº. 

Filho: 


8 João Guiod de Castro Mendes, n. a 20.11.1914 e f. em Angra (Sé) a 3.12.1918. 


JOÃO GUIOD DE CASTRO - N. em Angra em 1889 e f. em S. Pedro a 20.9.1967. 
Comerciante em Angra. 
C. 1º vez com D. Elvira Aurora Avelar — vid. AVELAR, $3º,nº 8-. 
C.2? vezem S. Pedro a 31.12.1931 com D. Maria Eduarda da Silva Soares — vid. SOARES, 
$2º,nº6-. 
Filhos do 1º casamento: 


8 Hélio Avelar Guiod de Castro, que segue. 


8 RubenAvelar Guiod de Castro, n. em Lisboa. 
Engenheiro electrotécnico. 
C.c. D. Maria Teresa de Lourdes Ferraz de Barcelos — vid. BARCELOS, $ 1º, nº 16 -—. 
Filhos: 


358 C. 2º vez com D. Maria Serafina de Miranda Leite — vid. ABREU, $ 3º, nº 9 —. 
5º AH.M., Processos Individuais, ex. 3728. 
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9 Ruben João de Barcelos Guiod de Castro, n. em Lisboa. 
Cc.g. 


9 D. Maria Teresa de Barcelos Guiod de Castro, n. em Lisboa. 
Cc.g. 


8  D. Lusa Avelar Guiod de Castro, n. a 2.9.1923. 
C. na Ermida de St? Catarina a 16.10.1943 com Fernando Simões Reis e Almeida — vid. 
SIMÕES, $ 1º, nº 6. C.g. que aí segue. 


Filho do 2º casamento: 


8 Luís Soares Guiod de Castro, n. em Angra a 19.11.1932. 
Comerciante. 
C. 1º vez em Londres a 29.10.1958 com Doreen da Silveira Coghlan — vid. SILVEIRA, 
8 18º, nº 8-. S.g. Divorciados. 
C. 2º vez em Angra com D. Maria Julieta da Silva, n. em Stº Amaro do Pico a 13.10.1941, 
filha de António Maria da Silva e de D. Madalena Simas Silveira. 
Filhos do 2º casamento: 


9 Luís da Silva Guiod de Castro, n. na Conceição a 2.10.1971. 
C.c. D. Catarina Pavão Carreiro, n. em Ponta Delgada a 25.1.1975. 
Filho: 
10 João Carreiro Guiod de Castro, n. em Ponta Delgada a 20.1.2003, 


9 João da Silva Guiod de Castro, n. na Conceição a 4.4.1974, 
Desportista, várias vezes campeão açoriano de karaté, medalha de bronze no 
campeonato nacional de seniores em 1999. 
C.C. Débora Alexandre de Freitas Soares, n. nas Lajes a 26.8.1973, 
Filho: 


10 Luís Soares Guiod de Castro. n. em Angra a 17.9.2004. 


9 D. Ana Maria da Silva Guiod de Castro, n. na Conceição a 18.7.1976. 
Funcionária do Centro de Saúde de Angra do Heroísmo. 
C.c. Carlos Miguel Gomes Pereira, n. em Angra a 19.7.1973. Divorciados. 
Filha: 


10 D. Ana Rita Guiod de Castro Pereira, n. em Angra a 23.12.1993, 


HÉLIO AVELAR GUIOD DE CASTRO - N. em Lisboa (Alcântara) em 1913 e f. em Lisboa a 
15.4.1997. 

Comerciante. 

C. em Angra (Sé) a 23.2.1946 com D. Rita da Conceição Esteves da Silva Carvalho, n. no 
Porto (St Ildefonso) em 1909 e f. em Lisboa a 31.8.1995, viúva, filha de Joaquim Esteves de 
Carvalho e de D. Maria da Silva. 

Filho: 


JORGE AUGUSTO DE CARVALHO GUIOD DE CASTRO — N. em Angra (S. Pedro) a 
26.8.1939 e f. em Lisboa a 5.4.2006. 

Licenciado em Germânicas, director das Relações Internacionais da TAP. 

C. 1º vez em Lisboa (7º CR.C.) a 9.9.1963 com D. Maria Alice de Almeida, n. em Saint- 
-Cloud, Versailles, Paris, a 2.2.1939, filha de Júlio Nunes de Almeida e de D. Maria Assunção. 

C. 2º vez em 1976 com D. Margarida Almeida Vital, n. na Amadora a 26.4.1947, filha de João 
Manuel da Silva Vital e de D. Emília Garcia de Almeida. 
Filha do 1º casamento: 
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10 D. Patrícia de Almeida Guiod de Castro, n. em Lisboa a 13.5.1975. 
Licenciada em Física (IST, 1998), estudante estagiária no «Supernova Cosmology 
Group» do «Lawrence Berkeley National Laboratory» em Berkeley (1998), doutorada em 
Astrofísica (U. Oxford, 2004), «postdoctoral research assistant» no Instituto de Astronomia 
da Universidade de Edimburgo (2003-2007). 


Filha do 2º casamento: 


10 D. Vanessa de Almeida Vital Guiod de Castro, n. em Lisboa a 31.12.1979. 
Licenciada em Design Gráfico (IADE, 2002). 
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FRANCISCO CELIS MEDINA -— N. nas Lajes do Pico! cerca de 1750 e f. em Angra (Sé) à 
26.6.1820 (sep. no Colégio), com testamento aprovado pelo tabelião José Severino de Oliveira. 

Comerciante de grosso trato em Angra e tesoureiro da Junta da Real Fazenda dos Açores. 

Vivia na Rua da Rocha, em casa com oratório particular? e tinha uma quinta, também com 
oratório particular”. 

C. 1º vez com Teresa Inácia Xavier, n. em 1738 e f. em Angra (Sé) a 3.2.1794 (sep. na 
Misericórdia). 

C. 2º vez no oratório da sua casa (reg. Sé) a 3.3.1794 com D. Catarina Bárbara Salgado, n. em 
Olivença (St* Maria) em 1756, filha de Francisco António Salgado e de D. Filipa Maria Xavier de 
Macedo. 

Filhos do 2º casamento: 


2 Francisco, n. na Sé a 1.12.1794. Foi seu padrinho o comerciante João da Rocha Ribeiro. 


2 Antão Medina, n. na Sé a 3.3.1796. Foram seus padrinhos de baptismo o capitão general dos 
Açores D. Antão de Almada e sua mulher. 


2 António Medina Celis, que segue. 
2 D. Maria Brígida, n. na Sé a 8.10.1799º. 


2 D. Ana Bárbara Medina Celis, n. na Sé a 9.5.1801 (bat. no oratório da vinha de seus pais. 
Padrinhos, o Dr. José António Correia e D. Josefa Vitorina Garrett) e f. na Horta (Matriz) a 
14.5.1885. Solteira 


2 José Maria, n, na Sé a 21.11.1802. Padrinho, o Dr. José Pegado de Azevedo e Melo, juiz de 
fora em Angra. 


! No entanto, no registo de baptismo de dois dos filhos diz que é natural da Matriz da Horta. Feita a pesquisa em ambas 


as paróquias, não se encontrou nenhum Francisco que tivesse nascido cerca de 1750 e que fosse filho de alguém que tivesse os 
apelidos Celis e Medina. 


Foi nesse mesmo oratório que casou 2º vez. O Rol de Confessados da Sé, regista a família na casa da Rua da Rocha, mas 


deixa de a registar de vez no ano imediatamente a seguir à morte de Francisco Celis Medina. Note-se que a 5.7.1820 (ou seja, 
15 dias depois da morte do marido), a viúva pediu certidões de baptismo de todos os seus filhos, o que parece indiciar que se iria 
ausentar, para o que precisaria de levar consigo essas certidões. 


* Nesse oratório foi baptizada a sua filha Ana Bárbara. Cremos que se tratará de alguma quinta situada na actualmente cha- 


mada Canada do Celis (ou Seles, como hoje costuma dizer-se), em S. Carlos. 


* Esta e os irmãos que se seguem estão todos registados no Rol de Confessados da Sé de 1820. 
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2  D. Catarina Eufémia, n. na Sé a 3.9.1804. 


ANTÓNIO MEDINA CELIS - N. na Sé a 13.5.1798. Foi seu padrinho de baptismo o comerciante 
António das Neves Prudência. 

C. na Ermida de Nº Sr de Belém na Terra-Chã (reg. S. Pedro) a 7.6.1821 com Violante 
Delfina, n. na Conceição em 1801, filha de José Xavier de Oliveira e de Teresa Maria. 
Filha: 


D. MARIA VIOLANTE MEDINA - N. em S.Pedro em 1819 e f. na Horta (Matriz) a 
20.12.1884. 

C. na Ermida de Stº Bárbara na Horta (reg. Matriz) a 30.11.1844 com Francisco Pereira da 
Silva Monteiro, viúvo de D. Maria Angélica, f. na Horta. S.g. 


CERVEIRA 


$ 1º 


US CERVEIRA-—- Cc. F...... 


2 Leonor Cerveira, c.c. Pedro Fernandes (ou Ferreira). 
Filho: 


3 Estevão, b. na Séa 1.1.1548. 
2 Estevão Cerveira Borges, que segue. 
2 Guilherme Cerveira, foi testemunha do casamento de sua sobrinha Luzia Cerveira em 1574. 


2 Diogo Leitão, c. c. Marta Luís. Moradores na Sé. 
Filhos: 


3 Estevão Cerveira, b. na Sé a 31.1.1552. 
3 Inês do Rego, madrinha de Francisco, b. na Sé a 18.12.1575. 


3 Luzia Cerveira Leitão, c. na Sé a 21.6.1574 com António Pires Aveiro, n. na Agualva, 
viúvo, lavrador. 
Filho: 


4 Diogo Leitão Cerveira, n. em Angra em 1577 e f. presumivelmente no Brasil. 
Vigário em S. Bartolomeu dos Regatos. Foi preso pela Inquisição a 12.7.1649, 
acusado do pecado de «solicitações» (com 72 anos!!). Foi condenado à suspensão 
de ordens, penas espirituais, privado da confissão e degredado para o Brasil por toda 
a vida, pagando as custas do processo!. 


2 Catarina Leitão, c. c. Bartolomeu Gonçalves. Viveram em Almada, termo de Lisboa. 
Filha: 


3 Luzia Leitão, c. na Sé a 6.6.1584 com Manuel de Sousa Fagundes — vid. FAGUNDES, 
8 1º, nº 5 -—. C.g. que aí segue. 


CANTTI, Inquisição de Lisboa, Proc. nº 3499. 
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2 ESTEVÃO CERVEIRA BORGES - FF. em Angra entre 19.2.1595 e 19.12.1595. 

Foi «pessoa de todo o bom ser e qualidade, com limpeza que foi morador nesta Cidade de 
Angra e hu dos homens mais bem afazendados della», senhor de parte do Monte Brasil. 

Fidalgo da Casa Real e cavaleiro professo na Ordem de Cristo, com 30$000 reis de tença com 
o hábito, por carta de padrão de 30.6.1584?. 

C. 1º vez com F.... 

C. 2º vez antes de 1552º com D. Ana da Silveira Abarca — vid. SILVEIRA, $ 1º,nº3 -. C.g. 
que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


2? ANTT, CO.C.,L. 6, fl. 94; e carta de quitação de 6.4.1589, id., id., L. 7, fl. 48. 
3 Porque nesta data ela já era casada e foi madrinha de seu sobrinho Estevão, filho de Diogo Leitão. 
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CÉSAR 


81º 


MATEUS JOSÉ - C.c. Rita Rosa. Moradores em Angra (Sé). 
Filho: 


MATEUS JOSÉ XAVIER — N. na Sé cerca de 1740. 

Alfaiate. 

C. m St Luzia a 7.11.1768 com Ana Vitória Joaquina, n. em St Luzia, filha de Francisco 
Femandes e de Josefa Antónia. 
Filho: 


VITORINO JOSÉ XAVIER - N. em St Luzia. 

C. em St Luzia a 3.10.1791 com Joana Plácida, n. na Sé, filha de Francisco José de Mendonça 
e de Mariana Clara. 
Filhos: 


4 Justiniano José Xavier, que segue. 


4 Maria Umbelina do Carmo, madrinha de seu sobrinho Romão em 1830. 


JUSTINIANO JOSÉ XAVIER - N. em St Luzia. 
C. na Sé a 30.11.1820 com Ana Vitorina do Carmo — vid. PIMENTEL, $ 2º, nº 7 —. 


Filhos: 
5 Martiniano José Xavier, que segue. 
5 José,n. na Séa7.2.1824. 

5 Maria, n. na Sé a 10.1.1826. 

5 Ana,n na Séa9.5.1828. 

5  Romão,n. na Séa 22.4.1830. 

5 Pedro,n. na Séa5.6.1832. 
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10 


MARTINIANO AUGUSTO CÉSAR - N. na Sé a 24.11.1821. 

Músico de Infantaria 5. 

C. na Sé a 31.1.1848 com Maria Rufina, n. na Sé, filha de José da Ponte e de Maria Máxima. 
Filho: 


JOSÉ AUGUSTO CÉSAR - N. na Sé à 24.2.1850. 

Contra-mestre da música do Batalhão de Caçadores 10, e autor do Hymno Marcial de António 
Ramos da Silveira Coutinho! para Piano e Banda, Angra, 1882. 

C. em. Pedro a 11.12.1875 com Carolina do Livramento (ou Carolina Augusta), n. na Sé a 
8.9.1939, filha de Francisco de Sales de Sousa e de Catarina Cândida (c. na Sé); n.p. de Tomás de 
Sousa e de Teresa de Jesus; nm. de Teotónio Veríssimo e de Ana Vitorina. 

Filha: 


D. ELVIRA ADELAIDE CÉSAR — N. na Sé a 20.4.1881 (b. a 24.5.1884) ef. a 24.8.1947, 
C.ems. Pedro a 28.7.1902 com Caetano Pereira da Terra, n. em St? Luzia a 26.7.1877 ef. no 

Rio de Janeiro a 30.12.1952, filho de Manuel Caetano Pereira da Terra, n. na Prainha do Pico, e de 

Gertrudes Margarida, n. em Stº Luzia. Divorciados a 20.12.1926. 

Filhos; 


8 D. Carolina Pereira da Terra, n. em S. Pedro e f. solteira. 
8 Manuel Caetano Pereira da Terra, que segue. 


8 Eleutério Pereira da Terra, n. em S. Pedro. 
Funcionário de Finanças. 
Cc.g. 


8 João Pereira da Terra, n. em S. Pedro ef. nos E.U.A. 
Ausentou-se para os E.U.A. 


8 Domingos Pereira da Terra, n. em S. Pedro e f. no Rio de Janeiro. 
Ausentou-se para o Rio de Janeiro. 


MANUEL CAETANO PEREIRA DA TERRA -—- N. ems. Pedro a 6.6.1903 e f. na Conceição em 
1973. 

Funcionário de Finanças. 

C. em Angra a 10.7.1929 com D. Maria Manuela Lounet de Andrade — vid. ANDRADE, $ 6º, 
nº3-. 
Filha: 


D. MARIA LUISA MELBA LOUNET SALES CÉSAR DE ANDRADE PEREIRA DA 
TERRA-N.ems. Roque do Pico a 5.6.1930. 

C.c. Eduardo Nunes Belo, n. na Calheta, S. Jorge, a 20.1.1928 e f. em Angra (Sé) a 15.8.1998, 
chefe de secretaria da Junta Autónoma dos Portos de Angra do Heroismo, filho de João Nunes Belo 
e de D. Maria de Oliveira. 

Filha: 


D. MARIA MANUEL DE ANDRADE TERRA NUNES BELO - N. na Conceição a 26.3.1963. 
Solteira. 

Licenciada em Português-Frances (U. Açores), professora da Escola Secundária de Angra do 
Heroísmo. 


1 Vid. RAMOS, $ 2º, nº 2. 
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vozume 11: CÉSAR 
82º 


JOSÉ AUGUSTO CÉSAR - N. em Angra (Sé), exposto na roda; é f. em Stº Cruz das Flores. 
Mestre de primeiras letras. 
C. em St Cruz das Flores a 25.9.1845 com D. Luísa Augusta Mackay — vid. MACKAY, $ 1º, 
nº3-. 
Filhos: 
2 D. Maria Augusta Mackay César, n. em St Cruz a 18.12.1845. 
C. nas Lages das Flores a 30.6.1870 com. seu tio Diogo Mackay Jr — vid. MACKAY, 
81º,nº3-. C.g. que aí segue. 


2 José Augusto César, que segue. 


JOSÉ AUGUSTO CÉSAR - N. nas Lages das Flores a 19.11.1865 e f. no Topo, S. Jorge, a 
11.12.1936. 

C. em St Cruz das Flores a 4.7.1887 com D. Ana Esménia Lopes”, n. no Corvo e f. em St“ Cruz 
das Flores, professora primária, filha de Joaquim Pedro Coelho e de Maria da Glória Lopes (c. no 
Corvo a 18.4.1847); n.p. de Manuel Francisco Mendes e de Maria da Encarnação; n.m. do capitão 
Joaquim Pedro Coelho e de Mariana de Jesus. 

Filhos: 


3  D. Luisa Lopes César, n. em St Cruz das Flores a 18.7.1889 e f. em Angra (Conceição) a 
25.5.1964. Solteira. 
Professora primária. 


3 Joaquim Lopes César, n. em Stº Cruz das Flores a 20.10.1890 e f. no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro com D. F.......... 
Filha: 


4  D. Maria da Glória César, n. no Rio de Janeiro. 


3 | D. Maria Esménia Lopes César, que segue. 


D. MARIA ESMÉNIA LOPES CÉSAR — N. nas Flores e f. em Angra (S. Pedro). 

Professora primária no Topo. 

C. no Topo com Elias Soares Pereira, n. no Topo e f. em Angra (S. Pedro), professor primário, 
filho de Jerónimo Pereira Cardoso e de Margarida da Silveira. 
Filhos: 


4 D. Maria Margarida Mackay César Pereira, n. no Topo a 7.5.1926. 
C. no Topo a 15.3.1950 com João de Azevedo Ávila — vid. ÁVILA, $ 6º,nº 7-. C.g. que 
aí segue. 
4 António Mackay César Pereira, que segue. 


4  D. Maria Judite Mackay César Pereira, n. no Topo em 1932. 

C. em Angra (Conceição) a 8.12.1955 com José Rosa da Silva, n. emS. Pedro em 1930, 
industrial e comerciante, filho de José Rosa da Silva e de D. Maria da Conceição Silvina 
Narciso. 

Filhas: 


2 Irmã de Manuel Pedro Lopes, sogro de Roberto de Mesquita — vid. MESQUITA PIMENTEL, $ 8º, nº 12 -. 
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5 D. Maria da Conceição César Rosa da Silva 
5 D. Maria Isménia César Rosa da Silva, f. em S. Pedro a 4.11.1956 (2 m.). 
5 D. Maria Margarida César Rosa da Silva 


ANTÓNIO MACKAY CÉSAR PEREIRA — N. no Topo e f. em Angra a 28.3.2007. 
C. no Topo, S. Jorge, com D. Madalena Silveira, n. no Topo e f. em Angra. 
Filhas: 


5 D. Ana Esménia Silveira Mackay Pereira, que segue. 


5 D. Maria Emilina Silveira Mackay Pereira, n. na Calheta a 4.6.1956. 
Engenheira agrária (ESAC), empresária. 
C. em Coimbra com António Cordeiro de Andrade. Divorciados. 
Filha: 


6 D. Ana Margarida Mackay de Andrade, n. em Coimbra a 11.12.1985. 


D. ANA ESMÉNIA SILVEIRA MACKAY PEREIRA - N. na Calheta, S. Jorge, a 27.10.1951. 
C. em Sá da Bandeira, Angola, com Artur de Sousa Vitorino, n. em S. Jorge e f. m Angra em 

1994. 

Filhos: 


6 Bruno Miguel Mackay de Sousa Vitorino, n. em Angra a 9.7.1977, 
6 Pedro Mackay de Sousa Vitorino, n. em Angra a 28.6.1981. 


83º 


ANTÓNIO PEREIRA - C.c. Luzia da Conceição. Moradores na Piedade, Pico. 
Filho: 


JOSÉ FRANCISCO - N. na Piedade, Pico, cerca de 1740. 

C. em St” Cruz da Graciosa a 31.1.1763 com Rosa Maria, n. na Guadalupe, filha de Tomé 
Correia de Melo e de Maria Espínola. 
Filho: 


INÁCIO JOSÉ — N. em St Cruz da Graciosa. 

C. em St Cruz a 3.2.1796 com Maria Rosa, n. em St Cruz, viúva de Bartolomeu José (com 
quem casou em St Cruz a 172.1783), e filha de Francisco Correia e de Catarina de Bettencourt. 
Filho: 


DOMINGOS JOSÉ INÁCIO — N. em St Cruz. 

C. 1º vez com Joaquina Cândida, f. em St? Cruz. 

C. 2º vez em St Cruz a 7.2.1839 com Tomásia Cândida do Coração de Jesus, filha de Florência 
Rosa e de pai incógnito. 
Filho do 2º casamento: 


voLume 11: CESAR 


AUGUSTO CÉSAR INÁCIO COELHO - N. em St Cruz. 

C. em Stº Cruz a 15.6.1860 com Laurentina Isabel Augusta de Ataíde e Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 11º, nº 7 —. 
Filho: 


SIZENANDO AUGUSTO CÉSAR - N. em Stº Cruz da Graciosa a 2.3.1861 e f. em Ponta 
Delgada. 

€. em Ponta Delgada com D. Maria da Glória Teixeira. 
Filhos: 


7 Manuel Augusto César, n. em Ponta Delgada a 15.1.1881. 
C. em Ponta Delgada com D. Maria Bárbara Domingues, n. em Ponta Delgada (Matriz) 
a 9.3.1883, filha de Agostinho de Sousa Domingues e de D. Maria Jacinta Soares de Braga, 
adiante citados. 
Filhos: 


8 D. Aida Domingues César, n. em 1903, 
C.c. Cláudio de Sousa. 
Filha: 


9 D. Gisette César de Sousa, n. a 30.3.1935. Solteira, 


8 Edmundo Tolentino Domingues César, n. em 1904. 
C.c. D. Maria das Mercês Cavaco de Medeiros. 
Filhos: 
9  D. Maria Zilda de Medeiros César, n. a 4.9.1927. 
C.c. Diniz Decq Mota — vid. COELHO, $ 6º, nº 16 -. C.g. que aí segue. 
9 D. Huguette de Medeiros César, n. a 15.4.1929. 
C.c. António Joaquim Homem de Gouveia. S.g. 


9 Edmundo César de Medeiros César, n. a 25.10.1925. 
C.c. D. Maria Gabriela Almeida Melo. 
Filhos: 


10 Jorge Emanuel Almeida César, n. a 25.12.1964. 
C.c. D. Cristina Manuela Ferreira Campos. 
Filhos: 


11 D. Joana Campos de Almeida César 
11 Rodrigo Campos de Almeida César 


10 D. Paula Maria Almeida César, n. a 3.8.1971. 
C.c. José Tavares do Canto Medeiros Barbosa. 
Filho: 


11 Francisco César Medeiros Barbosa 
8 D. Lídia Domingues César, n. a 14.3.1906. Solteira. 


8 D. Ilda Maria Domingues César, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 30.5.1908 e fa 
28.11.1996, 
C.c. Tibério de Melo Ramos, n. a 9.11.1906 e f. a 9.11.1942, gerente comercial. 
Ce. 
7  D. Eva César, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada com F........ Furtado. S.g. Emigraram para os E.U.A. 
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7  D. Hermínia César, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada com F........ Pimentel. C.g. Emigraram para os E.U.A. 


7 Aurélio Augusto César, que segue. 


7 AURÉLIO AUGUSTO CÉSAR - N. em Ponta Delgada a 14.10.1892 e f. em Ponta Delgada a 
17.1.1969. 

Jornalista. 

C. em Ponta Delgada com D. Maria do Carmo Domingues, n. em Ponta Delgada a 20.10.1890, 
filha de Agostinho de Sousa Domingues e de D. Maria Jacinta Soares de Braga, acima citados. 
Filhos: 

8 D. Carmélia Domingues César, n. em Ponta Delgada a 3.12.1918. 


C.c, Tibério de Almeida Pavão. 
Filhos: 


9 Victor Manuel César Pavão, c.c.g. nos E.U.A. 
9 D. Ana Margarida César Pavão, solteira. 
8 Aurélio Augusto César Jr., que segue. 


8 AURÉLIO AUGUSTO CÉSAR JR. — N. em Ponta Delgada (Matriz) a 9.6.1920. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 2.10.1949 com D. Maria Natália Martins do Vale”, n. em 
Ponta Delgada (Livramento) a 11.12.1920, filha de Jaime Martins do Vale e de D. Alice Botelho 
Moniz. 
Filhos: 


9 Horácio Martins do Vale César. que segue. 


9 Carlos Manuel Martins do Vale César, n. em Ponta Delgada a 30.10.1956. 

Secretário geral do PS-Açores e presidente do Governo Regional dos Açores. 

C. a 25.11.1979 com D, Luísa Maria Assis Vital Gomes, n. em Lisboa a 25.2.1956, 
licenciada em História, assessora principal da Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta 
Delgada. À 
Filho: 


10 Francisco Miguel Vital Gomes Vale César, n. em Ponta Delgada a 11.11.1978. 


9 HORÁCIO MARTINS DO VALE CÉSAR — N. em Ponta Delgada a 3.12.1950. 
Jornalista, assessor de imprensa do Ministro dos Negócios Estrangeiros. 
C. em Lisboa a 9.8.1990 com D. Patrocínia da Conceição Alves Rodrigues, n. em 1955. 
Filha: 


10 D. Maria Inês Rodrigues do Vale César, n. em Lisboa a 29.12.1991. 


3 Pedro Manuel do Vale Garrido da Silva, Ascendência e Descendência de José Martins do Vale e de Maria da Glória do 
Couto, Lisboa, ed. do autor, 1990, p. 14. 
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CHACON 


$ 1º 


JOÃO DA FONSECA CHACON - N. em Pinhel (?) no último quartel do séc. XVI e f. em Angra 
(Sé) a 22.7.1654, com testamento aprovado pelo tabelião Roque Rodrigues (sep. na Igreja do 
Colégio). 

«Homem de negocio o major da Praça de Angra»!. Quando do cerco do Castelo de Angra 
levantou à sua custa uma companhia de 100 homens, pelo que foi nomeado capitão de Infantaria, 
por carta régia de 7.9.1641?. 

Deve pertencer à mesma família dos irmãos, os médicos Fernando da Fonseca Chacon, n. em 
Pinhel a 30.9.1680, e Francisco Gomes Chacon, n. em Pinhel em 1684, cristãos-novos, filhos 
de António da Fonseca da Costa, n. na Torre do Terrenho, mercador, e de Leonor Gomes, n. em 
Vila Cova da Coelheira. Ambos os irmãos foram presos pela Inquisição de Coimbra, acusados de 
judaísmo”. 

Chacon, é apelido antigo na Península, mas ligado a famílias da nobreza. A família que aqui 
tratamos é nitidamente uma família de cristãos-novos, ligados ao comércio, ou ao exercício da 
medicina e advocacia. O apelido aparece, por vezes, aportuguesado em Chacão, como um tal 
Francisco Gomes Chacão, alomoxarife em Pinhel" 


Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 179 e 234. 

A.N.T.T., Chanc. de D. João IV, L. 11, fl. 191. 

AN.T.T, Inquisição de Coimbra, proc. nº 163 e 2148. 

A.N.T.T, Chanc. de D. João IV, L. 18, fl. 41, L. 19,fl. 228€e L. 24, fl. 230. 
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CHALUPA 


81º 


JOAQUIM DE MEDEIROS PEREIRA - Cc. Inácia Teresa de Medeiros. 
Filhos: 


2 Maria Eugénia de Medeiros, que segue. 


2 Pedro de Medeiros, conhecido por Pedro Chalupa, alcunha que depois o seu sobrinho adoptou 
como apelido. 


MARIA EUGÉNIA DE MEDEIROS - F. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 24.7.1840. 

C. em Ponta Delgada (S. José) a 24.6.1810 com Luís António da Costa Arnaud — vid. 
ARNAUD, $ 1º,nº5-. 
Filho: 


JOSÉ JOAQUIM DE MEDEIROS CHALUPA - N. em Ponta Delgada (S. José) a 25.6.1811. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 8.6.1839) com D. Teresa Júlia Ermelinda Moniz, n. em Ponta 

Delgada (S. Pedro), filha de João Alberto Moniz e de Claudina Vitória Leonor. 

Filhos: 


4 José Chalupa, n. em Ponta Delgada (S. José) em 1840. 
C. na Fajã de Baixo, Ponta Delgada, a 1.7.1863 com D. Elisa Coelho e Sousa — vid. 
COELHO, $ 19º, nº 8-. 
Filho: 


5 José Coelho Chalupa, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.3.1872 e f. em Ponta Delgada 
(S. Pedro) a 25.10.1961. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 22.6.1901 com D. Helena Jácome Correia — vid. 
CORREIA, $ 9º/B, nº 13 —. C.g. em Ponta Delgada. 


4 João Alberto Chalupa, que segue. 


4 Manuel Afonso Chalupa, n. em Ponta Delgada a 7.10.1842. 
Comendador da Ordem de Cristo, por carta de 6.3.1879!, 
C.c.s.p. D. Maria da Glória Afonso, filha de António Afonso Moniz e de D. Maria Emília 
Soares. 


À A,N.T. T., Mercês de D. Maria II, L. 32, fl. 158. 
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Filha: 


5  D. Maria Amélia Afonso Chalupa, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 7.7.1868. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 9.5.1892 com José de Andrade Botelho — vid. 
ANDRADE, $ 9º, nº 10. C.g. que aí segue. 


4 JOÃO ALBERTO CHALUPA - N. em Ponta Delgada (S. José) a 16.4.1841. 


C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 20.4.1861 com D. Maria da Glória Joyce — vid. JOYCE, 


$1º,nº 5-, 
Filhos: 
5 Pedro, n em Ponta Delgada (Matriz) a 23.3.1862. 
5 José Joyce Chalupa, que segue. 
5 João Joyce Chalupa, n. em Ponta Delgada (S. José) a 30.5.1865. 
C. 1 vezem S. Miguel com D. F........ 
C. 2º vez em St Bárbara, Terceira, a 2.7.1928 com D. Serafina das Dores Rocha — vid. 
ENES, $2º,nº 8-. 
Filhos: 
6  D. Rosa Rocha Joyce Chalupa, n. em S. Pedro a 26.7.1930. : 
C. em $S. Pedro a 19.7.1952 com Jacinto Manuel Roberto Sequeira?, n. em Evora 
a 4.2.1931 e f. em Angra a 4.7.1986, filho de Miguel de Sequeira e de D. Elisa Augusta 
Roberto. 
Filhos: 
7 Luís Filipe Joyce Roberto Sequeira, n. em S. Pedro a 1.2.1954 e f. em Luanda, 
Angola, em Maio de 1955. 
7 Jacinto Manuel Teixeira Joyce Sequeira, n. em Luanda (Conceição) a 23,5.1956. 
C. 1º vez em Angra (CR.C.) com D. Cecília Maria Ataíde dos Santos 
Laranjeira, filha de Francisco Eduardo Laranjeira e de D. Maria Lucília Ataíde dos 
Santos. Divorciados. S.g. 
C. 2º vez na Igreja de Fracville, Pennsilvania, E.U.A., a 16.11.1980 com 
D. Maria Odília de Menezes Mancebo — vid. REGO, 3 38º, nº 15 —, Divorciados. 
S.g. 
C. 3º vez em Angra (C.R.C.) com D. Sílvia Cristina Martins Oliveira, n. em 
S. Bartolomeu. 
Filho do 3º casamento: 
8 Jacinto Manuel Oliveira Sequeira, n. na Conceição a 1.10.1995. 
6 João Rocha Joyce Chalupa, n. em S. Pedro. 
C. em St Bárbara com D. Julieta Alvares de Melo. Vivem no Canadá. 
Filhas: 
7 D. Fátima Melo Chalupa, c.c.g. no Canadá. 
7. D. Ana Paula Melo Chalupa, c.c.g. no Canadá. 
5 Guilherme Joyce Chalupa, n. em Ponta Delgada. 


Continuo da Junta Geral de Ponta Delgada. 
C.c. D. Silvana Tavares. 


2? Irmão de D. Maria Carolin: dos Santos Roberto Sequeira, c.c. Guilherme Luís da Costa Pinto Enes — vid. PINTO, $ 5º, 
nº 8: e de Roberto Manuel Sequesra, c.c. D. Maria de Lourdes de Menezes Lima — vid. LIMA, 8 5º, nº 12 —. 
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JOSÉ JOYCE CHALUPA — N. na Ribeira Grande (Matriz). 

Empregado público. 

C. em Ponta Delgada (S. José) com D. Filomena Júlia Bettencourt, n. nas Velas, S. Jorge, filha 
de António Joaquim de Bettencourt e de Ana Júlia da Silveira. 
Filho: 


LUÍS JOYCE CHAI UPA - N. em Ponta Delgada (S. José) em 1907 e f. na Praia da Vitória a 
20.2.1980. 

Faroleiro no Farol das Contendas no Porto Judeu e hábil relojoeiro. 

C. em Angra (Sé) a 30.11.1936 com D. Maria das Mercês Ávila dos Reis — vid. FISHER, 
85º, nº 12 -. 
Filha: 


D. LUISA MARIA DOS REIS CHALUPA — N. emsS. Sebastião a 22.12.1938. 
C. na Praia a 4.12.1960 com José Manuel Inácio Cordeiro. 
Filhos: 


8 José Manuel Chalupa Cordeiro, n. na Praia a 9.6.1962. 
8 D. Lígia Maria Chalupa Cordeiro, n. na Praia a 24.10.1965. 
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ANTÓNIO VAZ CHAMA É o primeiro deste apelido (ou alcunha”), que nos aparece em Angra, 
no 1º quartel do séc. XVI. 


António Vaz foi vereador da Câmara de Angra em 1533 e juiz ordinário em 1546, falecendo 


antes de 1566, pois neste ano são passadas duas cartas de quitação aos seus herdeiros, feitas em 
Lisboa a 20 e 21 de Novembro. As quitações respeitam aos anos de 1555, 1556 e 1557, anos em 
que António Vaz Chama serviu o ofício de almoxarife do almoxarifado da alfândega e armazém de 
Angra e provimento das armas?. 


C. antes de 1550 com Joana Mourato — vid. MOURATO, $ 1º,nº 2 —. 


Filhos: 

2 António Vaz Chama, que segue. 

2 Antónia Vaz Chama, f. em França com testamento feito a 7.11.1605, no qual instituiu uma 
capela em que vinculou os seus bens, que mais tarde foram administrados por Pedro António 
de Ornelasº. 

Por carta de padrão de 28.6.1585º, foi agraciada com uma tença anual de 15$000 reis e 
3 moios de trigo, depois de viúva, atendendo-se à circunstância do ofício que o marido exercia 
ter sido dado a outra pessoa e ainda ao facto de ele ter procedido «bem em meu seruiço e ser 
por essa causa vexado e leuado a frança onde morreo em hu castello e a enformação que 
se ouue da pobresa e calidade de Antonia Vaz». 
C. c. Gaspar Estaço — vid. ESTAÇO, $ 1º,nº 2 -. C.g. que aí segue. 
2 Catarina Vaz, madrinha de um baptismo na Sé a 18.8.1552. 
2 Maria Vaz, madrinha de um baptismo na Sé a 23.3.1552. 


Não temos qualquer pista sobre a sua naturalidade. Note-se, porém que em 1502 vivia em Montemor, um tal Gonçalo 


Chama, cavaleiro da Casa Real, a quem foram concedidos privilégios para os seus caseiros, «porquanto he homem fidalguo» 
(A.N.T.T., Chanc. de D. Manuel I, L. 6, fl. 74). o qual, de Isabel Dias, mulher casada, teve um filho natural, Francisco Chama, 
que foi legitimado por carta de 12.9.1514 (A.N.T.'T., Chanc. de D. Manuel 1, Legitimações, L. 3, fl. 102-v.). Cronologicamente, 
poderá haver ligação entre estes e os da Terceira. 


2 AN.TT, Chanc. de D. Sebastião — Privilégios —, Lº 5, fls. 43 e 118-vº. 
3 BPRA.A.H., Registo do Arquivo, Capelas da Coroa e Instituições de Morgados, M. 1. 
4 ANTT, Chanc. de Filipe 1, Lº 10, fl. 277 vº. 
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2 Guiomar b. na Sé a 1.10.1551. 
2 Inês, b.naSéa 14,3.1553. 


2 ANTÓNIO VAZ CHAMA, o Moço - Serviu na Câmara de Angra no ano de 1562. 
C. c. Beatriz Pires Vieira — vid. VIEIRA, 8 2º,nº3 -. 
Filhos: 


3 Francisco Vaz Chama, que segue. 


3 Maria Vaz Chama, c. c. Diogo de Lemos de Faria, o Moço — vid. LEMOS, $2º,nº2-. C.g. 
que aí segue. 


3 FRANCISCO VAZ CHAMA - Juiz ordinário da Câmara de Angra em 1562 e 1580; em 1585 era 
feitor da cidade, cargo em que lhe sucedeu Pedro Álvares Cabral. 

Cavaleiro da casa da infanta D. Isabel e cavaleiro da Ordem de Cristo, com 208000 reis 
de tença, por alvará de 17.5.1583”, em atenção aos serviços que prestou a Filipe I no tempo das 
alterações. 

C.c. Constança de Vila-Nova — vid. VILA-NOVA, $ 1º, nº 3 —. 

Filhos: 


4 Francisco Vaz Chama, que segue. 


4 António Chama, f. na Conceição a 26.5.1634, com testamento (sep. na Conceição). 
Bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra, que frequentou de 1585 a 1594, 
Teve uma tença de 15$000 reis, em remuneração dos serviços prestados a Filipe I, por alvará 
de 17.6.1587º. 
Capelão de Sua Magestade, vigário e reitor perpétuo da Igreja da Conceição (1601- 
1634). Foi herdeiro de seu irmão Francisco. 


4 Maria Chama, f. na Conceição a 9.3.1650, com testamento aprovado a 26.2.1650 pelo tabelião 
Jorge Cardoso. Solteira. 
Foi herdeira de seus irmãos António e Francisco, e tudo deixou a seu sobrinho Teotónio 
Vaz Chama, 


4 FRANCISCO VAZ CHAMA -F. na Conceição a 19.9.1612, com testamento, pelo qual lega a sua 
terça aos irmãos António e Maria. 
Cass , de quem não teve filhos!º. 
Filho natural: 


5 TEOTÓNIO VAZ CHAMA -F na Conceição a 18.3.1667, com testamento feito a 29,11.1666!!, 
no qual pede para ser sepultado na cova de seu avô paterno, ao pé do altar de Stº André na Igreja 
da Conceição. Solteiro. 

Foi perfilhado por seus tios o padre António Vaz Chama e Maria Chama, por escritura de 
legitimação e doação de 25.1.1624, lavrada em Angra nas notas do tabelião Manuel Ferreira — 
«pella quoal o ligitimaram por seu filho por nenhum delles ter filho nem herdeiro forsado 


* Vid. CABRAL, $3º,nº 3. 

$ Assim se identifica na escritura de 11.4.1571, em que compra um cerrado a Jerónimo Dutra Côrte-Real, lavrada nas notas 
do tabelião António Gonçalves (B.P,A.A.H., Arg. do Conde da Praia, M. 8, doe. 7). 

7 ANTT, CO.C,Lº5, fis. 176-vº, 177 e 201. 

8 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 154. 

2 ANTT, Chanc. de Filipe 1, Lº 4, fl. 202. 

10 Segundo se infere do testamento de seu filho natural Teotônio. 

4 BPAAH. Arg. do Conde da Praia, M. 31, doc. 16. 
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que ouuesse de herdar seus bens e fazendas», pelo que lhe doaram tudo o que tinham, incluindo 
«bens e fazenda, Raiz, moueis, e semouentes, e mais honras e seruiços». Depois da morte do 
padre António Chama (1634), a tia renovou a doação, por escritura lavrada a 18.1.1641 nas notas 
do tabelião Jorge Cardoso, novamente confirmada por outra escritura de 16.5.1646 lavrada pelo 
mesmo tabelião, sendo tudo isto confirmado por alvará régio de confirmação de 16.6.1650!2, 

Deixou em legado uma casa para o passal dos vigários da Conceição. No seu assento de óbito 
diz-se: «que se enterrou nesta Igreja em coua propria sua recebeo os Diuinos Sacramentos fez 
testamento deixou huas cazas a Domingos Gonçalves oleiro com obrigação de sinco missas no 
altar de S. André: e assim deixou mais as suas cazas grandes em que moraua aos Reverendos 
vigarios que forem desta parochial de nossa Senhora da Concepção para seu passal com 
obrigação de duas capellas de missas: deixou que sua fazenda se vendesse e pagas suas diuidas 
e o que restasse se empregasse para render para as missas que em seo testamento deixa e para 
obras pias: e assim deixa hu tostão cada anno a fabrica pequena desta Igreja. He escriuão do 
testamento Tabeliam Ignacio de Morais», 

De entre os bens que herdou dos tios, contava-se um conjunto de propriedades, que vendeu 
por escritura de 3.1.1667, lavrada nas notas do tabelião Cota Falcão, ao capitão João de Ávila, por 
preço de 1.9508000 reis, e que este descreveu assim! : «Dous moios de terra no porto judeo e 
meio mº de terra Lauradia asima de Stº Luzia a Ladeira que uay p* o posto S*º e meio mº de 
terra em Stº Barbora mística com terras de Fran“ do Canto e de seu Irmão Luís do Canto e 
de Donna Margarida do Canto deuidida do camynho p* baixo com marcos e hua criasão de 
matos e pastos que esta por syma de Val de Linhares athe o boqueirão da caldeira e por sima 
do pico Redomdo os serrados de pastos que são coatro em que esta hua cafua que fabriquey 
de nouo ao Pé da Serra que uay p* a Caldeira; e hua cryasão de matos e pastos que esta na 
talhada com hua cafua detelha e toda esta fazemda herdou o dito Theotonio Chama de seus 
tios o Lº Anº chama vrº que foy da matriz da comseypção desta cidade e de sua tia Mº chama 
que foy de seus pay e avoos», e acrescenta mais adiante: «Esta criasão come o meu gado. Nesta 
criasão e na outra atrás gastey o mylhor de 300.000 rs. nas paredes vallados e mais tapumes 
que lhe mãodey fazer cafuas Rostas e matos Pº descobrir pasto. E pêra aproveytar estas 
criasoins comprey mylhor de 300.000 rs de gado que nellas crio» O apelido Chama ficou ligado 
à designação desta última propriedade até hoje. 


1Z B.PA.A.H., Arq. do Conde da Praia, M. 35, doc. 7. : 
5 BRA. A.H., Arg. do Conde da Praia, Livro do Morgado de Ioam de Ávila, fl. 72. 
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JOHN CHAMBERLIN — Mercador inglês que se fixou na ilha de S. Miguel, nos meados do séc. 
XVII 

C. 1º vez em Ponta Delgada a 29.1.1670 com Catarina Lopes, f. a 13.11.1685, filha de Jacinto 
da Costa Delgado e de Maria Filgueira. 

C.2*vez em S. Miguel com D. Ana Cabral de Melo. 
Filha do 1º casamento: 


2 Maria Chamberlin, n. em Ponta Delgada (Matriz) e f. em Angra (Sé) a 13.9.1745. 
C. 1º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 15.5.1692 com Guilherme Fisher — vid. FISHER, 
8 1º,nº4-. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Sé a 18.2.1732 com Braz de Ormelas da Câmara — vid. PAIM, $ 2º, nº 9 —. 
S.g. 
Filha do 2º casamento: 


2 Margarida Chamberlin, que segue. 


MARGARIDA CHAMBERLIN - F. a 14.4.1732, com testamento aprovado a 9 do mesmo mês. 
Fez-se inventário de seus bens a 16.3.1742. 

C. na Igreja do Rosário, Lagoa, S. Miguel, a 1.9.1692 com Jacinto Borges de Melo — vid. 
BORGES, 3 12º, nº 11 -. C.g. que aí segue. 
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JOÃO GONÇALVES LAGAR-N.ems. Miguel e f. em Angra (Sé) a 15.10.1636 (sep. na Sé). 
C. c. Maria Jorge, filha de F.... e de Catarina Lourenço, f. na Sé a 25.8.1613, sem testamento, 

por não ter de quê. 

Filhos: 


2 Pedro Lagar de Chaves, feitor da Alfândega da ilha Terceira, por carta de 16.5.1636! e provedor 
dos resíduos, defuntos e ausentes da mesma ilha, por alvará de 6.5.1638 e carta de 7.11.1639, 
lugar que vagara por morte de Gaspar de Freitas”. 

Pelo testamento de seu cunhado ficamos a saber que passou a viver em Lisboa a partir 
de 1646. Aqui desempenhou as funções de negociador das contas da Fazenda Real de Lisboa, 
lugar em que foi substituído, no seu impedimento, por Tomé Correia da Costa”, por alvará de 
provisão de 11.5.1647'. 


2 Catarina Gonçalves de Chaves, que segue. 


CATARINA GONÇALVES DE CHAVES - Ou Catarina Gonçalves Lagar. N. em S. Miguel e 
f. em Angra (Sé) a 12.11.1658 (sep. na Sé, na cova de seu pai, onde já estava sepultado seu marido, 
defronte das capelas do Santíssimo e de Nº Stº do Rosário), com testamento de 25.10.1657, alterado 
por outro de 5.4.1658º. 

Tomou a sua terça no mais bem parado de seus bens, instituindo um vínculo de que será 
administradora sua filha Maria da Nazaré. No testamento declara que tirha um colar de ouro, alguns 
anéis, jóias, gargantilhas, e apertadores de ouro e pérolas e uma baixela de prata, confirmando 
novamente que tudo fora dado à filha. 

C. na Sé a 2.8.1610 com Bartolomeu da Rocha Ferraz — vid. ROCHA, $ 1º,nº 5 —. C.g. que 
aí segue. 


A.N.TT, Chanc. de Filipe II, L. 26, fl. 311-v. 

Id., idem, L. 28, fl. 294. Sucedeu-lhe o capitão João de Ávila — vid. ÁVILA, $ 1º, nº 3. 
Vid. CORREIA, $ 9º, nº 5. 

AN.T.T, Registo Geral das Mercês, Torre do Tombo, L. 18, fl. 42-v. 

Originais dos testamentos no arquivo do autor (J.F.). 
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1 MANUEL CHAVES LOPEZ — Viveu na freguesia de S. Pelayo de Torre Labaton, Valladolid, 
Espanha, 
C.c. D. Josefa Escrivano. 
Filho: 


2 ANTÓNIO VENCESLAU CHAVES - N.ems. Pelayo de Torre Labaton, Valladolid, em 1786 e 
f. em Angra (Sé) a 29,1.1856. 

Músico militar. Fassou a Portugal no 1º quartel do séc. XIX. A 9.1.1822 foi-lhe passado 
um mandado para servir durante um ano a praça de trombeta da Casa Real*. Morou em Lisboa 
(St Justa) e depois passou a S. Miguel e, finalmente, à Terceira onde se radicou, como mestre da 
banda do Regimento de Infantaria 5. Compôs o Hymno Terceirense”. 

C. 1º vez em Espanha com Manuela Refoyo, n. em S. Pelayo de Torre Labaton, Valladolid. 

C. 2º vez em Lisboa (Mercês) a 24.11.1823 com D. Maria da Anunciação Fitela* (ou Núncia 
Maria, ou Maria da Anunciada Fitel, Fittel ou Fitell), n. na paróquia de S. Tiago Maior (ou S. Félix, 
segundo outras fontes). Messina, Sicília, em 1800 e f. em Angra (Sé) a 26.4.1858, filha de Fillipo 
Fitela e de D. Maria Gertrudes Monteiro. 

Filhos do 2º casamento: 


3 Diogo Chaves Lopes, n. em Ponta Delgada (S. José) cerca de 1826. 

Funcionário das Alfândegas. 

C. em Angra (Sé) a 2.5.1846 com D. Rosa Augusta da Nazaré (ou Rosa Ângela), n. na 
freguesia de Nº Sr” da Nazaré da Vila de Vigia, Pará, Brasil, filha de José Inácio Cardoso e de 
Ângela da Nazaré Aviz. 

Filhos: 


4 D. Ângela Carolina de Chaves, n. na Sé a 2.2.1847. 
C. nas Velas, S. Jorge, a 24.4.1869 com João Maria Pedreira — vid. PEDREIRA, 
$1º,nº3-, C.g. que aí segue. 


4 D. Maria da Glória de Chaves, n. na Sé a 18.5.1848. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 24.11.1877 com João Maria Bettencourt de 
Vasconcelos — vid. BETTENCOURT, 8 10º,nº 11 -. S.g. 


4 D. Emilia Elmina Chaves, n. na Sé a 15.7.1850. 
C. nas Xelas, S. Jorge, a 23.6.1890 com Manuel Pereira de Lacerda, n. nas Velas em 
1862, comerciante e tipógrafo, filho de Jorge Machado de Avila e de Mariana Emília. 
Filha: 


5 D. Ostiana Chaves de Lacerda, n. nas Velas a 6.4.1892 e f. nas Velas a 23.11.1938, 
C. nas Velas a 30.4.1920 com Manuel Viegas da Silveira, n. nas Velas em 1898, 
filho de Carolino Augusto da Silveira e de Belmira Emília da Silveira. 


4 João Inácio Cardoso de Chaves, n. na Sé a 11.2.1852. 
Funcionário da Capitania do Porto de Ponta Delgada. 
C. 1º vez em Ponta Delgada (S. Pedro) com D. Luciana do Canto Blanc Moreira da 
Câmara Falcão — vid. SOARES DE ALBERGARIA, $ 2º, nº 15 -—. 


S ANTI,M.CR.,L. 25, fl. 241-v. e L. 38, .85-v. 

7 Este hino, na sua versão para piano, foi publicado em fotogravura no jornal «A Semana», nº 92, 10.11.1901, p. 203. 

8 Irmã de Leonardo Fitela e dos músicos professor João Jorge Fitela e Silvestre Leonardo Fitela, este clarinete supranume- 
rário da Real Câmara, por alvará de 3.6.1844 (A.N.TT,, Mercês de D. Maria II, L. 24, fl. 35 e 36-v.). 
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C. 2º vez com D. Maria Cristina da Silveira Pontes, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
8.5.1874, filha de Francisco do Rego da Silva Pontes e de D. Felicidade da Silveira; n.p. 
de José do Rego Pontes e de sua 2º mulher e sobrinha D. Francisca Tomásia da Silva; n.p. 
de José Policarpo da Silveira e de D. Mariana Natália Serrão”. C.g. 

Filha do 1º casamento: 


5 D. Ema Luisa Blanc do Canto Chaves, c. em Ponta Delgada com um cidadão 
americano e foram para os E.U.A.; s.m.n. 


4 D. Rosa Elvira Chaves, n. na Sé a 28.11.1853. 
C. 1º vez com António Alfredo Pedreira — vid. PEDREIRA, $ 1º, nº 3 —. 
C. 2º vez em Ponta Delgada (S. José) a 24.12.1879 com Carlos Maria Bettencourt 
Vaz, n. em Lisboa (Stº Estevão de Alfama) em 1840, correeiro, viúvo de Maria Elisa de 
Gouveia (f. em S. Pedro de Ponta Delgada), e filho de Pedro Maria Vaz da Silva e de 
Francisca Emília Gomes. 


4 D. Amélia Emestina Cardoso Chaves, n. na Sé a 29.3.1856. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) com António Maria Borges de Sousa — vid. 
BETTENCOURT, $ 7º, nº 12-. C.g. que aí segue. 


4 D. Elvira Cardoso de Chaves, n. na Sé a 12.5.1858. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 10.1.1885 com António do Canto Blanc Moreira da 
Câmara Falcão — vid. SOARES DE ALBERGARIA, 3 2º, nº 15 —. C.g. que aí segue. 


4 D. Cristina de Chaves, n. na Sé a 10.4.1867 (b. nas Velas a 24.4.1869). 
C.c. António Correia de Mendonça. 
Filha: 


5 D. Cristina Chaves de Mendonça, n. a 25.10.1883 e f. em Lisboa a 2.5.1936. 
Professora de pintura. 
C. em Manaus, Brasil, cerca de 1922 com s.p. Weber de Omelas Pedreira — vid. 
PEDREIRA, 3 1º,nº 5 -, C.g. que aí segue. 


4 Artur Chaves, n. nas Velas a 30.5.1869. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 23.7.1891 com D. Amélia da Glória Pereira Ribeiro 
da Silva, n. em Ponta Delgada (S. José) cerca de 1867, filha de Doroteia Cândida, n. em 
Stº Cruz da Graciosa, e de «pai não declarado»!". 


Filha: 
5 D. Lucília Maria da Silva Chaves, n. em Ponta Delgada cerca de 1896 e f. em Lisboa 
a 6.2.1935, 
C.c. s.p. Alfredo de Ornelas Pedreira — vid. PEDREIRA, $ 1º, nº 5 —. C.g. que 
aí segue. 


3 António Félix Chaves, n. em Ponta Delgada (S. José) a 18.5.1827 e f. em Angra (?). 
Em 1863, sendo 1º cornetim da Banda dos Marinheiros da Armada Real, pediu para ser 
nomeado supra da orquestra da Real Câmara como tocador de instrumentos de sopro (trompa 
e clarim), para o que antes se submetera a exame e aprovação, por um júri do qual faziam 
parte, entre outros, os seus dois tios João Jorge e Silvestre Leonardo", sendo então nomeado 
músico supra-numerário da Câmara Real!, 


? Rodrigo Rodrigues, Genealogias das Ilhas de S. Miguel e Stº Maria, vol. 1, p. 400. 
19 Conforme o registo de casamento da filha. 

H ANTT,M.C.R., Documentos 11508-09. 

2 ANTT,MCR. L. 18, fl. 162, L. 29, fl. 11 e Documentos 13550 e 13585. 
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Alguns anos depois, por provimentos de 21 e 27.7.1868 e 7.3.1870, foi nomeado escrivão 
da Fazenda Real dos concelhos de Stº Cruz e Praia da Graciosa!º, tendo previamente requerido 
a exoneração das funções de músico da Real Câmara, para poder exercer aquele cargo!*. Foi 
transferido a 13.2.1880 para o mesmo cargo nas Velas, S. Jorge!*, e depois foi nomeado em 
comissão de serviço para a Praia da Vitória, por carta de 28.8.1888!%. Finalmente, por carta de 
18.4.1890, foi nomeado para igual cargo na Repartição da Fazenda de Angra”. 

Sabe-se que casou, mas não conseguimos apurar o nome da mulher, nem se teve filhos. 


Inocêncio Victor Chaves, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 28.7.1831. 

Maestro da Banda do Regimento de Caçadores nº 11. 

C. na Cidade da Praia, ilha de Santiago, Cabo Verde, com D. Ana Carolina de Oliveira 
Pinto Perpétuo, n. em Bragança (St Maria Maior) cerca de 1859 e f. em Ponta Delgada 
(S. Pedro) a 6.4.1911, filha de Inácio de Oliveira Pinto Perpétuo, n. em Lamego, e de Teresa 
de Jesus Pereira, n. em Bragança. 


Filhos: 

4 Alfredo Victor Chaves, n. em Lisboa em 1866. 
Maritimo. 
C. em Lisboa. 


4 D. Virgínia Chaves, n. em Ponta Delgada, n. no Porto em 1867. 
C.c. F....... Correia, com quem emigrou para os E.U.A. 


4 D. Sofia da Glória Oliveira Chaves, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) em 1871. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 13.9.1886 com Egídio da Costa, n. na Ribeira 
Grande (Conceição) em 1867, filho de António Francisco da Costa, n. em Água de Pau 
em 1833, professor de Instrução primária, e de D. Ermelinda Isabel do Carmo, n. na 
Ribeira Grande (Conceição) em 1839 (c. na Conceição a 22.7.1860); n.p. de Francisco 
José Joaquim da Costa, alfaiate, e de D. Maria de Jesus do Carmo!*; nm. de José Maria 
Peixoto de Oliveira e de D. Francisca Cândida Pereira de França. 
Filho; 


5 Carlos Chaves Costa, n. na Lagoa, S. Miguel, em 1893. 
Tenente da Administração Militar. 
C. na Ermida de S. Catarina em Angra (S. Pedro) a 2.10.1921 com D. Noémia 
Maria Edwiges Mendes Franco — vid. FRANCO, $ 6º, nº 9-, 


4 D. Maria da Anunciação de Oliveira Chaves, n. na Matriz, Cidade da Praia, Cabo Verde, 
em 1872. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 30.4.1892 com Carlos Augusto de Melo Carneiro 
Zagalo", n. em Lisboa (Anjos) em 1857 e f. em Ponta Delgada (S. José) a 18.8.1907, chefe 
da Estação Telégrafo-Postal de Ponta Delgada, guarda menor do Tribunal da Relação dos 
Açores, jornalista, apicultor e produtor de ananases na sua quinta em S. Vicente Ferreira, 
Ponta Delgada, viúvo de D. Maria Teresa de Ataíde de Freitas da Silva”, e filho de José 
Cameiro de Melo Zagalo Rebelo Palhares e de D. Guiomar Olívia Pinto, f. a 22.8.1907. 
Filha: 


ANTT, Mercês de D. Lw's I, L. 48, fl. 277 e L. 52,8. 1-v. 

ANTT, M.C.R., Documento 13585. 

A.N.T.T., Mercês de D. Luis 1, L. 52, fl. 113. 

A.N.T.T., Mercês de D. Luís 1, L. 52, fl. 113-v. 

A.N.T.T., Mercês de D. Carlos I, L. 2, fl. 151. 

3º neta em varonia de Manuel Raposo Bicudo Correia — vid. CORREIA, 8 8º, nº 8 -., e de D. Maria da Câmara de Me- 


Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tít. de Zagalo, 8 1º, nº VIL 
Vid. ESMERALDO, $ 3º, nº 13 -, 
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5  D. Sofia Chaves Zagalo, n em Ponta Delgada (Matriz) a 6.3.1893 e f. em Lisboa 
(Lumiar) a 23.6.1974. 
C. em Ponta Delgada a 19.10.1912 com Cândido José Xavier Jr., n. em Ponta 
Delgada (S. José), filho de Cândido José Xavier, n. em Lisboa (S. Cristovão), e de 
D. Maria dos Anjos Medina, n. na Graciosa (Stº Cruz). Divorciados por sentença do 
Tribunal de Ponta Delgada de 24.5.1930. 


4 D. Herminia Chaves, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 1873. 
C. em Fall River, Mass., E.U.A. com F........ 


4 Artur Chaves, n. em Lisboa, onde f. com 5 meses. 
Henrique Carlos Chaves, f. em Lisboa a 16.12.1909. Solteiro. 


António Inocêncio Chaves, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 1876 e f. em Lisboa depois 
de 1911. Solteiro. 


4  D. Emília Chaves, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 1878. 
(Ee Paises Teixeira, residente em Ponta Delgada. 


4 D. Cecília Chaves, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) em 1879. 
C. em Ponta Delgada com F.......... Cavaco. 
Filho: 


5 Hugo Chaves Cavaco, c. em Ponta Delgada com D. Maria Helena Jácome Correia 
— vid. CORREIA, $ 9º%/B, nº 14 —. 
Filhos: 


6 Weber Jácome Correia Cavaco, c.c.g. 

6 Artur Jácome Correia Cavaco, c.c.g. 

6  D. Betty Jácome Correia Cavaco, c.c.g. 

6 D. Ana Maria Jácome Correia Cavaco, c.c.p. 


4 D. Elvira de Oliveira Chaves, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) em 1880 e era ainda 
solteira em 1911. 


4 D. Ilda de Oliveira Chaves, f. em Ponta Delgada 23.11.1895, Solteira. 
4 D. Maria Olívia de Oliveira Chaves, f. em Ponta Delgada (S. Pedro) em 1906. Solteira. 
Benjamim Chaves Lopes, que segue. 

3  D. Maria Isabel, n. em Angra (Sé) a 17.11.1842. 


BENJAMIM CHAVES LOPES — N. em Lisboa (Encarnação). 

Sub-chefe fiscal do distrito das alfândegas de Angra do Heroísmo, Ponta Delgada e Horta, por 
carta de 10.1.1866?!; chefe fiscal da fiscalização das alfândegas da Madeira e Açores, servindo no 
distrito de Ponta Delgada, nomeado por carta de 24.10.1871, e, finalmente, capitão de 2º classe do 
Corpo da Guarda Fiscal, por carta de 22.9.1887??. 

C. em Lisboa (Mártires) com D. Adelaide Paulina Rebelo da Cunha e Silva — vid. DIAS DA 
SILVA, 8 1º,nº 3 —. 

Filhos: 


2 ANTT, Mercês de D. Luís, , L. 15, fl. 16. 
2 ANTT, Mercês de D. Luis IL. 15, fl. 16, L. 24,11. 24-v. e L. 42, 81. 242-v. 
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4 Benjamim da Silva Chaves, que segue. 


4 D.Georgina Chaves, n na Horta (Matriz) a 14.12.1867 e f. em Lisboa (St Isabel) a 
4.12.1953. 


4 BENJAMIM DA SILVA CHAVES — N. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 5.12.1863. 
Empregado público. 
C. em Lisboa (S. Mamede) a 4.9.1886 com D. Laura Augusta Bizarro da Silva, n. em Lisboa 
(S. Nicolau) em 1868, filha de Henrique Augusto Bizarro da Silva e de D. Emilia Adelaide de 
Cunha. 
Filho: 


5 PEDRO ROBERTO DA SILVA CHAVES — N. em Lisboa (Mártires) a 11.6.1887 e f. em Caxias 
a23.4.1951. 

Licenciado em Medicina (1915), professor da Faculdade de Medicina de Lisboa. Distinguiu- 
se particularmente no campo da histologia e das análises clínicas e dirigiu o laboratório de Análises 
«Dr. Aníbal de Castro» no Hospital D. Estefânia e depois no de Arroios. Utilizou os mais modernos 
métodos laboratoriais do seu tempo, muitos deles pela primeira vez em Portugal, especialmente os 
que se referiam à química do sangue. Deixou uma vasta obra publicada, que ele próprio ilustrava, 
pois era também um desenhador exímio, além de reputado bibliófilo. 

C. c. D. Gabriela da Silva Heitor?, filha de Lúcio Eugénio Heitor, n. em Lisboa (Santos-o- 
-Velho) a 13.11.1863 (afilhado do Rei D. Luis 1) e f. em Lisboa (Camões) a 7.6.1946, chefe da 
Polícia Maritima, e de D. Maria Emilia da Silva, n. em Marvila e f. a 5.6.1972; n.p. de João 
Maria Heitor, n. no Rio de Janeiro (bat. na Capela de S. João Baptista da Real Quinta da Bela 
Vista), criado da Casa Real, e de Plínia Maria do Carmo*, n. em Lisboa (Santos-o-Velho); n.m. 
de Margarida da Silva e de avô desconhecido; bisneta paterna de Firmo Marcelo Heitor, n. no Rio 
de Janeiro, negociante e porteiro do Estanco do Tabaco em Lisboa, por alvará de 16.3.1824%, e de 
D. Francisca Inácia do Espírito Santo, n. no Rio de Janeiro, a quem foi atribuída uma pensão de 
sobrevivência anual de 115$400 reis, por alvará de 14.5.1855%. 

Filhas: 


6  D. Gabriela da Silva Heitor de Chaves, n. em Lisboa e f. em Caxias a 7,9.1996. 
C.c. Manuel Amorim de Sousa Menezes — vid. REGO, 337º, nº 14 -. C.g. que aí 
segue. 


D. Maria Genoveva da Silva Heitor de Chaves, que segue. 


D. Maria Fernanda da Silva Heitor de Chaves, n. em 1923, 

C. em 1950 com Júlio Justo Alfaro Cardoso, n. em 1919 e f. em 1992, filho de Júlio 
Alfaro Cardoso, n. em 1872, e de D. Maria Antónia Nóbrega Justo. 
Filho: 


7 António Carlos Chaves Alfaro Cardoso, n. em 1953. 
C.c. D. Maria Helena Teixeira, n em 1962. 
Filhos: 


8  D. Ana Maria Teixeira Alfaro Cardoso 
8 José Miguel Teixeira Alfaro Cardoso, n. em 1999, 


23 Irmã de Mário Lúcio da Si va Heitor, f. em Lisboa a 13.2.1977, proprietário do conhecido «Colégio Valssassina» de Lis- 
boa, e c.c. D. Maria Frederica Duarte Monte Cembra de Valssassina, f. em Lisboa a 23.2.1994. C.g. 

24 Filha de Lourenço José da Rocha e de Eufémia Maria do Carmo. 

23 ANTT, Mercês de D. João VI,L.3, fl. 115. 

26 ANTT, Mercês de D. Pedro V, L. 3, 1.201. 
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D. MARIA GENOVEVA DA SILVA HEITOR DE CHAVES - N. em Lisboa. 

C.c. José Quintas Queiroga Valentim, filho de Augusto Queiroga Valentim?” e de D. Hélia 
Dias Quintas; n.p. de José Gregório Valentim e de D. Maria da Glória da Cunha Queiroga; n.m. de 
José António Dias Quintas e de D. Mariana Quintas, grande proprietária e capitalista em Stº Tirso, 
viscondessa do Bom Sucesso, por decreto de 23.3.1904. 

Filhos: 


7. D. Maria Isabel Chaves Queiroga Valentim, n. em Lisboa (Santos) a 20.9.1950. 

C. em Paço de Arcos, Oeiras, a 24.4.1984 com José Luís Beco Montalvão, n. a 20.5.1944, 
filho de José Alves Ferreira Montalvão, n. no Outeiro Seco, Chaves, e de D. F.....;n.p. de José 
Maria Ferreira Montalvão e de D. Ana da Conceição Alves. 

Filhas: 


8 D, Maria do Carmo Queiroga Ferreira Montalvão, n. a 2.5.1985. 
8 D. Maria Teresa Queiroga Ferreira Montalvão, n. a 26.12.1986. 
8 D. Maria Madalena Queiroga Ferreira Montalvão, gémea com a anterior. 


7 José Chaves Queiroga Valentim, que segue. 


JOSÉ CHAVES QUEIROGA VALENTIM - N. em Lisboa. 
Administrador dos aldeamentos turísticos das Pedras d'el Rei e das Pedras da Rainha, no 
sotavento algarvio. 


$3º 


JOÃO MAURÍCIO CHAVES - C.c. Mariana Carlota do Carmo. 
Filho: 


LUCAS JOSÉ CHAVES - N. em Lisboa (Stº Marinha). 

Oficial do Governo Civil de Angra e delegado do Tesouro em Angra, cavaleiro da Ordem de 
Nº Sr da Conceição de Vila Viçosa, por alvará de 1.10.1842%, 

Lucas José Chaves veio para a Terceira em 1823 e aqui viveu até 1866, quando se lhe deu 
por finda a comissão, por conveniência de serviço, de delegado do Tesouro. Como era, entretanto, 
funcionário da Direcção Geral das Contribuições, teve que regressar a Lisboa, depois de viver 43 
anos na Terceira?” 

C. em St Luzia a 14.4.1828 com D. Maria Cândida Augusta Lopes — vid. LOPES, $ 1º, 
nº 8-, 

Filhos: 


3  D.Emília,n. em St Luzia a 23.2.1829. 


3 José Bermardino Chaves, que segue. 


27 Irmão de D. Maria da Glória da Cunha Queiroga Valentim, c.c. Armando Carvalhal da Silveira Teles Bettencourt — vid. 


CARVALHAL, $ 2º, nº 12 —. 


28 Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 158. 
29 Notícia em «A Terceira», nº 1392, 27.10.1866. 
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3 JOSÉ BERNARDINO CHAVES - N. em St Luzia a 12.8.1832 e £ em Lisboa a 3.7.1866. 

Solteiro. 

Alferes do Batalhão de Caçadores 10. 

A«Revolução de Setembro» noticiou assim a sua morte: «Falleceu victima deuma erysipela 
na cabeça, o Sr. José Bernardino Chaves, alferes comissionado de caçadores 10 na capital. 
O Sr. Chaves tinha assentado praça em 30 de Agosto de 1855 e sido promovido a alferes em 
26 de Maio de 1863. Sentimos do coração a morte deste official, e tanto mais, quanto fora 
nosso companheiro nas lidas escolares. Apesar de todos os esforços da sciencia o Sr. Chaves 
apenas resistiu cinco dias à terrível doença que o atacou». 


8 4º30 


1 AFONSO ANES DE CHAVES - Passou a S. Miguel, vindo da Madeira. 
C. em S. Miguel com Madalena Fernandes, filha de Sebastião Fernandes, o Saramago, e de 
Maria Afonso; n.m. de Afonso Anes, dos Mosteiros, «homem nobre, rico, € principal»! instituidor 
de um vínculo e fundador da capela de S. João Baptista na Misericórdia de Ponta Delgada, onde foi 
sepultado, e de Catarina Anes, dos primeiros povoadores de S. Miguel. 
Filhos: 


2 Antão de Chaves, f. nas Índias de Castela. 

2 Gaspar de Chaves, c.c.g.* 

2 Luís de Chaves, c.c. Maria Jerónima - vid. REGO, $ IA, nº 3-. Ce. 
2 


Mateus Fernandes, c.c. Brites Rodrigues de Chaves, n. na Madeira”. 
Filhos: 


3 Manuel de Oliveira, c.c.g.* 

3 Ana Fernandes, c.c. Fernão Carneiro. C.g.*% 

3 Catarina Fernandes, c.c. Francisco Gonçalves. C.g.3º 
3 


Maria Rodrigues de Chaves, n. em Ponta Delgada e f. em Angra (Sé) a 11.10.1660. 

C. 1º vez (Ponta Delgada? Angra?) com D. Gaspar Molero de Espinoza — vid. 
ESPINOZA, $ 1º,nº 1-. C.g. que aí segue. 

C. 2º vez em Angra (Sé) a 25.7.1627 com Francisco Calvo, n. em Hinoiosa, Teruel, 
reino de Aragão, e f. em Angra (Sé) a 18.12.1649, alferes entretenido do Castelo de 
S. Filipe de Angra, filho de Pedro Calvo e de Catarina Calvo. S.g. 


2 Leonor de Chaves, que segue. 


Sh. A; organização deste parágrafo, reduzido à informação essencial para estabelecer conexões com outros capítulos, resulta 
da informação colhida nas fontes tradicionais (Gaspar Frutuoso. padre António Cordeiro, ele próprio com uma ligação familiar a 
Chaves), cruzada com a prestimosa colaboração do nosso Amigo Duarte de Vasconcelos Amaral, de Ponta Del gada, a quem uma 
vez mais agradecemos a sempre generosa colaboração. 

e Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra. 

32 Padre António Cordeiro, Historia Insulana. 

33 É pelo menos esta a versão de Padre António Cordeiro, Historia Insulana: No entanto, visto o facto de ela é que ser Cha- 
ves, admitimos a hipótese de ser ela a filha de Afonso Anes e não o marido. 

* “Sumariamente descrita por Padre António Cordeiro, Historia Insulana. 

25 Idem. 

** Idem. 
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2 Margarida de Chaves, n. em Ponta Delgada em 1515 e f. em Ponta Delgada a 8.9.1575. 
Trata-se da Venerável Margarida de Chaves, personalidade impar da história religiosa 
micaelense, sobre quem o seu sobrinho-trisneto Francisco Afonso de Chaves e Melo escreveu 
uma biografia, que conheceu sucessivas edições. 
C. em Ponta Delgada em 1529 com António Jorge Correia, n. no Porto, filho de Gonçalo 
Dias Correia”, moço fidalgo da Casa Real (1504). C.g. que logo se extinguiu por todos terem 
seguido a vida religiosa. 


LEONOR DE CHAVES - C.c. Francisco Afonso, filho de Afonso Anes e de Ana Martins. 
Filhos: 


3 Ana Martins de Chaves, que segue. 
3 Francisco Afonso de Chaves, vigário da Ribeira Grande. 


ANA MARTINS DE CHAVES - C.c. Tomás de Torres, n. em Castela, filho de Diogo de Torres e 
de Ana Ribera. 
Filha: 


D. MARGARIDA DE CHAVES - C.c. Inácio da Costa Rebelo, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 
11.1,1644, filho de Manuel da Costa e de Ana Rebelo; n.p. de Pedro da Costa e de Ana Rodrigues 
(ou Maria Rodrigues). 

Filho: 


FRANCISCO AFONSO DE CHAVES — N. em 1649 e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 
24.5.1682. 

Capitão de ordenanças. 

C.c. D. Maria Jácome Correia de Melo — vid. CORREIA, $ 9º, nº 6-. 
Filhos: 


6 Francisco Afonso de Chaves e Melo, que segue. 


6 D. Úrsula Jácome de Melo, c. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 25.7.1706 com Tomás Barbosa 
Furtado — vid. CORDEIRO, $ 1º, nº 7. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO AFONSO DE CHAVES E MELO — N. em Ponta Delgada em 1685 e f. em Ponta 
Delgada em 1747. 

Capitão das ordenanças de Rosto de Cão, juiz e contador da Fazenda Real em Ponta 
Delgada. 

Publicou a Margarita Animada: idéa moral, politica e historica de tres estados, discursada 
na vida da veneravel Margarida de Chaves, natural da cidade de Ponta Delgada, na ilha de 
S. Miguel, com a descripção da mesma ilha (...), Lisboa, 1723. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 20.4.1721 com D. Luzia Francisca de Arruda Leite — vid. 
BOTELHO, 3 11º, nº 9 -. 

Filho: 


FRANCISCO AFONSO DE CHAVES E MELO — N. em 1722 e f. em 1781. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 13.4.1755 com D. Maria Rosa Teresa Jácome Correia — vid. 
CORREIA, $ 9º/A, nº 9-. 
Filho: 


37 Irmão de Jácome Dias Correia, com quem damos início ao $ 8º, do tít. de CORREIA. 
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8 INÁCIO JOAQUIM DA COSTA CHAVES E MELO — N. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 8.8.1791 com D. Antónia Cândida Isabel de Sousa, filha do 
Dr. Inácio Manuel de Sousa Resendes e de Francisca Inácia Xavier de Medeiros*, n. em 1773, 
Filhos: (além de outros) 


9 Francisco Afonso da Costa Chaves e Melo, que segue. 


9 António Francisco Afonso da Costa Chaves e Melo, c. a 14.10.1802 com D. Maria Josefa 
Gabriela Jácome Correia de Atouguia — vid. CORREIA, $ 9º/A, nº 10 -. C.g. que aí segue, 
por ter preferido os apelidos maternos. 


9 FRANCISCO AFONSO DA COSTA CHAVES E MELO - N. em Ponta Delgada em 1797 e 

f. em Ponta Delgada a 14.1.1863. 

Deputado às Cortes por S. Miguel, governador cívil de Ponta Delgada (1842). 

C. 1º vez em Ponta Delgada (S. Pedro) a 4.2.1822 com D. Brígida Henriqueta do Canto — vid. 
CORREIA, 3 10º,nº 11-.S.g. 

C. 2º vez com D. Isabel Narcisa Sodré — vid. CAMELO, 3 3º, nº 12 -. 

Fora dos casamentos, e de D. Angelina Vital Pinheiro da Veiga, teve os filhos naturais que a 
seguir se indicam e que reconheceu. 
Filho do 2º casamento: 


10 Leopoldo José da Costa Chaves e Melo, que segue. 
Filhos naturais: 


10 Francisco Afonso de Chaves, n. em Lisboa a 24.1.1857 e f. em Ponta Delgada a 23.6.1926. 
Coronel de Infantaria, comandante do Regimento de Infantaria de Ponta Delgada. 
Cientista, com estudos nos domínios da astronomia, mineralogia, zoologia, magnetismo, 
sismologia, oceanografia, história e arqueologia, foi o fundador do Serviço Meteorológico dos 
Açores e director do Museu de Ponta Delgada. Foi seu discípulo e continuador nos estudos, 
especialmente na área da meteorologia, o tenente-coronel José Agostinho”, que co-fundou 
em 1932 a «Sociedade Açoriana Afonso de Chaves», que ainda hoje publica um importante 
boletim de estudos científicos. 
C.c. s.p. D. Maria Jácome Correia — vid, CORREIA, $ 9/B, nº 12 -, 
Filha: 


11 D. Angelina Jácome de Chaves e Melo, c. em Ponta Delgada com s.p. Francisco de 
Medeiros Cogumbreiro — vid. adiante, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


10 D. Angelina da Costa Chaves e Melo, c. em Lisboa (S. Nicolau) em 1877 com José de 
Medeiros Cogumbreiro (1846-1910), filho de José de Medeiros Cogumbreiro e de D. Maria 
Augusta da Conceição Resende (c. em S. Pedro de Ponta Delgada a 13.10.1845); n.p. de José 
de Medeiros Góis" e de D. Mariana Araújo de Medeiros Cogumbreiro; n.m. de António da 
Costa Resendes e de Ana Ludovina do Carmo (c. em S. Pedro de Vila Franca a 1.2.1818). 
Filho: (além de outros) 


11 Francisco de Medeiros Cogumbreiro, n. em 1878. 
Cônsul de Mónaco em Ponta Delgada, por carta de 19.7.1901. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 10.6.1901 com s.p. D. Angelina Jácome de 
Chaves e Melo — vid. acima, nº 11 —. 
Filha: 


38 C, 2º vez com António de Miranda Araújo, e são sogros de Jacinto Inácio da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 17º, nº 3— 
3º vid. AGOSTINHO, $ 1º,nº3. 
40 Filho de pais incógnitos. 
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12 D. Margarida de Chaves Cogumbreiro, f, em Ponta Delgada (S. Pedro). 
C.c. Luís Benevides de Melo., filho de Fortunato Soares de Melo, negociante 
em Ponta Delgada, e de D. Maria da Luz Miranda Benevides" 
Filhas: 


13 D. Isabel Maria Cogumbreiro de Melo, n. a 11.4.1929, 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.8.1953 com Manuel de Carvalho 
Garcia, n. em Lisboa, filho de Manuel Garcia e de D. Albertina Carvalho. 
Filha; 


14 D. Graça Cogumbreiro de Melo Garcia, n. em Ponta Delgada a 4.3.1856. 
C. a 2.11.1974 com Horácio Teixeira de Medeiros Franco — vid. 
REGO, $4/A,nº 17 -. C.g. que aí segue. 


13 D. Maria da Conceição Cogumbreiro de Melo, n. em Ponta Delgada a 8.12.1933 
e f. em Ponta Delgada em 2006. 
C. em Ponta Delgada a 19.1.1955 com José Paim de Bruges da Silveira 
Estrela Rego — vid. BOTELHO, $ 5º, nº 17 -. C.g. que aí segue. 


10 LEOPOLDO JOSÉ DA COSTA CHAVES E MELO — N. em Ponta Delgada e f. no Brasil. 


Administrador de vínculos, com rendimentos registados em 1864 de 3.154$000 reis*?. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 11,4.1850 com D. Joana Rebelo Borges de Castro — vid. 


BORGES, $ 19º, nº 16-. 
Filhos: 


M 


H 
nm 


n 


1 


1 


D. Joana Rebelo de Chaves, n. em Ponta Delgada a 4.2.1854 e f. na Anadia a 4.9.1940, 

C, em Ponta Delgada (Matriz) a 29.3.1873 com Emesto Rudolfo Hintze Ribeiro, n. em 
Ponta Delgada (Matriz) a 7.11.1848 e f. em Lisboa (S. Mamede) a 1.8.1907, doutor em Direito 
(U.C.), par do Reino, do Conselho de S.M.F., ministro da Fazenda, do Reino, das Obras 
Públicas e dos Negócios Estrangeiros e presidente do Conselho de Ministros, condecorado 
com o Tosão de Ouro (1903), grã-cruz da Torre e Espada, da Legião de Honra, de França da 
Ordem dos Serafins, da Suécia, etc., filho de Manuel José Ribeiro e de D. Emília Carolina 
Hintze*. S.g. 


Francisco Rebel da Costa Chaves e Melo, que segue. 


D. Isabel de Chaves e Melo, c. 1º vez em Ponta Delgada (S. José) a 25.2.1880 com Álvaro de 
Amorim Borges de Sousa — vid. BETTENCOURT, $7º,nº 12-.S.g. 

C. 2º vez em 1922 com António Cardoso Machado de Faria e Maia — vid. MACHADO, 
$1º,nº12-.S.g 
D. Maria Constan ina de Chaves, c. em Lisboa a 22.12.1882 com Alfredo Ferin — vid. FERIN, 
81º,nº4-. C.g. que aí segue. 


D. Margarida Rebelo de Chaves, n. nos Arrifes a 25.8.1864 e f. em Ponta Delgada (S. Pedro) 
a 26.9.1890. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 29.11.1888 com Eugénio Vaz Pacheco do Canto e 
Castro — vid. PACHECO, $ 12º,nº 12 -. S.g. 


D. Ana Rebelo de Chaves, c.c. o Dr. F....... Menano. C.g. 


“1 Filha de Luís Benevides, negociante em Ponta Delgada, e de D. Isabel Maria da Luz Miranda. 
42 Relatório apresentado à Ji nta Geral do Distrito Administrativo de Ponta Delgada em 1867 pelo Governador Civil Félix 
Borges de Medeiros, Ponta Delgada, Tip. da Crónica dos Açores, quadro 12. 


43 


Manuel de Mello Corrêa, Hintzes, p. 24. 
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11 D. Mariana Rebelo de Chaves e Melo, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.3.1868 e f. em 
Ponta Delgada (Matriz) a 6.2.1961. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 6.3.1890 com Augusto Cimbron Borges de Sousa 
— vid. BORGES, $ 30º, nº 18 —. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO REBELO DA COSTA CHAVES E MELO — N. em Ponta Delgada (Matriz) a 
16.2.1862 e f. em Ponta Delgada (S. José) a 13.4.1926. 

C.c. D. Matilde Machado de Faria e Maia — vid. MACHADO, $ 11º, nº 13 —. 
Filhas: (além de outros) 


12 D. Joana Machado de Chaves e Melo, que segue. 


12 D. Margarida Machado de Faria e Maia Chaves e Melo, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
2.3.1901. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 25.6.1917 com Laurénio Cota de Morais dos Reis — vid. 
ARNAUD, $1º,nº7-.S.g. 


D. JOANA MACHADO DE CHAVES E MELO - N. na Lagoa a 19.10.1897 e f. em Ponta 
Delgada a 26.12.1966. 

C. em Lisboa (Conceição) a 6.7.1914 com Luís Carlos de Lacerda Nunes — vid. NUNES, 8 1º, 
nº 5-. C.g. que aí segue. 


CHEGARAY 


81º 


1 DOMINGOS DE CHEGARAY -— Natural e morador na cidade de Baiona, França, onde viveu 
casado com Placencie Duclos!: «Conjuntos per legitimo matrimonio, e hoje ao prezente uiuua 
moradora nesta ditta Cidade, seos Pay e May, e assim hum como o outro de boa uida e 
costumes, conuersação e Relligião assima declarada, e não de raça de Judeos, Turcos, mouros, 
ou hereges, mas das melhores e mais consideraveis geraçoens e familias desta mesma Cidade 
havendo sido o Avó paterno do dito Fernando De Chegaray Lugar tenente do Alcayde mor 
desta ditta Cidade e o Senhor Fernando Duclos seo avó materno vereador como tambem 
sido seo Bisavó materno que hera Advogado no Parlamento de Bordeos, tendo ainda o ditto 
Fernando De Chegaray ao prezente muitos parentes dos quais huns ocupão os cargos de 
Lugar tenente geral Lugar tenente particular e procurador da Fazenda Real no Senescalado 
desta Cidade». 

Filhos: 


2 Fernando de Chegaray, b. na Catedral de Baiona a 9.11.1641, sendo padrinho seu avô Fernando 
Duclos e madrinha Joana de La Serre; f. em Lisboa (S. Paulo) antes de 1714. 
Mercador em Lisboa. Provedor dos Armazéns da Guiné e Índia, enquanto durasse a 
menoridade de seu neto Fernando de Larre, por alvará de 11.3,1709º. 
C.c. Teresa André, n. em Lisboa (Mártires), filha de Francisco André, natural de França, 
e de Antónia Rodrigues Lousada, natural de Lisboa. 
Filhos: 


3 Aleixo de Chegaray, n. em Lisboa (Santos-o-Velho). 
Padre, habilitado em Lisboa. 


3 Femmando de Chegaray, n. em Lisboa, 
Tenente-general de Artilharia. Está ligado ao Real Arsenal do Exército de Lisboa. 


1 Marcelino Lima, em Familias Faialenses, p. 711, chama-a erradamente Placencie de Velos. 

2 Segundo declaração datada de 13.12.1694, em Bayona e apensa à habilitação de genere do Padre Aleixo de Chegaray, seu 
neto. 

3 ANTT, Mercês de D. João V,L.3, fl. 83. 

4 Irmã de António André, pai de Francisco André, tesoureiro-mor e cónego da Sé de Lisboa e ambos familiares do Santo 
Oficio. 

* BN. Câmara Eclesiástica de Lisboa, Habi litações «de genere», CE, M. 6, P, 6. 


183 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCFIRA 


6 
7 
8 
9 


2 


Eusébia Maria de Chegaray, n. em Lisboa (S. Paulo). 

C. c. Pierre Joseph de Larre, b. na Catedral de Baiona, negociante em Lisboa, filho 
de Jean de Larre, senador de Baiona, e de Gracy Javellan (ou Jabelot), adiante citados. 
Filho: 


4 Fernando de Larre, n. no Porto. 

Bacharel em Leis, provedor dos Armazéns da Guiné e Índia, por alvará 
de 5.3.1709º e carta de 16.2.1717', e familiar do Santo Ofício, por carta de 
8.10.17148, 

C.c. D. Filipa Leonor da Fonseca, n. em Lisboa, filha de Manuel da Fonseca, 
provedcr da Casa da Moeda, familiar do Santo Ofício, e de D. Leonor Maria de 
Azevedo. 


D. Custódia Maria de Chegaray, c.c. Joseph de Larre”, fidalgo da Casa Real e provedor 
dos Armazéns da Guiné e India, filho de Jean de Larre, senador de Baiona, e de Gracy 
Javellan (ou Jabelot, ou Joussilon), acima citados. C.g.!º 


Paula de Chegaray, n. em Lisboa (S. Paulo). 

C.c. Michel de Peyrelongue, n. em Baiona (Sé), negociante em Lisboa, aonde f. cerca 
de 1736, filho de Pierre Peyrelongue"!, burguês, cidadão de Baiona, e de Plaisance Veilet 
(c. em Baiona cerca de 1652). C.g. 


Domingos de Chegaray, que segue. 


DOMINGOS DE CHEGARAY - N. em Baiona cerca de 1661 e f. na Horta (Matriz) a 5.1.1731 
(sep. na Matriz). 


ll ww 


Passou ao Faial cerca de 1690. 
C. na Horta (Matriz) a 3.1.1695 com D. Jerónima Teles de Simas — vid. UTRA, $ 5º, nº 10 -. 
Filhos: 


António Teles de Chegaray, que segue. 

D. Catarina, f. na Horta (Matriz) a 28.1.1701 (9. m.). 

Jerónimo, n. na Horta (Matriz) em 1703 e f. na Matriz a 17.9.1707. 
D. Clara, f. na Horta (Matriz) a 28.6.1707 (2. m.). 

Francisco, f. na Matriz a 17.9.1710 (6m.). 

Estácio Machado Chegaray, padre. 

D. Antónia 


A.N.TT, Mercês de D. João V,L.3, fl. 83. 
AN.TT, Mercês de D. João V,L.3, fl. 83. 
ANTT, H.S.0.,M. 4, dil. 70, Let. F. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, Costados, vol. 3, árv. nº 50. 
10 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, Costados, vol. 3, árv. nº 50 (Larres de Lisboa) e árv. nº 223 (Hasses 
Belens, de Lisboa). 


1 Irmão de Louise de Peyrelongue, sogra de José de Arriaga — vid. SILVEIRA, & 5º, nº 9 — 


12 Poucos dias depois deste casamento realizava-se na Matriz da Horta, a 25.7.1695, o casamento de outro francês, também 
natural de Baiona , Jean de Olives, filha de Jean de Olives e de Gracia de Castenaut, com Águeda Pereira, n. na Feteira, filha do 
capitão André Pereira e de Águeda Vieira. 
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3 ANTÓNIO TELES DE CHEGARAY - F. em Angra (Sé) a 14.3.1777. 

Padre beneficiado na Matriz da Horta, por carta de apresentação de 16.10.1725 e alvará de 
mantimento de 14.11.1725"; meio cónego na Sé de Angra, por carta de 12.1.1756 com 138333 
reis de mantimento por alvará de 20.2.1756!*; cónego da Sé de Angra, por carta de apresentação 
de 11.2.1761 com 208000 reis, 12 moios e 7 alqueires e uma quarta de trigo de mantimento, por 
alvará de 3.12.1761º, 


8 ANTT, C.O.C., L. 149, fl. 61-v. e 119. 

4 Id., idem, L. 219, fl. 61, 62 e 88-v. 

5 Td., idem, L. 270, fl. 105-v. e 209-v. Sobre esta família veja-se de Jean François Labourdette, La Nation Française à Lis- 
bomne de 1669 a 1790, Paris, Fondntion Calouste Gulbenkian, Centre Culturel Portugais,1988. 
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1 D. JUAN CIMBRON - Viveu em Ávila, Castela, na 1º metade do séc. XVI. 

Usava as seguintes armas: «En campo de plata, un léon rampante de azur, armado y 
linguado de gules; partido de oro, com dos fajas de sable y bordadura de gules, com ocho 
aspas de oro», as quais se encontram representadas na Igreja do Colégio em Angra, como adiante 
se diz. 

C.c. D. Jerónima .......... 

Filho: 


2 D.ALONSO CIMBRON-B. em Ávila (Santiago) a 11.5.1562º e f. em Angra (Sé) a 6.5.1642. 

Tenente do presídio espanhol de Angra. Por morte do 4º governador D. Juan Ponce de Léon, 
que faleceu a 2.5.1621, assegurou o governo do Castelo até à chegada de D. Pedro Estevão de 
Ávila, ocorrida nesse mesmo ano. 

Fez um primeiro testamento a 16.5.1639º, substituído por outro testamento de mão comum 
com sua mulher, aprovado a 12.4.1642 pelo tabelião Manuel Gomes, pelo qual deixou 2 anais de 
missas perpétuas cada ano, para se dizerem na capela de Stº Teresa que instituíram na Igreja do 
Colégio de Angra, onde se mandam sepultar, e na qual sua mulher mais tarde, pelo seu próprio e 
novo testamento, mandou colocar as armas do marido, numa profusão rara nas capelas açorianas, 
ou seja: um grande escudo em talha dourada na parede do lado da Epístola; escudo esculpido 
em pedra no centro da abóbada da capela; escudo em madeira pintada na frente do arco e dois 


1 A antroponímia castelhana autoriza a versão «Cimbrón», que nos documentos portugueses aparece com as variantes Zim- 
bron, Simbron, Cimbron, ou, como actualmente é usado, Cymbron. 

2 Júlio de Atienza, Diccionario Nobiliario Espariol, Madrid, Aguilar Editor, 1948, p. 572. 

3 Archivo Diocesano de Ávila, Parroquia de Santiago, Ávila, Libro de Bautizados, 140/5/1, fl. 35. Ao nosso amigo Dr. Pedro 
Cymbron (vid. BORGES, $ 30º, nº 21), agradecemos a informação sobre o registo de nascimento de D. Alonso Cimbron, produto 
das suas próprias investigações sobre esta e outras famílias de que é descendente, e que pretende dar ao prelo brevemente. 

* ANTT, DPC.EIL, M. 999, doc. 2, fl. 13-v a 28-7. 

Do registo de óbito, Note-se a circunstância, que pode ser mais do que uma coincidência, de D. Alonso Cimbron ter queri- 
do fundar uma capela de St* Teresa em 1642, passados escassos 20 anos sobre a canonização de Stº Teresa, que era, como se sabe, 
natural de Ávila, e, portanto, conterrânea e contemporânea do próprio tenente. De resto, é possível detectar-se uma ligação entre 
a família de uma e outro. Com efeito, Teresa de Cepeda e Ahumada (Stº Teresa), n. em Ávila em 1515 e f. em Alba de Tormes a 
4.10.1582, filha de D. Alonso Sanchéz de Cepeda e de sua 2º mulher D. Beatriz de Ávila y Ahumada. Quando professou no Car- 
melo de Ávila, no Mosteiro da Encarnação, a 2.11,1535, a príioresa era uma sua prima a madre Maria Cimbron, filha do alcaide 
D. Melchior Cimbron. Por outro lado, o pai dela era irmão de D. Francisco Alvarez de Cepeda que casou com D, Maria Alvarez 
de Ahumada, filha de D. Juan Alvarez Cimbron e de D. F........ Ahumada 
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castiçais de prata com o brasão gravado na cercadura da base (pertencentes hoje ao Tesouro da Sé), 
todos com a mesma representação heráldica — escudo esquartelado, em que I e II correspondem 
à descrição de Júlio de Atienza (acima transcrita), II, 6 arruelas (ou besantes), e IV, 13 arrruelas 
(ou besantes) — sendo que nenhuma das representações permite fazer a leitura cromática, pelos 
materiais que usam (prata, pedra ou talha dourada). 

C. «na Ilha» com D. Ana Ferreira de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 22º, nº 4 —. 


S.g. 


$ Padre Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 59. Na realidade, nunca encontrámos este registo na Terceira. 
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Introdução 
1.Sebastião Coelho 
2. Afonso Coelho 


3. João Coelho 
Morador em Valença do Minho 
C. em Guimarães com F....... 


4. João Coelho 4. Sebastião Coelho 
Que segue no $ 1º, nº 1. Que segue no 8 2º, nº 1. 


$r 


JOÃO COELHO — N. em Guimarães entre 1435 e 1445, segundo os dados que a cronologia nos 
autoriza. 

Frei Diogo das Chagas, bisneto em varonia de João Coelho, é o genealogista açoriano mais 
habilitado a estabelecer uma seriação genealógica dos confusos tempos do povoamento, no que toca 
à sua própria família. Fala-nos de uma Relação genealógica que seu pai possuía, na qual se desfiava 
a origem da família de seu bisavô a partir do livros do Conde D. Pedro, dizendo-o descendente de 
«pedro Coelho fidalgo muito illustre, a quem El Rey Dom Pedro o Crú mandou estando uiuo 
arrancar o coração pollos peitos polla morte de Dona Ines de Castro (...); delle descendem os 
Coelhos de Castella e Portugal (...) e em este reino de Portugal, por donde se espalharão seus 
descendentes se conseruão na caza titular de Filgueira e em outras cazas e morgados com 
nobreza a seu tronco deuida; entre os descendentes de pedro Coelho que ficarão no Reino 
algum tanto desgraciados por respeito da desgraça de Pedro Coelho, seu chefre (sic) foi hum 
Affonço Coelho que uiueu em Guimarrães (sic) e teue muito nobre e ilustre caza donde entre 
outros filhos teue hum por nome João Coelho que tambem cazou em Guimarrães do qual 
entre outros filhos que se applicarão ao seruiço dos Reys de Portugal em particular Dom 
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Affonço 5º Dom João 2º e Dom Manoel que pollos muitos seruiços que lhes fizerão delles 
forão bem despachados, ouue hum por nome João Coelho como o pay que pouoando se estas 
llhas se veio pera ellas com o capitão Burges (...) aonde se conserua sua descendencia onde 
quer que está com nobreza e fazenda em alguas cazas milhor do que em outras, porque como 
as Ilhas são limitadas e ella foi muito dilatada pollos muitos que delle procederão uierão 
alguns por falta de fazenda a degenerar, mas ainda que pobres, sempre tem procedimentos 
de quem são e por tais conhecidos por pessoas nobres», e mais adiante, voltando à referir-se à 
Relação, acrescenta: «Esta relação que era em Satyras se leo muitas uezes em caza de meos 
Pays sendo eu minino, e della me ficaram sempre estas palauras em lembrança, que depois 
se perdeu por negligencia de quem não soube guardar, que foi a segunda molher com quem 
meu Pay casou, a quem eu por sua morte (sendo já frade) a pedi, com outros papeis de suas 
descendencias, que elle tinha mui concertadas e ella me respondeu, que tinha hum filho que 
os guardaua pera elle, e o filho morreu em idade de 21 annos, tempo em que eu lhe tornei à 
pedir os mesmos papeis e ella guardou o tam bem, que mal lhe tirei o brasão da mão, já quasi 
sem publico, e dera eu hoje muito por elles, porque se os tiuera não me custara tanto trabalho 
o fazer esta genealogia e tronco, porque estaua ella ahi mui bem relatada, assim dos parentes, 
que forão pera Castella, como dos que ficaram no Reino, e se espalharam pera Affrica, India 
e Brasil». 

A carta de brasão concedida a 22.5.1540 a Sebastião Coelho ($ 2º, nº 1), irmão de João Coelho, 
e a outra concedida a 10.7.1556 a Salvador Coelho ($ 1º, nº 2), filho de João Coelho, constituem 
documentos jurídicos de indiscutível valor, garantindo a ascendência dos armigerados, que recuam 
até um Sebastião Coelho, pai do Afonso Coelho a quem Diogo das Chagas se refere. 

Note-se que no texto acima transcrito Diogo das Chagas informa que «entre os descendentes 
de pedro Coelho que ficarão no Reino (..) foi hum Affonço Coelho que uiueu em Guimarrães», 
Mas não nos fala de Sebastião Coelho, pai do Afonso Coelho, conforme as citadas cartas de brasão, 
o que não deixa de ser curioso. pois é muito claro que o cronista franciscano teve conhecimento 
daqueles dois diplomas, para já não falarmos de uma outra carta de armas concedida a seu avô em 
data que ele não precisa, mas que se conclui ter existido quando nos diz que «Balthezar Coelho as 
levou (a clas, as armas) a Ilha das Flores com o brasão de sua nobreza, pera onde se foi morar, 
e as registou nas camaras das Villas da ditta Tlha». 

Estabelecendo-se um nexo cronológico entre o tempo em que viveu Pedro Coelho, o matador 
de D. Inês, e o povoador João Coelho (2º do nome), aportado à Terceira na década de 1469, 
podemos perfeitamente admitir que o tal Sebastião Coelho mencionado nos diplomas heráldicos 
fosse filho de Pedro Ceelho. 

Note-se, no entanto, que Felgueiras Gayo dá a Pedro Coelho um filho de nome Afonsa Coelho, 
sobre quem nada adianta, E uma vez que as cartas de brasão afirmam que Afonso Coelho era 
filho de Sebastião Coelho, também não nos repugna que Gayo, por imprecisão genealógica, tenha 
omitido a existência deste último, dando como filho de Pedro Coelho aquele que, afinal, seria seu 
neto, ou seja, Afonso Coelho. 

O certo é que João Coelho «vejo a esta Ilha Ters" em compp* de Jacomo de Bruges prim' 
capp"” Donatario no anno de 1450? constituido no Governo da Republica, e foi hum dos 
principais da nobreza daquelle tempo; tomou sua data no lugar do Porto Judeo nas terras 
onde se diz o Pico de D. Joanna». 

Frei Diogo das Chagas diz também que João Coelho foi com Jácome de Bruges para a 
Terceira, e acrescenta: «Depois de dividida a Ilha em duas Capitanias e elle ficar na da banda 
da Cidade (por ter sua data, e morada no Porto Judeu), e se desauir com o Capittão João 
Vas Corte real por lh> tomar (como tomou) as terras aonde se diz o Pico de D, Joanna que 


! Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 324. 
José Guilherme Reis Leite, Uma floresta de enganos . A primeira tentativa de povoamento da Ilha Terceira. «Estudos de 


Homenagem ao Doutor Humberto Baquero Moreno», Porto, 2002, deixa claramente provado que o começo do povoamento da 
ilha só teve início na década de 60 com Jácome de Bruges. 


3 Maldonado, Fénix Angrense, Parte Genealógica, fl. 127-v. 
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elle hia aproueitando se deliberou em deixar a Ilha e hir descobrir nouas terras onde fosse 
Capitam e Senhor (como era seu Irmão Egas Coelho em Cabo Verde, e Duarte Coelho de 
quem procedem os Coelhos Albuquerques no Brasil em a parte de Pernambuco), para o que 
preparou e armou hum nauio que levou com gente a sua custa (deixando a mulher, e filhos na 
Ilha), e a fez em boa viagem que Deus a nam dé a nenhum Christão porque foi dar da banda 
do Sul com rijo temporal a costa em terras desertas que elle hia buscar aonde morreram 
todos sem escaparem mais que dous marinheiros a quem nosso Senhor depois deu ordem que 
tornassem à Ilha e des ão nouas de sua perdição e naufragio. E a molher Catharina Rodriguez 
da Costa depois de celebrar suas exequias como conuinha a sua pessoa deu inuentario e 
partilha aos filhos, e ainda que já velha cazou 2º vez com João Alvarez da Silva (...) e assim 
feneceu João Coelho sem, deixar testamento nem memoria de si mais que os filhos e fazenda 
que deixou na Ilha que conforme sua molher inuentariou passava a Raiz de 32 moios de terra 
(...). Esta é, pois, a tradição dos cronistas terceirenses, mas colocamos as nossas sérias reservas ao 
facto de João Coelho ser irmão de Egas Coelho e de Duarte Coclho, já que estes não eram irmãos 
entre si. No entanto, é certo que a historiografia portuguesa regista um João Coelho que se crê 
ter chegado às Antilhas entre 1475 e 1484, antes, portanto, da própria chegada de Colombo que, 
aliás, se julga tê-lo acompanhado na viagem, A ele se refere Estevão Fróis, cativo dos espanhóis 
em S. Domingos (Haiti), em carta de 30.7.1514, dirigida ao Rei D. Manuel*, Atendendo, pois, à 
coincidência cronológica e homonímica e às informações dos nossos cronistas, é possível admitir 
que um e outro sejam a mesma pessoa, Aliás, é na última vintena do séc, XV que o donatário de 
Angra João Vaz Côrte-Real entrou em litigio com alguns dos primeiros povoadores da ilha: João 
Leonardes, Gonçalo Anes da Fonseca e ... João Coelho”. 

O padre Maldonado* dá-nos também uma versão algo parecida com a transcrição anterior, 
aduzindo, no entanto, alguns significativos pormenores: «Collige sse ficar no lugar da villa de 
S. Sebastiam como patrono, e prezidente do gouerno publico della João Coelho, porquanto 
consta que este tal tomou sua data no lugar de Porto Judeu nas terras onde se diz o Pico de 
D. Joanna, o qual Joã» Coelho auzentando sse da Ilha com animo de descobrir humas nouas 
terras, que serião prouauelmente as Ilhas de Cabo Verde”... contudo exprementou a desgraça 
de se perder naufragado na costa destas onde somente escaparão dois homeiis, pelos quais 
se soube de como o dito João Coelho ali morrera, em rezão da qual morte, dera sua mulher 
inuentario, e nelle lancara de bems de rais trinta e dois mojos de terra, dos quais somente em 
seos descendentes existe hoie hum quazi nada em que instituio capella com vinculo de legado 
in perpetuum Saluador Coelho seu neto que admenistrão os descendentes de Catherina 
Martins sua filha de quem me parece he quarto ou quinto neto Alexandre Coelho Almoxarife 
proprietario da Real fazenda na villa da Praja, que hoie viue, e tudo mais desta geração dos 
Coelhos em que ouue huma numeroza e larga decendencia aliada com os mais nobres, e 
principais da Ilha se acha no tempo prezente pobre e mizerauel, tudo por culpa e incuria dos 
seos primeiros que só se enleuarão na consideração do que erão, sem ajuizarem o que os seos 
verião a ser...», 


* Enganou-se o cronista, pois Egas Coelho e Duarte Coelho não eram irmãos. 

5 João Álvares da Silva era juiz dos órfãos em Angra e deles nasceu Margarida da Silva, c. c. Manuel Pacheco de Lima — vid, 
PACHECO, 82º, nº 5 -. 

9 AN.TT, Corpo Cronológico, Parte 1º, M. 15, doc. 99, documento transcrito na integra em Roberto A, Laguarde Trins, 
El predescobrimento del Rio de la Plata por la expedicion portuguesa de 1511-1512, Lisboa, Junta de Investigações do UI- 
tramar, 1973, p. 71-78; Coelho, Jvão, «Diccionário de História de Portugal» e «Diccionário de História dos Descobrimentos 
Portugueses». 

7 Ferreira Drummond, Arnaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 69-71, 

* Fenix Angrence, vol. 1, p. 84. Frei Diogo das Chagas, cujo Espelho Cristalino temos vindo a seguir por ser testemunho 
de um descendente directo de João Coelho diz sobre o esbulho deste bens o seguinte (p. 321): «Tudo se pode ter por permissão 
diuina como tambem o desaparecimento de Gaspar Corte real e seu irmão « outras muitas cousas que no dia de Juizo se 
uerão», como quem diz que tal desaparecimento seria um castigo de Deus a João Vaz Côrte-Real, 

? Pareve-nos que Maldonado se engana, se tomarmos como hipótese mais provável que este João Coelho da Terceira, seja o 
navegador que nos finais do séc. XV arribou às Antilhas conforme o testemunho do citado Estevão Fróis. Em qualquer circunstãn- 
cia'a morte de Coelho aconteceu na 1º vintena do séc. XVI (talvez antes de 1514), já que a viúva tomou a casar em 1521, 
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Relativamente aos seus parentes, Frei Diogo das Chagas acrescenta ainda que «veio mais 
Sebastião Coelho, que tambem teue sua data ao longo do parente João Coelho de quem na 
Tlha não acho descendencia, nem sei se casou ou se solteiro foi pera fora; pode ser conforme 
conjecturas acompanharia o parente na jornada que fez e com elle morreria» 

C. ainda no Continente (Guimarães?) com Catarina Rodrigues da Costa, conhecida por 
Catarina Rodrigues, a Coelha, que f. com testamento aprovado na então vila de Angra a 19.4.1521 
pelo tabelião Pedro Antão, e codicilo de 10.11.1522". 

Filhos, 


2 Salvador Coelho, que segue. 

2 Baltazar Coelho, que segue no $ 3º. 
2 Gaspar Coelho, que segue no $ 4º. 

2 Francisco Coelho, que segue no $ 5º. 
2 


António Coelho, c. em Angra com F...... Mourato. 

Filha; 

3 Inês da Trindade, freira e abadessa do Convento de S. Gonçalo, «religiosa de muita 
Religião partes e abilidade e mãos divinas pera tudo o que era debuxo»". 

Bartolomeu Coelho, c.c. Inês da Ponte — vid. MACIEL, $ 2º, nº 5 —. 

Nicolau Coelho, passou à ilha de S. Miguel. S.m.n. 

Fernão Coelho, que sua mãe cita no testamento de 1521 como já falecido" 


Margarida Coelho, c. no Belo Jardim com Diogo da Ponte Maciel — vid. MACIEL, $ 2º, 
nº 5-. C.g. que aí segue. 


o to to ty 


2 SALVADOR COELHO - Serviu em África durante alguns anos, pelo que foi cavaleiro da Ordem 
de Santiago, por carta de hábito de 18.1.1526, registada a 26 de Março”. 

Fidalgo da Casa Real e fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 10.7.1556": um 
escudo com as armas dos Coelhos, tendo por diferença uma merleta de ouro, elmo de prata aberto, 
guamecido de ouro, paquife de ouro púrpura, prata e azul, e por timbre o leão das armas com um 
Coelho em uma das garras. Para a concessão desta carta, ele justificou a sua nobreza até Afonso 
Coelho!s, mostrando ser muito parente do Dr. João Coelho, desembargador do Paço. Segundo o 
Códice Barcelos", ele registou as suas armas no Tombo da Câmara de S. Sebastião, o que é natural, 
pois vivia, pelo menos em 1552, no Porto Judeu'* 


Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 322. 

H BPA.A.H, Livro do Tombo do Convento de S, Francisco de Angra, fl. 85-87. 

Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 318. 

Por carta de 10.6.1514, foi passada licença a um Fernão Coelho, morador na vila da Praia, para usar da ciência e arte de 
cirurgia por todo o Reino, porquanto fora certo pelo Doutor Diogo de Faria ser idóneo (A.N.T.T., Chanc. de D. Manuel I, L. 15, 
fl. 73). Será o mesmo? 

4 ANTT, Ordem de Santiago, Códice nº 275, fl. 45, citado por Maria Cristina Gomes Pimenta, As Ordens de Aviz e de 
Santiago na Baixa Idade Média — o governo de D. Jorge, ed. da Câmara Municipal de Palmela, «Colecção Ordens Militares», 
e Maria José Bigotte Chorão, O Livro da Matricula...., Lisboa, 1990, p. 32. Note-se que o Códice Barcelos ( B.P.A.A.H), fl. 315, 
já anotava que Salvador Coelho fora cavaleiro da Ordem de Santiago. 

5 ANTT, Previlégios de D. João II, fl. 12. 

I6 vid. introdução. 

17 FI 314y, 

I8 vid. baptismo na Sé a 22.1.1552. 
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C. na Praia com Catarina Martins, n. da Praia, que testou a 24.8.1557. Ela foi testemunha de 
um casamento na Sé a 23.12.1547º. O casal testou de mão comum a 26.2.1566?º e ambos foram 
sepultados em S. Francisco de Angra, «aonde esta sua campa com as armas dos Coelhos». 
Filhos: 


3 Fernão Coelho, c. na Ribeira da Areia, Lajes, com Brianda Pereira. 
Filhas: 
4 Fulana, f. solteira. 
4 Margarida Pereira Coelho, c. c. João Lopes. 
Filho: 


5 André Coelho Pereira, «que na India fez muitos e grandes serviços a El Rey 
Felipe 1º de Portugal e indo para a Corte a buscar seus despachos que conforme 
pratica commua os esperava muy grandes por ser grande Pessoa e de muito 
nome morreu no Caminho e não deixou descendência porque era solteyro»?. 


3 Gaspar Gonçalves Coelho, que segue. 


3 Leonor Salva Coelho, c. na Ribeira Seca com Gonçalo Anes Machado — vid. MACHADO, 
$4º,nº3-. C.g. cue aí segue. 


3 Catarina Rodrigues Coelho (ou da Costa), c. em S. Sebastião com Germão Lopes Cabaço 
— vid. CABAÇO,$ 1º,nº 2 -. C.g. que aí segue. 


3 Justa Coelho, que segue no $ 6º. 
3 Francisca Coelho, f. solteira. 


3 Ana Rebelo, que foi madrinha de Francisca, filha de pais não sabidos, baptizada na Sé a 
22.1.1552. 


GASPAR GONÇALVES COELHO - Justificou ser filho de Salvador Coelho e neto de João 
Coelho? 

Cc Ras 
Filhos: 


4 Belchior Gonçalves Coelho, que segue. 


4 Fulano,c.c. Fulana, 
Filhos: 


5 Leonor Coelio Carneiro 


BELCHIOR GONÇALVES COELHO - O Misério. 
C. c. Isabel de Melo, filha de Fernando de Carvalho e de Catarina de Melo, naturais do Algarve 
de onde passaram à Terceira. 
Filhos: 
5 Isabel de Melo Coelho, que segue. 


5 Catarina de Melo, c.c. Lázaro Ferraz, dos Altares. 
Filhos: 


tea 
(=) 


Maldonado, Fénix Angrenre, Parte Genealógica, fl. 127-v. 

Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 16. 

Frei Diogo das Chagas, op. cit.,, p. 313. 

B.P.A.A.H., Códice Barcelos, fl. 316; Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 314. 
Id., idem, fl. 316. 


» 
S 


2 


to 
[= 


2 


[ 
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6 D. Catarina de Melo, n. nos Altares e f. em Lisboa (Mercês) a 5.5.1707 (sep. nas 
Mercês). 
C. em St Bárbara a 21.8.1695 com Salvador Borges da Costa — vid. BORGES, 
$8º,nº 10. C.g. que aí segue. 


6 Simão Gonçalves, c. nos Altares a 20.1.1687 com Bárbara Coelho, filha de Francisco 
Gonçalves Coelho e de catarina Manuel. 
Filha: 


7 Maria do Rosário, c. nos Altares a 10.1.1709 com Domingos Dias — vid. DUARTE, 
$3º,nº3-. C.g. que aí segue. 


ISABEL DE MELO COELHO -— C. nos Biscoitos com João Tristão, o Velho — vid. TRISTÃO, 
$1º,nº4-., 
Filhos: 


6 Beatriz Dias de Melo, que segue. 


6 Maria Tristão, c. em St Bárbara a 30.4.1609 com António Fernandes Nunes, filho de João 
Nunes e de Maria Fernandes. 


6 ' João Tristão de Melo, f. na Conceição a 12.3.1692, com testamento aprovado a 27.2.1692. 
Capitão de ordenanças e herdeiro da terça de Isabel Dias Tristão. Morava numa casa 
defronte da Igreja de S. Francisco, que comprou a Diogo Stone. 
C.em$S. Bartolomeu a 27.6.1644 com Bárbara Gonçalves, filha de Belchior Martins e de 
Catarina Pires. Testaram de mão comum, em Angra, a 27.2.1692. 
Filhos: 


7 Gonçalo Tristão de Melo 
7 Manuel Tristão de Melo, padre vigário nas Doze Ribeiras. 


7 João Tristão de Melo, n. em St Bárbara e f. na Conceição a 1.9.1708 (sep. em 
S. Francisco). 
Capitão de Ordenanças. 
C. no Cabo da Praia a 22.1.1674 com Maria de Borba Fagundes — vid. BORBA, 
$3º,nº 6-, 
Filhos: 


8 Gonçal. Tristão, n. em 1679 e f. na Conceição a 20.5.1729 (sep. em S. Francisco). 
Solteiro. 


8 António, b. em SÊ Luzia a 21.11.1682. 


8 Isabel Catarina Xavier, viveu em Angra, na Rua da Garoupinha e fez testamento a 
9.6.1761, aprovado pelo tabelião Vicente Ferreira de Melo, em que diz ser sobrinha 
do cónego João Tristão de Carvalho e do padre Manuel Tristão, vigário nas Doze 
Ribeiras”. 


7 Isabel da Glória, freira no convento da Conceição. 
7 Maria da Anunciação, freira no convento da Conceição. 


6 | Gaspar Gonçalves Tristão, c. c, Fulana, 
Filhos: 


7 Manuel de Melo, c. c. Isabel Vieira. 


H ANTT,DPCEI,M. 96,nº9. 
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Filho: 
8 Francisco de Melo 


7 Bárbara Gonçalves de Melo, c. c. Manuel Gonçalves. 
Filhos: 


8 Silvestre Machado, c. e foi para o Brasil. S.m.n. 
8 António Machado 


8 Francisca de Melo, c. c. Francisco Machado. 


6 BEATRIZ DIAS DE MELO - Ou Beatriz Dias Tristão. N. em Stº Bárbara. 
C. em St Bárbara a 17.5.1643 com Francisco Vieira da Costa, capitão de ordenanças, filho de 
Gaspar Vaz da Costa e de Maria Vieira?. 
Filhos: 


7 | Bemardo Coelho de Melo, que segue. 


7 Guilherme Vieira de Melo, n. em St? Bárbara. 
C. em Stº Bárbara a 20.1.1676 com Maria de S. João, filha de Francisco Vaz Fagundes e 
de Maria Gonçalves. 


7 Maria da Trindade (ou Maria Tristão de Melo), n. em St Bárbara. 
C. na Conceição a 4.2.1671 com Luís da Fonseca, viúvo de Marta Lourenço. 
Filhos: 


8 Bemardino, b. na Conceição a 6.6.1679. 


8 António Vieira da Fonseca, n. em 1683 e f. na Conceição a 24.2.1738. 
Padre beneficiado na Conceição. 


7 BERNARDO COELHO DE MELO — N. em St Bárbara. 
Escrivão do almoxarifado e pagadoria do Castelo de S. João Baptista, por provisão de 
13.3.1687%. 
C. na Conceição a 18.2.1675 com Maria Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 5º, nº 7 —. 
Filhos: 


8 Francisco Coelho Machado Fagundes e Melo, que segue. 
8 Mateus Vieira Machado, foi para o Brasil onde casou. S.m.n. 


8 Francisca, b. na Conceição a 8.12.1675. 


8 FRANCISCO COELHO MACHADO FAGUNDES E MELO - N. na Conceição a 19.11.1679 
ef. em St Luzia a 14.6.1749. 

Genealogista, autor de uma importante investigação, que deixou inédita, e cujo original 
manuscrito se encontra hoje na Biblioteca Pública de Angra. Essa investigação foi continuada por 
seu neto João Pedro Coelho Machado. 

C. em St Luzia a 4.5.1711 com Maria Antônia de Santiago Pacheco — vid. PACHECO, 8 6º, 
nº5-. 

Filhos: 


25 Maria Vieira era filha de Inês Pires; n.m. de Pero Luís de Sousa, o Brasil, e bisneta de Fernão Luís de Sousa e de Marga- 


rida de Sousa, naturais de Santarém e que passaram à ilha de S. Jorge. 
% BPA.A.H, Treslado do Livro do Registo Velho da Vedoria do Cast” de Sam João Baptista Feito no Anno de 1765, 
fl. 145-v. 
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Bernardo Coelho de Melo, n. em St Luzia a 4.6.1712. 
Frade e prior do convento da Graça. 


Diogo Coelho Machado, n. em St Luzia a 12.12.1714 e f. no convento de Rilhafoles, em 
Lisboa. 

Cónego da Sé de Angra, por carta de apresentação de 1.6.1740; chantre da mesma Sé 
por carta de apresentação de 26.7.1751, com 268663 reis, 16 moios e 9% alqueires de trigo de 
mantimento de cada ano. 

Foi para Lisboa a 15.9.1756 e deu entrada na congregação da Missão de S. Vicente de 
Paula, no Conven o de Rilhafoles, onde faleceu. 


João Coelho Machado Fagundes de Melo, que segue. 


José Coelho Machado Fagundes de Melo, n. em St Luzia a 16.3.1725. 
Sargento mor de cavalaria em Vila Rica, Minas Gerais. Consta que casou no Brasil, onde 
terá geração. 


D. Violante Maurícia, n. em St Luzia a 31.12.1726. 
Freira no Convento da Luz da Praia. 


D. Ana Inácia, freira no convento da Luz. 


JOÃO COELHO MACHADO FAGUNDES DE MELO - N. em St Luzia a 3.1.1721 e f. no 
Cabo da Praia a 9.12.1796 (sep. na Matriz da Praia, junto ao arco da capela do Rosário). 


Sargento-mor das ordenanças da Praia; procurador do número em 1758. 
C. 1º vez na Ermida de Nº Sr do Rosário (reg. Cabo da Praia) a 22.7.1759 com D, Mariana 


Rita de Bettencourt — vid. RIBEIRO, $ 3º, nº 5 -. S.g. 


C. 2º vez na Ermida de Nº Sr do Rosário (reg. Cabo da Praia) a 25.7.1771 com D. Isabel 


Violante Jerónima da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 6º, nº 4-. 


Ainda, solteiro, e de Maria de S. José, n. no Faial, teve o filho natural que a seguir se indica. 


Filhos do 2º casamento: 


10 
10 


10 
10 
10 


10 
10 


Francisco Coelho Machado Fagundes de Melo, que segue. 


D. Maria Vitória Coelho de Melo, n. no Cabo da Praia a 25.1.1774 e f. na Conceição a 
15.9.1813. 

C. na Ermida de Nº Srº do Rosário (reg. Cabo da Praia) a 28.11.1791 com António do 
Canto e Teive Gusmão de Melo — vid. CANTO, $ 2º, nº 16 —. C.g. que aí segue. 


D. Vicência, n. no Cabo da Praia a 5.4.1776. 
D. Ana, n. no Cabo da Praia a 27.4.1777 e f. criança. 


João Pedro Coelho Machado Fagundes de Melo, n. no Cabo da Praia a 2.7.1778 e f. em 
1831. 

Foi, como se disse, o continuador das genealogias do seu avô paterno. Existe do seu punho 
uma memória genealógica de Machados e Fagundes”, marcada com as suas armas: escudo 
esquartelado: 1, Coelho; II, Melo; IN, Machado; IV, Fagundes; elmo e timbre de Coelho. 

C. no oratório das casas do morgado Luis Pacheco de Lima e Lacerda de Vasconcelos 
(reg. Sé) a 17.5.1815 com D. Maria Monteiro de Castro — vid. MONTEIRO DE CASTRO, 
$1º,nº3-. S.g. 


D. Ana, n. no Cabo da Praia a 2.2.1781. 


José Inácio de Melo (ou José Coelho Machado Fagundes e Melo), n. no Cabo da Praia a 
28.10.1783 e f. na Conceição a 19.3.1820. 
€C.c. D. Josefa Leonarda Moniz Barreto — vid. RIBEIRO, $ 3º, nº 5 —. 


277 Arquivo do autor (A.M.). 
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Filhas; 


11 D. Guilhermina Violante Coelho de Melo, n. em St Luzia a 3.1.1807. 
C.em St Cruz da Graciosa a 3.1.1827 com Manuel da Cunha Silveira de Bettencourt, 
filho de pais incógnitos. 
11 D. Ana, n. em St Luzia a 8.4.1809. 


11 D. Maria Au gusta de Melo Moniz, gémea com a anterior. 
C. na Conceição a 7.2.1830 com Francisco de Paula Pinheiro da Silva — vid. 
PINHEIRO, $ 4º, nº 6 -. C.g. que aí segue. 
10 Bernardo Coelho Machado Fagundes de Melo, n. no Cabo da Praia a 3.8.1787. 
Foi para o Brasil. S.m.n. 


Filho natural: 


10 Diogo Coelho Machado Fagundes de Melo, n. no Cabo da Praia a 13.11.1753 e f. no Cabo da 
Praia a 12.2.1826. 
Capitão das ordenanças da Praia. 
C. na Ermida de Nº Sr” dos Remédios (reg. Praia) a 7.1.18)2 com D, Joaquina Isabel 
Souto-Maior — vid. SOUTO-MAIOR, $ 2º, nº 9-, 
Filhos: 


11 João Coelho Machado Souto-Maior, n. na Fonte do Bastardo a 29.10.1804 e f. na Praia. 
C. na Ermida de S. Caetano (reg. Praia) a 30.4.1827 com D. Antónia Cândida da 
Fonseca e Menezes — vid. FONSECA, $ 10º, nº 4. 
Filhos: 
12 D. Fortunata, n. na Praia a 31.1.1828 ef. na Praia a 12.32.1833. 


12 D. Ara Júlia da Fonseca Souto-Maior, n. na Praia a 25.4.1829 e f. na Praia a 
15.11.1903. 
C. na Praia a 8.12.1847 com José de Sousa de Ornelas — vid. ORNELAS, $ 3º, 
nº 19. C.g. que aí segue. 


12 D. Rosa, n. na Praiaa 18.10.1831 ef. na Praia a 14.12.1832. 
12 João Co-lho Machado, n. na Praia a 10.12.1833 e f. na Praia a 22.7.1857, Solteiro. 
12 D. Fortunata, n. na Praia a 4.5.1835 e f. na Praia a 20.5.1835.. 


11 Francisco, n. na Praia a 10.1.1807. 


10 FRANCISCO COELHO MACHADO FAGUNDES DE MELO -— N. no Cabo da Praia a 


u 


26.1.1773 e f. em St Luzia a 3.9.1810, 

«Abastado de bens», tenente da Fortaleza do Porto na Praia, capitão das ordenanças da Praia 
e capitão da Companhia de Artilharia da Costa da Praia (1805). 

C. 1º vez na Praia a 5.2.1798 com Eufémia Máxima do Carmo — vid. BORGES, $ 28º, 
nº 14. 

€. 2º vez com sua cunhada Ana Máxima Borges — vid. BORGES, $ 28º, nº 14 —. 
Filha do 1º casamento: 


D. EUFÉMIA ISABEL DE MELO FAGUNDES — N. no Cabo da Praia a 9.6.17973. 

C. na Ermida de Stº Cristo, em Angra (reg. Conceição) a 4.6.1815 com António Moules Vieira 
de Bettencourt — vid. MOULES, 8 7º, nº 4-. C.g. que aí segue. 

Ela, marido e filhos, todos morreram afogados num naufrágio entre a Graciosa e a Terceira, 
quando regressavam a Angra. 


28 Foi baptizada como Isabel, a que, mais tarde, antepôs o nome Eufémia. 
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82 


1 SEBASTIÃO COELHO - Vid. Introdução, nº 4-—. 
Passou à Madeira e «lá teve boa caza e descendencia»”. 
Fidalgo da cota de armas, por carta de brasão a 22.5.1540% — um escudo pleno de Coelhos. 
C.c. Ana (ou Joana) Teixeira. 
Filho: 


2 AFONSO LUÍS COELHO - N. na Madeira. 
Veio à Terceira, «sendo já João Coelho morto a ver os parentes e se deixou ficar em casa 
de Salvador Coelho seu primo donde casou honrradamente». 
C.c. Filipa Vaz de Antona'?. 
Filhos: 


3 Francisco Luís Coelho, que segue. 
3 Margarida Coelhc, c.c. Roque de Melo da Cunha — vid. MELO, $ 1º, nº 3 —. 


3 Leonor Luís Coelho, n. na Terceira. 
C. c. Baltazar Fernandes Gato — vid. GATO, 8 1º,nº 2 —. C.g. que aí segue. 


3 FRANCISCO LUÍS COELHO - N. no Porto Judeu. 
Vereador da Câmara (de S. Sebastião?). 
C. c. Catarina Dias Caldeira, do Porto Judeu. 
Filho: 


4 BALTAZAR COELHO CALDEIRA - N. emsS. Sebastião. 

Justificou a sua nobreza em S. Sebastião, por instrumento lavrado pelo tabelião Sebastião 
Rodrigues a 1.8.1575. Na inquirição foram ouvidas 8 testemunhas e era juiz ordinário João 
Rodrigues Franco”. 

Passou ao Continente e serviu durante mais de 20 anos como capitão de Infantaria em Leiria. 
Em 1590, foi viver para Lisboa, por ordem dos Governadores do Reino, para comandar um terço. 

C. 1 vezemS. Sebastião com Brites de Melo — vid. MELO, 8 1º, nº 4 —. 

C. 2º vez em Lisboa com D. Catarina Henriques de Sousa”, n. em Lisboa, filha de Gaspar 
Henriques Sodré e de D. Maria da Gama; n.p. de Diogo Henriques Sodré e de D. Maria do Quental 
(filha de Manuel do Quental, de Elvas); nm. de Vasco de Pina da Gama e de Teresa Álvares 
Ferrão 
Filhos do 1º casamento; 


5 João Coelho de Melo, que segue. 


2º Frei Diogo das Chagas, op. cit. p. 322. 

30 ANTT, Chanc. de D. João III, L. 50, fl. 203; Sanches de Baena, Archivo Heraldico, nº 2259, p. 566. 

31 Frei Diogo das Chagas, op. cit. p. 322. 

32 O apelido Antona colige-se das cartas de brasão passadas a seus descendentes. O marido é nesses mesmos documentos 
chamado Luís Afonso Coelho, mas preferimos, por mais segura, seguir a informação de Frei Diogo das Chagas que diz chamar-se 
Afonso Luís Coelho. 

3 BN, Manso de Lima, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Coelhos, da Ilha Terceira, 8 1º, vol. 8, p. 259. 

3% Irmã de Diogo Henrique Sodré c.c, D. Margarida Soares Côrte-Real — vid. BORGES, $ 17º, nº 9—. 
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5 Miguel Coelho de Melo, f. em Odemira (Salvador) a 7.12.1647. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 23.12.1620 — um escudo pleno de 
Coelho, e por diferença uma brica de prata e nela um trifólio de verde*. 

Foi tabelião de Beja por carta de 15.7.1622, sucedendo a seu sogro que, para o efeito, 
tinha tido um alvará de autorização de renúncia passado a 1.8.1598, permitindo-lhe nomear a 
pessoa que casasse com a filha”, 

C. em Beja, antes de 6.6.1622, com Isabel de Almada, filha do tabelião Francisco Rebelo, 
que testou a 19.7.1621, legando o ofício à filha. 
Filha: 


6 Francisca Coelho de Melo e Almada, b. em Odemira (St Maria) a 29.3,1624. 
C.c. s.p. Salvador Lopes Baião, lavrador e proprietário, filho de Luís de Castanheda 
de Brito e de Luisa Lopes. 
Filho: 
7 Caetano de Brito e Castanheda, n. em Beja. 
C. em Beja (St Maria) em Fevereiro de 1680, recebendo as bençãos nupciais 
em Odemira (Salvador) a 3.1.1688, com s.p. D. Brites Jacinta de Oliveira e Melo 
— vid. adiante, nº 7 -. 
Filho. 


8 Francisco de Brito de Castanheda, c. em Odemira (St Maria) a 3.11.1701 com 
s.p. D. Maria Madalena Coelho de Melo — vid. adiante, nº 7 —. 
Filhos: 


9 Manuel de Melo Coelho de Brito e Castanheda, capitão-mor de 
Odemira. 
C. em Odemira (St Maria) a 31.5.1735 com Inês Vaz Guerreiro, 
n. em St Luzia, Ourique, viúva de Manuel Raposo Pessanha, e filha de 
Jerónima da Fonseca e Oliveira. 


9 Caetano de Brito e Castanheda, b. em Odemira (Salvador) a 30.1,1713. 
Sargento-mor de Odemira. 
C. em Odemira (St Maria) a 25.6.1755 com s.p. D. Leonor de 
Oliveira Fogaça, n. em Odemira, filha de Inácio Varela de Loyola, capitão- 
-mor de Odemira, e de Joana Fogaça de Oliveira. 
Filhos: 


10 Francisco, b. em Odemira (Salvador) a 3.10.1756. 
10 António Coelho de Brito e Castanheda 


5 Francisco Coelho de Melo (ou de Melo Coelho), viveu em Odemira. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão da mesma data de seus irmãos João Miguel 
e Diogo, e com a mesma composição. 


5 Manuel de Melo Coelho, morador em Santiago de Cabo Verde. 
Capitão. Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 8.10.1644 — um escudo pleno 
de Coelhos, e por diferença uma estrela de prata de 8 pontas”. 


35 José de Sousa Machado, Brazões Inéditos, nº 414, p. 132, diz que a carta é de 6.8.1625. Mas não pode ser, pois Afonso de 
Domelas, publicou no seu Elucidário Nobiliárchico, vol. 1, p. 326, a reprodução do original da carta, que integrava então a sua 
colecção particular, e em que a outra data é absolutamente visível e sem margem para dúvidas. Também se encontra publicada na 
integra por Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 350. 

*9 ANTT, Chanc. de Filipe III, L. 3, fl. 164-v. 

* José de Sousa Machado, op. cit., nº 367, p. 119; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 320. 
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5 


D, Maria Coelho de Melo, que teve um filho natural de Luís da Silva da Costa e Ataíde. 
Rangel de Macedo diz que ela «o perceguio muitos annos para o obrigar a cazamento»**. 
Luis da Silva era fidalgo da Casa Real, guarda-mor dos pinhais de Leiria, e senhor do 
morgado da Ribe ra em Porto de Mós, e filho de Jorge da Silva de Ataíde, guarda-mor dos 
pinhais de Leiria, e de sua 1* mulher D. Catarina Pimentel; n.p. de Pedro da Silva (ou do 
Canto), moço da Câmara Real (1550), e de Gregória Veloso; e bisneto de Francisco da Silva 
e de Isabel Anes do Canto”. 
Não tendo conseguido casar com Luis da Silva, então D. Maria Coelho c.c. Manuel 
Soares da Gama, advogado, e com ele foi viver para Espanha. C.g. em Leiria. 
Filho natural: 


6 Cristovão de Melo Coelho da Silva, n. cerca de 1603. 

Rangel de Macedo diz-nos que ele «passou ao Brazil e daly a Boinos Ayres, e 
a outras muitas partes seruindo em todas com assinalado ualor, tornou ao Reino 
onde foy despachado com o habito de X.po e boa tença e vivia em Lx” no anno de 
1688». 

A 22.11.1657 teve promessa de 308000 reis de pensão com uma comenda da Ordem 
de Cristo e respectivo hábito, pelos serviços prestados no Cacheu e Rio Grande e nos rios 
da Guiné, servindo como almirante dos navios que se aprestaram para correr a costa”, 
Habilitou-se para a Ordem a 12.6.1658? e foi cavaleiro por alvará de 28.6.1658 e carta 
de hábito e alvará de profissão das mesmas datas*. 

€C.c. D. Isabel de Eça — vid. SOUSA CHICHORRO, $3º,nº 8-. S.p. 


D. Dionísia Coelho de Melo, n. em Lisboa (Stº Justa). 

C. em Lisboa com Pedro Lobo Pinheiro, n. em Barcelos. O casal foi viver para Odemira, 
onde Pedro Lobo serviu de escrivão dos orfãos, por carta régia de 6.4.1618, sucedendo a seu 
cunhado João Coelho*, filho de Vicente Rodrigues Marinho, cavaleiro da casa do Infante 
D. Duarte e capitão-mor de Barcelos, e de D. Paula Lobo Pinheiro*. 

Filhos: 


6 Antão Lobo de Melo, frade de Stº Agostinho, onde professou a 21.10.1629. 


6 | D. Damiana Lobo de Melo, f. na véspera do dia em que chegou a dispensa para casar 
com s.p. Matias Coelho de Melo — vid. adiante, nº 6 —. 


6 Manuel Lobo de Melo, n. em Lisboa cerca de 1614. 

Contador, inquiridor e distribuidor do juízo da vila de Odemira, por carta de 
20.2.1641, em sucessão a Domingos de Azevedo Pacheco, que falecera.'*. 

Cavaleiro da Ordem de Santiago, por carta de hábito e alvará de cavaleiro de 
21.6.1655, alvará de profissão de 3.8.1656 e alvará para usar o hábito de ouro, de 4 de 
Agosto”. 

C.c. D. Maria Pereira, f. a 23.2.1678, com testamento lavrado a 13.8.1670 e 
codicilho de 23.2.1678, ambos registados a 30.8.1680. Nomeou para seus testamenteiros, 


*8 B.N.L., Rangel de Macedo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Sueyros, 8 2º, nº 20 (cód. 400, fl. 408). Luís da 
Silva acabou por casar com D, Maria de Mesquita. 
39 


Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Macedos, $ 19º; e nosso tit. de CANTO, Introdução, nº 5. 
Rangel de Macedo, op. cit.. A. 411, 

Inventário dos Livros das Portarias do Reino, Lisboa, 1912, vol. 2, p. 266. 

A.N.T.T, H.O.C., Let. Cm. 12, nº 75. 

ANTT, CO.C., L. 51,1. 83 e 83-v. 

ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 36, fl. 259-v. 

Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Pinheiros, $ 120º, nº 27. 

A.N.T.T., Chanc. de D. João IV, L. 2,1. 20. 

AN.T.T, Chance. da Ordem de Santiago, L. 16, fl. 21-v. e 68-v. A 24.5.1655 foi-lhe passada carta do forno de Setúbal, 


ficando obrigado ao pagamento de dízima ao convento de Palmela (L. 16, fl. 17) e por provisão de 10.3.1682 manda-se tombar os 
bens da sua comenda, constituída pelo dito forno situado na Rua dos Caldeireiros de Setúbal (L. 20, fl. 199). 
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o marido, seu primo Jorge de Carvalho e seu cunhado o padre Antão Lobo e pediu para 
ser enterrada no Convento da Rosa, caso morresse na sua quinta da «Banda do Além», 
ou na Igreja de S. Roque, caso morresse em Lisboa. S.g. 

Fora do casamento, e de Maria Pestana (viúva e mãe do padre Manuel de Aguiar 
Madeira, pároco da freguesia de St? Catarina de Lisboa), teve a seguinte 
Filha natural: 


7. D. Maria Ana Josefa Lobo de Melo, legitimada a 26.5.1653 nas notas do tabelião 
João de Andrade Tavares, de Lisboa, confirmada por carta régia de 15 de Julho 
seguinte", 

Freira no Convento da Rosa de Lisboa, onde foi eleita prioresa por duas vezes, 
acabando o seu 2º triénio em 1712. Era dotada de grande talento e virtudes. 


Filhos do 2º casamento; 


5 


Diogo Coelho Sodré, justificou a sua nobreza em Odemira a 31.7.1625, sendo juiz do cível 
João Homem Cardoso e escrivão Gaspar de Andrade Faria. Nela testemunharam João Homem 
Machado, natural da Terceira e morador no Rocio de Lisboa; Paulo de Sousa Coutinho, c.c. 
D. Maria Henriques Sodré, prima do justificante'”, Margarida Soares, dona viúva, prima 3º de 
sua mãe*!; Branca Maria Soares, irmã da anterior, D. Mariana do Quental, prima co-irmã do 
justificante; e Tomaz de França Rolim, juiz do crime? 

Fidalgo de cota de armas, por carta brasão de 6.8.1625 — um escudo pleno de Coelhos, e 
por diferença uma brica de prata e nela um trifólio de verde”. 

Serviu na companhia de ordenanças de seu pai e foi para Lisboa em 1596, de onde mais 
tarde regressou definitivamente a Odemira. Herdou os serviços prestados na Índia por seu 
primo João de Melo da Cunha. 

C. em Odemira com Margarida Pedroso, f. em Odemira (Stº Maria) a 21.4.1629, irmã de 
Domingos do Couto, f. em Angola, e do qual foi herdeira. 

Filho: 


6 Mateus Coelho de Melo, b. em Odemira (St Maria) a 28.9.1623. 
C. 1º vez com Isabel de Oliveira. 
C. 2º vez em Odemira (Stº Maria) a 1.2.1682 com Catarina Dias. 
Filhos do 1º casamento: 


7 D. Brites Jacinta de Oliveira e Melo, c. em Beja (St” Maria) em Fevereiro de 1680, 
recebendo as bençãos nupciais em Odemira (Salvador) a 3.1.1688, com s.p. Caetano 
de Brito e Castanheda — vid. acima, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


7 Joana Coelho, n. em Odemira, 
C. em Odemira (St Maria) a 19.1.1681 com Luís Fernandes Fragoso, n. em 
Odemira, filho de António Fragoso e de Maria Fernandes. 


7 António Coelho de Melo, n. em Odemira cerca de 1655. 
Foi para Cabo Verde em 1676, e aí serviu na ilha de Santiago durante 5 anos e 
5 meses, como soldado, alferes e capitão de ordenanças, reformando-se por doença. 
Atendendo aos seus serviços, foi nomeado capitão de infantaria da cidade da Ribeira 
Grande, pelo governador Verissimo de Carvalho da Costa, sendo confirmado neste 


AN.TT, Registo Geral de Testamentos, L. 34, fl. 78. 

AN.T.T., Chance. de D. João IV, Perdões e Legitimações, L. 3, fl. 300. 

Vid. BORGES, $ 17º, nº 10, 

Vid. BORGES, $ 17º,nº 9, 

Dados colhidos em Manso de Lima, op. cit., tít. de Coelhos, da Ilha Terceira. 

José de Sousa Machado, op. cit., nº 118, p. 41; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 109. 
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posto por carta régia de 18.1.1692%!. A 23.11.1700 foi confirmado no posto de 
capitão de cavalos da vila da Praia, sendo provido pelo governador geral D. António 
Salgado*s. 


?5 Mateus Coelho Sodré, que se admite ser filho de Baltazar Coelho Caldeira. Foi fidalgo 
cavaleiro da Casa Real e serviu em Ceuta durante 6 anos e 5 meses, pelo que foi agraciado 
com uma tença de 68000 reis, por alvará de 27.6.1600, vencendo-a a partir de 31.1.1593º, 


5 JOÃO COELHO DE MELO - N. em Lisboa e f. em Odemira (St Maria) a 12.11.1642. 

Viveu em Lisboa, ao pé da Igreja de St” Justa, ao Carmo. Mais tarde foi viver para Odemira, 
onde foi capitão-mor, tabelião e escrivão dos direitos reais da ouvidoria de Odemira, por renúncia 
de Bartolomeu Vicente e cartas de 6.11.1606, cargo esse de que ele próprio também renunciou a 
13.2.1610, a favor de Tomé de Barbuda”, A 5.7.1613 foi confirmado no ofício de escrivão dos 
orfãos de Odemira, por falecimento de Francisco Fogaça“ e por carta de 31.3.1628 foi nomeado 
partidor, avaliador e curador dos orfãos*”. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 6.8.1625 — um escudo pleno de Coelhos, e 
por diferença uma brica de prata e nela um trifólio de verde”. 

C. 1º vez com Verónica Pinto de Lemos*!, f. em Odemira (St? Maria) a 20.9.1627, irmã do 
padre Duarte Vaz Pinto, prior em Odemira, e filha de Lucas Pinto Lobato e de Catarina Gramaxo, 
moradores na sua Quinta de Pontes, freguesia de S. Nicolau, Vila da Feira. 

C. 2º vez em Odemira (St” Maria) a 1.9.1630 com Susana da Fonseca, n. em Lisboa, filha de 
Paulo de Azevedo e de Ambrósia de Azevedo. 

Filhos do 1º casamento: 


S Manuel de Melo Coelho, que segue. 

6 Baltazar Pinto Coelho, b. em Odemira (St Maria) a 23.2.1617. 

6 | Francisco de Lemos Coelho, b. em Odemira (Stº Maria) a 9.8.1621. 
Filhos do 2º casamento: 

6 Maria, b. em Odemira (Stº Maria) a 22.7.1631. 

6 Ana, b. em Odemira (St” Maria) a 31.10.1632. 

6 Josefa, b. em Odemira (St Maria) a 14.7.1642. 
6 


Matias Coelho de Melo“, n. em Odemira e f. na véspera de chegar o breve de dispensa para 
casar com s.p. D. Damiana Lobo de Melo — vid. acima, nº 6 —. 


6 Anastácia Coelho de Melo, n. em Odemira. 
C. em Odemira a 27.9.1638 com Jerónimo do Carvalhal de Oliveira (ou Fogaça), b. em 
Odemira a 15.8.1600 e f. em Odemira em 1676, viúvo, capitão-mor de Odemira e provedor 
da Misericórdia; fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 9.9.1651 — um escudo pleno 
de Carvalhal, e por diferença uma flor de lis de ouro*, filho de João de Oliveira Fogaça, n. 


4 ANTT, Chance. de D. Pedro II, L. 37, fl. 210. 

55 Idem, idem, L. 44, fl. 43. 

56 AN.TT, Chanc, de Filipe II, L. 12, fl. 180. 

7 AN.TT, Chanc. de Filipe II, L. 18, fl. 163-v. e 164. 

8 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 32, A. 102-v. 

9 ANTT, Chanc. de Filipe III, L. 22, fl. 70. 

60 José de Sousa Machado, op. cit., nº 271, p. 87 Nuno Borrego, Carta; de Brasão de Armas — Colectânea, p. 219. 

$1 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Pintos 8 247º, nº 4. 

2 Sabe-se que era primo co-irmão de D. Damiana Lobo de Melo. Todavia, pode não ser filho de João Coelho de Melo, mas 
sim de qualquer dos seus irmãos. 

$ Sanches de Baena, Archivo Heraldico, Lisboa, 1872, p. 157, nº 627; e José de Sousa Machado, op. cit., nº 253, p. 81; 
Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 208. 
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em Odemira em 1560 e f. em Odemira a 17.1.1632, e de Maria Tinoco, f. em Odemira a 
13.1.1605; n.p. de Lopo do Carvalhal, n. em Odemira, e de Maria Gomes**, f. em Odemira a 
27.11.1598; bisneto de Estevão do Carvalhal, n. em Odemira, escrivão dos orfãos de Odemira, 
com carta para ter ajudante de 10.12.1548, camareiro do Conde de Faro e fidalgo de cota 
de armas, por carta de brasão de 28.4.1533%, e de Leonor Fernandes; 3º neto de António 
do Carvalhal”, 4º neto de Fernão Lopes de Oliveira e de Leonor de Sande; 5º neto de Lopo 
Álvares do Carvalhal (ou Gonçalves do Carvalhal)*. 
Filhos: 
7 Lopo do Carvalhal, n. em Odemira. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 12.9.1651 — um escudo pleno de 

Carvalhal, e por diferença uma flor de lis de ouro”. 


7  João,b. em Odemira a 15.10.1639. 


7 Manuel do Carvalhal de Oliveira, f. em Odemira em 1678. 
Capitão-mor de Odemira. 
C.c. Romana Nunes. 


7 Lucas Pinto do Carvalhal, c. em Odemira (St Maria) a 3,5.1686 com Jerónima de 
Alvelos. 


Maria, b. em Odemira (Stº Maria) a 15.3.1642, 
Francisco 
Angélica do Sacramento, freira clarissa. 


Peregrina dos Serafins, freira clarissa. 


ds SE st 4 


Juliana de Melo Coelho, c. em Odemira a 25.2.1675 com Manuel Fogaça de Vasconcelos, 
capitão-mor de Odemira. 


7 Eufrásia de Oliveira (ou do Carvalhal), n. em Odemira. 
C.c. Manuel Jacques de Paiva, n. em Alvor, Algarve, filho de João Mendes da Silva, 
n. em Alvor, e de Maria de Paiva e Sousa, n. em Lagos; n.p. de Álvaro de Oliveira J aques, 
n. em Portimão, e de Brites da Palma Velho.. 
Filhos: 


8 João Mendes da Silva Jacques, n. em Alvor. 
Bacharel em Leis, juiz de fora em Torrão e Ferreira, por carta de 22.8.17107; 
Juiz de fora em Arronches, por carta de 15.2.17157!; corregedor da comarca de 


$ Filha de Francisco Fogaça, escrivão dos orfãos de Odemira, cargo em que lhe sucedeu João Coelho de Melo — vid. acima, 
nº 5 —, e de Margarida de Oliveira, f. em Odemira a 27.1.1574. 
$ AN.TT-, Chanc. de D. João III, Previlégios, L. 2, fl. 70-v. 
$6 José de Sousa Machado, op. cit., nº 157, p. 53; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 136. 
$7 Irmão de Simão de Oliveira, morador em Estremoz. C.c. F....... 
Filhos: 
a) António de Oliveira do Carvalhal, c. na Bahia a 11.7.1557 com D. Luisa de Melo de Vasconcelos — vid. VASCONCE- 
LOS, 88º,nº3-. 
b) Francisco de Oliveira do Carvalhal, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 1541. C.c. F.... 
Filho: 
a) António do Carvalhal, c.c. F..... 
Filho: 
a) Simão de Oliveira do Carvalhal, n. em Odemira, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de março de 1644 (José 
de Sousa Machado, op. cit., nº 473, p. 152; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 393). 
Es Felgueiras Gayo, op. cit., tít. de Oliveiras, $ 31º, nº 1. 
9º José de Sousa Machado, op. cit., nº 321, p. 102; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 280. 
70 ANTT, Mercês de D. João V,L. 4, fl. 348. 
N AN.TT, Mercês de D. João V,L. 4, 11.348. 
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Tavira, por carta de 26.8.17307; aposentado do lugar de corregedor de Santarém por 
alvará de 14.6.1752, com ordenado de 160$000 reis, por alvará de 31.8.17527. 

Foi agraciado ainda com uma tença de 60$000 reis, por carta de padrão de 
2.9.1715" e a 14.12.1720 habilitou-se para a Ordem de Cristo”. 

C.c. D. Catarina Teresa de Brito, n. em Lisboa, filha de Luís de Brito Casado, 
n. em Viana do Castelo, familiar do Santo Ofício, e de Ana Maria da Costa, n. em 
Lisboa. 
Filho: 


9 Manuel António Jaques de Sousa Paiva e Silva, n. em Azeitão. 
Licenciado em Leis (U.C.), provedor de Tomar, cavaleiro da Ordem de 
Cristo e familiar do Santo Ofício, por carta de 13.1.1743. 


8 Anastácia Maria de Melo, b. em Odemira (St Maria) a 27.9.1674. 
CG Es 
Filho: 


9 Álvaro de Macedo, licenciado e cavalleiro da Ordem de Cristo. 


8 Juliana Maria de Melo, b. em Odemira (St Maria) a 3.3.1680. 
C.c. José Freira da Cunha, n. em Lisboa (S. Tomé), filho de António Freire de 
Sousa, n. em Lisboa (Conceição), e de Isabel Maria, n. em Azeitão (S. Lourenço). 
Filho: 


9 João de Melo, habilitado de genere a 4.4.1744, para tomar ordens sacras. 


8 Jerónimo do Carvalhal e Sousa, agraciado com 60$000 reis a título do hábito de 
Cristo, por carta de padrão de 17.6.1717%. 


8 Cipriano de Oliveira Coelho de Melo, n. em Odemira entre 1687/92. 
Emigrou para a Bahia, na companhia de seu parente Dionísio de Azevedo e 
Arvelos, desembargador da Relação da Bahia, o qual fora o 1º ouvidor geral da ilha 
de S. Tomé. 
Foi senhor de um engenho de açúcar em Paripe, freguesia de Cotegipe, termo 
da Bahia. Habilitou-se para a Ordem de Cristo a 9.2.1727”. 


MANUEL DE MELO COELHO - N. em Lisboa. 

Viveu em Ferreira do Alentejo, onde teve comércio e foi escrivão das cisas, por carta de 
16.4.16767º, e em sucessão a seu cunhado Vasco Figueira Raposo, que morreu sem filhos. Quando 
apresentou as suas provas de qualificação para o exercício daquele ofício, obteve a seguinte 
informação do corregedor Dr. João Lopes Tinoco, datada de 20.5.1676: «He cazado na Vila de 
Ferreira com mulher muito nobre, e que tem 4 ou 5 filhos e he pobre sendo homem muito 
nobre por seus pays e auos»”. 

C. em Ferreira do Alentejo a 27.10.1660 com D. Ana Maria Raposo, irmã do referido Vasco 
Figueira Raposo, escrivão das cisas de Ferreira por carta de 9.5.1671, e filhos de Manuel Figueira 
Raposo, escrivão das cizas por carta de 6.4.1636, e de Brásia Coelho Fragoso; n.p. de Vasco 
Figueira Raposo, escrivão das cizas por carta de 22.8.1617, e de Maria de Oliveira. 

Filhos: 


7 ANTT, Mercês de D. João V,L.21,fl. 481. 


3 ANTT, Mercês de D. José I, L. 4, fl. 327. 


4 ANTT, Mercês de D. João V,L. 7, fl. 352. 
5 ANTT, HO.C. Let J,M. 91, nº 57. 
76 ANTT, Mercês de D. João V, L.9, fl. 150-v. 


7 ANTT, H.O.C., Let. C,M. 1, nº 6. 
8 AN.TT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 42, fl. 295-v. 


P ANTT, Leitura de Bachareis, Let. M, M. 9, nº 11. 
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7 Vasco Figueira Raposo Coelho, que segue. 


7  D. Maria Madalena Coelho de Melo, b. em Ferreira do Alentejo a 25.1.1672. 
C. em Odemira (Stº Maria) a 3.11.1701 com s.p. Francisco de Brito de Castanheda — vid. 
acima, nº 8 —. C.g. que aí segue, 


7 D. Feliciana Coelho de Melo, n. em Ferreira do Alentejo . 
C. em Odemira (Salvador) a 1.8.1700 com Lançarote Rodrigues Velho, viúvo. C.g. 


7 D. Bernarda de Albuquerque, c. em Odemira com Baltazar Raposo da Costa. 
Filhas: 


8 D. Branca Maria Coelho Raposo, c. em Odemira com Francisco Vaz Guerreiro, n. em 
Ourique, filho de Gaspar Raposo Guerreiro e de D. Violante Metelo. C.g. 


8  D. Clara Luisa de Melo, c. em Odemira (St Maria) a 6.5.1717 com Francisco Vaz 
Guerreiro, n. em Ourique, sargento-mor, cavaleiro da Ordem de Cristo, filho de Gaspar 
Raposo Guerreiro e de D. Violante Metelo. S.g. 


7 VASCO FIGUEIRA RAPOSO COELHO -— N. em Ferreira do Alentejo. 

Capitão de ordenanças, e tabelião de notas em Ferreira, por carta de 11.4.1702º. Morador na 
Herdade da Sacareja. 

Justificou a sua ascendência até Baltazar Coelho Caldeira, perante o desembargador Gaspar 
Ferreira da Silva, corregedor do cível na Corte, pelo que lhe foi passada carta de brasão de armas 
a 25.9.1699 — um escudo pleno de Coelhos, e por diferença uma estrela*!, 

C. «à sua vontade» em Odemira (Stº Maria) a 25.5.1708 com Maria Rodrigues Montes 
Jasmina, n. em Ferreira, filha de Manuel Rodrigues e de Bárbara do Monte. 
Filhos: 


8 Lucas de Melo Raposo, capitão de ordenanças e tabelião do judicial e notas, por provisão de 
8.9.1726º. 

A 29.5.1726 foi-lhe passada carta de perdão «p* o effeito de lhe perdoar quatro annos 
de degredo em que com pregão em audiencia fora condenado p* a Praça de Mazagão 
pella culpa da morte feita em hua mossa por nome Maria por se achar empossiblitado p* 
o hir cumprir, e ter o perdão da parte»*. 

C. em Odemira (Salvador) a 20.9.1711 com Antónia Serrão Guerreiro, n. em Odemira 
(Salvador), filha do capitão Francisco Serrão Guerreiro e de Maria Jorge. 


8 D. Margarida Madalena de Melo, que segue. 


8  D, MARGARIDA MADALENA DE MELO - N. em Ferreira do Alentejo”. 
C. em Odemira (Salvador) a 27.7.1712 com Vicente Rodrigues Afilhado, b. em Sabóia, 
Odemira, a 31.7.1697, filho do capitão Vicente Rodrigues Afilhado e de Mariana da Encarnação. 
Filha: 


9 D. BERNARDA JERÓNIMA DE MELO - N. em Odemira. 
C. em Odemira (Salvador) a 13.2.1735 com Isidro Ferreira da Rocha (ou da Silva), filho de 
André Ferreira da Rocha e de Leonor de Sina. 
Filho: 


8 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 44, fl. 276-v.; Mercês de D. João V, L. 17, fl. 451. 

8! José de Sousa Machado, op. cit., nº 483, p. 155; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 405. Este 
autor não refere a data desta carta.. 

82 ANTT, Chanc. de D. João V, L. 70, fl. 163; Mercês de D. João V, L. 17,11. 451. 

83 AN.TT, Chanc. de D. João V Perdões e Legitimações, L. 136, fl. 180. 

84 Luís Varela, Coelho de Melo de Odemira, disponível em http://luissoveral.com.sapo.pt/Coelho%20de%20Melo%20de 
%200demira.htm 
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10 


1 


12 


ANDRÉ FERREIRA DA ROCHA - N. em Odemira em 1725. 

C. em Odemira (Salvador) a 2.1.1757 com D. Jacinta Antónia Peres, filha de António de Sousa 
Prado e de Isabel Felícia da Palma. 
Filha; 


D. MARIA VENERANDA DE SOUSA PRADO — N. em Odemira. 

C.c. João António da Cunha, n. em Diacejes, Sevilha, professor régio de Grego, viúvo duas 
vezes”, e filho de Manuel da Cunha e de Maria Garcia. 
Filha: 


D. MARIA MARTA DA CUNHA - C.c. António Joaquim Júdice — vid. JÚDICE, $ 1º, nº 6 -. 
C.g. que aí segue 


83º 


BALTAZAR COELHO - Filho de João Coelho e de Catarina Rodrigues da Costa (vid. $ 1º, 
nº 1). 

N. na Terceira e depois (com a 2º mulher) foi viver para as Flores, onde constituiu o tronco 
deste apelido, e nela foi o 5º capitão-mor e ouvidor. Registou na Câmara de St” Cruz das Flores 
o brasão dos Coelhos — «Balthezar Coelho as leuou a Ilha das Flores com o brazão de sua 
nobreza, pera onde se foi morar, e as registou nas camaras das Villas da ditta Ilha, donde as 
tirão seus descendentes, e se aproueitão dos priuilegios e fauores dellas»*. 

C. 1º vez em S. Miguel com Ana Cabeceiras. 

C. 2º vez nos Altares com Violante Valadão — vid. VALADÃO, $ 1º, nº 2 -. Foram viver para 
a ilha das Flores. 

Filha do 1º casamento: 


3 AnaCoelho Cabeceiras, c. s.g. 
Filhos do 2º casamento: 


3 Nicolau Coelho, n. na Terceira. 
C. nas Flores com F...... Favela — vid. FAVILA, $2º,nº 2. 
Filha única: 


4 Bárbara Coelho, c. c. Manuel Privado — vid. FRAGA, $ 2º,nº 2 -. C.g. nas Flores. 


3 Diogo Coelho, n. na Terceira. 


C. nas Flores com Margarida Álvares. 
Filhos: 


4 Manuel Coelho, c. c.g. 
4 Pedro Coelho, c. c.g. 


4 Baltazar Coelho, c. c. Inês da Costa, filha de Gonçalo Anes e de Catarina da Costa 
Homem, «descendente de Gonçalo Vas Homem da Praya da Ilha Terceira Ribeira 
de area»””. 


85 C. 1º vez com Francisca Raposo da Silveira, e 2º vez com D. Filipa Jacinta Landeiro e Sampaio. 
86 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 77 e 312; B.PA.A.H., Códice Barcelos, fl. 314-v. 
87 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 556. 
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C.g. no Brasil, no Maranhão, «pera onde se foi (...) com molher e filhos por hum 
dos primeiros pouoadores daquellas terras»*. 


Francisca Álvares Coelho, c. c.g. 
António Coelho 

Fulana, s.g. 

Fulana, s.g. 


oo Rm 


Adão Coelho, n. na Terceira. 
C. nas Flores com Catarina Favela — vid. FAVILA, $ 2º, nº2 —. C.g. nas Flores e em 
S. Jorge”. 


Roque Coelho, n. na Terceira. 

C. nas Flores com Maria Rodrigues, irmã de Gaspar Rodrigues Garro” e netos de Rodrigo 
Anes. 
Filhos: 


Margarida Coelho, c. c. Pedro Fialho. C.g. 

Violante Coelho, c. c.g. 

Pedro Coelho, c. c.g. 

Águeda Coelho, c. c. António Carneiro — vid. COSTA, $5º,nº3-.C.p. 


Manuel Coelho, c. c.g. 


RR. 


Baltazar Coelho, «que mancebo solteiro andando nos estudos de Angra os deixou, e 
se foi pera as Indias de Castela», 


4 Catarina Coelho, c. c. Baltazar Favela — vid. FAVILA, 8 2º, nº 3. C.g. 


Maria (ou Catarina) Rodrigues Coelho, n. nas Flores. 
C. nas Flores com F...... Favela — vid. FAVILA, $ 2º, nº 2-. C.g. 


Bárbara Coelho, n. nas Flores. , 
C. nas Flores com Gaspar Álvares, irmão de Margarida Álvares, acima referida. C. g. nas 
Flores e outras ilhas. 


Isabel Coelho, n. nas Flores. 
C. c. Pedro Alvares, o Doido, «por elle emdoudecer»2. C.g. 
Filhos: 


4 — Gaspar Coelho”, foi para a Terceira. 
€. na Terceira com Maria Alvares. 


88 Idem. 
«De quem teue coatro filhas e hum filho de quem na Ilha há larga descendencia, ena de S. Jorge, do que procedem 
de huma neta por nome ... de ledesma, que pera ahi se ueio com casa, e filhos, a respeito do Reuerendo Vigairo Pedro 
Furtado Coelho seu Irmão da May, por a qual são ambos netos do dito Adão Coelho, e filhos de differentes pays, por casar 
a may duas uezes» (Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 556). 

2º Pai de Baltazar Rodrigues Garro, c.c. Catarina Antunes — vid. MESQUITA PIMENTEL, $ 1º, nº 5 —. 

2! Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 556.. 

2 Idem. 
Houve um Gaspar Coelho que, pela cronologia bem pode ser este, que, no impedimento do tabelião Jerónimo de Omelas 
serviu o cargo de tabelião de notas em Angra e que por carta régia de 21.9.1572 teve o exercício prorrogado por mais 3 anos; e 
que outra carta de 5.5.1576 novamente prorrogou por mais 2 anos. Com a morte de Jerónimo de Omelas em 1579, teve então 
a propriedade do ofício, por carta de 17.12.1579. Foi também escrivão dos resíduos e capelas, por morte do seu proprietário 
Antão Dias Cabral (vid. CABRAL, $ 3º, nº 2), por carta régia de 29.4.1577. Todavia, e logo pós a morte de Cabral, este cargo 
fora desempenhado ainda por Antão Jacques (vid. GARCIA JAQUES, $ 1º, nº 43) por carta régia de 23.10.1576, mas Antão 
Jaques foi para Alcácer Kibir onde ficou prisioneiro, razão porque o ofício passou então para Gaspar Coelho (A.N.T.T., Chanc. de 
D. Sebastião e D. Henrique, L. 29, A. 58-v.; L. 40, fl. 8-v. e 166-v.; L. 43, fl. 246-v.). 
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Filhos: 


5 Tomás desS. Boaventura, franciscano «diffinidor, que foi nesta Prouincia, e frade 
de muitas partes, mas de muito roim, e aspera condição». 


5 Isabel Coelho da Costa, f. na Conceição a 5.12.1671. 
C, c. Manuel André, patrão da ribeira da Ilha Terceira, por carta de 12.1.1603, 
em sucessão a João Duarte”. Por sua morte, o ofício de patrão da ribeira passou à 
posse de Lourenço Rodrigues Teixeira”*. 
Filha: 
6 Serafina Coelho da Costa, n. na Conceição e f. na Conceição a 8.12.1666. 
C. 1º vez na Conceição a 6.5.1648 com Belchior Machado Fagundes — 
vid. DINIZ, $4º,nº6-. C.g. 
C. 2º vez na Conceição a 3.8.1654 com Luís Lopes Estaço — vid. ESTAÇO, 
$2º,nº 5-. C.g. que aí segue. 
Inês Álvares, c. c. Henrique Gomes Rodovalho — vid. RODOVALHO, $ 1º, nº 4-. C.g. 
que aí segue. 


3 António Coelho, n. nas Flores. 


C. nas Flores (Ponta Delgada) com Isabel Rodrigues Vieira. 


Filhos: 
4 Maria Coelho, c. c. André Álvares Favela — vid. FAVILA, 8 2º, nº 3 — 
4 Gaspar Coelho, c. 1º vez com Inês Carneiro — vid. COSTA, 8 5º, nº 3 —. 
C.2' vez com F...... 
Baltazar Coelho, c. c. Marta Rodrigues. 
Margarida Coelho, c. c. Domingos Rodrigues, irmão da referida Marta Rodrigues e 
ambos filhos de Jordão Rodrigues e de Maria Privado. 
4 Fulana, c. na família dos Privados. 
4 Fulana, c. na família dos Privados. 
4 António Coelho, «que morreu Estudante, e era de rara abilidade»”. 


Mateus Coelho da Costa, que segue. 


Fernão Coelho, n. nas Flores. 


C. c. Beatriz Carneiro — vid. COSTA, $3º, nº 3. 


Filho: 


4 


Gaspar Caeiro Coelho, c.c. Úrsula Pimentel — vid. MESQUITA PIMENTEL, $ 1º, 
nº4- Seg. 


3 MATEUS COELHO DA COSTA — N. nas Flores e f. antes de 1610. 

Capitão-mor das Flores (o 1º após a separação da capitania-mor da ouvidoria e o 12º na lista 
geral), cargo que lhe foi dado de propriedade por Filipe I, exercendo-o até 1594, pois neste ano, 
após a morte da 1º mulher, veio residir pela segunda vez para a cidade de Angra, onde já tinha 
estado com a ela e filhos, entre 1588 e 1590, altura em que foram crismados pelo bispo D. Manuel 
de Gouveia na igreja de S. Pedro de Angra. 


94 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 551. 

9 ANTT, Chanc. de D. Filipe II, L. 12, fl. 44. Esta carta, mencionada erradamente como sendo de 1602, encontra-se 
transcrita em Sousa Viterbo, Trabalhos Náuticos dos Portugueses, 1898, p. 17-18. 

96 vid. TEIXEIRA, $ 5º, nº 3. 

97 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 557. 
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C. 1º vez nas Flores com Catarina de Fraga Rodovalho — vid. FRAGA, 8 1º, nº 3 —. 
C. 2º vez em Angra (Conceição) a 24.1.1599 com Francisca Furtado de Mendonça. 
Filhos do 1º casamento: 


4 Pedro de Frágoa Coelho, n. nas Flores. 

Foi 10º capitão-mor e ouvidor das Flores e do Corvo, após a reunificação destas duas 
funções (e 22º capitão-mor na lista geral dos que serviram este posto), sendo para tal nomeado 
pelo governador do castelo de Angra, Manuel de Sousa Pacheco, que tinha o encargo de 
prover tais lugares nas ilhas. 

C. 1º vez com Maria Privado Belo, filha de Jordão Rodrigues e de Maria Privado, acima 
citados. 

Deste casamento «teue entre outros filhos que morrerão, duas filhas e dous filhos os 
quais todos estão casados, e tem larga descendencia»*. 

C. 2º vez com Leonor de Ledesma”. 

C. 3º vez com D. Margarida de Escobar de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, 3 1º, 
nº 4 — da qual não teve filhos «por ser já de idade avançada» (78 anos). 

Filhos do 2º casamento: 


5 Catarina de Frágoa Coelho, c.c. João Rodrigues Pimentel — vid. MESQUITA 
PIMENTEL, $ 1º, nº 4-. 


5 Maria Coelho, c. c. «larga descendencia»!ºº. 


5 Tomé de Frágoa Coelho, c. c. Ana Pimentel — vid MESQUITA PIMENTEL, 3 1º, 
nº 4-. 
Filhos: 


6 Mateus Coelho, que foi para a Índia. 


6 Bárbara Pimentel de Fraga, c.c. F..... Garro, filho de Baltazar Rodrigues Garro, 
acima citado. 


Sebastião Pimentel 
António Pimentel 


6 
6 
6 Diogo Pimentel 
6 


Úrsula Pimentel 


6 Esperança Pimentel 


4  Imácio Coelho, n. em St? Cruz cerca de 1575 e f. em Stº Cruz em 1643 (sep. à porta do oratório 
do seu convento). 
Vigário da Matriz de Stº Cruz das Flores, por carta de apresentação de 27.6. 161119, 
ouvidor eclesiástico das Flores, juiz dos resíduos nas Flores e Corvo, e muito rico»!?, com o 
que instituíu um vínculo em 164119. 
Estudou humanidades em Évora e das suas capacidades dá testemunho seu irmão Diogo 
das Chagas, dizendo que foi «muito grande Theologo moral, e Latino como Cícero, de 
quem dizia seu mestre quando elle era estudante humanista, que se se perdesse Cícero, 


8 Idem., p. 547, mas cujos nomes não menciona. 

ºº Ou Paula de Ledesma, segundo o genealogista José de Faria em Titulo de Algumas Familias de Portugal, Ms. da B.N.L. 
Reservados, Fundo Geral, Cód. 1040. 

100 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 547. 

O! ANTT, CO.C,L.9, fl. 353. 

!02 Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 402. 

103 Francisco António Gomes, Florentinos que se distinguiram — Padre Inácio Coelho (1575-1643), «Correio da Horta», 
Horta, 11.9.1984. 
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que elle podia fazer melhor Latim que o seu, e mui grande Poeta em Portuguez, e rara 
abilidade por tal de todo o mundo conhecido. 

Fundou o Convento dos frades de Nosso Seraphico Padre S. Francisco na mesma 
Villa no próprio sítio, e caza, aonde todos nacemos, de que he padroeiro por hum (sic) 
escritura de dotte, que lhe fez, que importa em 7 pera 8 moios de trigo e huma pga de 
uinho perpetuas, e hum coarteiro de trigo e dous carneiros pera offerta do officio, que 
deixa lhe fação todos os annos emquanto o mundo durar pollo dia de seu enterro. 

Indo correndo com esta obra a leuou Deus pera si, e se mandou enterrar a porta da 
Igreja principal, e que daly tresladariam seos ossos, pera sua Capella mór em estando 
feita. Importarão as esmolas, que deixou em seo testamento a confrarias, e pessoas 
particulares, com o que dotou ao Conuento em passante de 16 moios de trigo cada anno, 
os mais delles deixou a pessoas particulares em sua uidas, e que depois tornem a fazenda 
de que fez morgado, e cabeça delle o Padroado, que deixou a hum seu Primo em 3º grao, 
e que corra sua descendencia, deixando aos Irmãos Casados e seus filhos sem elle, por se 
afeiçoar ao parente mais, ainda que em grao mais remoto»! 


Maria Coelho Fagundes, que segue. 


Diogo Coelho da Costa, n. em St Cruz das Flores cerca de 1584 e foi crismado em Angra, 
juntamente com os irmãos, pelo bispo D. Manuel de Gouveia, cerca de 1599; f. em Angra, ao 
que consta a 7.3.1661. 

Professou na Ordem de S. Francisco, com o nome de religião de Frei Diogo das 
Chagas. 

Estudou em Angra, talvez com os padres jesuitas ou com os franciscanos, recebendo 
ordens menores. Em 1612 foi para o Reino com vista a ordenar-se e regressou à Terceira 
1614, onde cursou Artes. Em 1616 foi para Coimbra e em 1619 já pregava no convento dos 
franciscanos de Portalegre. 

Voltou aos Açores em 1620 e exerceu as funções de guardião nos conventos de Angra e 
da Praia, e em 1629 já é identificado como pregador da custódia. 

A ele e, sobretudo, a seu irmão Mateus da Conceição, se ficou a dever a elevação da 
custódia dos Açores à categoria de provincia, ficando, assim, separada da do Algarve. 

Em 1646 foi eleito vigário provincial dos Açores, cargo que exerceu até 1649. 

É um dos mais importantes cronistas dos Açores, de cuja obra se destaca o famoso Espelho 
Cristalino, manuscrito que depois de pertencer ao convento franciscano de Angra, passou em 
meados do séc, XIX às mãos do Dr. José Prudêncio Teles de Utra Machado, encarregado do 
arrolamento dos bens conventuais. Na sua família se manteve até 1955, ano em que, comprado 
pelo engenheiro José Honorato da Câmara de Medeiros, foi por ele oferecido à Biblioteca 
Pública de Ponta Delgada, vindo a ser finalmente publicado em 1989 pela Universidade dos 
Açores. 


Baltazar Coelho da Costa (frei Mateus da Conceição), n em St Cruz das Flores a 4.10.1585 
e f. no Convento de S. Francisco de Angra a 16.3.1653. 

Foi um dos mais importantes e activos franciscanos da província dos Açores, como bem 
testemunha o seguinte longo depoimento de Frei Agostinho de Monte Alverne!º 

«O padre Fr. Mateus da Conceição (...) sendo de dois para três anos, veio com seus 
pais para a ilha Terceira e na cidade de Angra quase dois anos estiveram (...). Como seus 
pais, a fazenda ge tinham nas Flores a não pudessem conduzir para a cidade de Angra, 
se tornaram para lá, onde se foi criando o menino Baltazar, até 15 de Agosto de 1594, dia 
em que faleceu sua mãe. 


Frei Diogo das Chagas, op. cit. p. 402. 
105 Prei Agostinho de Monte Alverne na sua Crónica da Provincia de S, João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, Ponta 
Delgada, 1962, pp. 39 a 43. 
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Feitas as exéquias funerais e acomodadas as coisas e filhos que ao pai ficaram, se 
mudou para a ilha Terceira, trazendo consigo este filho Baltazar, de oito para nove anos, 
e sentando casa na cidade de Angra, logo o pôs na escola para acabar de ler, escrever e 
contar, o que tomou com brevidade por ser de feliz memória e de rara habilidade No fim 
de dois para três anos (...) o pai (...) o mandou aos estudos dos padres da Companhia, 
onde com brevidade se adiantou a muitos (...). 

No ano de 1602, vindo por custódio das ilhas o padre Fr. António da Piedade, a 
este padre custódio pediu o recebesse a ordem, pois em dia de São Francisco nascera no 
mundo (...), e no convento antigo da vila da Praia (...) tomou o hábito em seis de Março 
do ano acima. Como fizesse o noviciado com agrado de todos, em sete de Março de 
1603, o mesmo guardião lhe fez profissão, onde por devoção mudou o nome de Baltazar 
em Mateus da Conceição, por ser baptizado e professar nas igrejas desta Senhora da 
Conceição. 

Entrou no curso de artes, que se abriu no convento de Angra no ano de 1603 (...); 
no estudo encheu os vinte e quatro anos de idade e se ordenou de sacerdote (...). 

Acabado o curso que o mestre lhe leu, no ano de 1609, se embarcou para o reino, 
a estudar teologia, onde, chegando, lhe deram oposição para o Colégio de Coimbra, de 
São Boaventura (...). 

Criado pregador neste capítulo celebrado no ano de 1614, o padre provincial que 
saiu o mandou para as ilhas (...). Nelas pregou com tanta aceitação, que nenhum pregador 
a teve maior (...). No ano de 1622 fizeram a eleição do bispo de Angola na pessoa do 
senhor Dom Fr. Simão de Mascarenhas. o qual (...) lhe escreveu quisesse passar com ele 
àquele bispado (...) onde, chegando, o fez o senhor bispo visitador geral de todo bispado, 
que exercitou com o governo secular, por servir o senhor bispo também de governador 
daqueles estados». 

Depois da morte do bispo, regressou à Terceira onde aportou em Junho de 1625, ficando 
morador no seu convento na Praia. Nomeado mestre de artes, leu no convento de S. Francisco 
de Angra, defendendo conclusões públicas todos os anos. Depois foi criado lente de véspera 
no Convento de Xabregas, e depois em Coimbra de onde passou à Evora. 

Em 1639 foi criada a Província de S. João Evangelista dos Açores e ele foi eleito seu 
primeiro provincial, mas foi vítima de uma cabala que convenceu o secretário de estado 
filipino que ele iria entregar as ilhas ao príncipe D. Manuel, filho de D. António, prior do 
Crato, que vivia na Flandres. Foi preso em Évora, de onde só saiu após a Restauração, 
recebendo então ordens para regressar imediatamente à sua Província, celebrando o primeiro 
capitulo provincial a 29.6.1641, no convento de Ponta Delgada. Deixou o seu nome ligado às 
fundações de conventos no Pico, Lagoa, Angra, SÉ Cruz das Flores e Horta'ºs, 

Teve um primeiro ataque em 1642, de que ficou tolhido do lado esquerdo, continuando, 
no entanto, a visitar os seus conventos, transportado numa rede; em 1652 teve um segundo 
ataque e ficou totalmente paralisado, até que «com coração contrito, eficaz em a fé, com 
certa esperança e caridade perfeita (...) entregou a alma ao Criador, para o apremiar, 
conforme o serviu com estes talentos». 


Filho do 2º casamento: 


4 F....., cujo nome desconhecemos e não foi registado por seu meio irmão Diogo das Chagas 
no seu Espelho Cristalino, que apenas a ele se refere de forma indirecta quando lamenta a 
perda de papeis de família que haviam ficado nas mãos de sua madrasta, escrevendo o amargo 
desabafo que transcrevemos no $ 1º, nº 1, quando traçamos a biografia de João Coelho 

Deve ter nascido por volta de 1600 e f. em 1621. 


106 Francisco Antônio Gomes, Florentinos que se distinguiram — Frei Mateus da Conceição (155-1653), «Correio da Hor- 
ta», Horta, 20.11.1984. 
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MARIA COELHO FAGUNDES — N. nas Flores (St Cruz) em 1583 e f. em Angra. 

C. 1º vez nas Flores com Gaspar Cameiro Columbreiro — vid. COSTA, $ 5º,nº3 -. 

C. 2º vez em Angra (S. Bento) a 21.4.1610 com Manuel Martins Fenais — vid. BULHÕES, 
81º,nº3-. 
Filhos do 2º casamento: 


5 André Coelho Martins Fagundes, que segue. 

5 Bárbara da Conceição, freira no convento da Luz da Praia. 
5 Mariana das Chagas, feira no convento da Luz da Praia. 

5 Serafina dos Reis, feira no convento da Luz da Praia. 
5 


Justina de São Cipriano, b. em S. Sebastião a 3.10.1621, sendo padrinho Diogo Álvares 
Machado e madrinha Leonor Coelho Figueiroa. 
Feira no convento da Jesus da Praia. 


5 Feliciana,b. em. Sebastião a 28.4.1623. 


5 Mateus, b. em S. Sebastião a 24.6.1624, sendo padrinho o padre Bartolomeu Dias Vieira e 
madrinha Ana Machado, mulher de Gaspar Gonçalves Machado. 


ANDRÉ COELHO MARTINS FAGUNDES - Viveu em S. Sebastião. 

Foi o 4º almoxarife de alfândega da Praia, onde fundou a capela de Nº Srº do Livramento, 
mais tarde, Asilo da Infância Desvalida. O Códice Barcelos!” referindo-se ao brasão dos Coelhos 
diz: «Hoje as tem pintadas em seu Brazam com todas as cores das insignias André Coelho 
Martins Fagundes morador na villa de São Sebastião». 

C.emS. Sebastião com D. Maria Pacheco da Silva — vid. LAMEGO, $ 1º, nº 6 —. 

Filhos: 


6 Alexandre Coelho Pacheco (ou Coelho Borges), b. em S. Sebastião a 28.1.1646 e f. na Praia 
a 9.1.1701. Solteiro. 
Capitão de ordenanças e almoxarife da alfândega da Praia, cargo para que foi nomeado 
a 14.11.1696. 
De mãe incógnita, teve a seguinte 
Filha natural: 


7 D. Lourença Clara do Espírito Santo, c. na Sé a 18.1.1702 com Sebastião Vogado Preto 
— vid. PRETO, 8 1º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


Maximiano, b. em S. Sebastião a 18.12.1649, 

D. Lucrécia, b. em S. Sebastião a 21.12.1651. 
Bernardo, b. em S. Sebastião a 17.6.1657. 

Gerardo, b. em S. Sebastião a 23.2.1659 e f. criança. 
D. Umbelina, b. na Praia a 26.1.1661. 


Bartolomeu Coelho Pacheco (ou da Silva), b. na Praia a 1.10.1662. 
Padre; proprietário de uma quinta na Fonte do Bastardo. 


NA wa 


6 Gerardo Coelho Pacheco Côrte-Real, que segue. 


6  D.Clara,b. na Praia a 23.2.1667. 
Freira no convento da Luz. 


07 FL 314. 
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6 D. Mariana do Sacramento, freira na Luz. 


GERARDO COELHO PACHECO CÔRTE-REAL - B. na Praia a 23.11.1664 e f. na Praia a 
29.1.1729, sem testar (sep. em S. Francisco, na sua capela). 

Sucedeu na casa de seus antepassados, por seu irmão Alexandre não haver tido descendência 
legítima. 

C. na Sé a 21.11.1701 com D. Bernarda Maria Isabel da Silveira — vid. PRETO, $ 1º, nº 10-. 
Filhos: 


André Mateus Coelho, n. na Sé a 20.9.1702. 

D. Antónia Rosa Coelho Côrte-Real, que segue. 
Francisco, n. em S. Pedro a 5.3.1706 c f. criança. 
Francisco, n. em S. Pedro a 4.10.1707. 

D. Francisca, gémea com o anterior. 

Fernando, n. em S. Pedro a 27.9.1710. 


ad do sd a e sf) 


D. Maria, gémea com o anterior. 


D. ANTÓNIA ROSA COELHO CÔRTE-REAL — N. em S. Pedro a 1.6.1704 ef. em S. Pedro a 
11.11.1792 com testamento lavrado a 7.6.1792 no tabelião Vicente Ferreira de Melo (sep. no seu 
carneiro na igreja de Stº António dos Capuchos). 

Herdeira da casa de seus avós, administradora dos vínculos instituídos por Helena Pacheco, 
Henrique Fernandes Pacheco, Gaspar Afonso e Beatriz Gonçalves!"*. 

C.em S. Pedro a 7.5.1747 com seu parente Luís António de Brito e Melo de Macedo — vid. 
neste título, $ 4º, nº 10-. S.g. 


84º 


GASPAR COELHO - Filho de João Coelho e de Catarina Rodrigues da Costa (vid. $ 1º, nº 1). 
Segundo Frei Diogo das Chagas!” que seguimos por ser o genealogista mais bem informado 

sobre esta família, a que pertencia, (mas em desacordo com outros, nomeadamente com Maldonado), 

foi casado «na Ilha 3º da banda dos regatos» com Isabel Vaz (ou Nunes). 

Filhos: 


3 Sebastião Coelho, que segue. 


3 Leonor Coelho, «que casou no Reino sem deixar descendencia: deixou por herdeiro em 
seu testamento a seu sobrinho Salvador Coelho, filho de sua Prima com irmãa Lianor 
Salva, molher de Gonçalo Anes Machado, e desherda a seu Irmão Sebastião Coelho e 
filhos e filhas. Dondo infiro não ter mais Irmãos que este, que se mais tivera também os 
desherdara: faço esta declaração, porque dão a Gaspar Coelho outro filho por nome João 
Nunez Coelho, no que se devem enganar dando lhe por filho o que pode ser neto, filho 
de Sebastião Coelho, a quem a Irmãa desherdou, nem eu sei delle outra descendencia 


108 A HU. Açores, M. 41, doc, avulso. 
109 Espelho Cristalino., p. 316. 
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mais que deste filho João Nunes Coelho nem tam pouco o nome da molher de Sebastião 
Coelho por a Irmãa a não nomear no testamento so diz como dizemos acima; afasto, e 
desherdo a meu Irmão Sebastião Coelho e seus filhos e filhas: foi feito seu testamento no 
anno de 1586 em 15 de Abril do ditto anno»!!º. 


SEBASTIÃO COELHO - Um Sebastião Coelho (este?) foi meirinho da correição dos Açores, 
por carta de 13.5.1556, por renúncia que nele fez Diogo Fernandes Belo, por um instrumento 
datado de 30 de Abril e lavrado em Lisboa no tabelião João Afonso Bocarro. A Diogo Fernandes 
Belo fora passado um alvará para renunciar a 28 de Janeiro desse ano!!! 

C.c.F...... e, como se viu, ele e seus filhos foram deserdados por sua irmã Leonor. 
Filhos: 


4 João Nunes Coelho, que segue. 
4 Maria Coelho, que segue no $ 7º. 
4 Briolanja Nunes Coelho, que segue no $ 7º/A, 


JOÃO NUNES COELHO - C. 1º vez com Margarida Fernandes da Bica, «por morar seu pay 
arriba da cidade de Angra aonde se diz a Bica»!!?, mas segundo a habilitação para o Santo 
Ofício de seu neto Pedro Gomes Coelho, eram moradores nas Lajes. 

C. 2º vez com Isabel Rodrigues, já viúva, filha de Baltazar Rodrigues, para quem foi criado 
o ofício de «homem do almoxarifado» de Angra, por alvará de 6.12.1577 e carta de 15!, e de 
Leonor Rodrigues. 
Filha do 1º casamento: 


5 Maria Coelho, que segue no $ 8º. 
Filhos do 2º casamento: 

5 Baltazar Rodrigues Coelho, que segue. 
5 Braz João Coelho, que segue no $ 9º. 


5 Gaspar Coelho, n. na Sé. 
Foi para o Brasil. 
C.em S. Pedro a 11.2.1590 com Maria André, filha de André Gonçalves e de Catarina 
Madeira. 


Filho: 
6 André Coelho, c. no Brasil com F...... 
Filho: 


7 André Coelho 


5 Manuel Coelho, capitão de Ordenanças. 
C. em St? Bárbara com Isabel Vieira, a Charrua. 


Filhos: 
6 Francisco Coelho, f. com mais de 90 anos. 
Capitão de Ordenanças. 
C. em St Bárbara a 5.6.1683 com Águeda do Espírito Santo, filha de João Gonçalves 
Castanho e de Bárbara Toledo. 
Filha: 


HO Idem. 
Hi ANTT, Chanc. de D. João III, L. 71, fl. 45-v. 


Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 317. 


H3 AN.TT, Chanc. de João II, L.71, fl. 167. 
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7 Francisca da Conceição, n. em St Bárbara em 1691 e f. em St Bárbara a 
21,8.1717. 
C. em St Bárbara a 26.6.1713 com João da Costa Pacheco — vid. MOULES, 
83º, nº 4-. 
Manuel Coelho, f. solteiro. 


Isabel Coelho, c. na Ribeirinha com Manuel Femandes Pirão — vid. VALADÃO, $ 2º, 
nº6-. C.g. que aí segue. 


5 Leonor Rodrigues, beata. 
5 Maria Rodrigues, beata. 


BALTAZAR RODRIGUES COELHO -—F, na Sé a 17.10.1642, sem testamento (sep. na Sé). 

Foi 1º administrador dos vínculos instituídos por Pedro Antão e sua mulher Catarina Rodrigues, 
e por Maria Simôa Cabral. 

«Diz Balthazar Roiz Coelho que na Sée Velha estava hua capella de Nossa Snora da 
assumpção de que forão fundadores Pº Antão e sua m” em cuja administração socedeo elle 
sup* com muitas obriguaçõens pera cumprimento das quaes não he muito bastante a fazenda 
que elles lhe deixarão, e por se fazer a See Nova se derrubou a dita capella sendo por ordem 
da justiça avaliada em cento e vinte e hum mil quinhentos e noventa reis os quaes El Rey 
Nosso Snor achou ter obriguação de os compor a ditta capella, e mandou que en hum dos 
quatro arcos que nna Sée nova estão se fezesse hua capella a custa de sua fazenda, e o que 
mais custasse dos 1218590 reis se paguasse da fazenda do defucto e com estes despachos 
assentou 0 bpº Dom Pº de Castilho nosso antecessor que se faria a capella, e se daria a Elle 
sup* como tudo larga e copiosamente consta dos papeis offerescidos. En este tempo socedeo 
elle supp* na administração. 

E porque achou que os arcos da See Nova são tão grandes que as capellas que nelles se 
fizerem alem de custarem muyto, e elle sup* não poder compor a sua Mag' a demasia, ficava 
a dita capella demandando grande fabrica, Retauolo, e ornamentos que aynda que toda a 
fazenda dos defuntos, e a pouca que elle sup* tem se vendesse não chegaria a meio custo do 
que a capella manda. E por este respeito praticando elle sup* com V. Reym* o caso lhe pareçeo 
bem que o arco que se Retinha pera o effeito desta capella se desse a yrmandade de São GI" 
por ser sua, como do feito lho deu, e que elle sup* V.S. o compora como melhor pareçesse se 
faça hum arco en que comodamente lhe caiba o Retavolo da outra capella velha que ay tem 
com seu altar, em que se não gaste mais que os 1218590 rs que valia a capella velha porque 
então ficando deste tamanho poderá a fazenda dos defunctos suprir a fabrica do dito altar, e 
sua Magd* não perde com isso mão de sua fazenda antes pode ser que se faça esta capellinha 
com menos de 1218590 rs; e os arcos grandes ficarão em poder de quem orne ricamente pera 
honra da See, e esta foy a tenção de V.S.». E conforme combinado, assim se fez, tendo o mestre 
das obras da Sé, Luís Gonçalves Cota, recebido ordem para encaixar a antiga capela na capela que 
já se estava fazendo em honra de S. João Evangelista, e que ainda não estava pronta! 

Por morte de seu avô Baltazar Rodrigues, e por carta de 10.6.1585, foi provido no cargo de 
guarda da Alfândega e escrivão do almoxarifado de Angra. Inicialmente fora-lhe dado o ofício 
de meirinho dos pastéis, cargo que sabemos não ter exercido, porque tais funções vieram a ser 
desempenhadas por António Roque!!. 

Escrivão da Provedoria dos Defuntos e Ausentes da cidade de Angra, por carta de 8.4.1586(7)"8, 
escrivão da Provedoria dos Cativos da ilha Terceira, por carta de 12.8.1606!”, por falecimento do 


H4 ANTT, DPCEI. 

US ANTT, Chance. de Filipe 1, L. 8, 1. 147. 
H6 AN.TT, Chanc. de Filipe I, L. 24, A. 81-v. 
H7 Idem,, id, L. 18, fl. 157-v. 
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dito António Roque, que era casado com Inês Travassos!!*, e com obrigação de a sustentar até que 
o filho deste casal atingisse idade própria para poder servir o dito ofício. 

C. na Séa 11.5.1588 comss.p. Catarina Cardoso, f. na Sé a 2.11.1643, filha de António Cardoso 
Coelho e de Maria Dias, f. na Sé a 9.9.1616. 
Filhos: 


6 Belchior Rodrigues Coelho, b. na Sé a 6.4.1589. 
Padre beneficiado simples na igreja da Conceição, por carta de apresentação de 
4.8.1634!19, 


6 Baltazar Rodrigues Coelho, que segue. 
6 Catarina, b. na Sé a 15.3.1594. 


6 António Cardoso Coelho, b. a 18.3.1596 e f. na Sé a 27.10.1675 (sep. na Sé). 
Cónego da Sé de Angra, por carta de 6.11.1640!º. Tesoureiro-mor da Sé. 
Foi 2º administrador dos referidos vínculos. 


Manuel, b. na Sé a 18.8.1600. 


6 Gaspar Cardoso Coelho, b. na Sé a 16.2.1604 ef. a 5.8.1653. 
Licenciado em Teologia pela Universidade de Évora frequentando o colégio da 
Purificação de 1633/3721. 
Foi cónego da Sé por carta de 22.6.1644'!?. mestre-escola da Sé por carta de apresentação 
de 30,8.1648'2, Tesoureiro-mor da Sé de Angra. 
Sucedeu na administração dos mencionados vínculos. 


6 | Isabel Coelho Cardoso, b. na Sé a 3.3.1606 e f. na Sé a 17.5.1682, com testamento (sep. Sé). 


João Cardoso Coelho, b. na Sé a 10.5.1608 e f. na Sé a 25.8.1660 (sep. Sé). 
Padre beneficiado na igreja de Nº Sr” da Conceição, de Angra, por carta de apresentação 
de 3.9.163312, 


6 Maria Cardoso, administradora dos referidos vínculos. Dela e das irmãs diz Frei Diogo das 
Chagas: «que são Beatas, e uivem com muito grande recolhimento e honestidade em 
companhia dos Irmãos Clerigos que todos uiuem juntos na forma e gouerno em que seu 
Pay os criou, e são mui honrradas e autorizadas Pessoas»! . 


6 Ana de Deus, f. na Sé a 19.3.1652 (sep. Sé). 
Administradora dos referidos vínculos. 


6 BALTAZAR RODRIGUES COELHO — N. em Angra e f. em Lisboa (Sé) a 19.12.1666, com 
testamento (sep. na igreja do mosteiro da Santíssima Trindade, no cruzeiro da capela de Todos-os- 
-Santos, em sepultura própria, com letreiro). 

Passou ao continente do Reino onde, na cidade de Elvas, prestou serviços, durante as guerras 
da Restauração, servindo de Secretário dos Exércitos, no Alentejo. 


H8 António Roque, filho de Roque Anes, n. de S. Jorge, c. na Sé a 15.11.1573 com Inês Travassos, filha de Francisco Tra- 
vassos e de Maria da Câmara. 

Nº Idem., L. 27, fl. 198. 

20 ANTT, CO.C., L. 34, fl. 286. 

2 vid. Arquivo dos Açores, vol. 14, p. 55. 

22 AN.LT,CO.C.,L. 24, fl. 251-v. 

13 Idem. L. 40,8. 274 e ainda alvará de mantimento com a dignidade de mestre-escola, de 11.9.1648, dito L., fl. 279. 

IN Idem. L. 27, fl. 1775 e ainda alvará de mantimento de beneficiado na referida igreja, de 21.7.1644, L. 24, fl. 259. 

125 Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 317. 


216 


voLume nt: COELHO 


Cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 3.6.1650, e cavaleiro professo na Ordem de 
Cristo, com 208000 reis de pensão, por alvará de 4.5.1650!2%, 

O conde de Atouguia, governador da Provincia do Alentejo enviou uma carta de recomendação 
a El-Rei, datada de Elvas, 28.2.1661: 

«Senhor, Balthasar Roiz Coelho serue Vossa Magestade há onze annos de secretario deste 
exercito com particular satisfação, continuo trabalho, e acerto na expedição dos negocios da 
prouincia pelas noticias que tem adquirido em que sempre achey verdadeiras informações, 
vay aos pees de Vossa Magestade reprezentar seus seruiços merece que Vossa Magestade lhe 
faça as merces que deue esperar hum vassalo que tão bem, e com tanto desuelo tem seruido 
em hum posto de tanta confiança achandose em todas as campanhas, e sitio desta cidade onde 
padeceo as incomodidades delle, siruyasse Vossa Magestade de lhe mandar diferir com toda 
a breuidade para que possa voltar ao seu exercicio em que fará grande falta em tempo que 
he mais preciza a sua asistencia»!?” 

Atendendo aos serviços que prestou no exercício daquele cargo de Secretário dos Exércitos 
«com grande assistencia e cuidado no expediente dos negocios de guerra assim no tempo que 
Pedro Jaques de Magalhães teve à sua custa o governo das armas daquella provincia (do 
Alentejo)», teve, juntamente com sua mulher, licença para poderem nomear em um de seus filhos 
4 moios de trigo consignados nos dízimos da ilha de S. Miguel, por alvará de 3.5.1663. 

Por renúncia que nele fez Domingos Carreiro de Paiva, Baltazar Rodrigues Coelho teve um 
dos ofícios de tabelião de notas da cidade de Lisboa, datada de 20.3.1634, sendo autorizado por 
alvará de 16.3.1643!28 a nomear o ofício no seu filho mais velho, «pessoa muito authorizada, e de 
muitas partes, e por excellencia boa pessoa»!?. 

C. em Lisboa (Sé) a 6.5.1628, por procuração, com Maria de Palência, «castelhana de nação, 
com quem lhe deram entre as mais couzas do dote os ofícios de escrivão da Secretaria», filha 
de F......, sargento do castelo de S. Julião, e de Catarina Gonçalves. Viveram na rua dos Cónegos. 
Filhos: 


7 António, b. em Lisboa (Sé) a 15.3.1629 e f. criança. 

7 António, b. em Lisboa (Sé) a 3.5.1630 e f. criança. 

7 Luís Baltazar Coelho, que segue. 

7  D. Ana Maria, b. em Lisboa (Sé) a 24.2.1634. 

7 D. Juliana Maria de Palência Espínola, que segue no $ 4º/A. 
7 


Roque Cardoso de Palência, b. em Lisboa (Sé) a 24.8.1639. 
Governador de Elvas; moço da Câmara do Paço, por alvará de 30.7.1642. 
De Vicência da Silva, teve o seguinte 

Filho natural: 


8 António de Palência, b. em Lisboa (S. José) a 21.6.1660. A 
Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, com a condição de ir à India, por alvará 
de 25.1.1673!, 


7 D. Joana Maria, b. em Lisboa (Sé) a 8.9.1641 e f. criança. 


126 Idem., L. 31, fl. 21 e ainda: apostila ao alvará de cavaleiro, em que declarou darem-se os 208000 reis de promessa com 
o hábito, a sua filha Juliana, à pessoa com quem ela viesse a casar, de 15.9.1657, L. 42, fl. 416-v; carta de padrão de 4 moios de 
trigo para ele e sua mulher, de 23.3.1658, L. 51, fl. 58-v; verba ao alvará de cavaleiro, em que declara se passou uma apostila ao 
dito Baltazar, dos 208000 reis do hábito, para sua filha Juliana, de 20.10.1657, L. 31, fl. 21. 

I7 Academia Portuguesa da História, Cartas dos Governadores da Provincia do Alentejo a El-Rei D. Afonso VI, vol. 3, 
Lisboa, 1940, p. 113. 

UE ANTT, Chanc. de D. João IV. L. 14, fl. 123. 

2º Espelho Cristalino, p. 317. 

50 Idem,, p. 317. 

51 Inventário dos Livros de Matrícula dos Moradores da Casa Real, vol. 1. 
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7 LUÍS BALTAZAR COELHO - B. em Lisboa (Sé) a 3.12.1631 e f. em Lisboa (S. Mamede) a 
21.10.1702, com testamento lavrado a 6 de Julho do dito ano e aprovado a 7 pelo tabelião João 
Baptista Figueiro. 

Por sua determinação, foi sepultado em campa rasa e, mais tarde, foram seus ossos trasladados 
para a sepultura de seus país, na igreja do convento da Santíssima Trindade, onde também jaziam 
as suas duas mulheres. 

Foi moço da Câmara do Paço e escudeiro fidalgo e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará 
de 20.5.1658, em atenção aos serviços que durante dois anos (de 1656 a 1658) prestou na Secretaria 
de Estado, sem qualquer remuneração, e onde depois continuou a servir até ao ano de 1687 como 
oficial papelista. 

Foi herdeiro dos vínculos que seu pai possuia na ilha Terceira e exerceu também o ofício de 
tabelião de notas na cidade de Lisboa, por carta passada a 8.2.1667, por morte de seu pai. 

Viveu em Lisboa, primeiramente na Rua da Costa do Castelo e depois na Rua de 
S. Mamede. 

«Cazou duas vezes a 1º com huma veuva Espanhólla de que não ouve descend" e só a d” 
veuva trouxe hum fº p* poder do dº seu marido Luiz Balthezar pello que tiverão não poucos 
disgostos»"'?, 

€. 1º vez com D. Isabel ou Josefa Maria de Macedo, f. em S. Mamede (sep. na tumba de seu 
sogro), irmã de Jorge Soares de Macedo, cavaleiro da Ordem de Cristo, e de Diogo de Macedo 
Soares, todos filhos de Gaspar Soares do Quental «dos principais da villa de óbidos»"? e de 
D. Natália Correia de Macedo, de origem cristã-nova; n.p. de Jorge Soares do Quental, da vila de 
Óbidos; n.m. de João Nunes de Macedo, fidalgo da Casa de D. Sebastião, cavaleiro da Ordem de 
Cristo e «seu embaixador ao Xarife». 

€C. 2* vez em 1668 (depois de 27 de Março) com D. Jacinta Damásia de Carvalho, n. no Porto 
(Sé) cerca de 1649, filha de Jacinto de Almeida e de Francisca das Chagas, moradores na Rua dos 
Cónegos, freguesia da Sé, Lisboa. 

Filhos do 1º casamento: 


8 Baltazar Rodrigues Coelho, que segue. 


8 José Coelho de Macedo, n. em Lisboa, onde viveu, na freguesia da Sé, na rua por detrás da 
igreja de Stº António e f. em Lisboa (Sé) a 26,12.1742, com testamento (sep. na tumba da sua 
família, no convento da Trindade). 

Cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 10.1.1707'4 e proprietário do ofício de 
tabelião de notas, por renúncia que nele fez seu pai, por carta de 3.2.1710!. Deste cargo teve 
faculdade de renunciar, por carta de 12.11.1716. 

Prestou serviços a S.M. em praça de soldado e infante, por espaço de 5 anos, 6 meses e 
10 dias, dos quais, 1 ano, 8 meses e 10 dias na Cavalaria e o restante tempo na Infantaria nº 3, 
tudo desde 18.2.1690 até 29.8.1705. 

Distinguiu-se em 1700 a bordo da fragata «Nº Sr das Ondas», da Armada Real, que 
se achava ilha Terceira e que zarpou em defesa de um comboio vindo do Maranhão e Cabo 
Verde, atacado por uns navios de piratas. Por carta de 2.8.1713, foi agraciado com 508000 de 
tença em sua vida". 

C. 1º vez com D. Josefa Maria da Silva e Gouveia, f. em Lisboa (Sé) a 17.3.1736, com 
testamento. S.g. 


52 B.RA.A.H. Códice Barcelos, fl. 318-v. Transcrevemos este testemunho a título de curiosidade, pois é absolutamente 
incorrecto, uma vez que a 1º mulher não era nem viúva nem espanhola, além de que tem filhos do 1º casamento. 

3 Idem, idem, fl. 318-v. 

54 ANTT, Mercês de D. João V,L. 1, 1. 23-v. 

35 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 17, fl. 280, 

B6 ANTT, Mercês de D. João V,L. 6, fl. 54v. 
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C. 2º vez em Lisboa (Sé) a 16.1.1738 com D. Josefa Maria Madalena de Figueiredo, 
n. cerca de 1688, viúva do capitão João de Sá, cavaleiro da Ordem de Cristo, e filha de Manuel 
de Almeida e de D. Luisa Maria de Figueiredo. S.g. 


8 D. Úrsula Maria de Palência e Macedo, n. em Lisboa, 

C. em Óbidos com Diogo de Souto-Maior, b. em Óbidos (St Maria) a 24.5.1659, capitão, 
que esteve na Índia, escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 13.2.1690"”, 
filho de licenciado Barnabé Topete Souto-Maior, n. em Óbidos, e de Catarina Gomes Figueira, 
b. em Óbidos (St Maria) a 21.11.1622 (c. em St Maria de Óbidos a 15.10.1657); n.p. do 
licenciado Diogo de Souto-Maior, n. em Lisboa, e de D. Joana Travassos, n. em Óbidos; nm. 
de Francisco João, serralheiro, e de Isabel Gomes'!**, 
Filhas. 


9  D. Isabel Maria de Macedo 


9 Alexandre Luís Coelho, n. em S. Pedro do Carvalhal, termo de Óbidos. 

Cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 5.6.1708"º e proprietário do ofício de 
escrivão do judicial de Santarém, por carta de 7.7.1712, em sucessão a seu sogro!*º. 

C. por procuração em Lisboa (S. Cristovão) a 9.12.1709 com D. Joana Luisa Leal'!, 
b. em Santarém (Nº Srº da Piedade do Santo Milagre) a 4.7.1694, filha de Manuel Pinto 
Ferrão (ou Coelho), escrivão do judicial da vila de Santarém, por alvará de 23.6.1695!4, 
e de D. Eufémia Maria Leal; n.p. de António Pinto, proprietário do 1º ofício de escrivão 
do judicial de Santarém, por alvará de 29.8.1661'8, 
Filho; 


10 Manuel Pinto de Souto-Maior, n. em Santarém em 1724. 
Cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 22.7.1749'4, escrivão do geral e 
do juízo do crime em Santarém, por carta de 10.7.1762 e apostilha de 8.11.176914, 
vereador da Câmara e superintendente das coudelarias de Santarém!*s. 
C.c. D. Josefa Caetana Nogueira Torres. 
Filhos: 


11 Rodrigo Manuel de Palência e Macedo, n. em Santarém. 
Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 12.7.1787!", 
escrivão da provedoria de Santarém e capitão de ordenanças da Sagrada 
Religião de Malta da comenda de S. João de Alporão. 


11 Francisco Pedro de Souto-Maior, n. em Santarém e f. em 1796. 
Guarda-mor vitalício dos Pinhais de Azambuja, por carta de 30.3.1789'*, 


87 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 5, fl. 319-v. 

138 Tsabel Gomes era irmã do pintor Baltazar Gomes Figueira, n. em Óbidos, pai da famosa Josefa de Óbidos (Josefa de Aya- 
lay Cabrera). A este propósito anote-se que nos anos de 2001 e 2002 foram apresentadas, com assinalável êxito, em Paris (Musée 
Jacquemart-André) e em Roma (Museii Capitolini), quando o autor (A.M.) exercia as funções de conselheiro cultural en Roma, 
mostras do Barroco Português em que figuraram importantes obras de Baltazar Gomes Figueira e de Josefa de Óbidos. 

8º ANTT, Mercês de D. João V,L. 2, fl. 228-. 

O ANTT, Mercês de D. João V,L. 4, fl. 49-v. 

1,2" vez c. António dos Santos Pinto, n. em Águas Santas, homem de negócios em Lisboa, e pais de Leonardo dos Santos 
Pinto, negociante e familiar do Santo Ofício. 

M2 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L.594, A. 305. 

3 ANTT, Mercês de D. Afonso VI, L. 5, fl. 280. 

Há ANTT, Mercês de D. João V,L. 40, À. 360-v. 

HS ANTT, Mercês de D. José, L. 11, fl. 350. 

46 ANTT, Leitura de Bachareis, Let. M, M. 33, nº 13. 

HW ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 22, fl. 84;M.C.R,, L. 23, A. 292=v. 

148 AN.TT., Mercês de D. Maria I, L. 33, fl. 264; Mercês de D. Maria I, L. 24, fl. 29-v. 
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11 Gerardo António Soares do Quental, n. em Santarém. 

Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 6.8.1790!+º. 

C. em Santarém com D. Francisca Casimira de Sousa Sodré, filha de 
Francisco Sodré Pereira das Coberturas, desembargador dos Agravos, fidalgo 
cavaleiro da Casa Real, comendador de Stº Maria de Beja e senhor do morgado 
das Coberturas em Azóia, instituido por João Pires da Coberturas, e de sua 
1º mulher D. Maria Francisca Henriques; n.p. de António Sodré Pereira das 
Coberturas e de D. Brites Bernarda de Vasconcelos; n.m. de Mateus da Costa 
Barros e de D. Francisca da Fonseca Coutinho", 


11 D. Úrsula Soriana de Palência e Macedo, n. em Santarém. 
C.c. Francisco Sodré Pereira das Coberturas, acima citado, viúvo de 
D. Maria Francisca Henriques. 
Filho: 


12 Francisco Leite Sodré da Gama Pereira das Coberturas, n. em Santarém 
(Salvador). 

Por escritura de 22.1.1801, lavrada em Santarém nas notas do 
tabelião José Chaves de Aguiar, seu avô materno Manuel Pinto de Souto- 
-Maior doou-lhe a terça dos seus bens, sendo esta doação confirmada por 
carta régia de 8.4.18025!, 

C. em Santarém (Salvador) com D. Maria Ana da Piedade Cabral 
Calheiros de Lemos Furtado, n. em Santarém (Marvila), filha de Bernardo 
Baptista Furtado e de D. Maria Genoveva Cabral Calheiros de Lemos 
Linda; n.m. de António Pedro Cabral e de D. Umbelina Antónia Xavier 
de Campos Calheiros. 

Filho: 


13 João, n. em Lisboa (St Justa) a 5.1.1823, sendo padrinho o Rei 
D. João VI e madrinha a Infanta D. Isabel Maria. 


Filho do 2º casamento: 


8 António Coelho de Almeida, n. em Lisboa (Sé?). 
Foi herdeiro de umas terras sitas na freguesia dos Altares, da ilha Terceira, por testamento 
de seu pai. 
Capitão de engenharia e escudeiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 5.8.1680. 
C. c. D. Ana Maria Teresa, que depois de viúva professou no mosteiro da Rosa, de 
Lisboa. S.g. 


8 BALTAZAR RODRIGUES COELHO - B. em Lisboa (S. Nicolau) a 6.6.1657. 

Capitão. Escudeiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 23.9.1671 o qual, por se haver perdido, 
foi renovado a 25.11.1676; cavaleiro professo na Ordem de Cristo. 

C. em Lisboa (S. Nicolau) a 29.10.1679 com D. Francisca de Mendonça Sarinho (ou Furtado 
de Mendonça, ou Sarinho da Costa, ou da Costa Sarinho)'?, n. em Lisboa (St Justa) em 1642 e 
f. em Angra (St Luzia) a 15.4.1722, filha de Manuel da Costa Sarinho, n. em Coimbra, e de Maria 
Jorge da Costa, moradores em Lisboa!º. 
Filha: 


49 ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 25, fl. 302-v. 

id Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Leites, $ 34º, e Costados, t. 2, árv. nº 158. 

51 ANTT, Mercês de D. José IL. 11, fl. 350 e 350-v. 

152 Irmã de António da Costa Sarinho, tabelião de notas em Lisboa, por carta de 14.11.1710. 

153º Gayo, em tít. de Machados, 76º, nº 22, refere que um António Peixoto de Miranda, fidalgo da Casa Real, cavaleiro da 
Ordem de Cristo e juiz da Alfândega do Porto, c.c. D. Isabel Sarinho, filha de António Sarinho, escrivão muito rico do Porto, e de 
Maria da Costa; n.p. de F...., tanoeiro no Porto; e n.m. de Manuel Álvares da Costa. C.g. 
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9 D. MARIATERESA COELHO DE MACEDO -B. emLisboa(S. Nicolau) a 7.1.1681 (padrinho, 

o conde da Torre, D. Francisco de Mascarenhas) e f. na Terceira (St? Bárbara) a 7.3.1750. 

€. 1º vez em Lisboa (Mercês) a 20.10.1698, por procuração por estar o noivo em Argel, com 
Pedro Sardinha Grego, n. na Madeira (Nº S” do Calhau), viúvo de D. Paula da Silveira, f. na 
Madeira, e filho de Simão Gomes Ferreira! e de Maria da Cunha (c. na Sé do Funchal em 1652); 
n.p. de Tomé Sardinha e de Vitória Grego (c. na Sé do Funchal em 1568). 

C. 2º vez em Lisboa (S. Nicolau) a 16.8.1713 com Francisco Queiroz de Melo, b. em Lisboa 
(Nº Sr dos Mártires) a 21.4.1689 e f. em Angra em 1753!$, bacharel em Leis (U.C.). vereador 
da Câmara de Angra em 1744, filho de António Martins Calheiros, n. em Lisboa (St Catarina), 
entalhador e homem de negócio, e de Josefa Maria de Queiroz, n. em Lisboa (Sacramento). 
Filhos do 2º casamento: 


10 D. Teresa Josefa, n. em Angra (Conceição) a 8.2.1714 e f, na Sé a 7.2.1736. Solteira. 
10 Luís António de Brito e Melo de Macedo, que segue. 


10 D. Ana Maurícia Correia de Brito e Melo, n. em Angra (St Luzia) a 7.11.1720 e f, no 
Recolhimento de Jesus, Maria, José, onde residia então (reg. de St Luzia) a 1.3.1808. 
Foi autorizada a abolir vários vínculos de que era administradora, reunindo-os num só, 
por provisão de 31.5.1802"5 
C. em Angra (Sé) a 20.3.1749 com António Sebastião Borges da Costa — vid. BORGES, 
$8º,nº 12 -. C.g. que aí segue. 


10 D. Joana Rosa, n. na Sé a 26.6.1723 ef. na Sé a 18.1.1736. 


10 LUÍS ANTÓNIO DE BRITO E MELO DE MACEDO - Ou Luís António de Brito Queiroz. B. 
em Angra (St Luzia) a 19.8.1717, 

Capitão da companhia de ordenanças de Angra, por carta patente de 27.1.1745, prestando 
juramento a 25.5.1748; cavaleiro professo na Ordem de Cristo, com 8$000 reis de tença, por carta 
de 2.3.1747'%, por renúncia que a favor dele fez uma tal Rosa Eugénia, «por dele haver recebido 
inumeros favores». 

Pretendeu ser familiar do Santo Ofício, o que não chegou a ser aprovado, por não reunir 
condições necessárias «por ser muito rapaz» visto que contava 18 a 20 anos'%, A 7.7.1753 foi 
preso pela Inquisição, acusado de perturbar o ofender o correcto procedimento daquele tribunal e 
por práticas de falso judaísmo, sendo condenado a 19.5.1754 a sair em auto de fé, abjuração de leve 
e degredo para Angola por 7 anos, e sujeito ainda a penas espirituais e ao pagamento das custas do 
processo, por sentença de 19.5.1754'*, Tendo-se perdido o rasto dele em Angra, é bem possível 
que tenha morrido em Angola. 

C. em Angra (S. Pedro) a 7.5.1747 com s.p. D. Antónia Rosa Coelho Côrte-Real — vid. neste 
título, $3º,nº 7-. S.g. 


154 Irmão de D, Isabel Grego, c. a 13.10.1588 com D. Leão Henriques, filho de D. Afonso Henriques e de sua 2º mulher 
D. Joana, C.g. (Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira, p. 322). 

158 O Dr. Francisco Queiroz de Melo c. 2º vez em Angra (Conceição) a 19.9.1753, «por estar em artigo de morte me pe- 
diu este que por discargo de sua consciencia, lhe permitisse receber se» com Josefa Rosa Bernarda, filha de José Vieira e de 
Bárbara Garcia. Pouco depois nasceu-lhes uma filha, D. Teresa, na Conceição a 16.10.1753. 

Né ANTT, Mercês de D. João VI, 1º série, L. 2, fl. 213-. 

57 ANTT, Mercês de D. João V,L.31, fl. 170-v. 

58 ANTT, H.S.0., Incompletas, M. 22, doc. 15 e M. 18, doc. 54. 

5º ANTT. Inquisição de Lisboa, proc. nº 518. 
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8 4º/A 


7 D. JULIANA MARIA DE PALÊNCIA ESPÍNOLA - Filha de Baltazar Rodrigues Coelho e de 
Maria de Palência (vid. $ 4º, nº 6), 

B. em Lisboa (Sé) a 7.10.1636. 

C. 1º vez em Lisboa (Sé) a 8.9.1659 com Pedro de Sá Zuzarte, n. em S. Lourenço de Azeitão 
em 1640, cavaleiro da Ordem de Cristo em atenção aos serviços de seu sogro!“, filho de Pedro 
Cacheiro e de Isabel de Sá, C.g. 

C. 2º? vez em Lisboa (Sé) a 27.2.1666 com António Pereira da Cunha, n. em Lisboa (S. José), 
escudeiro fidalgo e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 7.12.1665, e cavaleiro da Ordem 
de Cristo com 208000 reis de tença, por carta de padrão de 30.5.1667'!, filho de Jorge Rodrigues 
de Oliveira, cavaleiro fidalgo da Casa Real. 

Filha do 2º casamento: 


8 D. MARIA MADALENA DE PALÊNCIA ESPÍNOLA - B. em Lisboa (S. José) a 31.8.1670. 

C. 1º vez em Lisboa (St Engrácia) a 28.11.1691 com Damiel O'Daly'º, n. na Irlanda e f. 
na tomada de Alcântara em 1705, tenente do mestre de campo general da Côrte, filho de Charles 
O'"Daly, capitão de mar e guerra, sobrinho de Daniel O'Daly (Frei Domingos do Rosário), n. em 
Kerry, Irlanda, em 1595 e f. em Lisboa a 30.6.1662, fundador (1639) do convento de Nº Sr” do 
Bom Sucesso, em Belém, eleito bispo de Coimbra, mas não confirmado pela Santa Sé'º“, e de 
Mary Kuiffe (ou Quiffe, ou Quife, nas versões portuguesas, mas, na realidade, Keeffe ou O"Kecefe, 
apelido muito antigo na Irlanda, com armas conhecidas)'*. 

C. 2º vez em Azeitão (S. Lourenço) a 10.2.1702 com Raimundo da Silva Pimentel, cavaleiro 
da Ordem de Cristo, com 8$000 reis de tença, por carta de padrão de 23.12.1684'%, viúvo de 
D. Catarina Úrsula, e filho de Antônio Pimentel Travassos, cavaleiro da Ordem de Cristo, com 
608000 reis de tença, por carta de padrão de 5.3.1667'$, n.p. de Pedro Vieira de Azambuja. 
Filhos do 1º casamento; 


9 D.Maria O'Daly, b. em Azeitão (S. Lourenço) 7,4.1698. 
9 D. Francisca, b. em Azeitão (S. Lourenço) a 8.11.1699. 
9 D. Maria Caetana Aurélia O"Daly, que segue. 


9 D. MARIA CAETANA AURÉLIA O'DALY — N. em S. Lourenço de Azeitão em 1702 e f, em 
Lisboa (Mercês) a 22.1.1743, com testamento!?”. 
Foi agraciada com uma tença de 308000 reis, de sua mãe, por carta de 4.9.1709'8. 


160 «Em carta de 31 do passado he Vossa Magestade seruido dizerme que Baltazar Rodrigues Coelho secretario deste 
exercito pidira licença a Vossa Magestade por hum mês para hir a essa Corte tratar de alguns negocios (...) Vossa Mages- 
tade fez merce a Baltazar Roiz por seus seruiços do abito de Christo com promessa de 20 cruzados de pensão effectiuos 
para a pessoa que cazasse com sua filha em uirtude do que a tem cazado com Pedro Zuzarte pessoa nobre (...) pello que me 
pareceo reprezentar a Vossa Magestade deue ser seruido mandar que se ueja em despacho a pitição de seu genro Pedro de 
Sáa, e diferirlhe (...) para que assy se anime a continuar o seruiço de V, Magestade com aquelle zello, e limpeza com que 
até gora o há feito» (Academia Portuguesa da História, Cartas dos Governadores da Provincia do Alentejo a El-Rei D. João IV 
eaD. Afonso VI, Lisboa, 1940, p. 282). 

!61 AN.TT, Registo Geral de Mercês, Ordens, L. 6, fl. 329. 

1692 Antiga família do condado de Cork, na Irlanda, designada em gaélico O'Dalaigh, que significa «assembleia». 

163 Por causa da questão que pendia em Roma sobre a nomeação dos bispos de Portugal (Fortunato de Almeida, História da 
Jena em Portugal, vol. 2, p. 335 e 607). 

14 B.N.L. Reservados, Sumários Matrimoniais, Ano de 1691, P. 138, M. 1; Ano de 1692, P. 163, nº 1: Reservados, Códice 
391, fl. 1; Fundo Geral, Cód. 8390, fl. 18-v e 122. 

165 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 2, fl. 378. 

166 ANTT, Registo Geral de Mercês, Vários Reis, L. 1, fl. 121-v. 

7 ANTT, Registo Geral de Testamentos, L. 227, fl. 3-v, 

168 ANTT, Mercês de D. João V, L. 4, fl. 354. 
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C. em Lisboa (Anjos) a 6.2.1723 com Bernardo de Lemos Pereira de Lacerda!*, b. em 
Lisboa (Olivais) a 18.12.1702, senhor do morgado de Vale Formoso (situado nos Olivais, Lisboa), 
moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 18.12.1713, filho herdeiro de Manuel de Lemos Pereira 
de Lacerda, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 28.6.1676, e de D. Mariana Micaela de 
Macedo!”º, dama da câmara da Rainha D. Mariana de Áustria. 

Filho: 


JOÃO ANTÓNIO DE LEMOS PEREIRA DE LACERDA — N. em Lisboa (Stº Catarina) a 
8.6.1730 e f. em Lisboa (S. Tomé) a 18.10.1805. 

Alcaide-mor de Juromenha, Senhor do morgado de Vale Formoso, moço fidalgo da Casa Real, 
por alvará de 28.7.1743, coronel do Regimento de Cavalaria de Olivença, marechal de campo e 
cavaleiro professo da Ordem de Cristo. 

€. 1º vez no oratório da casa de seu sogro em Lisboa (S. Tiago) a 18.1.1748 com D. Ana 
Antónia Catarina de Vasconcelos Garcez Palha, n. em Lisboa (S. Tiago) a 21.11.1734, filha de 
Dionísio de Oliveira e Vasconcelos, escrivão da Chancelaria da Corte, e de sua 2º mulher D, Teresa 
Joaquina Garcez Palha. 

€. 2º vez na capela da sua Quinta de Braço de Prata nos Olivais com D. Maria Ifigénia de 
Azevedo Coutinho de França e Faro, n. em Benavente (S. Braz) a 2.8.1743 e f. a 24.6.1803, filha 
de António de Azevedo Coutinho, bacharel em Leis e Cânones (U.C., 1725), desembargador do 
Conselho do Ultramar e do Paço, cavaleiro professo da Ordem de Cristo, e de sua 2º mulher 
D. Marcelina Perpétua de França e Faro, 
Filha do 1º casamento: 


11 D. Maria Catarina de Lacerda Garcez Palha, b. em Lisboa (S. Tiago) a 1.3.1749. 

C. em Lisboa (Socorro) a 7.8.1764 com Simão Infante Lobo de Sequeira Correia da Silva 
de Carvalho", b. em Santarém (St Iria da Ribeira) a 24.6.1721, administrador do morgado 
do Torrão, coronel de milícias, fidalgo cavaleiro da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo, 
viúvo de D. Joana Teodora de Pina e Melo, e filho de Tristão Nunes Infante de Sequeira Lobo, 
7º senhor da Torre da Murta, e de D. Joana Maurícia Correia da Silva. 

Filho: (entre outros) 


12 João Lobo Infante de Lacerda, n. a 13.6.1770 ef. a 25.5.1851. 

Coronel de milícias, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 27.4.1787. 

C. a 8.12.1790 com D. Felícia Joana de Sousa Tavares de Frias da Frota de Macedo 
da Costa Aguiar, n. a 24.6.1772 e f. a 15.2.1840, filha herdeira de Tomás de Sousa da 
Costa Aguiar, fidalgo da Casa Real, e de D. Ana Juliana de Sequeira da Gama Miranda 
Henriques. 

Filhos: 


13 Simão Infante de Lacerda de Sousa Tavares, n. a 4.11.1793 e f. na Índia a 
14.10.1838. 

Brigadeiro do Exército, 2º barão de Sabroso (em sucessão a seu irmão Carlos), 
governador geral da Índia, moço fidalgo da Casa Real, do Conselho de S.M.F,, 
comendador da Ordem de Cristo, cavaleiro das ordens da Torre e Espada, Aviz e 
Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa. 

C. 1º vez com D. Maria Antónia de Magalhães Pizarro — vid. PIZARRO, 5 1º, 
nº9-. Ce. 

C. 2º vez com D. Maria Teresa José de Jesus de Melo, filha dos 2º marqueses 
de Sabugosa. S.g. 


19º Nuno Gorjão Henriques e Miguel Gorjão Henriques, Gorjão Henriques,, Lisboa, s.ed., 2006, vol. 1, p. 388. 
170 Felgueiras Gayo. Nobiliário de Familias de Portugal... tít. de Lemos, $ 27º, nº 8. 
171 Nuno Gorjão Henriques e Miguel Gorjão Henriques, Gorjão Henriques,, Lisboa, s.ed., 2006, vol. 1, p. 369. 
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Carlos Infante de Lacerda de Sousa Tavares, n. em Lisboa a 18.12,1795 e f. em Paris 
a 22.11.1830. Solteiro. 

1º barão de Sabroso, por decreto de 26.10.1823, moço fidalgo da Casa Real, 
comendador da Ordem de Cristo, cavaleiro da Torre e Espada e da Legião de Honra, 
de França. 


D. Maria da Conceição Infante de Lacerda de Sousa Tavares, n. a 18.11.1810 e f.em 
1863. 

C. em Goa (Pangim) a 22.9.1838 com José António Pereira de Eça, n. em 
Valença (Anjos) a 1.1.1818 e f. em Lisboa a 25.7.1894, general de divisão, ajudante 
de campo do barão de Sabroso, governador geral da Índia (1835), ajudante do Estado 
Maior do conde das Antas na revolução da Maria da Fonte, comandante do Real 
Asilo de Runa (1885), etc., filho de José António Pereira de Eça e de D. Angélica 
Clementina de Abreu e Castro. 

Filha: 


14 D. Maria Augusta Pereira de Eça, n. a 23.11.1845. 
C.c. Luís Mardel Ferreira de Arriaga — vid. SILVEIRA, $ 5º, nº 13 -., 
C.g. 


Filhos do 2º casamento: (além de outros) "72 


11 António de Lemos Pereira de Lacerda Delgado, que segue. 


11 Martinho de França e Faro de Lemos Pereira de Lacerda, n. em 1767. 
Moço fidalgo da Casa Real, capitão-mor de Benavente, coronel da Guarda Real e 
cavaleiro da Ordem de Aviz. 


De D. Maria Madalena Pereira de Araújo, n. em Olivença em 1770, teve a seguinte 


Filha natural legitimada: 


D. Maria da Madre de Deus de Lemos Pereira de Lacerda, n. em Olivença (St.? Maria) a 
5.1.1795. 


12 


C. em Lisboa (St* Marinha) a 8.6.1817 com D. António Xavier Pereira Coutinho 


Pacheco de Vilhena Novais Pimentel (1780-1852) fidalgo cavaleiro da Casa Real coronel 


do 6º Regimento das ordenanças da Corte, 4º marquês de Soydos, filho dos 2ºs marqueses 
de Soydos (A.N.P., vol. 3, t. 4, pp. 370 e 371). 
Filho: (além de outros) 


13 


D. João António Pereira Coutinho Pacheco de Sousa, n. em Lisboa (Arroios) a 
15.5.1830 ef. a 12.1.1884. 

Bacharel em Direito (U.C.). 

C. em Lisboa (Anjos) em 1861 com D. Maria Doroteia Peixoto Pinto Coelho 
de Haucourt de Sousa Padilha (1837-1870), filha de Francisco Peixoto Pinto Coelho 
Pereira da Silva, moço fidalgo da Casa Real, coronel de Milícias da Vila da Feira, e 
de D. Maria da Madre de Deus Rita de Haucourt de Sousa Padilha. C.g. em Castelo 
Branco. 

Fora do matrimónio, de D. Maria Teresa Pereira Coutinho, teve o seguinte 
Filho natural: 


14 D. João Pereira Coutinho, funcionário do Banco de Portugal em Castelo 
Branco. 
C.c. D. Maria Rosa da Fonseca. 


172 Para os outros 15 filhos veja-se Nuno Gorjão Henriques e Miguel Gorjão Henriques, Gorjão Henriques,, Lisboa, s.ed,, 
2006, vol. 1, p. 108 e seguintes. 
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Filha: 


15 D. Maria Ana Pereira Coutinho, n. em Castelo Branco a 11.11.1923 e 
f. em Castelo Branco a 27.9.2004. 
C. em Lisboa a 23.12.1963 com Vital Grandvaux Barbosa — vid. 
BARBOSA, $6º,n.º3. Cp. 


11 D. Maria da Conceição de Lemos Pereira de Lacerda, c.c. Manuel Pereira Ramos de Azevedo 
Coutinho Ramalho — vid. SOUTO-MAIOR, $ 3º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


M D.Maria Antónia de Lemos Pereira de Lacerda, c.c. Francisco Ferreira Sarmento Pimentel. 
Filha: 


12 D. Maria da Piedade Ferreira Sarmento Pimentel de Lacerda e Lemos, n. em Carrazedo 
de Montenegro. 
C.c. Júlio do Carvalhal de Sousa da Silveira Teles Pereira e Menezes — vid. 
CARVALHAL, $ 2º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


12 ANTÓNIO DE LEMOS PEREIRA DE LACERDA DELGADO - N. em Lisboa (Olivais) a 
2.9.1761 e f. em Lisboa a 9.8.1828. 

Capitão de Infantaria do Regimento de Peniche, tenente-general dos Reais Exércitos, 
governador da Torre de Belém, inspector geral das Ordenanças do Reino, governador de Rios de 
Sena e Sofala em Moçambique. 

1º visconde de Juromenha, 1º alcaide-mor da Juromenha, 14º senhor do morgado de Vale 
Formoso, moço fidalgo com exercício no Paço, por alvará de 6.4.1769, fidalgo cavaleiro da Casa 
Real, comendador da Ordens de Aviz, Torre e Espada e Vila Viçosa, cavaleiro da Legião de Honra 
de França, medalha nº 5 das Campanhas da Guerra Peninsular (britânica), medalha de 6 Campanhas 
(espanhola). 

C, em Lisboa a 4.7.1802 com D. Maria da Luz Willoughby de Araújo — vid. WILLOUGHBY, 
19, nº6- 

Fora do casamento teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: (além de outros)!” 


13 D. Maria da Penha de Lemos Pereira de Lacerda, que segue. 


13 D. Maria Joana de Lemos Willoughby da Silveira (ou de Lemos Pereira de Lacerda), n. em 
Lisboa (Carnide) a 17.11.1805 (o dia em que morreu o seu avô paterno) e f. em Spa, Bélgica, 
a 13.4.1861, 

C. 1º vez no oratório da casa de seus pais em Lisboa (reg. Olivais) a 25.4.1827 com 
Jacques Boreel, f. em Outubro de 1834, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário do 
Rei dos Países Baixos em Lisboa (1824-1828), filho de Joachim Boreel e de Joanna Vaet van 
Wissel (ou Winssen). C.g. em França. 

C. 2º vez na Haia, Holanda, a 25.3.1835 com Edouard Marie Joseph Artan de St. Martin, 
n. em Nil-Saint Vincent-Saint Martin a 12.5.1800 e f. em Ixelles, Bruxelas, a 29.5.1842, 
capitão ajudante de campo do príncipe Frederico de Orange, cavaleiro da Ordem de Guilherme 
dos Países Baixos, medalha de bronze da Holanda, filho de Louis Marie Artan, escudeiro, 
senhor de Nil-Saint Vincent-St. Martin e da baronia de Jonce, e de Cécile Joanna Ursula Anna 
Françoise Albertine Ghislaine Le Gros de Jucourt, da Casa de Bethuúne. 

Filhos do 1º casamento: 


!73 Para os outros filhos veja-se Nuno Gorjão Henriques e Miguel Gorjão Henriques, Gorjão Henriques,, Lisboa, s.ed., 
2006, vol. 1, p. 392 e seguintes. 


225 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


226 


14 Henrique Boreel, f. em Lisboa com 3 anos. 
14 Teodoro Gustavo Boreel, morador na Holanda. 
Filho do 2º casamento: 


14 Edouard Louis Félix Albert Artan de Saint Martin, n. em Paris a 14.7.1835 e f. em Spa, 
Bélgica, a 22.2.1874. 
C. em Spa a 22.8.1860 com Marie Jeanne Guillemine Gavage, n. em Louveigne, 
Bélgica, a 9.1.1838 e f. em Spa a 22.3.1890. 
Filho: 
15 Edouard Louis Joseph Artan de Saint Martin, n. a 27.1.1861 ef. em Ixelles, Bruxelas 
a 18.11.1944. 
C.c. Marie Louise Henriette Sevenents. 
Filho: 


16 Robert Artan de Saint Martin, n. em Namur, Bélgica, a 9.3.1878 e f. em Tildonk, 
Bélgica, a 12.9.1914, 


15 Albert Adolphe Hubert Artan de Saint Martin, n. em Spa a 1.2.1863. 


15 Armand Jules Guillaume Artan de Saint Martin, n. em Spa a 20.12.1863 e f. em 
Ixelles a 2.2.1953. 
C. em Hasselt, Bélgica, a 22.10.1898 com Marie Joséphe Louise Dupont. 
Filhos: 


16 Albert Adolphe Cyrille Artan de Saint Martin, n. em Hasselt a 19.11.1891 € 
f. em Mausny-Saint-Pierre a 27.9.1914. 


16 Fernand Louis Edouard Artan de Saint Martin, n. em Hasselt a 8.2.1894 ef. em 
Ostende a 7.8.1982. 

C. a 23.11.1920 com Madeleine Eugénie Thérése Augusta Leopoldine 
Ghislaine Van de Kerchove, n. em Schaerbeek, Bélgicam a 9.1.1897 e f. em 
Uccle, Bruxelas, a 14.3.1992. 

Filho: 


17 Armand Jean Albert René Louis Edouard Artan de Saint Martin, n. em 
Gand a 14.10.1921 e f. em Veume a 6.7.1993. 
C. em Goefferdinge, Bélgica, a 16.7.1950 com Monique Vander 
Linden, n. a 10.9.1925. 
Filhos: 


18 Louis Marie Fernand Ghislain Artan de Saint Martin, c.c. Cécile Van 
Erckel. 
Filhos: 


19 Jérémy Artan de Saint Martin 
19 Wendy Artan de Saint Martin 
19 Violaine Artan de Saint Martin 
19 Lionel Artan de Saint Martin 


18 Myriam Madeleine Joseph Marie Ghislaine Artan de Saint Martin, n. 
em Goefferdinge a 23.6.1953. 
C. em Evere a 7.5.1976 com Marc Bougard, n. em Kikwit, 
Kinshasa, Congo Belga, a 23.11.1951. 
Filhos: 
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19 Phillippe Raymond René Marie Bougard, n. em Schaerbeek a 
19.6.1977. 
C.c. Virgine Rose Madeleine Cécile Horlin, n. em Baudour, 
Bélgica, a 7.6.1972. 
Filha: 


20 Elise Laurence Cécile Bougard, n. em Etterbeek, Bruxelas, 
a 15.5.2003. 


19 Laurent Bougard, n. em Schaerbeek a 30.9.1960. 


18 Chantal Dodelieve Renée Marie Ghislaine Artan de Saint Martin, 
n. em Geraardsbergen, Bélgica, a 31.1.1956. 
C. em Wolue St. Pierre, Bruxelas, a 8.11.1980 com Eddy Louis 
Marie Volkaert, n. em Etterbeek a 1.1.1957. 
Filhos: 


19 Quentin Jean Louis Marie Ghislain Volkaert, n. em Schaerbeek 
a 24.4.1983. 


19 Gwenaêlle Myriam Fernande Marie Ghislaine Volkaert, n. em 
Schaerbeek a 24.8.1985. 


19 Geoffroy François René Marie Ghislain Volkaert, n. em 
Schaerbeek a 11.11.1987. 


18 Viviane Artan de Saint Martin 


18 Cécile Geneviêéve Michéle Madeleine Ghislaine Artan de Saint 
Martin 


13 João António de Lemos Pereira de Lacerda, n. em Lisboa (Carnide) a 25.5.1807 e f. em Lisboa 
a29.5.1887. 

2º visconde de Juromenha, por decreto de 4.6.1818, 2º alcaide-mor da Juromenha, 15º e 
último senhor do morgado de Vale Formoso, cavaleiro da Ordem de Cristo e comendador de 
Juromenha na Ordem de Aviz. Escritor e historiador, deixou uma importante obra literária, de 
que se destaca a Cintra Pinturesca, Lisboa, 1838, e as Obras de Luiz de Camões precedidas 
de um ensaio biografico no qual se relatam alguns factos não conhecidos da sua vida 
augmentadas com algumas composições inéditas do poeta, Lisboa, 1860-1869, 

C. a 16.1.1837 com D. Carlota Emilia Ferreira Sarmento, n. a 7.1.1802 e f. em 1857, filha 
de Manuel José Sarmento, oficial da Secretaria do Reino, fidalgo da Casa Real, do Conselho 
de S.M., alcaide-mor de Alcácer do Sal, comendador da Ordem de Carlos III de Espanha, e de 
D. Mariana Raimundo Pereira da Silva Leitão. S.g. 


Filho natural: 


13 Jorge Pereira de Lacerda, f. em combate na brecha de S. Sebastian a 31.8.1813. 
Tenente do Regimento de Infantaria nº 15. 


D. MARIA DA PENHA DE LEMOS PEREIRA DE LACERDA — N. em Lisboa (Carnide) a 
16.10.1804 e f. em Tours, França, a 24.8.1879. 

€. no oratório da casa de seus pais em Lisboa (reg. Olivais) a 18.2.1827 com Victor François 
Marie Perrin, n. em Milão (Catedral) a 24.10.1796 e f. em Paris a 2.12.1853, 2º duque de Bellune, 
por decretos de Luís Filipe, de 12.4.1842, e da TI República, de 17.1.1849, secretário da Legação de 
França em Lisboa, encarregado de negócios junto do Papa Pio IX (1846-1878), senador do Império, 
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filho herdeiro de Claude Victor Perrin, chamado «Victon»!”*, n. em Lamarche, Vosges, a 7.12.1764 
e f. em Paris a 1.3.1841, um dos mais célebres marechais de Napoleão, diplomata e político, 
marechal do Império (5.7.1807), duque de Bellune (10.9.1808) e par de França (17.8.1815), e de 
sua 1º mulher Jeanne-Joséphine Muguet; n.p. de Charles Perrin e de Marie Anne Floriot. 

Filho: (entre outros)" 


14 VICTOR FRANÇOIS MARIE PERRIN DE BELLUNE - N. em Lisboa (Alcântara) a 5.5.1828 
e f. em França a 29.1.1927. 
3º duque de Bellune, por decreto de Napoleão II de 31.5.1854. 
C. a 4.11.1863 com Marie Louise Jenny Cossart d'Espiês, filha dos viscondes de Cossart 
d"Espiês. 
Filhos: 
15 Jeanne Victorine Marie Edmonde Perrin de Bellune, n. em St. Germain-en-Layes a 20.10.1864 
e f, na Íle de France, Paris, a 13.12.1928. Solteira. 


3º viscondessa de Juromenha, por decreto de D. Luís, de 5.4.1888, em sucessão a seu tio, 
o 2º visconde. 


15 Berthe Julie Antoinette Perrin de Bellune, que segue. 


14 Jules Perrin de Bellune, n. em Paris a 8.10.1838 e f. em 1917. 
Cónego da Igreja de St. Gratien de Tours. Sucedeu a seu irmão e aparece às vezes 
designado como 4º duque de Bellune, mas, na realidade, nunca usou o título devido ao seu 
estado eclesiástico. 


15 BERTHE JULIE ANTOINETTE PERRIN DE BELLUNE - N. em 1867 e f. em 1944. 
C.c. Fernand Werry de Hults, n. em Bruxelas em 1854 e f, em 1934, conde romano, filho de 
Gustave Marie de Werry, conde romano, por breve do Papa Leão XTII de 30.7.1891"s, e de Marie 
Leopoldine Désirée de Hults. C.g. 


85 


2 FRANCISCO COELHO - Filho de João Coelho e de Catarina Rodrigues da Costa (vid. 8 1º, 
nº 1). 
«Que se criou nos Altares em caza de seu tio Enrique Coelho, (que foi mui rico e teue 
mui honrada caza)»"”, 


4 O marechal Claude Victor, também conhecido por «Beau-Soleil», «Belle-Lune» ou «Grippe-Lune», foi um dos mais 
brilhantes militares ao serviço de Napoleão, registando dois momentos altos na sua longa carreira de armas, em Marengo (1800) 
e Berezina (1812). Caído o Imperador, aderiu à 1º Restauração da Monarquia e foi elevado por Luis XVIII a par de França, 
sendo-lhe depois reconhecido o seu título nobiliárquico (31.8.1817). Quando Napoleão regressou da ilha de Elba, para o efémero 
reinado dos 100 dias, Bellune manteve-se fiel ao rei, ajudando à 2* Restauração. Foi ainda ministro da Guerra em 1821-1823 
e deixou escritas umas longas memórias, depois compiladas por seu filho, o 2º duque, mas de que só se imprimiu o 1º volume. 
Divorciado em 1802, tona a casar com Julie Vosch van Avesaat. Uma das suas filhas, Victorine de Bellune, casou com o general 
Huguet-Chataux, lugar tenente de seu pai nas campanhas da Rússia, morto na batalha de Montereau em 1814, figurando o seu 
nome no Arco do Triunfo em Paris.. Cinco dos seus descendentes morreram pela França durante a 1 Grande Guerra. Do 1º duque 
de Bellune existe um magnífico retrato a óleo no Museu Nacional de Versailles. 

175 Sobre os outros 10 irmãos, veja-se Sanches de Baena, Memoria dos Duques Portugueses do século XIX, p. 222. 

178 Em atenção às suas obras de caridade e ao apoio dado a Obras Pias de Bruxelas. No pedido de concessão do título a Sua 
Santidade — dado para ser usado pelos herdeiros primogénitos da linha masculina — intervieram o referido 2º duque de Bellune e 
o Núncio Apostólico em Paris (Estado do Vaticano, Arquivo Secreto do Vaticano, Sec. Brev., Reg. 5909, fl. 531-537). 

17 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 318. 
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C. em Portugal com Maria de Barros, e com ela voltou para a Terceira, fixando-se nos Altares 
«e fez muito boa fazenda e caza»!*. 
Filho: 


ANTÓNIO COELHO - C. c. Maria de Carvalho — vid. MELO, $ 1º, nº 4-, 
Filha: 


PERPÉTUA COELHO - F. na Sé a 14.5.1626 (sep. na Graça). 

C. 1º vez com F......, cujo nome Frei Diogo das Chagas não regista. S.g. 

C. 2º vez com Belchior Fernandes de Melo!” «que voltou de Chiloa da Índia, e por isso 
lhe chamarão o Chilão, e no dito lugar dos Altares casou»!*º, f, na Sé a 31.5.1596, filho de 
Duarte Fernandes e de Maria Fernandes «naturaes da ribeirinha pessoas muito nobres e dos de 
gouernança da cidade, e cidadões della»!*. 

Filhos: 


5 Helena de Melo, b. na Sé a 20.5.1573 
C. 1º vez na Sé a 5.2.1596 com André de Azedias de Oliveira — vid. OLIVEIRA, $ 1º, 
nº2-. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Sé a 2.8.1600 com Mateus Cota Machado — vid. BARCELOS, $ 6º, nº 5 —. 
C.g. que aí segue. 


5 António Coelho de Carvalho, b. na Sé a 16.3.1575 e f. na Conceição a 14.9.1646. 

Feitor da Alfândega de Angra e fundador da ermida de S. Carlos Borromeu, nos arredores 
da cidade, a qual, mais tarde, foi comprada juntamente com a quinta que lhe ficava anexa, pelo 
capitão João de Ávila'*?, 

C. na Sé a 17.4.1600 com Margarida Botelho das Neves!º, f. de repente na Sé a 2.2.1640 
sem testamento (sep. na Sé), filha de Gaspar das Neves, vereador em Angra em 1580. e de 
Bárbara de Freitas. 

Filhos: 


6 Belchior, b. na Sé a 28.1.1601. 


6 Inês,b. na Sé a 23.6.1602. 
Freira na Esperança. 


6 João Botelho, b. na Sé a 30.5.1610 e f. em 1675. 
Padre vigário nos Biscoitos, por carta de apresentação de 10.8.1645 e mantimento 
de 13$000 reis, por alvará de 17.8.1667'%. 


6 Gaspar das Neves, n. na Sé a 29.3.1612 e f. em 1660. 
Padre vigário na Fonte do Bastardo, por carta de apresentação de 20.5,1637 e 
mantimento de 138000 reis, por alvará de 4.5.1645!8, 


6 Francisco Coelho das Neves, b. em casa, sendo exorcizado na Sé, a 12.3.1614. 
Em 1634 era estudante. 


6 Pedro de Melo Coelho, b. na Sé a 7.7.1616. 
C. na Sé a 19.5.1638 com D. Maria Ortiz — vid. ORTIZ, $2º,nº2 -.S.g. 


6 Inácio,b. na Sé a 10.8.1620. 


178 
Idem. 
1? Os cronistas dizem que ele foi mercador de vulto; no entanto no baptismo de sua filha Helena diz que ele era sapateiro! 
180 António Cordeiro, História Insulana, vol. 2, p. 108. 
!81 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 318. 
I82 vid. ÁVILA, 8 1º,nº3. 
183 Irmã de Gaspar, b. na Sé a 18.11.1572. 
184 ANTT, CO.C. L. 23, fl. 228; L. 24, fl. 373. 
188 ANTT, CO.C. L. 24,1. 412; L. 50, fl. 187. 
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5 Jerónimo Fernandes Coelho, que segue. 
Francisco Coelho de Melo, que segue no $ 10º. 


Marquesa de Melo, b. na Sé a 22.3.1589. 
Freira na Esperança de Angra, com o nome de religião de Marquesa de Jesus, «religioza 
de muitas partes»!*. 


5 JERÓNIMO FERNANDES COELHO - B. à 8.3.1584 cf. na Sé a 18.1.1653. 

Fidalgo da Casa Real por alvará de 28.6.1634. Diz o Padre António Cordeiro que «tirou o 
brazão da sua fidalguia dos antigos Coelhos de Portugal»! 

Capitão de ordenanças e feitor da Fazenda Real em Angra por tempo de 3 anos, por carta de 
23.5.1612, sendo-lhe dada esta mercê por ser casado com Maria Rodovalho e pelos serviços de seu 
sogro! Foi ele quem, frente à Câmara de Angra, lançou o grito da Restauração. 

Teve carta da capitania de uma nau da Índia, dada em Lisboa a 25.11.1611. Para o efeito 
apresentou o alvará de lembrança de 20.5.1610, onde se referiam aos serviços prestados por seu 
sogro em Lisboa, nos Açores e na batalha de Vila Franca, e que por isso tivera a capitania de uma 
nau da Índia por carta de Lisboa, 24.3.1583'*º. A 17.5.1620 renunciou a sua capitania da nau da 
Índia em D. Rodrigo Lobo, fidalgo da Casa Real!” 

C. 1º vez na Sé a 3.10.1605 com Catarina Henriques Carrilho — vid. CARRILHO, $ 1º, 
nº3-. S.g. 

C. 2º vez na Sé a 3.2.1609 com Maria Rodovalho — vid. RODOVALHO, $ 1º,nº 4. 

C. 3º vez com D. Filipa da Câmara Paim — vid. VASCONCELOS, $ 2º, nº 5 —. 

Filhos do 2º casamento: 


6 Beatriz, b. na Sé a 83.1610. 
6 Matias, b. na Sé a 3.3.1611. 
6 Diogo,b. na Sé a 11.3.1612. 
6 


Doroteia Coelho, b. na Sé a 16.2.1614. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


Gonçalo, b. na Sé a 31.1.1616. 
Maria, b. na Sé a 8.2.1617. 
Diogo Vaz de Melo, que segue. 
Beatriz, b. na Sé a 14.12.1622. 


João Coelho Rodovalho (ou João Vaz Rodovalho), b. na Sé a 14.10.1624 e f. na Sé a 
12.5.1674. 

Apontador das obras e guardião das ferramentas do Castelo de São João Baptista, com 
3$000 reis de soldo mensais, por provisão de 1.10.1644!º!. confirmado por provisão de 
26.4.1649!. e novamente nomeado por carta de 25.2.1658'2. 

C. na Sé a 13.5.1647 com Maria Teles Henriques (ou Maria Soares)!**, f. na Sé a 7.5.1693, 
filha de Braz Henriques Teles e de Ana Soares Coutinho, naturais de S. Miguel; n.p. de Gaspar 


[AR A A 


Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino , p. 319. 

História Insulana, vol. 2, p. 109. 

188 AN.TT, Chanc. Filipe II, L. 30, fl. 4. 

!8º TIdem,, id, L. 21, fl. 27. 

0 AN.TT, Chanc. Filipe III, L. 2, fl. 45-v. 

Di B.PA.AH. Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São Filipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 35-v. 
12 B.PA.AH, Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São F' ilipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 64. 
93 AN.TT, Mercês de D. Afonso VI, L. 3, fl. 100; Chance. de D. Afonso VI, L. 23, fl. 82-v. 

194 Trmã de Ana Henriques, c.c. Sebastião Martins de Figueiredo — vid. FIGUEIREDO, $ 4º, nº 3 -. 
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Henriques, sapateiro, e de Luzia de Teves; n.m. de Manuel Correia, carpinteiro, e de Isabel 
Dias. 

É de anotar que neste registo de casamento, João Coelho Rodovalho é dado como filho 
de Jerónimo Fernandes Coelho e de Inês de Oliveira. Não encontramos explicação para esta 
circunstância, Seria alguma confusão do pároco? Todavia, o uso do apelido Rodovalho só lhe 
poderia advir pela mãe, Maria Rodovalho Pamplona, segunda mulher de Jerónimo Fernandes 
Coelho. 

Filhos: 


7 D. Serafina, b. na Sé a 5.7.1647. 


7 Nicolau Coelho de Melo, b. na Sé a 5.10.1648. 

Apontador das obras e guardião das ferramentas, madeiras e fábricas do castelo 
de S. João Baptista de Angra, por carta de 14.8.1681'%, com licença para renunciar, por 
alvará de 26.10.1701, 

C. em Lisboa (St Catarina) a 12.3.1710 com D. Francisca da Silva, n. em Lisboa 
(Mártires), viúva de Francisco de Figueiredo, falecido na jornada da Índia, e filha de 
Manuel Carneiro e de Catarina da Silva. S.g. 

Filho natural: 


8 Bartolomeu Coelho de Melo, n. em Angra. 
Cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 29.3.1688 com obrigação de ir 
à Índia'”; cavaleiro da Ordem de Cristo, mercê que renunciou em suas sobrinhas 
Helena Teresa de Jesus (filha de Manuel António de Pontes), Eugénia Maria de 
Jesus e Inês Antónia (filhas do mesmo?)!*. 


7 JD. Joana, b. na Sé a 5.10.1650. 


7  D. Luisa de Melo, b. na Sé a 15.5.1653. 

C. c. Manuel Ferreira Porto, n. no Porto, cavaleiro da Ordem de Cristo, em atenção 
aos serviços prestados por Ambrósio Coelho de Melo, primo co-irmão de sua mulher, 
capitão de ordenanças no Rio de Janeiro, filho de Vicente Monteiro, n. em Mexedo, 
Pedroso, Vila Nova de Gaia, e de Luzia Ferreira, n. no Porto (S. Nicolau); n.p. de António 
Fernandes Mexedo, n. em Mexedo, e de Antónia Monteiro, n. em Canelas; n.m. de 
Sebastião Ferreira, n. em Carnicães, Trancoso, e de Maria Vaz, n. no Porto (S. Nicolau). 
Filha: 


8  D. Josefa Ferreira de Melo, n. no Porto. 

C. c. Tomás Pinto Brandão, n. no Porto a 5.3.1644 e f. em Lisboa (Junqueira) 
a 31.10.1743, filho de Gonçalo Pinto. 

Tomás Pinto, com 17 anos apenas, já se encontrava em Lisboa, onde veio 
a morrer, depois de uma vida aventurosa que lhe trouxe andanças por terras do 
Brasil e de Angola. Conquistou no seu tempo grande popularidade tanto pela sua 
vida boémia como pelo comentário fácil que, em versos jocosos, fazia de todos os 
factos que despertavam a curiosidade dos seus contemporâneos. Os cegos de Lisboa 
cantavam e vendiam os seus versos pelas ruas da cidade. Em 1732, com o auxílio 
do marquês de Cascais, deu à estampa as suas obras em volume, a que pôs o título 
de Pinto Renascido. Por carta de padrão de 31.1.1716!”, obteve a mercê de 308000 
reis para sua filha, e foi escrivão das fazendas dos defuntos e ausentes, capelas e 


95 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 1(1), fl. 355 e 355-v. Tem uma apostilha de 10.4. 1682 que lhe atribui 38000 reis de 
ordenado (Chanc. de D. Pedro II, L. 52, fl. 34). 

96 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 62, fl. 457-v. 

197 ANTT, Mercês de D. Afonso VI, L. 4, A. 132. 

198 AN.T.T. Mercês de D. João V, L. 32, fl. 355. 

19 ANTT, Mercês de. D. João V.L. 8, fl. 64. 
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resíduos do Rio das Mortes, Brasil, por carta de 4.3.17162º, ofício que renunciou a 
favor de um António Pereira Jardim, a quem foi passada carta a 2.10.1727º!, 
Filha: 


9  D. Maria Josefa Pinto Brandão, freira. 
7 António Coelho de Melo, b. na Sé a 23.8.1655. 


7 D. Paula de Melo Teles, b. na Sé a 2.2.1662 e f. na Conceição a 4.1.1734 (sep. em 
S. Francisco). 
Foi agraciada com uma tença de 25$000 reis, por carta de padrão de 20.1.16897º2, 
C. na igreja do Castelo (reg. Sé) a 3,9.1689 com. s.p. Carlos de Lima Rodovalho 
— vid. SIZUDO, $ 1º,nº 5 -. C.g. que aí segue. 


7 D. Bárbara Coelho Henriques (ou de Melo Henriques), b. na Sé a 8.1.1664 e f. na 
Conceição a 15.10.1723, sem testamento (sep. nos Capuchos). 
C. na Sé a 25.11.1685 com s.p. António Coelho de Melo — vid. neste título, $ 10º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 


Nicolau Coelho de Melo 


Filhos do 3º casamento: 


6 


D. Ana de St” Catarina, b. na Sé a 6.12.1629. 
Freira e abadessa na Esperança de Angra. 


D. Maria da Anunciada, b. na Sé a 6.3.1631. 
Freira. 
Luís, b. em S. Pedro a 26.8.1632. 


Agostinho de Omelas Coelho, b. na Sé a 21.1.1634. 
Militou no Alentejo durante a Restauração e morreu em combate na batalha de 
Ameixial. 


D. Apolónia, b. na Sé a 20.1.1635 ef. criança. 


D. Joana dos Arcanjos (ou da Cruz), b. na Sé a 13,3.1638. 
Professou no convento de S. Gonçalo a 21.11.1726 e ali f. de «hua parlezia que durou 
trez dias». 


D. Filipa de S. João, b. em S. Pedro a 27.8.1639. 
Freira no convento de S. Gonçalo. 


D. Paula, b. na Sé a 2.2.1641. 
Manuel, b. na Sé a 11.10.1642. 


João da Câmara de Vasconcelos, b. na Sé a 31.10.1644. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 20.2.1666 com 208000 reis de tença e um 
alqueire de cevada por dia, em atenção aos serviços que prestou na Índia e na cidade da Bahia; 
cavaleiro da Ordem de Cristo, por alvará de 20.2.1671 com 50$000 reis de tença?”, 

C. na Índia com D. Isabel de Sousa 
Filha: 


7 D. Francisca da Câmara, c. em Chaúl cerca de 1685 com o capitão Francisco de Carvalho, 
cavaleiro da Ordem de Cristo. S.g. 


%0 ANTT, Mercês de D. João V,L. 8, fl. 85-v. 
%W1 ANTT, Mercês de D. João V,L.8, fl. 85-v. 
2 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 5, fl. 280-v. 
2% ANTT,CO.C.,L. 46, fl. 194eL. 45,8. 134. 


232 


voLume mm: COELHO 


6  D. Simôa, b. na Sé a 22.1.1648. 
6  D. Antónia b.emsS. Pedro a 1.7.1649. 


DIOGO VAZ DE MELO - Ou Diogo Vaz Rodovalho. B. na Sé a 20.8.1618 ef. na Sé a 15.8.1687 
(sep. na Sé, na cova de seus avós). 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 13.12.1642, substituído por outro datado de 
6.12.1643. 

Conta o padre Cordeiro?* que Diogo Vaz de Melo «foi insigne Cavalleiro, como o mostrava 
nas Festas». Diogo Rangel de Macedo, no entanto, dá-nos um retrato menos lisonjeiro: «fora tão 
pouco lembrado de si que continuamente andava bebado com escandallo de todos»*. 

C. 1º vez na Ermida de S. João Baptista (reg. Sé) a 5.9.1650 com D. Maria de Castro — vid. 
CASTRO, $ 1º,nº 2. 

C. 2* vez na Sé a 20.12.1679 com D. Antónia Furtado de Mendonça — vid. FURTADO DE 
MENDONÇA, 8 8º,nº 2 — 

Filhos do 1º casamento: 


7 D. Joana dos Arcanjos, b. na Sé a 5.4.1652. 
Professou no convento de S. Gonçalo a 2.2,1679. 


7  D. Maria,b. na Sé a 22.12.1653. 


7  D. Luisa Merens de Castro, b. na Sé a 20.12.1654 ef. na Sé a 28.4.1722. 
C. 1º vez na Sé a 5.11.1679 com Manuel de Miranda, n. em St” Cruz da Graciosa, 
viúvo. 
C. 2º vez na Sé a 24.5.1693 com Manuel de Miranda Pamplona Cóôrte-Real — vid. 
PAMPLONA, 32º, nº5-. S.pg. 
Filhos do 1º casamento: 


8 António Merens de Castro, b. na Sé a 4,12.1680 e f. na Sé a 15.8.1744 e «não fez 
testamento por não ter de quê e estar pobre», 
C. 1º vez na Sé a 6.12.1711 com D. Catarina Elisa de Bahamonde — vid. 
BAHAMONDE, $ 1º, nº 3-. 
C. 2* vez na Sé a 6.12.1716 com D. Luisa Inácia de Jesus — vid. GRANJEIRO, 
$1º,nº3-. 
Filhos do 1º casamento: 


9 D Úrsula Josefa de Sousa Merens, n. na Sé a 21.10,1712 e f. na Conceição a 
5.1.1746. Solteira. 


9 João José Merens de Castro, n. na Sé a 26.8.1714 e f. na Sé a 1.4.1766. 
Habilitou-se para ordens sacras em 17337”, Beneficiado na igreja da Conceição, 
por carta de apresentação de 15.10.17422%, meio-cónego da Sé de Angra, por carta 
de apresentação de 24.5.1762?º. 


9 D. Mariana Rosa de Castro, n. na Sé a 29.6.1716 e f. em St Luzia a 22.12.1775. 
C. na Sé a 17.2.1743 com Vicente José Van Sittart de Melo — vid. VAN 
SITTART, $ 1º, nº 4-, C.g. que aí segue. 


História Insulana, vol. 2, p. 109. 

B.N.L., Reservados, Diogo Rangel de Macedo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Coelhos. 

Do registo de óbito. 

B.N.L., Reservados, Câmara Eclesiástica de Lisboa, Habilitações «De Genere», ano de 1733, m. 289, proc. 44. 
208 ANTT, CO.C, L. 76, fl. 476-v. 

28 ANTT, C.O.C. L. 270, fl. 374-v. 


233 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


o o a a | 


Éilhos do 2º casamento: 


9 D. Luisa Rosa Merens de Castro, n. na Sé a 6.10.1717 ef. na Sé a 24.6.1805. 
C. na Sé a 16.5.1751 com Pedro José do Canto e Castro — vid. CANTO, $ 1º, 
n"12-. S.g. 


D. Antónia Francisca, n. na Sé a 11.2.1719 ef. na Sé a 8.2.1796. Solteira. 


9 D. Rosa Francisca Mariana, n em S. Pedro a 3.9.1721 ef. emS. Pedro a 1.2.1748. 
Solteira. 


9 Pedro Merens de Castro, n. na Sé a 5.7.1724, 
Emigrou para o Brasil. S.m.n. 


D. Josefa, n. na Sé a 17.1.1727. 

D. Josefa Clara, n. em S. Pedro a 1.8.1728 e f. na Conceição a 21.4.1799. Solteira. 
D. Catarina Josefa, n. na Sé a 16.11.1731 e f. na Sé a 27.10.1755. Solteira, 

D. Vicência Rita, n. na Sé a 2.1.1736 e f. na Sé a 10.12.1760. Solteira. 

D. Úrsula de Sousa Merens, f. na Conceição a 5.1.1746. Solteira. 

8 Francisco, b. na Sé a 17.3.1682. 


Nm ND ND ND NS 


8 Manuel, gémeo com o anterior. 


D. Inês do Espírito Santo, b. na Sé a 3.1.1656. 
Freira em S. Gonçalo. 


Francisco Coelho de Melo, que segue. 

D. Filipa, b. na Sé a 1.5.1658. 

D. Mariana, b. na Sé a 9.6.1659. 

Inácio Coelho de Melo, b. na Sé a 7.2.1661. 


João Coelho de Melo, b. na Sé a 8.1.1663. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 3.2.1698?!º: teve a mercê de 608000 reis de 
ajuda de custo para passar à Índia, por provisão régia de 5.3.16982!, 


D. Francisca de S. José, b. na Sé a 8.9.1664 e f. na Sé a 1.2.1679. 
D. Esperança, f. na Sé a 14.10.1677. 


Jerónimo de Castro Rodovalho, que em 1722 vivia na rua de Jesus, na companhia de sua irmã 
D. Luísa Merens de Castro. 


Filhos do 2º casamento: 


7 


7 


João Coelho de Melo, b. na Sé a 13.7.1681 e f, na Índia. Solteiro. 
, Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 3.2.1698?!2 embarcando pouco depois para 
a India, com 60$000 reis de ajudas de custo, por provisão de 5.3.1698?. 


António de Melo, f. na Índia. 


20 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 11, fl. 297. 
211 ANTT, Mercês de D. Pedro II,L. 11, fl. 267. 
22 AN.TT, Mercês de D. Pedro II, L. 11, fl. 297. 
23 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 1, fl. 267. 
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7 Ambrósio Coelho de Melo, b. na Sé a 1.8.1684. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 3.2.16987!*, por provisão de 5.3.1698 teve 
uma tença de 608000 reis de ajudas de custo para passar à Índia, ao serviço de S.M.?º, 
Foi agraciado com o hábito de Cristo, mas não chegou a fruir esta mercê, a qual veio 
a recair nas pessoas de Carlos de Lima Rodovalho e de Manuel Ferreira Porto, casados 
respectivamente com D. Paula de Melo Teles e D. Luisa de Melo, primas do agraciado. 


FRANCISCO COELHO DE MELO -B. na Sé a 14.1.1657 e f. em Lisboa, para onde foi residir 
em 1674. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real e capitão de ordenanças da companhia do Coronel D. Diogo 
de Faro. 
Rangel de Macedo, diz-nos que Francisco Coelho de Melo «bebia tambem como elle» 
(seu pai) e que «cazou dezigualmente em Lisboa, contra vontade de sua mãe, irmãs e tios». 
C. 1º vez em Lisboa (St Catarina) a 23.2.1675 com D. Luísa Maria Eugénia de Novais 
(ou Maria Eugénia da Silva), n. em Stº Catarina cerca de 1654, filha de António Pais de Carvalho e 
de Joana Marchão de Lima (ou da Silva); n.p. de António Nunes da Lapa e de Luísa de Novais. 
C. 2º vez com D. Ângela Maria de Gouveia, n. em Lisboa Mártires), filha de Bartolomeu da 
Costa, reposteiro da Câmara da Casa Real, por alvará de 16.7.1787?1S, e de D. Maria da Encarnação; 
n.p. de António da Costa. 
Filhos do 1º casamento: 


8 Diogo Coelho de Melo, que segue. 


8 Pedro Paulo Coelho de Melo, n. em Lisboa. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 25.2.1693?", 


8  D. Maria Luisa de Melo e Castro, b. em Lisboa (Encarnação) a 12.9.1677 e f. em Grândola a 
31.5.1757, com testamento. 
C.c. Sebastião da Silva e Araújo, f. antes de 1757. 


8 D. Teresa Bárbara de Melo, que teve uma tença de 48$000 reis, por carta de padrão de 
14.4.1742, em atenção aos serviços de seu irmão Francisco Coelho de Melo?!8, 


Filhos do 2º casamento: 


8 Raimundo Coelho de Melo (ou Raimundo José de Melo), n. em Lisboa (S. Nicolau) cerca de 
1718 e f. na Índia. 

Bacharel em Cânones, (U.C.)?”, ouvidor da comarca da vila da Castanheira, por decreto 
de 15.5.1747; desembargador da Relação da Bahia, por carta de 21.1,1752?º, desembargador 
no Porto, por carta de 26.1.1752?!, com desempenho no Desembargo do Paço??: fidalgo 
cavaleiro da Casa Real, por alvarás de 25.2.1693 e 5.5.1738??; cavaleiro da Ordem de Cristo, 
com 128000 reis de tença, por carta de padrão de 11.3.1746?2, 

C. em Lisboa (Sacramento) com D. Ana Maria Melquíades de Venerote, n. em Lisboa 
(Mercês). 

Filhos: 


214 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 1, fl. 297. 
2 ANTT, Mercês de D. Pedro II,L. 11, fl. 267. 
H6 AN.TT, Mercês de D. Pedro II, L. 4, l. 49. 
217 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 7, fl. 431-v. 
28 AN.TT, Mercês de D. João V,L.5, fl. 153-v. 
219 ANTT, Leitura de Bachareis, Let. R,M. 2, nº 20. 
20 ANTT, Mercês de D. José], L. 3, fl. 492. 

21 ANTT, Mercês de D. José, L. 3, fl. 492. 

22 ANTT, Mercês de D. João V, L. 37, fl. 186. 
DB ANTT, Mercês de D. João V,L. 29, fl. 273. 
ZA ANTT, Mercês de D. João V,L. 36, fl. 178. 
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9  D. Mariana, b. em Lisboa (Sacramento) a 14.9.1745. 
9 Raimundo, b. em Lisboa (Sacramento) a 11.6.1747. 
9 D. Ana, n. em Lisboa (Sacramento) a 8.5.1750, 


8 Francisco Coelho de Melo, n. em Lisboa. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 20.7.1711. 


8 DIOGO COELHO DE MELO -— N. em Lisboa (Mártires) e f. em Lisboa (Mártires) a 
14.11.1725. 

De 20.10.1695, dia em que assentou praça, até 25.9.1702 serviu seis anos, nove meses e 
vinte e sete dias, de soldado infante pela Repartição da Junta de Comércio e de mosqueteiro 
soldado, cavaleiro, espingardeiro e capitão de infantaria em Mazagão, para onde passou em 1698 
na companhia do governador D. Sancho de Faro. 

Embarcou na frota da Bahia e achou-se em todas as ocasiões de guerra e entradas de Berbéria, 
procedendo nelas com valor, expondo-se ao maior perigo e ajudando a matar e a cativar muitos 
mouros. Depois regressou a Portugal e foi ajudante de auxiliares no Minho e alferes de cavalaria 
na Beira, onde serviu quase até morrer. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 25.2.1693?%, substituído por outro de 23.2.1701; 
cavaleiro da Ordem de Cristo a 10.6.17077º, com 608000 reis de tença, por cartas de padrão 
23.10.1714 € 1.9.1718º?. 

C. na praça de Mazagão a 2.5.1700 com D. Catarina da Rosa e Brito”, b. em Mazagão 
(Assunção) a 30.3.1682 e f. em Lisboa (Mártires) a 8.12.1724, filha de João Fróis de Brito, cavaleiro 
fidalgo da Casa Real, por alvará de 17.4.1687, e de D. Leonor Gomes de Abreu, b. em Mazagão 
a 25.10.1655 (c. em Mazagão a 20.2.1676); n.p. de Antônio Fróis de Brito e de Maria Gomes 
Carrilho; n.m. de Jacinto Nunes de Abreu, cavaleiro da Ordem de Cristo, e de Francisca Pereira. 
Filhos: 


9 Francisco Coelho de Melo, n. em Mazagão (Assunção)?? cerca de 1702. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 22.10.1712?2º e bacharel em Leis pela 
U.C.”!, juiz de fora em Santiago do Cacém, por carta de 28.8.17307? e desembargador no 
Paço. 

Habilitou-se em 1727 para ordens sacras, que depois não tomou”. 

Será este o mesmo que c.c. D. Serafina de Brito Guerreiro de Aboim, filha dos adiante 
mencionados Bartolomeu Jorge de Brito Guerreiro e de Helena de Mira Góis? Neste caso, 
foram pais de 


10 D. Rita Guerreiro de Aboim e Melo, f. solteira. 


9 João Coelho de Melo e Castro, b. em Lisboa (Mártires) a 8.4.1706 e f. em Grândola a 
6.10.1774, «de hum fluxo de sangue pella boca»?*, 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 30.8.17147: sargento-mor das Ordenanças 
de Grândola. 


25 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 7, fl. 431. 

226 Tdem,, id., L. 6, fl. 446; Ministério do Reino, Decretamento de Serviços. M. 7,nº 55 (1759) e M. 10, nº 28 (1760). 

27 ANTT. CO.C.,L. 98, f. 22 

228 Irmã de D. Francisca Pereira de Brito, avó de D. Ana Maria Eufémia de Sousa, c.c. F..... de Campos — vid. CAMPOS, 
82, nº 1-. 

229 Nasua habilitação na Leitura de Bacharéis, diz-se que é natural de Mazagão. Porém na que fez para tomar ordens sacras 
diz que é natural de Lisboa (Mártires)! 

Bo ANTT, Mercês de D. João V,L. 6, . 345. 

Bi ANTT, Leitura de Bachareis, Let. E M. 3, nº3. 

22 ANTT, Mercês de D. João V,L.22,11.2. 

233 BN. Câmara Eclesiástica de Lisboa, Habilitações «de genere», Let. E, M. 153, P 30; M. 518, P 47. 
Do registo de óbito. 
B5 AN.LT, Chanc. de D. João V,L. 6, fl. 345. 
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Em 1736 os irmãos fizeram-lhe doação dos direitos que cada um tinha à remuneração 
dos serviços prestados por seu pai, direitos esses que ele próprio renunciou mais tarde em seu 
irmão Fernando?s. 

C. em Grândola a 5.6.1746 com D. Juliana de Brito Guerreiro e Aboim, n emsS. Sebastião 
de Gomes Aires, Almodôvar, e f. em Grândola a 13.3.1768, filha de Bartolomeu Jorge de 
Brito Guerreiro, senhor da casa de Monte Gordo, em Ourique, sargento-mor de ordenanças, 
e de Helena de Mira Góis (ou Helena Lopes do Cabo Góis de Mira); n.p. de Salvador Jorge 
Fortes”? e de D. Bárbara de Brito Guerreiro?*, b. em Vaqueiros, Alcoutim, a 31.8.1605 (viúva 
de s.p. Manuel Guerreiro de Aboim, com quem casara a 30.10.1628, senhor da Quinta dos 
Guerreiros em Gomes Aires, e por seu tumo, viúvo de s.p. D. Maria Guerreiro Camacho, e 
filho de Diogo Fernandes de Aboim). S.g. 


9 Sancho Manuel Coelho de Melo, o Doido, n. em Lisboa. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 22.10.1712?º. Serviu na praça de 
Mazagão. 
C.c. D. Margarida Laugier. 


Fernando Salvador Coelho de Melo e Castro, que segue. 


9 Salvador Coelho de Melo, n. em Lisboa (Mártires). 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 24.4.1736º. Professou no Convento de 
S. Domingos de Goa a 25.3.1747*!. 


9 Joaquim José Coelho de Melo, n. em Alcoentre (Nº SÉ da Purificação). 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 24.4,1736, renovado por outro de 
20.11.1772?%2, Foi para a Índia. S.m.n. 


9 D. Antónia de Melo, c.c. Guilherme da Silva de Carvalho, b. em Badajoz a 20.3.1702, sargento- 
-mor das Ordenanças de Vila Viçosa e juiz dos direitos reais, escudeiro e cavaleiro fidalgo da 
Casa Real, por alvará de 29.11.1720? e habilitado para a Ordem de Cristo a 25.11.175124, 
filho de Nicolau da Silva de Carvalho, n. em Arronches, cavaleiro fidalgo da Casa Real e 
sargento-mor das Ordenanças de Vila Viçosa, e de D. Maria Madalena, n. em Olivença; n.p. 
de Manuel de Carvalho, n. em Aldeia de Vilar, freguesia de S. Mamede de Coronado, Maia, 
e de Isabel Cordeiro, n. em Arronches; n.m. de Pedro Gomes, n. em Arraiolos, alferes do 
Regimento Velho de Olivença, e de Francisca Cardoso, n. em Montemor-o-Novo. 

Filha: 


10 D. Ana Joaquina de Melo e Castro, s.m.n. 


9 FERNANDO SALVADOR COELHO DE MELO E CASTRO - B. em Alcoentre (Nº SÉ da 
Purificação) a 28.8.1712, pelo pároco da praça de Mazagão; f. em Lisboa (S. Bartolomeu da 
Charneca) a 20.12.1795 (sep. na igreja paroquial). 


BS ANTT, Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 7, nº 55 (1759). 

237 Filho de Salvador Jorge Soares. 

2% Filha de Afonso Gomes de Brito e Aboim, n. em S. Pedro de Vaqueiros, licenciado em Leis, e que depois de viúvo se 
ordenou e foi prior de Almodôvar, e de Bárbara Pires (c. a 7.5.1599), senhora da Quinta da Revelada em Vaqueiros; n.p. de Bar- 
tolomeu Gomes de Aboim, n. em Almodôvar, e de Bárbara Gonçalves, senhora da Quinta das Ferrarias em Vaqueiros; nm. de 
Domingos Rodrigues de Orta, n. em Vaqueiros; b.p. de João Aires de Aboim, homem nobre e da governança da terra, e de Isabel 
Esteves Correia (ou de Brito). 

2º ANTT, Mercês de D. João V, L. 6, fl. 345. 

HO ANTT, Mercês de D. João V,L. 27,8. 524-v. 

241 Carlos Xavier, Catálogo dos religiosos que professaram no Convento de S. Domingos de Goa nos anos de 1744-1796 e 
1814-1834, Goa, «Boletim do Instituto Vasco da Gama», nº 65, 1949, p. 85. 

HU ANTT, Mercês de D. João V,L. 27, A. 524. 

23 ANTT, Mercês de D. João V, L. 12, fl. 206. 

HM ANTT, HOC, Let G,M. 3, nº 7. Todavia, não chegou a ser armado cavaleiro, por se ter provado a sua ascendência 
cristã-nova por parte de ambos os pais. 
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Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 24.4.1736?*, cavaleiro da Ordem de Cristo, 
mercê a que renunciou, e familiar do Santo Ofício, por carta de 10.1.1764”, capitão de ordenanças, 
posto em que passou à Índia, onde serviu algum tempo. 

Comprometeu todos os seus bens , que foram penhorados pela Misericórdia de Lisboa?*”. 

C. em Lisboa (Stº Engrácia) a 24.2.1732 com D. Francisca Xavier Bernarda, n. em Lisboa 
(Mártires) e f. em Lisboa (S. Bartolomeu da Charneca) a 23.4.1773 (sep. na igreja paroquial), 
filha de Bernardo Lopes da Silveira, n em Lisboa (Alecrim), e de Maria do Ó, n. em Lisboa 
(S. Nicolau); n.p. de Manuel Lopes e de Mariana de Oliveira; n.m. de Manuel Velho Pereira e de 
Antónia de Andrade. 

Filhos: 


10 Diogo Coelho de Melo e Castro, que segue. 
10 Joaquim Coelho de Melo, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 6.12,175278. 


10 D. Constança Xavier de Melo (ou Henriques de Melo), n. em Lisboa (S. José) e f. em Lisboa 
(S. Bartolomeu da Charneca) a 6.12.1802, com testamento aprovado a 30 de Novembro, a 
favor de Catarina Rosa?*º. 

Teve a mercê de uma tença, por carta de padrão de 23.3.1749%º, 


10 D. Ana, b. em Lisboa (S. Bartolomeu da Chameca) a 4.11.1750 e f. em vida dos pais. 


10 D. Mariana Joaquina, em quem seu pai renunciou uma tença de 488000, por carta de padrão 
de 30.10.1773%1, 


DIOGO COELHO DE MELO E CASTRO - B. em Lisboa (S. Bartolomeu da Chameca) a 
2.10.1748 e f. em Lisboa (S. Sebastião) a 5.3.1794, «adonde se achava hospede» (sep. na igreja 
da Charneca). 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 6.12.1752%?: cavaleiro da Ordem de Cristo, para 
a qual se habilitou a 24.11.179278, 

Assentou praça na Marinha; promovido a guarda-marinha s 21.5.1762; tenente do mar a 
3.9.1777; capitão-tenente do mar, com a graduação de tenente-coronel a 24.8.1786. Serviu ao 
todo 24 anos, 5 meses e 17 dias”. Foi agraciado com uma tença de 1408000 reis pagos num dos 
almoxarifados do Reino, dos quais renunciou 608000 reis em sua mulher, autorizado por carta de 
padrão de 29.1.17917. 

C. na Ermida de Nº Sr' do Carmo, às Picoas, em Lisboa (reg. S. Sebastião) a 20.11.1792 com 
D. Josefa Cândida de Azevedo e Silva?$, n. em Lisboa (S. Bartolomeu da Charneca) e f. depois de 
1843, a favor de quem seu marido renunciou uma tença de 608000 reis pagos num dos almoxarifados 
do Reino, por carta de de padrão de 29.1.1791, dos 1408000 reis com que fora agraciado?” filha de 
Dr. António Lopes da Silva e de D. Luisa de Azevedo. S.g. 


245 ANTT, Mercês de D. João V, L. 27, fl. 524. 
6 ANTT, H.S.O., Let. F.M. 1, dil. 111. 
2Aj A.N,TT, Arquivo dos Feitos Findos, M. XVII, nº 31 (1783), M. XVII, nº 4 (1768), M. XVHI, nº 2 e 3 (1783), M. XVIII, 


nº5 (1784) e M. XVIII, nº 1 (1798). 
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AN.TT, Mercês de D. José I, L. 5, fl. 168. 
9 ANTT, RG.T, L. 351, fl. 150. 
30 ANTT, Mercês de D. João V,L. 40, fl. 79. 
Bi ANTT, Mercês de D. José I, L. 26, fl. 255. 
22 ANTT, Mercês de D. José I, L. 5, fl. 168-v. 
3 ANTT. HOC. Let. D,M. 1,nº7. 
24 AN.LT, Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 107, nº 27 (1788). 
55 AN.LT, Mercês de D. Maria I, L. 26, fl. 39. 
26 Depois de enviuvar foi-lhe atribuída uma tença no valor de 2008000 reis, equivalente ao soldo que o seu marido vencia 


em terra. 


237 AN.TT, Mercês de D. Maria I, L. 26, fl. 39. 
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3 JUSTA COELHO - Filha de Salvador Coelho e de Catarina Martins (vid. $ 1º, nº 2). 
C.em S. Sebastião com Pedro Afonso, «homem nobre e rico»?*. 
Filhas: 


4 Leonor Coelho, que segue. 
4 JF... Coelho, f. solteira. 


4 LEONOR COELHO -C. depois de 1582 com Garcia de Romay, espanhol, cabo de esquadra e 
sargento, «que ueio no terço quando se entrou a Ilha»? 
Filhos: 


5 António Coelho Falcão (ou António Guterres Falcão), n. no Porto Judeu. 
C. em St Bárbara a 16.6.1640 com Inês Fernandes?º, filha de António Fernandes da 
Costa e de Catarina Vieira. Emigraram para o Brasil com os filhos. 
Filhos: 


6 Manuel, b. no Porto Judeu a 19.3.1644. 
6 Pedro, b. no Zorto Judeu a 8.10.1645. 
6 | Inês,b. no Porto Judeu a 11.8.1647. 
Francisco Machado, viveu em S. Sebastião. 
Maria Pereira, que segue. 


5 Margarida Coelho, c.c. Lucas Sanches. 
Filho: 


6 João Coelho 
5 Ana de Sousa 


5 Maria Coelho, c. 1º vez com Francisco de Ornelas da Câmara. 
C. 2º vez com Pedro Martins Branco. 
Filha do 1º casamento: 


6 JF... f. criança. 
Filhos do 2º casamento: 
6 Pedro Martins Branco, emigrou para o Brasil. 
6 Filipe Branco, f. solteiro. 
S Justa Coelho, c.c. Pedro Gonçalves de Linhares. 


Filhos: 
6 Úrsula Coelho, c.c. Belchior Coelho Borges — vid. neste título, $ 11º, nº 3 —. C.g. que aí 
segue. 


6 Bento, b. no Porto Judeu a 8.12.1644. 


258 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 314. 

25º Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 314. 

260 Irmã de António Fernandes da Costa, c.c. Mécia Coelho de Melo — vid. neste título, $ 11º, nº 3 —; de Maria Vieira da 
Costa, c.c. António Nunes de Ávila, e de Francisco Vieira da Costa, c.c. Maria Cota — vid. COTA, $ 1º, nº 5. 
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5 MARIA PEREIRA - B. em casa (reg. Conceição) a 5.10.1596. 
C.c. Manuel de Linhares. 
Filha: 


6 BÁRBARA PEREIRA - N. em Angra. 
C. em Angra com Manuel de Sousa, n. em Angra, alfaiate e mercador, freguês da Sé. 
Filhos: 


7 António Pereira de Sousa, que segue. 
7 Manuel de Sousa, frade graciano. 


7 Maria da Ressurreição, c. na Sé a 17.6.1685 com Silvestre Coelho Pereira, tabelião, filho de 
Domingos Coelho e de Maria da Conceição, fregueses da Sé. 
Filhos: 


8 Catarina Maria, b. na Sé a 25.11.1685. 
8 Tomás, b. na Séa 15.3.1687. 


8 Clemente Coelho Pereira, b. na Sé a 1.11.1688. 
Bacharel em Cânones pela U.C., onde estudou de 1713 a 1721, 


8 Simão Coelho Pereira, b. na Sé a 4.11.1692. 
Escrivão da Câmara Eclesiástica de Angra. 
C. na Sé a 24.10.1728 com Antónia Leonardes?*, n. na Sé, filha de Manuel Machado 
Leonardes, n. na Praia e de Maria de São Mateus, n. na Sé. 
Filho: 


9 Clemente Coelho Pereira, habilitou-se para ordens menores a 4.9.1752. Foi escrivão 
da Câmara Eclesiástica de Angra, 


Francisca, b. na Sé a 4.10.1694. 
André, b. na Sé a 26.11.1696. 
Úrsula, b. na Sé a 15.10.1698. 
Paula, b. na Sé a 31.3.1700. 

Antónia Maria, b. na Sé a 16.7.1701. 
António, b. na Sé a 7.11.1703. 


co OO O O O Hi» 


7 ANTÓNIO PEREIRA DE SOUSA, o Forte Pólvora — N. em Angra em 1649 e f. em S. Bento 
a 26.2.1724, sem os sacramentos, que recusou, por «estar dezajuizado» (sep. na Conceição das 
Freiras). 

A alcunha adveio-lhe «pello modo com que contou as primeiras Luzes o cazo de lhe 
atirarem hum tiro aonde chamão a Terra Chan de que ficou aleijado de hum braço atribuindo 
mais a actividade da polvora que ao pelloro o ficar aleijado». 

«Depois de ser Latino aprendera a Arte de Buticarios com mestres doutos e cientes os 
annos do Regimento», pelo que foi examinado pelo físico-mor Dr. Manuel Álvares Sereno e pelos 
doutores Martinho dos Reis e Manuel de Pina, médicos do número da Casa Real, e por Luís Lopes 
da Costa e Manuel Fernandes, boticários da Corte, e «pellos quais nemine discrepante foi achado 
apto o suficiente assim na Prolva (sic) practica e Eleição do Ciples (sic) em o decompor e 
administrar as mezinhas», sendo-lhe então passada a carta de 23.8.1688º. 


261 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 155. 
262 Trmã de D. Rosa Maria Leonardes, c.c. Luís de Sá Pereira Camelo — vid. CAMELO, $ 1º, nº 7-. 
263 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 64, fl. 332. 
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Estabeleceu uma botica na Rua dos Canos Verdes em Angra. 

C. na Sé a 4.5.1684 com D. Leonarda Francisca de Figueiredo do Vale — vid. FIGUEIREDO, 
$4º,nº5-, 
Filhos: 


8 Afonso Martins do Vale, b. na Sé a 9.10.1690. 
António, b. na Sé a 20.10.1692. 

D. Isabel, b. na Sé a 8.11.1694. 

Caetano Pereira de Figueiredo, que segue. 


Francisco, n. na Sé a 29.9.1699. 


o O SO dd 


Silvestre Pereira de Figueiredo, n. na Sé a 31.12.1701. 

Boticário na Bahia. Habilitou-se para familiar do Santo Ofício, mas o seu processo «de 
genere» ficou inconcluso?*. Porém, numa segunda habilitação, acabou por ter carta de familiar 
datada de 24.5.17578. 


CAETANO PEREIRA DE FIGUEIREDO — N. na Sé a 14.4.1697 e f. em Ponta Delgada. 

C. em Ponta Delgada (S. José) a 20.8.1736 com D. Mariana Francisca Raposo do Amaral, 
f. em 1793, filha de Manuel Raposo do Amaral e de D. Antónia Botelho de Melo. 
Filho: 


CAETANO PEREIRA DE FIGUEIREDO - N. em Ponta Delgada. 

C. na Lagoa (Rosário) a 10.4.1757 com D. Ana Jacinta Canejo — vid. PACHECO, $ 84, 
nº5S-. 
Filho: 


CAETANO PEREIRA DE FIGUEIREDO - N. na Lagoa. 

C. em Rabo de Peixe a 21.5.1787 com Perpétua Rita Leonor de Gouveia, n. em Rabo de Peixe 
em 1770, filha de Manuel de Gouveia e de Antónia Francisca de Gouveia; n.p. de Simão Gonçalves 
Feio e de Úrsula Martins de Gouveia; n.m. de Manuel de Sousa Moniz e de Maria de Gouveia. 
Filho: (entre outros) 


JOSÉ JACINTO PEREIRA CANEJO DE FIGUEIREDO - N. em Rabo de Peixe a 27.5.1790 
efa 13.10.1852. 

Tenente de milícias. 

C. na Lagoa (Rosário) a 22.1.1810 com D. Maria Máxima Botelho de Faria - vid. BOTELHO, 
S TYE, nº 13-, 
Filhos: 


12 D. Maria Júlia Botelho de Figueiredo, n. em 1812 e f. em 1854. 

C. na Lagoa (Rosário) a 4.12.1837 com António Augusto da Mota Frazão?*, professor 
de Lógica e Retórica no Liceu de Ponta Delgada e Comissário dos Estudos do mesmo Liceu, 
filho de António José de Mota e de Maria Jacinta Frazão (c. em Rabo de Peixe a 28.2.1808); 
n.p. de João Rodrigues da Mota e de Teresa de Jesus (c. nos Fenais da Luz a 12.1.1761); n.m. 
de António Tavares de Araújo e de Joana de Jesus Tavares do Amaral (c. em Rabo de Peixe a 
28.7.1788). 


24 ANTT, H.S.O., incompletas, Let.S, M. 18, nº 76. 
265 ANTT. HS. Let. S.M.3, nº 43, 
266 €, 2º vez com D. Francisca Ermelinda Moreira da Câmara — vid. CÂMARA, $ 4º, nº 16. 
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Filhos: (além de outros) 
13 Herculano Botelho da Mota, n. em 1845. 


C. em 1866 com D. Maria Augusta da Silva Melo, n. em 1848, filha de Domingos 


da Silva Melo e de Margarida Amélia Pacheco (c. em 1847); n.p. de António da Silva 
Melo e de Eufrásia de Jesus; n.m. de Francisco Pacheco de Medeiros e de Joaquina Rosa 
dos Quembins. 

Filhos: (além de outros) 


14 


14 


Hermano da Silva Mota, n. na Ribeira Seca, Ribeira Grande, em 1871 ef. em Lisboa 
(Benfica) a 1.1.1937. 

Bacharel em Direito (U.C., 1901), conservador do Registo Predial da Horta e 
Ponta Delgada, presidente da Junta Geral do distrito de Ponta Delgada, provedor da 
Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande, industrial de produção de chá, etc. 

C.c. D. Maria Luisa Barbosa de Ataíde — vid. ATAÍDE, 8 1º,nº9-. 

Filha: 


15 D. Maria Gabriela de Ataíde Mota, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 18.3.1905 
e f. em Ponta Delgada em 2005. 
Senhora da casa da Mafoma, na Ribeira Grande. 
C. 1º vez a 27.11.1927 com s.p. Francisco Pereira de Ataíde do Canto de 
Bettencourt — vid. ATAÍDE, $ 1º,nº9-.C. £. que aí segue. 
C. 2º vez em 1946 com s.p. José da Mota Faria — vid. adiante, nº 15 —. 
S.g. 


D. Hermínia da Silva Mota, n. em 1876. 

C. em 1898 com Augusto de Faria, n. em 1860 e f. em 1951, filho de José 
Moniz de Faria e de D. Isabel Maria. 
Filho: (além de outros) 


15 José da Mota Faria, c. 1º vez com D. Maria da Luz Gago da Câmara Riley 
— vid. adiante, nº 14 -. C.g. 
C. 2º vez em 1946 com s.p. D. Maria Gabriela de Ataíde Mota — vid. 
acima, nº 15 -. S.g. 


13 Alfredo Botelho da Mota, c. no Pico da Pedra a 25.10.1865 com Jacinta Augusta Soares, 
filha de Joaquim António Soares de Faria e de Albina Júlia Soares (c. em Rabo de Peixe 
a 6.9.1824); n.p. de Inácio Francisco de Faria e de Francisca Inácia; n.m. de Francisco 
Soares, ajudante de milícias, e de Francisca Inácia. 
Filho: 


14 


Luís Botelho da Mota, licenciado em Medicina (U.C.). 
C.c. D. Maria Júlia de Sousa. 
Filho: 


15 Alfredo de Sousa Mota, n. em Coimbra (Sé Nova). 
C.c. D. Maria Decq, n. em Bruges, Bélgica. 
Filhos: 


16 Luís Carlos Decqg Mota, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 1918 e f. na 
Horta. 
Licenciado em Medicina. 
C. na Horta (Matriz) a 20.3.1946 com D. Maria Elisa Bettencourt da 
Costa Salema Brasil Bicudo — vid. BOTELHO, $ 3º, nº 18-., 
Filhos: 
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17 D. Maria Leonor Bicudo Decq Mota, n. em Ponta Delgada (S. José) 
em 1947. 
C. na Horta (Matriz) a 21.8.1970 com Mário Conceição 
Lourenço, n. na Horta (Angústias), filho de Benjamim Odon 
Lourenço e de D. Maria das Angústias Rodrigues. 


17 José Eduardo Bicudo Decq Mota, n. na Horta (Matriz) a 10.6.1949. 
Deputado à Assembleia Legislativa Regional (P.C.P). 
C. em Coimbra (S. José) a 29.6.1972 com D. Maria do Céu 
Pinto da Rocha Peixoto. 


17 Luís Carlos Bicudo Decq Mota, n. na Horta. 
Licenciado em Medicina. 
C. em Coimbra (S. Cristovão) a 30.10.1971 com D. Maria da 
Graça Ramos Pereira de Freitas — vid. RAMOS, $ 4º, nº 6-. 
Filhas; 


18 D. Sofia Freitas Decg Mota, n. em Coimbra (Sé Nova) a 
25.5.1973. 
Licenciada em Enfermagem (ESEAH). 
C. na Horta a 13.9.1997 com Nuno Ricardo Trabúlo de 
Jesus Benjamim, n. em Lisboa (Alcântara) a 16.4.1974. 
Filha: 


19 D. Inês Decq Mota Benjamim, n. na Horta (Angústias) a 
13.12.2000, 


18 D. Ana Paula Freitas Decq Mota, n. em Coimbra (Sé Nova) a 
6.5.1975. 
Licenciada em Educação Física. 


18 D. Maria da Graça Freitas Decq Mota, n. em Coimbra (Sé Nova) 
a 10.3.1979. 
Licenciada em Enfermagem. 


16 Diniz Decq Mota, c.c. D. Maria Zilda de Medeiros César — vid. CÉSAR, 
$3º,nº9-. 
Filhos: 
17 D. Ana Maria César Decg Mota, n. em Ponta Delgada a 3.12.1950. 
Professora do Ensino Secundário. 


C.c. Carlos Manuel Pacheco Teixeira da Silva-vid. PACHECO, 
8 12º, nº 15 -, C.g. que aí segue. 


17 Carlos Manuel César Decq Mota, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
15.11.1954. 
Funcionário bancário. 
C.c. D. Ana Maria Andrade Gago da Câmara — vid. GAGO, 
82º, nº 19-. 
Filhos: 


18 Miguel Gago da Câmara Decq Mota, n. a 17.2.1976. 

18 D. Rita Gago da Câmara Decq Mota, n. a 24.2.1979. 

18 Manuel Gago da Câmara Decq Mota, n. a 26.8.1981. 
12 José Pereira Botelho de Figueiredo, que segue. 
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12 
12 


12 


12 


12 


D. Joana Botelho de Figueiredo, f. solteira. 
Francisco Pereira Botelho, c.c. s.p. e cunhada D. Maria da Glória Soares Pereira. S.g. 
António Botelho de Figueiredo, c.c. sua tia materna D. Rosa Botelho de Faria. S.g. 


D. Umbelina Botelho de Figueiredo, c. 1º vez com seu tio João de Faria Afonso. S.g. 
C. 2º vez com s.p. Arsénio Soares Pereira. S.g. 


Caetano Pereira de Figueiredo (ou Botelho), c. 1º vez com s.p. D. Teresa Soares Pereira. 
C. 2º vez em Ponta Delgada (Livramento) a 23.4.1857 com D. Maria Amélia Raposo 
Bicudo Correia — vid. CORREIA, $ 8º,nº 13-.S.g. 


D. Margarida Teodora Botelho de Figueiredo, f. em 1881. 

C. na Lagoa (Rosário) a 31.1.1856 com William Sandward Riley (Carlos Guilherme 
Riley), súbdito britânico, n. em Paris a 25.11.183227 e f. em S. Miguel em 1892, onde se 
estabelecera como comerciante, filho de Charles Riley e de Louise Sandward, naturais de 
Paris. 

Filhos; (além de outros) 
13 José Pereira Botelho Riley, n. na Lagoa (St? Cruz) a 15.1,1857 e f. na Ribeirinha a 

25.6.1923. 

Bacharel em Direito (U.C.), juiz de Direito e poeta. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 28.12.1885 com D. Elisa Gago da Câmara — vid. 

GAGO,$ 2º, nº 16-. 

Filhas: 

14 D. Josefa Vitória Gago da Câmara Riley, n. na Lagoa a 6.10.1886. 

C. a 30.12.1935 com Alfredo Botelho de Sousa — vid. BOTELHO, $ 10ºA, 
nº 14 -—. Seg. 

14 D. Maria da Luz Gago da Câmara Riley, n. em 1897 e f. em 1979. 

C.c. s.p. José da Mota Faria — vid. acima, nº 15 -. C.g. 


13 D. Luisa Botelho Riley, c.c. Aristídes Moreira da Mota — vid. CÂMARA, 84º, nº 17 -. 
C.g. que aí segue. 


13 D. Margarida Botelho Riley, c.c. Diniz Moreira da Mota — vid. CÂMARA, 8$4º,nº 17-. 
C.g. que aí segue. 


Luís Pereira de Figueiredo, c.c. s.p. D. Maria da Glória Soares Pereira. S.g. 


12 JOSÉ PEREIRA BOTELHO DE FIGUEIREDO — N. na Lagoa (Stº Cruz) a 2.10.1813 ef, em 
Ponta Delgada (Matriz) a 6.2.1896. 


Doutor em Medicina (U. Paris, 1840). Médico, político, membro da Junta Govemnativa de 


S. Míguel (1847), poeta e escritor e uma das mais eminentes figuras da sociedade micaelense do 
seu tempo?S. 


C. na Ermida de Nº Sr” do Pópulo (reg. Livramento) a 14.10.1842 com D. Maria Ermelinda 


Hickling de Paula Medeiros, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 3.4.1822 e f. em Ponta Delgada a 
16.6.1912, filha do Dr. Joaquim António Ferreira de Paula Medeiros e de D. Francisca Hickling 
(c.em'S. Roque a 13.6.1813); n.m. de Thomas Hickling e de Sarah Faulder. 


267 Era de religião anglicana , mas converteu-se ao catolicismo antes de casar, sendo baptizado na Matriz de Ponta Delgada 
a 22.12.1855. 

268 Dr. António Augusto Riley da Mota, O Dr. Botelho e o seu tempo, «Insulana», Ponta Delgada, 1954, vol. 10, 1º semestre, 
pp. 65-202. Veja-se também, de Henrique de Aguiar Oliveira Rodrigues, Descendentes do Doutor José Pereira Botelho, Ponta 
Delgada, ed. da Família, 1999, 92 p. (trata-se de uma edição comemorativa da reunião realizada em Ponta Delgada em 1999 
dos descendentes do Dr. Botelho, tendo sido cunhada uma medalha comemorativa do centenário da sua morte que ocorreu em 


1996), 
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Filhos: 
13 D. Maria Evelina de Medeiros Botelho, que segue. 


13 D. Amélia de Medeiros Botelho, n. em Ponta Delgada a 29.1.1845 e f. a 1.9.1872. 
C.c. José Francisco de Matos. S.g. 


13 Eugénio, nem 1847 ef. criança. 


13 D. Maria Isabel de Medeiros Botelho (ou Pereira Botelho de Figueiredo), n. na Fajã de Baixo 
a 28.6.1850 e f. na Lagoa (Atalhada) a 17.5.1930. 
C. na Lagoa (St Cruz) a 23.12.1868 com João Luís da Câmara Melo Cabral — vid. 
CÂMARA, $ 1º, nº 16 -. C.g. que aí segue. 


13 D. MARIA EVELINA DE MEDEIROS BOTELHO -N. em Ponta Delgada (Matriz) a 24.7.1842 
e f. na Matriz a 1.3.1884. 
C. na Igreja do Cabouco, Lagoa, a 3.10.1868 com João Machado de Faria e Maia — vid. 
MACHADO, $ 11º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


“Na 


4 MARIA COELHO?” - Filha de Sebastião Coelho (vid. $ 4º, nº 3). 
C. em Stº Bárbara com Pedro Gomes. 
Filhos: 


5 João Coelho 

5 Isabel Nunes 

5 Maria Coelho 

5 Pedro Gomes Coelho, que segue. 


5 PEDRO GOMES COELHO -C. (em St Bárbara?) com Maria Coelho. 
Filhos: 


6 Matias Gonçalves Coelho, que segue. 


6 João Coelho, c. em St Bárbara com F..... 
Filhos: 


7 Manuel Coelho, padre. 


7 Isabel Coelho, f. em St Bárbara a 27.2.1674. 
C.c. Manuel Gonçalves Velho — vid. VELHO, $ 3º,nº 1 —. C.g. que aí segue. 


7 Maria Coelho, casada. 
6 Francisco Gonçalves, casado. 


6 Maria Coelho, c.c. Sebastião Nunes — vid. VAZ, $ ,nº5-. 
Filhos: 


269 As próximas duas gerações são reconstituídas essencialmente a partir de B.P.A.A.H., Manuel Luís Maldonado, Fenix 
Angrence, Parte Genealógica, fl. 137. 
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7 Margarida Nunes, c.c. Pedro Álvares, da Ribeirinha. 
Filhos: 


8 Manuel Nunes Pirão. Cronologicamente, poderá ser o mesmo que c.c. Margarida 
Toste — vid. TOSTE, $ 10º, nº 2 —. 


8 Pedro Álvares Pirão, c. na Vila Nova. 
8 Maria Coelho, c.c. Manuel Lourenço, de S. Bento. 


7 Manuel Nunes Sapateiro, c. na Sé a 18.2.1629 com Luzia Ribeiro, filha de Bartolomeu 
Gil e de Maria Fernandes 
Filhos: 


8 Belchior Nunes 


8 Manuel Ribeiro Sapateiro, c. nos Altares a 1.12.1656 com Ana de Ávila — vid. neste 
título, $ 7/A, nº 7 —. 
Filhas: 


9 Luzia Coelho, c. nos Altares a 15.7.1685 com Salvador Correia da Costa — vid. 
COUTO, $ 2º,nº7-.C.g. que aí segue. 


9 Brígida da Trindade, c. nos Altares a 10.11.1700 com Domingos Rebelo, n. nos 
Biscoitos, filho de António Rebelo e de Catarina Rodrigues. 


8 Sebastião Nunes Sapateiro, c. nos Altares a 13.1.1659 com Bárbara de Ávila — vid. 
neste título, 3 7/A, nº 7-. 
Filhos: 


9 Luzia,b. nos Altares a 12.11.1662. 


9 Roque de Ávila, b. nos Altares a 25.11.1674. 
C. nos Altares a 17.7.1712 com Maria Cota Nunes — vid. neste título, 
STYA, nº 8-—, 
Filhos: 
10 Beatriz da Conceição, c. nos Altares a 13.6.1742 com s.p. Francisco 
Gonçalves da Costa — vid. COUTO, $ 2º, nº 9-. 


10 Manuel Cota de Ávila, c. nos Altares a 16.6.1748 com Maria Josefa, filha 
de Manuel Correia Berbereia e de Maria dos Anjos. 
Filho: 


11 João Cota de Ávila, c. nos Altares a 12.2.1786 com Teresa Antónia 
de Jesus — vid. MOULES, $ 1º, nº 6-. 


MATIAS GONÇALVES COELHO - €.c. Ana Pacheco (ou Lourenço). 
Filhos: 


7 


7 
7 
ih 


Domingos Coelho de Aguiar, que segue. 
Rodrigo Gonçalves, padre. 
Bárbara do Nascimento, freira no Convento de Jesus da Praia. 


Manuel Lourenço Coelho, f. nas Quatro Ribeiras, com testamento de mão comum com sua 
mulher, aprovado pelo escrivão do limite Inácio Ferreira Machado, no qual tomam a sua terça 
em bens de raiz no valor de 1508000 reis, que deixam um ao outro, e depois da sua morte, 
passaria para as suas três filhas. 

Alferes das Ordenanças das Quatro Ribeiras. 

C. nas Quatro Ribeiras a 9.11.1693 com Maria Santa — vid. DRUMMOND, 3 1º,nº 8. 


7 


Filhos: 


voLume n1: COELHO 


8 Francisco Coelho, f. nas Quatro Ribeiras a 6.3.1727. 


8 Antónia Teresa, n. nas Quatro Ribeiras. 


8 Tomás Lourenço Coelho, n. nas Quatro Ribeiras a 18.9.1704 e f. nas Quatro Ribeiras a 
23.2.1773. 


C. nas Quatro Ribeiras a 28.1.1736 com s.p. Rosa Catarina - vid. LUCAS, $ 2º, 


nº 8-. 
Filhos: 


9 


Simão Lourenço Coelho, n. nas Quatro Ribeiras a 28.9.1749. 

C. nas Quatro Ribeiras a 10.7.1787 com Vitória Joaquina Laura — vid. 
TOLEDO, $ 1º, nº 9 —. 
Filhas: 


10 Maria Ludovina da Conceição, n. na Sé a 2.12.1788. 
C. nas Quatro Ribeiras a 13.11.1809 com s.p. Joaquim Coelho da Rocha 
— vid. adiante, nº 10-. C.g. que aí segue. 


10 Rosa Júlia César Coelho, n. na Conceição em 1803. 
C. na Conceição a 1.7.1832 com José Pereira Rainha (por seu procurador 
José Lourenço Coelho), n. no Porto (Stº Ildefonso) em 1808, filho de Francisco 
José Pereira Rainha e de Josefa Rosa. 


10 Rita Augusta, n. na Conceição em 1804. 
C. na Conceição a 20.12.1830 com Manuel Joaquim Gomes da Silva 
Braga, n. em Braga (S. Lázaro) em 1790, filho de José Gomes da Silva e de 
Úrsula Maria. 


Josefa Mariana de S. José, n. nas Quatro Ribeiras. 
C€. nas Quatro Ribeiras a 22.6.1761 com s.p. Narciso Coelho da Costa — vid. 
adiante, nº 9 -. C.g. que aí segue. 


José Lourenço Coelho, n. nas Quatro Ribeiras a 19.3.1755. 

C. nas Quatro Ribeiras a 12.7.1809 com s.p. D. Mariana Constância de 
Menezes — vid. REGO, $ 41º, nº 10 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os 
apelidos maternos. 


Maria Coelho, que segue no $ 10º/A, 


7 DOMINGOS COELHO DE AGUIAR -N. nas Quatro Ribeiras. 
C. nas Quatro Ribeiras a 9.11.1693 com Bárbara da Cruz - vid. DRUMMOND, $ 1º, nº 8-, 
Filhos: 


8 
8 


Domingos Coelho Godinho, que segue. 


Mateus Lourenço Coelho, n. nas Quatro Ribeiras em 1698. 

Capitão de ordenanças. Foi um dos mandantes da leva de casais que foi em 1750 para o 
Brasil, acompanhando-os até ao destino, a bordo do navio «Santana e Senhor do Bonfim» do 
capitão Francisco Manuel de Lima?”. 

C. nas Quatro Ribeiras s 3.5.1736 com Margarida do Espírito Santo — vid. LUCAS, $ 2º, 


nº 7-. 


270 Walter F, Piazza, A Epopéia Açórico-Madeirense (1746-1756), Funchal, Centro de Estudos de História do Atlântico, 
1999, p. 302. O capitão Coelho declarou então ter 52 anos de idade e ser natural das Quatro Ribeiras. 
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8  Joanades. Pedro, n. em 1699. 
C. nas Quatro Ribeiras a 15.1.1733 com Salvador Coelho da Costa, n. nos Altares em 
1686, filho de António Rodrigues e de Ana Marques. 
Filhos: 


9 Domingos, n. nas Quatro Ribeiras a 27.10.1733, 


9 Narciso Coelho da Costa, n. nas Quatro Ribeiras a 25.11.1734. 
Capitão de ordenanças. 
C. nas Quatro Ribeiras a 22.6.1761 com s.p. Josefa Mariana de S. José — vid. acima, 
nº 9-, 
Filho; 


10 Domingos Coelho Godinho de Aguiar, n. nas Quatro Ribeiras. 
C. zm Sé Bárbara a 24.11.1800 com Maria Delfina Moules — vid. MOULES, 
$1º,nº7-. 
Filha: 


11 Narcisa Cândida Moules, n. nas Quatro Ribeiras. 
C. nas Quatro Ribeiras a 28.12.1825 com seu tio Manuel Lopes Machado 
— vid. MOULES, $ 1º,nº 7 —-. C.g. que aí segue. 


DOMINGOS COELHO GODINHO - N. nas Quatro Ribeiras cerca de 1700 e f. nas Quatro 
Ribeiras a 25.8.1771. 

Alferes de ordenanças. 

C. nas Quatro Ribeiras 8.1.1742 com Francisca Maria da Anunciada, n. em St Bárbara em 
1719 e f. nas Quatro Ribeiras a 9.9.1786, filha de Francisco da Rocha e de Bárbara da Conceição 
Filho: 


LUÍS COELHO DA ROCHA - N. nas Quatro Ribeiras a 2.9.1747. 

Capitão de ordenanças. 

C. nos Biscoitos a 28.1.1788 com Joaquina Luisa — vid. COUTO, $ 3º, nº 6-. 
Filho: 


10 Mateus Coelho da Rocha, que segue. 


10 Joaquim Coelho da Rocha, n. nas Quatro Ribeiras a 28.10.1784 e f. no Castelo de S. João 
Baptista (reg. Sé) a 16.1.1829. 

Tenente de Milícias. Era, segundo Drummond?!, «de genio altivo e petulante (...) e 
tinha servido por vezes de juiz almotacé; naturalmente ousado e temerario, contudo 
tinha poucas sympathias. Era de uma das familias das mais distinctas d'aquelle lugar». 

C. nas Quatro Ribeiras a 13.11.1809 com s.p. Maria Ludovina da Conceição — vid. 
acima, nº 10 —. 

Filhas: 


11 D. Maria Emília Cândida Coelho, n. nas Quatro Ribeiras. 
C. nas Quatro Ribeiras a 20.6.1838 com Cândido Homem de Menezes — vid. 
PARREIRA, $3º,nº 11 —. 
Filhos: 


12 D. Maria Emilia Coelho, n. em 1845 e f. nas Quatro Ribeiras a 13.9.1877 
C. nas Quatro Ribeiras a 11.3.1869 com Francisco Lourenço Coelho de 
Menezes — vid. REGO, 3 41º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


71 Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 4, p. 155 e 161. 
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12 Francisco Homem de Menezes, c. nas Quatro Ribeiras a 24.10.1867 com Maria 


Miquelina dos Anjos, costureira, filha de Francisco Nunes Coelho e de Ana 
Miquelina. 
Filhos: 
13 Cândido Homem de Menezes, n. na Agualva. 
C. nas Quatro Ribeiras a 17.11.1902 com D. Mariana dos Ramos Fagundes 
de Menezes — vid. REGO, $ 41º, nº 13 —. C.g. que aí segue. 


13 D. Delfina Ludovina de Menezes, c. nas Quatro Ribeiras a 20.10.1906 com 
José Lourenço Coelho de Menezes — vid. REGO, $ 41º, nº 13 -. C.g. que aí 
segue. 


13 José Homem de Menezes, c. nos Biscoitos a 30.11.1912 com Maria da 
Conceição, filha de Manuel Gonçalves Reis e de Maria Delfina. 


13 D. Maria Miquelina de Menezes, c. nas Quatro Ribeiras a 3.5.1886 com 
Francisco Vieira de Melo Jr, n. nas Quatro Ribeiras em 1857, trabalhador, 
filho de Francisco Vieira de Melo e de Teresa de Jesus. 

Filho: 


14 Luís Vieira de Menezes Melo, n. nas Quatro Ribeiras a 27.12.1889. 
C. nas Quatro Ribeiras a 2.5.1910 com D. Mariana dos Ramos 
Menezes — vid. REGO, $ 44º, nº 13 —. C.g. que aí segue. 


13 D. Ana Miquelina dos Anjos, n. na Agualva. 
C. a 6.9.1911 com Joaquim Coelho da Rocha — vid. adiante, nº 12-.C.g. 
que aí segue. 


13 D. Mariana Ludovina dos Anjos, n. nas Quatro Ribeiras a 11.7.1876. 
C. nas Quatro Ribeiras a 8.11.1902 com José do Couto Ormonde — vid. 
DRUMMOND, $ 12º,nº 9-. C.g. que aí segue. 


1 D. Rita Emília, c. nas Quatro Ribeiras a 7.10.1850 com Francisco Lourenço Coelho de 
Menezes — v.d. REGO, $ 41º, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


Gilberto Coelho da Rocha, n. nas Quatro Ribeiras. 


1 


Lavrador. 
C. nas Quatro Ribeiras a 24.1.1870 com D. Maria José dos Ramos Fagundes de 


Menezes — vid. REGO, $ 44º, nº 12. —. 
Filhos: 


12 
12 
12 


José, n. a 9.10.1875. 
Francisco, n. a 29.1.1878 e f. criança. 


Francisco Coelho da Rocha, n. a 29.4.1879. 

C.c D. Jesuína Augusta Dias, n. no Raminho, filha de Francisco Martins Dias 
e de Maia Cândida. 
Filhos: 


13 Francisco, n. a 23.5.1917. 


13 Francisco Coelho da Rocha, n. a 28.5.1918. 
C. a 17.10.1953 comss.p. D. Vitorina de Jesus Vieira — vid. REGO, $ 44º, 
nº 4-. 


13 D. Alexandrina Augusta da Rocha, n. a 16.1.1920. 
13 D. Clarinda Augusta da Rocha, gémea com a anterior. 
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13 José, n. a 23.4.1921. 

13 D.Clara,n a 7.8.1922 e f. criança. 

13 Manuel, n. a 30.4.1924. 

13 Serafim, n. a 7.10.1925. 

13 D. Clara da Rocha, n. a 4.10.1927. 
12 Manuel, n. a 5.2.1882. 


12 Joaquim Coelho da Rocha, n. a 23.11.1884. 
C. a 6.9.1911 com D. Ana Miquelina dos Anjos — vid. acima, nº 13 —. 
Filha: 


13 D. Maria, n. a 26.2.1917. 


10 MATEUS COELHO DA ROCHA — N. nas Quatro Ribeiras e f. na Praia a 10.8.1863. 
C. na Igreja de S. Francisco (reg. Praia) a 5.10.1840 com D. Maria Teodora do Carmo Ferraz 
— vid. FERRAZ, $ 3º, nº 6, 


Filhos: 


11 Mateus Coelho da Rocha, que segue. 
11 José Coelho da Rocha, n. na Praia em 1842 ef. na Praia a 13.3.1910. 


Proprietário. 
C. na Praia :. 29.7.1869 com D. Adelaide Augusta de Bettencourt — vid. BRITO, $ 4º, 


nº 8-. 
Filhos: 


12 


12 


12 


João Damasceno de Brito Rocha, n. na Praia a 6.5.1890. 

Mordomo do Hospital da Santa Casa da Misericórdia da Praia. 

C. 1º vez com D. Palmira Pereira. 

C.2*vez em S. Mateus a 14.4.1956 com D. Helena da Conceição Dias, n. na Ribeira 
Seca. S. Jorge, em 1906, filha de Manuel Dias de Ávila Jr. e de Maria da Conceição de 
Lourdes. S.g. 

Filho do 1º casamento: 


13 Paulo Bráulio, f. criança. 


José de Brito Rocha, n. na Praia a 20.9.1871. 
Ajudante de farmácia em Ponta Delgada. 


Luís Gonzaga de Brito Rocha, n. na Praia a 27.10.1877. 

Proprietário. 

C.ems. Bento a 27.7.1912 com D. Margarida de Freitas, n. na Fajã Grande, Flores, 
em 1875, viúva de João Lourenço da Silveira Flores, f. nas Flores a 15.9.1907, e filha de 
José Caetano de Freitas e de Mariana Luisa. 


11 MATEUS COELHO DA ROCHA —- N. na Praia a 26.7.1841 e f. na Praia a 8.6.1892. 
Proprietário e escrivão da Administração do Concelho. 
C. na Praia a 29.1.1874 com D. Adelaide de Paula Carvalho — vid. PAULA CARVALHO, 
$1º,nº3-, 
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12 Mateus Coelho da Rocha, n. na Praia a 7.12.1874. 


Foi para o Brasil, onde c. c.g. 


12 


13 


14 
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12 José Coelho da Rocha, que segue. 
12 Cassiano, n. na Praia a 5.8.1878 ef. na Praia a 12.9.1879. 


12 D. Maria da Conceição Coelho da Rocha, n. na Praia a 8.12.1879 e f. na Praia a 28.10.1907. 
C. na Praia : 9.9.1899 com Jeremias Paim das Neves — vid. NEVES, $2º,nº7-.C.g. 
que aí segue. 


12 António, n. na Praia a 23.1.1881. 


12 D. Adelaide Paula da Rocha, n. na Praia a 20.5.1882 e f. na Conceição a 12.12.1954. 
Solteira. 


12 Custódio, n. na Piaia a 26.10.1883 e f, na Praia a 1.7.1884. 
12 Custódio, n. na Praia a 10.4.1885 ef. na Praia a 30.3.1886. 


JOSÉ COELHO DA ROCHA — N. na Praia a 10.12.1876 e f. em S. Pedro a 24.12.1959. 
Licenciado em Medicina Veterinária, médico veterinário do quadro de Angola, com o posto 
de capitão (1905-1918). 
C. na Praia a 21.1.1920 com s.p. D. Rosa Borges Linhares — vid. FERRAZ, $ 2º, nº 9 —. 
Filho: 


JOSÉ BORGES LINHARES COELHO DA ROCHA - N. na Praia a 4.3.1921 e f. em Lisboa. 
Licenciado em Economia e Finanças (1.S.C.E.F.). 
C.emLisboa(S. Sebastião) a 17.3.1956 com D. Maria Dulce de Oliveira Nunes, n. em Andulo, 
Bié, Angola, a 15.1.1928, licenciada em Economia e Finanças (1.S.C.E.F.), filha de Marcelino 
Mendes Nunes e de D. Maria Manuela Caetano de Oliveira. 
Filhos: 


14 José Marcelino Nunes Coelho da Rocha, que segue. 
14 João Manuel Nunes Coelho da Rocha, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 14.12.1958. 


14 António Paulo Nunes Coelho da Rocha, n. em Lisboa (Arroios) a 22.12.1966. 
Licenciado em Aquicultura. 
C. em Aveiro (Sé) a 28.11.1992 com D. Célia Maria Figo Ferreira de Araújo, licenciada 
em Medicina. 


JOSÉ MARCELINO NUNES COELHO DA ROCHA - N. em Lisboa (Belém) a 17.1.1957. 
Empresário de pescas. 
C. 1º vez na Praia a 25.7.1982 com D. Dalida Maria Peixinho de Melo. S.g. Divorciados a 
25.9.1987. 
C.2*vezemsS. Pedro a 1.3.1992 com D. Maria Luisa Bretão Nunes da Graça — vid. MENDES, 
8 10º, nº 11 —. Divorciados. 
Filhos do 2º casamento: 


15 José Luís Graça Coelho da Rocha, n. na Conceição a 13.10.1992. 
15 António Rui Graça Coelho da Rocha, n. na Conceição a 2.5.1994, 
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8 TIA 


4 BRIOLANJA NUNES COELHO - Filha de Sebastião Coelho e de F....... (vid. 8 4º, nº 3). 
«Que dizem com certeza ser irmã de João Nunes Coelho»?””. 
C.c. Gaspar Martins Ratinho, «lavrador m* Rico na freguezia dos Altares, cuja decendencia 
se acha hoje tão dilatada que no cazo q. se escrevera toda comprehenderia quazi toda a 
Iha»?”. 
Filhos: 


5 Manuel Martins, clérigo. 
5 Roque Martins Coelho, que segue. 


5 Domingos Nunes Coelho, lavrador nos Altares. 
C.c. Filipa Antunes. 


Filhos: 
6 Bartolomeu Antunes, c.c. Bárbara de Ávila. 
Filhas: 


7 Clara de Ávila, c. nos Altares «em tantos de Janrº»* de 1652 com Gaspar Lucas 
Cota, n. em St Bárbara, filho de António Gonçalves Cota e de Catarina Lucas. 
Filhos: 


8 Manuel, b. nos Altares a 24.7.1653. 

8 Úrsula, b. nos Altares a 14.5.1656. 

8 Estevão de Ávila, b. nos Altares a 2.1.1659. 
8 Branca,b. nos Altares a 12.10.1661. 

8 Antão, b. nos Altares a 21.1.1663. 

8 


José Cota de Ávila, n. nos Altares. 

Sargento de ordenanças. 

C. 1º vez nos Altares a 2.7.1727 com Antónia do Espírito Santo, viúva de 
Manuel de Melo Cota. 

C. 2º vez nos Altares a 18.1.1745 com Catarina da Ascensão, viúva de 
Manuel de Andrade. 


8 Maria de São Mateus, n. nos Altares. 


7 Anade Ávila, c. nos Altares a 1.12.1656 com Manuel Ribeiro Sapateiro — vid. neste 
título, 8 7º,nº 8-. C.g. que aí segue. 

7 Bárbara de Ávila, c. nos Altares a 13.1.1659 com Sebastião Nunes Sapateiro — vid. 
neste título, $ 7º, nº 8 —. C.g. que aí segue. 


6 António Antunes, c.c.g. 


6  D. Catarina Coelho (ou Catarina de Melo), n. nos Altares e f. na Sé a 11.3.1683, com 
testamento feito a 12.10.1682? (sep. na cova de seu genro José Leal, na Sé). 


272 Maldonado, Fenix Angrence, Parte Genealógica, fl. 133-v. A descendência de Briolanja Coelho constitui um capítulo 
próprio da Fenix, sob o título«Coelhos de Briolanja Coelho que dizem ser dos Altares». 

273 Maldonado, idem, idem. 

214 É assim mesmo que consta do registo de casamento. 

*5 BPRA.AH, Registo Vincular, L. 2, fl. 89. 
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C. nos Altares com Cristovão Borges da Costa — vid. BORGES, $ 1º, nº 9 -. C.g. 
que aí segue. 


6 Maria Antunes de Melo (ou Maria Santa), c.c. Simão Gonçalves Berbereia — vid. 
BERBEREIA, 3 1º,nº 2 -. C.g. que aí segue. 


Gaspar Martins, c.c.g. 

Isabel Nunes, c.c. António Fernandes. 
Domingas Nunes. c.c. Salvador Lucas 
Ana Gaspar, c. na cidade. 


Maria Coelho, c. nos Altares. 


na a ata ta 


Inês Martins, c.c. Henrique Fernandes. 
Filho: 


6 Cristovão Coelho, n. nos Altares. 
C.emsS. Bartolomeu a 29.11.1629 com Maria Nogueira, n. em S, Bartolomeu, filha 
de Bento Martins e de Catarina Nogueira. 
Filho: 
7 Mateus Coelho, b. em S. Mateus a 21.9.1645, 
C.c. Maria Cardoso, b. na Sé a 21.1.1655, filha de Francisco Machado, n. na 
Praia, e de Isabel Cardoso, n. nos Biscoitos; n.p. de António Machado do Canto e de 
Marta João, n.m. de Gaspar Homem Machado e de Margarida Cardoso. 
Filho: 
8 Francisco Coelho Machado, vigário na Fonte do Bastardo, por carta de 
apresentação de 2.1.1710 e alvará de mantimento de 7 de Fevereiro?'*, e em 


S. Bartolomeu, por carta de apresentação de 14.7.1718 e alvará de mantimento 
de 30 de Agosto?”. 


5 ROQUE MARTINS COELHO - N. nos Altares. 
C.c. Bárbara Gonçalves. 
Filhos: 


6 João Baptista Coelho, o Velho, n. nos Altares cerca de 1615 e f. nos Altares a 24.1.1693. 
Capitão das ordenanças dos Altares. 
C. 1º vez nos Biscoitos a 22.5,1639 com Isabel Lourenço, filha de Sebastião Nunes e de 
Isabel Lourenço 
C. 2º vez na Praia a 7.1.1658 com Maria Margarida Machado Evangelho — vid. 
BARCELOS, $ 1º,nº 6-. 
C. 3º vez nos Altares a 30.4.1685 com s.p. Isabel de Ornelas — vid. COUTO, 3 5º, 
n2- Se. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Maria Baptista, n. nos Altares. 
Madrinha de sua sobrinha Engrácia. 


7 Manuel Baptista Coelho, n. nos Altares. 
C. em St Bárbara a 4.7.1667 com Leonor Martins — vid. MOULES, $ 3º, nº 3 —. 
Filhos: 


26 ANTT, CO.C., L. 88, fl. 161 e 180. 
7 ANTT, CO.C, L. 124, fl. 453-v. e 491-v; BPA.A.H,, Cartório da Mitra, M. 3, proc. 13. 
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8 Maria Baptista (ou Maria de S. João), b. nos Altares a 21.6.1668. 
C. nos Altares a 2.2.1688 com s.p. Salvador Lucas Afonso — vid. LUCAS, $ 3º, 
nº7-. 


8 João Baptista 
8 Isabel Lourenço 


8 Bárbara Baptista de Jesus, c. nos Altares a 2.8.1711 com Domingos Vieira de Borba, 
n. nas Lajes, filho de António Linhares, alferes de ordenanças, e de Bárbara Vieira. 


8 Antónia do Espírito Santo Baptista, b. nos Altares a 10.7.1685. 
C. 1ºvez. nos Altaresem 1713 com José de Aguiar Fagundes?”, b. nas Fontinhas a 
21.3.1673, filho de Simão de Aguiar Fagundes e de Margarida Gonçalves Mendes. 
C. 2? vez nos Altares a 2.10.1747 com Mateus Cota de Melo, viúvo de Maria 
do Espí'ito Santo. 
Filhas do 1º casamento: 


9 Maria da Nazaré Baptista, c. nos Altares a 13.1.1744 com Manuel Borges de 
Barcelos — vid. BORGES, $ 32º, nº 13 -. C.g. que aí segue. 


9 Florência Rosa Baptista, c. nos Altares em 1751 com s.p. Manuel Cota de 
Melo, filho de Manuel de Melo Cota e de Antónia Teresa do Espírito Santo. 


7 João Baptista Coelho, b. nos Altares a 24.6.1646. 
Capitão de ordenanças. 
C. nos Altares a 20.11.1679 com s.p. Perpétua Coelho — vid. BERBEREIA, $ 1º, 
nº 4 — 
Filhos: 
8 Salvador, b. nos Altares a 1.1.1782. 


8 Juliana da Ascensão Baptista, c. nos Altares a 24.2.1710 com António Vicente 
Franco — vid. BORGES, $ 18º,nº 12 -.S.g. 


8 Isabel de Jesus Maria, c. nos Altares a 4.2.1732 com Francisco Vieira Lourenço, 
filho de Manuel Vieira Lourenço, alferes de ordenanças, e de Isabel Feio. 


8 Catarina dos Anjos Baptista, c. nos Altares a 16.6.1740 com António Ferreira 
Machado, filho de João Luís e de Catarina Evangelho. 


8  MariaJosefa dos Serafins Baptista, c. nos Altares a 25.7.1735 com Manuel Lourenço 
Franco, filho de Sebastião da Costa e de Maria Franco. 


7 Roque, b. no: Altares a 27.9.1648. 


7 Salvador Lourenço Coelho, b. nos Altares a 6.9.1651. 
Capitão das ordenanças dos Altares. 
C. na Praia a 9.12.1688 com Isabel da Conceição Evangelho — vid. BARCELOS, 
$1º,nº7-, 
Filhos: 


8 Manuel Lourenço Baptista, alferes de Ordenanças. 
8 Maria do Espírito Santo 


8 Francisco Lourenço, c.c. Catarina dos Anjos. 
278 Irmão de Simão de Aguiar Fagundes, b. nas Fontinhas a 9.10.1661, e c. na Praia a 20.1.1697 com Beatriz de Mendon- 
ça, filha de António Machado e de Catarina de Sousa; de João, b. nas Fontinhas a 9.11.1665; de Margarida, b. nas Fontinhas a 


12.3.1675; de Francisca, b. nas Fontinhas a 7.10.1677; e de Manuel de Aguiar Fagundes, c.c. Maria Evangelho — vid. BARCE- 
LOS, 8 1º,nº 7-. 
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8 Isabel da Conceição 


8 Rosa de Jesus Maria, c. nos Altares a 7.8.1713 com Manuel Cota Moules — vid. 
MOULES, $ 3º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


7 Isabel,b. nos Altares a 31.12.1654. 

Filha do 2º casamento: 

7 Engrácia, b. nos Altares a 15.5.1659. 
6 Gaspar Álvares, que segue. 


6 GASPAR ÁLVARES?º — N. cerca de 1615. 
C.c. Isabel Nunes. 
Filhos: 


7 Beatriz Nunes, b. nos Biscoitos a 31.3,1635. 
C. nos Altares a 5.2.1668 com s.p. (dispensados por Sua Santidade) Domingos Nunes, 
filho de Domingos Nunes, f. nos Altares a 16.5.1690, e de Maria Garcia. 


7 Domingos Nunes Coelho, que segue. 


7 Francisca Nunes, n. nos Biscoitos. 
C. nos Altares a 17.6.1657 com Francisco de Cortes Machado, n. na Conceição, filho de 
Gaspar de Cortes e de Luzia de Almeida. 


7 Roque Martins Coelho, que segue no 8 7º/B. 
7 Joana, b. nos Biscoitos a 20.2.1646. 


7. DOMINGOS NUNES COELHO - B. nos Biscoitos a 26.4.1637. 

C. nos Altares a 29.7.1674 com Beatriz Cota, b. nos Altares a 27.1.1647, filha de Manuel 

Nunes e de Beatriz Cota. 

Filhos: 

8 Maria Cota Nunes, c. nos Altares a 17.7.1712 com Roque de Ávila — vid. neste título, $ 7º, 
nº 9-. C.g. que aí segue. 

8 Isabel Cota de Jesus, c. nos Altares a 7.7.1721 com Sebastião Dias, filho de Sebastião Dias e 
de Joana da Cruz. 


8 Sabina do Rosária, b. nos Altares a 29.8.1684 e f. nos Altares a 1.1,1746. 
C. nos Altares a 18.12.1721 com Sebastião da Costa Lourenço — vid. LOURENÇO, 
8 1º,nº 2-. C.g. que aí segue. 


8 Domingos Nunes, que segue. 


8 Manuel Cota, n. nos Altares. 


8 DOMINGOS NUNES - N. nos Altares. 
C. nos Altares a 7.1.1722 com Engrácia dos Anjos, filha de Manuel Correia e de Isabel 
Gomes. 
Filha: 


279 A sua filiação é hipotética, baseada na cronologia e na homonímia, de que a mais flagrante coincidência é o facto de este 
Gaspar Álvares ter um filho chamado Roque Martins Coelho, o mesmo nome do hipotético avô. 
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9  ROSAJACINTA - N. nos Altares. 
C. nos Altares em 1763?º com Francisco Coelho Gomes, filho de Francisco Coelho Gomes e 
de Isabel da Conceição. 
Filho: 


10 FRANCISCO COELHO GOMES - N. nos Altares. 
C. nos Altares a 22.12.1799 com Benedita do Espírito Santo — vid. COTA, $8º,nº 8-. 
Filho: 


11 ANTÓNIO COELHO GOMES - N. nos Altares. 
C. nos Altares a 25.9.1836 com Ana de Jesus — vid. GIL, $ 1º, nº 7 — 
Filho: 


12 ANTÓNIO COELHO GOMES - N. nos Altares. 
Pedreiro. 
C.c. Maria Rosa, filha de Manuel Coelho da Costa e de Rosa de Jesus. 
Filho: 


13 JOÃO COELHO GOMES -N. nos Altares a 28.11.1878. 
Oficial de pedreiro. 
C. nos Altares a 3.5.1906 com D. Maria Adelaide Toledo da Costa — vid. TOLEDO, 3 7º, 
nº7-. 
Filhos: 


14 D. Maria das Mercês Toledo Gomes, n. nos Altares e f. em Toronto. 
C.c. Serafim Luis da Rocha. 
Filhas: 


15 D. Maria Bernardete da Rocha, c.c.g. 
15 D. Maria Adelaide da Rocha, c.s.g. 
15 D. Maria Nívea da Rocha, c.c.g. 
14 José Toledo Gomes, que segue. 
14 D. Guiomar Toledo Gomes, f. no Raminho a 19.4.1912 (11 m.). 


14 JOSÉ TOLEDO GOMES - N. nos Altares a 2.10.1908 e f. em Lisboa (Benfica) a 1.3.1984. 
Licenciado em Farmácia (U.P.), director das farmácias da Santa Casa da Misericórdia de 
Angra e da da Praia, e director técnico e proprietário da «Farmácia Toledo» (antiga «Farmácia 
Mendes») na Praia da Vitória”; vice-presidente (1946-1947) e presidente (1948-1950) da Câmara 
da Praia da Vitória e director da Caixa Económica da Praia (1974-1983). 
C. na Casa da Ribeira a 21.12.1939 com D. Maria Manuela Ferraz Mendes Pinheiro — vid. 
PINHEIRO, $ 2º, nº 11 -. 
Filhos: 


15 D. Maria Manuela Pinheiro Toledo Gomes, n. na Praia 6.9.1943. 
Licenciada em Farmácia (U.L.), directora técnica e proprietária da «Farmácia Toledo», 
na Praia. 


280 O registo está muito danificado. 
281 Agnelo Omelas do Rego, Em memória do Dr. Toledo Gomes, «Jornal da Praia», 12.4.1984. 
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€. no Porto Martins a 6.8.1967 com João Carlos Pires de Aguiar e Silva, n. em Real, 
Penalva do Castelo, Viseu, a 21.12.1942 e f. em Lisboa em 2001, general piloto aviador da 
Força Aérea, adido de defesa na Embaixada de Portugal em Brasília, comandante da Base 
Aérea do Montijo, chefe do gabinete do Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas, 
director do Serviço de Pessoal da Força Aérea, auditor do Supremo Tribunal Militar, filho de 
António Pires da Silva e de D. Leopoldina de Campos Aguiar. 
Filhos: 


16 Pedro Miguel Toledo de Aguiar e Silva, n. na Praia a 4.6.1968. 

Licenciado em Economia (U.C.L. e U.C. de Brasília), funcionário do Banco 
Santander em Santiago do Chile. 

C. na Igreja de Nº Sr da Providência de Santiago do Chile 19.8.1996 com Dofia 
Marie-Jeanne Barrérre Aseituno, n. em San Filipe, Chile, a 1.12.1970, licenciada em 
Administração Pública, funcionária do Ministério dos Negócios Estrangeiros do Chile, 
filha de Maurice Barrêre e de Dofia Lucia Aseituno. 

Filho: 
17 João Filipe Barrêre Aguiar e Silva, n. em Lisboa (Benfica) a 16.1.1997. 


16 João Carlos Toledo de Aguiar e Silva, n. na praia 18.7.1969, 
Licenciado em Engenharia Agrária (L.S.A.) e funcionário da Direcção Geral da 
Reestruturação Agrária; e posteriormente licenciado em Farmácia e director técnico da 
«Farmácia Toledo», na Praia. 


15 José Manuel Pinheiro Toledo Gomes, que segue. 


JOSÉ MANUEL PINHEIRO TOLEDO GOMES - N. na Praia 4 31.1.1950. 
Funcionário da «Farmácia Toledo». 
C. na Praia a 22.8.1976 coms.p. D. Maria da Graça de Menezes Santos — vid. SANTOS, $ 2º, 
nº7-. 
Filhas: 
16 D. Maria Francisca Santos Toledo Gomes, n. na Praia a 31.12.1977. 
Licenciada em Direito, advogada. 


16 D. Maria Luisa Santos Toledo Gomes, n. na Praia a 24.8.1981. 


8 7º/B 


ROQUE MARTINS COELHO - Filho de Gaspar Álvares e de Isabel Nunes (vid. $ 7º, nº 6). 

B. nos Biscoitos a 4.1.1643. 

C. 1º vez nos Altares a 22.6.1670 com Bárbara Gonçalves, n. nos Altares a 10,12.1648, filha 
de Francisco Correia e de Bárbara Gonçalves. 

C. 2º vez nos Alteres a 4.7.1686 com Águeda Vieira, filha de António Alves Moutoso e de 
Catarina Vieira. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


8 Mateus, n. nos Altares 21.9.1670. 
8 Manuel Martins Álvares, que segue. 
8 Maria, n. nos Altares 31.1.1677. 
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MANUEL MARTINS ÁLVARES - N. nos Altares 14,3.1671. 


C. nos Altares a 20.2.1696 com Margarida Fagundes, filha de Francisco Fagundes e de Maria 


Rodrigues (c. nos Altares a 4.2.1657). 


Filhos: 
9 Manuel Martins Álvares, que segue. 
9 João Martins Álvares, n. nos Altares. 
C. nos Altares em Março de 1735 com Isabel de São Pedro, filha de João Gonçalves 
Madrmugaia e de N aria Coelho. 
9 André Martins Álvares, n. nos Altares. 


C. nos Altares a 28.6.1739 com Josefa de Jesus, filha de Manuel Nunes e de Maria 
Dias. 


MANUEL MARTINS ÁLVARES — N. nos Altares a 2.3.1698. 


C. nos Altares a 17.4.1723 com Luzia da Conceição, filha de Mateus Pereira e de Maria 


Soares. 
Filhos: 


10 
10 


10 


António Martins Coelho, que segue. 


João Martins Coelho, n. nos Altares. 

C. nas Quatro Ribeiras a 29.1.1778 com D. Felícia Rosa — vid. DRUMMOND, $ 9º, 
nr 6-. 
Filho: 


11 José Romeiro Pires, c. nos Altares a 18.9.1806 com D. Lourença Rosa de Jesus, filha de 
João da Costa e de Catarina de Jesus. 
Filho: 
12 João Martins da Costa, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 19.1.1853 com D. Mariana Josefa Garcia — vid. BORGES, 
8 32º, nº 16 -. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Mateus Pereira Coelho, n. nos Altares a 6.12.1728. 

C. nos Altares a 9.3.1756 com Maria da Conceição, filha de Sebastião Dias e de Isabel 
da Costa. 
Filho: 


11 Sebastião José Dias, n. nos Altares a 21.4.1768 e f. em St Bárbara a 31.10.1842, com 
testamento. 
C. em St Bárbara a 6.2.1796 com Rosa da Encarnação, filha de Boaventura Xavier 
de Sousa e de Maria Josefa. 
Filha: 
12 Rosa Teodora da Encarnação, n. em Stº Bárbara a 22.12.1804. 
C. em St Bárbara a 15.9.1834 com José de Sousa de Almada?*, filho de 
Manuel de Sousa de Almada, n. no Norte Grande, S. Jorge, a 16.7.1776, e de Josefa 
Mariana, n. em St Bárbara (c. em St Bárbara a 30.7.1809); n.p. de Jorge de Sousa 
de Almada, n. em 1725 e f. no Norte Grande, S. Jorge, a 26.8.1805, e de Maria 
Josefa da Luz, n. na Calheta; n.m. de Francisco Ribeiro e de Vitorina Mariana. 
Filhos: 


282 C, 2º vez com Maria Balb na, e são sogros de Francisco Machado Bernardo — vid. SANTOS, $ 5º, nº 6 —. 
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Gertrudes Teodora de Almada, n. em St Bárbara a 16.8.1837. 
C. em Stº Bárbara a 7.7.1856 com António Machado Gomes, n. em 
St Bárbara, filho de José Machado Gomes e de Mariana Vitorina. 
Filha: 
14 Maria de Jesus Dias, n. em St Bárbara a 7.2.1861. 
C. nas Cinco Ribeiras a 14.5.1881 com seu tio António de Sousa de 
Almada — vid. adiante, nº 13 -. C.g. que aí segue. 


Maria de Santo António, n. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 16.1.1871 com João Enes Álvares — vid. ENES, $ 2º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 
António de Sousa de Almada (ou António de Sousa Dias), n. em Stº Bárbara 
em 1842. 
C. nas Cinco Ribeiras a 14.5.1881 com sua sobrinha Maria de Jesus Dias 
— vid. acima, nº 14 -—. 
Filhos: 
14 D. Maria Teodora Dias, n. nas Cinco Ribeiras a 30.10.1882. e f. na Sé a 
14.12.1950. 
C. nas Cinco Ribeiras a 16.10.1905 com João Machado Ramos, n. em 
S. Bartolomeu, filho de António Machado Ramos e de Maria Máxima. 
Filha: 


15 D. Maria Angelina Ramos, n. em S. Bartolomeu a 3.12.1909 e f. na 
Sé a 26.11.1957. 
C.c. Luís da Costa Moules — vid. MOULES, $ 3º, nº 10-.C.g. 
que aí segue. 


14 António, n. nas Cinco Ribeiras a 16.4.1884. 

14 Jerónimo, n. nas Cinco Ribeiras a 24.7.1885. 

14 António, n. nas Cinco Ribeiras a 30.7.1886. 

14 Angelina, n. nas Cinco Ribeiras a 17.4.1893. 

14 Belarmino de Sousa Dias, n. nas Cinco Ribeiras a 24.4.1896. 


14 D. Clementina do Rosário de Sousa, n. nas Cinco Ribeiras a 10.10.1898 e 
f. nas Cinco Ribeiras a 8.3,1973. 
C. nas Cinco Ribeiras a 6.9.1915 com João Mendes Borges — vid. 
MENDES, 3 4º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


10 ANTÓNIO MARTINS COELHO - N. nos Altares. 


E! 


12 


C. nos Altares a 14.12.1758 com Iria Cota dos Anjos, n. nos Altares, filha de João Coelho de 
Ornelas e de Maria de São Pedro. 


JOÃO MARTINS COELHO - N. nos Altares. 
C. nos Altares a 11.5.1785 com Maria Francisca, n. em S. Bartolomeu, filha de João Caetano 
de Sousa e de Maria Francisca. 


ANTÓNIO CAETANO MARTINS - N. nos Altares. 
C. nas Quatro R'beiras a 22.7.1810 com Mariana Rosa, n. nas Quatro Ribeiras, filha de 
Francisco Martins Godinho e de Rosa Perpétua. 
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Filhos: 


Filhos; 


13 Joaquim Caetano Martins, que segue. 


13 António Caetano Martins, n. nos Altares a 21.4.1831. 
Lavrador. 
C. nos Altares a 19.11.1866 com D. Maria Cândida Toste — vid. TOSTE, $ 11º/A, nº 8-. 


14 D. Maria Martins, n. nos Altares a 1,11.1868. 


C.c. um professor de S. Mateus, tiveram um filho e morreram todos tuberculosos. 


14 D. Balbina Martins, n. nos Altares a 29.7.1875. 


C.c.g. nos E.U.A. 


14 Francisco Caetano Martins, n. nos Altares a 7.9.1867. 


Raminho a 21.3.1956, filha de Manuel Ferreira de Sousa e de Rosa Emília. 1956. 
Filhos: 


15 


15 
15 


15 


15 


15 
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Lavrador. 
C. no Raminho a 6.11.1890 com D. Maria Augusta, n. nos Altares em 1870 ef. no 


Antónia Caetano Martins, n. no Raminho e f. em Tracy, Califórnia. 
C.c.g. 


Manuel Caetano Martins, n. no Raminho e f. em Tracy, Califórnia. Solteiro. 


Francisco Caetano Martins, n. no Raminho e f. em Tracy, Califórnia. 
C.c.g. 


D. Elvira Caetano Martins, n. no Raminho em 1897 e f. na Sé em 1968. 
C.c. António Machado da Rosa — vid. BORGES, $ 31º/A, nº 18-. C.g. que aí 
segue. 


D. Maria de Lourdes Caetano Martins, n. no Raminho cerca de 1900. 
C.c. Constantino Cardoso, n. nos Altares. 
Filhos: 


16 D. Eugénia Cardoso, c.c.g. nas Quatro Ribeiras. 
16 D. Maria Cardoso, c.c.g. nas Quatro Ribeiras. 
16 Francisco Cardoso, c.c.g. em Artesia, Califórnia. 
16 D. Ivone Cardoso, c.c.g. em Artesia, Califórnia. 


D. Paulina Caetano Martins, n. no Raminho a 9.6.1905. 

C. no Raminho a 3.10.1936 com Manuel Gonçalves Gomes, n. na Terra-Chã 
e f. na Terra-Chã a 7.4.1964, filho de Francisco Gonçalves Gomes e de D. Maria 
Nunes. Emigraram para Tulare, Califórnia. 
Filhos: 


16 Manuel Gabriel Martins Gomes, n. na Terra-Chã a 19.8.1937. 
Professor do Ensino Básico, presidente da Junta de Freguesia de S. Mateus 
(PS). 
C. em S. Mateus a 9.9.1962 com D. Aida da Conceição de Sousa — vid. 
CORVELO, $4º,nº 15-. 
Filhos: 


17 D. Aida Paula de Sousa Gomes, n. na Conceição a 24.6.1963. 
C.em S. Mateus a 11.4.1987 com Alberto Jorge Martins Valadão dos 
Santos — vid. SANTOS, $ 1º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


16 


voLuMe 1: COELHO 


17 Jonas de Sousa Gomes, n. na Conceição a 31.7.1967. Solteiro. 
Fisioterapeuta. 


Francisco Fernando Martins Gomes, n. na Terra-Chã a 2.2.1947. 

Licenciado em Medicina, especialista em Pediatria. 

C. em 1975 com D. Maria Luisa Teixeira, n. em Macau, licenciada 
em Medicina, especialista em Anestesiologia, filha de Tobias Teixeira e de 
D. Judite Teixeira. 

Filhos: 


17 Renato Teixeira Martins Gomes, n. em Coimbra a 18.3.1976. 
17 Ricardo Teixeira Martins Gomes, n. em Coimbra em 1978. 


17 Tiago Teixeira Martins Gomes, n. em Coimbra em 1982. 


15 Pedro Caetano Martins, n. no Raminho em 1909 e f. na Ribeirinha cerca de 1970. 


C. na Ribeirinha com D. Ernestina ......... 


Filhos: 


16 


16 


D. Julieta Martins, emigrou para Artesia, Califórnia. 
Albino Martins, emigrou para Artesia, Califórnia. 
D. Dolores Martins, emigrou para Artesia, Califórnia. 


Francisco Xavier Martins, emigrou para Artesia, Califórnia. 


15 D. Leortina de Sousa Martins, n. no Raminho em 1911 e f. em Alcanena. 


€C. no Raminho em 1944 com António de Simas. 


Filhas: 


16 


16 


D. Nilsa Martins Simas, n. em S. Pedro em 1945. 
C. em S. Pedro com Jacinto ........... RI A 


D. Ana Maria Caetano Simas, n. em S. Pedro em 1946. 
C.c. Álvaro Antunes Iria. 
Filho: 
17 António José Simas Iria, n em Lisboa (S. Sebastião) a 27.9.1968. 

Funcionário da TAP. 

C. na Praia a 5.9.1999 com D. Valéria Cristina Ribeiro da Cunha, n. 
na Praia a 20.7.1970, licenciada em Direito (U.L.), advogada, gestora da 
ONI em Lisboa, filha de Thiers Ávila da Cunha, n. na Piedade do Pico, 
comerciante na Praia, presidente da Câmara da Praia da Vitória, eleito 
pelo PSD (1986-1989), e de D. Lobélia Maria de Sousa Ribeiro. 


15 D. Angelina Caetano Martins, n. no Raminho em 1914. 


C. 10 Raminho em 1944 com Manuel Machado Salvador. 


Filha: 


16 


D. Bernardete Machado Salvador, n. cerca de 1945. 
Cc.g. 


14 António, n. nos Altares a 30.5.1874 e f. nos Altares a 30.8.1874. 


14 António Caetano Martins, n. póstumo nos Altares a 11.7.1877 e f. no Raminho a 
11.9.1958. 
Lavrador. 
C. no Raminho a 3.2.1902 com Laurinda do Coração de Jesus, n. em Castelo Branco, 
Faial, em 1886, filha de Matias José Cardoso e de Maria Constância de Bettencourt. 
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Filhos: 


15 


15 


15 


15 


15 


João Caetano Martins, n. no Raminho a 16.2.1903. 
C.c.g. 


D. Ana Caetano Martins, n. no Raminho a 9.8.1904. 
C.c. José Berbereia. 
Filho; 


16 José Caetano Berbereia, c.c. D. Maria Inês. C.g. 


D. Georgina Caetano Martins, n. no Raminho. 
C. no Raminho com José Sebastião. C.g. 


D. Clara Caetano Martins, n. no Raminho. 
C. no Raminho com Manuel Simões. 
Filhos: 


16 D. Maria Elmira Simões, n. no Raminho. 
Cc.g. 


16 D. Lasalette Simões, n. no Raminho. 
C.c. Manuel Caldeira, n. nos Biscoitos. 


16 D. Clara Simões, n. no Raminho. 
C.s.g. nos E.U.A. 


16 José Simões, n. no Raminho. 
Emigrou para os E.U.A. 


16 D. Bernardette Simões, n. no Raminho. 
C.c.g. nos E.U.A. 


D. Iria Caetano Martins, n. no Raminho e f. com 24 anos. Solteira. 


D. Maria Lasalette Caetano Martins, n. no Raminho a 2.8.1919, 

C. no Raminho a 23.5.1944 com Manuel Vieira Lourenço, n. no Raminho a 
7.4.1914 ef. em 2001, filho de Manuel Vieira Lourenço, n. em 1874 e f. a 20.4.1956, 
e de Meria da Luz, n. no Raminho em 1880 e f. a 2€.8.1948 (c. no Raminho a 
23.10.1897); n.p. de Francisco Vieira Lourenço e de Maria do Espírito Santo; n.m. 
de Manuel Cardoso Jaques e de Maria Balbina. 

Filhos: 


16 António Manuel Martins Lourenço, n. no Raminho a 5.6.1945 e f. no Porto a 
24.7.1986. 
Professor. 
C. no Raminho com D. Maria Elmira Cezeredo Pinheiro, filha de Francisco 
Pinheiro e de D. Maria Cezeredo. 
Filhos: 


17 Rogério Paulo Pinheiro Lourenço, n. no Raminho a 24.3.1974. 
Licenciado em Arquitectura (U.C.), arquitecto da Câmara Municipal 
de Angra do Heroísmo. 


17 Jorge Miguel Pinheiro Lourenço, n. no Raminho a 21.6.1977. 


17 D. Andrea Pinheiro Lourenço, n. no Raminho a 27.6.1980. 
Estudante universitária (Psicologia). 


16 Joã» de Brito Martins Lourenço, n. no Raminho a 16.9.1946. 


voLume 1: COELHO 


Ordenado sacerdote em Angra em 1969, missionário em Timor 
(1969-1975). Emigrou para Boston em 1976, onde obteve a dispensa dos 
deveres da condição sacerdotal. Assistente social. 

Cc: D; Teresa .sase: 

Filho: 


17 Christopher Manuel Lourenço, n. em Boston a 1.4.1982. 


16 David Martins Lourenço, n. no Raminho a 29.7.1948. 
Funcionário do Hospital de Angra do Heroísmo. 
C.emS. Pedro em 1974 com D. Lúcia Maria Festa dos Santos, filha de 
José Ferreira dos Santos. 
Filhos: 


17 David Miguel Santos Lourenço, n. a 21.6.1986. 
17 João Pedro Santos Lourenço 


16 Daniel Martins Lourenço, n. no Raminho a 2.6.1952. 
Lavrador. 
C. em St Bárbara em 1979 com D. Maria da Luz Rocha. 
Filhos: 


17 Rui Miguel Rocha Lourenço, n. no Raminho a 16.11.1980. 
Estudante universitário (Engenharia). 
17 JD. Carina Daniela Rocha Lourenço, n. no Raminho. 
Estudante universitária (Paramédica). 
16 Adalberto Martins Lourenço, n. no Raminho a 25.4.1956 e f. na América. 
Licenciado em Psicologia (U. Boston), post-graduado em Administração 
e administrador de Recursos Humanos em Boston. 


C. em Boston com D. Maria ........... , n. na Madeira. 
Filhos: 


17 Daniel Lourenço, n. em Boston. 
17 | António Lourenço, n. em Boston em 1987. 
17 D. Laura Lourenço, n. em Boston em 1990. 


16 Nélio Martins Lourenço, n. no Raminho a 28.4.1962. Solteiro. 
Licenciado em Sociologia (U.L.), director Regional da Segurança Social 
e presidente do Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social. 


13 JOAQUIM CAETANO MARTINS — N. nos Altares. 
Proprietário?*. e 
C. nas Lajes com D. Adelaide Augusta de Menezes — vid. VALADAO, 3 2º, nº 13 —. 
Filho: 


14 JOSÉ CAETANO MARTINS - N. na Sé a 12.1.1901 e f. na Conceição a 18.8.1975. 
Funcionário da Base Americana. 
C. na Terra-Chã a 1.9.1935 com D. Isabel Maria dos Reis Faria — vid. FARIA, 8 2º, nº 9-, 
Filhos: 


15 Tomás Faria Mart ns, f, em St Luzia a 14.5.1936. 


283 Um dos 40 maiores contribuintes do concelho de Angra em 1896 («A União», 22.8.1896, nº 810). 
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15 D. Maria Adelaide de Faria Martins, n. na Sé a 3.11.1938. 
Professora primária. 
C. na Conceição a 30.7.1960 com António Carmo, n. no Salão, Faial, a 10,3.1937, 
funcionário dos C.T.T., presidente da Câmara Municipal da Praia da Vitória (1980-1984). 
Filhos: 


16 José António Martins Carmo, n. na Praia a 23.4,1961. 
Técnico de saturação numa plataforma petrolífera no Brasil. 
C. no Brasil a 4.8.1984 com D. Lúcia Helena Lousada Coelho, n. no Brasil a 
7.6.1954, advogada, filha de Erico Coelho e de D. Clarisse Lousada. 
Filha: 
17 D. Camila Lousada Carmo, n. em Niterói, R.J., a 27.6.1991, 


16 D. Maria da Graça Martins Carmo, n. nas Lages a 23.2.1965. 
C. na Ermida de S. João da Ribeira Seca a 1.4.1989 com Pedro de Noronha Bretão 
Dias Rego — vid. BRUM, $ 5º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


16 D. Paula Isal el Martins Carmo, n. na Sé a 7.8.1968. 
Funcionária do Cartório Notarial de Angra. 


15 Eduardo Francisco Faria Martins, que segue. 


15 D. Maria da Conceição Faria Martins, n. na Sé a 22.5.1946. 
Engenheira técnica de química, professora do ensino secundário em Camarate. 
C. em Lisboa (Jerónimos) a 9.8.1972 com José Rafael de Matos e Silva, n. em Marmeleiro, 
Tomar, a 23.12.1942 e f. a 17.11.1990, engenheiro técnico electromecânico. 
Filhos: 


16 D. Sónia Martins Silva, n. em Lisboa (Arroios) a 5.6.1973, 
Arquitecta e designer de moda. 


16 Gustavo Martins Silva, n. em Lisboa (Arroios) a 20.1.1976. 


16 EDUARDO FRANCISCO FARIA MARTINS — N. na Sé a 21.9.1941. 
Funcionário da Caixa de Previdência de Angra do Heroísmo. 
C, na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 23.12.1967 com D. Salomé Maria da Visitação 
Soares Correia, n. na Estrada, Atouguia da Baleia, Peniche, a 2.7.1945, funcionária da Caixa de 
Previdência de Angra do Heroísmo, filha de Luís Gonzaga Correia e de D. Maria Berta Soares. 
Filhos: 


17 Miguel Eduardo Correia Martins, n. na Conceição a 20.10.1968 e f. em Lisboa em 1997. 
Funcionário do Banco Totta & Açores em Angra. 
C. na Horta (Matriz) a 17.4.1993 com D. Zélia Maria Fagundes Silva, n. na Horta 
(Matriz) a 4.5.1964, licenciada em História e Ciências Sociais (U.A.), professora da Escola 
Secundária de Angra do Heroísmo. S.g. 


17 Duarte Nuno Correia Martins, n. na Conceição a 16.1.1974. 
Licenciado em Educação Física e Ciências do Desporto (U.P.). 


17 José Luís Correia Martins, n. na Conceição a 23.9.1976. 
17 João Paulo Correia Martins, n. na Conceição a 6.10.1978. 
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$ 8 


MARIA COELHO - Filha de João Nunes Coelho e de Margarida Fernandes da Bica (vid. $ 4º, 
nº4). 


F. na Sé a 30.7.1639. 
C.c. Paulo Gomes — vid. RODOVALHO, $ 1º, nº 4. Viveram em Angra, no Alto das Covas, 


junto às «bicas». 
Filhos; 


6 


Maria Coelho, b. na Sé a 11.1.1753. 

C. na Sé a 12.1.1597 com Francisco da Rocha, filho de Manuel Afonso Rocha e de Maria 
Luis. 
Filhos: 


7 Manuel da Rocha, c. no Reino com Isabel de Carvalho. 
Filho: 


8 Antônio da Rocha, c. em Elvas, c.g. 


7 Margarida da Cruz, c. 1º vez com o licenciado Pedro Albernaz, o qual foi nomeado 
ajudante do sargento-mor de Angra, por carta de 4.7.1620, pelo facto de se ter oferecido 
para armar as ilhas à sua custa num espaço de 4 meses, com o seguinte equipamento 
bélico: 2000 mosquetes, 1000 arcabuzes, 1000 lanças, 300 quintais de pólvora, 200 
quintais de chumbo e 100 quintais de morrão?**. 

C. 2º vez com Manuel Gomes. 
Filha do 2º casamento: 


8 Mariana da Porciúncula, abadessa do Convento de S. Gonçalo de Angra. 
Tomé, b. na Sé a 0.3.1575 e f. criança. 


Pedro Gomes Coelho, sucedeu nos ofícios de seu pai, de inquiridor, recebedor e distribuidor 
da cidade de Angra, conforme se deduz da sua habilitação para o Santo Ofício, mas cuja carta 
de provimento não se encontra registada nas Chancelarias reais. 

Familiar do Santo Ofício, para que se habilitou a 31.10.1612. 

C.c. Maria Luís, filha de Gonçalo Gil, sapateiro, e de Ana Luís, moradores em 
St Bárbara. 


Simão, b. em S. Pedro a 26.10.1586. 


Tomé Gomes Coelho, b. na Sé a 25.12.1588. 

Padre beneficiado em St Bárbara, por carta de apresentação de 21.8.16192. O Padre 
Maldonado?” diz que ele teve carta de armas, mas hoje desco ihece-se esse diploma e a 
composição do escudo. 


Sebastião Soares, b. na Sé a 30.1.1592 e f. solteiro. 
Catarina Coelho, que segue. 


Margarida Coelho 


284 AN.TT, Chanc. de Filipe II, L. 45, fl. 202-v. 
288 ANTT, H.S.0., Let. PM. 41, dil. 728. 

286 ANTT, CO.C, L. 14, fl. 208. 

acl Fénix Angrence, Parte Genealógica, fl. 129-v. 
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6 CATARINA COELHO -B. na Sé a 2.2.1595. 


C. na Sé a 28.1.1€18 com João Francisco Salas, n. em Castela e f. em Angra (Sé) a 19.9.1629 


(sep. na Graça), sargento e escrivão da auditoria do presídio do Castelo de S. Filipe. 
Filhos: 


7 


Francisco da Anunciada Salas, b. na Sé a 16.10.1618. 

Frade franciscano. Era pregador e guardião do Convento de Angra quando o bispo de 
Angra D. Frei Lourenço de Castro, benzeu a nova igreja do Convento, a 1.10.1672 (sábado). 
Em 1683 era cornissário provincial da província dos Açores, e nesta qualidade benzeu a 
3.4.1683 o local onde se ia construir o novo mosteiro da Luz, na Praia, cuja 1º pedra foi 
lançada pelo vigário António de Figueiredo Pacheco. 


Luis, b. na Sé a 22.10.1619. 


Maria, b. na Sé a 10.1.1621. 
Freira num mosteiro da Praia. 


Inês, b. na Sé a 1.2.1622. 
Freira num mosteiro da Praia. 


João Francisco Salas, que segue. 
Salvador, b. na Sé a 11.1.1626. 


Damiana, b. na Sc a 28.9.1627. 
Freira num mosteiro da Praia. 


7 JOÃO FRANCISCO SALAS -B, na Sé a 17.7.1623 e f. em St Luzia a 19.7.1707. 


C.c. Catarina de Andrade Machado — vid. BARCELOS, 3 14º, nº 7 —. 


Filhos: 


8 


8 
8 
8 


c O co o 


Alexandre, b. em Stº Luzia a 5.3.1668. 
Maria, b. em St Luzia a 18.4.1669. 
José Salas de Andrade, que segue. 


Luisa Teresa de Jesus, b. em St Luzia a 9.11.1672. 

C. 1º vez em St Luzia a 13.6.1708 com Francisco Machado de Andrade — vid. 
BARCELOS, $22º,nº6-.S.g. 

C. 2º vez com Tomás de Figueiredo. 


Damiana, b. em St Luzia a 11.3.1674. 

Francisca, b. em St? Luzia a 5.2.1679 e f. criança. 
Francisca, b. em £t? Luzia a 8.4.1681. 

Inês, b. em Stº Luzia a 8.4.1684. 


8 JOSÉ SALAS DE ANDRADE - B. em St Luzia a 18.3.1671, 


Ausentou-se para a Índia. S.m.n. 


288 Fr Agostinho de Monte Alvemne, Crónicas da Província de São João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 29 e 


132. 
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89º 


BRAZ JOÃO COELHO - Filho de João Nunes Coelho e de sua 2º mulher Isabel Rodrigues (vid. 
$4º,nº4). 

F na Sé a 15.3.1607, com testamento de mão comum. 

C. na Sé a 13.4.1592ºº com Beatriz de Aguiar — vid. AGUIAR, $ 6º, nº 2 —, 
Filhos: 


Belchior, b. na Sé a 18.2.1593. 
António, b. na Sé a 4.4.1595. 

Cosme, b. na Sé a 2.10.1596. 

Pedro Coelho de Aguiar, que segue. 
Leonor, b. na Sé a 2.4.1600 e f. criança. 
Leonor, b. na Sé a 19.1.1604. 

Catarina, b. na Sé a 18.5.1605. 


ONA aaa 


PEDRO COELHO DE AGUIAR — B. na Sé a 12.6.1598. 
€. c. Agueda Rebelo de Azevedo, filha de Gaspar Gonçalves e de Inês Gonçalves. 
Filhos: 


7 José Coelho de Aguiar, que segue. 
7 Perpétua Coelho de Aguiar, c. c. Diogo Soares — vid. SOARES, 85º, nº 1-.S.g. 


7 Beatriz Coelho de Aguiar, c. em S. Mateus a 9.1.1668 com João Homem de Borba — vid. 
BORBA, 3 1º,nº 5 -. C.g. que aí segue. 


7 Isabel Coelho (ou Isabel da Conceição), c. c. Mateus Homem de Borba — vid. BORBA, $ 1º, 
nº 6-. S.g. 


7 Maria Coelho de Aguiar, c. em S. Mateus a 11.7.1669 com Jerónimo Borges Machado — vid. 
BORGES, $ 27º, nº 9 -. C.g. que aí segue. 


JOSÉ COELHO DE AGUIAR - N. em S. Mateus em 1632 ef. emS. Mateus em 1716. 
C. na Vila Nova a 9.7.1674 com s.p. Isabel Valadão — vid. VALADAO, $ 2º, nº 7 —. 
Filhos: 


8 Pedro Coelho de Aguiar/que segue. 

8 António de Aguiar, n. em 1681 ef. em S. Mateus em 1709. Solteiro. 
8 Francisco Coelho de Aguiar 

8 Bento de Aguiar 


PEDRO COELHO DE AGUIAR -— Herdeiro, por parte de sua mulher, do manuscrito do Padre 
Luís Maldonado, Fenix Angrence. 

C. c. Inês Maria da Conceição — vid. SOARES, 3 5º, nº 3 —. 
Filhos: 


289 Maldonado, Fénix Angrence, Parte Genealógica, fl. 129-v. 
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10 


9 Maria Jacinta, n. em 1706. 
9 António Coelho de Aguiar, que segue. 


ANTÓNIO COELHO-DE AGUIAR — N. na Sé a 20.10.1708 e f, na Conceição a 21.6,1787, 
Por morte do pai kerdou a Fenix Angrence, vendendo-a, antes de 1732, pela quantia de 30.000 
reais, ao morgado José Francisco do Canto e Castro Pacheco?”, 
Seguiu a carreira militar, servindo durante 43 anos, 7 meses e 7 dias, até à sua morte, sendo 
então capitão de Infantaria e comandante do Castelo de S. Sebastião de Angra. 
C.c. Josefa Antónia (ou Josefa Maria), n. em St Luzia. 
Filhos: 


10 António Coelho da Fonseca Aguiar, que segue. 


10 Francisco Coelho da Fonseca Aguiar, n. na Sé a 20.3.1744 e f. cerca de 1796, Solteiro. 
Alferes do Regimento de Milícias de Angra, revertendo os seus serviços a favor de seu 
sobrinho. 


ANTÓNIO COELHO DA FONSECA AGUIAR - N, na Sé a 6.6.1740 e f. em 1812. 

C. no oratório das casas do Dr. Manuel de Matos Pinto de Carvalho, provedor da fazenda Real 
(reg. Sé) a 2.2.1764, «dipoes das Ave Marias da noute», com Rosalinda Lucinda Pacheco”, n. na 
Sé, filha de Francisco Xavier Luís, n. na Horta (Matriz), e de Isidora Bernarda, n. na Sé. 

Filhos: 


11 Verissimo Manuel de Aguiar, n. na Sé a 15.4.1769 e f, em Ponta Delgada em 1829. Solteiro. 
Bacharel em Direito (U.C.), escrivão da Câmara de Ponta Delgada (1807-1814), secretário 
do governo interino do distrito de Ponta Delgada (1821), herdeiro de seu tio materno Veríssimo 
José Pacheco (origem do nome próprio Veríssimo que ainda hoje se mantém nesta família), 
que foi recebedor da Fazenda Real em Ponta Delgada. 


11 Maria, n. na Sé a 13.1.1771. 


11 José Coelho da Fonseca Aguiar, n na Sé a 4.5.1773. 
Tenente de Artilharia na Terceira, por carta patente de 1795. Herdou os serviços de seu 
avô paterno e de seu tio Francisco??, e foi administrador do vínculo instituído pelo padre 
Pedro Gonçalves de Aguiar, por alvará de 23.10.1801?3. 


11 António Coelho da Fonseca Aguiar, n. na Sé em 1783. 
C. em St Luzia a 24.1.1816 com D. Isabel Inácia Camelo — vid. REGO, 8 26º, nº 11 —. 
Filhos: 


12 Teodoro, n. na Conceição a 7.1.1820. 
11 Francisco, n. na Sé a 23.12.1784. 
11 Agostinho, n. na Sé a 18.8.1787. 
11 D. Plácida Cândida de Aguiar Pacheco, que segue. 


290 vid. CANTO, $ 1º, nº 12. 
Irmã de Laura, n. na Sé a 25.11.1740, e de Veríssimo José Pacheco, que foi recebedor da Fazenda Real em Ponta Del- 


22 ANTT, Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 168, nº 27 e 33; M, 207, nº 22. 
23 ANTT, Mercês de D. João VI, L. 1, fl. 256. 
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D. PLÁCIDA CÂNDIDA DE AGUIAR PACHECO - N. na Sé a 30.3.1790 e f. em Ponta Delgada 
(S. José) a 20.12.1877. 

Foi herdeira de seu irmão Verissimo. 

C. em Ponta Delgada (S. José) a 16.7.1823 com João da Silva Cabral Ferreira, n. em 1797 e 
Ff. em Ponta Delgada (º. José) a 26.9.1884, filho natural (legitimado a 5.11.1810) de João da Silva 
Cabral, negociante em Ponta Delgada, e de Antónia Luísa, n. no Faial; n.p. de Manuel da Silva 
Ferreira e de Mariana Cabral, naturais da Ribeira Grande. 
Filhos: 


12 Veríssimo de Aguiar Cabral, que segue. 


12 Francisco da Silva Cabral, n. em Ponta Delgada. 
Licenciado em ...., bibliotecário da Biblioteca Pública de Ponta Delgada. 
C, em Ponta Delgada (Matriz) a 30.6.1866 com D. Maria Isabel Coelho do Amaral — vid. 
AMARAL, $3º,nº 7-. 
Filha: 


13 D. Maria Isabel Coelho do Amaral da Silva Cabral, c.c. Jacinto Amorim da Cunha — vid. 
SILVEIRA, $ 17º,nº 6 -. C.g. que aí segue. 


VERÍSSIMO DE AGUIAR CABRAL - N. em Ponta Delgada (S. José) a 2.5.1825 e f. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 29.10.1891. 

Bacharel em Direito (U.C., 1849), advogado, presidente da Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, presidente da Junta Geral do distrito de Ponta Delgada, governador civil de Ponta Delgada 
(1879-1881), do Conselho de S.M.F., por carta de 17.6.1886”*, 

C. na Matriz a 3.1.1857 com D. Maria Teresa Caupers Machado de Faria e Maia — vid. 
MACHADO, $ 11º, nº 11. 

Filhos: 


13 D. Maria Teresa de Aguiar Cabral, que segue. 


13 João Veríssimo de Aguiar Cabral, n. em Ponta Delgada em 1864 e f. em Ponta Delgada 
(Matriz) em 1907. Solteiro. 


D. MARIA TERESA DE AGUIAR CABRAL -— N. em Ponta Delgada (Matriz) a 2.11.1857 e 
f. em Ponta Delgada (Matriz) a 8.6.1940. 

Foi herdeira de seu irmão João Veríssimo. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.12.1882 com Luis de Freitas da Silva - vid. ESMERALDO, 
$3º,nº 13-. C.g. que aí segue. 


$ 10º 


FRANCISCO COELHO DE MELO -— Filho de Perpétua Coelho e de Belchior Fernandes de 
Melo (vid. 8 5º, nº 4). 

C. 1º vez na Sé a 14.1.1608 com Maria Carrilho — vid. CARRILHO, $ 1º, nº 3 —. 

C. 2º vez com Catarina de Azevedo. 
Filhos do 1º casamento: 


24 ANTT, Mercês de D. Luís |, L. 41, fl. 123. 
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6 Maria de Melo, b. na Sé a 22.1.1610. 
C. na Sé a 29.1.1630 com Manuel Afonso Barreiros, n. nas Velas. 


6 Francisco, b. na Sé a 12.6.1612. 
6 Beatriz, b. na Sé a 18.1.1617. 


Catarina de Melo, b. na Sé a 18.10.1619. 
C. nas Velas com Roque Rodrigues, escrivão da Câmara de Angra. 


Filhos: 
7 José Coelho de Melo, n. em 1642 e f. na Conceição a 21.7.1711, 
Padre. 
7 Maria de Melo, c.c. António Dias, filho de António Dias. 
Filhos: 


8 Francisco Coelho de Melo, padre, com mantimento, por alvará de 11.10.1644?%, 
8 José Coelho, padre. 


do Prspesaces , freira. 
6 João Coelho de Melo, b. na Sé a 10.12.1622. 
C. na Conceição a 20.4.1644 com Maria Bocarro Cabral — vid. REBOREDO, 8 1º, nº 4 
Filha: 
7 Maria, b. na Conceição a 15.12.1644. 
Filhos do 2º casamento: 
6 António, b. na Sé a 29.9.1626 e f. criança. 


6 Antónia de Melo, b. na Sé a 15.7.1628. 
C.c. Manuel Gomes, biscaínho. S.g. 


6 Joana de Melo, b. na Conceição a 30.6.1631 e f. assassinada pelo marido. 
C.c. Mateus de Mendonça — vid. BARCELOS, $4º,nº 5 —. S.g. 


6 António Coelho de Melo, que segue. 
6 Gomes Coelho, b. na Conceição a 11.10.1637 e f. no Alentejo. Solteiro. 


6 ANTÓNIO COELHO DE MELO - B. na Conceição a 24.2.1634 e f. na Conceição a 
16.3.1669. 
Escrivão da Igreja da Conceição. 
C. em St Bárbara a 4.2.1665 com Maria Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, 8 5º, nº 7 —. 
Filhos: 


7 António Coelho de Melo, que segue. 
7 Estevão, b. na Conceição a 26.12.1667 e f. criança. 


7 Maria, n. póstuma e é referida no testamento do pai. Com efeito, ele deixou a sua terça «a 
outra filha de que sua mulher esta prenhada»?”*. 


295 ANTT, CO.C.,L. 24, fl. 276. 
296 Do registo de óbito do pai, 
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7 ANTÓNIO COELHO DE MELO - B. na Conceição a 17.1.1666 e f. na Sé a 5.5.1722 (sep. na 
Conceição). 


Apontador das obras do Castelo de S. João Baptista, por alvarás de 26.10.1701 e 28.3.1703, 


sucedendo no cargo a seu primo e cunhado Nicolau Coelho de Melo?”. Herdeiro da terça de sua 
avó paterna, conforme disposição testamentária do pai?*, 


C. na Sé a 25.11.1685 com s.p. D. Bárbara Coelho Henriques — vid. neste título, $ 5º, nº 7 —. 


Moravam na Rua de São Lázaro, na Conceição. 


Filhos: 
8 Bartolomeu, b. na Sé a 29.8.1686. 
8 António Coelho, b. na Sé a 24.12.1688. 
Emigrou para o Brasil, onde faleceu solteiro. 
8 JD. Catarina, b. na Conceição a 24.11.1690, 
Freira. 
8  D. Maria, b. na Sia 2.6.1693. 
Freira. 
8 Nicolau Coelho de Melo, b. na Sé a 10.11.1695 e f. na Sé a 1.8.1711 (sep. nos Capuchos). 
8  D. Josefa Felícia Teles Henriques, n. na Sé a 15.2.1698. ] 
C. na Conceição a 1.3.1729 com Sebastião Espínola de Araújo — vid. ESPINOLA, $ 1º. 
nº 9. C.g. que aí segue. 
8  D. Rosa Maria, n. na Conceição a 5.6.1701. 
Freira. 
8 D. Caetana Francisca de Melo Teles, n. na Conceição a 10.2.1704 e f. na Sé a 28.8.1774, 


C. 1º vez na Igreja da Castelo (reg. Conceição) a 2.3.1730 com José Machado Coelho, 
o Canhoto, n. em S. Pedro, alferes de ordenanças, filho de José Coelho Machado e de Maria 
Machado (c. em S. Sebastião a 25.6.1690); n.p. de Sebastião Gato?” e de Maria da Silva; nm. 
de Domingos Vieira e de Maria Vieira. 

Quando do casamento de sua neta D. Maria Madalena com Tomás José do Canto, o pai 
deste procurou evitá-lo, promovendo todas as diligências e movendo todas as influências que 
a sua posição social lhe permitia. No processo que então correu, o pai de Tomás de Canto 
dizia que o avô da noiva, ou seja o «Canhoto», fora «no seu principio moço de servir, e o 
foy de Jacinto Furtado naquella Cidade, e depois do Governador do Castelo Henrique 
Francisco de Miranda, e tal que nunca soube ler, nem escrever, e finalmente pelos meyos 
que fosse poz logem de fazendas de vara e covado, e quinqualarias que vendia por suas 
proprias mãos, exercendo toda a sua vida pura mercancia, sem ter nobreza alguma, 
nem ainda politica adquirida para elle, nem herdada de seus Pays e Avos, todos puros 
mecanicos e plebeos (...). Cazou a furto no tempo, que tinha a referida traficancia com 
huma chamada Dona Francisca Caetana, a qual pella sua summa pobreza sacrificou a 
sua estimação cazando com elle pessoa de infima plebe». E acrescenta mais adiante que 
José Coelho Machado, «no seu tempo mais florente, que foy emquanto podia trabalhar, 
era trabalhador de inxada vivendo unicamente do seu quotidiano jornal; Depois não 
podendo trabalhar andava pellas ruas daquella cidade vendendo salça, que se vay 
apanhar nas vinhas que abundão desta erva, e finalmente andava pella mesma Cidade 


27 ANTT, Chance. de D. Pedro II,L. 62, A. 457-v. 

28 Do registo de óbito do paí. 

2º Irmão do capitão Manuel Toste Gato e do capitão Pedro Toste de Matos, e primo do capitão Manuel Coelho Toste, todos 
de S. Sebastião. 
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em siroulas de estopa, e outros tais fatos pedindo esmolla, perseguindo o os rapazes com 
certa alcunha que lhe poserão»º. 


e Sá 


ONDA vez na Igreja da Misericórdia (reg. Sé) a 28.12.1756 com Gonçalo José da Câmara 
— vid. SA, $1º,nº7-. S.g. 


Filhos do 1º casamento: 


9 


9 


António Teles Coelho de Melo Machado, o Canhoto, n. na Sé a 14.8.1732 e f. na Sé a 
15.11.1803. 

C. na Sé a 7,5.1753 com D. Maria Teresa Paim da Câmara e Ornelas — vid. PAIM, 
$3º,nº 11-. 
Filhos: 


10 D. Maria Margarida 
10 D. Caetana Josefa 
10 D. Felícia, n. em 1756 e f. na Sé a 23.1.1758. 


10 José Paim Teles, n. na Sé a 25.9.1757. 
C. na Sé a 22.8.179 com D. Teodora Luisa Ferreira, n. no Rio de Janeiro 
(S. Sebastião e Candelária) e f. em Angra (Sé) a 18.11.1796, filha do capitão José 
Duarte Ferreira e de D. Teodora Luisa de Brito. 
Filho: 


11 António, n. em St Luzia a 8.6.1780. 
10 D. Tomásia Rita 


10 D. Maria Madalena Paim da Câmara Teles de Melo (ou Teles de Menezes Paim da 
Câmara ou Paim e Ornelas), n. em Angra. 
C. na Ermida do Corpo Santo (reg. Sé) a 29.11.1784 com Tomás José do Canto 
e Castro Pacheco — vid. CANTO, $ 1º,nº 14-. C.g. que aí segue. 
Este casamento foi altamente contrariado pelos pai do noivo, como acima se 
relatou, e como mais pormenorizadamente se relata na biografia dele. 


Francisco Coelho de Melo Mascarenhas, n. na Sé a 4.5.1735 ef. na Sé?! à 24.12.1781. 

Em 1755 vendeu os seus bens e embarcou para o Brasil, onde seguiu a carreira de 
piloto. «Consta que hera cazado nas partes da America, mas não se sabe como se 
chama sua mulher»'2, 


Braz, n. na Sé a 3.1.1737 


José Machado Coelho (ou José Teles), n. na Sé. 

Alferes de milícias. 

C. na Sé a 5.11.1759 com D. Francisca Genoveva Laureana, filha de Inácio Correia 
e de Josefa Maria. 
Filho: 


10 Manuel, n. em Maio de 1760 e f. na Sé a 30.7.1761. 


João Coelho 


8 João António Coelho de Melo, que segue. 


300 B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 8 
30! Curiosamente aparece o mesmo registo de óbito, e na mesma data, em S. Pedro, e aí consta que era casada no Brasil com 


D. Ana Francisca. 


32 Do registo de óbito. 
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8 JOÃO ANTÓNIO COELHO DE MELO - N. na Conceição a 20.6.1709 e f. na Conceição a 
27.10.1781. 
Alferes de ordenanças. 
C€. na Conceição a 20.7.1729 com D, Brites Mariana da Silveira Teles — vid. OURIQUE, 3 2º, 
nº5-. 
Filhos: 


9 D. Leonor, n. na Conceição a 29.1.1731. 

9 D. Clara Josefa de Melo, n. em 1733 e f. na Conceição a 18.7.1810. Solteira. 
9 D. Ana,n. na Conceição a 2.12.1740. 

9 Joaquim Coelho de Melo Machado, que segue. 


9 JOAQUIM COELHO DE MELO MACHADO - N. cerca de 1742 e f. em St Luzia a 
31.12.1814. 
Alferes das ordenanças de Angra'º. 
C. 1º vez na Ermida de Nº Sr” do Desterro (reg. Conceição) a 3.9.1778 com D. Catarina Áurea 
da Silveira Borges — vid. RIBEIRO, 3 3º, nº 5-. S.g. 
C. 2º vez no oratório das casas de Francisco Jácome de Bettencourt (reg. Conceição) a 
26.10.1796 com D. Francisca Margarida Borges da Costa — vid. BORGES, $ 8º,nº 13-.S.g. 


8 10º/A 


7 | MARIA COELHO - Filha de Matias Gonçalves e de Ana Pacheco (vid. $ 7º, nº 6). 
N. em 1636 e f. nas Quatro Ribeiras a 20.6.1734, 
C. nas Quatro Ribeiras a 20.6.1670 com João Nunes Afonso — vid. LUCAS, $ 3º, nº 7 —. 
Filhos: 


8 Manuel Lourenço Afonso Coelho, que segue. 
8 Beatriz, b. nas Quatro Ribeiras a 4.8.1673. 
8 João,b. nas Quatro Ribeiras a 28.6.1676. 


8 MANUEL LOURENÇO AFONSO COELHO - B. nas Quatro Ribeiras a 8.4.1672 e f. nas 
Quatro Ribeiras a 7.11.1731. 
Alferes de ordenanças. 
C. nas Quatro Ribeiras a 7.6.1706 com Maria Antónia de São Francisco — vid. BORBA, 3 1º, 
nº6-. 
Filhos: 


9 João Homem de Borba, que segue. 


9 António, gémeo com o anterior. 


303 Eduardo de Campos (Carcavelos) no seu Nobiliário da Ilha Terceira, vol. 1, p. 299 diz que Joaquim Coelho era oficial 
de milícias e que participou na batalha do Pico Celeiro, onde foi preso e depois fuzilado em Março de 1829, por decisão do Con- 
selho de Guerra. É grande a confusão daquele autor, pois o nosso Joaquim Coelho de Melo morreu pacificamente em 1814 como 
o atesta o seu registo de óbito. 
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Rosa, n. nas Quatro Ribeiras a 6.7.1710. 
Antónia, n. nas Quatro Ribeiras a 8.6.1712. 
Ana, n. nas Quatro Ribeiras a 1.4.1714. 
Francisco, n. nas Quatro Ribeiras a 28.5.1716. 
Beatriz, n. nas Quatro Ribeiras a 6.7.1719, 
Salvador, n. nas Quatro Ribeiras a 22.1.1721. 


JOÃO HOMEM DE BORBA - Ou João Homem Borges. N. nas Quatro Ribeiras a 30.5.1708. 


C. nos Altares a 9.7.1756 com Maria Angélica — vid. BARCELOS, $ 17º, nº 5 —, 


Filhos: 


10 
10 


Francisco José Homem, que segue. 


Antônio Homem de Borba, capitão de ordenanças. 

C. nos Altares a 22,8.1782 com Maria Joaquina da Anunciada — vid. COUTO, $ 3º, 
nº 6-. 
Filhos: 


11 José Homem de Borba, n. nos Altares. 
Tenente das ordenanças dos Altares. 
C. na Praia a 15.5.1815 com D. Joana Claudina de Menezes — vid. REGO, $ 18º, 
nº 10-. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos 


11 D. Helena Claudina do Carmo, n. nos Altares a 22.3.1796. à 
C. nos Altares a 1.2.1815 com Luís Jacinto Pacheco Tavares — vid. PACHECO, 
8 10º,nº3 —- C.g. que aí segue. 


11 D. Mariana Júlia do Sacramento, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 27.6.1822 com Manuel Martins Toste de Azevedo — vid. TOSTE, 
$ 1I1º%A, nº 6-. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO JOSÉ HOMEM - N. nos Altares. 


Capitão de ordenanças. 
C. nos Altares a 20.1.1782 com Josefa Catarina — vid. LUCAS, 8 1º,nº 8. 


Filhos: 
11 Maria, n. nos Altares a 20.3.1784. 
11 Joaquim José Homem Tristão, que segue. 
11 D. Maria dos Anjos, n. nos Altares a 3.1.1787 e f. nas Lajes a 8.5.1850. 
C. nas Lajes a 29.2.1832 com João Homem Drummond — vid. DRUMMOND, 3 4º, 
nº 8-. 
11 António, n. nos Altares em 1788. 
11 Isabel Margarida do Coração de Jesus (ou Isabel Inácia), n. nos Altares. 


C. nos Altares a 20.8.1815 com António Coelho Vaz da Costa, filho de Mateus Coelho 
Vaz e de Catarina de Jesus. 
Filho: 
12 António Coelho Vaz da Costa, n. nos Altares a 15.6.1818. 


C. nos Altares a 5.12:1844 com Maria Isabel, n. nos Altares a 22.11.1825, filha de 
Manuel da Rocha e de Maria Delfina. 


1 


12 
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Filha: 


13 Elvira Augusta, n. em. Bento a 15,4.1856. 
C. nos Altares a 22.11.1888 com Manuel Cardoso do Couto — vid. COUTO, 
83º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


11 José Joaquim Homem, n. nos Altares. 
Capitão das ordenanças dos Altares. 
C. nas Lajes a 16.4.1820 com D. Antónia Cândida Vitorina de Menezes — vid. REGO, 
$ 17º, nº 10 -, C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


11 Mariana Josefa, n. nos Altares a 18.1.1792. 
C. nos Altares a 3.7.1811 com Sebastião José Coelho — vid. neste título $ 20º, nº 6 —. 
C.g. que aí segue. 


JOAQUIM JOSÉ HOMEM TRISTÃO - N. nos Altares a 21.8.1785. 
C. nos Altares a 27.11.1809 com Lourença Rosa — vid, BERBEREIA, $ 1º, nº 8 —. 
Filhos: 


12 João Homem, que segue. 


12 Matilde Cândida do Coração de Jesus, n. nos Altares a 16.2.1824. 
C. nos Altares a 11.3.1847 com João do Couto Martins — vid. COUTO, $3º,nº 7-.C.g. 
que aí segue. 
12 Manuel Homem, n. nos Altares. 
Lavrador. 
C. nos Altares a 16.5.1869 com s.p. D. Mariana Júlia Claudina de Menezes — vid. REGO, 
nº 18º,nº 11 -. 
12 Isabel da Conceição, c. nos Altares a 27.6.1874 com José Homem, n. na Praia, filho de pais 
incógnitos. 
12 José Homem, n. nos Altares. 
C. 1º vez com Maria Rosa. 
C, 2º vez nos Altares a 23.4.1887 com Antónia de Jesus, filha de Francisco Coelho e de 
Catarina Rosa. 


JOÃO HOMEM -N. nos Altares. 

C. nos Altares a 28.11.1840 com Gertrudes Cândida, filha de Manuel Marques dos Santos e 
de Maria Joaquina. 
Filhos: 


13 Manuel, reconhecido no acto do casamento dos pais. 


13 José Homem, que segue. 


JOSÉ HOMEM -N. nos Altares a 14.8.1842. 
C. nos Altares a 24.2.1879 com s.p. Maria da Ressurreição — vid. COUTO, $ 3º, nº 8 —. 
Filhos: 


14 José Homem do Couto, que segue. 
14 Guilhermina da Ressurreição, n. nos Altares. 
14 Filomena dos Reis, n. nos Altares. 


14 Manuel Homem do Couto, n. nos Altares. 
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14 Maria da Ressurreição, n. nos Altares. 

14 Joaquim Homem do Couto, n. nos Altares. 

14 João Homem do Couto, n. nos Altares. 

14 Francisco Homem Couto, n. nos Altares. 

14 Matilde da Ressurreição Couto, n. nos Altares. 


14 Elvira da Ressurreição, n. nos Altares. 


JOSÉ HOMEM DO COUTO - N. nos Altares a 16.12.1883. 

C. nos Altares com Joaquina Cândida Gonçalves, n. nos Altares em 1898, filha de Gregório 
Gonçalves e de Maria de Jesus Borges. 
Filhos: 


15 José Homem do Couto, que segue. 


15 Joaquim Homem do Couto, n. nos Altares a 1.6.1924. 
C. na Fajã dos Vimes, S. Jorge, com D. Rita Fontes. 
Filho: 


16 Paulo Jorge Fontes Couto, n. em Los Bafios, Califórnia, a 8.8.1963. 


15 D. Maria da Conceição Couto, n. nos Altares a 10.11.1928. 
C. nos Altares a 22.9.1949 com Moisés da Rocha — vid. ROCHA, 8 4º, nº 9-. C.g. que 
aí segue. 


JOSÉ HOMEM DO COUTO - N. nos Altares a 11.11.1922. 
C. nos Altares a 21.4.1952 com D. Maria Isaura de Barcelos. 
Filha: 
16 D. Maria Madalena Barcelos do Couto, n. nos Altares a 14.3.1953. 
C. nos Altares a 27.7.1975 com Alcino Luís de Menezes — vid. REGO, $ 18º, nº 14 —, 
C.g. que aí segue. 


g 1º 


CATARINA COELHO -N. cerca de 1555. 
C. em St Bárbara com Pedro Enes Vieira — vid. VIEIRA, $ 2º, nº 4-. 
Filho: 


BELCHIOR VIEIRA COELHO - B. em Stº Barbara a 23.5.1580. 
C.c. Maria Borges. 
Filhos: 


3 João,b. em St Bárbara a 10.8.1604., 
3  Pedro,b. em St Bárbara a 24.6.1606. 


3 Francisco Vieira Coelho, b. em St Bárbara a 13.12.1607. 
C. em SÉ Bárbara a 16.11.1643 com Maria Ferreira, filha de Francisco Ferreira e de Inês 
Gonçalves. 
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Filhas: 


4 Maria Coelho (ou Maria do Rosário), c. em S. Bartolomeu a 11.7.1668 com António 
Gonçalves Moules — vid. MOULES, $ 1º, nº 3 —. C.g. que aí segue, 


4 Inês Gonçalves, c, em S. Bartolomeu a 7.7.1670 com Manuel Gonçalves Moules — vid. 
MOULES, $ 2º,nº 3 -. C.g. que aí segue. 
3 Mécia Coelho de Melo, que segue. 


3 MariaCoelho, b. em St Bárbara a 3.5.1611. 
C. em St Bárbara a 21.11.1635 com Manuel Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, 
86º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


3 Bárbara, b. em St Bárbara a 10.11.1612. 


3 Maria Coelho, c. em St Bárbara a 21.11.1635 com Manuel Machado Fagundes — vid. 
FAGUNDES, $ 6º, nº 6 -. C.g. que aí segue. 


3 Belchior Coelho Borges, n. cerca de 1620. 
C.c. Úrsula Coelho — vid. neste título, $ 6º, nº 6-—. 
Filhos: 


4 Bárbara, b. no Porto Judeu a 8.12.1644. 


4 Maria de Linhares, b. no Porto Judeu a 29.9.1657 e f. na Conceição a 2.7.1737 (sep. na 
Conceição), com testamento, em que nomeia testamenteiro João de Coop de Oliveira 
casado com sua sobrinha (Margarida Antónia da Conceição)**. 

C.c. Lázaro Soares de Sousa, n. em 1649 e f. na Conceição a 29.9.1715 (sep. na 
Conceição), com testamento aprovado pelo tabelião João Serrão, filho de Manuel de 
Sousa de Almeida. S.g. 


Luís, b. em S. Sebastião a 26.8.1659. 
Catarina, b. em S. Sebastião a 3.5.1661. 
Inês, b. emS. Sebastião a 16.10.1662. 


E 


Francisco Linhares Pereira, n. no Porto Judeu. 
C. na Vila Nova a 8.1.1690 com Beatriz de Avila — vid. AGUIAR, 8 1º, nº 6 —. 


3 MÉCIA COELHO DE MELO - B. em St Bárbara a 10.4.1609. 
C. em St Bárbara a 16.9.1627 com António Fernandes da Costa**, filho de António Fernandes 
da Costa e de Catarina Vieira. 
Filha: 


304 Deste casamento de João de Coop nasceu Mariana Bernarda da Pureza, c.c. Manuel Lopes — vid. LOPES, 8 1º, nº 6-. 
305 Trmão de Inês Fernandes, c.c. António Coelho Falcão — vid. COELHO, $ 6º, nº 5 —; e de Maria Vieira da Costa, c.c. 
António Nunes de Ávila. 
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4 CATARINA COELHO DE MELO - Ou Catarina dos Anjos Coelho. N. em St Bárbara. 

C.em St Bárbaraa 31.8.1671 com Lourenço Vaz da Costa", b. emS. Bartolomeu a 15.3.1618, 
viúvo de Maria Francisca de Barcelos*”, e filho de Simão Gomes e de Maria Alves, moradores em 
S. Bartolomeu: n.p. de Pedro João*“* e de sua 1º mulher Helena Gomes. 

Filhos: 
5 Francisco Coelho Vaz, b. em S. Bartolomeu a 5,6.1672. 
Capitão de ordenanças. 
C. 1º vez em S. Bartolomeu a 14.3.1703 com Teresa de Jesus, filha de Diogo Machado e 
de Catarina Gonçalves. 
C. 2º vez em S. Mateus a 8.2.1714 com Águeda Coelho: filha de Sebastião Coelho e 
de Maria Luis. 
C.3º vez em S. Mateus a 13.6.1729 com Joana do Rosário, viúva de João Garcia. 
Filha do 2º casamento: 


6 | Antónia dos Anjos, c. em S. Mateus a 12.2.1737 com Francisco Ferreira de Melo — vid. 
AGUIAR, $ 1º,nº 7 -. C.g. que aí segue. 


Maria, b. em S. Bartolomeu a 24.6,1673. 

António. b. em S. Bartolomeu a 8.8.1674. 
Lourenço, b. em S. Bartolomeu a 4.1.1677. 

José, b. em S. Bartolomeu a 24.3.1678 e f. criança. 
João, b. em S. Bartolomeu a 17,6.1679. 

Maria, b. em S. Bartolomeu a 3.4.1681. 

José Coelho da Costa, que segue. 


ata ata a 


Bernardo Coelho da Costa, que segue no $ 12º. 


5 JOSÉ COELHO DACOSTA-B. em, Bartolomeu a 17.8.1684 ef. emLisboa a 31.5. 1743, preso 
na Cadeia do Limociro, condenado como autor do assassinato a 13.4.1738, de Tomé da Fonseca 
Carvão e Câmara”? — «se achou que quem o mandara matar foy o Alferes Jozeph Coelho da 
Costa e seu filho o Cappitão António Coelho, e o solicitador foy o Padre Bartholomeu Vaz 
filho de hum João Machado feytor do dito Jozeph Coelho»?! 


*06 Carcavelos no seu Nobiliário da Ilha Terceira, vol. 2, tit. de Coelho Borges, não resolve o problema da ascendência da 
família Coelho Borges. No entanto, no vol. 3, publicado alguns anos mais tarde, diz textualmente: «António Coelho da Costa 
era, pelo lado paterno, neto de Lourenço Vaz Coelho da Costa, e de D. Catarina dos Anjos Coelho, e bisneto de Pedro de 
Frágoa Coelho — vid. tít. dos Coelhos, $ 2º, nº 4- e de Maria Pinheiro Vaz». Estabelece assim o entronque com os Coelhos de 
João Coelho, entronque esse que, no entanto, não é correcto, como fica inequivocamente provado agora pela nossa investigação. 
Note-se ainda que a ligação com o apelido Coelho, não vem pelo lado de Lourenço Vaz da Costa (que não se chama Coelho, ao 
contrário do que Carcavelos afirma), mas sim pela linha de sua mulher Catarina Coelho de Melo (ou Catarina dos Anjos), cujo 
avô matemo se chamava Belchior Vieira Coelho, homem que nasceu em 1580, e filho de Catarina Coelho. Terá esta alguma 
ligação com os Coelhos? É o que ica por descobrir... Mas é muito possível que procedam da descendência de Gaspar Coelho 
(8 4º, nº 2), morador em S. Bartolomeu, por via de uma de suas netas Briolanja Nunes Coelho (vid. 8 7º/A, nº 4) ou Maria Coelho 
(8 4º, nº 4). Eventualmente poderia ser filha de António Coelho e de Maria de Carvalho (filha esta de Roque de Melo), referidos 
no $5º.nº3. 

Lourenço Vaz da Costa era irmão de Helena, b. em S. Bartolomeu a 11.4.1607; Inês Gomes, b. em S. Bartolomeu a 
29.10.1609 (sogra de Manuel Correia de Bettencourt — vid. BALIEIRO, 84º, nº2 —); e Maria, b. em S. Bartolomeu a 
29.7.1612. 

307 vid. BARCELOS, 822º, nº2. 

08 Pedro João c. 2º vez em St Bárbara a 15.5.1596 com Inês Vieira, viúva, 

309 Irmã de Francisco Coelho Luís, c.c. Maria de São José — vid. FRAGA, 8 3º, nº 5 — e de Ana Coelho, c.c. João de Faria 
— vid, FARIA, $ 1º, nº 4-, 

20 vid. CARVÃO, $ 1º, nº 4. 

H B.RA.A.H., Casa Forte, Cod.. Barcelos, fl. 295-v. 
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Veio viver para Angra onde começou a sua vida como oficial de sapateiro”! residente, de 
início, na Rua de José Cordeiro, freguesia da Sé. Depois, dedicando-se ao comércio, enriqueceu 
com exportação de aguardente para o Brasil. Foi também alferes de ordenanças. 

Testou nas notas do tabelião António Mendes Coelho: «Estando eu o alferes José Coelho 
da Costa prezo no calabouço do Castello de Sam João Bautista (...) e proximo a embarcarme 
para a cidade de Lisboa aonde nam sei se chegarei a salvamento em Rezam dos perigos 
do mar (...)»; o tabelião abrira o texto com a seguinte declaração: «sendo no calabouço onde 
se encontra prezo o alferes José Coelho da Costa cidadão da Nobreza e Governansa desta 
Cidade e homem de negocio da prassa della»*”, 

Por sua morte, o seu filho Padre José Coelho da Costa prestou inventário”!!, do qual se 
destacam os seguintes bens: 


= BeNSDCNAIZ As rarapastono Mrertirtreta ra mrides ane peiEeeA egos saeLaTE Io iraRscsndEaaziaLináDGa 7.6668600 reis 
SIMAO VE IS sos cpiEsSPLSDORTIDARTIOIRIRETASSTOALDS ALA) ASS ARNS RERISÍOS REAR SFA POJRIRI AS MEDIC IRA SSD ap io naasaS 9318200 reis 
A A (SP RR DD E O RD RD RR PER RR RRRE PRE Pe RR UR ERR 39$600 reis 
='Diyidas doCasal (Ve paradas): sesuais inoeiacisesotacammaneisescagacidaadisdbpedanão 10.9048417 reis 
=Dividas ao casal:(mal paradas)... sinetisesiissaiiisirarasicioranes as iansansaTASEdDaS 7.2818$424 reis 
— Doação ao capitão António Coelho da Costa... 3.8688860 reis 
— Idem ao Cônego Francisco Coelho ...............iesaeieieereeeneneerenimereas 1.6948$160 reis 
= Ideiião DE Miguel Coelho ..;...cscesseessresiaiastenirades spa ca spESTAN PAPA dese usa 10.2598799 reis 
UTAD sstaseissisnssssasDaszIaseRIRESI Rs SOLNSTSRGDIGTaL PAGAS ITAIM LN PSSS DRE ROR SRS sa sc Pap DGai apagada tas 42.6558470 reis 


A cada meança caberia, pois, a quantia de 21.3278735 reis; de cada uma subtraiu-se a terça, ou 
seja, 7.109$8245 reis, pelo que seguiria anexo ao morgado a quantia de 14.2188$490 reis. 
A lista dos bens móveis também dá uma boa ideia do estilo de vida do inventariante: 


— 1 bufete de jacarandá, com 4 gavetas grandes ......... eee 20.000 reis 
— 1 guarda roupa com sua tarja, pintado de várias cores ........mseees 24.000 reis 
— 2 contadores com aparência de 8 gavetas de jacarandá, chapeados de latão... 30.000 reis 
= Cadeiras de jdcarand Al sesesrarssscassisos ospastasitariionita ci gebreisrebi pads dead a dad Esta 28.000 reis 
— 1 espelho de vestir grande com tarjas douradas que o Reverendo Inventariante 

comprou nesta Ilha por 10 moedas com os ganhos do casal... 38.000 reis 
— 6 tamboretes da moda de nogueira............iiiiteneeeeseaeeeneneneeenencemneness 7.200 reis 
— 2 cómodas douradas da moda, compradas pelo Reverendo... 8.000 reis 
— 1 espelho com tarja de charão e pinturas douradas... 4.800 reis 
= | sege com seus aparelhos, que o Reverendo comprou, sem couros nem 

Eai q CORRE RR DAT DRESS RO O PRO PARADO ES 14.400 reis 
REAR 0 [0 O(S [ASS OPEL EERT REDES EETRDRNTETPRTE Po PROP RR PD SRD 2.000 reis 
— 6 madres do Brasil que servem para varais da sege........maemaseaes 28.800 reis 
= 16 paus de cedro «que servem para brassos de navio», que o Reverendo 6.000 (com 

mandou vir das Flores com dinheiro do casal ........eieeenas caruncho) 
— 1 bomba de cobre, de tirar água da cisterna de S. Carlos ...........s 3.200 reis 


— | cama de damasco encarnado e colcha do mesmo com franja de retrós da 
mesma cor, que o Reverendo trouxe de Lisboa e que está em poder da cunhada 
E ATtOTIA LISA BORDOS: asgcistoz)gz Emas DMPON RIR CSSIeHIS IS SNS asp aSaGÃs gas Ud Es aS ads apos 60.000 reis 


2 É nessa qualidade que é identificado quando apadrinha um José, filho de Francisco da Rocha, b. em S. Bartolomeu a 
T5ATIT. 

313 Este testamento está apenso ao processo orfanológico de D. Maria Vitória da Silva Quintanilha - B.P.A.A.H., Processos 
Orfanológicos, M. 681. 


Anexo ao citado processo orfanológico. 


279 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


— Outra de damasco com colcha e franja de retrós, que o Revº comprou.......... 30.000 reis 
— 1 leito de jacarandá, que era dos defuntos... 6.400 reis 
— 1 cama de roupa branca de linho que o Reverendo comprou ..................... 4.800 reis 
= 11 caixa de:cedra (6 DALMOS) ;.ss.2zes.zessseterosparrceaceasssrinpaaidaasaieaidio das qsb spas nada 4.200 reis 
= | caixa de:cedro (8 palmos): ......sesessssssipiasssississasasosenipereneas sus ts sopa tro essipastsóiins 4.800 reis 
— 9 sopeiras da Índia grandes... eemeeemeeimaeeeeemereeremetes 9.000 reis 
— 16 sopeiras da Índia mais POQUICNAS..;isispassrisssansasitospegrarascasrareccapaasas asas sassesaÃs 8.000 reis 
e TE PILOTAR sos ds Cp SS 4.800 reis 
— 6 sopeirinhas da GETS IE E A PP PNR RPA 2.400 reis 
— 2 mangas da Índia, «em que se costumão por flores», que o Revº comprou 1.600 reis 
— 5 tabuleirinhos e 4 bauzinhos de charão que o Reverendo comprou.............. 7.200 reis 
— várias curiosidades de louça da Índia, que o Reverendo comprou.................. 3.200 reis 
= Cadeia ;: mesas erorisesr err Pass dis cai ASTODINS SIDA DUO APERTO DESISSEESGN SS Nus poasS 24.000 reis 
— 6 tamboretes, com pregadura dourada .............isenemerreaeaeaereermeas 14.400 reis 
— 1 dúzia de facas, colheres e garfos de prata...............ieess 39.600 reis 


C.emS. Bartolomeu a 2.7.1706 com Bárbara da Conceição, b. em S. Bartolomeu a 31.12.1685 
e f. em S. Bartolomeu a 20.4.1738*5, com testamento aprovado a 27.5.1735º!$, filha de João de 
Sousa Costa e de Maria Ferreira (c, em S. Bartolomeu a 13.8.1686); n.p. de Salvador Gonçalves e 
de Maria de Sousa; n.m. de Ambrósio Ferreira”” e de Maria Gonçalves”!'* (c. em S. Bartolomeu a 
11.2.1646). 
Filhos: 
6 José Coelho da Costa, n. em S. Bartolomeu a 21.6.1707. 
Padre, vigário em S. Pedro por carta de apresentação de 11.5.1736'º, com mantimento 
por alvará de 20.9.1736'?, 
Fundou na Fonte Faneca (Terra-Chã) a 18.9.1747 uma ermida de Nº Sr da Conceição, 


hoje desaparecida”. Foi o inventariante dos bens de seus pais e deixou toda a sua fortuna à 
sobrinha Mariana Plácida. 


Francisco, n. na Sé a 9.2.1710 e f. criança, 
Maria, n. na Sé a 9.12.1711. 

António Coelho da Costa, que segue. 
João, n. na Sé a 27.7.1716. 


Francisco Coelho da Costa, n. na Sé a 25.9.1718. 

Licenciado em Cânones'??, meio-cónego da Sé de Angra por carta de apresentação de 
8.6.1749, com 138300 reis, 8 moios 4/, alqueires de trigo de mantimento, por alvará de 
8.6.17492*; cónego, por carta de apresentação de 3.3.1758*%. 


QN a a a 


HS O registo de óbito só foi lançado no dia 21. 

316 Citado processo orfanológico. 

317 Filho de João de Azevedo e de Bárbara João (c. em S. Pedro a 12.6.1621); n.p. de Ambrósio Ferreira e de Maria Salva; 
nm. de Belchior da Costa e de Maria João. 

38 Filha de Bartolomeu Fernandes e de Maria Gonçalves. 

9 ANTT, CO.C., L. 221,1. 398. 

320 Td., idem, L. 196, fl. 58. 

321 Padre Alfredo Lucas, 4s Ermidas da Ilha Terceira, p. 170. 

322 Numa escritura de 16.7.1749 (tab. Sebastião José de Bettencourt) em que é parte corro comprador, é identificado como 
«doutor». 

323 Id. idem, L. 251, fl. 32-v. 

24 1d., idem, L. 251, fl. 90. 

3% Td. idem, L. 219, fl. 404-v. 
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6 Miguel Coelho da Costa, n. na Sé a 8.5.1720 e f, na Sé a 10.2.1795, «só com o Sacramento 
da Extrema Unção por não poder receber os mais por lhe dar um estupor e ficar privado 
dos sentidos». 

Padre, licenciado em Cânones, vigário das Doze Ribeiras, por carta de apresentação de 
28.10.1776. 


6 Bento Coelho da Costa, n. na Sé a 14.3.1722. 
Professou no Convento de Stº Cruz de Coimbra, com o nome de religião de Frei Bento 
de S. José. 


6 ANTÓNIO COELHO DA COSTA - N. na Sé a 21.2.1714 e f. na Conceição a 22.12.1761. 

Capitão das ordenanças de Angra. Fidalgo de cota de armas, porcarta de brasão de 18.10.1733** 
um escudo esquartelado — I, Sousa (de Arronches); II, Coelho; II Costa; IV Ferreira; por diferença 
um brica de ouro com um trifólio preto; timbre de Coelho. 

Adquiriu, por arrematação em 1747, uma morada de casas nobres, sitas na Rua do Morrão*?, 
com as seguintes confrontações: Norte, Rua do Morrão; Sul, quintal do Padre Domingos Antônio, 
vigário de St Luzia; Nascente, casas de Rosa Maria; Poente, rua que vei para o Corpo Santo. Eram 
foreiras à Confraria de Nº S” da Conceição em 1.700 reis. A familia viverá aí até se mudar para a 
Rua de Jesus. 

Herdou, juntamente com seus irmãos, a parte que lhe interessava na galera de Xavier do Canto 
e que foi vendida no R'o de Janeiro, juntamente com a aguardente que exportou. Dessa parte, que 
lhes rendeu 1.8488735 reis, deu quitação a Xavier do Canto, por recibo datado de 19.4.1752%º. 

C. na Sé a 6.9.1732 com D. Antónia Francisca Luisa Borges — vid. BORGES, $ 8º, nº 12 —. 
Filhos: 


José Mateus Coelho Borges, que segue. 
D. Francisca, n. na Sé a 17.12.1735. 
António, n. na Sé a 20.5.1737, 

D. Ana, n. na Sé a 7.5.1738. 

Joaquim, n. na Sé a 28.1.1740, 

D. Rosa, n. na Sé a 22.3.1741., 

António, n. na Sé a 12.11.1742. 

Vicente, n. na Sé a 19.7.1744. 


Francisco António Coelho Borges, n. na Sé a 19.1.1746. 
Emigrou para o Brasil, 


Sd cm SA o ST SD o SI 


*26 Do registo de óbito. 

37 ANTT, CO.C. L.310, f. 141. 

“8 BPAAH, Arquivo Coelho Borges, M. 11, doc. 5. Trata-se de um treslado do texto integral desta carta de armas. Se- 
gundo consta, o documento original perdeu-se num incêndio. No Museu de Angra encontra-se uma pedra de basalto lavrada com 
estas armas. Vale mais como documento do que como peça de arte heráldica — é tosco, desproporcionado, executado por um fraco 
canteiro... No tecto de uma das salas da casa desta família, na Rua do Morrão (onde funcionou neste século a Fábrica de Tabacos 
Flor de Angra), estava pintado este brasão. Após o sismo de 1980, as tábuas desta peça, perdidas no meio das ruínas, foram recu- 
peradas pelo autor (J.F.), que as mandou aseemblar de novo e restaurar. Dos começos deste século datam dois painéis de azulejos 
da Fábrica de Cerâmica Terceirense, que reproduzem estas armas, os quais estão actualmente na posse do autor (A.M.) e do Engº 
João Coelho da Fonseca Barata, ambos descendentes do armigerado. 

32º A casa foi vendida pela família em 1907, a José Joaquim de Oliveira Braz, que aí insialou a Fábrica de Tabaco Flor de 
Angra. A casa ficou praticamente destruída pelo sismo de 1980 e pertence hoje (1997) ao Governo Regional que nela instalou 
um lar para estudantes. Sobre esta casa vejam-se, do autor (J. F.), os artigos 4 Casa dos Coelho Borges (1 e II). «Diário Insular», 
6.9.1973 e 24.1.1974, 

30 Cit. inventário, fl. 44. 
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7 


7 
7 


C. em Nº Sr do Desterro, ilha de Santa Catarina, Brasil”! com D. Inês Francisca de 
Barcelos — vid. BARCELOS, $ 8º, nº 10-. 
Filhos: 


8 Manuel José Coelho 

José Coelho 

D. Ana 

D. Maria, f. na Sé a 30.12.1784, com 18 meses. 
António, n. em SÉ Luzia a 25.10.1784. 

Miguel, n. na Conceição a 9.5.1787. 


o O O cod» 


8  D. Maria, n. na Conceição a 7.6.1788. 
D. Genoveva, n. na Sé a 16.2.1747 e f. criança. 


D. Mariana Plácida da Costa Falcão Borges, n. na Conceição a 12.3.1748 e f. na Sé a 
20.7.1816. 

Foi a herdeira universal de seu tio o Padre José Coelho da Costa, que lhe deixou «huma 
opulenta herança, que tem de rendimento annual p* sima de sinco mil cruzados, alem de 
mobilia, e dividas activas»*?, 

C€. no oratório do padre José Coelho da Costa (reg. Biscoitos) a 22.11.1773 com José 
Pedro da Costa Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 19º, nº 4. C.g. que aí segue, 


D. Genoveva, n. na Conceição a 3,4.1749. 
D. Joana, n. na Sé a 7.6.1750. 


JOSÉ MATEUS COELHO BORGES - N. na Sé a 19.9.1734 e f, na Conceição a 4.3.1799. 


Bacharel em Cânones (U.C.), onde se matriculou em 1754, almotacé da cidade de Angra em 


177033, 


C. na Ermida de Nº Sr da Saúde (reg. Sé) a 28.4.1776 com D. Maria Vitória da Silva 


Quintanilha — vid. QUINTANILHA, 8 1º, nº 4—. 
Filhos: 


8 


D. Maria do Carmo Borges Quintanilha, n. na Conceição a 24.7.1777 e f. na Conceição a 
23.6.1811. Solteira. 


João Miguel Coelho Borges, n. na Conceição a 29.9.1778 e f. em Angra a 20.8.1846. 
Solteiro. 

Assentou praça de soldado a 29.3.1797 na Companhia de Artilharia do Castelo de S. João 
Baptista. Sendo alferes do Regimento de Angra foi promovido a 2º tenente de Artilharia a 
2.7.1802 em serviço no Arsenal Real de Lisboa, onde se encontrava quando se deu a primeira 
invasão francesa. Em 1816 requereu para ir estudar na Real Academia Militar do Rio de 
Janeiro, sendo promovido em 1818 a 1º tenente de Artilharia adido ao Estado Maior do Estado 
do Brasil. 

Adepto entusiasta do regime miguelista, perdeu todos os seus bens na Terceira, após a 
1º vitória do regin e liberal, sendo desligado do serviço em 1820, situação em que se mantém 
até 1829, quando embarcou na armada miguelista que tentou o desembarque na Terceira a 
11 de Agosto. Regressou a Portugal e foi destacado para o Batalhão de Linha do Regimento 
de Artilharia nº 3, frequentando o 1º ano de Matemática da Real Academia de Marinha. Após 


331 Actual Florianópolis, capital do Estado de St' Catarina. 
32 ANTT, DPCEI.,M. 1331, nº3 (1780). 
3 BPAAH, Capitania Geral dos Açores, Correspondência, M. 40, 1798 e 1799, doc. avulso. 
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a vitória liberal, acabou por ser reintegrado, promovido a capitão e colocado na praça de 
Cascais, onde ainda pediu a promoção a major, que acabou por se não verificar. Ao longo da 
sua carreira militar esteve preso 6 vezes, num total de 1 ano e 4 meses'*. 

Escritor e poeta, deixou uma obra manuscrita quase toda perdida. Mesmo assim, ainda 
deixou impressos os seguintes trabalhos: Elegia à morte de Manuel Maria Barbosa du Bocage 
(de quem foi amigo pessoal), Lisboa, Imp. Regia, 1806, 11 p.; Biographia de Luiz Diogo 
Pereira Forjaz, seguida da oração funebre de FC. Vanzeller na morte do mesmo, Lisboa, 
Imp. Regia, 1814, 39 p.; Elogio a sua magestade el rei D. João VT, incluído na Relação da 
maneira por que foi celebrado na cidade de Angra o dia 13 de maio de 1824, anniversario 
de sua magestade fidelissima o sr. rei D. João VI, Lisboa, na Nova Imprensa da Viúva Neves 
& Filhos, 1824, ou o saborosíssimo poema em 17 quadras 4 uma cadeirinha velha, que seu 
dono tinha em grande estimação**. 


8 Manuel José Coelho Borges da Silva Quintanilha, que segue. 


8 D. Ana Isabel Coelho Borges, n. na Conceição a 27.6,1785 e f. na Conceição a 3.7.1830. 
Solteira. 


D. Francisca Maria, n. na Conceição a 26.9.1787 e f. na Conceição a 12.3.1825. Solteira, 
José Maria Coelho Borges, n. na Conceição a 7.7.1790 e f. solteiro. 
António, n. na Conceição a 27.7.1792. 


o O OO 


Francisco Manuel Coelho Borges, n. na Conceição a 27.4.1794 e f. a 25.6.1863. 

Frequentou a Real Academia de Fortificação e Desenho. Assentou praça de soldado no 
Batalhão de Artilharia da Ilha Terceira a 1.5.1806; cadete a 1.9.1809; 2º tenente a 12.2.1812; 
1º tenente ajudante a 1.6.1818; capitão a 14.4.1821; major comandante do referido Batalhão 
e governador do Castelo de São João Baptista a 28.3.1828; major comandante do Batalhão 
de Infantaria do Sr. D. Miguel I organizado na Beira Alta a 27.6.1828; tenente-coronel 
comandante do Batalhão de Infantaria da ilha de S. Miguel a 28.5.1830; adido à praça de 
Cascais a 28.11.1831. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, por decreto de 29.9.1823, e da Ordem de Nº Sr da 
Conceição de Vila Viçosa, «por ser o 1º official, e único do seu Batalhão que primeiro se 
aprezentou para defender os Direitos de El Rey Nosso Senhor contra a Rebelião de 1821 
na Ilha 3º, e de todos o que mais se distinguio»**. 

C. na Ermida de Nº Sº da Boa Nova (reg. Sé) a 26.5.1822 com D. Maria José do 
Carvalhal - vid. CARVALHAL, $ 1º,nº 11 —. 

Fora do casamento, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 

Filhos do casamento: 


9 Francisco Ccelho Borges. n. na Sé a 14.2.1823, sendo seu padrinho o capitão general 
Francisco de Borja Garção Stockler; f. na Sé a 2.9.1843. Solteiro. 


9 Manuel, n. na Conceição a 14.8.1825 e f. na Conceição a 11.1.1826. 
Filhos naturais: 


9 Teotónio Meria Coelho Borges*”, n. em Angra (Sé) cerca de 1821 e f. em Lisboa 
(St Isabel) a 1.11.1887 (sep. no Cemitério dos Prazeres, jazigo nº 4996). Solteiro. 

Assentou praça com 15 anos a 7.6.1836; alferes a 4.6.1842; tenente a 19.4.1847; 

capitão a 29.4.1851; major, por distinção; a 7.6.1860, ficando a pertencer ao Exército 


34 AHM,, Processos individuais, Cx. 1849. 

335 Publicada em «O Angrense», nº 1055, de 20.8.1859 e em «A Semana», nº 234, de 13.11.1904, p. 168. Na 1º quadra 
refere-se a João Pedro, o dono da tal cadeirinha — admitimos que esse João Pedro, seja João Pedro Coelho Machado Fagundes de 
Melo — vid. neste título, 8 1º, nº 10 —, 

36 AHM.. Processos individuais, Cx. 726 e 1949. 

337 Filho de mãe não sabida. 
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de Portugal (fizera a sua carreira em Angola); tenente coronel a 29.9.1869: coronel de 
infantaria a 30.10.1872; graduado em general de divisão e passou à reforma em 1883, 

Foi comandante do Forte de Massagano e do concelho de Ambriz, em Angola. 
O contra-almirante Baptista de Andrade, em relatório escrito conta como o então major 
Coelho Borges o salvou do cerco de Bembe em Angola, aonde estava há mais de 4 meses, 
rodeado de milhares de indígenas e já condenados à sua sorte, por entender o governador- 
-geral que não havia qualquer possibilidade de os salvar: «Deste modo contavamos 
morrer no nosso posto quando fomos salvos pela expedição do comando do coronel 
Borges». O jornal «A Terceira» faz-se eco dessa acção, afirmando que ele «reduzio 
à obediencia, nas ultimas commoções da provincia d'Angola, as hordas de negros 
selvagens, que se haviam revoltado contra a auctoridade portugueza». 

Cavaleiro da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa (1857) e comendador da 
Ordem de Cristo (dec. de 24.1.1862) e da Torre e Espada (dec. de 29.12.1863)*º 

C. antes de 1.1.1860 com D. Maria Teodora da Mata, f. antes de 1887. Não devem 
ter tido filhos, pois a participação da sua morte não os indica e foi feita por seu primo Luís 
Augusto Coelho Borges. A notícia do falecimento diz a certo passo: «Faleceu hontem 
de manhã na sua casa, na rua do Sol ao Rato, o Sr. general de divisão reformado 
Theotonio Maria Coelho Borges, que fez quasi toda a sua carreira militar em 
Africa, onde deu testemunho em varias acções, da sua dedicação e valentia (...). 
Regressando à metropole metteu-se na política e por occasião da ultima revolta 
do marechal Saldanha, foi um dos officiaes que mais salientes se tornaram n'este 
movimento»! 

À sua acção em Angola se refere Eduardo de Noronha no seu livro ./osé do Telhado 
em África, Porto, Livraria Simões Lopes. 


9 Manuel José Coelho Borges*?, b. em Angra a 30.5.1849 e f. em Lisboa a 13.3,1925**, na 

sua residência da Rua Ferreira Borges, 37, 2º Dtº (sep. no Cemitério dos Prazeres, jazigo 
nº 4321). 

Assentou praça a 23.5.1866; alferes graduado a 27.12.1876; alferes a 11.2.1880; 
tenente a 31.10.1884; capitão a 16.4.1890; major a 7.11.1901; passou à reserva a 
19.8.1902 e foi reformado em coronel a 19.8.1907. 

Medalha militar de prata de comportamento exemplar (1895), cavaleiro (dec, de 
1.1.1895) e oficial (dec. de 1.1.1902) da Ordem de Aviz ***. 

A noticia da sua morte diz que «foi militar distincto e muito disciplinador e 
de apreciaveis qualidades militares (...). Tornou-se notavel a sua conduta como 


comandante da 4º companhia da guarda municipal, na Estrela, onde serviu largos 


anos» 


“8 Henrique de Carvalho, Theotonio Maria Coelho Borges, «As Colonias Portuguezas», Lisboa, 1.2.1883, p. 18, com 
gravura de Pastor, 

%º Edição nº 138, de 17.8.1861, p. 3. 

340 A.HM,, Processos individuais, Cx. 951 

3! «Diário de Notícias», Lisboa, 2.11.1887. 

32 Filho de Mariana Josefa das Dôres, n. nas Velas, filha de Manuel Inácio Gressino Botelho e de Ana Josefa, 

a participação da morte do coronel Coelho Borges foi feita por D. Carolina Elisa Pimenta e Armando Carlos da Fonseca 
Costa e Silva, que o chamam «seu querido pai e avô» («Diário de Notícias», Lisboa, 15.3.1925). Contudo, Armando Carlos — que 
foi uma figura de grande destaque no Integralismo Lusitano e um interveniente activo na elaboração da Constituição de 1933 
—, não era neto do Coronel Coelho Borges, mas sim seu sobrinho neto, pois o seu avô materno Júlio da Rosa, era irmão de Júlia 
Rosa da Trindade, 2º mulher do coronel. Armando Carlos (1896-1973) era filho de Armando Júlio da Fonseca Costa e Silva, n. na 
ilha de S. Miguel em 1871 e f. em Lisboa a 17.9.1910, jornalista e colaborador do Rei D. Carlos. Veio para Lisboa aos 14 anos, 
e pouco depois entrou para o jornalismo, tendo sido redactor do «Correio da Noite» (com Emídio Navarro), «Progresso», «Co- 
mércio de Portugal» redactor e secretário do «Novidades». Colaborou ainda nos jornais «O Século», «Economia Portuguesa», 
«Folha do Povo», «llustração Portuguesa», «Serões», etc. Nomeado director do Aquário de Algés, escreveu um pequeno volume 
sobre oceanografia integrado na colecção «Biblioteca do Povo e das Escolas» de David Corazzi e escreveu ainda um romance 
histórico, Rainha Santa. 

4 AHM, Processos individuais, Ox. 1519, 

345 «Diário de Notícias», Lisboa, 15.3.1925. 
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C. 1º vez com F..., que ainda vivia em 1875, 

C. 2º vez (em 1903?) com D. Júlia Rosa da Trindade, n. em Lisboa (Alfama) e 
f. em Lisboa (St Isabel) a 4.8.1915 (sep. no jazigo do marido), filha de Simão Viegas e 
de Joaquina Rosa. 
Filha do 2º casamento; 


10 D. Carolina Elisa Coelho Borges, n. em Lisboa (Encarnação) a 8.1.1874 (bat. a 
6.1.1875, como filha de pai incógnito) e f. em Lisboa a 25.4.1961. 


9 Miguel Maria Coelho Borges"*, n. na Sé a 10.4.1858 e foi reconhecido pelo pai a 
34, 186%, 


8  D, Maria José Coelho Borges, n. na Conceição a 12,5.1795 e f. na Conceição a 2.1.1887. 
Solteira. 


8 MANUEL JOSÉ COELHO BORGES DA SILVA QUINTANILHA — N. na Conceição a 
2.1.1782 e f. na Sé, de uma apoplexia, a 26.12.1846. 

Assentou praça no Regimento de Milícias de Angra; alferes a 15.9.1799; capitão a 13.5.1804, 
confirmado por patente régia de 17.7.1806. Sendo já capitão de Infantaria de 1º linha foi nomeado 
ajudante de ordens do Governador e Capitão General dos Açores, por dec. de 13.5.1812 e carta 
patente de 19 de Agosto; sargento-mor de Infantaria, por decreto de 3.5.1819 e carta patente de 
19 de Junho. 

Em 1806 foi posto às ordens do brigadeiro Manuel Inácio Martins Pamplona Córte-Real 
(futuro conde de Subserra), para lhe servir de ajudante às ordens numa inspecção que passou à 
tropa de linha da Terceira, durante 3 meses. Pouco depois pediu licença ilimitada para ir à Corte e 
daí seguiu para o Brasil em 1808 logo depois da saída de D. João VI, só regressando à Terceira em 
1810 para exercer o lugar de secretário do Governo Geral, em virtude do Régio Aviso de 20.2.1810, 
e por indicação do capitão general D. Miguel António de Melo, lugar que ocupou durante 3 anos. 

Em 1820 foi encarregado pelo Governo Geral de ir às Flores examinar os fortes da costa onde 
os barcos dos insurrectos da América Espanhola costumavam fazer aguada, e designar os meios de 
repelir de tais portos esses barcos, bem como informar se a população da ilha era suficiente para 
organizar um corpo de milícias. Esta comissão durou 8 meses e foi feita à sua custa 

Como militar e cidadão, viveu intensamente os acontecimentos políticos do seu tempo, numa 
sociedade trespassada de paixões e violências. Manteve-se fiel ao seu ideal miguelista, sendo 
demitido do serviço a 21.10.1828, «pelas decididas provas, que constantemente tem dado, de 
inimizade declarada contra os Direitos Sagrados do mesmo Augusto Senhor e da Raynha 
Reinante a Senhora Dona Maria 2º». Foi este o argumento para justificar a demissão e deportação 
determinada pela Junta Provisória e de que um dos signatários foi Teotónio de Ornelas Bruges, 
futuro Conde da Praia da Vitória”, 

Foi ele quem, após o bárbaro assassinato do capitão-general Francisco António da Araújo e 
Azevedo, liberal indefectível, e portanto, seu inimigo figadal, mandou proceder ao enterramento 
do cadáver que, sujeito às torpezas do povo enraivecido, permanecia insepulto"”. E, no entanto, 
foi o próprio Araújo e Azevedo quem manifestou a seu respeito a pior opinião, quando, em ofício 
ao Conde dos Arcos de 18.1.1820, disse que «a insobordinação e escandaloza altivez com os 
seus superiores, iguais e inferiores, não exceptuando desta pessima conduta o seu modo de 
proceder até com a minha propria pessoa, obrigando-me a tomar a prudente medida de o 
dispensar do seu exercício quando lhe toca para evitar consequencias que lhe poderão ser 
funestas (...); que por uma certa insinuação pessoal, e fayor estranho, tem chegado ao posto de 
major de Infantaria, em que se acha, pois que sem estudos, nem serviços em Tropa de Linha, 


346 
347 


Filho de Mariana Josefa das Dores, n. nas Velas, filha de Manuel Inácio Gressino Botelho e de Ana Josefa. 
B.PA.A.H,, Sé, Reconhecimentos e Perfilhações, 1860-1895, fl. 44-v. 

HE AHM, Processos individuais, Cx, 1519. 

“º Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 4, p. 16. Sobre a questão da sepultura de Antônio de Araújo e Azevedo, veja-se 
de Jorge Forjaz, Do Capitólio à Rocha Tarpeia... , «Diário Insular», Angra do Heroismo, 6.4.1973, 
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passou de simples capitão de Milícias a capitão de Infantaria com o exercicio de Ajudante de 
Ordens deste Governo, e sem ter melhorado de serviço e prestimo, o achei proposto pelo meu 
antecessor para o Posto, que ultimamente obteve, pelo que seria conveniente manda-lo servir 
em qualquer Corpo desta Capitania, onde possa aprender, como deve, as suas obrigações por 
meio de uma disciplina pratica»? 

Depois de passado o vendaval político foi reintegrado a 20.7.1841 no posto de tenente-coronel. 
Foi eleito deputado pela Província Central dos Açores”! às Cortes Constituintes de 1821. 

C. na Conceição a 18.1.1815 com D. Maria Dulce das Neves Prudência — vid. PRUDÊNCIA, 
Sinos. 
Filhos: 


9 Manuel Augusto Coelho Borges, que segue. 


9 D. Mara Delfina Coelho Borges, n. a 10.1.1819 e f. na Sé a 4.8.1892. 
C. na Sé a 25,4.1846 com João Maria da Silva — vid. SILVA, $ 6º, nº2 -. C.g. que aí 
segue. 


9 Francisco de Assis Coelho Borges, n. a 5.10,1820 e f. na Sé a 24.8.1848. Solteiro. 
9 D.Maria, n. na Conceição a 26.12.1821 e f. na Conceição a 8.12.1829. 


9 D.Maria Augusta das Neves Coelho Borges, n. na Conceição a 26.6.1824 e f. na Sé a 
11.10.1879. Solteira. 


Henrique Coelhc Borges, que segue no $ 13º. 


9  D. Maria do Carmo das Neves Coelho Borges, n. na Sé a 30.8.1826 e f, na Sé a 29.10.1891. 
Solteira. 


9 Miguel Coelho Borges, que segue no $ 14º, 


D. Ana Isabel Maria das Neves Coelho Borges, n. na Conceição a 29.3.1832 e f. na Sé a 
17.2.1906. Solteira. 


9 D. Maria Dulce das Neves Coelho Borges, n. em 1834 e f, na Sé a 2.6.1910. Solteira. 


9 MANUEL AUGUSTO COELHO BORGES — N. na Casa da Rua do Morrão (reg. Conceição) a 
26.10.1816 e f. na sua casa da Rua de Jesus (reg. Sé) a 1.10.1890. 

Entre 1837 e 184C estudou em Lisboa. Emigrou para a Bahia em finais de 1840 com o irmão 
Henrique, e aí leccionou francês e geografia no Colégio da Conceição que ambos acabaram por 
adquirir. Supõe-se que esta escola tenha dado origem ao Colégio de S. Salvador, estabelecimento 
de grande prestígio que em 1960 ainda se encontrava em actividade. 

Em 1845 regressou definitivamente à Terceira, para administrar as suas propriedades e exercer 
diversos cargos públicos. Foi membro do Partido Legitimista, vogal do conselho de distnito, 
governador civil interino", Era, no dizer do orgão do Partido Progressista-Liberal, «O Angrense»'* 
um «cavalheiro geralmente bemquisto e respeitado, que «sucumbiu a uma pertinaz doença de 
que desde muito o opprimia», sendo a «sua morte muito sentida por todos que apreciavam 
justamente o seu espirito elevado, a sua não vulgar illustração e o seu nobre caracter, Foi um 
bom cidadão, e excellente pai de familia, que se esmerou na educação de seus filhos, os quaes 
gosam hoje na sociedade terceirense muita consideração e a sincera estima de numerosos 
amigos». 

C. na Sé a 2.8.1845 com D. Carlota Augusta de Sousa Rocha — vid. ROCHA, $3º, nº 6-. 


350 AH.M,, Processos individuais, Cx. 1519. 

5! Os outros eleitos por esta Província foram o Dr. Roberto Luís de Mesquita Pimentel e Manuel Inácio Martins Pamplona 
Córte-Real, depois Conde de Subserra. 

52 De 23.7.1870 a 20.8.1870. 

93 Edição nº 2369, de 2.10.1890, 
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Filhos: 


10 
10 


10 
10 


10 


Manuel Basílio Coelho Rocha, que segue. 


D. Emília Dulce Coelho Borges, n. na Sé a 21.6.1847 ef. a 9.9.1876. 
C. no oratório das casas de seu pai, na Rua de Jesus (reg. Sé), A 17.11.1866 com José de 
Bettencourt da Silveira e Avila — vid. BETTENCOURT, $ 17º, nº 14 -. C.g. que aí segue. 


D. Maria da Luz, n. em 1848 ef. na Sé a 21.9.1851. 
D. Inês Coelho Borges, n. na Sé a 23.11.1849 e f. solteira. 


Fernando Joaquim de Sousa e Rocha Coelho Borges, n. na Sé a 22.4.1851 e f. na Sé a 
31.7.1911. 

Funcionário da Repartição de Obras Públicas. 

C. em St Luziaa 7.2.1881 com D. Maria da Madre de Deus de Bettencourt de Vasconcelos 
e Lemos — vid. BETTENCOURT, $ 1º, nº 13 —. 


Filhos: 
11 D. Maria Serafina de Bettencourt Coelho Rocha, n. na Sé a 4.2.1882 ef. na Sé a 1.1.1946. 
Solteira. 


11 João Baptista de Bettencourt Coelho Rocha, n. na Sé a 24.6.1883 e f. na Sé a 8.11.1944, 
Funcionário da Câmara Municipal de Angra, nomeado a 19.12.1906. 
C. na Conceição a 22.4.1909 com D. Laura de Lurdes de Bettencourt, n. no Norte 
Grande, S. Jorge a 30.1.1891, filha de José Augusto de Bettencourt e de D. Maria Teodora 
de Azevedo. 
Filhos: 


12 António Fernando de Bettencourt Coelho, n. na Sé a 13.6.1910 e f. em S. José da 
Califórnia. 
Funcionário bancário. 
C.emsS. José da Califórnia com Isabella Paceta, de nacionalidade italiana. 
Filhos: 


13 Tomás de Bettencourt Coelho, padre. 
13 João de Bettencourt Coelho 


12 José Augusto de Bettencourt Coelho, n. em Angra a 14.6.1921. 
Licenciado em Filologia Germânica (U.C.) Esteve durante vários em Angola e 
depois foi professor e reitor do Liceu Nacional de Oeiras. 
C. em Coimbra a 30,7.1945 com D. Maria Isabel Lino Gomes. 
Filhos: 


13 João Raúl Gomes de Bettencourt Coelho, oficial do Exército. 
Cc. 


13 D. Maria Serafina Gomes de Bettencourt Coelho. Solteira. 
D. Maria Luísa das Mercês, f. na Sé a 19.3.1853 (5 m.). 


D. Maria Luísa Coelho Rocha, n. na Sé a 25.10.1853 e f. solteira. 
Herdou de sua tia avó D. Maria José a casa da Rua do Morrão , que depois vendeu a seu 
cunhado José de Bettencourt. 


Miguel Coelho Borges, n. na Sé a 13.12.1854 e f. solteiro. 
Tesoureiro da Alfândega da Horta, transferido para a do Funchal, por carta de 14.9.1900º*, 
e depois transferido para a de Angra do Heroísmo. Foi membro activo do Partido Progressista, 


354 ANTT. Mercês de D. Carlos, L. 12, fl. 227=. 
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10 


por quem foi nomeado administrador do concelho de Angra (1888-1890) e Praia da Vitória e 
comissário da Polícia. 


10 João Torquato Coelho Rocha, n. na Sé a 19.4.1856 e f. na Sé a 23.7.1938. Solteiro. 
Bacharel em Direito (U.C.), advogado e professor em Angra; administrador do concelho 
da Praia da Vitórin, secretário geral dos governos civis da Horta, Angra do Heroísmo, Ponta 
Delgada e Coimbra, onde se aposentou. 


10 D. Maria Madalena Coelho Rocha, n. na Sé a 7.3.1858 e f. na Sé a 19.7,1924. s 
C. na Sé a 29.8.1887 com seu cunhado José de Bettencourt da Silveira e Avila — vid. 
BETTENCOURT, S$17,nº 14-.S.p. 


10 D. Ana Carlota Coelho Rocha, n. na Sé a 18.5.1860 e f. solteira. 


MANUEL BASÍLIO COELHO ROCHA -N. na Sé a 14.6.1846 e £. na sua casa da Rua de Jesus 
(reg. Sé) a 15.7.1894. 

Advogado de provisão em Angra e Praia, tesoureiro e vereador da Câmara Municipal, vogal da 
Junta Geral, administrador do concelho (1880-1881), comissário da polícia e agente consular dos 
Estados Pontifícios na ilha Terceira, por carta do vice-cônsul nos Açores de 12.5.1868, confirmada 
pelo cônsul geral em Lisboa e por carta régia de 3 e 14 de Agosto do mesmo ano. Por ocasião da 
sua morte, «O Angrense», órgão do Partido Regenerador de cuja comissão executiva fazia parte, 
publicou, em primeira página** um longo artigo necrológico de que extratamos: 

«Educado com esmero por seus ilustres progenitores, soube sempre patentear o resultado 
da sua applicação, mostrando no desempenho de diversos cargos, tanto de eleição popular 
como de confiança política, os recursos da sua esclarecida intelligencia, Ultimamente exercia 
a nobre profissão d'advogado de provisão nos auditorios das comarcas dº Angra do Heroismo 
e Praia da Victoria. 

Creado nos salutares principios da religião do Crucificado, foi sempre um catholico 
fervoroso, dando prova cabal dos seus elevados sentimentos religiosos ao conhecer que se lhe 
avisinhava a implacavel morte, pois que, antes de partir d'este desterro da vida, recebeu a 
seu pedido com toda a resignação os sacramentos da Santa egreja». 

Senhor da casa da Rua de Jesus e da Quinta da Nº SP das Almas, na Canada do mesmo 
nome, em S, Carlos, que herdou de sua avó paterna; proprietário do «Estabelecimento de Trens de 
Aluguer», na Rua da Palha'* e agente da Companhia de Seguros Bonança. 

C. na Sé a 6.2.1869 com D. Ana Isabel de Barcelos Machado de Bettencourt — vid. 
BARCELOS, $ 1º, nº 14-. 

Filhos: 


11 D. Maria Isabel Francisca de Paula do Canto de Barcelos Coelho Borges, n. na Sé a 22.6.1870 
ef. na Sé a 8.9.1959. 

D. Maria Isabel Coelho Borges foi uma das figuras mais distintas da sociedade angrense, 
que via nela uma representante de um mundo há muito ultrapassado, mas que ela insistia 
em manter vivo adentro das paredes da sua velha casa, onde reverenciava a memória do Rei 
D. Miguel, que os seus antepassados tanto haviam servido. Manteve essa fidelidade até à 
morte, tendo tido a satisfação de receber a visita dos Duques de Bragança, quando estiveram 
na Terceira em Junho de 1948. 

Na década de 30 fundou na sua casa uma biblioteca de empréstimo — a «Biblioteca Pero 
de Barcelos» —, constituída essencialmente por livros de História e Literatura, que chegou a 


35 Edição nº 2567, de 19.7 1894. 
36 Conforme anúncio publicado em «A Terceira», nº 969, de 13.10.1877. 
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ter 2000 volumes, e onde cobrava uma infima quantia destinada exclusivamente à compra de 
novos livros**”. 

C. na Sé a 22.7.1912%º com Augusto César de Abreu Nunes — vid. NUNES, 8 4º, nº 3 —, 
S.B. 


1 D. Carlota Augusta da Purificação da Rocha de Barcelos Coelho Borges, n. na Sé a 23.1.1872 

cf. em Lisboa a 28.2.1941, 
C. na Sé a 14.6.1890 com Domingos José Vieira Ribeiro, n. em Chaves (St Maria Maior) 

a 24.7.1861 e f. em Ponte da Barca a 29.10.1943, bacharel em Direito (U.C., 1886), juiz de 
Direito e presidente do Supremo Tribunal de Justiça, filho de Bernardo José Vieira Ribeiro, 
n. em Chaves, e de D. Emilia Cândida de Sousa Lima Vieira da Cruz, n. em Braga (c. em 
S. João do Souto, Braga): n.p. de Manuel José Ribeiro e de D. Maria da Natividade; n.m. de 
Manuel José Vieira da Cruz, n. em Roças, Vieira do Minho, e de D. Teresa Angélica Pulquéria 
de Sousa Lima, n. em Braga (S. Victor); b.p. de José Rodrigues Ribeiro e de Rosa Maria, 
moradores no lugar de Vidago (S. Tomé). 
Filhos: 


12 Bemardo Maria Coelho Vieira Ribeiro, n. na Sé a 7.9.1891 e f. em Ponta de Barca. 
Médico. Prestou serviço no CEP em França, como tenente miliciano. Medalha de 
prata comemorativa do CEP, com a legenda «França 1917-1918» e medalha da Vitória, 
C. em Ponte da Barca a 18.7.1918 com D. Maria Clementina Rebelo de Andrade da 
Rocha Peixoto — vid. ROCHA PEIXOTO, $ 1º,nº 5-. 
Filhos: 


13 D. Maria Carlota da Rocha Peixoto Coelho Vieira Ribeiro, n. em Ponte da Barca em 
1919. Solteira. 


13 D. Maria Amália da Rocha Peixoto Coelho Vieira Ribeiro, n. em Ponte da Barca 
(S. João Baptista) a 25.4.1920. Solteira, 


13 Domingos Manuel da Rocha Peixoto Coelho Vieira Ribeiro. n. em Ponte da Barca 
(S. João Baptista) a 17.11.1922 e f. em Gondomar em 1936. 


12 D. Maria do Sagrado Coração de Jesus Coelho Vieira Ribeiro, n. na Sé a 16.4.1893 e f. 
em Belas, Sintra, a 10.12.1968. Solteira. 


12 D. Maria da Soledade Coelho Vieira Ribeiro, n. na Sé a 27.10.1895 e f. em Lisboa. 
Solteira. 


12 D. Maria da Assunção Coelho Vieira Ribeiro, n. na Sé a 2.8.1898. 
Professou na Ordem da Visitação, com o nome de religião de Irmã Maria Carlota. 


12 D. Maria da Conceição Coelho Vieira Ribeiro, n. na Sé a 29.10.1900 e f. em Lisboa 
(Mercês) a 24.2.1967. Solteira. 


12 Manuel Basílio, n. na Sé a 26.7.1902 e f. na Sé a 27.9.1902. 


12 Manuel Basi io Coelho Vieira Ribeiro, n. em Ponte da Barca a 15.9.1911 e f. em Lisboa 
a 9.3.1965. 
Engenheiro. 
€C. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) em 1947 com D, Maria Teresa Leite da 
Cunha Morais de Sousa Machado, filha do Dr. Francisco Leite de Sousa Machado, n. na 


357 Rebelo de Bettencourt, D. Maria Isabel de Barcelos Coelho Borges e a sua «Biblioteca Pero de Barcelos », «A Pátria», 
17.1.1937. O Dr. Francisco Lourenço Valadão Jr., dedicou-lhe um capítulo do seu livro Evocando Figuras Terceirenses, Angra, 
Ed. da Tipografia Andrade, 1964, p. 109-116. 

58 Este casamento, algo extemporâneo, ele com 61 anos e ela com 42, foi destinado logo de início ao fracasso, pois pouco 
tempo depois se separaram, depois de uma curta estadia em Lisboa, voltando rapidamente para a Terceira, onde viveu o resto da 
sua longa vida, e onde muita gente nem sabia que D. Maria Isabel tinha casado, e que, depois de 1926, era viúva. 
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Póvoa de Varzim, médico, e de D. Alzira Leite da Cunha, n. em Niterói, Rio de Janeiro 
(c. no Porto a 10.10.1910). 
Filha: 


13 D. Maria Teresa Leite Machado Vieira Ribeiro, n. em Lisboa a 25.6.1955. 
C. na Capela de S. Bartolomeu em Felgueira a 13.6.1983 com Rafael de Aquino 
Matos de Carvalho, licenciado em Economia. 
Filhos: 
14 D. Ana Isabel Vieira Ribeiro Matos de Carvalho, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
7.5.1985. 


14 Pedro Miguel Vieira Ribeiro Matos de Carvalho, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
31.10.1990. 


Miguel Maria de Barcelos Coelho Borges, n. na Quinta das Almas e foi b. na Sé a 10.8.1873, 
sendo seu padrinho o Rei D. Miguel 1, então exilado em Brombach; f. na Bahia, Brasil, a 
28.10.1917. 

Padre jesuíta. 


D. Maria das Neves de Barcelos Coelho Borges, n. na Sé a 29.9.1874 e f. em Lisboa a 
6.3.1963. 

C. em Angra a 30,6.1898 com João Forjaz do Monte e Freitas — vid. FREITAS, $ 10º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 
Francisco de Assis de Barcelos Coelho Borges, que segue. 


D. Maria da Assunção de Barcelos Coelho Borges, n. na Sé a 14.8.1876 e f. em Lisboa a 
23.11.1900. 
Professou com o nome de religião de Irmã Maria Carlota do Sagrado Coração. 


D. Maria da Soledade de Barcelos Coelho Borges, n. na Sé a 8.4.1879 ef. a 26.12.1904, 
Professou com o nome de religião de Irmã Isabel de S. Francisco. 


D. Aldegundes de Jesus Maria de Barcelos Coelho Borges, n. na Sé a 30.4.1880 e f. a 
18.7.1944. 
Professou com o nome de religião de Irmã Maria da Eucaristia. 


D. Maria de Lources de Barcelos Coelho Borges, n. na Sé a 15.4,1881 ef. no Porto a 5.4.1967. 
Solteira. 


D. Emilia, n. na Praia a 14.4,1883 e f. com 7 meses, 


Manuel Augusto de Barcelos Coelho Borges, n. na Sé a 19.10.1884 e f. no Recife, Brasil, a 
6.1.1956. 
Padre jesuíta 


Femando, n. na Sé a 26.10.1887 e f. ma Sé a 31.3.1888. 

João Baptista Machado, f. na Sé a 12.1.1889. 

Diogo, f. na Sé a 18.9.1889 com 9 meses. 

D. Maria Emília, n. na Sé a 9.5.1890 ef. em S. Pedro a 31.8.1890. 


FRANCISCO DE ASSIS DE BARCELOS COELHO BORGES — N. na Sé a 26.4.1878 e f. no 
Porto a 6.11.1942. 


Assentou praça a 24.9.1898 e fez o curso de Engenharia Militar da Escola Politécnica de 


Lisboa; promovido a alferesa 1.11.1904; tenente a 1.12.1905; capitão a 8.6.1911; majora 20.7.1918; 
tenente-coronel a 30.12.1920; coronel a 22.1.1927; passou à reserva 2 26.4.1938. Foi director de 
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Obras Públicas na Horta e Angra do Heroísmo e presidente da direcção da Confederação Operária 
Terceirense. Tinha a medalha militar de prata de comportamento exemplar (30.4.1918) e era 
comendador da Ordem de Aviz (30.4.1918)'*. 

C. no oratório das suas casa da Rua de Jesus (reg. Sé) a 29.7.1909 com D. Maria das Mercês 
Recafio de Bianchi — vid. BIANCHI, $ 1º, nº 6—. 
Filhos: 


12 D. Maria Ana de Bianchi Coelho Borges, que segue. 


12 Miguel Maria de Bianchi Coelho Borges, n. em Angra (Sé) a 27.6.1918 e f, no Porto a 
13.12.1979. Solteiro. 
Engenheiro civil (U.P.), membro do Conselho Superior de Obras Públicas, comendador 
da Ordem do Infante D. Henrique. 


D. MARIA ANA DE BIANCHI COELHO BORGES - N. na Sé a 17.4.1910 e f. em Lisboa 
(S. Francisco Xavier) a 13.9.1995, 

C. em Coimbra (Sé Nova) a 1.9.1938 com José Marques da Fonseca Barata, n. em Coimbra 
(Sé Nova) a 9.11.1910 e f. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 3.9.1987, licenciado em Ciências 
Histórico-Filosóficas (U.C.), administrador de empresas, filho de João Simões da Fonseca Barata, 
comendador da Ordem da Benemerência, e de D. Isabel Ferreira de Sousa Marques Pinto; n.p. 
de Miguel da Fonseca Barata e de D. Elvira do Carmo de Pina; n.m. de José Marques Pinto e de 
D. Emilia Ferreira de Sousa. 
Filhos: 


13 José Maria Coelho da Fonseca Barata, n. em Coimbra (Sé Nova) em Junho de 1939 e f. com 
poucas horas. 


13 D. Maria Isabel Coelho da Fonseca Barata, n. em Coimbra (Sé Nova) a 13.7.1940 e f. em 
Lisboa a 25.2.2004. 
Licenciada em Românicas (U.C.). 
C. em Coimbra (Sé Velha) a 4.7.1964 com José Maria Gonçalves Pereira — vid. 
ALBUQUERQUE, $ 2º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


13 João Francisco Coelho da Fonseca Barata, que segue. 


JOÃO FRANCISCO COELHO DA FONSECA BARATA - N. em Coimbra (St Cruz) a 
23.12.1941, 

Engenheiro civil (L.S.T.), funcionário superior da COFIDIS. É o actual representante desta 
família. 

C. em Queluz a 26.7.1969 com D. Assuncion Feu Perez, n. em Huelva, Espanha, a 5.3.1945, 
filha de Don Emesto Feu Marchena, industrial, cônsul honorário de Espanha em Portimão, 
comendador do Ordem do Mérito Civil (Espanha), e de Doria Assuncion Perez y Perez (c. em 
Huelva a 24.9.1940); n.p. de Don António Feu y Marchena Casa-Nova y Valverdun, grande 
industrial conserveiro, e de Dofia Cristobalina de Marchena y Conde Garcia Daza y de Aragon, 
f. em 2006; nm. de Don Ildefonso Perez Peral, advogado, e de Dofia Assunción Perez Freyre. 
Filha: 


D. FILIPA FEU COELHO DE BIANCHI BARATA — N. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) 
a22.6.1979. 
Licenciada em Arquitectura. 


359 AHM., Processos individuais, Cx. 2523. 
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$ 12º 


5 BERNARDO COELHO DA COSTA - Filho de Catarina Coelho de Melo e de Lourenço Vaz 

(8 11º, nº 4). 

F.ems. Pedro a 21.1.1771. 

Emprestava dinheiro a juros” 

C.ems. Bartolomeu a 14.7.1709 com Francisca da Conceição, filha de Francisco Ribeiro e de 
Maria Gonçalves. Moravam na Fonte Faneca, no limite de S. Bartolomeu com a Terra-Chã, onde 
fundaram a 23.5.1733 uma ermida de Nº Sr” do Rosário, hoje desaparecida'?*!. 
Filhos: 


Francisco, n. em S. Pedro a 18.1.1714. 

José Coelho da Costa, que segue. 

Rosa, n. em S. Pedro a 17.9.1719. 

Manuel Bernardo Coelho, que segue no 3 14º/A 
Matias, n. em S. Pedro a 17.2.1725. 

Joana, n. em S. Pedro a 20.6.1727. 

Bernardo, n. em S. Pedro a 28.11.1729. 


Mariana Josefa Bernarda, n. em S. Pedro a 28.10.1732. 
C. em S. Bartolomeu a 31.1.1774 com Berardo Machado de Ormonde — vid. 
DRUMMOND, 8 8/A, nº 6-. C.g. que aí segue. 


[o 


6 JOSÉ COELHO DA COSTA - N. em. Pedro a 1.11.1716 ef. em S. Pedro a 1.4.1803. 
Alferes de ordenanças. 
C. em St Bárbara a 3.6.1748 com D. Josefa Mariana Bernarda, n. em St? Bárbara, filha do 
alferes José Machado Tristão e de Teresa Antónia. 
Filhos: 


7 D. Ana Eufrásia Joaquina, n. em S. Bartolomeu. E 
C. na Sé a 12.12.1776 com Pedro Inácio Borges Négre - vid. NEGRE, $ 1º,nº 4-. C.g. 
que aí segue. 


7  D. Rosa Benedita (ou Rosa Mariana), c. em S. Pedro a 21.7.1808 com José Machado de 
Lemos - vid. LEMOS, $ 6º, nº 4 —. 


7 Francisco Coelho da Costa, n. em S. Pedro a 2.12.1754. 

Alferes de ordenanças. 

C. na Ribeirinha a 12,6.1796 com Gertrudes Cláudia Vitorina (ou Gertrudes Vitorina 
do Espírito Santo), n. na Ribeirinha, filha de José Machado de Miranda e de Gertrudes do 
Espírito Santo. 

Filhos: 


8 Francisco Coelho da Costa, n. na Ribeirinha em 1800. 
C. 1º vez com D. Justina Margarida. 


%0 BPAA.H, Tabelião José Pereira de Melo Vanzitar, L. 1, fl. 90 — Escritura de 308000 reis que dá a juro Bernardo Coelho 
da Costa, morador na Terra-Chã, ao capitão Manuel Martins Gato, morador em S. Bartolomeu. 
361 Padre Alfredo Lucas, As Ermidas da Ilha Terceira, p. 170. 
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C.2 vez em S. Mateus a 27.7.1861 com Maria Augusta, n. na Terra-Chã em 1841, 
filha de Francisco Vieira da Mota e de Felizarda de Jesus; n.p. de António Vieira da Mota 
e de Maria de São José; n.m. de Manuel Cardoso da Rocha e de Rosa Inácia. 


8 António, n. na Ribeirinha a 13.6.1804. 
8  D. Ana,n. na Ribeirinha a 14.7.1805. 


8 D. Maria Cândida Coelho, n. em S. Pedro a 1,4.1808 e f. na Conceição a 8,8.1880, 
C. na Ermida de Nº Sr de Belém na Terra-Chã (reg. S. Pedro) a 6.11.1830 com 
António José de Amorim — vid. AMORIM, $3º,nº 3. C.g. que aí segue. 


8  D. Gertrudes Magna das Dôres, n. em S. Pedro a 7.10.1810. 
C. em St Luzia a 7.3.1829 com José Maria da Costa — vid. COSTA, 8 15º, nº 3 —. 


7 José Coelho da Costa, n. em S. Pedro a 4.5.1756 e f. em S. Bartolomeu a 2,5,1826. 

Capitão de ordenanças. 

C. em S, Bartolomeu a 12.2.1800 com D. Prudenciana Laura Vitorina (ou Prudência 
Laureana, ou Potenciana Laura), n. da Conceição, filha de José António Vieira e de Manuela 
Francisca. 

Filhos: 


8 Alexandre, n em S. Bartolomeu a 17.11.1800. 


8 José Coelho da Costa, n. em S. Bartolomeu a 23.1.1803. 
Capitão 
C.emS. Mateus a 29.1.1835 com Rita Emilia de Almeida, n. na Conceição, filha 
de António de Oliveira Brasil e de Maria Teodora. 
Filha; 


9  D. Maria Emília de Almeida, n. em S. Bartolomeu em 1835 e f. na Conceição a 
22.10.1860. 
C.c. Manuel Espínola de Mendonça. S.g. 


8  D. Maria Cândida, n. em S. Bartolomeu a 22.6.1804. 
C. em S. Bartolomeu a 21.12.1826 com José Machado Ormonde — vid. 
DRUMMOND, $ 13º%/A, nº 7-. C.g. que aí segue. 


Berardo, n. em S. Bartolomeu a 6.1.1758. 
Bento, n. em S. Bartolomeu a 16.12.1759 e f. criança. 
Genoveva, n. em S. Bartolomeu a 11.6.1761 e f. criança. 


Bento Coelho da Costa, que segue. 


a sd jo cs Sd 


Alexandre José Coelho da Costa, n. em S, Bartolomeu a 10.5.1764. 
Padre. Foi para o Rio Pardo (Brasil) com seu cunhado Pedro Inácio Borges Négre. 


7 João,n.emsS. Bartolomeu a 19.9.1767 e f. criança. 
7 Genoveva, n.emsS. Bartolomeu a 16.9.1769. 


7 João José Machado, n. em S. Bartolomeu a 7.1.1771. 
Foi para o Brasil com seu irmão Alexandre. 


BENTO COELHO DA COSTA - N. em. Bartolomeu a 7.8.1762. 
Cem. Bartolomeu a 14.1.1793 com Maria Vitória Joaquina, n. em S. Bartolomeu, filha de 
José da Rocha Luís e de Inácia Joaquina. 


362 , 2º vez com João Coelho da Costa — vid. adiante, nº 8-. 
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Filhos; 


8 Bento Coelho da Costa, n. em S. Bartolomeu a 1.1.1794 e f. na Conceição a 28.4.1874. 
Capitão de ordenanças. 
C. 1º vez em S. Bartolomeu a 18.1.1818 com Maria Escolástica, filha de Manuel Lopes 
Romeiro e de Rosa Vicência. 
C. 2º vez com D. Delfina Leonor Mendes — vid. MENDES, $ 1º, nº 8 —. 


8 João Coelho da Costa, que segue. 
8  José,n.emsS. Bartolomeu a 18.10.1799. 


8 Maria Cândida, n. em S. Bartolomeu a 11.11.1801. 
C. em S. Bartolomeu a 16.4.1820 com António Ferreira das Neves — vid. NEVES, 8 5º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


8 Joaquim Coelho da Costa, que segue no 8 15º. 
Cândida Teodora, n. em S. Bartolomeu a 1.6.1806. 
8  Rosalinda, n. em S. Bartolomeu a 10,2.1808. 


8 JOÃO COELHO DA COSTA - Ou João Coelho da Rocha. N. em S. Bartolomeu a 19.6.1796. 

Capitão de ordenanças. 

C. Il vezemsS. Bartolomeu a 25.10.1818 com Teodora Cândida Ormonde, n. em S. Bartolomeu 
em 1795 e f. em St Bárbara a 8.10.1843, filha de António Machado Ormonde e de Úrsula 
Cândida. 

C. 2? vez em S. Bartolomeu a 10.1.1848 com Rita Emília de Almeida, n. na Conceição, viúva 
de José Coelho da Costa'*, e filha de António de Oliveira Brasil e de Maria Teodora, 

Filhos do 1º casamento: 


9 Maria Cândida Ormonde, n. em S. Bartolomeu. 
C. em St Bárbara a 23.3.1843 com Manuel Mendes Pires — vid. MENDES, $ 8º, nº 6-., 


9 Rosalinda Cândida de Ormonde, n. em S. Bartolomeu a 10.4.1829. 
C. em St Bárbara a 19.4.1855 com António Coelho Mendes Pires — vid. MENDES, $ 8º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


9 João Coelho da Rocha, que segue. 
9 Emília, n. em St Bárbara a 20.2.1843. 
Filha do 2º casamento: 


9 D. Maria da Conceição de Oliveira Brasil, n. em St Bárbara a 13.4.1854. 
C. em S. Pedro a 21.2.1884 com Alfredo Leopoldo da Silveira Orlandi, n. em Lisboa 
(Sacramento) em "835, capitão de Administração Militar, filho de Hermano Estanislau Orlandi 
e de D. Mariana Joaquina da Silveira. 


9 JOÃO COELHO DA ROCHA - N. em. Bartolomeu. 
C. em St Bárbara a 21.11.1860 com Teresa Cândida de Jesus de Freitas — vid. FREITAS, 
86º,nº7-. 
Filhos: 


10 Joaquim Coelho de Freitas, que segue. 


363 vid. acima, nº 8 — 
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10 José Coelho de Freitas, n. em St Bárbara em 1864. 


C. nas Cinco Ribeiras a 13.5.1889 com Rosa do Egipto, filha de Manuel Borges de 


Barcelos e de Mariana de Jesus. 
Filhos: 


ú 


u 


11 


nu 


1 


RI] 


João Coelho Borges de Freitas, n. em Stº Bárbara a 3.11.1891. 
C.nos EU.A.; s.g. 


Manuel Coelho Borges de Freitas, n. em Stº Bárbara a 30.10.1893. 

C. 1º vez nos E.U.A. com D. Maria José Romeiro, de S. Bartolomeu. 

C. 2º? vez nos E.U.A. com D. Maria Margarida de Freitas, da Terra-Chã. S.g. 
Filho do 1º casamento: 


12 Milton de Freitas, c. c.g. nos E.U.A. 


D. Maria de Jesus de Freitas, n. em St Bárbara a 12.10.1895. 
C. em Stº Bárbara a 27.1.1934 com Cipriano Ferreira Dias, das Cinco Ribeiras, filho 
de Francisco José Dias e de Maria das Dôres. 
Filho: 
12 José Cipriano Coelho Dias, n. nas Cinco Ribeiras a 13.7.1938 e f. a 31 do mesmo 
mês. 
D. Hermínia de Freitas, n. em Stº Bárbara a 10.9.1899. 
C. nos E.U.A. com José Cota Lourenço, de Stº Bárbara. C.g. 


Luis Coelho de Freitas, n. em SÉ Bárbara a 7.7.1901. 

C. nas Cinco Ribeiras a 27.1.1947 com D. Maria Leal Mendes, filha de Manuel Leal 
Mendes e de Emília Leal. 
Filhos: 


12 D. Maria das Dôres Leal de Freitas, n. nas Cinco Ribeiras a 3.8.1940. 
C. nas Cinco Ribeiras a 10.8.1969 com José Agostinho Candeias Coelho — vid. 
CANDEIAS, $ 1º,nº 7 -. C.g. que aí segue. 
12 D. Judite de Fátima Leal de Freitas, n. nas Cinco Ribeiras a 13.12.1956. 
C. nas Cinco Ribeiras a 5.10.1975 com Ivo Francisco Brasil Barcelos, n. nas 


Cinco Ribeiras a 10.10.1952, filho de Manuel Machado de Barcelos e de Regina de 
Sousa Brasil. 


D. Adelaide de Freitas, n. em St Bárbara a 28.9.1903 e f. em St Bárbara a 27.1.1931. 
Solteira. 


10 JOAQUIM COELHO DE FREITAS - N. em St Bárbara a 11.6.1869 e f. nas Cinco Ribeiras a 


7.2.1945. 


C. em St” Bárbara a 12.7.1890 com Maria da Conceição, n. em St Bárbara a 4.6.1870 e f. nas 
Cinco Ribeiras a 14.2.1969, filha de João Machado Teixeira e de Mariana da Conceição. 


Filhos: 


11 Luís Coelho de Freitas, n. em Stº Bárbara a 19.2.1890 e f. nas Cinco Ribeiras a 3.3.1954. 


C. em 1923 nos E.U.A. com D. Alexandrina da Rocha, n. de S. Bartolomeu. C.g. nos 


EU.A. 


11 D. Virgínia da Conceição de Freitas, n. em St Bárbara a 24.5.1891 e f. nos E.U.A. Solteira. 
11 José Coelho de Freitas, n. em St Bárbara a 9.1.1893. 


C. nos E.U.A, com D. Amélia Barcelos. C.g. 
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D. Maria Coelho de Freitas, n. em St? Bárbara a 2.2.1895. 
C. nos E.U.A. com João Caetano da Rocha, das Cinco Ribeiras. 
Filhos: 


12 João Caetano da Rocha, n. em New Bedford (E.U.A.) em 1923. 
C. nas Cinco Ribeiras a 3.8.1961 com D. Alvarina Barcelos Mendes — vid. 
MENDES, $ 6º,nº 11, 
Filha: 


13 D. Ivone Mendes Rocha, n em Arcata, Califórnia. 
C. na Califórnia com Jorge Cunha, n. na Terceira. 
Filha: 


14 D. Elizabeth Cunha, n. em Arcata, Califórnia. 
12 Jorge Caetano Rocha 
12 Carlos Caetano Rocha 
12 D. Maria Rocha, c. nos E.U.A. 
12 D. Alice Rocha, c. nos E.U.A. 
Domingos Coelho de Freitas, n. em St Bárbara a 28.10.1896 e f, nos E.U.A. Solteiro. 
João, n. em St Bárbara a 8.3.1900 e f. criança. 


D. Olívia do Coração de Jesus de Freitas, n. em Stº Bárbara a 17.2.1901 ef, nas Cinco Ribeiras 
a 13.12.1974. Solteira. 


João, n. em Stº Bárbara a 22.3.1902 e f. em St Bárbara a 2 de Outubro. 

Joaquim Coelho de Freitas, n. em Stº Bárbara a 7.3.1903 e f. nos E.U.A. Solteiro. 
João Coelho de Freitas, que segue. 

Francisco Coelho de Freitas, n. em Stº Bárbara a 25.1.1909 e f. nos E.U.A. Solteiro. 


11 JOÃO COELHO DE FREITAS - N. em St Bárbara a 15.1.1908. 


C. 1ºveznos E.U.A. com Alice Monagha, n. na Irlanda ef. em New Bedford, R.1.,a 11.12.1927, 


filha de James Monagha e de Elisabeth Ayes. S.g. 


€. 2º vez nas Cinco Ribeiras a 27.9.1943 com Claudina de São Pedro Barcelos, filha de João 


Machado de Barcelos e de Maria Cândida. Residem nos E.U.A. 
Filhos do 2º casamento; 


12 
12 
12 
12 


João Arnaldo Barcelos de Freitas, que segue. 
José Gilberto Barcelos de Freitas, c. c.g. nos E.U.A. 
D. Filomena Maria Barcelos de Freitas, n. nas Cinco Ribeiras a 14.8.1953, Solteira. 


D. Alice Barcelos de Freitas, solteira. 


12 JOÃO ARNALDO BARCELOS DE FREITAS - C. nos E.U.A. com D. Maria de Fátima de 
Sousa Mendes, n. no Brasil, filha de Alfredo Mendes de Sousa, n. em Stº Bárbara, da Terceira. C.g. 
nos EU.A. 
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$ 13º 


9 HENRIQUE COELHO BORGES - Filho de Manuel José Coelho Borges da Silva Quintanilha e 
de D. Maria Dulce das Neves Prudência (vid. $ 11º, nº 8). 

N. na Sé a 11.6.1825 e f. na Bahia, Brasil, em 1865. 

Emigrou para o Brasil com 15 anos, juntamente com seu irmão Manuel Augusto, nas 
circunstância que na biografia deste se relatam. Quando seu irmão regressou à Terceira, ele 
deliberou ficar na Bahia, onde viveu até morrer. 

C. na Bahia com D. Maria Cunegundes Ferreira, filha de António Luís Ferreira, n. em Portugal, 
riquíssimo comerciante na Bahia, e de D. Ana Joaquina, n. na Bahia. 

Filhos: 


10 Francisco de Assis Coelho Borges, que segue. 


10 D. Maria Dulce Borges, n. na Bahia a 16.9.1850 e f, na Bahia a 7.2.1941. 
C.c. Galdino de Morais Sarmento, n. na Cachoeira, Bahia, farmacêutico. S.g. 


10 D. Olímpia Amália Borges, n. na Bahia a 10.5.1854 e f. na Bahia a 2.11.1914'%. 
C.c. s.p. co-irmão António Ribeiro da Silva Guimarães, n. a 7.8.1848 e f. a 28.4.1913, 
guarda-livros, filho de F.... Ribeiro da Silva Guimarães e de D. Jesuína Ferreira, irmã de 
D. Cunegundes Ferreira, acima citada. 
Filhos: 
11 D. Olímpia Dulce Guimarães, n. na Bahia a 27.6.1879. 
C.c. Joaquim da Silva Tupinambá, f. a 28.5.1913, comerciante. C.g. extinta. 


11 Henrique, n. na Bahia a 20.5.1881 e f. em Junho seguinte. 


1 D. Maria Emília Ribeiro da Silva Guimarães, n. na Bahia a 28.6.1882 e f, na Bahia a 
20.2.1913. Solteira. 


11 D. Isaura Amália Ribeiro da Silva Guimarães, n. na Bahia a 26.6.1883 e f. na Bahia a 
20.4.1912. Solteira. 


11 Tibúrcio Ribeiro da Silva Guimarães, n. na Bahia a 14.4.1886. 


Empregado por mais de 50 anos da «Companhia Progresso União Fabril da 
Bahia». 


C.c. s.p. D. Margarida Fortuna — vid. adiante, nº 11 —. 
Filhos: 


12 D. Helena, n. na Bahia a 14.2.1916 ef. em 1918. 


12 Femando Fortuna Guimarães, n. na Bahia a 30.6.1918. 
Médico. 
C.c. Zildete Meireles, farmacêutica. 
Filhos: 


13 Paulo Fernando Meireles Guimarães, n. a 3.3.1949. 
13 Luís António Meireles Guimarães, n. a 26.8.1953. 
13 Carlos Augusto Meireles Guimarães, n. a 24.10.1957. 


364 Note-se as circunstâncias trágicas que envolveram a vida desta senhora — a 20.4. 1912 faleceu a sua filha Isaura; a 20 de 
Fevereiro do ano seguinte faleceu a outra filha Emília; a 28 de Abril seguinte morre o seu marido; exactamente um mês depois, a 
28 de Maio, morre o genro Joaquim Tupinambá. Ela própria, roída, decerto, por tanta desgraça, morreu em 1914! 
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10 
10 
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10 


12 Alberto Fortuna Guimarães, n. na Bahia a 15.8.1920. 
Cirurgião-dentista. 
C.c. D. Josete da Cunha. 
Filhos: 


13 D. Margarida da Cunha Guimarães, n. a 28.2.1951. 
13 D. Ângela Maria da Cunha Guimarães, n. a 28.5.1953. 
13 Alberto Fortuna Guimarães Júnior, n. a 9.5.1955, 


D. Júlia Rosa Borges, n. na Bahia a 30.5.1856 e f. na Bahia a 7.12.1917. 
C.c. Carlos da Silva Lopes, n. na Bahia, médico. 
Filhos: 


11 D. Cândida Júlia Borges Lopes, , n. na Bahia a 10.7.1879 e f. na Bahia a 13.10.1940, 
Solteira. 


11 Carlos Borges Lopes, n. na Bahia a 11.8.1880 e f. a 15.12.1924. Solteiro. 
Farmacêutico. 


D. Ana Isabel Coelho Borges, n. na Bahia a 26.7.1857 e f. na Bahia a 25.5.1943. Solteira. 
D. Emília Augusta Borges, que segue no $ 16º. 


D. Maria Idalina Coelho Borges, n. na Bahia a 23.8.1859 e f. na Bahia a 12.10.1921. 
Solteira. 


D. Maria Delfina Borges, n. na Bahia a 16.3.1861 ef. a 28.9.1904. 

C.c. Joaquim da Silva Fortuna*é, n. em S. Vicente de Tougues, Vila de Conde, a 7.3.1856 
e f. na Bahia a 5.5.1912, comerciante, viúvo de D. Virgínia Angélica, filho de José Luís da 
Costa, n. em S. Salvador de Pereira, Barcelos, e de Joaquina Rosa da Silva, n. de Tougues. 
Filhos: 


11 José Auguste Borges Fortuna, n. na Bahia a 24.2.1880 e f. na Bahia a 26.3.1926. 
C. a 11.6.1919 com D. Aurelina Arcovinas. 
Filhas: 


12 D. Áurea Fortuna, n. na Bahia a 10.3.1920. 
C.c. Manuel Dantas de Oliveira. 
Filha: 
13 D. Teresinha Fortuna Dantas de Oliveira, n. no Rio de Janeiro a 2.4.1950. 


12 D. Ilsa Fortuna, n. na Bahia a 4.7.1922. 
C.c. Bentes da Silva, residente no Rio de Janeiro. 


11 João Paulo Borges Fortuna, n. na Bahia a 26.6.1884 e f. na Bahia a 17.1.1931. Solteiro. 


11 D. Maria Amélia Borges Fortuna, n. na Bahia a 14.4.1889 ef. a 28.3.1925. 
C.c. Alfredo Rodrigues Vieira, n. no Pombal a 19.6.1872 e f. na Bahia a 9.7.1940, 
comerciante. 
Filho. 


12 Oswaldo Rodrigues Vieira, n. na Bahia a 24.5.1908. 
Médico, professor de clínica médica na Universidade da Bahia, médico do 
Serviço Legal do Estado da Bahia, director do Hospital Couto Maia, autor de 
diversos trabalhos da sua especialidade. 
C.c. D. Anita Ramos. 


365 Irmão de José da Silva Fortuna, c.c. D. Emília Augusta Borges — vid. neste título, $ 7º, nº 8 —. 
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Filhas: 
13 D. Amélia Ramos Vieira, n. a 14.8.1938. 
Licenciada em Letras Anglo-Germânicas (Faculdade de Filosofia da 
Bahia). 
C. a 15.12.1960 com Leopoldo Roberto Martins de Carvalho, diplomado 
pela mesma Faculdade. 


13 D. Maria Augusta Ramos Vieira, n. a 10.4.1942. 
Professora primária. 


13 D. Ana Maria Ramos Vieira, n. a 23.7.1943. 


11 D. Margarida Fortuna, n. na Bahia a 20.5.1891 e f. na Bahia a 11.5.1939. 
C. em 1913 com s.p. Tibúrcio Ribeiro da Silva Guimarães — vid. acima, nº 11 —. 
C.g. 
11 D. Maria das Neves Borges Fortuna, n. na Bahia. 


C.c. s.p. António Borges da Silva Fortuna — vid. neste título, $ 16º, nº 11 —. C.g. 
que aí segue. 


10 FRANCISCO COELHO BORGES - N. na Bahia a 5.9.1849 e f. na Bahia a 29.5.1922. 
Farmacêutico e professor de línguas. 
C.c. D. Dioclécia Maria Lopes, n. na Bahia, filha de António Jacinto Lopes e de D. Maria 
Isabel César Berenguer, de origem madeirense'. 
Filhos: 


11 D. Maria Dulce Coelho Borges, n. na Bahia a 6.9.1880 e f. na Bahia a 16.2.1934. Solteira. 
11 Clodoaldo de Assis Coelho Borges, n. na Bahia a 7.9.1882 e f. na Bahia a 16.11.1947. 
Cirurgião-dentista e juiz de direito. 
C.c. D. Auristela Flor de Liz dos Santos, n. na Bahia, professora. 


11 Bráulio de Assis Coelho Borges, n. na Bahia a 26.3.1884 e f. na Bahia a 8.11.1939. Solteiro. 
Bacharel em Letras e Ciências. 


11 D. Maria Damiana Coelho Borges, n. na Bahia a 12.5.1887. 


11 Manuel Cosme Coelho Borges, gêmeo com a anterior. 
Engenheiro civil, director do IAPFEST e autor do Diccionário Potamográfico do 
Brasil. 
C.c. D. Laudelina Prisco Paraíso, oriunda de uma conhecida família de juristas. 
Filhos: 


12 António Manuel Coelho Borges, n. na Bahia. 
Engenheiro civil. 
C.c. D. Letícia Morais, bacharel em Filosofia. 
Filha: 


13 D. Maria de Fátima Morais Coelho Borges, n. na Bahia 


12 D. Maria das Mercês Coelho Borges, n. na Bahia. 
Funcionária autárquica. 


11 Lino de Assis Coelho Borges, n. na Bahia a 23.9.1899 e f. com meses. 


368 Os Berenguer da Bahia descendem de Diogo António de Bettencourt Berenguer César, n. na Madeira e casado em 
S. Francisco do Conde, Recôncavo da Bahia, com D. Ana Maria Borges de Barros. 
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11 D. Maria das Mercês Borges, n. na Bahia a 2.6.1891 e f. na Bahia a 9.9.1954. 
C.c. Alexandre Lopes da Costa, engenheiro civil, funcionário da Directoria de Terras e 
Minas. 


11 D. Maria Antonieta, n. na Bahia a 28.11.1893 ef. em 1894. 

11 Hilário de Assis Coelho Borges, n. na Bahia a 13.1.1894 e f. em 1897. 

11 António de Assis Coelho Borges, que segue. 

1 D. Maria José, n. na Bahia a 6.9.1898 e f. em 8 de Novembro seguinte. 

11 Mário José de Assis, gémeo com a anterior e f. a 11 de Novembro seguinte. 


11 Perfecto de Assis Coelho Borges, n. na Bahia a 18.4.1904 e f. a 22.8.1940. Solteiro. 
Conferente da Estrada de Ferro da Nazareth. 


11 D. Maria Isabel Coelho Borges, n. na Bahia e f. solteira. 


11 D. Maria José, n. na Bahia, 
C.c. Olivier Luis Teixeira, licenciado em Ciências Económicas alto funcionário do Banco 
do Brasil. 
Filhos: 


12 Luís Borges Teixeira, n. no Recife. 
Funcionário do Banco de Crédito da Amazónia, 
C.c. D. Mabel de Brito. C.g. no Rio de Janeiro. 


12 D. Déia Maria Borges Teixeira, n. na Bahia a 19.4.1928 e f. criança. 
12 D. Maria Déia Borges Teixeira, gémea com a anterior e também f. criança. 


12 Enoy Borges Teixeira, n. na Bahia. 
Bacharel em Direito, tesoureiro auxiliar da Alfândega e ajudante da guardamoria. 


12 Nilo Borges Teixeira, n. no Rio de Janeiro. 
Economista do Banco do Brasil. 
C.c. D. Nancy Gama. C.g. no Rio de Janeiro. 


ANTÓNIO DE ASSIS COELHO BORGES — N. na Bahia a 6.2.1895 e f, a 30.5.1947. 
Licenciado em Medicina (cirurgia dentária), director do Hospital do Isolamento, vereador e 
secretário da Educação e Saúde (1945). 
C.c. D. Leonina dos Santos Pereira, n. na Bahia. 
Filhos: 


12 D. Maria Joselita Borges, n. na Bahia. 
C.c. Raúl Alves, português naturalizado brasileiro, funcionário da «Panair» do Brasil. 
C.g. no Rio de Janeiro. 


12 D. Maria Antonieta, n. na Bahia a 18.1.1925 e f. a 23 de Abril seguinte. 


12 D. Maria Antonieta Borges, n. na Bahia. 
Funcionária do IAPFEST. 


12 D. Angelina Coelho Borges, n. na Bahia. 
Funcionária do IAPFEST. 
C.c. Carlos Artur de Brito Farias, bancário. C.g. na Bahia. 


12 D. Sílvia Maria Coelho Borges, n. na Bahia. 
Funcionária da Companhia de Seguros da Bahia. 


12 António de Assis Coelho Borges, que segue. 
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12 ANTÓNIO DE ASSIS COELHO BORGES - N. na Bahia. 
Funcionário do IAPFEST. 
C.c. D. Nelsonita Serra. 


8 14º 


9 MIGUEL COELHO BORGES - Filho de Manucl José Coelho Borges da Silva Quintanilha e de 
D. Maria Dulce das Neves Prudência (vid. $ 11º, nº 8). 
N. na Conceição a 11.8.1828 e f. na Sé a 28.8.1909. 
Proprietário. 
C. na Sé a 28.1.1856 com D. Maria Isabel Pamplona Côrte-Real - vid. RODOVALHO, 3 4º, 
nº 14 -. 
Filhos: 


10 Joaquim Maria Pamplona Coelho Borges, que segue. 

10 D. Maria das Mercês, n. na Sé a 12.10.1858. 

10 D. Maria do Carmo, n. em St Luzia a 13.3.1862 e f. na Sé a 17.4.1875. 

10 Luís Augusto Pamplona Coelho Borges, que segue no $ 17º. 

10 Henrique Pamplona Coelho Borges, n. na Sé a 20.8.1868 e f. na Sé a 14.7.1891. Solteiro. 
10 D. Maria Dulce Coelho Borges, n. na Sé a 11.9.1873 e f. na Sé a 29.12.1906. Solteira. 


10 D. Maria dos Milagres, gémea com a anterior e f. na Sé a 22.7.1875. 


10 JOAQUIM MARIA PAMPLONA COELHO BORGES — N. na Sé a 23.3.1857. 
C. na Sé a 27.9.1879 com D. Maria das Neves Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda — vid. 
PEREIRA, $ 1º,nº 13. 
Filhos: 


11 Diogo Forjaz Coelho Borges, que segue. 


11 Miguel Forjaz Coelho Borges, n. na Sé a 13.8.1882 (b. a 27.8.1884) e f. na Conceição a 
13.8.1952. Solteiro. 

Oficial da secretaria da Junta Geral do Distrito de Angra do Heroísmo. Vogal da Câmara 
Municipal, administrador do concelho de Angra (1923), membro da Comissão Municipal da 
União Nacional, director do Recolhimento das Mónicas, presidente da direcção da Recreio 
dos Artistas e da Fanfarra Operária, presidente da assembleia geral da Sociedade Recreio dos 
Operários de S. Pedro, etc. 

Foi um jornalista vigoroso e polémico e fundou em 1907 o semanário «A Ilha Terceira» 
que defendia a política de João Franco. Deixou publicadas inúmeras crónicas tauromáquicas 
e teatrais e publicou também um interessante trabalho sobre a história do teatro na Terceira, 
intitulado 4 Arte de Talma terceirense. 

Foi homenageado no Teatro Angrense a 25.11.1942, sendo levada à cena a peça da sua 
autoria Gaspar, o Serralheiro. 


37 Augusto Gomes, Personagens que influenciaram a cultura da nossa terra — Miguel Forjaz Coelho Borges, «Boletim da 
Câmara Municipal de Angra do Heroísmo», ano 8º, nº 8, 2º série, 1º e 2º trimestre de 1993, p. 27; e Francisco Lourenço Valadão 
Jr., Miguel Forjaz Coelho Borges, «Diário Insular», 13.9.1952. 
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11 DIOGO FORJAZ COELHO BORGES — N. na Sé a 3.9.1880 e f. na Sé a 10,8.1940. 
Funcionário da Câmara Municipal de Angra. 
C. a 31.1,1907 com D. Maria Emília Fournier Monteiro — vid. MONTEIRO, $ 3º, nº 8 —. 
Filhos: 


12 Pedro Forjaz Monteiro Coelho Borges, que segue. 


12 Diogo Pereira Forjaz Coelho Borges, n. na Sé a 28.10.1910 e f. em Angra a 7.9.1979. 
Funcionário da Firma «Frederico Augusto de Vasconcelos, Ld?». 
C. em S. Mateus a 28.10.1948 com D. Beatriz Gonçalves Pacheco, n. em St Luzia, filha 
de António Gonçalves Pacheco e de D. Maria Delfina Pacheco. 
Filhos: 


13 Diogo Gonçalves Coelho Borges, n. em Angra a 27.7.1949 e f. em Angra. 
Funcionário da Firma «Frederico Augusto de Vasconcelos, Ld*». 
C. na Sé a 7.5.1972 c. D. Ana Maria Ávila de Sousa, n. na Conceição em 1955, filha 
de Fernando de Sousa e de D. Maria de Fátima da Conceição de Ávila. 
Filhos: 


14 Paulo Duarte Ávila Forjaz Coelho Borges, n. na Conceição a 13.11,1972. 
14 D. Marisa de Fátima Ávila Forjaz Coelho Borges, n. a 26.5.1976. 
14 D. Paula Cristina Ávila Forjaz Coelho Borges, n. a 27.2.1978. 
14 D. Isa Alexandra Ávila Forjaz Coelho Borges, n. a 29.5.1982. 
13 D. Maria de Fátima Gonçalves Coelho Borges, n. a 13.4.1955 ef. a 24.3.19 


12 D. Maria das Neves Forjaz Monteiro Coelho Borges, n. a 2.10.1912 e f. em Angra. 
C. em S. Mateus a 13.1,1963 com seu tio Pedro Fournier Monteiro — vid. MONTEIRO, 
$83º,nº8-.S.g. 


12 PEDRO FORJAZ MONTEIRO COELHO BORGES — N. na Sé a 18.11.1907 e f. em Vila 
Franca do Campo a 24.5.1946. 
Chefe da Repartição de Finanças de Vila Franca do Campo, 
C. no Pico (Stº António) a 28.11.1935 com D. Alda Machado Soares — vid. FAGUNDES, 
8 10º, nº 15-. 
Filhos: 


13 Jorge Manuel Machado Forjaz Coelho Borges, que segue. 


13 D. Maria Emília Machado Forjaz Coelho Borges, n. em Angra a 20.1.1947. 
C. 1º vez com Artur Parente. Divorciados. 
€. 2º vez com Robert Sutherland. 
Filhos do 1º casamento: 


14 Arthur Leroy Parente, n. em Oakland, Califórnia, E.U.A. a 20.1.1966. 
14 Michael Parente, n. em Oakland a 7.10.1969. 

Filho do 2º casamento: 

14 Stacy Sutherland, n. em S. Leandro, Califórnia, a 28.12.1971. 


13 JORGE MANUEL MACHADO FORJAZ COELHO BORGES - N. emsS. Roque do Pico a 
23.5.1941. 
C.c.F......, divorciados. 
Filha: 


14 D. LAURA ANA COELHO BORGES — N. a 24.7.1970. 
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$ 14º/A 


MANUEL BERNARDO COELHO - Filho de Bernardo Coelho da Costa e de Francisca da 
Conceição (vid. 8 12º, nº 5). 

N.emsS. Pedro a 28.2.1722. 

C. 1º vez em S. Mateus a 27.6.1757 com Maria Antónia Vicência — vid. AGUIAR, $ 1º, 
nº 8-. 

C. 2 vez em S. Pedro a 25.7.1797 (com 75 anos!) com Rosa Joaquina, viúva de Manuel 
Gonçalves. 
Filhos do 1º casamento: 


José, n. em S. Bartolomeu a 24.10.1759. 


Josefa, n. em S. Bartolomeu a 18.6.1761. 


Bernardo, n. em S. Bartolomeu a 27.5.1764. 


7 

7 

7 Luis,n. emsS. Bartolomeu a 21.11.1762. 
7 

7 Joana,n.emsS. Bartolomeu a 17.10.1765. 
7 


Justina Rosa, n. em S. Pedro. 
C. em $S. Pedro a 28.11.1785 com Manuel Machado Corvelo — vid. CORVELO, 8 1º, 
nº 10 -. C.g. que aí segue. 


Filhos do 2º casamento: 
7  Manuel,n.emsS. Pedro a 19.6.1798. 


7 Francisco Bernardo Coelho, n. em S. Pedro. 
C. 1º vez com Mariana do Amparo, n. em 1818 ef. em S. Pedro a 3.7.1846. 
C.2ºvezemS. Pedro a 27.9.1852 com Francisca do Livramento, n. na Conceição, filha 
de Vicente José Correia e de Rosa Joaquina. 
Filhos do 2º casamento: 


8 João Bernardo Coelho, n. em S. Pedro a 28.6.1859. 
Padeiro. 
C. na Conceição a 29.1.1881 com Adelaide Augusta, n. na Conceição em 1862, 
filha de João Cardoso de Sousa Almeida, n. em St Luzia, e de Mariana Jacinta, n. em 
Stº Amaro do Pico. 
Filho: 


9 Gregório Bernardo Coelho, n. na Conceição a 4.1.1893 e f. em Lisboa (Lapa) a 

27.8.1977. 

C. 1º vez em Angra a 22.12.1917 com D. Porfiria Celestina Teixeira, n. em 
Stº Amaro do Pico e f. em Lisboa (Campo Grande) a 8.3.1966, filha de Porfírio 
Celestino Teixeira, n. a 5.5.1853 e f. em Stº Amaro a 15.3,1919, e de Maria 
Inácia Gomes, n. em Stº Amaro a 10.8.1868 e f. em Stº Amaro a 4.12.1954 (c. em 
Stº Amaro a 10.11.1884); n. p. de João Maria Teixeira (1813-1879) e de Florinda 
Amélia Cândida, f. em Stº Amaro a 1918; n.m. de António José Gomes e de Violante 
Perpétua da Carmo. 

C. 2º vez em Sobral de Monte Agraço (C.R.C.) a 30.1.1973 com D. Maria de 
Lourdes Pereira Coelho, f. a 30.6.1977. 
Filho do 1º casamento: 
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10 Eduardo Teixeira Coelho, n. na Conceição a 4.1.1919 e f, em Florença, Itália, 


a 31.5.2005. 

Considerado um dos maiores nomes da banda desenhada do século XX 
português. tendo publicado a primeira tira em Abril de 1936 no «Sempre 
Fixe», em Lisboa. Sem formação especifica, verdadeiro auto-didacta, torna-se 
rapidamente num dos mais marcantes e fieis colaboradores da revista infantil 
«Mosquito», um marco na história da banda desenhada nacional, onde publicou 
histórias que marcaram o imaginário de muitas gerações, entre as quais «Os 
Guerreiros do Lago Verde» (1945), «O Falcão Negro» e «O Caminho do 
Oriente» (1946), «A Lei da Selva» e «Lobo Cinzento (1948) e «A Torre de 
Dom Ramires» (1950). Em 1954 termina «O Mosquito» e Eduardo Teixeira 
Coelho decide emigrar, viajando por Espanha, Inglaterra e França. Aqui 
colabora com as revistas «Vaillant«; «Pif Gadget», «Pipolin» e «Pirates», onde 
usa o pseudónimo Martin Siévre. É desta fase que nascem «David Crocket» 
(1957), «Yves» e «Le Coup» (1960) e «Robin des Bois» (1969), que foram 
depois publicadas em Portugal no «Mundo de Aventuras». No editora Larousse 
participou na Histoire de France en Bandes dessinées (1976-1978) e em La 
Découverte du monde en bandes dessinées (1978-1980). No editora Hachette, 
publicou Les Mémoires des Celtes, 2 volumes, 1985-1986. 

Recorrendo habilmente às iniciais do seu nome, assinava-se «ETC». Em 
1973 ganhou o Prémio de melhor desenhador estrangeiro do 9º Festival de Luca 
em Itália e foi unanimemente considerado um dos raros autores portugueses de 
dimensão europeia. O seu espólio está à guarda do Centro Nacioral de Banda 
Desenhada da Amadora, que lhe prestou uma homenagem nacional. 

Cc. F......, f. em Florença, poucos meses antes do marido. 


8 Maria, n. em Sé Luzia a 22.3.1862. 


7 Maria do Carmo, que segue. 


MARIA DO CARMO - N. em S. Pedro. 

C. no oratório das casa de Francisco Celis Medina, na Canada do Celis (reg. S. Pedro) a 
1.5.1816, com António Cardoso, n. em S. Pedro a 26.6.1793, filho de António Cardoso Ventura, n. 
em S. Roque do Pico, e de Ana Joaquina'º (c. em S. Mateus a 1.10.1792); n.p. de Manuel Cardoso 
Ventura e de Luisa dos Ramos; n.m. de Manuel Gonçalves Bretão e de Joana Maria. 


Filhos: 


8 António, n. na Conceição a 21.2.1825. 


Pedro Cardoso Coelho, que segue. 


Manuel, n. na Conceição a 14.9.1831. 


8 
8 Maria, n, na Conceição a 16.6.1828. 
8 
8 


José, n. na Conceição a 26.3.1834. 


PEDRO CARDOSO COELHO -— N. na Conceição a 20.7.1826. 
C.emsS. Bento a 25.9.1851 com Maria Leonor”, filha de António José da Cunha e de Maria 


do Carmo. 
Filho: 


368 Teonardo de Sá e António Dias de Deus, Dicionário dos Autores de Banda Desenhada e Cartoon em Portugal. 

369 Ana Joaquina foi casada 1º vez em S. Bartolomeu a 30.6.1783 com António Machado Tristão, n. nas Doze Ribeiras, filho 
de Pedro Machado Tristão e de Isabel da Conceição. 

37º Que noutros registos aparece com o nome de Gertrudes Margarida! 
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JOÃO CARDOSO COELHO - N. na Conceição a 20.6.1869 e f. na Lagoa (Rosário) a 
30.6.1953. 

C. na Conceição a 23.7.1892 com Maria Madalena de Borba, n. na freg” de Nº Sr da 
Apresentação de Irajá, Rio de Janeiro, em 1868, filha de José Martins de Borba e de Faustina 
Cândida de Borba, naturais da Ribeirinha. 

Filho: 


PEDRO CARDOSO COELHO - N. na Conceição a 20.10.1906 e f. a 17.1.1964. 

Empresário transitário. 

C. na Terra-Chã com D. Maria da Conceição Vieira de Freitas — vid. LEONARDO, $ 12º, 
nº 9-. 
Filho: 


11 D. Rosa Maria de Freitas Cardoso Coelho, n. na Conceição. 
C.c. Ulisses de Simas Bettencourt”!, engenheiro técnico civil, director do serviço de 
obras da Câmara Municipal de Angra do Heroismo, filho de João Tomás Bettencourt e de 
D. Rosa Simas. 
Filhos: 


12 D. Rosa Nazaré Cardoso Bettencourt, f. num acidente de automóvel em Angra. Solteira. 
Licenciada em Arquitectura. 


12 Luís Cardoso Bettencourt, solteiro. 


11 D. Madalena de Freitas Cardoso Coelho, n. na Conceição. 
C.c. António Mário Videira Frias Aleixo, n. em Coimbra (S. Bartolomeu), filho de 
Alfredo Mário Frias Aleixo e de D. Maria dos Santos Videira. C.g. 


11 Oldemiro Assis Freitas Cardoso Coelho, que segue. 


11 João de Freitas Cardoso Coelho, n. na Conceição a 9.2.1945. 
Empresário de construção civil. 
C. na Ribeirinha a 2.7.1972 com D. Maria Veríssima Toste Martins Aguiar — vid. 
EVANGELHO, $ 4º, nº 10-. 
Filhos: 
12 .D. Andreia Martins Cardoso, n. em Angra a 6.11.1975. 
Licenciada em Economia, deputada à Assembleia Regional (PS), deputada municipal 
de Angra (PS), directora regional da Segurança Social e vereadora da Câmara Municipal 
de Angra (2005-). 
C.c. Pedro Soares da Costa, chefe de gabinete do Secretário Regional dos Assuntos 
Sociais. C.g. 
12 Nuno Martins Cardoso, n. em Angra a 7.12.1976. 


12 Bruno Martins Cardoso, gémeo com o anterior. 
Licenciado em Medicina. 


OLDEMIRO ASSIS FREITAS CARDOSO COELHO - N. na Conceição e f. em Dezembro de 
2005. 

Empresário transitário. 

Cc.g. 


*71 Irmão de Marcelo Tomás de Simas Bettencourt, c.c. D. Lígia Tristão da Cunha — vid. CUNHA, 8 6º, nº 7 —. 
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10 


$ 15º 


JOAQUIM COELHO DA COSTA — Filho de Bento Coelho da Costa e de Maria Vitória Joaquina 
(vid. 8 12º, nº 7). 

N. em. Bartolomeu a 14.2.1804. 

C. em St Bárbara a 10.11.1830 com Rosa Claudina Mendes — vid. MENDES, $ 5º, nº 6. 
Filhos: 


9 Domingos Coelho de Sousa Pacheco, que segue. 
9 Claudina, n. em St Bárbara a 5.5.1834. 

9 Joaquim, n. em St Bárbara a 25.4.1836 e f. criança. 
9 


Maria da Glória Mendes, n. em St? Bárbara a 5.10.1837. 
C.ems. Bartolomeua 16.5.1866 com Francisco Machado Ormonde—vid. DRUMMOND, 
$ I3Y/A, nº 8. 


9 Francisca, n. em St Bárbara a 12.5.1839. 


9 Joaquim Coelho Mendes, n. em Stº Bárbara a 4.1.1841., 
C. em St Bárbara a 29.5.1876 com Maria da Glória Moules — vid. MOULES, $ 1º, 
nº 9-. 


9 José Coelho da Costa, que segue no $ 18º. 


DOMINGOS COELHO DE SOUSA PACHECO - N. em St Bárbara a 5.12.1832 ef. na Sé a 
1.6.1914. 

Proprietário. 

C. na Sé a 14.11.1872 com Josefa Mariana de Sousa, n. em S, Sebastião em 1851, filha de 
Francisco de Sousa Martins e de Teodora Narcisa. 
Filhos: 


10 João Coelho de Sousa Pacheco, que segue. 
10 D. Maria, n. na Sé a 8.12.1874. 


JOÃO COELHO DE SOUSA PACHECO - N. na Sé a 23.8.1873 e f, em Vassouras, Rio de 
Janeiro, a 11.5.1960. 

Proprietário. 

C. em S. Mateus com D. Maria Palmira Ramalho de Ávila — vid. DINIZ, $ 3º, nº 13. 
Filhos: 


11 Domingos da Trindade Ávila Coelho, n. na Terra-Chã a 7.6.1903 e f. no Rio de Janeiro a 
19.4.1948. 
C. na Terra-Chã a 13.4.1946 com D. Maria Augusta da Cunha Bettencourt, n. na Sé em 
1907, filha de José da Cunha Bettencourt Jr., n. em St? Cruz da Graciosa, e de D. Maria do 
Amparo da Cunha, n. em S. Pedro. S.g. 


11 D. Maria de Jesus de Ávila Coelho, n. na Terra-Chã a 10.10.1904 e f. em Oeiras em 1995. 
€. na Ermida de S. Carlos (reg. S. Pedro) a 26.7.1930 com Manuel de Serpa Bulcão, 
n.emsS. Pedro a 20.3.1903 e f. em Oeiras a 24.1.1985, funcionário da Câmara Municipal de 
Angra, filho de João de Serpa Bulcão, major de Infantaria, e de D. Maria do Céu Correia de 
Ávila; n.p. de Manuel Francisco de Serpa'? e de D. Maria Aurora Teresa Bulcão. 


372 Marcelino Lima, Famílias Faialenses, p. 194, 
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Filhos: 


12 D. Noémia Abigail Coelho Bulcão, n. em S. Pedro a 18.4.1931. 
Professora de instrução primária. 
C. na Ermida de S. Carlos (S. Pedro) a 14.11.1954 com Helder José François 
Sarmento — vid. SARMENTO, $ 2º,nº 3 -. C.g. que aí segue. 


12 Gui Coelho de Serpa Bulcão, n. em St Luzia a 19.10.1932. 
Funcionário superior da Petrogal, no Porto. 
C. no Porto a 16.8.1969 com D. Maria Alice dos Santos Monteiro, n. a 11.5.1948, 
Filhos: 


13 D. Susana Abigail Monteiro de Serpa Bulcão, n. no Porto a 10.11.1970. 
13 D. Alexandra Margarida Monteiro de Serpa Bulcão, n. no Porto a 24.1.1972. 
13 D. Catarina Maria Monteiro de Serpa Bulcão, n. no Porto a 23.4.1974. 
13 Rui Pedro Monteiro de Serpa Bulcão, n. no Porto a 12.5.1975. 
1 João,n. na Terra-Chã a 26.11.1905. 


11 D. Maria das Neves Ávila Coelho, n. na Terra-Chã a 13.8.1907 e f. em Vassouras, Rio de 
Janeiro, a 10.9.1986. Solteira, 


11 D. Henriqueta Ávila Coelho, n. na Terra-Chã a 12.11.1909 e f, em Lisboa (Campo Grande) a 
15.6.1981. 
C. a 25.11.1937 com Raúl Barros de Magalhães — vid. MAGALHÃES, $ 3º, nº 8 —. 
S.g. Divorciados por sentença proferida pelo Juiz de Direito da 1º Vara Cível de Lisboa, de 
15.10.1958. 


11 D. Regina Ávila Coelho, n. na Terra-Chãa 29.9.1911 ef. em S. Pedro a 9.6.1956. 
C. na Ermida de S. Carlos (reg. S. Pedro) a 26.11.1939 com Alberto da Silva Braz — vid. 
BRAZ, $1º,nº 11-.S.g. 


11 João Ávila Coelho, que segue. 


JOÃO ÁVILA COELHO - N. na Terra-Chã a 7.11.1912 e f no Rio de Janeiro à 2.7.1977. 
€. no Rio de Janeiro com D. Ester Pinto Coelho, n. no Rio de Janeiro a 23.10.1923. 


$ 16º 


D. EMÍLIA AUGUSTA BORGES - Filha de Henrique Coelho Borges e de D. Maria Cunegundes 
Ferreira (vid. $ 13º, nº 9). 

N. na Bahia a 2.8.1858 e f. na Bahia a 29.6.1936. 

C. na Bahia a 2.2.1889 com José da Silva Fortuna””?, n. em S. Vicente de Tougues, Vila do 
Conde, a 12.4.1860 e f. na Bahia a 21.3.1931, comerciante na Bahia, filho de José Luís da Costa, 
n. em. Salvador de Pereira, Barcelos, em 1821 e f. em 1897, e de Joaquina Rosa da Silva, n. em 
S. Vicente de Tougues; n.p. de António Luís da Costa e de Teresa Joaquina; nm. de José António 
da Silva e de Ana Maria da Fonseca. 

Filhos: 


*3 Irmão de Joaquim da Silva Fortuna, c.c. D. Maria Delfina Borges — vid. neste título, $ 3º, nº 8—. 
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D. Alzira Borges Fortuna, n. na Bahia a 27.1.1892 ef. solteira. 
D. Isabel Borges Fortuna, n. na Bahia a 2.7.1893 e f. na Bahia a 21.1.1917. Solteira. 
D. Urânia Borges Fortuna, n. na Bahia a 14.10.1897 e f. solteira. 


D. Maria Emília Borges Fortuna, n. na Bahia. 


C.c. Abelardo Andréa dos Santos, n. em Manaus a 10.4.1886 e f. em Caxias, RJ., 


a 7.8.1962, engenheiro geógrafo, bacharel em Ciências Físicas e Matemáticas, funcionário 
federal. 
Filhos: 


12 


12 


12 


12 


João Fortuna Andréa dos Santos, n. na Bahia a 16.12.1909 e f. na Guanabara a 
20.10.1962. 

Bacharel em Ciências e Letras, médico dentista, docente livre das Universidades 
do Brasil e da Bahia, cancerólogo pela Universidade de Buenos Aires, secretário de 
Estado da Saúde, autor de numerosos trabalhos científicos e uma das maiores autoridades 
brasileiras na luta contra o cancro. 

C.c. D. Ady da Costa. 

Filhos: 


13 D. Maria Augusta Andréa, n. a 3.3.1934. 
Pintora. , 
C.c. Francisco Tolentino Alvares, cirurgião-dentista e funcionário do IAPC. 
Filhos: 
14 D. Tânia Márcia Andréa Álvares, n. a 9.2.1957. 
14 Marcus Vinicius Andréa Álvares, n. a 21.9.1959. 
13 D. Ana Maria, n. a 30.7.1935 e f. em 1937. 


13 D. Ana Maria da Costa Andréa, n. a 13.5.1937. 
C.c. Glauco Nogueira Brandão, médico do CAMDU. 
Filha; 
14 D. Ana Andréa Brandão, n. a 14.6.1960. 
13 D. Maria Cristina da Costa Andréa, n. na Bahia a 25.8.1947, 


D. Osmarina Fortuna Andréa dos Santos, n. na Bahia. Solteira. 
Diplomada em Puericultura e funcionária do DNPRC. 


José Fortuna Andréa dos Santos, n. na Bahia a 23.4.1911. 

Bacharel em Ciências e Letras, advogado, membro do Serviço Jurídico da Nação. 
Exerceu o magistério e o ministério público (1931-1934) na Bahia e foi autor de vários 
trabalhos jurídicos, numismáticos e genealógicos, nomeadamente a Genealogia das 
Famílias Fortuna e Coelho Borges, elaborada no Rio de Janeiro em 1960%”*, e que serve 
de base para a composição da descendência de Henrique Coelho Borges. 

C.c. D. Judith de Lemos, n. na Bahia. 

Filhos: 


13 Eduardo Henrique de Lemos Andréa, n. na Bahia a 29.8.1940. 
13 Luís Carlos de Lemos Andréa, n. na Bahia a 14.3,1942. 


Abelardo Fortuna Andréa dos Santos, n. na Bahia a 12.7.1912. 
Oficial do Exército, vereador e deputado federal. 


374 Em 1967 a Revista do Instituto Genealógico da Bahia, ano XV, nº 15, p. 223-272, publicou um seu estudo intitulado 
A Familia Fortuna. 
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C. 1º vez com D. Georgina Paiva Lima, n. do Pará. S.g. 
C. 2º vez com D. Zanira Correia de Viveiros, n. da Bahia. 
Filhos do 2º casamento: 


13 Raimundo José de Viveiros Andréa, n. a 1.5.1948 e f. no dia seguinte, 
13 D. Maria Luisa de Viveiros Andréa, n. a 16.10.1946. 

13 D. Zânea Maria de Viveiros Andréa, n. a 24.7.1949., 

13 Abelardo de Viveiros Andréa, n. a 11,3.1956. 


Raimundo Fortuna Andréa dos Santos, n. em Sobral, Ceará, a 30.9.1913, 

Hidrometrista, funcionário da DNOCS. 

C.c. D. Maria Leonor Borges de Almeida, n. na Bahia, descendente de Inácio Borges 
de Barros, barão de Rio Fundo (carta de 2.9.1859), e de D. Maria Rosa. 
Filhos: 


13 Francisco José Borges de Almeida Andréa, n. a 20.12.1941. 
13 D. Ana Teresa Borges de Almeida Andréa, n. a 27.11.1948. 
13 Raimundo Sérgio Borges de Almeida Andréa, n. a 18.2.1950. 


D. Nair Fortuna Andréa dos Santos, n. em Sobral, Ceará, a 30.5.1917 ef. a 11.2.1958. 
Solteira. 


D. Zuleide Fortuna Andréa dos Santos, n. em Fortaleza, Ceará. 
Professora. 
C.c. Armando Marinho Brandão, do alto comércio da Bahia. 
Filhos: 


13 José César Andréa Brandão, n. na Bahia a 28.9.1946, 
13 D. Ana Marta Andréa Brandão, n. na Bahia a 20.10.1948. 


D. Zilma Fortuna Andréa dos Santos, n. em Sobral, Ceará. 
Professora de piano, assistente social e funcionária do IAPC. 


Carlos José Borges da Silva Fortuna, n. na Bahia em 1884 e f. criança. 
D. Marieta Borges da Silva Fortuna, n. na Bahia a 25.5.1887 e f. na Bahia a 13.5.1942, 


C.c. José Valentim Gomes de Castro, f. em 1920, bancário e guarda-livros, filho de Bento 


José Gomes de Castro e de D. Amélia Rosa. 
Filhos: 


12 


12 


Waldemar Fortuna de Castro, n. a 18.2.1909. 

Bacharel em Ciências e Letras e em Direito (Faculdade de Direito da Bahia), 
desembargador, presidente do Tribunal Eleitoral, e professor da Faculdade de Direito 
em Sergipe. 

C.c. D. Maria de Lourdes Figueiredo, n. em Sergipe. 

Filhos: 


13 D. Emília Augusta Figueiredo de Castro, n. a 11.5.1937. 
C.c. Paulo da Silva Mendonça, n. em Sergipe, comerciante. 
Filha: 


14 D. Nadja Augusta Figueiredo Mendonça, n. a 10,5.1957. 
13 Guilherme Augusto Figueiredo de Castro, n. a 16.2.1952. 


D. Elza Fortuna de Castro, n. a 6.3.1910. 
C.c. José Albiani, funcionário estadual. 
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12 D. Hilda Fortuna de Castro, professora do Ensino Secundário e vice-directora do Colégio 
«Sofia Costa Pinto». Solteira. 


12 D.Olga Fortuna de Castro, c.c. Wilhelm August Paul Ernst Friderich Shell, n. em 
Hamburgo, e que chegou à Bahia a 10.5.1921, funcionário da firma Westephallen Bach 
Co., e depois comerciante por conta própria e próspero capitalista, filho de Karl Shell e 
de Bertha Shell. 


12 D. Zuleika Fortuna de Castro, n. a 19.8.1913. 
Professora. 
C.c. Walter Johannes Augestotto Dube, alemão, sub-gerente da secção de câmbios 
do Banco da Bahia. 
Filhos: 


13 Walter Reynaldo Dube, n. na Baia a 22.1.1943. 


13 D. Ragnhilde Elke Dube, n. na Bahia a 22.3.1941. 
Bancária. 


António Borges da Silva Fortuna, que segue. 


Henrique Borges da Silva Fortuna, n. na Bahia em 1889 e f. criança. 


ANTÓNIO BORGES DA SILVA FORTUNA - N. na Bahia a 25.4.1888 e £ na Bahia a 


29.12.1946. 

Comerciante. 

C.c. s.p. D. Maria das Neves Borges Fortuna — vid. neste título, 8 13º, nº 10 -. 
Filhos: 
12 D. Zuleide Borges Fortuna, n. na Bahia a 27.10.1916 e f. criança. 


12 
12 
12 


12 
12 
12 


D. Zulcide Borges Fortuna, n. na Bahia a 24.1.1918 e f. em 1927. 
Aderbal Borges da Silva Fortuna, que segue. 


D. Maria de Lourdes Borges Fortuna, n. na Bahia. 
Professora, funcionária autárquica. 


Djalma Borges Fortuna, n. na Bahia a 27.3.1923 e f. em 1924. 
D. Maria Estelita Borges Fortuna, n. na Bahia a 5.1.1925 e f. nesse ano. 
Renato Borges Fortuna, n. na Bahia a 9.9.1926 e f. nesse ano. 


ADERBAL BORGES DA SILVA FORTUNA - N. na Bahia. 


Médico. 
C.c. D. Waldenica Mascarenhas. 


Filhas: 


13 
13 
13 
13 


D. Cristina Maria Mascarenhas Fortuna, n. na Bahia. 
D. Augusta Maria Mascarenhas Fortuna, n. na Bahia. 
D. Sónia Maria Mascarenhas Fortuna, n. na Bahia. 


D. Sílvia Maria Mascarenhas Fortuna, n. na Bahia. 
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$ 17º 


10 LUÍS AUGUSTO PAMPLONA COELHO BORGES - Filho de Miguel Coelho Borges e de 
D. Maria Isabel Pamplona Côrte-Real (vid. $ 14º, nº 9). 
N. em St Luzia a 16.11.1864 e f. em Ponta Delgada a 15.11.1947. 
Inspector da Alfândega de Lisboa. 
C. na Sé a 26.7.1890 com D. Maria do Carmo Pamplona da Silva Rocha — vid. ROCHA, $ 3º, 
nº 8-. 
Filhos: 


11 Fernando, n. na Sé a 30.5.1891 e f. na Sé a 19.7.1892. 


11 D. Maria do Carmelo da Silva Rocha Coelho Borges, n. na Sé a 22.3.1896 e f. em Ponta 
Delgada (S. José) a 27.3.1964. 

C. em Ponta Delgada a 18.1.1926 com Manuel Frias de Castro, n. na Ribeira Grande 
(Conceição) a 4.4.1894 e f. em Ponta Delgada (S. José) a 28.2.1975, filho de Manuel de 
Frias e Castro e de D. Maria Inocência de Medeiros; n.p. Jacinto Inácio de Frias e Castro e 
de D. Maria Carlota de Castro Brum; n.m. de José Maria de Medeiros e Câmara e D. Jacinta 
Júlia de Castro. 

Filho: 


12 Luís Manuel da Silva Rocha Coelho Borges de Castro, n. em Ponta Delgada a 1.2.1927 

e f. em Lisboa (S. Sebastião) a 30.5.1994. 

Director do serviço de pessoal da «Transinsulan» em Ponta Delgada. 

C. em Vila Franca do Campo a 17.9.1953 com D. Maria Zita do Couto Brum, n. em 
Vila Franca do Campo a 1,12,1926 e f. em Ponta Delgada a 8.9.1997, filha de Manuel 
Furtado Brum, gerente da Caixa Económica de Vila Franca do Campo, e de D. Maria da 
Glória do Couto. 
Filhos: 


13 Luís Manuel Brum Borges de Castro, n. em Vila Franca do Campo (S. Miguel 
Arcanjo) a 5.7.1954, 
Licenciado em Administração/Contabilidade (U.A.). 
C. na Capela do Colégio de S. Francisco Xavier em Ponta Delgada em 1976 
com D. Maria Luisa da Silva Teixeira de Simas — vid. BOTELHO, 3 1º, nº 18. 
Filhos: 


14 D. Rita Simas Borges de Castro, n. em Ponta Delgada (S. José) a 21.9.1978. 
14 Augusto Simas Borges de Castro, n. em Ponta Delgada (S. José) a 4.4.1981. 
14 Nuno Simas Borges de Castro, n. em Ponta Delgada (S. José) a 12.10.1982. 


14 Francisco Simas Borges de Castro, n. em Ponta Delgada (S. José) a 
29.9.1989. 


13 D. Maria da Graça Brum Borges de Castro, n. em Vila Franca do Campo (S. Miguel 
Arcanjo) a 18.8.1955, 
C.c. Armando de Sousa Raposo — vid. PINTO, $ 4º, nº 8. C.g. que aí segue. 
Divorciados. 


13 D. Maria Helena Brum Coelho Borges de Castro, n. em Ponta Delgada (S. José) a 
29.9.1962. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 6.7.1986 com Jorge Ferreira da Silva Nemésio 
— vid. SILVA, $ 11º nº 11 -. C.g. que aí segue. 
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13 José Manuel Brum Coelho Borges de Castro, n. em Ponta Delgada (S. José) a 
21.3.1964, 

C. em Winnipeg, Manitoba, Canadá, a 24.4.1993 com D. Maria Susana 
Viveiros Paiva e Silva, n. em Ponta Delgada (S. José) a 5.11,1961, filha de Sulpício 
Manuel Paiva e Silva e de D. Venilde Cabral Viveiros. 

Filho: 


14 Luís Manuel Silva Coelho Borges de Castro, n em Winnipeg a 14.3.1995. 
14 D. Silvana Silva Coelho Borges de Castro, n. em Winnipeg a 22.6.1999. 


11 João de Deus da Silva Rocha Coelho Borges, que segue. 


JOÃO DE DEUS DA SILVA ROCHA COELHO BORGES - N. em Lisboa a 17.7.1898 e f. em 
Lisboa a 15,3,1907. 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) com D. Maria Luisa Mayer Botelho da Costa, n. em Lisboa 
(Santos-o-Velho) a 16.8.1901 e f. em Lisboa (Alcântara) a 5.8.1978, filha de Joaquim Vieira Botelho 
da Costa Jr., n. da ilha do Fogo, Cabo Verde, oficial da Armada, e de D. Laura Ferro Mayer. 


Filhos: 


12 Luís Augusto Botelho Coelho Borges, que segue. 
12 João Manuel Botelho Coelho Borges, n. em Lisboa (St Isabel) a 7.10.1924. 


Oficial da Marinha Mercante. 
C. na Ilha de Moçambique a 28,5.1955 com D. Dulcídia Damiana de Oliveira Quartin 


Costa, n. em Portimão a 11.9.1934, filha de Alexandre Leão Quartin da Silva Costa e de 
D. Damiana de Oliveira 
Filhos: 


13 


13 


13 


Carlos Eduardo Quartin Coelho Borges, n. na Ilha de Moçambique a 1.3.1956. 

Funcionário público. 

C. em Queluz a 26.12.1980 com D. Carla Marina Gonçalves Ribeiro, n. em 
Inhambane, Moçambique, a 19.1.1959, filha de Álvaro Ribeiro e de D. Carolina de Jesus 
Gonçalves 
Filhos: 


14 Fábio Filipe Ribeiro Coelho Borges, n. em Oeiras a 26.2.1981. 
14 Afonso Luís Ribeiro Coelho Borges, n. em Sines a 25.6.1990. 


Rui Manuel Quartin Coelho Borges, n. na Ilha de Moçambique a 18.8.1957. 

Topógrafo. 

C. em Lisboa (Lapa) a 12.2.1983 com D. Paula Maria Pires Barbosa, n. na Rodésia, 
filha de Rui Humberto Barbosa e de D. Eulália Pires. 
Filhos: 


14 João Rui Barbosa Quartin Borges, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 21.11.1983. 
14 Nuno Miguel Barbosa Quartin Borges, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 8.11.1994. 


Jorge Henrique Quartin Coelho Borges, n. na Ilha de Moçambique a 25.12.1960. 

Arquitecto (F.A.U.T.L.), professor do ensino secundário e professor da Escola 
Superior de Artes Plásticas do Porto (secção de Guimarães). 

C. em Lisboa (Lapa) a 27.10.1989 com D. Ana Maria de Oliveira e Sousa, n. em 
Lisboa (Lapa) a 10.3.1965, arquitecta (F.A.U.T.L.), professora do ensino secundário, 
filha de Rui Carlos de Almeida e Sousa e de D. Cristina Gonçalves de Oliveira. 

Filhos: 


12 


12 


13 


13 
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14 João Manuel de Sousa Quartin Borges, n. a 24.3.1994. 
14 D. Inês de Sousa Quartin Borges, n. em Lisboa a 1.6.1996. 


Victor Miguel Quartin Coelho Borges, n. na Ilha de Moçambique a 5.8.1961. 
Funcionário público. 
De D. Ana Paula Gonçalves Filipe, n. em Mafra a 20.9.1965, filha de José de 
Almeida Filipe e de D. Maria Luisa Custódio Gonçalves. 
Filho: 


14 Ricardo Miguel Filipe Borges, n. a 23.11.1995. 


João Pedro Quartin Coelho Borges, n. na Beira, Moçambique, a 17.12.1965. 

Licenciado em Economia (1.S.E.), professor assistente no Instituto Superior de 
Economia. 

C. a 21.10.1990 com D. Maria Rosa Vidigal Tavares da Cruz, licenciada em 
Economia (I.S.E.), professora assistente no Instituto Superior de Economia, filha de João 
António Tavares da Cruz e de D. Isabel Augusta Rojão. 

Filhos: 


14 Pedro Cruz Quartin Borges, n. em Lisboa a 1.7.1992 e f. em Lisboa a 7.7.1992., 
14 D. Ana Carolina Cruz Quartin Borges, n. em Lisboa a 15.10.1993. 
14 D. Maria Cruz Quartin Borges, n. em Lisboa a 27.12.1995. 


D. Maria da Graça Botelho Coelho Borges, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 5,9.1926. 


C. em Fátima (Capela das Aparições) a 26.6.1955 com António Paulo Pinto Eliseu, n. em 


Alcobaça (S. Martinho do Porto) a 13.6.1923, engenheiro silvicultor (1.S.A.), técnico superior 
de Formação Profissional do Ministério do Trabalho, filho de Francisco Nunes Eliseu e de 
D. Maria Júlia Pinto 

Filhos: 


13 


13 
13 


João Paulo Borges Pinto Eliseu, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 16.3.1956. 

Programador de computadores. 

C. em Lisboa (7º CR.C.) a ...10.1982 com D. Maria do Carmo Rosado Fernandes 
Martins, n. em Moura a 25.9.1955, filha de Eurico Fernandes Pelicano Martins e de 
D. Gertrudes da Conceição Ganhão Rosado. 

Filhos: 


14 João Nuno Rosado Pinto Eliseu, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 29.3.1982. 
14 D, Inês Rosado Pinto Eliseu, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 11.12.1990. 
Manuel José Borges Pinto Eliseu, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 11.7.1957. 


António Maria Borges Pinto Eliseu, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 4.9.1959, 

Engenheiro mecânico (L.S.T.), funcionário da Companhia Central de Cervejas. 

C. em Lisboa (Capela de S. Jerónimo, Belém) a 21.9.1991 com D. Maria Alexandra 
Milhano, licenciada em Matemática (U.L.), funcionária da Petrogal, filha de António de 
Almeida Milhano e de D. Maria Elvira Cadete Boné. 

Filhos: 


14 D. Mariana Milhano Pinto Eliseu, n. em Almada a 16.11.1993. 
14 Miguel Milhano Pinto Eliseu, n. em Almada a 20.1.1997. 


D. Maria da Luz Botelho Coelho Borges, n em Lisboa (S. Sebastião) a 6.10.1934. 


Técnica de Pedologia (L.S.A.). 
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C. em Lisboa (Lapa) a 14.1.1960 com Mário Eduardo Silva e Sousa, n. em Braga (S. João 
do Souto) a 3.12.1928, engenheiro agrónomo (1.S.A.), técnico superior do Laboratório Rebelo 
da Silva, filho de Adolfo Mário de Sousa e de D. Ema Braz da Silva. 

Filhos: 


13 D. Marta Borges da Silva e Sousa, n. em Lisboa (Alcântara) a 27.10.1963. 
Licenciada em Linguas e Literaturas Modernas (variante Inglês- Alemão), tradutora 
da RTP, 


13 Joaquim Borges da Silva e Sousa, n. em Lisboa (Fátima) a 24.4.1966. 
Engenheiro electrotécnico (I.S.T.). 


LUIS AUGUSTO BOTELHO COELHO BORGES - N. em Lisboa (St Isabel) a 31.5.1922. 

Arquitecto (E.S.B.A.L.). 

C. em Lisboa (S. Vicente de Fora) a 21.12.1948 com D. Maria de Lourdes Ribeiro Gomes da 
Silva, n. em Cascais a 19.2.1920, filha de Victor Carlos Gomes da Silva e de D. Maria Benedita 
Ribeiro 
Filho: 


LUIS FILIPE GOMES COELHO BORGES — N. em Lisboa (S. Sebastião) a 4.4.1954, 

Licenciado em Gestão de Empresas (1.S.C.E.F.). 

C. 1º vez em Lisboa a 28.12.1972 com D. Maria Margarida de Carvalho Peres, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 2.5.1948, filha de Fernando Augusto Peres Guimarães, arquitecto, e de D. Ivone 
Luisa de Almeida Henriques Carvalho, Divorciados. 

C. 2º vez em Cascais a 23.9.1988 com D. Maria da Conceição Mosqueira Mendes Espada, n. 
em Lisboa (S. Sebastião) a 4.12.1959, filha do Engº José Augusto Simplício Mendes Espada e de 
D. Maria da Conceição Núncio Mendes Mosqueira. 

Filhos do 1º casamento: 


14 João Peres Coelho Borges, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 12.6.1975. 

14 JD. Catarina Peres Coelho Borges, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 9.3.1977. 
Filho do 2º casamento: 

14 Miguel Mendes Espada Coelho Borges, n. em Lisboa a 28.11.1989. 


g 18º 


JOSÉ COELHO DA COSTA - Filho de Joaquim Coelho da Costa e de Rosa Claudina Mendes 
(vid. 8 15º, nº 8). 

N. em Sé Bárbara a 15.3.1845. 

C. em St Bárbara a 5.4.1869 com Francisca Emília Lopes — vid. MOULES, $ 1º, nº 8 —. 
Filhos. 


10 Maria da Glória da Costa, n. em St Bárbara a 9.4.1870. 
C. nas Cinco Ribeiras a 4.2.1895 com João da Rocha Monteiro — vid. MONTEIRO, 
$6º,nº7-. C.g. que aí segue. 
10 Rosa Elvina Costa, n. em St Bárbara em 1871. 


C. nas Cinco Ribeiras a 28.12.1889 com Francisco de Sousa Machado, filho de José de 
Sousa Machado e de Maria José do Socorro. 
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Filhos: 
11 José de Sousa Machado, n. em S. Bartolomeu a 9.12.1890 e f. no Rio de Janeiro. 
Solteiro. 
11 D. Maria de Sousa, n. em S. Bartolomeu a 30.1.1893. 
C. no Rio de Janeiro a 2.9.1911 com José Machado Coelho. C.g. no Rio de 
Janeiro. 
11 D. Rosa de Jesus de Sousa, n. em S. Bartolomeu a 11.11.1894 e f. em S. Mateus a 
6.9.1962. 
C. a 30.4.1914 com José Ferreira Belerique, filho de Manuel Ferreira Belerique” e 
de Josefa Ludovina do Socorro. C.g. no Brasil, Canadá e E.U.A. 
11 Francisco de Sousa Machado, n. em S. Bartolomeu a 15.9.1896. 
C.c.g. nos E.U.A. 
1 João,n. emsS. Bartolomeu a 6.8.1898 e f. criança. 
11 João de Sousa Machado, n. em S. Bartolomeu a 21.2.1900 ef. nos EUA. 
C.c.g. 
1 Joaquim de Sousa Machado, n. em S. Bartolomeu a 23.10.1901. e f. nos E.U.A. 
Solteiro. 
1 D. Francisca, n. em S. Bartolomeu a 10.2.1903 e f. criança. 
11 António, n. emsS. Bartolomeu a 3.4,1904 e f. no dia seguinte. 
11 António de Sousa Machado, n. em S. Bartolomeu a 3.8.1905 e f. no Rio de Janeiro. 
11 D. Francisca Leonor de Sousa, n. em S. Bartolomeu a 7.4.1908. 
C. a 21.1.1930 com António Luís de Freitas, n. das Cinco Ribeiras, filho de José 
Luís de Freitas e de Maria do Socorro. 
11 D. Maria Mercês de Sousa, n. em S. Bartolomeu a 13.8.1910. 


C. a 11.4.1931 com António Soares Cordeiro, n. no Raminho, filho de Manuel 
Soares Cordeiro e de Maria da Conceição. 


10 Joaquim Coelho da Costa, que segue. 


10 Francisca Leonor da Costa, n. em St Bárbara em 1877. 


C, nas Cinco Ribeiras a 17.1.1898 com José de Sousa, filho de António José de Sousa e 


de Gertrudes Cândida. 
Filho: 


o! 


José de Sousa, n. em S. Mateus a 5.5.1900. 


10 JOAQUIM COELHO DA COSTA -N. em St Bárbara a 23.11.1873. 
C. na Terra-Chã a 18.2.1895 com Inês Augusta Ferreira de Bastos, n. no Rio de Janeiro 
(Glória), filha de Joaquim Ferreira de Bastos e de Florinda Augusta. 


Filhos: 


11 José Coelho da Costa, n. em S. Bartolomeu a 13.5.1896 e f. no Porto Judeu a 11.7.1953. 


Professor oficial na Ribeirinha, Porto Judeu, Sé, S. Bartolomeu, Lajes, Quatro Ribeiras, 


St Bárbara, Cinco Ribeiras e Porto Judeu. 


C. no Porto Judeu a 17.1.1924 com D. Maria dos Santos Ferraz Pires — vid. REBELO, 


83º, nº 12 -. 


*5 Certamente descendente de João Ferreira Belerique, o primeiro que usou este apelido (alcunha?) — vid. LOURO, 8 1º, 


nº5-. 
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Filha: 


12 D. Natércia Ferraz Pires Coelho da Costa, n. no Porto Judeu a 19.7.1927. 
C. no Porto Judeu a 29.3.1948 com Sebastião José de Melo, filho de Sebastião José 
da Rocha e de D. Conceição Vitorina de Melo. 
Filhos: 


13 D. Maria de Fátima Coelho de Melo, n. no Porto Judeu. 
Professora do Ensino Básico. Funcionária da Embaixada do Brasil em Ottawa, 
Canadá. 
C. no Canadá com Anthony Melo Gregório. 
Filho: 
14 Christopher Gregório, n. em Ottawa a 21.4,1990. 


13 Rui Manuel Coelho de Melo, n. no Porto Judeu a 6.11.1955. 
Professor do 1º ciclo do Ensino Básico. Funcionário da Direcção Regional de 
Educação Física e Desportos. 
C. no Porto Judeu a 31.7.1983 com D. Maria do Espírito Santo da Palma 
Azevedo, n. no Porto Judeu a 22.10.1962, filha de António Dias de Azevedo e de 
D. Laura Augusta da Palma. 
Filhas: 


14 D. Bruna Daniela Azevedo Melo, n. na Conceição a 2.10.1987. 
14 D. Filipa Azevedo Melo, n. na Conceição a 13.2.1992. 


13 D. Maria Inês Coelho de Melo, n. no Porto Judeu a 7.6.1962. 
Educadora de Infância. 


D. Maria da Glória Coelho Lopes, n. em S. Bartolomeu a 9.10.1897. 
C. nas Cinco Ribeiras a 26.11.1928 com José Martins Coelho, n. nos Biscoitos, filho de 
Manuel Martins Coelho e de Maria dos Santos. S.g. 


Joaquim Coelho Lopes, n. nas Cinco Ribeiras a 1.3.1899. 
C.c.g. nos ELU.A. 


Carlos Coelho Lopes, que segue. 
D. Rosa, n. nas Cinco Ribeiras a 18.3.1902 e f. a 16.6.1903. 


João Coelho Lopes, n. nas Cinco Ribeiras a 20.4.1903. 
C. na Conceição a 13.3.1949 com D. Maria João Reis, professora oficial, filha de Manuel 
Correia dos Reis e de Maria da Conceição Reis. S.g. 


D. Francisca, n. nas Cinco Ribeiras a 18.2.1905 e f. a 18.7.1905, 
Domingos, n. nas Cinco Ribeiras a 20.1.1906 e f. criança. 


Domingos Coelho Lopes, n. nas Cinco Ribeiras a 7.2.1908 e f. no Rio de Janeiro. 
C.c. D. Amélia de Jesus Lopes, n. a 3.1.1911. 
Filho: 
12 Carlos Alberto Coelho, n. no Rio de Janeiro. 
C.c.g. 


Francisco Coelho Lopes, n. nas Cinco Ribeiras a 21.5.1909 e f. no Rio de Janeiro. Solteiro. 


António Coelho Lopes, n. nas Cinco Ribeiras a 18.7.1901. 
C. nas Cinco Ribeiras a 6.7.1946 com D. Maria José de Sousa Mendes - vid. MENDES, 
86º,nº 11 -. 


1 
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Filho: 


12 Joaquim Anacleto Mendes Coelho, n. nas Cinco Ribeiras a 13.7.1946. 
€. nas Cinco Ribeiras a 22.9.1974 com D. Maria Manuela Pinheiro Fernandes, n. em 
S. Pedro, filha de Manuel Dias Fernandes e de D. Maria de Lourdes Pereira Pinheiro. 


11 D. Margarida, n. nas Cinco Ribeiras a 5.9.1911 ef. a 23.10.1911. 
11 D. Palmira, n. nas Cinco Ribeiras a 22.9.1912 ef. a 8.10.1912. 


11 Manuel Coelho Lopes, n. nas Cinco Ribeiras a 16,12,1913, 
Agricultor. 
C. nas Cinco Ribeiras a 24.2.1945 com D. Clementina de Jesus Candeias — vid. 
CANDEIAS, 3 1º, nº 6-. 
Filhos: 


12 Lúcio Manuel Candeias Colho Lopes, n. na Conceição a 3.1.1950 e logo faleceu. 


12 Marcolino Candeias Coelho Lopes, n. nas Cinco Ribeiras a 28.8.1952. 

Licenciado em Línguas e Literaturas Modernas (U.C.), professor e bancário; 
funcionário da Casa da Cultura da Juventude de Angra do Heroísmo, director regional da 
Cultura dos Açores (1999-2001), presidente do Gabinete da Zona Classificada de Angra 
do Heroísmo (2002-2005), director da Biblioteca Pública e Arquivo Regional (2005-). 

C. em Toronto a 22.9.1990 com D. Valdeci Purim, n. em Curitiba, Paraná, Brasil, a 
4.12.1962, assistente social, filha de Valfredo Purim e de D. Maria Esterlita Canali. 
Filha: 


13 D. Maithé Purim Coelho, n. em Montreal, Canadá, a 1.12.1994. 
11 D. Palmira do Carmelo Coelho Lopes, n. nas Cinco Ribeiras e f. no Rio de Janeiro. Solteira. 


11 D. Maria de Lourdes Coelho Lopes, n. nas Cinco Ribeiras. 
C. nas Cinco Ribeiras a 27.6.1945 com Joaquim da Costa Rebelo Jr., filho de Joaquim da 
Costa Rebelo e de Elvira Silveira Rebelo. 
Filho: 
12 Álvaro Gil Lopes Rebelo, n. nas Cinco Ribeiras. 
Vive no Rio de Janeiro. 


CARLOS COELHO LOPES - N. nas Cinco Ribeiras a 1.1.1901. 

C. em. Bartolomeu a 8.1.1934 com D. Corina do Coração de Jesus Vieira, filha de José Cota 
Vieira e de Matilde do Coração de Jesus. 
Filhos: 


12 José Belmiro Vieira Coelho Lopes, que segue. 


12 D. Maria de Lourdes Vieira Coelho Lopes, n. em S. Bartolomeu a 14.1.1941. 
C. em S. Bartolomeu a 26.7.1964 com João Enes Pires — vid. ENES, $2º,nº9-. Cp. 
que aí segue. 


12 JOSÉ BELMIRO VIEIRA COELHO LOPES — N. em S. Bartolomeu a 7.12.1936. 


C. em S. Bartolomeu a 21.4.1968 com D. Idalina de Fátima Linhares Barcelos, filha de 
António da Costa Barcelos Jr. e de D. Virgínia dos Santos Linhares. 
Filhos: 


13 José Carlos Linhares Coelho Lopes, n. em S. Bartolomeu a 16.12.1969. 
13 D. Maria de Lourdes Linhares Coelho Lopes, n. em S. Bartolomeu a 1.10.1973. 
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$ 19º 


1 MATEUS COELHO - N. cerca de 1600. 
C.c. Agueda Dias. 
Filho: 


2 MANUEL COELHO - N. cerca de 1620. 
C. na Praia da Graciosa a 21.12.1644 com Maria Dias, filha de Manuel Dias e de Maria 
Rodrigues. 
Filho: 


3 FRANCISCO VAZ DO CONDE -C. c. Catarina Correia Pais. 
Filho: 


4 JOÃO PAIS COELHO - N. na Praia da Graciosa. 
C. na Praia a 28.2.1707 com Catarina Luís Sodré, filha de Francisco Dias Pombal e de Maria 
Luís. 
Filhos: 


5 Francisco José Coelho, que segue. 


5 Manuel José Coelho, c. na Praia em 1750 com D. Maria de Jesus de Bettencourt, filha de 
Manuel de Miranda Varela e de Maria da Silva e Mendonça. 


5 Boaventura Pais Coelho, c. na Praia em 1745 com Leonor de Mendonça, filha de Gaspar Dias 
Pais Furtado e de Maria Nunes Silva. 


5 FRANCISCO JOSÉ COELHO — N. na Praia da Graciosa. 
C. em St Cruz da Graciosa a 20.5.1764 com Ana Rosa Clara do Livramento, filha de Francisco 
Vieira da Fonseca e de Ana Paula do Sacramento (c. em St Cruz em 1735); n. p. de Tomé Vieira da 
Fonseca e de Maria Álvares; n. m. de Manuel Fernandes Pontes e de Maria Espínola da Veiga. 
Filhos: 


6 Manuel José Coelho, padre. 
6 Frutuoso José Coelho de Sousa, que segue. 


6 Manuel do Divino Imperador Coelho, n. na Praia a 10.8.1770. 
C. c. D. Isabel Baptista. 
Filhos: 


7 D. Hermenegilda da Silva Coelho do Coração de Jesus, c. em Stº Cruz a 27.5.1819 com 
Joaquim Francisco Gil da Silveira — vid. SILVEIRA, 8 10º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


7 D. Maria, n. na Praia a 31.1.1791. 

7 D. Máxima de Bettencourt, c.c. Francisco de Bettencourt Balieiro. 
6 Joaquina Margarida, n. em 1784 ef. solteira. 
6 D. Ana Máxima Coelho, n. em 1786 e f. na Conceição a 17.5.1824. Solteira. 
6 | António José Coelho, padre. 


378 À margem deste registo de casamento diz, em letra da época, que os casados são avós de João Pais Coelho, da Praia. 
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6 Catarina Margarida, n. na Praia a 24.11.1779 ef. solteira. 


FRUTUOSO JOSÉ COELHO DE SOUSA - N. em St Cruz da Graciosa. 

C. em Angra (Sé) a 27.7.1791 com D. Francisca Leocádia Narcisa Correia da Silva — vid. 
NETO, $ 2º, nº 8-. 
Filhos: 


7 | D. Rosa Máxima Coelho, n. em St Cruz em 1793 e f. em St Cruz a 12.3.1872. 
C.c. Antônio Fogaça de Sousa e Bettencourt, proprietário. S.g. 


7 Frutuoso José Coelho de Sousa, n. em SÊ Cruz a 3.4.1796. 
Filhas: 


8 D. Francisca Leocádia de Bettencourt Coelho, c.c. s.p. Francisco Jerónimo de Bettencourt 
Coelho — vid. adiante, nº 6—. C.g. que aí segue. 


8 D. Virgínia Coelho de Sousa, c.c. s.p. Pedro Alexandre de Bettencourt Coelho — vid. 
adiante, nº 6 -. C.g. que aí segue. 


7  D. Maria Cândida Coelho de Sousa, n. em St Cruz a 8.10.1797. 
C. 1º vez na Ermida do Espirito Santo em Angra (reg. Sé) a 25.8.1818 com José Bernardo 
de Barcelos Machado Evangelho. — vid. BARCELOS, $ 1º, nº 11. 
C. 2º vez na Sé a 27.8.1828 com Joaquim Maria Pamplona. — vid. RODOVALHO, $ 4º, 
nº 13.-C.g. que aí segue. 


7 Cândido José Coelho, que segue. 


7  D. Cândida Balbina Coelho de Sousa, n. em St Cruz. 
C. em Angra (Conceição) a 14.2.1820 com Cipriano da Costa Pessoa — vid. PESSOA, 
$1º,nº3-. C.g. que aí segue. 


7 Francisco Jerónimo Coelho e Sousa, n. em Stº Cruz a 18.10.1801 e f. no lugar do Egipto na 
Fajã de Baixo, Ponta Delgada (reg. Matriz) a 1.9.1888. 

Bacharel em Leis (U.C.)*”, juiz de direito da comarca de Angra (3.9.1849) e da comarca 
ocidental do Funchal, presidente da Relação dos Açores e juiz desembargador (1861) e 
juiz presidente da Relação dos Açores (1872), conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça 
(1882). 

Foi deputado às Côrtes pelos Açores (1842), membro do Conselho de S.M.F,, comendador 
da Ordem de Nº Sr da Conceição de Vila Viçosa (21.11.1872) e fidalgo cavaleiro da Casa 
Real, por alvará de 28.10.1873º”, 

C. 1º vez no Funchal (S. Pedro) a 2.12.1843 com D. Virgínia Eduarda da Silva, n. na 
Ponta do Sol e f. em Lisboa, filha de Arsénio Nicós da Silva, n. no Funchal (Sé), e de D. Eulália 
Cândida Pombo (c. na Ponta do Sol em 1826). 

C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 4.9.1882 com D. Maria Francisca Apolónia, n. em 
St António das Vendas, Montemor-o-Novo, cerca de 1837 e f. em Ponta Delgada a 17.4.1900, 
filha de Manuel António, n. em Stº Aleixo, e de Maria José, n. me Lisboa (Beato) 

Fora dos casamento teve a filha natural que a seguir se indica. 

Filhos do 1º casamento: 


8 Francisco Jerónimo Coelho e Sousa Jr., n. no Funchal (S. Pedro) a 26.9.1844 e f. em 
Lisboa (Mártires) a 2.2.1902, sendo morador na Rua Duque de Bragança nº 30, 2º. 


%W7 ANTT, Leitura de Bacharéis, Let. E, M. 26, nº 26, de 1825. 
78 Belard da Fonseca, A Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 64. 
39 ANTT, M.CR., Docs. 16539-43. 
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Fez testamento a 11.2.1889, aprovado a 13 pelo tabelião Carlos Alves do Rio, 
deixando a mulher por universal herdeira'*º. 

Funcionário da Companhia de Crédito Predial e fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por 
alvará de 20.10.1875! Como pintor amador, deixou alguns retratos 

C.emsS. Pedro de Sintra a 25.4.1877 com D. Elvira de Bettencourt de Sampaio Dart 
— vid. DART, $ 1º, nº 4-. S.g. Este casamento foi precedido de escritura ante-nupcial 
feita no tabelião Francisco Guilherme de Brito, de Lisboa 


João, n. no Funchal (Sé) a 14.10.1845 (b. a 13.3.1849). 
Julião, n. no Funchal (Sé) a 1.12.1847 (b. a 13.3.1849). 


Filhos do 2º casamento: 


8 


Francisco José Coelho e Sousa, n, em Ponta Delgada (Matriz) a 10.6.1859 e foi 
reconhecido no acto do casamento dos pais; f, em Ponta Delgada (Matriz) a 25.9.1915. 

Chefe da secção de Fiscalização Interna dos Tabacos (1885), chefe de secção da 
Guarda Fiscal (1892). 

C. em Ponta Delgada (Matriz) com D. Maria Madalena Botelho da Rosa, n. em 
Vila Franca do Campo (Matriz) e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 13.1.1920, filha de 
Manuel Maria da Rosa, n. na Madalena do Pico a 20.9.1833 e f. em Ponta Delgada a 
7.5.1907, doutor em Medicina (U.C.), médico em Vila Franca do Campo, guarda-mor da 
Saúde em Ponta Delgada, médico honorário da Real Câmara (por ocasião da visita régia 
aos Açores), cavaleiro da Ordem de Santiago (1899), e de D. Jacinta Carlota Botelho, 
n. no Livramento em 1847 e f. em Ponta Delgada a 13.5.1887 (c. no Livramento a 
22.5.1865); n.p. de José Francisco da Rosa, n. na Madalena a 19.9.1792 e f. na Madalena 
a22.12.1866, e de D. Maria Madalena Xavier de Sampaio”, n. na Madalena a 25.8.1809 
e f. na Madalena a 26.9.1865 (c. na Madalena a 22.10.1829); n.m. de António Jacinto 
Jorge Botelho, negociante, e de D. Jacinta Emília de Oliveira Vale; bisneto na varonia 
de José Francisco Ferreira, n. na Terceira e f. na Madalena a 25.10.1843, e de Maria da 
Trindade da Rosa (c. na Madalena a 15.7.1787). 

Filhos: 


9 D. Eulália da Rosa Coelho e Sousa, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 3.8.1885 e f. em 
S. Vicente Ferreira a 31.7.1942. 
C. em Ponta Delgada a 5.2.1916 com Nuno de Gusmão Tavares do Canto 
Taveira — vid. REGO, $ 4º, nº 14. C.g. em Ponta Delgada. 


9 D. Jacinta, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 29.1.1892 (4 a.). 


9 D. Maria Elvira da Rosa Coelho e Sousa, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 24.1.1892 
e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 13.1.1943. 
C.c. Luis de Benevides Jr. 
Filhos: 


10 D. Maria Elvira da Rosa Coelho de Benevides, c. 1º vez na Ermida do Desterro 
em Ponta Delgada (reg. S. José) a 16.12.1932 com Leonel de Gusmão Tavares 
do Canto Taveira Jr. — vid. REGO, 3 4º, nº 15-. Divorciados. C.p. 
C.2º vez com E... ssa 


10 Luís Jaime Coelho de Benevides 


380 ANTT, Arquivo do Ministério das Finanças, Registo de Testamentos, XV — T— 162 (47). 

SI ANTT, MCR., Docs. 15650-54. 

382 Ao nosso amigo Jorge Frazão de Mello Manoel agradecemos os elementos que nos forneceu sobre a descendência desta 
família em S. Miguel. 

383 Pilha de Francisco Homem de Sampaio, n. na Matriz da Horta e f. na Madalena a 20.7.1814, e de Francisca Tomásia, n. 
na Madalena a 11.8.1789 e f. na Madalena a 5.1.1865 (c. na Madalena a 18.6.1808). 
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9 Adolfo da Rosa Coelho e Sousa, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 19.1.1896. 
C. a 2.3.1929 com D. Jardelina Maria de Bettencourt Galvão Raposo — vid. 
GALVÃO, $ 1º,nº 17-. 
Filhos: 


10 D. Maria Madalena Galvão Raposo Coelho e Sousa, c. a 29.4.1954 com João 
Guilherme Fisher Berquó de Aguiar — vid. AGUIAR, $ 11º,nº 8-. C.g. 


10 José Francisco Galvão Raposo Coelho e Sousa, c.c. D. Maria Manuela 
Machado Ferreira. 
Filhos: 


11 Jorge Adolfo Machado Ferreira Coelho e Sousa, engenheiro técnico 
agrário. 
C.c. D. Ana Mafalda Oliveira, educadora de infância. C.g. 


11 D. Maria da Conceição Machado Ferreira Coelho e Sousa, professora de 
Educação Física. 


11 José Manuel Machado Ferreira Coelho e Sousa 
11 D. Maria Manuela Machado Ferreira Coelho e Sousa 


9 Eduardo da Rosa Coelho e Sousa, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 8.7.1898 e f. em 
Ponta Delgada (S. Pedro) a 25.10.1957. 


Empregado bancário. 
C.c. D. Honória de Sequeira Forjaz de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 2º, nº 13 —, 
Filhos: 
10 Eduardo de Lacerda Coelho e Sousa, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
14,3.1935. 


C. em Ponta Delgada com D. Maria Liseta de Melo Pacheco Ferreira, n. 
na Lomba do Loução, Povoação. 
Filha: 


1 D. Maria Isabel de Lacerda Coelho e Sousa, n. em Ponta Delgada a 
4.12.1962. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 12,7.1987 com Carlos do Rego 
Pimentel — vid. MESQUITA PIMENTEL, $8º, nº 15 -. C.g. que aí 
segue. 
10 D. Maria Ricarda de Lacerda Coelho e Sousa, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
28.6.1936. Solteira. 
Funcionária da SATA. 


8 D. Francisca Leocádia Coelho e Sousa, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.4.1861 e foi 
reconhecida no acto do casamento dos pais. 
C. na Ermida de Sant'Ana em Ponta Delgada (reg. Matriz) a 23.1.1878 com José 
Maria da Silveira Borges de Vasconcelos — vid. BOTELHO, $ 7/A, nº 14 -. C.g. que 
aí segue. 
8 Cândido, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 8.7.1865 (1 m.). Não chegou a ser legitimado 
por falecer antes do casamento dos pais. 


Filha natural: 


8  D. Elisa Coelho e Sousa**, n. no Funchal (S. Pedro) cerca de 1844. 
C. na Fajã de Baixo, Ponta Delgada, a 1.7.1863 com José Chalupa — vid. CHALUPA, 
$1º,nº4- C.g. em Ponta Delgada. 


384 Filha de Ana Leocádia Pestana, n. em Messejana, Aljustrel, 
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7 CÂNDIDO JOSÉ COELHO - N. em St Cruz a 9.10.1799 e f. em St Cruz em 1863. 

Alferes de ordenanças. 

C. em St” Cruz da Graciosa a 19.8.1819 com D. Rosa Maria Viterbo de Bettencourt — vid. 
CORREIA, $ 7º, nº 12 —, 

Filhos: 

8 João Hermeto Coelho de Amarante, que segue. 

8  D.Mara,n em St Cruza 16.4.1822. 

8 D. Francisca Leocádia Coelho de Amarante, n. em St? Cruz em 1824 e f. em St Cruz a 
21.3.1890. 

C. em Sé Cruz a 14.11.1853 com s.p. Manuel José Correia da Silva e Melo — vid, 

CORREIA, $ 7º,nº 13 -. C.g. que aí segue. 

8  Pedro,n em St Cruza 9.3.1829. 

D, Joana Amélia de Bettencourt Coelho, n. em St* Cruz em 1830 e f. em Angra (Conceição) a 

17.10.1906. 

C. em Stº Cruz a 24.2.1864 com s.p. Frutuoso da Costa Pessoa — vid. PESSOA, $ 1º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 

8 Pedro Alexandre de Bettencourt Coelho, c.c. s.p. D. Virgínia Coelho de Sousa — vid. acima, 
nº 8-, 

8 D. Ana Augusta de Bettencourt Coelho, c.c. João Marcelino da Silveira Bettencourt — vid. 
SILVEIRA, $ 7º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 

8 Francisco, n. em SÉ Cruza 20.7.1836 e f. criança, 

8 Francisco Jerónimo de Bettencourt Coelho, n. em St Cruz em 1842 e f. no mar, a 29º 37” 
de latitude norte e 15” e 35” de longitude oeste, a 25.8.1892, a bordo do vapor «Arenoque», 
pertencente à «Compagnie des Messageries Maritimes» de Bordéus, em viagem do Rio de 
Janeiro para Lisboa”*. Era então domiciliado em S. Carlos do Pinhal, S. Paulo. 

C.c. s.p. D. Francisca Leocádia de Bettencourt Coelho — vid. acima, nº 8 —. 
Filho: 
9 Cândido José Coelho de Sousa 
8 JOÃO HERMETO COELHO DE AMARANTE - N. em St Cruz da Graciosa à 28.7.1820 e 
suicidou-se, atirando-se ao mar, em frente ao Monte Brasil, em viagem da Terceira para a Graciosa. 

O corpo foi recolhido junto ao Porto do Negrito, em S. Mateus, a 12.8.1893 (reg. Conceição). 

Foi para o Brasil onde fez vida comercial durante alguns anos. Regressando aos Açores foi 
provido num dos ofícios de tabelião da Graciosa, cargo que exerceu apenas entre fins de 1847 e 
Setembro de 1848, passando depois a Angra, como recebedor da Alfândega, nomeado por carta de 
2.10.1850"*, Mais tarde foi professor de Francês e de Inglês nos liceus de Angra, Horta'*” e Ponta 
Delgada". 

Correspondente da Sociedade de Geografia de Lisboa, da «Académie Indo-Chinoise» de Paris, 
Jornalista, escritor e poeta, com vasta colaboração em diversos jornais dos Açores. Foi director do 
«Grémio Literário Fayalense» e publicou Roma perante o séc. XIX, Lisboa, 1865, e Páginas de 

385 A notícia da sua morte só chegou a Stº Cruz a 14.10.1894, sendo então aberto um registo de óbito na paróquia de St Cruz 
a 31.12.1894, 


*86 ANTT, Mercês de D. Maria II, L. 33, fl. 296. 

387 Decreto de 9.9.1853 (António Lourenço da Silveira Macedo, História das Quatro Ilhas..., vol. 2, p. 220). 

*88 Decreto de 11.11.1858. 

389 Parece ter sido o primeiro livro dado à estampa por um graciosense, embora tenha sido publicado sem o nome do autor. 
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prosa e verso (contendo variada leitura) dedicadas aos verdadeiros progressistas de Portugal e do 
Brazil, Ponta Delgada, Emp. Typ. dos Açores, 1878, 450 p. 
C. em S. Mateus a 2.9.1854 com D, Maria Antónia de Menezes da Fonseca Carvão — vid. 


CARVÃO, $ 1º, nº 7-—. 


Supomos que teve também o filho natural que a seguir se indica. 


Filha do casamento: 


9 D. Rosa de Menezes da Fonseca Coelho, que segue. 


Filho natural(?): 


9 Marcelino Marcial Coelho de Amarante, n. na Sé cerca de 1853 e foi b. como exposto, dado a 


criar a Mariana Teodora. 
Chapeleiro. 


C. na Sé a 10.7.1876 com D. Maria do Carmo Moniz de Oliveira — vid. OLIVEIRA, 


$ 11º, nº3-. 
Filhos: 


10 Carlos Alberto, n. em St? Bárbara em 1879 e f. na Conceição a 7.6.1880. 
10 João Carlos de Amarante, perfilhado em 1892, 


D. ROSA DE MENEZES DA FONSECA COELHO -N. na Horta (Matriz) a 22.6.1855 e f. em 


Angra (Conceição) a 18.8.1922. 


C. na Conceição a 12.2.1885 com José de Menezes Parreira — vid. PARREIRA, $ 20º, 


n11-.C€C.p. que aí segue. 


No próprio dia do casamento, João Hermeto dedicou à sua filha dois sonetos que fez imprimir 
em folha volante”, com o seguinte título: Expansões de pae — No dia das nupcias da minha única 
filha, Rosa de Menezes da Fonseca Coelho e do Snr. José de Menezes Parreira: 


I 


Bem longo elle te seja, e assim ao teu consorte: 


Que, em viver festival e no amor mais profundo, 
As venturas gozeis que um céo fazem do mundo, 


E suave acheis um laço, que é tão forte. 


Que, no maior enlevo e nºum santo transporte, 

Vos seja um anno um dia e este só um segundo; 
E assim , filha, os terás no convívio jucundo 

De quem desde a puerícia o bem teve por norte. 


Seu pae foi cavalheiro, e a mãe era uma santa; 
Por isso com prazer te pômos ao abrigo 
De quem na tradição seu puro nome implanta. 


De filho e irmão tão bom, modelo como amigo, 
E feito o pedestal em que já se alevanta 


O marido exemplar, que assim vae ser comtigo... 


H 


No amplexo conjugal agora te enlaçaste 
Tu, que és uma porção, reflexo dºesta vida 
Já debil em teus paes; e inda mais abatida 
Tem ella de ficar, se a outra te ligaste. 


O amor que tu nos tens não é nenhum contraste 
Do novo e puro affecto a que foste attrahida; 
Guardando bem o nosso e indo, Rosa qrida, 
Outro seio inflorar, de nós não desertaste. 


Bem te vimos voas nas azas desse afecto 
Até ires pousar nos braços dum esposo, 
E te foste acolher a um mais novo tecto. 


O abrigo de teus paes é já bastante idoso, 
E outro devias ter de mais risonho aspecto, 
Onde possas fruir mais prolongado gõzo. 


90 BPRAA.H. Sé, Reconhecimentos e Legitimações, 1892, fl. 19, nº 9. 
*91 O único exemplar que se conhece está na posse do seu descendente Sr. José Alpoim Parreira de Bruges, em Angra. 
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820º 


JOSÉ RODRIGUES (COELHO?) - N. cerca de 1630. 
C.c. Catarina Gonçalves, 
Filho: 


ANTÓNIO RODRIGUES COELHO - N. cerca de 1660. 

C. nos Altares a 5.11.1684 com Ana Marques, b. nos Altares a 10.8.1653, filha de Salvador 
Vaz da Costa e de Maria Marques. 
Filhos: 


3 José Rodrigues Coelho, que segue. 
3 Maria Marques, n. nos Altares. 


JOSÉ RODRIGUES COELHO - B. nos Altares a 31.3.1692. 
C. nos Altares em 1713 com Isabel Maria — vid. ALVES, $ 1º, nº 4-, 
Filhas: 


4 Gertrudes da Conceição, que segue. 


4 Doroteia da Conceição, n. nos Altares. ; 
C. nos Altares a 7.5.1739 com José do Alamo — vid. ALAMO, $3º, nº 6-. C.g. que aí 
segue. 


GERTRUDES DA CONCEIÇÃO - N. nos Altares a 18.2.1716. 

C. 1º vez com Antão Coelho Toste, f. nos Altares. 

C. 2º vez nos Altares a 7.12.1739 com Manuel de Sousa*?, n. nos Altares a 26.7.1713, filho de 
Manuel de Sousa, n. em Castelo Branco, Faial, e de Maria Correia, n. nos Altares (c. nos Altares a 
19.2.1703); n.p. de Manuel de Sousa e de Domingas Duarte; n.m. de Francisco Correia e de Maria 
de São Pedro. 

Filho do 2º casamento: 


JOSÉ RODRIGUES COELHO - N. nos Altares a 19.4.1741. 
C. nos Altares a 9.7.1764 com Benedita Mariana — vid. COUTO, 3 5º, nº 5-. 
Filhos: 


6 Narciso Coelho de Sousa, n. nos Altares a 6.5.1765 e f. nos Altares a 20.9.1844. 
C. nos Altares a 11.7.1804 com D. Joaquina Cláudia de Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, $ 23º, nº 3 —. 
Filhos: 
7 Lourença, n. nos Altares a 1.11.1804 e f. nos Altares a 7.8.1816. 


7 José Narciso Coelho, n. nos Altares a 9.10.1806. 
C. nos Altares a 16.2.1835 com Maria Madalena — vid. PINHEIRO, $ 5º, nº 6-. 
Filhos: 


392 ,2º veznos Altares a 5.3.1742 com Isabel de Jesus (filha de Manuel Fernandes de Barcelos e de Maria Garcia) e são os 


sogros de António Ferreira Lourenço — vid. MOULES, $ 1º, nº 6 —. 
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8  D. Maria Júlia, n. nos Altares a 19.12.1836. 


C. nos Altares a 10.12.1863 com José Homem de Menezes — vid. REGO, 


8 18º,nº 11 -. C.g. que aí segue. 
8 Maria Madalena, n. nos Altares a 9.12.1838. 


C. nos Altares a 18.4.1868 com António Martins de Sousa, n. nos Altares, filho 


de António Jacinto e de Antónia Maria. C.g. 
8 Joaquim, n. nos Altares a 20.1.1841. 
Ludovina Cândida, n. nos Altares a 2.6.1843. 


C. nos Altares a 22.3.1866 com s.p. António Coelho de Sales — vid. adiante, 


nº 8-. C.g. que aí segue. 
8 Juliana Margarida, n. nos Altares 10.6.1845. 


C. nos Altares a 31.7.1884 com José Tomás da Silva, n. na Agualva em 1827, 
viúvo de Catarina Rosa do Amor Divino, e filho de Antônio Tomás da Silva e de 


Maria da Trindade. S.g. 
8 Maria Cândida, n. nos Altares a 2.8,1848. 


C. 1º vez nos Altares a 28.11.1900 com Francisco Gonçalves Loureiro, n. nos 
Altares em 1841, lavrador, filho de Francisco Gonçalves Loureiro e de Ana Josefa. 


S.g. 


C. 2º vez nos Altares a 3.2.1906 com Manuel Coelho Homem, n. nos Altares 
em 1831, proprietário, viúvo de Maria Cândida, e filho de Sebastião Coelho de 


Sousa e de Mariana Josefa. S.g. 


8 Maria Emilia, n. nos Altares a 9.1.1851. 
Costureira. 


C. nos Altares a 30.11.1871 com Francisco Coelho Mendes Pires — vid. 


MENDES, $ 8º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 
Joaquim, n. nos Altares a 28.1.1809 e f. nos Altares a 27.7.1815. 
Narcisa, n. nos Altares a 9.5.1811 e f. criança.. 
Maria, n. nos Altares a 6.5.1813. 
Joaquim, n. nos Altares a 2.1.1816. 
Narcisa, n. nos Altares a 4.8.1821. 
António Coelho, n. nos Altares a 18.9.1822. 
Benedita Cândida, n. nos Altares a 17.2.1826. 


Antônia, n. nos Altares a 26.10.1766 e f. criança. 
Antónia, n. nos Altares a 18.1.1769. 
Gertrudes, n. nos Altares a 26.3.1771. 


Francisco José Coelho, que segue. 


António, n. nos Altares a 13.5.1775. 
José, n. nos Altares a 19.4.1779. 
Manuel, n. nos Altares a 6.11.1781. 


Sebastião, n. nos Altares a 14.1.1784 e f. criança. 


Sebastião José Coelho, n. nos Altares a 20.1.1789. 


C. nos Altares a 3.7.1811 com Mariana Josefa — vid. neste título, $ 10/A, nº 11 —. 
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Filhos: 


7 Joaquina Cândida, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 21.5.1840 com Jacinto Borges Correia, n. nos Altares, filho de 
Manuel Correia e de Maria Joaquina. 
Filhas: 


8 Joaquina Cândida, n. nos Altares a 21.5.1851 e f. nos Altares a 12.8.1934. 
C. nos Altares a 31.1.1876 com Francisco Lourenço da Costa — vid. 
LOURENÇO, $ 1º,nº 7. C.g. que aí segue. 


8 Maria dos Anjos, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 19.5.1879 com Vicente Borges de Barcelos — vid. BORGES, 
$32º,nº 16-. C.g. que aí segue. 


8 Mariana Júlia Borges, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 26.4.1877 com Manuel Gonçalves Duarte — vid. DUARTE, 
$3º,nº 7-. Cg. que aí segue. 


7 Sebastião José Coelho, n. nos Altares. 
Lavrador. 
C. 1º vez com Balbina Augusta Diniz. 
C. 2º vez nos Altares a 13.7.1874 com Joaquina Augusta do Coração de Jesus — vid. 
PARREIRA, $ 10º, nº 11 —. 


7 Manuel Coelho Homem, n. nos Altares a 24.4.1831. 
C. nos Altares a 7.5.1855 com Maria Cândida Narcisa — vid. MOULES, $ 1º, 
nº 8-. 
Filhas: 


8 D. Maria Júlia Rodrigues, n. nos Altares a 7.4.1857. 
C. nos Altares a 24.11.1880 com Francisco Correia do Couto — vid. COUTO, 
85º, nº8-. C.g. que aí segue. 


8  D. Emília Augusta, n. nos Altares em 1863. 
C. nos Altares a 21.6.1890 com José Martins Gil — vid. GIL, $1, nº 8-. Ce. 
que aí segue. 


FRANCISCO JOSÉ COELHO - N. nos Altares. 
C. nos Altares a 6.4.1801 com Mariana Joaquina Rosa — vid. ÁVILA, $3º, nº 6-. 
Filho: 


FRANCISCO DE SALES COELHO —N. nos Altares em 1804 e f. nos Altares a 30.9.1876.. 
Lavrador. 
C. nos Altares a 2.2.1838 com Esperança de Jesus, filha de António Machado Bretão e de 
Beatriz da Ascensão. 
Filhos: 


8 Francisco, n. nos Altares a 20.1.1838. 


8 Francisco José Coelho, n. nos Altares a 5.4.1840. 
C. nos Altares a 18.10.1860 com Maria Júlia, n. nos Altares em 1840, filha de António 
Coelho Esteves e de Maria Júlia; n.p. de Jacinto Esteves e de Antónia Narcisa; n.m. de José 
Machado de Sousa e de Maria Joaquina, adiante citados. 


8 António Coelho de Sales, que segue. 
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Maria Joaquina, n. nos Altares a 9.11.1844. 

C. nos Altares a 13.12.1884 com Francisco José Xavier, n. nos Altares em 1838, filho de 
Francisco José Xavier e de Maria Gertrudes. 
Filha natural: 


9 Maria, n. nos Altares a 5.4.1872. 
Maria, n. nos Altares a 14,1.1847. 


José Coelho de Sales, n. nos Altares a 8.9.1849. 

C. nos Altares a 18.10.1860 com Maria Júlia, filha de António Coelho Esteves e de 
Helena Júlia; n.p. de Jacinto Esteves e de Antónia Narcisa; n.m. de José Machado de Sousa e 
de Maria Joaquina, acima citados. 


Esperança, n. nos Altares a 23.11.1854. 


Manuel Coelho de Sales, n. nos Altares a 19.12.1855. 
C. nos Altares a 30.9.1882 com Maria Cândida, filha de José da Rocha Coelho e de 
Benedita Cândida. 


Joaquim, n. nos Altares a 12.5.1860. 


ANTÓNIO COELHO DE SALES -. Ou António Coelho Machado. N. nos Altares a 11.6.1842. 


Lavrador. 

C. nos Altares a 22.3.1866 com s.p. Ludovina Cândida — vid. acima, nº 8 —. 
Filhos: 
9 Maria Ludovina, n. nos Altares a 29.5.1867. 


C. nos Altares a 16.2.1889 com José Coelho Dias, n. nos Altares em 1861, filho de 
Manuel Coelho Dias e de Maria do Espírito Santo. 


Joaquim Coelho de Sales, n. nos Altares a 24.4.1869. 

Trabalhador. 

C. nos Altares a 15.2.1896 com Maria José, n. nos Altares em 1872, filha de José Coelho 
Vaz e de Josefa de Jesus. 


José Coelho de Sales, n. nos Altares a 8.9.1871. 
C.c. Maria Rosa Correia, f. nos Altares a 8.4.1952. 


Maria Joaquina, n. nos Altares a 29.9.1873. 
C. nos Altares a 28.10.1907 com Francisco Coelho Diniz, n. nos Altares em 1869, 
lavrador, filho de Manuel Borges Coelho da Costa e de Maria Cândida. S.g. 


Francisco Coelho de Sales, que segue. 


Ludovina Cândida, n. nos Altares a 24.5.1878 e f. nos Altares a 10.7.1957. 
C. nos Altares a 11.4.1904 com Manuel Coelho Gomes, n. nos Altares em 1877, pedreiro, 
filho de António Coelho Gomes e de Maria Rosa. 


Agostinho Coelho de Sales, n. nos Altares a 23.2.1881, 
C. nos Altares a 30.4.1904 com Maria da Glória, n. nos Altares em 1884, filha de Sebastião 
Borges Gonçalves e de Maria da Glória, adiante citados. 


Joaquim, n. nos Altares a 1.5.1883. 


João Coelho de Sales, n. nos Altares a 11.9.1886 ef. nos Altares a 18.3.1924. 
C. nos Altares a 6.11.1909 com Joaquina da Conceição, n. nos Altares em 1886, filha de 
Sebastião Borges Gonçalves e de Maria da Glória, acima citados. 
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9 FRANCISCO COELHO DE SALES — N. nos Altares a 25.4.1876 e f. nos Altares a 6.12.1938. 
C. nos Altares a 20.11.1897 com Maria da Luz, n. nos Altares em 1876, filha de António Bento 
do Amaral, n. na Povoação, e de Maria Inácia, n. nos Altares. 
Filhos: 


10 Manuel Coelho de Sales, que segue. 
10 D. Senhorinha Coelho de Sales, n. nos Altares a 21.9.1900 e f. em 1993. Solteira. 


10 JD. Amélia Coelho de Sales, n. nos Altares a 24.7.1902 e f. em Artesia, Califórnia. 
C. nos Altares em 1926 com Francisco Augusto, n. em New Bedford, filho de Francisco 
Augusto e de Maria da Ascensão. 


10 Francisco Coelho de Sales, n. nos Altares a 3.8.1904 e f. na Vila Nova. 
Cc. s.p. D. Maria de Lourdes Sales. C.g. 


10 D. Maria de Lourdes, n. nos Altares a 7.4.1907 e f. nos Altares a 9.2.1959. 
C.c. Francisco Coelho Vaz. C.g. 


10 João Coelho de Sales, n. nos Altares a 19.10.1909 e f. nos Altares. 
C.c. D. Maria do Espírito Santo. C.g. 


10 António Coelho de Sales, n. nos Altares a 18.5.1912 e f. em Artesia, Califórnia 
C.c. D. Belmira Esteves, n. nos Altares. C.g. 


10 José Coelho de Sales, n. nos Altares a 8.2.1917 e f. em Toronto, Canadá, em 2004, 
C. nos Altares a 15.12.1947 com D. Filomena das Mercês Duarte, f. a 27.1.1994. C.g. 


10 MANUEL COELHO DE SALES — N. nos Altares a 23.8.1898 e f. nos Altares a 30.1.1964. 
C. nos Altares a 8.2.1923 com D. Maria de Lourdes Borges, n. nos Altares a 13.12.1899 e f. 
em Angra a 28.7.197, filha de Francisco Martins Borges e de D. Maria da Encarnação Silveira. 
Filhos: 


11 D. Maria de Lourdes Sales, n. nos Altares a 10.1.1925 ef. nos E.U.A a 3.4.1984. 
C. nos Altares a 24.5.1945 com Manuel Coelho Godinho, n. nas Quatro Ribeiras. 
Filhas: 


12 D. Maria de Fátima Sales Godinho, c.c.g. 

12 D. Maria da Conceição Sales Godinho, c.c.g. nos E.U.A, 
11 D. Serafina de Lourdes Sales, n. nos Altares a 21.3.1927 e f. em Angra a 18.10.1932. 
11 Manuel Martins de Sales, que segue. 
11 José Borges de Sales, n. nos Altares a 29.4.1936. Solteiro. 


11 MANUEL MARTINS DE SALES - N. nos Altares a 9.10.1933 e f. no Hospital de Ponta Delgada 
a 9.5.1990, em consequência de uma colhida de uma tourada à corda. 
C. nos Biscoitos a 13.12.1958 com D. Maria Filomena do Couto, filha de Francisco do 
Couto. 
Filha: 


12 D. MARIA MANUELA DO COUTO SALES — N. nos Altares. 
C6:8: 
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821º 


1 JOÃO COELHO - Não se conhece, ao certo, a sua filiação. Felgueiras Gayo**, com alguns 
argumentos plausíveis, admite que possa ser filho natural de Frei João Coelho, f. a 26.11.1510, 
cavaleiro maltês, comendador da Guarda e de Trancoso e bailio de Leça. Gayo aponta ainda 
outros três filhos naturais deste frade maltês: Francisco Coelho, frei Jorge Coelho e Martim 
Coelho. Contudo, pesquisadas cartas de legitimação nas chancelarias de D. Afonso V, D. João Il e 
D. Manuel I, apenas se encontrou a de Francisco (cujo nome completo era Francisco Anes Coelho), 
passada em Alcácer a 21.6.1481º, 

Seja como for, João Coelho foi capitão-mor de S. Martinho de Mouros, actual concelho de 
Resende, distrito da Guarda. 

C.c. Isabel Mateus da Silva. 
Filho: 


2 MANUEL COELHO PEREIRA - Feitor do baliado de Leça, no tempo de Frei Luis Álvares 
de Távora”. Alão de Morais" diz que ele foi «comprador do Bailio de Leça Luis Alz de 
Tavora». 

C.c. D. Margarida de Andrade — vid. ANDRADE, $ 2º, nº 3 —, 
Filhos: 


3 Luís Coelho Pereira, que segue. 


3 Domingos Coelho, frade maltês em Leça, onde foi servente e comendador de Aldeia Velha e 
da S.S. Trindade de Pinhel e ainda beneficiado de Águas Santas. 
Segundo Alão de Morais*”, teve filhos bastardos «que vivem pobremente». 


3 Maria Pereira de Andrade, c. no Porto com Miguel da Costa Homem, cavaleiro da Ordem de 
Cristo, com 128000 reis de tença, por alvará de 27.1.1612, irmão de D. Pedro da Costa, bispo 
de Angra (1623-1625), e filhos de Pedro Guedes Alcoforado e de Catarina Ferraz, naturais do 
Porto'. 

Filha: 


4 D. Mariana da Costa, c. no Porto (Sé) a 28.4.1626 com Manuel da Mota Teixeira”, 
senhor da casa da Rua Chã, no Porto, filho de Jerónimo da Mota Teixeira e de D. Maria 
de Barros, naturais do Porto. 

Filhos: 


5 Jerónimo, b. no Porto (Sé) a 29.1.1627. 


5 Miguel da Mota Teixeira, b. no Porto (Sé) a 13.7.1628. 
Cavaleiro da Ordem de Cristo, por cartas de hábito de 8.4.1637 e 29.8.1642, 
e alvarás para ser armado cavaleiro, de 8.4.1637 e 29.8.1642, e alvará de profissão 
de 20.5.1648ººº. 


* Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Coelhos, 88 11º e 49º 
3, ANTT. Chanc. de D. Afonso V, L. 26, fl. 109-v.; Leitura Nova, Lº 1. de Legitimações, fl. 259. 
Segundo se colige na habilitação para o Santo Ofício de seu bisneto Luís de Melo da Silva, adiante citada. 
Pedatura Lusitana, T. 1, vol. 2, p. 429, nota A. 
Idem, idem. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Guedes, $ 12º, nº 11. 
399 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Motas, $ 18º, nº 21; Eugénio de Andrêa da Cunha e Freitas, 
Carvalhos de Basto, vol. 2, p. 332. 
90 ANTT, CO.C., L. 28, fl. 248 e 248-v.; L. 36, fl. 370 e 370-v.; L. 40, fl. 163-v. 
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5  D. Luisa Pereira de Barros, n. no Porto (Sé) a 18.8.1629. 
Sucedeu na casa de seus pais na Rua Chã, na freguesia da Vitória, Porto. 
Herdeira do ofício de seu tio Francisco Teixeira da Mota (irmão de seu avô Jerônimo 
da Mota). escrivão da Provedoria do Porto, que nela renunciou. 
C. no Porto (Sé) com s.p. Manuel Coelho Pereira — vid. adiante, nº 4 -. C.g. 
que aí segue. 
5 Manuel da Mota Teixeira, cavaleiro da Ordem de Cristo. 


5 Pedro da Costa, c.c.g. 
Depois de enviuvar, professou na Ordem de S. Bento «e vive em Castella»*?!. 


E A JOR Pere c. «em Sima do Douro»'? com Sixto Saraiva. 


3 Essas , C. 1º vez em Vila Real com Manuel Guedes. 
C. 2? vez em Vila Real com António Correia, o Papa Candeias. 
Filho: (de um dos casamentos) 


4 Santiago Botelho, que depois se passou a chamar Diogo Botelho. 
C. no Porto com Joana Cabral de Almeida, filha de Manuel de Almeida Cabral, 
mercador no Porto (Rua Nova) e de Maria de Araújo. 


3 LUÍS COELHO PEREIRA - N. em Leça do Baílio (Stº Maria) e f, em Angra (Sé) a 8.11.1653. 
Veio para a Terceira na companhia do Bispo de Angra, D. Pedro da Costa, cunhado de sua 
irmã Maria Pereira de Andrade, o qual entrou na diocese a 24.8.1623. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 10.4.1653; juiz ordinário da Câmara de Angra 
em 1641. Foi herdeiro do morgado instituído por sua tia D. Catarina de Sousa de Andrade. 
C. em Angra (Sé) a 2.12.1623 com D. Isabel de Melo Perestrelo — vid. CORREIA, $ 2º, 
nº6-. 
Filhos: 


4 D.Maria, b. na Sé a 10.11.1624. 
4  D. Catarina, b. na Sé a 27.5.1626 e f. antes de 1644. 


4 Manuel Coelho Pereira, b. na Sé a 17.10.1628 e f. em Vila Nova de Gaia a 24.11.1702. 
Escrivão da Provedoria do Porto, de que teve licença para renunciar por alvará de 
18.6.1671 (A.N.T.T. Mercês de D. Afonso VI, L. 15, fl. 55); fidalgo cavaleiro da Casa Real, 
por alvará de 10.4.1653, pelos serviços prestados na Beira e Alentejo'*; cavaleiro da Ordem 
de Cristo, por alvará de 3.3.1684'º, precedido de habilitação de 2.7.1683*º%. 
C. no Porto (Sé) com s.p. D. Luisa Pereira de Barros — vid. acima, nº 5 —, 
Filhos: 
5 Miguel Pereira de Melo e Mota, n. no Porto (Sé) a 8.10.1653. 
Herdeiro da casa de seus antepassados. Fidalgo cavaleiro da Casa Real, vereador da 
Câmara do Porto em 1690 e 1702. 
C. em Mogofores (Nº Sr da Conceição) a 19.4.1686 com D. Vicência Maria de 
Oliveira Barreto, n. em Mogofores, filha herdeira de Vicente de Oliveira Barreto Geta, 
cavaleiro da Ordem de Cristo, e de D. Isabel Corim (c. em Aveiro a 31.5.1662); n.p. de 
Manuel de Oliveira Barreto, capitão-mor de Mogofores, e de D. Maria Pinto Leitão; n.m. 
de João Corim, francês, e de Maria da Cruz, de Aveiro''s. 


40 


Alão de Morais, Pedatura Lusitana, T. 1, vol. 2, p. 429. 

402 Alão de Morais, Pedatura Lusitana, T. 1, vol. 2, p. 429. 

103 Inventário dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, vol. 2, p. 113. 

104 ANTT.CO.C., L. 58, fl. 227-v e 228. 

05 ANTT, H.O.C, Let.M,M. 40, nº 33. 

40 Francisco de Moura Coutinho, Genealogias do Distrito de Aveiro, VI, «Os Getas, de Aveiro», p. 19. 
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Filhos: 


6  D. Luisa Micaela, b. no Porto (Sé) a 6.12.1687. 
Freira no Convento de St? Clara do Porto. 


6 Luís de Melo Pereira Coelho Correia, n. no Porto (Sé) a 7.7.1689 e f. no Porto 

(Vitória) a 7.8.1774, 

Senhor da casa de seus antepassados. Fidalgo cavaleiro da Casa Real e vereador 
da Câmara do Porto 

C. no Porto (S. Nicolau) a 2.6.1717 com D. Inês Angélica Ferreira de Araújo, 
f. no Porto (Vitória) a 6.7.1717, filha de João Carneiro de Araújo e de Maria Teresa 
de Araújo. S.g. 

De Francisca Rodrigues, n. em Mogofores, solteira, filha de Pedro Francisco, 
n. no lugar de Espairo, S. Lourenço do Bairro, Anadia, e de Antónia Rodrigues, n. 
de Mogofores, teve as seguintes 
Filhas naturais: 


7 D. Úrsula Inês de Melo Pereira, b. em Mopgofores a 16.9.1715 e f. no Porto 
(Vitória) a 9.1.1799, 
Foi legitimada por carta régia de 12.2.1745'”. Herdeira da casa de seus 
pais. Senhora do Prazo de Mogofores. 
€. no oratório das casas de seu pai no Porto (reg. Sé) a 23.7.1754 com s.p. 
Bento Luís Correia de Melo da Silva — vid. adiante, nº 5 —. C.g. que aí segue 


7  D. Joana Margarida de Melo, f. no Porto (Vitória) a 9.5.1801. Solteira. 
Vicente José de Melo, s.m.n. 


D. Manuel Coelho Pereira de Melo, b. no Porto (Sé) a 2.5.1691 e f. em Vila Nova 
de Gaia a 4.12.1748. 
Vigário de Vila Nova de Gaia e cónego de St? Cruz de Coimbra. 


6 D. Isabel Teresa de Melo, b. em Mogofores a 15.10.1692. 
C. no Porto (Sé) a 9.6.1717 com João Leite Pereira de Melo, filho de Francisco 
Gomes da Silva, cavaleiro da Ordem de Cristo, e de D. Maria Leite Pereira de Melo, 
senhora da Casa de Ramalde. S.g. 


6 Cristovão Pereira de Melo, n. no Porto. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 18.9.1702ºº8. 


6 D. Úrsula Margarida de Melo, b. em Mogofores a 26.3.1695. 
Freira no Convento de St? Clara do Porto. 


D. Maria Teresa, b. em Mogofores a 13.5.1697. 
D. Micaela, b. em Mogofores a 10.6.1699. 


Francisco Correia de Melo, f. no Porto a 11.7.1738. 
Minorista. 


6 | D. Maria Inês de Melo, s.m.n. 
6  D. Inácia de Melo, n. no Porto (Sé) a 31.7.1700. 
5 D. Manuel Correia Pereira, frade em St Cruz de Coimbra. 


5 Cristovão Pereira de Melo, n. no Porto. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 23.11.1666. 


107 ANTT, Chanc. de D. João V, L. 141, fl. 127-v. 
408 ANTT. Mercês de D. Pedro II, L. 15, fl. 87. 
109 Inventário dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, vol. 2, p. 275. 
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rd a + 


4 


Francisco Pereira de Melo e Silva 
Vicente José de Melo 

D. Josefa Leonarda de Melo 

D. Maria de Melo Perestrelo 


No ta 


D. Luisa Micaela, freira no Convento de St? Clara do Porto. 
D. Isabel Maria de Melo, freira no Convento de Stº Clara do Porto. 
D. Úrsula Margarida de Gusmão, freira no Convento de Stº Clara do Porto. 


na tata tm 


D. Margarida Teresa, freira no Convento de Stº Clara do Porto. 
Pedro, b. na Sé a 17.3.1629. 


Joaquim Pereira de Melo, b. na Sé a 7.9.1631. 
Padre beneficiado na Matriz de Ponta Delgada, por carta de 19.11.1669º!º, com 78995 
reis, 4 moios e 51 alqueires de trigo de mantimento, por alvará de 22.11.1678", 


D. Margarida de Melo, b. na Sé a 4.12.1632. 
C.naSéa 10.3.1655'!? com Vital de Bettencourt de Vasconcelos — vid. BETTENCOURT, 
$1º,nº5-. C.g. que aí segue. 


D. Brites de Melo e Silva, b. na Sé a 30.8.1634 e f. na Sé a 27.4.1710. 

Segundo Alão de Morais"! ela «se embaraçou cô Pº do Canto! e se jurou cô elle, e 
não casou por elle estar embaraçado cô huma sua cunhada». No entanto, outro documento 
que não anotámos, diz que ela não casou com Pedro do Canto por o noivo ter morrido. 

C. na Sé a 19.7.1677 com Manuel da Silveira Borges — vid. CARVALHAL, $ 1º, nº 6 —. 
S.g. 


Lázaro de Melo e Silva, que segue. 
João, b. na Sé a 25.5.1638. 
D. Luisa, b. na Sé a 7.6.1639. 


D. Maria de Melo e Silva, b. na Sé a 16.7.1640 e f. na Conceição a 15.11.1712, com testamento 
aprovado pelo tabelião Manuel da Costa Pessoa, em que deixou a sua terça ao filho José, com 
obrigação de 500 missas de uma só vez. 

C. na Sé, por procuração*!s, a 14.6.1665 com Jácome do Canto Leite de Vasconcelos 
— vid. LEITE, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


D. Catarina de Melo, b. na Sé a 24.1.1644 e f. na Sé a 22.3.1704, Solteira. 


LÁZARO DE MELO E SILVA — N. em Angra e f, no Continente. 


Fidalgo cavaleiro da Casa Real. 
C. na vila do Pombal com D. Maria de Azevedo Feio, n. em Pombal, viúva de André de 


Vilas-Boas Machado, e filha de Gaspar da Costa, capitão-mor do Pombal e cavaleiro da Ordem de 
Cristo, e de Maria de Azevedo Ribeiro. 


0 ANTT, CO.C., L. 56, fl. 282. 

41 ANTT, CO.C. L. 61, fl. 179. 

“12 O registo do casamento estão tão danificado que não permite apurar com certeza o mês, o qual, por dedução só pode ser 
Março ou Abril. 

413 Alão de Morais, Pedatura Lusitana, T. 1, vol. 2, p. 430. 

“14 vid. Canto, $ 1º, nº 10. 

“15 O noivo estava em Ponta Delgada, em cuja Matriz o casamento também foi registado. Receberam as bençãos matrimo- 
niais na Sé a 15.5.1666. 
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Filhos: 
5 Luis de Melo da Silva, que segue. 


Bento Correia, frade de S. Bernardo, doutor e geral da Ordem. 


no ta 


Francisco Pereira de Melo, f. novo. 


5 Manuel Correia, frade beneditino e geral da Ordem. 


LUÍS DE MELO DA SILVA - N. em Vila do Conde a 11.4.1672. 
Familiar do Santo Ofício, por carta de 26.10.1705, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por 
alvará de 18.6.1715*"”, e cavaleiro da Ordem de Cristo, para a qual se habilitou a 11.10.1684º!8, 
C.c. D. Margarida Teresa Correia Guedes Carneiro, n. na Covilhã (S. João Mártir), filha do 
Dr. Bento Correia Barroso, n. no Porto (Vitória), ouvidor em Braga, lente na Universidade de 
Coimbra, fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo (carta de 29.9.1669), e de D. Luisa 
Correia Ravasco, n. na Covilhã; n.p. do Dr. Feliciano Guedes Carneiro, médico no Porto, e de 
Margarida Correia Pinto (c. no Porto, S. Nicolau, a 9.1.1637); n.m. de João Correia Ravasco e de 
Ana Mendes Pais, naturais da Covilhã. 
Filhos: 


6 Bento Luís Correia de Melo e Silva, que segue. 
Manuel Fernando de Melo, f. novo. 

D. Maria Luisa de Melo 

Francisco de Melo, frade no Convento de Tomar. 
José de Melo, frade beneditino. 

D. Isabel, f. criança. 

D. Teresa, f. criança. 

D. Antónia Inácia de Melo 

Bernardo da Silva de Melo 


E A — E — RR — O A] 


Joaquim de Melo, frade beneditino. 


BENTO LUÍS CORREIA DE MELO E SILVA - B. na vila do Pombal (S. Martinho) a 2.9.1703 
e f. em Mogofores a 19.7.1788. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 5.4.1716*!, cavaleiro da Ordem de Cristo, para 
a qual se habilitou a 7.2.1720'?, com 128000 reis de tença, por carta de padrão de 22.4.1717 e carta 
de hábito e alvará para ser armado cavaleiro de 4.3.1720**; familiar do Santo Ofício, por carta de 
13.4.1723'2, alcaide-mor de Alcobaça e 1º provedor da Companhia do Douro. 

C. no oratório das casas de seu sogro no Porto (reg. Sé) a 23.7.1754 com s.p. D. Úrsula Inês 
de Melo Pereira — vid. acima, nº 7 —. 
Filhos: 


7 José de Melo Pereira Coelho Correia, que segue. 


416 ANTT, HS.O., Let. L. 

417 ANTT, Mercês de D. João V,L. 7, fl. 256. 

418 ANTT, HO.C, Let. L,M. 18,nº 67. 

419 ANTT, Mercês de D. José I, L. 8, fl. 174. 

2% ANTT. HO.C, Let. B,M 12, nº 84. 

21 ANTT, CO.C.,L. 124, fl. 23-v:; L. 116, fl. 307 e 307-v:; L. 303, f. 271-v.. 
22 ANTT, HS.O., Let. B,M. 7, dil. 112. 
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7 Luís de Melo Pereira Coelho Correia, n. no Porto (Vitória) a 18.7.1758 e f. na Várzea do 
Douro a 5.1.1827. Solteiro. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 22.12.1765'?, e alferes de cavalaria da 
Guarda Real da Polícia. 


JOSÉ DE MELO PEREIRA COELHO CORREIA - N. no Porto (Vitória) a 21.5.1756 ef. em 
St Clara do Torrão a 28.3.1833, «emigrado na entrada dos rebeldes». 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 22.12.1765'%, alcaide-mor dos Coutos de 
Alcobaça, senhor das casas da Rua Chã e da Ferraria de Cima, no Porto, e dos morgados da Ilha 
Terceira, Mogofores e Leça de Balio. Familiar do Santo Ofício, por carta de 10.3.1778% 

C. no Porto (Bonfim) a 15.8.1774 com D. Josefa Engrácia de Noronha de Vilhena Manuel, 
b. em Lamego (Sé) a 9.2.1766 e f. a 29.3.1849, filha de Gonçalo Peixoto Pinto Coelho Pereira 
a Silva, n. em Lamego (Sé), senhor de Fermedo, Felgueiras e da Casa da Taipa, em Lamego, 
fidalgo cavaleiro da Casa Real e familiar do Santo Ofício, e de D. Ana Benedita Pinto de Vilhena 
da Fonseca Manuel (c. na Sé de Lamego a 29.3.1759); n.p. de Francisco José Xavier Cardoso de 
Alarcão, n. em Guimarães (Nº Sr da Oliveira), e de D. Josefa Margarida Antónia da Silveira e 
Noronha, n. em Simães; n.m. de José António Pinto da Fonseca, n. em Malta, e de D. Maria Inácia 
Pinto de Vilhena, n. em Lamego (Sé). 

Filhos: 
8 José de Melo Peixoto Correia Pereira Coelho, n. no Porto (Vitória) a 9.9.1781 e f. no Porto 

(Vitória) a 21.4.1853. Solteiro. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 27.10.1796 e 20.1.1822*7”, Senhor da casa 
de seus antepassados, incluindo a casa da Rua Chã e o morgado instituído por D. Catarina de 
Andrade na Terceira. 

1º visconde de Mogofores, por decreto de D. Miguel; coronel dos Voluntários Realistas 
do Porto, ferido na acção da ponte de Ferreira a 22.7.1832. 

Deixou em manuscrito umas Memórias da Guerra Civil em 4 volumes. 


Luis de Melo, n. no Porto (Vitória) a 25.1.1783 ef. criança. 
D. Maria de Melo, n. no Porto (Vitória) a 16.6.1786 e f. em 1798. 
Bento Luis, n. no Porto (Vitória) a 29.6.1787 e f. criança. 


o OU o io» 


D. Maria Iluminata Peixoto, n. no Porto (Vitória) a 20.10.1788 e f. no Porto a 6.1.1840. 
Solteira. 


Luís de Melo, n. no Porto (Vitória) a 16.2.1792 e f. criança. 
D. Ana Benedita Pinto, n. no Porto (Vitória) a 1.4.1793 e f. no Porto a 28.5.1862. Solteira. 


Gonçalo de Melo Peixoto Coelho, n. no Porto (Vitória) a 21.2.1795 e f. no Porto a 9.1.1818. 
Cadete do Regimento do Porto. 


8  D.Josefa Emília Peixoto, n. no Porto (Vitória) a 24.8.1800 e f. no Porto a 18.5.1862. 
Solteira. 


8 D.Maria Ana, n. no Porto (Vitória) a 21.7.1802 e f. no Porto a 17.9.1814. 
8  D.Joana, n. no Porto (Vitória) a 18.10.1804 e f. no Porto a 7.2.1814. 


23 ANTT, Mercês de D. José, L. 19, fl. 510-v. 


tes. 


Eugénio de Andrêa da Cunha e Freitas, Carvalhos de Basto, vol. 2, p. 334, onde se colheram estes e os dados seguin- 


425 ANTT, Mercês de D. José I, L. 19,11. 510. 
26 ANTT, HS, Let. J, M. 147, nº 2862. 
27 ANTT.MCR.L. 6,1. 16-v; L. 9,8. 115-v.e 191-v; L. 25, A. 276. 
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8 Francisco de Melo Peixoto Coelho, que segue. 


FRANCISCO DE MELO PEIXOTO COELHO - N. no Porto (Vitória) a 17.9.1808 e f. no Porto 
(Vitória) a 2.11.1887. 

Senhor da casa da Rua Chã e demais casa de seus antepassados, que herdou de seu irmão 
José. 

Capitão de Caçadores, governador da praça de Abrantes (dec. de 1.12.1833). 

C. em Cabeceiras de Basto em 1858 com D. Sofia Augusta de Meireles Leite Pereira, filha 
de Francisco de Meireles Leite Pereira, senhor da Casa da Ramada, em Cabeceiras de Basto, e de 
D. Francisca da Estrela Leite Pereira de Abreu e Sousa, senhora da Casa do Arrabalde. 

Filhos: 


9 Francisco, f. criança. 

Gonçalo de Melo Peixoto Coelho, n. no Porto (Sé) a 2.11.1861 e f. a 15.7.1881. Solteiro. 
D. Sofia Iluminata de Melo Peixoto Coelho, que segue. 

Adriano, f. criança. 


D. Maria Filomena de Melo Peixoto Coelho, n. no Porto (Sé) a 15.6.1865 ef. a 22.4.1914. 

C. no Porto a 27.11.1884 com s.p. Artur Pinheiro de Aragão, filho de Bernardo Pinheiro 
de Aragão, senhor da Casa do Campo, em Lamego, e de D. Maria Antónia de Meireles Leite 
Pereira. S.g. 


o DR — DR — DR] 


D. SOFIA ILUMINATA DE MELO PEIXOTO COELHO - N. no Porto (Vitória) a 9.10.1862. 
Sucedeu a seu pai na Casa da Rua Chã, no Porto, 
C. no Porto a 20.4.1922 com seu cunhado Artur Pinheiro de Aragão, viúvo de sua irmã 
D. Maria Filomena. S.g. 


$22º 


SEBASTIÃO COELHO - Segundo Frei Diogo das Chagas'”, o genealogista que melhor tratou 
da família Coelho, que era a da sua varonia, «veio mais (à Terceira) da Ilha da Madeira da 
mesma descendencia outro Parente (de João Coelho, $ 1º, nº 1) por nome Sebastião Coelho, 
que casou na Villa da Praya com hua ..... Payst?». 

Filhos: 


2 Cosme Pais Coelho, que segue. 


2 Susana Pais, c.c. Simão Vaz Homem — vid. HOMEM, $6º,nº6-.C. B. que aí segue. 
O casal instituiu a «Capella de Santo Antonio no nosso Convento de S. Francisco da 
Villa da Praya, como atras fl. 319 deixamos ditto»*! 


*28 Esta casa foi demolida quando se fez a ligação daquela rua com a Ponte de D. Luís I, e a pedra de armas foi recolhida 


no Museu Municipal do Porto. 


“9 Espelho Cristalino, p.323. 
*%0 Temos algures que ela se chamava Helena Pais. 
31 Noutra parte da sua obra (p. 287) Frei Diogo das Chagas, não se referindo a Susana, filha de Sebastião Coelho, ao des- 


crever a Igreja de S. Francisco da Praia, diz que a capela de Stº António, que fica da parte do Evangelho, «fez hua Luzia Pays, 
na qual auinculou seus bens em morgado fazendo Capella cabeça delle». Deste modo, ficamos na dúvida se Susana Pais e 
Luzia Pais seriam a mesma pessoa. E a confusão aumenta ou repete-se quando o mesmo cronista (p. 323), falando dos filhos de 


339. 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


2 COSME PAIS COELHO - Padre franciscano, a quem Frei Diogo das Chagas“? se refere nos 
seguintes termos; 

«Tal foi, e tam bem reputado uíueu, e morreu o Padre Frei Cosmo Pais confessor de 
seculares, era tam compassiuo de sua natureza, que à nenhum uiuente podia ver fazer mal, 
nem consintia, que lhe fizessem. Não podia uer passarinhos em gaiola, e achando os soltaua, 
dizendo ao dono, quando se queixaua, que aquelle passarinho criara deus liure, e que mais 
queria em sua liberdade comer no campo seu bichinho, ou frutinhas, que não aly seus mimos, 
e regalos, e senão que uisse, como elle tornaua a gaiola, e remataua com dizer folgareis uos 
que uos prendão? por certo não: pois porque aueis prender o passarinho, que uos não fez 
mal nenhum, é assim que quem os queria ter, auia ser em parte aonde elle os não uisse; não 
mataua pulga nem piolho; quando erão muitos que alguns criaua porque trazia a tunica ao 
carão da carne botaua os grandes fora uíuos dizendo lhes que já estauam criados, que fossem 
buscar sua uida, que elle os não podia já sostentar, e deixaua ficar os pequenos, que soffria 
em quanto os podia sopportar, ate serem grandes, que como erão, fazia como aos demais; e 
as pulgas secodia tambem fora; pollas buracas das paredes metia pedaços de pão, pera os 
ratos comerem, isto em tempo, que nos campos não auia mantimento dizendo a quem lhe hia 
a mão, que aquelles animaisinhos erão uiuos, e auião de comer, e achando aly o mantimento, 
não o iriam buscar a parte aonde os gatos os matassem, e assim uiueu santamente e morreu 
como um Anjo no antigo Conuento da Praya aonde foi sepultado». 


$ 23º 


1 VASCO LOURENÇO COELHO - Diogo das Chagas*?, o genealogista por excelência da família 
Coelho, quando trata do parentesco que alguns individuos deste apelido tinham com o povoador 
João Coelho (vid. $ 1º, nº 1), seu bisavô na varonia, afirma: «Outros Coelhos mais há nesta 
Hlha que são parentes dos acima, mas por linhas transuersaes, de que farei memória, e de 
alguns que não deixarão descendentes que tambem no principio com o Parente João Coelho 
uierão». 

Verdadeiramente desconhece-se em que altura aportou à Terceira, mas sabendo-se que testou 
com a sua primeira mulher em 1522, poderemos admitir que tivesse 40 anos, o que daria como data 
de nascimento cerca de 1480, o que implicaria que tivesse vindo para a Terceira cerca de 1500, ou 
seja, na 2º leva de povoadores. 

Sabe-se que era escudeiro da Casa Real e que foi um dos primeiros moradores na zona do 
Cabo da Praia, onde recebeu em dada uma vasta área de terras. 

C. 1º vez com Leonor Fernandes. S.g. Testaram de mão comum, no Cabo da Praia a 15.9.1522, 
no tabelião António Rodrigues Lagarto, quebrando todas as disposições que anteriormente haviam 
feito no tabelião João de Ávila e no tabelião Bento Vicente. Pelo referido testamento instituiram 
a capela de Stº André, na Matriz da Praia, onde ainda hoje, na talha do retábulo, se podem ver, e 
com as respectivas legendas, à esquerda e à direita. as figuras orantes policromas dos doadores, que 
resistiram aos devastadores terramotos de 1614, 1841 e 1980. Chamaram para 1º administrador 


Sebastião Coelho, dá como irmã de Cosme Pais Coelho, uma Maria Pais «que cazou com ...... (em branco no texto) Simões digo 
pedro Aluerez da Camara». Mas noutro passo (p. 371) corrige a informação, afirmando que Pedro Álvares da Câmara «do nome 
do Aus, (...) casou com Maria Pays, filha de Balthezar Simões, e de sua mulher Maria Pays, e netta (por seu Pay) de Simão 
Vas, e de sua molher Suzanna Pays». 

92 Espelho Cristalino, p. 278. Dele também nos fala Frei Agostinho de Monte Alveme, Crônicas da Província de S. Jaão 
Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 118 e 119. 

“3 Espelho Cristalino, p. 321. 
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Pedro Anes de Ázera'*, com encargo de vir a nomear, por sua morte, outro administrador. Não o 
fazendo, a nomeação passaria a ser feita pela Câmara da Praia, o que veio a acontecer, entregando- 
-a à administração de Manuel da Costa Maldonado'*, em cuja descendência se manteve até à 
extinção dos vínculos. 

No mesmo testamento, Vasco Lourenço «desherdou, e afastou todos seus parentes, dizendo 
que se algum quisesse herdar alguma couza, que elle os herdaua com seis pratos e hum 
puquaro de agoa que uinha ser hum real em ceitis. Todo o rendimento tirada a 4º parte 
deixarão pera missas e outras obras pias em seu testamento apontadas»*”. 

C. 2º vez, entre 1522 e 1539, com Maria de Badilho — vid. BADILHO, $2º,nº 2. S.g. 


434 vid. ÁZERA, nota 1. Diogo das Chagas (Espelho Cristalino, p. 322) diz que Vasco Lourenço Coelho fez a capela «sua 
herdeira e dotou todos seus bens, deixando a 4º parte pera seu administrador, que escolheo a hum seu Compadre Pedro 
Anes, pera que depois de sua morte e de sua molher, socedesse na ditta Administração, e por sua morte, elle nomeasse 
hum seu filho quem quisesse, e que aquelle que elle nomeasse correria sua linha direita, o que assim aconteceo, porque na 
linha deste Pedro Anes anda hoje esta administração, que rende 24 pera 25 moios de trigo e renderão hoje mais o terço ou 
quarto, se poderão arrendar, mas não se podem arrendar porque deixou elle que emquanto duas criadas suas que tinha 
casadas as quizessem trazer, ellas e seus descendentes depois dellas lhes não tiressem e assim as trazem seus descendentes 
em menos renda do que ualem». 

9 BPAAH,, Vereações da Câmara da Praia, L. 5, fl. 62-v.; A.N.T.T, Registo do Arquivo das Capelas da Coroa, Lº 33, 
fl. 68 e seguintes. 

6 vid. MALDONADO, $ 1º, nº 4. 

437 Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 322. 
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— vid. 


2 


3 


CONSTANTINO 


81º 


CONSTANTINO JOSÉ - Filho de pais incógnitos. N. na Torre de Moncorvo a 18.8.1802 e f. na 
sua quinta de Tercy, junto a Paris, a 14.1.1873. 

É o célebre Rei dos Floristas, que deu o nome ao Jardim Constantino em Lisboa. Alistou-se 
no Batalhão de Caçadores 5, então estacionado em Viseu e acompanhou a sua vida acidentada, 
desde a Revolução de 1820. Em 1823 o batalhão era considerado como perigoso, sendo as suas 
praças desarmadas e enviadas para a Terceira, onde Constantino já se desobrigou na Sé de Angra 
na Páscoa de 1824. 

Na Terceira aprendeu a fazer flores de penas de aves!, ganhando algum dinheiro com este 
trabalho. Quando em 1828 o conde de Vila Flor desembarcou na Terceira autorizou que algumas 
praças do Batalhão de Caçadores pudessem regressar, sendo Constantino um deles. Chegando à 
capital alistou-se no Batalhão de Voluntários Realistas de Vila Flor, com o qual fez a guerra civil. 
Acompanhou D. Miguel no exílio, aportando a Génova a 5.6.1834. Recordou-se então do que 
aprendera na Terceira e começou a trabalhar em flores artificiais. O sucesso da sua carreira a nível 
europeu está mais do que documentado, e não se trata aqui de fazer a sua biografia, mas sim de 
anotar que o célebre florista de reis e imperadores começou a sua carreira na Terceira, onde casou 
na Sé de Angra a 4.12.1824 com Brízida Maria, n. no Topo, filha de André Silveira Brasil e de 
Luisa Maria. Desconhecemos se tiveram filhos. 

Invocando uma paternidade que ficará sempre por provar, passou a assinar-se com o 
extraordinário nome de Constantino José Marques Moutinho Lopes Banha de Melo Sequeira 
Coutinho Freire Manuel Borges da Costa de Araújo Pereira Bacelar Teixeira Pinto de Magalhães 
e Lacerda, n. em Moncorvo, dizendo-se então filho de José Joaquim Marques Moutinho Lopes e 
neto paterno. de José Luís Marcos, monteiro-mor de Moncorvo?! 

Fosse como fosse, recebeu o foro de fidalgo cavaleiro de Casa Real, por alvará de 
27.1.1855º, 


Por tradição familiar, consta que aprendeu esta arte em casa de George Philips Dart, então acabado de chegar à Terceira 
DART, $ 1º,nº3-. 

Abade de Baçal, Os Notáveis, p. 114-120. 

ANTT, MC.R., L. 17,1. 8-v., L. 27,11. 157 e docs. 8789-90. 
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$ 1º 


MANUEL CARDOSO - N. em St Bárbara cerca de 1610. 
C.c. Bárbara Gomes, n. em St Bárbara. 
Filha: 


MARIA CARDOSO - N. em St Bárbara. . 
C. em St Bárbara a 14.1.1663 com Manuel Vieira do Alamo — vid. ALAMO, $ 4º, nº 4 —. 
Filhos: 


3 Maria Cardoso, c. em Stº Bárbara a 29.11.1687 com André Gonçalves Ferreira — vid. 
FERREIRA, $ 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 

3 Manuel, b. em St Bárbara a 18.12.1674. 

3 António Cardoso, que segue. 


3 Ana Cardoso, b. em St Bárbara a 24.2.1681. 
C. em St Bárbara a 1.6.1705 com Diogo Gonçalves de Oliveira, n. na Guadalupe, 
Graciosa, filho de António Gonçalves e de Vitória de Avila. 


ANTÓNIO CARDOSO - B. em St Bárbara a 24.4.1678. 

C. nas Doze Ribeiras a 22.2.1705 com Bárbara Vieira, n. nas Doze Ribeiras, filha de António 
Gomes e de Maria Gonçalves. 
Filho: 


PEDRO MACHADO CARDOSO - Ou Pedro Cardoso Contente!. N. nas Doze Ribeiras. 
C. nas Doze Ribeiras a 1.12.1754 com Rita dos Anjos — vid. TOLEDO, $ 1º, nº 8 —. 
Filho: 


MANUEL CARDOSO CONTENTE - N. nas Doze Ribeiras. 
C. nas Doze Ribeiras a 9.5.1796 com Rosa Joaquina, n. nas Doze Ribeiras, filha de Francisco 
Xavier e de Maria Josefa. 


1 Trata-se, naturalmente, de uma alcunha que depois foi incorporada no nome. 
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Filho: 


6 MANUEL CARDOSO CONTENTE -N. nas Doze Ribeiras. 
C. nas Doze Ribeiras a 26.1.1824 com Rita Joaquina, filha de Manuel Inácio da Costa e de 
Rita Joaquina. 
Filho: 


7 MANUEL CARDOSO CONTENTE - N. nas Doze Ribeiras. 
Lavrador. 
C. em Stº Bárbara com Maria José, n. em St? Bárbara, costureira, filha de Agostinho José 
Coelho e de Mariana de Jesus. 
Filhos: 


8 José Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 17.2.1865 e f. em S. Mateus a 30.7.1963. 
Viveu alguns anos em S. Francisco da Califórnia (onde assistiu ao célebre terramoto que 
destruiu a cidade) e, regressando definitivamente à Terceira, comprou em 1915 a Quinta de 
S. João Baptista, em S. Mateus, a João de Bettencourt de Vasconcelos Correia e Ávila?, a qual 
passou depois a ser conhecida por Quinta Contente. 
C. nas Doze Ribeiras a 9.9.1899 com s.p. D. Maria Augusta da Ressurreição — vid. 
MACHADO, 3 14º, nº 9-. 
Filhas: 
9 D. Lívia Augusta Contente, n. nas Doze Ribeiras a 3.2.1901 ef, em Los Palos, Califórnia, 
em 1998. 
C.em'S. Mateus a 20.5.1920 com João Ferreira Brioso Jr., n. em S. Mateus em 1899 


e f. em Los Palos. Emigraram para a Califórnia. 
Filhos: 


10 João Ferreira Brioso, n. a 28.2.1921 e f. num acidente em Los Palos, Califórnia, em 
1923. 


10 José Ferreira Brioso, n. em Gustine, Califórnia, a 11.3.1922 e f. em Los Baios. 
Cc.g. 


10 Mary Dolores Ferreira Brioso, n. a 15.9.1923. 
C.c. Joseph F. Mello. C.g. na Califórnia. 


10 Almerinda Irene Brioso, n a 28.11.1938. 
C. em Merced, Califórnia, a 30.4.1960 com Gerald Dean Crandall. C.p. 


9 D. Maria da Ascensão Contente, n. nas Doze Ribeiras a 1.5.1902 e f. na Sé a 25.4.1988. 
C.ems. Pedro a 11.9.1920 com Horácio Teixeira de Medeiros, n. na Ribeira Grande 
(Conceição) em 1893 e f. em Angra (S. Pedro) a 10.5.1953, capitão do Exército, filho de 
Horácio Teixeira e de Joana Isabel do Carmo. 
Filhos: 


10 Horácio Contente de Medeiros, n. em S. Mateus a 30.7.1921 e f. na Sé a 5.11.1976. 

C. em S. Mateus a 26.12.1952 com D. Leontina de Lourdes Pacheco, n. na 

Conceição em 1916, filha de Manuel Machado Pacheco e de Ângela e Lourdes de 
Mendonça. S.g. 


10 D. Alda Maria Contente de Medeiros, n em S. Mateus a 17.4.1927. 
C.ems. Mateusa 26.12.1952 com Jorge da Silva Freitas Pires - vid. MENDES, 
88º,nº9- C.g. que aí segue. 


2? vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 12. Ao nosso Amigo. Sr. Liduíno Borba, agradecemos a colaboração na redacção deste 
capítulo. 
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9 D. Emília Augusta Contente, n. nas Doze Ribeiras a 28.1.1904 e f. em Manteca, 
Califórnia. 
C. em S. Mateus a 17.12.1924 com José de Sousa da Costa, n. em S. Mateus em 
1900 e f. em S. Mateus a 30.6.1938, filho de José de Sousa e de Francisca Leonor da 
Costa. 
Filho: 


10 Humberto Contente Costa, n. em S. Mateus a 22.6.1936. 
C. na Terra-Chã a 28.7.1963 com D. Maria da Madre de Deus. 
Filhos: 


11 Jorge Humberto Contente da Costa, n. em S. Pedro em 1964. 
C.c.g. em Manteca, Califórnia. 


11 D. Carla Elisia Contente da Costa, n. em S. Pedro em 1967. 
C. em Manteca, Califórnia, com Mark Duysbury. C.g. 


9 D. Maximina da Ressurreição Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 14.7,1910 e 
f. em Stº Luzia em 2004, 
C. em S. Mateus a 22.6.1937 com José Machado Gomes, n. em Stº Luzia a 
24.11.1912, filho de Miguel Machado Gomes, n. na Conceição em 1874º e f. em St” Luzia 
a 22.6.1950, e de sua 2º mulher' Deolinda do Coração de Jesus, n. em S. Mateus (c. em 
S. Mateus a 17.7.1909); n.m. de José Machado Espínola e de Maria da Nazaré. 
Filhos: 


10 Eliseu Machado Contente Gomes, n. em St Luzia a 4.5.1938 e f. em S. Bento em 
1993. 
C. em S. Bento a 21.7.1963 com D. Adroalda Bettencourt Salvador, n. em 
S. Bento em 1943, filha de António da Rocha Machado Salvador e de D. Fernanda 
Bettencourt. 
Filhos: 


11 D. Maria de Fátima Salvador Machado Gomes, n. na Conceição a 18.5.1964. 
Educadora de Infância. 
C.emS. Bento em 1987 com José Manuel Aguiar Nunes, n. a 2.11.1963, 
empregado de comércio. 
Filha: 
12 D. Cristina Alexandra Gomes Nunes, nem Angra a 23.12.1990. 


11 Luís Miguel Salvador Machado Gomes, n. na Conceição a 1.8.1966. 
Licenciado em Enfermagem, especialista em Saúde Mental e Psiquiatria, 
mestre em Saúde Escolar, doutorando em Enfermagem (2006), presidente 
do Conselho Directivo da Escola Superior de Enfermagem de Angra do 
Heroismo. 
C. em Chaves (Matriz) a 3.9.1988 com D. Maria José Trindade Martins, 
n. a 10.4.1963, licenciada em Enfermagem, filha de Horácio da Costa Martins 
e de D. Maria Luisa Fernandes Trindade. 
Filhos: 


12 D. Ana Luisa Martins Gomes, n. em Angra a 26.3.1990. 
12 D. Marta Martins Gomes, n. em Angra a 27.4.1991. 
* Foi exposto na Casa da Roda da freguesia da Conceição às 11,30 da noite de 8.5.1874, «levando por escripto o nome, 
com que foi baptizado, e como signal metade d'um cruzado novo», e foi baptizado a 9.5.1874, sendo dado a criar à ama Ana 


Emília de Jesus, mulher de Francisco de Medeiros, natural de S. Miguel, e moradores no Lameirinho. 
4 C. 1º vez com Maria da Glória Fernandes. 
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12 José Miguel Martins Gomes, n. em Angra a 21.10.1999. 


11 D. Ângela Maria Salvador Machado Gomes, n. na Conceição a 8.1.1968. 
Educadora de Infância. 
C. em 1990 com Pedro de Fátima Sales Vieira, n. a 19.5.1969, funcionário 
do INATEL. 
Filhas: 


12 D. Cristiana Gomes Vieira, n. a 13.3.1994. 
12 D. Carlota Gomes Vieira, n. a 30.6.1999. 


10 D. Ercília Maria Contente Gomes, n. em St Luzia a 4.6.1939. 

C. em Los Palos, Califórnia, a 18.8.1975 com. Helter Francisco de Sousa 
Rocha Martins, n. em St Luzia a 8.1.1933, personalidade com uma longa história 
de serviços a favor da comunidade portuguesa na Califórnia, sócio fundador e 
membro da direcção de várias associações, nomeadamente a Tulare-Angra Sister 
City Foundation, a Filarmónica Portuguesa de Tulare, o Centro Português de 
Evangelização e Cultura, o Club Cabrilho, etc, eleito Cidadão do Ano de Tulare em 
2003 e Imigrante do Ano em 2004, cônsul honorário de Portugal em Tulare (2004) 
e comendador da Ordem do Infante D. Henrique”, filho de Francisco da Rocha 
Martins e de D. Maria do Natal de Sousa, 

Filha: 


11 D. Cristina Gomes Martins, n. em Tulare, Califórnia, a 12.9.1976. 
C. a 6.7.2002 com James Leal. 


10 Helder José Contente Gomes, n. em St Luzia a 28.9.1940. 

Funcionário da TAP, chefe de escala em Ponta Delgada, Caracas, Dakar e 
Joanesburgo. 

C. 1º vez em Lisboa em 1969 com D. Maria Filomena Nunes Félix, n. em 
Colos, Odemira, a 10.6.1939, funcionária da TAP, Divorciados. 

C. 2º vez com D. Maria Isabel Freire Potier Bordalo, n. em Coimbra a 
31.1.1960. 
Filhos do 1º casamento: 


11 Miguel Félix Contente Gomes, n. em Lisboa a 30.7.1972. 
Licenciado em Gestão (ISEG). 
C.c. D. Susana Pontes. 
Filho: 


12 Duarte Pontes Contente Gomes 


11 Bruno Félix Contente Gomes, n. em Lisboa a 12.11.1973. 
Licenciado em Direito. 


Filha do 2º casamento: 


11 D.Maria Leonor Freire Bordalo Contente Gomes, n. em Joanesburgo a 
29.6.2001. 


10 Victor Lúcio Contente Gomes, n. em St Luzia em 1951. Solteiro. 


D. Rosa da Conceição Contente, n. nas Doze Ribeiras a 27.12.1911 e f. em S. Mateus a 
29.1.1996. 

C. " vezemsS. Mateus a 21.12.1939 com Manuel Pires Toste — vid. PIRES TOSTE, 
$3º,nº9-. C.g. que aí segue. 


$ vid o diário «A União», Angra do Heroísmo, 6 de Maio e 3 de Julho de 2004. 
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C. 2º vez a 22.3.1950 com Abílio Borges, f. a 20.11.1977, sargento ajudante 
radiotelegrafista. 
Filhas do 2º casamento: 


10 D, Maria da Graça Contente Borges, n. em S. Mateus a 17.11.1950, 
C.c. Pedro Pinto. 
Filho: 
-11 António Pedro Borges Pinto 
10 D. Maria da Conceição Contente Borges, n. em S. Mateus a 4.3.1954. 


D. Albertina da Conceição Contente, n. nas Doze Ribeiras a 1.3.1915 e f. na Sé a 
3.9.1003. 

C.emsS. Mateus a 4.5.1939 com Victor Correia de Melo, n. na Guadalupe, Graciosa, 
a 15.4.1906 e f. em Angra (S. Pedro) a 23.8.1979, filho de Francisco Correia de Melo e 
de D. Prudência Augusta de Melo. 
Filha: 
10 D. Albertina Lourena Contente de Melo, n. em S. Mateus a 12.6.1942. 

Professora do Ensino Primário (Escola do Magistério de Angra do Heroismo), 
técnica adjunta de BAD da Biblioteca Pública e Arquivo de Angra. 


C. na Conceição a 17.7.1966 com Fernando Fausto de Sousa Martins — vid. 
MARTINS, $2º,nº 7. C.g. que aí segue. 


D. Lourdes Angelina Contente, n. em S. Mateus a 21.1.1917. 

C. em S. Mateus a 27.4.1940 com Mateus Cardoso Ferreira, n. nas Flores em 1916 
e f. em Angra (Sé) a 3.8.1995, guarda fiscal. 
Filhos: 


10 D. Isaura Maria Contente Ferreira, n. em Ponta Delgada (S. José) em 1941 e f. em 
S. Mateus a 18.8.1950. 


10 Jorge Alfredo Contente Ferreira, n. em Ponta Delgada (S. José) a 4.5.1944. 
Funcionário dos Serviços Municipalizados de Angra. 
C. em S. Mateus a 12.12.1965 com D. Maria de Fátima Almeida da Cunha, 
n. em St Luzia, filha de Joaquim Gomes da Cunha, sargento ajudante do Exército, 
e estudioso da história da Terceira, com o pseudónimo de Pedro de Merelim. 
Filhos: 


11 Rui Manuel da Cunha Contente Ferreira, n. na Sé a 2.11.1966. 
C. em S. Mateus a 3.12.1995 com D. Carla Patrícia Borges Azevedo. 
Filhos: 


12 D. Diana Patrícia Azevedo Contente Ferreira, n. em S. Mateus em 1996. 
12 Fábio Miguel Azevedo Contente Ferreira, n. em S. Mateus em 2004. 


11 Marco Paulo da Cunha Contente Ferreira, n. na Conceição em 1976. 
C.c. D. Paula Alexandra Ferreira. 
Filha: 


12 D. Daniela Contente Ferreira, n. em S. Mateus em 2001. 


António Cardoso Contente, que segue. 


João Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 11.10.1869 e f. em S. Diego, Califórnia, a 
21.7.1915. 


C. em St Bárbara a 31,7.1893 com Teresa de Jesus Mendes — vid. ROCHA, 3 8º, nº 7-. 


Filha: 
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9  D. Maria de Lourdes Mendes Contente, n. em St Bárbara a 12.1.1902 e f. em Stº Bárbara 
a9.9.1971. 
C. 1º vez com s.p. António Cardoso Contente — vid. adiante, nº 9-. S.g. 
C. 2º vez em St Bárbara a 18.2.1938 com José da Rocha Mendes — vid. MENDES, 
87º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


Maria de Jesus, n. nas Doze Ribeiras. 
Cc.g. 


Emília Augusta, n. nas Doze Ribeiras em 1878 e f. em Stº Bárbara a 13.7.1959. 

C. nas Doze Ribeiras a 11.9.1895 com Mateus Lourenço de Melo, n. em St? Bárbara em 
1866, lavrador, filho de João Lourenço de Melo e de Maria Josefa. 
Filho: 


9 Francisco Contente de Melo, n. nas Doze Ribeiras a 10.10.1909 ef. a 13.4.1996. 
C. nas Doze Ribeiras a 30.6.1937 com D. Maria de Jesus Rocha, n. nas Doze 
Ribeiras a 8.9.1918, filha de João da Rocha Matias e de Teresa do Coração de Jesus. 
Filhas: 


10 D. Maria Emília Rocha Melo, n. nas Doze Ribeiras a 31.3.1941. 
C. nas Doze Ribeiras a 1.7.1962 com Manuel Fonseca Sousa Mendes — vid. 
MENDES, 3 6º, nº 11 —-. C.g. que aí segue. 


10 D. Luizilda Maria Rocha Melo, n. nas Doze Ribeiras a 23.10.1960. ; 
C. nas Doze Ribeiras a 27.12.1981 com Estevão de Melo Cota — vid. ALAMO, 
85º, nº 12-. 


Agostinho Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras. 

C. nas Doze Ribeiras com Rosa do Coração de Jesus, nas Doze Ribeiras, filha de Francisco 
Machado Luis e de Maria Joaquina. 
Filhos: 


9 António Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 30.3.1892 e f. em St” Bárbara a 
6.2.1933. 
C.c. s.p. D. Maria de Lourdes Mendes Contente — vid. acima, nº 9-. S.g. 


9 D. Maria de Jesus Contente, n. nas Doze Ribeiras. 
C. nas Doze Ribeiras a 19.5.1921 com João de Sousa, filho de José de Sousa e de 
Maria Balbina. 
Filho: 


10 João Contente de Sousa, n. nas Doze Ribeiras em 1924. 
C. nas Cinco Ribeiras a 28.7.1949 com D. Maria Alvarina Machado — vid. 
DRUMMOND, $ 13º%/A, nº 11 —. 
Filha: 
11 D. Aureolina Contente de Sousa, c. nas Cinco Ribeiras com João Manuel 
Mendes Maio — vid. MENDES, $ 6º, nº 12 -. S.g. 


ANTÓNIO CARDOSO CONTENTE - N. nas Doze Ribeiras a 4.3.1867 e f. em S. Mateus a 
24.10.1948. 


Lavrador. Comprou a Quinta dos Calços em S. Mateus em 1915. 
C. nas Doze Ribeiras a 11.9.1895 com Teresa de Jesus, n. nas Doze Ribeiras em 1868 ef. em 


S. Mateus a 23.2.1961, filha de Francisco Cardoso da Costa e de Delfina Rosa. 
Filhos: 


Manuel Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 1.9.1896 e f. em S. Mateus a 1.2.1950. 
Solteiro. 
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Agostinho Cardoso Contente, que segue. 


José Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 9.4.1899 e f. em S. Mateus a 20.3.1960. 
Solteiro. 


António Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 26.10.1900 e f. em Hanford, Califórnia, a 
3.7.1987. Solteiro. 


D. Maria de Jesus Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 2.9.1902 e f em S. Mateus a 
6.8.1995. 

C. em S. Mateus a 28.7.1941 com Francisco Quaresma de Melo, n. em S. Mateus a 
5.10.1900 e f. em S. Mateus a 3.4.1981, filho de João José Quaresma e de Mariana de Jesus. 
Filhos: 


10 D. Maria Leoniília Contente Quaresma, n. em S. Mateus a 31.7.1942. 
C. em S. Mateus a 7.7.1967 com Henrique Ramos Machado Cardoso, n. em 
S. Mateus a 17.1.1939, filho de Manuel Machado Cardoso e de Emília de Jesus Ramos. 
Filhos: 


1 D. Aida de Jesus Quaresma Cardoso, n. em S. Mateus a 1.2.1968. 
C. em S. Mateus a 25.11.1990 com Carlos Alberto Costa. 
Filhos: 


12 Luís Alberto Cardoso Costa 
12 D. Liliana Aida Cardoso Costa 
11 Ananias Manuel Quaresma Cardoso, n em S. Mateus a 2.6.1969. 


10 Mário Egídio Contente Quaresma, n. em S. Mateus a 1.9.1943, 
C. em S. Mateus a 27.4.1975 com D. Valdemira Vieira Garcia. 
Filhas; 
1 D. Marisa de Fátima Garcia, n. em S. Mateus a 18.5.1976. 


C.c. Jorge Manuel Borges Faria. 
Filhos: 


12 D. Anaísa Filipa Quaresma Faria 
12 Leandro Manuel Quaresma Faria 


1 D. Telma Marina Garcia Quaresma, n. em S. Mateus a 6.10.1978. 
C.c. Ricardo Manuel Rocha Parreira. C.g. 


10 D. Odete Leontina Contente Quaresma, n. em S. Mateus a 25.5.1945, 
C. em S. Mateus a 30.10.1966 com Joaquim Elmano Coelho Mendes — vid. 
MENDES, $ 9º, nº 9 —. C.g. que aí segue. 


João Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 20.3.1904 e f. no Brasil a 5.2.1971. 
C. em S. Mateus a 21.6.1930 com Arminda de Jesus, n. em 1909. 
Filhos: 


10 José de Jesus Cardoso Contente, n. em S. Mateus a 6.6.1931. 
C. em S. Pedro a 16.5.1954 com D. Maria do Carmelo Pereira Rodrigues. C.g. no 
Brasil. 


10 D. Maria do Amparo de Jesus Contente, n. em S. Mateus a 22.10.1933 e f. em Modesto, 
Califórnia, a 7.12.2002. 
C. em S. Mateus a 3.11.1957 com José de Lima da Silva. 
Filho: 
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11 José Lúcio Silva, n. em S. Mateus. 
C.c. D. Maria da Conceição Borba. 


10 D. Teresa Maria de Jesus Contente, n. em S. Mateus a 29.10.1934. 
C. em S. Mateus a 3.11.1957 com António Carlos Ferreira dos Santos. 
Filhos: 


11 João Hermínio Contente Santos, n. em S. Mateus a 21.1.1959. 
C. em S. Mateus com D. Maria de Fátima Cota Azevedo, n. em S. Mateus. 
Filhos: 


12 Emanuel Azevedo Santos, n. em S. Mateus a 17.3.1985. 
12 Fábio Azevedo Santos, n. em S. Mateus a 18.2.1991. 
12 João Marcelo Azevedo Santos, n. em S. Mateus a 21.7.1997. 


11 António Fernando Contente Santos, n. em S. Mateus a 30.5.1962. 
C.c. D. Maria Margarida Espínola, n. em S. Mateus a 26.1.1965. 
Filhos: 


12 Sérgio Fernando Espínola Santos, n. em S. Mateus a 2.7.1987. 
12 António Armando Espinola Santos, n. em S. Mateus a 20.11.1998. 


11 D. Lúcia Goretti Contente Santos, n. em S. Mateus a 28.12.1966. 
C.c. Fernando Norberto Botelho Silva. S.g. 


10 João de Jesus Contente, n. em S. Mateus 27.11.1936. 
C. em S. Mateus a 24.2.1962 com D. Regina Martins Cardoso. 
Filhos: 


11 José Nelson Cardoso Contente, n. no Rio de Janeiro. 

11 João Hélio Cardoso Contente, n. no Rio de Janeiro. 

11 D. Maria da Pena Cardoso Contente, n. no Rio de Janeiro. 
11 Francisco Cardoso Contente, n. no Rio de Janeiro. 

11 Jorge Cardoso Contente, n. no Rio de Janeiro. 


10 Manuel de Jesus Contente, n. em S. Mateus a 12.10.1939. 
C. no Rio de Janeiro a 4.12.1960 com D. Maria de Lourdes da Rocha. 
Filhos: 


11 D. Maria da Conceição da Rocha Contente, n. no Rio de Janeiro. 
11 José Nelson da Rocha Contente, n. no Rio de Janeiro. 
11 Hélder da Rocha Contente, n. no Rio de Janeiro. 


10 D. Salomé Hermínia Contente, n. em S. Mateus a 6.9.1943. 
C. no Rio de Janeiro a a 22.12.1963 com João dos Santos Garcia. 
Filho: 


11 Francisco Hélder Contente Garcia, n. no Rio de Janeiro. 
10 D. Dolores Maria de Jesus Contente, n. na Conceição a 29.7.1950. 


C. no Rio de Janeiro a 28.12.1975 com António Nicolau dos Santos, n. no Brasil a 
22.12.1950. C.g. 


9 Francisco Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 29.11.1905 e f. em S. Paulo, Brasil, em 
1992. 
C. nas Doze Ribeiras a 22.11.1947 com D. Maria das Mercês Mendes Rocha — vid. 
ROCHA,$8º,nº8-. S.g. 
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Luís Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 23.7.1907 e f. na Argentina a 27.1.1970. 
C. na Argentina em 1947 com D. Albina de Castela. 

Filhas: 

10 D. Teresa Maria Cardoso Contente, c. na Argentina com F...... Ghirardello. C.g. 

10 D. Mabel Norma Cardoso Contente, c. na Argentina com Marcelo de Mansilla. C.g. 


Joaquim Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 31.12.1909 e f. em Hanford, Califórnia, 
em 1990. 
C. em S. Mateus a 6.3.1948 com D. Cândida Linhares Rocha, n. na Califórnia em 1922. 
Filhos: 
10 Joaquim Cardoso Contente Jr., n. em Escalon, Califórnia, a 14.7.1949. 
C. em Hanford, Califórnia, em 1970 com Christine Godinho. 
Filhos: 


11 Claudine Stacey Contente, n. em Hanford a 10.10.1970. 


11 Joaquim Cardoso Contente, n. em Hanford a 29.7.1975. 
C. em Las Vegas em 2002 com Candy Contente. C.g. 


10 António Cardoso Contente, n. em Hanford a 27.2.1958. 
C.3 vezes. C.g. 


Ananias Cardoso Contente, n. nas Doze Ribeiras a 25.1.1914 e f. em S. Mateus a 20.11.1944. 
Solteiro. 


AGOSTINHO CARDOSO CONTENTE - N. nas Doze Ribeiras a 7,12.1897 e f. em S. Mateus 
a 19.1.1970. 


C. em S. Mateus a 24.7.1922 com Maria Margarida Alves, n. em S. Mateus em 1902 e f. em 


S. Mateus em 1981. 


Filhos: 
10 António Cardoso Alves, n. em S. Mateus a 5.8.1923 e f. em S. Mateus a 7.12.1993. 
C. em S. Mateus a 22.5.1949 com D. Serafina de Jesus Ormonde. S.g. 
10 José Cardoso Alves, que segue. 
10 Agostinho Cardoso Contente, n. em S. Mateus a 6.3.1927 e f. na Conceição a 11.11.2004. 
C. em S. Mateus a 24.4.1952 com D. Maria da Conceição dos Santos, n. em S. Mateus 
em 1932. 
Filhos: 
11 D. Bernardete Cardoso Contente, c.c.g. 
11 José Agostinho Cardoso Contente, c.c.g. 
11 Avelino Cardoso Contente, c.c.g. 
11 D. Maria dos Anjos Cardoso Contente, c.c.g. 
10 Daniel Cardoso Contente, n. em S. Mateus a 11.12.1930 e f. em S. Mateus a 28.12.2001. 
C. em S. Mateus a 1.6.1960 com D. Maria de Lourdes, n. em S. Mateus em 1936 ef. a 
25.12.1990. S.g. 
10 D. Maria Bernardete Alves Contente, n. em S. Mateus a 2.2.1934. 


C.emsS. Mateus a 27.10.1957 com Daniel Ferreira de Borba, n. em S. Mateus em 1929, 
filho de Daniel Ferreira de Borba Jr. e de Palmira do Coração de Jesus. 
Filhos: 


349 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


11 Daniel Contente de Borba, n. em S. Mateus em 1958. 
C. em S. Mateus a 3.5.1986 com D. Maria Helena Barcelos da Costa. 
Filhos: 


12 João Daniel da Costa Borba 
12 D. Daniela Marina da Costa Borba 


11 José Narciso Contente de Borba, n. em S. Mateus em 1960. 
C.c. D. Paula Vieira Reis. 
Filho: 


12 Hélder Reis Borba 


11 D. Maria da Conceição Contente de Borba, n. em S. Mateus a 4.2.1963. 
C.emS. Mateus a 19.7.1980 com José Lúcio da Silva. 
Filhos: 


12 Joseph Silva 
12 Margaret Silva 
12 Marchel Silva 


11 António Agostinho Contente de Borba, n. em S. Mateus a 6.3.1968. 
C.emS. Mateus a 4.12.1993 com D. Maria Manuela Borba. 
Filhas: 


12 D. Bárbara Borba 
12 D. Antónia Borba 


11 D. Paula Margarida Contente de Borba, n. em S. Mateus em 1972. 
C.c. Bill Carter. 
Filhos: 


12 Nicolas Cárter 
12 Nicole Carter 
10 D. Leonor Alves Contente, n. em S. Mateus a 23.11.1940. Solteira. 


10 JOSÉ CARDOSO ALVES - N. em S. Mateus a 14.12.1925 e f. na Conceição a 17.10.1978. 
C. em S. Mateus a 22.11.1950 com D. Maria Alexandrina dos Santos, n. em S. Mateus em 
1929, filha de José da Rocha dos Santos e de Clara Augusta. 
Filhos: 


11 Ananias Contente Santos Alves, que segue. 


11 Eduardo Contente Santos Alves, n. em S. Mateus. 
Ecs. 


11 Daniel Contente Santos Alves, n. em S. Mateus. 


11 ANANTAS CONTENTE SANTOS ALVES - N. em S. Mateus. 
Empresário de transportes. 
C.c. D. Maria de Lourdes Toledo Veríssimo. 
Filhos: 


12 Nelson Ananias 
12 Fábio Alexandre 
12 Rodrigo 
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1 THOMAS COPE - N. em Inglaterra, de religião protestante. 
Negociante da praça de Angra, grande exportador de laranja para Liverpool!. 
C.c. D. Maria Cope, protestante. 
Filho: 


2 João,n.em Angraa 10.8.1819 eb. na Sé a 29.8.1819, a pedido de seus pais que se obrigaram 
a educá-lo na fé católica. 


82º 


1 BENJAMIN WESTWOOD COPE - N. em Inglaterra. 
Negociante da praça de Angra. Pelo apelido e cronologia, admitimos que seja irmão de 
Thomas Cope. 
C.c. Henrietta Cope, n. em Inglaterra. 
Filhos: 


2 Jacob,n. em Angra (Sé) a 4.1.1814. 
2 Elisa, n. na Sé a 20.1.1815. 
2 Maria, n. na Sé a 22.2.1816 


! Sóem 1811 exportou 1185 caixas. 
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81º 


LUÍS CORDEIRO -N. cerca de 1520. 

Segundo o Padre António Cordeiro, que era seu descendente, Luís Cordeiro era procedente 
dos Cordeiros da ilha de S. Miguel. 

Viveu em Angra, c. c. Isabel Dias!. 
Filhos: 


2 João Cordeiro, que segue. 
2 Luís Cordeiro, b. na Sé a 30.6.1552. 


CER 

Filha: 

3 Maria de Carvalho, c. c. Cristovão Dias. 
Filho: 


4 Bartolomeu Dias Cordeiro, partidor e avaliador da Fazenda dos Orfãos da ilha 
Terceira, por carta de 16462. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 15.2.1659: um escudo pleno 
de Cordeiro, tendo por diferença uma brica de ouro, carregada de uma flor de lis 
de azul. 

C. na Sé a 5.6.1638 com Margarida Cardoso, filha de Gaspar Rodrigues e de 
Beatriz Alvares. 

Um Bartolomeu Dias Cordeiro, que não temos a certeza de que seja o mesmo, 
c.c.. Hilária Gonçalves da Costa, f. na Sé a 15.1.1669, e foram pais do seguinte 
Filho: 

5 António Dias Cordeiro, c. na Sé em Outubro de 1650 com Ana Duarte, viúva. 
2 Ana Cordeiro, que segue no $ 2º. 
2 Isabel,b. na Séa 1.4.1557. 


2 Maria Dias, c. na Sé a 15.5.1588 com Gaspar Dias, filho de João Dias e de Joana Fernandes. 


! Há uma Isabel Cordeiro que faleceu na Sé a 30.6.1601. Será a mesma?. 
2 ANTT, Chanc. D. João IV, L. 16, fl. 521. 
3 José de Sousa Machado, Brazões Inéditos, Braga, 1906, p. 25. 
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2 JOÃO CORDEIRO -F. na Sé a 23.12.1600. 

Rico homem de negócios, proprietário de naus e patachos para transporte de mercadorias. 
Era cavaleiro fidalgo da Casa Real como se vê do um registo de b. na Sé de 8.3.1596. 

C. c. Leonor Dias, viúva, f. na Sé a 31.7.1600 (sep. na Conceição). Fizeram testamento de 
mão comum, em Angra, a 20.2.1592, aprovado no mesmo dia pelo tabelião Sebastião Rodrigues. 
Depois de viúvo, João Cordeiro tornou a lavrar testamento, a 21.12.1600, aprovado no mesmo dia 
pelo referido tabelião*. 


Filhos: 


3 Gregório Dias Cordeiro, que segue. 


3 José Cordeiro, c. na Sé a 19.10.1587 com Andreza Lopes, filha de Sebastião Lopes e de 


Antónia Francisca, 
Filhos: 
4 Leonor b, na Sé a 26.7.1588. 
4 João,b.na Séa 8.11.1589. 
4 Maria do Nascimento, b. na Sé a 20.1.1591. 
Freira no Convento da Esperança. 
José Cordeiro, b. na Sé a 11.2.1592. 
Bartolomeu, b. na Sé a 12.9.1593. 
Leonor da Glória, b. na Sé a 3.11,1595. 
Freira no Convento da Esperança. 
4 Francisco Cordeiro, b. na Sé a 10.8.1597. 
4 Sebastião, b. na Séa 21.11.1599. 
4 João,b. na Sé a 84.1602. 
4 António, b. na Séa 1.11.1603. 
4 Catarina, b. na Sé a 25.9.1606. 


3 Manuel Cordeiro, c. na Madeira e já era viúvo em 1592. 


3 Pedro Dias, nomeado no testamento do pai. 
Filho; 


4 


Bento Dias Cordeiro, escudeiro fidalgo acrescentado a cavaleiro fidalgo com 750 reis de 
moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia, por serviços prestados em Tânger. 

Foi cavaleiro da Ordem de Cristo, habilitando-se a 2.8.1683, na qual se diz que pai 
e avô paterno eram marceneiros, o que não parece coadunar-se com a pessoa de João 
Cordeiro, rico mercador e cavaleiro fidalgo da Casa Real”. 

C. na Praia a 7.11.1678 com Maria de Barcelos Machado (ou dos Remédios), n. na 
Praia, filha de Manuel Vieira e de Maria de Barcelos.. 
Filhos: 


5 António, n. na Praia a 5.4.1682. 


* BR.A.AH, Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 180-186 e 188-190-v. 

é Deste casamento poderá também descender um certo Bento Dias Cordeiro, escudeiro fidalgo acrescentado a cavaleiro 
fidalgo com 750 reis de moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia, por serviços prestados em Tânger, cavaleiro da Ordem 
de Cristo, habilitando-se a 2.8.1683 (A.N.T.T, H.O.C., Let B., M. 12, nº 72.), e que casou na Praia a 7.11.1678 com Maria de 
Barcelos Machado (ou dos Remédios), n. na Praia, filha de Manuel Vieira e de Maria de Barcelos, de quem teve os seguintes 
filhos: António, n. a 5.4.1682; Josefa, n. a 28.8.1684; José, n. a 18.4.1687; Maria, n. a 5.1.1689; João, n. a 19.6.1690; Manuel, n. 
a 29.5.1695; e Francisco, n. a 23.10.1696, todos nascidos na Praia. 

9 ANTT,HOC. Let BM. 12,nº 72. 
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Josefa, n. na Praia a 28.8.1684. 
José, n. na Praia a 18.4.1687. 
Maria, n. na Praia a 5.1.1689. 
João, n. na Praia a 19.6.1690. 
Manuel, n. na Praia a 29.5.1695. 


na ata ta tw 


Francisco, n. na Praia a 23.10.1696. 


3 GREGÓRIO DIAS CORDEIRO - N. em Angra e f. em Lisboa (St Catarina). 
Foi para Ponta Delgada, de onde passou a Lisboa. Era mercador e foi feita folha de partilha 
dos seus bens a 12.10.1623. 
No testamento que os pais fizeram pode ler-se: “Declaramos que nosso filho Gregório Dias 
Cordeiro não tem recebido de nos couza algua por ser rico e abastado”. 
C. c. Isabel Teixeira da Cunha. 


Filhos: 
4 D. Catarina Teixeira da Cunha, c. c. João Rodrigues Pais, do qual foi 1º mulher. 
Filhos: 
5 João Rodrigues Pais 
5  D. Vicência 
5 D. Isabel Pais”, b. em Lisboa (St Catarina) a 23.4.1602. 
5 Luís Pais 
S Francisco Pais 
5 D. Joana 


4 João Cordeiro da Cunha, que segue. 


4 D. Francisca da Cunha, n. cerca de 1594 e f. cerca de 1635. 
C. em Lisboa com Martim Pedro, mercador em Lisboa. S.g. 


4 Maria Teixeira, n. em 1595. 
4 Jacinto Cordeiro, c. em Lisboa. 


4 Francisco Cordeiro da Cunha, n. em Lisboa em 1601. 
C. em Lisboa com Mariana de Sá Pereira. 
Filhos: 


5 João,b. em Lisboa (St Catarina) a 8.7.1634. 
5 José,b. em Lisboa (St Catarina) a 11.8.1638. 
4 António Cordeiro, c. em Lisboa. 


Manuel, b. em Lisboa (St Catarina) a 28.10.1607. 


4 JOÃO CORDEIRO DA CUNHA - Viveu em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada com Clara Josefa de Sousa Pimentel”, filha de Nuno Gonçalves Pimentel 
e de Brázia Jerónima. 


7 Será esta a que casou em Lisboa com D. Fernando Henriques, filho de D. Fernando Henriques, senhor de Alcáçovas e 
Barbacena, e de D. Isabel de Melo? (Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Henriques, 8 4º, nº 6). 
8 Rodrigo Rodrigues, Genealogias de São Miguel e Santa Maria, vol. 1, p. 183. 
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5 


Filhas: 
5 | D. Maria de Pimentel, que segue. 


5  D. Ana de Pimentel, c. em Ponta Delgada (S. José) a 6.9.1635 com s.p. Manuel Cordeiro de 
Orozco (ou de Arez), n. nas Indias de Castela. 
Filhos: 


6  D. Mariana de Gusmão Orozco, c. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 26.11.1657 com 
Gonçalo da Câmara e Silva — vid. GAGO, $ 2º, nº 10-.C.g. que aí segue. 


6 João Cordeiro Orozco, c. em S. Roque de Rosto de Cão a 15.11.1660 com Bárbara de 
Oliveira, viúva de Manuel Furtado da Costa e filha de Tomé Jorge Cadim e de Maria 
Fernandes. 


6 Nuno Gonçalves de Pimentel, c. em Ponta Delgada (S. José) a 1.7.1663 com Luisa 
Ribeiro, n. em Lisboa (Mártires), filha de Gaspar Martins e de Catarina Ribeiro. 


D. MARIA DE PIMENTEL - F. em Ponta Delgada e foi sepultada na Ermida de Nº St do 
Amparo. 

C. c. Geoffrey Cobbs, mercador inglês estabelecido em Ponta Delgada, onde f. (S. Pedro) a 
13.5.1669 (sep. na dita ermida). 
Filhos: 


6 D. Isabel Cobbs, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.5.1675. 
C.ems. Pedro a 3.9.1657 com Manuel da Câmara de Araújo — vid. GAGO,$ 1º,nº 11 —. 
C.g. que aí segue. 


6 | D. Mariana Cobbs, c. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 2.10.1661 com António Leitão, n. em 
Lisboa (Madalena), filho de Paulo Leitão e de Maria da Assunção. C.g. extinta, 


6 D. Joana Cobbs, c. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 6.10.1665 com Mateus Goodim, inglês, 
f.emsS. Pedro a 16.10.1667. 


Gaspar Cobbs, frade franciscano. 
D. Maria, b. a 31.12.1643. 
D. Ana Cobbs, que segue. 


Manuel Cobbs, c. em Ponta Delgada (Matriz) a 6.8.1679 com sua sobrinha D, Maria Cobbs 
—vid. GAGO, 8 1º,nº 12 —. 
Filhos: 


q qa 


7 António Eduardo da Câmara, padre jesuíta e missionário no Brasil onde faleceu. 
7 D. Bárbara, f.a 25.3.1690. 
6 Pedro Cobbs, b. a 20.6.1651. 


D. ANA COBBS — N. em Ponta Delgada. 

Instituiu um vínculo em forma de dote de casamento a favor de Francisco Raposo de Melo 
Cabral, para casar com sua filha Francisca, por escritura de 19.11.1706º 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 19.9.1675 com Sebastião Barbosa Furtado, b. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 28.1.1652 e f. na Matriz a 28.5.1705, capitão de ordenanças e escrivão da 
provedoria dos resíduos de Ponta Delgada, filho de Gaspar Furtado da Costa, f. em Ponta Delgada 


? José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVIII — Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 


Delgada, 2003, vol. 2, p. 753. 
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(Matriz) a 12.4.1677, escrivão da provedoria dos resíduos, e de Maria de Abreu Barreto, b. em 
Ponta Delgada (Matriz) a 23.3.1614 e f. na Matriz a 24.11.1676 (c. na Matriz a 1.5.1641): n.p, de 
Bartolomeu Lopes de Novais, que testou em Lisboa a 19.2.1632, e de Maria Furtado da Costa, f. 
em Ponta Delgada (Matriz) a 14.12.1646; n.m. de Jerónimo Gonçalves de Marecos, f. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 10.11.1635, escrivão dos resíduos, e de Inês das Póvoas. 

Filhos: 


7 D.Antónia Cobbs da Costa, c. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.1.1694 com Jacingo de 
Andrade Albuquerque de Bettencourt — vid. ANDRADE, $ 9º, nº5-. C.g. 


7 Tomás Barbosa Furtado, que segue. 


7 D. Francisca Josefa Cobbs da Costa, c. em Ponta Delgada (Matriz) a 23.5.1707 com Francisco 
Raposo de Melo Cabral — vid. AREZ, 8 1º, nº 6 -. C.g. que aí segue. 


TOMÁS BARBOSA FURTADO - C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 25.7.1706 com D. Úrsula 
Jácome de Melo — vid. CHAVES, $ 4º,nº 6-—. 
Filho: 


SEBASTIÃO BARBOSA FURTADO - C. na Ribeira Grande (Matriz) a 13.4.1733 com D. Ana 
Francisca da Silveira — vid. BOTELHO, $ 11º, nº 10. 
Filhos: 


9 Francisco Barbosa Furtado, que segue. 


9 D. Úrsula Margarida da Silveira, c. em 1758 com António Moreira da Câmara Coutinho de 
Melo Cabral — vid. CAMARA, $ 4º, nº 13 —. 


FRANCISCO BARBOSA FURTADO —C. em Ponta Delgada (Matriz) a 31.8.1767 com D. Clara 
Vicência da Silveira Estrela — vid. ESTRELA, $ 1º, nº 8 —. 
Filhos: 


10 Tomás Joaquim Cobbs Barbosa Furtado de Bettencourt e Albuquerque, que segue. 


10 D. Francisca Flora Barbosa da Câmara Albuquerque, n. em 1771. 
C. na Ribeira Grande a 31.5.1792 com António do Rego e Sá Botelho — vid. BOTELHO, 
$ 10YB, nº 11-. Ce. 


TOMÁS JOAQUIM COBBS BARBOSA FURTADO DE BETTENCOURT E ALBU- 
QUERQUE - N. na Ribeira Grande (Matriz). 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 25.7.1768 e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.3.1816. 

C. na Ribeira Grande a 18.1.1786 com D. Vicência Rosa Jacinta do Rego e Sousa — vid. 
REGO, $ 1º/A, nº 10-. 
Filho: (além de outros) 


FRANCISCO BARBOSA FURTADO - N. na Ribeira Grande (Matriz) a 18.12.1787 ef. . em 
Ponta Delgada (S. José) a 19.1.1832. 

C. na Lagoa (St Cruz) a 27.6.1816 com D. Carlota Joaquina de Bettencourt Ataíde — vid. 
ATAÍDE, $ 1º, nº 7-. 
Filhos: (além de outros) 
12 Francisco Barbosa Furtado, que segue. 


12 D. Vicência Ermelinda Barbosa, c. em Ponta Delgada (S. José) a 27.6.1834 com Cristiano 
José Amaud — vid. ARNAUD, $ 1º,nº 6. C.g. que aí segue. 
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12 


13 
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FRANCISCO BARBOSA FURTADO — N. em Ponta Delgada (Matriz) a 8.7.1818 e f. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 28.1.1898. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 16.2.1835 com s.p. D. Maria Bernarda de Bettencourt Ataíde 
— vid. ATAÍDE, $ 1º, nº 7-. 
Filhas: (além de outros) 


13 D. Maria Bernarda de Bettencourt Barbosa, que segue. 


13 D. Elzira de Bettencourt Barbosa, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 31.1.1844 e f. em Ponta 
Delgada (S. Pedro) a 27.5.1914. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 2.3.1863 comss.p. Luis de Ataíde Côrte-Real da Silveira 
Estrela — vid. ATAÍDE, $ 1º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


13 D. Idalina de Bettencourt Barbosa, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.3.1852 e f. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 21.3.1939, 
C. na Fajã de Cima a 17.8.1871 com Francisco da Silveira Peixoto — vid. FREITAS 
HENRIQUES, $2º,nº6-.S.g. 


D. MARIA BERNARDA DE BETTENCOURT BARBOSA — N. em Ponta Delgada (S. Pedro) 
a 15.12.1838 ef. a 31.1.1907. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 17.8.1870 com s.p. Joaquim Firmino Borges Bicudo e 
Castro — vid. BOTELHO, $ 3º, nº 14 —. C.g. que aí segue. 
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ANA CORDEIRO - Filha de Luís Cordeiro e de Isabel Dias (vid. $ 1º, nº 1). 
C. na Sé a 5.11.1570 com Baltazar Rodrigues. 
Filha: 


MARIA DIAS CORDEIRO - C. na Sé a 7.5.1600 com Pedro Moutoso — vid. MOUTOSO, $ 1º, 
nº3-. 
Filhos: 


4 Bárbara, b. na Sé a 25.3.1601. 
Ana, b. na Sé a 8.12.1602. 
Maria, b. na Sé a 21.12.1604. 


Manuel Cordeiro Moutoso, que segue. 


oro id da 


Águeda Fernandes Moutoso, b. na Sé a 10.3.1609. 
C. na Sé a 21.1.1627 com Francisco Gonçalves de Amorim, n. em S. Miguel, filho de 
Pedro Gonçalves e de Inês Alvares. 


João, b. na Sé a 10.11.1610. 


4 Catarina Dias, b. na Sé a 17.10.1612. 
C. na Sé a 6.10.1636 com João Travassos — vid. TRAVASSOS, 8 1º,nº2-. C.g. que aí 
segue. 


4 António, b. na Séa 10.1.1615. 


4 
4 
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Salvador, b. na Sé a 27.5.1616. 
Francisco, b. na Sé a 11.4.1618, 


4 MANUEL CORDEIRO MOUTOSO — F. na Sé a 7.10.1664, com testamento aprovado pelo 
tabelião Inácio de Morais da Silveira Madruga (sep. em S. Francisco). 


Mercador'º, Durante o período da Restauração, distinguiu-se no cerco ao castelo de S. Filipe, 


com o posto de alferes, tendo, mais tarde, servido como capitão, 


Justificou a sua nobreza a3.7.1657, perante o Dr. Diogo de Gouveia de Miranda, desembargador 


da Casa Real, desembargador dos Agravos e corregedor com alçada do Cível da Corte. 


Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 1657: um escudo de Cordeiros, tendo por 


diferença uma brica de oiro carregada com um crescente de azul!!, 


C. na Sé a 10.2,1627 com D, Maria de Espinoza — vid. ESPINOZA, 3 1º, nº 2. —. 


Filhos: 


5 
5 
5 


to 
nu 
12 
13 


Isabel, b. na Sé a 4.9.1629. 
Maria, gémea com a anterior. 


Pedro Cordeiro de Espinoza, b. na Sé a 14.11.1630. 

Matriculou-se em Cânones da Universidade de Coimbra a 2.12.1651; licenciado em Artes 
a 4.6.1853; mestre em Artes a 23.6.1653; bacharel em Cânones a 20.5.1656. Foi aprovado a 
18.4.1657; fez repetição a 29 e exame privado e grau de licenciado a 2 de Maio", 

«(...) pouco antes do anno de 1650 veio estudar a Coimbra, e nella se fez Doutor, 
e Mestre em Artes, e examinou Bachareis, e tomou as Ordens Sacras, e estudando o 
direito se formou em Canones, e n'ºelles se fez Doutor per exame privado, e substituio 
algumas cadeiras de direito em Coimbra, e passando-se a Lisboa, viveo nella huns 
poucos annos, sendo Juiz Apostolico de causas Romaniscas; até que per conselho do 
Arcebispo de Lisboa D. Antonio de Mendonça, e do grande Valido Pedro Fernandes 
Monteiro, foi provido em o Deado da Bahia cabeça de todo o Brasil, e feito Comissario 
Geral em todo elle da Bulla da Cruzada; e pouco depois de estar na Bahia, por suas 
muito conhecidas letras dispensou com elle S. Magestade, e sem ter lido no Paço, o fez 
seu Dezembargador dos Aggravos na Relação da Bahia”; e offerecendo-se-lhe depois a 
Prelazia do Rio de Janeiro, a não aceitou, e governou muitos annos no Ecclesiastico, e 
secular aquelle mundo novo, pois ainda lá não havia Bispos»”. 

«Foi varão de tantas letras, e Ministro tantos annos, que além de huma mui 
copiosa livraria de que usava, deixou varios tomos manuscritos que compoz sobre as 
Ordenações de Portugal, obras que serião de grande bem comum; e não obstante isso, 
se lhe divertirão por sua morte e por mais que se procurarão, não apparecerão até hoje. 
Foi em sua vida tão exemplar Prelado Ecclesiastico, que com viver tantos annos em o 
seculo, e seculo do clima do Brasil, não só não deixou nota alguma de menos honesto 
procedimento, mas nem depois de sua morte houve creatura alguma, que arguisse ser 
seu natural herdeiro, nem que pedisse alimentos do muito que deixou: indo emfim dizer 
Missa a sua Sé, o achou Deos em estado de o levar para si, e acabada a Missa, lhe deo 
hum tal accidente, que nunca mais deo sinal algum, com que os Religiosos doutos, e 
Prelados, que logo acudirão, o podessem absolver, e assim, expirou, sem viver mais dia 
algum, senão o que lhe deo o accidente: e contudo houve pessoas, que accodindo logo, lhe 
fabricaram hum testamento, e disposição de toda a casa, e riqueza, na fórma que a elles 


Segundo o registo de baptismo de alguns dos filhos. 

José de Sousa Machado, Brazões Inéditos, Braga, 1906, p. 144, nº 351. 

ANTT. Leitura de Bachareis, Let. PM. 5, nº 40 (1661). 

Antes, e por carta de 14.3.1668, for a nomeado desembargador extravagante na Bahia; depois, por carta, de 5.10,1672, é 


que ascendeu a desembargador dos agravos (A.N.T.T., Chanc. de D. Afonso VI, L. 8, fl. 348,e L. 19, 1. 412). 
MH Antônio Cordeiro, História Insulana, 2º edição, vol. 2. p. 133. 
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lhes servia, e tudo testimunharão ser dito pelo doente; e de tudo com sentenças contra 
os irmãos, e herdeiros necessarios, mas tão ausentes, em Angra da sua Ilha Terceira. 
Do chamado testador sua exemplar, e ajustada vida nos persuade que se foi ao Ceo; 
mas dos que se fizerão testadores, testamenteiros, e de facto herdeiros, sabe Decos onde 
estarão». 

Uma das referidas manuscritas chamava-se Comentários às Ordenações do Reino de 
Portugal. 


Gaspar Cordeiro de Espinoza, b. na Sé a 21.11.1632. 

«Na melhor idade se metteo, e professou Religioso de S. Francisco em o Convento de 
Angra, e d'elle veio tomar todas as Ordens Sacras a Lisboa, e d'ahi foi a Coimbra, aonde 
esteve com o sobredito seu irmão, e voltando depois para a Ilha, morreo dºahi a annos 
com o exemplo de humildade, e penitente Religioso, chamado Fr. Gaspar do Rosario». 


João Cordeiro de Espinoza, b. na Sé a 15.3.1634 e f. na Sé a 15.4.1677. 

«Que se fez Ecclesiastico, e sendo Sacerdote secular, era tão virtuosa sua vida, que 
parecia hum perfeito Religioso, e mais hum especial em a Missa sempre quotidiana, e tão 
devota e pausada, que a todos admirava e mettia devoção; e foi muitos annos Thesoureiro 
geral da Bulla da Cruzada, officio que fazia pontualissimamente, sem querer já mais 
algum Beneficio»", 

Teve carta de apresentação de um benefício na igreja de S. Sebastião da Ilha Terceira, 
datada de 11.8.1667, com alvará de mantimento de 78000 reis com o mesmo benefício, 
passado em 16 de Dezembro do referido ano'*. 


D. Violante de Espinoza Cordeiro, b. na Sé a 16.4,1636 e f. na Sé a 25.11.1694, 

C. 1º vez na Sé a 17.1.1650 com Bernardo Cabral de Melo — vid. CABRAL, $ 1º,nº 3 —, 
C.g. que aí segue. 

C. 2* vez na Sé a 26.6.1672 com João do Rego Baldaia de Vasconcelos — vid. REGO, 
9$2º,nº5-. C.g. que aí segue. 


D. Joana, b. na Sé a 1.1.1638. 
Bernardo Cordeiro de Espinoza, que segue. 


António Cordeiro de Espinoza, b. em casa «por nascer fraquo», recebeu os exorcismos na 
Sé a 12.8.1640, e f. em Lisboa, no Colégio de Stº Antão, a 22.2.1722. 

Trata-se do célebre Padre António Cordeiro, conhecido historiador e filósofo. Ele próprio 
traça alguns dados biográficos na sua História Insulana. Professou na Companhia de Jesus, 
entrando para o noviciado em 12.6.1657. 

Foi autor dos seguintes trabalhos: Curso Teológico («In praecipua partium D. Thomas 
Theologia Scholastica»); Resoluções Teojurísticas, Lisboa, 1718; Expositio Theologica 
Quincalogi (obra que ficou manuscrita); História Insulana, Lisboa Ocidental, 1717; Loreto 
Lusitano, Lisboa Ocidental, 1719. 


S BERNARDO CORDEIRO DE ESPINOZA - B. na Sé a 26.5.1639 e f. na Sé a 18.4.1720 (sep. 
na igreja do convento de S. Francisco). 


«Foi sempre homem de tanto governo (...) mas teve por el-Rei o donativo das Ilhas, a casa 


do Marquez de Castello Rodrigo, e dar o determinado para o sustento del-Rei D. Affonso 
VI, quando esteve na Ilha, e por vezes foi Vereador da Camara de Angra, e Presidente da 
Vercação»'º. 


15 


Idem, p. 133-134. 


!6 Idem, p. 134. 


17 
18 
19 
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Idem, p. 134. 
ANTT, CO.C. L. 50, fls. 112-v e 314. 
História Insulana, p. 135. 
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Familiar do Santo Ofício, por carta de Outubro de 1662?. Procurador do concelho de Angra 


em 1668 e 1669. Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de Março de 1658: um escudo 
partido — I, Cordeiro; II, Espinoza; e por diferença, uma brica de prata carregada com um trifólio 
de azul?!. Por razões que não conseguimos apurar, em 1684 estava preso no calabouço do Castelo, 
há mais de 3 anos, conforme declaração de Pedro Borges da Costa?, no seu codicilho de 1684. 


C. 1º vez nos Altares a 15.7.1664 com D. Maria Abarca Côrte-Real — vid. BORGES, $ 1º, 


nº 10-. 


C. 2º vez na Conceição a 18.8.1670 com D. Margarida do Canto Borges da Costa — vid. 


BORGES, $ 6º, nº 10-. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


6 
6 


Pedro Cordeiro de Espinoza, f. criança. 


D. Catarina do Céu, b. na Sé a 7.3.1666 ef. a 15.8.1752. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 30.4.1695. 


83º 


CATARINA CORDEIRO - Viveu em Angra em meados do século XVI. 


C.c. Baltazar Gonçalves. 


Filho: 


ANTÓNIO GONÇALVES - N. cerca de 1560. 


Caixeiro em Angra. 
C.c. Domingas Dias. 


Filho: 


JOÃO CORDEIRO — N. em Angra cerca de 1590 


Familiar do Santo Ofício, por carta de 16202. 
C. na Graciosa (Praia) em 1616 com D. Maria de Melo — vid. SARMENTO, 3 1º, nº 5 —. 


Filho: 


JOÃO CORDEIRO - B. na Sé a 19.8.1618. 


AN.TT, H.8.0., M. 1, Dil. 15, L. B. 
Padre António Cordeiro, História Insulana, ed. de 1866, p. 136; José de Sousa Machado, Brazões Inéditos, Braga, 1906, 


Vid. BORGES, 8 7º,nº 9. 


* ANTT, H.S.O., Let. J,M. 1, nº 24. 
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Introdução 
1. Pedro Afonso Coronel 


2. Gonçalo Peres Coronel 


3. Fernão Peres Coronel 
Regedor de Segóvia (1492). 
C.c. D. Violante de Cabreira. 


pe 


4. João Peres Coronel 4. Inigo Peres Coronel 
Viveu em Segóvia. C.c. Guiomar Mendes do Rio. 
5. Heitor Coronel 5. Nicolau Coronel 5. Tristão Reimão 5. António Rodrigues 
Que segue no $ 1º, nº 1. Estudou em Salamanca Coronel Coronel 
e foi médico insíg- C.c.g., de quem des- N. em Salvaterra, 
ne, físico da Rainha cendem os Gomes da Galiza. 
D. Maria, 2º mulher de Mata, correios-mor de Passou a Portugal e 
D. Manuel, com a qual Portugal. viveu em Monção. 
veio para Portugal. C.c. s.p. Isabel Dias 
Guarda reposteiro de Coronel. 


D. João III e fidalgo de 
cota de armas, por carta 


de brasão de 6.5.1499. 6. Branca Rodrigues 
C.c.g. em Portugal!. Coronel 
Que segue no $ 2º, 
va 


1 Júlio A. Teixeira, Fidalgos e Morgados de Vila Real e seu termo, vol. 1, p. 467-472. 

2 Esta dedução genealógica é extraída de habilitação que Francisco Álvares Ribeiro, marido de D. Teresa Inês Pamplona 
Teles (vid. 8 1º, nº 7), apresentou quando se habilitou para o Santo Ofício. No entanto, o genealogista Manso de Lima (tít. de Co- 
roneis, $ 36º), fá-lo filho de Mem Rodrigues Coronel que veio para Portugal e serviu na Casa de Bragança com foro de cavaleiro 
fidalgo, c.c. Leonor de Lemos; n.p. do dito Inigo Peres Coronel, do esquema genealógico. 
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HEITOR CORONEL - Vid. Introdução, nº 5. 

Segundo Manso de Lima, homiziou-se na Galiza por ter morto um cavaleiro em desafio. 
Mas como não se sentia seguro, embarcou para a cidade de Angra, levando consigo instrumentos 
da sua nobreza e ascendência. No entanto, pela documentação inquisitorial que compulsámos, 
sabemos que toda a sua descendência sempre foi tida e havida por cristã-nova, sendo muito deles 
condenados pelo Santo Ofício, como adiante se verá, 

C. na Terceira com Violante Mendes*. 


Filhos: 


2 
2 


Diogo Coronel, que segue. 


Carlos Coronel, morador na Terceira. 

Examinado pelo Dr. Manuel Gil, cirurgião-mor e cavaleiro da Ordem de Cristo, teve 
carta de cirurgia, dada em Lisboa a 27.6.1541. 

C.c. Guiomar Mendes. 


Filhos: 


3 


Violante Mendes Coronel, c.c. o bacharel Francisco Diasº, o Desbaratado, físico, f. na Sé 
a 10.5.1576 (sep. na Sé) e «nam deixou legados alguns senam os que seu filho Heitor 
Coronel quiser fazer por elle”. 

Filhos: 


4 


Heitor Coronel, n. em Angra e f, na Sé a 2.8.1606, com testamento (sep. na Sé, na 
nave da capela do Senhor Jesus). 

Licenciado em Leis pela Universidade de Salamanca, onde se matriculou 
em Leis a 13.11.1562, 15.11.1563 e 18.11.1564, e em Cânones a 24.10.1565$; 
procurador da ilha Terceira por alvará de 9.12.1567 e um dos 4 procuradores na 
Correição da ilha, por carta de 19.9.1571º, 

Seguiu Filipe I, pelo que foi agraciado com 2 moios de renda vitalícia pagos 
desde Julho de 1583, por alvará de 27.7.1584!º, 

Por ser «de Nação» foi avaliada a sua fazenda em 3208000 reis, cabendo-lhe 
pagar uma finta de 38520 reis!!. 

C. c. Aldonça Nunes — vid. NETO, $ 1º,nº 4-. S.g. 


Manuel Dias Coronel, n. em Angra. 
Licenciado em Medicina pela Universidade de Salamanca, onde se matriculou 
a 8.3.1585, 12.7.1586, 16.10.1587 e 24.12.1587". 


Maria Cardoso Coronel 


3 B.NL.L., Reservados, Manso de Lima, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Coroneis. 
* Estes e os dados subsequentes são todos fornecidos por Manso de Lima, autor que diz que a mulher de Heitor Coronel se 
chamava Isabel Cardoso, o que fica contestado pelos processos da Inquisição adiante citados (A.N.T.T., Inquisição de Lisboa, 


proc. nº 9872). 


os a ww 


512. 


A.N.T.T., Chanc. de D. João II, L. 31, fl. 74. 
Cristão-novo, mencionado na visitação que o Santo Oficio fez nas ilhas em 1575-1576, ano em que faleceu. 
Do registo de óbito. 
António Alves Soares, Estudantes Açorianos na Universidade de Salamanca (até 1800), «Arquipélago», História, 2º série, 
1995, vol. T (nº 2), p. 100. 
9º ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D.H enrique, Lº 18, fl. 540-vº e Lº 26, fl. 274-vº. 
10 ANTT, Chanc. de Filipe I, Lº 11, fl. 23 e Archivo dos Açores, vol. 4, 28e 10, p. 84. 
H José Olívio Mendes Rocha, Subsídios para o estudo das gentes da Nação, Boletim do IHIT, XLV (1º), 1987, pp. 506 e 


!2 António Alves Soares, op. cit., p. 103. 
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4 Isabel Dias Coronel, madrinha de um baptizado na Sé de Angra em 1575. 
Denunciada à Inquisição em 1593 por seu primo Diogo Peres Coronel, foi 
levada para Lisboa, onde confessou as práticas, sendo condenada a cárcere e auto 
penitencial perpétuo, saindo em auto de fé em 15972. 


74 — Simão Lopes Coronel, serviu de padrinho de baptizados na Sé em 1602. 
Filho: 


5 Heitor Coronel 


74 Jorge Coronel, que foi testemunha de um casamento, na Sé, em 1608 e de um 
baptismo, em 1609. 


94 Diogo Coronel, mercador em Angra e sabe-se que era parente de Jorge Coronel. 
Também nos aparece a apadrinhar baptizados, na Sé, em 1600 e 1615 e a 
testemunhar casamentos em 1608 e 1615. 


Henrique Coronel, morador na Terceira. 

Depois de examinado, teve carta de boticário, dada em Lisboa, a 5.9.1549, seguida de 
carta de cirurgia”. 

C.c. Isabel Nunes. 
Filha: 


3 Mécia Cardoso Coronel, c.c. Francisco Nunes. 
Filhos: 


4 Baltazar Nunes Coronel, s.g. 


4 Maria Coronel, f. na Conceição a 23.7.1656, com testamento. 
C.c. Manuel Rodrigues Dias, que estava ausente da Terceira quando a mulher 
morreu. S.g. 


Maria Cardoso Coronel, n. cerca de 1547. 

Denunciada por seu filho Diogo à Inquisição em 1593, por práticas judaicas, foi presa e 
enviada a Lisboa em Junho de 1593, onde logo confessou as suas práticas, sendo condenada a 
cárcere e hábito penitencial perpétuo, devendo abjurar em forma no auto público da fé". 

C.c. Pedro de Faria. 

Filhos: 


3 Diogo Peres Coronel, n. em 1574. 
Padre jesuíta que faleceu mártir da Fé. Em 1593 denunciou a sua mãe e a avó 
materna, e as suas tias Clara Rodrigues Coronel e Guiomar Mendes, e sua prima Isabel 
Dias Coronel'$. 


3 Jerónimo Rodrigues Coronel, f. nas Índias de Castela antes de 1631. 
Médico e homem de negócios. 
Cc. s.p. Violante Gomes Coronel — vid. adiante, nº 4 —. 
Filhos: 


4 Diogo Peres Coronel, f. num naufrágio nas Índias de Castela. Solteiro. 


3 Paulo Drummond Braga, 4 Inquisição nos Açores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1997, p. 235. 

H ANTT. Chanc. de D. João III, L. 70, fl. 204-vº; L. 56, fl, 26. Por curiosidade, anote-se que no Archivo dos Açores, vol. 
2º, p. 17, se assinala um Henrique Coronel, filho de «Mestre Heitor Coronel», morador na ilha de S. Miguel, que, entre 1514 
e 1534, a um 24 de Setembro, se matriculou num dos colégios jesuítas dos Açores. Tudo leva a crer serem os mesmos, embora 
residindo em locais diferentes. 

!5 Paulo Drummond Braga, 4 Inquisição nos Açores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1997, p. 234. 

!$ Paulo Drummond Braga, 4 Inquisição nos Açores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1997, p. 
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4 Fernão Peres Coronel, s.g. 


4 Pedro de Faria Coronel, f. com 30 anos, antes de 1666, nas Índias de Castela, 
Solteiro. 


4 Brites Gomes Coronel, f. solteira. 
4 Leonor Gomes Coronel, n. em Lisboa entre 1616 e 1625 e f. em 1650. 


4 Maria Cardoso Coronel, c. em Lisboa com s.p. João de Faria, tesoureiro ou escrivão 
dos armazéns reais, cristão-novo de acordo com o processo de Apolónia Coronel, 
ou cristão-velho, segundo o de Fernão Peres Coronel. 

Filhos: 


5 Jerônimo Rodrigues Coronel, s.g. 
5 Nicolau Rodrigues Coronel, s.g. 
5 Isabel de Faria Coronel, s.g. 


4 Heitor Coronel de Gusmão, n. em Lisboa cerca de 1596 e f. solteiro. 

Obteve um alvará de promessa a 13.10.1656”, de um ofício de justiça ou 
fazenda pelos serviços que prestou nos armazéns da Guiné e Índia como fiel das 
chaves dos materiais, indo por vezes aos fornos do Vale de Zebro buscar biscoito 
para aprovisionamento das naus e armadas; e também em atenção ao facto de lhe 
pertencerem os serviços que António Luís Lamego fez em Mazagão, em virtude da 
renúncia que lhe faz Águeda Rebelo, viúva do mesmo. 

Foi escrivão dos orfãos de Loulé, por 6 meses, por provisão do Governador e 
capitão geral do reino do Algarve, ofício para o qual teve ajudante (Luís Fernandes 
da Costa) por carta dada em Lisboa a 22.12.1646'8, 


2 Clara Rodrigues Coronel, foi denunciada à Inquisição em 1593 por seu sobrinho Diogo 
Peres Coronel e levada para Lisboa onde, depois de posta a tormentos, confessou as práticas 
judaicas, sendo condenada em 1597 a sair em auto de fé”, 


DIOGO CORONEL - F. cerca de 15937. 

Manso de Lima diz que viveu em Angra, onde foi juiz, vereador e irmão da Misericórdia, 
«do número dos nobres e ocupou lugares da República». A 25.3.1552, na Sé, foi padrinho 
de um baptizado, sendo designado por “Mestre” Diogo Coronel e assim torna a ser chamado no 
baptismo do seu próprio filho Victor. 

No tempo de D. Sebastião houve um Mestre Diogo Coronel, a quem foi dado o padrão de 
128549 reis de juro e verba de 68274 !/ reis de juro?!. Será o mesmo? 

€. c. Leonor Gomes. 
Filhos: 


3 Heitor Coronel, que segue. 


3 Victor b. na Sé a 13.1.1554, sendo padrinhos o corregedor Dr. Luís da Guarda, Manuel 
Pacheco, contador, e o «Senhor» João da Silva, todos eles figuras importantes do meio 
angrense. 


A.N.T.T., Chanc. de D. Afonso VI, Lº 23, fl. 18. 

A.N.T.T., Chance. de D. João IV, Lº 16, fl. 443. 

Paulo Drummond Braga, 4 Inquisição nos Açores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1997, p. 235. 
Belchior de Andrade Leitão, Famílias de Portugal, t. 6º do Suplemento à letra C, fl, 175 — B.A., 49-XII-53. 
AN.T.T., Chanc. D. Sebastião, L. 17, fl. 216-v. 
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3 HEITOR CORONEL - N. em Angra e foi para Lisboa, onde f. em 1617 (sep. no claustro do 

Convento de S. Domingos, em sepultura própria, que Andrade Leitão ainda viu em 1741). 

Em 1594, já em Lisboa, morador à Conceição e designado por mercador, deu fiança para 
livramento de Diogo Borges?, filho de Álvaro Borges, da ilha Terceira?” 

A 16.7.1597 fez arrendamento por 908000 reis, das saboarias da Terceira e S. Jorge, 
a Bartolomeu Caldeira, procurador do D. Cristovão de Moura, marquês de Castelo Rodrigo. 

C. c. Brites Gomes Chaçam (Chacon?), filha de Simão Lopes de Lemos. 
Filhos: 


4 Diogo Coronel, f. antes de 1666. 
Homem de negócios em Lisboa e Madrid, onde se fixou depois da Restauração. 
C.c. Maria Cardoso (ou Maria Gramaxo), cristã-nova portuguesa. 
Filhos: 


5 Luís Coronel 
5 Beatriz Gomes Coronel, f. antes de 1666, Solteira. 
5 Violante Coronel, f. antes de 1666. Solteira. 

4 Jorge Coronel, que segue. 


4 Agostinho de S. Nicolau, n. em Lisboa. 
Frade graciano da Ordem de Stº Agostinho. 
De acordo com o processo inquisitorial de seu sobrinho Fernão Peres Coronel, foi para 
as Filipinas e lá morreu martirizado; no entanto, no processo de Apolónia Coronel diz-se que 
faleceu em viagem indo para a Índia. 


4 Violante Gomes Coronel, viveu em Lisboa, ao Valverde. 

Segundo Manso de Lima, tirou brasão de armas de Coronel, em seu nome e no de seu 
filho (qual?), pelo que lhe foi passada carta em Madrid, a 10.7.1633, por Jerónimo de Villa, 
rei de armas — um escudo pleno, com as armas de Coronel. 

C.c. s.p. Jerônimo Rodrigues Coronel vid. acima, nº 3 -. C.g. que aí segue. 


4 Leonor Gomes Coronel, cristã-nova. 

C.c. Francisco Rebelo Jorge, n. em Lisboa, onde faleceu antes de 1666, homem de 
negócio, contratador e tesoureiro-mor dos armazéns reais. No processo de seu filho Fernão, 
diz-se que ele é filho de Simão Lopes e de Catarina Rebelo, naturais de Lisboa; no entanto, no 
processo de Apolónia Coronel, diz-se que é filho de Jorge Rebelo, contratador, e de Violante 
Henriques, cristãos novos, naturais de Lisboa. 

Filhos: 


5 Jorge Rebelo Coronel, n. em Lisboa cerca de 1611. 
Padre beneficiado da Igreja de St Maria de Alcáçova, em Montemor-o-Velho. 
Foi preso pelo Santo Ofício a 8.1.1666 e acusado de práticas judaicas, sendo 
sentenciado a cárcere e hábito penitencial perpétuo e a penas espirituais. Saiu em auto de 
fé em 1669 e foi degredado para Pernambuco?. 


5 Maria Coronel, n. em Lisboa cerca de 1617 e f. em Lisboa entre 1641 e 1650. Solteira. 


5 Heitor Coronel, n. em Lisboa em 1621 e f. em Lisboa em Dezembro de 1665 ou Janeiro 
de 1666. Solteiro. 
Escrivão da contadoria geral da Junta do Comércio. 


a 


2 vid. BORGES, $ 27º, nº 8. 

?3 Há um Heitor Coronel, mercador em Troviscoso, Monção, que teve carta de perdão de 12.3.1587 do crime de especulação 
com pão comprado em seara (A.N.T.T., Chanc. Filipe I, L. 7, fl. 36). Será o mesmo? 

H ANTT, Inquisição de Coimbra, P. 5328 (retirado da consulta por se encontrar em mau estado). 
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5 António Rebelo Coronel, n. em Lisboa em 1622. 
Morador em Montemor-o-Novo. 


5 Martim Rebelo Coronel, n. em Lisboa cerca de 1623 e f. cerca de 1648. 


5 Fermão Peres Coronel, n. em Lisboa (S. Nicolau) cerca de 1630. 
Padre beneficiado na Igreja de S. João Bispo de Almedina e de Stº Justa. 
Acusado de judaizar, foi preso pelo Santo Ofício a 6.7.1666, e condenado no confisco 
dos bens, abjuração em forma, cárcere e hábito penitencial perpétuo sem remissão e 
penitências espirituais, saindo no auto de fé de 24.7.1671 em Lisboa, e depois degredado 
para Pernambuco por 5 anos, onde esteve com seus irmãos Jorge e Apolónia”. 


5 Apolónia Coronel, n. em Lisboa (Sé?) em 1631 e f. solteira. 

Moradora em Montemor-o-Velho, foi presa pelo Santo Ofício a 29.1.1666 por 
Judaizar, Considerada herética e apóstata, foi condenada a 14.6.1671, saindo logo em 
auto de fé em Coimbra e depois degredada para Pernambuco por 5 anos, de onde enviou 
um pedido de comutação do degredo*. 


5 Violante Coronel, n. em Lisboa cerca de 1638. 
Freira carmelita descalça no Convento de Nº Sr” das Mercês de Lora, arcebispado 
de Sevilha, aonde professou com o nome de religião de Soror Violante de S. Jerónimo. 


4 Maria Coronel, freira carmelita descalça no Convento de Nº SP das Mercês de Lora, 
arcebispado de Sevilha, aonde professou com o nome de religião de Soror Maria de Santo 
Agostinho. 


4 JORGE CORONEL-N. em Lisboa. 
Foi viver para Madrid depois da Restauração, onde f. antes de 1666. 
C. em Lisboa com Serafina de Sousa, cristã-velha. 
Filho: 


5 AGOSTINHO BENTO CORONEL - Vivia em Madrid em 1666, e depois foi para Inglaterra 
onde era mercador e agente do Rei de Portugal. 
C. em Inglaterra. S.m.n. 


82º 


1 BRANCA RODRIGUES CORONEL - Vid. Introdução, nº 6. 
Cristã-nova. 
C. c. António Dias Homem, cristão-novo, f. antes de 1585. Residiam em Monção e depois em 
Ponte de Lima. 
Filhos: 


2 Pedro Homem da Costa, que segue. 


2 Miguel Rodrigues Homem, n. em Ponte de Lima. 
Advogado no Porto. Foi apontado no processo de seu filho António como cristão-velho, 
o que contraria as fontes que dizem que os pais eram cristãos-novos. 
C. c. Florência Dias Ferreira, cristã-nova, filha de Francisco Ferreira e de Isabel Nunes, 
cristãos-novos, moradores no Porto. 


5 ANTT, Inquisição de Lisboa, P. 3467. 
% ANTT, Inguisição de Coimbra, P. 4606; Inquisição de Lisboa, proc. 13720; e Inquisição de Coimbra, proc. 4606. 
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Filhos: 


3 António Dias Homem, n. no Porto entre 1590 e 1595. 
Meio cristão-novo. escrivão das cizas no Porto e pagador da gente de ordenança do 
Castelo de S. Filipe em Angra. 
Foi preso pela Inquisição a 3.5.1622 por judaizante, e saiu condenado no auto-de-fé 
de 16277. 
Teve um filho ilegítimo de uma mulher de nome Inês. 


3 Francisco Ferreira Homem, n. no Porto cerca de 1593, 
Advogado no Porto. Tendo sido acusado de «abuzar de Levi», foi preso pela 
Inquisição de Coimbra, em 16212, 
C.c. D. Jacinta de Sá, cristâ-velha, natural de Vinhaçães. 
Filhos: 


4 Rodrigo, n. em 1619. 
4 Miguel, n. em 1621. 
3 Sebastião Ferreira, solteiro em 1622. 


3 Manuel Ferreira Homem, solteiro em 1621. Foi para Espanha onde esteve ao serviço de 
D. Nuno Colón, duque de Veráguas e almirante das Indias de Castela. 


3 Rodrigo Homem Ferreira, que foi para Madrid e serviu o dito duque. 
C. em Madrid com D. Apolónia de Sandoval (ou Ozório Aylon). 


Isabel Nunes? 
Maria Ferreira 
Catarina Ferreira 


Margarida Ferreira 


o rw tw tw 


Branca Ferreira 


António Rodrigues Homem, n. em Ponte de Lima e f. em Angra depois de 1618*º e antes de 
1623. 

Licenciado em ...... 

Residiu primeiramente em Ponte de Lima, depois no Porto onde foi cidadão e, finalmente, 
passou à Terceira com seu irmão Pedro. Atendendo às «suas boas partes e letras» e ao 
impedimento do proprietário, licenciado Manuel Fernandes do Casal, foi nomeado provedor 
da Fazenda Real em Angra, por alvará de 20.6.1618*!, 

C. 1º vez com Violante da Fonseca Teixeira — vid. FONSECA, 8 6º, nº 3 —. 

C. 2º vez com sua sobrinha (por parte da 1º mulher) Maria da Costa da Fonseca — vid. 
FONSECA, $ 6º,nº 4-. 

Filhos do 1º casamento: 


3 Jerónimo da Fonseca da Costa, f. na Sé a 6.4.1677. 
Bacharel em Teologia (1639-1643) e Cânones (1640-1644), padre. 


3 Bento Fernandes Homem, f. na Sé a 13.1.1642. 
C. na Sé a 22.1.1623 com Leonor Teixeira da Paz — vid. FALEIRO, 8 3º, nº 2. —. 
Filhos: 


ANTT. Inquisição de Lisboa, proc. nº 725. 

AN.TT, Inquisição de Coimbra, M. 192, nº 12. 

Esta e as irmãs seguintes eram todas solteiras em 1622. 
Ano em que foi nomeado provedor. 

A.N.T.T., Chanc. de Filipe II, L. 36, fl. 277-v. 
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4 D. Francisca da Fonseca, b. na Sé a 28.2.1624 e f. na Sé a 29.4.1677. 
C. na Ermida de Nº Sr” da Saúde (reg. Sé) a 6.9.1643 com s.p. Pedro Borges da 
Silva — vid. adiante, nº 4-. C.g. que aí segue. 


D. Violante, b. na Sé a 15.6.1626. 
António, b. na Sé a 9.1.1628. 
António, b. na Sé a 30.5.1630. 


Pedro Teixeira da Paz, b. na Sé a 17.11.1631. 
C. c. Catarina Pacheco de Lima. 
Filhos: 


5 Pedro,b. na Sé a 13.2.1653. 
5 Catarina, b. na Sé a 10.9.1654. 


4 D. Violante da Fonseca (ou Violante da Paz), b. na Sé a 2.9.1635 e f. na Sé a 
28.6.1679. 
Herdeira da terça de sua mãe. 
C. por procuração, em casa (reg. Sé) a 17.5.1674 com Duarte Tavares Carreiro 
— vid. REGO, $1º,nº7-.S.g. 


od rd da 


Filhos do 2º casamento: 

3  Camila,b. na Séa 1.10.1608. 

3 Maria, b. na Sé a 30.3.1611. 

3 Rodrigo, b. na Sé a 24.10.1612. 


2 Rodrigo Homem, passou à Bahia, onde foi mercador. 
C. na Bahia com Maria da Fonseca — vid. FONSECA, $ 6º, nº 3 —. 
Filhos: 


3 Manuel da Fonseca, c. na Bahia c.g. 
Jácome da Fonseca, f. na Bahia antes de 1621. Solteiro. 
Bento da Fonseca, solteiro em 1621. 


Brites da Fonseca, c. no Brasil com Francisco Gomes Pina, cristão-novo. 


o rt ww 


Grácia da Fonseca, n. em Ponte de Lima cerca de 1572. 
Acusada de judaísmo, heresia e apostasia, foi presa pela Inquisição a 13.9.1601, 
sendo então solteira. Desconhece-se o desfecho do processo” 


2 Francisco Rodrigues, c. c. Maria Ferreira, filha de Francisco Ferreira e de Isabel Nunes, 
cristãos-novos, acima mencionados. 
Filho: 


3 António Dias Homem, já vivia em Angra em 1611, onde foi padrinho de sua sobrinha 
Maria, a 30 de Março. 
Licenciado, e pagador da gente de ordenança do Castelo de S. Filipe de Angra. 
C. c. Grácia da Fonseca Pereira — vid. FONSECA, $ 6º,nº 4-, 


2 Genebra Nunes Coronel vívia em Braga em 1622, já viúva de Jerónimo da Costa, cristão- 
-novo, com quem residiu na sua quinta de Ponte das Corvas (7), termo de Guimarães. 
Filhos: 


2 AN.LT, Inquisição de Coimbra, proc. 9931. 
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3 António da Costa, c.c. Maria Pereira, cristã-velha. Moradores em Adães, Stº Leocádia, 
Chaves. 
Filho: 
4 Miguel Pereira da Costa Coronel, que viveu na Bahia, 
Fidalgo de cota de armas por carta de 15.2.1678, escudo pleno com as armas 
dos Coronel, tendo por diferença uma brica de prata carregada de uma moleta 
vermelha”. 


3 Bento da Costa, viveu na Bahia 


Branca de S. Jerónimo, freira professa no Convento de Vale das Pereiras, em Áves, 
Stº Tirso. 


2 PEDRO HOMEM DA COSTA - Ou Pedro Homem Coronel, ou Pedro Martins. 

N. em Ponte de Lima e f. em Angra (Sé) a 21.1.1609, «cidadam desta Cidade»* (sep. na 
cova de seu sogro Francisco Lopes de Lima, na Sé). 

Veio para a Terceira cerca de 1580, onde se dedicou ao comércio. 

C. 1º vez na capela da Stº Casa da Misericórdia (reg. Sé) a 5.8.1585 com Helena Lopes de 
Lima%, cristã-velha, n. em Vila Nova de Cerveira e f. em Angra (Sé) a 18.3.1602, filha de Francisco 
Lopes de Lima, mercador, e de Maria Álvares, f, na Sé a 25.5.1596; n.m de António Lopes, n. na 
Praia cerca de 1522, e de Maria Álvares, n. na Praia cerca de 1521. 

C. 2º vez com Branca Gomes de Lima. S.g. 

C. 3º vez em 1602 com Bebiana de Silves — vid. BARCELOS, $ 23º, nº 2 —. 

C. 4º vez antes de 1608 com Bárbara Gato, de quem ele foi o 4º marido” S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


3 António, b. na Sé a 2.11.1586. 

3 Francisco Lopes de Lima, que segue. 

3 Gil Lopes de Lima, gémeo com o anterior. 
3 


Miguel Rodrigues Homem, b. na Sé a 1.9.1591. 
C. na Sé a 7.1.1610 com Ana de Faria de Lemos — vid. LEMOS, $ 2º, nº 4 —. 
Filhos: 


Helena, b. na Sé a 17,10.1610. 

Maria, b. em casa, sendo exorcizada na Sé a 30.11.1613. 
António, b. na Sé a 2.3.1615. 

Luís, b. na Sé a 24.6.1616. 

Leonor, b. na Sé a 15.10.1617. 

Branca, b. na Sé a 4.12.1618, 

Inês, b. na Sé a 10.11.1620. 


Martinho de Lemos de Faria, b. na Sé a 16.11.1627. 
Padre. 


RR RR 


33 José de Sousa Machado, Brazões Inéditos, Braga, 1906, p. 134, nº 420; e Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas 
— Colectânea, p. 356. Manso de Lima, diz que Miguel Pereira «provou esta ascendencia, e a de Francisca Lopes de Lima, 
registado a fls. 470 dos Brazões». 

* Do registo de óbito. 

3 Irmã de Maria Álvares, c.c. Domingos Fernandes do Casal — vid. FERNANDES, $ 1º, nº 2 -. Cronologicamente, poderá 
ser também irmã de João Lopes de Lima, tabelião, c.c. Maria de Aguiar — vid. AGUIAR, 86º. nº 2. 

36 E voltou ainda a casar, 5º vez, com Femão Garcia Jaques — vid. GARCIA JAQUES, $ 1º, nº 3 —. É o único caso em todas 
estas genealogias de 5 casamentos! 
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4 Serafina, b. na Sé a 8,7.1629. 
Branca, b. na Sé a 5.9.1593. 


Filhos do 3º casamento: 


Beatriz, b. na Sé a 21.7.1603, 


3 
3 


Diogo Álvares Homem, b. na Sé a 3.10.1604. 

C. 1º vez clandestinamente com D. Apolónia da Silva — vid. BORGES, $ 1º, nº 9 —, 
tendo posteriormente recebido as bençãos matrimoniais na Conceição a 23.10.1623. 

C. 2º vez na Sé a 10.5.1627 com Maria Veloso, filha de António Ramos e de Maria 


Veloso. 


Filhos do 1º casamento: 


4 António, b, na Sé a 9.6.1625. 


Foi herdeiro da terça de sua mãe. 


4 Pedro Borges da Silva, c. na Ermida de Nº Sr da Saúde (reg. Sé), a 6.9.1643 com s.p. 
D. Francisca da Fonseca — vid. acima, nº 4-. 
Filhos; 


5 


5 


en 


tn 


D. Leonor, b. na Sé a 22.2.1643, 
Freira no Convento da Esperança. 


D. Maria, b. na Sé a 8.2.1645. 
Freira no Convento da Esperança. 


D. Apolónia, foi b. em casa e fez “ofício da pia”, na Sé a 6.10.1647. 


D. Úrsula, b. na Sé a 12.9.1649. 
Freira no Convento da Esperança. 


Jerónimo da Fonseca da Costa, b. na Sé a 13.8.1651. 
Licenciado. Habilitou-se para o Santo Ofício, sendo as diligências de genere 
aprovadas em 1698, mas não consta que tenha sido nomeado”. 


Francisco Borges Pacheco, b. na Sé a 28.2.1654 e f. na Sé a 10,6.1708 (sep. 
S. Francisco). Solteiro. 

Vereador da Câmara de Angra em 1708. 
Filha natural: 


6 D. Francisca Borges Pacheco. 
D. Iseu, b. na Sé a 25.5.1655. 


Manuel Borges Pacheco, b. na Sé a 17.1.1666 e f. no seu convento de Angra a 
17.8.1728. 

Professou em S. Francisco da Praia, a 26.8.1687, com o nome de religião de 
frei Manuel da Conceição. No testemunho de Diogo de Barbosa Machado, «com 
heroico desengano abraçou o Instituto Serafico do Convento de S. Francisco 
da Villa da Praya a 25 de Agosto de 1686, e professou solemnemente a 26 do 
dito mez e anno seguinte. Aprendeo Filosofia no Convento da Villa da Horta 
situado na Ilha do Fayal e Theologia em Coimbra, cuja faculdade dictou aos 
seus domesticos por espaço de 15 anos até jubilar. Foy Guardião do Convento 
da Villa da Praya, e Definidor mostrando sempre modestia, prudencia, e 
afabilidade para com todos». Deixou impresso um Sermão da Tresladação. 


” ANTT. HS. Let. J,M. 4,nº 75. 
38 Bibliotheca Luzitana, t. 3, p. 228. 
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3 António Fernandes Homem, b, na Sé a 24.7.1606. 
Mercador rico em Angra. 
C. na Sé a 11.2.1627 com Bárbara Gato — vid. GARCIA JAQUES, $ 1º, nº 5 -—. 


3 João,b.emsS. Bartolomeu a 11.11.1607. 


FRANCISCO LOPES DE LIMA - B. na Sé a 4.3.1588 e f, na Praia a 21.5.1640, com testamento 
aprovado pelo tabelião Baltazar Cardoso (sep. na igreja do Convento de S. Francisco). 

Por ser cristão novo pagou finta e foi riscado do número dos irmãos da Misericórdia da Praia”, 
Manso de Lima diz que ele «tirou carta testemunhavel de como era descendente de Fernão 
Perez Coronel e à vista de sua justificação se lhe passou carta de brazão com as armas dos 
Coroneis, feito em Lisboa por André Fernandes escrivão da nobreza em 6 de Maio de 1627 
assignado por Portugal Rey de Armas Principal». 

C. nas Doze Ribeiras (reg. Stº Bárbara) a 27.4.1604º! com Maria Cardoso Valadão — vid, 
HOMEM, $3º,nº 11. 

Filho: 


LOURENÇO CARDOSO DE LIMA -— FF. na Conceição a 16.8.1656 (sep. em S. Francisco). 

Foi herdeiro do morgado de sua mãe, conhecido como o «vínculo dos Cardosos». 

Justificou ser descendente de Fernan Perez Coronel. Fidalgo de cota de armas, por carta de 
brasão de 6.6.1627: um escudo pleno de Coronel. 

C. (em. Sebastião?) com D. Isabel Pamplona — vid. PAMPLONA, $ 6º,nº 5. 
Filhos: 


5 António Pamplona, n. em S. Sebastião. 


5 D.Maria Teles, b.emsS. Sebastião a 25.12.1650 e f. na Conceição a 15.3.1713. 
C. na Conceição a 31.5.1666 com João Toste de Freitas — vid. TOSTE, $ 1º, nº 5 -. C.g. 
que aí segue, 


5 Manuel, b.emsS. Sebastião a 16.2.1652. 


5 João Cardoso Teles Pamplona de Miranda, que segue. 


JOÃO CARDOSO TELES PAMPLONA DE MIRANDA - Ou João Teles de Lima. B. em 
S. Sebastião a 23.12.1657 e f. em Lisboa (St Catarina) a 13.7.1733, na sua casa da Rua dos 
Poiais de S. Bento, com testamento de 2.6.1733, lavrado nas notas do tabelião António Rodrigues 
Marques". 

Administrador do vínculo dos Cardosos e administrador da Junta do Comércio na ilha 
Terceira*; escrivão do Tesoureiro das Terças do Reino'* e homem de negócio, primeiro em Angra, 
onde vivia na Rua da Garoupinha, e depois em Lisboa, onde começou por morar na Rua da Caldeira, 
a Stº Catarina. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 13.11.1682 — um escudo com as armas dos 
Coroneis, e por diferença um trifólio de prata. Cavaleiro professo na Ordem de Cristo, por alvará 


A.N.T.T., Chance. de Filipe II, L. 26, fl. 152-v. 

B.N.L., Reservados, Manso de Lima, Familias de Portugal, tít. de Coroneis, 3 18, nº 210. 

O registo de casamento diz que o nubente é filho de Pedro Martins (sic) e de Helena Lopes de Lima. 

AN.TT, Registo Geral de Testamentos, L. 212, fl. 23. 

A.N.T.T., Chanc. de D. Pedro II, L. 17, fl. 113-v. 

A.N.T.T. Chance. de D. Pedro II, L. 38, fl. 43-v. 

José de Sousa Machado, Brazões Inéditos, Braga, 1906, p. 86, nº 267; e Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas 


— Colectânea, p. 218. Manso de L'ma dá conta desta carta e diz que foi registada no Livro de Registos de Brazões dos Reis de 
Armas a fl. 524. 
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de 27.9.1689%, com 128000 reis de terça por carta de padrão de 23.8.1689” e alvará de profissão e 
carta de hábito de 27.9.1689*, moço da Câmara Real, por alvará de 25.1.1695ºº. 

C. em Lisboa (St Justa) a 24.6.1682 com D. Teresa Margarida da Fonseca, b. em Lisboa 
(SE Justa) a 5.3,1670 e f., repentinamente, em Lisboa (St Catarina) a 31.3.1731. filha única de João 
da Fonseca Lobo, cristão-velho, tecedor de seda, e de Inês Lopes, n. em Badajoz, os quais dotaram 
a sua filha por escritura de 25.6.1726, com 208000 reis cruzados em dinheiro e a Quinta e Capela 
de St António de Entre-as-Vinhas, na Arrentela, Caparica. Inês Lopes? foi presa e penitenciada 
pela Inquisição de Lisboa e abjurou no auto de fé que se realizou em Lisboa a 31.3.1699 e era 
meia cristã-nova e filha ilegitima de Manuel Lopes Moscatel, casado*!, n. em Elvas, cristão-novo, 
homem de negócios e contratador da Casa das Carnes, e de Catarina Sardinha, n. em Campo Maior, 
cristâ-velha; n.p. de Francisco Lopes Moscatel, n. em Elvas e morador em Lisboa, procurador 
da Mesa da Portagem, cristão-novo preso pela Inquisição a 15.11.1663, e de Inês Álvares, de 
Campomaior, cristã-nova; b.p. de Afonso Álvares Moscatel, cristão-novo, estanqueiro do tabaco, 
e de Catarina Rodrigues de Morais, cristã-nova. 

Como o filho único morreu antes deles, deixaram todos os seus bens, incluindo o morgado dos 
Cardosos e o morgado da Arrentela a sua neta ilegítima D. Teresa Inês Pamplona, e se esta depois 
não tivesse descendentes, os bens deveriam passar para a linha de sua sobrinha D. Rosa, filha de 
D, Maria Teles (acima, nº 4) e de João Toste de Freitas, o que se não verificou”, 

Filho: 


LOURENÇO ANTÓNIO CARDOSO TELES PAMPLONA CORONEL - B, em Lisboa 
(Santos-o-Velho) a 7.7.1689 e f. em Lisboa (St Catarina), de um acidente, a 29.1,1726 (sep. na 
Igreja do Convento de Jesus). 

Não chegou a herdar a casa, por ter falecido antes de seu pai. Por alvará de 8.8.1711 foi-lhe 
concedida a administração vitalícia da capela instituída por Brites Gomes no Convento da Trindade 
em Lisboa”. Segundo Manso de Lima, era «bem parecido, amante de livros e frequentador 
das Academias. Justificou a sua filiação e acendençia pella parte dos Coroneis perante o 
Corregedor do Civel da Corte Gonçallo da Cunha de Vilas boas e se lhe passou brazão com 
as armas dos Coroneis com um triangullo por diviza por carta sobscrita por Joze Duarte 
Silva a 20.4.1709»*. 

Escudeiro-fidalgo da Casa Real, por alvará de 12.12.1715; habilitou-se para a Ordem de 
Cristo a 4.4.1718% e foi armado cavaleiro na Igreja de Nº Sr da Conceição de Lisboa, por alvará 
de 1,3.1721”. 

Cc. F......., que, alegando impotência do marido, conseguiu a anulação do casamento e tornou 
a casar com Martinho Vaz de Almeida, escrivão da Casa das Carnes. 

De Maria de Jesus, solteira, n. em S. Vicente do Cercal, Cadaval, filha de Manuel Gomes de 
Amorim, n. em S. Tiago de Amorim, Barcelos, onde negociava com carvão e que depois passou 
a Lisboa onde foi correeiro numa correaria de um seu tio, e de Maria Gomes, n. em S. Vicente do 


*8 ANTT. COC., L. 49, fl. 240-v, 

47 Id., idem, L. 49, fl. 232-v. 

18 Td., idem, L. 49, fl. 240. 

2 ANTT, Chanc. D. Pedro II, Mercês, L. 9, fl. 209. 

50 Trmã de Leonor Lopes, n. em Elvas em 1636, presa pela Inquisição, e c.c. Manuel Rodrigues Pássaeo, torcedor de seda. 
51 Manuel Lopes Moscatel era casado com Grácia de Matos, de quem não teve filhos. Foram presos pela Inquisição em 1662 


e condenados a saírem em auto-de-fé (A.N.T.T., Inquisição de Lisboa, proc. nº 7142). 


2 ANTT, DPC.EL,M. 484, nº 34. 
5 ANTT, Chane. D. João V,L. 35,8. 331. 
Sé B.N.L., Reservados, Manso de Lima, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Coroneis, 3 18º, nº 214. O escrivão da 


nobreza era José Duarte Salvado, 


5 ANTT. Chance. D. João V Mercês. L. 8, fl. 28. 
6 ANTT.HO.C., Let L. M. 17, nº 29. 
? ANTT, CO.C.L. 144, A. 125. Carta para se lhe lançar o hábito e alvará para professar no Mosteiro da Luz, da mesma 


data e nos citados livros. 
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Cercal; n.p. de Manuel Gomes. o Gurita, e de Maria Manuel, lavradores em A Ver-o-Mar, Póvoa de 
Varzim; n.m. de António Silvestre e de Francisca Gomes, estalajadeiros, teve a seguinte 
Filha natural; 


D. TERESA INÊS TELES PAMPLONA - Ou Teresa Inês Teles de Lima. B. em Lisboa 
(St Catarina) a 7.2.1711 como filha de pais incógnitos, sendo legitimada por carta régia de 
17.5,1726% A carta de legitimação é posterior à morte do pai, que faleceu de repente, quando, 
sentindo-se sem sucessão legitima, já tinha apresentado toda a documentação para pedir a 
legitimação da filha. 

Quando se habilitou para o Santo Ofício, para o efeito de casar, houve quem pusesse em causa 
a sua filiação: «Serafina de Baros me informou, hauer duvida de ser a dº habelitanda f* e netta 
dos Pais e Avos Paternos assima confrontados, porq o Pay da habelitanda fora cazado in facie 
Ecclesie com certa mulher da qual não pode saber nome, e obrigado pela Just", e q depois de 
estarem vivendo de humas portas adentro quatorze meses, a d* mulher appelidaua divorcio, 
e fora o dº Pay da habelitanda julgado de impotencia phisica, e annulado o Matrinio (sic), 
e q a d” mulher cazara com outro sendo ainda vivo o dº Lourenço Antº Cardozo Pamplona 
Telles Pay da d” habelitanda, e q a dº Mº de Jezus sua May era Meritrix velquasi (sic), porem 
emquanto a estas partes achey ser falso totalmente estes ditos ou rumor, porq fazendo 
exactissima delig” por averiguallos todas as mais pessoas, q me informarão, e entre ellas 
Escolastica M”, de que a dº Mº de Jezus May da habelitanda a levara p* hua quinta sua as 
escondidas dos ditos seus Paes e q della houvera a habelitanda, e q ainda depois a tivera de 
sua mão, e della houvera outra f* q lhe fallecera, e q obrigados os ditos seus Pais a cazar, e q 
assim cessara aquelle scandalo; e q o dº seu Pay sempre a reconheceu por f*, e como tal fora 
baptizada, e creada em caza dos ditos seus Avos, que a deicharão herdr” de todos seus bens e 
q nunca do contr ouvira houvera suspeita nem murmuração; e a sahida q dão a impotencia, 
he q a consorte desquite e devorciada tinha hum irmão sacerdote e soberbis” e q este, ella por 
não ter delle filhos (....) o Morgado, e se namorar de hum Primo della mesmo atropellarão o 
tal Matrimonio com tanto poder, e injustamente que o fizerão dissolver”, 

Herdeira universal de seu avô paterno e, consequentemente, administradora do vínculo dos 
Cardosos, na ilha Terceira. 

C. 1º vez na sua Ermida de Stº António de Entre-as-Vinhas na Arrentela (reg. em Stº? Catarina 
de Lisboa) a 29.9.1737 com Francisco Álvares Ribeiro, n. no lugar de Agueiro, Vilarinho, Stº Tirso, 
familiar do Santo Ofício, por carta de 3.11.1730º, filho de Domingos Álvares, n. em Agueiro, € 
de Ângela Manuel, n. no lugar da Quintã, Vilarinho; n.p. de Cosme Álvares, n. em Gandarela, 
Guimarães, e de Francisca João, n. em Vilarinho, Stº Tirso; nm. de António Francisco e de 
Francisca Jorge, naturais de Vilarinho. 

Francisco Álvares «fora na Cidade do Porto caixeiro de hua loge de mersiaria, e depois 
caixeiro nesta Corte em hua loge de fancaria em que vendia à vara, e covado, seos paes e 
avos paternos, e maternos ainda que não tiveram nobreza, tão bem não tiveram mecanica, 
por serem todos lavradores sem darem geiras por jornal». Em Lisboa morava ao Cais de 
Santarém, freguesia da Sé. Por alvará de 20.12.1711 foi nomeado administrador vitalício da capela 
instituída por Estevão de Viana, na igreja de SE Justa de Lisboa, Cavaleiro professo na Ordem de 
Cristo, por alvará de 12.5.1731%, com 128000 reis de tença por carta de padrão da mesma data**, 


ANTT. Chance. D. João V, L. 37, fl. 78. 

Da habilitação para o Santo Ofício citada na nota seguinte. 

ANTT, H.S.0. — Habilitações de Mulheres, M. 50, Let. E., nº 1014 (Francisco Álvares Ribeiro). 
Conforme habilitação para a Ordem de Cristo de Francisco Álvares. 

ANTT, Chance. D. João V, L. 37, fl. 209-v. 

ANTT. CO.C. L. 128, f). 141. 

ld., idem, L. 202, 11. 41-v. Id,, idem, L. 49,1. 240. 
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habilitou-se para a ordem a 7.3.1732%, após o que lhe foi passada a carta de hábito e o alvará para 
professar, a 5.3.1733%, 

Por seu turno, D. Teresa Inês Pamplona obteve provisão 16.7.1736% para poder citar todos os 
seus devedores e obrigá-los a responder perante qualquer corregedor do cível da Côrte. 

C. 2º vez com José Ferreira da Costa, de quem ignoramos todas as circunstâncias pessoais. 
S.g. 
Filho do 1º casamento: 


LOURENÇO ANTÓNIO TELES PAMPLONA CORONEL - B. em Lisboa (Stº Catarina) a 
28.9.1739 e f. em Lisboa (Stº Catarina) a 30.6.1797. 

Estudou em Coimbra, mas não chegou a graduar-se. Foi julgado legitimo administrador do 
chamado vínculo dos Cardosos, em causa de reivindicação contra o Mosteiro da Conceição em 
Angra, por cabeça da Madre D. Rosa Leonarda, por sentença do Desembargo do Paço de 17764, 
Aquele morgado era constituído pelos vínculos instituídos por João Cardoso, António Cardoso 
e sua mulher Brázia Rodrigues, Vitória Rodrigues, c.c. João Cardoso, e Catarina Franco, c.c, 
Sebastião Cardoso Homem, que se compunham das seguintes propriedades: 

— 96 alqueires ao pé da Ladeira dos Cardosos nas Fontinhas; 

— 30 alqueires, o «Pasto da Pia», nas Fontinhas; 

— 70 alqueires no Juncal; 

— 40 alqueires na Ribeira das Lapas, nos Altares; 

— 50 alqueires nas Fontinhas; 

— 60 alqueires na Ribeira da Areia, Vila Nova. 

C., in articulo mortis, na sua casa de Lisboa (reg. Stº Catarina) a 29.5.1797 com Luciana 
Perpétua de Santa Rita, n. na Arrentela, filha de António Rodrigues dos Santos e de Luzia Bernarda, 
legitimando assim o seguinte 
Filho: 


LOURENÇO ANTÓNIO TELES PAMPLONA CORONEL - N. na Arrentela a 8.9.1760 e foi 
baptizado como filho de pai incógnito. Foi perfilhado a 23.5.1796, por escritura no tabelião Tomás 
Marques de Araújo, confirmada por carta régia de 22.8.1796º. 

Administrador do vínculo dos Cardosos, na Terceira. 

Assentou praça voluntária, jurando bandeira a 5.5.1797 - media então 6 4 pés de altura, tinha 
cabelos pretos e olhos pardos. Promovido a cadete a 14.5.1797 para o 1º Regimento da Armada; 
2º tenente de fuzileiros marinheiros da 2º Divisão da Brigada Real da Marinha em 1799. 

C. 1º vez em Lisboa, na Igreja de Nº Sr da Vitória (reg. S. Nicolau) a 22.9.1781 com Leonor 
Inocência do Jordão, n. em Lisboa (Stº Engrácia) e f. em Lisboa (S. Nicolau), filha de Vitoriano 
Inocêncio José Pinto e de Catarina Luisa. 

C. 2º vez em Lisboa a 28.4.1794 com Maria Perpétua das Chagas, n. em Lisboa (Anjos), filha 
de António José Soares e de Joana Perpétua. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


10 José, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 23.1.1783 e f. criança. 
10 José António Teles Pamplona Coronel, que segue no $ 3º. 


10 D. Francisca de Assis Teles Pamplona, que segue. 


Id., H.0.C., Let. F., M. 34, nº 21. 

Id., C.O.C.,L. 186,f1.71 e 72. 

A.N.T.T.. Chance. D. João V, L. 92, fl. 183-v. 

Sentença inserta em B.P.A.A.H., Registo vincular, L. 5,H. 12. 
A.N.T.T., Chance. D. João VI, L.3, fl. 181-v. 
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10 D. FRANCISCA DE ASSIS TELES PAMPLONA - N. em Lisboa (S. Nicolau) a 4.10.1787 ef. 


m 


70 
A! 
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na Arrentela. 

C. na Arrentela (reg, Nº Sr” da Consolação, Almada) com Francisco de Oliveira Correia, 
n. em Constância, filho de Manuel António Correia, n. no lugar de Punhete, freguesia de Alfena, 
concelho de Valongo. 
Filhos: 


1 D. António Correia Cardoso Teles Pamplona Coronel de Portugal, n. na Arrentela a 14.9.1815 
e f. depois de 1866. 

Não se conhece qualquer concessão do honorífico Dom, nem sabemos como usava o 
apelido «Portugal». No entanto, é assim mesmo que ele próprio se identifica nos requerimentos 
para registo dos bens vinculados na Terceira”, bem como na sua carreira militar. 

Sucedeu a seu tio José António Teles Pamplona na administração do vínculo dos 
Cardosos, nas circunstâncias que na biografia daquele se referem, e que era composto pela 
Capela de Nº Sr” da Conceição, no Convento de S. Francisco da Praia, uma casa em Angra 
e por cerca de 350 alqueires de terras no concelho da Praia, e depois mandou vender todo o 
recheio da sua casa na Terceira, incluindo carros, cavalos e arreios”!. 

Seguiu a carreira militar, assentando praça de soldado a 10.7.1833; promovido a 
aspirante a oficial a 6.9.1835; alferes a 28.7.1837; tenente a 24.7.1845 e capitão graduado a 
29.4.18517, 

C. em Lisboa (Mercês) a 7.7.1840 com D. Júlia Ferrari, n. em Lisboa (St Isabel), filha 
de Tomás de Vila Nova Ferrari e de D. Rosa de Paiva. 

Filha: 


12 D. Francisca de Assis Cardoso Teles Pamplona Coronel de Portugal, n. em Angra (Sé) a 
24.1841. 
C. em Sé Cruz da Graciosa a 4.5.1859 com José Caetano de Simas e Cunha — vid. 
CUNHA, 31º, nº8-.C.g. que aí segue. 


11 D. Maria, n. na Arrentela a 25.4.1818. 


11 José Correia Teles Pamplona, que segue. 


JOSÉ CORREIA TELES PAMPLONA - N. na Arrentela a 11.11.1820 e f. em Lisboa a 
3.2.1899. 

Assentou praça voluntária a 27.11.1850 na arma de Engenharia; promovido a alferes nesse 
mesmo dia; tenente a 23.4.1855; capitão a 23.11.1864; major a 4.6.1873; tenente-coronel a 
5.1.1876; passou à reserva a 27.6.1877”. Possuía os cursos de engenharia militar e civil da Escola 
do Exército e da Escola Politécnica (1839-1844) e serviu como engenheiro no Ministério das 
Obras Públicas, onde foi colocado a 5.12.1853. 

C. em Lisboa (S. Mamede) a 8.9.1864 com D. Emília Augusta Fronteira, n. em Lisboa 
(Stº Catarina), filha de José Domingues, n. em Orense, Espanha, e de Augusta Maria Fronteira, 
n. em Lisboa, reconhecendo então os seguintes 
Filhos: 

12 D. Emilia, n. a 1.12.1854. 
12 D. Leopoldina, n. a 21.1.1857. 


12 José Correia Teles Pamplona, que segue. 


B.PA.A.H., Registo vincular, L. 5,fl. le L. 16,fl.1. 

Segundo anúncio publicado em «O Angrense», nº 1374 de 14.6.1866. 
A.H.M., Processo Individual, cx. 1972. 

A.H.M., Processo Individual, cx. 126, 1038 e 1740. 
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JOSÉ CORREIA TELES PAMPLONA — N. a 1.11.1861. 
Foi recenseado para o serviço militar em Chaves. 
C.c. D. Alice de Mendonça e Silva. 

Filhos: 


13 Mário Teles Pamplona, que segue. 


13 D. Madalena Teles Pamplona, f. em Lisboa a 2.12.1986. Solteira. 
Professora de Instrução Primária. 


MÁRIO TELES PAMPLONA - N. em Lisboa (St Isabel) a 12.11.1899 e f. em Lisboa a 
24.7.1975. Solteiro. 

Assentou praça a 16.8.1916; alferes a 13.9.1918; tenente a 13.9.1922; capitão a 18.7.1938; 
major a 1.1.1947; tenente-coronel a 2.5.1954; coronel a 2.10.1954; passou à reserva a 5.12.1956. 


83º 


JOSÉ ANTÓNIO TELES PAMPLONA CORONEL - Filho de Lourenço António Teles 
Pamplona Coronel e de sua 1º mulher Leonor Inocência do Jordão (vid. $ 2º, nº9). 

N. em Lisboa (S. Nicolau) a 25.2.1786 e f. em Angra (Sé) a 13.5.1851, com testamento 
aprovado a 21.1.18517*. 

2º tenente do Real Corpo de Engenheiros a 3.2.1819; 1º tenente a 24.7,1834; capitão do Estado 
Maior de Engenheiros a 23.11.1864”. Cavaleiro da Ordem de Aviz (16.8.1841)”. 

Passou a viver em Angra, para onde veio como professor de matemática na Academia 
Militar. 

Justificou a sua nobreza em 18187, com uma série de falsidades sobre a sua ascendência 
materna. Refere-se à mãe, como «D.» Inocência Jordão, e diz que ela é filha de Manuel António de 
Sousa, n. em Vila Viçosa, moço fidalgo da Casa Real, com 1.000 reis de moradia por mês, c neta 
paterna de Pedro de Sousa e Brito, também moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 23.6.1687. 
Estas pessoas existiram realmente, mas não são seus antepassados, como se prova pelo registo de 
casamento dos pais que acima se indica. 

Foi administrador do vínculo dos Cardosos que resolveu ceder a seu sobrinho António (neste 
título, 8 2º, nº 11), «porque sendo ele cedente casado com D. Maria José Neves, não tivera do 
seu consórcio filho algum, por isso para se poupar aos incomodos inherentes ao governo e 
administração dos referidos vínculos, deliberara ceder e renunciar no sobredito seu sobrinho 
formal e absolutamente os bens do mesmo vínculo», com condição de ele lhe dar alimentos até 
ao fim da vida”. O vínculo era composto pela Capela de Nº Sr” da Conceição, no Convento de 
S. Francisco da Praia, uma casa em Angra e por cerca de 350 alqueires de terras no concelho da 
Praia. 

C. em Angra, na Ermida da Madre de Deus (reg. S. Pedro) a 23.5.1810 com D. Maria José das 
Dóres das Neves Prudência — vid. PRUDÊNCIA, $1,nº5- Seg. 


B.PA.A.H., Inventários Orfanológicos, M. 721. 

Id., idem, cx. 763; Ordem de Exército, nº 66, de 1.12.1864. 

ANTT. Mercês de D. Maria II, L. 16, fl. 161. 

A.N.TT, Processos de Justificação de Nobreza, M. 18, nº 27 (1818). 

Escritura de 13.1.1851 no tabelião António Leonardo Pires Toste, em Angra (B.P,A.A.H., Registo vincular, L. 5, fl. 1 
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Divorciaram-se litigiosamente em 18377. Este divórcio, no entender dele, não foi sentenciado 
nos termos mais correctos, pois, segundo declara no seu testamento, não foi «legitimamente 
citado, ouvido, nem convencido», e que mesmo assim ela o requerera, obtendo-o «perante 
um Juizo incompetente», mas que a sentença agora «se acha rescendida por outra sentença 
confirmada no Supremo Tribunal de Justiça». À rescisão a que ele se refere, no seu testamento 
de 1851, foi divulgada num comunicado publicado no jornal «O Escudo» que começa assim: 
«Um grande crime contra a moral publica se havia commettido em Angra: era mister que 
para desagravo della fosse elle reparado (...)», e segue com a transcrição da sentença do Dr. 
José Afonso Botelho, de 19.4.1848, que declara nula a sentença de 6.2.1837, por razões de ordem 
processual. Não ficou este comunicado sem resposta, pois foi logo distribuída por Angra uma folha 
volante*!, com o titulo «Resposta ao communicado das ***, no Escudo nº 156», que, apesar da 
sua extensão, se transcreve quase na integra, pela minúcia da informação que produz: 

«Um grande crime contra a moral publica se havia commettido em Angra! São palavras 
extrahidas do communicado das 3 estrellas no Escudo nº 156. É mister que por desagravo 
desse communicado appareça a resposta. 

Um grande crime moral, repetimos, foi commettido, não agora, mas em tempos 
passados; isto é, um homem em 1809 appareceu neste paiz”?, casou com uma senhora, filha de 
um abastado e grosso negociante desta cidade, e esta consorte contava com um património 
superior a 50 mil cruzados, que tudo elle estragou e delapidou, 

Um homem, um modêlo de decencia publica, que por meio do jogo e de todas as relaxações 
que a penna não pode dar ao publico, só se entretinha em estragar o património da senhora, 
dando jogatinas a seus amigos, e que sem lhe importar com os seus deveres de moralidade 
conjugal, dava passos repugnantes na sociedade, pelos quaes, e por via de Manuel Joaquim da 
Silva, secretário do Governo, obteve ser engendrado e alcunhado 2º tenente de engenheiros, 
para o que nunca teve prestimo, geito ou juizo. 

Um homem, que chegou aos maiores apuros de finanças, rebatendo soldos, valendo-se 
ate do dinheiro emprestado por um cabreiro, e deixando a sua casa empenhada sem ter 
desembaraçada uma única maquia de trigo, que todo tinha sido vendido adiantado na razão 
de 728000 reis o moio. 

Um homem, que no meio desta desgraça, e de continuas privações que já soffria, 
abandona a mulher, e a deixa sem um só real, sem arranjos domesticos, arrebatando-lhe 
igualmente uma procuração, para vender propriedades suas em Lisboa, para onde parte, 
contrahindo antes com o sr. Affonso José Maria, por escriptura de 25 de maio de 1824 — 
a divida de 1:2008$000 reis, a que deu de hypotheca o goso d'um pomar de sua mulher, que 
rendia 1008000 reis a 1508000 reis. 

Um homem, que apenas chegou a Lisboa só trata de vender ao negociante João Coelho 
de Abreu a quinta de Santo António, d'Entre Vinhas da freguezia de Arrental, por escriptura 
de 27 de Abril de 1825, nas notas do tabellião Andrade, e no valor de 3:000 $ reis fortes. 

Um homem, que pela mesma data e no mesmo tempo vendeu umas casas nobres, sitas 
em Lisboa na rua do Caldeira, por 4:000 $ reis fortes. 

Um homem, que com todos estes recursos nada pagou das dívidas contrahidas, nem ao 
menos para resgatar o pomar da senhora, que foi preciso que ella, para não continuar um tão 
grande empenho, vendesse as suas casas na rua de São João ao sr. Martinho de Mello”, por 
escriptura de 20 de Março de 1827, e preço de 1:600$000 reis. 


1 «O Angrense», nº 23, de 25.2. 1897. 
80 Angra, edição nº 156, de 17.5.1848. 
Arquivo do autor (J.F.) 
A família Coronel era da Terceira, mas desde os princípios do séc, XVIII que vivia em Lisboa, Por isso o articulista diz 
que ele apareceu na Terceira, 

3 As casas a que se refere eram da sogra e ficaram para a mulher, por escritura de partilhas realizada a 31.5.1826 no tabe- 
lião Francisco José Balieiro (B.PRA.A.H., cit. tabelião, L. 4, fl. 41-v.). A casa ficava na esquina da Rua de S. João com a Rua das 
Frigideiras (hoje Rua da Rocha), defronte do actual Hote] Beira-Mar, e estavam avaliadas em 1:2008$000 reis. 
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Um homem, que não contente com este estrago de mais de 20 mil cruzados, de que nada 
participou a mulher, aproveita a circunstancia de morrer em Lisboa a mãe da consorte, € 
vende uma parte da legitima, então herdada, recebendo por escriptura de 11 de Junho de 
1831, nas notas do tabelião Pedro Sepulveda do Quental, a quantia de 2:6008000 reis. 

Um homem, que não só esta parte estragou, mas ainda os próprios móveis e roupas 
que na mesma partilha materna tocaram à senhora, ao mesmo tempo que contrahiu nesta 
ilha com Adriano José Maria*, por escriptura de 14 de Maio de 1828 nas notas do tabellião 
Mello, a divida de 608000 reis, sendo seu procurador 0 sr. cónego Corrêa. 

Um homem, que a pesar de tudo isto, e do mão e largo uso que fez da procuração da 
senhora, contrahiu tambem em Lisboa, com D. Maria Perpétua Chagas**, a dívida de 3398140 
reis, com Joaquim Gomes e Companhia a dívida de 1:7968737 reis, e com Jacinto Gomes 
Ribeiro a de 5658643 reis, 0 que tudo faz o valor de 2:7018520 reis. 

Um homem, que não obstante esta abundancia de mais de 18 contos de reis, e 26 moios 
de renda annual que recebia da ilha Graciosa, seus soldos e gratificações, deixou de pagar os 
foros, com que essas vendas são oneradas às freiras de Odivellas, e que só então montavam a 
1:100$000 reis, e não só isto, até deixou de pagar o aluguer das casas em que morava!! 

Um homem, que no meio de tudo isto se atreveu, esquecido dos deveres mais sagrados, a 
mandar suspender os alimentos mensaes de 208000 reis, e os 4 alqueires de trigo por semana, 
que a senhora unicamente recebia, e isto no momento em que ella se via obrigada a concertar 
ca pagar parte das casas em que então residia, e que um tal homem nunca tinha pago, apesar 
de ter para a sua compta disso vendida, por escriptura de 11 d'Agosto de 1811 nas notas de 
Froes“”, uma propriedade da senhora, sita na rua de São João, onde hoje reside o sr, Moreira, 
pelo preço de 1;350Sreis. 

Um homem, que tendo por seu desperdicio e relaxações delapidado tudo quanto pôde, 
e sendo convidado tantas vezes para vir para a sua casa cuidar de seus deveres, declara 
em sua carta de 27 de Set. de 1827, o seguinte; = Capacite-se que me custa bastante não 
ir nesta occasião, porque sei 0 transtorno que isto me faz, porém cu não quero que esses 
malvados digam que eu fujo do INFANTE, ou de alguma perseguição. O primeiro, não causa 
temor, antes esperança, e a segunda não chega, porque nunca fui PEDREIRO LIVRE, nem 
pretendo ser =, 

Um homem, que por taes motivos deixa abandonada a sua casa e a sua mulher, estraga 
tudo quanto possue, e quanto pertence à consorte, e a um casal indiviso, usando da antiga 
procuração que levara; e que quando esta lhe é pedida, declara em conciliação de 15 de 
Dezembro de 1834, perante o juiz de paz na freguezia do Sacramento, que se não lembrava de 
tal procuração, mas que a entregava sem ter della feito o mais pequeno uso. 

Um homem, que assim falta à boa fé, à verdade, e à honra, por isso que essa mesma 
procuração foi usada, como se prova com as escripturas lavradas nas notas dos tabeliães 
Quental e Andrade, onde ella está inserta. 

Um homem, que assim illude os direitos d'uma senhora, que era dona desses bens, que 
a abandona, e até lhe manda retirar os alimentos, vendendo a sua legitima sem lhe dar um 
só real, sem lhe dirigir uma só expressão que mostre haver a mais leve demonstração de 
amizade. 

Um homem pois, que assim se tem comportado para com sua mulher, tem por muitos e 
ponderosos motivos concorrido para o caso de sevicias. 


84 vid. COSTA, 8 15º, nº2. 

E B.PA.A.H., Tabelião Martinho Melo Soares, L. 3, 1), 39, Nos termos desta escritura, ele cedeu a Adriano José Maria os 
pastos situados no Pico do Vime e que pertenciam à mulher (27 moios), a troco de G00$000 reis a 5% de juro, «que precizava 
para seu governo em Lisboa», e pela renda de S moios de trigo anuais durante o tempo que fosse necessário para amortizar a 
divida e juros. 

"6 Maria Perpétua das Chagas foi a 2º mulher de Lourenço António Teles Pamplona Coronel, é era, portanto, madrasta de 
José Antônio Teles Pamplona Coronel. 

%” Refere-se ao tabelião Tomás José Froes. No entanto, nesta data não há qualquer escritura nos livros deste tabelião, que 
diga respeito a este assunto. 
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Nestes termos já não era possivel deixar de se promover o divorcio, e este mesmo homem 
em sua carta de 16 de Fevereiro de 1837, escreve ao advogado Francisco Lucio Duarte Reis, 
que é hoje o juiz parente, e lhe diz: «Para se ultimar estas desordens nenhuma duvida tenho 
em fazer-se um arranjo razoavel, tendo por bem as leis destes reinos, pois que me casei sem 
escriptura, e felizmente não tenho contrato algum com a dita senhora, depois do consorcio. 
Dizem que pretende divorciar-se, o que já intentei, mas os meus procuradores não tem 
querido nem querem instalar semelhante acção, e aqui a espero para nada mover contra essa 
separação, pois jamais viverei com semelhante creatura», 

Este mesmo homem é quem pede a D. Francisco Brito do Rio para que se empenhe 
com o dito juiz substituto Francisco Lucio para que lhe faça justiça, o que tudo consta de 
uma carta escripta pelo mesmo D. Francisco, deste modo = «Eu vou pedir a v. Ex” um favor, 
é de ver se por sua parte faz chegar ao juiz substituto de direito Francisco Lucio, a memoria 
inclusa, para elle fazer justiça a José António Telles Pamplona, pois a mulher o quer inquietar 
com demandas, que elle está prompto para tudo; mesmo o divorcio ella pode intentar; elle de 
modo algum se opporá a issow, 

Este mesmo homem que diz que não se oporia ao divorcio é agora quem chama inaudito 
este processo! Ó caso inaudito! É quem agora não reconhece o juiz julgador! 

Será inaudito um processo intentado legalmente, em que se mostra e se prova a 
delapidação feita por elle, como se expendeu (...)? 

Será verdade que tudo se fizesse sem citação deste homem, e sem audiencia delle? Não é 
verdade; elle veiu fallar à causa, e appellou. 

Este homem foi citado por carta dºeditos (...) e tanto foi sabedor de todo este processo, 
que recebeu, depois a partilha que em consequencia lhe pertenceu, pois que nos autos tudo 
se encontra, e até lá está muito clara e legal a citação, e a intimação da sentença que lhe foi 
feita. 

A divisão dos bens não foi tratada pelo juis parente, foi pelos arbitros e partidores, que 
não são parentes; e se não quizeram acreditar as monstruosas dividas deste homem, feitas em 
Lisboa, é porque, cllas não foram feitas para beneficio do casal, e a mulher não é obrigada a 
pagar taes dívidas, de que se não utilizou, € para que não concorreu; antes sim só foi causa 
dellas a dissipação e a immoralidade do marido! 

Elle pois teve completo e preenchido o seu pagamento da partilha; o seu procurador 
a recebeu, e seu filho bastardo tirou do deposito 708000 reis, sem que todavia entrassem 
no inventario e nessa partilha, bens vinculados, como falsamente se diz sem o menor pejo e 
vergonha, quando esse bens vinculados o marido os goza, e os deu de renda, como se vê da 
escriptura de 24 de Setembro de 1838, lavrada em Lisboa nas notas do tabellião Feliciano 
José da Silva, em que elle arrendou por contracto successivo a Francisco de Sousa Machado, 
da Graciosa, 26 moios de trigo e 5$000 reis a dinheiro, do prazo que alli tem, recebendo no 
acto da escriptura 1:2008000 reis! — contracto este que foi celebrado sem consentimento da 
mulher, e sem que ella assignasse a escriptura, prova evidentissima de que elle tinha já em 
Setembro de 1838 reconhecido a sentença e o divórcio perpétuo, tanto que não precisou de 
nada, antes por este facto mostrou elle que se tinham por uma vez acabado as suas relações 
conjugaes, e que em virtude da sentença estava livre e desembaraçado para tratar os seus 
negocios, sem dependemcia da mulher, que lhe ficou estranha. 

Agora, depois de ter feito todas estas transacções que quis, depois de ter administrado e 
delapidado todos os bens que lhe foram partilhados — depois de 11 annos de divorcio, depois 
de lhe ter sido rejeitada a appellação pela relação do districto, é que vem a juizo dizer que 
a sua citação foi nulla, é que nullo é o divórcio, e a separação dos bens!! Ó caso inaudito! 
O avarento e sofrego desejo de agarrar ainda esse resto de propriedade que ficou à pobre 
mulher! 


8 Cá está a referencia ao filho bastardo que ele nunca reconheceu, mas que existia e era tido como tal pela sociedade. 
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Da partilha deste homem foram arrematados em praça, por execuções que os seus 
credores lhe moveram, varias propriedades, como consta dos autos nos cartorios de Brum 
e Borges, e depois de completos os credores, ficou em deposito a quantia de 1:0618532 reis 
que o seu procurador, o amavel sobrinho, levantou, por mostrar que era de bens que tinham 
pertencido ao seu constituinte!! Para receber este dinheiro soube elle de tudo, e não estava 
nullo o divorcio, e ainda hoje o reconheceria, se em virtude delle tivesse mais que vender e 
estragar; porque a razão é clara, se vendeu e estragou, quando casado, bens indivisos, que 
faria nesta época, em que está só, e livre para poder fazer o que quiser!! 

Divorciado, partilhados os bens, aceita a partilha, recebidos os bens, gastos e estragados 
no espaço de 11 annos — era tudo legal; agora tudo é nullo, tudo é feito por um juiz nullo, e 
parente!!! cujo parentesco nunca lembrou. (...) 

O publico que avalie que justiça, que direito tem um homem que só depois de 11 annos 
é que vem a juizo annullar o caso transitado em julgado, o caso d'um processo que a relação 
já viu e examinou, Veja o publico se não foi bem intentado este divorcio, por uma mulher 
que do marido não recebeu senão desgostos, exemplos de delapidação, e o estrago de seu rico 
patrimonio, com a suspensão de suas mesadas alimenticias, cuja falta a reduziu a privações, 
e concorreria para a sua mais ínfima desgraça! 

Angra 28 de Maio de 1848. Por **** 

Conforme o próprio garante, não teve filhos deste casamento. No entanto, deixou um filho 
natural que não só não reconheceu, como deliberadamente ignora, ao deixar os seus bens a um 
sobrinho, o «amavel sobrinho» de que fala o texto acima. O certo, porém, é que o referido filho, 
embora não reconhecido pelo pai, foi mais tarde «julgado filho de José António Teles Pamplona 
Coronel». 

Filho natural. 


11 JOSÉ ANTÓNIO TELES PAMPLONA CORONEL JR. - N. em 1821 e foi baptizado como 
exposto”; f. em S, Bento a 5.1.1867. 

Por ocasião da sua morte, o Padre Manuel dos Santos Peixoto publicou no jornal «A Trombeta 
Açoriana»! o seguinte texto; «Por entre as lagrimas e luctuoso crepe que acaba há pouco 
de envolver uma familia outr'ora feliz, quanto hoje desolada — pela prematura perda 
do seu digno chefe; seja-me permittido vir tambem agora unir aos seus — os meus tristes 
sentimentos, — depondo assim e já que mais não posso sobre a fria lousa do sepulcro do amigo 
sincero que perdi, o tributo único que neste momento me é licito offerecer-lhe (...). Dotado 
dºum coração em extremo bondoso, o benemerito finado possuia no mais alto grau, todos os 
dotes e qualidades que durante a vida e em meio da sociedade, nos podem e fazem sempre 
apreciaveis para com os nossos semelhantes. 

Esposo exemplar, pae extremoso, amigo fiel, christão piedoso e cidadão probo, o 
meretissimo director do asilo d'Infancia Desvalida nesta cidade soube pois captar sempre e 
por tal modo, as sympathias dos seus superiores, dos seus iguaes e inferiores, que de todos era 
bemquisto, por todos estimado, e até dºalguns inimigos seus, (se acaso os tinha) não poucas 
vezes louvado! 

(...) Rapidos volveram pois os 46 annos da sua existencia tão semeada de dores, e tão 
pouco esmaltada de flores: no entretanto, o Senhor que via concluida já a sua missão no 
mundo, depois de lhe ter concedido o necessario tempo de se premunir para a viagem eterna, 
com a recepção dos seus Santos Sacramentos — ao termo da sua peregrinação, de certo lhe 
diria assim: Basta: luctaste com coragem, sofreste com paciencia, és digno de recompensa... 


*º Do registo de casamento do filho. 

0 No registo de baptismo de sua filha Maria do Livramento diz expressamente o nome do avô paterno, embora a avó paterna 
seja dada como incógnita, 

1 Nº9, de 30,1.1867. 


382 


12 


n 
sa 


voLume 1171: CORONEL 


vem..., que o meu céo te será verdadeira patria, ali serás coroado da aureola de justiça, que 
por direito só reservo para os meus eleitos — os Bemaventurados». 

€. na Sé a 2.7.1849 com D. Maria Genoveva da Conceição Meireles do Canto e Castro — vid. 
MEIRELES, $ 1º, nº 12 —. Foram ambos directores do Asilo de Infância Desvalida em Angra do 
Heroísmo. 
Filhos: 


12 José António Teles Pamplona, que segue. 


12 Joaquim Meireles Pamplona, n. na Sé a 10.9.1851 e f. na Sé a 2.10.1909. 
Amanuense do Ásilo da Infância Desvalida (1878); contador e distribuidor do Juizo de 
Direito de Angra do Heroismo por decreto de 9.5.1895 e carta de 23 de Agosto”. 
C. na Sé a 18.11.1884 com D. Inês Evelina de Mendonça e Menezes — vid. REGO, $ 35º, 
nº 12-. 
Filho: 
13 Luís Carlos de Menezes Meireles Pamplona, n. na Sé a 27.9.1885 e f. em Belas, Sintra 
em Outubro de 1969. 

Assentou praça voluntária a 23.7.1904 e fez o curso de Infantaria da Escola do 
Exército. Promovido a alferes a 15.11.1909; tenente a 1.12.1913; capitão a 29.9.1917; 
passou à reserva a 29.12.1923. 

Em 1908 perdeu a vista esquerda em consequência de um acidente sofrido na 
fundição de canhões; não obstante, foi integrado no Corpo Expedicionário Português e 
partiu para França a 15.6.1918. 

C. 1º vez em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 15.11.1909 com D. Ema de 
Campos Santos, filha de João Cupertino dos Santos e de D. Joaquina da Silva Campos. 
Divorciados por sentença de 24.5.1929. S.g. 

C. 2º vez em Lisboa, depois de 10.8.1929 (data em que pede licença militar para 
casar) com Eugénie Clementine Alexandrine Jousselin, n. em França em 1900, filha de 
Eugéne Louis Marie Jousselin e de Héloise Gardy. S.g. 


12 Luís, n. na Conceição a 17.2.1853, 


12 D. Maria do Livramento Meireles Pamplona, n. em S. Bento a 7.12.1854 e f. a 27.8.1941. 
Solteira. 


12 D.Maria da Conceição Meireles Pamplona, n. em S. Bento a 15.5.1856 e f. na Sé a 
14.2.1889. 
C. em S. Bento a 24.11.1880 com João Luís Borges Teixeira de Barcelos — vid. 
TEIXEIRA, $ 2º,nº 12 -. C.g. que aí segue. 


JOSÉ ANTÓNIO TELES PAMPLONA - N. na Sé a 29.4.1850% e f. na Sé a 12.9.1925. 

Patrão-mor do porto de Angra. 

C. 1º vez em S. Bento a 15.12.1877 com D. Rosa Branca Botelho — vid. BOTELHO DE 
SEIA, $1º,nº 14-.S.g. 

C. 2* vez na Sé a 18.2.1915 com D. Amélia do Livramento, n. em Stº Cruz da Graciosa e f a 
28.11.1918, filha de Manuel António Matias e de Mariana de S. José Libânia, naturais de S. Jorge 
(Topo). 

Fora dos casamentos, e de mãe oculta, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 

Filhos do 2º casamento: 


A.N.T T., Chance. D. Carlos. L. 8,11. 53-v. 
O seu registo de nascimento diz que era neto paterno e materno de avós ocultos. 
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13 José do Livramento Meireles Pamplona, n. na Sé a 24.5.1913 (perfilhado a 12.6,1913) e f. na 
Cancelinha, ilha de S. Jorge. Solteiro. 


13 Luís Pamplona, que segue. 


13 D, Maria Amélia Meireles Pamplona, n. em S. Pedro a 26.11.1918. 
C. em Lisboa com Maurice Jousselin, n. em Nice, França e f. em Nice a 14.11.1965. 
Filhos: 


14 Yves Jousselin 

14 Joseph Jousselin 

14 Maurice Jousselin 
Filhos naturais: 
13 D. Maria da Conceição Meireles Pamplona, f. solteira. 
13 José Meireles Pamplona, f. solteiro. 


13 Luis Meireles Pamplona, c. em Los Bafios, Califórnia, com D. Amélia ....... C.g. 


LUÍS PAMPLONA - N. em S. Pedro a 1.6.1917, 

Funcionário da Junta Geral do Distrito Autónomo de Angra do Heroísmo. 

C.emS. Pedro a 8.2.1945 com D, Maria Emília dos Santos, n. em S. Pedro a 6,1.1921, filha 
de João dos Santos Pereira e de D. Teresa de Jesus. 

Fora do matrimónio, e de D. Alda da Silva Tamariz, n. na Conceição a 6.8.1921 (perfilhada a 
23.1.1923), filha natural de João Tamariz, n. em Samora Espanha, teve a filha natural que a seguir 
se indica. 

Filhos: 


14 D. Luísa Maria dos Santos Teles Pamplona, n. em S. Pedro a 12.8.1945. 
C. em S. Pedro a 25.2.1967 com Eduíno João Andrade Flor, n. nos Arrifes, S. Miguel, 
a 22.5.1945, filho de João de Medeiros Flor e de D. Maria Teresa de Andrade, adiante 
citados. 
Filhos: 


15 Duarte Nuno Pamplona Flor, n. em S. Pedro a 9.12.1968. 
15 Paulo Jorge Pamplona Flor, n. na Guiné-Bissau em 1969 e f. em Angra. 
15 Lino Miguel Pamplona Flor, n. na Conceição a 9.9.1970. 
15 Vitor Hélio Pamplona Flor, n. na Conceição. 
15 D. Carla Alexandra Pamplona Flor, n. em S. Pedro a 9.5.1974. 
15 D. Xénia Cláudia Pamplona Flor, n. em S. Pedro a 25.3.1977. 
15 Marco Paulo Pamplona Flor, n. em S. Pedro. 
14 Paulo Agostinho dos Santos Teles Pamplona, que segue. 


14 D. Elsa dos Santos Teles Pamplona, n. em S. Pedro a 15.10.1947. 

C.emS. Pedro a 30.10.1982 com António Avelino Alves, n. em Talhinhas. Macedo de 
Cavaleiros, a 15.7.1943, funcionário da Polícia de Segurança Pública, filho de Domingos 
Emílio Alves e de D. Maria da Ascensão. 

Filhos: 


15 D. Isa Mónica dos Santos Teles Pamplona Alves, n. em S. Pedro a 12.11.1983. 
15 Hugo Rodrigo dos Santos Teles Pamplona Alves, n. em S. Pedro a 1.4.1986. 
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José António dos Santos Teles Pamplona, n. nas Doze Ribeiras a 30.10.1948. 

C. na Praia da Vitória a 7.2.1970 com D. Maria de Fátima Pereira dos Reis, n. no Raminho 
a 7.2,1951, filha de Isauro Mendonça Reis, n. no Faial e de D. Leonilda de Jesus Pereira, n. 
no Pico. 
Filhos: 


15 Rúben Daniel dos Reis Pamplona, n. na Praia da Vitória a 25.2.1971. 
15 Marco Paulo dos Reis Pamplona, n. na Conceição a 18.9.1973, 


Luis Alberto dos Santos Teles Pamplona, n. em S. Pedro a 31.10.1949. 
C. nos E.U.A. com D, Maria de Lurdes de Azevedo, n. na Praia da Vitória. Vivem em 
San José, Califórnia. 
Filhos: 
15 Duarte Nuno de Azevedo Pamplona, n. em San José, Califórnia. 
15 D. Elisabete de Azevedo Pamplona, n. em San José, Califórnia, a 4.4.1980. 


D. Edite Maria dos Santos Teles Pamplona, n. em S. Pedro a 28.5.1951. 

C.c. Valter Manuel de Andrade Flor, n. nos Arrifes, S. Miguel, filho de João de Medeiros 
Flor e de D. Maria Teresa de Andrade, acima referidos. Vivem em San José, Califórnia. 
Filha: 


15 D. Debbie Pamplona Flor, n. em San José, Califórnia a 3.7.1971. 


D. Lúcia Maria dos Santos Teles Pamplona, n. em S. Pedro a 24.9.1952 e f. em S. Pedro a 
19.7.1953. 


Hélio dos Santos Teles Pamplona, n. em S. Pedro a 13.1.1955. 

C. no Faial (Pedro Miguel) em Julho de 1977 com D. Maria Manuela Rodrigues, n. em 
Pedro Miguel a 13.12.1958, filha de José Rodrigues Luís Vicente e de D. Maria da Glória 
Rodrigues. 

Filhos: 


15 João Pedro Rodrigues Pamplona, n. na Horta (Matriz) a 29.1.1978. 
C. na Horta (Matriz) a 1.4.2000 com D. Herlanda Maria Gouveia Amado, n. em 
Lisboa (Arroios) em 1980, filha de Gabriel Souto Amado e de D. Maria da Conceição 
Gouveia Cataia. 


15 D. Elisabete Rodrigues Pamplona, n. na Horta (Matriz) a 6.6.1979. 


Jorge Manuel dos Santos Teles Pamplona, n. em S. Pedro a 7,7.1957 e f. em S. Pedro a 
26.10.1957. 


D. Maria Guilhermina dos Santos Teles Pamplona, n. em S. Pedro a 27.3.1960. 
C. a 21.4.1982 com Miguel Ramos da Costa, n. em Barcelos (Carvalhos) a 2.4.1962. 
Filhos: 


15 Bruno Ivan Pamplona da Costa, n. na Conceição a 22.10.1982. 


15 D. Janice Sofia Pamplona da Costa, n. na Conceição a 21.1.1984. 


Filha natural: 


14 


D. Maria Neli Tamariz Pamplona, n. em S. Pedro em 1945. 

C. na Sé a 24.8.1972 com Hélio Silva Porto, n. na Horta (Matriz) em 1941, engenheiro, 
funcionário da EDA na Horta, filho de João Nunes Porto e de D. Maria Hortense da Silva. 
Filha: 


15 D. Sandra Tamariz Pamplona Porto, licenciada em Enfermagem (U.A.). 
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15 
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PAULO AGOSTINHO DOS SANTOS TELES PAMPLONA - N. em S. Pedro a 28.8.1946. 
C. na Conceição a 12.5.1968 com D. Arlete Maria da Cunha Rosa, n. em Stº Cruz da Graciosa, 


filha de Manuel Maria da Rosa e de D. Maria Eduarda Vieira da Cunha. Vivem em Toronto, 
Canadá. 


Filhas: 
15 D. Carla Paula da Rosa Pamplona, n. em S. Pedro a 13.10.1971. 
15 D. Sandra da Rosa Pamplona, n. em Toronto. 


15 D. Elisabete da Rosa Pamplona, n. em Toronto. 


CORREIA 


81 


JOÃO CORREIA, o Velho — Passou à ilha Terceira, no grupo dos primeiros povoadores da 
capitania da Praia, no último quartel do séc. XV, e estabeleceu-se na Ribeira da Agualva, aonde 
tinha a sua casa e pomar de frutos de espinho, e outras terras espalhadas por uma zona que se pode 
situar entre a Vila Nova, Agualva e Altares. Em 1497, morador nos Altares, manteve um pleito com 
o capitão do donatário, por causa de umas moendas que construíra. 

C.c. Catarina Simão, com quem fez testamento de mão comum na vila de S. Sebastião a 
16.12.1520, aprovado pelo tabelião Pedro de Almada. Aí declara ser escudeiro da Casa Real 
Filhos; 


2 Catarina Correia, viveu na Casa da Ribeira, onde fez testamento aprovado a 21,6.1531 pelo 
tabelião Afonso Rodrigues Franco, da vila de S. Sebastião!. 
C. c. Gonçalo Anes Machado — vid. MACHADO, $ 2º, nº 3 —. C.g. que aí segue. 


2 Andreza Correia, f. na Praia a 9.4.1561. 
C. c. Baltazar Gonçalves Machado — vid. MACHADO, $ 1º, nº 2 -. C.g. que aí segue. 


2 Gil Correia, que segue. 
Bartolomeu Correia, que em 1538 esteve no 1º cerco de Diu”. 


2 João Correia, o Moço, era ainda vivo em 1570. 

Tabelião de notas, do público e do judicial da vila da Praia, por carta régia dada em 
Santarém a 29.9.1546. Obteve este ofício por renúncia que nele fez seu cunhado Ambrósio 
Mendes, irmão da mulher. A renúncia foi feita em San Lúcar de Barrameda, Reino de Castela, 
por um instrumento lavrado a 4.11.1538 pelo escrivão daquela vila, Pedro Fernandez, mas o 
alvará régio que o autorizava à renúncia só foi feito em Lisboa a 12.2. 1540º. Todavia, anote-se 
que não encontrámos qualquer carta régia de nomeação passada a Ambrósio Mendes. 

C. c. Apolónia de Alvarenga. O casamento ocorreu um pouco antes de 21.7.1546, data 
em que lhe foi passada uma certidão de casamento para encartar-se no ofício doado. 


2 Pedro Correia, casado. 


1 ANTT, D.PC.E.I., Maço 93, nº21. 
2 Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, cap. 79, 86º. 
3 AN.TT, Chanc. de D. João III, L. 33, fl. 164-v. 
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2 Filipe Correia, que segundo o testamento de seus pais era frade. 
Foi o 1º vigário e ouvidor na vila da Praia. 


2 GILCORREIA - Esteve na Índia, com seu irmão Bartolomeu, e participou no 1º cerco de Diu, 
em 1538, o qual durou 2 meses, sendo governador da Índia Nuno da Silveira € capitão da fortaleza 
cercada António da Silveira de Menezes*. 

Regressou à Terceira e viveu em S. Sebastião. 
C.emsS. Sebastião com D. F...... Borges da Costa — vid. BORGES, $ 1º, nº 7—. 
Filha: 


3 ANAGIL CORREIA -C.c. seu tio João Borges da Costa — vid. BORGES, $ 1º, nº 7-. C.g. que 
aí segue. 


82º 


1 PEDRO CORREIA DA CUNHA - Filho de Gonçalo Correia, senhor de Farelães, e de sua 
2º mulher Branca Rodrigues Botelho. 

F. em Lisboa em 1498 ou 1499 e foi sepultado na capela de S. João da igreja do Carmo, 
da qual era padroeiro. 

Fidalgo da Casa do infante D. Henrique. Vivia em Lisboa, no lugar da Charneca. Por morte 
do sogro comprou à sua viúva, D, Isabel Moniz, a capitania da ilha do Porto Santo, cuja donataria 
lhe foi dada pelo Infante D. Henrique, por carta passada em Lagos a 17.5.1458 e confirmada por 
carta régia de 17.8.1459º. Nessa altura seu cunhado Bartolomeu Perestrelo tinha de 8 para 9 anos, 
não sendo, portanto, hábil para habilitar-se à sucessão da capitania, o que fez mais tarde quando 
atingiu a maioridade, recuperando a capitania por uma sentença da Relação e consequente carta de 
doação de 15.3.1473. 

Terá sido, portanto, depois desta data que Pedro Correia obteve a capitania da Graciosa para 
onde foi viver. No entanto, as crónicas dizem que a Graciosa fora dividida em duas capitanias, 
sendo a parte da Praia atribuída a Duarte Barreto”, o qual faleceu sem descendentes, pelo que 
Pedro Correia foi a Lisboa pedir também a parte da Praia «allegando ser pequena a Ilha para 
duas Capitanias, e foi despachado por Capitão Donatario de toda a Graciosa, e fundou a 
principal Villa de Santa Cruz, e fez casas suas no Pico, ou Outeiro que chamão das Mentiras», 
«que antigamente se chamava o Miradouro». 

O povoamento da ilha, segundo o testemunho afirmativo de Frei Diogo das Chagas'º, terá 
começado a seguir à Terceira, no decorrer da década de 1460: «tenho por certo, he que ella foi 
descoberta, juntamente com as demais e começada a pouoar, logo após a Terceira, porque 
acho fallar se nella já no anno de 1474». É natural, pois, que Pedro Correia tenha recebido a 


? Gaspar Frutuoso, Livro Quarto das Saudades da Terra, vol. 3, p. 371, Ponta Delgada, 1981. 

5 Fel gueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, título de Correias, $ 90º, nº 2; e Alão de Morais, Pedatura Lusitana, 
t. 4, vol. 2, p. 404 (Correias, nº 10). Gayo diverge de Alão de Morais (que seguimos), pois diz que Pedro Correia da Cunha é 
neto, e não filho, daquele senhor de Farelães. Aliás, a própria carta de armas de Afonso Correia de Melo, adiante citada, diz que o 
armigerado «he bis neto de de gomsallo coRea q foi snor de farellanis». 

6 AN.TT, Leitura Nova, Livro das Ilhas, fl. 28-29-vº e 99-100. 

7 vid. COUTO, Introdução. 

8 Padre António Cordeiro, História Insulana, tomo II, p. 249. 

? Francisco de Melo Ribeiro, Genealogias da Ilha Terceira e Graciosa, £. 3, arquivo do autor (A.M.). 

10 Espelho Cristalino, p. 455. 
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capitania da Graciosa na «leva» das que foram concedidas em 1474 a João Vaz Côrte-Real, Álvaro 
Martins Homem e Rui Gonçalves da Câmara, não impedindo que Duarte Barreto não tivesse tido 
antes sob seu governo a capitania da parte da Praia, 

Pedro Correia levou para a Graciosa, no saboroso testemunho de Maldonado!!, «assim da ilha 
da Madeira como do Reino alguns parentes, e muitos cazaes com que em breues annos por 
sua pequenes foi a Ilha Pouoada. Todos conuem que no numero dos primeiros pouoadores 
da Ilha Graciosa vierão pessoas nobelissimas, e por ser sua calidade tão notoria, e sabida se 
dignarão muito assim os mais sabidos da Ilha Terceira como das outras Ilhas suas adjacentes, 
aliarem se com os da sua decendencia; e supposto que a querem extender a quantidade de 
appellidos originarios, só farei menção dos que prouem do seu primeiro cappitam e daquelles 
com quem se aliarão os seos descendentes, que he o que basta pera a sua lemitada pequenês: 
e ainda assim fica esta sendo tão sosobrada que não há naquella Ilha hum que por menor 
que outro se tenha dignando sse tanto da lidalgia, que são por antonomazia chamados os 


fidalgos da Gracioza e o peor he que riquos, que pobres, que mizeraueis lá esquadrinhão as 


suas progenies, por tal estilo que mostrão conhecidamente o grao em que huns e outros se 
achão sem que negar se possa; e não he muito que assim seja, porque a estreiteza daterra que 
apenas tem coatro legoas de comprido o permetio assim; e bastara huma só fidalguia pera 
abranger a todos, quanto mais tantas de tantos que allegão que erão capazes e bastantes para 
huma monarchia». 

C. no Porto Santo com D. Iseu Perestrelo de Mendonça, f, na Graciosa (sep. na capela-mor 
da Matriz de St Cruz e mais tarde trasladada para a capela de S. João do Convento do Carmo 
em Lisboa), filha de Bartolomeu Perestrelo, fidalgo da Casa do Infante D. Henrique, 1º capitão 
donatário da ilha do Porto Santo, por carta de 1.11.1446, e de sua 1º mulher” Brites Furtado de 
Mendonça, «que se diz ser prima co-irmãa de D. Ana de Mendôça, de quem El Rei D. João 2º 
teve ao Sr, D. Jorge 1º Duque de Aveiro»”. 

Filhos: 


2 Jorge Correia da Cunha, que segue. 


2 Duarte Correia da Cunha (ou Correia de Mendonça), f, em 1507. 

Sucedeu a seu pai na donataria da Graciosa, apesar de seu irmão primogênito, que já tinha 
falecido. ter deixado descendência, mas desconhece-se qualquer carta de concessão. Como 
faleceu sem descendência — «faleceo sem elles e caducou a capitania da Ilha Graciosa» —, 
a capitania foi dada a D. Fernando Coutinho, por carta régia de 28.9. 15075, 

C.c. D. Catarina de Ormelas — vid. ORNELAS, $2º.nº 9-,S.g. 

Houve quem dissesse que tinha casado 2º vez com D. Mécia Vaz Sodré — vid. SODRÉ, 
$ 1º, nº 2-, o que cremos não ter acontecido, como explicamos naquele título. 


2 D. Briolanja da Cunha, c.c. Diogo Vaz Sodré — vid. SODRÉ, $ 1º.nº2-. C.g. que aí segue. 


2 D. Filipa Correia da Cunha, acerca de quem diz Gaspar Frutuoso": «As três filhas dizem 
alguns que levou seu pai à corte pera damas da rainha e estiveram lá dois anos; e 
tornando o pai, Dona Branca, ou Dona Briolanja, e Dona Maria não quiseram ficar lá e 
se vieram com ele pera a dita ilha. Dona Filipa não quis vir e era tão presuntuosa, que 
não queria que no Paço lhe chamassem Dona Filipa, senão Filipa da Cunha», 

Foi donzela da casa da Infanta D. Joana, após a morte da qual (12.5.1490) foi agraciada 
por D. João II com uma tença anual de 15.000 reais brancos pagos desde Janeiro de 1492 em 
diante, em atenção aos serviços prestados à Infanta e ainda porque «sendo filha de quem he» 


Manuel Luis Maldonado, Fenix Angrence, vol. 1, p. 155. 

Do 2º casamento de Bartolomeu Perestrelo com Isabel Moniz, nasceu D. Filipa Moniz c.e, Cristovão Colombo. 
Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira, p. 449. 

Francisco de Melo Ribeiro, Genealogias da Ilha Terceira e Graciosa. t. 14, arquivo do autor (A.M.). 

Manuel Monteiro Velho Arruda, Colecção de documentos relativos ao descobrimento e povoamento dos Açores, p. 216. 
Saudades da Terra, L. 6, p. 311, 
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— sem, no entanto, mencionar o nome do pai. Esta mercê foi dada por carta de 9.5.1492 e 
confirmada depois por D. Manuel, por carta dada em Estremoz a 14.2.1497"” 

C. 1º vez (depois de 14927) com Gaspar de Buarcos, e «forão para Portugal, onde a 
poucos dias ficou viuva»! S.g. 

€. 2º vez com Simão da Cunha?, fronteiro-mor de Entre Douro e Minho, filho de João 
Rodrigues de Sá, camareiro-mor de D. Afonso V, alcaide-mor do Porto, senhor de Bever, 
Barreiro, Paiva, Baltar, Gondomar e Aguiar de Sousa, e de sua 3º mulher D. Joana de 
Albuquerque, a Vizaguda. S.g. 


D. Maria Correia da Cunha, c. cerca de 1476 com s.p. Heitor Mendes de Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, 3 8º,nº 1 -. C.g. que aí segue. 


D. Branca da Cunha, «Declaro mais teve o dito capitam Pedro Correia outra filha por 
nome D. Branca, que não cazou, nem della há geração; o contrario disto he em todo 
sinistro, e grandissima corruptela (...) a qual sempre viveo em estado de continencia com 
tão exemplar vida, que a muitas podia excitar a honra da inveja»?. 


JORGE CORREIA DA CUNHA — Consta ter sido fidalgo da casa do duque de Viseu e depois 
da Casa Real. Governou interinamente a Graciosa, na ausência de seu pai, entre 1490, ano em que 
assina cartas de dadas de terras, e 1495, ano em que faleceu em Lisboa, ainda em vida do pai — 
«o primeiro que em vida do pai servio de Capitam Donatario nesta Ilha, e por algumas carta 
de datas, que deo era Capitam já em o anno de 1490 e se assinava já por Cavaleiro Fidalgo 
da Casa do Duque de Vizeu seu senhor. Servio ate o de 1495 em que faleceo»?!. 


Foi sepultado na capela de S. João do Convento do Carmo e depois trasladado para a capela- 


-mor da Matriz de Stº Cruz da Graciosa. 


C. c. D. Leonor de Melo — vid. MELO, $ 1º, nº 2-. 


Filhos: 

3 Tristão da Cunha de Melo? que segue no $ 3º. 

3 Afonso Correia de Melo, que segue. 

3 Jorge Correia 

3 António Correia de Melo, fidalgo de cota de armas por carta de brasão de 23.4.1544: escudo 
esquartelado — 1 e TV, Correia; II e II, Melo; e por diferença, uma brica de prata com uma 
almofada de verde. 

3 D. Filipa da Cunha de Melo, c. na Graciosa em 1507 com Gonçalo Ferreira de Teive — vid. 
TEIVE, $4º,nº9-. C.g. que aí segue. 

3 D. Beatriz de Melo, f. na Graciosa em 1549, «doente de doença muito maa». conforme se diz 


na carta de perdão passada a seu marido Gaspar de Bettencourt e Sá- vid. BETTENCOURT, 
$25º,nº3-. S.g. 


7 ANTT, Chance. de D. João II, L. 7, fl. 58; Chanc. de D. Manuel I, L. 27, fl. 2-v. 

!8 Francisco de Melo Ribeiro, Genealogias da Ilha Terceira e Graciosa, f. 15-v-, arquivo do autor (A.M.). 

1º Fernando M. Moreira de Sá Monteiro, Sás — as origens e a ascensão de uma linhagem, «Genealogia e Heráldica», Centro 
de Estudos de Genealogia, Heráldica e História da Família, Universidade Modema do Porto, n. 3, Jan.-Jun. 2000, p. 145. 


2 


2 
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Francisco de Melo Ribeiro, Genealogias da Ilha Terceira e Graciosa, £. 8e 15-v., arquivo do autor (A.M.), 
Idem, idem, fl. 3. 
E o filho primogénito, mas remetemo-lo para outro parágrafo, porque a sua descendência não viveu nos Açores, 


23 
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AFONSO CORREIA DE MELO - Fidalgo escudeiro da Casa Reale fidalgo de cota de armas, por 
carta de brasão de 23.4.1544: escudo esquartelado, I e IV, Correia; II e II, Melo; e por diferença, 
uma flor de lis de prata; timbre de Correias?. 

Reinaldo de Espinola, em testemunho numa justificação de nobreza, diz que Afonso Correia 
e sua mãe eram «pessoas fidalguas e nobres e como tais viveram nobremente com cauallos 
destado e com escrauos e criados »” 

C. c. Isabel Pereira — vid. PALHA, $ 1º, nº 2 -. 
Filhos: 


4 Jorge Correia, f. solteiro (sep. na capela-mor da Matriz de Stº Cruz). 


Manuel Correia de Melo, que segue. 


4 

4 Nuno Correia de Melo*, que segue no $ 4º. 
4 Paulo Correia de Melo que segue no $ 5º. 
4 


D. Guiomar de Melo, n. na Graciosa e f, em Angra (Sé) a 16.2,1590 (sep. na Esperança). 

Fez testamento, que foi aprovado a 10.2.1590 pelo tabelião Sebastião Rodrigues”. 
Nele declarou que Jerónimo Pacheco (que não dis ser seu marido!), lhe devia 508000 reis 
(«os quais eu lhe dei pera seu liuram!»), e mais 208000 reis («os quais emprestou a seu 
jrmão»), e ainda outros 308000 reis («os quais gastou quando foi tomar o habito»). Deixou 
ao Hospital da Praia da Graciosa dez alqueires de trigo em cada ano para os pobres, obrigação 
que recaiu no administrador da sua terça. Mais tarde, e por escritura de 10.5.1664, o capitão 
Mateus Pacheco de Melo, administrador do vinculo, doou dez alqueires de terra à mesma 
Santa Casa, para se ver livre da obrigação desse pagamento?”, 

A 20.8.1602 procedeu-se ao auto de inventário e partilha dos seus bens*, num total de 
8468800 reis., que foram dividida em 3 partes, uma para a terça, outra para a filha D. Isabel, 
e outra para o filho Diogo Martins de Melo. 

C. 1º vez com Leão Espínola da Veiga — vid. ESPÍNOLA, 8 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 
Este casamento, do qual não encontrámos o registo, está envolvido em qualquer circunstância 
misteriosa, que ressalta da leitura do próprio testamento dela, e da insistência singular que 
coloca no facto de ter sido casada e de os seus filhos serem legítimos, além de fazer referência 
a questões com o bispo: «Declaro como eu sou legitima molher de leão despinola, e com 
elle fui Reçebida a porta da Igreia na foma q manda a sancta madre igreia, e com elle 
viui m'* anos como verdadr e legitima molher q sempre fui e ao prezente sou, e delle tiue 
tres filhos legitimos côvem a saber dona leanor defunta, dg” miz e dona Jsabel, e todos 
estes declaro por meus filhos legitimos e de verdadrº matrimonio e a elle Reconhesso, e 
tenho por meu marido legitimo e desisto de todas as appelasoes, contraditas e inibisoes q 
forão postas ao Reuerendissimo Sor bpo, é ao seu vigr” geral, em meu nome, e digão que 
eu ou uiua, ou morta quero estar pella s"“ que Sua Senhoria quizer dar, e me ponho toda 
nas suas maos pera que sua senhoria desponha como for just'»?. 


AN.TT., Chance. de D, João III, L. 12, fl. 15; Sanches de Baena, Archivo Heraldico e Genealogico, p. 2, nº 5. José 


de Sousa Machado. em Brazões Inéditos. Braga, 1906, p. 3, descreve estas mesmas armas, mas dá-lhe diferente data, ou seja, 


19.2.1 


519, o que, logo não poderia ser nor que atirava a concessão para o reinado de D. Manuel I. Nuno Borrego, Cartas de 


Brasão de Armas — Colectânea, segue Sousa Machado, Prevalece, como é óbvio, a informação da chancelaria e a indicação de 
Sanches de Baena, e se isto não bastara, a certidão autêntica da carta de brasão, passada em Stº Cruz da Graciosa a 7.2.1589, e 


perten 
2 


cente ao autor (J.F.). 
Segundo o testemunho de Leão de Espínola, na justificação de nobreza de Nuno Correia de Melo, 7,2.1589. Original no 


arquivo do autor (J.F.). 
25 


26 
27 
28 
29 


O cónego João Correia de Ávila diz que ele era filho de Jorge Correia, nº 2. 
Original no arquivo do autor (J.F.), 

Originais do arquivo do autor (J.F.). 

Original no arquivo do autor (J.E.). 

Do testamento de D. Guiomar de Melo, citado acima. 
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4 


C. 2º vez na igreja do Convento da Esperança (reg. Sé) a 1.9.1575 com Jerónimo Pacheco 
de Lima — vid. PACHECO, $ 3º, nº 6 —. O registo é muito parco quanto à identificação da 
noiva — limita-se a dizer que se chamava «D. Guiomar», não indicando a sua filiação, o que 
vem de encontro à situação, eventualmente melindrosa, que já vinha do 1º casamento, No 
entanto, numa escritura de transação e amigável composição de 7.7.1595'º entre Domingos 
Vieira Pacheco e Jerónimo Pacheco de Lima, dos bens que ficaram por morte de D. Guiomar 
de Melo, aquele refere-se a «D. Guiomar sua sogra», e este a «Isabel Pereira May de 
D. Guiomar de Mello sua mulher». S.g. 

Estando casada com Leão de Espínola, teve do Dr. António Garcia Sarmento — vid. 
SARMENTO, $ 1º, nº 3 -, o filho natural que aí segue. 


António Correia de Melo, c.c, F.......... 
Filha: 


5 Francisca Correia”, c.c. s.p. Manuel Correia Perestrelo — vid. VASCONCELOS, $ 10º/ 
A, nº 4-. C.g, que aí segue. 


D. Leonor Correia de Melo, f. solteira (sep. na capela-mor da matriz de St Cruz). 


MANUEL CORREIA DE MELO - Fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 4.6.16032, 
com 1$300 reis de moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia”. 


Segundo Frutuoso, foi pessoalmente a Roma buscar a dispensa para casar com D. Inês Pacheco 


de Lima — vid. PACHECO, $ 1º,nº 5 -, 
Filhos”: 


5 
5 


Pedro Correia de Melo, que segue. 


Afonso Correia de Melo, fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 11.7.1605, com 18300 
reis de moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia”. 

Segundo Frutuoso”, «tem a mesma estrela de sua mãe em se lhe ter todo o respeito 
e acabar tudo, por ser muito brando, cortês e liberal pera todos; é ainda mancebo 
solteiro». 
Filhos naturais: 


6 Manuel Correia de Melo, foi para a Índia. S.m.n. 
6 Ez: Correia de Melo, saiu da Graciosa a servir El-Rei. S.m.n. 


6 | Imês Pacheco de Lima, c.c. Alberto Duarte, inglês. 
Filhos: 


7  D. Luisa de Melo, c. em Angra (Sé) a 6.8.1646 com Manuel Cabral de Melo, n. em 
Ponta Delgada, filho de Manuel Ferraz e de Agueda Cabral. 


7 Afonso Correia de Melo, f. na Horta (Matriz) a 27.11.1671. 
C. 1º vez na Horta (Matriz) a 28.10.1663 com Isabel Machado, n. na Matriz, 
filha de Gregório Luís e de Isabel Machado. 


Original no arquivo do autor (J.F.). 
Alguns dizem que Francisca Correia era filha natural de Cristovão de Melo Pereira e de Maria Vacalha — vid. adiante, 


No entanto, na justificação de nobreza de Diogo Martins de Melo (vid. ESPÍNOLA, $ 1º, nº 5). em 1581, ele já se iden- 


tifica como fidalgo da Casa Real. 
3 ANTT, Processos de Justificação de Nobreza, M. 45, nº 7. 


34 


«Não sei se casarão todos, nem se de todos há descendencia; sei que há muitos deste appellido com seus traquettes 


e traquettinhos, e papafigos em cima»!! (Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 462.). 
Y Id, idem. 
3% Op. cit, p.316. 
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C. 2º vez na Horta (Matriz) a 30.4.1668 com Clara Correia”, filha de Gaspar 
Correia e de Madalena de Vargas. 
Filho do 1º casamento: 


8 Alberto Correia de Melo, n. Horta (Matriz). 
Justificou a sua nobreza na Horta a 6.1.1685. 
C. na Horta com Águeda da Nazaré, n. na Horta (Matriz) em 1668 e f. na 
Matriz a 4.2.1758. 
Filhos: 


9 Alberto Correia de Melo, n. na Horta em 1691 e f. na Horta (Matriz) a 
21.5.1774 (sep. em S. Francisco). Solteiro. 


9 José Correia de Melo, n. na Horta em 1708 e f. na Horta (Matriz) a 
23.9.1773 (sep. em S. Francisco). Solteiro, 


9 Francisco, n. na Horta (Matriz) a 1.9.1712. 


5 Cristovão de Melo Pereira, esteve na batalha de Alcácer Kibir, onde, segundo Frutuoso” 
«esteve cativo dez anos, sete em ferros e três sem eles, donde fugiu, sendo três vezes preso 
no caminho, e de todas, com favor de Deus, por sua discrição e ávido nse soube livrar 
dos mouros. É mancebo de grandes espíritos, muito esforçado e na guerra de África o 
mostrou muito honradamente, onde teve duas arcabuzadas, uma delas no pescoço, de 
que ainda traz o pelouro», 

Cc. D. Inês de Ávila de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 12º, nº5-. S.g. 
Consta que teve filhos ilegitimos de Maria Vacalha. 


5 Constantino de Melo Pereira, f. (em Lisboa?) cerca de 1644. 

Fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de 18.11.1621, «auendo 
respeito aos seruiços que me tem feito neste Reino e em noue armadas em que se 
embarcou a aos de Christovão de mello Correia seu irmão que foi na jornada de Africa 
cô El Rej Dom Sebastião que Sancta gloria aja e foi ferido e catíiuo na batalha de Alcacer 
e se resgatou a sua custa depois de estar noue annos no catiueiro, e aos de Aluaro Vaz da 
Costa seu cunhado que todos lhe pertencem». Por carta de 29.11.1629 recebeu a comenda 
de S. Cristovão de Nogueira na Ordem de Cristo, que, por alvará de 20.7.1652* passou a seu 
primo Francisco de Vasconcelos da Cunha” — «(...) tendo consideração aos ultimos serviços 
de Constantino de mello pereira fidalgo de minha casa, e filho de manuel Correa de 
mello feitos depois de despachado a primeira vez cô grande despeza de fazenda propria 
com prasa de Capitão de mar e guerra de galyões da Armada nas que os annos de vinte 
e hu e vinte e quatro andarão correndo a costa; e na jornada da recuperação da sidade 
do Salvador bahia de todos os Santos donde acabada a empresa ao voltar para o Reyno 
tendo-se achado em tudo o que nella se ofereseo e prosedido co a dyvida satisfasão do 
recontro que na viage elle a outro navio da Armada de sua Companhia teverão co dous 
de turcos, e sinco de olandezes, depois de pelegiar valerozamente co elles muito tempo, 
foi rendido e levado prizioneiro a olanda ficando retido naquellas partes em poder do 
enemigo dous annos nos quais padeseu grandes travalhos enquanto não teve liberdade 
tendo tãobe respeito ao decreto geral pasado no Anno de seissentos e vinte e seis em 
favor dos fidalgos que se embarcarão na mesma jornada e aos servisos do Capitão alvaro 
Roiz da Costa seu cunhado e os de seu irmão Cristovão Correia de Melo que fiz fidalgo 
e ficou morto na batalha de alcasere: cujas Ausões lhe pertensião hej por be pelo elle 


7 0,2º vez na Praia do Almoxarife (reg. Matriz da Horta) a 23.1.1673 com Estácio Dutra Machado, filho de Manuel de Utra 
Machado e de Águeda Luís. 

*8 Saudades da Terra, L. 6, p. 316. 

9 ANTT. COC. L 14, f.13; L. 22, fis. 39,45, 131, 131-v. e 220-v; L. 26, fls. 54-v e 55; L. 35, 1. 398 e L. 41.11. 32. 

10 vid. VASCONCELOS, $ 10º, nº 4. 
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asim pedir de lhe fazer merce, que a Comenda de São Cristovão de nogueira da orde de 
Xpo no bispado de lamego pase logo a seu Primo francisco de Vasconselos da Cunha do 
meu Conselho, e Conselheiro da Conselho Ultramarino por morte delle a Bertolomeu de 
Vasconselos seu filho que ora esta por governador da jlha da madeira e por falesimento 
de Ambos a francisco de Vasconselos da Cunha seu netto que autualmente serve no 
passo de mosso fidalgo; por sere as mesmas vidas em que elle francisco de Vasconsellos 
tinha a Comenda de São fa (sic) da mesma orde no bispado de Coimbra que logo larga 
pella desitencia que fes por hu papel de sua letra e sinal». 

C. 1º vez em Lisboa (St Catarina) a 9.8.1604 com D. Francisca da Costa, n. em 
Setúbal, filha de António Rodrigues, cavaleiro da Ordem de Cristo. Foram testemunhas deste 
casamento Cristovão Soares de Albergaria, Gaspar de Freitas da Costa, Manuel Pacheco de 
Lima e Francisco de Vasconcelos da Cunha. S.g. 

€. 2º vez com D. Jerónima Lasso de La Vega, castelhana, que a 2.5.1644, sendo já viúva 
e estando ausente em Espanha, teve um alvará que lhe permitia fruir por tempo de um ano a 
comenda de seu marido! S.g. 


5 Jorge Correia de Melo, f. solteiro. 
5  D. Luzia de Melo, f. solteira. 


5 D.Iseu Pacheco de Lima, c.c. António de Melo Perestrelo, f. antes de 1622, proprietário 
do ofício de escrivão da Câmara, almoxarifado e notas da vila de Stº Cruz, por renúncia 
de Belchior Gonçalves, e carta de 11.8.1606”. Depois de viúva, e porque ficou muito 
pobre, teve alvará a 11,8.1622, para que o ofício do marido pudesse passar a seu cunhado 
Cristovão de Resende Barreto, marido de sua irmã Margarida. S.p. 


5 D. Margarida Ferreira de Melo, que segue no $ 6º. 


PEDRO CORREIA DE MELO —N. na Graciosa e f. nas Velas, S. Jorge, com testamento lavrado 
a 27.10.1603 e aprovado a 2.12.1603 pelo tabelião António Nunes. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real. Dele diz Gaspar Frutuoso*: «A este Pero Correia fez dar 
a el-rei seu irmão, Gomes Pacheco de Lima, estando degradado em Lisboa por caso das 
alterações das ilhas, indo o dito Pero Correia de Melo ter com ele, fugido de cá (ou de 14?) 
a seu pai, Manuel Correia de Melo, e querendo o dito seu irmão mandá-lo pera a Índia, 
estando pera isso, ele não quis ir, e o tornou outra vez a mandar pera a dita ilha. Depois, 
vindo o marquês de Santa Cruz às ilhas, com a armada que trouxe contra o Draque, ele se 
foi pera Lisboa, dizendo que ia pera ir à India, e, estando embarcado, se descobriu a jornada 
de Inglaterra, por onde não quis ir à India, dizendo que não era ele homem que havia de 
pelejar com cabras, donde ia toda a frol de Espanha nesta jornada, e se embarcou nela com 
Gaspar de Sousa, sobrinho de Cristovão de Moura, e o fez nela tão honradamente, que o dito 
capitão lhe deu a bandeira daquele terço e ficou com ela na Corunha, com a gente, enquanto 
o capitão foi à corte, sendo a primeira jornada em que se achou». 

Por carta de 14.11.1595 teve a mercê de dois pesqueiros: um que pertencera a Gonçalo 
Rodrigues, há muito falecido, situado na «costa do mar», junto da barra da vila de St Cruz; o 
outro, situado no lugar onde funcionava o matadouro de gado da dita vila*. Juiz dos orfãos da 


A.N.T.T., Registo Geral das Mercês, Ordens, L. 2, fl. 1-v. 

A.N.T.T., Chanc. de Filipe Il, L. 17, fl. 137. 

Saudades da Terra, L. 6, p. 317. 

Seu meio-irmão, filho do 1º casamento da mãe com Álvaro Lopes de Quadros — vid. QUADROS, $ 1º, nº 4-, 
A.N.T.T.. Chance. de Filipe I, L. 24, fl. 141. 
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Graciosa, cargo que ficara vago por morte de António Coutinho“, por alvará de 12.12.1597 e carta 
de 9.3.1598, em remuneração dos serviços que prestara nas armadas”. 

C. nas Velas a 28.3.1585 com D. Beatriz Vieira de Gusmão — vid. BORBA, $1º,nº4-. 
Filhos: 


6 Manuel Correia de Melo, que segue, 


6 Salvador de Melo da Silva, n. em S. Jorge e f. no Reino. Solteiro, 

Fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de 6.4.1642, «auendo 
respeito aos seruiços (...) feitos por tempo de oito annos na conquista do Maranhão e 
na arribada que fes a primeira ves que se embarcou para aquellas partes e prosedendo 
sempre cô satisfação em todas as ocasiones em que se achou sendo ferido duas veses na 
guerra, e seruindo de soldado alferes cabo de gente de guerra, e capitão». 

Encontrava-se em França quando se deu a Restauração e regressou imediatamente 
ao Reino com 150 homens, para apoiar a causa do Duque de Bragança. Mais tarde, por 
carta de 25.4.1642, foi nomeado capitão-mor de Bragança, por concorrerem nele «todo o 
respeito e outras muitas e boas partes que o fazem capaz deste cargo e que em tudo o 
de que o encarregar me seruira a todo o meu contentamento e satisfação tendo outrossi 
consideração ao amor e fidelidade com que se tem auido nas occasiões que se offerecerão 
de meu seruiço e fugir de Catalunha com grande risco de sua vida» 

Por carta de 4.6.1642, recebeu a comenda de Stº Maria de Freches, na mesma Ordem, 
com 40$000 reis de pensão efectiva com o hábito*. A comenda teria efeito caso ele fosse de 
novo ao Brasil, por mais 2 anos, o que de facto aconteceu, pois embarcou no navio «S. Pedro» 
da armada do conde da Torre, «que o Anno de seis sentos e corenta tornou de Índias donde 
fora rotado ao porto desta sidade (Lisboa), e em chegando a ella se alistar no alo jamento 
de Almada e passando ao de Cascais partir delle pera a jornada de Catalunha por 
capitão de infantaria», 


6 Pedro Correia de Melo, capitão de cavalaria na Flandres, quando se deu a Restauração. 
Regressou a Portugal, via França, com 200 homens, para apoiar D. João IV. 


6 Diogo de Melo de Vasconcelos, c. em S, Jorge com D. Inês de Quadros. 


Filhas; 
7 D. Catarina de Vasconcelos, n. na Graciosa cerca de 1635 e f. em Angra (Sé) a 
25.9.1681. 
C. na Sé a 1.11.1659 com Manuel do Rego Borges — vid. SILVEIRA, $ 1º, nº 5 — 
S.B. 


7 D. Beatriz de Melo, testou nas Velas a 24.6.1682, legando os seus bens à Misericórdia 
das Velas, para instituição do Hospital. 
C. 1º vez com Pedro Gonçalves de Almeida — vid. MOURATO, $ 1º,nº7-. S.g. 
C. 2*vez com André Lopes Pereira, capitão de ordenanças, provedor da Misericórdia 
das Velas em 1677, filho de Manuel de Azevedo e de D. Maria Álvares Neto. S. g. 


6 | D. Iseu de Melo, freira no Convento de S. Gonçalo de Angra. 


1º António Coutinho fora criado do barão de Alvito e era filho de Gomes Pires. Por morte do pai, herdou o ofício de recebe- 
dor dos dízimos e pesador do pastel da Graciosa, por carta de 27,11,1553. Além disto, por compra que fez a Mateus Jacques (vid. 
PEDROSO, 8 1º, nº 2), foi nomeado juiz dos orfãos da Graciosa, por carta régia de 16.2.1554. Mas o curioso é que, a 12.11,1560 
foi nomeado juiz dos orfãos da Graciosa um tal Adrião de Barros (referido em PESTANA, $ 19, por renúncia (sic) que nele fizera 
António Coutinho. De onde se pode inferir que, ou o Adrião não chegou a exercer o cargo para que fora nomeado, ou então, por 
sua morte, ele regressou à posse de Antônio Coutinho. E então, quando este morreu, foi, finalmente, nomeado o Pedro Correia 
de Melo, 

17 ANTT, Chance. de Filipe 1, L. 30, . 326-v. 

8 AN.TT, Chanc. de D. João IV, L. 12, £. 231. 

49 A.N.T.T., Repisto Geral das Mercês, Ordens, L.l, fl. 73-v. 

O ANTT, COC.L. 23, fl. 64-v; L. 35,1.35, 35-ve 392-v; L. 36, fl. 61-v,, 186-v. e 187. 
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6 D. Inês de Melo, c. em S Jorge com Francisco de Bettencourt de Vasconcelos — vid. LEMOS, 
8 1º,nº5-. C.g. que aí segue. 


6  D. Isabel de Melo Perestrelo, f. na Sé a 10.10.1674. 

Por alvará de 7.6.1667*!, e atendendo aos serviços de seu irmão Salvador de Melo e 
Silva, teve mercê de 1008000 reis de tença imposta nas alfândegas das ilhas de S. Miguel e 
Terceira, para a ter com o hábito de Cristo, para a pessoa que casasse com sua filha D. Maria 
de Melo e Silva. Por carta de padrão de 21.5.1671% o hábito de Cristo foi atribuído a seu genro 
José Leite de Vasconcelos. 

C. em Angra (Sé) a 2.12.1623 com Luis Coelho Pereira — vid. COELHO, 8 21º, nº 3 
C.g. que aí segue. 


MANUEL CORREIA DE MELO - N. c f. nas Velas (sep. na Matriz das Velas), com testamento 
aprovado a 3.3.1679 pelo tabelião Manuel Gomes. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, 9º capitão mor das Velas (1637-1657), provedor da Santa 
Casa da Misericórdia em 1639, 1645 e 1657 e juiz ordinário da Câmara das Velas em 1629. 

Prestou relevantes serviços durante a Restauração, «na Ilha de S. Jorge, onde era Capitão 
Mór, e aos que fez depois sendo Capitão Mór da Armada da Ilha Terceira, que foi socorrer, 
trabalhando nas fortificações que ordenaram para cobrar a fortalesa do Monte Brazil e 
ajudar a render dous navios e a tomar algumas embarcações de inimigos procedendo em 
tudo com muita satisfação», pelo que, por alvará de 25.6.1643, teve a mercê da capitania de uma 
nau da carreira das Índias, na vagante dos providos antes de 6.9.1642%, 

Foiainda pagador e almoxarife do Castelo de S. João Baptista de Angra, por alvará de serventia 
de 19.1.1666, por tempo de 3 anos, cargo que já servia «por provimento do provedor de minha 
fazenda das ilhas dos Açores pello proprietário André da Costa Camello o seruir muitos 
annos e ser alcansado em diuida considerauel em a minha fazenda que sendo executado ucio 
a falecer e dispois de sua morte emtrar nelle por prouimento do Conselho de minha fazenda 
seu filho Ioão Camello de Betancor que o escreuera digo que os seruira dois annos e meio sem 
dar satisfasão»*. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, com 60$000 reis de tença com o hábito, por carta de 
16.3.16435. 

C. nas Velas com D. Ana de Almeida — vid. MOURATO, $ 1º,nº 7-. 

Filhos: 


7 Pedro Correia de Melo, que segue. 


7 D. Isabel de Melo e Silva, n. cerca de 1633 e f. em Angra (Sé) a 29.9.1713 (sep. no capítulo 
do Convento de S. Francisco). 
Foi dotada por sua mãe para casar, com 4.000 cruzados. 
C.c. D. Manuel de Castil-Branco — vid. CASTIL BRANCO, $1º, nº 4 — C.g. que aí 
segue. 


7 / D. Antónia Correia de Melo (ou Antónia de Melo e Silva), n. cerca de 1634 e f. em St? Luzia 
a 15.8.1717. 
C. c. Luís do Canto da Costa — vid. CANTO, 8 11º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


7 D. Joana Baptista, professou no Convento de S. Gonçalo de Angra, onde f. a 16.5.1708. 


7 D. Brites de Jesus, freira no mesmo convento, onde f. a 26.5.1704. 


A.N.T.T., Registo Geral das Mercês, Ordens, L. 6, fl. 341. 

A.N.T.T., Registo Geral das Mercês, Ordens, L. 6, fl. 386-v. 

Archivo dos Açores, vol. 1), p. 501. 

ANTT, CO.C., L. 45,1. 64. 

Archivo dos Açores, vol. 10, p. 502; A.N.T.'T., C.O.C., L. 25, fl. 46 e 70.. 
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PEDRO CORREIA DE MELO - N. nas Velas e f. em Angra (Sé) a 22.9.1669. 

10º capitão mor das Velas, por renúncia de seu pai em 1657. Juiz ordinário da Câmara das 
Velas e provedor da Misericórdia em 1663. 

Morreu antes de casar com s.p. D. Catarina de Almeida — vid. MOURATO, 8 1º,nº 8 —. 
Filho: 


JORGE CORREIA DE MELO - F. a 5.11.1701. Solteiro. 
Os vínculos que administrava passaram à família Castil-Branco, descendente de sua tia 
D. Isabel de Melo e Silva (vid. acima, nº 7). 


$3 


TRISTÃO DA CUNHA DE MELO - Filho de Jorge Correia da Cunha e de D. Leonor de Melo 
(vid. $2º,nº 2). 

N. cerca de 1475 e f. em Vera Cruz de Marmelar, Portel, em 1549. 

Diversos autores dão-nos versões diferentes sobre a sua vida. Alão de Morais**, por exemplo, 
informa que «dizem hera o mais velho e fogio a seu pai e se foi asoldadar co hu Pastor do 
Alentejo e não apareceo mais e a Capitania deu a El Rei ao Marichal a cuja casa se unio» 
Gaspar Frutuoso” é mais prolixo: «A capitania desta ilha se veio a perder desta gente por o 
terceiro capitão Jorge Correia, ir a Lisboa à corte, e, estando lá pousado em casa do marichal, 
por ser seu parente, tendo consigo um filho mais velho, a quem sucedia a capitania por sua 
morte, que chamavam Tristão da Cunha, lhe fugiu pera Alentejo, sem o dito capitão poder 
saber mais novas dele, e la se foi assoldadar com um lavrador, onde esteve por seu cabreiro 
até ser mancebo, que se veio a namorar de uma filha de seu amo e se casou com ela a furto, 
de que o amo era muito enojado, até que ele veio a descobrir quem era». 

Uma outra versão, mais provável, é a que nos conta o autor de umas genealogias escritas em 
1635, que pertenceram a Francisco Homem Ribeiro, da Graciosa, e que estão hoje na posse do 
autor (A.M.), e que diz que Tristão da Cunha, «sendo já homem de mais de 20 annos foi pera o 
Reino com o capitão seu avô para na Corte vencer a moradia de seu pai (partiu daqui) em 
o anno de 1499 em que no Reino faleceo o dito Cappitam. La cazou na Aldea de Vera Cruz 
termo da Villa da Vidigueira (...) faleceo o dito Tristão da Cunha em o anno de 1549 como 
tudo consta de papeis dados e passados por authoridade de justiça que muito bem vi; e não 
como delle dice hum particular que se fora para o Reino, e nunca mais se soubera dele, sendo 
que por vezes aqui veio cobrar suas rendas, e seus filhos». 

No entanto, não se compreende como é que esta família, após a morte de Duarte Correia, 
perdeu a capitania donatária, apesar de existirem descendentes varonis. Ainda no séc. XVII o 
cronista Diogo das Chagas** estranhava este facto: «Desgraça foi grande certo dos descendentes 
deste nobre fidalgo Jorge Correa da Cunha, ficar elle sem a Capitania, morrendo seu irmão 
sem filhos o que podemos atribuir a Juizos de Deus, que dá as couzas, quando, e como quer, 
e tira as quando lhe pareçe, como neste, e em outros semelhantes, e ainda maiores casos 0 
tempo nos tem mostrado». 

C. na Aldeia de Vera Cruz de Marmelar, freguesia do Santo Lenho, concelho de Portel, nos 
finais do séc. XV ou princípios do séc. XVI, com Maria Anes. 


58 Alão de Morais, Pedatura Lusitana, t. 4, v. 2, p. 405. 
7 Saudades da Terra, L. 6,p.317. 
8 Espelho Cristalino, p. 462. 
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Filhos: 


4 


+ 
4 
4 


João da Cunha de Melo, que segue. 
Simão da Cunha, c.c.g. 
Bartolomeu Perestrelo, c. c.g. 


José de Melo da Cunha, c. c.g. 


4 JOÃO DA CUNHA DE MELO - Cc. F........... 
Filha: 


5 FILIPA DA CUNHA CORREIA - C.c. Jorge Mendes, b. na Vidigueira a 28.10.1576. 


Filhos: 

6 João da Cunha de Melo, que segue. 

6 Bernardino de Melo, c. na Vidigueira a 16.11.1609 com Margarida Malheiro, filha de Paulo 
Rodrigues e de Leonor Malheiro. 

6 Filipa da Cunha de Melo, n. na Vidigueira. 


C.c. Francisco da Serra Bérrio. 
Filha: 


7 Isabel da Serra de Melo, c. na Vidigueira com Marcos Carvalho de Oliveira. 
Filho: 


8 Francisco da Serra Bérrio de Melo, c.c. Maria Rodrigues de Oliveira. 
Filho: 


9 Belchior Dias da Serra e Melo, n. na Vidigueira. 
C.c. s.p. Micaela de Fontes de Melo — vid. adiante, nº 10 -. C.g. que aí 
segue. 


6 JOÃO DA CUNHA DE MELO - N. na Vidigueira. 


C.c. Margarida Gomes, n. na Vidigueira. 


Filhos: 

7 António de Fontes de Melo, que segue. 

7 Maria da Cunha, 2. na Vidigueira a 12.8.1612 com Francisco Dias Serra, filho de Francisco 
Dias Serra e de Maria Fidalgo. 

7 Ana de Fontes Correia (ou Fontes de Melo), n. na Vidigueira. 


C.c. Marcos Lopes, n. na Vidigueira, filho de João Lopes e de Leonor Fernandes. 
Filho: 


8 António de Fontes de Melo, n. na Vidigueira. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 20.6.1665: escudo esquartelado: 
Ie IV, Correia; II e II, Melo; e por diferença, uma meia brica de prata e sobre ela uma 
almofada de verde*”. 
Meirinho da correição da Vidigueira e familiar do Santo Ofício, por carta de 
1670ºº. 


5º José de Sousa Machado, Brazões Inéditos, Braga, 1906, p. 12; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, 


p. 47 


9 ANTT, HS... Let. A, M. 14, nº 509. 
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C. 1º vez com Maria Carvalho. 

C. 2* vez com D. Maria de Castanheda, filha de Luis de Castanheda e de Luisa 
Vermelho; n.p. de António Colaço e de D. Maria de Brito, naturais de Beja; nm. de 
Salvador Lopes Baião e de Maria Lopes. 

Filho: 


9 José de Melo, c.c. Leonor Rodrigues. 
Filho: 
10 Micaela de Fontes de Melo, c.c. s.p. Belchior Dias da Serra e Melo — vid. 
acima, nº 9. C.g. que aí segue. 


7 Maria Jorge de Fontes Correia, c.c. António Rodrigues Grande. 
Filha: 


8 Damiana de Fontes de Melo, n. na Vidigueira. 
C.c. Manuel Martins Alfar, n. em Cuba. 
Filho: 
9 Francisco de Fontes Alfar e Melo, n. em Cuba. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de hábito, alvará para ser armado 
cavaleiro e alvará de profissão, todos de 2.3.1695%; carta de padrão de 408000 reis 
com o hábito de 3.2.1696º?, 

C. 1º vez com D. Maria Teresa Galvão. 

C. 2º vez em Évora (Sé) a 31.1.1698 com D. Sebastiana Furtado de Carvalho, 
n. em Mourão, filha de Bento Martins de Carvalho, capitão de cavalos, e de D. Ana 
Dias Velez, n. em Monsaraz. 

Filhas do 2º casamento: 


10 D. Damiana Maria de Fontes Correia de Alfar, b. em Évora (Sé) a 28.2.1699. 
C. em Évora (Sé) a 20.11.1715 com Francisco de Menezes e Sousa, 
tabelião de notas em Évora e familiar do Santo Ofício (carta de 20.11.1725), 
filho de Sebastião da Costa e Sousa e de Maria de Menezes; n.p. de Sebastião 
Rodrigues e de Mariana de Oliveira; nm. de Manuel Antunes e de Joana 
Antunes”. 
Filho: 


11 Manuel Pedro de Menezes e Sousa Correia de Melo, n. em Évora. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 28.4.1752%!: escudo 
com as armas de Correia, Melo, Menezes, Sousa Fontes, Alfar e Costa. 


10 D. Cecilia Antónia Narcisa de Fontes e Melo, b. em Évora (Sé) a 1.12.1700, 
C. em Évora (S. Mamede) a 1.6.1724 com Joaquim da Costa Guedes*, 
n. em Braga (St* Maria de Moure) e f. em Braga a 10.8.1772, filho natural do 
padre Ascenço da Costa Guedes, b. em Évora (S. Mamede) a 1.6.1656, abade 
de Stº Eulália de Crespos, Braga, e de Catarina Pereira, n. em Braga (S. João do 
Souto), solteira; n.p. de Nicolau da Costa e de Isabel Jorge da Cunha, naturais 

de Évora; n.m. de Manuel Pereira e de Isabel Fernandes, naturais de Braga. 


SS ANTT, CO.C.,L. 83, fl. 236 e 236-v 

2 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 10, fl. 102; C.O.C. L. 60, fl. 89-v. 

É ANTT, HS... Let. FM. 45, nº 944. 

64 Visconde de Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealógico, p. 502, nº 1992. 

65 Irmão do Dr. António da Costa Guedes, familiar do Santo Ofício (1675), de Manuel da Costa Guedes, familiar do Santo 
Oficio, e do padre João da Costa Guedes, prior de Évora Monte e comissário do Santo Ofício. 
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ss 
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70 
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Joaquim da Costa Guedes foi escrivão da Câmara de Evora, por renúncia 
de José da Cunha Estribeiro, e carta régia de 20.10.1734, confirmada por 
carta de 4.9.1771%, Teve autorização para que seu filho servisse nos seus 
impedimentos, por provisão de 3.2.17508, 

Filho: 


11 Francisco José Guedes de Fontes Correia de Melo, b. em Évora 
(S. Mamede) a 9.12.1726. 

Escrivão da Câmara de Évora, com ordenado de 5008000, por carta 
de 5.11.1777º, habilitou-se no Desembargo do Paço em 17737º. Fidalgo 
de cota de armas, por carta de brasão de 4.2.1752 — escudo com as armas 
de Correia, Melo, Costa, Guedes, Fontes, Carvalho, Furtado, Alfar e 
Cunha”, 

C. depois de 1763 com D. Maria Josefa Micaela , b. em Mora 
a 18.4.1746, filha do capitão José Pereira de Vargas, n. em Mora, e de 
D. Francisca Quitéria dos Anjos; n. em Sousel; n.p. de Francisco Pereira 
de Vargas, n. em Mora, e de D. Teresa Eufémia Barradas, n. em Lisboa 
(St Catarina); n.m. de Manuel Silveira Xara, n. em Estremoz (Stº André), 
e de Catarina Gomes dos Anjos (ou Garcia), n. em Sousel. 


ANTÓNIO DE FONTES DE MELO - C.c. Maria Caeiro. 
Filho: 


JOSÉ DE MELO - C.c. Leonor Rodrigues. 
Filha: 


MICAELA DE FONTES DE MELO - N. na Vidigueira. 
C.c. s.p. Belchior Dias da Serra e Melo — vid. acima, nº 9 —. 
Filho: 


FRANCISCO DE FONTES SERRA CORREIA E MELO — N. em Alcácer do Sal. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 27.7.17457?. escudo esquartelado, I e TV, 
Correia; II e III, Melo; por diferença, uma brica azul com trifólio de prata. 

C.c. D. Ana Eduarda Francês Cavaco, n. em Marmelar. C.g. até à actualidade. 


AN.TT., Chanec. de D. João V, L. 87, fl. 13; Mercês de D. João V, L. 11, fl. 415. 
AN.TT, Chanc. de D. José I, L. 25, fl. 42 

A.N.T.T., Chanc. de D. João V, L. 119, fl. 165-v. 

A.N.TT, Chanc. de D. Maria I,L. 2, fl. 138; L. 2(2), fl. 132. 

AN.TT., Leitura de Bachareis, Let. F, M. 12, nº 8. 

Visconde de Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealógico, p. 198, nº 791. 
Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 418. 
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) 4º 


NUNO CORREIA DE MELO - Filho” de Afonso Correia de Melo e de Isabel Pereira (vid. 8 2º, 
nº3). 

Fidalgo da Casa Real”! e comendador da Ordem de ....... 7, Morador no termo de Santa Cruz 
da Graciosa”. 

Justificou a sua nobreza em St? Cruz da Graciosa a 7.2.15897, e entre as testemunhas ouvidas 
estava Manuel Vaz de Ávila”*, que se lembrava de que «no anno de setemta e hum estando elle 
testemunha em casa do snor Jorgue da sillua cunhado do dito conde” o dito comde mãodara 
chamar a Joam glz coRea e a elle testemunha e a seu mãodado foram a seus pasos homde 
o dito comde estaua jamtando com sebastiam pereira primo da mai do sopricante o gall 
sebastiam pereira era da Ilha do faiall (...) e o dito conde pediu a Nuno Correia de Melo «se 
chamasse peReira e não mello por que herão mais fidallguos os peReiras que mellos e sabe 
elle testemunha que o dito Sebastiam pereira primo da maj do supricante cazara com dona 
mesia de gouuea irmãa de dom prior de palimella». 

€. c. Branca Felgueiras de Ávila - vid. BETTENCOURT, $ 12º, nº 4—. 

Fora do casamento, teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 


5 António Pereira de Melo, que segue. 


5 D. Luzia de Melo, c. c. s.p. Francisco de Melo e Cunha — vid. neste título, 3 5º. nº 6-. C.g. 


na Graciosa. 
5 Jorge Correia de Melo, f. solteiro. 
5 D. Isabel de Melo, c. c. Constantino Correia Picanço — vid. PICANÇO, $ 1º. nº 7-. S.g. 
5  D. Beatriz de Melo, c. c. João Vaz Couceiro, filho de João Vaz Couceiro. 


Filhos: 


6 Manuel Correia de Melo, capitão de ordenanças. 
C. na Praia da Graciosa a 6.7.1632 com s.p. D. Bárbara de Azevedo — vid. VELHO 
DE AZEVEDO, $ 1º, nº 4. 
Filho: 


7 Sebastião Correia de Melo, c. em St Cruz a 24.11.1673 com Margarida da 
Silva de Mendonça, filha de Manuel Correia Pestana e de Margarida da Silva de 
Mendonça. 


Filho natural: 


5 António Correia de Melo, c, a furto com D. Maria de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, 
$ 12º,nº 5 — C.g. na Graciosa. 


73 Segundo o cónego João Correia de Ávila, era filho de Jorge Correia da Cunha — vid. $ 1º,nº 2, 


a À . . . . “ . 
74. Na escritura de compra e venda realizada na Praia da Graciosa a 4.5.1593, é identificado como «o snr nuno corea de 


mello ffidallguo da caza dell Rei nº snr». Original no arquivo do autor (J.F.). 


75 Numa escritura de 4.5.1593, em que outorga como vendedor de um moio de trigo de foro a Gaspar Veloso (sogro de 


Maria Álvares Espínola — vid. ESPÍNOLA, $ 2º, nº 5), é identificado como comendador, sem especificar a Ordem. Relação de 
escrituras da Graciosa, nº 22. Arquivo do autor (J.F,). 


76 Assim se identifica numa petição de 7.2.1589. Original no arquivo do autor (J.F.). 

7 Justificação de nobreza de Nuno Correia de Melo. Original no arquivo do autor (J.F.). 

78 vid. BETTENCOURT, $ 12º, nº 5. 

7º O cunhado do conde da Feira, c.c. sua irmã D. Joana, era Jorge da Silva, regedor da Casa da Suplicação e tinha morrido 


em 1557, A testemunha diz, no entanto, que ele se chamava Jorge da Silva, pelo que se referia a um dos filhos de João da Silva, o 
qual veio a morrer passados poucos anos em Alcácer Kibir. 
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5 ANTÓNIO PEREIRA DE MELO - Moço fidalgo da Casa Real. 
C. c. D. Maria de Teive de Gusmão — vid. ORNELAS, $ 1º, nº 12 -, 
Filhos: 


6 João de Teive de Melo, que segue. 

6 | D. Isabel de Melo, c. c. António Correia de Novais — vid. PICANÇO, $2º,nº7-.S.g. 

6 D. Catarina de Teive de Gusmão, c. c. António Nunes da Cunha — vid. neste título, $ 7º, nº 6 
— C.g. que aí segue. 


6 D. Beatriz de Melo de Gusmão, c. c, António da Ponte Sodré — vid. SILVA, $ 20º, nº 2 -. C.g. 
que aí segue. 


6 JOÃO DE TEIVE DE MELO — C. na Praia da Graciosa a 17.4.1634 com D. Bárbara Espínola 
— vid. ESPINOLA $ 2º, nº 6-. 


85 


4 PAULO CORREIA DE MELO - Filho de Afonso Correia de Melo e de Isabel Pereira (vid. $ 2º, 
nº 3). 
C.c. Bárbara Borges, filha de Gaspar Martins e de Isabel Dias. 
Filhos: 


5 Cristovão Correia de Melo, que segue. 
S Francisco de Melo, «sendo já de idade maior se foi para o Reino». S.m.n. 
5 D.Iseu Perestrelo, c. 1º vez com Bartolomeu de Ávila — vid. BETTENCOURT, $ 12º, 
nº 6-. 
C. 2º vez com Gomes Pacheco de Lima — vid. RODOVALHO, $ 3º, nº 4-. C.g. que aí 
segue. 


5 CRISTOVÃO CORREIA DE MELO - Fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 16.1.1620, 
com 1$300 reis de moradia e 1 alqueire de cevada por dia”, foro que lhe pertencia por seu avô 
paterno, já que seu pai não havia sido filhado. 

C. c. Jerónima de Espínola — vid. ESPÍNOLA, $ 2º, nº 5 -. 
Filhos: 
6 Francisco de Melo e Cunha, c. 1º vez no Brasil com F........ 
C. 2º vez com s.p. D. Luzia de Melo — vid. neste título, $ 4º, nº 5 -. C.g. na Graciosa. 


6 Pedro Correia de Melo, c.c. D. F......... — vid. FONSECA, $8º, nº 7 =. 
6 Manuel Correia de Melo, que segue. 


6 Paulo Correia de Melo, fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 10.5.1643, com 1$300 
reis de moradia por mês € 1 alqueire de cevada por dia*!, 
Foi para o Brasil em 1639 como alferes do terço de Sebastião Correia de Sá. 


80 AN.TT, Processos de Justificação da Nobreza, M. 45, nº 7, Manuel Correia de Melo Pacheco. 
81 : 
Id., idem. 
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C.c. D. Leonor, n. na Graciosa e f. em Angra (Conceição) a 4.8.1684, filha de Sebastião 
de Bobadilha. 
Filho: 


7 Manuel Correia de Melo, fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 9.10,1654%, 


6 OD; Águeda de Melo Correia, c.c. seu sobrinho Bento Correia de Melo — vid. adiante, nº 7 —. 
C.g. que aí segue. 


6 D.F......., cc. Manuel Afonso Neto. S.g. 
6  D. Bárbara 
6  D. Leonor 


MANUEL CORREIA DE MELO - Morador na Graciosa. 
Meirinho da Correição das Ilhas. 
C. em Angra com D. Francisca Bernarda Vieira — vid. CARDOSO, $3º,nº4-.S.g. 
De Catarina Rodrigues, n. na Terceira, solteira, teve o seguinte 

Filho natural; 


BENTO CORREIA DE MELO - B. na Sé de Angra a 6.12.1656, como filho de pais incógnitos. 

Foi legitimado por carta régia de 27.5.1686%, precedida de escritura de legitimação, lavrada 
em Lisboa a 25.5.1686 nas notas do tabelião Francisco Tavares de Ataíde*!. Todavia, já desde 
4.2.1675 que fora anotada a sua filiação à margem do seu termo de baptismo. 

C.c. sua tiaé D. Águeda de Melo Correia — vid. acima, nº 6 —. No entanto, os registos de 
baptismo dos filhos, não lhe dão esta filiação, pois dizem que a mãe se chama Águeda Ferraz 
(ou Cardoso), e, para complicar ainda mais, no casamento da filha Francisca diz-se que a mãe é 
Águeda Pacheco de Lima, 

Filhos: 


8  D. Mariana, b. em Angra (Conceição) a 10.11.1680. 
8 D. Antónia Francisca de Melo Correia, que segue. 


8  D. Francisca Bernarda, b. em Angra (Conceição) a 22.1.1685. 
C. na Sé a 22.11.1713 com José Maria Lavorollo, n. em Génova (S. Vicente), filho de 
Cipriano Lavorollo e de Branca Maria. 


8 Manuel, b. em Angra (Conceição) a 28.5.1687. 


D. ANTÓNIA FRANCISCA DE MELO CORREIA — B. na Conceição a 1.12.1683. 

C. c. Antônio da Costa de Sousa, n. em Lisboa (Pena, outrora Sant' Ana), alferes de infantaria 
paga, e tabelião nas Velas, por carta de 17.9.1705%, filho de António de Sousa, n. na ilha de S. Jorge, 
tabelião, ajudante das ordenanças de Angra, por carta de 9.9.1682%, que serviu no Alentejo, Minho 
e Brasil, onde assistiu à restauração de Pernambuco, e de Maria da Costa, moradores em Angra; 
n.p. de Gaspar Teixeira Dias e de Maria Gonçalves, naturais de S. Jorge; n.m. de Vicente da Costa, 
n. em Lisboa (Mártires), músico da Capela Real, e de Mariana Ribeiro, n. em Lisboa (Socorro). 
Filho: 


82 Ig,, idem. 

8 ANTT. Chanc. de D. Afonso VI, Perdões e Legitimações, L. 6, fl. 75. 

8 AN.TT, Processos de Justificação da Nobreza, M. 45, nº 7 (Manuel Correia de Melo Pacheco). 

88 Segundo a justificação de nobreza de seu bisneto Manuel Correia de Melo Pacheco, que temos vindo a citar, 
86 AN.TT, Desembargo do Paço, Justiça e Despacho da Mesa, M. 2410, doc. não numerado 

9 ANTT, Processos de Justificação da Nobreza, M. 45, nº 7 (Manuel Correia de Melo Pacheco). 


=] 


E) 
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9 José António de Melo Correia Pacheco, que segue. 


9 Francisco Xavier de Melo Correia, alferes das Ordenanças das Velas, S. Jorge. 
C.c. D. Rosa da Silveira. 


Filho: 


10 José Francisco de Melo Correia Flores, n. nas Velas. 


Alferes de Ordenanças e e tabelião nas Velas, com actividade conhecida de 1785 a 


as nas Velas a 30.4.1780 com D. Mariana Luisa da Silveira — vid. BLAY ER, $ 1º, 
E 

11 D. Ana, n. nas Velas a 18,7.1783 ef. criança. 

11 D. Ana da Silveira de Melo Correia, n. nas Velas a 18.9.1786. 

11 João, n. nas Velas a 15.6.1789. 

11 José,n. nas Velas a 17.9.1791. 

11 Lourenço, n. nas Velas a 26.4.1794, 

11 D. Rita Teresa Flores, n. nas Velas. 


€. na Calheta a 25.10.1834 com s.p. José Faustino Blayer da Silveira — vid. 
BLAYER, $ 1º,nº 5 -. C.g. que aí segue. 


9 D. Francisca das Chagas 


9 D. Córdula de Melo Correia, c.c. Anselmo de Sousa Machado. 


Filho: 


10 António Machado de Sousa Correia e Melo, n. em 1736 e f. nas Velas a 30,4.1819 (sep. 
no Convento de S. Francisco). 


Capitão de Ordenanças. 
C. em St Amaro a 8.2.1772 com D. Josefa Rosa da Conceição — vid. ARMELIM, 


81º,nº3-. 
Filho; 


1 


António Lúcio Correia de Sousa e Melo, n. nas Velas a 6.8.1785. 

Escrivão e secretário da Câmara das Velas (1820-1821). 

C. nas Velas a 9.7.1818 com s.p. D. Maria do Coração de Jesus — vid. 
BETTENCOURT, $ 14º,nº 12 -, 
Filhas: 


12 D. Emília Madalena de Sousa, n. nas Velas a 18.12.1818 e f. na Fajã de 
Stº Amaro a 23.1.1900. Solteira. 


12 D. Arminda da Silveira, c.c. Manuel Teixeira de Sequeira. 


12 D. Josefa Carlota de Sousa, n. nas Velas a 18.8.1821. 

C. nas Velas a 26.6.1850 com Inocêncio Maria da Cunha, n. nas Velas a 
5.3.181388, filho natural de D. Mariana Adelaide Soares; n.m. de Matias Teixeira 
Machado e de D. Ana Rosa da Silveira e Cunha (c. nas Velas a 16.10.1785). 
Filhos: 


13 D. Inocência Maria da Cunha, n. nas Velas a 3.11.1850. 
Proprietária. 
De pai incógnito teve os seguintes 


88 Foi bat. a 19.3.1813 como filho de pais incógnitos, mas depois foi reconhecido pela mãe e aberto um novo registo a 


11.9.1828 
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Filhos naturais: 
14 D. Elvira, n. nas Velas a 31.12.1874 (b. a 29.4.1883). 
14 D. Josefa, n. nas Velas a 18.6.1880 (b. a 29.4.1883). 


13 António Maria da Cunha, n. em St Amaro a 9,12.1851. 
Proprietário. 
C. nas Velas a 25.11.1878 com D. Mariana Belmira de Andrade — 
vid. AVELAR $4º.nº 7-. 


Filho; 
14 Inocêncio Maria da Cunha, n. nas Velas a 12,7.1880 (b. a 
11.7.1887). 


C.c.g. 


9 JOSÉ ANTÓNIO DE MELO CORREIA PACHECO* -— N. nas Velas cerca de 1726 e f. na 
Horta (Matriz) a 1.2.1798 (sep. em S. Francisco), com testamento de mão comum com sua mulher 
em que nomeiam universais herdeiros os seus filhos Manuel e Maria Josefa. 

Alferes de ordenanças das Velas. 

C. nas Velas a 13.7.1783º com D, Maria de São José Neto, filha de Manuel Machado e de 
Antónia de Jesus Maciel, moradores nos Mistérios, termo da vila das Velas. 
Filhos: 


10 D. Maria Josefa de Melo Pacheco, n. nas Velas em 1754 e f. na Horta (Matriz) a 6.10.1824. 
C. na Horta (Matriz) a 11.7.1795 com Fabrício António Mariz Sarmento de Sousa?!, n. na 
Horta (Matriz) a 17.1.1768. tabelião na Horta entre 1817 e 1831, filho de António José Mariz 
Sarmento de Sousa”, n. na Horta (Matriz) a 22.4.1731) e f. na Horta (Matriz) a 26.11.1809, e 
de Ana Francisca Tomásia de Jesus, n. nos Flamengos (c. na Matriz a 10.2.1752); n.p. de José 
Mariz de Sousa?, n. na Madalena do Pico a 14.12.1687, e de Leonor Luisa Josefa, n. na Horta 
(Matriz) entre 1690 e 1695 e f. na Horta (Matriz) a 21.7.1750 (c. na Horta cerca de 1720); nm. 
de Veríssimo Gouveia Valadares, n. na Horta (Matriz), e de Luzia da Conceição, n. no Capelo 
e f. antes de 1752; bisneto paterno de Miguel Mariz de Sousa, n. cerca de 1660-1665, capitão 
de ordenanças da Madalena, e de Maria de Almança, 
Filho: 


11 Fabrício António Pacheco de Melo Mariz Sarmento, n. na Horta cerca de 1802 e f. na 
Horta (Matriz) a 11.8.1866. 

Advogado na Horta e presidente da Câmara da Horta (1847, 1857, 1861 e 1863)”, 
membro da Junta Geral do Distrito da Horta em 1859 e 1864, delegado do procurador 
régio interino, à data da sua morte. Foi provedor da St Casa da Misericórdia da Horta, 
eleito a 17.6.1866. 

C. na Horta (Matriz) a 6.8.1832 com D. Maria Carolina da Silva, n. nas Lages do 
Pico a 13.2.1793, filha do capitão António Vicente da Silveira e de D. Antónia Feliciana 
Jacinta da Silva. 

Filha: (além de outros) 


8º Não tem qualquer fundamento o uso do apelido Pacheco, pois foi um irmão de seu 4º avô Paulo Correia de Melo, que 
c.c. D. Inês Pacheco de Lima. 

0 No acto do casamento declararam ter dois filhos, ali presentes, e que assim ficavam legitimados. 

21 Irmão de Manuel Mariz, escrivão da Câmara da Horta em 1731 e 1732. 

*2 Irmão de Rosa, n. na Horta (Matriz) a 25.11.1721. 

*3 Irmão de Isabel, n. a 2.2.1680, Manuel, n. a 29.9.1681, Francisco, n. a 25.12.1682, Manuel, n. a 29.4.1684, Beatriz, n. a 
17.3.1686, Mariana, n. a 18.4.1689, Manucl, n, a 6.5.1691, Elvira, n. a 25.1.1693, Ana, n. a 18.2.1696, António, n. a 29.5.1697, 
e de Ana, n. a 27.2.1699 e f. a 9.10.1735, todos baptizados na Madalena. 

94 Silveira de Macedo, História das Quatro Ilhas, vol. 2, p. 197, 242, 306 e 602. 
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12 D. Maria dos Anjos da Silva Sarmento, f. na Horta a 21.5.1919. 
C. na Horta a 4.10.1854 com Florêncio José Terra Brum - vid. SILVEIRA, 
8 5º,nº 12 -. C.g. na Horta e na Terceira. 


10 Manuel Correia de Melo Pacheco, que segue. 


10 MANUEL CORREIA DE MELO PACHECO -— N. nas Velas em 1760. 

Escrivão do almoxarifado do Pico, por carta de 17.4.1790, e tenente do forte de Castelo 
Branco, no Faial, por carta do capitão-general dos Açores de 7.4.1800. 

Justificou a sua nobreza em 1812%. Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 27.4.1812º%: 
um escudo esquartelado, I, Sousa; II, Costa; III, Melo; IV, Correia. 

C. na Horta (Matriz) a 3.5.1786 com D. Catarina Francisca Forjaz de Lacerda, n. na Horta 
(Matriz) a 8.2.1748, filha de José Correia Estácio, n. em Stº António, Pico, e de D. Violante Maria 
de Lacerda”, n. em Castelo Branco, Faial (c. na Matriz da Horta a 29.6.1747); n.p. de Matias Jorge 
Correia e de Águeda da Rosa; n.m. de Jorge Pereira de Lacerda, alferes das ordenanças de Castelo 
Branco, e de Francisca de Santo António. Moradores nas Bandeiras, Pico. 

Filhos: 


11 Jacinto, n. na Horta (Matriz) a 24.2.1790. 


11 Tomás Correia de Melo, que segue. 


11 TOMÁS CORREIA DE MELO - N. nas Bandeiras, Pico, cerca de 1800%, 
Sargento-mor das ordenanças da Madalena, por carta patente de Agosto de 1818 e último 
capitão-mor da Madalena do Pico (1829-1834). 
€. em S. Roque do Pico a 5.2.1832 com D. Felícia Augusta de Melo — vid. FURTADO DE 
MELO, $ 1º,nº 6-. 
Filhos: 


12 António Correia de Melo, que segue. 
12 Tomás, f. na Horta (Matriz) a 6.10.1835. 


12 D. Maria Augusta de Melo, n. nas Bandeiras, Pico, em 1837. 
C. nas Bandeiras a 5.8.1864 com Francisco Soares de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 2º 
nº 11 -. C.g. que aí segue. 
Filhas: 


13 D. Maria Soares de Melo de Lacerda, n. nas Bandeiras a 30.9.1865. 
C. 1º vez na Horta (Matriz) a 18.1.1890 com Manuel Zerbone Jr. — vid. ZERBONE, 
$1,nº5- Seg. 
C. 2º vez na Horta com James C. Dalrymple, n. na Escócia, funcionário superior da 
Companhia do Cabo Submarino na Horta. S.g, 


13 D. Francisca Soares de Melo de Lacerda, n. no Pico (Bandeiras) a 26.5.1868. 
C. na Horta (Matriz) a 4.6.1887 com José de Sousa da Rosa Jr., n. na Urzelina, 
S. Jorge, a 18.1.1858 e f. em Lisboa (Anjos) a 1.7.1945, coronel de Artilharia, governador 
militar da Madeira, filho de José de Sousa da Rosa e de D. Maria Júlia de Bettencourt. 
Filhos: 


9 AN.LT, Processos de Justificação da Nobreza, M. 45, nº 7 (Manuel Correia de Melo Pacheco). Este processo contém 


abundante documentação que utilizámos na codonetnação desta linha genealógica. 

96 Sanches de Baena, Archivo Heraldico, nº 1868, p. 472; A.N.T.T., Cartório da Nobreza, Processos de Justificação, M. 
45, nº 7. 

7 0,2 veza3.5.1758 com Francisco Peixoto da Silveira. 

98 Não é possível apurar a data do seu nascimento, bem como dos seus filhos que nasceram nas Bandeiras, pois os livros de 
baptismos desta freguesia só começam em 1850. 
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14 D. Maria de Melo Lacerda Rosa, n. a 24.10.1888. 
C.c. Luís Rau Sales. S.g. 


14 José de Lacerda da Rosa, n. em Angra (Sé) a 22.7.1891 e f. em Lisboa (Penha de 
França) a 25.10.1956. Solteiro. 
Major do Serviço de Administração Militar. 
Filhos: 


15 José Rodrigues Soares de Lacerda”, n. em Lisboa (Penha de França) a 
22.4.1936. 


15 D. Maria Gabriela de Lima Freire de Lacerda'?, n. em Lisboa (Monte Pedral) 
a 4.7.1951. 


14 D. Helena de Melo de Lacerda da Rosa, n. na Sé a 12.11.1892 e f. de suicídio. 


12 ANTONIO CORREIA DE MELO -— N. nas Bandeiras, Pico, e f. na Horta depois de 1895. 


13 


Solteiro. 

Proprietário. 

Por testamento de 25.5.1895!º!, reconheceu os filhos que teve de Maria da Glória do Amaral, 
n. na Horta (Matriz), solteira, a qual, por sua vez, os reconheceu por escritura de 1.6.1895!2 
Filhos reconhecidos: 


13 António de Melo Correia, que segue. 


13 António Correia de Melo, n. na Horta (Conceição) a 1.3.1882 (b. a 23.1.1883) e f. na Horta 
(Matriz) a 18.1.1957. É filho de outra mãe, cujo nome não revelou. 
Licenciado em Direito e conservador na Horta. 
C. na Ermida de Nº SÉ dos Milagres, Bandeiras, Pico, a 22.1.1942 com D. Berta da 
Silveira — vid. SILVEIRA, $ 18º, nº 7-. S.g. 


13 Tomás Correia de Melo, n. na Horta (Matriz) a 15.3.1883 (b. a 2.1.1892). 
Médico veterinário. Foi para o Brasil. S.m.n. 


13 Januário Correia de Melo, n. na Horta (Matriz) a 8.7.1884. 
Proprietário. 
C. na Horta (Flamengos) com D. Inocência Machado Brum, n. no Rio de Janeiro, filha 
de Francisco Leal de Brum e de D. Francisca Domingas Machado. 
Filho: 


14 Francisco Machado Brum Correia de Melo, n. na Horta (Matriz) a 10.5.1911 e f. na 
Matriz a 9.5.1931. Mentecapto. 


ANTÓNIO DE MELO CORREIA — N. na Horta (Matriz) 12.3.1882 (b. a 28.3.1894) e f. no Pico 
(Bandeiras) a 24.10.1942. 

Médico veterinário em Angra do Heroismo. 

C. na Feteira, Faial, a 8.7.1909 com D. Maria Venceslina Machado Soares Linhares de Melo 
— vid. FURTADO DE MELO, 3 1º,nº 8-. 
Filhos: 


14 Manuel Machado Linhares de Melo Correia, n. em Lisboa cerca de 1910 e f. em Lisboa em 
1997. Solteiro. 


ºº Filha de D. Francelina Rodrigues. 

100 Filha de D. Maria Odete Domingues Freire. 

O! BPRA.R.H., Tabelião Domingos Machado Soares, L. 197, fls. 26-v. 
02 B.RA.R.H., Tabelião Domingos Machado Soares, L. 197, fis. 29-v. 
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14 D. Maria Sensitiva Machado Linhares de Melo Correia, que segue. 


14 Guy Machado Linhares de Melo Correia, n. em S. Pedro a 22.11.1913 e f. em Lisboa em 
1984. 
C. em Lisboa com D. Maria da Graça Morais, filha de F...... Morais e de D. Berta de 
Morais, conhecida médica em Lisboa . Divorciados. S.g. 
Filhos naturais: 


15 D. Ana Maria Melo Correia, n. em Lisboa . Solteira. 


15 António Melo Correia, n. em Lisboa e f. em Lisboa. Solteiro. 


D. MARIA SENSITIVA MACHADO LINHARES DE MELO CORREIA - N. em Angra 
(S. Pedro) a 15.9.1916. 

C. em S. Pedro a 29.9.1938 com Belchior Garcia Lisboa — vid. LISBOA, $ 1º, nº 4-. C.g. 
que aí segue. 


ge 


D. MARGARIDA FERREIRA DE MELO - Filha de Manuel Correia de Melo e de D. Inês 
Pacheco de Lima (vid. $ 2º, nº 4). 

C. 1º vez com António Nunes da Cunha, n. no Porto, de onde veio para a Graciosa, filho de 
Femão Nunes (da Cunha?), morador no Porto. 

C. 2* vez com Cristovão de Resende Barreto, n. no Porto, escrivão da Câmara, almotaçaria e 
notas de Stº Cruz, por carta de 23.9.1622, por morte de seu cunhado António de Melo Perestrelo!º: 
e mamposteiro-mor da rendição dos cativos da Graciosa, por carta de 15.5.1624"% e tabelião de 
notas em Stº Cruz, filho de Manuel de Resende de Figueiró, n. do Porto. S.g. 

Filhos do 1º casamento; 


6 Fernando Correia de Melo, que segue. 
6 | António Nunes da Cunha, que segue no $ 7º. 


6 | Sebastião Pacheco de Melo, n. na Graciosa e f. em Angra (Sé) a 16.2.1645, com testamento. 
Licenciado em Leis na Universidade de Coimbra!%, e 5º vigário da Matriz de St Cruz. 


FERNANDO CORREIA DE MELO - N. na Graciosa. 
Capitão de ordenanças. Tabelião de notas na Graciosa a partir de 1614. 
C.c. Antónia de Badilho Frazão — vid. BADILHO, $ 3º, nº 3 —. 
Filhos: 


7 Francisco de Melo Correia, que segue. 
7 Sebastião Pacheco de Melo, f. solteiro. 


7 Pedro Correia de Melo, c.c. D. Catarina Espínola — vid. ESPÍNOLA, $ 2º, nº 7 -, 
Filhos: 


103 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 18, fl. 34. 
04 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 18, fl. 278. 
105 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 160. 
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8 António Espínola, «menino aleyjado não espera poder cazar, nem tomar outro 
estado»!'s, 


8 D. Antónia de Melo, c.c. Maximiano Picanço Correia. S.g. 


8 João de Quadros Espinola, c.c. D. Maria do Rosário Picanço. 
Filha: 


9 D. Úrsula Clara de São José, c.c. Domingos da Silva de Sousa — vid. NETO, 8 2º, 
nº 6 -. C.g. que aí segue. 


7. Manuel Pacheco de Melo, c.c. D. Paula Correia — vid. PICANÇO, $ 2º, nº 8-, 
7 D. Margarida Ferreira, c.c. Sebastião de Mendonça — vid. ESPÍNOLA, $ 2º, nº 7 —. 


7 D. Ana de Melo, n. na Graciosa, 

C.c. Pedro da Silveira, n. no Faial, filho de Francisco de Faria Homem e de Isabel Dias. 
Aquele Francisco de Faria Homem foi tabelião na Horta, por carta de 27.2.1624!”, e era filho 
de Pedro de Faria, também tabelião na Horta, por alvará de 2.12.1604 e carta de 10.12.16041%, 
e guarda da Alfândega do Faial, das naus da Índia e navios da Mina e da Guiné, por carta de 
14.7.1604'º, e pesador do pastel do Faial, por carta de 10.7.1604!!º ambos estes ofícios por 
morte de seu avô António de Faria, que fora tabelião na Horta, por carta de 22.8.1565'!, em 
sucessão a Diogo Girão que renunciara ao tabelionato, para que fora nomeado tabelião por 
carta de 8.11.1552!!2. Diogo Girão sucedeu a seu sogro Francisco Rodrigues, f. em 1552, 
e que tivera a mercê de nomear o ofício para a pessoa que casasse com a sua filha Beatriz 
Francisca. 

Filhos: 


8 Tomé Correia de Melo (ou Homem), n. na Graciosa. 
Tabelião na Horta, por carta de 4.3.1677'3, em sucessão a seu avô paterno. 


8 D. Maria da Silveira (ou Pacheco), c.c. António Fogaça da Silva — vid. NETO, $ 2º, 
nº 6 -. C.g. que aí segue. 


7 D.Imês Pacheco, c.c. João Rodrigues Lobão — vid. ESPÍNOLA, 82º, nº7-. Cg. que aí 
segue. 


7 José Correia de Melo, n. na Graciosa. 

Serviu no Brasil, onde prestou diversos serviços a El-Rei, pelo que teve o ofício de 
escrivão da Câmara de St? Cruz, almotaçaria e notas, por alvará de 18.11.1666 e carta de 
19.10.1667", 

C.c. D. Beatriz Espínola de Mendonça — vid. ESPÍNOLA, $2º,nº 8-. 

Filhos: 


8 José Pacheco e Cunha (ou Correia de Melo), c. em St Cruz a 31.7.1689 com D. Elvira 
Teles de Bettencourt — vid. SIMAS, $ 1º,nº 6—. 
Filha: 


106 B.P.A.A.H., José Correia de Melo Pacheco, Genealogias da Graciosa, ms., fl. 56. 

107 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 11, fl. 139. 

08 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 14, fl. 152. 

109 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 17,81.31. 

HO AN.LT, Chance. de Filipe II, L. 12, A. 259. 

Hi AN.TT, Chance. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 16, fl. 333-v. 

HZ ANTT, Chanc. de D. João III, L. 61, fl. 61-v. 

H3 ANTT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 44, fl. 94; Mercês de D. Afonso VI, L. 27, fl. 155; Desembargo do Paço, Justiça e 
Despachos da Mesa, M. 2409, doc. não numerado. 

H4 ANTT, Mercês de D. Afonso VI, L. 7, 1.350-v. e 360; Desembargo do Paço, Justiça e Despachos da Mesa, M. 2409, 
doc. não numerado. 
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9 D. Bárbara Josefa de Melo, n. em St Cruz e f. em Angra (Sé) a 2.7.1714. 
C. na Praia da Graciosa a 31.5.1707 com Francisco de Almeida de Arruda 
— vid. ALMEIDA, $ 1º,nº 2 —. C.g. que aí segue. 


Fernando Correia de Melo, n. na Graciosa. 
Alferes de ordenanças e escrivão da Câmara de Stº Cruz, por renúncia de seu pai, e 
carta de 14.12.1724!'5. 
C.c. D. Catarina de Arvelos — vid. ESPÍNOLA, 8 2º, nº 9-, 
Filhos: 
9 D.Maria, n. em St? Cruz em 1702. 


9 Nicolau Pereira de Melo, n. em St Cruz em 1704. 
Secretário da Câmara da Praia. 
C. em St Cruz a 25.11.1735 com D. Maria Gil da Silveira — vid. SILVEIRA, 
87,m9-., 
Filhas: 
10 D. Ana Inácia, c. em Sé Cruz a 7.11.1773 com s.p. Inácio Pacheco de Melo 
— vid. adiante, nº 11 —. 


10 D. Maria, n. em SÊ Cruz a 16.12.1743. 


10 D Luzia Rosa dos Serafins, c. em St Cruz a 6.2.1766 com Manuel Correia de 
Melo Pacheco — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º, nº 11-. C.g. que aí 
segue. 

9 Manuel, n. em St Cruz em 1709. 


9 D. Antónia Rosa, c. em SÉ Cruza 13.10.1746 com Francisco Gil da Silveira Baleeiro 
— vid. SILVEIRA, $ 14º, nº 10 —. 


9 D. Catarina Maria de S. Boaventura, c. em St Cruz a 14.6.1745 com s.p. Nicolau de 
Miranda Bettencourt — vid. NETO, $ 2º, nº 8 —. C.g. que aí segue. 


D. Maria, freira no Convento de S. Gonçalo de Angra. 


D. Bárbara da Cunha (ou de Mendonça), c. em Stº Cruz a 29.7.1684 com Manuel 
Fernandes de Miranda, filho de Manuel Fernandes de Miranda e de Maria Lobão de 
Covilhã. 

Filha: 


9 D. Inês Pacheco, c. em St Cruz a 14.12.1710 com André Espínola de Sousa — vid. 
NETO, $2º,nº7-. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO DE MELO CORREIA - Capitão de ordenanças. 


9 


C.c. D. Catarina de Sousa Veloso — vid. ESPÍNOLA, $ 2º, nº 7-. 
Filhos: 


Fernando Correia de Melo, o Velho, f. em St Cruz a 17.5.1725, com testamento aprovado a 
17.1.1725 pelo tabelião Fernando Correia de Melo. 


Padre beneficiado. Instituiu um vínculo com cerca de 200 alqueires de terra e rendimento 


anual de 30 moios e 33 alqueires de trigo, que deixa primeiro ao seu irmão Francisco e depois 
ao irmão Manuel, e o último deixará a quem quiser, desde que seja do sangue do pai dele 
instituidor!!s. 


HS AN.TT, Chance. de D. João V,L. 16, fl. 182. 
H6 BPRA.A.H., Registo vincular, L. 4, fl. 184-v. 
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9 Lucas Espínola de Melo, que segue. 


9 D. Filipa de Melo Pacheco, c. em St Cruz a 20.10.1681 com António Correia de Mendonça 
— vid. PICANÇO, $ 2º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


9 Manuel Correia de Melo, capitão de ordenanças. 
C. em St Cruz a 14.4.1686 com D. Maria de Ataíde e Vasconcelos — vid. FREITAS, 
$4º,nº9-, 
Filho: 


10 Francisco de Melo Correia, capitão de ordenanças. 
C. em St Cruz à 22.2.1721 com D. Maria Paula Pacheco — vid. BETTENCOURT, 
8 11º,nº 9-. 
Filho: 


11 Fernando Correia de Melo, c.c. s.p. D. Catarina Clara de Bettencourt — vid. adiante, 
nº 10-. 


9 Francisco Espínola de Melo Pacheco (ou Francisco Espínola da Veiga), f. antes de 1707. 
Sargento-mor das ordenanças de St Cruz)”. 
C.c.D. Águeda de Bettencourt — vid. PICANÇO, $2º,nº 9-. 
Filhos: 


10 Simão de Melo Pacheco, n. em Stº Cruz. 
Capitão-mor de St' Cruz. 
C. em St Cruz a 13.6.1707 com D. Violante de Vasconcelos — vid. NETO, $ 2º, 
n7- Se. 


10 D. Violante Maria de Bettencourt, c. em St Cruz em 1714 com João Espínola Neto de 
Ataíde, filho do capitão Manuel Luís Lobão e de D. Catarina Machado. 


10 D. Catarina Clara de Bettencourt, c. na Sé de Angra a 14.3.1716 com Francisco de 
Almeida de Arruda — vid. ALMEIDA, $ 1º,nº 2 —. C.g. que aí segue. 


10 Manuel Correia de Melo Pacheco, sargento-mor das ordenanças de St” Cruz. 
C. na Luz a 4.2.1713 com D. Bárbara de Sousa — vid. NETO, 8 2º, nº 7-. 
Filhos: 


11 Frei Francisco da Conceição, n. em St Cruz a 20.11.1715. 
11 D. Águeda, n. em St Cruz a 19.12.1717. 


11 D. Rosa Maria de Bettencourt, n. em St Cruz a 6.10.1720 e f. em SÉ Cruz a 
16.8.1753. 
C. em St Cruz a 13.2.1743 com s.p. Manuel António Correia de Mendonça 
Ribeira Seca — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º, nº 10 -. C.g. que aí 
segue. 
11 António Fogaça de Melo, n. em Stº Cruz a 9.9.1723. 
Padre. 


11 Manuel, n. em St Cruz a 15.4.1726. 


11 D. Catarina Clara de Bettencourt, c. 1º vez com s.p. Fernando Correia de Melo 
— vid. acima, nº 11 —. 
C. 2º vez em St Cruz em 1768 com s.p. Manuel de Sousa Bettencourt — vid. 
VELHO DE AZEVEDO, $ 1º, nº 8-. 


H7 Assim se identifica numa escritura em que é comprador, realizada em Stº Cruz da Graciosa a 3.3.1677. Original no 
arquivo do autor (J.F.). 
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10 Francisco de Melo Pacheco de Bettencourt, clérigo in minoribus. 
10 Frei Gaspar da Anunciada, frade de S. Francisco, 


10 D. Maria Madalena da Anunciada, freira no Convento da Conceição de Angra. 


LUCAS ESPÍNOLA DE MELO - Capitão de ordenanças. 

C na Praia a 26.10.1688 com D. Maria de Sousa — vid. VELHO DE AZEVEDO, $ 2º, 
nº 5-. 
Filhos: 


10 Francisco de Melo Correia Pacheco e Sousa, que segue. 


10 D. Catarina Maria de Sousa, c. em St Cruz a 30.10.1718 com João de Bettencourt Espínola 
— vid. VELHO DE AZEVEDO, $ 1º,nº 7-. C.g. que aí segue. 


10 Silvestre Correia de Melo, padre. 


10 D. Francisca Clara de Sousa, c. em St Cruz a 27.4,1721 com António de Sousa da Silva — vid. 
NETO, $2º,nº 7-. 


10 D. Isabel de Sousa 


10 Manuel Correia de Melo Pacheco, padre beneficiado na Praia. 
De D. Maria da Nazaré, teve o seguinte 
Filho natural: 


11 Inácio Pacheco de Melo, c. em SÉ Cruz a 7.11.1773 com s.p. D. Ana Inácia — vid. acima, 
nº 10 —. 


10 D. Maria de Sousa, c.c. Manuel Espínola. 
Filho: 


1 António Fogaça de Ataíde, c.c. D. Lourença Rosa, filha de Sebastião Correia de Sousa e 
de Maria Josefa de Jesus. 
Filha: 


12 D. Florência Joaquina da Trindade, c. na Praia a 8.4.1793 com s.p. Francisco de 
Sousa Bettencourt — vid. ESPINOLA, $ 2º, nº 12 —. 


FRANCISCO DE MELO CORREIA PACHECO E SOUSA - Alferes de ordenanças. 

C. em St Cruz a 21.7.1720 com D. Maria do Rosário Baptista — vid. SILVEIRA, $ 9º, 
nº 8-— 
Filhos: 


11 André Francisco de Melo Correia Pacheco e Sousa, que segue. 


M D. Francisca Maria de S. Caetano, c. na Praia a 30.6.1742 com s.p. Manuel de Bettencourt de 
Sousa — vid. ESPINOLA, $ 2º, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


ANDRÉ FRANCISCO DE MELO CORREIA PACHECO E SOUSA - Alferes de ordenanças. 
C.c. D. Luisa Francisca da Silva Sousa — vid. NETO, 8 2º, nº 8 —, 

Filhos: 

12 João Correia de Melo Pacheco e Sousa, que segue. 


12 D. Ana Francisca de São José, n. na Guadalupe. 
C. em SÉ Cruz a 16.1.1786 com Sebastião Pacheco de Melo Barreto, n. na Guadalupe, 
filho de Manuel da Cunha Pacheco de Melo e de D. Maria Rosa de São José. 
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12 JOÃO CORREIA DE MELO PACHECO E SOUSA - N. na Praia. 

Tenente coronel do Batalhão de Milícias da Graciosa. 

Justificou a sua nobreza em 1819'!'8, Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 19.6.1820 
— escudo esquartelado; I, Correia; II, Melo; II, Sousa (Chichorro); IV, Silva; timbre de Correia; e 
por diferença, uma brica de azul com um besante de prata!!º. 

C. na Praia a 18.11.1787 com s.p. D. Mariana Vitória Baptista da Cunha — vid. CUNHA, $ 3º, 


6 


nº 5 = 


87 


ANTÓNIO NUNES DA CUNHA - Filho de D. Margarida Ferreira de Melo e de António Nunes 
da Cunha (vid. 8 6º, nº 5). 

C. 1º vez com D. Catarina de Sousa Machado — vid. NETO, $ 2º, nº 4 —. 

C. 2º vez com D. Catarina Teive de Gusmão — vid. neste título, 8 4º, nº 6-. S.p. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Manuel Pacheco de Melo, c.c. Maria dos Anjos — vid. ESPÍNOLA, $ 2º, nº 7 -. 


7 António de Melo Perestrelo, que segue. 


7 Cristovão de Melo Correia, c.c. D. Iseu Pacheco — vid. RODOVALHO, $3º,nº 6-. 
Filhos: 


8 


co oO O O oc 


Constantino de Melo Pacheco, n. na Graciosa. 
C. em Angra (Sé) a 4.3.1702 com Teresa Maria — vid. LUCAS, 8 3º, nº 8 —. 


Salvador de Melo 

D. Maria Isabel, professou no Convento de S. Gonçalo de Angra a 1.11.1702. 

D. Inês dos Serafins, professou no Convento de S. Gonçalo de Angra a 1.5.1705. 
D. Catarina Maria, professou no Convento de S. Gonçalo de Angra a 1.7.1708. 
D. Maria, professou no Convento de S. Gonçalo de Angra. 


Braz Pacheco de Melo (ou Braz Machado), c.c. Domingas dos Santos. Viveram alguns 
anos na capitania do Espírito Santo, Brasil. 
Filho: 


9 António Nunes da Cunha, n. na capitania do Espírito Santo cerca de 1725. 
C. na Graciosa (Guadalupe) em 1742 com D. Francisca Xavier de Bettencourt 
— vid. NETO, 3 2º, nº 8 —. 
Filhos: 


10 D. Catarina, n. na Guadalupe a 18.5.1747. 
10 D. Inês, n. na Guadalupe a 1.1.1751. 
10 D. Maria, n. na Guadalupe a 11.5.1753. 


H8 ANTT, Processos de Justificação de Nobreza, M. 14, nº 16.e M. 53, nº 9. 
H9 Sanches de Baena, Archivo Heraldico, nº 1250, p.318. 
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10 


10 António da Cunha Pacheco, n. na Guadalupe. 
C. na Luz em 1775 com D. Juliana Baptista Silveira, filha de António da 
Cunha Pacheco e de D. Rosa Maria do Sacramento. 


7 D. Margarida de Melo Pacheco, c.c. Sebastião de Mendonça Espínola — vid. ESPÍNOLA, 
$2º,nº 7-. C.g. que aí segue. 


7 D. Filipa, freira no Convento de S. Gonçalo de Angra. 


ANTÓNIO DE MELO PERESTRELO - Ou de Melo e Cunha. N. em St Cruz. 

Vigário da Matriz de St* Cruz da Graciosa, por carta de apresentação de 6.5.1656; beneficiado 
na Matriz da Praia, por carta de apresentação de 8.11.1661 e alvará de mantimento de 15$000 reis 
com a vigararia de 17.8.1667/%, 

De Maria Correia de Ávila, teve o seguinte 
Filho natural: 


ALEXANDRE CORREIA DE MELO - Ou de Melo e Cunha. Foi legitimado por carta régia de 
24.2.1687. 

C. na Praia a 29.3.1686 com D. Maria da Silva Picanço — vid. PICANÇO, $ 2º, nº 9-, 
Filhos: 


9 Paulo Correia de Melo, que segue. 


9 D. Ana Maria de Melo, c. na Praia a 25.10.1760 com João dos Reis, viúvo de Maria das 
Candeias. 


PAULO CORREIA DE MELO — N. na Praia. 

C. na Praia da Graciosa a 24.6.1724 com D. Bárbara da Conceição Sodré, filha de Lourenço 
Pais Sodré e de Maria Luis da Assunção; n.p. de João Rodrigues Sodré e de Águeda Dias; n.m. de 
Francisco Dias Pombal e de Maria Luís Sodré. 
Filho: 


MANUEL JOSÉ CORREIA DE MELO -N. na Praia da Graciosa. 
Era conhecido por «Morgado da Misericórdia», vínculo que rendia 25 moios de trigo anuais. 
C. 1º vez em St Cruz a 4.2.1753 com D. Maria de Naves da Silveira de Vera Cruz — vid. 
NETO, $2º,nº 8-. 
C. 2* vez em St Cruz a 25.10.1769 com D. Vitória Leonarda do Coração de Jesus, filha de 
Tomé Correia de Melo e de D. Bárbara do Nascimento, adiante citados. 
Filhos do 1º casamento; 


1 Timóteo Espínola de Sousa de Bettencourt e Vasconcelos, casou no Brasil. 

Fez fortuna no Brasil e regressou em 1818 à Graciosa, trazendo consigo uma filarmónica 
constituída por escravos negros. os quais actuaram em todas as festas da Graciosa, até 
Tegressarem com o seu senhor ao Brasil em 1820. Por sinal, no embarque, deu-se um acidente 
com a caixa que transportava os instrumentos que caiu ao mar, por se ter quebrado o cabo que 
a içava para o navio, não sendo possível recuperá-la!?! 

A 2.11.1819 participou como procurador do vendedor, numa escritura de venda lavrada 
nas notas do tabelião Braz Diogo de Sousa!??, em que declara ser morador na vila de Nº SÉ do 
Livramento do Rio das Contas, Brasil, e que se achava «por hora assistente nesta Ilha 
Gracioza» 


PO ANTT, CO.C. L. 47,1. 153-v.; L. 42, fl. 190-v ; e L. 50, fl. 188-v, 
21 António Borges do Canto Moniz em 4 Ilha Graciosa, p. 229. 
tz Original no arquivo do autor (J.F.). 
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João Correia da Silva, c. em St Cruz em 1770 com D. Quitéria de Melo Pacheco, n. na 

Guadalupe, filha de Tomé Correia de Melo e de D. Bárbara do Nascimento, acima citados. 

Filha: 

12 D. Maria de Melo Pacheco, c. em St? Cruz a 20.8.1791 com seu tio Manuel José Correia 
da Silva e Melo — vid. adiante, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


Francisco José de Bettencourt e Vasconcelos, c. em St Cruz a 24.6.1781 com D. Maria 
Joaquina de Jesus Furtado de Mendonça, filha de Pedro Furtado de Mendonça e de D. Antónia 
Perpétua de Jesus (c. em St Cruz a 17.6.1753); n.p. de André Furtado Pais e de Isabel 
Pires de Bettencourt, da Guadalupe; n.m. de Faustino Fogaça Furtado e de D. Francisca da 
Conceição. 

Filhos: 


12 João Hermeto, f. criança. 


12 D. Rosa Maria Viterbo de Bettencourt, c. em Stº Cruz a 19.8.1819 com Cândido José 
Coelho de Sousa — vid. COELHO, $ 19º, nº 7 =. C.g. que aí segue. 


D. Gertrudes de Naves, c. em Stº Cruz a 4.9.1777 com Braz de Vasconcelos Bettencourt — vid. 
NETO, $2º,nº 9-. C.g. que aí segue. 


Filhos do 2º casamento: 


E] 
1 


José Correia de Melo, que segue. 


D. Maria, n. em St Cruz a 7.4.1770. 


11 JOSÉ CORREIA DE MELO - N. em St Cruz a 1.2.1769 e foi legitimado pelo casamento dos 


pais!?. 
C. em St Cruz a 20.8.1791 com sua sobrinha D. Maria de Melo Pacheco — vid. acima, 
nº 12. -., 
Filhos: 
12 D. Ana, n. em Sé Cruza 17.5.1792. 
12 Manuel José Correia da Silva e Melo, que segue. 
12 José,n. em St Cruz a 4.6.1795. 


12 MANUEL JOSÉ CORREIA DA SILVA E MELO — N. em St Cruz a 16.7.1793. 


Capitão graduado, administrador do vínculo da Misericórdia. 
C. em St Cruz a 12.1.1817 com D. Maria Teodora de Bettencourt, n. em Stº Cruz, filha de 


Teodoro Álvaro de Bettencourt, n. na Guadalupe, e de D, Catarina de Bettencourt. 
Filhos: 


13 
13 
13 
13 
13 


D. Maria, n. em St Cruz em 1818. 

D. Mariana, n. em St Cruz a 30.3.1823. 

Manuel José Correia da Silva e Melo, que segue. 
José, n. em Stº Cruz a 3.1.1831. 


D. Rosa Isabel de Melo Pacheco, c. em St Cruz a 14.4.1847 com João Bernardo Pimenta 
Guimarães — vid. GUIMARAES, $ 1º, nº 2 —. C.g. que aí segue. 


I3 OQ seu registo de baptismo diz que é filho de Manuel José Correia de Melo e «de sua Espoza», sinal de que não eram 
casados, mas simplesmente «esposados», ou seja, «noivos», como se diria hoje. 
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13 


14 
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MANUEL JOSÉ CORREIA DA SILVA E MELO - N. em St Cruz a 6.12.1828. 
Administrador de vínculos. 
C. em St Cruz a 14.11.1853 com s.p. D. Francisca Leocádia Coelho de Amarante — vid. 
COELHO, $ 19º, nº 8-. 
Filhas: 


14 D. Francisca Leocádia Coelho de Bettencourt e Melo, que segue. 


14 D. Maria Teodósia Correia, n. em St Cruz a 12,1,1859. 

C. no Faial (Feteira) a 2.12.1876 com Guilherme Henrique Correia, n. na Horta (Matriz) 
em 1858, proprietário, filho de José da Silva Correia, n. na Feteira, e de D. Laura Prudenciana 
da Silva, n. no Rio de Janeiro (Campos), adiante citados. 

Filhos: 


15 D. Laura, n. em St Cruz a 7.11.1877. 
15 José, n. em St Cruz a 29.6.1879. 


D. FRANCISCA LEOCÁDIA COELHO DE BETTENCOURT E MELO - N. em St Cruz a 
23.5.1857 ef. em SÊ Cruz. 

C. em St” Cruz a 24.6.1876 com João da Silva Correia, n. na Horta (Matriz) a 25.9.1856, 
proprietário, filho de José da Silva Correia, n. na Feteira, e de D. Laura Prudenciana da Silva, n. 
no Rio de Janeiro (Campos), acima citados; n.p. de João Sebastião Correia e de D. Luisa Tomásia 
Correia; n.m. de João Cristiano da Silva Parole e de D. Florinda Rita Silva, n. na Horta em 1789 e 
f. na Horta (Matriz) a 31.7,1852, 

Filhos: 


15 D. Luisa da Luz da Silva Correia, n. em Stº Cruz a 9.9.1877 e f. em St Cruz a 19.4.1966. 
C. 1º vez com Manuel de Sousa e Silva, S.g. 
C. 2º vez em St Cruz a 16.9.1912 com Cirino Victor da Silva, n. em Stº Cruz, filho de 
Cirino José Sales Conde e de D. Francisca Carlota de Mendonça. 
Filha do 2º casamento: 


16 D. Francisca Correia da Silva, n. em St Cruz em 1913. 
C. em St Cruz a 6.7.1929 com Manuel Gil Correia Lobão — vid. SILVEIRA, $ 11º, 
nº 14-. C.g. que aí segue. 


15 D. Cândida, n. em St Cruz a 22.12.1878 (b. a 10.9.1879). 
15 João da Silva Correia Jr., que segue. 


15 D. Francisca da Silva Correia, n. em St Cruz a 16.4,1884, 
C. na Horta (Matriz) a 23.11.1912 com Laureano Armas do Amaral - vod. — ARMAS, 
$2,nº7-. C.g. que aí segue. 


15 D.Maria, n. em St Cruz a 20.11.1885 (b. a 13.10.1886). 


15 D. Dina Isménia Correia, gémea com a anterior (b. a 9.7.1892). 
C. na Horta (Matriz) a 19.6.1915 com António Zeferino Maciel da Silveira, n. em 
S. Roque do Pico, comerciante, filho de António Francisco da Silveira e de D. Maria Zeferina 
Borges. 
Filho: 


16 Fernando Correia da Silveira, n. na Horta (Matriz) a 23.3.1923 ef. a 11,5.1985. 
C. em Lisboa (S. João de Deus) a 25.7.1959 com D. Maria do Céu Novaes 
Bettencourt Silva — vid. SILVA, 3 4º, nº 11 —. 
Filhos: 
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17 D. Dina Maria Malafaia de Bettencourt Correia da Silveira, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 14.5.1960. 

C. em Fátima a 12.3.1983 com Alexandre Manuel das Neves Pereira, n. 
em Espinho a 22.4.1956, filho de Manuel Mendes Pereira e de D. Maria Lúcia 
Rodrigues das Neves, 

Filha: 


18 D. Alexandra Eugénia Malafaia Silveira Neves Pereira, n. no Porto (Trindade) 
a 25.8.1983. 


17 José António Novaes de Bettencourt Correia da Silveira, n. em Lisboa (Fátima) a 

31.5.1964. 

Engenheiro químico (U.P.). 

C. em S. Martinho Bogado, Trofa, a 12.10.1987 com D. Maria Teresa 
Crespo Pereira Dias Moreira, n. no Porto (Sé) a 23.7.1962, licenciada em Línguas 
e Literaturas Modernas (U.P.), filha de Áureo Dias Moreira e de D. Maria Irene 
Crespo Folgado Pereira. 
Filha: 


18 D. Inês Crespo Moreira de Bettencourt da Silveira, n. em Campo de Besteiros, 
Tondela, a 1.4.1993. 


15 D.Maria, n. em St Cruz a 15.10.1887 (b. a 9.7.1892) e f. em St Cruz a 20.4.1965. 
C. na Horta a 7.11.1921 com Augusto Correia da Silva, n. em St Cruz em 1882 ef. em 
St Cruz a 9.10.1958, filho de João Correia da Silva e de Estefânia Augusta. 


15 D. Rosa, n. em SÉ Cruz a 19.4.1892. 


15 JOÃO DA SILVA CORREIA JR. — N. em St Cruz a 14.2.1881. 
C. na Guadalupe a 21.7.1898 com D. Maria Luisa de Mendonça — vid. FURTADO DE 
MENDONÇA, 3 1º, nº 14 —. 
Filhos: 


16 José de Mendonça da Silva Correia, n. em St Cruz a 2.4.1899. 
Emigrou para os E.U.A, e nunca mais se soube dele. 


16 Henrique de Mendonça da Silva Correia, que segue. 


16 D. Maria Amélia de Mendonça Correia, n. em Stº Cruz a 2.10.1901. 
C.c. António Piques da Cunha, n. na Calheta, S. Jorge, licenciado em Medicina, filho de 
José Correia da Cunha, n. na Calheta em 1883, e de s.p. D. Maria Piques, n. na Calheta em 
1887 (c. na Calheta a 25.7.1903); n.p. de António Faustino da Cunha e de D. Maria das Neves 
Borges!*, naturais da Calheta (c. na Calheta em 1883); n.m. de Manuel Jacinto Piques, n, nas 
Fumas, S. Miguel, e de Carolina da Cunha, n. na Calheta, 
Filho: 


17 José Gabriel Correia da Cunha, engenheiro, coordenador do Gabinete de Apoio e 
Reconstrução, instalado em Angra depois do sismo de 1.1.1980, 
C. em Lisboa (Fátima) a 6,11.1949 com s.p. D. Maria Manuela Bragança de 
Mendonça Machado — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º,nº 16-. C.g. 


24 Filha de José Correia Borges, que fez fortuna em Pernambuco, e que regressou a S. Jorge, onde comprou bens perten- 
centes ao vínculo do Conde de Aveiras, que deviam pagar foros que ele tentou reivindicar sem sucesso, chegando a situação ao 
extremo de os foreiros atentarem contra a sua vida nas circunstâncias dramáticas que conta o Padre Manuel de Azevedo da Cunha, 
Notas Históricas, Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 1981, pp. 296-300. 
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16 D. Carolina da Conceição de Mendonça Correia, n. em St Cruz a 30.3,1904 e f. em Angra 
(Sé) a 13.11.1992. 
C. em Angra a 8.12.1923 com Manuel Gomes da Silva — vid. SILVA, $6º,nº5-, Cg. 
que aí segue. 


16 HENRIQUE DE MENDONÇA DA SILVA CORREIA - N. em St Cruz a 8.7.1900. 
C. em Angra a 9.1.1937 com D. Emília da Conceição Rodrigues, n. em S. Quintino, Sobral de 
Monte Agraço, em 1901, filha de Eleutério Rodrigues e de D. Gertrudes da Conceição. 
Filhos: 


17 D. Maria Luisa Rodrigues Correia, n. em Stº Luzia a 6.9.1927. 
C. em Lisboa (Stº Isabel) a 27.9.1950 com José Dias Ferreira Cordeiro. 
Filha: 


18 D. Maria Justina Correia Cordeiro, c.c.g. 
17 Luís Rodrigues Correia, que segue. 


17 LUÍS RODRIGUES CORREIA - N. em St Luzia à 15.10.1929. 
C.c. D. Aurora Teixeira Ribeiro. 
Filho: 


18 PAULO JORGE RIBEIRO CORREIA — 


88º 


1 JÁCOME DIAS CORREIA - Eduardo de Campos'* e José de Campos e Sousa! , asseveram 
que Jácome Dias era da geração e linhagem dos Correias de Farelães, chegando este último autor 
a elaborar uma árvore genealógica. No entanto, nenhum deles fundamenta as suas asserções. 

Na realidade, a única coisa que se tem por certa relativamente à sua família, é que Jácome 
Dias era irmão de um Gonçalo Dias Correia, n. no Porto, fidalgo da Casa de D, Manuel, conforme 
uma certidão passada a 9.2.1564 a pedido de Gabriel Coelho Correia!?”. 

N. no Porto e f. em S. Miguel a 21.11.1542. 

Passou à ilha de S. Miguel nos finais do séc. XV e fez testamento nos Fenais da Luz a 
14.12.1532, de mão comum com sua mulher. Ambos, a 8.2.1538 lavraram um 1º codicilho, em que 
ele declara estar cego. A 1.1.1540 fizeram um novo codicilho e todos estes instrumentos judiciais 
foram abertos, por morte dele a 21.11.1542. Era escudeiro da Casa Real, segundo declara no seu 
testamento Foi senhor de uma grande casa, pois, no dizer de Frutuoso'*, «afora móvel, assim 
gado vacum como ovelhum e porcosa e outros bens, teria até 300 moios de renda cada ano» 

€. c. Beatriz Rodrigues Raposo — vid. GAGO, $ 1º,nº 6-. 

Fora do matrimónio (ainda que alguns digam que é legítimo), teve o filho natural que a seguir 
se indica. 


25 Nobiliário da Ilha Terceira, vol. 1, p. 324. 

6 Correias da Ilha de S. Miguel - Uma familia portuense no povoamento dos Açores, Porto, 1950. A dedução genealógica 
deste autor, no que respeita à ascendência de Jácome Dias Correia, mesmo com boa vontade, é muito pouco convincente e nada 
fiável. 

27 BPA.A.H. Arg. do Conde da Praia, M. 113, doc. 6. 

138 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 2, p. 152. 
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Filhos do casamento: 


2 Barão Jácome Raposo, o Barbaças, assim chamado «por um hardil que uzou na Tlha 3º de 
noute aos castelhanos a favor do Sr. D, Antonio Prior do Crato»'?*. N. em Vila Franca do 
Campo e f. a 2.4.1572. 

Segundo Frutuoso «foi homem grandioso em tudo, de grande casa, como seu pae, 
e de muitas e grossas esmolas»"?. Maldonado"! diz que «possuia naquela Ilha mil e 
trezentos moios de trigo de renda em cada hum anno de que se fizerão sinco morgados». 
Mas Fmtuoso"? diz que «teve, cada ano, duzentos moios de trigo, e com outras rendas de 
casas e gados podia ter por todo 3000 cruzados de renda». 

C. na Terceira com Catarina Simão Valadão — vid. SIMÃO, $ 1º, nº 3 —. 
Filho (entre outrcs): 


3 Aires Jácome Correia, n. na Terceira e fez testamento de 10.3.1580!*. 

«Herdou toda a fazenda e morgados de seus Pays, que he a mais rica caza de 
todas as destas Ilhas»!*, E acrescenta Frutuoso!“ que «hoje em dia está em posse de 
toda a fazenda, a tem acrescentada do que seu pai lhe deixou nesta ilha e além dela 
na ilha Terceira mais de seiscentos mil réis de renda que houve em dote com sua 
mulher, tem por tudo de renda cada ano quatrocentos moios de trigo e quinhentos 
cruzados em dinheiro e quinhentas galinhas». 

Seguiu o partido do Prior do Crato, com sua prima D. Violante do Canto!"*, de 
quem foi tutor até esta tingir a maioridade, aparecendo por isso o seu nome mencionado 
em todas as crônicas e memórias que descrevem os acontecimentos que antecederam o 
período filipino. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 9.7.1586: um escudo esquartelado; 
Le IV, Correia; Il e II, Raposo; e por diferença uma moleta de preto”. 

C. na Terceira com D. Maria do Couto — vid. COUTO, 8 1º, nº 4—. 

Filhos: 


4 Mauricio, b, na Sé a 30.9.157738, 


4 Fermão Correia de Sousa, b. na Sé a 3,3.1580'” e f, em Lisboa antes de 1641. 
Familiar do Santo Ofício, por carta de 1621'*º. Fidalgo da Casa Real, 
C. c. D. Bernarda Ferreira de Lacerda!*, n. no Porto cerca de 1595 e f. em 
Lisboa a 1,10.1644 (sep. na Igreja dos Marianos)'?, figura de grande destaque 


129 
130 


Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Jácomes, 8 52º. nº2. 
Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 2, p. 88. 

1H Fénia, II, fis. 12400. 

37 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 2, p. 152. 

53 BPA.A.H, Arq. do Conde da Praia, M. 9, doc. 1. 

14 “Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 343. 

135 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 2, p. 152. 

16 vid. CANTO, 53º, nº 8. 

17 Foi transcrita integralmente em Archivo dos Açores, vol. 11, p. 459, e Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Co- 
lectânea, p. 19. Esta carta encontra-se actualmente (2007) na posse de D. Rime Margarida Jácome Correia El-Lozi, residente em 
Angra. 

138 Registo transcrito na Fénix, vol. 2, 124-v, 

Nº Tem, fl, 124. 

HO ANTT, H.S.O. LF, M. LI Dil. 6. 

HI Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Amados, 5 15º, nº 12; e Alão de Morais, Pedatura Lusitana, 
t 5, vol. 1, p. 400 (Ferreiras de Fontarcada). 

142 3 M, Cordeiro de Sousa, Inscrições portuguesas de Lisboa (Séculos XII a XIX), Lisboa, Academia Portuguesa da Histó- 
ria, 1940, p. 51, publica a legenda da sua sepultura: «FERNÃO CORREA DE SOVZA / E / D. BERNARDA FERREIRA DE 
LACERDA / OFFERECEM AQUI MORTOS QUOTIDIANO SACRIFICIO / ESPERAÓ JUNTOS O DIA DA IMMOR- 
TALIDADE / NASCERAO COM HONRA VIVERAÓ COM APPLAUSO / MORRERAÓ COM EXEMPLO. / FELICES 
SINGULARMENTE AMBOS: / ELLE NA SORTE DE TAÔ INSIGNE MULHER: / ELLA NOS DOTES DE HUA ALMA 
TAÓ SUBLIME, / Q SEM IGUAL NA IDADE PREZ!!VENCEO A FAMA DAS PASSADAS / SVA ERUDIÇÃO, SCIEN- 
CIA, IVIZO, INGENHO / EA GRANDEZA DE SEU VARONIL SPIRITO CAÂTOU EM HEROICO STILO / HESPANHA 
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da cultura portuguesa do séc. XVII. autora do famoso poema heróico Espanha 
Libertada, filha de Inácio Ferreira Leitão, n. em Fonte Arcada e f em Lisboa a 
9.4.1629, doutor em Direito Civil (U.C.), desembargador no Porto e na Casa da 
Suplicação (1595), desembargador dos Agravos no Paço (1598), do Conselho de El- 
-Rei, deputado da Mesa da Consciência (1603), chanceler-mor do Reino, chanceler 
das Ordens Militares, visitador dos hospitais das Caldas da Rainha, Santarém e das 
Merceeiras em Óbidos, cavaleiro da Ordem de Santiago, autor da Prática a el-rei 
Filipe II, Nosso Senhor, na entrada que fez em Lisboa no dia de S. Pedro do ano de 
1619, Lisboa, 1619, e de D, Paula de Menezes (ou Sá Pereira). 

Filhos: 


5 


Alexandre Correia de Sousa, f. durante à Restauração. 

Herdeiro da casa de seu pai, cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de 
5.6.1626, com 208000 reis de tença, por carta de padrão de 10.11.1626!8, 
e fidalgo da Casa Real 

C.c. D. Filipa Brandão, filha de Rui Brandão Sanches e de D. Catarina do 
Vale Peixoto! S.g. 


João Correia (ou de Sousa), serviu durante a Restauração «em Praça de 
cappitam de Infantaria nos lugares fronteiros de Castella e na prouincia 
da Beira proçedendo sempre com particullar zello e grande despeza 
de sua fazenda no sustento dos soldados e Luzimento de sua pessoa e 
ultimamente na facção do Castello da Villa de Algés cabendo lhe à sua 
guarda depois de ter feito sua obrigação na empresa ser morto de hua 
Balla de Mosquette», pelo que os seus serviços ficaram pertencendo a sua 
mãe, à qual teve a mercê de uma comenda de lote de 1208000 reis, por alvará 
de 26.5.1644, para casamento de uma de suas filhas'*, 

Frei Diogo das Chagas, diz que ele « tambem tem o habito de Christo, 
mas he muj doente, e enfermo da enfermidade que o faz incapaz de herdar 
a caza»'*s. Esta informação do cronista franciscano não pode aplicar-se a este 
João Correia, porquanto ele era já falecido (antes de 1644) quando o frade 
escreveu, dizendo que ele era muito doente (1646), o que não joga com alguém 
que foi morto a tiro em combate. 


Aires Correia de Sousa 


D. Maria Clara de Menezes, testou na sua casa da Rua da Atalaia em Lisboa a 
26.8.1683, aprovado no dia seguinte'”, 

Foi a última administradora do vínculo de Aires Jácome Correia e de 
D. Maria do Couto!**. 

C. no oratório das casas do noivo em Lisboa (reg. no Loreto), por 
procuração passada a Vasco Fernandes César, a 1.10.1644, com Júlio César de 


LIBERTADA / SUA PIEDADE DEVOÇAÓ, & VIRTUDE PERA CÓ DEOS / DESPREZO, & ESQUECIMENTO DO 
MUNDO / REPETEM COM SAUDOZA & CELESTIAL ARMONIA / OS ECCOS DAS SOLEDADAS DE BUSACO. / 
SEUS ESCRITOS SAÔ SEU RETRATO, SUAS CINZAS NOSSO DEZENGA"º/ FOI LAUREADA NO PARNAZO DO 
CEO / EM PRIMEIRO DE OUTUBRO / ANNO DE 1644». 

és ANTT, COC. L. 12,1. 268-v., 269 e 341-v.; e L. 36, fl. 122. Já antes, por renúncia de seu avô materno, e carta de 
18.3.1604 tivera uma tença anual de 208000 reis (A.N.T.T., Chanc. de Filipe 1), L. 17, fl. 37-.) 


144 
145 
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147 
148 


420 


Felgueiras Gayo, op. cit., Gayos, 8 15º. 

AN.TT., Registo Geral de Mercês, Ordens, L. 2,8. 4-v. 

Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 343/344. 

ANTT. Registo Geral de Testamentos, L. 41, nº 6, fis. 10 a 15-v. 
B.PA.A.H., Registo vincular, L. 1, fl. 33-v. 
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Eça (ou de Menezes), comendador de Minhotães, filho de Francisco César de 
Eça e de D. Jerónima de Castro!*. 
Filho: 


6 Pedro César, f. criança, 


en 


Inácio Correia de Sousa 


m 


D. Teresa Eufrásia de Menezes e Lacerda, f. em Lisboa a 12.12.1695, com 
testamento!*º. 

C. (a furto, segundo Felgueiras Gayo) com Heitor Mendes de Brito”, 
valido de D. João IV, fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 12.2.1642, 
cavaleiro da Ordem de Cristo, habilitado a 6.5.1658!2, viúvo de D. Joana de 
Castro, e filho de Francisco Mendes de Brito!*, fidalgo cavaleiro da Casa Real, 
por alvará de 23.9.1611, do Conselho Ultramarino, e de D. Luisa de Elvas. 
S.g. 


Ss Femão Correia de Sousa, f. s.g. 
4 Aires, b. na Sé a 15.3.1579!4, 
4 João Braz do Couto 
4 Beatriz da Visitação, freira no Convento da Esperança de Angra. 
4 Catarina de Cristo, freira no Convento da Esperança de Angra. 
4 Bárbara Baptista, freira no Convento da Esperança de Angra. 
2 Jordão Jácome Correia, que segue. 


2 | Aldonça Jácome Correia, que, segundo Frutuoso!*, com seu marido, foram das poucas pessoas 
a escapar com vida da erupção de Vila Franca do Campo, «saindo da câmara para a sala, € 
quantos ficaram nas outras casas morreram». 

C. c. Agostiro Imperiale — vid. IMPERIALE, $ 1º, nº 2 -. C.g. que aí segue. 


2 Isabel Correia, f. em Junho de 1565. 
C. na Terceira depois de 1533 com João da Silva do Canto — vid. CANTO, 8 3º, nº 7 —. 
C.g. que aí segue. 


2 Ana Jácome Correia, f. solteira. 


2 Catarina Gomes Raposo, c. c. Manuel Vaz Pacheco — vid. PACHECO, $ 13º,nº3 —. C.g. que 
ai segue. 


Filho natural: 


2 Cristovão Dias Correia, que segue no 3 9º. 


2 JORDÃO JÁCOME CORREIA — Ou Jordão Jácome Raposo. F. em Vila Franca do Campo a 
9.5.1573. 
C. 1º vez com Francisca Rodrigues Cordeiro — vid. TEIVE, $ 4/4, nº 9 —. 


Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, título de Castros, 8 13º. nº 23. 
Eai ANTT, Registo Geral de Testamentos, L. 85, nº 25, fls. 38 a 43-v. 
51 Fez testamento em Lisboa a 29.1.1699(A.N.TT.. Registo Geral de Testamentos, L. 95, nº 12, fl. 30). 
52 ANTT, HOC. Let. HM. 1,nº7. 
* Felgueiras Gayo, op. cit., tít. de Britos, 8 12º. Francisco Mendes de Brito era 4º neto em varonia de Inigo Perez Coronel 
— vid. CORONEL, Introdução, nº 4 —. 
54 Idem, idem. 
155 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 2, p. 293. 
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C. 2º vez com Margarida da Ponte!*, filha de Pedro da Ponte, o Velho, de Vila Franca, e de 
Ana Martins de Sousa, adiante citados. C.g. 
Filho do 1º casamento (além de outros): 


4 Sebastião Jácome Correia, que segue. 
Filha do 2º casamento: (além de outros) 


4 Ana Jácome Raposo, f. na Ribeira Grande (S. Pedro) a 15.2.1609. 
C. 1º vez com Nuno Barbosa da Silva — vid. BARBOSA, $4º,nº5— C.g. 
€. 2º vez com Manuel de Sequeira. 


4 Martim Anes de Sousa (ou Raposo), c.c. Maria de Figueiredo, filha de Jorge Gonçalves de 
Figueiredo, «que tem mais de quinze mil cruzados»!”. 
Filha: 


5 D. Clara Raposo, f. a 9.1.1645. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 16.4.1624 com Francisco Lopes Moniz — vid. 
MONIZ, $ 11º,nº 5 -. C.g. que aí segue. 


3 SEBASTIÃO JÁCOME CORREIA - Ou Sebastião Jácome Raposo. F. em Vila Franca (Matriz) 
a 12.7.1580. 
Senhor do morgado de Rui Vaz Gago, o do Trato. 
C.c. Inês da Ponte!*, filha de Pedro da Ponte e de Ana Martins de Sousa, acima citados. 
Filhos (além de outros): 


4 Pedro da Ponte Raposo, que segue. 


4 Bartolomeu Jácome Raposo, que «tem um morgado que rende mais de setenta moios de 
trigo»!”. 


4 Ana Jácome Raposo, que segue no $ 9º%A. 


4 PEDRO DA PONTE RAPOSO - F na Ribeira Grande a 1.7.1610. 

Capitão de ordenanças. 

C. c. Leonor Fagundes Pereira (ou Leonor Contrina), do Faial da Terra, filha de João Afonso, 
o Moço, f. a 16.4.1577, cavaleiro, e de Brásia Vaz Fagundes, que fizeram testamento de mão 
comum a 10.4.1576; n.p. do capitão João Afonso de Pimentel, o Velho, que testou no Faial da Terra 
a 17.3.1527, e de Catarina Manuel; b.p. de João Afonso, das Grotas Fundas, f. a 2.9.1512!º e de 
Isabel Gonçalves. 
Filhos (além de outros): 


5 Pedro da Ponte Raposo, que segue. 


S António Correia de Sousa, licenciado em Cânones pela Universidade de Coimbra, onde 
estudou entre 1608 e 1613!º, Foi ouvidor geral em Cabo Verde. C.g. ilegítima. 


!5$ Trmã de André da Ponte de Sousa, c.c, Isabel de Quental — vid. QUENTAL, $ 2º, nº 4-.; e de Simão da Ponte de Sousa, 
sogro de Margarida de Novais — vid. QUENTAL, $ 1º,nº 5 —. 

157 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. Quarto, p. 159. 

158 Irmã de André da Ponte de Sousa, c.c, Isabel de Quental — vid, QUENTAL, $ 2º, nº 4-.; e de Simão da Ponte de Sousa, 
sogro de Margarida de Novais — vid. QUENTAL, $ 1º,nº 5 —. 

19 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 2, p. 156. 

169 Os genealogistas micaelenses, baseados em dados documentais de fraquíssima consistência, afirmam que João Afonso 
era filho do 3º conde de Benavente, em Espanha, cuja genealogia é bem conhecida, e não refere a existência de qualquer filho 
que tivesse vindo parar aos Açores. Sobre este assunto veja-se de Miguel de Figueiredo Corte-Real, Descendentes dos Condes de 
Benavente radicados nos Açores desde o século XV, «Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira», vol. 40, 1986. 

61 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 148. 
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5 D. Inês da Ponte Raposo, c. na Ribeira Grande (Matriz) a 20.3.1614 com Francisco do Rego 
Baldaia — vid. REGO, $ 1º, nº 5 -. C.g. que aí segue. 


5 PEDRO DA PONTE RAPOSO - B. na Ribeira Grande (Matriz) a 17.11.1585 e f. na Ribeira 
Grande a 7.4.1634, 
Capitão de ordenanças. Construiu casas junto à ermida de Nº Sr da Saúde, perto do morro da 
Ribeira Grande. 
C. na Matriz a 1.12.1604 com Maria Carneiro Bicudo — vid. BORMANS, $ 1º, nº 6 -, 
Filhos (além de outros): 


6 Manuel Raposo Bicudo, que segue. 


6  D. Úrsula de Gusmão (ou de Burmão), n. na Ribeira Grande a 16.7.1625 ef. a 21.3.1692. 
C. na Ribeira Grande (Matriz) a 22.1.1643 com Jerónimo Botelho de Macedo — vid, 
BOTELHO, $ 10º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


6  D. Maria Carneiro Bicudo, c. na Ribeira Grande (Matriz) a 27.1.1648 com Antão Pacheco de 
Sousa — vid. BOTELHO, $ 3º, nº 8 -, C.g. que aí segue. 


6 MANUEL RAPOSO BICUDO -B. na Ribeira Grande (Matriz) a 18.1.1609 e f. em Ponta Delgada 

(Matriz) a 16.1.1651. 

Capitão de ordenanças. 

C. 1º vez em. Roque de Rosto de Cão a 28.10.1626 com D. Ana Leite de Vasconcelos — vid. 
LEITE, $ 1º, nº 3-. 

C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 25.5.1636 com D. Ana de Medeiros e Sousa — vid. 
BOTELHO, $3º,nº 8-. 
Filho do 1º casamento (além de outros): 


7 Pedro da Ponte Raposo Bicudo, que segue. 
Filhos do 2º casamento (entre outros): 
7 André Diogo Dias da Câmara e Medeiros, que segue no $ 10º. 


7 Jordão Jácome Raposo, b. em Ponta Delgada (Matriz) a 25.2.1641 e f. a 6.12.1714, com 

testamento aprovado a 25 de Maio desse ano. 

C. 1º vez em Ponta Delgada (S. Pedro) a 1.5.1661 com D. Maria Margarida de Bettencourt 
— vid. BORGES, $ 20º, nº 10 -. S.g. 

C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 15.6.1692 com D. Maria Margarida de Medeiros 
Coutinho vid. BOTELHO, $ 8º, nº 10-. S.g. 

C.3º vez na Ribeira Grande (Matriz) em 1694 com D. Maria de Arruda — vid. BOTELHO, 
$10º,nº8-. C.g. 

C. 4º vez na Ermida de Nº SP da Piedade em Angra (reg. Sé) a 22.5.1701 com D. Branca 
de Bettencourt e Vasconcelos — vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 5 —. 


7 D. Mariana Raposo de Medeiros, n. em Ponta Delgada e fez testamento em Vila Franca a 
16.5.1695. 


C. em Ponta Delgada (Matriz) a 18.2.1658 com António Pacheco da Silveira — vid. 
BOTELHO, $ 7/D, nº 8-. C.g. que aí segue. 


7 PEDRO DA PONTE RAPOSO BICUDO - N. emS. Roque de Rosto de Cão a 15.11.1628 e f. 
na Ribeira Grande (Matriz) a 29.1.1704. 
Capitão mor da Ribeira Grande, eleito a 17.9.1677. Na década de 1690 mandou construir 
junto às suas casas na Ribeira Grande uma ermida da invocação de Nº St das Preces'º, 


!62 José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVIII — Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 
Delgada, 2003, vol. 2, p. 565. 
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C. naRibeira Grande (Matriz) a 4.3.1648 comD. Isabel Botelho de Sampaio —vid. BOTELHO, 


$4º,nº7-., 
Filho (entre outros): 


MANUEL RAPOSO BICUDO CORREIA - N. em S. Roque de Rosto de Cão a 25.9.1650 e f. 
na Ribeira Grande (S. Pedro) a 25.11.1738, com testamento de 19.6.1717. 


Capitão de ordenanças. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 8.5.1673 com D. Maria da Câmara e Medeiros — vid. 


BORGES, $ 12º, nº 12 —. 


Filhos: 

9 Pedro da Ponte Raposo Bicudo Correia, que segue. 

9 D. Antónia Faustina Leite Correia de Medeiros, c. 1º vez nas Capelas (reg. Matriz de Ponta 
Delgada) a 9.7.1691 com João do Rego do Canto Botelho de Faria — vid. REGO, $ 1º, nº 9-, 
C.g. que aí segue. 

C. 2º vez com Francisco da Câmara Carreiro. 

9 D. Francisca Teodora da Câmara, c. em Ponta Delgada (Matriz) a 21.11.1698 com André da 
Ponte Quental de Sousa — vid. QUENTAL, $ 2º, nº 9-. C.g. que aí segue. 

9 D. Isabel Margarida Borges de Medeiros, c. em Ponta Delgada (Matriz) a 31.1.1712 com João 
Soares de Sousa Ferreira Borges de Medeiros — vid. SOARES DE ALBERGARIA, SE, 
nº 9-. C.g. que aí segue. 

9 D. Maria Teresa da Câmara de Medeiros Côrte-Real, c. na Horta (Matriz) a 28.6.1704 com 
Jorge da Terra da Silveira Côrte-Real — vid. SILVEIRA, $ 3º,nº 9 -, C.g. que aí segue. 

9 Gaspar José Correia da Câmara, que segue no $ 11º. 

9 João Borges da Câmara, c. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 29.9.1707 com D. Bárbara de 


Bettencourt e Sá. 
Filhos: 


10 António Pedro Borges de Bettencourt e Sá, f. em 1770. 
Licenciado em ..... 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 29.6.1746 c. D. Bárbara Mariana do Canto — vid. 
neste título, $ 10º, nº 9 —, 


10 Jácome Leite Correia, f. a 9.6.1787. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 5.9.1745 com D. Jerónima Francisca da Silveira 
— vid. BOTELHO, $ 11º, nº 10-. 
Filha: 


1H D. Jacinta Maria da Câmara e Medeiros, n. em Ponta Delgada (S. Pedro). 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 8.11.1758 com Luís Francisco Rebelo Borges 
de Castro — vid. BORGES, $ 19º, nº 13 —. C.g. que aí segue. 


PEDRO DA PONTE RAPOSO BICUDO CORREIA - N. em Ponta Delgada (S. José) a 
15.8.1675 e f. na Ribeira Grande a 1.1.1736. 


Capitão de cavalaria na Ribeira Grande, por carta patente de 1.3.1704. 
C. na Horta (Matriz) a 28.6.1707 com D. Maria Ursula de Brum Bettencourt Côrte-Real — vid. 


SILVEIRA, $ 3º, nº 9 —. 
Filho (além de outros): 
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10 FRANCISCO MANUEL RAPOSO BICUDO CORREIA -— N. em Ponta Delgada (Matriz) a 
17.9.171 e f. na Matriz a 24.12.1794. 

Bacharel em Cânones (U.C.) e familiar do Santo Ofício por carta de 19.2.1762!%, Deixou 
alguns manuscritos genealógicos que Emesto do Canto utilizou. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 23.5.1760!*: um escudo esquartelado — 
I, Correia; II, Raposo; III, Brum; IV, Bettencourt, timbre, de Correia; e por diferença uma brica 
azul, com uma faixa de prata. 

C. no oratório da casa de seu sogro na Horta (reg. Matriz) a 22.5.1741, por procuração 
cometida ao capitão Tomás Brum da Silveira Porras, com s.p. D. Teresa Jacinta de Montojos Paim 
da Câmara — vid. SILVEIRA, $ S/A, nº 10-—. 

Filhos (entre outros): 


HM Joaquim José Raposo Bicudo Correia, que segue. 


1H D. Jacinta Flora Paim da Câmara e Montojos Marramaque Pamplona Côrte-Real, n. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 16.2.1751 e f. na sua casa da Arquinha, na mesma cidade, a 20.12.1844. 
C. a 15.5.1776 com José Inácio Machado de Faria e Maia — vid. MACHADO, $ 11º, 
nº 8-. C.g. que ai segue. 


1 D. Flora Jacinta de Montojos Paim da Câmara, n. na Ribeira Grande (S. Pedro) a 10.7.1746. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 5.12.1796 com Vitaliano José de Brum da Silveira — vid. 
SILVEIRA, $ 5º/A, nº 11 -. 


11 D. Catarina Flora de Montojos Paim da Câmara, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 24.11.1747 
ef.a 228. 1814. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 23.1.1765 com António Manuel de Medeiros da Costa 
Canto e Albuquerque — vid. BOTELHO, $8º,nº 12 -.C.g. 


11 JOAQUIM JOSÉ RAPOSO BICUDO CORREIA — N. em Ponta Dalgada (Matriz) a 11.9.1752 

e f. na Matriz a 10.8.1804. 

Herdeiro da casa de seu pai e coronel de milícias da Ribeira Grande. 

C 1º vez na ermida de Nº Sr” dos Remédios em Angra (reg. Conceição) a 31.8.1791 com 
D. Joaquina Violante do Canto — vid. CANTO, $ 1º, nº 14 —, 

C. 2º vez em Angra (Conceição) a 14.12.1801 com D. Ana Matilde Moniz Barreto Côrte-Real 
— vid. MONIZ, $ 1º, nº 13 —. Fizeram escritura esponsalícia a 17 de Novembro daquele ano. 

Fora dos matrimónios teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 
Filhos do 1º casamento: 


12 Francisco Manuel, n. em 1796 e f. a 7.2.1807. 


12 Joaquim, n. em 1797 ef. 2 ou 3 dias depois de seu irmão, com a suspeita de ambos haverem 
sido envenenados por Francisco Moniz Barreto Côrte-Rcal, pai de sua madrasta. 


Filho do 2º casamento: 

12 Ildefonso Clímaco Raposo Bicudo Correia, que segue. 

Filhos naturais: 

12 João Paulo de Brum Raposo, b. em Lisboa (Lapa) em 1788 e f. em Angra. 


12 D. Engrácia Joaquina de Brum, n. em Lisboa (Lapa) em 1789'% e f. na Lagoa, S. Miguel, a 
23.6.1883. Solteira. 


8 ANTT, HO.C., L. E M. 91, Dil. 1538. 

i64 Sanches de Baena, Archivo Heraldico, nº 814, p. 203. Ferreira de Serpa (A Familia Brum, Lisboa, 1932, p. 370-372) 
transcreve na íntegra esta carta de armas, lida a partir do original em pergaminho, sem indicar 9 proprietário, 

!63 Era filha de D. Rita Xavier, meradora em Lisboa (Lapa). 
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ILDEFONSO CLÍMACO RAPOSO BICUDO CORREIA — N. em Ponta Delgada (Matriz) a 
25.1.1803 e f. na Lagoa a 22.10.1870. 

Foi herdeiro de toda a grande casa de seu pai. 

C. em casa, por se encontrar em perigo de vida (reg. do Rosário, Lagoa) a 15.1.1845 com 
D. Francisca Cândida de Sequeira, n. a 24.8.1806 e f. a 19.12.1877, filha de João dos Santos 
Sequeira, n. na ilha de S. Jorge, e de D. Maria Joaquina, n. em S. Roque de Rosto de Cão. 
Filhos: 


13 Pedro Jácome Raposo Bicudo Correia, que segue. 


13 Francisco Manuel Raposo Bicudo Correia, n. na Ribeira Grande (Matriz) a 3.1.1829. 
E em Ponta Delgada (Matriz) a 10.7.1872 com D. Teresa Berquô Poças Falcão — vid. 
BERQUO, 3 1º,nº 10-.. C.g. em S. Miguel! 


13 D. Maria Amélia Raposo Bicudo Correia, n. na Ribeira Grande (Matriz) a 20.4.1832 e foi 
baptizada como filha natural. 
C. no Livramento a 23.4.1857 com Caetano Pereira de Figueiredo — vid. COELHO, 
86,nº12-S.g. 


13 D. Cristina Augusta Raposo Bicudo Correia, n. no Rosário, Lagoa, a 30.1.1836 (sendo b. 
como filha natural) e f, na Ribeira Grande (Matriz) a 6.11.1863. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 27.8.1856 com s.p. Francisco Moniz Barreto Côrte-Real 
— vid. MONIZ, $ 1º,nº 14 —. C.g. que aí segue. 


13 D. Engrácia Raposo Bicudo Correia, n. na Ribeira Grande. 
(o na Lagoa (Rosário) a 20.1,1881 com João Guilherme da Câmara Fisher Berquó — vid. 
BERQUO, $1º,nº9-. S.g. 


PEDRO JÁCOME RAPOSO BICUDO CORREIA - N. na Ribeira Grande (Matriz) a 9.9.1827 
(sendo b. como filho natural) e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 3.6.1861. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 3.3.1851 com D. Elisa Machado de Faria e Maia — vid. 
MACHADO, $ 11º,nº 11-. C.g. extinta, 


Pa 


CRISTOVÃO DIAS CORREIA — Filho natural (segundo alguns) de Jácome Dias Correia (vid. 
$8º,nº 1). 

C. 1º vez com F...... (de Ledesma?). 

C. 2º vez com Hipólita das Côrtes, da família dos Columbreiros. 
Filhos do 1º casamento: 


3 Jácome Dias Correia, passou à ilha Terceira e f. na Praia a 15.9.1573. 

Tabelião do público, judicial e notas da vila da Praia, por carta de 4.3.155219, sucedendo 
nesse ofício a João de Ávila de Bettencourt'S. Por sua morte o ofício passou a 17.6.1574 para 
Bernardo da Fonseca!º. 

Cs.g. 


166 José Guilherme Reis Leite, Os Fisher, p. 77. 
167 AN.TT, Chane. de D. João III, L. 68, fl. 29. 
68 vid. BETTENCOURT, $ 11º,nº3. 

169 vid. FONSECA, 83º,nº 1. 
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3 Gaspar Dias da Costa, também passou à Terceira, aonde foi feitor de Antão Martins Homem, 
capitão da donataria da Praia. Depois da morte do capitão, a viúva, D. Joana de Mendonça, e sua 
filha D. Clemência, estando então em Lisboa, nas suas casa a S. Roque, passaram procuração 
a Gaspar Dias da Costa para ele poder arrecadar as rendas e toda a administração dos bens da 
Terceira, por escritura lavrada a 26.4.1578 nas notas do tabelião Gomes de Abreu!?. 

C. na Terceira com Antónia Godinho. 


Filhos: 
4 Mateus Godinho da Costa, b. na Praia a 20,9.1561 e f. na Praia a 6.10.1629 (sep. na 
Igreja do Convento da Luz). 
Tabelião de notas na Praia. 
C. 1º vez cerca de 1580 com Marquesa Marques Machado — vid. BARCELOS, 
81º,nº4-. 
C. 2º vez na Praia a 27.10.1608 com Beatriz Cardoso — vid. SOUTO-MAIOR, 8 1º, 
nº 4 —. 


Filhos do 1º casamento; 


5 Maria, b. na Praia a 25.10.1581. 
Freira no convento da Luz. 


5 Catarina, b. em casa por nascer fraca, pôs os Santos Óleos e fez os exorcismos, na 
Praia a 15.1.1584. 
Freira no convento da Luz. 


5 Baltazar, b. em casa por nascer fraco, pôs os Santos Óleos e fez os exorcismos, na 
Praia, a 18.4.1585. 


5 Gaspar, b. na Praia a 29,1.1589. 

5 Francisco, b. na Praia a 27.1.1591. 

5 Inês Machado, testamenteira de sua mãe. 
Filha do 2º casamento: 

5 Margarida, b. na Praia a 18.11.1611. 


4 Joana Godinho da Costa (ou Joana Dias), f. na Praia a 12.3.1632 com testamento (sep. 
em S. Francisco). 
Foi administradora do vínculo instituído por Pedro Gonçalves a 20.3.1606, c.c. Ana 
Gonçalves, e filho de Pedro Anes Bairros e Catarina Gonçalves. 
C. na Praia a 26.9.1580"”! com Baltazar Machado Evangelho — vid. BARCELOS, 
81º, nº4-. C.g. que aí segue. 


3 Baltazar Dias Correia (ou de Ledesma), passou a Castela, onde casou.. S.m.n. 


3 Belchior da Costa Correia (ou de Ledesma), procurador do número em Vila Franca do Campo, 
por carta régia de 9.7,1561'72, 
€. no Nordeste com Ana Afonso, irmã de Jorge Afonso, da Ponta Garça. S.g. 


Filhos do 2º casamento: 
3 Jorge Dias Correia, que segue. 


3 Jordão Jácome Correia, n. em Vila Franca do Campo em 1542 e f. em Ponta Delgada (Matriz) 
a 5.7.1619, com testamento de mão comum com a 1º mulher de 11.3.1600. 


170 Certidão no arquivo do autor (.F.). 
171 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 404. 
2 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 7, fl. 163. 
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Foi cognominado de «Capitão Alexandre»? por D. João de Áustria, «por valentias que 
fez no tempo da guerra naval que teve com o turco» (batalha de Lepanto)'*. 

Gaspar Frutuoso dedica-lhe um capítulo inteiro da sua obra, rematando com este belo 
retrato: «Chamava-se este valoroso e grandioso Capitão, primeiro Jordão Jácome Corrêa, 
e depois por sua liberalidade e muita força e ânimo, e pelas cousas grandes e memoráveis 
que fez em diversas batalhas, lhe chamaram Alexandre, e sendo capitão lhe ficou o nome 
que agora tem, e se chama o Capitão Alexandre, porque em tudo é grande. É homem 
de boa estatura, algum tanto moreno, grave no rosto e pessoa, com a barba preta e bem 
posta, bem assombrado, prudente e de grande conselho, discreto, afável, cortês e amigo 
de honrar e fazer bem a todos, sem murmurar de ninguém; merecendo por estas cousas 
nome na paz, como mereceu na guerra por suas grandes façanhas». Foi agraciado com 
o hábito de Santiago e com 2008000 reis de tença como prémio de tais serviços. 

C. 1º vez em S. Miguel com Catarina Mendes Pereira — vid. MENDES, $ 18º, nº 4 —, 
S.g. 

C. 2º vez com Ana do Rego — vid. REGO, $ 1º,nº3-. S.g. 


Antão Correia das Cortes, que «é cego mas não do entendimento»!*. 
€. 3 vezes, uma delas com Maria Pereira, da qual teve o seguinte 

Filho: 

4 Jordão Jácome Correia (ou Raposo), c. na Lagoa (Rosário) a 16.5.1620 com Catarina 
Cabral de Melo, filha de Manuel Velho Cabral e de Beatriz Teixeira (c. em St? Cruz da 
Lagoa a 28.9.1581). 

Filho: (além de outros) 


5 Antão Correia de Melo, b. em Vila Franca (Matriz) a 28.2.1624, 

C. 1º vez em Ponta Delgada (S. José) a 24.11.1653 com Apolónia Cordeiro, 
filha de Agostinho Rodrigues de Sequeira e de Maria Rodrigues. 

C. 2º vez com D. Ursula Pereira de Melo, filha de Vicente Fernandes e de 
Maria Garcia. C.g. 

C. 3º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 27.10.1787 com D. Maria da Ponte 
Coutinho — vid. REGO, $ 1º,nº7-.S.g. 
Filha do 1º casamento: 


6 D.Maria Jácome Correia de Melo, n. em 1649. 
C.c. Francisco Afonso de Chaves — vid. CHAVES, $4º,nº 5 —. C.g. que 
aí segue. 


Cristovão Dias Correia, f. em Angra em casa de João da Silva do Canto. Solteiro. 
Manuel Correia, f. em Angra em casa do dito João da Silva Canto. Solteiro. 


Aldonça Jácome Correia, c. em Vila Franca do Campo com Salvador de Araújo, o Farto. 
Ce. 


JORGE DIAS CORREIA —- F. antes de 1586. 


Capitão de uma galé, escudeiro da Casa Real!” 
C. c. Maria Alvernaz da Costa, filha de António Alvernaz da Costa e de Maria de Medeiros, 


da ilha de S. Miguel. 


173 


Porventura reportando-se a Alexandre Moreira, capitão dos fronteiros de Tânger, que morreu na batalha de Alcácer Kibir 


a 4.8.1578, e que era conhecido por «capitão Alexandre» (vid. Jorge Forjaz, Famílias de Ceuta, a publicar, tít. de Moreira), 

14 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4,t. 1, p. 139. 

qu Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4,t. 3, p. 135-141.E de notar neste capítulo a crítica, ainda que velada, a possí- 
veis invejas e mal querenças que teriam existido em S. Miguel em tono do Capitão Alexandre. 

176 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4,t. 1, p. 138. 

17 Archivo dos Açores, L. 3, fl. 26. 
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Filhos: 
4 Sebastião da Costa Correia, que segue. 


4 Bartolomeu Correia, serviu em Castela. S.m.n. 


4 SEBASTIÃO DA COSTA CORREIA - N. em Ponta Delgada (Matriz) e f. em Angra (Sé) a 
26.1.1619, com testamento lavrado na véspera (sep. na Sé). 

Cavaleiro fidalgo da Casa Real, cavaleiro da Ordem de Cristo, alferes de ordenanças e capitão 
de uma galé ao serviço de Filipe I. Escrivão dos orfãos da cidade de Angra, por carta régia de 
31.12.1586, em sucessão a seu sogro!”, 

C. na Sé a 28.9.1586 com Margarida Dias Pereira — vid. PEREIRA, $ 12º, nº 4-—. 

Filhos: 


5 Beatriz Jácome Correia (ou Beatriz do Espírito Santo). b. na Sé a 18.10.1587 ef. na Sé a 
8.3.1659. 

O capitão Alexandre, seu tio, doou-lhe por escritura de 13.11.1608 a quantia de 775 
cruzados, que a Fazenda Real lhe devia de soldos. Renunciou ao ofício de escrivão da 
Alfândega de Angra e feitoria da Fazenda, que lhe pertencia por seu marido, na pessoa do 
capitão José Leal!”. 

C. na Sé a 25.4.1612 com Francisco Cardoso Machado — vid. PIZARRO, $ 1º, nº 3 —, 
C.g. que aí segue. 


5 Tomé Correia da Costa, que segue. 

5 Pedro, b. na Sé a 5.3.1590, 

5 Jorge, b. na Séa 10.9.1591. 

5 D.Maria, b. na Sé a 21.4.1593. 
Francisco, b. na Sé a 14.9.1594, 


5 
S Manuel da Visitação, b. na Sé a 25.3.1597 e f. em 1638, morto pelos holandeses, numa refrega 
naval quando procurava defender o seu sobrinho Sebastião Correia de Lorvela, então com 18 
anos de idade. 
Frade franciscano. 


5 Sebastião da Costa Correia, b. na Sé a 19.8.1598 e f. na Sé a 13.7.1628 de «huma estecada»!*º 
(sep. na capela de S. João da Sé). 
À 23.1.1631 a viúva prestou inventário dos bens que ficaram por sua morte!*! 
C. na Sé a 27.11.1627 com Isabel Carlos — vid. CARLOS, $ 1º,nº 4-. S.g. 


5 TOMÉ CORREIA DA COSTA - B. na Sé a 27.12.1588 e f£. em Lisboa em 1647, aonde se 
deslocara quando seu filho se encontrava envolvido num processo de homicídio, «a lidar na cauza 
do seu livramento, e por mais deligencias que fez nunqua já lhe foi possivel alcancar seguro: 
The que emfim faleceo nesta empreza mais suffocado da paixão e sentimento de que não 
poder conseguir remedio de seu filho, do que dos achaques que custumão atinuar as vidas»!S?, 
com testamento de 14.4.1625. 


8 AN.TT. Chanc. de Filipe 1, L. 10, fl. 375. 

Vê vid. LEAL, 8 4º, nº 4. 

8º Do registo de óbito. É óbvio que foi de uma estocada! Aliás, é o que consta do inventário que a viúva prestou, a que 
se refere a nota seguinte, onde se diz que «morreu apressadam'* de hua estocada, que lhe derão sem fazer testamen' nem 
instituir erdrº». 

IS Original no arquivo do autor (J.F.). 

!82 Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 464. 
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Cavaleiro fidalgo da Casa Real. Por renúncia de seu pai, teve o ofício de escrivão dos orfãos 
de Angra. Todavia, «alegando estar ocupado no exercicio da milicia da dita ilha por cuia cauza 
o não pode ser», obteve autorização para renunciar ao cargo, por alvará de 17.11.1639", Depois 
da Restauração, obteve um novo e semelhante alvará, a 16.9.1642, e nele se torna a justificar com a 
sua ocupação na vida militar, sendo atendido «em consideração aos seruiços feitos no passo em 
que seruio de moço da Camara dos quarenta do numero; e em outras ocaziões das Armada 
em que Prosedeo cô satisfação e cô amor me serue no cargo de Cappitam e cabo de tres 
companhias de Infantaria na em que se esperaria a Armada de França na dita Ilha». Sendo 
então autorizado a renunciar aquele cargo, passou uma procuração a João do Canto de Castro que, 
em seu nome, assinou um instrumento de renúncia no tabelião de Angra, Fernão Garcia Jaques, 
a 5.2.1643, a favor de Roque Fernandes da Fonseca! Foi capitão de Infantaria, por carta de 
10.11.1642! 

Foi herdeiro a administrador da terça de seu tio o Capitão Alexandre, sargento-mor da vila da 
Praia, por morte de Gaspar de Freitas da Costa, e carta de 29.12.1639, confirmada após a Restauração 
por outra carta de 15.10.1642'º; capitão-mor da vila da Praia, por carta de 15.4.1644', e provedor 
dos defuntos da Tlha Terceira, por alvará de 11.5.1647''*, 

Cavaleiro da Ordem de Cristo com 208000 reis de tença, por alvará de 20.1.1644!º, em 
atenção aos serviços que «tem feito muitos annos na Uilla da Praia da Ilha Terceira seruindo 
de capitão e sargento mor em particullar na minha aclamação na ditta uilla e Cidade de 
Angra dispondo as couzas nesesarias pera se efeituar asistindo dispois que se sitiou o Castello 
os capitois mores acudindo aos rrebates que houve e ajudando o nas pretençois das gueras 
porcedendo com muita satisfação e zello de bom uassallo». Por alvará de 11,9.1646'” teve 
a promessa de pendão, em atenção «ao zello com que se ouue sempre nas perpostas que nas 
ultimas Cortes se tratarão aserca do bem comum conseruação e defença do Reyno assestindo 
elle nas mesmas Cortes por hum dos dous Prouedores da ilha 3º». Por provisão de 11.5.1647'! 
foi nomeado negociador das contas da Fazenda Real de Lisboa, por impedimento de Pedro Lagar 
de Chaves!?, 

Foi também lugar-tenente do marquês de Castelo-Rodrigo nas capitanias da ilha Terceira, 
S. Jorge, Pico e Faial, «en cuja oceupação persestio the o tempo de aclamação d El Rey Dom 
João o 4º, sendo do dito Marquez tão aceito, que por reconhecer nelle suas partes, zello, e 
prudencia conuinha liberalmente em tudo o que lhe pedia; e tanto que no particular das 
suas rendas no que tocaua a estas Capitanias daua por bem feito o que elle despunha sem já 
nunqua admetir as mormurações dos Emulos que de ordinario custumão ter os que priuão 
com os Principes. Amaua o Marquez tanto a Thomé Correa que o fez passar a Madrid onde 
o cazou (...). Passou a Ilha com sua mulher por não faltar as obrigacoes do seu cargo, onde 
viueo com tal fausto, e openião que he certo pellas tradições, e testemunho dos que hoie 
existem nos annos da major velhice, ser a caza de mais predicamento d Angra, porque como 
tinha a nomeação de muitos officios da Republica com este pretexto adquerio a seu seruiço 
os filhos dos homes honestos e honrados que muito se dignauvão de o seruir, a fim do premio 
que todos pello tempo em diante lograrão, dos quais hoie em dia procedem muitos com titulo 
de nobreza»!?. 


183 ANTT, Chanc, de Filipe UI, L. 36, fl. 143-v.; Torre do Tombo, L. 8, fl. 339-v. 
84 vid, FONSECA, $ 8º, nº 1. 

185 AN,TT., Chanc. de D. João IV, L. 14, 1. 37. 

86 ANTT, CO.C,L. 34,8. 315; Registo Geral das Mercês, Torre do Tombo, L. 5, 1.231; L. 15, 11.45. 
87 ANTT, CO.C,L.34,8.315 

188 ANTT. Chanc. de D. João IV, L. 19,1. 232. 

9 ANT, COC, L. 24,8. 15;L.25, 8. 81,272 e 272-v; L. 35, f1. 30-v: e 44, 
90 ANTT. Registo Geral das Mercês, Ordens, L. 2, fl. 206-v. 

BI ANTT, Registo Geral das Mercês, Torre do Tombo, L. 18, fl, 42-v, 

2 vid, CHAVES, $ 1º, nº 2. 

Manuel Luis Maldonado, Fenix Angrence. 
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C. 1º vez em Madrid a 18.9.1616 com D. Catarina Caxa de Lorvella!, n. em Cuenca, Castela, 
ef. em Angra (Sé) a 28.4.1625 (sep. na igreja do convento de S. Francisco), filha de D. Sebastian 
de Lorvella, cavaleiro da Ordem de Santiago, em Espanha, e de D. Maria Caxa; n.p. de D. Juan 
de Lorvella'*, natural de Palomera, fidalgo que viveu em Copas de Cuenca, e de D. Sancha 
Sanchez; n.m. de D. Rodrigo Henriquez Caxa; bisneta em varonia de D, Juan de Lorvella, natural 
de Palomera, e de D, Juana de Baltavar. 

C. 2º vez com D. Catarina de Sousa de Menezes — vid. SOARES DE ALBERGARIA, $ 1º, 
nº5-. 

Filhos do 1º casamento: 


6 — D. Maria Caxa de Lorvella, b. na Sé a 22.11.1617 e f. na Sé a 4.5.1666. 
C. na ermida de S. Cosme e S. Damião (reg. Sé) a 15.1.1634 com João da Silva do Canto 
— vid. CANTO, $ 1º,nº 10 -. C.g. que aí segue. 


6 Manuel Correia Caxa, b. na Sé a 13.1.1619 ef. criança. 
6 Sebastião Correia de Lorvella, que segue. 
6  D.Leonor, b. na Sé a 30.10.1622. 


SEBASTIÃO CORREIA DE LORVELLA - B, na Sé a 13.9.1620 e f. na Sé a 23.11.1672, 
com testamento aprovado pelo tabelião Manuel Gomes, em que deixa a terça a sua mulher, sem 
qualquer encargo. Foi sepultado no jazigo dos governadores, na igreja do castelo de S. João 
Baptista, «e o primeiro que nelle se enterrou com solemne pompa, e não faça duuida as osadas 
dos Gouernadores Castelhanos, e Portugueses que ali se tresladarão por occazião das igrejas 
velhas do Castelo que se desfizerão»!º 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 1.3.1662, pelos serviços prestados no Reino, 
Índia, Brasil e Terceira!” cavaleiro professo na Ordem de Cristo, por carta de 9.8.1643, e 1508000 
reis de tença impostos nos dízimos da ilha Graciosa, por carta de padrão de 16.7.1667'%*, sendo mais 
tarde autorizado, por alvará de 11.3.1671, a nomear esta tença em sua filha D. Catarina Caxa!”. Por 
carta de 7.3.1668 foi nomeado conselheiro de El-Rei?ºº, 

Por morte de Francisco de Ornelas da Câmara, foi nomeado governador do Castelo de S. João 
Baptista, por carta patente de 2.10.1665, em que se tomaram em consideração «as calidades 
merecimentos que concorrem na pessoa de (...) e aos seruiços que me tem feito do anno 
de 1638, thé o presente, assim no Estado do Brazil, Armadas da Costa como no Exercito 
do Alentejo ocupando no descurso destes tempos os postos de Cappitam d Infantaria, de 
Cauallos Mestre de Campo, General d arttilharia do Estado do Brasil, gouernando com este 
posto e praça d Eluas, procedendo sempre nelles com muita satisfação, e nas campanhas, e 
ocaziões que com 0 inimigo se teue, e se achou com grande valor, sendo ferido em alguas, e 
prezioneiro». Tomou posse a 23,6.1666 e exerceu esta cargo até à morte. 

A sua participação na Restauração foi muito importante «embarcando se nas duas armadas 
que sahirão a correr a costa; nos annos de seis centos quarenta e dous, e quarenta e tres em 
cujas viagens ocupou o posto de Capitão da proa proçedendo cô satisfação; na vista que se 
deu de vellas Inimigas; no mesmo anno de seis centos quarenta e tres marchar em companhia 


14 Trmã de D. Miguel Caxa de Lorvella, que viveu em Palomera, c.c. D. Luciana Lucenas, n. em Madrid. Foram pais de 


Doiia. Manoela de Lorvella Caxa, c.c. D. Francisco de Vilar-Mayor, 1º marquês de Vilar-Mayor e de quem descende Doria Agos- 
tinha Draque de Vilar-Mayor, casada com D. Agostinho Carrilho, corregedor e conselheiro da Fazenda. 


195 Trmão de D. Luis de Lorvella, c.c. D. Juana de Baltazar, de quem nasceu D, Maria de Lorvella, mulher de D. Pedro Horas 


Manrique, alcaide-mor da corte de Sevilha, pais de D. Hernando Horas Manrique, inquisidor de Cuenca, abade de alçada real é 
bispo de Calahorra. 
196 


Manuel Luis Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 472. 
197 ANLT, Matricula...., L. 4º, 1.325, 
Dt ANTT, CO. L. 3, fl. 329-v, L. 13, fl. 263-v, L. 25, ls. 61 e 189 e L. 50,1. 149. 
88 ANTT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 13, fl. 263-v; L. 29, fl. 245. 
0 ANTT, Chane. de D. Afonso VI, L. 22, fl. 249. 
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do terço para o Alentejo; e saindo o exercito a campanha se achar no sitio de Alconchel, e Villa 
noua del fresno, e mais façoins que se obrarão naquelle verão dentro de terras de Castella. 
Depois de recolhido o exercito assistir na praça de Olivença athe adoeçer grauemente; e vindo 
com lisença a se curar a esta Corte voltar no anno de seis centos quarenta e quatro a Alentejo, 
agregandosse cô dous criados sem soldo a côpanhia do Capitão Manoel de Figueiredo se 
achar nas sahidas que se fizerão a campanha; e na defença da praça de Elvas sitiando a o 
Marques de Torre Clusa; por cujo effeito assistio nas muralhas, e trincheiras pelejando, de 
dia e de noute, athe o inimigo se retirar; e continuando o seruiço athe dezaseis de Maio, de 
seis centos quarenta e sete seruir alguns mezes de capitão de huma companhia de cauallos. 
No anno de seis centos e sincoenta em que a Armada do Parlamento esteue na barra acudir 
ao Prezidio de Cascaes, em que asistio ao Conde de Cantanhede de Gouernador das armas, 
dando a execução tudo o que lhe ordenou. No de seis centos sincoenta e sete ser nomeado 
por capitão de mar, e guerra do Galleão São Gonsallo da armada, que se preparou para 
sahir pella Barra fora; e no de seis centos sincoenta e outo em o posto de Mestre de Campo; 
pera ir as Ilhas leuantar o terço como em effeito leuantou de mil, e duzentos Infantes, que 
com alguns cauallos que tambem fes remeter a esta cidade; e vindo ultimamente embarcado 
com o resto do terço em huma charrua Ingleza, ser rendido de duas fragatas de guerra de 
Hostende, e leuado a Galiza, donde o passarão a Madrid, e metterão no carcero da Corte em 
que estue outo mezes, padeçendo muitas necessidades, e vexações athe vir por troco»?! 

Participou activamente no cerco ao castelo de .S. Filipe em Angra, em 1641 e esteve nas 
tomadas de Arronches, Juromenha e Evora, na batalha de Ameixial em 1663 e nos recontros 
travados junto a Estremoz. 

Foi agraciado com uma tença de 208000 reis, em atenção a facto de ter recrutado na Terceira 
«oytenta, e sinco soldados com que foi seruir ao Brasil por capitam delles, e sahindo da Bahia 
por capitam (...) em companhia do Conde da Torre se achar na briga que teue com a armada 
olandeza donde foi rendido e estrupeado de muitas feridas procedendo com satisfação e 
seruir dispois naquellas partes, e na dita ilha mais de dous annos assistindo no sitio que se 
pos a fortaleza da cidade de Angra té se reduzir a minha obediencia e tendo consideração aos 
seruiços do dito seu Pai feitos por tempo de quatorze annos na mesma Ilha, e nas Armadas, e 
ao de seu Avo Sebastiam da Costa Correa, e de seu tio Alexandre Moreira?2, que seruiram a 
esta Coroa muitos annos nos postos de capitão que todos lhe pertencem»? 

Maldonado?“ dá-nos um desenvolvido e interessante retrato de Sebastião Correia de Lorvela, 
que se transcreve no essencial: 

«Foi Sebastião Correa hum daquelles da sua patria que mais lustrarão, porque solecitou 
as majores honras, adiantando sse tanto em suas obras que o fizerão conhecido entre og 
majores do seu tempo, tão igoal companheiro que em nada desmereceo na estimação do 
trato, e amizade, porque as suas accoes erão tão politicas que denotauão o ser de sua calidade, 
e seu valor tão extremado que o fazião digno de qualquer singular empreza, (...) 

Sendo o vnico filho varão da caza de seu paj, logo nos annos de mocidade aspirou as 
honras majores que se adquirem pelas armas; E como nestes tempos laborauão as guerras 
no Brazil em que os Olandezes rezedião poderozos se embarcou a ellas Sebastião Correa por 
Cappitam de hua Comppanhia de Jnfantaria paga de hum terço que nestas Tlhas leuantou 
pera aquellas partes o Mestre de Campo D. Rodrigo Lobo que foi pellos annos de 1638, em 
que fazia os 18 de jdade. 

Foi reconduzido este Terço em varios nauios entre os quais era hua Charua de limitado 
porte em que embarcou Sebastião Correa com a sua Comppanhia e sendo já entranhada na 
costa topou por desgraça hua das Naos do Estado d Olanda que a toda a força a enuestio, 


01 ANTT, Chane. de D. Afonso VI, L. 28,1. 358-v. 
202 Na realidade não era seu tio, mas sim seu primo co-irmão, e apenas dois anos mais velho. D. Alexandre Moreira (ou 


Morera) — vid. PIZARRO, 8 1º, nº 4, fora cavaleiro da Ordem de Calatrava em Espanha, e tenente-general das «tropas velhas» 
na Flandres. 


203 ANTT, CO.C., L 25,8. 61-v. 
am Fenix Angrenice, vol. 2, p. 4672-474. 
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em cujo combate procedeo Sebastião Correa com tal valor, que sendo balroado do inimigo se 
trauou tal pendencia que durou muitas horas com mortes e feridos de parte a parte (...). 

Os modos com que Sebastião Correa liurou das mãos do inimigo me não constão por 
serem já falecidos aquelles que tinhão rezão de o saber, Sei de certo que seruio no Arajal em 
tempo que gouernaua as armas, o Conde da Torre, é conforme o que colhi (...) era Sebastião 
Correa de tais brios, que fazia sequito com os Titulares, e fidalgos melhores do Reino que 
naquelas guerras seruião (...). 

Foi prouido no anno de 1647 em hua Comppanhia de Cauallos em que teue hum recontro 
com o inimigo de que sahio vencedor com tão bom sucesso que ganhou openião entre os 
generais (,..). 

Estando Sebastiam Correa já nesta altura lhe atalhou os passos a desgraça da morte de 
bum fidalgo que se matou na Corte em hua pendencia cauzual por incidente, em que sahio 
culpado, por se achar no coche em que o morto foi passado a estocadas o seu espadim que no 
suffragante se lhe dezempenhou da mão occazionado do golpe de hum pao de que rezultou 
uquelle effeito por ser a bulha do ajuntamento, tão confuza, que não deu lugar a mais do que 
atoda a ancia sobreuejo. El Rey D. João que teue noticia do sucesso leuou tão mal o caso que 
a toda a lei pertendeo colher os agressores, e homecidas; e como persestia na má vontade 
daquelles que em semelhantes cazos delenquião, maculou em seu affeto tanto a Sebastião 
Correa que já nunqua quis admetir suas deculpas que crão todas de que não tinha mais crime 
do que achar se naquella morte sem prezunção de Ódio, ou má vontade, porquanto sempre se 
tratara com o fidalgo morto cortesmente, e não constaria que entre hum e outro em nenhum 
tempo ouuesse materia de que rezultasse a menor consequencia odioza. 

Vejo no anno de 1650 a Armada do palramento de Inglaterra a barra de Lisboa, e como 
o Conde de Catanhede Marquez de Marialva tinha a seu cargo o gouerno das Armas de 
Cascaes e Sebastião Correa cra todo do seu amor, e tanto que nenhum outro da sua esfera 
mais estimaua pello valor, e procedimento que nelle conhecia, lhe foi asestir com tais ueras 
que lhe encomendou o Conde os postos de mais risco; € outrosi à execução de tudo o que 
pertencia as fortificações daquela Costa. Erão estas de tanta importancia que se rezolueo El 
Rey Dom João a jr pessoalmente ver os modos, e calidade com que se hauião obrado, de que 
se deu por muito satisfeito. Quis o Conde nesta ocazião que El Rey visse que Sebastião Correa 
não faltaua ao que podia enleuado do natural affeto da defenção do Reino, para o que lhe 
Ordenou que elle se metesse na ala dos primeiros do Troço que se fez na Praça quando El Rey 
nella entrou, Assim o fez Sebastiam Correa, mas com tão aduersa furtuna que apenas que 
El Rey o uio se notarão nelle tais modos que indicauão o major aborrecimento, e foi percizo 
que o Conde lhe mandasse dizer que nem na Praça se desse por seguro; em cujos termos lhe 
não restou mais do que a mudança dos tempos, que são os que custumão terminar o fim das 
cauzas. E com este dezengano deichou a guerra que tanto affetaua, e passou ao Ocio da patria 
onde rezedio the o anno de 1656, que faleceo El Rey D. João. 

Tratou logo passar ao Reino, « como seu sobrinho Carlos do Canto, filho varão mais 
velho de João do Canto de Castro seu cunhado, se deliberasse acompanhar seu tio a fim de 
segir o merecimento das armas, perparados hum e outro com todo o fausto e major empenho 
passarão ao Reino em hua fragata Mercante Ingleza no fim do verão daquelle anno, onde 
chegarão a saluamento (...). 

Pareceo ser conueniente que nestas Ilhas se leuantasse hum Terço de Jnfantaria pera 
a guerra do Alentejo, e outro si alguns cauallos por constar haue los naquelle tempo muito 
capazes peras as campanhas; Foi Sebastião Correa nomeado Mestre de Campo delle e seu 
sobrinho Carlos do Canto em Cappitam de Cauallos em ordem a condução pello o Reino em 
rezão do qual passarão a Ilha embarcados em hua Carauella que chegou no mez d Outubro 
daquelle anno (de 1658) (...). 

Os modos com que Sebastião Correa se quue nestas conducões e o sucesso infausto de 
sua uolta ao Reino quando embarcado com o resto do Terço, em que foi prezioneiro, e leuado 
a Madrid onde esteue Oito mezes padecendo as molestias de prezo, e sentimento da morte de 
seu sobrinho Carlos do Canto que ali faleceo (...). 
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Sahio de Madrid por troco tão atropellado por occazião das molestias, e trabalhos 
que hauia padecido que já exprementaua em si os effeitos dos achaques que custumão de 
ordinario sobreuir nos annos da velhice, e como ainda não intimaua os corenta de idade 
supposto que nas forças deminuto, se achaua contudo com vigor bastante pera procegir os 
exercicios melitares, e posto em requerimento foi prouido no Terço de Cascaes, que era hum 
dos de major predicamento da Corte, e como era todo meigo em suas accões persuadio com 
rezões politicas a Ioão Machado Fagundes quizesse aceitar ser seu Sargento mór, que já de 
alguns annos occupaua este posto, em rezão de serem ambos patricios (...), 

Passou com o seu terço e Mestre de Campo ao Alentejo no anno de 1664, na campanha de 
D. João d Austria, e como Sebastiam Correa era o Mestre de Campo mais antigo occupou 0 
primeiro lugar das Linhas da Batalha no lado direito em que teve parte no choque, e recontro 
que teue o nosso exercito no doGebe que foi hum dos celeberrimos que tiverão as armas 
Portuguezas naquellas Eras, e foi este bom sucesso o que animou a deliberação com que se 
entrou na batalha do Ameixial em que foi roto, e vencido o principe D. João d Austria com 
todo o seu exercito (...). 

Procedeo Sebastiam Correa nesta batalha igoal companheiro aquelles que nella mais 
se auentejarão, com a circunstancia que desde o principio da Batalha the o fim não parou 
na marcha do auanço o seu terço conseruada a sua forma, e tanto nella se adiantou que 
quazi teue sogeito hum cazarão em que se achaua o Princepe que ali se retirara para effeito 
de montar a cauallo (porquanto não menos que tres uezes se poz a pee a fim de deter a 
vanguarda do seu exercito sem lhe ser possivel hauer nos seos perseucrança) por não poder 
já sem risco conhecido suportar a furia, com que se via avancado, e a durar mais tempo 
na recluzão certamente fora prezioneiro, e tanto se vio nos termos de o ser que topando o 
Marquez de Fronteira Conde da Torre he certo chegar lhe com espada e seria em todo a não 
tropessar em hum baixo o seu cauallo Em cujo successo se melhorou o Princepe, que a não 
ser, não faz duuida tivera de sentir, o que o Marquez cantara. 

Hauia D. João d Austria Rendido a Cidade d Euora (...). Citiada Euora se achou com tal 
defença que duuidarão muitos da Empreza (...) Tocou este auanço ao Terço dos Inglezes que 
acceitarão com o partido de que lhe hauia dar escolta o Terço de Cascaes de que era Mestre 
de Campo Sebastião Correa (...). Teue Sebastião Correa tanta parte nesta sinalada fação (a 
reconquista de Évora) que foi huma das suas majores obras. 

Restauradaa Cidadee recolhido o exercito foiSebastião Correa nomeado por Gouernador 
da Cidade d Eluas, cabeça, e principal praça da prouincia do Alentejo (...) com o titulo de 
General d arttilharia dos Estados do Brazil ad honorem. Nesta occupação se ouve com tal 
forma que se quis nella senão aventejar aos mais, ao menos não faltar em couza porque 
não merecesse o major nome (...)». E ocupava-se tanto no cuidado das muralhas, que não havia 
noite em que não saísse a inspeccioná-las, sem receio dos frios desabridos do Inverno, até que 
«comessou a sentir huma febricula com mostras de malina, que o orbrigarão a Sangrias, € 
forão estas com tal excesso que a poucos dias lhe sobreuejo huma conuulção de neruos pondo 
o em tal estado como incapaz de por si se mancar, finalmente tão tolhido que era necessario 
que por mão alhea ouuesse 0 sustento, 

Neste mizerauel estado passou à Corte onde se lhe applicou por ultimo remedio a cura 
dos banhos das Caldas, e com effeito achou nos primeiros a melhora; porem tão aleijado de 
mãons que não tinha força pera firmar seu nome, tão tropego dos pees que não lhe permetião 
passo liure, com accidentes de Gota que a tempo chegauão aos ultimos quarteis da vida (...). 
Vendo sse assim neste estado Sebastião Correa Requereo o gouerno do Castello (de S. João 
Baptista) a fim de descanço em sua patria onde podião ter algum alivio os seus achaques; 
e como o prolongado de sua doença o tinha exhausto de cabedais, vendo sse assim sem 
remedio incapaz de continuar no seruiço estando a caber nos majores postos, considerou 
que a desgraça lhe abateo as azas, pondo por este modo fim aqueles acresentamentos a que 
annelauão seos brios, € por constar o quam necessitado se achaua lhe fez El Rey a merce de 
dois mil, e quinhentos cruzados de ajuda de custo para passar ao gouerno, sem que esta fosse 
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de exemplo para os mais. Com estes remio parte das suas dividas passando a Nha, senão 
como queria, como os tempos lhe permitião (...). 

Vejo El Rey D. Affonso Retirado a Ilha (...). Quue sse Sebastião Correa nesta occazião 
com tão extremados lançes que obrigou Sua Alteza a lhe fazer nouas merces, e sendo assim 
auizado por seos amigos requereo ver se liure da penção de mil cruzados que pagaua todos 
os annos no seu Morgado na Ilha de São Miguel em rezão da grande quantia em que fora 
alcançado nas rendas do Marquez de Castello rodrigo que ficarão pera a Coroa no tempo 
da aclamação d El Rey Dom João o 4º de que era Locutenente Thome Correa seu paj E por 
constar que Sebastião Correa hauia tudo gasto no seruiço d El Rey e as grandes perdas que 
exprementara por duas vezes que fora prezioneiro, em rezão do qual foi Sua Alteza seruido 
perdoar lhe metade de tudo o que era deuedor, que excedião a Vinte mil cruzados (...). 

Era Sebastião Correa de boa estatura, membros proporcionados, corpolento, 
cabellotendido algum tanto denegrido, olhos azues, boca grossa beicos grandes em que se 
notauão duas couas que a naturez lhe formara pera com ellas decorar o semblante que era 
uenerauel, e aplaziuel, pelo muito que tinha de brancura; Vestia com galla, calcaua com 
capricho e ningem mais do que elle, em seu tanto, ostentou no acejo, e criados competentes 
ao estado de seos postos e pessoa (...). Foi bem e uerdadeiramente pelo que meu limitado 
juizo me dá a entender (e pelo que a rezão natural me moue sem affeto) hum dos varões 
sinalados que no Seculo de seiscentos illuxtrarão sua patria, Pois he certo, e como testemunha 
de uista, o ui tratar com os melhores Titulares da Corte com reciprocas Syrimonias, como 
igoal companheiro nas claces da Melicia, e com os da Segunda calidade tão vrbano que huns 
e outros mostrauão ser jrmãos em armas, nos modos de trato e amizade (...). Foi na realidade 
intrepito, com valor dos estremados, e por tal conhecido daquelles que mais se jactauão de 
o ser. Tão prudente que sabia ser suffrido nas ocaziões em que não ficaua diminuido seu 
credito, Benigno, e afauel pera com seos subditos que trataua comforme os merecimentos de 
cada hum antepondo a todos aquelles em que exprementaua accões do bom procedimento 
e a estes amaua como filhos. Tão liberal nos lances da fidalgia, que não reparaua inuidar o 
reste das majores accões a titulo dos custos mais amplos. Tão pouco ambiciozo dos intereces 
humanos,q eu so pertendia os da honra em que hauia ganhar, e merecer openião (...). Sendo 
Sebastião Correa varão tão perfeito, teue por deffeito o ser tão desgraçado que lha atalhou 
sempre a fortuna os acresentamentos a que estaua a caber por ocazião dos incidentes que 
lhe sobreuierão originados assim das prizões que teue, como do tempo em viuco na Ilha 
retirado, e sobretudo as doenças repetidas que sempre em sua vida padeceo, porque foi raro 
o anno, que não soportasse aquellas que custumão dar o major cuidado (...). E he o rallatado 
o que posso dizer deste varão em fee e testemunho de uerdade como minimo do muito que 
mereçe», 

C. em casa «causa necessitatis» (reg. Sé) a 15,1.1672, oficiando o Bispo D. Frei Lourenço de 
Castro, com D. Luisa de Almeida, f. na Sé a 7.9.1678 (sep. na ermida da Boa Nova), filha de Simão 
Ribeiro de Oliveira c de Vicência de Almeida, fregueses de Nº Sr do Loreto de Lisboa. 

Filhos: 


7 Miguel Caxa, faleceu antes de 1671 quando seu pai renunciou a tença que tinha a favor de sua 
filha D. Catarina Caxa. 
Bacharel. 


7º D. Catarina Caxa, que segue. 


D. CATARINA CAXA — Ou Catarina Correia de Lorvella. Foi legitimada pelo casamento dos 
pais, que, como se viu, tinham vivido amancebados toda a vida. 

Herdou o vínculo do capitão Alexandre. 

€. no oratório episcopal de Angra (reg. Sé), na presença do bispo D. Frei Lourenço de Castro, 
por procuração?” passada por ela ao padre Manuel de Sampaio, escrivão da Câmara Eclesiástica. 


05 Receberam as bençãos na Igreja do Convento de S. Sebastião das Capuchas a 31.5.1676. 
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e por ele a Jácome Leite de Vasconcelos. a 22.4.1675, com Martim Afonso de Melo e Sá”, n. 
na Amoreira, Óbidos, e £. na sua quinta de Vale de Linhares, termo de Angra, a 5,12.1693º7, 
moço fidalgo e fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 21.8.1658, e capitão de cavalaria 
em Almeida, o qual passou a esta ilha integrado no séquito de D. Afonso VI, onde foi mais tarde 
governador do castelo de S. João Baptista. por carta patente de 22.1,1682?*, por espaço de 3 anos 
«ou em quanto eu houver por bem» e com 508000 reis de soldo?”, filho de Pantalião de Sá, 
senhor da Casa da Amoreira e comendador de Castelões, e de D, Luzia de Lima e Lesa, herdeira 
da Casa do Couto da Lajeosa. 

«Era Martim Affonso fidalgo honrado (...). Nos annos competentes da sua mocidade 
foi seruir nas guerras do Alentejo com o Conde de S, Lourenço Martim Affonso de Mello, 
com quem tinha conhecido parentesco. Accho sse no citio de Badajos no anno de 1658, no 
retiro do Exercito a Cidade de Eluas onde foi citiado; Na Batalha das Linhas d Eluas em 
que foi vencido Dom Luis Mendes d Aro, Marquez del Carpio Menistro primeiro d El Rey 
D. Filipe 4º de Castella. No recontro do deGebe: Na Batalha do Amexial em que foi vencido 
o Principe D. João d Austria, onde ficarão prezionciros D, Gaspar d Aro, e Gusmão Marquez 
de Liche. D. Anello de Gusmão filho do Duque de Medina de las Torres, v Conde de Fiasco, 
e outros quazi desta calidade. Na Restauração da Praça d Euora. Passou a Beira a seruir no 
partido de Pedro Jaquis de Magalhaes, que dezia mais lhe custaua gouernar as terribilidades 
de Martim Affonso e outro seu socio do que toda a mais prouincia; ali occupou o posto de 
Thenente Cappitam da Guarda da Tropa do General em que procedeu com valor conhecido, 
particularmente no jncendio da Villa do Redondo e tomada de Sobradilho, Batalha de Castel 
Rodrigo, em que foi vencido D. Gaspar Girão Duque de Osuna, e nella prezionou Martims 
Affonso D. Antonio Jsarca Thenente general da Cauallaria jgnimiga, e voltando ao Alentejo se 
achou sendo já Capitão de Cauallos nas Batalha de Montes Claros que se deu 17 de Junho do 
anno de 1665, em que foi vencido D, Luis Carrilho Bonauides Marquez de Caracena, na qual 
ficou prezioneiro D. Diogo Caualeiro General da Caualaria jnimiga e D. Francisco Soares, 
e outros quazi desta calidade, e voltando a beira sua prouincia se achou no Rendimento do 
Forte de Vmbrales, e no anno de 1666 foi de Socorro ao Minho, e no seguinte de 1667, se 
embarcou na Armada que sahio a Correr a Costa, e por no anno de 1668 se celebrar a Paz foi 
mandado a Ilha com El Rey D. Affonso no anno de 1669, em que rezedio the o anno de 1674, 
que passou ao Reino, e no de 1675 se embarcou na Armada que foi em Socorro de Orão; Por 
cujos seruiços tão Releuantes lhe fez El Rey a merce o cargo de Gouernador do Castello São 
João Baptista da Ilha Terceira no anno de 1682. 

Não faz duuida fora Martim Affonso Gouernador do Castello o tempo que quizesse 
a não serem as verduras que nelle se exprementarão e elle mesmo não negaua; assim lho 
ensinou por carta particular, que eu vi, Roque Monteiro Paym, que era hum dos da chaue 
dourada naquelle tempo, cazado com D, Joanna sua sobrinha, e filha de Lourenço de Mello 
seu jrmão mais velho, e lhe dezia. Já dice a Vossa Merce que na sua mão estaua ser gouernador 
do Castello o tempo que quizesse, que consestia em não segir parcialidades, nem tomar sobre 
si empenhos d outrem. E como não segio esta norma se fez de todos seos parentes na Corte 
aborrecido. Era tão teimozo que a todo o cazo segia sua openião, ainda que a todos parecessem 
mal as suas rezoluções. Tão fiel a seos amigos que a toda a lei conuinha em tudo o que era 


206 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, título de Gayos, 830º, nº 9. Gayo engana-se quando diz que a 
mulher de Pantaleão de Sá se chamava Joana, pois o registo de casamento do filho é conclusivo no nome, que era Luzia. 

207 Esta data é fornecida pelo texto de Maldonado adiante transcrito. pois na paróquia de S, Bento, onde se situava aquela 
quinta, não existem registos relativos a esta data, sendo o mais antigo de 1708. 

208 B.PA.A.H., Treslado do Livro do Registo Velho da Vedoria do Cast” de Sam João Baptista Feito no Anno de 1765, 
fl, 54-v. 

209 Tomou posse a 5.7.1682, na praça de armas do Castelo, estando presentes o anterior governador, António Nunes Preto, 
o tenente e mais oficiais do Castelo e «muyta parte dos Fidalgos e nobreza desta cidade, o Dezembargador Doutor Luis Ma- 
tozo Soares, Corregedor desta Comarca e Provedor da Fazenda Real destas Ilhas e o Dezembargador Doutor Francisco 
Guerreiro Leitão de Aguiar». Foi lida uma carta do Príncipe, que vem transcrita, após o que o novo govemador jurou guardar o 
que lhe era obrigado (B.P.A,A.H., Treslado do Livro do Registo Velho da Vedoria do Castº de Sam João Baptista Feito no Anno 
de 1765, fl. 56-v.). 
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bem seu, ainda que fosse com diminuicão de sua pessoa, e do posto que occupaua. Tão docel 
quando comonicado, que nelle se não achaua mais que huma natural brandura, nascida da 
fidalgia do seu ser. Não experdicaua nada do seu sem ser captiuo do seu dinheiro porque nas 
occaziões publicas, ninguem mais liberal do que elle. Foi pontual por extremo em satisfazer 
os legados dos Morgados e terças que comia, porque dezia elle ser couza injusta, que aquelles 
lhe deichassem o que elle comia, sem lembrança das suas almas; Tão inimigo de ter contas 
com Mercadores, que nunqua as teue com nenhum, e tudo o que necessitaua em sua caza 
mandaua comprar com seu dinheiro. Amou os soldados, e seus officiaes como filhos, sem que 
em todo o tempo que gouernou, fizesse, ou executasse castigo que desse estrondo. Fez quanto 
pode por aumentar aos majores postos aquelles que confessarão ser criaturas suas, ainda que 
alguns o não conhecessem, que tal he o mundo. 

Quando deposto do gouerno do castello em que Rezedio sinco annos e hum mez aclarou 
praça em huma das Comppanhias metendo, e tirando guarda na forma dos mais soldados: 
Retiro sse a sua quinta de Val de linhares onde quis jnvernar, e sendo nella morador lhe 
sobreuejo hum estupor grauissimo que nelle fez major cauza por ser grosso, quazi com 
demazio. Por rezão deste peximo achaque por se achar lezo dos bracos e pernas passou a Ilha 
de S. Miguel as Caldas primeira e segunda uez, em que não guardou o regimento conueniente 
aquella cura comendo como dantes, the que aumentando se lhe em todo os homores, vejo a 
morrer com todos os Sacramentos da Igreja e despozições do bem d alma em 5 de Dezembro 
de 1693. Jaz seu corpo sepultado no mosteiro de São Sebastião da Capucha em que são 
Religiozas professas suas filhas»?!º 

Depois de enviuvar, D. Catarina Caxa recolheu-se no Convento de S. Sebastião das Capuchas 
de Angra. 

Filhos: 


8 D. Luisa, b. na Sé a 26.7.1677. 

8 José Correia de Melo e Sá, que segue. 

8  D. Maria Tomásia, madrinha de um baptismo na Sé, a 26.11.1693. 
8 


D. Joana, freira em S. Sebastião das Capuchas, em Angra, aonde se recolheu com sua mãe e 
irmãs. 


8  D. Maria Antónia, b. na Sé a 23.5.1683. 
Freira no Convento de S. Sebastião das Capuchas. 


8  D. Teresa, b. na Sé a 24.10.1684. 


8  D. Mariana, b. na Sé a 18.2.1686. 
Freira no Convento de S. Sebastião das Capuchas. 


8 JOSÉ CORREIA DE MELO E SÁ - B. na Sé a 11.5.1678 (padrinho o Bispo de Angra, D. Frei 
Lourenço de Castro) e f. em Lisboa (Mercês) a 30.5.1742 (sep. na igreja de Nº Srº da Divina 
Providência). 

Administrador do vínculo do capitão Alexandre?!. Moço fidalgo da Casa Real, acrescentado a 
fidalgo escudeiro, por alvarás de 20 e 21.1.17002!2, comendador da Ordem de Cristo, com 2008000 
reis de tença, por carta de padrão de 15.11.170228. 


ZH0 Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 581-583, 

24 Em 1699 pediu licença para ir a S. Miguel, durante 6 meses, tratar da administração de «seus particulares», o que lhe 
foi concedido por alvará de 7.7.1699, necessário quando se tratasse de se deslocar a mais de 30 léguas do sítio onde prestasse 
serviço militar (B.P.A.A.H., Treslado do Livro do Registo Velho da Vedoria do Cast? de Sam João Baptista Feito no Anno de 
1765, fl. 328). 

H2 ANTT, Mercês. de D. Pedro II, L. 13, fl. 154. 

23 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 13, fl. 154e 164. 
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Capitão de uma das companhias de Infantaria paga da guarnição do Castelo de S. João 
Baptista, por carta patente de 7.12.1696?!, Serviu também na província do Alentejo. 

C.c. D. Micaela Margarida Brandão Souto-Maior (ou da Silva Souto-Maior), b. em Stº André 
de Ancede, Baião, a 28.9.1688, senhora do morgado de Vale da Cunha, em Ancede, Baião, filha de 
Jerónimo Brandão da Silva, comendador de S. Miguel de Aveiro na Ordem de Cristo, senhor do 
morgado de Vale da Cunha, e de D. Petronilha Maria de Andrade e Lemos Souto-Maior, 

Filhos: 


9 Jerónimo Brandão, f. novo. 

9 Martim Afonso de Melo Brandão Correia, que segue. 

9 D. Petronilha, freira no Convento da Anunciada em Lisboa. 
9 


D. Catarina Josefa, f. solteira. 


MARTIM AFONSO DE MELO BRANDÃO CORREIA - N. em Stº André de Ancede, Baião, 
a 24.9.1711 e aí f. na sua quinta de Vale da Cunha, a 18.12.1775. 

Moço fidalgo da Casa Real, acrescentado a fidalgo escudeiro, por alvarás de 8 e 9.7.172025, 

C. a 16.7.1741 com s.p. D. Jerónima Joaquina de Sousa e Menezes (ou de Souto-Maior, ou de 
Sousa Alcoforado), n. em Guimarães (S. Sebastião) a 30.9.1720 e f. na Quinta de Vale da Cunha a 
1.7.1777, filha de Rodrigo de Sousa da Silva Alcoforado, n. em Guimarães, fidalgo da Casa Real, 
senhor da Casa de Vila Pouca e mestre de campo em Guimarães, e de D. Isabel Francisca Martins 
de Lobera e Silva (ou de Vilhena)?!*, n. em Ancede. 

Fora do casamento, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 
Filhos do casamento: 


10 D. Ana Xavier de Melo, n. a 30.4.1742. 
C.c. Caetano Cabral, alcaide-mor de Belmonte. S.g. Depois de viúva, recolheu-se no 
Convento de S. Bento no Porto. 


10 José Correia de Melo Brandão, n. no Porto a 2.11.1743, 
Herdeiro da casa de seus antepassados, moço fidalgo da Casa Real, acrescentado a fidalgo 
escudeiro, por alvarás de 16 e 20.11.1765?".: tenente-coronel do 1º Regimento do Porto. 
C. em 1773 com s.p. D. Maria Joaquina de Sousa César e Lencastre?'*, filha de Francisco 
Filipe de Sousa da Silva Alcoforado, moço fidalgo da Casa Real, senhor da Casa de Vila 
Pouca, e de D. Rosa Maria de Viterbo e Lencastre (Asseca). C.g. extinta. 


10 Luís de Melo, f. criança. 


10 D. Rodrigo de Melo Correia Brandão de Sousa e Sá, n. em Stº André de Ancede a 25.6.1746. 

Moço fidalgo da Casa Real, acrescentado a fidalgo escudeiro, por alvarás de 16 e 

20.11.1765?º, alferes do 1º Regimento do Porto e cavaleiro da Ordem de Malta, por carta de 
29.7.176972, 


10 António de Melo Correia, que segue, 


H4 BPA.A.H., Treslado do Livro do Registo Velho da Vedoria do Castº de Sam João Baptista Feito no Amno de 1765, 


1.307. 


21 ANTT, Mercês de D. João V,L. 11, fl. 452. 

216 Trmã de D. Micaela Margarida Brandão Souto-Maior, acima citada. 

H7 ANTT, Mercês de D. José 1, L. 19, fl. 470. 

218 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, Costados, L. 1, árv. nº 259. 

29 ANTT, Mercês de D. José I, L. 19, fl. 471. 

am A.N.T.T., Habilitações para a Ordem de Malta, Let. R, M. 1, nº 3. Neste processo encontram-se pintadas as suas armas, 


escudo esquartelado de Melo, Brandão, Sá e Silva; timbre de Melo. 
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D. Luisa Rita de Melo e Sousa (ou de Melo Correia Souto-Maior), n. no Porto, 

C.c. Rodrigo Pinto de Sousa Botelho, fidalgo da Casa Real, por alvará de 23.10.1724, 
senhor da Quinta da Rede, em Lamego, filho de Bartolomeu Pinto de Sousa Botelho, fidalgo 
da Casa Real, e de D. Madalena Teresa Pereira Maldonado?!. C.p. 

Por se não dar bem com o marido. D. Luisa recolheu-se com a filha única no Convento 
de S. Bento no Porto. 


D. Maria Isabel da Silva e Melo, n. a 9.8.1754. 

C.c. António José de Vasconcelos de Carvalho, fidalgo da Casa Real, senhor de Vila 
Boa de Quires, filho de Sebastião José de Vasconcelos de Carvalho, fidalgo da Casa Real, 
cavaleiro da Ordem de Cristo, e de D, Maria Teresa da Fonseca de Sousa Coutinho. S.g. 


D. Joana de Melo, f. jovem. 
D. Micaela de Melo, f. jovem. 


João de Melo, f. jovem. 


Filhos naturais: 


10 


10 


221 
222 


Florêncio José Correia de Melo?2, f, em Lisboa (St Isabel) a 22.5.1822, com testamento a 
favor de seu sobrinho António de Melo Correia. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 14.1.1795?, e moço fidalgo, acrescentado 
a fidalgo escudeiro, por alvarás de 14.1 e 5.3.17967*. 

Coronel do 1º Regimento do Porto, fez as campanhas do Rossilhão e Catalunha”; 
marechal de campo da capitania da Bahia, por carta de 17.4.1799, tenente general dos 
Reais Exércitos, do Conselho de S.M.F. Teve uma tença de 408000 reis, por carta de padrão 
de 31.3,1791?7, 

Governador e capitão general da Madeira, por carta de 12.10.1814; desembarcou no 
Funchal à 16.4.1815 e entregou o governo ao seu sucessor em Maio de 1819. Desenvolveu 
uma importante acção durante o periodo do seu govemo, sobretudo no restabelecimento da 
ordem após a saída das tropas inglesas que ali estanciaram durante 7 anos, provocando graves 
distúrbios nos campos civil e militar. Durante esse tempo passaram na Madeira, o Imperador 
Napoleão, a 23.8.1815, a caminho de Stº Helena, e a Princesa Leopoldina, a 11.9.1815, a 
caminho do Brasil, onde ia casar com D. Pedro, então Príncipe Real, e que foi obsequiada 
com uma notável recepção?*, 

Enquanto esteve na Madeira, fez-se retratar por Joaquim Leonardo da Rocha, conhecido 
pintor que fez carreira na Madeira??, Esse belo retrato a óleo sobre tela, com as dimensões de 
90X72,5cm. pertence hoje ao Sr. Luis de Melo Correia, em Lisboa. 


Gualter José Correia de Melo??º, foi para o Brasil. S.m.n. 


Cannaes de Figueiredo, Árvores de Costados de Familias Ilustres de Portugal, vol. 2, p. 183. 
Filho de mãe incógnita. 


23 ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 19,1.315-v. 
24 ANTT, Mercês de D. Maria I, L. 28, fl. 390-v. 
225 «O Tripeiro», Porto, 3º série, 1927, nº 32, p. 125. 
26 AN.TT, Mercês de D. Maria I, L. 30, À. 90-v. 
27 ANTT, Mercês de D. Maria I, L. 26, fl. 146. 


228 


Padre Fernando Augusto da Silva e Carlos Azevedo de Menezes, Elucidário Madeirense, p. 337. Anote-se, a título de 


curiosidade, que Pantaleão de Sá e Melo, que também foi governador e capitão general da Madeira, era primo co-irmão de José 
Correia de Melo e Sá, avô patemo de Florêncio Correia de Melo. 

229 (O retrato foi reproduzido no «Arquivo Histórico da Madeira», Funchal, vol. 4, p. 146. 

20 Filho de D. Maria Joaquina de Lacerda, filha de pais incógnitos, que vívia recolhida no Convento do Patrocínio do 


Porto. 
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10 ANTÓNIO DE MELO CORREIA - N. em Stº André de Ancede a 27.3,1748. 


Moço fidalgo da Casa Real, acrescentado a fidalgo escudeiro, por alvarás de 16 e 20.11.1765; 


senhor da casa da Rua da Ferraria, no Porto?!, bacharel em Leis, habilitado para ler no Desembargo 
do Paço em 17912, deputado da Companhia do Alto Douro, comendador da Ordem de Cristo 
(9.7.1823), com 1008000 reis de tença, por renúncia de seu meio-irmão Florêncio. 


C€. no Porto com D. Ana Miquelina de Almeida Pereira de Medela, filha de António Rodrigues 


Braga de Almeida, doutor de capelo em Cânones, cavaleiro da Ordem de Cristo, familiar do Santo 
Ofício, e de D. Maria Escolástica Pereira de Medela; n.m. do Dr, João Antônio Pereira da Silva 
Medela”* e de D. Ana Bernarda da Costa. 

Filhos: 


E! 


n 


E] 


q 


n 


mn 


qu 
O! 


António de Melo Correia Pereira de Medela, n. no Porto a 24.9.1784 e f. antes de 1836. 
Solteiro. 

Senhor do morgado da Medela em Verdemilho, Aveiro. Moço fidalgo da Casa Real, 
com exercício no Paço, por alvará de 7.9.17994, capitão de cavalaria na Guerra Peninsular, 
comendador da Ordem de Cristo. 


José Correia de Melo Pereira de Medela, n. no Porto a 22.10.1785 e f., exilado, em Londres 
em 1848. Solteiro. 

Moço fidalgo da Casa Real, com exercício no Paço, por alvará de 7.9.1799º%: brigadeiro 
do Exército, governador das Armas das províncias de Pernambuco, Algarve e Trás-os-Montes, 
medalha nº 6 das campanhas da Guerra Peninsular. 

Herdou a casa da Medela de seu irmão António e deixou-a ao irmão Luís. Em 1837 ainda 
recebia rendas na Terceira?º, 


D. Maria Quintina de Melo Correia, n. no Porto a 31.9.1757 ef. a 2.10.1836. 

C. a 6.10.1814 com Braz Pita Leite de Menezes, n. a 28.9.1767 ef. a 18.3.1840, fidalgo 
cavaleiro da Casa Real, por alvará de 7.2.1739, filho de Inácio Pita Leite, fidalgo da Casa 
Real, senhor da Casa dos Pitas em Caminha, e de D. Sebastiana Maria de Menezes?”. S.p. 


D. Ana Albertina de Melo, n. no Porto a 25.7.1789. 
C. em 1814 com José Pedro da Silveira, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 
11.5.1804º%, filho de Florido Jacinto da Silveira e de D. Brigida Angélica Teixeira. C.g.””. 


D. Elvira Ermelinda, n. no Porto a 12.9.1792 e f. criança. 


D. Venilde Violante de Melo Correia, n. no Porto a 30.7.1794 e f. em 1836. 
Secular no Convento de Santa Clara do Porto. 


Luís de Melo Correia Pereira de Medela, que segue. 


D. Cacilda Carolina de Melo Correia, n. no Porto a 8.11.1797 e f. recolhida no Convento de 
Santa Clara do Porto. 


Bl José de Sousa Machado, Últimas Gerações de Entre-Douro e Minho, vol. 2, p. 113 (Costado 132, «Casa da Rua da 
Ferraria, Porto»). 

22 ANTT, Leitura de Bachareis, Let. A, M. 33, nº 11. 

233 Cannaes de Figueiredo, op. cit., vol. 2, p. 69; Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, Lopes de Barcelos, 
84º, nº 5; José de Sousa Machado, Últimas Gerações de Entre-Douro e Minho, vol. 2, p. 537. 

4 ANTT, M.CR., L6, fl. 78-v. e L. 24,1. 199. 

5 ANTT.MCR., L. 6, f.78-v. e L. 24, fl. 199. 

26 Mandado do Regedor da Paróquia de S. Pedro para se pagar a José Correia de Melo, da cidade do Porto, um moio de 
trigo de legado que a junta paga anualmente, Angra, 20.8.1837. Original no arquivo do autor (J.F). 

237 José de Sousa Machado, Últimas Gerações de Entre-Douro e Minho, vol. 1, p. 338; Felgueiras Gayo, Nobiliário de 
Familias de Portugal, tit. de Pitas, 8 1º, nº 11; Costados, árv. 177. 

28 Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealógico, nº 1635, p. 413. 

239 Tosé de Sousa Machado, Últimas Gerações de Entre-Douro e Minho, vol. 2, p. 114. 
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LUÍS DE MELO CORREIA PEREIRA DE MEDELA - N. no Porto (Vitória) a 3.4.1796 e f. no 
Funchal em 1836. 

Moço fidalgo da Casa Real, com exercício no Paço, por alvará de 7.9.1799. comendador da 
Ordem de Cristo, ajudante de ordens do Governador da Madeira (seu tio Florêncio José Correia de 
Melo). Sucedeu na administração dos vínculos de seus antepassados, por extinção da linha de seu 
tio José Correia de Melo Brandão, incluindo o vínculo dos Correias da ilha Terceira, conhecido por 
vínculo do Capitão Alexandre. 

C. no Funchal a 31.8.1818 com D. Maria Augusta de Figueiroa — vid. ESMERALDO, $ 4º, 
nº 12 -. 

Filhos: 


12 D. Maria Xavier de Melo Correia, n. a 31.5.1819 ef. a 16.2.1876. Solteira, 

12 José Correia de Melo, n. a 12.10.1821 e f. a 28.2.1853. Solteiro. 

12 António de Melo Correia Pereira de Medela, que segue. 

12 Francisco Correia de Melo, n. a 12.3.1824 ef. a 29.4.1846, Solteiro. 

12 D. Maria Clara, n. em Lisboa (Mercês) a 23.8.1825 ef. a 12.11.1844. Solteira. 
12 Luís de Melo Correia, n. a 7.9.1826 e f. a 6.11.1869. Solteiro. 

12 Pedro, n. a 12.2.1829 ef. criança. 

12 D. Maria Augusta, n. a 16.3,1830 e f. criança. 

12 D. Maria das Dôres de Melo Correia, n. a 10.4.1832 e f. a 2.9.1905. Solteira. 
12 D. Maria José, f. criança. 


12 D. Maria Amália de Melo Correia, n. em Lisboa (Lapa) a 10.5.1834 e f. em Lisboa (Lapa) a 
6.7.1905, 
C. em Lisboa (Stº Isabel) a 1.3.1862 com D. José Augusto da Câmara Leme — vid. 
ESMERALDO, $2º, nº 13-.C.g. 


12 D. Maria José, n. a 1.2.1836 e f. criança. 
12 João de Melo Correia, n. a 13.1.1837 ef. a 26.2.1885. Solteiro. 


12 D. Maria da Madre de Deus de Melo Correia, n. em Lisboa (St Isabel) a 24.1.1839 e f. em 
Lisboa (Santos-o-Velho) a 15.11.1903. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 1.3,1862 com D. Fernando da Câmara Leme — vid. 
ESMERALDO, $2º. nº 13-. 


ANTÓNIO DE MELO CORREIA PEREIRA DE MEDELA - N. no Funchal (S. Pedro) a 
26.10.1822 e f. em Lisboa (Lapa) a 30.11.1880. 

Oficial de Marinha. Último administrador do vinculo dos Correias da ilha Terceira. 

C. na Fajã de Baixo, Ponta Delgada, a 26.10.1871 com D. Úrsula Rebelo Borges de Bettencourt 
Câmara e Castro — vid. BORGES, 3 19º, nº 16-. 
Filhos: 
13 Luís de Melo Correia Pereira Medela, que segue. 


13 D. Maria José Rebelo Borges de Melo Correia Pereira Medela, f. solteira. 


LUÍS DE MELO CORREIA PEREIRA MEDELA - N. em Lisboa (Lapa) 18.8.1872 e f. em 
Lisboa (Lapa) a 27.5.1920. 

Engenheiro civil, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 16.9.1880, deputado às Cortes 
pela ilha de S. Miguel, oficial da Ordem de Santiago. 
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Foi o último senhor da Casa de Medela em Verdemilho em Aveiro, que vendeu cerca de 1912 
ao Ministério da Agricultura, que ainda hoje mantém lá os seus serviços?º, 

C. em Lisboa (S. Mamede) a 18.12.1895 com D. Guilhermina Hintze Ribeiro de Lima 
Nunes?! n. em Alcobaça a 13.3.1871, filha do Dr. Francisco Maria de Lima Nunes e de D. Maria 
Francisca Hintze Ribeiro. 

Filhos: 


14 António de Melo Correia, n. em Lisboa (Lapa) a 10.1.1897 e f. em Joanesburgo, África do 
Sul, a 4.4.1961. 
Engenheiro (I.S.T.), chefe de serviços da Comissão Reguladora do Comércio de Metais. 
C. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 9.2.1925 com D, Maria Emília Nunes da 
Silva Vaz, n. em Borba a 15.5,1899, filha de Diogo de Vaz y Toro e de D. Maria Carolina 
Nunes da Silva. 
Filhas: 


15 D. Maria Teresa Nunes da Silva Vaz de Melo Correia, n. em Lisboa (Lapa) a 16.4.1926. 

C. em Lourenço Marques (Conceição) a 30.6.1949 com Carlos Correia de Sampaio 

de Vasconcelos Porto, n, a 23.11.1923, oficial de Cavalaria, ajudante de campo do 

Governador de Moçambique, general Gabriel Teixeira, filho de António Gomes de 

Amorim de Vasconcelos Porto e de D. Maria Salomé Correia de Sampaio de Melo e 
Castro (Castelo Novo)?2. C.g.?** 


15 D. Maria Luisa Nunes da Silva Vaz de Melo Correia, n. em Lisboa (Lapa) a 16.4.1926. 
C. em Lourenço Marques (S. José) a 13.5.1951 com Carlos Manuel Rocha dos 
Santos Reis, n. em Coimbra a 22.6.1923, licenciado em Medicina (U.C.), filho de Carlos 
Alberto Afonso dos Reis e de D. Maria da Conceição Rocha Santos. C.g. 


15 D. Maria Emilia Nunes da Silva Vaz de Melo Correia, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
20.9.1933. 
C. em Lisboa (Fátima) a 9.4.1960 com César Anselmo Goulart, n. no Capelo, Faial, 
a 8.2.1934, filho de José Silveira Goulart e de D. Maria Carmen. S.g. 


14 Luís Francisco de Melo Correia, n. em Lisboa (Lapa) a 19.10.1898 e f, em Lisboa (S. João de 
Deus) a 15.12.1973 
Arquitecto. 
C. no Porto (Nevogilde) a 17.6.1922 com D. Maria Beatriz Plácido, n. no Rio de Janeiro 
a 30.6.1900 e f. em Lisboa (S. João de Deus) a 22.9.1971, filha de Carlos Augusto Plácido e 
de D. Maria da Soledade Ribeiro. 
Filhas: 


15 D. Beatriz Luisa Plácido de Melo Correia, n. no Porto (Paranhos) a 15.3.1923. 
Directora da Escola Técnica de Enfermeiras. 
C. em Lisboa (S. João de Deus) a 18.6.1953 com Rui Dias Coelho, n em Pinhel 
(SÉ Maria) a 9.1.1921, funcionário da Junta Nacional dos Produtos Pecuários, filho de 
Alfredo Dias Coelho e de D. Juliana Augusta Coelho. C.g. 


15 D. Maria Manuela Plácido de Melo Correia, n. no Porto (S. Vicente de Paulo) a 
10.1.1925. 

C. na Ermida de Sant'Ana, Ponta Delgada, a 12.9.1945 com Alberto Maria de 
Pimentel Saraiva, n. em Torres Novas a 5.12.1913, filho de António Bernardo Saraiva é 
de D. Olímpia Cândida Pimentel. 

Filha: 


20 A belíssima pedra de armas — um escudo pleno de Melos — foi devidamente retirada e pertence hoje ao seu neto Luis 
Filipe de Melo Correia. 

241 Manuel de Mello Corrêa, Hinizes, p. 55; Eugénio de Andrêa da Cunha Freitas, Carvalhos de Basto, vol. 8, p. 238. 

22 ANP, vol. 3,t 2, p. 595 (Corrêa da Silva de Sampaio). 

243 ANP, vol. 3,t. 3, p. 598 (Mello Corrêa). 
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16 D. Patrícia de Melo Pimentel Saraiva, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 15.6.1946. 
C. em Obidos a 31.7.1965 com Manuel de Andrade Machado Soares — vid. 
FAGUNDES, $ 10º, nº 16-. C.g. que ai segue. 


14 José Correia de Melo, que segue. 


14 Manuel de Melo Correia, n. em Lisboa (Lapa) a 15.6.1910 e f. em Lisboa a 20.1.1985. 
Chefe de secção do Secretariado Nacional de Informação (S.N.1.) e director do Museu de 
Arte Popular. Genealogista, publicou Hintzes, Lisboa, ed. do autor (fora do mercado, de 200 
exemplares), 1964, 88 p., e deixou inédito o Sangue Velho, Sangue Novo, que foi editado mais 
tarde pelos seus herdeiros. Comendador da Ordem do Cruzeiro do Sul, do Brasil. 


JOSÉ CORREIA DE MELO -N. em Lisboa (Lapa) a 12.9.1903 e f. em Lisboa (Santos-o-Velho) 
a 21.7,1970, 

Chefe de secção da Comissão Reguladora do Comércio de Arroz. 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 27.6.1935 com D. Paulina Gregória O"Neill de Groot Pombo 
Ahrens Teixeira — vid. MONIZ, $ 1º/A, nº 15 —. 
Filhos: 
15 Luís Filipe Abrens Teixeira de Melo Correia, que segue. 


15 José Luis Ahrens Teixeira de Melo Correia, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 24.8.1939. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 24.10.1964 com D. Simone Goyvaerts de Brito, n. em Lisboa 
(St Isabel) a 31.3.1939, filha de José Pires de Brito e de D. Angela Goyvaerts de Decken. 
Divorciados. 
Filhos: 
16 Miguel Goyvaerts de Brito de Melo Correia, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
4.9.1965. 
C. em Setúbal (S. Lourenço) a 19.9.1992 com D. Sandra Quaresma Marçal, n. 
em Inglaterra a 4.3.1963, licenciada em Direito (U.L.), filha de Ricardo Marçal e de 
D. Alcinda Nunes Quaresma. C.g. 


16 D. Mania Teresa Brito de Melo Correia, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 2.2.1968. 
C. em Moscavide, Loures, a 22.6.1991 com Jorge Miguel Sousa Reis de Paula, n. 
em Lisboa (Benfica) a 27.9.1964, licenciado em Gestão de Empresas (ISCTE), filho de 
Nelson dos Reis de Paula e de D. Maria Aline de Sousa. C.g. 


16 D. Filipa Maria Brito de Melo Correia, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 5.1.1972. 
Educadora de infância (Escola Maria Ulrich). 
C. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 25.7.1998 com Tiago Nuno Goulart 
Bettencourt Moniz — vid. MONIZ, 8 7º, nº 18. C.g. que aí segue. 


15 D.Maria Isabel Ahrens Teixeira de Melo Correia, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 
14.6.1942. 
C. em Queluz (Conceição) a 20.2.1963 com s.p. José Eduardo Ahrens Teixeira Esteves 
— vid. MONIZ, $ 1º/A, nº 16-. Cp. 
15 António Vasco Ahrens Teixeira de Melo Correia, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 25.5.1944 
cf. em Lisboa a 1.10.1982. Solteiro. 


LUÍS FILIPE AHRENS TEIXEIRA DE MELO CORREIA — N. em Lisboa (Lapa) a 
20,2,1938, 

C. em Lisboa (St Isabel) a 8.1.1966 com D. Maria da Luz Godinho Calheiros de Azevedo”, 
n. na Figueira da Foz (S. Julião) a 8.9.1942, filha de António Manuel Mascarenhas Calheiros de 
Azevedo e de D. Celeste Joaquina Godinho Prates. 


2 Eugénio de Andrea da Cunha e Freitas, et alii, Carvalhos de Basto, vol. 8, p. 238. 
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Filhos: 


16 D. Maria da Conceição Calheiros de Azevedo de Melo Correia, n. em Lisboa (Arroios) a 
5.12.1966. 
Bacharel pelo I.A.D.E. 
C. em S. Domingos de Rana, Oeiras, a 1.3.1997 com D. Gonçalo de Bourbon de Sousa 
Coutinho (Funchal). 
Filhos: 


17 D. Gonçalo Maria de Melo Correia de Sousa Coutinho, n. em Lisboa a 12.1.1998. 
17 D. Bernardo Maria de Melo Correia de Sousa Coutinho, n. em Barcelona a 26.2.2000. 


16 Manuel Maria Calheiros de Azevedo de Melo Correia, n. em Lisboa (Arroios) a 14.7.1969. 


8 9YA 


ANA JÁCOME RAPOSO - Filha de Sebastião Jácome Correia e de Inês da Ponte (vid. $ 8º, 
nº 4). 
Viveu no Faial da Terra e no Nordeste, onde passou uma procuração a seu marido em 1602. 
C.c. Gaspar Manuel Pimentel, do Faial da Terra, filho de Gaspar Manuel e de Clara Afonso; 
n.p. do capitão João Afonso de Pimentel, o Velho, do Faial da Terra, que testou a 17.3.1527, e de 
Catarina Manuel; n.m. de Salvador Afonso Pimentel e de Maria de Fróis. 
Filhos: (além de outros) 


5 António Jácome Correia de Pimentel, que segue. 


5 Francisco Raposo Pimentel, c. no Nordeste a 3.2.1615 com Maria de Sintra, filha de Braz 
Lopes e de Remígia de Sintra. 
Filho: (além de outros) 


6 Manuel Raposo Pimentel, capitão de ordenanças. 
C. na Povoação antes de 1665 com Isabel Cardoso. 
Filho: (além de outros) 


7 Manuel Raposo Pimentel, capitão de ordenanças. 
C.c. Floriana Jerónima Furtado de Mendonça. 


Filha: 
8  D.Isabel Margarida de Mendonça, f. na Ribeira Grande (S. Pedro) a 
11.4.1759. 


C. no Nordeste e 19.11.1714 com Manuel de Medeiros da Rocha, capitão 
de ordenanças, filho de Francisco da Rocha Machado, capitão de ordenanças, 
e de Ana Moniz de Sousa (c. em S. Pedro da Ribeira Grande a 1.12.1680); 
n.p. de Manuel de Medeiros Rocha e de Antónia Cabeceiras; n.m. de Inácio 
Cordeiro e de Isabel Gonçalves Moreira. 

Filho: 


9 Francisco de Medeiros Raposo Machado, capitão de ordenanças. 

C. naRibeira Grande (S. Pedro) a 30.12.1752 comD. Inácia Francisca 
de Castelo-Branco (ou de Melo Alvedo), filha de João de Alvedo Lopes, 
capitão de ordenanças, e de Joana Francisca de Melo Alvedo (c. nos Fenais 
da Luz a 16.2.1735); n.p. de Manuel Fernandes de Alvedo e de Maria da 
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Costa; n.m. de Francisco Lopes de Alvedo e de Bárbara de Arruda (c. no 
Rosário da Lagoa a 4.2.1712). 
Filha: 


10 D.Ana Tomásia Joaquina, c. na Ribeira Grande (S. Pedro) a 
6.12.1790 com Francisco José da Costa Soeiro — vid. PACHECO, 
$ 15º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


5 ANTÓNIO JÁCOME CORREIA DE PIMENTEL - F. com testamento de 20.9.1669. 
Capitão de ordenanças. 
C. na Povoação a 18.9.1623 com Isabel do Monte, f. a 29.9.1677, filha de Gaspar Afonso e 
de Isabel Dias. 
Filho: (além de outros) 


6 MANUEL RAPOSO PIMENTEL, o Velho — B. na Povoação a 6.2.1628 e f. a 7,7.1701. 
Capitão de ordenanças. 
C.c. Maria Furtado de Oliveira, filha de João de Oliveira. 
Filho: (além de uma filha) 


7. MANUEL RAPOSO PIMENTEL, o Moço - B. na Povoação a 8.5,1672 ef. a 20.3.1744, 
Capitão de ordenanças. 
C. na Povoação a 9.8.1709 com s.p. (4º grau) Maria Soares do Couto, viúva de Lourenço de 
Almeida, e filha de José Soares Teixeira e de Maria Lourenço. 
Filho: (além de outro) 


8 PEDRO JÁCOME CORREIA — N. na Povoação a 6.5.1710 e f. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 

9.12.1770. 

Após longa demanda com o ramo dos Raposo Bicudo Correia, que venceu, passou a administrar 
os vínculos de Rui Vaz Gago, do Trato, de Aires Jácome Correia e de Nuno de Atouguia. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 22.9.1734 com D. Maria Josefa Teresa de Andrade, n. em 
Ponta Delgada (S. Pedro), que viveu infamada de mulatice, filha herdeira de João do Rego de 
Andrade, f. a 24.8.1753, e de Josefa Teresa de Andrade; n.p. de Gaspar do Rego Baldaia e de Maria 
Pacheco do Cabo; n.m. de Bartolomeu Martins da Rocha, sapateiro, e de Maria da Costa. 
Filhos: (entre outros) 


9 João Jácome Correia de Atouguia, que segue. 


9 Francisco Inácio Jácome Correia, n. em Ponta Delgada e f. cerca de 1803. 

Bacharel em Direito (U.C.), juiz de fora. No inventário dos seus bens foi descrito um 
adereço de diamantes cravados em prata e de esmeraldas cravadas em ouro, avaliado em 
1568000 reis?8, 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 5.1.1782 com sua sobrinha D. Francisca Josefa 
Gabriela Jácome Correia de Atouguia — vid. adiante, nº 10 —. 


9 D. Maria Rosa Teresa Jácome Correia, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 13.4.1755 com Francisco Afonso de Chaves e Melo 
— vid. CHAVES, $ 4º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


245 José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVIII — Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 
Delgada, 2003, vol. 2. p. 715. 


445 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


10 


10 


JOÃO JÁCOME CORREIA DE ATOUGUIA — F. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 29.11.1799. 
Herdeiro da casa de seu pai. Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 8.10.1781246 
— escudo esquartelado: I, Jácome; II, Correia; III, Atouguia; IV, Raposo.. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 25.5.1767 com D. Antónia Jacinta Isabel do Canto — vid. 
neste título, $ 10º, nº 10 —. 
Fora do casamento, e de Francisca Maria de Andrade, solteira, teve a filha natural que 
Filha do casamento 


10 D. Maria Josefa Gabriela Jácome Correia de Atouguia, que segue. 
Filha natural: 


10 D. Ana Josefa Jácome, n. a 24.5.1778. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 15.9.1793 com Manuel Alvares Cabral — vid. BRUM, 
8$2º,nº 9-. C.g. que aí segue. 


D. MARIA JOSEFA GABRIELA JÁCOME CORREIA DE ATOUGUIA — N. em 1769 ef. a 
13.10.1837. 

Herdeira da grande casa de seus antepassados. 

C. 1º vez em Ponta Delgada (S. Pedro) a 5.1,1782 com seu tio Francisco Inácio Jácome 
Correia — vid. acima, nº 9 —. 

C. 2º vez a 14.10.1802 com s.p. António Francisco Afonso da Costa de Chaves e Melo — vid, 
CHAVES, 8 4º, nº 9-. 
Filhos do 1º casamento: (entre outros) 


11 Pedro Jácome Correia Raposo de Atouguia, que segue. 


11 Francisco Xavier Jácome Correia, n. a 3.2.1795 ef. e 1.1.1843. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 26.6.1839 com sua cunhada D. Maria Ricarda Botelho 
— vid. BOTELHO, 3 10º,nº 12 -. S.g. 


Filhos do 2º casamento: (entre outros) 
11 António Jácome Correia, que segue no $ 9º/B. 


11 Jordão Jácome Correia, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 15.12.1807 e f. em Ponta Delgada 
(S. Pedro) a 8.2.1873. Solteiro. 
De Maria Isabel de Sousa, teve a seguinte 
Filha natural: 


12 D. Margarida Jácome Correia, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 20.11.1853 e f. em 
Ponta Delgada (S. Pedro) a 9.11.1871. 
C. na Ermida de Nº Sr” do Loreto, na Fajã de Baixo, a 23.2.1870 com Mariano 
Augusto Machado de Faria e Maia — vid. MACHADO, $ 11º, nº,11 —. C.g. extinta. 


PEDRO JÁCOME CORREIA RAPOSO DE ATOUGUIA — N. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
29.8.1785 e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 10.1.1835. 

Como faleceu em vida de sua mãe, não chegou a herdar a casa. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 17.10.1814 com sua cunhada D. Maria Ricarda Botelho — vid. 
BOTELHO, $ 10º, nº 12 -. 
Filhos: 


246 Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealogico, p. 296. 
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li José Jácome Correia, n. em Ponta Delgada. 

Herdeiro da grande casa de seus antepassados, foi um dos mais ilustrados vultos do século 
XIX micaelense, onde exerceu uma notável acção política e social, com grande projecção na 
área da agricultura e da indústria. 

Mandou construir o magnífico palácio, conhecido por Palácio de Santana, e respectivo 
parque, e que é hoje sede da presidência do Governo Regional dos Açores. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 30.6.1842 com sua tia materna D. Mariana Teresa 
Botelho — vid. BOTELHO, $ 10º. nº 12 -. S.g. 


1 Pedro Jácome Correia, que segue. 


PEDRO JÁCOME CORREIA - N. em Ponta Delgada (Matriz) a 22.9.1817 ef. em 1896. 

Sucedeu a seu irmão na administração da grande casa de seus antepassados. 

Chefe do Partido Regenerador em S. Miguel, deputado às Côrtes, par do Reino, e 1º conde de 
Jácome Correia, em duas vidas, por decreto de 3,5.1890. 

C. em Lisboa (Lapa) a 16.7.1886, por procuração passada ao par do Reino Augusto Zeferino 
Rodrigues, com D, Libânia Amélia Ferreira, n. em Cascais (Nº SÉ da Assunção) a 25.10.1854 e f 
em Ponta Delgada, filha de João Ferreira das Neves, n. em S. Tiago da Espada?”, e de Rosa Maria, 
n. no lugar da Torre, Cascais (c. em Nº Sr” da Assunção, Cascais); n.p. de João Ferreira das Neves 
e de Maria Ludovina; n.m. de Francisco Marques e de Maria da Conceição. 

Filho: 


AIRES JÁCOME CORREIA - N. em Lisboa (St Isabel) a 9.8.1882 e foi legitimado por 
subsequente casamento; f. em Genebra, Suiça, a 21.10.1937. 

Foi o herdeiro da grande casa de seus antepassados, uma das maiores, se não a maior, dos 
Açores. Filantropo e promotor de importantes iniciativas a favor do fomento da agricultura, indústria 
e instrução pública em S. Miguel. Dedicou-se também ao estudo da história, tendo publicado na 
Imprensa Nacional de Lisboa, uma História da Descoberta das Ilhas. 

Foi 2º conde de Jácome Correia, em verificação da 2º vida, e 1º marquês do mesmo título, por 
decreto de 31.10.1901, na sequência da visita régia aos Açores, em remuneração das suas muitas 
benemerências e em lembrança da magnificência com que recebeu Suas Majestades no seu Palácio 
de Santana, e que ficaram registadas nas grandes telas de Veloso Salgado que mandou pintar para 
decorar as paredes da entrada e escadaria do Palácio, registando os momentos mais significativos 
dessa visita. 

C. nas Furnas, Povoação, a 15.11.1917 com D. Joana de Chaves Cymbron Borges de Sousa 
— vid. BORGES, $ 30º, nº 19 - Divorciados. 

Filhas: 
13 D. Margarida Vitória Borges de Sousa Jácome Correia, que segue. 
13 D. Maria Josefa Gabriela Borges de Sousa Jácome Correia, n. em Ponta Delgada em 1920. 
C. na capela do Palácio de Santana (reg. Matriz) a 17.12.1939 com Emesto Hintze 
Ribeiro — vid. neste título, $ 10º, nº 15 —, 
Filhos: 


14 D. Margarida Jácome Correia Hintze Ribeiro, n. em Ponta Delgada. 
C.c. Henrique Aguiar de Oliveira Rodrigues — vid. ARNAUD, $ 2º, nº 10 —. C.g. 
em Ponta Delgada. 


14 D. Ana Maria Jácome Correia Hintze Ribeiro, n. em Ponta Delgada. 
C.c. s.p. António de Oliveira Cimbron — vid. BORGES, $ 30º, nº 20 —. C.g. em 
Ponta Delgada. 


247 Local não identificado. 


447 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


13 


14 


15 


14 Pedro Jácome Correia Hintze Ribeiro, n. em Ponta Delgada a 2.11.1941] e f. a 
26.4.2004. 

Proprietário e lavrador. 

C. 1º vez na Lagoa (St Cruz) a 29.7.1967 com D. Maria Margarida Gago de 
Carvalho e Cunha — vid. MACHADO, 8 11º, nº 15 -. C.g. em Ponta Delgada. 

C. 2º vez em Ponta Delgada a 2.12.1988 com D. Maria Margarida Benevides Rego 
Costa — vid. AGUIAR, $ 11º, nº 9-. S.g. 

C. 3º vez em Ponta Delgada a 21.10.1993 om D. Teresa da Conceição da Costa 
Patrício, n. em Vila Franca a 29.8.1954, divorciada (c.g.) de Henrique Manuel Duarte 
Álvares Cabral, e filha de Humberto Patrício e de D. Elmira Maria Amaral Costa. C. z. 
em Ponta Delgada. 


D. MARGARIDA VITÓRIA BORGES DE SOUSA JÁCOME CORREIA — N. em Ponta 
Delgada a 31.3.1919 c f, em Lisboa a 21.7.1997. 

Autora do livro de memórias Memórias da cadela Pura”, Lisboa, Livraria Bertrand. 

C. 1º vez em Ponta Delgada em 1938 com Albano de Freitas da Silva Oliveira — vid. 
MACHADO. $ 5º/B, nº 14-.8.g. Divorciados. 

C. 2º vez em Genebra, Suiça, em 1952 com Ali Abdel Fattah El Lozy, n. em Damiette, 
Alexandria, Egipto, em 1900 e f. em 1962. Divorciados em 1957. 

C, 3º vez em Ponta Delgada com Armando César Côrtes-Rodrigues, n. em Ponta Delgada 
a 28.2.1891 e f. em Ponta Delgada, licenciado em Letras (U.L.). professor do Liceu de Ponta 
Delgada, poeta, autor dramático e folclorista, membro do grupo do «Orpheu» (com Fernando 
Pessoa, Sá Carneiro, Almada Negreiros, etc.), autor, entre muita colaboração dispersa por revistas e 
jornais, de Em louvor da humildade, Cântico das Fontes, O Milhafre (peça teatral representada no 
Teatro D. Maria II pela Companhia de Robles Monteiro) e Cancioneiro Geral dos Açores (edição 
póstuma), viúvo de D. Laura Sofia Botelho de Gusmão?º, e filho de António César Rodrigues, 
n. em Georgetown, Guiana Inglesa, cerca de 1860 e f. em Ponta Delgada a 24.3.1943, médico 
(U. de Edimburgo), estabelecido em S. Miguel, e de sua 1º mulher” D. Maria Emestina de 
Medeiros Côrtes; n.p. de Francisco Rodrigues, n, na Madeira, grande industrial na Guiana Inglesa, 
e de D. Ana Júlia Dempster, de origem escocesa. S.g. 
Filhos do 2º casamento: 


14 D. Rime Margarida Jácome Correia El Lozi, que segue, 


14 Aires Jácome Correia El Lozi, n. na Fajã de Baixo a 28.9.1954. Solteiro. 
Representante dos títulos de conde e marquês de Jácome Correia, 


D. RIME MARGARIDA JÁCOME CORREIA EL LOZI- N. em Genebra a 28.12.1952. 
Chefe de escala da TAP Air Portugal no Aeroporto das Lages, Terceira, 
E a actual proprietária da carta de brasão de armas concedida a Aires Jácome Correia”! a 
9.7.1586, e cuja descendência directa se extinguiu no séc. XVII. 
C. em Ponta Delgada em 1974 com Victor Miguel Azevedo Cardoso, n. no Cadaval, delegado 
de propaganda médica. Divorciados. 
Filha: 


D. SORAIA EL LOZI DE AZEVEDO CARDOSO - N. em Ponta Delgada a 22.6.1976. 
Funcionária da TAP Air Portugal. 
C. em Angra a 6.7.1996 com José Henrique Borges de Barcelos — vid. DRUMMOND, $ 13º, 


nº 14 -. C.g. que aí segue. 


28 Referência a uma cadela que a acompanhou durante a sua infância. 

2º vid. BOTELHO, 5 1º,nº 15. 

30 (2º vez com D. Laura Carlota Botelho de Gusmão — vid. BOTELHO, $ 1º, nº 15—. 
251 vid. neste título, 5 6º, nº 3. 
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$ 9º/B 


ANTÓNIO JÁCOME CORREIA - Filho de D. Maria Josefa Gabriela Jácome Correia de 
Atouguia e de seu 2º marido António Francisco Afonso da Costa de Chaves e Melo (vid. $ 9º/A, 
nº 10). 

C. nos Ginetes a 2.9.1863 com D. Helena Carolina Máxima da Câmara Falcão — vid. REGO, 
81º, nº 13-. 

Fora do casamento, e de mãe incógnita, teve a filha natural reconhecida que adiante se 
índica. 
Filhos do casamento; 
12 António Jácome Correia, que segue. 


12 Jordão Jácome Correia, n. a 30.11.1836 (legitimado por subsequente matrimónio). 

C. nos Ginetes a 31.10.1892 com Jacinta Emília, filha de José Carreiro e de Laureana 

Emília (c. nos Ginetes a 17.11.1839). 

Filha: 

13 D. Maria Helena Jácome Correia, n. a 22.6,1874 e foi legitimada por subsequente 
matrimónio. 

C. nos Ginetes a 3.11.1894 com s.p. Antônio Jácome Correia — vid. adiante, 

nº 13 -. C.g. que aí segue. 


Filha natural: 


12 D. Maria Jácome Correia, c.c. Francisco Afonso de Chaves — vid. CHAVES, 4º,nº 10-.C.g. 
que aí segue 


ANTÓNIO JÁCOME CORREIA - N. nos Ginetes a 16.12.1835 (legitimado por subsequente 
matrimônio) e f. nos Ginetes a 10.4.1898. 

C. nos Ginetes a 8.8.1892 com Maria Amélia da Conceição, filha de Bento Pereira Duarte e 
de Madalena Augusta. 
Filhos: (entre outros) 


13 Pedro Jácome Correia, que segue. 


13 D. Helena Jácome Correia, n. nos Ginetes a 10.2.1879 e f. em Ponta Delgada em 1961, 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 22.6.1901 com José Coelho Chalupa — vid. CHALUPA, 
8 ,nº — C.g. em Ponta Delgada. 


13 António Jácome Correia, n. nos Ginetes (legitimado por subsequente matrimónio). 
C. nos Ginetes a 3.11.1894 com s.p. D. Maria Helena Jácome Correia — vid. acima, 
nº 13-. 
Filhos: 
14 D. Maria Helena Jácome Correia, n. nos Ginetes. 
C. 1º vez com António Simões de Carvalho, das Furnas. 
C. 2º vez com Hugo Chaves Cavaco — vid. CHAVES, 82º, nº5 -. C.g. que aí 


segue.. 
Filha do 1º casamento: 


15 D. Maria da Conceição Jácome Correia Simões, c.c. Manuel Pereira Duarte. S.g. 


14 António Jácome Correia, n. nos Ginetes a 10.7.1900 e f. no Recife, Brasil, a 21.3.1963. 
C. 1º vez com D. Maria Luisa Pavão, n. nos Ginetes. 


449 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


C. 2º vez com D. Dinora Maria Ferreira, n. nos Ginetes a 24.5.1913 e f. em Angra a 
25.2.1999, filha de António José Ferreira e de D. Maria José Pavão. 
Filho do 1º casamento: 


15 António Jácome Correia, n. nos Ginetes a 24.11.1924 e f. no Recife, Brasil, em 
1986. 
C. no Recife com s.p. D. Maria Lisette Matos, n. no Recife. 
Filhos: 


16 António Matos Jácome Correia, n. no Recife. 
Cc.g. 


16 D. Elizabeth Matos Jácome Correia, n. no Recife. 
Cs.g. 


16 D. Clarice Matos Jácome Correia, n. no Recife. Solteira. 
Filha do 2º casamento: 


15 D. Maria Eduarda Ferreira Jácome Correia, n. nos Ginetes a 20.1.1945. 

Chefe de serviços da Caixa de Previdência Social de Angra do Heroísmo. 

C. em Angra (Sé) a 16.12.1973 com Celso José Rodrigues??, n. no Funchal 
(St Maria Maior) a 12.5.1946, director dos Serviços Sociais da Caixa de 
Previdência Social de Angra do Heroismo, filho de João José Rodrigues, n. em 
Chaves (St Maria Maior) em 1902 e f. a 9.9.1985, e de D. Maria Gertrudes, n. na 
Terceira (S. Sebastião) a 30.3.1908 (c. em S. Sebastião a 14.7.1930); n.p. de Manuel 
José Rodrigues e de Vicência do Espírito Santo; n.m. de Luís Martins da Costa”* e 
de Maria Gertrudes da Silva?*, naturais de S. Sebastião. 
Filhos: 
16 Duarte Nuno Jácome Correia Rodrigues, n. em Angra (Conceição) a 

19.2.1977. 

Funcionário da IBERIA em Madrid. 


16 José António Jácome Correia Rodrigues, gêmeo com o anterior. 


14 Jordão Jácome Correia, n. nos Ginetes. 
C.c. D. Filomena ......... 
Filha: 


15 D. Maria Albina Jácome Correia, solteira. 


14 José Jácome Correia, n. nos Ginetes. 
C.c. D. Filomena Tavares. 
Filhos: 


15 José Artur Tavares Jácome Correia, c.c. D. Dália Ferreira. C.g. 


15 D.Maria Teresa Tavares Jácome Correia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
24.7.1939, 
C.c. sp. Antero Manuel Tavares Neto de Viveiros — vid. BOTELHO, 3 4º, 
nº 16-. C.g. que aí segue. 


252 Irmão de D. Leopoldina de Fátima Rodrigues, c.c. Paulo Manuel da Rocha Soares — vid. SOARES, $ 3º, nº 7 —. 

253 Filho de José Martins da Costa, n. na Fonte do Bastardo, e de Maria José Luís (c. em S. Sebastião a 12.1.1846); n.p. de 
Jacinto Martins e de Rosa Joaquina; n.m. de Francisco Luís Mendes e de Maria Jacinta. 

254 Filha de Manuel Silveira, n. em S. Sebastião, e de sua 2º mulher Gertrudes Rosa (irmã de João Machado Valadão, c.c. 
D. Adriana Emília Ferreira Drummond — vid. DRUMMOND, $ 13º, nº 9-) (c. em S. Sebastião a 30.3.1865); n.p. de José Inácio 
e de Ana de Jesus; n.m. de Manuel Machado Valadão e de Gertrudes Cândida. 
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15 António Alberto Tavares Jácome Correia, f. com 12 anos. 


13 D. Maria Luisa Jácome Correia, c.c. António Tavares Neto, n. em 1872, filho de António 
Tavares Neto e de D. Catarina Borges de Sousa Arruda; n.p. de António Tavares Neto e de 
Rosa Emília Júlia; n.m. de António de Sousa Arruda e de Catarina Isabel Borges de Oliveira. 
Filhas: 


14 D. Maria Luísa Jácome Correia Tavares Neto, c.c. Antero Moniz de Viveiros — vid, 
BOTELHO, $ 4º, nº 15 -. C.g. que aí segue. 


14 D. Gilda Jácome Correia Tavares Neto, c.c. Aires de Sousa da Silveira?*, funcionário 
da Alfândega de Ponta Delgada, filho de Henrique Serafim da Silveira e de D. Hermínia 
Velho Quintanilha de Sousa; n.p. de Serafim José da Silveira e de D. Rufina Garcia 
Ferreira; n.m. de José de Sousa e Oliveira, o Laró, e de D. Comecindra Laurentina Velho 
Quintanilha. 

Filha: 


15 D. Leonor Tavares Neto da Silveira, c. na Fajã de Baixo a 10.6.1950 com Américo 
Teles — vid. TELES, $ 3º, nº 7 -. C.g. em Ponta Delgada. 


13 PEDRO JÁCOME CORREIA - N. nos Ginetes a 11.12.1866 (legitimado por subsequente 
matrimónio). 
C.c. D. Henriqueta de Medeiros Ivens?*, filha de Thomas Edward Ivens, f. em Ponta Delgada 
a 9.3.1880, e de sua 2º mulher?” D, Maria de Medeiros; n.p. de William Ivens e de sua 2º mulher 
Elisabeth Hickling; b.p. de Robert Ivens e de Elisabeth Breakspeare. 
Filho: (entre outros) 
14 TOMÁS IVENS JÁCOME CORREIA — N. em Ponta Delgada a 29.3.1891. 
Major do Exército. 
C. em Ponta Delgada com D. Cecília de Medeiros Albuquerque — vid. BOTELHO, $ 8º, 
nº 17-. 
Filhos: 
15 D. Maria Luisa de Albuquerque Jácome Correia, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada com Jaime de Andrade Albuquerque Pereira Forjaz de Sampaio 
— vid. ANDRADE, $9º,nº 11 -. C.g. em S. Miguel. 
15 António de Albuquerque Jácome Correia, que segue. 
15 ANTÓNIO DE ALBUQUERQUE JÁCOME CORREIA — N. em Ponta Delgada em 1924 e f. 
em Ponta Delgada em 1996. 
Licenciado em Medicina Veterinária, deputado à Assembleia Regional dos Açores. 
C.c. D. Maria Margarida do Quental Arruda — vid. FERRAZ, 87º, nº9 — C.g. em 
S. Miguel. 
255 Irmão de D. Margarida de Sousa da Silveira, c.c. Ricardo Mont' Alveme de Sequeira — vid. SEQUEIRA, 8 1º, nº 10 —, 
256 Irmã de D. Maria Joana de Medeiros Ivens, sogra de Eduardo Gago Machado de Faria e Maia — vid. MACHADO, $ 11º, 
nº13- 


C. 1º vez com Herrietta Carew. 
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$ 10º 


ANDRÉ DIOGO DIAS DA CÂMARA E MEDEIROS - Filho de Manuel Raposo Bicudo e de 
sua 2º mulher D, Ana de Medeiros e Sousa (vid. $ 8º, nº 6). 

N. em Ponta Delgada (Matriz) a 12.11.1643 e f. na Matriz a 8.8.1713. 

Cavaleiro da Ordem de Santiago, capitão de ordenanças e contador da Fazenda Real. 

Por escritura de 2.7.1706, confirmada por alvará de 31.10.1708?%, vinculou as suas casas na 
rua de Sant” Ana e a casa e ermida de St Bárbara, na Atalhada, bem como todos os seus bens, a 
favor de seu filho André Diogo. 

C. na Matriz a 24.4.1684 com D. Isabel do Canto e Faria — vid. MACHADO, $ 11º, nº 4-., 
Filho: 


ANDRÉ DIOGO DIAS DO CANTO E MEDEIROS - N. na Matriz a 6.7.1693 e f. na Matriz a 
14.3.1765. 

Administrador de vínculos. 

C. 1º vez em Ponta Delgada (S. Pedro) a 29.6.1712 com D. Maria Madalena do Canto 
Bettencourt — vid. BORGES, $ 30, nº 12 —. 

C. 2º vez na Matriz a 1.9.1726 com D. Jacinta Jerónima de Castro do Canto — vid. CANTO, 
8 5º, nº 12 -. Por este casamento entrou o nome Canto e Castro nesta família. 
Filhos do 1º casamento (entre outros): 


9 André José Dias do Canto e Medeiros, que segue. 


9 D. Bárbara Mariana do Canto, n. na Matriz a 24.4.1715 e f. a 20.12.1794, com testamento 
aprovado em 1 de Abril desse ano. 
C. 1º vez na Matriz a 5.8.1736 com António Soares de Sousa Ferreira Borges e Medeiros 
— vid. SOARES DE ALBERGARIA, $ 1º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Matriz a 29.6.1746 com António Pedro Borges de Bettencourt e Sá — vid. 
neste título, $ 8º, nº 10, 


Filhos do 2º casamento; (além de outros”): 


9 Joaquim José do Canto e Castro, n. a 9.5.1731 ef. a 6.3.1807. 
Bacharel em Leis (U.€C.) e Juiz de Fora na ilha de St Maria. 


9 D. Bernarda Josefa do Canto e Castro (ou Bernarda Isabel de Castro), n. na Matriz a 5.6.1733 
e f. na Maia a 21.11.1777. 
C. na Maia a 13.7.1755 com António Boaventura Pacheco da Câmara — vid. PACHECO, 
$ 12º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


ANDRÉ JOSÉ DIAS DO CANTO E MEDEIROS - N. na Matriz a 18.2.1714 e £ na Fajã de 
Baixo a 12.12.1780, com testamento aprovado em 16 de Novembro. 

Administrador de vínculos. 

C. na Ermida de Nº Sr do Egipto na Fajã de Baixo (reg. S. Pedro) a 3.9.1742 com s.p. 
D. Branca Isabel do Canto — vid. BORGES, $ 30º, nº 13 —. 
Filhos (entre outros): 


10 André Diogo Dias do Canto e Medeiros, n. em Ponta Delgada. 
Administrador da casa de seus antepassados, que depois passou a seu irmão José 
Caetano. 


28 ANTT. Chanc. de D. João V. Doações, L. 29, fl. 289-v. 
259 Teve 20 filhos, e a única que casou foi D. Bernarda Josefa. 
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C. na Ermida de Nº Sr do Pilar (reg. S. José) a 12.2.1773 com D. Maria Isabel Madalena 
Borges do Canto e Medeiros — vid. BORGES, $ 20º, nº 14 -. S.g. 


10 José Caetano Dias do Canto e Medeiros, que segue. 


10 D. Antónia Jacinta Isabel do Canto (ou Antónia Joaquina Isabel), n. em Ponta Delgada e f. 
louca. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 25.5.1767 com João José Jácome Correia de Atouguia 
— vid. neste título, $ 9º/A, nº 9-. C.g. que aí segue. 


10 JOSÉ CAETANO DIAS DO CANTO E MEDEIROS - N. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 

14.2.1745 e f. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 16.9.1805. 

Administrador da casa de seus antepassados em sucessão a seu irmão André. Senhor da Casa 
de Nº Sr” do Amparo em Ponta Delgada”. 

C.ems. Pedro a 29.12.1785 coms.p. D. Bernarda Isabel do Canto e Castro — vid. PACHECO, 
$ 12º, nº 10-. 

De mãe incógnita, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: (entre outros) 


11 José Caetano Dias do Canto e Medeiros, que segue. 


11 D. Branca Guilhermina do Canto e Medeiros, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 7.8.1787 e f. 
na Matriz a 8.8.1865. 
C. em. Pedro a 30.12.1804 com Gil Gago da Câmara — vid. GAGO, $ 2º,nº 14-.C.g. 
que aí segue. 


11 Berardo do Canto e Medeiros, n. em Ponta Delgada (S. Pedro). a 28.11,1799 e f. em 1863, 
C. em Vila Franca (Matriz) a 17.9.1821 com D. Bernarda Isabel Pacheco de Bulhões e 
Melo — vid. PACHECO, $ 14º, nº 11 —. 
Filhos (entre outros): 


12 Sebastião do Canto e Castro, n. a 23.9.1827. 
Recebedor em Vila Franca. 
C.c. D. Maria José de Figueiredo, filha de Francisco Xavier Coutinho de Figueiredo 
e de D. Albina Carlota de Braga, naturais de SÉ Maria. 
Filhos: 


13 D. Bernardina do Canto e Castro, n. em Vila Franca a 22.9.1871. 
C. em Vila Franca com Alfredo Machado da Silva, farmacêutico e tesoureiro 
da Fazenda Pública em Vila Franca. 
Filha: 


14 D. Maria Ana do Canto Machado da Silva, c.c. João Jacinto de Melo — vid. 
PACHECO, $ 15º. nº 13 -. C.g. que aí segue. 


13 D. Maria José Coutinho do Canto e Castro, n. em Vila Franca a 3.6.1874. 
C.c. Artur Horta Resende**!, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 17.4.1897, filho de 
João José de Resende e de D. Teresa Emília Horta; n.p. de António José de Resende 
e de Ana Jacinta; n.m. de Duarte Francisco Soares Horta e de Maria Carolina. 
Filhos: 


260 Esta casa serviu durante décadas de sede da Câmara Municipal de Ponta Delgada e foi vendida ao Estado na década de 
80 do século passado, que a restaurou e destinou-a a sede da Secção Regional do Tribunal de Contas. 

26! Irmão de D. Amélia Horta de Resendes, c,c. Luís Maria de Aguiar — vid. AGUIAR, 8 10º, nº 3 -; e de D. Evelina Horta 
Resendes, c.c. Abel Tavares Carreiro — vid. TAVARES CARREIRO, 3 1º, nº 3 -. 
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14 D. Amélia do Canto Resende, n. em Vila Franca do Campo a 28.5.1896 e f. em 
Angra (Conceição) a 14.12.1981. 
C. a 17.6.1916 com Victoriano Mont'Alverne de Sequeira — vid. 
SEQUEIRA, $ 1º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


14 Arturdo Canto e Castro de Resende, n. em Vila Franca do Campo a 7.8.1897 ef. 
na ilha de Alor, em Timor, num campo de concentração japonês, a 23.2.1945. 
Engenheiro geógrafo e licenciado em Matemática (U.C.), adjunto da 
Missão Geográfica de Timor (1937), administrador do concelho de Dili, 
Timor (1942-1944), oficial da Ordem da Torre e Espada, a título póstumo 
(26.3.1952). 
Cc. D. Natália da Rosa Cimbron de Faria e Maia — vid. MACHADO, 
$1º,nº13-.S.g. 
Fora do casamento, teve geração que perfilhou. 
12 D. Bernarda Henriqueta do Canto, n. a 26.8.1833. 


C. em Vila Franca do Campo (Matriz) a 26.8.1852 com Álvaro Pereira de Bettencourt 
Ataíde Lopes — vid. ATAÍDE, $ 1º,nº 8-. C.g.ºº2, 


12 D. Margarida do Canto, n. a 14.9.1835. 
C. em Vila Franca (Matriz) a 30.4.1855 com Caetano Sisto Moniz Barreto — vid, 
MONIZ, $ 5º, nº 13 —. C.g. que aí segue. 
D. Brígida Henriqueta do Canto, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 1.2.1801 e f. em Lisboa a 
21.2.1879. 


C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 4.2.1822 com Francisco Afonso da Costa Chaves e 
Melo — vid. CHAVES, $4,nº9-.S.g. 


Filho natural: 


nN 


Francisco do Canto e Medeiros, n. na Fajã de Baixo. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 18.11.1816 com D. Maurícia Joaquina de Azevedo, 
filha de Manuel Caetano de Azevedo e de D. Adriana Micaela Soares. 
Filha: 


12 D. Maria Venância do Canto, c. na Ribeira Grande (Matriz) a 7.8.1865 com Joaquim 
António Medeiros Bettencourt — vid. CAMARA, $ 1º, nº 15. C.g. que aí segue. 


JOSÉ CAETANO DIAS DO CANTO E MEDEIROS - N. a 16.10.1786 e £ em Ponta Delgada 
(S. Pedro) a 23.10.1858. 


Comendador da Ordem de Cristo, membro da Junta Geral, vogal do conselho do Distrito e 


provedor do concelho de Ponta Delgada. 


C. 1º vez em Ponta Delgada (S. Pedro) a 20.11.1810 com D. Margarida Isabel Botelho — vid. 


BOTELHO, $ 10º, nº 12 -. 


C, 2º vez em S. Pedro a 18.1.1830 com sua cunhada D. Francisca Vicência Botelho — vid. 


BOTELHO, $ 10º, nº 12. 
Filhos do 1º casamento (entre outros): 


12 André do Canto, n a 3.3.1814 ef. a 21.4.1848. 


Não herdou os vínculos de sua casa, por ter morrido antes do pai. 

Governador civil de Ponta Delgada (16.6.1846 / 10.10.1846). 

C. na Matriz a 2.2.1842 com D. Ana Leite Botelho de Teive — vid. LEITE, $ 1º, nº 9-. 
Filha: 


262 ANP, vol. 3,t. 4, pp. 249-254. 
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13 D. Margarida Leite do Canto, n. a 21.11.1842. 
Herdeira da grande casa de seu avô paterno. 
C. na ermida de Nº Sr” dos Remédios em 1859 com seu tio Emesto do Canto — vid. 
adiante, nº 12 —. C.g. em Ponta Delgada 


12 D. Emilia Carolina do Canto, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 10.11.1819, 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 23.5.1838 com s.p. João Silvério Vaz Pacheco de 
Castro — vid. PACHECO, $ 12º, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


12 José do Canto, que segue. 
Filhos do 2º casamento (entre outros): 


12 D. Inês do Canto, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 28.10.1830. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 2.5.1859 com Francisco de Bettencourt — vid. ATAÍDE, 
$ 1º,nº 7-. C.g. que aí segue. 


12 Emesto do Canto, n. na Casa dos Prestes a 12.12.1831 e f. na Casa dos Prestes a 21.8.1900, 
Bacharel em Filosofia pelaU.C. (1856), grande investigador da história açoreana e distinto 
genealogista, organizador do Archivo dos Açores, conjunto documental imprescindível para 
a História dos Açores. 
C. na ermida de Nº S” do Amparo em 1859 com sua sobrinha D. Margarida Leite do 
Canto — vid. acima, nº 13 —., 


Filhas: 
13 D. Ana Leite do Canto, c.c. Filomeno Borges Bicudo — vid. BOTELHO, $ 3º, nº 15 -, 
S.g. 


13 D. Maria Emestina Leite do Canto, n. em 1868 e f. em 1921. 
C. em 1867 com António Cardoso Machado de Faria e Maia — vid. MACHADO, 
811º,nº12-. Ce. 


12 Honorato do Canto, n. em S. Pedro a 14.1.1834 e f. nas Furnas a 20.9.1864. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 19.4.1857 com s.p. D. Maria Teodora Botelho — vid. 
BOTELHO, $ 10º. nº 13 —. 
Filha(além de outros): 


13 D. Maria Teresa do Canto, n. a 22.3.1858. 
C. a 7.3.1877 com Laureano Jorge Pinto da Câmara Falcão — vid. SOARES DE 
ALBERGARIA, $ 2º, nº 15 -. C.g. que aí segue. 


12 Eugénio do Canto, n. em Ponta Delgada a 17.10.1836 e f. em Ponta Delgada a 7.9.1915. 
Formado em Coimbra, professor e reitor do Liceu de Ponta Delgada. Foi um distinto 
bibliógrafo e editor de folhetos raros sobre os Açores. 
C. em Ponta Delgada a 15.7.1869 com sua sobrinha D. Maria Brum do Canto — vid. 
adiante, nº 13 —. S.g. 


JOSÉ DO CANTO - N. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 20.12.1820 e f. em Ponta Delgada a 
10.7.1898. 

Presidente da Junta Geral do distrito de Ponta Delgada, homem de notável envergadura 
intelectual, reuniu uma das mais importantes camoneanas do mundo, sobre a qual publicou a 
Colleção Camoneana, obra de referência do panorama bibliográfico internacional. Contribuiu 
muito para o desenvolvimento da sua terra, tendo sido o introdutor da cultura do chá. 

C. no oratório da Casa da Taveira em Ponta Delgada (reg. Matriz) a 17.8.1842 c D. Maria 
Guilhermina Taveira de Brum da Silveira — vid. BRUM, $ 1º, nº 12. —. 

Filhos: 
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13 D. Maria Brum do Canto, n. em Ponta Delgada (S. José) a 8.10.1843 e f. em Ponta Delgada 
(S. Pedro) a 5.9.1882. 
C. em Ponta Delgada a 15.7.1869 com seu tio Eugénio do Canto — vid. acima, nº 12 —, 
S.g. 


13 António do Canto Brum, que segue. 


13 José do Canto Brum, n. em Ponta Delgada a 7,1.1847 e f. em Lisboa a 3.1.1916. 
C. em Ponta Delgada a 21.2.1870 com D. Clara Júlia de Medeiros e Albuquerque, n. em 
Ponta Delgada a 11.7.1849 e f. em Lisboa. C.g. em Ponta Delgada? 


13 D. Margarida Isabel do Canto Brum, n. em Ponta Delgada a 26.7.1849 e f. em Lisboa a 
11.11.1937. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.8.1874 com Artur Hinize Ribeiro, n. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 7.11.1846 e f. em Sintra (S. Martinho) a 5.8.1916, bacharel em Medicina 
(U.C.), conselheiro-vogal do Tribunal de Contas e Par do Reino, filho de Manuel José Ribeiro, 
fidalgo da Casa Real, etc. e de D. Emília Carolina Hintze?*. 
Filhos: 


14 António do Canto Hintze Ribeiro, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 13.6.1875 e f. em 
Lisboa (Lapa) a 19.3.1944. 
Oficial do Exército e deputado. 
C. em Lisboa (Lapa) a 22.3.1902 com D. Estela Anjos Jardim, n. em Lisboa 
(S. Mamede) a 2.1.1880, filha do Dr. Luís Leite Pereira Jardim , 1º conde de Valenças, e 
de D. Guilhermina Ferreira dos Anjos, adiante citados. 
Filhos: (além de outros) 


15 D. Margarida Hintze Ribeiro, n. em Lisboa (Lapa) a 26.123.1905. 
Directora das Cantinas Escolares da Obra das Mães. 
C. em Lisboa (Lapa) a 11.7.1934 com Henrique de Sampaio e Castro Pereira 
da Cunha da Silveira — vid. CUNHA, $ 4º, nº 10-. C.g. 


15 Emesto Hintze Ribeiro, n. em Lisboa (Lapa) a 17.12.1908 e f. em Ponta Delgada. 
Licenciado em Direito (U.L.). vogal da Junta Geral de Ponta Delgada, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada. 
C. ma capela do Palácio de Sant'Ana em Ponta Delgada (reg. Matriz) a 
17.12.1939 com D. Maria Josefa Gabriela Borges de Sousa Jácome Correia — vid. 
neste título, $ 9º/A, nº 13 -. C.g. em Ponta Delgada. 


14 D. Emília Hintze Ribeiro, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 19.2.1879 e f. na Vila de 
Cano, Alentejo, a 18.8.1908. 
C. em Carnaxide, Lisboa, a 2.3.1903 com Ricardo Anjos Jardim (1877-1952)8, 
filho do Dr. Luís Leite Pereira Jardim, 1º conde de Valenças, e de D. Guilhermina Ferreira 
dos Anjos, acima citados. 


13 D. Maria Guilhermina Brum do Canto, n. em Ponta Delgada a 5.10.1851 e f. em Ponta Delgada 
a 29.9.1934. 
C. em Ponta Delgada a 20.5.1896 com Guilherme Fisher Berquó Poças Falcão — 
vid. BERQUÓ, $ 1º, nº 10-. S.g. 


2 Desenvolvida em Descendentes de José do Canto, Ponta Delgada, ed. da família, comemorativa do centenário do fale- 
cimento de José do Canto, 1998. 

264 Manuel de Melo Correa, Hintzes. 

28 C, 2º vez com D. Isabel Cabral de Moura Coutinho de Vilhena, e são sogros de João de Sampaio e Castro Pereira da 
Cunha da Silveira — vid. CUNHA, 8 4º, nº 10 —. 
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13 ANTÓNIO DO CANTO BRUM - N. em Ponta Delgada a 22.6.1845 e f. em Lisboa a 9.8.1927. 
Herdeiro da grande casa vincular de sua mãe. 
C. na Capela do Paço Episcopal de Angra (reg. Sé) a 6.2.1875 com s.p. D. Genoveva das 
Mercês Leite do Carvalhal — vid. CARVALHAL, $ 1º, nº13 —. 
Filhos: 
14 D. Maria Guilhermina Carvalhal do Canto Brum, n. em Angra a 14.12.1975 e f. em Lisboa à 
26.1.1963. 


C. em Angra (S. Pedro) a 14.10.1900 com Augusto de Almeida Monjardino — vid. 
MONJARDINO, $ 1º,nº 3 -. C.g. que ai segue. 


14 D. Genoveva Carvalhal do Canto Brum, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.11.1876 e f. em 
Ponta Delgada a 1.11.1958. 
C. em Angra (Terra-Chã) a 29.6.1898 com Pedro Álvares da Câmara Paim de Bruges 
— vid. PAIM, $ 5º, nº 13-. C.g. que aí segue, 


14 D. Catarina Carvalhal do Canto Brum, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 2.10.1877 e £. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 3.8.1961. 

C. em Angra (S. Mateus) a 10.11.1907 com António Goulart Cardoso, n. na Horta 
(Flamengos) a 15.10.1872 e f. em Lisboa a 11.5.1963, capitão do Estado Maior do Exército, 
filho de Manuel da Silveira Goulart Cardoso, e de Clara Emília da Silva?**. 

Filhas: 


15 D. Clara Genoveva do Canto Goulart, n. em Lisboa a 29,8.1910 e f, em Angra (Conceição) 
a 5.9.1993. Solteira. 


15 D. Maria Guilhermina do Canto Goulart, n. em Lisboa a 28.2.1916 e f. em Angra 
(Conceição) a 14.9.2005. Solteira, 


15 D. Genoveva Alice do Canto Goulart, n. na Lousã a 28.7.1917. 
C. na Capela da Nunciatura Apostólica em Lisboa (reg. S. Sebastião) a 15.12.1947 
com João Homem Lemos de Menezes — vid. REGO, $ 37º, nº 14 -. C.g. que aí segue. 


14 João Dias Carvalhal do Canto Brum, que segue. 


14 D. Margarida Carvalhal do Canto Brum, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 1.4.1883 e f. em 
Ponta Delgada a 6.6.1963, 
C.em Angra (Terra-Chã) a 16.4.1904 com Antero Homem de Noronha -vid. NORONHA, 
$5º,nº 11 -. C.g. que aí segue. 


14 António Taveira do Canto Brum, n. em Ponta Delgada a 19.11.1885 e f. em Ponta Delgada 
(S. José) a 31.1.1963. 
C. em Angra (Conceição) a 15.2.1909 com D. Teotónia Pamplona Côrte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 4º, nº 13. 
Filhos: 


15 Teotónio, n. em Ponta Delgada (S. José) a 13.3.1911 e f. criança. 


15 D. Maria Genoveva Pamplona Côrte-Real Taveira do Canto Brum, n. em Ponta Delgada 
(S. José) a 4.6.1912. 

C. 1º vez com Homero Júlio de Passos Lagido, n em Vila Praia de Âncora a 
9.3.1901, licenciado em Ciências Económicas e Financeiras, professor de Contabilidade, 
chefe de serviço da Associação de Socorros Mútuos dos Empregados do Comércio 
(1929), secretário geral da Sociedade «A Voz do Operário» (1932), vogal da Comissão 
Administrativa da Adega Regional de Colares (1939), funcionário da Inspecção Geral de 
Finanças (1941), presidente do Grémio dos Armazenistas de Mercearias. Divorciados. 


266 Vid, Two brothers Goulart, photography in New Bedford and Azores, New Bedford, Whaling Museum, catálogo da 
exposição de trabalhos fotográficos de Manuel Goulart e de José Goulart, artistas fotógrafos, filhos deste casal. 
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C. 2º vez com António Nunes de Almeida, licenciado em Medicina, dentista. S.g. 


Filhos do 1º casamento: 


António do Canto Lagido, n. em Ponta Delgada a 4.2.1936. 
C. a 10.7.1967 com Trudy Lagido, n. em Bema, Suiça, a 4.12.1945. 
Filhos: 


17 D. Isabel do Canto Lagido, n. em Bema a 5.11.1967. 
C. em Bema a 18.7.1993 com Jean Luc Froidevaux, n. em Bema a 
22.12.1966. 
Filhos; 


18 Jaime Froidevaux, n. em Berna a 11.8.1993. 
18 D. Fátima Froidevaux, n. em Berna a 4.5.1996. 


17 André do Canto Lagido, n. em Bema a 27.9.1968. 
C. em Denia, Espanha, a 31.5.1996 com D. Célia do Canto Lagido, n. em 
Denia a 6.11.1966. 


17 Filipe do Canto Lagido, n. em Berna a 28.4.1972. 


Rui do Canto Lagido, gémeo com o anterior. 
C. em Madrid a 11.9.1965 com D. Maria Luisa del Castillo Papi, n. em Alicante 
a 12.10.1937. 
Filho: 
17 Rui do Canto Lagido del Castillo, n. em Portimão a 3.8.1966. 


17 D. Fátima do Canto Lagido del Castillo, n. em Portimão a 3.10.1967. 
C.c. José Maria Sanchez y Marinez, n. a 3.8.1957. 


17 José Carlos do Canto Lagido del Castillo, n. em Madrid a 15.9.1971., 


17 Samuel do Canto Lagido del Castillo, n. em St? Cruz de Tenerife, Canárias, a 
1.11.1973. 


17 David Santiago do Canto Lagido del Castillo, n. em Madrid a 11.11.1974 e f. 
em Madrid a 24.6.1976. 


17 Luís Jorge do Canto Lagido del Castillo, n. em Madrid a 21.8.1976. 
17 D. Almudena do Canto Lagido del Castillo, n. em Madrid a 28.3.1978. 


Pedro do Canto Lagido, n. em Ponta Delgada a 29.12.1936. 

Licenciado em Engenharia Química e Industrial (I.S.T.), presidente da 
Assembleia Geral da Sociedade Portuguesa de Cerâmica e Vidro, deputado à 
Assembleia Nacional Constituinte (1975-1976). 

C. em Lisboa a 30.10.1966 com D. Gracinda de Araújo Ribeiro, n. em Barcelos 
a 8.3.1935. 

Filhos: 


17 D. Genoveva Ribeiro do Canto Lagido, n. em Lisboa a 1.10.1967. 
C. em Lisboa a 19.6.1993 com José Tomás Fragoso, n. em Sá da Bandeira, 
Angola, a 25.8.1975. 
Filho: 


18 Tomás Francisco do Canto Lagido e Anjos Fragoso, n. em Lisboa a 
7.8.1997. 


17 D. Cristina Maria Ribeiro do Canto Lagido, n. em Lisboa a 25.12.1968. 
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17 João Pedro Ribeiro do Canto Lagido, n. em Lisboa a 31.12.1969, 


16 João Higino do Canto Lagido, n. em Lisboa a 5.1.1938. 
C. em Lisboa a 13.9.1964 com D. Maria Elisabeth Duarte Gueifão Ferreira, n. 
em Lisboa a 7,6.1941. 
Filhos: 


17 D. Carlota Gueifão Ferreira do Canto Lagido, n. em Lisboa a 21.9.1965. 
17 D. Bárbara Gueifão Ferreira do Canto Lagido, n. em Lisboa a 23.10.1969. 
17 João Simão Gueifão Ferreira do Canto Lagido, n. em Luanda a 7.7.1971. 
17 Gonçalo Gueifão Ferreira do Canto Lagido, n. em Luanda a 23.6.1974. 


16 Jorge do Canto Lagido, n. em Lisboa a 15.4.1940. 

C.c. D. Maria da Assunção Laranjeira Canas Martins”, n. na Malveira a 
6.10.1948, divorciada de Bernardo José da Silveira e Lorena (c.g.)'&, e filha de 
Virgílio Canas Martins, engenheiro agrónomo, director do Instituto de Investigação 
Científica de Angola, e de D. Emília Dias Laranjeira. S.g. 


16 D. Maria Cecília do Canto Lagido, n. em Ponta Delgada a 7.10.1942. 
C.c. Guilherme Jonglas de Sequeira Nunes?º, filho primogénito de José Matias 
Ribeiro de Sequeira Nunes, representante do título de barão de Paulo Cordeiro, e de 
D. Helene Suarte Jonglas. Divorciados. 
Filhos: 


17 | Gonçalo do Canto Sequeira Nunes, n. em Lisboa a 13.4.1972. 
C. a 4.10.1997 com D. Constança de Bragança. 


17 Ricardo do Canto Sequeira Nunes, n. em Lisboa a 13.4.1972. 
17 D. Inês do Canto Sequeira Nunes, n. em Lisboa a 25.1.1977. 


15 Teotónio Pamplona do Canto Brum, n. em Ponta Delgada (S. José) a 8.2.1916 e f. em 
Paço de Arcos a 12.2.1892. 
C. na Ermida dos Remédios, na Lagoa, a 20.8.1937 com D. Fernanda Isabel Mota 
de Alcântara — vid. CÂMARA $ 4º, nº 19 
Filhos: 


16 Miguel de Alcântara do Canto Brum, n. em Lisboa (Camões) a 12.8.1938. 

Comissário da TAP Air Portugal. 

C. no Rossio ao Sul do Tejo, Abrantes, a 20.5.1969 com D. Maria Manuela 
Sequeira Camões Godinho?”, n. em Lisboa (Lapa) a 13.8.1944, filha de Manuel 
Godinho Camões Pimenta Beja e de D. Maria Herculana Santa Bárbara de Sequeira; 
n.p. do general José Garcia Marques Godinho, governador militar dos Açores, e de 
D. Palmira Pimenta do Avelar de Almeida Beja; n.m. de José Manzoni de Sequeira 
e de D. Beatriz Portocarrero Santa Bárbara. 

Filhos: 


17 José Miguel Camões Godinho do Canto Brum, n. em Lisboa (Fátima) a 
9.5.1970, 


267? Nuno Canas Mendes, História de Três Famílias Saloias, Mafra, 2000, p. 122. 

as Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tít. de Silveira e Lorena, 8 2º, nº VII. 

29 António de Sousa Lara, 4 carta de armas de João de Mello Pestana Tavares, «Armas e Troféus», II série, t. VI, nº 1, 
1977, p. 33. 

270 Manuel Carvão Guimaraens, Os Marques do Casal do Gorjão, «Armas e Troféus», III série, t. IL, nº 1, 1973, p. 87. 
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17 D. Francisca Camões Godinho do Canto Brum, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
13.8.1971. 
C. em Abrantes a 25.5.1996 com Nuno de Meneses Rodrigues Pena, n. 
em Lisboa a 6.8.1970. 


17 Bemardo Camões Godinho do Canto Brum, n. em Oeiras (Carnaxide) a 
16.4.1974, 


Femando Manuel de Alcântara do Canto Brum, n. em Ponta Delgada (S, José) a 
27.1.1940. 

C. em Stº Amaro de Oeiras a 3.9.1966 com D. Júlia Maria de Burgos Simas, 
n. em Oeiras a 16.11.1945, filha de José Maria Alua Simas e de D. Júlia Maria de 


Burgos. 
Filhos: 


17 D. Alexandra Burgos Simas do Canto Brum, n. em Lisboa a 18.6.1968. 

17 Nuno Burgos Simas do Canto Brum, n. em Lisboa a 21.11.1970. 

17 Henrique Burgos Simas do Canto Brum, n. em Lisboa a 28.3,1974. 

17 Francisco Burgos Simas do Canto Brum, n. em Ponta Delgada a 26.11.1979. 


D. Maria Luisa de Alcântara do Canto Brum, n. em Ponta Delgada a 6.10.1944, 

C. em Colónia, Alemanha, a 15.5.1971 com Hans-Christian Haferstroh, n. em 
Colónia a 22.4.1946, advogado. 
Filhos: 


17 Rosemarie Haferstroh, n. em Colônia a 12.2.1972., 
17 Emst Teotónio Haferstroh, n. em Colónia a 12.9.1978. 


Pedro de Alcântara do Canto Brum, n. em Lisboa (Alvalade) a 4.9.1955. 
C. na capela da Quinta do Mosteiro em Moreira da Maia a 27.7.1985 com 
D. Maria da Conceição Magalhães da Mota Van Zeller — vid. MORAIS, $ 8º, nº 9 


Filhos: 


17 Frederico Magalhães Van Zeller do Canto Brum, n, em Moreira da Maia a 
12.7.1987. 


17 Luís Teotónio Van Zeller Pamplona do Canto Brum, n. em Moreira da Maia a 
21.5.1989. 


14 JOÃO DIAS CARVALHAL DO CANTO BRUM -N. em Ponta Delgada (Matriz) a 26.11.1879 
e f. em Angra (S. Pedro) a 11.10.1959. 
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Proprietário. 
C. em Angra (S. Pedro) a 3.7.1909 com D. Antonieta Ribeiro Pacheco — vid. PACHECO, 
83º, nº 16-. 
Filhos: 
15 D. Grimanesa Pacheco do Canto Brum, n. em S. Pedro a 31.5.1910 e f. em Tomar (S. João 
Baptista) a 1.1.1961 (sep. no Cemitério do Livramento em Angra). 
C. em S. Pedro a 26.7.1933 com Joaquim Inácio da Cunha Jr. — vid. CUNHA, $ 6º, 
nº7-.C.g. que aí segue. 
15 D. Branca Pacheco do Canto Brum, n. em S. Pedro a 5.1.1912 e f. em Lisboa a 1.12.1996. 


C. na Capela de St? Catarina do Paço Episcopal de Angra (reg. S. Pedro) a 29.12.1938 
com Joaquim José Gomes Belo, n. em Retaxo, Castelo Branco, a 12.2.1909 e f. em Lisboa, 


15 


15 


15 
15 
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licenciado em Ciências Físico-Biológicas (U.L.), professor do Liceu da Horta, director geral 
do Ensino Secundário, filho de António Duarte Belo e de D. Maria Gomes. 
Filhos: 


16 D. Maria Luisa do Canto Gomes Belo, n. em S. Pedro a 17.10.1939. Solteira. 
Funcionária superior do Ministério da Educação. 


16 Rui do Canto Gomes Belo, n. na Horta (Matriz) a 15.3.1941 e f. em Angra (S Pedro) a 
7.9.1941. 


16 Rui Manuel do Canto Gomes Belo, n. na Horta (Matriz) a 5.1.1943. 

Tomou a nacionalidade canadiana. Funcionário da Embaixada do Canadá em 
Bangkok e empresário na Tailândia. 

C. 1º vez em China Lake, Califórnia, a 22.6.1968 com Joan Elisabeth Fisher, n, nos 
E.U.A. a 7.6.1947. Divorciados no Canadá a 2.4.1996. 

C. 2º vez na Tailândia a 7.7.1997 com Duangkamol Kunapom, n. na Tailândia a 
11.6.1956. 
Filha do 1º casamento: 


17 D. Christina Alexandra Gomes Belo, n. em Kitchener, Ontário, Canadá, a 
19.11.1975. 


16 Jorge do Canto Gomes Belo, n. na Horta (Matriz) a 18.6.1944. 
C. na Capela de Quinta de Stº António no Posto Santo, em Angra, a 13.1.1970 
com D. Maria da Conceição Meireles da Silveira Rodrigues — vid. RODRIGUES, $ 2º, 
nº 4-. 
Filha: 


17 D. Sofia da Silveira Rodrigues Belo, n. em Lisboa (Alvalade) a 25.6.1971. 
Empresária. 
C.c. Filipe Nobre Guedes Braga. 
Filho: 


18 D. Maria do Canto Belo Nobre Guedes Braga, n. em Lisboa. 


Weber Pacheco do Canto Brum, n. em S. Pedro a 28.7.1913, ef. na Agualva. 
C. na Praia (C.R.C.) a 19.10.1976 com D. Maria Alzira Pacheco, n. na Agualva em 1937, 
filha de António Pacheco e de Maria da Luz. S.g. 


Henrique Pacheco do Canto Brum, n. em S. Pedro a 26.12.1915. 

Funcionário do Banco de Portugal. 

C. na Ermida do Sagrado Coração de Maria, à Estrela, a 6.7.1947 com D. Marta Coelho 
Borges - vid. REGO, $ 38º, nº 13 -. S.g. 
Raúl Pacheco do Canto Brum, n. em S. Pedro a 19.12.1918 e f. em Pitville, Califórnia, a 
19.10.1995. 

C. na Califórnia a 18.12.1952 com D. Hilda Mónica Ribeiro, n. a 29.10.1934. S.g. 


Guilherme Pacheco do Canto Brum, que segue. 


Carlos Alberto Pacheco do Canto Brum, n. em S. Pedro a 21.1.1925 e f em Lisboa à 
9.11.1991. 


C. em Angra com D. Antonina Maria da Silveira Santos Costa — vid. SILVEIRA, $ 15º, 
nº 16-. 
Filho: 
16 Carlos Silveira do Canto Brum, n. em S. Pedro a 30.10.1969. 
Licenciado em Ciências Farmacêuticas (U.P)). 
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15 
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GUILHERME PACHECO DO CANTO BRUM - N. em. Pedro a 11.12.1920. 

Comerciante. 

C. na Ermida de Nº SP das Misericórdias, da casa de seu sogro em S. Carlos, a 29.9.1951 com 
D. Maria Antonieta Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 24º, nº 4 —. 
Filhos: 


16 João Bettencourt Carvalhal do Canto, n. em S. Pedro a 19.6.1953. 
Professor de Trabalhos Manuais da Escola Secundária «Vitorino Nemésio» na Praia da 
Vitória. 
C. na Ermida de Nº Srº das Misericórdias, da casa de sua avó em S. Carlos a 26.7.1981 
com D. Ana Natália Rocha da Silva, n. em Câmara de Lobos, Madeira, a 24.12.1957, filha de 
José Madureira da Silva, industrial de construção civil, e de D. Alcide Rocha Fagundes. S.g. 


16 D. Maria Antonieta Bettencourt Carvalhal do Canto, n em S. Pedro a 30.5.1954 e f. em 
S. Pedro a 7.6.1955. 


16 Guilherme Bettencourt Carvalhal do Canto, que segue. 


16 D. Maria Antonieta Bettencourt do Canto Brum, n. em S. Pedro a 7.3.1974. 
Licenciada em Economia, funcionária da Câmara do Comércio de Angra do Heroismo. 
C. na Igreja da Misericórdia a 12.2.2005 com Rui Teixeira, n. em Ponta Delgada, 
engenheiro zootécnico, funcionário do I.A.M. 


GUILHERME BETTENCOURT CARVALHAL DO CANTO - N. em. Pedro a 2.5.1956. 
Director de empresas do Banco Comercial do Açores; vereador da Câmara Municipal de 
Angra do Heroísmo, presidente da direcção do Sport Club Lusitânia e da Irmandade de Nº Sr” do 
Livramento. 
C. na Ermida de Nº Sr das Misericórdias, da casa de sua avó em S. Carlos, a 3.5.1986 com 
D. Maria Guilhermina Fernandes Falcão Toste — vid. FALCAO, $ 1º, nº 10-. 
Filhas: 
17 D. Juliana Falcão Toste Carvalhal do Canto, n na Conceição a 2.1.1987. 
17 JD. Cristina Falção Toste Carvalhal do Canto, n. na Conceição a 2.1.1987. 


1º 


GASPAR JOSÉ CORREIA DA CÂMARA - Filho de Manuel Raposo Bicudo Correia e de 
D. Maria da Câmara e Medeiros (vid. $ 8º, nº 8). 

N. em Ponta Delgada. 

Licenciado e vigário na Bretanha em 1763. 

De Isabel Inácia, n. em Lisboa (Stº André). 
Filho: 


PATRÍCIO JOSÉ CORREIA DA CÂMARA — N. em viagem para Lisboa a 12.10.1744, quando 
os seus pais viajavam para Lisboa, e f. em Rio Pardo, Rio Grande do Sul, a 28.5.1827. 

Estava em Lisboa quando se deu o terramoto de 1755 e foi escalado como soldado de 
infantaria para sentinela ao Tesouro Público. Mais tarde passou ao exército da Índia como oficial 
e ajudante às ordens do governador, tomando parte em diversas campanhas militares. Daí passou 
ao Brasil, onde prestou serviço no Regimento de Dragões de Rio Pardo. Distinguiu-se nas guerras 
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fronteiriças entre Portugal e Espanha, na campanha do Rio Grande do Sul (1801) e nas campanhas 
de 1812 e 1816, sendo promovido a tenente-coronel comandante da fronteira de Rio Pardo, e 
reformado em tenente-general. 

Proclamada a independência do Brasil, optou pela nacionalidade brasileira. Foi fidalgo 
cavaleiro da Casa Real, por alvará de 16.11.1808, e fidalgo cavaleiro da Casa Imperial, comendador 
da Imperial Ordem de Aviz, e medalha da Campanhas do Sul. Em reconhecimento de todos estes 
serviços, foi feito barão (dec. de 12.10.1825) e 1º visconde (dec. de 12.10.1826) de Pelotas. 

C. em Rio Pardo, Rio Grande do Sul, a 24.5.1780 com D. Joaquina Leocádia Pinto da Fontoura, 
n. no Acampamento de S. Caetano das Barrancas, freg? de Nº Sr da Conceição do Estreito, Rio 
Grande do Sul, a 2.9.1766 e f. em Porto Alegre (Madre de Deus) a 14.1.1836, filha de Francisco 
Pinto de Sousa, n. em Cristelos, Lousada, Porto, em 1706 e f. em Taquari, Rio Grande do Sul, 
a 20.10.1776, tenente de Dragões, e de D. Angélica Velosa da Fontoura, b. em Rio Grande, Rio 
Grande do Sul, a 15.8.1742 e f. em Rio Pardo a 1.9.1792 (c. em Rio Pardo em 1756); n.p. de João 
Pinto Ribeiro de Sousa (1679-1769) e de D. Escolástica de Sousa Pimentel, n. no Porto; n.m. de 
João Carneiro da Fontoura, n. em Chaves (St Maria) em 1679 e f. em Rio Pardo, Rio Grande do 
Sul, a 19.8.1769, e de Isabel da Silva, cigana, n. em Torres Novas (SÉ Maria) cerca de 1694 e f. 
em Rio Pardo a 17.2.1794, 

Filhos: (entre outros)?! 


1 Patrício José Correia da Câmara, que segue. 


1 D. Maria Benedita Correia da Câmara, n. em Rio Pardo a 17.9.1784 e f. em 1836. 

C. em Rio Pardo com João Hipólito Lima??, n em Rio Pardo e f. no Rio de Janeiro, 
escrivão do público, judicial e notas de Porto Alegre, escrivão da Balança da Alfândega da 
Corte, administrador do Guindaste da Alfândega do Rio de Janeiro, cavaleiro professo na 
Ordem de Cristo, por alvará de 18.9.1801, viúvo de D. Francisca Leonissa dos Santos Robalo, 
e filho de Domingos Tomás Lima, n. em Pedregais, Vila Verde, Braga, capitão de Dragões, 
e de D. Josefa Maria da Maia; n.m. do sargento-mor Luís Francisco da Maia, n. em Veiros, 
Estarreja, Aveiro, e de D. Teresa de Jesus Vasconcelos??*, n. no Rio de Janeiro (Candelária) 
(c. na Candelária a 31.12.1717). 

Filhos: 


12 Patrício Augusto da Câmara Lima, n. em Porto Alegre a 1.4.1804. 

Conferente da Alfândega da Corte no Rio de Janeiro, cidade para onde se mudou 
em 1862. 

C. 1º vez com s.p. D. Francisca Urbana da Fontoura, filha natural de António Paulo 
da Fontoura, n. no Rio Pardo em 1800, vice-presidente da República Riograndense; n.p. 
de António Pinto da Fontoura e de D. Eufrásia Maria de Lima; b,p. de Francisco Pinto de 
Sousa e de D. Angélica Veloso da Fontoura, acima citados. 

C. 2ºvez em Porto Alegre a 11.9.1852 com D. Maria Luisa Bormann, filha de 
Reiderich Wilhelm Julius Bormann, n. em Hannover, Alemanha, e de D. Ricarda Manuela 
da Maia, n. no Brasil. 

Filha do 2º casamento: 


13 D. Maria Benedita Bormann, «Délia», n. em Porto Alegre a 25.11.1852 e f. no Rio 
de Janeiro a 23.7.1896. 
Poetisa, contista e romancista, cujo trabalho mais conhecido é a polémica obra 
Lésbia. 


21 Tiveram 15 filhos, que se podem ver em Ilka Neves, Adélia da Câmara Barcelos — Genealogia e História, Porto Alegre, 
Editora Universitária da UPFEL, 1997, p. 77 e seguintes, onde se podem colher inúmeros dados biográficos sobre a família do 
visconde de Pelotas. 

2 Irmão de D. Joana Margarida de Lima, sogra de D. Ana Pires da Silveira — vid. BORGES, $ 13º, nº 15-, 

23 Filha do tenente-coronel Francisco Viegas de Azevedo e de D. Cecília de Oliveira (c. na Sé do Rio de Janeiro a 

25.10.1684). Vid. Carlos G. Rheingantz, Primeiras Famílias do Rio de Janeiro, vol. II-4 (Sig. V), p. 208. 
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C. no Rio de Janeiro a 7.12.1872 com seu tio patemo José Bernardino Bormann 
(1844-1916), capitão. S.g. 


12 Leopoldo Augusto da Câmara Lima, n. em Porto Alegre a 9.7.1805 ef. no Rio de Janeiro 
a25.2.1881. 

Barão de S. Nicolau, por decreto de 8.4.1879, veador de S.M.I., guarda-mor das 
Alfândegas da Corte, cavaleiro da Imperial Ordem de Cristo, comendador da Ordem da 
Rosa, comendador da Ordem de Cristo em Portugal e cavaleiro de Legião de Honra, de 
França. 

C.c. D. Margarida de Castro Delfim Pereira — vid. CANTO, $ 12º, nº 15 -. 


1 JD. Flora Correia da Câmara, n. no Rio Pardo a 5.4.1790 e f. em 1842, 
C. no Rio Pardo a 15.4.1822 com José António Fernandes de Lima, n. em Viamão, 
RS, a 20.10.1767 e f. em Porto Alegre em 1834, 1º escrivão da Alfândega de Porto Alegre, 
comendador, viúvo de D. Joana Margarida de Lima? (filha de Domingos Tomás de Lima, 
capitão de Dragões, acima citado), e filho de João António Fernandes, n. em Braga (S. João 
do Souto), adiante citado, e de sua 2? mulher Luzia Rita da Esperança, n. em Minas Gerais; 
n.p. de Santos Fernandes e de Custódia Maria; n.m. de Domingos Rodrigues, n. em Ponte de 
Lima, e de Maria Catarina, n. em Angra (Sé), emigrados para o Brasil. 
Filho; (além de outra) 


12 José António Correia da Câmara, n. em Porto Alegre a 8.2.1824 e f. no Rio de Janeiro a 
18.8.1893, 

Marechal do Exército Brasileiro, uma das glórias militares do país, pela sua acção 
no Serro Corá, nas margens do Aquibadan a 1.3.1870, durante a Guerra do Paraguai. 

Senador pelo Rio Grande do Sul (1880), ministro da Guerra (1880), membro do 
Conselho de S.M.I., primeiro presidente do Estado do Rio Grande do Sul depois da 
proclamação da República, dignitário da Ordem do Cruzeiro, grã-cruz da Ordem de 
Aviz, oficial da Ordem da Rosa, medalha de ouro da Campanha do Paraguai, medalha do 
Exército Oriental, etc. 

2º visconde de Pelotas, com Grandeza, por decreto de 17.3.1870. 

C. em Porto Alegre a 2.8.1851 com s.p. D. Maria Rita Fernandes Pinheiro, n. em 
Porto Alegre a 15.10.1829, filha do Dr. José Leopoldo Fernandes Pinheiro, f. em 1847, 
visconde de S. Leopoldo, com Grandeza (dec. de 12.11.1826), chefe da Alfândega do 
Rio Grande do Sul, 1º presidente da provincia do Rio Grande do Sul (1824), que mandou 
construir a grande casa conhecida hoje como Solar dos Câmara?”, e de D. Maria Elisa 
Júlia de Lima, f. no Rio Grande do Sul a 4.5.1877; n.p. de José Fernandes Martins, 
coronel de Milícias, e de D. Teresa de Jesus Pinheiro; n.m. de José António Fernandes 
de Lima, n. em Braga (S. João do Souto), acima citado, e de sua 1º mulher D. Joana 
Margarida de Lima, acima citados. C.g. 


11 PATRÍCO CORREIA DA CÂMARA - N. no Rio Pardo, RS, a 3.6.1798 e f. em Porto Alegre a 
2.1.1865. 
Major e sargento-mor, presidente da Provincia do Rio Grande do Sul (à data da sua morte), 
fidalgo cavaleiro da Casa Imperial, por alvará de 15.11.1827, comendador da Ordem do Cruzeiro, 
cavaleiro da Ordem de Aviz. 


24 Deste 1º casamento nasceu António José Femandes Lima, c.c. D. Ana Pires da Silveira — vid. BORGES, $ 13º, nº 15 —, 

275 Construída entre 1818 e 1824 para sua residência, esta casa passou à propriedade da sua filha Maria Rita, casada com o 
visconde de Pelotas, passando então a ser conhecida como o solar dos Câmara. Um neto do visconde, o Prof. Armando Câmara, 
reitor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, foi o último membro da família que ali viveu, sendo vendido ao Estado 
depois da sua morte em 1975. Em 1963 o prédio fora classificado como Património Histórico Nacional e depois de restaurado 
funciona hoje como um complexo cultural. 
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C. em Rio Pardo a 4.6.1828 com D. Ana Cândida Vieira Rodrigues, n. em Porto Alegre onde 
f. a 28.2.1838, filha de António Alves Guimarães, n. em S. Salvador de Bossas, Guimarães, e de 
Patrícia Maria da Purificação Azambuja, n. em Viamão. 
Filha: 


12 D. JOAQUINA AMÁLIA DA CÂMARA - N. em Porto Alegre em 1830. 
C.c. João de Castro do Canto e Melo — vid. CANTO, $ 12º,nº 15 —. C.g. que aí segue. 
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SI 


VASCO ANES DA COSTA- «Cavaleiro honrado de Tavira em Tempo dos Reys D. Fernando, 
e D. João 2º». 


Filhos: 
2 Vasco Anes Côrte-Real, que segue. 


2 Gil Vaz da Costa, armado cavaleiro em Ceuta pelo Conde D. Pedro de Menezes a 5.1.1428?. 
Foi fronteiro do Algarve. 
C.c. D. Filipa de Melo. 
Filhos: 


3 Vasco Anes da Costa Côrte-Real, armador-mor de D. Afonso V. 

Usou o apelido Côrte-Real, sem que tivesse direito a ele, pois é sabido que seu tio 
Vasco Anes Côrte-Real — vid. adiante, nº 2 -, é que foi o primeiro a usar tal apelido, a 
título pessoal. 

Por carta de 25.12.1449 recebeu em doação todos os bens que foram de Lourenço 
Martins Pardo, morador em Leiria, partidário do Infante D. Pedro”, e por carta de 
15.3.1451 recebeu os bens de Antão Rodrigues, morador em Podentes, também partidário 
do mesmo Infante' 

C.c. Mór Anes da Costa, filha de Luís Afonso Painho e de Leonor Vaz. C.g. que 
usou também o apelido Côrte-Real. 

Filhos: (além de outros) 


4 João Vaz Côrte-Real, c.c. Inês Ferreira — vid. COSTA, $2º,nº 5 —. C.g. 


4 Pedro Vaz Côrte-Real, escudeiro fidalgo da Casa Real em 1484. 
C.c. D. Simôa Pessanha, filha de Alvaro Pessanha e de D. Isabel da Cunha. 
Filho: (além de outros) 


Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Costas Cortes Reaes, $1º,nº 1. 
Azurara, Chronica do Conde D. Pedro de Menezes, cap. XXII e XXVI. 

AN.LT, Chance. de D. Afonso V, L. 37, fl. 123, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 473. 
ANTT, Chanc. de D. Afonso V, L. 37, fl. 28-v., publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 473. 
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5 Vasco Anes Côrte-Real, c. 1º vez com D. Joana de Noronha, filha de D. Pedro 
de Noronha, alcaide-mor de Almada, S.g. 
€. 2º vez com D. Brites de Melo — vid. adiante, nº 6-. C.g. 


4 Femão Vaz Côrte-Rcal, c. na Madeira com Judite de Góis”, filha de Lançarote 
Teixeira e de Brites de Góis. 


Filho: 
5 Pedro Vaz Córte-Real, c.c. D. Isabel F......... , filha de Afonso Vaz Ichão, 
comendador de Casela. 
Filhas; 
6 D. Brites de Melo, c.c. s.p. Vasco Anes Córte-Real — vid. acima, nº 5 —, 
C.g. 
6 D. Isabel da Costa Côrte-Real, c.c. João Nunes Cardoso — vid. CARDOSO, 
$1º,nº5- Ce. 


3 Diogo da Costa, cavaleiro da Casa de D. Afonso V e de D. João II, morador em Tavira. 
C. 1º vez em 1459 com Leonor Vaz, viúva de Gonçalo Gil e de Luis Afonso Painho. 
S.g. 
C. 2º vez com Brites Álvares Taveira, filha do Dr. Álvaro Pires Vieira, chanceler da 
Casa do Cível, e de Inês Afonso Taveira. C.g. na Casa do Calhariz. 


3 João Vaz da Costa, c.c. Maria Ichõa. C.g. legitima e ilegitima, que também usou 
indevidamente o apelido Côrte-Real. 


3 D. Violante da Costa, c.c. Diogo Lopes Carvalhal, filho natural de Lopo do Carvalhal, 
arcediago da Sé de Evora. 


2 Afonso Vaz da Costa, que parece ser o mesmo que foi armado cavaleiro em África em 
1435º. 


2 VASCO ANES CÔRTE-REAL - N. cerca de 1365”. 
Fronteiro-mor do Algarve e alcaide-mor de Tavira e Silves. Esteve na tomada de Ceuta a 
21.8.1415 com o Infante D. Duarte, e foi o 1º homem a entrar na cidade pela porta da Almina*. 
Foi o primeiro a usar o apelido Côrte-Real, tomado como distinção pessoal e honrosa, embora 
não sejam muito claras as circunstâncias em que o fez”. 
Não se sabe se casou, mas de Mor Afonso Escudeira!º teve os seguintes 
Filhos naturais: 


3 Femão Vaz Côrte-Real, serviu em Ceuta desde 1458 e morreu no assalto a Tanger a 
19.1.1464!!, 
Serviu em África com D. Duarte de Menezes, conde de Viana, sendo citado por diversas 
na Chronica do dito D. Duarte, em 1458 e 1461. 


* Irmã de Lançarote Teixeira, c.c. Isabel Nunes, e de Isabel de Góis, c.c. Fernão Nunes Cardoso, todos referidos em tít. de 
CARDOSO, $ 1º, nº 6. 

$ Chronica de D. Duarte de Menezes, cap. IV, p. 69. 

? Em 1384 esteve em Lisboa a prestar juramento a D. João 1 (Monarchia Luzitana, parte VIII, cap. 23, p. 614-616), e não é 
crível que tivesse menos de 20 anos; a ser assim teria cerca S0 anos quando esteve em Ceuta. 

8 Gomes Eanes de Azurara, Chronica de D. João I, cap. 71. 

Seja como for, só os seus descendentes tinham direito a esse apelido. O certo, porém é que sobrinhos dele também o 
usaram, sem que, no entanto, tivessem a ele qualquer direito — e é precisamente por essas linhas que o apelido se mantém até à 
actualidade, enquanto que as linhas da Terceira estão praticamente todas extintas. 

!º O único lugar em que se faz referência à mãe dos filhos de Vasco Anes Côrte-Real é em Felgueiras Gayo, Nobiliário de 
Familias de Portugal, tit. de Monizes, $ 1º, nº 3 (Henrique Moniz). 

! Alejandro Correa de Franca, Historia de la mui noble » fidelissima Ciudad de Ceuta, Ceuta, Consejeria de Educación y 
Cultura, 1999, p. 145. 
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De uma escrava preta teve o seguinte 
Filho natural; 


4 António Côrte-Real, «era baço», patrão-mor na Índia onde deixou geração ilegítima. 
que depois se extinguiu. 


3 João Vaz Côrte-Real, que segue. 


3 D.lIsabel da Costa. cc. Henrique Moniz, o Velho — vid. MONIZ. $ 1º, nº2 —. C.g. que aí 
segue. 


3 JOÃO VAZ CÔRTE-REAL - N. no Algarve" e f. em Angra, segundos diversas fontes!!, 
a 2.7,1496 (sep. na capela mor do primitivo Convento de S. Francisco) 

Porteiro-mor do Infante D. Fernando, pai do Rei D. Manuel. Passou a Angra pouco depois de 
1474, data em que recebeu a donataria de Angra. Trouxe consigo sua mulher e filhos, bem como 
seus cunhados Pedro Abarca e Isabel Abarca, que ambos casaram em Angra. 

Capitão donatário de Angra, por carta de 2.4.1474!, e da ilha de S. Jorge, por carta de 
4.5.1483!, alcaíde-mor do Castelo de Angra e da ilha de S. Jorge, por carta de 19.5.1495"7. 

Maldonado dá dele um bem conseguido retrato!” «Fundou o asento de sua vivenda nas 
cazas e citio que hoje se diz do Marquez que laurou com a sumptuozidade e largueza que 
nellas se mostrão, e baste se diga ser a melhor morada de Angra. Mandou fazer o Corral do 
Conselho que foi a primeira obra do bem comum que se fez em Angra (...). Deu fim as cazas 
d Alfandega alargando o citio dellas por ser pouco e lemitado. Forteficou a famoza Ribeira 
d Angra vnindo a ella as fontes do pee da Serra, que se diz A nascença d agoa, despenhando 
a por hum alto padrasto, que se diz o Oiteiro em que se termina a largura d Angra, em que 
fabricou a major parte dos moinhos (...). Ordenou as Posturas da Camara o gouerno do bem 
comum. 

Comessou em tempo deste Cappitan na Ilha a cultura do Pastel, que foi bem e 
uerdadeiramente a que aumentou, e engrandeceu a Ilha com credito e riqueza (..). Doou no 
anno de 1480 as terras que se dizem das Contendas de que estaua de posse João leonardes 
por carta que lhe hauia passado Diogo de Teue no anno de 1465, em auzencia de Jacomo de 
Burges, a seu filho Gaspar Corte real, com o pretexto não só de não as hauer o dito Leonardes 
aproveitado nos sinco annos condicionais, mas por pertencerem a jurisdição d Angra em que 
o Teue não tinha poder algum. Aggrauou deste proceder João leonardes, e durou o pleito 
desta demanda, não menos que trinta e dois annos, em rezão do qual se poz o nome das 
Contendas aquellas terras, em que se diz tiuera Sentença por si João Leonardes dada em 
28 de janeiro de 1514. Porem sem effeito por falta de Menistro que a desse a execucão por ser 
contra o Donatario, 

Ordenou o compromisio da confraria do Spirito Santo e hospital d Angra que consta ser 
feito em 15 de Março de 1492 (...) Aumentou com toda a ancia e major desuello a pouoação da 
Ilha de S. Jorge a que tinha dado principio Gylherme Brandath" no lugar do Topo animando 


2 Alão de Morais, Pedatura Lusitana, tít. de Costas Cortereais, t. 3, vol. 1. p. 354. 

3 A cronologia ajusta-se com alguma dificuldade às datas que aqui apresentamos, mas são as que decorrem da documen- 
tação que compulsámos. O pai teria nascido cerca de 1365, e João Vaz Côrte-Real é pai na década de 1450, ou seja, o avô das 
crianças teria cerca de 85 anos, quando nascem os netos. Por outro lado, se João Vaz Côrte-Real tem filhos na década de 1450, 
e sabendo que o pai nasceu cerca de 1365, e admitindo mesmo que João Vaz tivesse casado tarde, ele teria nascido cerca de 1410, 
o que significa que teria tanto ou mais que 60 anos quando foi nomeado para Angra, É possivel, mas merece esta reflexão. 

14 OQ certo é que uma carta régia de 1.3.1497 dirigida a seu filho Vasco Anes Côrte-Real, dá-o já como falecido. 

Archivo dos Açores. vol. 4, p. 158. 

Archivo dos Açores, vol. 3, p. 13. 

Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1 p. 504, 

Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol, 3, p. 15. 

Refere-se ao flamengo Guilherme Van der Hagen, ou Guilherme da Silveira. 
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a muitos que a ella passarão (...). Acabaram-se as obras do Castello de São Christouão, que 
se diz dos moinhos em tempo deste Cappitam»?. 

Gaspar Frutuoso e António Cordeiro admitem a hipótese de ele ter sido também nave gador e 
ter andado em descoberta ou reconhecimento de terras situadas no Atlântico Norte, nomeadamente 
a Terra Nova ou qualquer outra terra situada perto da Gronelândia. No entanto, o estado actual das 
investigações, após uma muito vasta bibliografia sobre a matéria, não permite concluir que ele 
tenha sido, efectivamente, navegador?! 

C.c. Maria Abarca — vid. ABARCA, $ 1º, nº 2—, 

Filhos: 


4 Vasco Anes Côrte-Real, que segue. 


4 Miguel Côrte-Rcal, n. cerca de 1450” e f. depois de 10.5.1502, também perdido no Atlântico 
Norte, em parte incerta. 

Porteiro-mor do Rei D. Manuel. Por carta de 4.11,1501, teve uma tença anual de 30$000 
reis, em remuneração dos seus serviços, com efeitos a partir de Janeiro de 15022, 

Quando teve a confirmação de que seu irmão Gaspar desaparecera algures no Atlântico 
Norte, comunicou a D. Manuel o seu desejo de ir busca do irmão. «Os seus propósitos não 
eram exclusivamente afectivos: sabemos que tinha comparticipado nas despesas do 
empreendimento e que, além disso, recebera do irmão a promessa de partilha das terras 
descobertas. Numa carta de 15 de Janeiro de 1502”, o rei concede-lhe permissão para 
levar acabo a sua tentativa e declara-o ainda herdeiro de Gaspar, no caso dese comprovar 
a efectiva morte deste, A partida, segundo Damião de Góis, deu-se a 10 de Maio desse 
mesmo ano e para ela se preparam duas embarcações: António Galvão assinala que 
os navios eram três e que ao chegarem à Terra Nova se separaram com a condição 
de um posterior encontro em meados de Agosto. Este verificou-se, efectivamente, na 
data prevista, mas ficou marcado pela ausência de Miguel Côrte-Real. Perdidas as 
esperanças de o encontrar, os seus companheiros decidiram-se pelo retorno a Portugal. 
Na actualidade, a enigmática desaparição do navegador português voltou a ser alvo de 
acesa polémica, quando vários investigadores nacionais e estrangeiros declararam que 
no emaranhado de grafitos da pedra de Dighton (rochedo situado junto do rio Taunton, 
não muito distante de Boston, nos EUA.) se poderiam vislumbrar, além do seu nome 
completo, a data de 1511, várias cruzes de Cristo, e dois símbolos heráldicos régios. 
Para esses epigrafistas, tudo isto seria um sólido indício da sobrevivência de Miguel, 
provavelmente após a ocorrência de um naufrágio. Há, no entanto, que ter em atenção 
que o monumento em causa é de tal forma complexo que quaisquer conclusões definitivas 
sobre ele extraídas se podem considerar ainda hoje prematuras»>. 

Cc. D. Isabel de Castro*, filha de D. Garcia de Castro, senhor do Paúl de Boquilobo, 
e de sua 2º mulher D. Catarina da Costa. 

Filhos: 


5 Vasco Anes Córte-Real, s.pg. 


20 Ver também de Joaquim Moniz de Sá Côrte-Real, 4 fundação da Cidade de Angra — Um notável solar primitivo, «A 
União», 14 e 15.6.1938. 

21 Sobre este assunto, veja-se Dionísio David, Corte Real, João Vaz, «Dicionário de História dos Descobrimentos», dirigido 
por Luís de Albuquerque, vol. 1, Lisboa, Círculo de Leitores, 1993, p. 303. 

2 Archivo dos Açores, vol. 4, p. 403, 

3 ANTT, Chanc. de D. Manuel 1, L. 44, 1. 95, publicado em Archivo dos Açores, vol, 4, p. 507. 

24 A.N.T.T., Chance. de D. Manuel |, L. 4, fl. 3-v, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 508. 
Dionísio David, Corte Real, Miguel, «Dicionário de História dos Descobrimentos», dirigido por Luís de Albuquerque, 
vol. 1, Lisboa, Círculo de Leitores, 1993, p. 304. 

* Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Castros, $ 35º, nº 13. 
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5 D. Catarina de Castro, herdeira da casa de seu pai. Teve uma tença de 158000 reais, por 
carta de 26.5.15107. 
C.c. Diogo de Melo da Silva”, porteiro-mor de D. Manuel, veador da Rainha 
D. Catarina, comendador de SÉ Justa de Lisboa e das Caldas na Ordem de Cristo, e filho 
de Garcia de Melo, alcaide-mor de Serpa, e de D. Filipa Pereira da Silva, adiante citados. 
C.g. representada pelos duques de Palmela?. 


5 D. Joana Côrte-Real, c.c. Leonel de Sousa Lima”, que serviu na Índia, filho de Manuel 
de Sousa, senhor de Baião, comendador de Represa na Ordem de Santiago, e de D, Joana 
de Sousa. S.g. 


5 D. Simõa Côrte-Real, c.c. Martim Afonso de Melo Pereira. S.g. 
5 Manuel Côrie-Real. s.g. 
5 Antônio Côrte-Real, s.g. 


Gaspar Côrte-Real, n. provavelmente entre 1450 e 1455” e f., perdido no mar, em 1501. 

«Foi um dos filhos de João Vaz Côrte-Real a quem coube a orientação por diversas 
vezes, mas sempre de forma esporádica, dos assuntos referentes à capitania de Angra, 
nomeadamente a partir de 1497. Antes dessa data, ou entre ela e o dealbar do século 
XVI, é provável que tenha iniciado tentames exploratórios para norte e nordeste do 
arquipélago dos Açores (...). Conhecem-se, plenamente confirmadas, duas viagens 
conduzidas por Gaspar; uma em 1500” e outra em 1501 (...). O regresso e chegada 
(da 1º viagem) deram-se ainda, segundo tudo indica, em 1500. O feito de Gaspar Côrte- 
“Real foi, na altura, sobrevalorizado pelo próprio rei, que a ele se refere, numa carta a 
João Martins” de 27 de Janeiro de 1501, como q «descobrimento da terra anunciada»; o 
entusiasmo que rodeou o resultado obtido convenceu Gaspar a relançar-se numa nova 
expedição, que, seguramente, deve ter largado em Maio de 1501 (...). A quase totalidade 
das fontes indica a saída de dois navios (...). Gaspar dirigiu-se para norte, tendo-se 
aproximado de uma terra que é descrita como excepcionalmente frondosa e plena de rios. 
A exploração de um dos estuários e o reconhecimento de uma vasta extensão do litoral 
(Pasqualigo indica 600 milhas) permitiram aos mareantes 0 contacto com os autóctones, 
que terminou com a captura e embarque de alguns deles (...). A partir daqui, as naus ou 
caravelas separam-se, e enquanto uma delas regressou a Portugal com parte dos cativos a 
outra, capitaneada por Gaspar, continuou a prospecção ao longo da costa. A expectativa 
expressa tanto por Cantino como por Pasqualigo, nos finais de 1501, de que a segunda 
embarcação era aguardada a qualquer momento, demonstrar-se-á afinal improfícua, já 
que escassos meses depois todos reconhecerão como indubitável o desaparecimento de 
Gaspar Côrte-Real, Essa verificação instigará o seu irmão Miguel a aventurar-se numa 
viagem similar. Logo nesses primeiros anos do século XVI a cartografia portuguesa (...) 
ecoa a descoberta feita por Gaspar: a designação «Terra Corte Regalis» ou «dos Corte 
Reais» dada à Terra Nova passou a ser uma constante». 


ANTT, Corpo Cronológico; Parte 2º, M. 22, doc. 37,, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. $21. 

Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Mellos, 8 24º, nº 12, 

Segundo informação do nosso amigo Manuel Artur Norton, que estudou essa descendência. 

D. Antônio Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, t, XII. parte II, p, 1564. 

Archivo dos Açores, val. 4, p. 404 e 581, 

A carta régia de 12.5.1500 (A.N.T, Chance. de D. Manuel, L. 13, fl. 91 e Livro das Ilhas, fl. 62, publicado no Archivo dos 


Açores, vol. 3, p. 406), em que o rei faz a doação a Gaspar Córte-Real de quaisquer ilhas ou terra firme que venha a descobrir, 
com jurisdição cível e crime com toda a alçada, é muito explicita quando afirma logo de início: «por quamto Gaspar Corterreall 
fidalgo da nosa casa os dias pasados se trabalhou per sy e a sua custa com navyos e homes de buscar e descubrir e achar 
com muyto seu trabalho e despesa de sua fazenda e perygo de sua pesoa algumas ilhas e terra firme e pelo comsyguynte o 
quer aimda agora comthenuar e nor em hobra e fazer niso quamto por poder por achar as ditas ilhas e terra». 


33 
34 


Trata-se de João Martins Merens — vid. MEIRELES, 8 1º, nº 2 —. 
Dionísio David, Corte Real, Gaspar, «Dicionário de História dos Descobrimentos», dirigido por Luis de Albuquerque, 


vol. 1, Lisboa, Circulo de Leitores, 1993, p, 301. 
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A frota bacalhoeira portuguesa, ofereceu uma sua estátua da autoria do escultor Martins 
Correia, que foi inaugurada em S. João da Terra Nova a 8.9.1965%. 

António Sérgio publicou um único livro de versos, Rimas, em 1908, no qual incluiu um 
ciclo de 10 sonetos a que chamou «Os Navegadores», entre os quais tem um dedicado a 
Gaspar Côrte-Real, a que chamou simplesmente 


Côrte-Real 
(1501) 


«Enorme lençol branco em um clarão espectral. 
Que a onda amarga róe em fundas galerias, 
E onde corrêr convulso as solidões sombrias 

Em fúria o vento ruge um grito sepulcral; 


Eis o pego polar. Gaspar Cortereal 
Morreu talvez aqui, por entre as névoas frias... 
O gelo imaculado: acaso guardarias 
O seu lívido corpo em urna de cristal? 


Ninguém o saberá; que o agro cemitério 
Num abraço fatal — sinistramente cinge 
Quem lhe queria arrancar o trágico mistério; 


E a branca imensidão, como uma nova Esfinge, 
Na frígida nudez de infinito inverno 
Eternamente guarda o seu segredo eterno». 


Não consta ter casado. 
Filhos naturais; 


5 D. João, bispo de Lora”, in partibus infidelium. 


5 Fernão Vaz Côrte-Real, n. em 1474. 
Figura como fidalgo da Casa Real, numa sentença a favor de João Leonardes dada 
em 1503, e em que se diz que tinha 28 anos de idade** 


4 D. Joana Côrte-Real, c.c. Guilherme Moniz Barreto, o Velho — vid. MONIZ, $ 1º,nº3-. C.g, 
que aí segue. 


4 D. Iria Côrte-Real, c.c. Pedro de Goes da Silva, n. no Reino, que «viueo na Ilha em companhia 
de seu sogro; e por huma diabolica e temeraria prezunção, sem exames de verdade 
matou sua mulher inocentissimamente leuada do acidente Repentino; cujo sangue de 
inocente parece clamou ao Ceo nas pedras de huma portada interior em que existio mais 
de cem annos, notando sse sempre a mancha delle, por mais diligencias que fizessem 
pello escurecer the que enfim o gastou o tempo»*” 


% «Diário Insular», Angra, 21.4.1971. Este mesmo jornal, na sua edição de 17.11.1966 publica uma carta do embaixador 


de Portugal no Canadá, Dr. Eduardo Brazão, ao seu amigo Dr. Henrique Braz, então director da delegação de Turismo de Angra, 
desafiando a ilha Terceira a mandar erigir um monumento a Gaspar Côrte-Real, tal como acontecera na Terra Nova. Pouco tempo 
depois, o jornal anunciava a abertura de uma subscrição pública, tendo chegado a receber algumas ofertas, sem, contudo, se che- 
gar a algum resultado concreto. Em 2003, Gaspar Córte-Real continua à espera da estátua... 

*6 Estes sonetos foram reproduzidos no «Boletim da Liga Naval Portuguesa, no seu número de Outubro de 1908, e o poema 
dedicado a Gaspar Côrte-Real foi reproduzido pelo Padre Manuel Teixeira em Toponímia de Macau, vol. 2, p. 86. 

37 E não de Leiria, como diz o padre António Cordeiro, ou de Évora, como diz Felgueiras Gayo, o que se prova pela ausência 
de tal nome nos catálogos dos bispos das respectivas dioceses. 

38 Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 89. 

3º Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 3, p. 21; Frei Luís de Sousa, Annaes de D. João III, p. 114 e 208, 
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4 D. Isabel Córte-Real. que faleceu com testamento de 19.7.1534, onde se refere a Barnabé de 
Utra. 
C.c. Jorge de Utra - vid. UTRA, $ 1º,nº 4-. C.g. que ai segue. 


4 VASCO ANES CÔÓRTE-REAL - N. cerca de 1450 e f. em Évora a 26 (ou 27).2.1537", sendo 
sepultado na sua capela na parte do Evangelho! do Convento de S. Francisco da Cidade em Lisboa, 
com a seguinte legenda: «Esta capella he de Vasqueanes Corte Real Capitão e Governador das 
Ilhas Terceira e S. Jorge, Alcaide mor de Tavira, Vedor da Caza del Rey D, Manuel e do seu 
conselho, e de D. Joanna da Silva, sua mulher, Fundadores do morgado dos Corte Reaes, a 
qual fundou e dotou para seu enterro e de seus sucessores». 

Sucedeu a seu pai nas capitanias de Angra e S, Jorge, por carta de D, Manuel de 2,7.1497º. 
Foi fidalgo cavaleiro da Casa de D. Afonso V, com 900 reis de moradia, e cavaleiro do Conselho 
de D. Manuel, com 4$286 reis por mês*: vedor da Fazenda Real, pelo menos desde 1497, e alcaide- 
-mor de Tavira (1498). 

Prestou relevantes serviços em África no tempo do Conde de Tarouca, cativando em 1495 
Ali Barraxo, célebre chefe mouro. Parece que terá sido este facto que o levou a acrescentar às suas 
armas o braço armado com bandeira, em alusão à bandeira do chefe que aprisionou. 

Teve o monopólio da venda do sal da Terceira, por carta de 30.5.1500, confirmada por outra 
carta de 11.10.1522. Por cartas de 30.5.1505 e 7.5.1507”, teve uma tença de 308000 reis, impostas 
nas sisas da cidade de Lisboa, e por carta de 6.6.1516*, teve ordenado de 98776 reis «de sua 
vestiaria e forros ordenados». Por alvará de 3.7.1518*, «vistos og muytos e muy continuados 
serviços que teemos recebidos de Vaasqueannes Corte Real», foi autorizado a dispor os cargos 
e mercês a favor de seus filhos da maneira seguinte: para seu filho primogénito, os cargos de vedor 
da Casa Real, e todos os outros a distribuir pelos seus filhos varões da maneira que entendesse, a 
saber: a alcaidaria-mor de Tavira, os fornos e rendas do mordomado da vila de Lagos e de todos os 
foros do Algarve, os 508000 reis de tença que el-rei lhe dera, os 208000 reis de tença que haviam 
sido de D. Joana da Silva, sua mulher, os 15$000 reis de tença que comprara a Henrique Pereira 
e as terras nas lezinias que foram de João Álvares. Por carta de 23.8.1521, confirmada por outra 
de 9,9.1522º%, teve a propriedade dos ofícios de almoxarife e seu escrivão, de juiz dos orfãos e 
de escrivão da Câmara da ilha da Garça «que elle ora mamdou descobrir». pelo que se vê que 
persistia nas descobertas apesar do trágico destino de seus irmãos. Teve licença para fazer um pisão 
na nbeira de Angra, por carta de 22.5.1534, 


10 É o que se conclui da carta de D. João IH passada em Evora a 28.2.1537 (AN, T:T., Chance, de D. João Il, Doações, L, 24, 
fl. 91, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portugueses. Il parte, p. 174), que confirma uma verba testamen- 
tária de Vasco Anes Cóôrte-Real a favor de seus filhos Jerónimo e Beatriz, e em que se declara que o testamento é de 26.2.1537, 
ou seja de 2 dias antes. Assim, ele terá que ter falecido ou no próprio dia em que fez o testamento, ou no dia seguinte, 27, já que a 
carta régia é Jogo do dia 28. Por outro lado, verificando-se que a carta régia foi emitida em Évora, forçoso se torna que ele próprio 
tenha falecido em Évora, provavelmente na sua casa da Herdade de Vale da Palma. Note-se que Emesto do Canto tinha sugerido 
uma outra data (aceite por Braamcamp Freire). entre 24 de Julho c 3 de Agosto de 1538, datas di última carta que lhe fora dirigida 
pelo rei, e a carta enviada pelo rei a seu filho Manuel, em que se refere a seu pai «que Deus perdoe», sinal de que já tinha morrido 
(Archivo dos Açores, vol, 4, p. 590). No entanto, o documento publicado por Sousa Viterbo não deixa margem para dúvidas, pois 
também se refere à Vasco Anes Córte-Real, «que Deus perdoe». 

“1 Frei Manuel dá Esperança, História da Ordem de S. Francisco, parte I, p. 242., col. 2º. 

2a Igreja do Convento de S. Francisco ardeu em 1741 e tudo se perdeu, incluindo as sepulturas. No entanto, conhece-se 
esta legenda por um apontamento manuscrito do padre Luis Matoso publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Nquticos dos 
Portugueses, 1 parte, p, 164. 

** Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 3, p. 16. 

D, António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 2, p. 33. 

D, António Caetano de Sousa, Provas da Historia Cenealogica da Casa Real Portugueza, vol, 2, p. 353, 

16 AN.TT, Chance. de D. João Il, L. 35, 1). 5, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 504. 

4 ANTT, Corpo Cronológico, Parte 2º, M. 9, nº 104 e M, 12, nº 154, publicados em Archivo dos Açores, vol. 9, p, 197 


e 198, 
AR 


49 


“4 
4s 


A,N.T.T. Corpo Cronológico, Parte 2º, M, 65, nº 27, publicado em Archivo dos Açores, vol. 9, p. 198. 
Publicado em Archivo dos Açores, vol. 9, p. 199, 

0 ANTT, Chance. de D. Jogo II, L. 35, À. 5, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 534. 

1 ANTT, Chane. de D. João II, L. 20, A. 108, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 166. 
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Damião de Góis, na sua Crónica de D. Manuel”, faz expressa menção ao episódio em que 
Vasco Anes tentou irem busca dos irmãos que se tinham perdido no mar: «Tinham estes doisirmãos 
Gaspar e Miguel corte Real outro irmão mais velho quelles, a que chamavam Vasqueanes 
corte Real, que era veador da casa del Rei, do seu conselho, capitam e governador das ilhas 
de sam George, e terceira, e alcaide mor da cidade de Tavilla, muito bom cavalleiro, bom 
Christam, homem de singular exemplo de vida, e de muitas esmollas, publicas, e secretas, cujo 
filho herdeiro he Emanuel corte Real, tambem do conselho del Rei, e capitam das mesmas 
ilhas que ao presente vive. Este Vasqueanes corte Real, não se podendo persuadir que seus 
irmãos eram mortos, nestanno de M. €. iii. Determinou de com naos a sua propria custa os ir 
buscar, mas tendo el Rei por excusada sua ida, lho nam quis consentir, nem se procedeo mais 
neste negocio, por se ter por desnecessaria toda a despesa que se nisso mais fezesse». «Depois 
disso, a 17 de Setembro de 1506, todas as terras descobertas por Gaspar e Miguel, assim 
como os respectivos direitos sobre elas, passaram, por doação, a pertencer em definitivo a 
Vasco Anes. No documento que veiu a ser confirmado por D. João II nos mesmos dias e mês 
de 1522, refere-se, como justificação do seu conteúdo, o auxílio que este último prestara aos 
empreendimentos de seus irmãos»*. 

É aos três irmãos — Gaspar, Miguel e Vasco Anes — dois que morreram, e o último que quis ir 
em busca deles —, que se refere Fernando Pessoa na Mensagem, no seu poema «Noite»: 


«A nau de um deles tinha-se perdido 
No mar indefinido. 
O segundo pediu licença ao Rei 
De, na fé e na lei 
Da descoberta, ir em procura 
Do irmão no mar sem fim e a névoa escura. 


Tempo foi. Nem primeiro nem segundo 
Volveu do fim profundo 
Do mar ignoto à pátria por quem dera 
O enigma que fizera. 
Então o terceiro a El-Rei rogou 
Licença de os buscar, e El-Rei negou 


Como a um cativo, o ouvem a passar 
Os servos do solar. 
E, quando o vêem, vêem a figura 
Da febre e da amargura, 
Com fixos olhos rasos de ânsia 
Fitando a proibida azul distância. 


Senhor, os dois irmãos do nosso Nome 
O Poder e o Renome — 
Ambos se foram pelo mar da idade 
à tua eternidade; 
E com eles de nós se foi 
O que faz a alma poder ser de herói, 


52 Parte I, cap. LXVI. 
3 Dionísio David, Corte Real, Vasque Anes, «Dicionário de História dos Descobrimentos», dirigido por Luís de Albuquer- 
que, vol. 1, Lisboa, Círculo de Leitores, 1993, p. 305. 
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Queremos ir buscá-los, desta vil 
Nossa prisão servil: 
É a busca de quem somos, na distância 
De nós; e, em febre de ânsia, 
A Deus as mãos alçamos. 


Mas Deus não dá licença que partamos» 


Adquiriu a Martim Afonso de Melo a Herdade de Vale da Palma, sita na freguesia de Nº St de 
Machede, a cerca de 12 km. de Évora, com 80 moios de semeadura, à qual fora coutada por D. João 
La 9.5.1411 e confirmada por D. Afonso V a 9.6.1452, e novamente confirmado a favor de Vasco 
Anes Côrte-Real por carta de 26.5,1511º4. Por carta de 9.9.1522 foi-lhe confirmada a tença de 
15$000 reis que havia sido dada a sua mulher**. 

Instituiu um morgado com outros bens patrimoniais, que deixou a seu filho primogénito, com 
obrigação de usar «as armas dos Corte Reaes direitas como as elle trazia» 

À sua longevidade — tinha então 76 anos, e morreu com quase 90 anos, coisa extraordinária 
para a época! — se refere Gil Vicente na farsa O Clérigo da Beira”, representada na corte de D. João 
HI em 1526, na cena entre Almeida e Cecília: 


«Almeida: Do Vedor he necessario 
Saber a planeta sua. 
Cecília: Sua planeta é a lua 
O sino he sagitario, 

Com huma frecha d'atabua. 
Tem folego como gatto, 

Digo vida perlongada; 
Porem não coma de pato 
Senão so huua talhada 
Inda que custe barato». 


C.c. D. Joana da Silva*, f. em Lisboa em 1518, que teve uma tença de 158000 reis por carta 
de 2.3.1512ºº, filha de Garcia de Melo*º, alcaide-mor de Serpa, e de sua 1º mulher D. Filipa Pereira 
da Silva, acima citados. 

Filhos: 


S Jerónimo Côrte-Real, «mui nobre fidalgo e grandioso que morreo em Lisboa»*!, Solteiro. 

Fidalgo da Casa Real em 1518. 

Pediu, em razão de ter instituído por testamento um morgado (o de Vale da Palma, como 
se verá adiante), que se lhe desse um acrescentamento às armas de família, para seus herdeiros 
as poderem usar sem diferença. O acrescentamento que se lhe deu foi a lança com a bandeira 
no escudo, a qual nas armas da família só aparecem no timbre. Foi então fidalgo de cota de 
armas, por carta de brasão de armas de 17.10.1542: de vermelho com seis costas de prata, 


* ANTT, Chanc. de D. João III, L. 6, fl. 11, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, D. 522. 

AN.T.T., Chanc. de D. João III, L. 35, fl. 4-v, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 532. 

Segundo M. Lopes de Almeida, na Introdução às Obras de Jerónimo Corte Real, Porto, Lello & Irmão, 1979, p. XI. 
Edição das obras completas de Gil Vicente, Lisboa, 1852, vol. 3, p. 254. 

Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Mellos, $ 5º, nº 12. 

Archivo dos Açores, vol. 4, p. 525. 


Sº Gil Vicente faz-lhe uma referência na farsa Clérigo da Beira, apresentando-o como «fidalgo palaciano, bem apresen- 


tado e pedinchão». 


“Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 6º, cap. 9. 
2 ANTT, Chanc. de D. João III, L. 32, fl. 69-v.; Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealógico, p. 265, nº 1050, 


A data do ano da concessão da carta não é muito clara — Sanches de Baena e Braamcamp Freire leram 1541, Sousa Viterbo leu 
1542. 
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postas 2, 2 e 2 e firmadas nos flancos e uma lança de prata, hasteada de ouro com bandeira 
de duas pontas também de prata, carregada de uma cruz de vermelho, posta em pala no meio 
do escudo; chefe de prata carregado de uma cruz de vermelho solta nos flancos. Timbre: 
um braço armado de prata, guarnecido de ouro, com lança enristada de prata, hasteada de 
ouro, com bandeira de duas pontas também de prata, carregada de uma cruz de S. Jorge de 
vermelho. 

Herdou de seu pai metade das suas tenças na importância de 858000 reis, cabendo a outra 
metade à sua irmã D. Filipa. sendo esse herança confirmada por carta de 28.2, 15378. 

Fez testamento de 3.6.1542%, no qual declara querer ser enterrado no Convento de 
S. Francisco de Lisboa, onde se encontra seu pai. 

Herdou de seu pai a herdade de Vale da Palma, em Évora, e instituiu com ela um vínculo. 
que incluia outros bens nos Açores, a saber: na Terceira, 21 moios e 35 alqueires nas Duas 
Ribeiras, 22 moios e 30 alqueires de pasto no mesmo lugar, e 3 moios e 30 alqueires no 
Patalugo em S. Sebastião, propriedades essas que haviam sido do conde de Portalegre; em 
S. Jorge, 1 léguz de terra de largo e comprido no Topo, entre as Ribeiras, e 21 moios de terra 
na Ponta Furada*. 

«Deixou o morgado a seu irmão Manuel com a condição de passar ao filho segundo 
(João Vaz Côrte-Real), e com a obrigação de usar as armas direitas que lhe haviam sido 
concedidas a elle Jeronymo. Havia porem Vasco Annes Côrte-Real, pae de Manuel e de 
Jeronymo, fundado outro morgado, para o qual chamára a Manuel Côrte-Real com a 
condição de trazer as armas dos Côrte-Reaes direitas, isto é, sem a bandeira dentro do 
escudo, e sómente no timbre. N'esta collisão recorreu Manuel Côrte-Real a el-rei, que 
determinou que elle Manuel, emquanto fosse vivo, usasse das armas dos Côrte-Reaes 
direitas, isto é, sem a tal bandeira, causa de todos os embaraços; e que por sua morte 0 
filho, que herdasse o morgado de Jeronymo Côrte-Real, acrescentasse a tal differença 
no seu escudo. D'isto se passou uma carta, da qual consta o referido, em 10 de março de 
1544, e na qual contudo não se descreve nenhum dos brazões, mas claramente se allude 
à bandeira (Chanc. de D. João 3º, L. 41,1. 16)». 


in 


Manuel Côrte-Real, que segue. 


tn 


Cristovão Côrte-Real, f. entre 31.8.1512 e Janeiro de 15189. 

Por carta de 31.8.1512 foi-lhe atribuída a tença de 10$000 reis que pertencera a sua avó 
paterna D. Maria Abarca, «a quall se ora finou»9, e, em data que não conseguimos apurar, 
teve a mercê da saboaria preta e branca da ilhas Terceira e S. Jorge, conforme se deduz da 
carta de doação da mesma saboaria a seu irmão Manuel. 


Ss Miguel Côrte-Real, padre, fidalgo da Casa Real em 1518. 


6 ANTT. Chane. de D. João III, Doações, L. 24,1. 91, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portu- 
gueses, II parte, p. 173, 

54 Cópia autêntica do testamento no arquivo do autor (J.F.). 

65 Os bens de S. Jorge acabaram por ser vendido à Francisco de Sá e Salazar — vid. SÁ, 81º, nº 5, onde se diz que eram 
vastas zonas na ilha de S. Jorge. na Fajã dos Vimes, Fajã dos Bodes, os três Lourais, o Sanguinhal, a Fajã Redonda e a Caldeira. 
Avenda foi feita pelo seu descendente João da Silva Telo de Menezes, 3º conde de Aveiras, tendo em conta o «muito dispendio 
que fazia na cobrança dos rendimentos da ditta Fazenda, e risco do Már», e depois de «previa petição ao Principe Nosso 
Senhor que Deuos Guarde pella qual lhe pedira faculdade, e licença sua para que em lugar das dittas terras e mais fa- 
zendas das dittas Ilhas poderse sobrogar para o Morgado, huma Quinta, que tem no lugar de Bellem, mistica com outra 
sua, que rendia duzentos e sincoenta mil reis em cada hum anno», o que foi autorizado pcr alvará de 12.11.1681 (A.N.T.T., 
D.PC.EI,M. 1461, nº 4). 

66 Texto de uma carta que Anselmo Braamcamp Freire escreveu a Sousa Viterbo e que este publicou em Trabalhos Náuticos 
dos Portugueses, II parte, p. 160. 

67 À data em que seus irmãos são inscritos como moradores da Casa Real, ele já era falecido. 

88 AN.LT, Chane. de D. Manuel, L, 25, 0.159, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portugueses, 1 
parte, p. 181. 
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Bernardo Côrte-Real, alcaide-mor de Tavira, «muito fidalgo e nobre de condição, grande 
muzico e tangedor de viola, e de muito gentil voz, e bom latino, sabia bem fallar francez 
e italiano (...) grande cavaleiro, muito airoso, forte e bom cavalgadon»”. 


Fidalgo da Casa Real em 1518. 
C.c. D. Maria de Menezes”, filha de Gabriel de Brito, alcaide-mor de Aldeia Galega da 


Merceana, e de D. Margarida de Menezes. 


Fora do casamento, teve os filhos naturais que a seguir se indicam 


Filhos do casamento: 


6 
6 


Miguel Côrte-Real, f. solteiro. 


D. Joana de Menezes, c.c. Martim Correia da Silva”, alcaide-mor de Tavira, capitão 
de Ceuta e de Diu, filho de Henrique Correia da Silva, senhor da Torre da Murta, e de 
D. Joana de Sousa, C.g. 


D. Maria da Silva, c.c. Jorge de Mendonça”, capitão de Ormuz e de Tanger, filho de 
António de Mendonça e de D. Brites de Abreu. C.g. extinta. 


D. Catarina de Menezes, dama da Rainha D. Catarina. 

C.c. D. João Telo de Menezes”, filho de D. Jorge Telo de Menezes, alferes-mor de 
D. João III, capitão de Sofala”*, com 2008000 reis de juro em Setúbal”, e de D. Isabel 
Mascarenhas. C.g. nos Cárcome Lobo e nos condes de Mesquitela. 


Jerônimo Côrte-Real da Silva (ou Jerônimo de Melo), «andou m.tos annos na Corte do 
Imparador. Lá cazou com uma Fidalga Biscainha»”, 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 14.7.15607.: escudo esquartelado: 
Ie IV, Côrte-Real; II e II, Silva, e por diferença uma cotica verde em contrabanda. 
E de notar a circunstância raríssima de a carta ser redigida em latim, talvez porque se 
destinasse a ir para o estrangeiro, já que o armigerado vivia em Viena. 

Tempos depois, em 1569, parece ter regressado ao reino, pois a 18 de Fevereiro teve 
carta régia mandando lançar-lhe o hábito de Cristo” 


CEE encisaço 
Filhos: 
do DB , «cazou mal em Castela»”. 


7 Matias Côrte-Real, fidalgo da Casa Real. 

Em remuneração dos serviços de seu pai e dos dele próprio na Índia, onde 
foi ferido, foi nomeado capitão da fortaleza de Damão, por 3 anos, na vagante dos 
providos antes de 1.2.1600, por carta de 18.3.1600º, com a condição de ir à Índia. 

Serviu na Índia até 1611, ano em que voltou a Portugal e pediu, «por ser 
pobre», que lhe fosse feita a mercê de um dos fortes de Ceilão, «enquanto não 
entrar na mercê da capitania de Damão com que era despachado», o que, com 


Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 6º, cap. 9. 
7º Irmã de D. Ângela de Menezes, c.c. Manuel de Utra Côrte-Real — vid, UTRA, $ 1º, nº 5 —. Felgueiras Gayo, Nobiliário 
lias de Portugal, tít. de Britos, 8 11º, nº 9. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Correas, 810º, nº 12. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Mendonças, $ 12º, nº 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Menezes, 3 30º, nº 14, e Souzas, $ 524º, nº 22. 
AN.TT., Chance. de D. João II, L. 49, fl. 40. 
A.N.TT. Chanc. de D. João III, L. 54, fl. 37-v. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Costas Cortes Reaes, 8 2º, nº 6. 
A.N.T.T., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, Privilégios, L. 2, fl. 109-v., publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos 
Náuticos dos Portugueses, II parte, p. 176; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas, vol. 2, Lisboa, 2004, p. 135, nº 192.. 
8 ANTT,CO.C. L. 1,8. 153-v, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portugueses, W parte, p. 178.. 
8 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Costas Cortes Reaes, 8 2º, nº 6. 
80 A.N.T.T. Chanc. de Filipe Il, Doações, L. 9. fl. 265, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portugue- 
ses, WI parte, p. 179. 
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efeito, se verificou por carta de 15.11.1611*. Por aqui se vê que 11 anos passados 
sobre a mercê da capitania de Damão, ainda não entrara de posse dela, aguardando 
vagante!! 
C. na Índia. S.m.n. 
Filhos naturais: 


6 Cristovão Côrte-Real, provincial dos Carmelitas. 
6 Luís de Melo, f. solteiro. 


S DD. Filipa da Silva, f. em Lisboa a 19,4.1548 (sep. em Santos-o-Novo). 
Por testamento de 22.11.1546, instituiu um vínculo a favor de seu sobrinho D. Diogo de 
Eça. 


S D. Maria da Silva, c.c. D. Pedro de Eça*?, fundador da capela de S. Francisco de Xabregas, 
onde jaz, filho de D. Francisco de Eça, 2º capitão de Malaca, e de D. Grimaneza Casco. 
Filhos: 


6 D. Diogo de Eça, herdeiro do vínculo instituído por sua tia D. Maria da Silva. 
C.c. D. Leonor de Castro. C.g. extinta. 


6 D. Joana da Silva, c.c. D. Jerónimo de Ataíde, que morreu em Alcácer Quibir, filho do 
conde da Castanheira. 


MANUEL CÔRTE-REAL - F. em Lisboa entre 21.3.1577 e 28. 11.1578, datas das confirmações 
da capitania da ilha Terceira a ele e a seu filho”. 

Sucedeu a seu pai nas capitanias de Angra e ilha de S. Jorge, por carta de 3.8.1538%*; alcaide- 
-mor da Fortaleza de $. Sebastião em Angra, por carta de 25.10.1576%, «que se ora por meu 
mandado faz na dita cidade para defensão do porto della (...) para que a dita alcaidaria-mor 
ande juntamente com a dita capitania no sucessor della». 

Por carta de 20.4.1518* teve a doação da saboaria preta e branca das ilhas Terceira e S. Jorge, 
«assy e polla maneira que a de nos tinha Christovam Corte Reall, seu irmaão, per cujo 
falecimento vagou, e a nos pertence», e por carta de 21.4.1518% foi-lhe concedida a tença de 
108000 reis anuais que fora de seu irmão Cristovão. Por carta de 15.9.1520, confirmada por outra 
de 4.9.1522, teve a mercê de 108000 reis cada ano*, e a 2.4.1527 foi-lhe doada toda a fazenda que 
era de Pedro de Góis da Silva, da ilha Terceira, «que perdeo por matar sua mulher mal e como 
não devia»*. 

Cavaleiro fidalgo da Casa de D. João III, com 2.400 reis de moradia” e fidalgo de cota de 
armas, por carta de brasão de 10.3.1544º!: escudo pleno de Côrte-Real, tal como já fora concedido 
a seu pai. Do Conselho de D. João III por carta de 8.11.1549. 


en 


81 ANTT. Chance. de Filipe Il, Doações, L. 23, fl. 298, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portu- 
gueses, II parte, p. 179. 

a elgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Eças, 8 5º, nº 7, 

83 Archivo dos Açores, vol. 4, p. 162 e 406. 

4 Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 3, p. 17. 

85 Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 660. 

8º ANTT, Chanc. de D. Meuel, L, 36, 11.73-v., publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portugueses, II 
parte, p. 180. 

é AN.TT, Chanc. de D. Manuel, L, 36, f1.73-v., publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portugueses, II 
parte, p. 180, 

88 AN.TT, Chanc. de D. João HI, L. 35, A. 5, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 533. A mesma que já fora de seu 
irmão de Cristovão e de sua avó patema D. Maria Abarca. 

º Frei Luiz de Sousa, Annaes de D. João 3º, p. 114 e 208. Refere-se ao assassinato de D. Iria Côrte Real, tia de Manuel 

Cóôrte-Real, como acima se conta. 

% TD. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, t. 2, p. 822. 

% ANTT. Chanc. de D. João HI, L. 41, fl. 16; Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealógico, p. 473, nº 1872. 
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Cerca de 1567, «por causas que não estão ainda esclarecidas, Manuel Côrte Real inicia 
um conjunto de preparativos, entre os quais a equipagem de duas naus e uma caravela e 
recrutamento das respectivas tripulações, com o objectivo claramente expresso (em carta de 
4 de Maio de 1567”, dirigida por D, Sebastião ao Dr. Gaspar Ferraz, corregedor das ilhas 
dos Açores) de proceder ao povoamento das terras previamente descobertas por seus tios, 
Gaspar e Miguel. Embora no documento referido se declare que a pequena frota está prestes 
a partir, o que é certo é que não existem quaisquer indicios susequentes que comprovem 
a partida. Tudo parece indicar que o projecto, por circunstâncias que desconhecemos, se 
malogrou, depois de quase um século de tentativas encadeadas, por parte de três gerações da 
família Côrte-Real, para se atingir e dominar a zona da Terra Nova»?, 

Foi o 1º administrador do morgado de Vale da Palma, em Évora, que lhe deixou seu irmão 
Jerônimo nas circunstâncias que acima se narram. 

Cc. D. Brites de Mendonça, dama da Rainha D. Catarina, filha de D. líigo Lopes de 
Mendonça, senhor da Casa de Saliadas em Valhadolid, e de D. Maria de Bazan, dama da Rainha 
D. Isabel; n.p. de Rui Dias de Mendonça, senhor de Ribafilha e Almaçan; nm, de D. Juan de 
Bazan, 2º visconde de Valduerna, e de D. Maria Zapata”. 

Filhos: 
6 Vasco Anes Côrte-Real, que segue. 


6 João Vaz Côrte-Real, que «sendo solteiro o matou por desastre hum criado de seu pai». 
Moço fidalgo da Casa de D. João TI, com 1$000 reis de moradia por mês**. 2º administra- 
dor do morgado de Vale da Palma, que herdou de seu pai. 
Filhos naturais: 


7 | Bermardo Côrte-Real, c.c. D. Joana de la Paz, filha de Pedro Martins, castelhano, S.g. 
7 Miguel Côrte-Real, f. na Índia. Solteiro, 


6 Jerónimo Côrte-Real, n. cerca de 1540 e f. (em Evora?) a 15.11.1588”, 

Fidalgo da Casa de D. João III, com 28400 reis de moradia'*, do Conselho de Filipe 1, 
comendador de S. Vicente da Beira, na Ordem de Cristo, por carta de 19.11.1576%, provedor 
da Misericórdia de Evora em 1586!º%º, 

Foi o 3º administrador do morgado de Vale da Palma em Évora, em sucessão a seu irmão 
João. Nos termos da instituição desse morgadio, ele só poderia usar as armas plenas que 
foram concedidas a seu tio homónimo Jerónimo Côrte-Real, instituidor do referido morgadio. 
No entanto sabe-se que usou das seguintes armas: escudo esquartelado: I, Côrte-Real (de 
Jerónimo Córte-R zal); II, Mendoza de Baeza; III, Bazan; IV, Melo; timbre, de Côrte-Real!º!, 

Por carta de 22.2.1571'? teve a mercê da capitania-mor de uma nau da carreira da Índia. 
na vagante dos providos antes de 20.12.1568, «avendo respeito aos seruiços e morte de 
Jorge de Vasconcellos, e aos que dona Luiza da Sillua, sua filha, que foy dama da Rainha 


2 ANTT, Chare. de D. Sebastião, L. 6, A. 237, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p, 337. 

“2 Dionísio David, Corte Real, Manuel, «Dicionário de História dos Descobrimentos», dirigido por Luís de Albuquerque, 
« 1, Lisboa, Círculo de Leitores, 1993, p. 303, 

1 D. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 10, p. 761. 

95 Alão de Morais, Pedatura Lusitana, tít. de Costas Cortereais, t, 3, vol. 1, p. 356. 

% D. António Caetano de Sousa, Provas da Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 2, p. 840. 

7 Dataa partir da qual sua filha D. Beatriz passou a receber a tença de 1008000 reis que seu pai lhe deixou por testamento. 

*8 D, António Caetano de Sotsa, Provas da Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 2, p. 822. 

º? ANTT, Chance. de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, L. 41, fl, 150, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos 
Náuticos dos Portugueses, II parte, p. 169. 

00 A. F Barata, Subsídios para a biographia do poeta Jeronymo Corte Real, Évora, Editores Ferreira, Irmão & Cº, 1899, 


p. 14. 
lo1 


mm. 


vo 


Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portugueses, TI parte, p. 160. 
2 ANTT. Chance. de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, L. 26, fl. 224-v, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos 
Náuticos dos Portugueses, WI parte, p. 165. 
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minha senhora e avó tem feito a dita senhora». Teve uma tença anual de 1008000 reis, por 
carta de 7.3.1583!2, tença essa que ele deixou por testamento a sua filha Beatriz. 

«Fecundo autor de 3 longos poemas históricos, predominantemente escritos em 
verso solto, mas alguma vez entremeando a oitava rima»!*, a saber: Svcesso do segyvndo 
cerco de Div: estando dô Ioham Mazcarenhas por capitam da fortaleza. Ano de. 1546. 
Lisboa, António Gonçalves Impressor. 1546; Helicissima victoria concedida del cielo al sejior 
do luan d'Austria, en el golfo de lepanto de la poderosa armada Othomana. En el afio de 
nuestra saluacion de 1572, Lisboa, Antonio Ribeiro, 1578: Navfragio e lastimoso svcesso 
da perdiçam de Manoel de Sousa de Sepulueda, & Dona Lianor de Sá sua molher e filhos, 
vindo da India para este Reyno na nao chamada o galião grande S. João que se perdeo no 
cabo de boa Esperança, na terra do Natal. E a perigrinação que tinerão rodeando terra 
de Cafres mais de 300. Legoas té sua morte, Lisboa, Simão Lopes, 1594, No século XVII 
veio a lume um novo livro a ele atribuído, o Auto dos quatro novissimos do Homem no qual 
entra tambem uma meditaçao das pennas do Purgatorio, Lisboa, Oficina Patriarcal, 1768!%, 
O Cancioneiro de Luis Franco Correia inclui também 2 poemas de Jerónimo Côrte-Real, 
Jeronimo Corte Real a Freº de Saá capitaô moór da guarda delRey e Jeronimo Corte Real a 
dô Simaô da Silvrº mandando lhe amostrar huã pintura da moçidade e velhiçe. Todos estes 
poemas, excepto a Felicissima victoria, por ser escrito em castelhano e não ser, portanto, obra 
literária portuguesa, foram publicadas na colecção «Tesouros da Literatura e da História» 
da Livraria Lello. em 1979, sob a direcção de M. Lopes de Almeida. sob o título Obras de 
Jerónimo Corte Real”, 

O Dr. António Ferreira, celebrado autor dos Poemas Lusitanos, deixou-nos o seguinte 
retrato em verso de Jerônimo Côrte-Real: 


«Quem pode, ó grão Jerónimo, louvar-te 
Dos raros dons, que em ti os céus juntaram? 
No pincel vences natureza e arte, 

Na lira quantos a melhor tocaram: 

Na forte espada representas Marte, 
Nos brandos versos poucos te igualaram: 
Até no claro sangue e gentileza 
Fortuna e céus roubaste e natureza». 


C. em 1561 com D. Luisa de Vasconcelos (ou da Silva)'”, dama da Rainha D. Catarina, 
que, por carta de 3.3.1561, teve a mercê de 1008000 reis anuais por «estar ora comcertada 
de casar com Jeronimo Corte Reall, fidaliguo de minha casa»!*, filha herdeira de Jorge de 
Vasconcelos!”, f, em 1525, senhor da ilha da Berlenga, armador e provedor-mor do armazéns 
e armadas da cidade de Lisboa, por carta de 27 11.1501, e o encarregado pelo Rei D Manuei 
de receber Vasco da Gama no seu regresso da viagem do descobrimento da Índia", e de 


103 ANTT, Chane, de Filipe |, Doações. L. 4, A. 317, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portugue- 
ses, WI parte, p. 172. 

104 M, Lopes de Almeida, na Introdução às Obras de Jerónimo Corte Real, Porto, Lello & Irmão, 1979, p. XXI. 

105 Sobre este auto, vid. Luís Fardilha, O «Auto dos Quatro Novissimos do Homem » de Jerónimo Corte-Real, «Revista da 
faculdade de Letras — Línguas e Literaturas», Porto, Universidade do Porto, Anexo VIII, 1997, p. 187-204. 

106 Para a biografia de Jerónimo Córte-Real veja-se também de António Francisco Barata, Subsidios para a biographia 
do poeta Jeronymo Corte Real: commemorando a vinda de Sua Magestade a Evora em 189º, Évora, Minerva Commercial de 
Ferreira, 1901, 25 p. 

07 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Vasconcellos, $ 102º, nº 2. 

10» A.N.TT. Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, L, 10, fl. 4-v., publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos 
Náuticos dos Portugueses, 1 parte, p. 165. 

109 A ele, e ao seu costume de pintar o cabelo, se refere Gil Vicente na tragicomédia Cortes de Júpiter representada em 1521: 
«Jorge de Vasconcelos / num esquife de cortiça / yraa, alfenando os cabelos, / porr devisa dous novelos /u letra dirau: Ou 
ça». 

o Mm. Lopes de Almeida, na Introdução às Obras de Jerónimo Corte Real, Porto, Lello & Irmão, 1979, p. XIV, 
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D. Leonor de Sá; n.m. de Henrique de Sá, senhor de Sever, alcaide-mor do Porto, poeta do 
Cancioneiro Geral, e de D. Brites de Menezes!" S.g. 

Depois de casado, e de D. Isabel de Vasconcelos, solteira, teve a seguinte 
Filha natural: 


7 D, Beatriz da Silva, legitimada por instrumento feito no tabelião Miguel da Cruz, de 
Lisboa, a 20.10.1586, e carta régia de 8.11.1586, em atenção ao pedido feito por seu 
pai que invocou não ter «outros filhos legitimos nem os esperaua ter, por sua mulher 
dona Luiza da Sillua não ter já idade pera isso»!?. 

Por carta régia de 17.11.1589" recebeu a tença de 100$00 reis em que seu pai a 
deixou nomeada por testamento: e por carta régia de 1.5.1590 teve a mercê de 508000 
reis de tença que seu pai tinha na casa das carnes de Lisboa"!*., 

C.c. António de Sousa de Abreu, alcaide-mor de Borba, fidalgo da Casa do Duque 
de Bragança, cavaleiro professo e comendador de Santa Marinha em Bragança na Ordem 
de Cristo (cujos bens teve licença para aforar por alvará de 22.8.1609!!%), editor do 
Naufrágio do Sepúlveda de seu sogro, como declara no prefácio. 


6 D. Filipa de Mendonça, c.e. João Nunes da Cunha!'s, filho de Nuno da Cunha. senhor de 
Gestaçô e governador da Índia, e de D. Isabel de Vilhena. C.g. 


6  D. Margarida Côrte-Real, 5º administradora do morgado de Vale da Palma. que herdou de sua 
irmã D. Maria. 
C.c. D. Manuel de Portugal”, viúvo, provedor-mor da terças do Reino, partidário de 
D. António, Prior do Crato, e filho de D. Francisco de Portugal, 1º conde de Vimioso, e de 
D. Joana de Vilhena, 
Filha: 


7 D. Joana Côrte-Real. 6º administradora do morgado de Vale da Palma, que herdou de sua 
mãe. 

C.c. s.p. D. Nuno Álvares de Portugal, presidente do Senado de Lisboa e um dos 
governadores do Reino, filho de D. Afonso de Portugal, conde de Vimioso, e de D. Luisa 
de Gusmão. 

€.g. onde se continua o morgado de Vale da Palma, com a seguinte sequência: 

7º administradora — D. Maria de Portugal, c.c. D. Álvaro Pires de Castro, 6º conde 
de Monsanto e 1º marquês de Cascais. 

8º — D. Joana Inês de Portugal, c.c. D. Luís da Silva Telo de Menezes, 2º conde de 
Áveiras. 

9º-— D. José da Silva Telo de Menezes, 3º conde de Aveiras. Vendeu as propriedades 
de S. Jorge a Francisco de Sá Salazar'"*, 

10º - D, Luis da Silva Telo de Menezes, 4º conde de Aveiras. 

1º — D. Inês Joaquina da Silva Telo de Menezes, 4º condessa de Aveiras, c.c. 
D. Duarte da Câmara. 

12º - D. Francisco da Silva Telo de Menezes, 5º conde de Aveiras. 

13º — D. Nuno da Silva Telo de Menezes, 6º conde de Aveiras e 1º marquês de 
Vagos. 


Ht Irmã de João Rodrigues de Sá de Menezes, também poeta do Cancioneiro Geral. 

HZ ANTT. Chanc. de Filipe |, Legitimações, L. 10, fl. 381-v., publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos 
Portugueses, parte, p. 165. 

HS ANTT, Chanc. de Filipe 1, Doações, L. 21, 1, 70, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portugue- 
ses, Il parte, p. 182. 

Há ANTT, Chanc. de Filipe 1, Doações, L. 17, fl. 448, publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Portu- 
gueses, II parte, p. 167. 

HS ANTT. C0.C., L. 10, fl. 370 e 370-v.; L. 18,1, 109. 

Ne Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Cunhas, $ 2º, nº 15. 

Mt Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Portugaes, $ 3º, nº 5. 

H$ vid. SÁ, $ 1º, nº5. 
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14º — D. Joana Maria José Telo de Menezes Côrte-Real""º, 2º márquesa de Vagos. 

15º — D. Maria José da Silva Telo de Menezes Côrte-Real de Noronha, 3º marquesa 
de Vagos. 

16º e último administrador do morgado de Vale da Palma — D. José Maria Telo 
da Silva e Menezes Côrte-Real, 5º marquês de Vagos, o qual vendeu a herdade"? a 
José Maria Eugénio de Almeida, conde de Vilalva, grande capitalista em Evora, em 
cujos descendentes se manteve, até se integrar no património da Fundação Eugénio de 
Almeida. 


D. Maria Côrte-Real (ou de Menezes), foi a 4º administrador do morgadio de Vale da Palma 
em Évora, em sucessão a seu irmão Jerónimo, pelo que mudou o nome de Maria de Mendonça 
para Maria Côrte-Real, para estar conforme à vontade do instituidor. 

Por carta de 15.5.1590 foi autorizada a pôr um guardador no morgado de Vale de Palma, 
visto que ele era coutado!?!-. 

C. 1º vez com D. Manuel de Lima'2, f. em Lisboa (sep. na capela de S, Francisco), 
capitão de Baçaim e Ormuz, filho de D. Diogo Lopes de Lima, alcaide-mor de Guimarães, e 
de D. Isabel de Castro Pereira, senhora de Castro Daire. S.g. 

C. 2º vez com D. Francisco de Faro!?, f. em Alcácer Quibir em 1578, 4º senhor do 
Vimieiro, vedor da Fazenda e do Conselho de Estado de D. Sebastião, filho de D. Fernando 
de Faro, 3º senhor do Vimieiro, e de D. Isabel de Melo. S.g. 

C.3ºvez antes de 1588"! com João Gomes da Silva!*, viúvo de D. Guiomar Henriques'*, 
vedor da Fazenda, embaixador de D. Sebastião a Roma, regedor das Justiças, alcaide-mor e 
comendador de Cea na Ordem de Aviz, do Conselho de Estado de Filipe 1, filho de Braz Teles 
de Menezes, alcaide-mor de Moura, e de D. Catarina de Brito. S.g. 

Porque estes 2 últimos maridos eram vedores da Fazenda «chamarão a esta srº 
Barguilha dos Védores da fazenda»!”!! 


D. Beatriz de Mendonça, em quem seu pai renunciou a saboaria preta e branca das ilhas 
Terceira e S. Jorge, por escritura de 15.112.1574, confirmada por carta régia de 15.1.1575!*. 
C.c. D. João Telo de Menezes, viúvo de D, Catarina de Menezes (vid. acima, nº 4). 


D. Joana, freira no Convento da Esperança de Lisboa. 

D. Violante, freira no Convento da Esperança de Lisboa. 
D. D. Isabel, freira no Convento de St Mónica de Évora. 
D. D. Inês, freira no Convento de St Mónica de Évora. 


D. Antônia, freira no Convento de Estremoz. 


H9 Note-se que voltaram a usar o apelido Córte-Real, conforme estipulava a vontade do instituidor. 

20 A, F. Barata, op. cit, p. 17, descreve assim a propriedade em 1899: «Na parte superior de um valle, pouco profundo, 
escasso de aguas e, por isso, sem encantos de vegetação, está situada a residencia nobre de Valle de Palma, agora desig- 
nada simplemente Paço. Construcção da segunda metade do seculo quinze, como a Camoeira, como a Sempre Noiva, lá 
ostenta ainda hoje suas portas ogivaes e janellas geminadas por entre reconstrucções posteriores e grandes mutilações 
deploraveis. (...) Um velho livro da freguezia de Machede, no Valle de Palma falla algumas vezes, referindo seus lavradores, 
como no Moinho da Corte (do Corte Real) situado ainda agora, em ruinas, a tres kilometros do Paço, na margem direita 
do Degebe». 

Zi ANTT, Chane. de Filipe 1, Privilégios, L. 2, fl. 109-v., publicado por Sousa Viterbo em Trabalhos Náuticos dos Por- 


tugueses 
122 


123 


» Il parte, p. 169. 

Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Limas, $ 11º, nº 14 e Pereiras, 8 21º, nº 20, 
D. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 9, p. 591-602. 
Nesta data herdou o morgado de Vale da Palma e já era casada com João Gomes da Silva. 

Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Silvas, $ 8º, nº 13, 

Deste casamento descendem os marqueses de Alegrete. 

Alão de Morais, Pedatura Lusitana, tit. de Costas Cortereais, t. 3, vol. 1, p. 355. 

AN.T.T. Chanc. de D. Sebastião, L, 34, fl. 143, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 531. 
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6 VASCO ANES CÔRTE-REAL — F em Novembro de 1581. 

Sucedeu a seu pai nas capitanias de Angra e S. Jorge, de que foi 4º donatário por carta de 
28.11.1578'?2. Senhor da Terra Nova, por carta de 26.5.1579, e moço fidalgo da Casa de D. João 
II, com 1$000 reis de moradia por mês"º. 

C.c. D. Catarina da Silva (ou Coutinho, ou de Mascarenhas)! filha de D. João de Mascarenhas, 
capitão de ginetes de D. Manuel e de D. João III, e de D. Margarida Coutinho. 

Fora do casamento, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 
Filhos do casamento: 


7 Manuel Côrte-Real, f. em vida de seu pai na batalha de Alcácer Quibir, a 4.8.1578. Solteiro. 
Por sua morte extinguiu-se a linha varonil desta família. Seu tio Jerónimo Côrte-Real, 
dedicou-lhe duas estrofes do Naufragio e Lastimoso Sucesso da Perdiçam de Manoel de 
Sousa de Sepulueda (canto 14): 


«Olhai seiior vereis hum moço ousado 
Que na prima filleira vay furioso 
Com sembrante feroz determinado, 
Cuberto de aço o peito valeroso. 

O que o braço direito leuantado 
Leua por dar fero golpe & forçoso, 
Apertando no punho a dura espada 
De ruivo sangue já toda manchada 


Dos Corte Reaes insignes descendente 
Da illustre casa he único herdeiro 
Por linha recta yem desse valente 

Do Reyno dos Algarues mór Fronteiro. 

Ah! Mancebo orgulhoso impaciente 
Como vas apressado ao derradeiro 
Termo, da florescente doce vida, 
Que com justa razão te era deuida». 


7 D. Margarida Cí rte-Real, que segue. 


do E), Joana da Silva , c.c. D. Luís Coutinho!2, comendador de Almourol e Golegã, filho de 
D. Alvaro Coutinho, comendador de Almourol, e de D. Brites da Silva. C.g. nos marqueses 
de Marialva. 


7 D.Brites Côrte-Real, a quem, por carta de 24.3.1589/3, foram dadas as comendas da 
Juromenha e S. Pedro de Elvas, na Ordem de Cristo, para casar com D. João de Azevedo", 
almirante de Portugal, filho de D. Lopo de Azevedo, almirante de Portugal, e comendador de 
Juromenha, e de D. Leonor de Vilhena. C.g. 


Filhos naturais 
7 Bernardo Côrte-Real 
7 D. Maria Côrte-Real, freira no Convento da Esperança de Lisboa. 


2º Archivo dos Açores, vol. 4, p. 162. 

20 D, António Caetano de Sousa, Provas da Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 2, p. 843, 

181 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Mascarenhas, $ 1º, nº 9: D. António Caetano de Sousa, 
Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol, 10, p. 761. 

dg Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Coutinhos, $ 11º, nº 12. 

133 José Justino de Andrade e Silva, Collecção de Legislação, vol. 1, p. 173. 

134 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Azevedos, $ 8º, nº 21. 
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D. MARGARIDA CÔRTE-REAL - N. em 1547 e f, em Lisboa a 9.7,1610. 

Frei Apolinário da Conceição na sua Demonstração Historica"* transcreve a legenda da 
lâmina de cobre que cobria o ataúde dos marqueses de Castelo Rodrigo na Igreja do Convento 
de S, Francisco da Cidade, e que ele próprio diz ter copiado «Corpo da Excelentissima Senhora 
D. Margarida Corte Real, primeira Marqueza, e Condeça de Castel Rodrigo, mulher de 
D Christovão de Moura, filha de Vasques Annes Corte Real, Capitam, e Governador das 
Hhas Terceiras, e S. Jorge, é de D. Catharina da Silva. Faleceo em Lisboa em vinte e seis 
de Junho do anno de seiscentos é dez. Jaz tambem com ella D. Catharina sua filha», No 
entanto, J. M. Cordeiro de Sousa!*, transcreve a inscrição da sepultura que diz encontrar-se no 
Museu Etnológico, e que é tão diferente daquela, que temos que admitir que estamos perante coisas 
diferentes — de qualquer modo é sobre esta que nos apoiamos para aceitar a data do falecimento 


de D, Margarida Côrte-Real: «D. MARGARITAE . CORTEREALI / PRIMAE . CATELLI . RODERICI 
MARCHIONISSAE / HEREDI, VASCOANNIS . CORTEREALIS . PERPETVI. TERTIARVM INSVLARVM. 
| SANCTIQVE . GEORGII. GVBERNATORIS . ATQVE . ARMORVM. DVCIS / ET. D, CATHARINAE.. DE 
“ SULVA . FILIAE / MAGNI. PHQVE . FEMINAE / AC. VIRO, SVO. D . CHRISTOPHORO . DE . MOVRA / 
QVAM. SIMILLIMAE / OBHT . OLYSIPPONE. IX. KAL. IVLH/ANNO, SOM. MDCX . AETATIS SVAE 
LXHL/D, EMANVEL, DE. MOVRA . CORTEREALIS . CASTELLI . RODERICI MARCHIO . IL / MATRI. 


OPTIMAE. MONVMENTYM. POSVIT /ANNO. DOMINI MDCXXNVIT». 

5º donatária de Angra e da ilha de S. Jorge, em sucessão a seu pai, por especial autorização 
real, que punha como condição que ela casasse com quem El-Rei escolhesse e que tal pessoa se 
chamasse Córte-Real, por alvará de 14,8.157919, 

C. (em Lisboa?) a 18.12.1581" com D. Cristovão de Moura, n. em Lisboa em 1538 e f, em 
Madrid a 27.12.1613, O seu corpo encontra-se sepultado na Igreja do Convento de S. Francisco 
da Cidade em Lisboa, em ataúde com a seguinte legenda numa placa de cobre!: «Corpo do 
Excelentissimo Senhor D. Cristovão de Moura Primeiro Marquez, e Conde de Castel Rodrigo, 
Commendador Mór Dalcantara, Capitão, e Governador das Ilhas Terceiras, e S. Jorge, dos 
Conselhos Destado, e Guerra de Sua Magestade, e seu vedor da Fazenda, Gentil homem 
da Camara delRey D. Filippe I. Sumilher de Corpus, e Camarciro Mór delRey D. Filippe 
segundo, primeiro VisoRey, é Capitão Geral destes Reynos, filho de D. Luiz de Moura, e de 
D. Beatriz de Tavora, Faleceo em Madrid a vinte e sete de Dezembro de mil e seiscentos e 
treze. Jaz tambem com elle Dom Vasco seu filho», Note-se, no entanto, que Cordeiro de Sousa"! 
publica uma outra inscrição da sua sepultura, que é substancialmente diferente na informação que 
produz, nomeadamente no local do óbito, que diz ser em Mantua, como na data do falecimento, que 


diz ser a 7.1.1612: «Db. CHRISTOPHORO . DE, MOVRA / D. ALOYSII. ET . BEATRICES . DE. TAVORA 
. FILIO / PRIMO . CASTELLI. RODERICI, MARCHIONI, MAGNO . ALCANTARAE . COMMENDATORI 
/ PRIMO . LVSITANIAE . BIS. ADMINISTRATAE . PRO REGI. AC GENERALI. ARMORVM . DVCI / A 
PHILL..P... IE. INTER . CONSILIA ... RIOSA , STATV . IN. VTRIVSQVE . CORONAE . REGNIS / INTER 
NOBILES. CVI...LI.... AD INTIMA . QVAEQVE ADHIBITO / PHILIPPJ. HI. SVMILLERO . CORPORIS, AC 
DE... DE. SVPREMO. CVBICVLARIO / VIRO. SVIS. SEMPER. ONERIBVS, MAIORI/ OBBIT MANTVAE 
|, CARPETANORVM . VII. KAL . JANVARIL. NA . DOM. MDCXII/ NATVS . ANNOS . LXXVII— QVOS . 
PRINCIPIBVS . SVIS, CONSTANTER . IMPE..... / PARES . EMENSVS . OBSEQVIL,. AC, VITAE . DIES / 
D. EMMANVEL. DE. MOVRA, CO... TERALIS, CASTELH RODERICI. MAR... / 1 RENTI. DE, FAMILIA 


. VNICE. MERITO . MONVMENTVM. POSVIT. ANNO. DOM, uu). 

Aos 14 anos Cristovão de Moura entrou ao serviço de D. Joana de Áustria, filha de Carlos V 
e mãe de D. Sebastião. Quando D. Joana, depois de viúva do infante D. João, regressou a Castela, 
foi acompanhada pelo :ovem Cristovão de Moura, que aproveitou a estadia em Madrid para entrar 


ne Citado por Júlio de Castilho, 4 Ribeira de Lisboa, 2º ed., Lisboa, Câmara Municipal, 1943, vol. 4, p. 177. 
36 JM. Cordeiro de Sousa, Inscrições portuguesas de Lisboa (Séculos XII a XIX), Lisboa, Academia Portuguesa da His- 


tória, 1940, p. 240. 


137 Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 3, p. 17. 


Queiroz Veloso, O Reinado do Cardeal D. Henrique, Lisboa, Empresa Nacional de Publicidade, 1946, p. 343. 

Alão de Morais, Pedatura Lusitana, t, 4, vol. 1, p. 334. 

HO Júlio de Castilho, A Ribeira de Lisboa, 2º ed., Lisboa, Câmara Municipal, 1943, vol. 4, p. 177. 

Hi 1, M. Cordeiro de Sousa, Inscrições portuguesas de Lisboa (Séculos XII a XIX), Lisboa, Academia Portuguesa da His- 


tória, 1940, p. 239, 
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vocume sr: CORTE-REAL 


no circulo do principe de Eboli, Rui Gomes da Silva, e no de António Pérez, o todo poderoso 
secretário de Filipe II. É neste contexto que se dá a crise da sucessão em Portugal e que Filipe II 
encarrega Cristovão de Moura de trabalhar a favor da aprovação da sua causa, no que «dió pruebas 
de maravillosa habilidad y sentido político en su dificil gestión»"?, emergindo, desde o primeiro 
momento!?, como a pedra-chave da estratégia filipina". Por carta de 11.2.1593. foi agraciado com 
o título de conde de Castelo Rodrigo, e elevado a marquês. por carta de 27.12.1598, com grandeza 
de Espanha, por carta de 2.2.1610, Depois de lhe ter sido concedido este título mandou construir 
em Castelo Rodrigo um magnifico palácio, que foi destruido pelo povo quando ali chegou a noticia 
da Restauração de Portugal, restando só parte da fachada e escadaria. Em Queluz mandou construir 
em terrenos que haviam sido da Ordem dos Hospitalários de S. João de Jerusalém, uma sumptuosa 
quinta de recreio com seu pavilhão de caça, que foi confiscada a seu filho depois da Restauração, 
sendo integrada na Casa do Infantado, e que constituiu a base do futuro Palácio de Queluz, cujas 
obras de ampliação só começaram em 1747, 

Comendador-mor de Alcântara (ordem em que ingressara em 1560, e cargo que passou a seu 
filho em 1599), gentil-homem da câmara do rei, sumiller de corps e camareiro-mor do Rei Filipe 
II, do Conselho de Estado, vedor da Fazenda, por carta de 10.4.1581', embaixador em Portugal 
(1579). vice-rei de Portugal (1600-1603 e 1607-1612)", capitão da parte de Angra, por carta de 
27.6.1582. sendo já então chamado D, Cristovão de Moura Côrte-Real'*”: e capitão da Praia, «de 
juro p* sempre pº elle e p” todos seus descemdemtes segundo forma da doação que a dita 
capitania tinha». por carta de 14.8.1582!*, e por morte de Antão Martins Homem'”, Por carta 
de 3,12.1584 teve a doação das dadas dos ofícios de tabeliães nas capitanias de Angra, Praia e 
S. Jorge", 

Em atenção aos serviços que prestou «por descurço de m'* annos», foi-lhe concedida a 
mercê do título de conde de Lumiares, de juro e herdade para sempre, para o filho maior que lhe 
houver de suceder e desde logo se chame seu filho D, Manuel, por carta passada em Madrid a 
2.11, 160751, 

Por morte dele e da mulher foi levado a efeito um inventário e avaliação dos bens que deixaram 
na Terceira e em S. Jorge. Entre os diversos ifens desse documento que leva a data de 7.1,1615, 
estão as «Benfeitorias dos bens do Morgdº q Instituio o Sr. Vasqueanes Corte Real. Nas casas 
do dito Morgado q estão sobre esta cidade assima do chafariz da praça cô seo pomar declarou 
o dito feitor Dº Miz da fóseca, que fernão faleyro feitor q foi dos ditos defuntos mandou 
reformar a salla das ditas casas por estar pera cair e fazer hum balcão cô suas escadas de pedra 
e asy hum muro de pedra e barro no pomar das d” casas em face da Rua e elle Domingos Miz 
da fóseca hum parapeito por sima do dº balcão e hum mainel pella escada abaixo de pedraria 
e tres janelas de mad” na camara antecam" e na casa de escritorio e assy mandou assoalhar 
a antecam"* de soalhado de pinho e assoalhar hua sobrelogea q esta debaixo da camara e hu 
corredor q vay da salla p* à antecam” e outra cam” junto à cosinha tambem de pinho: forão 


2 Eduardo Ibarra, Espara bajo los Austrias, Madrid, Ed. Labor, 1955, p. 262, 

3 Apenas três meses após a morte de D. Sebastião em Alcácer Kibir, Cristovão de Moura enviava uma nota a Filipe 1, 
na qual parantia que «para abrandar os ânimos dos naturais deste Reino» bastaria conceder-lhes duas coisas; as mercês que 
haviam sido outorgadas por D, Manuel [ quando se pôs a hipótese de que viesse a herdar Castela, Aragão e Portugal, e a supressão 
da Lei Mental (Fernando Bouza, D. Filipe 1, Lisboa, Circulo de Leitores, 2006, p, 107). E poder-se-ia dizer que viveu este papel 
até ao último momento do rei, porquanto estava à sua cabecera quando ele morreu... 

44 Amélia Polónia, D. Henrique — O Cardeal-Rei, Lisboa, Círculo de Leitores, 2006, p. 219, 

HS ANTT. Chance. de D, Sebastião, L. 45, fl. 159. 

H6 Archivo Historico de Protocolos de Madrid, Protocolo = 12015, fol. 1-309, cit. por José Luis Barrio Moya, «Las coleo- 
ciones de pintura y escultura de Don Francisco de Moura, tercer marquês de Castel Rodrigo (1675)n, Anales y Boletin de la Real 
Academia de Bellas Artes de San Fernando, Madrid. 1996. Jan,-Jun, (82), p. 331, nota 6. 

7 ANTT, Chane. de Filipe 1, L. 3, A. 246, publicado em Archivo dos Açores, vol, 4, p. 156-163. Desta carta existe um 
treslado de 18.6,1583 em B.PA. AH. 4.C.P,M. 9, nº 7, 

ME ANTT, Chanc. de Filipe IL. 4, 1.72, publicado em Archivo dos Açores, vol. 4, p. 169. 

1 vid, HOMEM, $ 1, nº 8. 

50 ANLT. Mercês da Torre do Tombo, L. 1, 1. 70, publicado em Archivo dos Açores, vol: 4, p, 173. 

Dt Carta inscrita na carta de 20.8, 1620, adiante citada. 
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todas estas bemfeitorias avaliadas cô hua parede q acópanhe a escada pella banda do ..... 
junto ao pateo q tãobem o dº fernão faleiro em trezentos e cinquoenta mil rs»!?, 


Cristovão de Moura! era filho de D. Luís de Moura!*, estribeiro-mor do Infante D. Luís, 


alcaide-mor de Castelc Rodrigo e membro do Conselho do Cardeal-Rei, e de D. Brites de Távora; 
n.p. de D, João de Moura, caçador-mor de D. Manuel, e de D. Isabel de Atouguia; n.m. de Cristovão 
de Távora, mordomo-mor do Infante D. Fernando, e de D. Francisca de Sousa. 


Filhos: 

8  D. Luis de Moura, f. criança. 

8  D. Vasco de Moura, f. criança (sep. na cova de seu pai em S. Francisco da Cidade em 
Lisboa). 

8 D. Manuel de Moura Côrte-Real, que segue. 

8  D. Catarina, sep. na cova de sua mãe na Igreja do Convento de S. Francisco da Cidade em 
Lisboa. 

8  D. Brites de Távora (ou de Moura), c.c. D. Hernando Enriquez de Ribera Girón, 3º duque de 
Alcalá, 5º marquês de Tarifa, 8º conde de los Lomares, adiantado-mor da Andaluzia, grande 
de Espanha. C.g.! 

8 D. Margarida Coutinho (ou de Távora), c.c. D. Manrique da Silva, 1º marquês de Gouveia e 
6º conde de Portalegre. S.g. 

8 D. Maria de Mendonça (ou da Silva), n. em 1590 e f. no Convento do Sacramento em Lisboa 


a 10.10.1659. 

«Tinha desde os seus primeiros anos grande inclinação ao estado de Religiosa, e 
obrigada das instancias de seu irmão, tomou o de casada, em que viveo com grande 
exemplo, exercitando-se em obras de muita caridade, e devoções, jejuns, e abstinencias, 
oração, e frequencia dos Sacramentos, criando a seus filhos em santo temor de 
Decos, vivendo com grande recolhimento, e reforma toda a sua Casa; e ficando viuva 
desembaraçada, ainda que já contava sessenta annos, no de 1650, em que tinha passado 
hum anno e trez mezes, depois da morte do Marques seu marido, em dia da Apresentação 
entrou no Mosteiro do Sacramento, e tomando o habito de Noviça, ficou à obediencia 
de sua filha a Madre Sor Margarida da Cruz, que era Mestra de Noviças, e com grande 
humildade seguio esta vida, exercitando-se em obras dignas do agrado de Deos, que a 
provou com notaveis molestias, que sofreo com grande resignação, até que corroborada 
com os Sacramentos, acabou com placida, e santa morte a 10) de Outubro de 1659 com 
sessenta e nove annos de idade, tendo antes que se recolhesse à Religião, vistos casados 
seus filhos, e tres filhas Religiosas, e cinco criadas tambem Religiosas da mesma Ordem, 
e huma da de Cister; taes erão os exercicios, em que as applicava esta santa Matrona, 
fazendo da sua Casa hum Seminario de almas puras, para plantar depois na Religião. 
Della se refere, que havendo no Claustro hum jasmineiro grande, e viçoso, no dia da sua 
morte de repente se secara, tendo no dia antecedente tirado delle muitos jasmins huma 
Religiosa, como já succedeo muitas vezes em semelhantes casos», 


12 B.PA.PD., Fundo Emesto do Canto, Documentos da Casa de Miguel do Canto e Castro da Ilha Terceira oferecidos pelo 
Dr. Eduardo Abreu, vol, 10, doc, 284. 

53º Danvila y Burguero, Don Cristobal de Moura, primer marquês de Castelo Rodrigo (1538-1613), Madrid, Est. Tipográ- 
fico de Fortanet, impressor de la Real Academia de la Historia, 1900. 

!54 Irmão de D. Cecília de Moura, c.c. João de Ornelas de Vasconcelos — vid. ORNELAS, 88º, nº9-. 

155 Com descendência em Salazar de Castro, Casa de Lara, vol. 2, p. 792. 

158 TD, António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 10, p. 757. 


voLume 111: CÔRTE-REAL 


C., precedido de tratado de casamento celebrado em Lisboa a 19.11.1616!”, com 
D. Afonso de Portugal'*, n. em 1591 ef. a 4.8.1649 (sep. na capela mor do Mosteiro de S. José 
de Ribamar), 1º marquês de Aguiar (carta de 8.9,1643) e 5º conde de Vimioso, senhor de 
Vimioso e de Aguiar da Beira e da capitania do Machico na Madeira, do Conselho de Estado, 
governador de armas do Alentejo, filho de D. Luís de Portugal e de D. Joana de Mendonça, 
Filhos: 


9 D. Luis de Portugal, n. em 1620 e f. a 2.4.1655, «em huma pendencia do Jogo da 
Péla»!*” (sep. na capela mor do Mosteiro de S. José de Ribamar). 

6º conde de Vimioso (carta de 15.1.1644), almirante de Portugal jure uxore (carta de 
9.9.1646), comendador e alcaide-mor de Juromenha, claveiro da Ordem de Aviz (carta 
de 6.12.1647). 

Por carta de 8.8.1651!% foi-lhe concedida a administração das rendas e bens do 
marquês de Castelo Rodrigo, seu tio, ausente em Castela, «com declaraçam que nam 
entrarão nesta administraçam os juros, tensas e commendas, nem a Quinta de 
Queluz, e seos casaes, nem as casas do Corte Real, nem a capella mór do Convento 
desta cidade com todas as pertenças de cada uma das dictas cousas»! Assim, foi 
capitão de Angra e Praia e ilhas de S. Jorge, Pico e Faial, capitanias que rendiam 418 
m. e 30 alqueires de trigo, no valor de 1.2808000 reis, e 608000 reis em sabão branco e 
preto. 

«Foi ornado de excellentes virtudes, valeroso, cortezão, liberal, benevolo no 
trato das ger.tes, de sorte, que era amado de todos, bizaro, e hum dos mais excellentes 
Cavalleiros do seu tempo; erudito, com muita applicação às bellas letras, instruido 
com primor na lingua Latina, e com muito conhecimento da Grega, favorecido das 
Musas, e compoz com propriedade»!? 

Faleceu sem geração, pelo que as capitanias reverteram à Coroa, donde nunca mais 
sairam, excepto a da Praia, por um breve período. 

C. 1º vez com D. Maria Inês de Azevedo, f. a 21.2.1652 (sep. na capela mor do 
Mosteiro de S. José de Ribamar), filha herdeira de D. João de Azevedo, almirante de 
Portugal, comendador de Juromenha e claveiro da Ordem de Aviz, e de D. Guiomar da 
Silva. S.g. 

C.2º vez em 1654 com D. Inácia Maria de Menezes Portugal Távora, que se recolheu 
no Mosteiro de Odivelas depois da morte do marido, filha de Luis Álvares de Távora, 
2º conde de S. João da Pesqueira, e de D. Arcângela Maria de Portugal. S.g. 

De D. Maria de Lanoy, filha de Roque de Lanoy, escrivão de Alcaide em Lisboa, 
teve o seguinte 
Filho natural: 


10 D. Afonso de Portugal, morreu jovem. 


9 D. Cristovão de Portugal, morreu jovem. 


157 
158 
159 
160 
161 


D. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 10, p. 746. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Portugaes, $ 1º, nº 7. 
D. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 10, p. 766. 
Archivo dos Açores, vol. 4, p. 177. 
O Palácio Córte-Real , um dos mais imponentes da Lisboa do seu tempo, datava do tempo de D, Manuel, mas sofreu 
grandes alterações no tempo de Cristovão de Moura. Confiscado após a Restauração, por defecção do seu proprietário a Favor 
de Espanha, foi concedido por alvará régio de 1654 ao infante D. Pedro, que se mudou para lá em 1662, e foi aí que se preparou 
a trama que levaria à deposição de D. Afonso VI. Com a paz, em 1668, foi devolvido aos descendentes do marquês de Castelo- 
“Rodrigo, passando D. Pedro, que nele habitou, inclusivamente após ser monarca, a pagar uma renda anual. O palácio voltou às 
mãos da Casa Real, por aquisição, funcionando nele o Tribunal da Casa do Infantado, quando o sismo o arrasou completamente. 
No local ergue-se hoje o Arsenal da Marinha. 

12 D, António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 10, p. 768. 
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9 D. Miguel de Portugal, n. em 163] e f. a 15.11.1687, «sem embargo de ser de huma 
natureza robusta, que destruio com alguns excessos do comer»'!º. 

7º conde de Vimioso, em sucessão a seu irmão Luis (carta de 18.5.1655) e de toda 
a casa de seus antepassados. 

C.c. s.p. D. Maria Margarida de Castro e Albuquerque, filha herdeira de Duarte 
de Albuquerque Coelho, senhor da capitania de Pernambuco, e de D. Joana de Castro. 
senhora da Casa de Basto. S.g. 

De D. Antônia de Bulhões. «dozella nobre e limpa»!'“, que depois foi freira no 
Convento de Sant" Ana, teve um filho natural, legitimado pelo Rei D. Pedro II por carta 
de 13.12.1681'%, onde se continua a Casa de Vimioso, e onde se encontra a representação 
em Portugal dos Côrte-Reais!*º. 


9 D. Joana de Mendonça, freira no Mosteiro de Santa Catarina de Évora. 
9 D. Margarida, freira no Mosteiro do Sacramento de Lisboa. 


9 D, Brites, freira no Mosteiro do Sacramento de Lisboa. 


8 D, MANUEL DE MOURA CÔRTE-REAL- N. em Madrid e f. em Madrid a 28.1.1652, 

Sucedeu a seu pai nas capitanias de Angra, Praia!” e ilha de S. Jorge, tomando posse desta 
última a 24.7.1615!%, e foi também capitão do Faial e Pico, por carta de 16.12.1614! capitanias 
que vagaram por morte de seu primo Jerónimo de Utra Côrte-Real!?º. 

Foi 1º conde de Lumiares, por carta de 2.11.1607'”! título criado a favor dos filhos primogénitos 
dos marqueses de Castelo Rodrigo, 2º conde”? e 2º marquês de Castelo Rodrigo'?”, alcaide-mor!”! 
e senhor de Castelo Rodrigo", da herdade de Anava e das terras de Cabeceiras de Basto", das 
honras de Paços de Ferreira, Beba e Baltar, e da vila do Lamegal, gentil-homem da Câmara e do 
Conselho de Estado, vedor da Fazenda de Portugal, por carta de 18,12,1624'7, embaixador de 
Filipe UI ao Papa Urbano VIII e ao Imperador Fernando III (assistiu como plenipotenciário à Dieta 
de Ratisbona), mordomo-mor de Filipe Til e Filipe IV, governador da Flandres (1644-1648)"*, 
comendador-mor da Ordem de Alcântara (em que ingressou em 1599), etc. 


D. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 10, p. 772. 

D. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 10, p. 775. 

168 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 48, 1. 27. 

O actual representante é D. António Luís da Costa Patalim Lafetá de Portugal e Castro de Sousa Coutinho Castelo- 
-Branco e Menezes, 15º conde de Vimioso, 18º conde de Redondo, 4º marquês de Borba e 7º marquês de Valença, residente em 
Lisboa. 

167 A carta de doação da capitania da Praia, de 13.4.1615 contem a transcrição das anteriores cartas de doação (B.P.A.A.H., 
Cartório do Conde da Praia, M. 1”, nº 8). 

188 Archivo dos Açores, vol. 4, p. 175. Sobre estas capitanias, veja-se em AN.T;T, Chanc. de Filipe II, L. 25, fl. 74 (Doação 
das saboarias da Ilha Terceira) e fl. 307-v. (Doação da capitania da Ilha Terceira); L. 33, fl. 215 (Alvará para que os seus ouvidores 
na vila da Praia sirvam sem fazer exame) e fl. 216 (Carta de jurisdição da Ilha de S. Jorge) e fl. 220 (Cartas de alcaidaria-mor da 
Ilha Terceira e da Ilha de S. Jorge): L. 37, fl, 18-v. (Carta da alcaidaria-mor de Angra) e fl. 21-v. (Carta de jurisdição da capitania 
da Ilha Terceira); L. 38, fl, 102 (Doação da capitania da Ilha de 8, Jorge), fl. 106 (Doação das capitanias da Ilha Terceira), e f. 
114-v. (Doação das Ilhas do Faial e Pico). 

169º Archivo dos Açores, vol. 4, p. 229. 

Nº vid. UTRA, 8 1º,nº6. 

NL ANTT, Chance. de F ilipe II, L. 23, fl. 16-v. (Alvará de assentamento de Conde de Lumiares). 

W2 ANTT, Chance. de Filipe II, L. 25, fl. 323 (Alvará de Conde de Castelo Rodrigo). 

3 ANTT, Chanc. de Filipe Il, L. 44, fl. 88 (Alvará de assentamento de Marquês de Castelo Rodrigo) e L. 47, fl, 193 
(Carta de título de marquês de Castelo Rodrigo). 

4 ANT, Chance. de Filipe II, L. 25, 1. 30-v, 

5 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 33, 1. 224-v. (Doação da vila de Castelo Rodrigo), 

W6 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 25, fl. 313 (Alvará para ser coutada a herdade de Anava) e L. 37, fl. 27 (Alvará para 
serem coutadas as terras de Cabeceiras de Basto). 

77 ANTT, Chane. de Filipe HI. L. 30, fl. 132. 

WS D. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 10, p. 229. 
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Instituiu um importante morgado, que foi confirmado por carta régia!” Todas as capitanias 
e outros bens que possuía em Portugal foram-lhe confiscados após a revolução de 1640, por ter 
decidido ficar em Espanha. 

Enquanto esteve embaixador em Roma fez publicar nesta cidade em 1640 (Por Estevan 
Paolínio)'*º o NOBILIARIO / DE D. PEDRO / CONDE DE BRACELOS / HIJO DEL REY 
D. DIONIS / DE PORTVGAL. / ORDENADO Y ILVSTRADO / CON NOTAS Y INDICES / POR 
IVAN BAVTISTA LAVANA / CORONISTA MAYOR DEL REYNO / DE PORTVGAL, servindo-se da 
cópia do seu próprio arquivo. 

Mandou construir na Igreja de S. Bento da Saúde, em Lisboa, uma capela para jazigo da sua 


família, com a seguinte inscrição: «D. MANOEL DE MOVRA / CORTEREAL. IL MARQVES / DE CASTEL 
RODRIGO / FVNDOV ESTA CAPELLA / PARA SEPVLTVRA DE / SEVS AVOS D. LVIS DE / MOVRA DO 
CONSELHO / DEL REY D. SEBASTIÃO / ESTRIBEIRO MOR DO / INFANTE DOM DVARTE / ALCAIDE 
MOR DE CAS / TEL RODRIGO FILHO DE / D. JOÃO NETO DE D ROLIM / SENHOR DE AZAMBVJA / E 
DE D. BEATRIZ D TAVORA / SENHOR DO MORGADO / DE CAPARICA PAIS DE D./ CHRISTOVÃO DE 
MOVRA / 1. MARQVEZ DE CASTEL / RODRIGO E PARA TODOS / OS SVCESSORES DE SVA / CASA E 


MORGADO»'*, Sabe-se que morreu em Madrid, mas não é certo que esteja sepultado nesta capela, 
como teria sido, certamente, seu desejo. 

C.c. D. Leonor de Melo, n. em 1594 e f. em Nápoles em 1641, dama da Infanta D. Ana 
Maurícia de Áustria (gue depois c.c. Luis XIII de França), filha de D. Nuno Álvares Pereira de 
Melo, 3º conde de Tentúgal, e de D. Mariana de Castro. 

Filhos: 


9 D. Cristovão de Moura, n. cerca de 1614 e faleceu pouco antes de 1620. 
Foi 2º conde de Lumiares, nos termos da concessão do título. 


9 D. Nuno de Moura Côrte-Real, n. cerca de 1620 e f. cerca de 1637/82, 
3º conde de Lumiares, por carta de 28.6.1620'8, na qual sc faz referência à morte do 
irmão Cristovão, «falecido em menor idade», pedindo o pai que o título de conde passase 
a seu filho Nuno, por ser o filho mais velho que lhe ficava, o que foi concedido «tendo por 
certo de quem elle he que me seruira sempre com o mesmo animo e fidelidade com que 
seu pai e auo me seruirão». 


9 D. Francisco de Moura Côrte-Real, que segue. 


9 D. Margarida Francisca de Melo, c.c. D. Miguel de Noronha e Menezes'%, que morreu 
degolado em Lisboa depois da Restauração por ter seguido o partido de Castela, 2º duque de 
Caminha, filho de D. Luís de Menezes, comendador de Vila Franca, e de D. Juliana. S.g. 


9 D. Mariana de Castro, dama da Rainha D. Isabel de Bourbon. 
C.c. seu cunhado D. Miguel de Noronha e Menezes. Deste casamento nasceu um filho 
que logo morreu. 


9 D. Maria de Moura, que também esteve para casar com o duque de Caminha, mas morreu 
antes de chegar a Lisboa a dispensa apostólica. 


9 D. Luís de Moura, deão e cónego da Sé de Évora. 


IP ANTT, Chanc. de Filipe Il, L. 41, H. 262. (Carta de confirmação do seu morgado) e L. 36, fl. 180-v. (Carta para tombo 


das suas terras). 


TEM 0) exemplar, em esplêndido estado de conservação, da Biblioteca Pública de Angra, pertenceu à Ventura da Cunha de 


Souto Maior e depois a Francisco de Magalhães Pereira de Castro. 


Is! 3 M, Cordeiro de Sousa, Inscrições portuguesas de Lisboa (Séculos XII a XIX), Lisboa, Academia Portuguesa da His- 


tória, 1940, p. 114. 
1 


2 ” 4 « . “ . 
82 Na carta de concessão do título de conde de Lumiares a seu irmão Francisco, diz-se que «ele era falecido de menor 


idade». 


88 ANTT, Chance. de Filipe II, L. 7, fl. 32-v. 
ai Felgueiras Gayo, tit. de Noronhas, 8 7º,nº 9. 
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9 D. FRANCISCO DE MOURA CÔRTE-REAL - N. em Madrid a 13.12.1621 e f. na Florida, a 
sua casa de campo nos arredores de Madrid, a 23.11.1675. 

4º conde de Lumiares, por carta de 17.10.1637", 3º marquês de Castelo-Rodrigo (c. 1653) 
e 1º duque de Nochera (101.7.1656), grande de Espanha, gentil-homem da Câmara do Rei de 
Espanha, do seu Conselho de Estado, embaixador extraordinário à Alemanha (1648-1656), vice- 
-rei da Sardenha, governador dos Estados da Flandres (1664-1668), presidente do Conselho das 
Ordens e do Conselho da Flandres, estribeiro-mor da Rainha D. Mariana de Áustria e senhor das 
Hhas Terceiras. 

Enquanto exerceu funções diplomáticas foi encarregado pelo rei de Espanha de comprar 
pinturas para os palácios reais!*. Por sua morte fez-se inventário dos seus bens!”, que revelou uma 
impressionante colecção de obras de arte, entre tapeçarias flamengas, jóias, dezenas de estátuas de 
bronze, entre as quais 6 da sua família e dele próprio, estátuas de mármore nos jardins, riquíssimo 
mobiliário, uma extraordinária colecção de pintura. com 576 quadros das escolas italiana, flamenga, 
portuguesa e espanhola, e uma colecção de prataria de tal sumptuosidade e abundância que não 
tinha rival nas casas espanholas da época'*, 

Por ocasião do nascimento da Infanta D. Margarida Maria de Áustria em 1652, o compositor 
Alberto Vimina compôs a ópera «La Gara», dedicada «a sua Eccellenza il Signore Marchese Di 
Castel Rodrigo, gentilhuomo, Della Camera di S. Maestá Cattolica, del suo Conseglio, e suo 
Amabasciatore estraordinario in Corte Cesarea». 

C, na Sicília em 1639 com D. Ana Maria de Aragon y de Moncada, n. em 1616 e f. em 
Barcelona em 1651, filha de D. António de Aragon y de Moncada (1589-1631), 6º duque de 
Montalto, 5º duque de Bivona, 4º principe de Paternó, conde de Adernó, conde de Selafani, conde 
de Caltanisseta, conde de Caltabellota, conde de Collesano, grande de Espanha de 1º classe (1595), 
e de D. Juana de la Cerda, dos duques de Medinaceli. 

Filhas: 


10 D. Leonor de Moura y de Aragón, 4º marquesa de Castelo Rodrigo e 5º condessa de Lumiares, 
2º duquesa de Nochera, grande de Espanha de 1º classe, senhora das Ilhas Terceiras, 

De 16 de Abril à 13,5.1677 exerceu episodicamente as funções de vice-rainha da 
Sicília!*”. 

C. 1º vez com D. Aniello de Guzmán y Carrafa!º, f. na Sicília a 16.4.1677, vice-rei 
da Sicília, filho de D. Ramiro Nunes Filippes de Gusmão, duque de Medina de las Torres, 
marquês de Toral e San Lucar la Mayor, grande de Espanha, e de D. Ana Carrafa Gonzaga 
Colona de Aragão, princesa de Stilhano e do Sacro Império Romano. S.g. 

C. 2º vez a 16.12.1678 com D. Carlos Lasso de la Vega, n. cerca de 1665 e f. em 
Barcelona em 1711, 2º marquês de Copiano, 5º marquês de Villanueva del Ariscal, 2º marquês 
de Almonacid de los Oteros, 2º conde de Pavias, senhor de Cusano, Ghemme, Cavagliano 
e Vignale, patrício milanês, estribeiro-mor do Rei D. Filipe V. capitão-general e vice-rei da 


85 ANTT, Chance. de Filipe Ill, L. 33, fl. 288. 

86 Jonathan Brown e J. H. Flliot, A Palace for a King. The Buen Retiro and the Court of Philip 1,, New Haven and Lon- 
don, 1980, e «The Marquis of Castel Rodrigo and the Landscape Paintings in the Buen Retiro», Burligton Magazine, 129, 1987, 
pp. 104-107; e Joseph Connors, «Borromini and the Marchese di Castel Rodrigo, Burligton Magazine, 133, 1991, pp. 434-440, 

187 José Luis Barrio Moya, «Las colecciones de pintura y escultura de Don Francisco de Moura, tercer marqués de Cas- 
tel Rodrigo (1675), Anales y Boletin de la Real Academia de Bellas Artes de San Fernando, Madrid, 1996, Jan,-Jun. (82), 
pp. 2925-332. 

188 Note-se que a alta nobreza espanhola do século XVII era possuidora de imensas baixelas de prata, como conta a condes- 
sa d' Aulnoy, aristocrata francesa que viveu em Madrid entre 1679 e 1680 e que ao falar da casa do duque de Albuquerque disse 
que a sua baixela era constituída por 1400 dúzias de pratos, 50 dúzias de taças e 700 bandejas, além de 40 degraus de prata para 
chegar ao topo do aparador, que ocupava uma sala imensa (Marie Catherine Le Jumel de Berneville, condesa d' Aulnoy, Viaje de 
Espafia en 1679 y 1680, vol. 1, Barcelona, Iberia, 1962, p. 202). 

69 Adelaide Baviera Albanese, «l ventisette giomi di «governo» nel Regno di Sicilia di Eleonora De Moura y Moncada 
marchesa di Castel Rodrigo (16 aprile-13 maggio 1677)», Archivo Storico Siciliano, Palermo, Societá Siciliana di Storia Patria, 
série IV, XXIV, 1998, p. 267-302. 

90 TD. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 9, p. 273. 
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Catalunha, embaixador de S.M.C. junto da Santa Sé (1673), vice-rei de Valência (1690), 
marquês de Castelo Rodrigo, jure uxori. S.g. 

Como não teve filhos deixou por testamento o feudo de Almonacid de los Oteros ao seu 
sobrinho por afinidade D. Francisco Pio de Saboya y Moura — vid. adiante, nº 11 =, 


10 D. Joana de Moura y de Aragón, que segue. 


10 D. JUANA DE MOURA Y DE ARAGÓN - Sucedeu na casa a sua irmã. Foi 5º marquesa de 
Castelo Rodrigo, 6º condessa de Lumiares e 3º duquesa de Nocherá. 

C. 1º vez na Flandres com D. Giberto Pio de Saboya, n. em Ferrara e f. atravessado por 
uma bala da artilharia no sítio de Filisburg a 29.7.1676, barão romano (1649), 2º príncipe de San 
Giorgio, marechal de campo nos Exércitos do Imperador, irmão do cardeal Carlos Manuel Pio 
de Saboya (1621-1689), decano do Sacro Colégio, e filhos do conde Ascanio Pio de Saboya, 1º 
principe de S. Giorgio, e de sua 1º mulher Eleonora Mattei, dos duques de Giove; descendente em 
varonia de Pio, patrício de Modena em 1168. 

C. 2º vez em Viena com Domenico Contarini, embaixador da República de Veneza em Viena, 
filho de Júlio Contarini, procurador de S. Marcos, e de Marcita Justiniana; n.p. de Domenico 
Contarini, doge de Veneza. S.g. 

Filho do 1º casamento: (entre outros) 


H D. FRANCISCO PIO DE SABOYA Y MOURA — Ou Francisco Pio de Moura Côrte-Real y 
Moncada. 

F. a 18.9.1723, «affogado de huma innundação tão precipitada, que entrando pelas 
janellas de huma casa de Campo, em que estava conversando com outros Senhores, de que 
alguns acabarão naquelle lastimoso sucesso, e entre os quaes foy sua cunhada a Duqueza de 
la Mirandula»!!, 

3º príncipe de San Giorgio, 4º duque de Nochera, 6º marquês de Castelo Rodrigo, 7º conde 
de Lumiares, 3º marquês de Almonacid de los Oteros (em sucessão a seu tio por afinidade, como 
acima se disse), grande de Espanha (12.11,1720), barão romano, nobre veneziano, capitão general 
perpétuo das Ilhas Terceiras (12.11.1720'2, como aparece em documentos espanhóis), cavaleiro 
da Ordem do Tosão de Ouro (1708), governador e capitão general dos Exércitos do Rei Católico e 
Principado da Catalunha, estribeiro-mor da Princesa das Astúrias (1721). 

C.c. D. Giovanna Spínola de la Cerda y Collona'?, n. em Milão cerca de 1694, filha de 
D. Carlo Filippo António Spínola Collona, n. em Milão, 4º marquês de los Balbases, 4º duque de 
Sesto e S. Severino, marquês de Pontcuron, grande de Castela, gentil-homem da Câmara do Rei 
Católico, vice-rei da Sicília, e de D. Isabel Maria de la Cerda y Aragon, dos duques de Medinaceli, 
e descendente de S. Francisco de Borja. 

Filhos: 


12 D. Gisberto Joaquim Pio de Saboya Côrte-Real y Moncada, n. a 25.3 1717 e f. em Madrid a 
12.1.1776. 
4º principe de San Giorgio, 5º duque de Nochera, 7º marquês de Castelo-Rodrigo, 
8º conde de Lumiares, 4º marquês de Almonacid de los Oteros, grande de Espanha (1735), 
grã-cruz da Ordem de Carlos III, senhor das Ilhas Terceiras (1723). 
Ainda manteve uma demanda judicial contra a Casa de Vimioso em Portugal, para reaver 
os vínculos dos Côrte-Reais. 


19! D. António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 10, p. 235. 

92 Refere-se ao senhorio das ilhas Terceira, S. Jorge e Faial, que continuaram a reivindicar, mesmo depois da assinatura do 
tratado de paz com a Espanha. 

83 D, Antônio Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 9, p. 520. 
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O palácio Córte-Real foi confiscado à família depois da Restauração, mas foi-lhe 
devolvido em 1668 depois da assinatura das pazes com Castela. D. Gisberto acabou por 
vender o palácio ao infante D. Pedro (depois D. Pedro II), por 300.000 cruzados. Foi o último 
membro da família que usou o apelido Côrte-Real. 

C. 1º vez em 1738 com D. Maria Teresa de la Cerda y Téllez Giron'*, n. em 1718 e f. 
em 1755, filha de D. José Manrique de la Cerda y Gonzaga, 12º conde de Paredes de Nava, 
4º marquês de la Laguna, grande de Castela. gentil-homem da Câmara de D. Carlos II, e de 
D. Manuela Téllez Giron y Benavides. S.g. 

C. 2º vez com D. Joaquina de Benavides y de la Cueva, f. em 1793. S.g. 


12 D. Isabella Maria Pio de Saboya Moura y Spínola, que segue. 


12 D. Eleonora Pio de Saboya, n. em Madrid em 1720 e f. em Madrid em 1791, 
Dama da Rainha D. Isabel Farnese. 
C, 1º vez em 1738 com D. Domingos Aquaviva de Aragón, n. a 9.2.1689 e f. em Madrid 
a 25.1,1745, 17º duque de Atni, principe de Teramo, marquês de Aquaviva e Arena, conde de 
Groja e Giulia, grande de Espanha, cavaleiro da Ordem do Tosão de Oiro. S.g. 
C. 2º vez em Madrid em 1748 com Alessandro Pico dela Mirandola, f. em 1787, dos 
príncipes de Mirandola. 


12 D. Lucrezia Pio de Saboya y Spinola, f. em Madrid a 23.1.1800. 
C. em 1741 com D. Francisco Arias Davila, marquês de Casa Sola e conde de 
Pufiorostro. 


D. ISABELLA MARIA PIO DE SABOYA MOURA Y SPINOLA — N. em Madrid em 1719 e f. 
em Alicante a 8.5.1799. 

Sucedendo a seu irmão, foi 8* marquesa de Castelo-Rodrigo, 9º condessa de Lumiares, 
6º duquesa de Nochera, 5º marquesa de Almonacid de los Oteros, princesa de San Giorgio, grande 
de Espanha de 1º classe, senhora das Ilhas Terceiras (1776). 

C. 1º vez com D. Manuel Fernandez de Velasco, 12º conde de Fuensalida, S.g. 

C. 2º vez em Madrid (Santiago) a 21.2.1747 com D. António José Valcárcel y Pérez Pastor, n. 
em Hellin, Albacete, a 28.12.1717 e f. em 1790, alcaide da Santa Irmandade de Hellin, cavaleiro 
da Ordem de Santiago (1744), alcaide perpétuo e senhor do Castelo de Hellin, filho de D. Benito 
Valcárcel y Angulo, alcaide perpétuo do Castelo de Hellin, e de D. Catalina Pérez Pastor y Vera. 
Filhos do 2º casamento: 


13 D. António Maria Rodriguez de Valcárcel y Pio de Saboya, que segue. 
13 D. Rita Maria Valcárcel y Pio de Saboya, n. em Alicante (Stº Maria) A 3.10.1749. 


13 D. Maria de la Porteria Antonia Josefa Bibiana Ângela Isabel de la Visitación Valcárcel y Pio 

de Saboya, n. em Alicante (St? Maria) a 2.10.1753 e testou a 2.1.1800. 

C. 1º vez em Alicante (St Maria) a 19.1.1773 com D. Juan Nepomuceno Mariano Roca 
de Togores y Escorcia, n. em Orihuela, Alicante, a 5.10.1752 e f. em Orihucla a 18.1.1794, 
em consequência da queda de um cavalo quando acompanhava o rei Carlos IV, visconde 
de Cazablanca (19.4.1790), 1º conde de Pinohermoso (27,6.1790), gentil-homem da Câmara 
Real (1791), grande de Espanha (15.9.1794), barão de Riudoms, senhor de Daya-Vieja, de 
Barranco e de Benejúzar, cavaleiro da Ordem de S. João, «maestrante» de Valencia. 

C. 2º vez com D. Mariano Aguado López de Ayala, 1º conde de Campohermoso e regedor 
de Murcia. S.g. 
Filho do 1º casamento: 


4 D, António Caetano de Sousa, Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, vol. 9, p. 525. 
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14 D. Isabel Roca de Togores y Valcárcel. c. em Alicante (St Maria) a 2.7.1803 com seu tio 
D. Francisco de Valcárcel y Pio de Saboya — vid. adiante, nº 13. 


13 D. Catalina Valcárcel y Pio de Saboya, c. em Alicante (St Maria) a 8.11.1791 com D. Rafael 
Ortiz de Almodóvar y Pasqual de Ibarra, conde de Almodóvar e cavaleiro da Ordem de 
Santiago. 


13 D. Francisco de Valcárcel y Pio de Saboya. c. em Alicante (St Maria) a 2.7.1803 com sua 
sobrinha D. Isabel Roca de Togores y Valcárcel — vid. acima, nº 14-—, 


13 D. Maria Luisa Valcárcel y Pio de Saboya, n. em 1763 e f. em Alicante a 6.1.1819. 
C. em Alicante (S. Nicolau) a 3.10.1810 com D. Francisco de Paula Raggio y Lavarelo, 
n em Alicante, filho de Ignacio Raggio e de Celestina Lavarello. 


D. ANTONIO MARIA RODRIGUEZ DE VALCÁRCEL Y PIO DE SABOYA -N. em Alicante 
a 15.3.1748 e f. em Aranjuez a 14.11.1808. 

9º marquês de Castelo-Rodrigo, 10º conde de Lumiares, 7º duque de Nochera, 6º marquês de 
Almonacid de los Oteros, príncipe de San Giorgio, grande de Espanha de 1º classe, presidente da 
Junta do Govemo de Alicante (1808). 

C. em Alicante (Stº Maria) a 13.3.1772 com D. Maria Tomasa Teresa Pasqual del Pobil y 
Sannazar, b. em Alicante (St Maria) a 23.12.1755, filha de D. Juan Pasqual del Pobil y Rovira e de 
D. Valeriana Sannazar y Ordoiiez de Villaquirán, 

Filhos: 


14 D. Antonio Valcárcel y Pasqual del Pobil, n. em Orihuela a 27.12.1772 e f, em Milão a 
21.1.1814, 

11º conde de Lumiares, 2º tenente das Guardas Reais Espanholas. 

C.c. D. Maria Beatrice de Ursino, n. em Milão a 8.8.1784 e f. em Lilão a 23.4.1861, 
fina de D. Egídio Gregorio de Ursino, conde palatino, marquês de Masate, 7º marquês de 
Mornese, senhor de Cerreto e de Robbio, patrício milanês, etc., e de D Paola Calderari, dos 
marqueses de Turano.. S.g. 


14 D. Maria de la Concepción Valvarcél y Pasqual del Pobil, que segue. 


14 D., Juan Crisóstomo Valcárcel y Pasqual del Pobil. cavaleiro da Ordem de Malta. S.g. 


D. MARIA DE LA CONCEPCIÓN VALVARCÉL Y PASQUAL DEL POBIL- B. em Orihuela 
(Santiago) a 8.2.1774 e f. em Cartagena a 22.8.1825. 

10º marquesa de Castelo-Rodrigo, 12º condessa de Lumiares, 8º duquesa de Nochera, 
7º marquesa de Almonacid de los Oteros, princesa de San Giorgio, grande de Espanha de 1º classe, 
e herdeira da riquíssima casa de seu irmão António. 

C. 1º vez em Valencia a 22.8.1794 com D. Pascual Falcô de Belachoaga y Pujades, b. em 
Valencia (Santo Estevão) a 17.11.1772 e f. em Oteniente em 1812, barão de Benifayó, «maestrante» 
eregedor de Valencia, capitão do Batalhão de Voluntários Honrados de Valencia, filho de D. António 
Falcô de Belachoaga y Garcia de Tardajos. n. em Valencia a 7.1.1699, barão de Benifayó, e de 
D. Rita Pujades y Borris, n. em Valencia a 24.9.1736. 

C. 2º? vez com D. Luís Tacón y Rosique. 

Filho do 1º casamento: 


D. JUAN JACOBO FALCO Y VALCARCEL-N. em Valencia a 27.1.1797 ef. em Bayonne a 
4.11.1873. 

13º marquês de Castelo-Rodrigo e 13º conde de Lumiares, 9º duque de Nochera, 8º marquês 
de Almonacid de los Oteros, 8º barão de Benifayó, príncipe de San Gregorio, príncipe Pio de 
Saboya, grande de Espanha de 1º classe, cavaleiro da Ordem de Carlos III e senador. 
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C. em Milão a 8.7,1822 com D. Carolina d'Adda y Khevenhiiller, n em Milão a 7.7.1803 e" 
f. a 8.4.1829, filha de Don Febbo d' Adda (1772-1836), 6º marquês de Pandino, patrício milanês 
desde 1784, vice-presidente do governo da Lombardia, conselheiro de Estado (1807), cavaleiro da 
Ordem da Coroa de Ferro (1809), cavaleiro de Ordem de Leopoldo, decurião de Milão, conselheiro 
íntimo imperial (1830), e de Marie Leopoldine, condessa von Khevenhiiller-Metsch. 
Filhos: 


16 D, António Falcô y d'Adda, que segue. 


16 D. Manuel Pascual Falco y d'Adda, n. em Milão, Itália, a 26.2.1828 e f. na sua «finca» de La 

Flamenca, em Aranjuez, Espanha, a 24.5.1892, 

9º marquês de Almonacid de los Oteros (1866), gentil-homera de Câmara com exercício, 
senador do Reino, embaixador de Espanha em Paris, oficial voluntário do exército piemontês, 
participando activamente entre 1848 e 1849 nas lutas pela unificação e independência da 
Itália, «maestrante» da Real Cavalaria de Valencia (1852), cavaleiro da Ordem de Calatrava 
(1858), grã-cruz e colar da Ordem de Carlos III, cavaleiro do Tosão de Oiro (21.1.1872), 
senhor do Palácio Pio de Sabóia em Madrid'!*, etc. 

C. em Madrid a 14.10,1852 com D. Maria del Pilar Loreto Francisca Osorio y Gutiérrez 
de los Rios de la Cueva y Solis, uma das mais ricas herdeira do seu tempo, n. em Madrid a 
10.12,1829 e f. em Namur, Bélgica, a 1.9.1921, 3º duquesa de Fernán Nuiez, 5º duquesa del 
Arco, 7º duquesa de Montellano, 8º marquesa de Castel-Moncayo, 7º marquesa de la Mina, 
6º marquesa de Villaforcas, marquesa de la Alameda, de Castelnovo, de Miranda de Auta, de 
Plandogan, de Pons, de Nules e da Noguera, 11º condessa de Siruela, 8º condessa de Cervellón, 
condessa de Barajas, de Anna, de Elda, de Frigliana, de Molina de Herrera, de Montehermoso, 
de Puertollano, de Saldaíia, e de Pezuela de las Torres, várias vezes Grande de Espanha, de 1º e 
de 2º classes, princesa do Sacro Império Romano, de Aremberg e de Barbazón, viscondessa de 
Dave, baronesa de Anneva, Armall, Masalávez, Mosquera, Prada, Perânchez, Rondunes, Ria 
e Serra, senhora da vila de Higuera de Vargas, senhora das vilas, estados e lugares de Galisteo, 
Pasarón, Torremenga e Regordillo, dama de SS. MM. as rainhas D. Isabel II, D. Maria de las 
Mercedes e D. Maria Cristina, com honras de chefe do Palácio, dama nobre de «banda» de 
Maria Luisa, etc., filha de D. Filipe Osorio y de La Cueva, 5º marquês de la Mina e conde 
de Cervellón, e de D. Maria Francisca de Assis Guitiérrez de los Rios y Vicente de Solis, 
2* duquesa de Fernan Nufiez. 
Filha: (entre outros)! 


17 D. Maria del Rosario Falcô y Osorio, n. em Pau, França, a 1.10.1854 e f. em Paris a 
27.3.1904. 
16º condessa de Siruela e Grande de Espanha de 2º classe. 
C. em Madrid a 10.12.1877 com D.Carlos Maria Isabel Fitz-James Stuart y 
Portocarrero, n. em Madrid a 4.12.1849 ef. abordo de um iate em Nova York 15.10.1901, 
16º duque de Alba de Tormes, 8º duque de Berwick e de Liria, etc. C.g.'” 


16 D.ANTONIO FALCÓ Y D'ADDA- N. em Madrid a 21.8.1823 ef em Madrid a 23.4.1883. 
Principe Pio, 14º marquês de Castelo-Rodrigo, 15º conde de Lumiares e grande de Espanha 
de 1º classe. 
C. em Milão a 22.2.1855 com D. Evelina Trivulzio, n. em Milão a 12.7.1834 e f, em Milão 
a 9.2.1894, filha de D. Giorgio Teodoro Trivulzio (1803-1856), 6º marquês de Sesto Ulteriano e 


185 Este palácio, posteriormente demolido, encontrava-se situado no local da actual Estação Príncipe Pio, em Madrid, 

196 O uso destes títulos encontra-se distribuído pelos diversos descendentes, entre os quais os irmãos Carlos, marquês de 
Grifion (c.c. Isabel Preysler) e Fernando, marquês de Cubas (c.c. Esther Koplowitz), 

197 São avós paternos da actual duquesa de Alba, D. Maria del Rosario Cayetana Fitz-James Stuart y Silva, n. em Madrid em 
1926 & c. 1º vez em Madrid a 12.10.1947 com D, Luis Martinez de Irujo y Artacoz, dos duques de Sotomayor (c.g.); é e. 2º vez 
em 1978 com D. Jesus Aguirre Ortiz de Zarate (5.g.). 
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Cologno, senhor de Corte Palagio, Prata e Terra e patrício milanês, e de D. Maria Ana Rianuccini; 
n.p. de D. Giangiacomo Trivulzio, 5º marquês de Sesto Ulteriano e Cologno, senhor de Corte 
Palagio, Prata e Terra e patrício milanês, e de D. Beatrice Serbolloni; n.m. de Pierfrancesco, 
marquês de Baselice, e de D. Teresa Antinori, patrícia de Florença. 

Filhos: 


17. D. Juan Falcô y Trivulzio, que segue. 


17 D, Carolina Falcô y Trivulzio, n. em Milão a 27.11.1875 e f. em Roma a 10.1.1953. 

C. em Mombello di Imbersago, Lecco, Lombardia, a 24.10.1901 com D. Nicola Riario 
Sforza, n. em Nápoles a 26.3.1866 e f. em Nápoles a 3.9.1940, 7º duque de Riario Sforza, 
11º marquês de Corleto, 11º barão de Montepeloso e patrício napolitano (títulos confirmados 
por decreto ministerial de 6.3.1889), 9º príncipe de Ardore, 14º marquês de Polistena, «nobile» 
de Plaisano, Galatro, San Nicola, Melicucco e Bombile, por morte de seu tio o príncipe Don 
Francisco Milano Franco d' Aragona. 
Filho: 


18 D. Giovanni Baptista Sforza, n. em Nápoles a 24.11.1902 e f. em Roma a 2.4.1965. 
8º duque de Riario Sforza, 10º príncipe de Ardore, duque de San Pietro, 12º marquês 
de Corleto, 15º marquês de Polistena, 12º barão de Montepeloso e patrício napolitano, 
«nobile» de Plaisano, Galatro, San Nicola, Melicucco e Bombile. 
C. em Roma a 8.6.1932 com D. Gabriella Manzi-Fe, filha de N.D. Alberto Manzi- 
-Fé e de N.D. Evelina Frigerio. 
Filho: 


19 D. Nicola Sforza, n. em Trieste a 28.12.1934. 

9º duque de Riario Sforza, 11º príncipe de Ardore, duque de San Paolo, 
13º marquês de Corleto, 16º marquês de Polistena (1965) e patrício napolitano, 
«nobile» de Plaisano, Galatro, San Nicola, Melicucco e Bombile. 

Em nosso entender, e depois da morte de seu primo D. Alfonso — vid. adiante, 
nº 18 — é o actual representante genealógico dos títulos de marquês de Castelo 
Rodrigo e conde de Lumiares, e, por conseguinte, dos Côrte-Real da ilha Terceira. 

C. em Roma em 1956 com D. Donatella Soldatenkow. C.g. em Roma. 


17 D. JUAN FALCO Y TRIVULZIO - N. em Milão a 4.9.1856 e f depois de 191418, 
Príncipe Pio de Saboya, 15º marquês de Castelo Rodrigo e 16º conde de Lumiares. 
Senador vitalício do Reino, gentil homem da Câmara Real com exercício (9.4.1885), 
embaixador extraordinário a Roma para os funerais de Humberto I de Itália, embaixador em 
S. Petersburgo (1900-1904), cavaleiro da Ordem Militar de Calatrava e cavaleiro grã-cruz do Colar 
de Carlos III. 


C. a 17.12.1881 com D. Inês de la Gándara y Plazaola, filha de D. Joaquin de la Gándara, 
1º marquês de la Gándara (1878). 
Filhos: 


18 JD. Maria de la Assuncion Falcô y de la Gándara, n. em Milão a 17.8.1883. 
11º marquesa de Almonacil de los Oteros, por carta de confirmação de 21.4.1909. 
C.c. Pedro Caro, marquês de La Romana 


18 D. Alfonso Falcô y de la Gândara Trivulzio y Plazaola, que segue. 


Nê Nesta data era sócio do Ateneo Cientifico, Literario y Artistico de Madrid, declarando residir em Lagasca, 61. 
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18 D.ALFONSO FALCÔ Y DE LA GÁNDARA TRIVULZIO Y PLAZAOLA - N. em Madrid a 
9.8.1903 e f. em Zurique a 3.5,1957, 

16º marquês de Castelo Rodrigo. 17º conde de Lumiares, 15º duque de Nochera, 2 vezes 
Grande de Espanha de 1º classe. 11º barão de Benifayó, príncipe Pio de Saboya e bailio grã-cruz 
da Ordem de Malta. 

Publicou La elección de Fernando IW; Rey de Romanos — correspondencia del HI marques 
de Castel-Rodrigo, Don Francisco de Moura durante el tiempo de su embajada en Alemania, 
[645-1656; la publica según los originales que obran en el archivio de su casa el principe Pio XVI 
marquês de Castel-Rocrigo, Madrid, 1929. usando documentos do seu próprio arquivo. 

C. em Romaa 31,12.1932 com D. Sveva Victoria Colonna y Sursock, n. em Roma a 6.12.1912 
e f, em Mombello di Imbersago. Lecco, Lombardia. a 16.1.1999, filha de D, Marcantonio Colonna 
(1881-1947), 17º principe e duque de Paliano, principe assistente ao Sólio Pontifício, príncipe 
de Ávella. príncipe de Sonrino, 16º duque de Tagliacozzo, duque de Marino. 10º duque de Tursi, 
marquês de Cave, conde de Ceccano, senhor de Genazzanno, Roca di Cave. Anticoli, Amara, 
Castro, Falvaterra, Collepardo, Giuliano, Vallecorsa, Vico e Sgurgola, grande de Espanha de 
1º classe, mobile romano, patrício veneziano e patrício napolitano, e de Isabella Elena Sursock, 
n. em Beirute a 16.12,1889 e f, em Roma a 5.11,1984, S,g. 

A marquesa de Castelo Rodrigo nomeou herdeiro universal da sua casa a um filho do seu 
irmão Donastremo Colonna, que teve quatro filhos, Marcantonio, Prospero, Lautenzia e Stefano. 
Marcantonio já havia sido nomeado herdeiro de uma outra sua riquíssima tia, pelo que a marquesa de 
Castelo Rodrigo preferiu deixar os seus bens ao secundogênito Prospero. Entre os bens encontrava- 
-se a magnifica Vila Pio Falcó em Imbersago'”. a 33 km. de Milão, com um recheio preciosissimo 
de mobiliário, pintura, ourivesaria e uma admirável biblioteca, com manuscritos únicos e edições 
do século XVI. Parte dessas colecções foram enviadas de Madrid e outras do Palácio Pio di Savoia, 
no Campo de Fiori, em Roma, pelo que se poderá dizer que, entre colecções da mais diversa 
proveniência, entre as quais a da própria princesa Colonna, se encontravam os últimos vestígios 
da herança Córte-Real. 

Regulados os trâmites da sucessão, Prospero Colonna, vendo-se impossibilitado de manter 
a vila Falco, deliberou vendê-la com todo o seu recheio! O comprador foi um industrial de 
Brescia, Giorgio Corbelli, presidente do clube de futebol Nápoles, proprietário da cadeia televisiva 
Telemarket e da conhecida casa de leilões Semenzato. O escândalo rebentou quando este anunciou 
que, através da sua casa de leilões iria pôr em hasta pública todo o recheio, a que se seguiria a casa! 
O Fondo Italiano per 1 Ambiente ainda tentou adquirir o palácio para garantir a preservação das 
suas extraordinárias colecções, mas nada conseguiu, e então a organização de defesa do patrimônio 
«Italia Nostra» intentou uma acção para que o Estado, ao menos declarasse a indivisibilidade da 
biblioteca e da colecção de gravuras, com vista a manter unido aquele espólio, o que veio a acontecer 
por decisão ministerial de 13.5.2001 — «Villa Pio Falcô é "ultima grande reggia lombarda, éun 
delitto disperdeme la Biblioteca e le opere d"arte contenute». conforme declarou a presidente 
daquela organização. Desideria Pasolini dal” Onda. O vínculo sobre toda a biblioteca salvou 
a integridade da colecção, sem pór, no entanto, em causa o direito de o proprietário a vender. 
Finalmente, o Ministério dos Bens Culturais adquiriu o conjunto, destinando-o a à Biblioteca 
Braidense de Milão. A 17.5.2001, Corbelli vendeu em leilão os cerca de 3000 lotes com toda a 
colecção de móveis. pratas, tapetes e pinturas que há séculos acompanhavam esta família — em 
3 dias desfez-se em fumo o recheio deste palácio. em cujas paredes se viam o retrato a óleo de 


9º «Alla periferia di Imbersago in Iocalità Mombello constituisece uno dei maggiori esemplari di dimora di cam- 


pagna. Construita nel XVI sec. dalla famíglia Airoldi ed ampliata nel XVII sec. dal Conte Andreotti presenta il consuelo 
schema ad U aperto verso sud su orto e vigna degradunte su arativi e roccoli, Sul fianco vccidentale piccolo giardino 
albitaliana, a nord parco alPinglese. Al piano terreno il piano nobile com sale soffittate a volte, tra cui il salone centrale 
d"onore fregiato di complessi stucchi roccaille. Nel 1894 una serie di interventi ad opera di Achille Majnoni conferiva alla 
villa la fisionomia dello sfarzoso gusto barrochetto nelle sale destinate a raccogiere una straordinaria collezioni di arredi, 
pergamene, miniature e quadri».. 
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D. Francisco de Moura Corte Real, 3º marquês de Castelo Rodrigo, da escola de Velasquez?”, e o 
de D. Juan Falcó, 15º marquês, cujos novos proprietários não conseguimos apurar”, 

O arquivo estava já a salvo por decisão do próprio marquês de Castelo Rodrigo, que, antes de 
morrer, o ofereceu à Biblioteca Ambrosiana de Milão, que publicou o inventário da autoria de Ugo 
Forina, Inventario dell"archivio Falcó Pio di Savoia, Vicenza, Pozza, 1980 (Col. Fontes ambrosiani, 
64)? — entre a muita documentação inventariada, encontra-se o testamento de D. Cristovão de 
Moura, 1º marquês de Castelo Rodrigo. 

Quanto aos títulos da casa, tentámos esclarecer o que se passou, e apurámos o seguinte: em 
1957 morreu, como vimos, o último marquês de Castelo Rodrigo, sem deixar sucessor. Passados 
poucos anos, o Chefe de Estado espanhol, generalíssimo Franco, por decreto de 28.5.1971 deliberou 
conceder esses títulos, «por decison de sucessión», ao seu amigo o almirante italiano Don Carlo 
Emesto Balbo Bertone, conde de Sambuy (1918-2003), a quem sucedeu seu filho Don Filippo 
Balbo Bertone di Sambuy (n. 1956), por carta de sucessão de 8.3.2005, «sin perjuício de tercero 
de mejor derecho»??, o qual é hoje duque de Nochera, marquês de Castelo-Rodrigo e conde de 
Lumiares, sem ter, no entanto, qualquer ligação aos antigos títulos da família Corte-Real. 


200 (, Justi, Diego Velazquez und sein Jahrhundert, 3º ed., Bonn, 1923, vol. 2, pp. 109-111, onde se reproduz o quadro. 
201 «Ritrattto di Antonio Valcarcél Pio de Savoi all*etã di 35 anni», 47,5emX33cm, óleo sobre tela; e «Ritratti di Juan Falcã 


Trivulzio Pio di Savoia Castel-Rodrigo all"etã di quattro anni», 66,5emX5S6cm, da autoria de Napoleone Mellini, óleo sobre tela, 
conforme descritos no catálogo Asta degli arredi antichi di Villa Mombello giá OrsiniC olonna Falcó, Venezia, Casa dAste Se- 
menzato, 2001, 3 vols. in 8º grande, com centenas de ilustrações a cores. 


202 Por estranha coincidência, as duas maiores casas da Terceira, fundadas pelas primeiras gerações de povoadores — Canto 


e Corte Real — e, salvadas as devidas proporções, acabaram quase da mesma maneira. Chegaram inteiras ao século XX, acaba- 
ram nas mãos de uma senhora que deixou a casa a um sobrinho, e este, sem meios para manter a casa, tudo vendeu. Em ambas, 
também, salvou-se o arquivo — um na Biblioteca Ambrosiana, outro na Biblioteca de Ponta Delgada! Sobre o caso da herança 
Canto, veja-se do autor (J.F.), O Solar de Nossa Senhora dos Remédios (Canto e Castro), Angra, LH.LT., 1º edição, 1979, 210, 
p. il; 2º edição, LH.LT., 1996. 


23 Boletim Oficial del Estado, Madrid, nº 76, de 30.3.2005, p. 10814. 
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CORVELO 


Sr 


ANTÓNIO CATALÃO - A quem Gaspar Frutuoso! se refere nos seguintes termos: «Neste 
tempo, para fazer prantar canas de açucar na ilha, e fazê-lo como na da Madeira, mandou o 
Infante D. Henrique a ela um mestre António Catalão, o qual as prantou e fez prantar logo 
no principio, e deram-se muito boas, que trouxeram a moer nesta ilha de São Miguel, em 
Vila Franca, e fez-se delas muito bom açucar (...). Este mestre António veio casado à ilha e 
pediu dadas a el-Rei, e faleceu de mais de cento e dez anos, deixando dois nobres filhos, Genes 
Curvelo e Francisco Curvelo, homens de muita maneira, honrados e generosos, de magnifica 
condição e grande esforço». 

Filhos. 


2 Francisco Corvelo, que segue. 


2 —Genes Corvelo, o qual «trouxe os principios todos da ilha, como foi provisão para se fazer 
a igreja, e ornamentos e sinos, e as coisas da Câmara, e vivia no cabo da ilha, da banda 
de Leste, onde se chama Santo Espirito; o qual houve cinco filhos e cinco filhas, com os 
quais vinha à Vila, à missa, todos a cavalo, com muita prosperidade»”. 

C.c. Maria de Lordelo, n. na Madeira, mulher «muito honrada». com muita geração 
em St“ Maria. 


FRANCISCO CORVELO - Casou em St Maria com Guiomar Guardeza, «mulher nobre, de 
que houve nobres filhos e filhas». 
Filhos: 


3 Baltazar Corvelo, que segue. 


3 Francisco Corvelo, morador em Vila do Porto, em cuja Matriz está sepultado, «entre as duas 
naves da porta travessa da banda do sul para cima» 
C.c. Filipa Faleiro de Resende. C.g. em St” Maria, que foram padroeiros do Recolhimento 
de St” Maria Madalena. 


Saudades da Terra, L. 3, p. 14. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Conforme consta do testamento de seu filho António Corvelo de Resende, em Archivo dos Açores, vol. 14, p. 216. 

O último, e 12º, padroeiro deste Recolhimento foi Francisco Afonso de Chaves e Melo, governador civil de Ponta Delgada 


(1842-1844), pai do coronel Francisco Afonso de Chaves, conhecido homem de ciência em Ponta Delgada. 
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Filho: 


4 Nuno Corvelo de Resende, que testou de mão comum a 29.6.1608. 
Filho: (além de outros) 


5 Francisco Nunes de Melo, n. em Vila do Porto. 

Almoxarife da Fazenda Real em Vila do Porto e capitão-mor de St? Maria. 

C. em Vila do Porto (Matriz) a 5.12.1607 com Isabel de Andrade Velho, a Moça, 
filha de António Fernandes de Freitas, n. na Madeira e morador em St? Maria, e de 
Isabel ds Andrade Velho”. 

Filha: (além de outros) 


6  D. Ana de Melo, f. antes de 1665. 
€. 1º vez com Pedro Soares de Sousa, que testou a 12.2.1634, 6º capitão 
do donatário de St? Maria, comendador de S. Pedro do Sul na Ordem de Cristo, 
viúvo de D. Vitória da Costa, e filho de Braz Soares de Sousa, 5º capitão, e de 
D. Doroteia de Melo; n.p. de Pedro Soares de Sousa, 4º capitão. C.g. extinta. 
C. 2º vez em Vila do Porto (Matriz) a 20.5.1643 com João Soares de 
Sousa — vid. SOARES DE ALBERGARIA, $ 1º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


3 Gaspar Corvelo, c.c. Genebra Anes, filha de João Vaz e de Genebra Pires”. 
Filhos: 


4 Manuel Corvelo, que viveu em S. Lourenço, 


4 Matias Corvelo Faleiro, c.c. Maria de Baeça. C.g. em Stº Maria!º, 


3 BALTAZAR CORVELO - F. em St Maria, com testamento em que instituiu uma capela com 
terras na Almagreira. 
Procurador do número de St? Maria, nomeado por carta régia de 27.5.1587'!, É citado no 
inventário a que se procedeu por morte do capitão donatário João Soares de Sousa em 15712, 
C.c. Inês de Fontes, filha de Álvaro da Fonte, o Velho, Juiz em Vila do Porto em 15195 en.p. 
de João da Fonte das Cortes e de Inês Afonso. 
Filhos: 


4 Baltazar Corvelo, que segue. 
4 Braz Corvelo, smu.n. 


4 Sebastião Corvelo, administrador da capela instituída por seu pai na Almagreira. 
C.c. Leonor Gomes. C.g. em St Maria. 


4 Pedro Corvelo, s.m.n. 
Manuel Corvelo, c.c. Isabel Gonçalves de Moura. C.p. 


4 Guiomar Corvelo, c.c. Pedro Gomes Romeiro. C.g. 


7 Irmã de Femão de Andrade Velho, c.c. D. Jordôa de Sousa — vid. SOARES DE ALBERGARIA, $ 1º/A, nº 5 —. 
8 vid. SOARES DE ALBERGARIA, $ 1º, nº 4. 

? Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 130. 

IO Deste casal descendem, em varonia, os barões de Santa Comba Dão. 

ll AN.TT, Chance. de Filipe I, L. 15, fl. 377. 

12 Publicado em Archivo dos Açores, vol. 154, p. 7-9. 

3 Archivo dos Açores, vol. 1, p. 72. 


500 


voLume 17; CORVELO 


4 BALTAZAR CORVELO” - N. em St Maria cerca de 1570 e f. na Terceira (Stº Bárbara”). 
Passou à Terceira cerca de 1590. 
C.c.º Catarina Simôa. 
Filhos: 


5 Pedro, b. em St Bárbara a 23.5.1598. 

5 Maria, b. em Stº Bárbara em Maio de 1600. 
5 João,b. em St Bárbara a 4.8.1604. 

S Manuel Corvelo, que segue. 

5 Catarina, b. nas Lajes a 2.12.1612. 


5 MANUEL CORVELO - B. em St Bárbara a 29.9.1607 e f. em St Bárbara a 11.8.1654, 
«de huma disgrassa, não recebeo mais que o Sacramento da Extrema unção por não estar 
capax e ao sacramento da penitencia mal mostrou acção para ser absolto e subconditione o 
absolverão». 

C. em St Bárbara a 28.8.1643 com Bárbara Fernandes (ou Gonçalves), filha de Baltazar Luís 
e de Maria dos Santos. 
Filhos: 


6 Manuel Corvelo Fialho, que segue. 
6 Maria, b. em St Bárbara a 25.3.1648, 


6 MANUEL CORVELO FIALHO - N. em Stº Bárbara. 
C. 1º vez em St Bárbara a 26.1.1659 com Inês Dias, f, em Stº Bárbara a 9.2.1679 (sep. na 
«coua de seus herdeiros debaixo do pulpito dis o letreiro Mendo Afonso»'*), filha de Domingos 
Femandes e de Margarida Martins. 
C. 2º vez em S. Bartolomeu a 3.5.1679 com Inês Garcia, n. em S. Bartolomeu, filha de 
Francisco Gonçalves e de Maria Garcia. 
Filho do 1º casamento: 


7 | Manuel Corvelo, c. na Conceição a 21.9.1704 com Maria de São João, filha de Inácio da Silva 
e de Isabel Vieira. 


4 O entronque de Baltazar Corvelo é feito na base das informações colhidas em Visconde do Botelho, Encontro com as 
raízes — Origens da familia Curvello e do seu apelido, Lisboa, ed. do autor, 1978, p. 19. Esta obra, com 51 p., é constituída, es- 
sencialmente, por dois capítulos. Um primeiro, com o mesmo título do trabalho, é da autoria do próprio Visconde do Botelho, e 
pretende demonstrar a origem italiana da família «Curvello» (que escreve sempre com «u» e dois «dl»), fazendo-a descender dos 
Crivelli. Superabundante em especulações genealógicas, não merece qualquer confiança, pois não tem fundamentação documen- 
tal. Dir-se-á, pois, que é uma mera curiosidade, sem interesse genealógico. O segundo capítulo intitula-se «Sinopse Genealógica 
— Principais linhagens de Curvellos, segundo as notas dos historiadores e genealogistas açorianos Dr. Gaspar Frutuoso, Frei Diogo 
das Chagas, José Pedro da Costa, Rodrigo Rodrigues, Dr. Manuel Monteiro Velho Arruda e Miguel de Figueiredo Côrte-Real, 
além das pesquisas feitas pelo autor», Começando o capítulo pelo bem conhecido Mestre António Catalão, o homem da cana 
do açúcar de que fala Frutuoso, desenvolve várias linhas de Corvelos bem conhecidas em Stº Maria, e a dada altura diz que um 
Baltazar Curvello, que c.c. Inês de Fontes, teve um filho «Baltasar Curvello da Fonte, que casou com Catarina Simoa. C.g.». 
E mais não diz. Temos sempre as maiores reservas quanto aos estudos genealógicos daquele autor, pois as suas investigações e 
conclusões pretendem sempre levar a alguma conclusão que lhe seja favorável. Neste caso, não parece haver qualquer razão para 
suspeitar da informação, pois que ela não leva a nada. Limita-se a dizer que o casal teve filhos, mas não os nomeia, muito prova- 
velmente porque as fontes que consultou, não se referiam a eles. E, no nosso entender, não se referiam, porque Baltazar Corvelo 
saiu de St* Maria e veio para a Terceira, onde aparece a ter filhos de uma mulher chamada exactamente Catarina Simôõa. 

Note-se que, pela mesma altura, existiam outros Corvelos em St* Bárbara, cuja origem se desconhece, mas que não podem 
deixar de ser parentes entre si (vid. neste título, $ 5º e seguintes). A documentação existente não permite, porém, estabelecer a 
possível ligação entre eles. 

!$ Não encontrámos o seu casamento em St? Bárbara. 

!$ Mendo Afonso é citado nas notas ao $ 9º do tit. de MENDES. 
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Filhos do 2º casamento: 

7. António Garcia Corvelo, que segue. 

7 Maria, b.emsS. Bartolomeu a 7.6.1681. 
7 Manuel Corvelo, que segue no $ 2º. 


7 ANTÓNIO GARCIA CORVELO - B. em S. Bartolomeu a 3.3.1680 e £ em S. Pedro a 
16.7.1763. 
C. em S. Pedro 13.12.1706 com Antónia do Espírito Santo, n. em S. Pedro, filha de Simão 
Correia e de Beatriz Vieira. Moradores no Caminho dos Regatos, Terra-Chã. 
Filhos: 


8 Francisco Corvelo, que segue. 
8 Marian emsS. Pedro a 8.5.1709. 


8 José Corvelo, n. em S. Pedro a 19.3.1711 (8d. )ef. emsS. Pedro a 11.7.1796. 
C.ems. Pedro a 10.1.1746 com Josefa Margarida, n. em S. Pedro, filha de Manuel Alves 
e de Francisca da Cruz. 
Filhos: 


9 Francisco Corvelo, n.emS. Pedro a 3.1.1747 ef. emS. Pedro a 17.1.1830. 
C. 1ºvezems. Pedro a 28.5.1767 com Leonarda de Jesus, filha de Matias Gonçalves 
e de Maria de S. Francisco. 
C. 2º vez em S. Pedro a 25.11.1799 com Luisa Inácia, n. em S, Mateus, viúva de 
Manuel da Rocha. 
Filhas do 1º casamento: 


10 Ana,n.ems. Pedro a 74.1768 e f. criança. 
10 Ana, n. emsS. Pedro a 22.12.1770 ef. criança. 
10 Ana,n.emsS. Pedro a 27.1.1773. 
Filha do 2º casamento: 
10 Maria, n. em. Pedro a 31.12.1802. 
9 Maria da Conceição, n em 1751 ef. em S. Pedro a 1.8.1831. 
Joana, b. em S. Pedro a 4.6.1716 (9 d.). 
Maria, b. em S. Pedro a 27.3.1718 (8 d.). 
Ana, n.em S. Pedro a 4.3.1720. 
Antónia, n. em S. Pedro a 26.2.1722, 


o O cc co io 


Manuel Corvelo, que segue no & 3º. 


8 FRANCISCO CORVELO -N. em S. Pedro a 16.8.1707. 
C.emS. Pedro a 28.1.1737 com Isabel Francisca, filha de Domingos Vieira e de Catarina da 
Rosa. 
Filhos: 


9 Maria Josefa Corvelo, que segue. 


9 António Corvelo, n. emsS. Pedro a 23.2.1740 ef. emS. Pedro a 3.7.1804. 
C. em S. Pedro a 29.6.1769 com Maria da Nazaré, filha de João Ferreira e de Isabel 
Felícia. 
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Filhos: 


10 Manuel Corvelo Cardoso, n. em S. Pedro a 19.10.1769 e f. na Terra-Chã a 4.12.1843. 
Jornaleiro. Como tinha filhos menores quando morreu, procedeu-se a inventário dos 
seus bens”. 
C. na Ermida de Nº Sr” de Belém, na Terra-Chã (reg. S. Pedro) a 23.1.1822 com 
Mariana de Jesus, filha de José Ferreira Moules e de Maria do Rosário. 
Filhos: 


11 António, n. emS. Pedro a 6.11.1822 e f. depois de 1844, 
11 José,n. emsS. Pedro a 9.3.1824 e f. depois de 1844. 


11 Manuel Corvelo Cardoso, n. em S. Pedro a 12.11.1825 e f. na Terra-Chã a 
11.11.1911. 
Trabalhador. 
C. na Terra-Chã a 16.1.1864 com Maria José, n. na Terra-Chã em 1838, filha 
de João Guilherme da Costa e de Gertrudes Inácia. 
Filhos: 


12 Francisco Corvelo Cardoso, n, na Terra-Chã a 2.4.1865. 
Ausente nos E.U.A. em 1911. 


12 Gertrudes, n na Terra-Chã a 1.2.1867. 


12 Maria do Carmo, n. na Terra-Chã em 1869 e f. na Terra-Chã a 1.2.1945. 
C. na Terra-Chãa 25.9.1897 com Manuel Pereira Rebelo — vid. REBELO, 
$6º,nº 6-. 
12 D. Emília Augusta Cardoso de Ávila, Chorica, n. na Terra-Chã a 4.5.1871. 
Foi herdeira, juntamente com seu irmão Manuel, da fortuna dos 
Corvelos. 
C. na Terra-Chã com António Ferreira Marques, n. na Sé e f. na Terra-Chã 
cerca de 1874, filho natural de Ana de Jesus. 
Filha: 
13 D. Maria de Lourdes Ferreira, n. na Terra-Chã a 26.12.1904. 

C. na Terra-Chã a 11.2.1924 com Patrício de Sousa Linhares, n. 
na Terra-Chã a 17.3.1902 e f. na Conceição a 21.2.1979, ganadero com 
primeira apresentação em 19448, filho de Francisco de Sousa Linhares”, 
n. na Terra-Chã a 28.10.1868 e f. na Terra-Chã a 23.2.1957, proprietário, 
e de sua 1º mulher?? Gertrudes Cândida Costa; n.p. de António José de 
Sousa Linhares?!, n. em S. Mateus, e de Maria José”, n. em S. Caetano 
da Lomba, Flores; n.m, de Manuel da Costa Machado e de Isabel do 
Amparo. 

Filhos: 


14 D. Gertrudes Cândida Linhares, n. na Terra-Chã. 
C. na Terra-Chã a 17.6.1951 com Duarte Machado Corvelo 
— vid. adiante, nº 15 —. C.g. que aí segue. 


B.PA.A.H., Comarca de Angra, Processos Cíveis, M. 713 (1844). 

Pedro de Merelim, Tauromaquia Terceirense, 1986, pp. 561, 574 e 638. 

Irmão de Francisca de Paula Linhares, c.c. José Caetano Ferreira Jr. — vid. AGUIAR, $3A, nº 12 -, 

C. 2º vez na Terra-Chã a 29.4.1926 com Maria Augusta da Silva, n. em S. Bartolomeu, filha de Joaquim da Silva e de 


Teodora Augusta. S.g. 


2 
22 


Filho de João José de Sousa e de Rosália Vitorina Rocha. 
Filha de pai incógnito e de Maria Emília, 
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14 D. Femanda Ferreira Linhares, n. na Terra-Chã. 
14 António de Sousa Linhares, n. na Terra-Chã. 


14 Luís de Sousa Linhares, n. na Terra-Chã a 18.2.1929. 
C. na Terra-Chã a 23,1.1953 com D. Maria Emília, n. na Terra- 
-Chã em 1928, filha de José Romeiro Ferreira e de D. Maria do 
Livramento. 


14 D. Emilia Ferreira Linhares, n. na Terra-Chã. 

14 D. Maria de Lourdes Ferreira Linhares, n. na Terra-Chã. 
14 Manuel Ferreira Linhares, n. na Terra-Chã. 

14 D. Teresa Ferreira Linhares, n. na Terra-Chã. 

14 Jacinto Ferreira de Sousa Linhares, n. na Terra-Chã. 

14 D. Maria Luisa Ferreira Linhares, n. na Terra-Chã. 


12 José Corvelo Cardoso, n. na Terra-Chã a 6.8.1873 e f. na Terra-Chã a 
2.3.1937. 

C.c. Maria José. 

12 Manuel Corvelo Cardoso, Chorica, n. na Terra-Chã a 4.2.1876 e f. na Terra- 
-Chã a 28.3.1946. Solteiro. 

Foi durante muitos anos o maioral da ganaderia dos Corvelos, seus primos 
afastados (vid. neste título, $.3º, nº 11), de quem acabou por herdar, com sua 
irmã Emília, as propriedades e a célebre ganaderia. Todos os anos oferecia o 
curro para a tourada do 15 de Agosto a favor da Santa Casa da Misericórdia 
de Angra. 

Deixou como seu herdeiro a Cândido José Ponciano? e a sua sobrinha 
Maria Emília, 

Maria José, n. em S. Pedro a 16.10.1827 e f. depois de 1844. 
Francisco, n. em S. Pedro a 29.11.1829 ef. antes de 1844. 
Francisco, n. em S. Pedro a 13.4,1831 ef. em S. Pedro a 10.9.1831, 
Gertrudes, n. em S. Pedro a 9.3.1833 e f. antes de 1844. 

João, n. em S. Pedro a 21.4.1835 e f. antes de 1844. 

Francisco, n. em 1836 e f, na Terra Chã a 15.11.1843. 


Maria do Livramento, n. na Terra-Chã a 8.9.1838 e f. depois de 1844.. 


Maria, n. em S. Pedro a 29.1.1772. 
Ana, n. em. Pedro a 26.2.1773. 


Joana, n. em S. Pedro a 15.6.1776 ef. criança 
Joana Inácia, n. em S. Pedro a 11.1.1778. 


C.emsS. Pedro a 23.11.1807 com Manuel Joaquim Rebelo — vid. REBELO, 3 7º, 


nº4-. C.g. que aí segue. 
Eugénia, n em S. Pedro a 12.3.1781. 


23 vid. PONCIANO, 8 1º, nº 5. 
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9 Manuel Corvelo Mancebo, n. em S. Pedro a 13.12.1742 e f. em S. Mateus a 18.6.1791. 
C.emsS. Pedro a 11.11.1770 com Ângela Vitória, n. em 1754 ef. emsS. Pedro a 29.8.1834, 
filha de António Machado e de Rosa Maria. 
Filhos: 


10 Maria, n emsS. Pedro a 10.9.1771. 
10 Joana,n. emsS. Pedro a 13.2.1774. 
10 Isabel,n emsS. Pedro a 15.11.1775. 


10 José Corvelo, n emS. Pedro a 18.12.1778. 
C. em S. Pedro a 16.11.1807 com Mariana Gertrudes, n. em S. Pedro, filha de 
Manuel Machado Pires e de Joana Rosa. 
Filhos: 


11 Manuel, n emsS. Pedro a 11.2.1810. 
11 Gertrudes, n. em S. Pedro a 23.2.1812. 
11 José,n.emsS. Pedro a 1,11.1814. 
11 Maria, n. emsS. Pedro a 26.3.1817. 
11 Mariana, n. em S, Mateus a 1.2.1820. 
11 Maria, n.emsS. Pedro a 15.8.1826. 

10 Ana,n. em. Pedro a 16.1.1782. 

10 António, n. em S. Mateus a 10.1.1785. 

10 Joaquina, n. em S. Mateus a 30.8.1786. 


9 Francisco Corvelo Mancebo, n. em S. Pedro a 13.11.1745 e f. em S. Pedro a 1.3.1819. 
Solteiro. 


9 José Corvelo, n.emsS. Pedro a 17.2.1751 ef. em S. Pedro a 5.1.1785. Solteiro. 


MARIA JOSEFA CORVELO - N. em S. Pedro a 18.10.1737. 

Cem. Pedro a 11.2.1760 com Francisco Machado Cota, n. em S. Pedro, trabalhador, filho 
de Inácio Machado e de Maria de São João. 
Filhos: 


10 Manuel Machado Corvelo, que segue. 
10 António, n. em. Pedro a 30.8.1763 e f. criança. 


10 António Machado Corvelo (ou Machado Cota), n. em S. Pedro a 6.9.1764 ef. em S. Pedro a 
25.10.1828. 
C.emsS. Pedro a 28.2.1791 com Mariana Jacinta, n. em S. Pedro, filha de Pedro Vieira 
e de Ana Jacinta. 
Filhos: 
11 Maria do Carmo, n. em S. Pedro a 1.1.1804. 
C. na Ermida de Nº Sr? do Rosário (reg. Terra-Chã) a 17.10.1836 com s.p. Tomás 
Corvelo — vid. neste título, $ 3º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


11 José Machado Corvelo, n. em S. Pedro. 
Trabalhador. 
C.ems. Pedro a 6.2.1834 com Maria do Carmo — vid. LEMOS, $ 6º, nº 5 —. 
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Filhos: 


12 Manuel, n emsS. Pedro a 3.12.1834. 
12 Gertrudes Cândida, n. na Terra-Chã a 8.5.1836. 


C. na Terra-Chã a 23.11.1867 com André Augusto de Lemos — vid. LEMOS, 


86º,nº6-. C.g. que aí segue. 
12 José,n. na Terra-Chã a 3.6.1838. 
12 António, n. na Terra-Chã a 15.4.1840. 
12 João, n. na Terra-Chã a 15.8.1843. 
12 Maria, n. na Terra-Chã a 19.10.1845. 


Francisco Machado Corvelo de Além, n. em S. Pedro. 

Caixeiro. 

C.emsS. Pedro a 30.12.1833 com Maria Cândida, filha de António de Sousa e de 
Joana Rosa. 


Filhos: 


12 José,n emsS. Pedro a 18.9.1834. 


12 Francisco Machado Corvelo e Sousa (ou Machado Corvelo Jr), n. em S. Pedro a 
9.9.1835 e f. na Terra-Chãa 29.3.1912. 


Carpinteiro. 
C. na Terra Chã a 19.7.1862 com Maria José, n. em Elvas (Matriz) em 1838, 


filha de António de Sousa, n. na Terra-Chã, e de Francisca Teresa, n. em Elvas. 
Filhos: 


13 


António Machado Corvelo, n. na Terra-Chã a 7.5.1864 ef. nos E.U.A. 


13 Francisco Machado Corvelo Jr., n. na Terra-Chã a 20.7.1865. 


13 


13 


13 


Trabalhador. 
C. na Terra-Chãa 12.11.1892 com Maria de Belém , filha de José Gonçalves 
Romeiro e de Maria da Luz. C.g. 


Maria da Conceição Corvelo, nm. na Terra-Chã a 7.12.1866. 
C. em S.Pedro a 27.10.1906 com Emídio José Palhinha Jr. — vid. 
PALHINHA, 3 4º,nº 2 —. C.g. que aí segue. 


José Machado Corvelo e Sousa, n. na Terra-Chã a 18.4.1868 e f. na Terra-Chã 
a 5.12.1951. 

C. na Terra-Chã a 25.5.1889 com Maria Eugénia, n. nos Altares, filha de 
Maria da Conceição. 
Filhas: 


14 D. Maria Serafina Corvelo, n. na Terra-Chã a 8.2.1890. 


14 D. Mariana Augusta Corvelo, n. na Terra-Chã a 25.4.1893 e f. na Terra- 
-Chã a 6,2.1949. 
C.c. José Correia Brasil. 


14 D. Gertrudes Augusta Corvelo, n. na Terra-Chã a 14.6.1895 e f. a 
16.1.1957. 
C.c. Manuel Machado Pires. 


João, n. na Terra-Chã a 7.8.1869 e f. na Terra-Chã a 24.9.1869. 


12 


12 


12 


12 
12 
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13 Balbina do Amparo, n. na Terra-Chã a 13.11.1870 e f. em St Bárbara a 
17.1.1952. 
C. na Terra-Chã a 8.2.1896 com José Pereira Rebelo — vid. REBELO, 
8 6º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


13 Gertrudes Cândida, n. na Terra-Chã a 9.7.1872. 
13 João, n. na Terra-Chã a 7.3.1874 ef. criança. 
13 João, n. na Terra-Chã a 23.7.1875 e f. criança. 
13 João, n. na Terra-Chã a 14.11.1877. 


José Machado Corvelo e Sousa, n. na Terra-Chã a 21.12.1839. 

Proprietário. 

C. na Terra Chãa 14.1.1874 com Maria Júlia em 1846, filha de Joaquim Vieira 
Gonçalves e de Maria Genoveva. 
Filhos: 


13 Maria, n. na Terra-Chã a 7.2.1875. 
13 José, n. na Terra-Chãa 13.2.1876. 
13 Maria, n. na Terra-Chã a 19.7.1877. 


13 Maria Serafina Corvelo, n. na Terra-Chã a 7.10,1878 e f. na Terra-Chã a 
28.4.1950. 
C.c. José Ivo de Freitas, f. na Terra-Chã em 1919. 


13 Virgínia do Carmo Corvelo, n. na Terra-Chã a 24.8.1880 e f na Terra-Chã a 
11.2.1950. Solteira. 


13 Genoveva Corvelo, n. na Terra-Chã a 22.2.1985 e f. na Terra-Chã a 9.9.1963. 
13 Francisco, n. na Terra-Chã a 11.12.1886. 

13 Maria, n. na Terra-Chã a 8.6.1888. 

13 Joaquim, n. na Terra-Chã a 19.4.1890 e f. criança. 

13 Joaquim, n. na Terra-Chã a 17.11.1891. 


Maria da Conceição Corvelo, n. na Terra-Chã em 1841. 
C. na Terra-Chã a 10.4.1871 com s.p. José Corvelo Machado — vid. neste 
título, $ 3º, nº 11 —. 


João Machado Corvelo e Sousa, n. na Terra-Chã a 31.3.1842. 

C. na Terra Chã a 23.1.1875 com Maria da Conceição (ou Maria Cândida), 
n. na Terra-Chã em 1851, filha de José Coelho de Melo e de Maria Escolástica. 
Filhos: 


13 Gertrudes, n. na Terra-Chã a 9.5.1876. 
13 Francisco, n. na Terra-Chã a 11.4.1878. 
13 Maria, n. na Terra-Chã a 24.2.1881. 

13 Maria, n. na Terra-Chã a 2.9.1889. 

13 Elvira, n. na Terra-Chã a 7.7.1892. 
Maria, n. na Terra-Chã a 10.4.1844. 

Maria, n. na Terra-Chã a 23.4.1848. 
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12 António, n. na Terra-Chã a 18.9.1850. 


12 Gertrudes Teodora, n. na Terra-Chã. 
C.c. Luís Cardoso da Costa, n. nas Doze Ribeiras, filho de Manuel Cardoso da 
Costa e de Antónia Vitorina. C.g. 


João Machado Corvelo de Além, n. em S. Pedro. 

C. na Terra-Chã a 20.11.1845 com Cândida Úrsula, n. em S. Pedro, filha de Manuel 
Machado Leonardo. 
Filhos: 


12 Manuel, n. na Terra-Chã a 3.7.1850. 
12 Maria, n. na Terra-Chã a 22.10.1852. 


12 José Machado Corvelo Leonardo, n. na Terra Chãa 9.11.1856. 
Proprietário. 
C. na Terra-Chã a 31.10.1877 com Gertrudes Cândida, filha de Manuel Pereira 
Gonçalves e de Gertrudes Cândida. 
Filha: 


13 Maria do Carmo Corvelo, n. na Terra-Chã a 22.7.1878 e f. na Terra-Chã a 
28.1.1941. 
C.c. José Manuel Gomes Ferreira. 


António Machado Corvelo, n. em S. Pedro. 

C. na Terra Chã a 29.1.1846 com Luciana Júlia do Coração de Jesus, n. em S. Pedro, 
filha de Francisco Vieira Gonçalves e de Maria do Carmo. 
Filhos: 


12 Maria, n.emS. Pedro a 24.10.1846. 
12 Gertrudes, n. na Terra-Chã a 9.5.1849. 


12 Francisco Machado Corvelo, n. na Terra-Chã a 1.8.1853. 
C. na Terra-Chã com Maria Emília, n. em S. Pedro, filha de João de Sousa de 
Azevedo e de Gertrudes Cândida. 
Filhos: 


13 Manuel, n. na Terra-Chã a 18.4.1880. 
13 João, n. na Terra-Chã a 23.4.1883. 
13 António, n. na Terra-Chã a 7.9.1884. 


10 MANUEL MACHADO CORVELO —- N. emS. Pedro a 10.12.1760. 
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C.ems. Pedro a 28.11.1785 com Justina Rosa — vid. COELHO, $ 12º, nº 7 -. 


Manuel Machado Corvelo, n. em S. Pedro a 7.5.1787. 


C.c. Luisa Margarida. 


Filhas: 
12 Ana Augusta Corvelo, n. na Terra-Chã. 


C. na Terra-Chã em 1861 com Mateus Francisco Nunes, n. no Cabo da Praia, 
trabalhador, filho de Manuel Nunes Homem e de Maria Inácia. C.g. 


12 Maria, n emsS. Pedro a 29.1.1832. 
Maria, n. em S. Pedro a 21.11.1788. 
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11 Francisco Machado Corvelo Pimpão, n. em S. Pedro a 27.11.1790. 
C. 1º vez em S. Pedro a 5.7.1817 com Luisa Narcisa, n. em 1795 e f. em S. Pedro a 
9.8.1819, filha de Francisco Vieira Gonçalves e de Paula Mariana. 
C. 2º vez na Ermida de Nº Sr de Belém na Terra Chã (reg. S. Pedro) a 3.5.1820 com Ana 
Custódia do Sacramento, n. em St Luzia, filha de Jacinto Soares e de Elisa Mariana. 
Filhos do 2º casamento: 


12 Gertrudes, n. em. Pedro a 8.1.1833. 
12 José Machado Corvelo Soares, n. em S. Pedro a 19.2.1835. 


Trabalhador. 
C. na Terra-Chã a 7.1.1867 com Gertrudes Cândida, n. na Terra-Chã em 1844, filha 


de José Pereira Cota e de Maria do Amparo. 
Filhos: 


13 
13 
13 
13 


Maria, n. na Terra-Chã a 1.11.1867. 
Francisco, n. na Terra-Chã a 21.1.1870. 
José, n. na Terra-Chã a 19.3.1872. 


Jacinto Machado Corvelo Soares, n. na Terra-Chã a 13.1.1874 e f. na Terra-Chã a 
6.3.1952, 

Proprietário. 

C. na Terra-Chã com Gertrudes Cândida Lopes, f, na Terra-Chã em 1944, filha 
de José Lopes Romeiro e de Gertrudes Magna. 
Filhos: 


14 José, n. na Terra-Chã a 23.4.1902. 
14 José,n. na Terra-Chã a 19.7.1903. 


12 Francisca, n. na Terra-Chã a 22.12.1836. 


12 Francisco Machado Corvelo Soares, n. na Terra-Chã a 24.3.1841 e f. na Terra-Chã a 
15.5.1901. 


Proprietário. 
C.c. Maria Filomena, n. na Sé em 1896, filha de Emiliana de Jesus e de pai 


incógnito. 
Filhos: 


13 


13 


José Machado Corvelo Soares, n. na Terra-Chã a 29.4.1889 e f. na Terra-Chã em 
1967. 

C. na Terra-Chã a 26.1.1914 com Maria Cristina Pereira, n. na Lagoa (St? Cruz) 
em 1888 e f. na Terra-Chã a 22.2.1953, filha de Manuel Pereira de Medeiros e de 
Maria José. 


Francisco Machado Corvelo Soares, n. na Terra-Chã a 12.7.1891. 

C. na Terra-Chã a 23.7.1912 com Maria da Conceição, n. na Terra-Chã em 
1896, filha de António Rodrigues Fróis, leiteiro, e de Maria José. 
Filha perfilhada: 


14 Laura, foi encontrada abandonada na Canada das Almas e baptizada na Sé a 
16.3.1880. 
Foi perfilhada pelo casal, por escritura realizada em 1889 nas notas do 
tabelião Cota. 


11 José Machado Corvelo, que segue. 
11 António,n. em. Pedro a 6.7.1797. 
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11 Joaquina, n. emsS. Pedro a 2.7.1800. 
11 João Machado Corvelo Pimpão, que segue no $ 4º. 
11 Mateus, n. em. Pedro a 8.4.1806. 


JOSÉ MACHADO CORVELO - N. emS. Pedro em 1796 e f. na Terra-Chã a 22.4.1844. 
Pomareiro. 
C. na Ermida de Belém (reg. S. Pedro) a 28.11.1829 com Ana Joaquina, n. em S. Pedro em 
1804, filha de Guilherme António e de Joaquina Rosa. 


Filhos; 


12 Manuel Machado Corvelo, n. em S. Pedro a 22.8.1830. 


Trabalhador. 
C. na Terra-Chã a 10.9.1856 com Ana Lúcia Soares, n. em S. Pedro, filha de Tomás 


Soares, trabalhador, e de Mariana Josefa (c. em St” Luzia). 
Filhos: 


13 


13 
13 
13 
13 


D. Maria Lúcia Soares, n. na Terra-Chãa 1.8.1857 ef. em S. Pedro a 28.11.1935. 
C.c. José Fernandes Teixeira, n. na Conceição e f. em S. Pedro a 23.12.1915, filho 
de João Fernandes Teixeira e de Adriana Cândida, naturais da Ribeirinha. 
Filho; 
14 João Maria Fernandes, n em S. Pedro em 1882 ef. em S. Pedro a 19.1.1961. 


C. em S. Mateus a 30.4.1908 com D. Maria do Amparo Ferreira — vid. 
AGUIAR, $ 3º/A, nº 13. 


José, n. na Terra-Chã a 23.1.1860. 
Gertrudes, n. na Terra-Chã a 14.1.1862. 
Ana, n. na Terra-Chã a 19.9.1864. 


D. Cândida Augusta Soares, n. na Terra-Chã a 11.2.1868 e f. na Terra-Chã a 20.4.1957. 

C. na Terra-Chã a 4.5.1895 com António de Sousa da Costa Lima, n. em Stº Luzia e 
f. na Terra-Chãa 19.1.1928, tesoureiro da Igreja Paroquial da Terra-Chã, filho de José de 
Sousa Lima, n. em St” Luzia, oficial de serrador, e de Emília Augusta, n. na Terra-Chã. 
Filhos: 


14 Gabriel, n. na Terra-Chã a 14.12.1897 e f. criança. 


14 José de Sousa da Costa, n. na Terra-Chã e f. na Terra-Chã a 15.4.1979. 
Oficial de Finanças. Publicou muitos livros de poemas com o nome literário 
de José S. da Costa. 
C.c. D. Julieta Ferreira Ormonde, n. no Rio de Janeiro e f. na Terra-Chã a 
31.3.1987. 
Filhos: 


15 D. Helena dos Santos Ferreira da Costa, n. em SÊ Luzia a 1.11.1924. 
C. na Terra-Chã a 19.6.1945 com Emesto Fraga, n. em S. Francisco, 
Califórnia, em 1920, major de Infantaria, filho de João Maurício de Fraga Jr., 
e de D. Emília Pimentel, n. nas Lajes das Flores. 
Filhos: 


16 Jorge da Costa Fraga 
16 D. Margarida da Costa Fraga 


16 Carlos da Costa Fraga, engenheiro técnico agrário, deputado à Assembleia 
Regional dos Açores, eleito pelo P.S. 


12 
12 
12 


12 


12 
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16 D. Maria de Fátima da Costa Fraga, n. em Tomar. 
Fisioterapeuta. 
C. emS. Pedro a 1.8.1981 com João Paulo Themudo Valadão dos 
Santos — vid. SANTOS, $ 1º, nº 7 —. S.g. Divorciados. 


15 Deodato Sérgio Ferreira da Costa, n. em Stº Luzia em 1931. 
Funcionário da Central Hidroeléctrica de Angra, presidente da Junta de 
Freguesia da Terra-Chã. 
C. na Terra-Chã a 24.12.1961 com D. Maria Angelina dos Santos Vieira, 
n na Terra-Chã a 15.6.1940, filha de Francisco Cota Vieira e de D. Teresa de 
Jesus dos Santos. 
Filhos: 


16 Carlos Manuel Vieira da Costa, n. na Terra-Chã a 17.12.1962. 
Funcionário da Caixa de Previdência de Angra. 
Cs.g. 


16 D. Maria Luisa Vieira da Costa, n. na Terra-Chã a 22.9.1964. 
C.c. Paulo Manuel da Silva. 
Filhos: 


17 Hugo Manuel da Costa Silva 
17 D. Flávia Alexandra da Costa Silva 


14 Gabriel da Costa Lima, n. na Terra-Chã a 26.2.1900. 
Avaliador oficial. 
C. na Terra-Chã a 11.10.1930 com D. Maria do Carmo Cabral, n. em Stº Luzia, 
filha de António Machado Cabral e de Virgínia da Conceição. S.g. 


13 D. Virgínia do Carmo Soares, n. na Terra-Chã a 23.9.1871. 
C. na Terra Chãa 11.1.1902 com António Machado Pires — vid. PIRES, 3 1º, nº 8 —. 
C.g. que aí segue. 
José Machado Corvelo Jarroca, que segue. 
Francisco, n. em S. Pedro a 20.1.1834. 


Joaquim Machado Corvelo, n. na Terra-Chã a 26.5.1836. 
Padre. 


Vicente Machado Corvelo, n. na Terra-Chã. 


C. na Terra-Chã a 31.5.1856 com Maria do Amparo, filha de Francisco Machado Cota e 
de Maria Joaquina. 


Jacinto Machado Corvelo Jarroca, n. na Terra-Chã a 23.2.1839. 

Proprietário. 

C. na Terra-Chã a 8.11.1862 com Maria da Conceição, n. na Terra-Chã em 1844, filha de 
José Coelho da Costa, n. nos Altares, e de Gertrudes Cândida., n. na Terra-Chã. 
Filhos: 


13 José Jacinto Machado Corvelo, n. na Terra-Chã a 19.12.1863. 
Agenciário e proprietário. 
C. na Terra-Chã a 31.1.1907 com Maria Teresa Corvelo — vid. neste título, 8 4º, 
nº 13 -—. 
13 Jacinto, n. na Terra-Chãa 3.8.1865. 
13 Gertrudes Ludovina, n. na Terra-Chã em 1866. 


C. na Terra-Chã a 23.1.1892 com s.p. Francisco Machado Corvelo Pimpão — vid. 
neste título, $ 4º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 
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Maria Francisca Corvelo, n. na Terra-Chã a 9.3.1868 ef.em S. Pedro a 15.6.1956. 
C. na Terra-Chã a 19.9.1896 com José Machado Ormonde — vid. DRUMMOND, 
S8YVA,nº9-. 
Ana, n. na Terra-Chã a 6.2.1870. 
João Jacinto, n. na Terra-Chã a 25.7.1871. 


Vivina Augusta Corvelo, n. na Terra-Chã a 19.9.1872 e f. na Sé a 31.5.1935. 

C. na Terra-Chã a 15.1.1894 com José Ferreira Félix, n. em S. Mateus em 1861 e 
f. em 1917, empregado na Alfândega, filho de Félix José Ferreira, n. em S. Pedro, e de 
Maria Carolina, n. em St Luzia. 
Filhos: 


14 D. Maria da Conceição Ferreira, n. em S, Pedro a 15.4.1896 e f. solteira. 


14 Artur Ferreira Marques, n. em S. Pedro e f. a 11.12.1929. 


C. em St Luzia a 7.2.1920 com D. Luisa do Carmo Mendonça — vid. 
FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º, nº 15-, 


Filhos: 
15 João Carlos Mendonça Ferreira, n. na Sé a 26.9.1921. 
Jornalista. 
C. 1º vez em Lisboa (Belém) a 9.6.1946 com D. Maria Flor Teixeira 
Coelho. 


C. 2º vez com D. Maria Luisa Aguiar Garcia, n. a 23.1.1949, filha de Mário 
Ribeiro Garcia, comerciante, e de D. Maria dos Prazeres Guerreiro Aguiar, 
Filhos do 2º casamento: 


16 D. Maria João Aguiar Garcia Mendonça Ferreira, n. a 31.10.1978 e f. a 
2.11.1980. 


16 Gonçalo Rui Aguiar Garcia Mendonça Ferreira, n. a 4.10.1981. 
16 D. Joana Filipa Aguiar Garcia Mendonça Ferreira, n. a 11.12.1984, 
15 D. Maria Dagmar Mendonça Ferreira, n. na Sé a 25.6.1926. Solteira. 


13 Francisco, n. na Terra-Chã a 19.8.1874, 
13 Francisca, n. na Terra-Chã a 23.10.1877. 


13 Joaquim Jacinto Jarroca, n. na Terra-Chã a 19.1.1879 e f. em St Luzia. 


Proprietário. 

C.c. D. Emília Cândida da Silva, n. em S. Bento em 1890 ef. em St Luzia, filha de 
José da Silva de Medeiros e de Maria Emília. 
Filhos: 


14 D. Maria da Conceição Silva Jarroca, f. à nascença. 


14 Gilberto da Silva Jarroca, n. na Terra-Chã a 12.3.1925 e f. em Lisboa (Anjos) a 
21.6.1980. À 
C. em St Luzia a 14.12.1947 com D. Maria Leonesa dos Santos Ferreira, 
n. em St Luzia a 28.11.1928”, filha de António Ferreira Fialho e de sua 2? mulher 
D. Francisca Amélia dos Santos. 
Filhos: 


24 Na realidade nasceu a 21, mas só foi registada a 28. 
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Eduardo Manuel Ferreira da Silva Jarroca, n. em St Luzia a 23.10.1948. 
Funcionário da Casa do Povo da Terra-Chã. 
C. a 1.2.1976 com D. Maria de Fátima Corvelo Garcia, n. a 22.6.1947. 
Filha: 


16 D. Sandra de Fátima Garcia Jarroca, n. a 4.6.1978. 


D. Eduarda Maria Ferreira da Silva Jarroca, n. a 29.9.1950. 

Funcionária da Junta Autónoma dos Portos. 

C. a 28.7.1968 com Lúcio Cota da Rocha, n. na Terra-Chã a 25.11.1942, 
funcionário da SATA Air Açores. 
Filhos: 


16 Luís Filipe Jarroca da Rocha, n. a 24.12.1968. 
Fiscal de obras. 
C. a 30.6.1990 com D. Délia Maria Soares de Sousa, professora 
primária. 
Filho: 
17 Filipe de Sousa Rocha, n a 2.8.1999. 


16 D. Eduarda Lúcia Jarroca da Rocha, n. a 12.3.1970. 
C. a 28.7.1991 com Paulo Jorge Rodrigues Castro, n. a 8.10.1965. 


16 D. Ana Luisa Jarroca da Rocha, n. a 11.3.1977. 
16 D. Rute Margarida Jarroca da Rocha, n. a 10.10.1978. 


D. Eduína Margarida Ferreira da Silva Jarroca, n. a 25.5.1954. 

Professora de Educação Visual. 

C. a 22.6.1975 com José Alves Capêlos, n. em Aguçadora a 10.3.1944, 
piloto da barra da Capitania dos Portos de Angra. 
Filho: 


16 Luís Filipe Jarroca Capêlos, n. a 7.5.1976. 


D. Gilberta Maria Ferreira da Silva Jarroca, n. a 8.6.1964. 

Enfermeira especialista. 

C, a 7.8.1993 com Eduardo Mendes Carvalho, n. em Arganil a 23.9.1958. 
Filho: 


16 D. Inês Jarroca Carvalho, n. a 20.4.1995. 


Gilberto Manuel Ferreira da Silva Jarroca, n. na Conceição a 6.4.1966. 

Funcionário do Centro de Emprego de Angra. 

C. na Sé a 24.7.1993 com D. Teresa Fátima Toste Diniz, n. no Rio de 
Janeiro (Meier) em 1968, comerciante, filha de Francisco Romeiro Diniz e de 
D. Maria Otilde Toste. 

Filho: 


16 Miguel Diniz Jarroca, n. a 2.5.1996. 


Leonor Augusta Corvelo, n. na Terra-Chã a 10.3.1880 e f. em S. Mateus a 5.6.1941. 
C.c. José Teixeira Machado. 


Cecília Corvelo, n. na Terra-Chã a 16.1.1882 e f. na Terra-Chã a 23.4.1962. 


Clementina de Jesus, gémea com a anterior e f. na Terra-Chã a 10.5.1947. 
C. na Terra-Chã com s.p. José Martins Corvelo — vid. neste título, $ 4º, nº 13 —. 
C.g. que aí segue. 
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13 Paulina, n. na Terra-Chã a 16.6.1884. 
13 Celestina, n. na Terra-Chãa 10.7.1886. 


12 Maria Teresa Corvelo, n. na Terra Chã em 1843. 
C. na Sé a 13.11.1873 com Francisco Machado Borges — vid. FAGUNDES, $ 15º, nº 9 — 
C.g. que aí segue. 


JOSÉ MACHADO CORVELO JARROCA - N. em S. Pedro a 4.3.1832. 

Trabalhador. 

C. na Terra-Chã a 31.5.1856 com Maria do Amparo, filha de Francisco Machado Cota e de 
sua 2º mulher Maria Joaquina. 
Filhos; 


13 Ana,n na Terra-Chã a 30.5.1857. 
13 Francisco, n. na Terra-Chã a 17.9.1859 e f. na Terra-Chã a 28.11.1864. 
13 José Machado Jarroca, que segue. 


JOSÉ MACHADO CORVELO JARROCA - N. na Terra-Chã a 26.4.1864. 

Trabalhador. 

C. na Terra-Chã a 3.2.1894 com Rita Elvira, n. na Terra-Chã, filha de Luís de Sousa, n. na 
Terra-Chã, e de Gertrudes Cândida, n. em S. Bartolomeu, 
Filhos: 


14 Luís Machado Corvelo Jarroca, que segue. 
14 José Machado Corvelo Jarroca, n. na Terra-Chã a 13.4.1899 e f. na Terra-Chã a 13.12.1962. 


LUÍS MACHADO CORVELO JARROCA - N. na Terra-Chã a 19.11.1894 e f. em 1969. 

C. 1º vez na Terra-Chã a 26.1.1920 com D. Maria do Carmo da Costa, n. na Terra-Chã em 
1894 e f. na Conceição a 6.2.1921, filha de Diogo da Costa Machado e de Cândida das Dôres. 
S.g. 

C. 2º vez na Terra-Chã a 6.1.1923 com D. Maria do Socorro Nogueira Corvelo — vid. neste 
título, 3 4º, nº 14. 

Filhos do 2º casamento: 


15 Duarte Machado Corvelo, que segue. 


15 Félix Corvelo Nogueira, n. na Terra-Chã a 29.12.1925. 
C. na Terra-Chã a 5.1.1958 com D. Maria de Belém Machado. 
Filho: 


16 José Gabriel Machado Nogueira, n. na Terra-Chã. 
Cos: 


15 Elias Corvelo Nogueira, n. na Terra-Chã a 13.11.1928. Solteiro. 


DUARTE MACHADO CORVELO - N. na Terra-Chã a 25.10.1923. 

Lavrador. 

C. na Terra-Chã a 17.6.1951 com D. Gertrudes Cândida Linhares — vid. acima, nº 14 —. 
Filhos: 


16 D. Lúcia Linhares Corvelo, n. na Terra-Chã a 23.2.1952. 
Bacharel em Enfermagem (E.S.E.PD.). 
C. na Terra-Chã a 10.6.1976 com José Lúcio Parreira Soares — vid. PARREIRA, $ 25º, 
nº 15-. C.g. que aí segue. 


16 


16 
16 


16 


16 
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Gilberto Linhares Corvelo, que segue 


Fernando Linhares Corvelo, n. na Terra-Chã a 11.8.1954 e f. na Terra-Chã a 17.8.1994. 

C. na Horta (Angústias) a 15.1.1976 com D. Maria de Fátima Garcia Soares, n. na 
Horta. 
Filhos: 


17 D. Ana Luisa Soares Corvelo, n. na Terra-Chã a 22.10.1977. 
17 Nuno Paulo Soares Corvelo, n. na Terra-Chã a 28.10.1978. 
17 Bruno Miguel Soares Corvelo, n. na Terra-Chã a 17.4.1981. 
17 Ivan Ricardo Soares Corvelo, n. na Terra-Chã a 20.1.1984. 


D. Maria Luisa Linhares Corvelo, n. na Terra-Chã a 10.11.1957. 
C.c. Manuel Amaro Ponciano Pacheco — vid. PONCIANO, $ 1º, nº9 —. C.g. que aí 
segue. 


Luís Carlos Linhares Corvelo, n. na Terra-Chã a 23.12.1958. 

Funcionário da Terceira Tráfego. 

C. na Terra-Chã a 27.5.1984 com D. Maria Manuela Pereira Martins, n. a 30,4.1962, 
educadora de infância. 
Filhos: 


17 Pedro Miguel Martins Corvelo, n. a 23.11.1984. 

17 D. Cláudia Martins Corvelo, n. a 28.10.1987. 

17 D. Maria Martins Corvelo, n. a 7.5.1996. 

17 D. Margarida Martins Corvelo, gémea com a anterior. 


Eduardo Lourenço Linhares Corvelo, n. na Terra-Chã a 10.8.1963 
C. a 21.8.1990 com D. Maria de Fátima Morais Martins, n. no Porto Judeu a 26.9.1961. 
Filhas: 


17 D. Bárbara Martins Corvelo, n. na Terra-Chã a 16.1.1992. 
17 D. Beatriz Martins Corvelo, n. na Terra-Chã a 13.6.1995. 


GILBERTO LINHARES CORVELO — N. na Terra-Chã a 14.2.1953. 


Funcionário da PRONICOL. 
C. em Providence RI, EU.A,., a 31.7.1977 com D. Filomena Maria Fraga Sousa — vid. 


FRAGA, $3º,nº 12 —. 
Filhas: 


17 
17 


D. Sónia Sousa Corvelo, n. em Stº Luzia a 16.5.1978. 


D. Patrícia Sousa Corvelo, n. em St Luzia a 6.4.1984. 


82 


MANUEL CORVELO - Filho de Manuel Corvelo Fialho e de sua 2º mulher Inês Garcia (vid. 
8 1º,nº 6). 


B, em St Bárbara a 6.11.1684. 


515 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


C. em S. Mateus a 23.9.1708 com Josefa da Encarnação, n. em S. Mateus, filha de Melquíades 
Pereira e de Bárbara Rodrigues. 
Filhos: 


8 Josefa, n em S. Mateus a 13.8.1709 (3º feira). 

8 Agostinho, n. em S. Mateus a 21.8.1712 (domingo). 
8 Bemardino, n. em. Mateus a 14.5.1716. 
8 


Maria da Encarnação, que segue. 


8 MARIA DA ENCARNAÇÃO - N. ems. Mateus a 25.5.1722. 
C. em S. Mateus a 13.6.1740 com Manuel de Ávila Machado, n. na Luz, Graciosa, filho de 
Manuel Pais Sarmento e de Maria de Ávila (c. na Praia da Graciosa a 13.6.1740); n.p. de Manuel 
Pais e de Maria Gonçalves; n.m. de João da Rosa e de Domingas João. 
Filhos: 


9 José,n emsS. Mateusa 23.3.1741. 


9 Agostinho Corvelo de Ávila, n. em S. Mateus em 1742 ef. em S. Mateus a 1.10.1812. 
C. na Ermida de Nº Sr” de Belém, na Terra-Chã (reg. S. Pedro) a 19.7.1790 com Maria da 
Nazaré Vitorina, n. em 1768 ef. em S. Mateus a 16.2.1808, «unicamente com o sacramento 
da Penitencia por ser inesperada a morte não obstante já hir pelo caminho o Santissimo 
Viatico»?, filha de Manuel Machado Leonardo e de Ana Maria. 
Filhos: 


10 Vicência, n. em S. Mateus a 6.5.1791, 

10 Delfina, n. em S. Mateus a 3.5.1792 e f. criança. 

10 Delfina, n. em S. Mateus a 27.4.1793 e f, criança. 

10 Francisca, n. em S. Mateus a 25.12.1794 e f. criança. 
10 Francisca, n. em S. Mateus a 23.1.1796. 

10 Delfina, n. em S. Mateus a 23.6.1797. 


10 Manuel Corvelo, n. em S. Mateus a 2.5.1799. 
C. em S. Mateus a 18.8.1817 com Joaquina da Nazaré (ou Joaquina Cândida), filha 
de José Inácio de Sousa e de Luzia Margarida. 
Filhos: 


11 Maria, n. em S. Mateus a 28.6.1818. 

11 José,n.emsS. Mateus a 3.10.1820. 

11 Luzia,n emS. Mateus a 5.12.1821. 

11 José,n. em S. Mateus a 12.2.1824. 
10 José,n. em S. Mateus a 27.9.1803. 


10 Francisco Corvelo de Ávila, n. em S. Mateus a 14.11.1805. 
C. em S. Mateus a 16.7.1824 com Vicência Mariana, filha de João Bernardo da 
Costa. 
Filho: 


5 Do registo de óbito. 
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11 João Bemardo Corvelo de Ávila, n. em S. Mateus a 24.2.1843 e f. na Terra-Chã a 
13.4.1912. 

Tirou o curso preparatório para o Seminário no Liceu de Angra e foi ordenado 
diácono pelo Bispo D. Frei Estevão de Jesus Maria. Recebeu o grau de presbítero 
em Lisboa, das mãos de D. José Lino, bispo resignatário de Angola, e celebrou 
missa nova na sua paróquia natal a 13.11.1870. 

Serviu como cura na Igreja de Stº Quitéria, na Fonte do Mato, Graciosa, durante 
3 anos e na igreja das Cinco Ribeiras, durante 6 anos (1874-1879), sendo depois 
apresentado vigário na nova igreja do Raminho, por decreto de 22.3.1881, cargo 
que exerceu até 30.6.1887, quando foi apresentado vigário na Terra-Chã, lugar que 
exerceu até morrer. 

Em todos os lugares por onde passou deixou uma profunda marca, tendo- 
-se distinguido particularmente na Fonte do Mato em 1872 e 1873 no combate à 
epidemia da varíola. 


Maria, n. em S. Mateus a 12.3.1819. 


Domingos Corvelo, n. em S. Mateus a 26.3.1747 ef.em S. Pedro a 27.2.1823. 


C.emsS. Pedro a 7.2.1773 com Luzia Inácia (ou de St Ana, ou Mariana), n. em S. Pedro, 


filha de João José Inácio, n. nas Velas, S. Jorge, e de Margarida Caetana, n. em S. Pedro (c. em 
S. Pedro a 3.11.1743); n.p. de Manuel Soares e de Catarina da Silva; n.m. de José Gonçalves 
e de Maria Caetana. 

Filhos: 


10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 


10 


Bemarda Joaquina, madrinha de seu irmão José. 

Joaquina, n. em S. Pedro a 12.11.1777. 

Eufrásia, n. em S. Pedro a 28.3.1779. 

Eugénia, n. em S. Pedro a 3.11.1781. 

Elisa, n. em S. Pedro a 23.8.1783. 

Domingos, n. em S. Pedro a 4.1.1786. 

Cláudia Joaquina, n. em S. Pedro a 9.5.1788 e f. em S. Pedro a 20.10.1830. Solteira. 


José Corvelo de Ávila, n. em S. Pedro a 3.3.1791 e f. na Conceição a 18.7.1878. 

C. emsS. Pedro a 11,2.1822 com Francisca Cândida, n. em 1802 e f. na Conceição a 
9.3.1880, filha de António Machado da Rocha e de Maria Josefa. 
Filhos: 


1 José,n. na Sé a 17.1.1829. 
11 Manuel, n. na Conceição a 8.7.1832. 
11 Cândida, n. na Conceição a 16.2.1834. 


11 Francisca Corvelo de Ávila, n. na Conceição a 24.3.1835 e f, na Conceição a 
26.1.1857. Solteiro. 


João Corvelo, n. em S. Pedro a 3.6.1793. 

Padeiro. 

C. 1º vez em S. Pedro a 7.2.1820 com Maria Violante, filha de José Coelho e de 
Rosa Leonarda. 

C.2' vezemS. Pedro a 28.2.1849 com D. Rita Moniz Pacheco — vid. PACHECO, 
84º,nº 14-, 
Filhos do 1º casamento: 
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Luzia da Conceição, n. em S. Pedro a 6.12.1820. 
C. na Sé a 20.5.1840 com João Gonçalves Corvelo, n. em S. Pedro, filho de 
Francisco Gonçalves Franco e de Umbelina Rosa. 


Maria da Glória, n. em S. Pedro em 1822. 

C.em'S. Pedro a 9.8.1843 com Manuel António de Sousa, n. em S. Lourenço, 
Torre de Moncorvo, tenente ajudante do Castelo de S. João Baptista, viúvo 
de D. Cândida Narcisa do Carmo, e filho de Joaquim José de Sousa e de Maria 
Pereira. 

Filha: 
12 D. Maria Luisa de Sousa, n. na Sé a 13.12.1848. 
C. em St Luzia a 13.11.1875 com António Pinto de Melo de Sampaio, 

n em Sé Luzia a 11,3.1833, guarda-livros, filho de Manuel Pinto de Melo 

de Sampaio, n. em Trevões em 1804, cabo de esquadra do Batalhão de 

Contingentes, e de Benedita Carlota da Silveira, n. na Sé em 1806 (c. na Sé 

a 31.5.1832); n.p. de João de Melo e de Bárbara de Azevedo; n.m. de avós 

incógnitos. 

Isabel Carlota, n. em S. Pedro em 1825. 

C. na Sé a 28.2.1846 com António de Almeida Tavares do Canto — vid. 
ALMEIDA, $ 1º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


José Corvelo Ávila, n. em S. Pedro. 

Padeiro. 

C. na Conceição com Marquesa Adelaide Maciel, n. na Sé, filha natural de 
Manuel Joaquim Maciel e de Maria Cândida. 
Filhos: 


12 Maria, n. na Sé a 2.5.1850. 


12 Manuel Corvelo de Ávila Maciel, n. na Sé a 28.11.1851. 
Agenciário, 
C. na Sé a 3.7.1875 com D. Adelaide Augusta da Silva — vid. SILVA, 
8$21º,nº 6-. 
Filhos: 


13 Armando, n. na Conceição a 12.4.1876 e f. na Conceição a 12.8.1876. 
13 Armando, n. na Sé a 16.5.1877. 

12 Francisco, n. na Sé a 10.6.1857. 

Francisca, n. em S. Pedro a 15.7.1831. 

Cândida, n em S. Pedro a 3.5.1834 ef. emS. Pedro a 5.6.1834. 


Filha do 2º casamento: 


u 


D. Maria, n. em S. Pedro a 25.11.1851. 


10 Umbelina, n. em S. Pedro a 19.4.1797. 
António Corvelo de Ávila, que segue. 
Tomás, n. em S. Mateus a 15.5.1753. 
Delfina, n. em S. Mateus a 10.2.1756. 
Vicência, n. em S. Mateus a 22.11.1760. 
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9 ANTÓNIO CORVELO DE ÁVILA - N. em S. Mateus a 21.3.1750 e f. em S. Mateus a 
4.12.1841. 
C. l'vezemsS. Mateus a 25.9.1774 com Maria Josefa Joaquina, n. no Norte Grande, S. Jorge, 
ef. emsS, Mateus a 9.11.1796, filha de José de Sousa Machado e de Isabel da Conceição. 
C. 2º vez em S. Mateus a 12.2.1797 com Maria da Conceição, n. na Piedade do Pico, filha de 
Bartolomeu Machado e de Teodora Maria. 
Filhos do 1º casamento: 


10 António, n. em S. Mateus a 11.5,1775, 
10 Severina, n. em S. Mateus a 7.6.1776. 
10 Isabel, n. em S. Mateus a 6.1.1779. 

10 António, n. em S, Mateus a 9.2.1781. 
10 João Corvelo de Ávila, que segue. 


10 Jerónima Cândida, n. em S. Mateus. 
C.c. Pedro Gonçalves Alvernaz. 


10 Agostinho Corvelo de Ávila, n. em S. Mateus a 23.7.1786. 
C. em S. Mateus a 9,12.1812 com Gertrudes Ludovina, n. em S, Mateus, filha de 
Francisco Ferreira e de Rosa Jacinta. 
Filhos: 


11 Maria, n em S. Mateus a 18.9.1813. 

11 João,n. em S. Mateus a 13.2.1815. 

11 Manuel,n. emS. Mateus a 29.1.1817. 

11 José,n. emsS. Mateus a 8.12.1822 e f. em S. Mateus a 2.9.1832. 
11 Joaquina, n. em S. Mateus a 19.2.1825, 


11 Gertrudes Margarida, n. em S. Mateus a 23.9.1827. 

C. em St Luzia a 4.6.1848 com João José da Câmara?, n. na Graciosa (Guadalupe) 
a 13.10.1823, serrador, filho de António José da Câmara, n. em St? Cruz da Graciosa 
a 16.7.1794, e de Rosa Joaquina, n. em Sê Cruz (c. em St Cruz a 1.10.1817), e que 
depois fixaram residência em Stº Luzia de Angra; n.p. de Mateus José da Câmara, n. em 
Stº Cruz, e de D. Maria de São José de Vasconcelos, n. na Guadalupe (c. na Guadalupe 
a 18.11.1786). 
Filhos: 


12 Maria, n. em St Luzia a 18.2.1849. 


12 Manuel José da Câmara, n. em Stº Luzia a 23.3.1853. 
C. na Praia a 26.11.1908 com D. Maria da Glória Mendes — vid. DRUMMOND, 
8 8/B, nº 10 —. 
Filhos: 


13 D. Maria das Mercês de Almeida Câmara, n. na Conceição a 16.3.1910. 
C. em Angra a 15.3.1937 com João Machado da Rocha, n. na Ribeirinha 
em 1907, filho de João Machado da Rocha Jr. e de Maria da Esperança. 


13 D.Maria da Glória, n. na Conceição a 3.12.1913 e f. na Conceição a 
13.2:1933. 


26 Irmão de Francisca, n. em Stº Luzia a 11.4.1826; Francisco, n. em St Luzia a 11,3.1828; Rosa, n. em St Luziaa 16.11.1829 
e Maria Delfina, n. em Stº Luzia a 20.5.1840 
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13 Francisco Mendes da Câmara, gémeo com a anterior. 
C. nas Fontinhas a 16.2.1943 com D. Teresa de Jesus das Neves — vid. 
GRAVITO, $ 1º,nº 7-. 
Filhos: 


14 Juvenálio da Câmara Almeida, n. nas Fontinhas. 


14 Francisco Neves de Almeida, n. nas Fontinhas. 
Tenente-coronel de Infantaria. 
C. 1º vez a 30.7.1963 com D. Maria de Fátima de Menezes Sousa 
— vid. REGO, $ 20º, nº 14-. 
C. 2º vez na Igreja do Castelo de S. João Baptista a 26.5.1990 com 
D. Maria Inês Esteves Dias — vid. BRETÃO, $ 1º, nº 12-.S.g. 
Filho do 1º casamento: 


15 Carlos Adriano de Sousa Almeida, n. na Praia a 16.7.1966. 
C. em Angra (C.R.C.) a 26.3.1991 com D. Inês Alexandra Dias 
Duque — vid. COUTO, $ 6º, nº 8-. 
Filhos: 


16 D. Maria Beatriz Duque de Almeida, n. em Angra a 22.9.1993. 
16 Francisco José Duque de Almeida, n. em Angra a 25.11.1995. 
12 Josefa, n. em St Luzia a 10.10.1856. 
12 Maria, n. em St Luzia a 20.6.1862. 


11 António, n em S. Mateus a 21.9.1830. 
10 Vicência, n. em S. Mateus a 20.10.1788. 
10 Delfina, n. em S. Mateus a 6.12.1790. 
10 José Corvelo de Ávila, n. em S. Mateus a 12.12.1791. 


C. 1º vez com Rosa Joaquina, n. em 1790 e f. na Terra-Chã a 14.9.1842. 
C.2* vez emS. Pedro a 30.1.1845 com Ana do Carmo — vid. PONCIANO, 8 1º, nº 5 —. 


Filhos do 2º casamento: 


u 
1 


Maria, n. na Terra-Chã a 8.11.1846. 


João Corvelo de Ávila, n. na Terra-Chã a 27.4.1849. 

Lavrador. 

C. na Terra-Chã a 28.4.1883 com Maria Augusta da Conceição, n. na Terra-Chã em 
1850, filha de Vicente José Machado e de Maria do Carmo. 
Filhos: 


12 Manuel Corvelo de Ávila, n. na Terra-Chã a 6.3.1884 e f. na Terra-Chãa 8.3.1967. 
Solteiro. 


12 Maria, n. na Terra-Chã a 25.4.1885. 
12 João Corvelo de Ávila, n. na Terra-Chã a 5.5.1886 ef. jovem. 


12 Francisco Corvelo de Ávila, n. na Terra-Chã a 29.1.1890 e f, na Terra-Chã a 
1.4.1942. 
C. em S. Pedro a 17.1.1918 com D. Maria Deolinda da Rocha Martins, 
n. na Terra-Chã em 1899, filha de António da Rocha Martins e de Maria Cândida 
Soares. 
Filhos: 


12 
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13 João Corvelo de Ávila, c.c. D. Ivone Toste Ferreira. 
Filho: 


14 


João Eduardo Corvelo de Ávila, c.c. gs. 


13 D. Maria Idalina Martins de Ávila, n. na Terra-Chã a 24.7.1925 e f. em 1932. 
13 D. Maria de Lourdes Corvelo de Ávila, f. s.g. 


José Corvelo de Ávila, n. na Terra-Chã. 

C. em Angra com D. Maria Guiomar Rocha, n. em Stº Luzia e f. em Albergaria 
das Doze, Pombal, a 21.3.1966, filha de António da Rocha Lourenço e de Maria 
das Dores. 


Filhos: 


13 D. Maria da Luz Corvelo de Ávila, n. em St Luzia a 19.7.1924, 


C. na Terra-Chã em 1949 com José Rodrigues Costa, n. em Albergaria das 


Doze, Pombal, empresário. 
Filhos: 


14 


14 


José Ávila Rodrigues Costa, n. em Albergaria das Doze, Pombal, a 
30.11.1945. 

Licenciado em Medicina (U.C.), especialista em Medicina Interna, 
director do Hospital da Universidade de Coimbra. 

C. em Coimbra a 11.2.1972 com D. Eduarda Maria Baptista Ganho, 
n. em Luanda a 23.6.1949, licenciada em Medicina, especialista em 
Gastroenterologia, filha de João Ganho e de D. Gracinda Baptista, 
Filhos: 


15 Pedro Ganho Ávila Costa, n. em Coimbra (St Cruz) a 22.1.1976. 
Licenciado em Arquitectura (U.C.). 


15 D. Ana Ganho Ávila Costa, n. em Coimbra (St Cruz) a 24.7.1977. 
Licenciada em Psicologia (U.P.). 
Filhos: 


16 Pedro Luís Ávila Rodrigues, n. em Coimbra a 11.2.1999. 
16 D. Maria Miguel Martins Ávila, n. em Coimbra a 20.1.2003. 


15 D. Luisa Ganho Ávila Costa, n. em Coimbra (St Cruz) a 25.5.1979. 
Licenciada em Relações Internacionais (U.C.). 


D. Maria de Lourdes Ávila Rodrigues Costa, n. em Albergaria das Doze, 
Pombal, a 22.8.1950. 

Enfermeira. 

C. em Leiria a 11.8.1974 com Rui Francisco Ferreira Valesumo, 
empresário. 
Filhos: 


15 Rui Alexandre Ávila Rodrigues Valesumo, n. em Leiria a 29.4.1975. 
Licenciado em Economia. 


15 Ricardo Ávila Rodrigues Valesumo, n. em Leiria a 5.2.1977. 
C.c. D. Cátia Margarida Matias Sousa. 
Filha: 


16 D. Carolina Sousa Ávila Valesumo, n. em 2003. 
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14 Carlos Manuel Ávila Rodrigues Costa, n. em Albergaria das Doze, 
Pombal, a 9.5.1952. 
Trabalhador fabril. 
C. a 11.8.1986 com D. Maria do Carmo das Neves Barreiro. 
Filhos: 


15 D. Alexandra das Neves Ávila Costa, n. em Coimbra a 22.5.1987. 
15 D. Ana Rita das Neves Ávila Costa, n. em Coimbra a 25.7.1988. 
15 Carlos José das Neves Ávila Costa, n. em Coimbra a 29.1.1999, 


13 José Corvelo de Ávila Jr, n. em Stº Luzia a 22.12.1926. 
C. na Terra-Chã a 11.2.1958 com D. Maria do Carmelo Ferreira, n. a 
19.2.1958, filha de Diogo da Costa Ferreira” e de D. Ana Espínola. 
Filhos: 


14 José da Costa Corvelo Ávila, n. a 22.11.1960. 


14 D. Carmelina Maria Ferreira Corvelo, n. na Conceição a 25.8.1962. 
C. a 25.2.1984 com António José Moiteiro da Silva Ramos. 
Filhos: 


15 João Pedro Corvelo Moiteiro da Silva Ramos 
15 D. Ana Sofia Corvelo Moiteiro da Silva Ramos, n. a 21.1.1986. 


14 D. Maria do Carmelo Ferreira Corvelo, n. na Conceição a 9.10.1967. 
Fisioterapeuta. 
C. na Terra-Chã a 27.12.1988 com Mário Damiense de Carvalho 
Toste — vid. PARREIRA, $ 7º, nº 16, C.g. que aí segue. 


13 D. Maria Guiomar Corvelo de Ávila, n. na Terra-Chã a 5.7.1929 e f. em 1978. 
Solteira. 


13 D. Liduína Maria Corvelo de Ávila, n. em Stº Luzia a 5.1.1934. 
C. a 25.12.1950 com Manuel Maria Isidoro Costa. 
Filhos: 


14 Rui Carlos Corvelo Costa, n. a 17.6.1950. 
C. a 18.3.1978 com D. Maria Salomé Correia da Costa. 
Filhas: 


15 D. Sofia Corvelo Costa, n. a 30.3.1982. 
15 D. Marta Corvelo Costa, n. a 11.12.1988. 


14 D. Liduína Manuela Corvelo Costa, n. a 23.11.1971 e f. a 2.12.1996. 
Solteira. 


10 Domingos, gémeo com o anterior. 


10 Manuel Corvelo de Ávila, n. em S. Mateus a 12.1.1794. 
C.c. Maria Custódia das Neves. 


Filhos do 2º casamento: 
10 José,n. em S. Mateus a 11.6.1798. 
10 Francisco, n. em S. Mateus a 2.12.1800. 


27 Irmão de Maria de Jesus Pimentel, c.c. Gregório da Costa Rebelo — vid. REBELO, $ 9º, nº 2 —. 
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10 JOÃO CORVELO DE ÁVILA - N. em. Mateus a 1.10.1783. 


C. em S. Pedro a 27.12.1807 com Jerónima Cândida, filha de Lourenço da Rocha e de Luzia 


da Conceição. 
Filhos: 


u 
"1 


1 
11 
1 


1 
1 


1 


q 


Maria, n. em S. Pedro a 23.9.1808. 


Manuel Corvelo de Ávila, n. em S. Pedro a 11.12.1810. 

C. na Ribeirinha a 27.7.1850 com Maria Custódia das Neves — vid. PARREIRA, $ 13º 
nº 11-. 
Filhos: 


12 Luís, n. na Ribeirinha a 18.3.1852. 

12 Maria, n. na Ribeirinha a 22.1.1855. 

12 Domingos, n. na Ribeirinha a 29.10.1856 e f. na Ribeirinha a 27.8.1857. 
12 Jerónima, n. na Ribeirinha a 24.2.1859. 

12 Eugénia, n. na Ribeirinha a 13.3.1863. 

Gertrudes, n. em S. Pedro a 25.11.1812. 

Lourenço, n. em S. Pedro a 17.2.1816. 


Rosa Joaquina, n. em S. Pedro a 29.10.1818. 

C. em S. Bento a 21.11.1838 com António Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 
$3º,nº 5 -. C.g. que aí segue. 
José Corvelo de Ávila, que segue. 


João Corvelo de Ávila, n. emsS. Pedro. 

Proprietário 

C.emsS. Bento a 9.1.1848 com Mariana Emília, n. emS. Bento, filha de Manuel Machado 
Fagundes e de Mariana Joaquina. 
Filhos: 


12 Manuel, n. em. Bento a 3.6.1849. 
12 Maria, n emsS. Bento a 15.6.1850. 
12 Maria,n emsS. Bento a 1.5.1851. 

12 Juvêncio, n. emsS. Bento a 10.1.1853. 


12 Maria do Nascimento Corvelo, n. em S. Bento a 31.12.1853. 
C. 1º vez em S. Bento a 21.5.1874 com Francisco Gonçalves Leonardo — vid. 
LEONARDO, $ 10º, nº 6 —. C.g. que aí segue. 
C. 2* vez em S. Bento a 22.11.1909 com João Gonçalves Leonardo — vid. 
LEONARDO, 33º,nº6-.S.g. 


12 Mariana, n. em. Bento a 1.8.1865. 


Teotônio Corvelo, n em S. Bento a 2.12.1829. 

C.ems. Bento a 28.11.1857 com Antónia Margarida, filha de José Nunes de Borba e de 
Antónia Mariana. 
Elvira Cândida, n. em S. Bento a 9.12.1833. 


C. em S. Bento a 29.11.1860 com José Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, $ 3º, 
nº 6-. 
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12 


JOSÉ CORVELO DE ÁVILA - N. em St Luzia a 22.11.1821 e f. em St Luzia a 24.11.1900. 
Proprietário. Adquiriu as casas na Carreira dos Cavalos que haviam pertencido ao morgado 
Francisco Leite Botelho de Teive, e demoliu-as para em seu lugar construir dois prémios geminados, 
ficando a viver na parte norte e sua filha Elvira e marido na parte sul?*. 
C. em St Luzia a 7.9.1848 com Maria José de Oliveira, n. na Urzelina, filha de Francisco José 
de Oliveira e de Ana Vitorina. 
Filhos: 


12 Manuel, n. em St Luzia a 17.10.1849, 
12 José, n. em St Luzia a 15.10.1851. 


12 D. Maria Corvelo, n. em St Luzia a 11.4.1854 ef. na Sé a 11.5.1938. 
C.c. António José de Airó, filho de António José de Airó e de Maria Cândida. 


12 D. Elvira Adelaide Corvelo, n. em Stº Luzia a 20.1.1857. 
C. em St Luzia a 4.5.1876 com António Jacinto de Sousa Pereira Cabedal — vid. 
PEREIRA, $ 16º,nº 7 -. C.g. que aí segue. 


12 D.Jerónima Herminia Corvelo, n. em St Luzia a 10.3.1859 e f. na Sé a 29.8.1925. Solteiro. 


12 Luis Corvelo de Ávila, n. em St Luzia a 4.11.1861. 
C. em Angra a 28.12.1914 com D. Maria da Conceição Mendes Enes — vid. MENDES, 
$8º,nº 8-. 
12 António, n. em St Luzia a 6.12.1863. 
12 João Corvelo de Ávila, que segue. 


12 Francisco Corvelo de Oliveira, n. em St Luzia a 6.11.1867. 
C. na Terra-Chã a 4.11.1897 com D. Rosa Filomena Borges Côrte-Real — vid. LEAL, 
$5º,nº 11 —. 


JOÃO CORVELO DE ÁVILA — N. em St Luzia a 15.12.1864 e f. na Sé a 30.4.1932. 
Proprietário. 
C. no Rio de Janeiro com D. Leonor de Freitas, n. no Rio de Janeiro, filha de Domingos José 
de Freitas e de D. Maria Luisa da Silveira, 
Filhos: 


13 D. Maria José Corvelo de Ávila, n. no Rio de Janeiro (Lagoa) a 25.3.1898 e f. em Angra cerca 
de 1971. 


C. em Angra a 6.9.1917 com s.p. António Jacinto de Sousa Pereira — vid. PEREIRA, 
$ 16º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


13 José Corvelo de Ávila, n em St Luzia a 19.4.1899 e f, em Lisboa (Prazeres) a 21.10.1965. 

C. em St Luzia a 25.10.1924 com D. Emília das Mercês Couto de Sousa — vid. COUTO, 

$6,nº 6-. 

Filhos: 

14 D. Maria Leonor Corvelo de Ávila, £. na Sé a 25.10.1930. 

14 D. Maria das Mercês Corvelo de Ávila, n. na Calheta, S. Jorge, a 30.4.1927 e f. a 
6.4.1982. 

€. na Conceição a 10.6.1958 com Mário Augusto Lorena de Oliveira, n. em Vila 

Cangamba, Angola, a 11.10.1928 e f. em Angra a 26.6.1988, filho de Manuel Rodrigues 


de Oliveira, n. no Tramagal, Abrantes, e de D. Ester da Assunção Lopes Lorena, n. em 
Elvas. 


28 Frederico Lopes, Da Praça às Covas, Angra, 1971, p. 215 («A Casa do Corvelo») 
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Filhos: 


15 José Manuel Corvelo Lorena de Oliveira, n. na Terra-Chã a 27.12.1959. Solteiro. 


15 Paulo Jorge Corvelo Lorena de Oliveira, n. na Terra-Chã a 22.11.1960. Solteiro. 
14 D. Maria Fernanda Corvelo de Ávila, n. na Calheta, S. Jorge, a 30.10.1928 ef. em Angra 


a7.11.1995. 


C. em St Luzia a 21.9.1950 com Franklin Dutra Jr., n. na Horta (Matriz) a 19.9.1925, 


filho de Franklin Dutra e de D. Luisa Adelaide Freitas. 
Filhos: 


15 Fernando José Corvelo Ávila Dutra, n. na Horta (Matriz) a 30.6.1951. 


C.emS. Pedro a 18.6.1979 com D. Margarida Maria Melo Viegas Silveira, n. 


a 18.2.1958. 
Filhos: 


16 Ricardo Nuno Viegas Silveira Dutra, n. a 22.1.1981. 
16 Tiago Rui Viegas Silveira Dutra, n. a 24.4.1984, 
16 D. Joana Viegas Silveira Dutra, n. a 16.6.1987. 


15 D. Maria Leonor Corvelo Ávila Dutra, n. a 2.11.1952. 
C. a 17.9.1979 com António Maurício, n. a 16.4.1952., Divorciados. 
Filhos; 


16 Luís Filipe Dutra Maurício, n. a 6.1.1978. 
16 João Paulo Dutra Maurício, n. a 1.1.1982. 


15 D. Maria Helena Corvelo Ávila Dutra, n. a 18.1.1954. 
C. a 11.6.1985 com Rui Ribeiro, n. a 28.12.1952. 
Filhos: 


16 Pedro Jorge Dutra Ribeiro, n. a 8.12.1981. 
16 Ricardo José Dutra Ribeiro, n. a 28.10.1986. 
16 D. Sónia Maria, gémea com o anterior, 


15 Franclim Corvelo Ávila Dutra, n. a 30.11.1965. 
C. a 29.7.1989 com D. Lídia Machado, n. a 19.1.1968. 
Filhos: 


16 D. Sofia Machado Dutra, n. a 23.11.1991. 

16 Francisco Machado Dutra, n. a 20.12.1997. 
D. Maria João Corvelo de Ávila, c.c. José Vieira Lourenço, n. em S. Sebastião. S.g. 
D. Isaura Corvelo de Ávila, c. no Rio de Janeiro com F...... Marchesini, C.g. 
Francisco Corvelo de Ávila, c.c. g. no Rio de Janeiro 
João Corvelo de Ávila, c. no Rio de Janeiro. 
Inácio Corvelo de Ávila, c.c. g. no Rio de Janeiro 


D. Leonor Corvelo de Ávila, n. na Sé e f. em Lisboa em 1999. 


C. em Lisboa a 14.12.1940 com Higino Borges de Menezes — vid. REGO, $ 34º, nº 14 —. 


C.g. que aí segue. 
António Corvelo de Ávila, que segue. 
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13 ANTÓNIO CORVELO DE ÁVILA - N. na Sé a 9.7.1914 e f. em Lisboa em 1996. 
Capitão. 
C. na Sé a 20.4.1944 com D. Clarice Gil Martins — vid. MARTINS, 8 1º, nº 9. 
Filhos: 
14 Henrique Corvelo de Ávila 
14 Jorge Corvelo de Ávila 


14 D. Helena Corvelo de Ávila 


83º 


8 MANUEL CORVELO - Filho de António Garcia Corvelo e de Antónia do Espírito Santo (vid. 

81º, nº 7). 

N.ems. Pedro a 2.2.1724ef. em S. Pedro a 29.11.1817 (sep. na Ermida de St Catarina), com 
testamento aprovado pelo tabelião Antão Pereira de Matos. 

C. I'vezemS,. Pedro a 13.12.1751 com Rosa Maria, n. nos Altares, filha de Filipe Machado, 
n.emS. Sebastião, e de Joana de Santo António, n. nos Altares. 

C. 2º vez na Ermida da Terra-Chã (reg. S. Pedro) a 6.10.1783 com Clara Maria, viúva de José 
António, f. em SÊ Luzia. 
Filhos do 1º casamento: 


9  MariaAna,n ems. Pedro a 27.12.1752. 
Luzia, n. em S. Pedro a 14.12.1754. 
Jacinta, n. em S. Pedro a 2.8.1757. 
Joaquina, n. em S. Pedro a 29.2.1760. 
Manuel Corvelo Machado, que segue. 
José, n. em S. Pedro a 24.2.1765. 
Joaquina, n. em S. Pedro a 14.5.1768. 


No ND ND ND ND AS 


9 MANUEL CORVELO MACHADO - N. emsS. Pedro a 16.7.1762 e f. antes de 1836. 

C.emsS. Pedro a 14.6.1790 com Josefa Mariana — vid. ARRUDA, $ 1º, nº 7 —. Josefa Mariana 
Corvelo ofereceu o coro alto e o altar de Nº Sr do Carmo da nova igreja da Terra-Chã?. Em sua 
memória, a paróquia mandou colocar na igreja uma lápide com a seguinte legenda: «À MEMÓRIA / 
DA/ PRINCIPAL BEMFEITORA / D'ESTA EGREJA / Joseffa Marianna Corvello / Em testemunho de 
Reconhecimento / 1856». Os seus bens foram avaliados em 145.951$620, mais 18.600$000 que 
lhe deviam os visconde de Noronha? 
Filhos'!: 


2º Sobre esta nova igreja, veja-se a biografia de João Moniz Côrte-Real — vid. MONIZ, $ 1º, nº 13 -, que foi quem doou o 
terreno para a construção. 

30 BP.A.AH, Inventários Orfanológicos, M. 760, 1873 (Josefa Mariana). 

31 Como se verá, tiveram 7 filhos (6 rapazes e 1 rapariga), conhecidos no seu tempo por irmãos Corvelo (1º geração). Um 
deles, o Francisco, é o pai dos muito conhecidos irmãos Corvelos (2º geração), grandes proprietários rurais e criadores de gado 
bravo. Não sabemos porque razão, criou-se o mito de que aqueles 7 irmãos (que a lenda diz serem 8 — 7 rapazes e 1 rapariga) 
seriam naturais do Corvo, e daí o apelido Corvelo!! Segundo esta versão, os 8 irmãos teriam vindo do Corvo para a Terceira, 
para apanharem um barco para a América. Como perderam o barco, meteram-se a caminho da Terra-Chã, oferecendo os seus 
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10 António Corvelo, n. em S. Pedro a 17.6.1791 e f. depois de 1850. 
Proprietário. 
C. nas Doze Ribeiras a 6.7.1846 com Maria Madalena, n. nas Doze Ribeiras, filha de 
José Coelho Cota e de Ana Rosa. 
Filhos: 


11 Maria Delfina, n. na Terra-Chã a 8.6.1847. 


11 D. Gertrudes Augusta Corvelo, n. na Terra-Chã a 9.4.1849 ef. a 5.11,1940, 
C. na Terra-Chã a 4.2.1878 com Félix Machado de Barcelos — vid. BARCELOS, 
$ 18º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


1 Emília Augusta Corvelo, n. na Terra-Chã a 15.7.1853 e f. na Terra-Chã a 28.7.1922. 
Solteira. 


1 José,n. na Terra-Chã a 27.2.1856 e f. criança. 
1 José,n. na Terra-Chãa 24.12.1858. 
11 Maria, n. na Terra-Chãa 15.12.1861. 


10 Tomás Corvelo, n em S. Pedro a 25.11.1793 e f. depois de 1869. 
Proprietário. 
C. na Ermida de Nº Sr” do Rosário (reg. Terra-Chã) a 17.10.1836 com s.p. Maria do 
Carmo — vid. neste título, $ 1º,nº 11 —. 
Filhos: 


11 José Corvelo Machado, n, na Terra-Chã a 1.9.1838. 
C. na Terra-Chã a 10.4.1871 com s.p. Maria da Conceição Corvelo — vid, neste 
título, $ 1º, nº 12 —. 
1 João,n. na Terra-Chã a 24.11.1839. 
11 Maria, n. na Terra-Chã a 6.4.1843. 


11 Francisco Corvelo Machado, n. na Terra-Chã a 10.3.1844 e f. na Terra-Chã a 15.4.1912. 
C.c. Maria da Conceição. 


10 José Corvelo, n. em S. Pedro a 7.2.1796 ef. cerca de 1873. Solteiro. 
Grande lavrador e proprietário, senhor de 37 prédios em domínio pleno, adquiridos a 
maior parte deles ao brigadeiro D. Inácio Castil-Branco, ao visconde de Bruges e aos herdeiros 
de Diogo Álvaro Pereira Forjaz” 


10 Cândido Corvelo Machado, gémeo com o anterior; f. na Terra-Chã a 19.11.1868. Solteiro. 
Fez testamento a 17.11.1868, pelo qual legou à Igreja da Terra-Chã 1.000$000, para ser 
dado a juro com hipoteca, sendo metade do juro para a festa do orago, e a outra metade para 


préstimos, pois precisavam de trabalho. Era a altura da apanha da laranja, fruto de que a Terra-Chã era muito fértil, e gostaram 
tanto do que fizeram, que logo decidiram não ir para a América, pois por cá também se podia ganhar muito dinheiro — a apanhar 
laranjas!! E assim, por cá ficaram e fizeram grande fortuna, acrescentando então ao apelido Soares, o de Corvelo, para recordar a 
sua terra de origem!! Notar-se-á que só a 2º geração de irmãos é que usa o apelido Soares, que lhes vinha pelo lado da mãe. Re- 
almente, não se percebe como e porquê nasceu esta lenda, numa família há tantas gerações enraizada na freguesia da Terra-Chã, 
e onde tinha, e tem, tantos parentes. Pela nossa investigação, fica tudo isto esclarecido, bem como a relação entre os Corvelos, 
«Choricas», Poncianos e Linhares, todos eles interligados por interesses de heranças ou familiares, ficando, de uma vez por 
todas, arrumada a questão dos 8 irmãos corvinos, que muitos autores, e na melhor das intenções, já subscreveram em diversas 
ocasiões, como é o caso do interessante trabalho editado pela Junta de Freguesia da Terra Chã, Terra Chã — Roteiro Cultural, 
1999, p. 58-65, onde se repete esta fantástica história. 

*2 Paulo Silveira e Sousa, As Elites Periféricas - Poder, Trajectórias e Reprodução Social dos Grupos Dominantes no distri- 
to de Angra do Heroismo: As Ilhas Terceira, São Jorge e Graciosa, 1860-1910, dissertação de mestrado apresentada aos Instituto 
de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa, 1008, vol. 1, p. 114. 
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sepulturas de pessoas pobres, e deixa as suas duas quintas na Terra-Chã a seus irmãos José e 
Inácio, e depois destes irão para seus sobrinhos, filhos dos outros irmãos*. 


10 Inácio Corvelo Machado, n. em S. Pedro a 8.4.1798 e f. depois de 1850. Solteiro. 
Legou 40$000 reis para um capelão que celebrasse na Ermida do Rosário e 248000 reis 
para o acólito* 


10 Maria Delfina, n. em S. Pedro a 11.1.1801. 


10 Francisco Corvelo, que segue. 


FRANCISCO CORVELO - N. em. Pedro a 3.5.1804 e f. depois de 1869. 

Juntamente com seus irmãos Tomás, Inácio, José, António e Cândido, aforou a Quinta de 
Belém, na Terra-Chã, pertencente a D. Ana Moniz Côrte-Real*. 

C. na Terra-Chã a 27.9.1838 com Maria Cândida, n. em St” Luzia em 1810, filha de Jacinto 
Soares Luís e de Luisa Mariana. 
Filhos: 


11 José Corvelo Soares, n. na Terra-Chã a 11.6.1840 e f. na Terra-Chã a 2.4.1911. Solteiro. 
Proprietário. 


11 Maria da Conceição, n. na Terra-Chã a 8.12.1841. 

11 Manuel Corvelo Soares, que segue. 

11 Gertrudes Cândida, n. na Terra-Chã a 18.5.1845 e f. depois de 1911. Solteira. 
11 Cândida, n. na Terra-Chã a 16.10.1846. 


1 Francisco Corvelo Soares, n. na Terra-Chã a 9.11.1851 e f. na Terra-Chã a 14.11.1911. 
Solteiro. 
Rico proprietário e criador de gado bravo. 


11 Cândido Corvelo Soares, n. na Terra-Chã a 20.5.1854 e f. na Terra-Chã a 26.6.1926. 
Solteiro. 
Rico proprietário e criador de gado bravo. Presidente da Junta de Freguesia da Terra- 
-Chã. Foi a primeira pessoa que desceu à Fuma do Carvão, hoje conhecida por Algar do 
Carvão: «Amarrado sólida e convenientemente entrou a boca da fuma ficando logo a 
balouçar no espaço. Não se arreceou e mandou que o arreassem, realizando com a maior 
felicidade a temerária descida de 80 metros». 


MANUEL CORVELO SOARES — N. na Terra-Chã em 1844 e f. na Terra-Chã a 17.2.1924. 
Solteiro. 

Ele os irmãos Francisco, Cândido e Manuel, consolidaram a fortuna que herdaram do seu pai 
e mantiveram uma importante ganaderia de gado bravo, conhecida sob a sigla «Cândido Corvelo 
& Irmãos». Como todos faleceram solteiros, a fortuna foi distribuída de modos diversos, acabando 
por ficar muito dispersa. 

Os seus principais herdeiros — e ainda seus parentes afastados — foram os irmãos Manuel 
Corvelo Cardoso, conhecido por Manuel Chorica, e Emília Augusta Cardoso, também conhecida 
por Emília Chorica — vid. neste título, $ 1º, nº 12. —. 


33 Padre Jerónimo Emiliano de Andrade, Topographia da Ilha Terceira, 2º edição, Angra, Typ., Minerva, 1891, p. 602 (na 


realidade trata-se da p. 512, pois houve um salto na numeração). 


34 Idem. 
35 Vid. MONIZ, 8 1º, nº 14. 
36 A descida vem minuciosamente descrita no artigo 4 Furna do Carvão — nova beleza da Ilha Terceira, publicado no jornal 


«O Cartão de Visita», nº 90, de 31.1.1893, e foi relembrada em «A União», de 30.11.1966, no artigo No Terceiro Aniversário de 
«Os Montanheiros» evoca-se a primeira descida ao Algar do Carvão há 73 anos por Cândido Corvelo. 
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ed 


11 JOÃO MACHADO CORVELO PIMPÃO - Filho de Manuel Machado Corvelo e de Justina 

Rosa (vid. $ 1º, nº 10). 

N.emS. Pedro a 3.10.1802. 

Proprietário. 

C.em'S. Bartolomeu a 23.11.1846 com Maria Teresa, n. em St Bárbara, filha de João Inácio 
de Sousa e de Ana Lucinda. 

De Maria Teodora, n. em SÉ Bárbara, solteira, filha de Domingos Gonçalves e de Francisca 
Rosa, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 
Filhos do casamento: 


12 Maria, n. na Terra-Chã a 25.9.1847. 
12 Bento, n. na Terra-Chãa 11.10.1848. 


12 Maria do Carmo Corvelo, n. na Terra-Chã a 17.9.1850. 
C. na Terra-Chã com João Martins Corvelo, n. em St Luzia, proprietário, filho de José 
Martins da Rocha e de Gertrudes Margarida (ou Gertrudes Cândida), n. em St Luzia. 


Filhos; 
13 


13 


13 
13 


13 


13 


Francisca Cândida Corvelo, n. na Terra-Chã a 5.9.1876. 
C. na Terra-Chã a 2.5.1896 com Francisco José Ponciano — vid. PONCIANO, 
81º, nº-. 


José Martins Corvelo, n. na Terra-Chã a 12.6.1878 e f. na Terra-Chã a 18.4.1951., 
C.c. s.p. Clementina de Jesus — vid. neste título, $ 1º, nº 13 —. 
Filhos: 


14 D. Maria do Carmo Martins Corvelo, n. na Terra-Chã a 6,12.1909. 
C. a 17.2.1936 com José Machado Coelho, n. em St? Bárbara, filho de João 
Machado, n. no Rio de Janeiro, e de Maria da Glória, n. nas Cinco Ribeiras. 


14 D. Elvira Martins Corvelo, n. na Terra-Chã a 28.6.1913. 
João, n. na Terra-Chã a 22.5.1880. 


Maria do Carmo Corvelo, n. na Terra-Chã a 7.11.1883 e f. na Terra-Chã a 9.4.1955. 
Solteira. 


Manuel, n. na Terra-Chã a 23.3.1886. 
Francisco, n. na Terra-Chã a 23.12.1887. 
Jacinto, n. na Terra-Chã a 2.3.1890. 


Elvira Corvelo, n. na Terra-Chã a 12.7.1892 e f. na Sé a 15.6.1963. 
C. na Terra-Chãa 10.10.1917 com José Ponciano da Costa - vid. PONCIANO, 
$1º,nº6-. 


Gertrudes Cândida Corvelo, n. na Terra-Chã a 1.9.1893. 

C. na Terra-Chãa 13.6.1921 com Tomás Linhares Coelho, n. em S. Mateus em 
1892 e f. na Conceição a 10.12.1932, filho de António Linhares Coelho e de Emília 
Augusta. 


Mariana, n. na Terra-Chã a 24.2.1898. 


12 José Machado Corvelo Pimpão, que segue. 
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12 João Machado Corvelo Pimpão Jr., n. na Terra-Chã a 11.11.1854. 


Proprietário. 

C. na Terra-Chã a 6.5.1870 com Maria de Jesus, filha de José Isidoro e de Helena Rosa. 
Filhos: 
13 Gertrudes Cândida Corvelo, n na Terra-Chã a 11.10.1876 e f. na Terra-Chã a 


13 
13 


13 
13 


13 
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19.3,1945. 
C. na Terra-Chã a 30.9.1899 com Manuel Cardoso Soares, n. na Terra-Chã em 1873, 
proprietário, filho de Manuel Joaquim Soares e de Rosa Madalena. 


Francisco, n. na Terra-Chã a 17.11.1878. 


Maria Teresa, n. na Terra-Chã a 30.4.1881 e f. na Nova Inglaterra. 

C. na Terra-Chã com Manuel Ferreira dos Santos, n. em S. Pedro, filho de Manuel 
Ferreira dos Santos e de Mariana de Jesus. Emigraram para a Nova Inglaterra. 
Filhos: 


14 D. Maria dos Santos, n. em Portsmouth, RI., a 14.2.1908 e f. em Boston a 
6.10.1984. 
C. na Igreja de S. João Baptista, New Bedford, com Carlos Garcia da Silva, 
n. em Dartmouth, R.1., a 27.8.1901 e f. em Dartmouth a 3.7.1980, filho de Joaquim 
Garcia da Silva e de Maria da Glória da Rosa, naturais do Faial. 
Filha: 


15 D. Maria Teresa Silva, n. em Dartmouth a 6.5.1934 e f. em Dartmouth em 
2004. 
Doutora em Estudos Portugueses, professora da South Massachussets 
University (S.M.U.). Usa o nome Mary Teresa Sylvia Vermette. 
C. na Igreja de Nº Sr” do Monte Carmelo, New Bedford, a 12.11.1962 
com Robert Armand Vermette, n. em New Bedford a 25.8.1932, empresário, 
filho de Paul Vermette e de Marie Adriane Grenier. S.g. 


14 José Ferreira dos Santos, n. em Portsmouth, R.I. 


14 D. Mariana dos Santos, n. em Portsmouth, R'I.. 
C.c.g. 


14 Francisco Ferreira dos Santos, n. em Portsmouth, R.I., e f. com 11 anos atropelado 
por um carro. 


14 João Ferreira dos Santos, n. em Portsmouth, R.I. 
Cs.g. 


João, n. na Terra-Chã a 26.8.1885. 


Bento Machado Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã a 16.2.1890 e f. na Conceição a 
17,1.1955. 

C. na Terra-Chã a 8.5.1912 com D. Maria da Glória Barcelos, n. na Terra-Chã a 
17.5.1893 e f. na Conceição a 28.9.1970, filha de Francisco de Barcelos Machado, n. 
na Terra-Chã a 6.6.1847, lavrador, e de Maria da Glória Barcelos (c. em S. Bartolomeu 
a 30.10.1890); n.p. de José de Barcelos Machado, n. em Stº Luzia, e de Josefa da 
Conceição, n em S. Pedro; n.m. de António Machado de Barcelos e de Maria do Socorro. 
Divorciados a 30.11.1953. 

Filho: 


14 José de Barcelos Pimpão, n. na Terra-Chãa 14.3.1924. 
Manuel, n. na Terra-Chã a 23.3.1894. 
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12 Gertrudes Augusta, n. na Terra-Chã a 29.10.1856. 
C. na Terra-Chã a 4.5.1874 com Joaquim Lourenço da Luz, n. em S. Pedro, proprietário, 
filho de João Lourenço da Luz, n. nos Altares, e de Maria Cândida de Azevedo, n. no Topo, 
S. Jorge. 
Filhos: 


13 Francisco, n. na Terra-Chã a 12.12.1876. 


13 D. Maria da Ascensão da Luz, n. na Terra-Chã em 1877, 
C. na Sé a 29.11.1899 com Manuel Teixeira Brasil - vid. BRASIL, $ 2º, nº 9 —. 


12 Maria do Carmo, n. na Terra-Chã a 1.6.1859. 
Filhos naturais: 


12 Francisco Machado Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã a 4.10.1868 e f na Terra-Chã a 
23.5.1922. 
C. na Terra-Chã a 23.1.1892 com s.p. Gertrudes Ludovina — vid. neste título, $ 1º, 
nr” 13-. 
Filhos: 


13 Maria da Conceição, n. na Terra-Chã a 8.2.1893 e f. na Conceição a 28.3.1976. 
C. a 6.9.1922 com Pedro de Alcântara, n. n Sé e f. a 9.10.1972, filho de pais 
incógnitos. 
13 Ezequiel Machado Corvelo, n. na Terra-Chã a 8.2.1895 e f. na Terra-Chã a 17.11.1912. 


13 Francisca Corvelo, n. na Terra-Chã a 3.10.1896. 
C.a 1.9.1921 com João de Sousa Pereira, n. em 1896 e f. na Conceição a 29.3.1932, 
filho de António de Sousa Pereira e de Maria Augusta. 


13 José,n. na Terra-Chãa 11.12.1898. 
12 Manuel, n. na Terra-Chã a 29.7.1871. 


12 JOSÉ MACHADO CORVELO PIMPÃO - N. na Terra-Chã a 12.9.1852. 
Lavrador e proprietário. 
C. em S. Bartolomeu a 17.10.1870 com Maria do Socorro, n. em S. Bartolomeu em 1852, 
filha de Manuel de Sousa Martins Vigairinho e de Maria José do Carmo. 
Filhos: 


13 D. Maria Teresa Corvelo, n. na Terra-Chã a 11.11.1871 e f. na Terra-Chã a 22.2.1957. 
C. na Terra-Chã a 31.1.1907 com José Jacinto Machado Corvelo — vid. este título, $ 1º, 
nº 13-. 


13 Francisco Machado Corvelo, n. na Terra-Chã a 17.2.1873 e f. na Terra-Chã a 21.5.1941. 
C.c. D. Gertrudes Augusta, n. na Terra-Chã em 1875 e f. na Terra-Chã a 19.1.1949, filha 
de Francisco de Sousa e de Maria José Vieira. 
Filhos: 


14 D. Maria Corvelo, n. na Terra-Chã. 
C.c. Manuel Fróis. C.g. no Canadá. 


14 D. Mariana Corvelo, n. na Terra-Chã a 25.9.1914 e f. na Conceição em 1996. 
C. na Terra-Chãa 21.1.1937 com António Ferreira da Costa, n. no Rio de Janeiro em 
1911, filho de José Ferreira da Costa e de Gertrudes Margarida, naturais da Terra-Chã. 
Filhos: 


15 Manuel Corvelo Ferreira, n. na Terra-Chã a 14.2.1939. 
Fotógrafo, proprietário da «Foto Corvelo» em Angra. 
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13 
13 


13 
13 


C. em S. Bento a 20.12.1957 com D. Maria do Carmo Mendonça Pinto, n. na 
Ribeira Grande (Matriz) a 24.9.1933, filha de José Jacinto Pinto e de D. Maria do 
Carmo Mendonça. 

Filhos: 


16 Emanuel Mendonça Ferreira, n. em Angra. 


Fotógrafo. 
C.c. D. Maria Vielmina Correia Machado. C.g. 


16 José Gabriel Mendonça Ferreira, n. em Angra. 
Fotógrafo, proprietário de «O Fotógrafo» em Angra. 
C.c.g. 


16 D. Maria de Fátima Mendonça Ferreira, n. em Angra. 
Fotógrafa, proprietária da «Foto Madeira». 
C.c. Francisco Leonel Pereira da Rocha. C.g. 


16 D. Paula Cristina Mendonça Ferreira, n. em Angra. 
Licenciada em Inglês/Alemão (U. Nova de Lisboa). 


15 José Gabriel Corvelo Ferreira, n. na Terra-Chã. 
Cc.g. 


15 António Henrique Corvelo Ferreira, n. na Terra-Chã. 
Cc.g. 


15 Francisco Lúcio Corvelo Ferreira, n. na Terra-Chã. 
Cc.g. 


14 D. Margarida Corvelo, n. na Terra-Chã. 
C.c. José Francisco Cardoso. Tiveram 8 filhos, que morreram todos antes do ano e 
meio! 


14 José Corvelo, n. na Terra-Chã. 
C.c. D. Bernardete Ponciano. 
Filho: 


15 José Corvelo, n. na Terra-Chã. 
D. Maria, n. na Terra-Chã a 7.3.1874. 


D. Maria do Carmo Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chãa 12.4.1875 ef. na Terra-Chã a 2.6.1940. 
Solteira. 


D. Virgínia Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã a 8.11.1876 e f. solteira. 


Manuel Machado Corvelo Pimpão, mn. na Terra-Chã a 23.5.1878 e f. na Terra-Chã a 
22.2.1949. 

C. na Terra-Chã a 30.7.1904 com D. Clara Augusta Soares Martins, n. em S. Bartolomeu 
em 1879, filha de António da Rocha Martins, proprietário, e de Maria Cândida Soares. 
Divorciados por sentença de 27.6.1931. 

Filhos: 


14 José Luís Pimpão, n. na Terra-Chã a 30.5.1905 ef. em S. Pedro a 5.11.1943, 
C. em St Luzia a 16.5.1935 com D. Virgínia do Carmo Toste, n. em Stº Luzia em 
1906, filha de José Machado Toste e de Maria da Conceição Toste. 
Filhos: 
15 José Henrique Toste Pimpão, n. em St Luzia em 1939. 
C.ems. Pedro a 12.5.1963 com D, Maria de Lourdes Soares Lourenço, n. em 
S. Pedro em 1941, filha de João Espínola Lourenço e de D. Maria Cecília Soares. 


13 


14 
14 
14 


14 
14 
14 


14 
14 


14 
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15 D. Margarida Maria Toste Pimpão, n. em S. Pedro a 1.7.1944. 
Manuel, n. na Terra-Chã a 17.5.1906. 
Manuel, n. na Terra-Chã a 3.6.1907. 


D. Maria do Carmo Pimpão, n. na Terra-Chã a 19,1.1909. 
C.ems. Pedro a 6.7.1942 com Francisco Silveira, n. em S. Pedro em 1911, filho de 
António Silveira Luís e de Maria de Jesus. 


D. Clara, n. na Terra-Chã a 13.8.1910. 
Manuel, n. na Terra-Chã a 3.6.1907. 


D. Adelaide Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã a 12.1.1913, 

C.em S. Pedro a 12.9.1948 com Luís Martins Cordeiro, n. em St? Luzia em 1918, 
filha de Manuel Martins Cordeiro e de Lucinda do Carmo Martins. 
Filho: 


15 Luís Henrique Pimpão Cordeiro, n. em S. Pedro em 1950. 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 24.8.1972 com D. Ivone 
Ponte da Câmara, n. na Conceição em 1950, filha de João Coelho da Câmara e de 
D. Almerinda Ponte Branco. 


João Machado Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã a 6.2.1914. 


Francisco Machado Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã a 13.7.1915. 
C.emS. Pedro a 22.11.1942 com D. Lasalete de Jesus Gomes, n. na Conceição em 
1917, filha de Serafina de Jesus. 


António Soares Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã em 1916. 
C.emsS. Pedro a 30.10.1941 com D. Maria do Carmelo da Silva, n. em S. Pedro em 
1925, filha de Tomás Espínola, n. na Luz, Graciosa, e de Maria Palmira Pereira. 


D. Gertrudes Cândida Corvelo, n. na Terra-Chã a 12.5.1880 e f. na Terra-Chã 23.1.1940. 


C. na Terra-Chã a 30.7.1903 com Manuel Machado Nogueira, n. na Terra-Chã em 1878, 


filho de José Machado Nogueira, n. na Terra-Chã, oficial de serrador, e de Maria de Jesus, 
n. em S. Mateus. 
Filhos: 


14 
14 


14 


D. Amélia Nogueira Corvelo, n. na Terra-Chã e f. solteira. 


José Corvelo Nogueira, n. na Terra-Chã. 
C.c. D. Porfíria Martins. 
Filhos: 
15 Jorge Manuel Martins Nogueira, c.c. D. Maria de Lourdes Medeiros. C.g. no 
Canadá. 
15 José Henrique Martins Nogueira 
C.c.g. 


Daniel Machado Nogueira, n. na Terra-Chã a 30.1.1915 ef. a 9.4.1978. 
C.c. D. Maria Cota Cardoso, n. a 1.3,1919 ef. a 5.11.1996. 
Filhos: 


15 José Jacinto Cardoso Nogueira, lavrador. 
C.c. D. Maria Emília Furtado Nogueira. 
Filhos: 


16 Paulo Jorge Furtado Nogueira 
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16 Luís Henrique Furtado Nogueira 
16 Marco Daniel Furtado Nogueira 


15 D. Margarida Maria Cardoso Nogueira, c.c. Francisco Costa. 
Filho: 


16 Daniel Nogueira Costa 


15 D. Cecília Jesus Cardoso Nogueira, c.c. Francisco Espínola Ferreira. 
Filho: 


16 Roberto Carlos Cardoso Ferreira 


14 D. Maria do Socorro Nogueira Corvelo, n. na Terra-Chã em 1906. 
C. na Terra-Chã a 6.1,1923 com s.p. Luís Machado Jarroca — vid. neste título, $ 1º, 
nº 14 -. C.g. que aí segue. 


14 D. Maria de Jesus Corvelo Nogueira, n. na Terra-Chã e f. solteira. 


14 Joaquim Nogueira Corvelo, n. na Terra-Chã a 23.9.1917. 
C. na Terra-Chã a 25.6.1943 com D. Amélia Maria Correia de Ávila — vid. ÁVILA, 
8 12º,nº5-. 
Filhos: 


15 D. Maria Emília de Ávila Corvelo, n. em Stº Luzia a 10.11.1945. 
C.c. Francisco Elvino Gonçalves de Sousa, n. em S. Bento. C.g. 


15 Manuel Fernando de Ávila Corvelo, n. em Stº Luzia a 22.11.1946. 
Gerente da agência do Banco Pinto & Sotto-Mayor em Angra do Heroísmo. 
C. na Conceição a 23.4.1972 com D. Aldegundes Maria dos Reis Teixeira, n. 
em St Luzia a 31.3.1949, funcionária da Segurança Social, secretária do Ministro 
da República para os Açores, filha de Álvaro José Teixeira e de D. Jesuína dos 
Reis. 
Filhos: 


16 Pedro Nuno Teixeira Corvelo, n. na Conceição a 13.3.1974. 
Licenciado em Direito (U.L.). 
C. no Funchal (Convento de St Clara) a 5.9.1999 com D. Raquel Maria 
Loja Melo, n. no Funchal, licenciada em Fisioterapia, filha de José Alberto 
Silva Melo e de D. Mécia Loja. 


16 D. Mariana Teixeira Corvelo, n. na Conceição a 23.3.1977. 


D. Mariana Augusta Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã a 9.5.1882. 
C. a 2.6.1919 com Manuel Cota do Álamo - vid. ÁLAMO, 85º,nº 10-. 


José Machado Corvelo Pimpão Jr., que segue. 


Bento Machado Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã a 21.3.1887. 
C.c. Maria da Glória Barcelos, n. na Terra-Chã a 17.5.1893. 
Filho: 


14 José de Barcelos Pimpão, n. na Terra-Chã em 1924. 
C. em St Luzia a 8.9.1953 com D. Teresa de Jesus Cardoso, n. na Conceição em 
1927, filha de Eduardo Augusto Cardoso, n. na Horta (Angústias), e de D. Maria do Natal 
Costa, n. na Conceição. 


D. Cândida, n. na Terra-Chã a 13.8.1891 ef, criança. 
D. Maria das Mercês Corvelo, n. na Terra-Chã em 1892 ef a 21.1.1955. 


13 


13 


13 
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D. Cândida das Mercês Corvelo, n. na Terra-Chã a 12.3.1893 e f. na Terra-Chã a 21.1.1955. 
C. na Terra-Chã a 22.2.1919 com Joaquim Machado Nogueira Martins, n. na Terra-Chã 

a 28.4.1890 e f, na Terra-Chã a 31,1,1964., filho de Manuel Machado Nogueira e de Maria 

Rita. 

Filhos: 

14 JD. Isaura do Livramento Corvelo Nogueira, n. na Terra-Chã a 8.9.1924, 


C. na Terra-Chãa 25.3.1951 com Manuel Ivo de Fontes, n. na Terra-Chãa 30.8.1925, 
filho de António Ivo de Fontes e de Gertrudes da Conceição. 


14 Anselmo dos Santos Corvelo Nogueira, n. na Terra-Chã a 29.10.1925. 
C. na Terra-Chã a 8.12.1959 com D. Maria Arminda de Sousa Barcelos, n. na Terra- 
-Chã em 1901. 


14 D. Alvarina Augusta Corvelo Nogueira, n. na Terra-Chã a 26.9.1928 e f. na Terra-Chã a 
20.8.1929, 


14 D. Amélia de Fátima Corvelo Nogueira, n. na Terra-Chã a 27.1.1931., 


14 JD. Alvarina da Glória Corvelo Nogueira, n. na Terra-Chã a 9.3.1932. 
C. na Terra-Chã a 20.4.1958 com Gabriel Vieira Gonçalves, n. na Terra-Chã, filho 
de Manuel Vieira Gonçalves Jr. e de Gertrudes Cândida Augusta. 


D. Delfina, n. na Terra-Chã a 7,8.1894. 


JOSÉ MACHADO CORVELO PIMPÃO JR. - N. na Terra-Chã a 17.4.1885.e f. na Terra-Chã. 


C. na Terra-Chã a 25.5.1916 com D. Alexandrina de Jesus Costa, n, em S. Bartolomeu à 


2.4.1892 e f. na Terra-Chã a 20.3.1972, filha de Francisco Machado da Costa e de Maria Emilia 
do Socorro. 
Filhos: 


14 


14 


D. Maria Evangelina, n. na Terra-Chã a 22.11.1917 e f. a 7.12.1987. 

Cc. José de Sousa, n. em 1872 e f. em S. Mateus a 30.12.1945, filho de António José de 
Sousa e de Gertrudes Cândida. 
Filhos: 


15 José de Sousa, n. em Angra. 


15 D. Aida da Conceição de Sousa, n. em Angra. 
Professora do Ensino Básico. 
C.emsS. Mateus a 9.9.1962 com Manuel Gabriel Martins Gomes — vid. COELHO, 
8 P/A, nº 16-. C.g. que aí segue. 


D. Albertina de Jesus Pimpão, n. na Terra-Chã a 20.11.1918. 

C.c. Alfredo Emílio Inocêncio, n. no Corvo. C.g. nos E.U.A. 

Amnosso pedido, a Sr D. Albertina Pimpão deu o seguinte testemunho sobre a sua família, 
que esclarece a origem do apelido: «Era uma casa muito abastada, tinham muitas terras 
e muitas criações no mato e um grande curral de reses e o transporte naquele tempo 
era cavalos que eles tinham 2. Agora vou explicar porque motivo puzerão alcunha de 
Pimpão, foi porque o nosso bizavô era muito forte e de nada tinha medo. Nessa época 
vinha de fora presos para o calaboiço no Castelo e um belo dia um fugiu e andava a 
polícia e mais gente a ver se o apanhava, que teriam uma recompensa do governo, e 
o meu Bizavô ia na sua rotina para o mato e viu aquele homem diferente e logo lhe 
deitou a mão e foi entregá-lo às autoridades que ficaram tanto contentes que deram a 
recompensa ao meu Bizavô e a alcunha de Pimpão, e é daqui que vem os nossos nomes 
de Pimpão, se não fosse, da parte deles era Corvelo». 
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14 


14 


14 
14 


14 


D. Aida de Jesus Pimpão, que segue. 


D. Jerônima da Conceição Pimpão, n. na Terra-Chã a 16.11.1925. 
C.c. Diniz Lourenço Vieira, n. nas Flores. C.g. nos E.U.A. 


D. Maria de Lourdes Pimpão, n. na Terra-Chã a 29.10.1926. 

C. na Terra-Chã a 2.9.1944 com Fernando Eugénio de Avelar, n. em St? Cruz das Flores 
em 1916, filho de António Avelar do Nascimento e de Maria do Rosário Avelar. C.g. nos 
EUA. 


Leonel Machado Corvelo Pimpão, n. na Terra-Chã a 3.12.1929 e f. com 9 meses. 


D. Isaltina de Fátima Costa Pimpão, n. na Terra-Chã a 2.7.1935. 
C.c. João Menezes Pereira, filha de José Pereira, célebre cantador popular, conhecido por 
«José da Lata». C.g. nos E.U.A. 


D. Ermelinda de La Salette Costa Pimpão, n. na Terra-Chã a 11.1.1939. 
C. na Terra-Chã a 12.10.1961 com Euclides José Rodrigues Ávila — vid. ÁVILA, 87º, 
nº 5 -. C.g. que aí segue. 


14 D.AIDA DE JESUS PIMPÃO - N. na Terra-Chã a 18.6.1922. 


C. na Terra-Chã a 6.6.1946 com José Afonso de Freitas”, n. em Ponta Delgada, Flores, em 


1923, filho de João de Freitas da Silva e de Amélia de Jesus. 
Filhos: 


15 


15 


15 
15 


15 


15 


Leonel Corvelo de Freitas, n. na Terra-Chã a 18.6.1947. 

Funcionário da Direcção Geral das Contribuições e Impostos, assistente do director-geral 
do IVA. 

C. 1º vez com D. Judite Maria Pacheco Borges Pimentel - vid. PIMENTEL, $ 2º, 
nº 12 -. Divorciados. 

C. em Lisboa com D. Isabel Santos, licenciada em Sociologia. 
Filha do 1º casamento: 


16 D. Susana Pimentel Corvelo de Freitas, n. em Lisboa a 29.10.1986 
Filhas do 2º casamento: 

16 D. Susana Santos Corvelo de Freitas, n. em Lisboa. 

16 D. Ana Santos Corvelo de Freitas, n. em Lisboa. 


D. Maria de Lourdes Corvelo de Freitas, n. na Terra-Chã em 1949. Solteira. 
Funcionária do Centro de Saúde de Angra. 


Hélio Corvelo de Freitas, que segue. 


Luciano Afonso Corvelo de Freitas, n. na Terra-Chã em 1953. 
Técnico de Electrónica da Direcção Geral de Faróis. 
Cc.g. 


Mário Fernando Corvelo de Freitas, n. na Terra-Chã em 1954. 
Técnico de audiovisuais no Hospital do Alcoitão. 
Cc.g. 


D. Luisa Maria Corvelo de Freitas, n. na Terra-Chã em 1956. 
Funcionária administrativa do Centro de Saúde da Praia. 


37 Irmão de D. Dina Liberdade de Freitas Silva, c.c. Feliciano Alberto dos Reis e Silva — vid. SILVEIRA, $ 7º, nº 15 —. 
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15 D. Bemvyinda Natal Corvelo de Freitas, n. na Terra-Chã. 
Professora primária na Escola «Infante D. Henrique» em Angra. 
€C cg. 


15 D. Aida de Jesus Corvelo de Freitas, n. na Terra-Chã. 
Bacharel em Enfermagem e licenciada em Direito, técnica superior do Hospital de Angra 
do Heroismo, 
C. na Sé a 8.9.1990 com João David Lemos Bettencourt, n. em Serpa (St Maria) em 
1964, licenciado em Medicina, especialista em Pediatria, filho de João Pedroso Bettencourt e 
de D. Bárbara Zélia Lemos. 


HÉLIO CORVELO DE FREITAS — N. na Terra-Chã a 11.7.1951. 

Licenciado em Direito (U.L.)., assessor jurídico principal da Administração Pública, presidente 
do conselho de Administração do Instituto de Gestão de Regimes de Segurança Social dos Açores 
(1997-2000). 

C. em Oeiras a 11.11.1982 com D. Filomena Garcia Nunes, n. em Angra (Conceição) a 
3.3.1961, licenciada em Filosofia (U.L.), filha de Américo Nunes da Silva e de D. Maria Leonilde 
Garcia. 

Filhos: 


16 D. Raquel Nunes Corvelo de Freitas, n. na Conceição a 11.4.1985. 
16 Pedro Nunes Corvelo de Freitas, n. em S. Pedro a 24.8.1991. 


RN) 5º 


ANTÓNIO CORVELO —N. cerca de 1550. 
C.c. Margarida Gonçalves. Moradores nos Altares. 
Filho: 


GASPAR CORVELO — N. nos Altares cerca de 1570. 
C. nos Biscoitos a 16.6.1591 com Catarina Alvares, n. nos Biscoitos, filha de Francisco 
Femandes e de Maria Alvares. 


86º 


ESTEVÃO CORVELO - N. cerca de 1570. 
C.c. F..... (o nome está em branco). 
Filho: 


ANTÓNIO CORVELO — N. cerca de 1600. 

C. em St Bárbara a 15.1.1620 com Maria Gonçalves, filha de João Correia e de Apolónia 
Gonçalves. 
Filho: 


3 António, b. em Stº Bárbara a 28.10.1620. 
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1 MELCHIOR PIRES -—N. cerca de 1570 e f. antes de 1621. 
C.c. Agueda Gonçalves. 
Filho: 


2 ANTÓNIO CORVELO - N. cerca de 1600. 
C. nos Biscoitos a 9.5.1621 com Beatriz Álvares, n. nos Biscoitos a 6.8.1595 e f. nos Biscoitos 
a 21.3.1662, filha de Amador Álvares e de Domingas Simôa (c. nos Biscoitos a 24.11.1576); n.p. 
de Roque (?) Fernandes e de Antónia Rodrigues, das Quatro Ribeiras; n.m. de Simão Fernandes e 
de Margarida Fernandes. 
Filhos: 


3 Maria Álvares, que segue. 


3 João Álvares Corvelo, b. nos Biscoitos a 28.6.1636 e f. nos Biscoitos a 16.3.1701 
C. nos Biscoitos a 23.2.1659 com Isabel Lucas — vid. DIAS, $1º, nº 2 —. C.g. que aí 
segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


3 Isabel, b. nos Biscoitos a 17.9.1638. 


3 Domingas Fagundes, b. nos Biscoitos a 5.9.1642. 
C. nos Biscoitos em 1668 com João Gonçalves, filho de Francisco Gonçalves de Almeirim 
e de Margarida Dias. 
Filho: 


4 Braz Gonçalves, n. nos Biscoitos. 
C. em St Bárbara a 15.1.1713 com Maria de Santo António, filha de Manuel Vieira 
e de Maria Cota. 
Filho: 
5 Manuel Gonçalves, c. em St Bárbara a 26.12.1743 com Isabel Maria, filha de José 
Machado e de Bárbara Cota. 
Filha: 


6 | Maria da Trindade, c. em St Bárbara a 27.12.1761 com Amaro de Sousa, n. em 
Stº Amaro do Pico, filho de Francisco da Cunha e de Joana da Conceição. 
Filhos: 


7 Mateus de Sousa, n. em St Bárbara. 
C. 1º vez em Stº Bárbara a 21.5.1795 com Josefa Mariana, filha de 
João Machado e de Ângela Antônia. 
C. 2º vez em St Bárbara a 19.4.1801 com Maria Inácia — vid. 
MENDES, $ 6º, nº 7 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos 
maternos. 


7 Bárbara Joaquina, c. em St Bárbara a 12.2.1798 com António Machado 
dos Santos — vid. SANTOS, $ 3º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


3 MARIA ÁLVARES - N. nos Biscoitos. 
€. nos Biscoitos em 1658 com Manuel Dias, filho de João Dias e de Apolónia Lucas. 
Filho: 


4 ANTÓNIO DIAS - C. nos Biscoitos a 10.9.1684 com Francisca de Melo, filha de Manuel 
Rodrigues Panasco e de Agueda Gonçalves. 
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Filha: 


TOMÁSIA DE SANTO ANTÓNIO — C. nos Biscoitos a 6.11.1707 com Manuel Rodrigues Fróis, 
filho de Francisco Rodrigues Fróis e de sua 2º mulher Catarina Gonçalves. 
Filha: 


CATARINA DE SANTO ANTÓNIO - C. nos Biscoitos a 25.6.1730 com Domingos Fernandes, 
filho de Domingos Fernandes Barros e de Isabel Cota. 
Filho: 


MANUEL COTA DE BARROS - C. nas Doze Ribeiras a 14.9.1761 com Isabel Maria, filha de 
Manuel Machado de Sousa e de sua 3º mulher Catarina Cota (c. nas Doze Ribeiras a 6.2.1742). 
Filho: 


ANTÓNIO COTA DE BARROS - N. nas Doze Ribeiras a 1.12.1777. 

C. nas Doze Ribeiras a 12.7.1801 com Josefa Aldina, n. nas Doze Ribeiras a 22.9.1782, filha 
de José Caetano Machado Diniz e de Ana da Conceição (c. nas Doze Ribeiras a 28.2.1762); n.p. de 
António Vieira Diniz e de Catarina Machado; n.m. de Pascoal Rodrigues e de Teresa de Jesus. 
Filho: 


JOSÉ MACHADO COTA DO ÁLAMO — N. nas Doze Ribeiras a 6.2.1811. 
C. nas Doze Ribeiras a 18.5.1846 com Maria Rosa — vid. RODRIGUES, 8 4º, nº 5 —. 
Filha: 


MARIA EMÍLIA COTA DO ÁLAMO - N. nas Doze Ribeiras em 1849. o 
C. nas Doze Ribeiras a 30.10.1876 com Manuel Machado de Ávila — vid. ÁVILA, $ 14º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


$ 8º 


BARTOLOMEU GONÇALVES CORVELO - Ou Bartolomeu Fernandes Corvelo. N. em 
St Bárbara cerca de 1590. 

C.c. Maria de Melo. 
Filhos: 


2 Maria, b. em St Bárbara a 28.10.1611. 


2 Isabel de Melo, c. na Ermida de S. Jorge das Doze Ribeiras (reg. Stº Bárbara) a 13.1.1636 com 
Manuel Machado de Toledo — vid. TOLEDO, $ 1º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


Beatriz, b. em St Bárbara a 6.1.1616. 
Beatriz, b. em St Bárbara a 12.12.1616. 
Manuel Fernandes de Melo, que segue. 
Mateus, b. em Stº Bárbara a 20.9.1622. 


ot to 
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MANUEL FERNANDES DE MELO - B. em St Bárbara a 7.3.1620. 

C. nos Altares a 17.1.1650 com Margarida Coelho, filha de Diogo Femandes, da Fajã da 
Serreta, e de Catarina Coelho. 
Filhos: 


4 Maria Coelho (ou Maria de Melo), c. nos Altares a 4.6.1682 com João Gonçalves de Ornelas 
—vid. ÁVILA, $3º,nº 2 -. C.g. que aí segue. 


Mateus de Melo, que segue. 


4 Margarida de Melo, c. nos Altares a 23.5.1691 com Manuel Gonçalves Baião — vid. BAIÃO, 
$3º,nº3-. C.g. que aí segue. 
Ainda solteira, teve uma filha de Manuel Mendes Coelho — vid. BERBEREIA, $ 1º, 
n"4-. 


4 Luís Coelho de Melo, c. nos Altares a 16.5.1693 com Maria da Cruz — vid. BAIÃO, 83º, 
nº 3-. 


MATEUS DE MELO -—C. nos Altares a 2.5.1685 com Isabel Coelho — vid. ÁVILA, $3º,nº3-. 
C.g. que aí segue. 


89º 


JOÃO VAZ CORVELO - N. cerca de 1650. 
C.c. Maria da Fonseca (ou da Costa), f. em S. Sebastião a 30.5.1709.. 
Filho: 


MANUEL DIAS CORVELO -B.ems. Sebastião a23.4.1678ef.em 1756. 

C. em S. Sebastião a 19.11.1708 com Ursula dos Santos (ou Ursula Machado), n. em 
S. Sebastião em 1681 e f. em 1754, filha de Manuel Correia e de Maria Machado. 
Filhos: 


3 Manuel Machado Corvelo, que segue. 


3 Catarina Antónia do Espírito Santo, n. na Fonte do Bastardo a 21.11.1708. 

C. na Fonte do Bastardo a 4.11.1729 com Nicolau Toste, n. na Fonte do Bastardo a 
16.9.1695, filho de João Toste, sargento de ordenanças, e de Ângela de Aguiar, adiante 
citados. 

Filha: 


4 Francisca Josefa, n. na Fonte do Bastardo a 26.9.1739. 
C. na Fonte do Bastardo a 22.4.1771 com Manuel Machado Franco, n. na Praia, 
filho de Francisco Machado Franco e de Mariana das Candeias. 
Filhas: 


5 Francisca Bernarda, n. na Fonte do Bastardo. 
C.c. António Xavier Gato — vid. NEVES, $ 1º, nº 3 -. C.g. que aí segue. 


5 D. Maria Inácia, c. na Fonte do Bastardo a 3.12.1797 com António de Aguiar 
Pamplona — vid. MACHADO, $ 7º,nº 7-. C.g. que aí segue. 
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MANUEL MACHADO CORVELO — N. na Fonte do Bastardo a 24.1.1723, 

C. na Fonte do Bastardo a 22.7.1748 com Maria de S. José, n. em 1720 e f. em 1773, filha 
de Manuel de Barcelos, n. em 1693 e f. em 1748, e de Maria de Stº António, n. em 1698 e f. em 
1736 (c. na Fonte do Bastardo a 8.1.1720); n.p. de Domingos de Aguiar de Andrade e de Lucrécia 
Camelo; n.m. de João Toste, sargento de ordenanças, e de Ângela de Aguiar, acima citados. 
Filhas: 

4 João,n na Fonte do Bastardo a 6.1.1753. 


4 Maria Violante, n. na Fonte do Bastardo a 23.3.1754 e f. no Cabo da Praia a 22.2.1784, com 
testamento. 
C. na Fonte do Bastardo a 8.9.1782 com António Ferreira Mancebo — FERRAZ, $ 2º, 
nº5-. 


Rosa, n. na Fonte do Bastardo a 25.5.1755. 
Jacinta, n. na Fonte do Bastardo a 7.1.1757. 
Mariana Luisa Corvelo, que segue. 


João, n. na Fonte do Bastardo a 17.4.1761. 


O O a 


Genoveva Teotónia do Coração de Jesus, n. na Fonte do Bastardo a 16.12.1762 e f. na 
Ribeirinha a 3.12.1838. 

C. na Fonte do Bastardo a 3.9.1788 com Joaquim José Leonardo — vid. LEONARDO, 
8$8º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


4 Catarina, n. na Fonte do Bastardo a 17.2.1764. 


MARIANA LUISA CORVELO — N. na Fonte do Bastardo a 21.7.1759 e f. em 1813. 
C. na Fonte do Bastardo a 30.10.1785 com Miguel Simões de Avila — vid. FERRAZ, 8 2º, 
nº 4-. C.g. que aí segue. 


g 10º 


FRANCISCO FAGUNDES CORVELO - N. em. Pedro cerca de 1750. 

C. 1º vez com Mariana Bernarda, n. em S. Pedro em 1758 e f.em S. Pedro a 5.3.1820. 

C. 2º vez nos Altares a 10.4.1828 com Rosa Bernarda do Coração de Jesus — vid. COUTO, 
82º, nº 11-. 
Filhos do 2º casamento: 


2 Mariado Amparo, n em. Pedro a 16.8.1785. 
C.emS. Pedro a 21.6.1804 com Luis Vieira da Mota, filho de José Vieira da Mota e de 
Vicência Rosa. 


Tomás Fagundes Corvelo, que segue. 
João, n. em S. Pedro a 12.6.1790. 
Justina, gémea com o anterior. 
Francisco, n. em S. Pedro a 4.12.1791. 
Mateus, n. em S. Pedro a 20.9.1797. 
Juliana, n. em S. Pedro a 8.1.1804. 


o do do O to ty 
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TOMÁS FAGUNDES CORVELO - N. em S.Pedro a 29.12.1787 e £ na Terra-Chã a 
27.10.1845. 

C. na Ermida de Nº Sr” de Belém (reg. S. Pedro) a 18.8.1817 com Maria Cândida, n. em 
S. Pedro, filha de José Ferreira da Costa e de Joaquina Rosa. 
Filhos: 


3 Joaquina, n. ems. Pedro a 25.5.1820. 


3 Manuel Ferreira Fagundes, c. na Terra-Chã com Maria Cândida de Vasconcelos, filha de 
Manuel de Sousa Espínola e de Ana de Vasconcelos. C.g. 


3 Francisco Fagundes Corvelo, c. em S. Pedro com Ana Luisa, filha de Manuel Gonçalves 


Laranjo e de Ana Joaquina. 
Filhos: 
4 António Fagundes Corvelo, n. na Terra Chã a 12.8.1845, 
Oficial de serrador. 
C. em St Luzia com Gertrudes Guilhermina, filha de Francisco Machado Vitorino 
e de Gertrudes Guilhermina. 
Filhas: 


S Maria, n. na Terra-Chã a 30.9.1883. 
S Alexandrina, n. na Terra-Chã a 6.11.1884. 


4 Manuel Ferreira Fagundes, c. na Terra-Chã com Maria Cândida de Vasconcelos, filha de 
Manuel de Sousa Espínola e de Ana de Vasconcelos. 
Filha: 


5 Gertrudes, n. na Terra-Chã a 27.7.1870. 


4 Francisco Fagundes Corvelo, que segue. 


FRANCISCO FAGUNDES CORVELO - N. na Terra-Chã a 10.8.1847. 

€. no Rio de Janeiro (Stº Rita) com Laureana Augusta, n. nas Ribeiras, Pico, filha de Francisco 
Vieira da Rosa de Matos e de Catarina de Jesus. 
Filhos: 


5 João,n. na Terra-Chãa 15.11.1880. 


5 Maria, n. na Terra-Chãa 19.12.1882. 
C. na Praia com João Gonçalves Cordeiro. 


5 Tomás, n. na Terra-Chã a 30.1.1885. 


wo m 


COSTA 


81º 


AFONSO DA COSTA — Passou à Terceira, presumivelmente no tempo de seu parente João Vaz 
Côrte-Real, que fora nomeado capitão do donatário da capitania de Angra por carta de 2.4.1474. 

Nada se sabe sobre a ascendência de Afonso da Costa, nascido na 1º metade do séc. XV. 
No entanto, note-se que alguns dos seus descendentes usaram o apelido Côrte-Real, tal como se 
verificou com outros parentes de João Vaz Côrte-Real, residentes no Algarve. Isto, que só se pode 
entender como vontade de marcar o seu parentesco com a então poderosa família do capitães de 
Angra, poderá indiciar o modo como eles se aparentavam, pois se os outros Costas do Algarve, 
que usaram indevidamente o apelido Côrte-Real, eram descendentes de Gil Vaz da Costa (irmão 
de Vasco Anes Côrte-Real, o primeiro que usou este apelido), também poderemos presumir que 
Afonso da Costa estaria na mesma linha de geração e seria, porventura, filho de Afonso Vaz da 
Costa, outro irmão do mesmo Vasco Anes Côrte-Real, e que foi armado cavaleiro em África em 
1435). 

O que temos como certo é que Afonso da Costa pertencia à linhagem dos Costas (algarvios), 
conforme se afirma na carta de brasão de armas concedida em 1563 a seu neto Cristovão Borges 
da Costa?. 

A 5 .11.1531 era juiz ordinário da Câmara de Angra, juntamente com João Borges, sogro de 
seu filho', 

Desconhece-se o nome da mulher. 

Filho: 


AFONSO ANES DA COSTA — N. em Tavira e foi para a Terceira na companhia do pai. 

Passou a St Cruz de Cabo de Gué em 1519, onde foi armado cavaleiro a 18.2.1520, confirmado 
por carta régia de 13.9.1527, nos seguintes termos': 

«Dom Joham etc. A quamtos esta minha carta virem ffaço saber que por parte de Afonso 
Annes da Costa morador na minha Ilha Terceira me ffoy apresemtado huu alvara de que ho 
teor he o que se segue = Dom francisco de Crasto capitão e governador desta vila de Santa 
Cruz do Cabo de Gué comemdador e alcayde moor da vyla de Segura, ffaço saber aos que 
este meu alvará vyrem como em tres dias do mês de novembro de myll bº xix emtrey com 
bandeiras temdidas e ffuy tomar hum lugar que se chama Itabez omde tomey oytemta e 


Vid. tít. de CÔRTE-REAL, nº 1 e seguintes. 

Vid. BORGES, $ 1º, nº 7. 

Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 76 e 77, nota 7. 
Archivo dos Açores, vol. 4, p. 129. 
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quatro almas e muito despojo gado em que entraram muito boas cousas de ouro, prata, e 
porque Afonso da Costa o ffez muy bem aquelle dia e asy ho ter sempre muy bem ffeito 
em todallas que se asertou eu fiz cavaleiro por que ho ele muy bem mereceo e pera sua 
guarda e minha lembrança lhe dey este sob meu synal e selo das minhas armas. Feito na 
dita vylla aos xbiij dias de fevereiro. Francisco do Rego o fez, de jbsxx annos = Pedindo-me 
o sobredito Affonso Anes da Costa que por quanto elle me servira com armas e cavallo em a 
dita vila de Santa Cruz per espaço de hum anno e asy hera de boa geração e tinha fazenda 
pera poder manter a cavalaria ho que me fez certo per bum estromento pruvico e certidam 
do escripvam dos comtos da dita vylla lhe confirmasse o dito alvara (...). Dada em a minha 
cidade de Coimbra aos 13 dias de setembro, Geronimo Diaz a fez, de j b'xxbij annos». 

C. na Terceira com D. Catarina Borges Abarca — vid. BORGES, $ 1º, nº 6 =. C.g. que aí 
segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


82º 


1 RODRIGO ANES COGOMBREIRO DA COSTA — «Fidalgo e do tronco d'esta geração» (dos 
Costas), conforme se lê na carta de brasão de armas passada em 1536 a seu neto Pedro Afonso. 

Gaspar Frutuoso” diz que «foi fidalgo muito honrado do tronco desta linhagem dos Costas 
que dizem trazer sua origem da Torre de Moncorvo, donde se passaram ao Algarve, onde 0 
dito Rodrigo Anes da Costa foi morador na Raposeira, e era da casa do Infante D. Henrique 
que descobriu estas ilhas; e hoje em dia está ali na Raposeira uma torre que ele fez para 
agasalhar o Infante e Principes quando lá iam. O qual Rodrigo Anes não veio a esta ilha, mas 
foram seus filhos morar à ilha da Madeira, no lugar que se chama o Caniço, e depois vieram 
de lá a povoar esta ilha, e moraram primeiro na Ponta da Garça». 

A narrativa do cronista é algo confusa quando trata «Dos Cogombreiros, que agora com 
vocábulo corrupto se chamam Colombreiros, que primeiramente vieram povoar a Ilha de 
S. Miguel» e ele próprio o reconhece dizendo que «da progénia dos quais direi alguma pouca 
coisa que pude saber com pouca ordem, por não achar antigos que ma soubessem dizer». 
No entanto, dá como quase certo que Rodrigo Anes era aquele mesmo «homem nobre e rico, 
da casa do Infante D. Henrique, que mandou descobrir estas ilhas dos Açores, chamado ou 
Joanne Anes da Costa, ou Rodrigue Annes, ou Afonso Annes da Costa, morador na Raposeira”, 
onde tinha um seu jardim e horta, que dava em seu tempo muitos cogombros*, o qual tinha 
muitos filhos e filhas e netos e grande família, em cuja casa, dizem alguns, que pousava o 
dito Infante, quando ia por aquelas partes, e vendo a grande multiplicação de sua geração e 
horta, também com os cogombros, lhe disse: «vós hão vos chamar Cogombreiros». Outros 
dizem que por ver tão multiplicada sua progénia, disse: «vós dai-vos aqui como cogombros», 
porque é hortaliça que dá muita fruta. De qualquer destas duas maneiras que seja, daqui 
tomou este nome Cogombreiro, beijando a mão ao dito Infante pela mercê que lhe fazia deste 


* Saudades da Terra, Livro Quarto, vol. |, p. 82. Uma leitura atenta deste autor permite reconstituir uma família emergente 
da época dos Descobrimentos que a maior parte dos genealogistas ignora ou trata muito superficialmente, é que deu personalida- 
des destacadas da gesta henriquina, como os navegadores Soeiro da Costa e seu genro Lançarote da Ilha. Interessou-nos organizar 
este capítulo de uma família micaelense (como, aliás, e nas mesmas circunstâncias, fizemos com outras) de uma maneira sumária, 
para se estabeleceram ligações com famílias da Terceira, além de se apresentarem novos dados biográficos daqueles navegadores 
e sua família 

É Op. cit, p. 776 78. 

7 Actualmente a freguesia da Raposeira pertence ao concelho de Vila do Bispo, distrito de Faro. 

É Cogombro, sm. (do latim cucumeru —), o mesmo que pepino. Colombro, s.m., o mesmo que cabaça e colondro (abóbora). 
Colondro, s.m. (do grego Kylindros), planta da família das cucurbitáceas; fruto comprido de algumas cucurbitáceas; cabaço, 
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apelido; e os da sua progénia se chamaram Cogombreiros, que depois pelo discurso do tempo, 
corrompendo-se o vocábulo, se disseram Colombreiros. E alguns dos seus descendentes foram 
dali para a ilha da Madeira e de lá vieram para esta ilha alguns no principio de sua povoação, 
quando veio Gonçalo Vaz Botelho, chamado o Grande» 

Não se conhece o nome da mulher, e, apesar da narrativa frutuosiana falar em muitos filhos, 
só se conseguem apurar cinco. 


Filhos: 


2 Vicente Anes Cogombreiro, viveu na Madeira, conforme o atesta um instrumento notarial 
lavrado a 14.2.1454 pelo capitão João Gonçalves Zarco sobre adjudicação de terras de pão 
que partiam «de huma parte, com Martim Mendez, pello rribeirro atee o Pico da Silua e, 
de outra parte, com Vicente Anes, cegunbreirro»!º. 
De Vicente Anes, ou de outro dos irmãos que passaram à Madeira, conforme nos diz 
Frutuoso, foram 


Filhos: 


3 Margarida Afonso da Costa, c.c. Pedro Matoso, filho natural de Pedro Gil Matoso, 
arcediago em Lagos, e legitimado em 1484 (D. João II). 
Filha: 


4 


Isabel Matoso, c.c. Salvador Gramacho — vid. DRUMMOND, $ 1º,nº4-. C.g. na 
Madeira. 


3 Helena Gonçalves da Costa, «mulher muito honrada»!!. 


C. na Madeira com Afonso Correia de Sousa, «pessoa nobre e bom fidalgo»". 


irmão de Martim Anes Furtado (ou de Sousa), adiante citado. 
Filhos: 


4 


Femão Correia de Sousa, n. na Madeira e passou a S. Miguel. 

«Gentil homem, discreto e grandioso (...) fez um grande navio latino, dos 
maiores que se fizeram nesta ilha, o qual foi lançado ao mar com muita festa 
e grandes banquetes, como ele costumava fazer com sua liberal condição; 
e com este gosto fez a primeira viagem para Lisboa e de lá para a ilha da 
Madeira, donde ele era natural. Saindo em terra, foi recebido com muita honra 
de seus parentes e amigos, com os quais estando jantando, alevantou-se uma 
grande tormenta, que deu com o navio à costa e o fez em pedaços, sem nada 
se salvar; em que ele perdeu quanto tinha. E vendo-se assim desbaratado e 
pobre, se foi para as Índias de Castela, sem se saber mais novas dele; dizem 
que é falecido»". 

C. 1" vez com F....... Botelho — vid. BOTELHO, $ 1º,nº 4-. C.g. extinta. 

C. 2º vez com s.p. Beatriz Rodrigues da Costa, dotada por seu pai com 20 
moios de renda em propriedades — vid. GAGO, 8 1º,nº 6 —. C.g. extinta. 


Catarina de Sousa, n. na Madeira. 
C. em S. Miguel com Duarte Ferreira — vid. BOTELHO, $ 1º, nº 4-. C.g. 


Maria de Cristo, n. na Madeira. 

Professou no Convento da Caloura em S. Miguel, e daí passou para o 
Convento de Jesus na Ribeira Grande, para onde foi levada «com muita gravidade, 
acompanhada de muita gente honrada, de cavalo, e recebida na mesma vila da 


+ Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro Quarto, vol. 1, p. 77. 
10 Monumenta Henricina, vol. 9, Coimbra, 1970, p 330. 
H Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro Quarto, vol. 1, p. 190. 


2 Idem, idem. 


!5 Idem, idem, vol. 1, p. 190 e 191. 
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Ribeira Grande com repiques de sinos e muita alegria do povo onde sempre 
viveu de prelada na dita casa até a era de sessenta e tres anos (1563) (que foi 
quando aconteceu o segundo terramoto) com muita paz e quietação e fez a 
muitas religiosas profissão»! 


?3 Baltazar Gonçalves Cogombreiro, c. na Madeira com F.......... 

Filho: 

4 Gonçalo Vaz Cogombreiro, c. na Madeira com Maria Gomes do Canha, filha de 
Miguel Gomes, cavaleiro da casa Real, e de Brites do Canha; n.m. de Rui do Canha, 
f. de peste a 28.4.1522, juiz dos orfãos; 2º neta de Rui Pires do Canha, que testou 
na Ponta do Sol a 30.5.1506, e de uma das suas mulheres (a 1º, Beatriz Gonçalves; 
a 2º, Leonor Rodrigues); 3º neta de João do Canha, escudeiro da Casa de D. Diogo, 
duque de Viseu, e que passou à Madeira pouco antes de 1484, onde se estabeleceu 
na lombada, depois conhecida por Lombada do Canha. 


Afonso Anes Cogombreiro da Costa, que segue. 


João Anes da Costa, n. na Madeira e passou a S. Miguel. 
C. na Madeira com Isabel Borges, «mulher nobre»!. 
Filha: 


3 Catarina Borges, c.c. Simão de Teive — vid. TEIVE, $ 3º, nº 8-. O casal morreu em 1522 
no dilúvio que destruiu Vila Franca do Campo. 


Pedro Anes da Costa (ou Colombreiro), n. na Madeira. 
Passou a S. Miguel, onde se radicou na Ponta Garça. 
«Casou e não sei o nome de sua mulher»!*. C.g. 


Does sagarsisdA da Costa, viveu no Algarve. 
CG: Piscas: 
Filho: 


3 Soeiro da Costa, morador em Lagos. 

Gaspar Frutuoso diz que ele era primo co-irmão de Branca Afonso da Costa (adiante, 
nº 3), o que nos permite estabelecer a sua relação de parentesco com os Cogombreiros 
da Raposeira, embora a cronologia nos mereça as maiores reservas. Seja qual for, no 
entanto, o seu grau de parentesco com os Costas, a sua biografia não merece quaisquer 
dúvidas. 

Soeiro da Costa, um dos «Doze de Inglaterra», é uma figura bem conhecida da 
história dos descobrimentos portugueses. Embora se ignore a data do seu nascimento, 
ocorrido pelos finais do século XIV, sabemos que, desde a infância foi moço da câmara 
do rei D. Duarte. Muito novo ainda, em 1411, tomou parte nas guerras entre Luís de 
Anjou, rei da Provença, e Ladislau Durazzo, rei de Nápoles. A 27.2.1412 participou na 
batalha de Murviedro (actual Sagunto), ao lado de Fernando de Antequera, eleito rei de 
Aragão (Fernando T) contra o pretendente àquele trono, D. Jaime, conde de Urgel. 

De 1 de Agosto a 31 de Outubro participou no cerco de Balguer, no qual foi feito 
prisioneiro o dito conde de Urgel, Em 1412/1413 esteve na batalha de Monségur e em 
1414 na tomada de Soissons e no cerco de Arras. Acompanhou Ladislau, rei de Nápoles, 
quando este entrou em Roma com o seu exército para pôr termo à sublevação do povo 
romano contra o papa Inocêncio VII, e a 25.10.1415, assistiu, ao lado do conde Luis 
da Provença, à famosa batalha de Azincourt, e em 1416 à batalha de Valmont entre o 
condestável de França e o duque de Gloucester. 


14 Idem, idem, vol. 3, p. 43 e 44. 
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Regressou a Portugal, e em 1419 partiu para o Norte de África, encontrando-se 
presente no descerco de Ceuta, onde perdeu uma mão. 

Após a morte de D. Duarte foi feito escudeiro do conde D. Pedro, primo de 
D. Afonso VI e filho do Regente. Foi almoxarife em Lagos confirmado por D. Duarte 
em 1433, renunciando ao cargo a 6.4.1443, a favor de seu genro Lançarote da Ilha, e foi 
também alcaide-mor de Lagos, provavelmente desde 1433 e confirmado a 27.5.1450, 
cedendo o cargo a 5.2.1452 a seu filho Afonso da Costa. Foi ainda coudel de Lagos até 
28.8.1451"” e vedor das obras de Lagos, por carta de 7.10.1437". 

Participou, pelo menos, numa expedição no litoral africano, capitancando uma das 
14 velas que saíram de Lagos a 10.8.1445, sob o comando de seu genro Lançarote da 
Ilha, com o fim de conquistar a ilha de Tider!”. 

Por carta de 18.5.1439 foi agraciado com uma tença anual de 200.000 libras pagas 
no almoxarifado de Lagos”; por carta de 6.12.1464?!, passada em Ceuta, foi agraciado 
com os bens confiscados s Gonçalo Grunete, que ao regressar da Guiné, fugira em Cabo 
Verde; e, por carta de 15.3.1471, sendo então denominado cavaleiro da Casa Real, 
recebeu uma tença de 5.000 reais brancos?, 

C.c. Mécia Simões, filha de Gil Simões, alcaide-mor de Estói, coudel de Lagos, 
escrivão da almotaçaria, escrivão da Câmara e dos orfãos e escrivão das cizas da mesma 
vila. 

Filhos: 


do ca da Costa, c.c. Luís Pereira (ou Rui Pereira, segundo outros), n. em Serpa. 


5 Leonor Simões da Costa, c.c. Pedro Machado — vid. MACHADO, Introdução, 
nº 10-. C.g. 


4 D. Isabel da Costa, c.c. Lançarote da Franca, conhecido como Lançarote da Ilha 
(da Madeira?), escudeiro e moço da Câmara do Infante D. Henrique, e por ele 
armado cavaleiro em 1444, e referido como um dos «Doze de Inglaterra» 

Foi almoxarife de Lagos, por renúncia do sogro, e carta de 6.4.14432, e 
coudel de Lagos, por 5 anos, por carta de 12.5.1446?*. Por carta de 30.5.1443, teve 
a mercê dos bens de Lourenço Vasques, de Lagos, que faleceu sem testamento, 
sem herdeiros”, e por carta de 7.5.1463 teve a mercê dos bens de um mouro forro, 
falecido em Faro, e que valiam mais de 3.000 reais*%. 

É um personagem repetidamente citado na Crónica da Guiné de Azurara. Por 
aqui se sabe que ele se interessou por navegações na costa ocidental africana com 
objectivos comerciais. Parece ter sido ele quem tomou a iniciativa de organizar a 
1º expedição particular desse tipo, reunindo 6 velas que partiram para o Rio do Ouro 
em 1443 ou 1444, depois de obtida a necessária licença do Infante, a fim de fazer 
«avantajada presa». O cronista descreve-nos as várias peripécias da viagem em 
que foram capturados 235 indígenas e a narrativa termina com a pungente partilha 
dos cativos, feita em Lagos, e o modo como Lançarote foi armado cavaleiro pelo 
Infante, em recompensa da acção desenvolvida. Logo em 1445 o navegador tomou 


7 ANTT, Chance. de D. Afonso V, L. 37, fl. 120, 

8 ANTT, Chanc. de D. Afonso V, L. 2, fl. 112-v.; 1. 18, fl. 87-v. e L. 34, . 97-v.. 

1º Esta e outras informações de ordem biográfica, que não tem apoio nas Chancelarias Régias, foram colhidas em Gomes 
Enes de Azurara, Crónica da Guiné. 


O ANTT, Chance. de D. Afonso V, L. 18, fl. 46-v. 
Monumenta Henricina, vol. 14, Coimbra, 1973, p. 270. 
AN.TT., Chanc. de D. Afonso V, L. 16, fl, 46. 

* ANTT, Chanc. de D. Afonso V, L. 27, fl. 74. 
AN.T.T, Chance. de D. Afonso V, L. 5, fl, 49-v. 
AN.T.T., Chane. de D. Afonso V, L. 27, fl. 141-v. 
AN.T.T., Chance. de D. Afonso V, L. 9, fl. 98. 
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parte noutra armada que, largamente anunciada pelas «partes do reino», pôde 
reunir 14 velas de Lagos, da Madeira e de outras procedências, capitaneadas por 
seu sogro Soeiro da Costa, Gil Eanes, Álvaro de Freitas, Álvaro Fernandes Palenço, 
Diniz Enes da Grã”, Gomes Pires, Rodrigo Anes de Travassos e Estevão Afonso. 
Esta expedição destinava-se a levar a guerra à ilha de Tider, com o pretexto de que 
«os mouros desta ilha podiam fazer empacho aos vossos (do Infante) navios», 
atingindo a baia de Arguim. O objectivo considerou-se atingido, e logo de seguida 
a armada dispersou?, Em 1487 voltou à navegação, descobriu a foz do rio Senegal, 
passando pelas ilhas de Cabo Verde, 


4 — Afonso da Costa Botelho”, f. cerca de 1510", 
Cavaleiro, criado do conde de Vila Real, capitão e governador de Ceuta. 
Alcaide-mor de Lagos, por renúncia de seu pai e a pedido do Infante 
D. Henrique, por carta régia de 6.2.1452?!, cargo este confirmado por cartas régias 
de 15.7.1474 e 17.3.1497%, A pedido do conde de Vila Real, teve a mercê da 
alcaidaria-mor de Lagos para seu filho primogénito, por carta dada em Ceuta a 
20.2.1464, confirmada por carta régia de 17.3.14973, 
C.c. Aldonça Ferreira. 
Filhos: 


S Pedro da Costa, cavaleiro fidalgo da Casa Real, alcaide-mor de Lagos, por 
carta de 12.11.1510, 

EC Eee » filha de Rui Dias Jaques, cavaleiro da Casa Real, e da Casa 
do Infante D. Henrique, alcaide-mor de Portimão, que teve autorização para 
poder fazer dentro das suas casas da Ribeira de Lagos um forno de pão, por 
carta de 8.7.1474 (licença essa confirmada a seu genro Pedro da Costa, por 
carta de 4.4.1497%), e de Beatriz Rebelo? 


5 António da Costa, alcaide-mor de Lagos. 
C.c. Mécia Rebelo”, filha de Vicente Rebelo, moço da Câmara Real, e 
alfaqueque-mor dos reinos de Portugal e Algarve, por carta de 26.8.1510% e 
confirmada a 9.5.1520º, e de Maria da Fonseca. C.g. 


Joana Ferreira, c.c. João de Brito. S.p. 
5 Teresa Ferreira 


5 —Imês Ferreira (ou da Costa), c.c. João Vaz Côrte-Real — vid. CÔRTE-REAL, 
81º,nº4-, 


Pai de Rui Gomes da Grã, c.c. D. Maria de Menezes — vid. MONIZ, 8 1º,nº3-—. 
Lançarote da Ilha, «Dicionário de História de Portugal»; Lançarote da Ilha, «Dicionário de História dos Descobrimentos 


Portugueses». 


29 


Assim é designado em A.N.T.T, Genealogias Manuscritas, 21.E.1, fl. 551. No entanto, é normalmente citado só como 


Afonso da Costa. 


30 
3! 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 


Quando seu filho Pedro foi nomeado alcaide-mor, diz-se que o pai já era falecido. 

A.N.T.T., Chanc. de D. Afonso V, L. 12, 1. 12. 

A.N.T.T, Leitura Nova, Lº 1 do Guadiana, fl. 168-v. 

A.N.T.'T, Leitura Nova, Lº 5 do Guadiana, fl. 174. 

A.N.T.T, Leitura Nova, Lº 7 do Guadiana, fl. 43-v. 

AN.TT, Leitura Nova, Lº 5 do Guadiana, fl. 173. 

Visconde de Sanches de Baena, Famílias Nobres do Algarve, Parte I, Lisboa, 1900, p. 161. 

Visconde de Sanches de Baena, Famílias Nobres do Algarve, Parte I, Lisboa, 1900, p. 161. 

A.N.T.T., Chanc. de D. Manuel I, L. 35, fl. 8. Alfaqueque, sm. (do árabe al-fakkak), redentor de cativos, resgatador de 


prisioneiros; correio, o que levava e trazia cartas, ordens, notícias. 


39 
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D. António Caetano de Sousa, História Genealógica da Casa Real Portuguesa, t. 3, p. 220. 
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Eri Ferreira, «filha de Soeiro da Costa, de Lagos, tio de Rui Gago da 
Câmara, primo co-irmão de sua avó, chamada Branca Afonso»*”. 
C.c. Gil Jaques, filho de Fernão Gil Jaques, «fidalgo, natural de Lagos»", 
e de Inês Jorge. 


AFONSO ANES COLOMBREIRO DA COSTA - É este o nome com que é designado na carta 
de brasão de armas concedida em 1538 a seu filho Pedro Afonso. 

Saiu da sua terra natal, Raposeira, para a Madeira, donde passou em 1449 para a ilha de 
S. Miguel, com seus irmão João e Pedro, e todos na companhia de Gonçalo Vaz Botelho, 
o Grande, 

«Dizem que morou na Ponta Garça, termo de Vila Franca» diz Frutuoso, embora o mesmo 
autor, noutra passagem , diga que foi «morador na Ribeira Seca termo da Ribeira Grande»”, 

C.c. Beatriz Rodrigues Carneiro”, «nobre mulher, natural do Porto», 
Filhos: 


3 Diogo Afonso da Costa (ou Cogombreiro), «homem rico e poderoso, viveu primeiro em 
Vila Franca, e depois na Ponta Delgada, junto aonde agora está a ermida da Madre de 
Deus, que ele ordenava fazer em sua vida, e tendo já engalgadas as paredes, estando 
para a armar de obra de madeira, se desaveio no preço com Diogo Dias, carpinteiro, pelo 
que cessou a obra, até que sua mulher, depois do falecimento de seu marido, a fez acabar, 
fazendo-lhe Nicolau Fernandes (que fez a igreja de S. Sebastião da cidade) a capela e 
abóbada, como agora está». 

C.c. Branca Rodrigues de Medeiros, filha de Rui Vaz de Medeiros, um dos primeiros 
povoadores de S. Miguel, e de Ana Gonçalves de Mendonça; n.p. de Vasco de Medeiros, 
de Ponte de Lima; 2º neto de Gonçalo Rodrigues de Medeiros; n.m. de Jorge de Mendonça 
Furtado. 

Filha: 


4 — Maria de Medeiros da Costa (ou Columbreiro), que testou a 18.4.1565. 
C. em S. Miguel com Francisco de Bettencourt e Sá — vid. BETTENCOURT, 
$25º,nº3-, 


3 Vicente Afonso, que «dizem que casou em Vila Franca». 


3 Pedro Afonso Cogombreiro da Costa, f. em Dezembro de 1538. 


«Tinha cento e vinte moios de renda»”. Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão 
de 2.12.1536: um escudo de Costas, e por diferença um trifólio de ouro; elmo de prata, aberto, 
guarnecido de ouro, paquife de prata e vermelho, e por timbre o dos Costas'*. 

C.c. D. Leonor Camelo Pereira — vid. CAMELO, $ 1º,nº 2 -. C.g. que aí segue, por ter 
preferido os apelidos maternos. 


3 Afonso Anes Cogombreiro, «de alcunha, o Mouro Velho, fidalgo e rico», que f. no dilúvio 
de Vila Franca do Campo em 1522. 


Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro Quarto, vol. 1, p. 95. 

Idem, idem. 

Idem, idem, p. 78 e 131, 

Beatriz Rodrigues Careiro era irmã de Rodrigo Anes, pai de Isabel Cardoso, que c.c. na vila de Viana do Alentejo com 


Manuel Rodrigues Rodovalho — vid. RODOVALHO, $ 1º, nº 2. 
44 


4s 
46 
47 
as 
49 


Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro Quarto, vol. 1, p. 78e 131. 
Idem, idem, p. 79. 

Idem, idem, p. 78. 

Idem, idem, vol. 2, p. 155. 

Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealogico, p. 538, nº 2143. 
Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro Quarto, vol. 1, p. 184. 
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C. 1º vez com Inês Martins Furtado”, filha de Martim Anes Furtado (ou de Sousa)'! e de 
Solanda Lopes, que passaram da Madeira a Vila Franca do Campo. 

C. 2º vez com Beatriz Velho — vid. CABRAL, Introdução, nº 8-. C.g. 

C. 3º vez com Joana Soares, «mulher honrada, da casa da Capitoa D. Filipa», filha 
de Francisco Soares. C.g. 


Rodrigo Afonso, f. solteiro. 


Gabriel Afonso, c.c. Gília Soares, filha de João Velho, 
Filho: 


4 João Soares, «que morou no lugar dos Mosteiros e casou com Mor Gil, filha de Gil 
Vaz, do dito lugar, e de Maria Anes»*. 
Filha: (além de outros) 


5 Catarina Velho, «que casou com Gaspar Dias, morador na ilha do Corvo, filho 
de João Dias, lutador, da ilha Terceira». 


Branca Afonso da Costa, f. na Ribeira Grande (Matriz) em Outubro de 1558. 
C.c. Luís Gago — vid. GAGO,$ 1º,nº 5 -, C.g. que aí segue. 
Beatriz Afonso da Costa Colombreiro, que segue. 
Inês Afonso da Costa Colombreiro*, n. em S. Miguel e passou à Terceira, onde testou em 
1534, sendo sepultada na Ermida de S. Lázaro, na Praia, fundada por seu marido em anexo ao 


hospital dos leprosos. 
C.c. Gonçalo Vaz Homem — vid. HOMEM, 3 6º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


João Afonso da Costa Cogombreiro, c.c. Ana Lopes, irmão de Marcos Lopes, de Água de Pau, 
C.g. extinta. 

Instituíram um vínculo em 1511, cuja administração acabou por cair nos descendentes de 
sua irmã Branca Afonso da Costa. 


Jordão, f. novo. 


Pao 56, c.c. Félix Fernandes, «fidalgo que veio da ilha da Madeira». 
Filha: (além de outros) 


4 Catarina de Resende, c.c. João Mourato — vid. MOURATO, 3 1º, nº 3 —. 


BEATRIZ AFONSO DA COSTA COLOMBREIRO - Ou Beatriz Afonso Cameiro. 


Nasceu em S. Miguel e f. na Terceira (Lages), com testamento feito a 25.12.154.... 
C.c. Heitor Alvares Homem - vid. HOMEM, $ 2º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


Irmã de Catarina Correia, c.c. Pedro Rodrigues Cordeiro — vid. TEIVE, 8 4/4, nº 9 —. 

Irmão de Afonso Correia de Sousa, c.c. Helena Gonçalves da Costa — vid. acima, nº 3 —. 

Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro Quarto, vol. 1, p. 184. 

Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro Quarto, vol. 1, p. 78. 

Idem, idem. 

Não é citada por Frutuoso, provavelmente porque passou à Terceira e perdeu-lhe o rasto. No entanto, os genealogistas 


terceirenses não têm dúvidas quanto à sua filiação. 
56 Frutuoso não está seguro desta filiação. 
df Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro Quarto, vol. 1, p. 81. 
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83º 


1 BEATRIZ DA COSTA - Pelos apelidos usados por sua filha, não temos dúvidas de que descende 
dos Costas da ilha de S. Miguel, que tratámos n $ 1º 
C.c. Mestre Gaspar, boticário em Ponta Delgada, que deu o nome à Rua do Gaspar naquela 
cidade, hoje oficialmente designada por Rua Dr. Bruno Tavares Carreiro. 
Filha: 


2 ISABEL DA COSTA COLUMBREIRO - N. em S. Miguel e f. na Terceira (Praia) a 16.1.1651, 
sem testar, por ser pobre. 
C, na Praia a 21.7 1597 com Domingos Mendes de Almeirim — vid. ALMEIRIM, $ 1º, nº 3 
—. C.g. que aí segue. 


84º 


1 ÁLVARO MARTINS CARNEIRO - N. no Porto e passou à ilha de S. Miguel, onde teve bens na 
Povoação, Ponta Garça e Mosteiros”. 
Não se sabem com quem casou. 
Filha: 


2 BARTOLEZA RODRIGUES COLUMBREIRO - N. em S. Miguel e f. na Terceira (Praia), 
sendo sepultada na capela-mor da Matriz. 

«Da família dos nobilissimos Costas, como affirma na sua historia o Doutor 
Frutuoso». 

O uso do apelido Columbreiro (ou Cogombreiro, na sua forma original), indica pertencer à 
família que tratámos no $ 1º. No entanto, os dados disponíveis não nos permitem estabelecer a 
ligação entre uns e outros. 

Passou à Terceira no 3º quartel do séc. XV, conforme nos diz Frei Diogo das Chagas*!: 
«Tambem auia por este tempo hua molher da banda da Praya por nome Bartoleza Rodrigues 
Colombreira, que uiueu muitos annos, e que contaua aos demais que se lembraua não auer 
na Ilha mais de duas pouoações, hua da banda do Norte, aonde he hoje a Praya, e outra da 
banda do Sul aonde hoje está a cidade, e serem tam pequenas as dittas duas pouoações, que 
hum quarto de azeite bastaua“” hum anno e ambas, muito pequenas deuiam ser, ou elles erão 
tão poco affeiçoados a azeite como El Rey Dom Manoel de Gloriosa memoria, que nunca em 
sua vida o comeu» 

C.c. Gonçalo Mendes de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $1º, nº 1 —. C.g. que aí 
segue. 


Do registo de óbito. 

Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira, tít. de Vasconcelos, $ 2º, nº 3. 

António Cordeiro, Historia Insulana, vol. 2, Lisboa, 1866, p. 118. 

Espelho Cristalino, p. 227. 

Um anotador curioso, mas brincalhão, anotou à margem: «E quais serião então os moradores? Resposta — Erão todos 
Nobres. Não comiam azeite para não indisporem os estomogos e por conseguinte muito acautelados na saude vivião mui- 
to.... he o azeite pera untarem as dobradices das coxas»!!! 


e 
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$sº 


ANTÓNIO CARNEIRO COLUMBREIRO - Um dos povoadores da ilha das Flores, aonde 
passou na 1* metade do séc. XVI, no tempo do capitão Gomes Dias Rodovalho, que ali promoveu 
o povoamento. 

Frei Diogo das Chagas“ que trata desta família, e a partir do qual estabelecemos esta série 
genealógica, nada nos diz sobre a sua ascendência. No entanto, temos por certo que ele terá que 
ser descendente, ou do casal Afonso Anes Colombreiro da Costa /Beatriz Rodrigues Carneiro 
(vid. neste título, $ 2º, nº 2), ou, mais provavelmente, de Álvaro Martins Careiro (vid. neste 
título, $ 4º, nº 1, pai de Bartoleza Rodrigues Colombreiro, e, por, esta, avô de Ascenso Mendes de 
Vasconcelos, timbém povoador das Flores. 

C.c. Beatriz Dias. 

Filhos: 


2 Gaspar Cameiro 

2 João Dias, c.c. Isabel Rodrigues. C.g. 
2 Manuel Carneiro, que segue. 
2 


Amador Carneiro, c. 1º vez com Maria Rodrigues. 
C. 2* vez com Catarina de Armas, n. no Faial. C.g. 
Filho: 


3 António Cameiro, c.c. Águeda Coelho — vid. COELHO, 83º, nº4-.C.g. 
2 Beatriz Cameiro, c.c. Fernão Coelho — vid. COELHO, $3º,nº3-. C.g. 


2 Isabel Carneiro, c.c. Gaspar Rodrigues, viúvo. C.g. 


3 Gaspar Carneiro Columbreiro, cuja paternidade, Diogo das Chagas, sendo embora seu 
cunhado, não especifica, limitando-se a dizer que era «dos principaes da Ilha que 
procedem dos Carneiros e Columbreiros da Ilha da Madeira». 

No último quartel do séc. XVI e f. antes de 1610, ano em que a sua viúva volta a 
casar. 

C.c. Maria Coelho Fagundes — vid. COELHO, $ 3º, nº 4 —, «de quem teue filhos 
e filhas que todos morrerão criaturas de pouca idade, e assim que deste primeiro 
marido não há descendencia nenhuma». 


MANUEL CARNEIRO - C.c. Catarina Martins. 
Filha: 


INÊS CARNEIRO - C.c. Gaspar Coelho — vid. COELHO, $ 3º, nº 4 —. Diogo das Chagas não 
nos diz se tiveram ou não geração. Modernamente, Gonçalo Nemésio“ estabelece uma dedução 
plausível, procurando identificar descendentes deste casal. 


$ Idem. 

64 Idem, p. 402. 

Idem. 

Uma familia do Ramo Grande — Ilha Terceira, Lisboa, 1994, p. 93. 


ERRA! 
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86º 


INÁCIO DA COSTA - Viveu em Braga nos finais do séc. XVII. 
C. c. Domingas da Costa. 
Filho: 


SEBASTIÃO DA COSTA - N. em Braga (Sanfins) cerca de 1700 e f. em Angra. 

Veio para Angra em 1720, como soldado do Castelo. 

C. na Sé a 12.2.1725 com Maria Antónia do Rosário, n. nas Velas, S. Jorge, filha de Francisco 
Soares e de Francisca de Oliveira. 
Filhos: 


3 Madalena Francisca, n. na Sé a 29.11.1725. 


3 Francisco Manuel, n. na Sé a 5,10.1727. Foi padrinho de baptismo o governador do Castelo, 
Manuel Escudeiro Ferreira. 


3 Luís Bernardo, n. na Sé a 20.8.1729. Padrinho de baptismo, o capitão Rodrigo de Sande e 
Vasconcelos. 


3 Eugénia, n. na Sé a 8.9.1732. Neste registo indica-se que os pais são moradores no Castelo. 
3 Manuel, n. na Sé a 17.12.1733. 


3 Josefa Bernarda Balbina, n. na Sé a 8.3.1736. 
C. na Sé a 24.1.1758 com Manuel Cabral de Melo — vid. CABRAL, $ 1º, nº 7 —. C.g. 
que aí segue. 


3 Eugénia, n, na Sé a 3.10.1738. Padrinho, o governador do Castelo, Diogo de Monroy e 
Vasconcelos. 


3 Romualdo José da Costa, que segue. 
3 João José da Costa 


3 Boaventura José da Costa, n. na Sé em 1747. 
C. na Sé a 20.8.1769 com Vitorina Rosa Pacheco, n. na Sé em 1749 ef. na Sé a 1.9.1822, 
filha de António Furtado e de Isabel Maria Pacheco. 
Filhos: 


4 Rosária Victorina, n. na Sé a 16.2.1771. 
4 Mariana Joaquina, n. na Sé a 17.11.1772. 
4 Isabel Joaquina, n. na Sé a 7.8.1776. 


ROMUALDO JOSÉ DA COSTA — N. na Sé a 29.1.1740 e f, na Sé a 17.12.1823. 

Artilheiro do Castelo (1768)” e oficial de sapateiro e taberneiro (1778). Morador na Rua da 
Rosa. 

C. na Sé a 14.1.1765 com Maria Joaquina, n. nas Doze Ribeiras a 4.7.1745 e f. na Sé a 
20.8.1835, filha de Francisco Vieira de Borba e de Brites da Conceição. 
Filhos: 


4 Joaquina Plácida Vitorina, n. na Sé a 10.3.1769. 


97 Conforme se infere do registo de baptismo, na Sé, a 26.9.1768, de José, filho de Manuel Caetano. 
68 Assim se identifica numa escritura de venda de 25.11.1778. Original no arquivo do autor (J.F.). 
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Félix José da Costa, que segue. 
Felisberta Clementina da Costa, n. na Sé a 12.10.1773 ef. na Sé a 22.6.1852. Solteira. 


José Narciso da Costa, n. na Sé a 18.10.1776, 
C. em Lisboa (S. Paulo) a 18.3.1800 com Maria Severa, filha de Manuel Correia e de 
Ana Joaquina. Regressaram à Terceira e receberam as bençãos na Sé a 4.8.1800. 


Maria, n. na Sé a 19.8.1779. 

Mariana Emilia da Costa, n. na Sé a 17.8.1782 e f. na Sé a 23.10.1870. Solteira. 
Maria Máxima da Costa, n. cerca de 1783 e f. na Sé a 2.9.1851. Solteira. 
Francisco, n. na Sé a 7.11.1786 e f. na Sé a 26.,2.1793. 


4 FÉLIX JOSÉ DA COSTA - N. na Sé a 1.12.1771, recebendo na pia o nome de seu padrinho Félix 
de Merens Pamplona; f. na Sé a 29.4.1843. 


1º oficial da secretaria do Governo Civil de Angra; condecorado, por serviços civis com a 


medalha nº 3 das Campanhas da Liberdade. 


C. na Ermida da Boa Nova (reg. Sé) a 4.2.1817 com D. Joaquina Máxima de Faria — vid. 


FARIA, $1º,nº 7-. 
Filhos: 


5 
5 
5 


Félix José da Costa, que segue. 
D. Maria, n. na Sé a 3.2.1821 ef. na Sé a 19.2.1821. 


Francisco Rogério da Costa, n. na Sé a 5.9.1822 e f. na Conceição a 28.8.1886. 

Ordenou-se padre em 1843, cura da nova paróquia da Serreta em 1847 e vigário em 
St Luzia em 1855; em 1856 apresentou-se na Conceição, onde se manteve até morrer. 

Cônego honorário da Sé de Angra (1860), examinador sinodal do Bispado, lente particular 
de teologia, professor do Colégio de Nº Sr” da Guia, pregador régio, cavaleiro da Ordem de 
Cristo e da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa”, 

Foi considerado um dos maiores oradores sacros do seu tempo e foi o primeiro que 
estabeleceu nos Açores a devoção do Mês de Maria. Por ocasião da sua morte, «O Angrense»?º 
inscreve uma notícia necrológica de que citamos: «O cónego vigário Francisco Rogério 
da Costa há-de ser por muito tempo lembrado. Parocho desvelado pela egreja, onde 
caprichava em fazer todas as festividades com o máximo esplendor, sacerdote intelligente, 
com muita facilidade de fallar com fluencia e elegancia, deixa um vácuo que difficilmente 
há-de ser preenchido»?! 


Luís Augusto da Costa, n. na Sé a 28.1.1825 e f. em casa de seu irmão cónego Francisco 
Rogério, na rua do Armador (reg. Conceição) a 24,9.1870. Solteiro. 


5 FÉLIX JOSÉ DA COSTA - N. na Séa 27.2.1819 ef. na Conceição a 17.1.1877. 


Advogado provisionário em Angra, chefe da repartição da administração cívil do Governo 


Civil do distrito, «empregado zelozo, activo e ilustrado, satisfazendo sempre com dignidade 
aos diferentes ramos de serviço público de que o encarregaram os seus chefes, avultando entre 
esses serviços os feitos valorosos prestados na qualidade de empregado na administração 


9º Decreto de 10.2. 1876, Bélard da Fonseca, A Ordem de Nº Srº da Conceição, p. 226. 

70 Edição nº 2156, de 2.9.1886. 

7 O Dr. Francisco Lourenço Valadão Jr., dedicou-lhe um capítulo do seu livro Evocando Figuras Terceirenses, Angra, Ed. 
da Tipografia Andrade, 1964, p. 117-125. 
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então a cargo do exBº Sr, José Silvestre Ribeiro, aos habitantes da Praia da Vitória, por 
ocasião da tremenda catástrofe de 15 de Junho de 1841»7, 

Aderiu à revolução de Setembro de 1847, em consequência do que foi deportado durante 
algum tempo para a Graciosa”. 

Publicou os seguintes trabalhos: Memoria historica do horrivel terremoto que destruiu a 
villa da Praia da ilha Terceira em 15 de Junho de 1841, 1841, 64 pág.; Memoria biographica 
de Francisco Ornellas da Camara Paim, fidalgo da Casa Real, do conselho d' el-rei D. Affonso 
VT, Angra, 1842, 10 pág.: Memoria hiographica do terceirense João de Avila, capitão que foi 
no castello de S. Filippe em 1641, Angra, 1844, 22 pág.; Memoria estatistica e historica da ilha 
Graciosa, Angra, 1845, VII-148 pág.: Memoria sobre a antiga Academia Militar da ilha Terceira, 
Angra, 1847, Viagem d'el-rei de Portugal o sr. D. Pedro V ás principaes cortes da Europa no anno 
de 1854, Ponta Delgada, 1856, 38 pãg.. Noticiário da honrosa visita de Sua Alteza Serenissima 
o sr infante D. Luis à ilha Terceira em 31 de Outubro de 1858, Angra, 1858, 40 pág.; Angra do 
Heroismo, Ilha Terceira (Açores). Os seus títulos, edificios e estabelecimentos públicos, 1867; 
Commemorações dos dias e homens mais notaveis da ilha Terceira. (sairam no jornal «O Angrense» 
por todo o ano de 1845); Sobre a verdadeira sepultura de Paulo da Gama na cidade de Angra («O 
Angrense», nº 624 de 15 de Março de 1849). Além destes trabalhos, coordenou e publicou em 1843 
a 1844 a Collecção dos escriptos administrativos e litterarios do conselheiro José Silvestre Ribeiro, 
quando governador civil de Angra, em 2 volumes. Foi colaborador do jornal «O Angrense» nos 
anos de 1842 a 1845, e seu redactor principal desde 1847 até 1849. Redigiu o Boletim Oficial do 
Governo Civil de Angra em 1854 e 1855 e foi redactor e proprietário do jomal noticioso e literário 
«O Insulano»”. 

Era cavaleiro da Ordem de Cristo, da Ordem de Nº Sr* da Conceição de Vila Viçosa” e da 
Ordem de Santiago da Espada”*; sócio honorário da Academia Filomática do Rio de Janeiro e sócio 
da Sociedade Promotora das Artes e Letras e da Sociedade Agricola de Angra. Director político e 
redactor principal do jornal «O Angrense», orgão do Partido Progressista; foi por diversas vezes 
nomeado procurador à Junta Geral. 

C. na Ermida de Stº Antônio do Porto Martins (reg. Praia) a 27.2.1852 com D. Maria Paula 
Leal Borges Pacheco Souto-Maior — vid. LEAL, $ 2º, nº 9-, 

Filho: 


6 FÉLIX JOSÉ DA COSTA SOUTO-MAIOR - N. na Sé a 16.2.1853 e £. em Ponta Delgada a 
9.6.1927. 

Bacharel em Direito (U.C.), advogado em Angra, conservador do Registo Predial da Praia 
da Vitória (1883) e transferido a seu pedido para a Conservatória de Ponta Delgada (1885); vogal 
efectivo do Conselho de Distrito em Angra; provedor da Misericórdia de Angra (1883-1884); 
provedor da Misericórdia de Ponta Delgada (1890-1891 e 1911); reitor e instalador do Liceu 
Central de Ponta Delgada (1901-1904); juiz auditor administrativo do distrito de Ponta Delgada e 
presidente da Direcção do Asilo da Infância Desvalida de Ponta Delgada”. 

C. na Sé a 26.2.1881 com D. Maria do Livramento da Rocha Abreu - vid. ABREU, $ 4º, 
nº 8-—, 

Filhos: 


2 1.M. Sousa, Pagamento d'uma divida de gratidão à memória do Sr. Félix José da Costa, «O Angrensew, nº 1666, 
1.2.1877. 

T No regresso da Graciosa envolveu-se numa acesa polémica jornalistica com João António Nogueira que o acusava de 
«espião cabralista». Vale a pena ler o artigo de João António Nogueira publicado no Jornal «O Escudo», nº 170 de 23.8.1848 em 
que Félix J. da Costa é acusado das mais torpes malfeitorias. Dado o carácter polémico e necessariamente exaltado, logo pouco 
verdadeiro, do conteúdo desse texto, não o transcrevemos, registando-o, contudo, para um melhor conhecimento desta época. 

74 Inocêncio Francisco da Silva, Diccionário Bibliographico Portuguez, vol. 2, p. 265. 

É Decreto de 5.12.1872, Bélard da Fonseca, 4 Ordeni de Nº Srº da Conceição, p. 221. 

76 Decreto de Junho de 1870. 

7 Sieuve de Menezes, Dr. Felix Sotto-Mayor, «Almanach Açores», Angra do Heroismo, 1905, p. 145-147. 
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7 Félix de Abreu Souto-Maior, n. na Sé a 7.12.1881 e f. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
14.2.1949. 
Bacharel em Direito (U.C.), conservador do Registo Predial da Povoação (1910) e de 
Ponta Delgada (1911), sub-delegado do Procurador Régio e advogado. 
C. em Ponta Delgada a 9.1.1918 com D. Virginia de Chaves Ferin — vid. FERIN, 8 1º, 
nº 5-, 
Filho: 


8 Alberto Ferin Souto-Maior, n. em Ponta Delgada a 3.5.1919. 
C. em Ponta Delgada a 28.6.1952 com D. Maria Antonieta Cabral Galvão, n. a 
17.1.1931, filha de António Pedro Bettencourt Galvão e de D. Maria dos Anjos Cabral. 
S.p. 


7 Abel de Abreu Souto-Maior, que segue. 


7 / D.Rosa de Abreu Souto-Maior, n. em Ponta Delgada (S. José) a 25.2.1887 e f. na Lagoa a 
4.5.1959. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 12.1.1910 com Martim Machado de Faria e Maia 
— vid. MACHADO, $ 11º,nº 13 -. C.g. que aí segue. 


7 ABEL DE ABREU SOUTO-MAIOR - N. na Sé a 7.11.1882 e f. em Lisboa (Fátima) a 
29.11.1967. 

Assentou praça na arma de artilharia; capitão a 21.6.1914; major a 20.12.1919; tenente-coronel 
a 26.2.1927; coronel a 12.12.1931; brigadeiro a 6.5.1941, posto em que se reformou a 7.11.1952. 

Inspector de Material de Guerra nos Açores; governador civil de Ponta Delgada (1.7.1926 a 
2.6.1928).; comandante militar de Angola (1940-1941), encarregado do Governo Geral de Angola 
(9.3. a 24.8.1941 e 27.11.1941 à 8.5.1942), comandante do Regimento de Artilharia de Costa nº 1, 
do Regimento de Artilharia Pesada nº 1 e da Escola Prática de Artilharia; inspector de material de 
guerra no Arsenal do Exército; membro da Comissão dos Padrões da Grande Guerra e da Comissão 
Técnica de Artilharia; subdirector da Arma de Artilharia. 

Fez parte do Corpo Expedicionário Português em França onde comandou uma bateria de 
artilharia pesada no sector de Le Touret, a qual foi condecorada com a Cruz de Guerra de 1º Classe, 
por «brilhantes feitos de armas». 

Grande oficial da Ordem Militar de Aviz; medalha de Mérito da Cruz Vermelha; medalha 
de ouro da classe de comportamento exemplar; medalha de prata da classe de bons serviços, 
com palma; medalha da Vitória; medalha comemorativa das Campanhas do Exército Português; 
«fourragêre» da Cruz da Guerra de 1º classe”, 

Desempenhou notável actividade na Sociedade de Geografia de Lisboa, na Sociedade Histórica 
da Independência de Portugal e na Casa dos Açores, agremiações onde ocupou durante vários anos 
cargos directivos. Deixou publicados alguns trabalhos de índole histórica e política. 

C.emLisboa(S. Sebastião) a 26.7.1911 coms.p. D. Regina de Abreu Ribeiro — vid. RIBEIRO, 
$2º,nº9-. 

Filhos: 


8 D. Margarida Ribeiro Souto-Maior, que segue. 
8  D. Leonor Ribeiro Souto-Maior, n. em Ponta Delgada a 14.4.1914 e f. em Ponta Delgada a 


3.10.2004. 
. C. em Lisboa (S. Sebastião) a 15.12.1947 com José de Ataíde da Câmara — vid. 
CAMARA, $ 1º,nº 18-. S.g. 


78 Em carta de Luanda, datada de 20.7.1942, e dirigida ao avô matemo do autor (J.F. ), acrescenta à lista dos cargos e con- 
decorações «São notas de um vulgarissimo militar, e já muito desiludido da profissão, Tudo isto junto não vale nada; vale 
muito mais a consciência de ter sempre cumprido o dever». 
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D. Maria Amélia Ribeiro Souto-Maior, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 25.8.1920. 

C. em Lisboa a 17.7.1941 com Álvaro Oliveira Coelho de Sousa, n. em Lisboa a 
10.12.1917 e f. em Lisboa a 17.7.1996, licenciado em Ciências Económicas e Financeiras 
(U.T.L.), director financeiro das Companhias Reunidas de Gás e Electricidade e director central 
da E.D.P,, filho de Fernando Victor Coelho de Sousa e de D. Joaquina Alzira Oliveira. 
Filhos: 


9 D. Ana Maria Souto-Maior Coelho de Sousa, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 11.5.1942. 
Licenciada em Filologia Germânica (U.L.). 
C. em Sintra (St Maria) a 23.10.1970 com António Augusto Saraiva Leitão. 
Divorciados em 1987. 


Filhos: 
10 Diogo Coelho de Sousa Leitão, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
27.9.1971. 
Licenciado em Direito (UL.), curso do Centro de Estudos Judiciários, 
magistrado. 


C. em Sintra (St Maria) a30.5.1998 com D. Ana Luisa Gomes de Paula, 
licenciada em Direito. 


6 André Coelho de Sousa Leitão, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
8.9,1975. 
Licenciado em Engenharia de Informática (COCITE). 


9 Pedro Souto-Maior Coelho de Sousa, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 12.11.1943 ef. a 
15.5.1946. 


9 Femando Souto-Maior Coelho de Sousa, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 25.4.1946. 
Licenciado em Medicina (U.L.), especialista de Cirurgia Geral, pela Ordem dos 
Médicos, com o grau de Chefe de Serviço, a que corresponde o título de Consultor 
da Carreira Médica Nacional; oficial médico naval, com o posto de capitão de mar-e- 
-guerra. 
C. em Lisboa (3º CR.C.) a 28.5.1977 com D. Maria Isabel Teixeira de Moraes 
Rocha, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 14.10.1949, diplomada com o curso de Artes 
Decorativas (Fundação Ricardo Espírito Santo), filha de Luís Rodrigues Rocha e de 
D. Maria Fernanda Teixeira de Moraes. 
Filhos: 


10 Miguel Rocha Coelho de Sousa, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
15.2.1979. 


10 Luís Rocha Coelho de Sousa, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 15.6.1983. 


10 D. Filipa Rocha Coelho de Sousa, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
3.3.1989. 


9 João Souto-Maior Coelho de Sousa, n. em Lisboa (S, Sebastião) a 1.10.1947. 

Oficial da Marinha de Guerra, na reserva. 

C. na Quinta das Amendoeiras, Cadafais, Carregado, a 11.9.1971 com D. Maria 
Margarida Rebelo da Silva de Oliveira Grilo, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 24.1.1950, 
técnica de turismo. 

Filhos: 


10 D.Patrícia de Oliveira Grilo Coelho de Sousa, n. em Lisboa (Alvalade) a 
24.10.1973. 
Licenciada em Gestão de Empresas (U.CL.). 
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10 Gonçalo de Oliveira Grilo Coelho de Sousa, n. em Almada (Cova da Piedade) a 
25.71.1975. 
Licenciado em Direcção e Gestão Hoteleira (E.S.H.T.E.). 


9 Manuel Souto-Maior Coelho de Sousa, n. em Lisboa (Benfica) a 17.5.1949. 

Licenciado em Finanças (1.S.E.), director-coordenador da Caixa Geral de 
Depósitos. 

C. em Colares, Sintra, a 4.4.1972 com D, Maria Joana Bettencourt Leote do Rego, 
n. em Lisboa (S. Sebastião) a 24,3.1952, diplomada com o curso de Turismo (ISLA), 
Relações Internacionais da Prevenção Rodoviária Portuguesa. 
Filhos: 
10 Pedro Leote do Rego Coelho de Sousa, n. em Lisboa (Alvalade) a 15.3.1974. 

Licenciado em Gestão (U.N.L.), funcionário da Dun & Bradstreet Portugal. 


10 Duarte Leote do Rego Coelho de Sousa, n. em Lisboa (Alvalade) a 10.12.1975. 
Licenciado em Engenharia Civil (U.N.L.). 


10 D. Madalena Leote do Rego Coelho de Sousa, mn. em Lisboa (Alvalade) a 
9.10.1988. 


D. MARGARIDA RIBEIRO SOUTO-MAIOR — N. em Ponta Delgada a 23.9.1912 e f. em 
Lisboa a 16.2.1965. 

C. em Lisboa a 20.4.1933 com Fernando Alberto Morais da Silva Amado, n. em Lisboa a 
15.11.1899” e f. em Lisboa a 23.12.1968, licenciado em Ciências Histórico-Geográficas (U.L.), 
escritor e crítico teatral, autor de 28 peças de teatro, professor de Estética Teatral no Conservatório 
Nacional, fundador da «Casa da Comédia» em 1963, filho de Nídio Alberto da Silva Amado, f. em 
Queluz a 11.11.1906, médico, clínico da Assistência Nacional aos Tuberculosos, distinto músico 
amador, formado com o curso superior de piano do Conservatório Nacional, compositor e fundador 
da Tuna Académica de Lisboa, e de D. Honorina Amélia de Magalhães Pereira de Morais; n.p. 
de José Joaquim da Silva Amado, n. em Lisboa em 1840 e f. em 1925, professor catedrático de 
Medicina, par do Reino, sócio da Academia Real das Ciências, cavaleiro da Ordem de Santiago, 
etc., e de D. Adelaide Fernandes; n.m. de José Júlio Pereira de Morais, 1º visconde de Morais, e de 
D. Etelvina Magalhães*º, 

Filhos: 


9 Jorge Ilidio Souto-Maior da Silva Amado, que segue. 


9 D. Leonor Maria Souto-Maior da Silva Amado, n. a 15.8.1935. 
C. em Queluz a 1.2.1958 com João Pedro da Silva Basto Poole da Costa*!, n. em Lisboa 
a 29.4.1932, engenheiro civil, filho de Avelino Marques Poole da Costa e de D. Maria Luisa 
Carvalho da Silva Basto. Divorciados em 1979. 
Filhos: 


10 D. Madalena Amado Poole da Costa, n. a 16.3.1960. 


10 D. Isabel Amado Poole da Costa, n. a 22.6.1964. 
Licenciada em Belas Artes/Design. 
C. em Arruda dos Vinhos a 30.8.1988 com Emanuel Montenegro Ferreira Coelho, 
n. em Lisboa a 8.3.1961, oficial de Marinha, filho de Emanuel Ferreira Coelho e de 


7º Por ocasião do centenário do seu nascimento foi proposta uma homenagem em sua memória que se realizou no Dia 


Mundial do Teatro a 27.3.2000, com um espectáculo e uma exposição no Teatro da Trindade (vid. Joana Gorjão Henriques, Home- 
nagem ao fundador da Casa da Comédia — Fernando, Amado mestre, «Público», Lisboa, 29.3.2000, seguido no mesmo jornal do 


artigo de Joana Amado, neta do homenageado, intitulado O meu avô). 


8% ANP, vol. 2, p. 393. 
Bl Rodrigo Ortigão de Oliveira, A Familia Ramalho Ortigão, Porto, Ed. do autor, 2000, p. 145. 
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D. Maria Manuela Vasconcelos de Montenegro Palma; nm. de Henrique dos Santos 
Palma e de D. Idalina de Vasconcelos Montenegro. 
Filhos: 


11 Joaquim Poole da Costa Ferreira Coelho, n. em Monterey, Califómia, a 3.9.1990. 
11 D. Mariana Amado Ferreira Coelho, n. em Monterey, Califórnia, a 11.2.1992. 
11 António Poole da Costa Ferreira Coelho, n. em Lisboa a 10.10.1994, 


9 Manuel António Souto-Maior da Silva Amado, n. em Lisboa a 13 6.1938. 

Licenciado em Arquitectura (ESAL), pintor de arte. 

C. em Azeitão a 3.8.1961 com D. Maria Teresa Rosa Viegas, n. em Faro a 7.1.1939, 
licenciada em Filologia Românica, filha de Manuel Pereira Viegas e de D. Albertina 
Domingues Rosa. 

Filhos: 


10 Rodrigo Viegas da Silva Amado, n. em Lisboa a 15.7.1964. 
Licenciado em Gestão. 
C. em Lisboa a 25.8.1993 com D. Maria Luisa Loureiro Gonçalves, n. em Lisboa 
a 23.1.1965, licenciada em Direito (U.L.) e diplomada com o curso superior de Música 
(Conservatório Nacional). 


10 D. Rita Viegas da Silva Amado, n. em Lisboa a 23.7.1965. 
Licenciada em Arquitectura, 
C. em Azeitão a 16.4.1990 com Filipe Alarcão. Divorciados em 1996. 


10 D. Joana Viegas da Silva Amado, n. em Lisboa a 27.7.1968. 
Licenciada em Comunicação Social. 


9 D. Maria Teresa Souto-Maior da Silva Amado, n. em Lisboa a 24.9.1940. Solteira. 
Licenciada em Filologia Românica (U.L.). 


9 D. Maria Luisa Souto-Maior da Silva Amado, n. a 29.8.1945. “E 
Curso superior de Música (Conservatório Nacional). 
C. em Azeitão a 30.7.1969 com João Maria Pimenta Sousa Monteiro, n. em Lisboa 
a 29.8.1946, licenciada em Matemática, filha de Luís Tito Sousa Monteiro e de D. Maria 
Adosinda Carvalho Menezes Pimenta. Divorciados em 1975. 
Filhos: 


10 D. Joana Amado Sousa Monteiro, n. em Lisboa a 3.11.1971. 
Licenciada em História. 
C. no Estoril a 5.6.1999 com Pedro Almeida Cardim, n. em Lisboa a 13.4.1967, 
licenciado em História. 
10 Nuno Amadc Sousa Monteiro, n. em Lisboa a 11.12.1974. 
Licenciado em Filosofia. 


9 D. Margarida Maria Souto-Maior da Silva Amado, n. a 7.7.1953 e f. em 1984. Solteira. 
9 JORGE ILÍDIO SOUTO-MAIOR DA SILVA AMADO - N. a 12.7.1934. 
Engenheiro civil. 
C. em Roriz, Stº Tirso, a 10.9.1966 com D. Maria Teresa de Sequeira Cabralº, n, em Roriz a 
3.9.1936 e f. em Oeiras a 1.9.1996, filha de Francisco de Figueiredo Cabral e de D. Maria Pereira 


e Sousa de Sequeira. 
Filho: 


10 MIGUEL CABRAL DA SILVA AMADO — N. no Rio de Janeiro a 4.3.1973. 


2 ANP, vol.3,t.2. p. 388 (Cabral). 
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1 ANTÓNIO VIEIRA DA COSTA-C. c. Maria de Sousa. 
Filho: 


2 MANUEL VIEIRA DA COSTA — N. na Praia. 
C. na Praia a 14.11.1746 com Josefa Antónia, n. da Praia, filha de Pedro Fernandes de Ázera 
e de Maria da Ressurreição. 
Filho: 


3 MANUEL VIEIRA DA COSTA — N. na Praia. 
C. na Praia a 3.2.1782 com Maria Inácia — vid. DRUMMOND, $ 15º, nº 2 —, 
Filha: 


4 D. MARIANA DELFINA DA COSTA - Ou Mariana da Pena. N. na Praia. 

C. na Preia a 29.3.1812 com José Vieira Goulart*?, n. nas Fontinhas a 2.6.1792, 
lavrador e proprietário, filho de João Vieira Goulart, n. nas Fontinhas a 12.10.1752, e de 
D. Francisca Mariana, n. na Agualva (c. nas Fontinhas a 26.5.1783); n p. de José Vieira Goulart*, 
n. nas Fontinhas em 1724 e f. nas Fontinhas a 14.3.1783, e de Catarina Josefa, n. em S. Mateus (c. 
nas Fontinhas a 24.4.1747); n.m. de Francisco de Sousa, n. em 1706 e f. nas Fontinhas a 9.4.1772 
(sep. em sepultura da fábrica, «por ser muito pobre»), e de D. Maria da Ressurreição, n. em 
1720 e f. nas Fontinhas a 14.2.1780. 
Filhos: 


5 D. Maria Delfina, n. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 9.10.1834 com José de Borba, filho de Manuel de Borba e de Perpétua 
Rosa. 
Filha: 
6  D. Rosa, n nas Fontinhas a 29.2.1845. 
5 Francisco Vieira da Costa, que segue. 
D. Cláudia Rosa Vieira, n. nas Fontinhas a 26.4.1826 e f. em St Luzia a 7.9.1849. Solteira.. 


5 José Maria Goulart, n. nas Fontinhas a 13.4,1828. 
Lavrador. 
C. nas Fontinhas a 2.1.1860 com D. Mariana de Menezes — vid. REGO, 8 16º, nº 12 —. 
Filho: 
6 José Vieira Goulart, n. nas Fontinhas a 14.2.1870. 


C. nas Lajes a 27.5.1908 com D. Francisca de Menezes — vid. REGO, $ 18º4, 
nº 12 -. 


5 António, n. nas Fontinhas a 27.5.1830 e f, criança. 


83 José Vieira Goulart c. 2º vez com D. Vitória Teodora. vid. AREIA, 8 1º, nº 6 —; e 3º vez com D. Tomásia Cândida — vid. 
AREIA, $ 1º, nº6-. Ce. 

84 Filho de Mateus Vieira e de Maria Pereira. 

8º Filha de Bartolomeu Dias e de Joana de São Francisco. 

8º Do registo de óbito. 
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António Vieira da Costa (ou Vieira de Mendonça, ou Vieira Goulart), n. nas Fontinhas a 
5.9.183197 e f. nas Fontinhas a 9.6.1919 (ou 1918). 


Lavrador. 
C. 1º vez nas Fontinhas a 11.7.1859 com D. Doroteia Clementina, filha de Francisco 


Machado Rebelo & de Rosa Vitorina. 


C. 2º vez nas Fontinhas a 5.4.1865 com s.p. D. Maria José Clementina, n. nas Fontinhas 


a 30.5.1835 e f. nas Fontinhas a 23.4.1919, filha de Manuel Dias de Borba e de Maria Inácia 
do Coração de Jesus. 
Filhos do 2º casamento: 


6 


Francisco Vieira Goulart, n. nas Fontinhas a 15.12.1865 e f. no Rio de Janeiro a 
6.7.1945. 

Começou a sua vida trabalhando num pequeno estabelecimento hoteleiro em Angra, 
onde conheceu um hóspede brasileiro, que, vendo as qualidades do jovem, o desafiou a 
ir procurar melhor vida no Brasil. Foi assim que, em 1882, com 17 anos, emigrou para 
o Rio de Janeiro, onde o esperava o dito brasileiro que o empregou no seu açougue. 
Passados poucos anos foi associado ao negócio, que acabou por comprar na totalidade 
e que transformou num açougue modelo à escala industrial. Em 1895 comprou a sua 
primeira fazenda, acabando por comprar um total de 13 fazendas, entre as quais duas de 
enormes dimensões em Mato Grosso". 

Foi um grande benemérito das casas de caridade de Angra e dotou o Hospital da 
Praia em 1937 com uma moderna aparelhagem de Raios X. Em 1940 o jornal «A Pátria»* 
publicou um número especial dedicado às instituições de solidariedade da Terceira, e 
ai se revela que até essa data os irmãos Goulart já tinham dado mais de 500 contos 
para apoio de diversas instituições na Terceira, nomeadamente a Escola das Fontinhas 
(50 contos), a Igreja das Fontinhas (70 contos), o Hospital da Praia (80 contos) e diversas 
instituições de caridade (200 contos). 

C. no Rio de Janeiro (S. Francisco Xavier) em 1892 com D. Maria Alexandrina 
Borges Linhares — vid. MACHADO, $ 15º, nº 8-. 

Filhos: 


7 /D. Luisa Linhares Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
C.c. Agenor Augusto Pereira, comerciante de açougues. 
Filhos: 


8 D. Maria Luiza Goulart Pereira, n. no Rio de Janeiro. 
8 Arlindo Goulart Pereira, n. no Rio de Janeiro. 
8 Carlos Alberto Goulart Pereira, n. no Rio de Janeiro. 
8 Francisco José Goulart Pereira, n. no Rio de Janeiro. 
8 Renato Goulart Pereira, n. no Rio de Janeiro. 


7 Zeferinc Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro e f. num acidente de automóvel na 
Serra da Grota Funda, R.J., quando ia em visita à sua fazenda.. 
C. no Rio de Janeiro com D. Maria Câncio. 
Filhos: 


“7 Está sepultado no Cemitério das Fontinhas, em mausoléu que foi mandado construir por seus filhos. No entanto, a legenda 
tem um erro, pois dá como data de nascimento, a que se refere ao outro irmão António, que morreu criança. 

é8 A certa altura, perante as difficuldades de administração de uma fazenda que ficava longíssimo do Rio de Janeiro decidiu 
oferecer uma dessas fazendas à Santa Casa da Misericórdia local — no entanto, e para seu espanto, esta declarou que aceitaria a 
oferta, desde que ele pagasse os direitos de transmissão — o que, evidentemente, não aceitou! 

*º Edição de 25.12.1944. Este jornal é muito interessante pois faz a análise de todas as instituições de caridade da Terceira, 
precedida de pequenas notas históricas sobre os fundadores e estatutos. 
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8 Mauro Vieira Goulart, morreu no mesmo acidente do pai. Solteiro. 
8 D. Marlene Câncio Goulart, c.c.g. 


Fernando Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
C.c. D. Darcília Monteiro. 


Filhos: 

8 Luís Fernando Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
Cineasta. 
Cc.g. 


8  D. Eliana Monteiro Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
Cc.g. 


D. Alice Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro a 29.11.1894 e f. no Rio de Janeiro a 
23.6.1931., 

C. no Rio de Janeiro (Glória) com Armando Pinto da Cunha, n. em Gestaçô, 
Baião, à 22.10.1890 e f. no Rio de Janeiro a 2.9.1949, comerciante, filho de 
Alexandre Pinto da Cunha e de D. Teodora Vaz de Carvalho, adiante citados. 
Filhos; 


8 Francisco Alexandre Goulart da Cunha, n. no Rio de Janeiro e logo morreu. 


8  D. Maria Alice Goulart da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 17.6.1919. 
Professora do Ensino Básico. 
C.c. Arykem José de Moraes, n. no Rio de Janeiro, comerciante. 
Filha: 
9 D. Ana Beatriz Goulart da Cunha de Moraes, n. no Rio de Janeiro a 
16.10.1960. 
Administradora de empresas. 
C.c. Nilton Oliveira, arquitecto. 
Filho: 


10 Gabriel Moraes de Oliveira, n. no Rio de Janeiro a 28.12.1992. 


8  D.Lécia Goulart da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 30.7.1924, 
Professora do Ensino Básico. 
C. no Rio de Janeiro com Renato Mattia Angelo Cingolani, n. em Roma a 
2.10.1921, engenheiro civil, filho de Luigi Cingolani e de D. Inês Gagliardi. 
Filhos: 


9 Carlos Frederico da Cunha Cingolani, n. no Rio de Janeiro a 2.8.1961. 
Solteiro. 
Economista. 


9 D. Maria Cristina da Cunha Cingolani, n. no Rio de Janeiro a 22.2.1952. 
C.c. Fernando Victor dos Santos Vaz, n. em S. Paulo, comerciante. 
Filhas: 
10 D. Isabel Cingolani Vaz, n. no Rio de Janeiro a 23.12.1980. 
10 D. Alice Cingolani Vaz, n. no Rio de Janeiro a 7.1.1984. 


9 D. Maria Cláudia da Cunha Cingolam, n. no Rio de Janeiro a 16.6.1960. 
Professora de Educação Física. 
C.c. Paulo Roberto Griinwalder da Cunha, professor de Educação 
Fisica. 


7 


VOLUME IHl: COSTA 


Filho: 


10 Arthur Cingolani Grinwalder da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 
15.12.1993. 


D. Odete Linhares Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
C.c. Clóvis Lengrniber, médico. 
Filho; 
8 Clóvis José Goulart Lengriiber, f. num desastre com 20 anos. 


D. Virgília Linhares Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
C.c. Sílvio Esposito, n. em Itália. S.g. 


Arnaldo Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
Advogado. 
C.c. D. Maria Emilia Moreira. 

Filhos: 


8 Sérgio Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro e f. solteiro. 
Professor de Educação Física e fisioterapeuta. 


8  D. Teresinha Moreira Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
Directora de uma Academia de Ballet. 
C.s.g. 


Ademar Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
Engenheiro. 
Ec DElzita sa: 

Filha: 

8  D. Elzira Goulart, vive nos E.U.A. 


D. Alayde Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro em 1886. 

C. no Rio de Janeiro com Jayme Pinto da Cunha, n. em Gestaçô, Baião, a 
22.10.1890 e f. no Rio de Janeiro a 2.9.1949, comerciante, filho de Alexandre Pinto 
da Cunha e de D. Teodora Vaz de Carvalho, acima citados. 

Filhos: 


8 Roberto Goulart da Cunha, n. no Rio de Janeiro. 
Engenheiro. Administrador, com seus irmãos da Fazenda Noruega, no Rio 
de Janeiro, a única fazenda do património do avô Francisco Vieira Goulart, que 
se mantém nas mãos da família. 


8 Ronaldo Goulart da Cunha, n. no Rio de Janeiro. 
Engenheiro. 


8 Rogério Goulart da Cunha, n. no Rio de Janeiro. 
Advogado. 


D. Cristina Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro em 1896 e f. em 1899, 2 dias depois 
da irmã. 


D. Maria Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro em 1898 e f. em 1899. 


D. Doroteia Clementina, n. nas Fontinhas a 19.8.1867 e f. nas Fontinhas a 17.7.1953. 


C. nas Lajes a 19.5.1892 com José Vieira de Sousa — vid. LUCAS, $2º,nº 12 —. 


Filhos: 


7 


José Vieira, n. nas Lajes a 13.2.1893 e f. no Rio de Janeiro. 
C.c.g. no Rio de Janeiro. 
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7 D. Francisca Clementina Vieira, n. nas Lajes em 1890 e f. nas Lajes em 1963. 


€. nas Lajes a 13.11.1913 com Francisco Linhares Dias Jr. n. nas Lajes, filho 


de Francisco Linhares Dias e de Maria Jesuína dos Anjos. 
Filhos: 


8 


José Linhares Dias, n. nas Lajes e f. em S. Pedro. 

C.c. D. Maria da Glória, viúva de António Fernandes de Melo (adiante 
citados), n. na Luz, Graciosa, e f. nos E.U.A., filha de Manuel José Espínola e 
de Maria da Glória. S.p. 


Abel Vieira Linhares, n. nas Lajes e f. na Lajes em 1994. 

C.c. D. Leonina Costa, n. nas Lajes, filha de Francisco Ferreira da Costa 
e de D. Maria Borges, adiante citados. 
Filhos: 


9 Abel Linhares 
9 D. Juraci Linhares 
9  Delmar Linhares 


D. Maria Ludovina Vieira, n. Lajes 10,4.1920. 

C. nas Lajes a 15.9.1945 com Francisco Ferreira da Costa, n. nas Lajes a 
19.1.1920 e f. em Lisboa a 13.12.1969, filho de Francisco Ferreira da Costa e 
de D. Maria Borges, acima citados. 

Filhos: 


9 D. Maria Marília Vieira da Costa, n. nas Lajes a 28.3,1948. 
Chefe de serviços da administração escolar na Escola Preparatória de 
Angra e funcionária da delegação da Provedoria da Justiça nos Açores 
C. na Conceição a 12.9.1971 com José Manuel da Costa Bettencourt 
— vid. BETTENCOURT, 3 5º, nº 15 —. C.g. que aí segue. Divorciados. 


9 Francisco Alberto Vieira da Costa, n. nas Lajes. 
9 D. Doroteia Maria Vieira da Costa, n. nas Lajes. 
9 José Lourenço Vieira da Costa, n. nas Lajes. 


D. Elvira do Coração de Jesus Vieira, n. nas Lajes 22.1.1922 e f. a 22.6.1982. 
C. nas Lajes a 16.2.1949 com António Fernandes de Oliveira, n. na Luz, 

Graciosa, a 3.3.1918 e f. em Angra em 1977, filho de António Fernandes de 

Melo e de Maria da Glória; n.p. de José Fernandes de Melo e de Maria Delfina 

dos Santos; n.m. de Manuel José Espínola e de Maria da Glória. 

Filhos: 


9 Femando Vieira de Oliveira, n. nas Lajes a 26.1.1950. 
C. em Joanesburgo, África do Sul, a 8.4.1978 com D. Lígia Odete 
Gomes Tomé, n. nas Lajes a 6.5.1957, filha de Liberal Tavares Ildefonso 
Tomé e de D. Maria Josefina Gomes. 
Filhos: 


10 Helder António Tomé de Oliveira, n. em Joanesburgo a 28.7.1981. 
10 Victor Manuel Tomé de Oliveira, n. em Joanesburgo a 17.3.1986. 


9 Arlindo Vieira de Oliveira, n. nas Lajes a 15.8.1951. 
C.c. D. Maria Leontina Gil da Silva, n. na Luz, Graciosa, filha de 
Aristídes Gonzaga da Silva e de D. Belmira Gil Pereira. 
Filhos: 
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10 D. Susana de Fátima da Silva Oliveira, n. na Luz, Graciosa. 
C.c. Aníbal de Sousa Dutra, n. em S. Jorge, filho de Lizuarte das 
Neves Dutra e de D. Teresa de Sousa. 


10 Nuno Miguel da Silva Oliveira, n. na Luz, Graciosa. 


António Vieira de Oliveira, n. nas Lajes a 10.2.1955. 

C.c. D. Diva Maria Aguiar da Silva, n. nas Lajes a 29.12.1950, 
filha de Francisco da Silva Pires, n. na Terra-Chã, e de D. Margarida da 
Ascensão Aguiar da Silva, n. nas Lajes. 

Filhas: 


10 D. Helena Margarida da Silva Oliveira, n. nas Lajes a 15.4.1982. 
10 D. Carina de Fátima da Silva Oliveira, n. nas Lajes a 29.7.1986. 


D. Maria Matilde Vieira de Oliveira, gémea com o anterior; f, nas Lajes a 
6.1.1970. Solteira. 


D. Juraci Vieira Linhares, n. nas Lajes a 11.6.1928. 


C.c. João Rodrigues Ormonde, n. nas Lajes a 10,2.1927 e f. em 1989. 


Filhos; 


9 


9 
9 
9 


D. Maria João Linhares Ormonde, n. nas Lajes a 1.10.1953. 
C.c. João Orlando Pamplona Machado, n. em S, Bento a 27.5.1951, 
filho de João Baptista Melo e de D. Conceição Vaz Pamplona. 
Filhos: 
10 Roberto Orlando Ormonde Machado, n. nas Lajes a 8.1.1977. 
10 Paulo Jorge Ormonde Machado, n. nas Lajes a 1.11.1982. 


João Gabriel Linhares Ormonde, n. nas Lajes a 2.6,1957, 
C.c. D. Lídia Maria Vieira de Menezes, n. nas Lajes a 21.2.1967, 
filha de José Borges Leal de Menezes. S.g. 


José Eduardo Linhares Ormonde, n. nas Lajes a 4.8.1959. 

C.c. D. Maria João Borges, n. nas Lajes a 10.7,1959, filha de João 
Amâncio Borges e de D. Maria da Encarnação. 
Filhas: 


10 D. Vânia Patrícia Borges Ormonde, n. nas Lajes a 1.9.1984. 
10 D. Ana Rita Borges Ormonde, n. nas Lajes a 18.6.1990. 


Francisco Linhares Ormonde, n. nas Lajes a 29.9.1960. 

C.c. D. Dina Maria da Silva Gomes, n. nas Lajes a 16.11.1963, filha 
de Serafim Machado Gomes e de D. Maria Irene Martins da Silva. 
Filhos: 


10 Hugo Miguel Gomes Ormonde, n. nas Lajes a 22.11.1986. 
10 Nuno César Gomes Ormonde, n. nas Lajes a 14,3.1995, 
D. Alaide Linhares Ormonde, n. nas Lajes. 

Roberto Linhares Ormonde, n. nas Lajes. 


Avelino Linhares Ormonde, n. nas Lajes. 


Francisco Vieira Linhares, n. nas Lajes em 1929 e f. na Califórnia, num acidente 
de automóvel em 1978. 


C. 1º vez com D. Maria de Fátima Lima, f. em 1963. 
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C, 2º vez com D. Elsa Linhares, n. nas Fontinhas. C.g. 
Filha do 1º casamento: 


9 D. Maria do Natal Linhares, n. nas Lajes. Solteira. 
Filhos do 2º casamento: 
9 Francisco Dimas Linhares, n. nas Lajes em 1966. 


6 João Vieira Goulart, n. nas Fontinhas. 
€. no Rio de Janeiro (St? António) com Juliana de Sousa, n. nas Fontinhas, filha de 
Manuel de Sousa do Rego e de Maria Marquesa, 
Filha: 


7 Alice, n. nas Fontinhas a 17.12.1898. 


6  D.Rosa Clementina Goulart, n. nas Fontinhas a 24.4.1870 e f. nas Fontinhas a 
28.1.1956. 
C. nas Fontinhas a 14.10.1909 com Francisco Cardoso de Borba, n. em 1868. viúvo 
de Maria do Carmo, e filho de José Cardoso de Borba e de Mariana Vitorina. 


6 Manuel Vieira Goulart, n. nas Fontinhas a 27.12.1871 e f. no Rio de Janeiro. 
Foi para o Rio de Janeiro a chamado de seu irmão Francisco, que o associou aos 
seus negócios. 
C. no Rio de Janeiro com D. Adelaide Borges Linhares — vid. MACHADO, $ 15º, 
nº 8-. 
Filhos; 
7 D. Elvira Linhares Goulart. n. no Rio de Janeiro. 


C.c. Oscar Sarmento. 
Filho: 


7 José Goulart Sarmento, oficial do Exército Brasileiro. 
7 D. Maria Linhares Goulart, n. no Rio de Janeiro. 


7 D. Zulmira Linhares Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
€. no Rio ed Janeiro com José Machado Velho, n. em Portugal, comerciante. 


7 Manuel Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
Funcionário do Banco do Brasil. 
C.c.g. 


7 Edgar Vieira Goulart, n. no Rio de Janeiro. 
Comerciário. 
Eco. 


7  D. Adelaide Linhares Goulart, n no Rio de Janeiro. 
C.c. Osvaldo Braune. C.g. 


7  D. Elsa Linhares Goulart, n. no Rio de Janeiro. 


6 José Vieira Goulart, n. nas Fontinhas a 18.3.1874 e f. no Rio de Janeiro a 22.4.1957. 
Emigrou para o Rio de Janeiro em 1894, a chamado de seu irmão Francisco, com 
quem se associou no negócio das carnes, tendo chegado a possuir o maior matadouro 
da cidade. Foi um grande benemérito das instituições de beneficência e educação, 
especialmentt das Fontinhas e Praia da Vitória, sendo agraciado com a comenda 
da Ordem da Benemerência (1937)ºº. A 28.9.1937 inaugurou no Hospital da Praia o 


«A União» publicou a sua fotografia de casaca e condecorações na sua edição de 12.5.1947. 
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«Pavilhão dos Tuberculosos» integralmente construído à sua custa, ficando a efeméride 
assinalada por uma lápide. 

C, no Rio de Janeiro (S. José) a 31.10.1896 com D. Elvira Borges Linhares — vid. 
MACHADO, 3 15º,nº8-.S.g. 


5 Joaquim, n. nas Fontinhas a 19.1.1833, 


FRANCISCO VIEIRA DA COSTA — N. nas Fontinhas a 19,3.1819 e f. na Conceição a 
23.1.1881, 

Proprietário. 

C. na lgreja da M sericórdia (reg. Sé) a 18.1.1865 com D. Maria do Livramento de Menezes 
— vid. REGO, $ 28º/A, nº 11 —. 
Filho: 


LUÍS DA COSTA —N. na Sé a 9.5.1866 e f. na Sé a 31.10.1924. 

Escrivão do Juizo de Direito da comarca da Horta e notário na Comarca de Angra. 

Militou no Partido Regenerador, e foi durante alguns anos director político do semanário 
«A Terceira», orgão daquele partido. Foi governador civil substituto do distrito de Angra de 7.2.a 
18.10,1913 e de 19 a 23.4.1914. 

Por ocasião da sua morte, «A União» publicou uma extensa notícia, de que se extracta: 

«O nome de Luiz da Costa será sempre lembrado com respeito por toda a população 
desta ilha, pois as suas magnânimas qualidades de coração atraiam ao seu escritório todos 
os que são atingidos pelas grandes tempestades da vida, e a todos acolhia com solicitude 
paternal, aconselhando, e encorajando, os que se mostravam mais desanimados. 

Dotado de uma grande humildade, Luiz da Costa, guiado pela mão sábia, e prudente 
do falecido escrivão notário Leonel Tavares de Melo, soube conquistar um lugar de luzido 
destaque no nosso meio, dedicando-se com notável solicitude à nobre carreira que seguiu 
— o Notariado que exerceu durante longos anos com toda a honestidade e muita competência 
e saber». 

C. na Sé a 5.2.1885 com D. Maria Cristina Lobão Ribeiro — vid. RIBEIRO, $ 2º, nº 8 —. 

De D. Laura de Sousa Pereira, filha de José Maria Pereira, n. nas Velas. S. Jorge, a 20.6.1869, 
e de Maria da Conceição de Sousa, teve os filhos naturais que a seguir se indicam, e que perfilhou 
em Angra a 20.4.1926. 

Filhos do casamento: 


7 João,n. na Conceição a 4.2.1886 e logo faleceu. 
7  D. Ema Ribeiro da Costa, n. na Conceição a 16.11.1887 e f. em 1933. Solteira. 


7  D. Aida Ribeiro da Costa, n. em S. Pedro a 8.2.1890 (b. a 2.5.1891) e f. na Sé a 23.7.1956. 
C. emS. Pedro a 6.2.1909 com Manuel de Mesquita — vid. MESQUITA PIMENTEL, 
8 7º,nº 12 -. C.g. que aí segue. 


Filhos naturais: 
7 Luís, n. em Sé Luzia a 14.9.1918 ef. em St Luzia a 25.4.1919. 
7 Luís Pereira, que segue. 


7 José Pereira da Costa, n. na Sé a 5.4,1922, 
Licenciado em Filologia Clássica (U.C.), diplomado com os cursos de Bibliotecário- 
-Arquivista e de Ciências pedagógicas. Conservador do Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
(1952-1955), director do Arquivo Distrital do Funchal (1955-1966) e director do Arquivo 
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Nacional da Torre do Tombo (1966-1988), em cuja qualidade promoveu a construção do 
novo edifício junto á Cidade Universitária e que foi inaugurado em 1990. Foi vogal da Junta 
Nacional de Educação até à sua extinção, inspector de Bibliotecas da Fundação Gulbenkian 
(1963-1981), membro da comissão instaladora e vice-presidente e presidente do Centro de 
Estudos de História do Atlântico, académico de número da Academia Portuguesa de História, 
sócio correspondente do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, do 
Instituto Histórico da Ilha Terceira e do Instituto de Geografia e História do Brasil, membro 
da Indian Historical Comission, sócio honorário do Instituto Histórico e Geográfico do 
Maranhão, presidente da Assembleia Geral do Grupo «Amigos de Lisboa» (1984-1994), 
membro da Sociedade Cientifica da Universidade Católica Portuguesa, sócio do Centro de 
Estudios Inquisitoriais de Madrid. 

É grande oficial da Ordem do Mérito, oficial e comendador da Ordem do Infante 
D. Henrique, oficial da Ordem do Cruzeiro do Sul do Brasil, medalha de Mérito Tamadaré 
do Brasil, medalha de Colaboração e Mérito do Serviço de Documentação Geral da Marinha 
do Brasil, cavaleiro da Ordem del Mar Oceano de Madrid, medalha de Mérito da Fundação 
Getúlio Vargas, do Grémio Literário Português de Belém, do Governo do Estado do Pará, 
etc. 

Temuma vasta obra publicada, de que se desataca: O Ambiente Cultural da Madeira no séc. 
XVI — Os Livros de Ordenados em Ordens Menores e Sacras, 1538-1553, «Arquivo Histórico 
da Madeira», 1958-1963; Um Mapa da Madeira de 1771, «Arquivo Histórico da Madeira», 
1959; Notas sobre o Hospital e Misericórdia do Funchal, «Arquivo Histórico da Madeira», 
1964-1966; Socotorá e o Dominio Português no Oriente, Coimbra, 1978: 4 Construção da 
Alfândega Nova do Funchal, Funchal, 1978; As Ilhas e a Expansão Marítima, Angra, 1984; 
Dominicanos Bispos do Funchal e de Angra, Porto, 1987; D. Manuel e a Torre do Tombo, 
1970; Acadêmicos que foram Arquivistas: Júlio Dantas, P.M. Laranjo Coelho, António Baião 
e Alfredo Pimenta, Lisboa, 1987; Livro das Ilhas, Angra, 1987; Assistência Médico-Social 
na Madeira (sécs. XV-XX) — Breve Resenha Histórica, Funchal, 1993: Livros de Matrícula 
do Cabido da Sé do Funchal — 1538-1558, Funchal, 1994; Trophea Lusitana (Inédito de Frei 
António Gouveia), Lisboa, 1995; Vereações da Câmara Municipal do Funchal século XVI, 
Funchal, 1995; Códice Valentim Fernandes, Lisboa, 1996, etc. 

C. na Sé a 6.9.1947 com D. Maria Clara de Sá Cruz — vid. SÁ, 84º. nº4-. 
Filhos: 


8 José Raul Cruz Pereira da Costa, n. em Coimbra (Stº António dos Olivais) a 31.10.1948. 
Engenheiro de Informática (U.N.L.), director do Centro de Informática da ADCO 
no Abu Dahbi. 
C. 1º vez com D, Graziela Santos. Divorciados. 
C. 2º vez em Lisboa em 1999 com D. Ana Maria Cerqueira Rocha, filha do coronel 
Cerqueira Rocha, comandante da P.S.P. da Madeira. 
Filhos do 1º casamento; 


9 José Raul dos Santos Pereira da Costa, engenheiro de Informática, 
C.c.D. Sofia F......... , técnica de restauro. 


9 D. Laura Maria dos Santos Pereira da Costa, formada em Relações Públicas (I.N.P), 
funcionária do Instituto Superior Técnico. 


8 D. Maria Manuela Cruz Pereira da Costa, n. em Coimbra (Sé) a 15.7.1951. 

Engenheira química (1.S.T.), assistente de Química Orgânica no Instituto Superior 
de Agronomia de Lisboa. 

C. em Lisboa com José Avelino Pereira da Rosa, n. na Horta, licenciado em Direito, 
funcionário do Instituto Português de Património Cultural, director dos Serviços de 
Administração Geral do Leal Senado de Macau. 

Filho: 
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9 José Pedro da Costa Pereira da Rosa, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 26.4.1976. 
Engenheiro mecânico de automóveis. 


8  D. Maria Luisa Cruz Pereira da Costa, n. em Lisboa (Areeiro) a 15.5.1953. 
Licenciada em Belas Artes ((ESBAL), professora de Artes Visuais da Escola 
Secundária «Horácio Bento de Gouveia» no Funchal. 
C. no Funchal com Arlindo Aurélio da Silva Correia, licenciado em Direito, director 
do Serviço de Emprego da Madeira. 
Filhos: 


9  D. Ana Clara Pereira da Costa Correia, n. no Funchal em 1979. 
Licenciada em Medicina. 


9 Luís Manuel Pereira da Costa Correia, n. no Funchal a 18.12.1995. 


8  D. Maria Clara Cruz Pereira da Costa, gémea com a anterior. 
Licenciada em História (U.L.), professora do Liceu Pedro Nunes e da Escola 
Secundária Josefa de Óbidos. 
C. em Lisboa com José António Pereira Leite, n. em Fafe, licenciado em Biologia, 
funcionário do Banco Pinto e Souto-Mayor. 
Filhos: 


9 Mário João Pereira da Costa Leite, n. em Lisboa. 
Engenheiro de Informática Industrial, técnico da ENGIL. 


9  D. Emília Maria Pereira da Costa Leite, n. em Lisboa em 1979. 
Licenciada em Biologia. 


9 Luís Carlos Pereira da Costa Leite, n. a 9,5.1987 


LUÍS PEREIRA -— N. em St Luzia a 25.5.1920 e foi perfilhado a 20.4.1926. 

C. em St Luzia a 25.5.1944 com D. Beatriz Ramos, n. na Urzelina, S. Jorge, a 23.2.1923, 
filha de Manuel Gastão dos Ramos e de D. Filomena Adelaide Ramos. Vivem na Califórnia. 
Filhos: 


8  D. Maria de Fátima Pereira da Costa, n. em St Luzia a 13.5.1945. 
C.c. José Rodrigues Zorra, n. nos Cedros, Faial, a 7.9.1945. Vivem em S. José da 
Califórnia. 
Filha: 
9 D. Ana Beatriz Zorra, n. em Sacramento, Califórnia. 
C.c. José António Vilalobos. 
Filha: 


10 D. Fátima do Rosário Vilalobos, n. em St Cruz da Califómia. 


8 Luís Carlos Ramos da Costa, que segue. 


LUÍS CARLOS RAMOS DA COSTA - N. em St Luzia a 26.9.1948. 
Desportista, foi guarda-redes do União Praiense, Stº Clara e União de Leiria. Vive hoje na 
Califórnia, onde é chefe de sector numa fábrica de alumínios. 
C.c. D. Filomena Lemos. 
Filhos: 
9 Michele Lee Costa, n. em S. José a 12.9.1976. 


9 Luís Carlos CostaJr,n em S. José a 21.12.1980. 
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MANUEL MARQUES - €.c. Maria Vieira Cardoso. Moradores na Praiana do Norte na 2º metade 
do séc. XVII: 
Filho: 


FILIPE VIEIRA MARQUES CARDOSO - N. na Prainha do Norte cerca de 1660. 

C. na Prainha do Norte a 28.4.1692 com Águeda João, n. na Prainha do Norte a 4.3.1668 ef. 
na Prainha do Norte a 21.10.1733, filha de Gregório Cardoso, f. na Prainha do Norte a 28.5.1686, 
e de Maria Álvares, f. na Prainha do Norte a 2.10.1691. 
Filho: 


FRANCISCO JOÃO — N. na Prainha do Norte a 13.2.1696. 

C. na Prainha do Norte a 28.7.1738 com Maria Antónia, n. na Prainha do Norte a 11.4.1716, 
filha de Antônia da Costa e de pai incógnito. 
Filhos: 


4 João Francisco, cue segue. 


4 Manuel Francisco, n. na Prainha do Norte a 24.3.1740 e f. na Prainha do Norte a 3.3.1822. 
C. na Prainha do Norte a 30.7.1771 com Maria Antónia d Jesus, n. na Prainha do Norte a 
24.8.1743 e f, na Prainha do Norte a 6.1.1808, filha de Manuel Ferreira das Neves (1709-1786) 
e de Antónia Maria (1724-1788); n.p. de José Ferreira das Neves € de Luzia da Terra; n.m. de 
Tomé Pereira e de Maria leal. 
Filho: 


5 João Francisco, n. na Prainha do Norte a 24.4.1782 e f. na Prainha do Norte a 
13,5.1854. 
C. na Prainha do Norte a 26.11.1810 com Maria Ana de Jesus, n. na Prainha do Norte 
a 24.11.1786 e f. na Prainha do Norte a 22.2.1869, filha de Francisco Vieira Alvernaz e 
de Maria Ana de Jesus. 
Filho: 


6 Zeferino Vicente da Costa, n. na Prainha do Norte a 15.9.1822. 
Emigrou para os E.U.A., onde tem descendência que usa o apelido Safreno, 
corruptela do nome próprio Zeferino”. 


JOSÉ FRANCISCO -N. na Prainha do Norte a 15.2.1743. 

C. na Prainha do Norte a 18.11.1764 com Francisca de Jesus, n. na Prainha do Norte a 24.6.1744, 
filha de Francisco de Oliveira e de Maria de Jesus (c. na Prainha a 12.4.1744); n.p. de Estevão Leal 
Cardoso e de Maria Leal de Oliveira; n.m. de Francisco Vieira e de Maria Francisca. 

Filho; 


JOÃO FRANCISCO DE OLIVEIRA - N. na Prainha do Norte a 13.10.1776 e f. na Prainha do 
Norte a 4.11.1809. 

C. na Prainha do Norte a 29.1.1799 com Vicência Rosa de Jesus — vid. QUARESMA, $ 2º, 
nº7-. 
Filho: 


22 Entre os seus descendentes conta-se (1993) o Sr. Douglas Safreno, residente Vineyard Av., Pleasanton, California, 


tel. 415-846 2016. 
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6 JOÃO FRANCISCO -N. na Prainha do Norte a 20.4.1810. 
Trabalhador do campo. 
C. na Prainha do Norte a 11.1.1831 com Ana Rosa do Coração de Jesus, n. na Prainha do 
Norte a 9.4.1807 e f. na Prainha do Norte a 17.5.1873, filha de Manuel Francisco Pereira de Borba, 
f. na Prainha do Norte a 14.5.1838, e de Ana Rosa do Coração de Jesus, f. na Prainha do Norte a 
17.11.1852. 
Filhos: 


7 Manuel Francisco da Costa”, n. na Prainha do Norte a 6.2.1832 e f. em Angra (St Luzia) a 
30.4.1902. 

Veio para Angra cerca de 1855, estabelecendo-se mais tarde com loja de ferragens 
na esquina poente da Rua da Sé com a Rua da Palha”. «Desde a infância que entrou na 
carreira comercial, e até à data do seu passamento soube sempre manter o seu nome 
illeso e honrado, merecendo por isso a estima e consideração de todos os seus collegas e 
amigos. Nas diversas corporações administrativas de que fez parte, primou sempre pela 
verdadeira justiça e rectidão, empregando ao mesmo tempo em todo os seus actos de 
administração o mais decidido zelo, solicitude e honestidade». 

C. em Angra (St Luzia) a 3.1.1857 com Maria Teresa, n. em St Luzia, filha de Francisco 
Machado Coelho e de Maria Constância. 


Filho: 
8 João Francisco da Costa, n. em St Luzia em 1866. 
Comerciante.. 
C. em St Luzia a 11.7.1891 com Adelaide Cornélia Cardoso — vid. CARDOSO, 
$6º,nº7-. 
Filha: 


9 D. Maria dos Santos Cardoso da Costa, n. em 1896 e f. em St Luzia a 2.10.1910. 
7 João, n. na Prainha do Norte a 16.10.1834, 


7 José Francisco Vicência, n. na Prainha do Norte 27.8.1838. 
C. na Prainha do Norte a 24.10.1872 com Maria Rosa de Jesus, n. na Prainha do Norte a 
28.5.1839, filha de Manuel Pereira Porto e de Maria Rosa de Jesus; n.p. de José Pereira Porto 
e de Ana Rosa de Jesus; n.m. de Manuel Francisco Costa e de Isabel Rosa de Jesus. C.g. 


7 Antônio da Costa, na Prainha do Norte a 15.8.1842. 
C.c.g. em Africa. 


7 Francisco da Costa, na Prainha do Norte a 6.7.1845. 
C.c.g. na Califórnia. 


7 Vitorino José da Costa, n. na Prainha do Norte 23.7.1848 e f. em Angra (Stº Luzia) a 
15.10,1904. 
Proprietário. Viveu alguns anos na América, de onde regressou à Terceira. 
C.c. D. Maria Luisa de Sousa. C.g. 


7 Zeferino Augusto da Costa, que segue. 


7  ZEFERINO AUGUSTO DA COSTA — N. na Prainha do Norte a 13.5.1851 e f. em Angra (Sé) à 
16.7.1913. 

Veio para Angra cerca de 1870, onde começou a sua vida como vendeiro. Cerca de 1880 

fundou a conhecida «Loja do Zeferino» ainda hoje em funcionamento. O Jornal «A Evolução», na 


3 Os dados de que dispomos não nos permitem explicar o uso do apelido Costa, que, à primeira vista, não se vislumbra em 
qualquer dos seus antepassados. 

4 Um dos 40 maiores contribuintes do concelho de Angra em 1896 («A União», 22.8.1896, nº 810). 

5 Da notícia necrológica em «A União». 
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sua edição de 3.12.1885 publicava o seguinte anúncio: «Loja do Zeferino — Café do Rio, café de 
Java, açúcar de lasca alemão, candieiros, lamparinas, tomatada a retalho, velas de cera», e 
em 1895 anunciava: «Libras em ouro. Letras sobre Londres. Águias Americanas. Qualquer 
papel cambial. Compra Zeferino Augusto da Costa em frente à Sé. Em 1896 foi arrolado 
com um dos 40 maiores contribuintes do concelho de Angra”. 


Por ocasião da sua morte, «A União»* disse que ele era «um dos vultos mais sympathicos 


do commercio terceirense, um verdadeiro homem de bem e incançavel trabalhador». 


C. em St Luzia a 29.10.1870 com Maria do Carmo, n. na Conceição, filha de Joaquim 


Francisco de Utra, n. em S. Bento, e de Francisca Leonarda, n. na Conceição. 
Filhos: 


8 


D. Maria Amélia da Costa, n. em St Luzia a 11.9.1871 e f. na Conceição a 9.12.1916. 

C. em St? Luzia com António de Viveiros Rego, n. em Ponta Delgada (Stº António), 
2º sargento do Batalhão de Caçadores e mordomo do Hospital de Santo Espirito em Angra, 
filho de João de Viveiros Rego e de D. Emília Carlota. 

Filho: 
9 Artur, n em Sê Luzia a 25.11.1895 e f. criança. 
D. Maria do Carmo da Costa, n. em Stº Luzia a 4.7.1881. 

C. em St Luzia a 14.5.1904 com António José da Silva Carvalho, n. em Penafiel 
(S. Martinho de Recezinhos), em 1879, empregado comercial na casa «Emílio Borges de 


Ávila», filho de Victor José de Carvalho e de D. Rosa Januária da Conceição da Silva. 
Filhos: 


9 Victor Silva “arvalho, n. na Sé a 10.4.1904 e f. em Lisboa em 1991, 


Industrial. 

C. 1º vez com D. Sofia Quadrio Scarlatti. S.g. 

C. 2º vez com D. Gabriela ...., filha de F......, secretário do general Primo de 
Rivera. 


9 António Costa da Silva Carvalho, n. na Sé e f. em Lisboa em 1990. 

C.c. D. Maria Isabel Roquette Viana, filha de Antônio do Carmo da Guerra 
Quaresma Viana e de D. Maria Clara Viana Ferreira Roquette; n.p. de José Viana da 
Silva Carvalho e de D. Maria da Conceição Aranha da Guerra Quaresma; n.m. de José 
Ferreira Roquette” e de D. Sebastiana Cândida Viana da Silva Carvalho. 


Manuel Augusto da Costa, que segue. 


João Zeferino da Costa, n. em Stº Luzia a 14.8.1888 e f. em Lake Elsinor, Califórnia, a 
10.3.1986. 
Comerciante. 
C. na Conceição a 28.11.1914 com D. Maria do Carmo Braz — vid. BRAZ, $ 2º, nº 10-., 
Antes de casar, e de D. Maria da Glória de Sousa, n. em S. Bartolomeu, solteira, teve o 
filho natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


9 Femando Zeferino Braz da Costa, n em S. Pedro a 28.12.1915 e f. em Lake Elsinor, 
Califórnia. 
Regente agricola (Escola de Santarém). 
C. em S. Bartolomeu a 20.6.1940 com D. Fernanda Jocelinda Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, $ 24º, nº 4-. 


«A União», nº 316, 22.12.1894. 

«A União», nº 810, 22.8.1896. 

Edição nº 5757 de 17.7.1913. 

Filho do 1º barão de Salvaterra de Magos. 
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Filhos: 
10 João Manuel Bettencourt Braz da Costa, n. em Maganja da Costa, Moçambique. 
C.c.g. na Califórnia. 


10 António José Bettencourt Braz da Costa, n. em Angra (Sé) a 8.1.1946. 
Serviu no Exército Americano no Vietnam. 
C.c.g. na Califórnia. 


10 D. Carmen Maria da Costa, n. nos E.U.A. 
C.c.g. na Califórnia. 


10 Fernando Guilherme da Costa, n. nos E.U.A. 
C.c.g. na Califórnia. 


Manuel Braz Zeferino da Costa, f. em Stº Luzia a 28.2.1922. 


Manuel Zeferino Braz da Costa, n. em Stº Luzia a 31.12.1924. 
Professor de Física na Universidade de Fresno. 
C. 1º vez na Califórnia (Fresno) com Marilon Gese. Divorciados. 
C. 2º vez com Joan ...... S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


10 Bruce Costa, n. nos E.U.A, e f. com 16 anos, atropelado por um automóvel. 
10 D. Jacqueline Braz Costa, c. c.g. em Fresno. 

10 Victor Braz Costa, licenciado em Fisica. 

10 D, Maria Braz Costa 

10 D. Laura Braz Costa 


Filho natural: 


9 


João de Sousa da Costa, n. na Conceição a 30.7.1914, sendo perfilhado pela mãe a 
7.11.1914 e reconhecido pelo pai a 17.12.1918. 

C. a 12.5.1939 com D. Maria Aurora Amarante de Freitas, n. na Beira, S. Jorge. 
Filhos: 


10 Francisco João Freitas Costa 

10 D. Teresa Freitas Costa 

10 Emanuel Freitas Costa 

10 Miguel Freitas Costa 

10 João de Deus Freitas Costa 

10 D. Maria de Fátima Freitas Costa 


8 MANUEL AUGUSTO DA COSTA — N. em St Luzia a 2.10.1876 e'f. na Sé cerca de 1930. 
Comerciante, proprietário dos «Armazéns Zeferino» e sócio da Padaria Angrense. 
C. na Terra-Chã a 5.2.1898 com D. Emília Machado Gomes — vid. DUARTE, $ 4º, nº 5 —. 


Filhos: 


9 


9 


D. Maria da Conceição Gomes da Costa, n. em St? Luzia a 23.12.1898 e f. em St Luzia a 


10.9.1934. 


C. em St Luzia a 19.12.1923 com João Maria Pinheiro de Bettencourt Jr. — vid. 


PINHEIRO, $ 1º, nº 10-. C.g. que aí segue. 
Zeferino Augusto da Costa, n. em St Luzia a 6.1.1901 e f. na Sé a 4.11.1927, tuberculoso. 
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9 
9 


Manuel Augusto da Costa Jr., que segue. 


D. Maria Emília Gomes da Costa, n. em St Luzia a 4.1.1905 e f. em St Luzia a 6.4.1966, 
C. em St Luzia a 19.4.1928 com António de Paula Azevedo Soares — vid. SOARES, 
83º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


MANUEL AUGUSTO DA COSTA JR. - N. em St Luzia a 22.10.1903 e f, em S. Pedro a 
14.1.1979. 


Comerciante, proprietário dos «Armazéns Zeferino». 
C. no Posto Santo a 4.1,1931 com D. Maria de La Salette Sousa — vid. SOUSA, $ 2º, nº 2 —., 


Filhos: 


10 


10 


10 
10 


10 


10 


10 


10 


D. Maria Yolanda Manuela de Sousa Costa, n. em S. Pedro a 29.12.1931. 

C. na Ermida de S. Carlos a 12.3.1952 com Carlos António Macedo de Sousa — vid. 
SOUSA, $ 1º, nº 8 -. C.g. que aí segue. 
D. Maria Manuela de Sousa Costa, n. em S. Pedro a 14.9.1934. 

C. em Stº Luzia a 11.10.1953 com Carlos Henrique Botelho Neves — vid. NEVES, $ 2º, 
nº 9-. C.g. que aí segue. 
Jorge Manuel de Sousa Costa, que segue. 


D. Ana Maria de Sousa Costa, n. em S. Pedro a 4.4.1941. 

Agente de viagens. 

€. na Conceição a 15.9.1963 com João Gabriel de Noronha Borba — vid. BORBA, $ 4º, 
nº 14-, C.g. que aí segue. 


Fernando Henrique de Sousa Costa, n. em S. Pedro a 30.9.1943. 
C.c.g. no Brasil. 


Carlos Alberto de Sousa Costa, n. em S. Pedro 9.9.1944, 

Comerciante, proprietário dos «Armazéns Zeferino». 

C.ems. Pedro a 25. 10.1963 com D. Eduarda Margarida Pereira Ávila, n. em St Luzia, 
filha de Francisco Ávila Menezes e de D. Maria Manuela Pereira. Divorciados. 
Filhos: 


11 D. Lúcia Margarida Ávila da Costa, n. em Angra a 4.7.1965. 
C. na Conceição a 30.7.1988 com Paulo Jorge Ferraz da Rosa — vid. FERRAZ, 
82º, nº 11-. C.g. que aí segue. 


11 Carlos Manuel Ávila da Costa, n. em Angra a 20.4.1965. 
Cc.g. 


Pedro Manuel de Sousa Costa, n. em S. Pedro a 25.4.1946. 
C.c.g. nos EJ.A. 


D. Teresa de Sousa Costa, n. em S. Pedro a 6.10.1947 e f. em Angra em 2005. 

C. na Conceição a 20.9.1969 com Gabriel Paula Silveira Botelho Pavão, n. em Vila 
Franca do Campo (S. Miguel) a 2.4.1945, funcionário da Secretaria Regional da Segurança 
Social, filho de Humberto de Almeida Pavão e de D. Catarina Silveira Botelho. 

Filhos: 


11 D. Sandra Paula Costa Botelho Pavão, n. na Conceição a 9.10.1970. 
Licenciada em Literaturas e Línguas Modernas (U.A.). 
C.ems. Pedro a 27.12.1997 com Filipe Alexandre Veiga da Rocha, n. em S. Pedro, 
licenciado em Gestão de Empresas (U.A.). 


11 Pedro Nuno Costa Botelho Pavão, n. na Conceição a 20.11.1975. 
Técnico de computadores. 


10 


1 


voLUME 111: COSTA 


JORGE MANUEL DE SOUSA COSTA — N. em S. Pedro a 20.12.1936. 

C. em St Bárbara a 8.6.1960 com D. Inês da Purificação Simões de Melo, n. em St Bárbara a 
28.1.1937, filha de Benjamim Lopes de Melo e de D. Rosa Amélia de Jesus Menezes Simões. 
Filhos: 


11 D. Rosa Maria Melo Costa, n. em S. Pedro a 1.4.1961. 
C. em. Pedro a 9.11.1986 com Jorge Alberto Soares Mendes, n. em S. Braz. 
Filhos: 


12 Tiago Costa Mendes, n. em Angra a 3.8.1987. 
12 Ricardo Costa Mendes, n. em Angra a 1.10.1990. 
11 José Gabriel Melo Costa, que segue. 


JOSÉ GABRIEL MELO COSTA - N. emsS. Pedro a 13.9.1966. 
Técnico de electrónica na Califórnia. 


Ea 


ÁLVARO JOSÉ DA COSTA - N. em S. Bento. 
C. c. Maria Antónia, n. na Ribeirinha. 
Filho: 


MANUEL DA COSTA - N. em. Bento a 11.5.1776. 

Esteve em Lisboa em 1802 e 1804 e em S. Miguel em 1803!ºº, 

C. na Conceição a 8.8.1804 com Maria do Carmo, n. na Conceição, filha de Francisco José 
Lourenço e de Vitorina Inácia. 
Filho: 


JOSÉ MARIA DA COSTA — N. na Conceição a 1.10.1808. 

C. 1º vez na Conceição a 1.3.1832 com Ana Ludovina, n. na Conceição em 1812, filha de 
Domingos José Machado e de Maria Cândida. 

C. 2º vez na Conceição a 18.8.1855 com sua cunhada Maria Cândida, filha de Domingos José 
Machado e Maria Cândida, acima citados. 
Filhos do 1º casamento: 


4 António Maria da Costa, que segue. 

4 José Maria da Costa, padre vigário nas Manadas, S. Jorge, em 1894. 

Filhos do 2º casamento: 

4 Severiano Maria da Costa, que segue no $ 5º 

4 Frederico José da Costa 

ANTÓNIO MARIA DA COSTA - N. na Conceição a 23.4.1835. 
Morador na Guarita. Oficial de oleiro. 


C. na Conceição a 2.9.1865 com Júlia Filomena, n. em St Luzia, filha de Manuel Tomaz e de 
Maria Isabel. 


100 Conforme declaração no próprio registo de casamento, a propósito da desobriga quaresmal nas três Páscoas anteriores. 
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Filhos: 
5 Manuel Tomaz da Costa, n. em St Luzia. 
Latoeiro. 
C. em St Luzia com Maria dos Anjos, filha de Tomaz de Oliveira e de Maria Luisa. 
Filho: 


6 Antero Costa, n. em St Luzia a 1.7.1901. 
5 José Maria Laborim da Costa, que segue. 
Joaquim Maria dos Reis Costa, funileiro. 


Angelina Filomena da Costa, n. em St Luzia a 20.11.1874. 
C. em Stº Luzia a 3.11.1900 com Tomás da Silva Faria — vid. FARIA, $ 2º, nº8-. C.p. 
que aí segue. 


5 — Vicência, n. em Stº Luzia a 25.2.1877. 


JOSÉ MARIA LABORIM DA COSTA - N. na Conceição a 27.1.1858 e f. a 20.10.1945. 

Chefe dos desinfestadores do Posto de Desinfecção Municipal, nomeado por portaria de 
11,9.1909'º!, Foi louvado por S.M. El-Rei a 5.2.1910, pelos serviços prestados no combate à 
epidemia da peste bubónica na ilha Terceira!?, 

C. em St Luzia a 12.12.1898 com D. Faustina da Conceição da Silva, n. na Conceição em 
1880 e f. a 27.12.1944, filha de José Jorge da Silva e de Faustina Cândida. 

Filhos: 


6 | D. Marcionília da Silva Costa, n. em St Luzia a 9.3.1900 e f. na Conceição a 13.7.1973. 
C. em St Luzia a 30.10.1926 com Francisco Fernandes de Miranda, n. no Rio de Janeiro 
a 31,5.1893 e f. em Angra (Conceição) a 12.9.1959, chefe da secretaria da Junta Autónoma 
dos Portos de Angra do Heroísmo, filho de Francisco Fernandes de Miranda e de D. Francisca 
Eugénia, f. em Angra a 4.10.1943. 
Filha: 


7  D. Maria de Lourdes da Costa Miranda, n. na Conceição a 26.7.1929. 
Professora primária na Escola «Infante D. Henrique». 
C. na Conceição a 23.12.1956 com Carlos de Quadros Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 13º,nº 9. C.g. que aí segue. 


6 | D. Maria Luisa da Silva Costa, n. na Conceição a 22.5.1902 e f. em Lisboa. 

Professora primária. 

C. em. Bento a 16.8.1941 com Silvério Jónatas, n. em Beja (Stº Clara de Louredo) e f. 
em Lisboa a 14.4.1975, professor primário, director escolar do distrito de Angra do Heroismo, 
viúvo de D. Joaquina da Conceição Lampreia de Carvalho, e filho de José Bernardo e de 
Francisca Paixão. 

Filho: 
7 Silvério Henrique da Costa Jónatas, n. na Conceição a 18.7.1942. 
Tenente-coronel de Infantaria. 
C. em Lisboa (S. João de Brito) a 18.4.1964 com D. Maria Teresa Helena Côrte- 
-Real Galhardo, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 23.5.1946, filha de José 
Galhardo Ferreira, n. em Reigada, Figueira de Castelo Rodrigo, tenente de Engenharia, 


101 «Diário do Governo», nº 205, de 12.9.1906. 
102 «Diário do Governo», nº 28, de 7.2.1910. 
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e de D. Maria Isabel de Lima Rosa Côrte-Real!'?: n.p. de Antônio Ferreira da Assunção 
e de D. Carolina de Lima Galhardo; n.m. de António Homem da Cunha Côrte-Real e de 
D. Maria de Aires Lima Rosa. 

Filhos: 


8  D. Teresa Côrte-Real Galhardo Jónatas 
8 Manuel Côrte-Real Galhardo Jónatas 


8 Henrique José Côrte-Real Galhardo Jónatas, c.c. D. Isabel Maria da Silva Dutra, 
divorciada, c.g. de José da Costa Rodrigues Branco, e filha de Alberto Dutra, capitão 
da Força Aérea e de D. Maria Fernanda Oliveira da Silva. 

Filhos: 


9 Tomás Silva Galhardo Dutra Jónatas 

9 D. Teresa Silva Galhardo Dutra Jónatas 
D. Maria de Lourdes da Silva Costa, n. na Conceição a 16.10.1904 e f. solteira. 
D. Carmelina Silva Costa, n. na Conceição a 19.12.1906 e f. em Angra a 18.7.1941. Solteira, 
D. Maria da Conceição da Silva Costa, n. na Conceição a 9.9.1908 e f. a 13.1.1946. Solteira. 
D. Alice da Silva Costa, n. na Conceição a 13.10.1910 e f. solteira. 


[O 


D. Ilionildes da Silva Costa, n. na Conceição a 21.1.1912. 
C. na Conceição a 30.5.1943 com José Maria Bettencourt da Silva Vaz — vid. 
BETTENCOURT, $5º,nº 14. C.g. que aí segue. 


Joaquim Maria da Silva Costa, que segue. 


6  D.Olga de Lourdes da Silva Costa, n. na Conceição a 11.2.1916 e f. na Conceição a 
7.8.1916. 


6  D. Olga Amélia da Silva Costa, n. na Conceição a 18.5.1917. 
C. na Conceição a 30.5.1943 com Paulo Dias Agostinho — vid. AGOSTINHO, $ 1º, 
nº 4-. C.g. que ai segue. 
6  D. Nair da Silva Costa, n. na Conceição a 20.10.1919 e f. na Conceição a 28.6.1920. 


6 José Laborim da Silva Costa, n. na Conceição a 3.6.1922 ef. em 1938. 


6 JOAQUIM MARIA DA SILVA COSTA — N. na Conceição a 6.2.1914. 
Comerciante. 
C. c. D. Laura Maria Medeiros de Sousa, n. a 8.8.1916. 
Filhos: 


7 José Henrique de Sousa Costa, que segue. 


7 Ricardo Jorge de Sousa Costa, n. na Conceição a 17.7.1945. 
C. na Conceição a 6.3.1971 com D. Edla Maria Xavier de Melo, n. em Ponta Delgada 
(S. Pedro) a 18.7.1951, filha de Aldevino João da Silva Melo e de D. Maria Eduarda Ribeiro 
Xavier. 
Filhos: 


8 Luís Miguel Melo Costa, n. na Conceição a 19.3.1972. 
C. em Angra com D. Karine Leite Pereira, filha de Sérgio Leite Pereira e de D. Rilse 
Leite Pereira 


103 Fernando de Castro da Silva Canedo, 4 Descendência Portuguesa de El-Rei D. João II, vol. 3, p. 89; A.N.P, vol. 3, t. 2, 
p. 1304 (Homem da Cunha Côrte-Real). 
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Filho: 
9 Bruno Leite Pereira Costa, n. em Famalicão a 16.8.1995. 


8 D. Cláudia Melo Costa, n. na Conceição a 6.11.1975. 
C.c. Paulo Jorge de Azevedo Leal. 
Filha: 


9 D. Raquel Costa Leal, n. na Conceição a 8.10,1994. 


7 Rui Natal de Sousa Costa, n. na Conceição a 25.12.1947. 

Comerciante. 

C. na Conceição a 29.3.1985 com D. Carla Maria Drummond Pereira de Lima'º*, n. em 
Quelimane, Moçambique, a 22.4.1965, filha de Rui Isaías Cordeiro Beirão Neves Pereira de 
Lima, n. em Chinde, Moçambique, e de D. Armanda Maria Drummond de Oliveira Fernandes, 
n. na Beira; n.p. de Rui Domingos Cordeiro de Matos Pereira de Lima, n. em Chinde, 
Moçambique, e de D. Maria Isabel Beirão Neves, n. em Quelimane; n.m. de Carlos Rodrigues 
Fernandes, n. em Lisboa (St Isabel), e de D. Eurídice Drummond Nunes de Oliveira; bisneto 
paterno de Isaías Pereira de Lima e de D. Elvira Cordeiro de Matos. 

Filhas: 


8 D. Madalena Pereira de Lima Costa, n. na Conceição a 16.10.1985. 
8  D. Joana Pereira de Lima Costa, n. na Conceição a 23.3.1996. 


7. D. Maria Luisa de Sousa Costa, n. na Conceição. 
C. em Cascais a 22.11.1981 com Paulo Artur do Vale Garrido da Silva, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 4.1.1953, licenciado em Direito (U.L.), adjunto do Ministro da República 
para os Açores, assessor principal da Função Pública, director regional da Administração 
Pública, director regional da Saúde, presidente do Serviço Regional de Protecção Civil, filho 
de Arnaldo Augusto Garrido da Silva e de D. Margarida Emília Martins do Vale. 
Filhos: 


8 D. Daniela Costa Garrido da Silva, n. na Conceição 8.4.1981. 
8 D. Inês Costa Garrido da Silva, n. na Conceição a 22.8.1987. 
8 Henrique Maria Costa Garrido da Silva, n. na Conceição a 31.8.1988. 


7 D. Maria da Conceição de Sousa Costa, n. na Conceição a 17.2.1952. 
C.c. Miguel Duarte Viana de Melo. Vivem em Lowell, Massachussets. 
Filhos: 


8 Marcos Costa Melo 
8 Michael Costa Melo 


7 JOSÉ HENRIQUE DE SOUSA COSTA - N. na Conceição a 14.1.1941. 
Gerente comercial. 
C.ems. Pedro a 9.7.1967 com D. Maria Cecília Sarmento Azevedo Soares — vid. SOARES, 
$3º,nº7-., 
Filhos: 
8 Paulo Henrique Azevedo Costa, que segue. 


8 Pedro Joel Azevedo Costa, n. em Angra a 21.2.1977. 


104 Irmã de D. Isabel Drummond Pereira de Lima, c.c. Duarte Rego Pinheiro — vid. REGO, $ 34º, nº 16 —. 
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PAULO HENRIQUE AZEVEDO COSTA —- N. em Angra a 22.6.1968. 
Inspector de automóveis. 
C. a 25.5.1992 com D. Elsa Maria Costa Silva Carvalho, n. a 2.5.1970, educadora de 
infância. 
Filha: 
9 D. Beatriz Carvalho Azevedo Costa, n. em Angra a 5.10.1997. 


N) 10º 


SEVERIANO MARIA DA COSTA — Filho de José Maria da Costa e de sua 2º mulher Maria 
Cândida (vid. 8 9º, nº 3). 

N. na Conceição a 2.10.1857 e f. na Sé a 5.12.1914. 

Proprietário e comerciante de ferragens'”, «Foi sempre muito trabalhador e deixou de si 
honrada memória», como disse a notícia da sua morte! 

C. na Conceição a 31.10,1885 com D. Maria Lúcia Vaz de Borba — vid. BORBA, $ 2º, 
nº 12-. 
Filhos: 
5 D. Maria Amélia Borba da Costa, n. na Conceição a 15.9.1886 ef. na Sé a 4.2.1977. 

C. na Conceição a 15.7.1912 com Henrique Ferreira de Oliveira Braz — vid. BRAZ, $ 3º, 

nº 10 -. C.g. que aí segue. 

S Severiano Frederico da Costa, que segue. 


5 D. Cecília Borba da Costa, n. na Sé a 15.1.1895 e f. em Lisboa a 24.6.1975, 

Professora de harpa no Conservatório Nacional de Lisboa desde 1920. Actuou inúmeras 
vezes a solo ou integrada nas orquestras sinfónicas portuguesas e foi considerada a melhor 
harpista portuguesa do seu tempo. 

C. em Lisboa com Armando Duarte. S.g. 


5 D. Carmelina Borba da Costa, n. na Sé a 4.6.1897 e f. em Lisboa. 
C. em Lisboz com José Domingos da Silva Ferreira Marques, f. em Lisboa a 15.6.1952. 
Filhos: 


6 José Henrique Borba Ferreira Marques, n. em Lisboa. 
Licenciado em Letras (U.L.). 
C.c. D. Olga Pinto da Silva Henzler, filha de Ernst Friedrich Henzler e de D. Eulália 
Pinto da Silva. 
Filhos: 


7 José Frederico Henzler Ferreira Marques 
7 Tomás Henzler Ferreira Marques 
7 Luís Henzler Ferreira Marques 


6 Francisco Tomás da Costa Ferreira Marques, n. em Lisboa. 
C. c. D. Maria de Lurdes Margalho de Matos. S.g. 


tos Tm dos 40 maiores contribuintes do concelho de Angra em 1896 («A União», 22.8.1896, nº 810). 
108 «A União», nº 6165, 5.12.1914. 
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5 Carlos Borba da Costa, n. na Sé a 28.2.1899 ef. criança. 
S Luís Filipe da Costa, n. na Conceição a 23.8.1893 e f. em Angra em 1929. Solteiro. 


SEVERIANO FREDERICO DA COSTA — N. na Conceição a 27.4.1889 e f, em Lourenço 
Marques a 7.5.1960 

Comerciante de ferragens. 

C. na Conceição a 27.9.1919 com D. Jesuína Ricarda de Azevedo, n. na Conceição a 24.7.1900 
(b. a 24.7.1901) e f. na Sé a 15.12.1958, filha de António José de Azevedo, n. em S. Bento, 
empregado mercantil, e de D. Maria da Conceição Ricarda, n. na Conceição (c. na Conceição a 
20.3.1897); n.p. de António José de Azevedo e de Jesuína Augusta; nm. de Ricardo Soares do 
Nascimento e de Maria da Conceição Silveira. 
Filhos: 


6 Luís Carlos de Azevedo Costa, que segue. 


6  D. Judite de Azevedo Costa, n. na Sé. 
C. em Angra com Manucl Joaquim, oficial da Força Aérea Americana nas Lages. C.p. 


LUÍS CARLOS DE AZEVEDO COSTA - N. na Sé a 2.9.1920 e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 
3.5.1996, 
Gerente geral do Grémio dos Industriais dos Óleos Vegetais em Lourenço Marques (1970-1975) 
e director da delegação do Fundo de Fomento de Exportação (depois ICEP) em Ponta Delgada. 
C. na Ermida de St Ana em Ponta Delgada a 9.6.1945 com D. Maria Eduarda da Câmara 
Carreiro — vid. TAVARES CARREIRO,$ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


7 D. Eduarda Maria Carreiro Azevedo Costa, n. em Angra (Sé) a 18.3.1946. 
Assistente de bordo da DETA em Moçambique. 
C. em Lisboa com Amândio Félix Cabeleira, piloto da DETA, da SATA e da Air 
Atlantis. 
Filhos: 


8  D. Maria Ana de Azevedo Costa Cabeleira 
8 Francisco da Costa Cabeleira 


7 D. Maria Lúcia Carreiro Borba da Costa, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 29.2.1948. 
Secretária de administração, na Fundação Oriente e no City Bank em Lisboa. 
C. na África do Sul com Antônio de Sousa Faria é Melo, comandante da DETA, filho de 
Luís de Sousa Faria e Melo. Divorciados. 
Filhos: 


8 Luis de Sousa Faria e Melo 
8  D. Mariana de Sousa Faria e Melo 
7 Luís Filipe da Costa, que segue. 


7 | Carlos Frederico da Costa, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 31.1.1951. 
Engenheiro tecnico agrário. 
C. em Ponta Delgada a 13.5.1978 com D. Maria Rosa Soares Matias Tavares, filha de 
José Matias Tavares. 
Filhos: 


8  D. Maria Teresa Matias Tavares da Costa 


8  D. Maria Joana Matias Tavares da Costa 


VOLUME 111º COSTA 


LUÍS FILIPE DA COSTA - N. em Xefina Grande, Marracuene, Lourenço Marques, a 
27.2.1949. 

C. 1º vez com D. Otília Freitas Ruiz. Divorciados. 

C. 2? vez com D. Anabela Fernandes. Vivem na África do Sul. 
Filha do 1º casamento: 


8  D. Catarina Ruiz da Costa 
Filha do 2º casamento: 


8  D. Rita Fernandes da Costa 


g 1º 


MANUEL PEREIRA DA COSTA -—N. em S. Roque do Pico e f. na Ribeirinha. 
C.c. Maria Antónia, n. no Porto Judeu. 
Filho: 


ANTÓNIO NUNES DA COSTA — N. na Ribeirinha a 12.12.1754 e f. na Ribeirinha a 
10.11.1807. 

C. na Ribeirinha a 22.12.1790 com Josefa Inácia Rosa, viúva de Inácio Cardoso Parreira!”, 
e filha de José Machado Toste e de Marta de Santa Rosa.. 


Filhos: 

3 Francisco Nunes da Costa, que segue. 

3 João, n. na Ribeirinha a 27.2.1793 e f. na Ribeirinha a 2.7.1796. 

3 Maria Inácia, n. na Ribeirinha a 7.12.1794 e f. na Ribeirinha a 20.11.1833. Solteira. 
3 António, n. na Ribeirinha a 7.6.1798. 

3 Luís, n. na Ribeirinha a 3.9.1800 e f. na Ribeirinha a 31.12.1803. 

3 João Nunes da Costa, n. na Ribeirinha a 25.1.1803 e f. na Ribeirinha a 18.11.1856. 


C. 1º vez na Ribeirinha a 6.8.1837 com Maria do Carmo, filha de João Garcia Valadão e 
de Maria do Carmo. 

C. 2º vez na Ribeirinha com Maria de Jesus Vieira, filha de José Toste de Freitas e de 
Maria do Carmo. 


FRANCISCO NUNES DA COSTA - N. na Ribeirinha a 13.11.1791 e f. na Ribeirinha a 
6.3.1876. 

Lavrador. 

C. na Ribeirinha a 1.12.1816 com Francisca Rosa, filha de Francisco Vaz Teixeira e de Catarina 
Rosa. 
Filhos: 


4 João Nunes da Costa, que segue. 


107 vid. PARREIRA, $ 12º, nº 9. 
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4 Francisco Nunes da Costa, n. na Ribeirinha a 14.10.1818 e f. na Ribeirinha a 5.7.1881. 
C. na Ribeirinha a 12.11.1843 com Mariana Júlia da Silva, n. na Ribeirinha a 30.9.1822 
e f. na Ribeirinha a 2.3.1896, filha de Manuel Gonçalves Silva e de Joaquina Cândida de 
8. José. 
Filho: 


5 Maria Júlia, n. na Ribeirinha a 18.11.1844 e f. na Ribeirinha a 29.9.1915. 
C. na Ribeirinha a 26.12.1863 com Francisco Machado Evangelho — vid. 
EVANGELHO, 3 6º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


5 Francisco Nunes da Costa, n. na Ribeirinha a 8.11.1846 e f. na Ribeirinha a 22.10.1908. 
C. na Ribeirinha a 20.11.1869 com Eugénia Máxima. 
Filho: 


6 Francisco Nunes da Costa, n. na Ribeirinha a 20.6.1874. 
C. na Ribeirinha a 15.10.1902 com Maria da Conceição Toste — vid. TOSTE, 
$2º,nº11-C.g. 


António, n. na Ribeirinha a 15.2.1849. 
Francisca, n. na Ribeirinha a 17.2.1852 e f, na Ribeirinha a 8.11.1881. 


Emília Cândida, n. na Ribeirinha a 6.7.1854. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1877 com José Fernandes Miranda. 


5 João Nunes da Costa, n. na Ribeirinha a 25.7.1856 e f. na Ribeirinha a 21.12.1903. 
Abastado proprietário. 
C. no Rio de Janeiro (S. Francisco Xavier do Engenho Velho da Tijuca) com Maria 
José Nunes — vid. EVANGELHO, $ 6º, nº 7-, 
Filha: 


6 Maria de Jesus Nunes, n. na Ribeirinha a 28.3.1895, 
C. na Ribeirinha a 18.1.1911 com José Toste de Freitas — vid. TOSTE, $ 2º, 
n1l- Ce. 


5 José Nunes da Costa, n. na Ribeirinha a 12.3.1859. 
C. na Ribeirinha a 26.11.1893 com Eugénia Máxima de Carvalho. 


5 Maria José Nunes, n. na Ribeirinha a 26.8.1861. 
C. na Ribeirinha a 1.12.1883 com António Martins da Rocha, 


5 Maria das Mercês, n. na Ribeirinha a 24.9.1865. 
C. na Ribeirinha a 16.11.1889 com Francisco Cardoso Jaques. 


en 


no ten 


JOÃO NUNES DA COSTA — N. na Ribeirinha. 

C. na Ribeirinha a 26.6.1847 com Catarina Eugénia Máxima, filha de José Cardoso e de 
Eugénia Máxima (c. na Ribeirinha a 20.7.1819); n.p. de Salvador Cardoso e de Josefa de Jesus; 
n.m. de José Marques e de Francisca Bernarda. 

Filho. 


JOÃO NUNES DA COSTA JR. - N. na Ribeirinha em 1848 e £ em Coimbra a 18.1.1928. 

Comerciante, proprietário e capitalista em Angra. Em 1889 esteve em Paris e subiu à Torre 
Eiffel — foi o primeiro terceirense que ali esteve, deixando o seu nome inscrito no boletim da 
Torre! 


108 «A Terceira», nº 1582, 7.9.1889. 
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C. em St Luzia a 23.6.1904 com Maria Adelaide Vieira, n. no Topo em 1869, filha de 
Domingos Inácio Brasil Vieira e de Delfina Rosa. No acto do casamento reconheceram como seus, 
os primeiros quatros filhos adiante indicados. 

Filhos: 


6  D. Maria Adelaide Nunes da Costa, n. em St Luzia a 1.9.1894 e f. em Lisboa a 12.11.1979, 
C. em St Luzia a 2.5.1917 com António Germano Serrão dos Reis Jr — vid. ARNAUD, 
$1º,nº7-. Se. 


6 José Nunes da Costa, n. na Conceição a 28.3.1896 (b. a 18.2.1897) e f. em Pernambuco, 
Brasil, a 20.9.1957. 
C. em Lisboa (3º CR.C.) a 28.2.1921 com D. Maria Elisa da Costa Aleixo, n. em Lisboa 
(S. José) em 1902, filha de Joaquim da Costa Aleixo e de D. Carmina de Jesus Gomes da 
Costa. Divorciados a 9.7.1946. 


6 | D. Judith Nunes da Costa, que segue. 
6 | João Nunes da Costa, n. na Conceição a 27.5.1901 (b. a 13.4.1902). 


6 | D. Alzira Nunes da Costa, n. em Stº Luzia a 28.2.1906 e f. em Lisboa. 
C. a 7.9.1923 com Guilherme Dias Pereira — vid. PEREIRA, $ 16º, nº 9 -—. S.g. 


D. JUDITH NUNES DA COSTA - N. na Conceição a 9.6.1896 (b. a 8.11.1897) e f. na Sé a 
19.1.1954. 

C. em Coimbra (S. António dos Olivais) a 29.3.1924 com Joaquim Moniz de Sá Córte-Real e 
Amaral — vid. AMARAL, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


8 12º 


CAETANO VIEIRA — €. c. Maria Joaquina. 
Filho: 


ANTÓNIO VIEIRA - N. em. Pedro. 
C.ems. Pedro a 31.8.1812 com Ana Joaquina — vid. FARIA, $ 1º, nº 7 —. 
Filho: 


JOSÉ VIEIRA - N. emS. Pedro. 

C. em. Pedro a 30.1.1841 com Gertrudes Margarida (ou Máxima), n. em S. Pedro, filha de 
José Machado dos Santos e de Joaquina Máxima. 
Filho: 


CÂNDIDO VIEIRA DA COSTA -N. em. Pedro cerca de 1851 e £. em Stº Luzia em 1918. 
Proprietário e lavrador. 
C. na Conceição a 3.2.1879 com Guilhermina Borges de Freitas — vid. FREITAS, 5 8º, 
nº 6-. 
Filhos: 


S | D. Maria das Neves da Costa Vieira, que segue. 
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5  D. Delfina Vieira da Costa, n. na Conceição. 


C.c. João Luís Fernandes, funcionário da Caixa Económica do Montepio Terceirense. 
Filha: 


6  D. Maria Amélia da Costa Femandes, f. em Angra. Solteira, 


5 D. Amélia Vieira da Costa, n. na Conceição. 
C.c. Ilídio ......, barbeiro na Rua da Sé. S.g. 


5 D. Francisca Vieira da Costa, n. em St Luzia a 6.8.1884 e f. em SÉ Luzia a 4.9.1964. 
C. em St Luzia a 23.11.1901 com António de Azevedo Soares — vid. SOARES, 5 3º, 
nº 5-. C.g. que aí segue. 


S António Vieira da Costa, n. em Angra e f. solteiro. 


D. MARIA DAS NEVES DA COSTA VIEIRA — N. na Conceição a 11.11.1880 e f. em SE Luzia 
em 1970, 

C. em St Luzia a 31.1.1901 com Januário Augusto Alves, comerciante de padaria, gerente 
da Padaria Angrense, n. em Stº Luzia em 10.7.1880 e f. em St Luzia a 4.1.1953, filho de Augusto 
Alves, mestre de obras, autor do projecto e construtor do farol da Serreta e das novas igrejas de 
S. Mateus e do Posto Santo, e de Maria da Conceição. 

Filhos: 


6 | Izidro Augusto Alves da Costa, que segue. 


6 D. Maria do Livramento da Costa Alves, n. em St Luzia a 15.).1903 e f. em St Luzia a 
30.6.1994. 
Professora de Instrução Primária na Graciosa (durante 26 anos) e na Escola Infante 
D. Henrique, no Alto das Covas, em Angra, onde se reformou. 
C. em St Luzia a 15.8.1935 com Ivo de Jesus Medina, viúvo, n. na Graciosa (Luz) e f. 
em Angra (Stº Luzia) em 1974, proprietário, filho de Ivo Medina. S.g. 


6 Augusto Teófilo da Costa Alves, n. em St Luzia a 5.3.1908 e f, na Sé, 
C.c. D. Maria Emília. S.g. 


6 | D. Maria Guilhermina da Costa Alves, n. em St Luzia a 4.10,1910 e f. em St Luzia em 1994, 
Solteira. 


6 Ilídio Alves da Costa, n. em St Luzia a 23.3,1915 e f. na Conceição a 12.1.1993. 
Sócio-gerente da firma «José Monjardino». 
C. em St Luzia 13.5.1945 com D. Maria Brites Barcelos dos Santos — vid. BARCELOS, 
$9,nº 13-. 
Filhos: 


7 Jacinto Augusto Barcelos da Costa, n. em St Luzia a 11.5.1946. 
Comissário de bordo da TAP Air Portugal. 
C.c. D. Paula ......... , assistente de bordo da TAP Air Portugal. Divorciados. S.g. 


7 José Duarte Barcelos da Costa, n. em Stº Luzia a 22.8.1947. 

Professor do 2º ciclo do Ensino Básico (Educação Visual), chefe de gabinete do 
Secretário Regional da Educação e Cultura. 

C. em S. Diego, Califórnia, a 4.11.1972 com D. Maria Solange Silva Rosa, n. nas 
Ribeiras, Pico, a 10.5.1945, funcionária administrativa, filha de Manuel da Rosa e de 
D. Maria Inês Emília Silva. 
Filhos: 
8 Miguel Duarte Rosa Costa, n. na Conceição a 15.7.1976, 
8 Vasco Duarte Rosa Costa, n. na Conceição 9.11.1982. 
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7 D, Maria das Neves Barcelos da Costa, n. em St Luzia a 16.11.1948. 
Assistente social no Serviço Nacional de Protecção Civil. 
C. em Lisboa a 25.1.1971 com José Alberto Andrade Gonçalves!””, assessor da 
administração da EDP, filho do engenheiro Orlando Gonçalves e de D. Maria Antonieta 
de Andrade. Divorciados. S.g. 


6  D. Maria Antonieta Costa Alves, n. em St Luzia a 30,1.1917 e f. em Angra em 2004. 

C. em St Luzia a 15.7.1945 com Francisco Correia dos Reis, n. na Conceição a 
24.11.1908 e f. em Angra em 2004, 2º sargento de Infantaria, filho de Manuel Correia dos 
Reis e de D. Maria da Conceição Furtado. 

Filhos: 


7 Duarte Manuel Alves dos Reis, n. em SÉ Luzia a 26.8.1949. 

Coronel de Infantaria, com o curso geral de Comando e Estado Maior (1987) e 
curso de Estado Maior (1989-1990). Serviu em Quiage, Angola (1974), Escola Prática 
de Infantaria (1974-1975), B.1.1L!7 (1975-1988), Instituto de Altos Estudos Militares 
(1988-1996), Célula de Planeamento da União da Europa Ocidental em Bruxelas 
(1996-1999) e assessor do General Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas 
(1999). Condecorado com a medalha de ouro de Comportamento Exemplar, medalha de 
Mérito Militar de 2º e 3º classes, e duas medalhas de prata de Serviços Distintos. 

C.c. D. Maria Lisete Cunha Simas da Silva, n. a 15,6.1953, professora do Ensino 
Básico, filha de José Leonço Simas da Silva, n. em S. Pedro, e de D. Lisete do Nascimento 
Cunha, n. na Conceição (c. em S, Pedro a 4.4.1945); n.p. de José Coelho da Silva, n. em 
S. Pedro, e de D. Isabel Deolinda Simas, n. em St Luzia; n.m, de Alberto Pereira da 
Cunha, n. em Campo Maior (S. João Baptista) e de D. Maria de Lourdes Cunha, n. na 
Conceição. 

Filhas: 


8  D. Paula Alexandra da Silva Reis, n. na Conceição a 16.4.1976. 
8  D. Rita Isabel da Silva Reis, n. na Conceição a 17.3.1979. 


7 Carlos Antônio Alves dos Reis, n. em Sé Luzia a 28.9.1950, 

Licenciado em Filologia Românica (U.C.), com a dissertação Metamorfoses 
narrativas na ficção de Eça de Queirós; doutor em Literatura Portuguesa (U.C.), com a 
dissertação O Discurso ideológico do Neo-Realismo Português (aprovado com distinção 
e louvor, por inanimidade), professor catedrático da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra (1990), onde iniciou as suas funções docentes como assistente em 1974. 

Membro do Conselho Pedagógico (1976-1977) e do Conselho Científico (desde 
1983) da Faculdade de Letras de Coimbra, director do Instituto de Estudos Espanhóis 
(desde 1983), director do Instituto de Língua e Literatura Portuguesa (1979-1982), 
director do Centro de Estudos de Língua e Cultura Portuguesas e Pró-Reitor para a 
Difusão e Promoção da Língua e Cultura Portuguesas da Uriversidade Aberta (1988) e 
director da Biblioteca Nacional de Lisboa (desde 1998) e actual reitor da Universidade 
Aberta. Tem inúmera colaboração publicada em revistas da especialidade, participou e 
dirigiu seminários em Portugal, Espanha, Brasil, etc., e tem-se afirmado como um dos 
maiores especialistas portugueses na obra de Eça de Queiroz, cuja edição crítica está 
a dirigir, sob os auspícios do Ministério da Cultura e da Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda. 

C. 1º vez em St Luzia com D. Maria Leocádia Regalo!!º, n. no Norte Pequeno, 
S. Jorge, professora do Liceu José Falcão em Coimbra, filha de Manuel Dias Regalo e de 
D. Ilídia Reis. Divorciados. 


109 Irmão de Rui Manuel Andrade Gonçalves, c.c. D. Maria Teresa Gil da Silva Braz — vid. BRAZ, 8 1º, nº 12. 
HO Irmã de D. Irene Almerinda Regalo, c.c. Jorge Alberto da Rocha Soares — vid. SOARES, 8 3º, nº 7 —. 


585 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


586 


C. 2* vez em Coimbra com D. Maria Isabel Rodrigues, n. em Coimbra, mestra em 
Português (U. Aveiro). 
Filho do 1º casamento: 


8 Rodrigo Luís Regalo dos Reis, n. em Coimbra a 8.11.1975. 


7  D. Maria Helena Alves dos Reis, n. em St Luzia a 6.9.1952. 
Escriturária da secretaria do Hospital de Carcavelos. 
C.c. José António Paulo Manteigas, enfermeiro. 
Filhos: 


8 Carlos António dos Reis Manteigas, n. na Conceição. 
Enfermeiro. 


8 D. Ana Margarida dos Reis Manteigas, n. na Conceição. 


IZIDRO AUGUSTO ALVES DA COSTA — N. em St Luzia a 12.12.1901 ef na Conceição em 
1973, 

Solicitador judicial e chefe da secretaria da Câmara Municipal da Praia da Vitória, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia da Praia em 1938-1939 e presidente da Liga 28 de Maio. Oficial da 
Ordem da Benemerência (1934). ; 

C. em St Luzia a 29.4.1936 com D. Olga Arlete Simões Gomes — vid. SIMÕES, $ 1º, nº 6-. 
Filhos: 


7 Francisco José Gomes Costa, n. na Praia a 16.7.1940, 
Funcionário do Banco de Portugal. 
€. na Sé a 18.6.1967 com D. Aldegice de Fátima Gomes Mendes, n. em S. Bartolomeu a 
27.4.1940, filha de Manuel Coelho Mendes Jr. e de D. Quitéria de Jesus Gomes. 
Filhas: 
8 D. Elizabeth Gomes Mendes Costa, n. na Horta (Matriz) a 1.1.1971. 
Licenciada em Direito (U.C.). 


8 D. Vanda Isabel Gomes Mendes Costa, n. na Horta (Matriz) a 20.3.1974. 
Licenciada em Matemática (U.C.). 


7  D. Maria Dulce Gomes Costa, n. na Praia em 1945 ef em Angra em 1978. Solteira. 


7 JD. Maria da Conceição Gomes Costa, n. em Angra. 
Funcionária do Automóvel Club de Portugal. 
C. em Angra com Carlos Régio de Albuquerque, funcionário de seguros. 


7 Paulo Augusto Gomes Costa, que segue. 


7 D. Maria de Lourdes Gomes Costa, n. em Angra. 
C. na Horta com Amadeu da Silva Santos, 1º sargento enfermeiro da Força Aérea. C.g. 


PAULO AUGUSTO GOMES COSTA - N. na Sé à 3.5.1949. 

Licenciado em Educação Física, professor do Ensino Preparatório. 

C. na Conceição a 3.1.1986 com D. Eduarda Maria da Silva Leal, n. nas Fontinhas a 3.1.1960, 
filha de João Leal e de D. Maria das Mercês Silva. 
Filhos: 


8 Nuno Miguel Leal Costa, que segue. 


8 D. Sara Carina Leal Costa, n. na Conceição a 21.7.1983. 


NUNO MIGUEL LEAL COSTA — N. na Conceição a 21.10.1979, 
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g 13º 


1 ADRIANO DA COSTA - N. em Gáfete, Crato. 


C.c. Rosa Maria. 


Filhos: 


2 


Narciso da Costa, n. em Gáfete em 1890 e f. em Lisboa a 13.9.1966. 

Veio para Angra com cerca de 12 anos, trabalhar como empregado na loja de Manuel 
Macedo Pereira"!!, comerciante na Rua Direita. Depois estabeleceu-se por conta própria, e 
fundou na mesma rua a «Loja do Espirito Santo», que é hoje uma das mais antigas lojas de 
fazendas da cidade. Mais tarde foi chamando os outros irmãos, que se foram também fixando 
em Angra, dedicando-se ao comércio. 

C. em Angra (Sé) a 10.10.1912 com D. Maria Amélia Brasil do Canto — vid. CANTO, 
82º,nº20-. S.g. 

Filha perfilhada: 


3  D. Maria de Lourdes Costa, n. em Lisboa. 
C. em Sousel com Joaquim Boto, n. em Sousel, regente agrícola. C.g. em Sousel. 


João Adriano da Costa, n. em Gáfete e f. em Gáfete. 
C.c. D. Rosa Teixeira. C.g. no Continente. 


D. Maria da Costa, n. em Gáfete e f. em Gáfete. 
C.c. João Romão. C.g. no Continente. 


D. Adriana da Costa, n. em Gáfete em 1898. 
C.c. Manuel da Rosa, n. em Gáfete em 1897. 
Filhos: 
3 Adriano da Costa Rosa, n. em Gáfete em 1921 e f. em Coimbra em 1981. 
Licenciado em Medicina. 
Css.g. 


3  D. Rosa Maria da Costa Rosa, n. em Gáfete em 1923. 
C.c. Joaquim Luís Coelho. 
Filho: 


4 — António José da Costa Rosa Coelho, n. em Gáfete em 1946. 
Comerciante em Angra. 
C.c. D. Maria Augusta Fontes, n. na Calheta de S. Jorge em 1944. 
Filhas: 


4  D. Rosa Maria Fontes Coelho, n. em Angra em 1973. 
4 D. Sofia Margarida Fontes Coelho, n. em Angra em 1979. 
4 JD. Ana Carina Fontes Coelho, n. em Angra em 1981. 


3 Orlando da Costa Rosa, n. em Gáfete a 30.11.1925. 
Comerc:ante em Angra. 
C.emsS. Pedro a 18.9.1955 com D. Maria Guiomar da Silveira!!?, n. em Stº Antão, 
S. Jorge, a 8.9.1932, professora do Ensino Básico, filha de José Inácio da Silveira e de 
sua 2? mulher D. Maria Perpétua Baptista. 
Filhos: 


Ml vid. MACEDO, $ 1º, nº2. 
U2 José Leite Pereira da Cunha, Os Silveiras de S. Jorge, (a publicar), cap. L 8 5º/a, nº XIV. 
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4 José Manuel da Silveira Rosa, n. na Conceição a 8.3.1957. 
Licenciado em Medicina (U.€.). 
C. na Praia a 28.7.1984 com D. Fernanda Maria Leal Rocha, licenciada em 
Medicina, filha de José dos Reis Silveira da Rocha, capitão da Força Aérea, e de 
D. Fernanda Borges Leal. 
Filhos: 


5 Adriano Leal Rocha Silveira Rosa, n. na Conceição a 29.6.1985. 
5 Alexandre Leal Rocha Silveira Rosa, n. na Conceição a 17.7.1991 


4 Adriano Manuel Silveira Rosa, n. na Conceição a 16.1.1960. 
Engenheiro civil (IST). 
C. em Angra (CR.C.) a 17.7.1986 com D. Paula Cristina Ferraz Pereira, 
n. em Tomar a 18.3.1968, filha de Alberto Pereira e de D, Juvenália Maria Ferraz 
Figueira. 
Filha: 
5  D. Bárbara Pereira da Rosa, n. na Conceição a 10.11.1987. 


4 D. Adriana Maria Silveira Rosa, n. na Conceição a 12.1.1963. 

Funcionária de Finanças. 

C€. nos Biscoitos a 24.9.1983 com Jorge Marques Machado Correia, n. em 
Brazzaville, Congo Belga, a 10.2.1954, licenciado em Medicina (U.P), especialista 
em Oftalmologia, filho de Jorge Marques Correia e de D. Maria Olinda Machado 
Correia. 

Filho: 


S Ricardo Jorge Rosa Correia, n. na Conceição a 10.12.1985. 


4 D. Maria Isabel Silveira Rosa, n. na Conceição a 18.10.1971. 
C. na Conceição a 29.1.1993 com Paulo Alexandre Rocha Lopes Quinto — vid. 
PINHEIRO, $ 3º, nº 15 —. C.g. que aí segue. 


3 Manuel da Costa Rosa, n. em Gáfete e f. em Toronto, Canadá. 
Empregádo do comércio em Angra. 
C.c. D. Orlanda Ávila. 
Filhos: 


4 António Manuel Ávila da Rosa, n. em Angra. 
4 D. Adriana Maria Ávila da Rosa, n. em Angra. 
4 Alexandre Ávila da Rosa, n. em Toronto. 


3 António da Costa Rosa, n. em Gáfete. 
Comerciante em Angra. 
C.c. D. Dina Maria Sousa Melo. 
Filhos: 


4 Paulo Adriano de Sousa Rosa, n. em Angra em 1970. 
4 Miguel Ângelo de Sousa Rosa, n. em Angra em 1974. 
José Adriano da Costa, que segue. 


Manuel Adriano da Costa, n. em Gáfete a 23.4.1909 ef. em S. Pedro a 19.7.1985. 
Comerciante em Angra, sócio-gerente da «Loja do Espírito Santo». 
C. na Ermida de S. Carlos a 30.12.1931com D. Emília de Sousa Brasil, n. nos Terreiros, 
S. Jorge, a 26.8.1909 e f. em Angra (S. Pedro) a 12.7.1994, filha de António de Sousa Brasil 
e de D. Emília das Neves Teixeira. 
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Filha: 


3  D. Rosa Maria Brasil da Costa, n. na Sé a 27.12.1932. 
C. na Igreja do Colégio a 1.9.1955 com Jorge Manuel Sieuve de Menezes Bettencourt 
Tavares da Silva — vid. TAVARES DA SILVA, $ 1º, nº 6. C.g. que aí segue. 


JOSÉ ADRIANO DA COSTA -— N. em Gáfete, Crato, a 17.6.1899 e f. em Angra (Sé) a 
20.10.1969. 

Comerciante em Angra, onde fundou a «Loja dos Barateiros» na Praça Velha. 

C. em Angra (Sé) a 20.5.1924 com D. Maria do Carmelo Vieira da Silva — vid. VIEIRA, 8 3º, 
nº 6-, 
Filhos: 


3 Gilberto da Silva Costa, que segue. 
3  D. Marília Adriana da Silva Costa, n. na Sé a 17.1.1926 e f. na Sé a 26.8.1935. 


3 Helder Fernando da Silva Costa, n. na Sé a 4.9.1927. 
Comerciante em Angra. 
C. em S. Pedro a 17.6.1962 com D. Cândida da Cruz Maranhão, n em S. Mateus à 
29.11.1928, filha de Francisco Vieira Maranhão e de D. Maria da Cruz Costa. 
Filhos: 


4 —Femando Adriano da Costa, n. em Angra a 20.12.1963, 
C. na Sé a 17.7.1994 com D. Maria Helena Berbereia Ferreira Duque, n. em S. Bento 
em 1963, filha de Manuel Borges Duque Jr. e de D. Maria Ivone Ferreira Godinho. 
Filha: 


5 D. Maria Adriano Duque Costa, n. a 28.2.1996. 


4 Carlos Adriano da Cruz Costa, n. em Angra a 2.2.1965. 
C.c. D. Nélia Maria Lopes da Rocha, n. em 1964. 
Filha: 


5  D. Juliana Adriana da Rocha Costa, n. em Angra a 25.7.1992., 


3 Elmiro Portugal da Silva Costa, n. em S. Pedro a 9.10.1929. 
Comerciante em Angra. 
C. na Igreja do Colégio a 4.9.1955 com D. Maria Antonieta Mendes Pamplona do Couto 
— vid. COUTO, $8º,nº 3. 
Filhos: 


4 Rui Adriano Couto Costa, n. na Conceição a 3.3.1957. 

Licenciado em Gestão e Organização de Empresas (U.A.), técnico superior da 
Direcção Regional da Organização e Administração Pública. 

C. em S. Pedro a 23.9.1979 com D. Maria Elisa Garcia Castelo-Branco, n. na 
Madalena do Pico a 19.4.1956, licenciada em Gestão e Organização de Empresas (U.A.), 
técnica superior da Segurança Social, filha de Augusto Cardoso Ferrão Castelo-Branco e 
de D. Maria Elisa Garcia; n.p. de Augusto Cardoso Ferrão Castelo-Branco, n. em Lisboa 
(Anjos), e de D. Rosa da Penha Ferreira, n. na Madalena do Pico. S.g. 


4 Paulo Duarte Couto Costa, n. na Conceição a 20.11.1958. 
Comerciante. 
C. 1º vez com D. Emilia de Lourdes de Sousa Ferreira!?,n. em S. Bento a 5.2.1962, 
filha de André Lourenço Ferreira e de D. Naldira de Fátima Gonçalves de Sousa. 
Divorciados. 


H3 G, 2º vez com Orlando Rocha Couto de Sousa - vid. COUTO, $6º,nº8-. 
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C. 2º vez com D. Juliana Guimarães Pereira, n. no Rio de Janeiro a 29.9.1974. 
Filhos do 1º casamento: 


5 João Paulo Ferreira da Costa, n. em 1983. 

5 André Duarte Ferreira da Costa, n. em 1987. 
Filho do 2º casamento: 

5 Júlio Guimarães Costa, n. em 1998. 


4 Tiago Nuno Couto Costa, n. na Conceição a 11.12.1960. 
Comerciante. 
C. 1º vez em Coimbra a 18.12.1988 com D. Cristina Morais Pedroso de Lima, n. em 
Coimbra a 1.2.1961, engenheira técnica agrícola. Divorciados. 
C. 2º vez com D. Telma Cardoso Lima. 
Filha do 1º casamento: 


5 D. Ana Pedroso de Lima Costa, n, na Conceição a 18.2,1991. 
Filho do 2º casamento: 
5 Joaquim Lima Costa, n. a 30.4.2004. 


3  D. Zélia Carmo da Silva Costa, n. na Sé a 16.7.1932. 

C. na Igreja do Colégio (reg. Sé) a 19.9.1954 com António Garcia Pedro, n. nas Lajes do 
Pico a 19.10.1919 e f. em Angra a 19.8.1974, desenhador, filho de António Vieira Pedro, n. 
nas Lages do Pico a 7.2.1869 e f. a 23.8.1950, e de D. Maria da Glória Garcia, n. a 24.4.1879 
ef.a 5.5.1960; n.p. de José Pedro (1831-1905) e de Maria da Piedade Leal Quaresma; n.m. de 
José Garcia Machado (1834-1909) e de Maria Lauriana do Coração de Jesus (1856-1928). 
Filhas: 

4 D. Maria Luisa da Costa Garcia, n. na Sé a 6.7.1955. 
C. 1º vez na Ermida do Pico da Cruz a 6.7.1975 com Joaquim Jerónimo Soares do 

Carmo, n. no Topo, S. Jorge, empresário de hotelaria, filho de Joaquim Gomes do Carmo 

e de D. Germana Soares Bettencourt. Divorciados. 


C. 2º vez em 1985 com António Henrique Freitas Rodrigues, n. em 1958. 
Filho do 1º casamento: 


S Ricardo Garcia do Carmo, n. na Conceição a 3.7.1977. 
Filhas do 2º casamento: 

5 D. Patrícia Garcia Rodrigues, n. a 16.2.1987. 

5 D. Raquel Garcia Rodrigues, n. na Conceição a 25.3.1988. 


4 D. Maria Margarida da Costa Garcia, n. na Sé a 5.5.1958. 
C.emsS. Gonçalo a 7.4.1979 com João Carlos Soares Monteiro Pais — vid. SOARES, 
81º, nº8-. C.g. que aí segue. 


3 GILBERTO DA SILVA COSTA - N, na Sé a 28.12.1924. 
Engenheiro técnico agrário. 
C. na Igreja do Colégio (reg. Sé) a 26.7.1953 com D. Maria da Conceição Rodrigues Quartilho, 
n. na Conceição a 10.5.1925, filha de Manuel Quartilho e de D. Maria da Conceição Rodrigues. 
Filhos: 


4 Gilberto Adriano Quartilho da Silva Costa, que segue. 


4 D. Maria da Conceição Quartilho da Silva Costa, n. em S. Pedro a 5.2.1959. 
Professora do Ensino Primário. 
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C. em na Conceição a 5.9.1982 com Abílio Femnando Santiago Hermenegildo, n. no 
Lobito, Angola, 26.6.1951, funcionário da Caixa Geral de Depósitos em Angra do Heroismo, 
filo de Fernando Hermenegildo e de D. Madalena Prazeres dos Santos Santiago. 

Filhos: 
S Bruno Filipe da Costa Hermenegildo, n. em Angra a 26.11.1984, 
5  D. Susete Maria da Costa Hermenegildo, n. em Angra a 11.11.1988. 


GILBERTO ADRIANO QUARTILHO DA SILVA COSTA — N. emS. Pedro a 8.5.1954. 
Professor do Ensino Básico, funcionário do Banco Comercial dos Açores. 
C.emsS. Pedro a 26.12.1976 com D. Maria Teresa Alcáçova de Omelas Bruges — vid. PAIM, 
82º, nº 18-., 
Filhos: 


5 Henrique Adriano Bruges da Costa, n. na Conceição a 21.12.1977. 
5 Duarte Nuno Ornelas Bruges da Costa, n. na Conceição a 22.7.1983. 


8 14º 


MANUEL DA COSTA - C.c. Lourença de Santo António. 
Filho: 


FRANCISCO DA COSTA — N. na Conceição. 

Surrador!!4, 

C. em St Luzia a 29.4.1741 com Teresa Francisca, n. em St Luzia, filha de João Correia e de 
Luzia Vieira. 
Filho. 


FRANCISCO DA COSTA MENINO -— N. em St Luzia. 

Oficial de carpinteiro. 

C.em St Luziaa 22.11.1767 com Luciana Rosa Leonarda, filha de Manuel Faleiro, carpinteiro, 
e de Antónia Felícia. 
Filhos: 


4 José,n. em St Luzia a 31.8.1773. 
4 José da Costa Menino, que segue. 


4 António da Costa Menino, n. em Stº Luzia em 1783 e f. na Conceição a 7.2.1865. 
Mestre pedreiro. 
C. na Conceição a 10.1.1813 com Maria da Conceição (ou Maria do Carmo), n. na 
Conceição, filha de José Coelho e de Rosa Joaquina. 
Filhos: 
S Maria da Conceição Costa, n. na Conceição a 26.10.1813 e f. na Conceição a 
28.7. 1884. 
C. na Conceição a 4.9.1842 com Mariano António da Cunha, n. em St Cruz da 
Graciosa, tabemeiro, filho de António da Cunha e de Maria Luisa. 
Filhos: 


H4 Curtidor de peles. 
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José, n. na Conceição 13.6.1843. 
Maria, n. na Conceição 17.8.1844, 


6 Francisco da Costa Coelho, n. na Conceição a 6.2.1847. 
De Gertrudes Magna da Mota, teve o seguinte 


Filho: 
7 Francisco de Bórgia da Costa Coelho, n. em Stº Luzia a 10.10.1875!5 ef. na Sé 
a 20.5.1947. 


Funcionário da secretaria da Administração do Concelho de Angra e da 
Polícia de Segurança Pública. Foi várias vezes administrador do concelho de 
Angra. 

C. 1º vez em S. Pedro a 7.12.1905 com D. Custódia de Ávilals, n. nas 
Velas, S. Jorge, em 1872, filha de António Teixeira da Silveira e Ávila e de 
D. Ana Augusta da Silveira e Ávila. 

C. 2º vez em Angra a 5.10.1910 com D. Guilhermina dos Reis — vid. 
FISHER, $5º,nº 11 -.S.g. 

Filhos do 1º casamento; 
8 D. Maria da Anunciação de Ávila Coelho, n. em S. Pedro a 26.3.1908. 

C. no oratório da casa avó do noivo na Rua da Sé (reg. Sé) a 20.2.1933 
com Rui Mourato Ávila de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 14º, 
nº 10 -. C.g. que aí segue. 

8 Francisco Cipriano de Ávila Coelho, n. em S. Pedro a 12.10.1906 e f em 

S. Pedro a 5.1.1955. 

Funcionário da Junta Geral. 

C. em Angra em 1939 com D. Maria João Cunha Bettencourt, 
Filhos: 


9 Gualter Jorge Cunha Coelho, n. em Angra a 25.11.1940, 
C. em Angra em 1966 com D. Celeste Silva. 
Filhos: 


10 Francisco Cipriano Silva Coelho, n. em Angra a 10.4.1967. 

10 Carlos Alberto Silva Coelho, n. em Angra a 15.9.1969. 

10 D. Maria Manuela Silva Coelho, n. em Angra a 4.10.1972. 
9 Paulo Henrique Cunha Coelho, n. em Angra a 4.9.1942. 


Cc.g. 
9 Francisco Alberto Cunha Coelho, n. em Angra a 9.3.1944. 
Cc.g. 
6 | António Mariano da Costa Coelho, n. na Conceição a 31.12.1845 ef. em S. Pedro a 


16.12.1923. 

Guarda do Gabinete de Física do Liceu de Angra e 1º ajudante do Posto 
Meteorológico. Oficial da secretaria da Junta Geral e director da Caixa Económica 
da Sê Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo. 

C. na Conceição a 12.9.1874 com D. Adelina Carolina de Almeida — vid. 
ALMEIDA, $ 1º, nº 7 -. 


HS Foi baptizado como filho de pais incógnitos, sendo reconhecido pela sua mãe em 1879, conforme nota à margem do 
registo de baptismo, Em nenhum dos registos que lhe dizem respeito se indica o nome do pai. No entanto, a notícia necrológica 
de seu tio António Mariano da Costa Coelho, publicada em «A União» de 17.12.1923, diz que as cerimónias fúnebres foram 
dirigidas por seu sobrinho Francisco de Bórgia da Costa Coelho, funcionário da Administração do Concelho; e a notícia da morte 
de seu tio-avô o Padre Francisco da Costa Coelho, apresenta condolências a seu sobrinho Francisco do Bórgia, então amanuense 
da Administração do Concelho 

HS José Leite Pereira da Cunha, Os Silveiras de S. Jorge (a publicar), cap. 3º, 8 14%c, nº XIII. 
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Filha: 
7 D.Maria, n na Séa 25.6.1875, 
5 Francisco, n. na Conceição a 19.3.1815 e f. criança. 
5 António da Costa Coelho, n. na Conceição. 
5 Francisco da Costa Coelho, n. na Conceição a 1.12.1819 ef. em S. Pedro a 11.7.1902. 
Entrou com 12 anos para o serviço da Sé como corista. Depois de se ordenar, ali 
permaneceu como capelão, cantor, mestre de cerimónias e beneficiado pároco até 1866, 
ano em que foi apresentado vigário em S. Pedro, onde paroquiou até morrer”, 
Margarida do Coração de Jesus, n. na Conceição. 


Maria José das Dôres, n. na Conceição em 1824. 
C.emsS. Bento a 26.6.1862 com Adriano Avila da Costa — vid. neste título, 4 15º, 
nº 4, C.g. que aí segue. 


JOSÉ DA COSTA MENINO - N. em St Luzia a 27.1.1779 e f, na Conceição a 10.10.1870. 
Oficial de pedreiro. 
C. 1º vez na Conceição a 9.9.1804 com Tomásia Maria, n. na Conceição em 1779 e f. na 
Conceição a 1.4.1818, filha de Luís Vieira e de Cláudia Vitorina. 
C. 2 vezemsS. Bento a 14.9.1820 com Josefa Maria, n. em S. Bento, filha de Manuel José e 
de Delfina Rosa. 
Filhos do 2º casamento: 


5 Lucindo José Maria da Costa, que segue. 
5 António, n. na Conceição a 7.10.1823. 


5 Manuel, n. na Conceição a 23.10.1825. 


LUCINDO JOSÉ MARIA DA COSTA — N. na Conceição a 3.9.1821'!º e f. na Conceição a 
17.7.1890. 

Oficial de pedreiro. 

C. 1º vez com Delfina Augusta (ou Delfina Cândida), f. na Conceição. 

C. 2º vez na Conceição a 22.9.1872 com Isabel da Encarnação, n. na Conceição, filha de 
Joaquim José Nunes, n. na Conceição, e de Maria da Encarnação, n. em S. Bento. 
Filhos do 1º casamento: 


6 José Maria da Costa, n. na Conceição em 1847 e f. na Conceição a 11.12.1905. 
Oficial de pedreiro. 
C.c. Juliana Carlota Ferreira. C.g. 


6 António, n. em SÉ Luzia a 16.3.1854. 
6 Francisco, n. em St Luzia a 3.3.1857. 
Filho do 2º casamento: 


6 Mariano Nunes da Costa, que segue. 


MARIANO NUNES DA COSTA — N. na Conceição a 28.7.1873 e f. na Conceição a 22.8.1921. 
Oficial de barbeiro e continuo do Governo Civil de Angra do Heroismo. 
C. em St Luzia a 23.12.1897 com D. Virgínia Ávila de Melo, n. em S. Bento a 15.12.1881 e 
f. na Conceição a 7.8.1974, filha de Manuel Ávila de Melo e de Palmira Augusta Pimentel; n.p. de 
avós incógnitos; n.m. de João Pimentel e de Maria da Conceição. 


H7 Notícia necrológica em «O Angrense» de 15.7.1902. 
VS Foiseu padrinho de baptismo Lucindo José Maria das Dôres — vid. neste título, 8 15º, nº 3 —. 
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Filhos: 


7 Lucindo Ávila da Costa, n. na Conceição a 13.3.1899 e f. na Conceição a 9.1.1969. 
Professor primário. 
C. no Raminho a 9.12.1926 com D. Paulina da Conceição Correia, n. no Raminho, filha 
de João Caetano Martins e de Maria Rosa. 
Filhas: 


8  D. Maria Benilde Correia da Costa, n. nas Fontinhas em 1929 e f. na América. 
C. na Conceição a 29.9.1956 com José Silveira Pinheiro, n. no Capelo, Faial, em 
1930, filho de Francisco Silveira Moitoso e de D. Maria do Céu Silveira de Andrade. 
Filhos: 


9 D. Ana Maria Costa Pinheiro, n. em Angra. 
C.c.g. nos E.U.A. 


9 Francisco José Costa Pinheiro, n. em Angra. 
C.c.g. nos E.U.A, 


9 D. Margarida Costa Pinheiro, n. em Angra. 
C.c.g.nosEU.A, 


9 D. Cristina Costa Pinheiro, n. em Angra. 
C.c.g. nos E.U.A. 


8  D. Maria do Natal Correia da Costa, n. nos Biscoitos a 24.12.1940 e f. em 1998, 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 16.9.1962 com António Fernando 
Gomes Borges — vid. REGO, $ 38º, nº 14-. S.g. 


7 JD. Isaura Ávila da Costa, n. na Conceição a 14.3.1901 e f. em Stº Luzia a 21.1.1957. 
C. na Conceição a 27.4.1941 com Tibério Homem de Noronha — vid. NORONHA, $ 5º, 
nº11-.S.g. 


7 D. Maria da Conceição Ávila da Costa, n. na Conceição a 13.3.1903 e f. em S. Pedro a 
1.2.1985. 

C. na Conceição a 15.11.1934 com José Machado da Silveira Neto, n. em S. Pedro a 
30.1.1900 e f. na Conceição a 23.8.1975, empregado do comércio, filho de Manuel da Silveira 
Neto e de D. Amélia Machado. 

Filhos: 


8 Edgardo Manuel da Costa Neto, n. em St Luzia 24.8.1935 e f. em Lisboa a 31.8.1995. 
1º sargento da Força Aérea Portuguesa 
C. em Luanda (Sagrada Família) a 12.12.1964 com D. Maria Teresa Ferreira dos 
Reis, n. em Fenafiel, filha de José Pereira dos Reis e de D. Maria Claudina Ferreira. 
Filhos: 


9 Paulo Alexandre Reis Neto, n. em Angra a 1.6.1967. 
Sargento da Força Aérea Portuguesa. 
Cc. 


9 D. Sónia Maria Reis Neto, n. em Luanda. 
Licenciada em Sociologia. 


8  D. Isabel Maria da Costa Neto, n. em Stº Luzia a 15.9.1936. ; : 
C. em Angra a 26.12.1957 com Hildeberto João da Costa Ávila — vid. ÁVILA, $ 7º, 
nº 5 -. C.g. que aí segue. 
8  D. Maria Liliana da Costa Neto, n. em St Luzia a 13.10.1937. 


C. na Conceição em 1960 com Fernando Marçal das Neves Neves — vid. NEVES, 
93º, nº6-. S.g. 
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8 JD. Maria Teresa da Costa Neto, n. em St Luzia a 3.6.1940. 
Funcionária da Caixa de Previdência de Angra do Heroísmo. 
C. em St Luzia a 11.11.1967 com Carlos Alberto de Figueiredo Ourique — vid. 
OURIQUE, $ 1º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


Mariano Ávila da Costa, n. na Conceição a 15.12.1911, 
C.emsS. Pedro a 30.5.1947 com D. Maria Augusta. Divorciados. 
Filhos: 


8 Gastão Costa, n. em Angra. 
C.c.g. nos E.U.A. 


8 D. Maria de “Lourdes Costa, n em Angra. 
C.c.g. nos E.U.A. 


8 Guilherme Costa, n. em Angra. 
C.c.g. nos E.U.A. 


D. Maria Alda Ávila da Costa, n. na Conceição a 1.10.1915. 

C. em Angra a 21.5.1936 com João Vieira Gonçalves, n. na Conceição em 1911, filho de 
José Vieira Gonçalves e de Maria do Carmo. 
Filhos: 


8 Fernando Rui Costa Vieira Gonçalves, n. em St Luzia a 10.5.1937. 
Contabilista. 
C. em St Luzia a 23.9.1962 com D. Orbela da Conceição Ferreira da Silva, n. em 
Stº Luzia a 7.12.1938, filha de Hermógenes Coelho da Silva e de D. Elvira Ferreira. 
Filha: 
9 D. Ana Lúcia da Silva Gonçalves, n. a 20.2.1965. 
Professora do Ensino Secundário. 
C.c. Eduardo Sousa Almeida, n. em S. Miguel a 9.2.1961, filho de Gilberto 


Borges Almeida e de D. Rosa Maria Sousa. 
Filhos: 


10 D. Maria Gonçalves Almeida, n. a 24.8.1989. 
10 Pedro Gonçalves Almeida, n. a 2.10.1994. 


8 José Henrique Costa Vieira Gonçalves, n. em SÉ Luzia a 11.7.1938. 
Funcionário dos Serviços Florestais. 
C. em 1968 com D. Edite Filomena Vieira Moules, n. em St Luzia a 21.8.1939, 
filha de Francisco da Costa Moules e de D. Maria da Conceição Vieira. 
Filhos: 


9 Alexandre Henrique Moules Gonçalves, n. a 24.7.1972. 
C. a 20.12.1995 com D. Luisa Fátima Nunes da Costa, n. a 19.2.1974. 
Filha: 
10 D. Laura Costa Gonçalves, n. a 22.8.1997. 
9 D. Sónia Maria Moules Gonçalves, n. a 17.1.1979. 


8 João Nelson Costa Vieira Gonçalves, n. em SÉ Luzia a 17.11.1940. 
Funcionário público. 
C. a 15.9.1968 com D. Maria de Lourdes Brasil Lindo, n. a 11.2.1946, funcionária 
pública, filha de Francisco Silveira e de D. Maria Olívia Brasil. 
Filhos: 
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9 Nelson Manuel Lindo Gonçalves, n. em S. Bartolomeu a 8.3.1970. 
Operador de informática. 
C. em Barcelos a 28.9.1997 com D. Maria Leonor Pereira Rodrigues, n em 
Barcelos a 1.10.1972, filha de João Laurindo Rodrigues e de D. Luzia Alves da 
Costa Pereira. 
Filho: 


10 D. Joana Rodrigues Lindo Gonçalves, n. em Angra a 18.3.1999. 


9 Luís Miguel Lindo Gonçalves, n. em S. Bartolomeu a 16.8.1971. 

Carteiro. 

C. em S. Jorge a 10.7.1994 com D. Anabela Duarte Calapez Peneque, n. 
em S. Jorge a 17.2.1973, funcionária pública, filha de Ferrer Calapez dos Santos 
Peneque e de D. Maria Beatriz Goulart Fagundes. 

Filha: 


10 D. Beatriz Calapez Peneque Lindo Gonçalves, n. a 17.2.1998. 
8 D. Maria Virgínia Costa Vieira Gonçalves, n. em St Luzia a 6.5,1945. Solteira. 


8 D. Maria do Carmo Costa Vieira Gonçalves, n. em St Luzia a 28.2.1948. 
Funcionária pública. 
C.c. Elias Nectário Luis. 
Filhos: 


9 Rui Duzrte Gonçalves Luís, n. na Conceição a 21.6.1970. 
Licenciado em Gestão de Empresas. 
C.ems. Pedro a 12.9.1984 com D. Augusta Paula Alcáçova de Ornelas Bruges 
— vid. PAIM, $2º, nº 18-. 
Filha: 


10 D. Margarida Alcáçova Bruges Luís, n. em Angra a 24.11.1994, 
9 Bruno Gonçalves Luís, n. na Conceição a 15.10.1976. 


Renaldo Lima Costa, que segue. 


RENALDO LIMA COSTA -—N. na Conceição a 30.8.1920. 


Funcionário do B.N.U. 
C. na Ribeirinha 2 9.9.1945 com D. Maria Salomé Vieira Fournier — vid FOURNIER, $ 1º, 


nº7-, 
Filhos: 


8 
8 


Duarte Manuel Fournier Costa, n. na Conceição a 5.6.1946 ef. criança. 


D. Clélia Maria Fournier Costa, n. na Conceição a 12.11.1947. 

Funcionária do Hospital de Angra 

C. na Conceição a 5.12.1992 com Valentim Barbosa de Morais, n. na Covilhãa 25.2.1935, 
restaurador de móveis antigos, filho de José Rodrigues Morais e de D. Benvinda Barbosa. 
S.g. 


Duarte Manuel Fournier Costa, que segue 


D. Cidália Maria Fournier Costa, n. na Conceição a 28.1.1950. 

Professora do Ensino Básico 

C.emsS. Bento a 27.5.1974 com Luís Pedro Pimentel Pereira, n. em S. Pedro a 25.2.1949, 
chefe de repartição da Secretaria Regional da Administração Pública, filho de Luís Pereira e 
de D. Ana da Conceição Pimentel. 
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Filhos: 
9 Rúben Filipe Costa Pereira, n. em S. Pedro a 25.10.1978. 
9 D. Carolina Maria Costa Pereira, n. em S. Pedro a 21.7.1983. 


8 D. Dília Maria Fournier Costa, n. na Conceição a 3.3.1953. Solteira. 
Funcionária do Departamento Regional de Planeamento dos Açores. 


8 D. Maria Noflia Fournier Costa, n. na Conceição a 18.5.1954. 
Funcionária do Banco de Portugal. 
C. em Angra a 27.2.1988 com Telmo Hermenegildo Loureiro de Sales!!”, n. em S. Bento 
a 2.6.1940, gerente comercial, filho de Aniceto de Sales Nunes e de D. Verzolina Loureiro. 
S.g. 


D. Rosália Maria Fournier Costa, f. criança. 


8  D. Maria Otília Fournier Costa, n. na Conceição a 6.1.1959. 
Funcionária da Direcção Regional da Administração Local. 
C. a 8.12.1999 com José Pedro Parreira Cardoso — vid. PARREIRA, $ 25º, nº 15 —. 
S.g. 


8 DUARTE MANUEL FOURNIER COSTA - N. na Conceição a 3.12.1948. 

Gerente da agência Caixa Económica Açoriana e do Montepio Geral em Angra. 

C. na Conceição a 22.8.1976 com D. Nélia Maria Pires Ferreira, n. na Agualva a 18.5.1953, 
funcionária dos Serviços de Emigração, filha de João Martins Ferreira e de D. Durvalina Ferreira 
Pires. 

Filhas: 


9 D. Adriana Margarida Ferreira Fournier Costa, n. na Ribeirinha a 3.7.1979. 
9 D. Ana Catarina Ferreira Fournier Costa, n. na Ribeirinha a 24.11.1982. 


9 D. Joana Ferreira Fournier Costa, n. na Ribeirinha a 11.8.1990. 


$ 15º 


1 ANTÓNIO JOSÉ - C.c. Maria Sebastiana. 
Filho: 


2 ADRIANO JOSÉ MARIA - N. ems. Roque do Pico e f. em Angra. 
Rico proprietário e comerciante matriculado na Alfândega de Angra'?. 
C. em St Luzia a 26.10.1796 com Joaquina Violante, n. em St Luzia a 10.5.1774, filha de 
José Francisco da Costa, n. em S. Roque do Pico, e de Violante Rosa, n. na Praia da Graciosa. 
Filhos: 


3 Lucindo José Maria das Dôres, que segue. 


9º Irmão de D. Maria Juvenália de Fátima de Sales Nunes, c,c. Oscildo Alcáçova Couto de Sousa — vid. COUTO, 8 6º, 
nº7-, 
2º ANTT, Alfândegas, nº 6014, «Livro da Alfandega de Angra - Receita — Import. — Export.», 1808. 
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3 Emilia Teotónia, n. em Stº Luzia a 23.12.1802. 
C. na Ermida de Nº Sr da Natividade (reg. St Luzia) a 4.6.1829 com Luciano José 
Balieiro — vid. BALIEIRO, $ 5º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 
3 José Maria da Costa, n. em Stº Luzia. 


C. em St Luzia a 7.3.1829 com Gertrudes Magna das Dôres — vid. COELHO, $ 12º, 
nº 8-. 


3 LUCINDO JOSÉ MARIA DAS DÔRES- N. em. Bento em 1799 e f. antes de 1862. 
C. na Sé a 12.9.1821 com Maria Tertuliana do Carmo, n. em S. Bento em 1802 e f. na 
Conceição a 28.9.1870, filha de José de Sousa de Avila e de Luzia Rosa do Carmo. 
Filhos: 


4 Emília Violante do Carmo, n. em 1823 ef. na Sé a 1.7.1881, 
C. na Sé a 22.7.1844 com João Fernandes Teixeira — vid. TEIXEIRA, $6º,nº2-.C.g. 
que aí segue. 


4 Adriano Ávila da Costa, que segue. 


Sabino Augusto Ávila da Costa, n. em S. Bento a 11.7.1837 e f. na Conceição a 29.5.1881. 
Proprietário. 
C.em S. Bento a 8.1.1859 com Gertrudes Augusta do Carmo, n. em S. Bento, filha de 
Amaro Machado e de Francisca do Rosário. C.g. 


4 ADRIANO ÁVILA DA COSTA — N. na Sé a 10.10.1829. 
Proprietário. 
C.emsS. Bento a 26.6.1862 com Maria José das Dôres — vid. neste título, $ 14º, nº 5 —. 
Filhos: 
5  Maria,n.ems. Bento a 24.6.1865 (b. a 17.6.1866). 
Emília, n. em S. Bento a 27.6.1867. 


5 Lucindo Ávila da Costa, que segue. 


5 LUCINDO ÁVILA DA COSTA - N. na Conceição a 13.7.1874 e f. na Sé a 6.6.1943. 
Despachante da Alfândega de Angra. 
C. em Angra (Sé) a 5.6.1897 com D. Delfina de Sant” Ana Nunes — vid. NUNES, 8 1º, nº 4 —. 
S.g. 


8 16º 


1 JOSÉ DA COSTA - C.c. Antónia de Jesus. Naturais e moradores em S. Miguel 
Filho: 


2 FRANCISCO JOSÉ DA COSTA - N. em S. Miguel. 
Cidadão brasileiro. 
C.c. D. Floriana Rosa do Nascimento (ou Floriana Rosa do Livramento), n. no Rio de Janeiro 
(St Rita), filha de José Francisco da Cruz, n. no Porto, e de Maria Madalena de Mendonça, n. em 
S. Miguel. 
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Filhos: 
3 Francisco José da Costa Jr., padrinho de seu irmão José Francisco. 
3 D. Elisiária Francisca da Conceição Costa, madrinha de seu sobrinho Camilo. 
3 André José da Costa, n. no Rio de Janeiro (Santana). 
Proprietário. 
C. na Praia à 24.7.1854 com D. Maria Augusta de Ornelas — vid. ORNELAS, $ 3º, 
nº 20 -. 
Filhas: 


4  D. Maria,n. na Praiaa 11.1.1857. 


4  D. Elisiária Adelaide de Ornelas da Costa, n. na Praia a 5.4, 1859, 
C. na Sé a 24.7.1875 com Carlos Maria Lobo Caldas de Barros — vid. BARROS, 
$2º,nº3-, 
4 D. Floriana, n. na Praia a 14.1.1861. 


3 D. Francisca Rosa do Livramento Costa, n. no Rio de Janeiro (St Rita) e f. em Angra. 
C. em Angra (Sé) a 2.8.1851 com António Jacinto Martins — vid. MARTINS, $ 3º, nº 6-. 
C.g. que aí segue. 
3 D. Maria Carolina da Costa, n. na Praia a 24.7.1837. 


C. 2º vez na Praia a 18.10.1853 com José Maria Pinheiro de Bettencourt — vid. 
PINHEIRO, $ 1º, nº 8. C.g. que aí segue. 


3 José Francisco da Costa, que segue. 


JOSÉ FRANCISCO DA COSTA - N. na Praia a 21.10.1840. 
C. na Praia a 6.7.1861!7! com D. Maria Adelaide Ramos Moniz Côrte-Real — vid. RAMOS, 


$2, 1º3-, 

Filhos: 

4 D.Maria Adelaide Ramos Moniz Côrte-Real. n. na Praia a 20.4.1862 e f, na Conceição a 
8.6.1870. 

4 D. Francisca Moniz Ramos da Costa, que segue. 

4 Fernando, n. na Conceição a 22.1.1870 e f. na Conceição a 20.6.1871, 

4 José,n. na Conceição a 27.7.1872. 

4 —D. Maria Moniz Ramos da Costa, n. na Conceição 15.1.1875 e f. na Conceição a 15.2.1951. 


C. em S. Pedro a 11.1.1912 com Alfredo Mendes de Aguiar — vid. MENDES, $ 1º, 
nº10- S.g. 


D. FRANCISCA MONIZ RAMOS DA COSTA — N. na Praia a 9.11.1863 e f. na Sé a 
17.8.1906. 

C. na Conceição a 27.6.1880 com António Martins Pamplona de Miranda Côrte-Real — vid, 
PAMPLONA, $ 1º, nº 12 —. C.g. que aí segue. 


21 Este registo está lançado fora do seu lugar, a seguir a 17.10.1861. 
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817º 


1 JOÃO TEIXEIRA RODRIGUES - C.c. Maria Rosa. 
Filho: 


2 FRANCISCO DA COSTA - N. no Porto Judeu em 1740 e f. na Ribeirinha a 5.1,1810, 

Trabalhador. 

C. na Ribeirinha a 6.1.1760 com Maria Rosa (ou Josefa), n. na Ribeirinha a 15.10.1733 e f. 
na Ribeirinha a 15.1.1803, filha de Manuel Nunes, n. na Piedade do Pico, e de Rosa Maria, n. na 
Ribeirinha. 

Filho: 


3 FRANCISCO DA COSTA - N. na Ribeirinha a 7.2.1761. 
Taberneiro. 
C. na Conceição a 28.1.1790 com Catarina da Anunciada, n. na Conceição, filha de José 
Fernandes Ferreira e de Maria da Anunciada. 
Filho; 


4 JOSÉ DA COSTA E SILVA SR. — N. na Conceição a 11.3.1793 e f. na Conceição a 5.1.1869. 
Proprietário. 
C. 1º vez em St Luzia a 16.6.1817 com Maria da Purificação, n. em St Luzia em 1790, filha 
de António Machado e de Laureana Inácia. 
C. 2º vez na Conceição com Maria Vitorina, n. em S. Jorge. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


5 Delfina, n. na Conceição a 3.5.1818, 


5 José da Costa e Silva Jr., n. na Conceição a 17.10.1820. 
Negociante, vice-cônsul da Argentina na Terceira, por carta de 5.2.1873. 
C. na Conceição a 25.1.1868 com Maria Carolina da Silva, n. na Sé em 1833, filha de 
Francisco da Silva, n. na Luz, Graciosa, e de Maria Josefa, n. em St Bárbara. 
Filha: 


6  D. Delfina da Costa e Silva, n. na Conceição a 28.8.1859, sendo legitimada pelo 
casamento dos pais; f. na Conceição a 4.1.1909. 
C. na Conceição a 25.11.1886 com Francisco Cardoso Gaspar — vid. GASPAR, 
82º,nº5-. 
5 Joaquim, n. na Conceição a 8.8.1822. 
5 Francisco da Costa e Silva, que segue. 


5 Vitorino José da Costa e Silva, n. na Conceição. 
Pároco beneficiado da Sé de Angra. Foi senhor de umas casas nobres na Rua da Guarita, 
hoje sede da Fanfarra Operária!? 


5 FRANCISCO DA COSTA E SILVA — N. na Conceição a 25.6.1824. 
Comerciante e proprietário. 
C. 1 vezems. Pedro a 20.7.1844 com Maria Paula da Costa, n. em 1820 e f. em St Luzia a 
13.10.1855, filha de Narciso José da Costa, proprietário, e de Vicência Cândida Coelho. 


122 Para a história desta casa veja-se a biografia de Joaquim Francisco de Morais — vid. MORAIS, $ 4º, nº 1. 
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C. 2º vez em St Luzia a 12.4.1856 com Maria Balbina de Mendonça, n. em Stº Luzia, filha de 
Jerónimo Francisco de Mendonça e de Francisca Leonor de Barcelos. 
Filhas do 1º casamento: 


6 D. Maria Emília da Silva, n. em St Luzia a 17.8.1847 ef. na Sé a 19.1.1934, 


C. em St Luzia com Jacinto de Aguiar Costa, n. na Praia, filho de José de Aguiar Dourado 


e de Maria Vitorina. 
Filhos: 


7 


Raúl da Silva Aguiar, n. na Praia a 26.12.1887 ef. na Sé a 31.8.1959. 

C. 1º vez com D. Maria do Carmo Bettencourt, n. em S. Bento a 23.6.1893 e f. 
em St Luzia a 5.12.1918, filha de João Gonçalves Bettencourt, oleiro, e de Maria da 
Conceição Silva. 

C. 2º vez na Sé a 31.7.1920 com D. Maria da Ascensão Vaz — vid. LISBOA, $ 2º, 
nº3-. 

C. 3º vez em St Luzia a 10.5.1924 com D. Elvira do Carmo Ferraz — vid. 
MONTEIRO, $5º, nº 7-. 

Filho do 1º casamento: 


8 Sérgio Bettencourt Aguiar, n. em St Luzia a 17.5.1914 e £ em 1970. Solteiro. 
Comerciante, proprietário do «Café Aliança» em Angra. 


Filha do 2º casamento 


8 D. Maria Carmina Vaz Aguiar, n. na Sé a 1.10.1921. 
C.c. Raul Vieira de Menezes — vid. REGO, $ 40º, nº 14 —. Ce. 


Filhos do 3º casamento: 


8  D. Maria Lídia Ferraz de Aguiar, n. na Conceição a 13.7.1926 ef. a 13.6.1948, 
C. por procuração a 30.1.1948 com José Fernando Augusto Cardoso, n. em 
Lamego, então ausente em Moçambique. Ela faleceu antes de ir ter com o marido. 


8 Raul Ferraz Aguiar, n. na Conceição a 13.7.1930. 
Comerciante. 
C. nas Cinco Ribeiras a 21.12.1952 com D. Maria de Lourdes da Silveira 
Candeias — vid. CANDEIAS, $ 1º, nº 6-. 
Filhos: 


9 D. Maria Lídia Candeias Aguiar, n. na Sé a 10.10.1953. 
Professora primária, 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 22.6.1972 com s.p. Manuel 
Fernando Ferraz da Silveira Ferraz, n. na Praia a 29.2.1948, 
Filhos: 


10 D. Sílvia Isabel Aguiar da Silveira Cardoso, n. na Sé a 26.2.1974. 
Licenciada em Engenharia Zootécnica (U.A.). 


10 Raul Fernando Aguiar da Silveira Cardoso, n. na Sé a 18.3,1978. 
Curso superior de Piano (Conservatório Nacional). 


9 Sérgio Fernando Candeias Aguiar, n. na Sé a 13.11.1954. 
Funcionário bancário (B.N.U.). 
C. em Ponta Delgada a 21.12.1977 com D. Maria Paula Macedo da 
Silva, n. em Ponta Delgada (S. José) a 12.1.1955, funcionária bancária (Banco 
Espirito Santo). 
Filhas: 


10 D. Mónica da Silva Aguiar, n. na Conceição a 28.4.1978. 
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10 D, Daniela da Silva Aguiar, n. na Conceição a 29.6.1983. 
7 Jacinto de Aguiar Costa, n. na Praia a 27.9.1889 (b. a 5.4.1890) e f. no Brasil. 


7 Sérgio da Silva Aguiar, n. em Stº Luzia a 23.12.1892 (b. a 23.4.1894) e f. em Lisboa 
(Pena) a 3.1.1964. 
C. em St Luzia a 17.2.1917 com D. Maria do Livramento Ávila — vid. ÁVILA, 
$6º,nº6-. 
Filha: 
8 D.Alice Ávila de Aguiar, n. em Sé Luzia a 16.3.1919. 
C. em Lisboa a 10.4.1943 com Fernando Dimas Ramos, n. em Setúbal a 
22.11.1919, industrial gráfico. 
Filho: 


9 António José Ávila de Aguiar Ramos, n. em Lisboa a 22.1.1945. 
Industrial gráfico. 
C. em Lisboa a 5.2.1975 com D. Maria de Lourdes Martins de Oliveira, 
n. em Lisboa a 26.5.1949. 
Filhos: 


10 Miguel de Oliveira Ávila Ramos, n. em Lisboa a 25.6.1975. 
Empregado gráfico. 


10 D. Maria João de Oliveira Ávila Ramos, n. em Lisboa a 25.2.1981, 
Estudante universitária (Turismo). 


6 —Vicência, n. em SÉ Luzia a 11.2.1849. 
Filhos do 2º casamento: 


6 D. Francisca Amélia da Costa e Silva, n. em St Luzia a 29.12.1857 e f. em S. Pedro a 
6.8.1935. 
C. em St Luzia a 24.7.1880 com Gabriel de Sousa Pereira — vid. PEREIRA, $ 16º, 
nº 7 -. C.g. que aí segue. 


6 João Baptista da Costa, que segue. 


JOÃO BAPTISTA DA COSTA - N. em St” Luzia em 1863. 

Proprietário. 

C. 1º vez na Conceição a 30.4.1887 com D. Maria da Conceição da Cunha, n. na Conceição 
em 1867, filha de Manuel da Cunha Pacheco, n. na Guadalupe, Graciosa, e de Rosa Delfina da 
Cunha, n. nas Doze Ribeiras. 

C.2vezemsS. Pedro a 22.4.1899 com D. Maria da Glória de Almeida Ramos — vid. RAMOS, 
$4º,nº 4-, 

Filhos do 2º casamento: 


7 Henrique Ramos da Costa, que segue. 
7 João Ramos da Costa, n. em S. Pedro a 28.12.1901. 


7 D.Maria de Lourdes Ramos Moniz da Costa, n. em S. Pedro a 20.2.1904 e f, em Paris em 
1984. 

Artista plástica, escultora e ceramista, e cientista na área da biologia. Estudou no atelier 
do Mestre Teixeira Lopes no Porto e frequentou a Escola de Belas Artes do Porto. Foi para 
Paris em 1929, onde frequentou os meios artísticos locais, e em 1931 seguiu para Berlim para 
participar nos cursos da Escola Reimann. Em 1934 expôs no Salão de Belas Artes em Lisboa 
com uma cabeça de jovem e o retrato do Dr. Manuel Valadares, seu futuro marido. Tem a sua 
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obra representada em diversos museus e colecções particulares, assinando «Maria Ramos» 
ou «M.R.». 

Licenciada em Biologia (U.L., 1937), preparadora do Estação Agronómica de Lisboa 
(1936-1940), assistente de Zoologia da Faculdade de Ciências de Lisboa (1945-1947) e 
directora do Laboratório de Genética do Instituto de Zoologia e Antropologia de Lisboa 
(1946-1947). Por razões políticas decide, então, ausentar-se para Paris com o seu marido, onde 
viveu até morrer, sendo frequentemente encarregada pelo governo francês de importantes 
trabalhos de investigação científica. 

C.c. Manuel José Nogueira Valadares, n. em Lisboa a 26.2.1904 e f. em 31.10.1982, 
doutor em Física em 1933 sob a orientação de Madame Curie. C.g. 


7 D. Argentina Helena Ramos da Costa, n.emS. Pedro a 10.7.1906 (b. em St Luzia a 22.9.1906) 
cf. em 1997. 
C. na Ermida de Stº Catarina, S. Pedro, a 11.10.1927 com Guilherme Monteiro da Luz 
Rebelo — vid. REBELO, $ 8º, nº 7-. C.g. que aí segue. 


7. D. Guilhermina Ramos da Costa, n. em S. Pedro a 15.5.1916. 

C, em St Luzia a 14.2.1942 com Alberto Bemardo da Silveira e Rosa Bettencourt'?, n. 
nas Velas, S. Jorge, a 28.7.1916, filho de Honorato Bettencourt, n. no Norte Grande, S. Jorge, 
tesoureiro da Fazenda Pública, e de D. Maria Angelina da Silveira e Rosa, n. nas Velas. 
Filhos: 


8 D. Luisa Maria Ramos da Silveira Bettencourt, n. em S, Pedro a 19.11.1942. 
C. em Las Vegas, Nevada, a 19.2.1977 com Philip Figueroa Jr, n. em Los 
Angeles, Califómia, filho de Joseph Philip Figueroa e de D. Maria del Carmen Figueroa 
Montoya. 
Filhos: 


9 John Louis Bettencourt Figueroa, n. em Fontana, Califórnia, a 9.3.1978. 
9 Joseph Philip Bettencourt Figueroa, gémeo com o anterior. 


8 Alberto Ramos da Silveira Bettencourt, n. em S. Pedro a 17.6.1944, 
C. na Praia a 7.1.1967 com D. Fátima Monteiro Toste, n. na Praia a 25.3.1947, filha 
de João Machado Vieira Toste e de D. Maria Águeda Menezes Monteiro. 
Filhos: 
9 Mário Félix Toste Bettencourt, n. na Praia a 22.9.1969. 
9 Carlos Alberto Toste Bettencourt, n. na Praia a 30.8.1970. 


8 D. Helena Maria Ramos da Silveira Bettencourt, n. nas Velas, S. Jorge, a 11.8.1949 ef. 
nas Velas a 26.7.1950, 


8  D. Rosa Maria Ramos da Silveira Bettencourt, n. nas Velas a 22.8.1952. 
C. em Chino, Califórnia, a 26.5.1973 com João Duarte Vieira Toste, n. na Terceira, 
filho de João Toste de Freitas e de D. Vivulina Vieira Freitas. 
Filhos: 


9 Paulo Jorge Bettencourt Toste, n. em Somona, Califórnia, a 10.6.1974. 
9 D. Ana Cristina Bettencourt Toste, n. em Somona, Califórnia, a 22.1.1980. 


8 D. Margarida Maria Ramos da Silveira Bettencourt, n. nas Velas a 20.8.1955. 
C. em Chino, Califórnia, a 7.10.1975 com Daniel John Rose, n. na Pensilvania em 
1948, filho de Robert Eliswort Rose e de Doris Jane Rose. 
Filhos: 


13 José Leite Pereira da Cunha, Os Silveiras de São Jorge (a publicar), cap. III, 8 8º, nº XV. 
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9 Sean Carlos Rose, n. na Pensilvania a 6.8.1979. 
9 Drew Scott Rose, n. na Pensilvania a 5.2.1983. 


8  D. Isabel Maria Ramos da Silveira Bettencourt, n. em St? Amaro a 20,8.19..... 
C. em Las Vegas, Nevada, a 17.1.1974 com José da Mota Veiga, filho de José Rabaça 
da Mota Veiga e de D. Antónia Veiga. 


7 HENRIQUE RAMOS DA COSTA - N. em. Pedro a 13.2.1900 cf. em S. Pedro a 8.12.1957. 
Comerciante. 
C. nos E.U.A. com D. Maria Albertina de Mesquita e Silveira — vid. MESQUITA 
PIMENTEL, $ 7º,nº 13. 
Filha: 


8 D.VANDA RAMOS DA COSTA — N. em Arlington, Mass., a 29.9.1933. 

C. em Las Vegas a 20.10.1951 com Manuel Coelho Dias Jr., n. em Imperial Valley, Ca., a 
1.12.1923 e f. em Lakewood, Ca., a 18.1.2000, filho de Manuel Coelho Dias, n. nos Altares a 
8.1.1889 e f, em Imperial Valley, Ca., a 7.9.1931, e de D. Elsa Espínola, n. em S. Bartolomeu a 
6.10.1900 e f. em Artesia, Ca., a 7.9.1962 (c. a 28.5.1920). 

Filhos: 


9 —Alden Henrique Dias, n. em Artesia a 14.3.1953 e f. em Artesia a 16.3.2000. 
9 ArlinDias, n. em Artesia a 14.3.1959. 
9 AlanDias, n. em Artesia a 2.11.1960. 


$ 18º 


1 DOMINGOS FERNANDES DA COSTA - Mercador, capitão-mor das Velas (1591), ouvidor 
do marquês de Castelo Rodrigo em S. Jorge, cargo em que foi confirmado por mais 1 ano, por 
provisão de 15.6.1595!2*. mamposteiro-mor da redenção dos cativos de S. Jorge, por alvará de 
23.3.1596!%; capitão do número de S. Jorge e sargento-mor da vila da Praia na Terceira (lugares 
vagos por morte de Pedro Álvares Cabral!2), por duas cartas de 1603!”; mamposteiro-mor da 
redenção dos cativos da Terceira, lugar que vagara por morte de Belchior Estaço do Amaral! por 
carta de 14.8.1608!?. 

C.c. Maria Migões. 
Filhos: 


2 Gaspar de Freitas da Costa, f. solteiro 
«Foy da caza do Visorey Dom Christouão de Moura, e depois seu loco tenente nestas 
Ilhas, pessoa de mui grande intendimento e rara prudencia»!º. 


IH ANTT, Chanc. de Filipe I, L. 28, fl. 260. 

25 AN.TT, Chanc. de Filipe I, L. 32, fl. 275. 

126 vid. CABRAL, $3º,nº3. 

27 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 14, fl. 54e 54v. 
28 vid. ESTAÇO, $ 2º, nº 3. 

2º ANTT, Chanc, de Filipe II, L. 23, fl. 44-v. 

0 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 451. 
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Provedor dos defuntos e ausentes de todas as ilhas dos Açores, com excepção de Stº Maria 
e S. Miguel (lugar que ficara vago por morte de Belchior Estaço do Amaral'!), por carta de 
1.2.1608!2. Sucedeu a seu pai nos lugares de capitão do número da Terceira e sargento-mor 
da Praia, por carta de 12.6.1614!%, Cavaleiro fidalgo da Casa Real. 


2 Ana de Barros da Costa, que segue. 


ANA DE BARROS DA COSTA - C. em S. Jorge com António Dias da Rosa. 
Filhas: 
3 Maria Rebelo, que segue. 


3 Paula de Freitas da Costa, c. em S. Jorge com Gaspar Lourenço Machado — vid. MACHADO, 
$5º,nº 4-, 


MARIA REBELO - N. nas Velas. 
Administradora dos bens deixados por seu tio Gaspar de Freitas da Costa. 
C.c. Roque de Figueiredo — vid. FIGUEIREDO, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


$ 19º 


JOÃO DA COSTA - C.c. Catarina Gonçalves. 
Filho: 


MANUEL DIAS DA COSTA — N. nas Fontinhas cerca de 1700 e f. nas Fontinhas entre 1754 e 
1757. 

C. na Praia a 4.1.1725 com Maria da Conceição, n. na Praia, filha de Miguel Femandes e de 
Maria da Conceição. 
Filhos: 


3 Manuel Dias da Costa, que segue. 
3 Jacinta Rosa 

3 João Dias da Costa 

3 


Maria da Conceição 


MANUEL DIAS DA COSTA - Ou Manuel Dias Peixoto. N. nas Fontinhas cerca de 1731 e f. nas 
Fontinhas a 15.11.1807. 

C. nas Fontinhas a 1.7.1751 com Luzia da Esperança, n. nas Fontinhas cerca de 1730 e f. nas 
Fontinhas a 24.12.1802, filha de António Gonçalves de Margarida da Conceição. 
Filhos: 


4 Manuel Dias da Costa, que segue. 
4 Custódia, n. nas Fontinhas a 31.3.1754. 
51 vid. ESTAÇO, $ 2º, nº 3. 


132 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 20, fl. 26-v. 
33 AN.TT, Chanc. de Filipe II, L. 30, fl. 219. 
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Vitória, n. nas Fontinhas a 21.5.1757 e f. criança. 
João, n. nas Fontinhas a 22.6.1761. 


Vitória de Jesus, n. nas Fontinhas a 12.7.1765. 
C. nas Fontinhas a 7.11.1803 com s.p. Francisco Toledo Machado — vid. TOLEDO, $ 6º, 
nº 4-. C.g. que aí segue. 


José Dias da Costa, (ou José António da Costa), n. nas Fontinhas a 18.3.1768 e f. nas Fontinhas 
a4.5.1823. 

Alferes de ordenanças, 

C. nas Fontinhas a 11.5.1803 com Maria Antónia, n. nas Fontinhas a 21.2.1774, viúva de 
Francisco Mendes Pereira, € filha de António de Sousa Nunes e de Maria de Santo António. 
Filhas: 


5 Maria Cândida, n. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 21.11.1825 com José Caetano Borges — vid. PAMPLONA, 6º, 
nº 10 -. C.g. que aí segue. 
5 D. Mariana Cândida, n. nas Fontinhas a 5.6.1814. 


C. nas Fontinhas a 16.4.1834 com António de Sousa Baptista Ferreira — vid. REGO, 
$9º,nº 10-. C.g. que aí segue. 


MANUEL DIAS DA COSTA -N. nas Fontinhas. 


C. no Cabo da Praia a 26.6.1803 com Rosa de Belém — vid. FERRAZ, 3º, nº 5 —. 


Filhos: 


5 


5 
5 


Maria, n. nas Fontinhas a 21.5.1804. 
Constância Bernarda, que segue. 


Manuel Dias da Costa, n. nas Fontinhas a 5.8.1812. 
C. nas Fontinhas a 4.1.1837 com D. Mariana Luisa — vid. REGO, $ 9º, nº 10 —, 
Filhos: 


6 João Ferreira da Costa, n. nas Fontinhas a 7.6.1839. 
Lavrador. 
C. nas Fontinhas a 25.1.1866 com D. Maria dos Anjos — vid. MONTEIRO, $ 5º, 
nº 5-. 


D. Maria, n. nas Fontinhas a 15.6.1841. 
D. Mariana, n. nas Fontinhas a 13.9.1842. 
D. Rosa, n. nas Fontinhas a 21.1.1846. 

D. Joana, n. nas Fontinhas a 15.11,1847. 
D. Josefa, n. nas Fontinhas a 6.6.1849. 


[RR A ADA] 


José, n. nas Fontinhas a 2.9.1850. 


CONSTÂNCIA BERNARDA — N. nas Fontinhas a 25.2.1807. 


C. nas Fontinhas a 3.3.1837 com Francisco António de Borba, n. nas Fontinhas, filho de José 


Rodrigues Pais e de Luzia da Esperança (c. nas Fontinhas a 6.6.1790); n.p. de José Rodrigues Pais, 
n. nas Lajes, e de Francisca Antónia, n. nas Fontinhas cerca de 1718 e f. nas Fontinhas a 18.7.1793; 


nm. de João de Borba e de Vicência da Ascensão. 


Filhos: 
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D. Maria Augusta de Belém, n. nas Fontinhas em 1838. 
C. nas Fontinhas a 3.8.1870 com João Homem de Menezes — vid. REGO, $ 42º, nº 11-. 
C.g. que aí segue. 


José António da Costa, que segue. 
Mariana, n. nas Fontinhas a 29.11.1841, 


Manuel Dias da Costa (ou de Borba), n. nas Fontinhas a 19.11.1843, 

Lavrador. 

C. nas Fontinhas a 31.1.1883 com D. Rosa Borges de Menezes — vid. REGO, $ 45º, 
nº 12 -. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Francisco António de Borba Jr., n. nas Fontinhas a 17.4.1846. 

Lavrador. 

C. nas Fontinhas a 5.11.1874 com s.p. D. Maria Cândida de Menezes — vid. REGO, 
8 19º, nº 12 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


JOSÉ ANTÓNIO DA COSTA - N. nas Fontinhas a 21.10.1839. 


C.c. D. Augusta Cândida do Coração de Jesus — vid. ALMEIRIM, $ 1º, nº 12 —. 


Filhos: 

7 D.Maria Lasalette da Costa, c. na Praia a 19.11.1900 com Manuel Caetano Ormonde — vid. 
DRUMMOND, 15º, nº 5 -. C.g. que aí segue. 

7 D. Augusta do Coração de Jesus, f. com 19 anos. 

7 D. Amélia das Mercês da Costa, n. na Praia. 


C.c. José Machado Coelho Jr., n. no Cabo da Praia, lavrador, filho de José Machado 
Coelho e de Maria José. 
Filhos: 


8  D. Maria José Costa Coelho, n. no Cabo da Praia em 1908. 
€.c. João Coelho Ribeiro. S.g. 


8 D. Maria Augusta de Lourdes da Costa Coelho, n. no Cabo da Praia a 28.10.1909 
C. no Cabo da Praia a 21.7.1932 com Francisco de Sousa Borges Martins — vid. 
REGO, 3 23º,nº 14 -. C.g. que aí segue. 


8 José da Costa Coelho, n. no Cabo da Praia em 1913 ef. a 29.9.1982. 
C. no Cabo da Praia a 11.1.1945 com D. Maria das Mercês Borges Diniz — vid. 
NUNES, 3º, nº 9 —. 


Filhos: 
9 Dionísio Diniz Coelho, n. no Cabo da Praia a 23.11.1945. 
Escriturário. 
C.c. D. Maria Iracy Toste Correia, professora. 
Filha: 


10 D. Paula Raquel Correia Coelho, n. a 1.5.1980. 


9 D. Maria da Conceição Diniz da Costa Coelho, n. no Cabo da Praia a 1.3.1948. 
C.c. João Natalino Mendes Valadão, n. a 24.12.1943, filho de João Ferraz 
Valadão e de D. Maria Pereira. 
Filha: 


10 D. Ana Maria Coelho Valadão, n. a 16.2.1971. 
C.c. Luís Alexandre Marinho Pimenta, n. a 2.7.1971, guarda da GNR. 
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Filha: 
1 D. Leonor Valadão Pimenta, n. a 18.4.2000 


9 José Diniz Coelho, n. no Cabo da Praia a 2.3.1950. 
C.c. D. Luisa Maria Simões, n. a 24.10.1950, filha de Bento Martins Simões e 
de D. Luisa Amélia Simões. 
Filhas: 


10 D. Silvia Simões Coelho, n. a 7.4.1992. 
10 D. Sílvia Simões Coelho, n. a 3.11.1997. 


9 Mateus Diniz Coelho, n. no Cabo da Praia a 21.9.1956. Solteiro. 
Funcionário da EDA. 


8  D. Amélia da Costa Coelho, c.c. João Fagundes, da Fonte do Bastardo. 
Filhos: 


9 João Irineu Coelho, n. cerca de 1950, 

9 Francisco José Coelho, n. cerca de 1952. 

9 José Ivo Coelho, n. cerca de 1954. 

9 D, Maria de Fátima Coelho, c.c. Alberto Larangeiro. C.g. 
7 D. Rosa Esméria da Costa, que segue. 


7 / D. Adelaide da Conceição de Lourdes Vieira, n. na Praia a 5.9.1894 ef. a 15.11.1963. 
C.c. João Ramalho da Silva, n. nas Ribeiras, Pico, a 9.2.1887, filho de José Ramalho 
da Silva, n. nas Ribeiras a 2.9.1850, e de Maria Emília Carmo, n. nas Ribeiras a 27,12,1853 
(casados a 7.5.1874). 
Filhos: 


8 José Ramalho da Costa da Silva, n. cerca de 1923 e f. tuberculoso. 


8  D. Maria Fernanda da Silva, n. a 3.1.1931. 
C.c. Eliseu Vasconcelos de Melo, n. na Guadalupe, Graciosa, a 4.1.1918, filho de 
Manuel Inácio de Melo Jr. e de D. Adelaide Ermelinda de Vasconcelos. 
Filha: 


9 D. Norberta Maria da Silva Melo, n. na Praia a 6.6.1948 e f. na Praia a 22.1.1999. 
Professora do Ciclo Preparatório. 
C. na Praia a 8.8.1970 com Luís Alberto Figueiredo Ourique — vid. OURIQUE, 
8 1º,nº11-.8S.g. 


7 José, f. com cerca de 7 anos. 


7 D. Teodora, f. com3 ou 4 anos. 


7 D. ROSA ESMÉRIA DA COSTA - N. na Praia a 13.5.1884 e f, na Praia a 13.10.1933. 
C. na Praia a 17.11.1910 com Manuel Ferreira da Costa — vid. MACHADO, 8 4º/A, nº 13 —. 
Filhos: 


8 João Ferreira dos Santos, que segue. 
8 Dionísio Ferreira da Costa, n. a 9.6.1915 e f. com 11 meses. 


8  D. Maria Luisa Ferreira da Costa, n. a 23.11.1916 e f. a 5.3.1980. 
C. na Praia a 4.10.1933 com Isolino do Canto Azera — vid. AZERA, $2º,nº 12 -. C.. 
que aí segue. 
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JOÃO FERREIRA DOS SANTOS -N. no Cabo da Praia a 1.11.1911 (tomou o apelido «Santos» 
por ter nascido no Dia de Todos os Santos). 


1º sargento do Exército. 
C. na Terra-Chã a 4.9.1938 com D. Regina de Menezes Gomes de Azevedo — vid. AZEVEDO, 


88º,nº4-. 
Filhos: 


9 
9 


Henrique Manuel de Azevedo Ferreira do Santos, que segue. 


D. Maria João de Azevedo Ferreira do Santos, n. na Sé a 29.12.1942. 

Professora do Ensino Primário. 

C. na Sé a 27.7.1974 com José Rodrigues de Oliveira, n. em S. Vicente do Penso, Braga, 
a 2.4.1929, empresário, filho de Manuel Rodrigues de Oliveira e de D. Maria de Jesus de 
Oliveira. 
Filhas: 


10 D. Isabel Sara dos Santos Oliveira, n. em Braga (S. João do Souto) a 26.2.1975. 
Licenciada em Medicina Veterinária. 


10 D. Rita Susana dos Santos Oliveira, n. em Braga (S. João do Souto) a 11.10.1978. 
Licenciada em Engenharia Química Têxtil. 


Rogério de Azevedo Ferreira do Santos, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 2.5.1944. 

Professor do Ensino Primário. 

C. no Bombarral a 8.9.1973 com D. Margarida Maria da Mata e Henriques, n. no 
Bombarral a 6.2.1947, filha de António Nunes Henriques, proprietário e agricultor, e de 
D. Feliciana da Conceição Mata. 

Filhos; 


10 Paulo Henrique Henriques Ferreira dos Santos, n. em Angra (Conceição) a 7.10.1974. 


10 D. Cristina Adelaide Henriques Ferreira dos Santos, n. em Angra (Conceição) a 
14.9.1977, 


10 D.Luisa Margarida Henriques Ferreira dos Santos, n. em Angra (Conceição) a 
18.2.1983. 


D. Regina Maria de Azevedo Ferreira do Santos, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 10.2.1946 e 
f. em Angra, Solteira. 
Professora do Ensino Primário. 


João José de Azevedo Ferreira do Santos, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.5.1948. 

Supervisor de tráfego aéreo da SATA Air Açores. 

C. em Angra (Conceição) a 11.8.1973 com D. Lúcia de Fátima Cardoso da Fonseca, n. na 
Conceição a 26.9.1948, professora do Ensino Primário, filha de Alberto Raposo da Fonseca e 
de D. Maria da Conceição Cardoso. 

Filhos: 


10 D. Ana Cristina Fonseca Ferreira do Santos, n. na Conceição a 3,1.1978. 
Licenciada em Medicina. 


10 Nuno Miguel Fonseca Ferreira do Santos, n. na Conceição a 25.1.1981. 
Licenciado em Medicina. 


Duarte Nuno de Azevedo Ferreira do Santos, n. na Sé a 6.11.1953. 

Funcionário bancário. 

C. na Igreja do Colégio a 14.9.1982 com D. Evelina Margarida Tomás Teles, n. na Sé a 
21.3.1962, funcionária da Câmara Municipal de Angra, filha de Humberto Dias Teles, n. em 
Ponta Delgada (S. José) a 13.8.1930 e f. em Angra (S. Pedro) a 8.6.1984, e de D. Maria do 
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Carmelo da Conceição Tomás, n. em S. Sebastião a 26.10.1936; n.p. de António Cabral Teles, 
n. em Lisboa (S. Tiago) a 4.11.1898, e de Eulália Salvador Dias, n. na Ribeira Seca, Ribeira 
Grande, a 6.8.1910 (c. em Ponta Delgada a 26.4.1928); n.m. de Félix Tomás, n, em Lisboa 
(Olivais) a 5.5.1907 e f. em Angra (Conceição) a 30.5.1972, e de Margarida da Conceição 
Valadão, n. em S. Sebastião a 9.5.1909.. 

Filhos: 


10 João Teles Ferreira do Santos, n. em S. Pedro a 27.2.1985. 
10 D. Raquel Teles Ferreira do Santos, n. na Terra-Chã a 21.5.1988. 


HENRIQUE MANUEL DE AZEVEDO FERREIRA DO SANTOS - N. na Sé a 1.8,1940, 

Licenciado em Ciências Físico-Quimicas e em Farmácia (U.P.). 

C. no Porto (Cedofeita) a 2.9.1973 com D. Lucília Maria Ventura de Oliveira Portugal, n. no 
Porto (Miragaia) a 3.5.1946, filha de Domingos Ribeiro de Oliveira Portugal e de D. Edite Gomes 
Ventura. 

Filhas: 
10 D. Edite Regina Portugal Ferreira dos Santos, n. em S. José da Caponte, Lobito, Angola, a 

21.6.1974, 


10 D. Patrícia Maria Portugal Ferreira dos Santos, n. no Porto (Sé) a 24.4.1979. 


E) 20º 


JOSÉ BERNARDO DA COSTA - Cc. Lucília Cabral. 
Filho: 


JOSÉ AUGUSTO DA COSTA CABRAL - N. em Ranhados, Meda, e f, na Praia. 
Oficial de ferreiro.. 
C, 1º vez com Mariana do Sacramento, f. na Praia. 
C. 2º vez no Cabo da Praia a 1.6.1881 com Rita Augusta — vid. PAMPLONA, $ 14º, nº 12 —. 
Filhos do 2º casamento: 


3 Filipe Augusto da Costa Cabral, que segue. 
3 José,n. na Praia a 24.11.1895. 


FILIPE AUGUSTO DA COSTA CABRAL — N. na Praia e f. na Praia a 5.10.1962. 

C. na Praia a 18.9.1924 com D. Rosa Borges da Costa, n. na Fonte do Bastardo e f. na Praia 
a 16.7.1983, filha de António Borges de Aguiar, n. nas Lajes, e de Maria Augusta Borges de Lima, 
n. na Praia. 
Filhos: 


4 Ezequiel Borges da Costa Cabral, n. na Praia. 
C. nas Fontinhas a 7.5.1941 com D. Maria Idalina Fernandes, n. nas Fontinhas em 1923, 
filha de Domingos Fernandes Cardoso e de Emília Fernandes Miranda, n. no Rio de Janeiro. 
Filho: 


5 Carlos Alberto de Miranda Cabral, n. na Praia a 31.7.1950. 
Padre, pároco na Fonte do Bastardo. 
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4 Armando Borges da Costa, que segue. 


ARMANDO BORGES DA COSTA — N. na Praia a 9.11.1931 e f. na Praia. 

Fotógrafo, proprietário da Foto-Iris. 

C. na Praia a 3.7.1955 com D. Maria Anaisa da Costa Diniz Ormonde — vid. DRUMMOND, 
$ 15º,nº 7-. 
Filhos; 


5 Carlos Armando Ormonde Costa, que segue. 


5 Fausto Manuel Ormonde Costa, n. na Praia a 8.3.1957. 


Fotógrafo. 


C. na Igreja do Santo Cristo na Praia a 3.7.1980 com D. Maria Isabel Vieira, n. na Praia 
12.12.1959. 
Filhos: 


6  D. Sara Julieta Vieira da Costa, n. na Praia a 11.6.1981. 
6 Pedro Vieira da Costa, n. na Praia a 10.12.1987. 


5 João Eduardo Ormonde Costa, n. na Praia a 7.5.1958. 


Fotógrafo. 
C. na Praia a 7.5.1983 com D. Lúcia do Natal Diniz Costa, n. na Vila Nova 12.12.1961. 
Filhos: 


6 Rui Diniz Costa, n. na Praia 11.1.1984, 

6 Paulo Diniz Costa, n. na Praia 19.4.1987. 
6 Ricardo Diniz Costa, n. na Praia 6.5.1988. 
6 Vitor Diniz Costa, n. na Praia 14.12.1990. 


5 José Gabriel Ormonde Costa, n. na Praia a 29.2.1960. 
Fotógrafo. 


8  D. Filomena Julieta Ormonde da Costa, n. na Praia a 7.4.1961. 
C. na Praia a 7.5,1983 com Jorge Alberto dos Reis Silveira, n. na Praia a 4.10.1958. 
Filhos: 


6  D. Amanda Silveira, n. em Avyir, Cambridge, Canadá, a 10.2.1984. 
6 Daniel Silveira, n. em Ayir, Cambridge, Canadá, a 6.2.1986. 


5 Rogério Paulo Ormonde Costa, n. em Angra (Conceição) a 7.7.1963. 
Fotógrafo. 
C. na Praia a 17.5.1986 com D. Elisabeth Elay, n. na Praia. 
Filha: 


6  D. Joana Elay da Costa, n. na Praia a 28.9.1986. 


CARLOS ARMANDO ORMONDE COSTA — N. na Praia a 14.4,1956. 

C. em Vila Real a 7.10.1985 com D. Deolinda Maria Coutinho Videira, n. em Sabrosa a 
30.7.1970, educadora de infância, filha de José Videira e de D. Maria das Dores Coutinho. 
Filhos: 


6 João Miguel Videira da Costa, n. no Porto a 31.3.1988. 
6 Gustavo Videira da Costa, n. no Porto a 2.2.1992., 
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$21º 


JOSÉ INÁCIO DA COSTA - N. em S. Pedro. 
C.c. Delfina Rosa, n. em S. Mateus. 

Filhos: 

2 Francisco José Inácio da Costa, que segue. 

2 José,n.ems. Pedro a 4.7.1791. 


FRANCISCO JOSÉ INÁCIO DA COSTA - N. emS. Pedro. 

Padeiro. 

C.emsS. Mateus a 27.6.1817 com Josefa Cândida (ou Josefa Vicência), n. em S. Mateus, filha 
de António Machado da Rocha e de Maria Josefa.. 
Filho: 


JOÃO INÁCIO DA COSTA - N. na Conceição. 

Barbeiro. 

C. em St Luzia a 6.6.1863 com D. Emília Augusta da Costa, n. em S. Pedro em 1847, 
proprietária, filha de Luís Correia e de Gertrudes Magna Ludovina. 
Filho: 


JOSÉ INÁCIO DA COSTA — N. em St Luzia a 19.3.1880 e f. em St Luzia a 8.4.1919. 

Secretário da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo. 

C. em St Luzia a 20.6.1910 com D. Maria Paula da Silva, n. em St Luzia a 31.12.1888 e f 
no Porto (Sé) a 23.9.1968, filha de José de Paula da Silva, n. na Sé, barbeiro, e de Maria de Jesus 
Rocha, n. em Stº Luzia; n.p. de Maria Isabel e avô incógnito; n.m. de José da Rocha Martins e de 
Gertrudes Magna. 

Filho: 


JOÃO COSTA — N. em St Luzia a 11.6.1911 e f. no Porto. 


$ 22º 


ANDRÉ MACHADO - N. na Casa da Ribeira cerca de 1650! e f. emS. Bento à 22.4. 1710, «em 
tersa fr” a ultima outaua da festa da Paschoa (...) e opor ser notoriam“ pobre, se lhe fez o 
enterro sem lhe levar esmolla»!. 

C.c. Maria da Ascensão, f. em S. Bento antes de 1706. Moradores em Vale de Linhares, 
«p* sima da Ermida do gloriozo S. Luiz»' 
Filho: 


4 «De secenta annos pº sima», segundo o seu registo de óbito. 


185 Do registo de óbito. 
136 Idem. 
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JOÃO DA COSTA -N. em. Bento. 

Oficial de pedreiro. 

C. em S. Bento a 14.11.1706, domingo, com Maria de Jesus, n. nos Altares, filha de António 
Coelho de Melo e de Catarina de Melo. 
Filho: 


JOSÉ DA COSTA - N. em St Luzia a a 27.2.1725. 

Oficial de pedreiro. 

C. em St Luzia a 22.2.1746 com Esperança de Jesus, n. em SÉ Luzia, filha de Manuel Jorge, 
n. no Topo, e de Maria do Espírito Santo, n. em St Luzia (c. em St Luzia a 16.2.1721); n.p. de 
Brás da Cunha e de Bárbara Jorge; n.m. de João Martins e de Beatriz do Espírito Santo. 
Filha: 


GERTRUDES MARIANA — N. em St Luzia a 10,4.1750. 

C. 1º vez a 9.7.1775 com Joaquim José Machado, n. em Stº Luzia em 1750 e f. em St Luzia a 
30.3.1777, oficial de carpinteiro, filho de João Machado e de Isabel da Conceição. 

C. 2º vez em St Luzia a 25.1.1783 com Mateus José de Sousa, n. em St Luzia, filho de 
Manuel de Sousa e Melo e de Filipa de Novais, naturais da Luz, Graciosa. 
Filho do 2º casamento: 


FRANCISCO JOSÉ DA COSTA - N. em St Luzia em 1789 e f, em St Luzia a 3.8.1876. 
Oficial de pedreiro. 

C.Pvezcom PF... , f. antes de 1858. 

C. 2º vez com Maria Augusta, n. em S. Mateus, filha de Vitorino José Machado e de Maria do 
Carmo. 

Filho do 2º casamento: 


FRANCISCO JOSÉ DA COSTA - N. em S. Mateus a31.3.1859 e foi legitimado pelo casamento 
dos pais. 

Carpinteiro e entalhador, autor de vários retábulos existentes em diversas igrejas da ilha. 

C. na Conceição a 16.2.1878 com Mariana Augusta dos Santos, n. em Stº Amaro do Pico, 
viúva de Manuel Cardoso Leal (f. na Conceição), e filha de Manuel Pereira Gomes e de Rosa 
Ludovina. Moradores na Rua da Memória em Angra. 

Filho: 


ANTÓNIO MARCIANO DA COSTA - N. na Conceição a 5.6.1885 e f em St Luzia a 
19.1.1970. 

Marceneiro, mestre da Escola Comercial e Industrial de Angra do Heroísmo. 

C. em St Luzia a 30.1.1909 com D. Alcina do Nascimento Martins!”, n. na Conceição 
em 1890 e f. a 11.3.1969, filha de Francisco Martins Teixeira, n. na Conceição, e de Maria da 
Conceição, n. em SÉ Luzia. 

Filhos: 


8  D. Alcinda do Nascimento Costa, n. em St? Luzia em 1912 ef. em SÊ Luzia a 6.7.1952. 
C. em St Luzia a 2.9.1939 com Manuel Pereira de Melo, n. em St? Amaro do Pico, 
guarda-fiscal, filho de José Pereira de Melo e de Constança de Lourdes Jorge. 
Filho: 


17 Irmã de António Martins Teixeira, sogro de Luís de Sousa Soares — vid. SOARES, $ 4º, nº 10 —. 
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9 António Ângelo da Costa Melo, n. em St Luzia a 6.9.1940. 
C. na Conceição a 22.12.1963 com D. Maria Lúcia da Trindade Cardoso Correia, 
n. na Sé a 29.2.1944, filha de João Pacheco Correia, n. no Porto Judeu, e de Maria da 
Trindade Cardoso, n. na Conceição. 
Filhas: 
10 D. Ângela Maria Correia Melo, n. na Conceição a 29.9.1970. 
Educadora de Infância. 


10 D. Alcina Maria Corria Melo, n. na Conceição a 11.11.1975. 
Enfermeira. 
C.c. Sérgio Paulo Silva Pereira, enfermeiro. 
Filha; 


1 D. Maria Melo Pereira, n. em Angra a 9.10.2003. 
8 António da Costa, que segue. 


ANTÓNIO DA COSTA - N. em St Luzia a 8.11.1914 e f. em Paris 22.12.1990. 

Estudou na Escola Comercial e Industrial de Angra, onde foi iniciado nas artes pelo professor 
Álvaro de Castro Menezes. Em 1935 foi para Lisboa, de onde passou a Paris, onde fixou residência 
definitiva. 

Com o nome artístico «Dacosta», afirmou-se com uma das mais importantes figuras da pintura 
portuguesa do século XX, sobre quem existe uma vasta bibliografia, tendo o Museu de Angra 
inaugurado uma sala especialmente dedicada à sua obra. Foi, com António Pedro, introdutor do 
surrealismo em Portugal. 

C. 1º vez em Paris a 31.7.1948 com D. Maria Carlota Ana Francisca de Meireles do Canto e 
Castro — vid. MEIRELES, $ 2º, nº 15 —. Divorciados. S.g. 

C. 2º vez com D. Myriam E. da Costa. 

Filhos do 2º casamento: 


9 Carlos Costa, n. em Paris em 1970. 


9 D. Liza Costa, n em Paris. 


$ 23º 


ERNESTO AUGUSTO DA COSTA - C.c. D. Maria Teresa da Costa. 
Filho: 


HERNÂNI AUGUSTO DA COSTA - N. em Ponta Delgada (S. José) a 9.8.1905 e f. em Lisboa a 
5.10.1981. 

Técnico de contas. 

C. em Angra cerca de 1929 com D. Maria das Mercês de Menezes Ferreira — vid. REGO, 
8 13º,nº13-. 
Filhos: 


3 Hermâni Ferreira da Costa, n. em Ponta Delgada (S. José) a 5.4.1931. 
Engenheiro civil, funcionário dos C.T.T. 
C.c. D. Maria Helena de Lacerda, n. na Horta, licenciada em Medicina, especialista em 
Dermatologia, directora dos Serviços de Dermatologia do Hospital Curry Cabral. 
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Filhos: 
4 João Miguel de Lacerda e Costa, n. em 1961 e f. no Funchal em 1992. Solteiro. 
4 D. Rita de Lacerda e Costa, c.c.g. 


3 Norberto Waldemar Ferreira da Costa, n. em Ponta Delgada (S. José) a 21.8.1932. 
Funcionário da Mobil Portuguesa em Lisboa. 
C. na Conceição a 21.12.1961 com D. Luisa Maria de Noronha Borba — vid. BORBA 
$4,nº14-.S.g. 


3  D. Isabel Maria Ferreira da Costa, n. em S, Pedro a 4.7.1940 ef. em S. Pedro a 22.8.1940. 


3 Luís Eduardo Ferreira da Costa, n. em S. Pedro a 25.10.1941. 
Comissário de bordo da TAP Air Portugal. 
C. 1º vez em Lisboa com D. Ana Maria Vaz Santos Marques, hospedeira de bordo da 
TAP Air Portugal. Divorciados. 
C. 2º vez em Lisboa com D. Maria Fernanda Judas. S.g. 
Filhas do 1º casamento: 


4 D. Ana Luisa Marques da Costa, n. em Lisboa a 13.12.1971. 

4 D. Ana Rita Marques da Costa, n. em Lisboa a 31.3,1975. 
3 Duarte Manuel Ferreira da Costa, n. em S. Pedro a 18.9.1946 ef. em S. Pedro a 15.10.1946. 
3 Gilberto Henrique Ferreira da Costa, que segue. 
3 Emesto Gabriel Ferreira da Costa, n. em S. Pedro a 27.7.1950 ef. em S. Pedro a 27.10.1953. 


GILBERTO HENRIQUE FERREIRA DA COSTA - N. emS. Pedro a 19.6.1949. 

Funcionário administrativo da secretaria do Hospital de Angra do Heroismo. 

C. na Sé a 30.6.1973 com D. Rosa Margarida Silveira Soares Pinheiro, n. nas Velas, S. Jorge, 
a 11.11.1953, funcionária do Hospital de Angra do Heroismo, filha de Rodrigo Pinheiro da Costa e 
de D. Maria de Fátima Silveira Soares. 
Filhos: 


4 Pedro Miguel Pinheiro da Costa, que segue. 
4 Rodrigo Pinheiro da Costa, n. na Conceição a 21.6.1977. 
4 Cláudio Henrique Pinheiro da Costa, n. na Conceição a 26.11.1987. 


PEDRO MIGUEL PINHEIRO DA COSTA — N. na Conceição a 15.4.1974. 

Funcionário bancário (Banco Totta & Açores). 

C. na Capela de Nº Sr do Ar da Base Aérea nº 4 a 30.5.1999 com D. Tânia Luisa Soares de 
Sousa, n. nas Lages, filha de Alberto Costa Rego Sousa e de D. Liduína Resendes Soares. 
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PEDRO ANES COTA - Viveu na Madeira. 


C. c. Maria Afonso Barreto. 


Filhos: 


2 
2 


António Machado Cota, que segue. 


Pedro Cota da Malha, «entrou na Ilha com trato de mercancia, e foi nobre, e rico, e 
honrado mercador, e nella pollos tempos adiante cidadão». 

Por escritura de 2.10.1535?, comprou 40 alqueires de terra e 25 alqueires de biscoito na 
Prainha de S. Mateus; a que somou outros 9 alqueires que comprou a Gaspar Rodrigues, por 
escritura de 19.12.1548*, Numa outra escritura de 11.12.1551*, em que é parte compradora, é 
identificado como «cavaleiro da ....», não se percebendo de que ordem, por que a folha está 
rasgada. 

C. c. Catarina Dias Vieira — vid. VIEIRA, $ 1º, nº3 —. Fizeram testamento de mão 
comum a 6.2.1557º, pela qual instituíram um vínculo que foi administrado pelos Barcelos: 
«Deichamos p* os pobres lazaros desta Cide huma caza terrea com seu quintal das que 
temos na rrua da miragaia (...) para todo o sempre a renda desta se gaste em vistido ou 
mantimento dos ditos pobres lazaros e (...) que nunqua se posa vender nem emlear, nem 
trocar». 

Filhos: 


3 D. Maria Cota da Malha, f. antes de 21.2.1584º 
C. c. Manuel de Barcelos Machado — vid. BARCELOS, 8 6º, nº 3 —. C.g. que aí 
segue. 
3 D. Iria Cota da Malha, f. na Sé a 20.11.1591 (sep. na sua capela em 8. Francisco). 


Fez testamento que foi aprovado na sua casa de S. Mateus da Calheta a 13.11.1591, 
pelo tabelião Manuel Jácome Trigo, no qual instituiu um vínculo, para cuja administração 


Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 439. 

Original no arquivo do autor (J.F.). 

Original no arquivo do autor (J.F.). 

Original no arquivo do autor (1.F.). 

Original no arquivo do autor (J.F.). 

Data em que seu filho Constantino requer ao juiz dos orfãos que se proceda a inventário, conforma consta da sentença de 
partilhas de 7.7.1584. Original no arquivo do autor (J.F.). 
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nomeou seu sobrinho Constantino Machado da Costa, e de que foi último administrador 
António Sieuve de Séguier Camelo Borges”. 

Foi a fundadora da capela de Stº Antão e Nº SP da Consolação (mais tarde, da 
invocação de Nº SÉ da Porciúncula) no convento de S. Francisco de Angra, onde manda 
que seja sepultada e que para ela se trasladem «os ossos de seu marido (...) e os de 
seus pais, os quais estão guardados num caixão do dito Convento». Para esta capela 
afectou certos rendimentos que deveriam ser aplicados em dotes para religiosas suas 
parentas. 

C.c. Gonçalo Vaz de Sousa — vid. PAMPLONA, $ 1º, nº 3 -. S.g. 


ANTÓNIO MACHADO COTA — N. na Madeira e passou à Terceira cerca de 1520. 


C.c. F...... Gonçalves (?). 


Filho: 


DOMINGOS GONÇALVES COTA — Morador em St Bárbara, 


C. em St Bárbara com Antônia de Sousa. 


Filhos: 
4 Baltazar Gonçalves Cota, que segue. 
4 Catarina Cota 
4 Leonor Cota, conjuntamente com sua irmã, foi herdeira de certos legados de sua prima D. Iria 
Cota da Malha, como se pode ver do seu testamento. 
74 João Gonçalves Cota, c. em S. Bartolomeuv* a 9.7.1617 com Maria Martins. 
Filha: 
5 Maria Cota, c. em St Bárbara a 7.2.1646 com Francisco Vieira da Costa”, filho de 
António Fernandes da Costa e de Catarina Vieira 
?4 — Gaspar Gonçalves Cota, c. c. Catarina João. 


Moradores em St Bárbara. 
Filhos: 


5 Domingos Gonçalves Cota, c. em St Bárbara a 30.11.1635 com Ana da Costa — vid. 
ALAMO. $3º,nº3-. 
Filhos: 


6 Maria João, c. em St? Bárbara a 27.1.1664 com Pedro Lucas Velho, filho de Manuel 
Lucas Velho e de Maria Ferreira. 


6 Gaspar do Álamo, c. em St Bárbara a 24.4.1667 com Isabel Dias - vid. TOLEDO, 
83, nº 6-, 


5 Bartolomeu Gonçalves Cota, c. em St Bárbara a 17.11.1636 com Bárbara Martins, filha 
de Francisco Lucas e de Bárbara Martins. 
Filha: 
6 Bárbara Cota, c. em SÊ Bárbara a 25.5.1665 com Baltazar do Álamo vid. ÁLAMO, 
$4º,nº4-. C.g. que aí segue. 


7 BRAA.H, Registo vincular, L. 14, fls. 160-267. 

8 O registo de casamento não dá a filiação dos nubentes. 

º Irmão de António Fernandes da Costa, c.c. Mécia Coelho de Melo — vid. COELHO, $ 11º, nº 3 —; de Maria Vieira da 
Costa, c.c. António Nunes de Ávila; e de Inês Fernandes, c.c. António Coelho Falcão — vid. COELHO, $ 6º, nº 5 -—. 
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5 Baltazar Gonçalves Cota, f. em S. Pedro a 26.10.1696, com testamento. 
C. em S. Pedro a 20,1.1636 com Inês Gonçalves da Fonseca, f. em S. Pedro a 
5.8.1688 (sep. em Belém), filha de Luis Álvares e de Isabel da Fonseca. Moradores na 
Fonte Faneca. 
Filho: 
6 Baltazar Gonçalves Cota, n. emS. Pedro a 16.9.1646. 

Padre. Herdeiro da terça de seu pai, constituída por 16 alqueires de terra e 
pomar, sitos na Fonte Faneca, com obrigação de 4 missas rezadas em cada ano por 
alma dos pais!º, 

S Manuel Gonçalves, c. em St Bárbara a 12.11.1642 com s.p. (4º grau) Catarina Álvares, 
filha de Diogo Fernandes e de Catarina Álvares. 


4 BALTAZAR GONÇALVES COTA - B. em St Bárbara a 19.10.1571" e f. em Stº Bárbara a 
2.1.1625. 


C. na Sé a 9.6.1603 com Isabel Dias, ou de Ornelas, n. na Madeira (Calhau), filha de Leonel 


Gonçalves e de Leonor Alvares, da Madeira. 
Filhos; 


5 


?5 


João Gonçalves Cota, n. em Stº Bárbara. 
C.ems. Bartolomeu a 5.5.1641 com Agueda Dias, filha de Bartolomeu Dias e de Maria 
Neto. 


António de Carvalho, f. solteiro. 
Vasco Pires 


Maria Cota, c. em Stº Luzia depois de 23.6. 1666!? com Bartolomeu Nunes de Abreu, procurador 
dos cativos na ilha Terceira, por carta de 10.7.1671!º, com privilégio de poder nomear o ofício 
em filho ou filha, por alvará de 6.3.1702!, designando sua filha Isabel de S. João (ou Isabel 
Margarida); viúvo de Águeda Sodré. 

Filha: 


6 Isabel Margarida (ou Isabel de São João), b. na Sé a 22.5.1678. 
Foi designada por seu pai para lhe suceder no ofício de procurador dos cativos. 
C. na Sé a 25.7.1735 com s.p. (2º grau) António Dias Garcia, n. no Pico e f. em 
Angra a 10.12.1748! (com dois testamentos: o 1º, de 31.8.1743 e o 2º de 4.8.1748, 
aprovados pelo tabelião António Xavier Pamplona), mercador de grosso trato em Angra 
e alferes de ordenanças, viúvo de Maria do Rosário de Toledo's, e filho de Domingos 
Garcia e de Isabel de Azevedo. 


Gaspar Gonçalves Cota, que segue. 


0º Do registo de óbito do pai. 

H Não se conseguiu apurar qual seria o parentesco entre este Baltazar Gonçalves Cota e outro Baltazar Gonçalves Cota, 
f. em Stº Bárbara a 10.1.1625 (c.c. Maria Ferreira, e pais de Bárbara Gonçalves, c. em St Bárbara a 29.10.1606 com António 
Martins, filho de Francisco Martins e de Ana de Airosa), bem como com Bárbara Gonçalves Cota, £. em Stº Bárbara a 15.9. 1623, 
c.c. Manuel Fernandes Ratinho. 


iz 
IB 
I4 
15 
16 


O registo está muito danificado e não se percebe a data. 

A.N.T.T. Chanc. de D. Afonso VI, L. 29, fl. 223-v. 

AN.T.T. Chance. de D. Pedro II, L. 62,11. 374. 

Fez dois testamentos, o 1º, a 31.8.1743, e o 2º, a 4.8.1748, ambos aprovados pelo tabelião António Xavier Pamplona. 
Vid. ABREU, $ 2º, nº 2. 
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GASPAR GONÇALVES COTA — N. em St Bárbara. 


Os dados disponíveis não nos permitem garantir a sua filiação, que sugerimos baseados na 


homonímia e na cronologia, bem como na naturalidade das pessoas em questão. 


C.c. Maria Gonçalves”. 


Filhos; 
6 Maria Cota, c. em St Bárbara a 28.1.1664 com Gaspar Vieira Neto, filho de Mateus Neto e de 
Maria Vieira, adiante citados. 
6 Manuel Gonçalves Cota, c. em St Bárbara a 28.1.1664 com Catarina Machado, filha de 
Mateus Neto e de Maria Vieira, acima citados. 
6 Bárbara Dias, c. em St Bárbara a 28.10.1669 com António Ferreira Velho, n. em 1629 e f. em 
St Bárbara a 9.11.1706, filho de Manuel Lucas Velho e de Maria Ferreira. 
Filhos: 
7 João,b. em St Bárbara a 2.2.1681. 
7 Maria de São Mateus, n. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 8.5.1695 com Francisco Toledo da Costa, n. na Praia, filho de 
Gaspar Vaz e de Maria Alvares. 
Filha: 
8 Francisca de Jesus, n. nas Doze Ribeiras. 
C. nas Doze Ribeiras a 31.12.1725 com Manuel Lucas, filho de Francisco 
Lucas e de Doroteia Vieira. 
Filha: 
9 — Tomásia Margarida, n. nas Doze Ribeiras e f. em Stº Bárbara em 1773. 
C. nas Doze Ribeiras com António Machado de Ávila — vid. ÁVILA, 
8 14º, nº 3 —. C.g. que aí segue. 
6 António Gonçalves Cota, c. 1º vez em Stº Bárbara a 25.1.1671 com Bárbara Vieira, filha de 
Mateus Neto e de Maria Vieira, acima citados. 
C. 2º vez em St Bárbara a 11.10.1704 com Bárbara Machado, filha de Francisco Lucas 
da Fonseca e de Isabel Machado. 
6 Belchior Gonçalves Cota, c. em St Bárbara a 20.11.1672 com Maria Gonçalves — vid. 
MENDES, $ 10º, nº 3 —., 
Filho; 
7 António Gonçalves Cota, c. em Stº Bárbara a 26.1.1711 com Maria do Rosário, filha de 
João Gonçalves, o Assado e de Beatriz Machado. 
6 Inês de Jesus, b. em Stº Bárbara a 20.2.1650. 
C. em St Bárbara a 11.1.1677 com João Romeiro da Costa — vid. ROMEIRO, $ 2º, 
nº 7-. C.g. que aí segue. 
João de Sousa Cota, que segue. 
6 Catarina de Sousa, b. em Stº Bárbara a 15.4.1647 e f. em Stº Bárbara a 4.2.1705. 


C. em Stº Bárbara a 9.1.1679 com Bartolomeu Pires Velho — vid. VELHO, $ 1º, nº 4 —, 
C.g. que aí segue. 


JOÃO DE SOUSA COTA - N. em St Bárbara. 


C. em St Bárbara a 9.1.1679 com Isabel Velho Coelho — vid. VELHO, $ 3º, nº 2 -. 


7 A 9.1.1639 realizou-se em St Bárbara o casamento de um Gaspar Gonçalves, viúvo de Maria Gonçalves, com Maria 
Martins, filha de João Dias e de Bárbara Gonçalves. Será este Gaspar Gonçalves Cota? 
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Filhos: 
7 Manuel, b. em St Bárbara a 5.11.1679. 


7 Águeda da Conceição, b. em St Bárbara a 16.1.1681. 
C. em St Bárbara a 18.2.1704 com Sebastião Vieira Toledo — vid. TOLEDO, $ 3º, 
nº7-. 
7 Luisa de Sousa Velho, que segue. 


7 Maria da Encarnação, b. em St? Bárbara a 30.11.1684 ef. em S. Bartolomeu a 2.10.1709. 
C. em St Bárbara a 3.3.1709 com António Gonçalves Moules — vid. MOULES, $ 2º, 
nº 4-C.g. que aí segue. 


7 Teresa, b. em St Bárbara a 20.10.1687 e f. em St Bárbara a 29.8.1706. 
7 Francisco, b. em St Bárbara a 6.5.1690. 


LUISA DE SOUSA VELHO - B. em St Bárbara a 22.11.1682 

C. em St” Bárbara a 9.11.1709 com Jorge Pacheco Luís, filho de Francisco Luís e de Maria 
Pacheco (c. em St Bárbara a 3.5.1657); n.p. de João Luís! e de Bárbara Gonçalves!” (c. em 
St Bárbara a 4.7.1628); n.m. de Gaspar Gonçalves Pacheco? e de Filipa Martins?! (c. em Stº Bárbara 
a7.5.1636). 
Filhos: 


Manuel, n. em St Bárbara a 6.6.1710. 
Francisco de Sousa Pacheco, que segue. 
Jorge, n. em St? Bárbara a 1.1.1714. 
António, n. em Stº Bárbara a 17.11.1717. 
Bárbara, n. em St? Bárbara a 4.12.1920. 
Luís, n. em St Bárbara a 20.4.1724. 


o SU O OO ço 


FRANCISCO DE SOUSA PACHECO - N. em Stº Bárbara a 18.12.1712. 
C. em St Bárbara a 6.2.1747 com Rosa Paula de Jesus — vid. FAGUNDES, $ 9º, nº 9 —. 
Filha: 


FRANCISCA MARIANA DE JESUS -N. em St Bárbara, 
C. em Stº Bárbara a 12.2.1797 com Francisco Mendes Alvares — vid. MENDES, $ 5º, nº 5 -, 
C.g. que aí segue. 


!8 Filho de Amaro Luís e de Maria João. 

1º Filha de Francisco Martins e de Inês Rodrigues. 

20 Filho de Braz Fernandes e de Domingas Gonçalves. 

2 Filha de Álvaro Nunes e de Isabel Fernandes Fagundes, fregueses da Sé. 
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1 BEATRIZGONÇALVES COTA - Viveu na freguesia de S. João da cidade de Salvador, Bahia, 
Brasil. 

C. c. Francisco Gonçalves. Moradores em S. João da Bahia, à data do 2º casamento do filho. 
Filho: 


2 LUÍS GONÇALVES COTA - F. na Sé à 2.5.1607 (sep. na Sé, em sepultura com letreiro). 

Mestre das obras da Sé, pelo menos entre 1574 e 15942, 

C. 1º vez com Leonor Dias. 

C. 2º vez na Sé a 14.10.1574 com Jerónima Rolão?, n. na Sé e f. na Sé a 16.5.1605, filha de 
Bartolomeu Rolão e de Antónia de Carvalho, 

Bartolomeu Rolão era senhor das terras do Rolo, cavaleiro da Casa Real e meirinho da 
correição das ilhas dos Açores e Terceira, por carta régia de 25.11.1558. Comprou este ofício a 
Sebastião Coelho, cavaleiro fidalgo da Casa Real, que fora autorizado a renunciar por alvará de 
27.10.1558?*. Mais tarde, e vista a sua idade a achaques, este ofício passou a Ventura da Mota*, por 
sentença da Relação de Lisboa de 1585. 

Filhas do 1º casamento: 


3 Francisca Cota, c. na Sé a 27.9.1594 com Gaspar dos Reis, soldado da companhia do Terço do 
Mestre de Campo António de Puebla. 


3 JF... c. em St Bárbara em 1634 com Manuel (Toledo?)” — vid. TOLEDO, $ 3º, nº 5 —. 
Filhos do 2º casamento: 

3 Manuel Cota Falcão, que segue. 

3 Maria de Carvalho, f. na Sé a 8.7.1628. 


3 MariaRolão de Carvalho, c. na Sé a 30.3.1624 com António Gonçalves Ruivo, n. na Conceição, 
viúvo, tabelião em Angra. 
Receberam as bênçãos matrimoniais na Conceição a 27 de Abril desse ano. 


3 Maria de Carvalho da Silva, c. na Conceição a 11.6.1626 com Jorge Cardoso, escrivão e 
tabelião do público, judicial e notas de Angra, por nomeação do marquês de Castelo Rodrigo, 
confirmada por carta régia de 2.4.1645%, filho de Manuel Cardoso e de Maria Roque, naturais 
das Velas, S. Jorge. 

Por morte do marido ela foi autorizada a nomear o ofício de tabelião em um filho ou filha, 
por alvará de 10.10.1655. Designou então a sua filha Maria da Silva, ainda solteira. 
Filhos: 


4 Maria da Silva, b. na Conceição a 17.10.1627. 
C. na Conceição a 13.7.1654 com Francisco de Sousa da Fonseca — vid. FONSECA, 
$9,nº2-. 


22 Assim é identificado no registo do seu 2º casamento e num registo de baptismo na Sé a 26.8.1594. 

23 Irmã Manuel, b. na Sé a 31.3.1562; de Felícia, b. na Sé a 14.7.1574; e de Margarida Rolão, madrinha de um baptismo na 
Vila Nova em 1606. 

2 ANTT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 3, fl. 204. Será este Sebastião Coelho o mesmo que é mencionado 
em COELHO, 8 4º, nº3? 

2% vid MOTA, $3º, nº 1. 

26 ANTT, Desembargo do Paço, Justiça e Mesa do Despacho, M. 2410, documento avulso, 

ad o] registo está muito estragado. 

28 AN.TT. Chanc. de D. João IV, L. 14, l. 366-v. 
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Miguel, b. na Conceição a 4.10.1632. 
Águeda, b. na Conceição a 6.1.1637. 
Francisco, b. na Conceição a 10.4.1644. 


Elvira, b. na Conceição a 25.9.1646. 


ooo do + 


António Cardoso de Carvalho, n. em Angra. 
Escudeiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 7.2.1654?. 


Beatriz Cota, f. solteira. 

Bernarda, b. na Sé a 17.8.1591. 

Bartolomeu, b. na Sé a 9.5.1593. Padrinho Pedro Fernandes Rolão, «Indiano». 
Luis, b. na Sé a 14.9.1594. 

Luzia, b. na Sé a 16.7.1596. 

Pedro, b. na Sé a 1.3.1598. 

Antónia Carvalho, b. na Sé a 27.5.1601 e f. na Sé a 8.7.1628. 


ow ta tw tw tw 


3 MANUEL COTA FALCÃO - B. na Sé a 18.4.1587. 

Ajudante do escrivão dos contos da Ilha Terceira, por carta de 8.5.1630, «podendo escrever 
no ditto offício no treslado dos feitos e apelações e tirar sentenças e cartas de porsesos e 
nos treslados de quaisquer papeis escrituras emquirições que forem abertas e publicadas e 
quaisquer outras couzas que forem de segredo». 

C. na Sé a 21.1.1621 com Maria Coelho, f. na Sé a 19.11.1669, filha de Manuel Ribeiro Pardo 
e de Maria Coelho (ou Vaz da Costa). Maria Coelho foi herdeira dos serviços de seu filho Mateus. 
que morrera solteiro na ilha de Moçambique, e por escritura de doação e renúncia de 19.9.1664!, 
doou esses serviços a sua filha Maria Cota da Malha, que vivia com ela, tratando-a «com grande 
amor, cortezia, respeito e caridade». 
Filhos: 


4 Luís Gonçalves Cota, b. na Sé a 11.11.1622 ef. em Goa a 4.6.1691 (sep. na igreja de Stº Aleixo, 
hoje desaparecida). 

Clérigo do hábito de S. Pedro e fidalgo capelão da Casa Real, por alvará de 29.3.1680, 
renovado por outro de 16.2.1682, por se lhe perder o anterior”. 

Foi secretário do Estado da Índia, por decreto de 31.3.1677, e membro do 7º Conselho do 
Governo, na sucessão do vice-rei D. Miguel de Almeida, desde 9.1.1691 até 4 de Junho desse 
ano, data em que faleceu. Já depois da sua morte, e sendo ignorado esse facto em Lisboa, 
teve a mercê de 3 vidas nas aldeias de Marolé e Canajurem, da ilha de Salcete, por alvará a 
13.3.1692%, e outra carta régia de 20.3.1692 mandava continuar a pagar-se-lhe o ordenado de 
secretário de Estado”. 

O seu retrato encontrava-se no Palácio do Governo de Goa, sendo transferido depois da 
invasão para o Museu Histórico de Velha Goa. 


4 Bartolomeu Cota Falcão, que segue. 


Inventário dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real., vol. 1, Lisboa, 1911, p. 260. 

30 ANTT, Chance. de D. Filipe II, L. 23, 1. 216. 

3 BPRA.A.H, Tab. Francisco de Sousa, L. 1, fl. 151. 

Filipe Nery Xavier, Nobiliarchia Goana, p. 14; A.N.TT, Mercês de D. Pedro, Principe Regente, L. 1, fl. 223-v. 

33 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 7, fl. 178. 

Miguel Vicente de Abreu, Catalogo dos Secretarios do Estado da India Portugueza desde 1505 até 1866, Nova Goa, 
Imprensa Nacional, 1866, p. 4. 
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António, b. na Conceição a 12.6.1626. 
João, b. na Sé a 25.2.1630. 
Jerónima, b. na Sé a 22.9.1633. 


Paulo Cota Falcão, b. na Sé a 7.2.1636. 
Escudeiro fidalgo acrescentado a cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 27.3.1652, 
com a condição de ir à India para ser armado cavaleiro”. 


4 Maria Cota da Malha, b. na Sé a 14.8.1643 e f. na Sé a 26.4.1731, com testamento, deixando 
por herdeiro seu sobrinho João de Barcelos. 
A mãe fora herdeira dos serviços de seu irmão Mateus, que morrera solteiro na ilha de 
Moçambique. 


4 Mateus Cota Falcão, b. na Sé a 30.9.1655 e f. na ilha de Moçambique. Solteiro. 
Escudeiro fidalgo acrescentado a cavaleiro fidalgo da Casa Real, na mesma data de seu 
irmão Paulo? e com a mesma condição de ir à Índia, onde serviu mais de 15 anos. 
Cavaleiro da Ordem de Cristo com 30$000 reis de pensão, por alvará de 6.4.1661”. 


od cd da 


BARTOLOMEU COTA FALCÃO - B. na Sé a 9.3.1624 c f. na Sé a 9.8.1673 (sep. na catedral) 
e «não recebeo os divinos sacramentos por morrer de morte apressada, e assim fez confissão 
de mão apertada». 

Cabo de esquadra, por patente de 1.11.1646, em substituição de João Dias que foi para o 
Brasil”; capitão de ordenanças, tabelião de notas e apontador das obras da Sé de Angra, por alvará 
de 12.10.1668. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo por carta de hábito de 20.2.1671; alvará para ser armado cavaleiro 
na igreja de Nº Sr” da Conceição de Lisboa, na mesma data e alvará para professar no convento de 
Tomar, também na mesma data, e ainda alvará de serventia de escrivão das fortificações da cidade 
de Angra, de 19.6.1671*, 

C. c. D. Isabel Ferreira Tristão”, f. na Sé a 1.1.1687 (sep. na Sé), com testamento aprovado 
pelo tabelião Jerónimo Pereira de Arez, filha de Jerónimo Ferreira e de Inês Gonçalves. 

Filhos: 


5  Maria,b. em. Bartolomeu a 1.4.1654. 

5 Mateus, b. na Sé a 30.9.1655. 

5 D. Maria Sebastiana Cota Falcão, que segue. 
5 


Luis Cota Falcão, b. na Sé a 15.3.1657. 

Escudeiro fidalgo, acrescentado a cavaleiro fidalgo da Casa Real, com 18000 reis de 
moradia por mês e um alqueire de cevada por dia, com a condição de ir à Índia para ser 
armado cavaleiro, por alvará de 27.2.1676º. 


D. Inês, b. na Sé a 22.12.1658. 
5 João,b. na Sé a 4.4.1660. 


Inventário dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real., vol. 1, Lisboa, 1911, p. 248. 

Idem. 

ANTT, CO.C., L. 47, fl. 57. 

Do registo de óbito. 

B.P.A.A.H,, Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São Filipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 53. 
AN.T.T, CO.C., L. 56, fl. 29-v. 

ANTT, CO.C., L. 46, fis. 187e 187-v. 

A.N.T.T, C.O.C., L. 46, fl. 286. 

Irmã de Margarida Ferreira, f. na Sé a 6.2.1693 (sep. na Sé na cova de Luís Gonçalves Cota). Solteira. 

Inventário dos Livros de Matrícula dos Moradores da Casa Real., vol. 1, Lisboa, 1911, p. 351. 
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Francisco Falcão, n. em S. Mateus a 24.7.1661. 
Frade graciano. 


D. Teresa, b. na Sé a 17.4.1663, 


Sebastião Cota, b. na Sé a 23.1.1665 e f. em Batávia a 25.11. 1699. 
Professou no Convento de Stº Agostinho de Goa a 4.10.1688, com o nome de religião 


de Frei Sebastião de St Mónica. Regressou a Lisboa, de onde voltou a Goa na missão de 
1691. 


Domingos, b. em S. Bartolomeu a 10.8.1669. 


Bartolomeu Cota Falcão, f, na Sé a 25.12.1705 (sep. na Sé, debaixo do púlpito da banda 
sul). 
Padre. 


D. MARIA SEBASTIANA COTA FALCÃO - N. na Sé 1656 e f. na Horta (Matriz) a 13.6.1722, 
sem testamento (sep. no hospício de Stº António). 


C. na ermida de Nº Sr da Boa Hora (reg. Sé) a 10.2.1687 com João de Barcelos Machado 


— vid. GATO, $ 1º, nº 5 -. C.g. que aí segue. 


$3 


BALTAZAR GONÇALVES COTA FF. em St Bárbara a 27.4.1620. 


C.c. Maria Gaspar, f. em St Bárbara a 25.4.1620. 


Filhos: 
2 Manuel Gonçalves Cota, c. na Ermida de S. Jorge das Doze Ribeiras (reg. St Bárbara) a 
3.11.1624 com Bárbara Gato, filha de Matias Fernandes e de Maria Cardoso. 
2 Belchior Ferreira, c. na ermida de S. Jorge das Doze Ribeiras (reg. St” Bárbara) a 10.8.1626 
com Maria Lourenço — vid. TOLEDO, $ 1º, nº 4. 
2 Beatriz Pires, c. na Ermida de S. Jorge das Doze Ribeiras (reg. Stº Bárbara) a 4.10.1626 com 
Domingos de Toledo — vid. TOLEDO, $ 3º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 
2 Iria Cota, c. em St Bárbara a 25.11.1635 com Pedro Francisco, filho de João Francisco e de 
Bárbara Gonçalves. 
Filhos: 
3 Iria Cota, c. em St Bárbara a 30.6.1681 com António Gonçalves, n. em S. Pedro, filho de 
Francisco Martins e de Maria Luís. 
3 Domingos Gonçalves Cota, c. em St Bárbara a 24.10.1683 com Beatriz Vieira, filha de 
Manuel Vieira e de Maria Gonçalves. 
2 Catarina Cota, que segue. 
2 Salvador Gonçalves, c. em St? Bárbara a 27.4.1636 com Catarina Vaz, filha de Lucas Gato e 


de Isabel ...... 


45 António da Silva Rego, Documentação para a História das Missões do Padroado Português do Oriente, vol. 11, p. 591. 
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CATARINA COTA — €. em St Bárbara a 24.4.1645 com Manuel Vaz da Costa, filho de Gaspar 
Vaz e de Maria Vieira. 
Filhos: 


3 Baltazar Gonçalves Cota, que segue. 


3 Bárbara Cota, c. em Stº Bárbara a 6.2.1696 com Manuel de Freitas — vid. F REITAS, $ 6º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 
3 Joana Cota, c. em Stº Bárbara a 25.1.1683 com Baltazar (ou Bartolomeu?) Vieira, filho de 
António Pires e de Maria Vieira. 
Filho: 
4 Manuel Cota, c. em Stº Bárbara a 31.1.1706 com Maria das Candeias, filha de João 
Gonçalves e de Catarina Lucas. 


3 Gaspar Vaz da Costa, c. em St Bárbara a 14.1.1685 com Constança Vieira, filha de Domingos 
Vieira de Borba e de Maria Luís. 


3 Francisco Vieira, c. em St Bárbara a 4.2.1686 com Maria Gonçalves, filha de Manuel 
Fernandes e de Maria Gonçalves. 


3 Catarina Cota, c. em Stº Bárbara com João Vieira, filho de Manuel Vieira e de Maria 
Gonçalves. 


BALTAZAR GONÇALVES COTA — C. em St Bárbara a 10.5.1676 com Maria Jácome — vid. 
TOLEDO, $3º,nº 7-. 


84º 


BALTAZAR GONÇALVES COTA — F.. em Stº Bárbara a 10.1.1625. 
C.c. Maria Ferreira. 
Filhos: 


2 Bárbara Gonçalves Cota, quer segue. 


2 Beatriz Ferreira, c. em St Bárbara a 19.1.1638 com Amador Machado - vid. TOLEDO, 3 4º, 
nr 5-. 


2 Baltazar Gonçalves Cota, c. 1º vez em St Bárbara a 28.5.1646 com Catarina Machado, filha 
de António Gonçalves Tristão e de Constança Vieira. 
C. 2 vez em Stº Bárbara a 9.2.1695 com Maria da Costa, filha de Manuel Pacheco e de 
Maria da Costa. 
Filha do 1º casamento: 


3 Bárbara Cota, c. em St Bárbara a 17.4.1684 com Manuel Ferreira, viúvo de Maria 
Machado. 


BÁRBARA GONÇALVES COTA - N. em St Bárbara. 

C. em St Bárbara a 29.10.1606 com António Martins, b. em Stº Bárbara a 6.4.1568, filho de 
Francisco Martins e de Ana de Airosa. 
Filhos: 


voLUME Im: COTA 


3 António Martins Cota, que segue. 


3 Beatriz Ferreira, c. na Ermida de S. Jorge das Doze Ribeiras, Stº Bárbara, a 8.1.1645 com 
Francisco Ferreira Machado, viúvo de Maria João. 


3 ANTÓNIO MARTINS COTA - N. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 18.11.1646 com Águeda Gonçalves, filha de Gaspar Fernandes Barroso 
e de Ana Gonçalves. 
Filhas: 


4 Maria Cota, c. em St Bárbara a 7.1.1674 com Manuel Dias, filho de Bartolomeu Pereira e de 
Ana Dias. 


4 Catarina Cota, c. na Ermida de S. Jorge, SÉ Bárbara, a 23.4.1684 com Belchior Martins, filho 
de Francisco Dias e de Ana de Airosa. 


$sº 


1 BÁRBARA GONÇALVES COTA — F. em St Bárbara a 15.9.1623. 
C.c. Manuel Fernandes Ratinho. 


86º 


1 IRIA COTA -Cc.c. Pedro Rodrigues. 
Filho: 


2 ROQUE GONÇALVES COTA - C. em St Bárbara a 29.6.1650 com Bárbara Pacheco — vid. 
PACHECO, $ 11º, nº 3 — 
Filhos: 


3 Maria Cota, c. em St Bárbara a 13.6.1678 com Manuel Fernandes, filho de Francisco João e 


de Ana de Airosa. 
Filhos: 


4 Sebastiana da Conceição, c. em St” Bárbara a 13.3.1704 com Manuel da Rocha, viúvo de 
Maria Coelho. 


4 Bárbara da Conceição, c. em Stº Bárbara a 15.11.1706 com Francisco da Rocha, n. em 
S. Bartolomeu, filho de Manuel da Rocha, Puxa, e de Maria Nogueira. 


3 Manuel Gonçalves Cota, c. em St? Bárbara a 31.5.1683 com Ana da Costa - vid. ROMEIRO, 
82º,nº 6-. 
Filha: 
4 Maria Cota, c. em St Bárbara a 25.1.1706 com Francisco Cardoso Moules — vid. 
MOULES, 3 1º,nº 4-. 
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3 Pedro Gonçalves Cota, c. em St Bárbara a 12.1.1682 com Branca da Cruz, filha de Manuel 
Gonçalves da Costa e de Catarina Vaz.. 


3 Francisco Cota, que segue. 


FRANCISCO COTA - N. em St Bárbara. 

Sargento de Ordenanças. 

C. em St Bárbara a 16.6.1687 com Maria Santa — vid. MENDES, 8 10º, nº 3 —. 
Filhos: 


4 Francisco Cota, que segue. 


4 Pedro Cota, n. em Sé Bárbara. 
C. em Stº Bárbara a 20.4.1716 com Maria de S. João, filha de Braz Pacheco e de Maria 
de São João. 


4 Maria Santa, n. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 6.2.1725 com Isidoro da Costa (?) Vaz, filho de Domingos Ferreira 
e de Maria da Ascensão. 


4 António Pacheco, n. em St Bárbara. 
C.c. Maria Madalena Machado. 


FRANCISCO COTA -— N. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 21.10.1713 com Francisca da Cruz, viúva de Lourenço Machado. 


87 


BALTAZAR GONÇALVES COTA - C.c. Maria Gaspar. Moradores em St Luzia. 
Filho: 


BALTAZAR GONÇALVES COTA-N. em St Luzia e f. em St? Luzia a 9.7.1695. 

C. na Sé a 3.7.1644 com Isabel de Omelas, f. em Stº Luzia a 2.3.1695, filha de Francisco 
Vieira e de Francisca Lopes. 
Filhos: 


Pedro, b. em Stº Luzia a 29.4.1648. 
João, b. em St Luzia a 20.1.1651. 
Maria, b. em Stº Luzia a 22.2.1653. 
João, b. em Stº Luzia a 6.6.1655. 

João, b. em Stº Luzia a 1.1.1658. 
Francisco, b. em St Luzia a 26.12.1660. 


www www 
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IRIA COTA — C.c. Roque Gonçalves. Viveram em Stº Bárbara. 
Filhos: 


2 Mateus Cota, que segue. 


2 Maria Cota, n. cerca de 1575. 
C.c. Pedro Fernandes de Toledo — vid. TOLEDO, $ 1º, Nº 4-. C.g. que aí segue. 


MATEUS COTA - N. em St Bárbara a 14.3.1569. 
C.c. Isabel Rebolo. 
Filhas: 


3 Iria Cota, que segue. 


3 Bárbara Cota, c. na Ermida de S. Jorge das Doze Ribeiras (reg. Stº Bárbara) a 8.2.1626 com 
António Fernandes (ou António Melo), filho de Mateus Fernandes Canhoto e de Beatriz de 
Melo, adiante citados. 

Filhos: 


4 Maria Cota, c. em Stº Bárbara a 25.5.1659 com José do Álamo — vid. ÁLAMO, $ 3º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 


4 Isabel de Melo, c. em Stº Bárbara a 15.1.1660 com João do Álamo — vid. ÁLAMO, 85 
nº4-. C.g. que aí segue. 


4 Mateus Cota de Melo, c. em St Bárbara a 16.11.1664 com Isabel do Álamo — vid. 
ALAMO, $3º,nº 4-. 
Filha: 


5 Beatriz da Costa, c. nas Doze Ribeiras com André Machado Fagundes, filho de 
Manuel Machado Fagundes e de Catarina Ferreira. 
Filho: 


6 Manuel Machado Fagundes, n. nas Doze Ribeiras a 15.6.1710 
C. nos Altares em Setembro de 1729 com Maria da Trindade — vid. 
ÁVILA, $3º,nº 4-. 
Filhos: 


7 António Coelho Machado, n. nos Altares a 12.1.1740. 
C. nos Altares em Fevereiro de 1759 com s.p. Joana de São João 
— vid. PINHEIRO, $ 5º, nº 4 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os 
apelidos matemos. 


7 Rosa Josefa (ou Rosa Evangelho), n. nos Altares a 15.3.1731. 
C. nos Altares a 13.11.1758 com João Gonçalves Pinheiro — vid. 
PINHEIRO, $5º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


7 António Coelho Machado, c. nos Altares em Fevereiro de 1759 com 
Joana de S. João, filha de Manuel Pinheiro e de Maria do Espírito Santo 
do Couto. 

Filha: 


8 Beneditado Espírito Santo, c. nos Altares a 22.12.1799 com Francisco 
Coelho Gomes — vid. COELHO, $ 7º/A, nº 10-. 
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IRIA COTA — C. em St Bárbara a 9.10.1622 com Manuel de Melo, filho de Mateus Fernandes 
Canhoto e de Beatriz de Melo, atrás citados. 
Filhos: 


4 


Isabel Rebolo, c. em Stº Bárbara a 20.1.1651' com João Pacheco — vid. PACHECO, 3 11º, 

nº3-. 

Filha: 

5 Iria Cota, c. em SÉ Bárbara a 8.2.1682 com Mateus da Costa Moules — vid. MOULES, 
$3º,nº3-. C.g. que aí segue. 


Bárbara Cota de Azevedo, c. em St Bárbara a 19.6.1662 com Lázaro Dias, n. nos Altares, 
filho de Manuel Gonçalves Corvelo e de Apolónia Nunes, 
Filhos: 


5 Manuel Cota de Melo, n. nos Altares. 
C. em St Bárbara a 11.7.1706 com Joana Machado Neto, filha de Manuel Dias e de 
Isabel Machado. 


5 Manuel Cota, n. nos Altares. 
C. em St Bárbara a 17 de entre Abril e Junho de 1709 com Luzia da Conceição, 
filha de Bartolomeu Cota e de Catarina João. 


Beatriz Cota, c. em St Bárbara a 21.4.1675 com Gaspar Vaz, filho de Domingos Vaz e de 
Isabel Vieira. 


Maria Cota (ou Maria de Melo), c. em Stº Bárbara a 11.5.1648 com João Lourenço — vid. 
LOURENÇO, $ 1º,nº 1 -. C.g. que aí segue. 


António de Melo Cota, que segue. 


ANTÓNIO DE MELO COTA - C. em St Bárbara a 10.11.1681 com Águeda da Costa Moules 
— vid. LOURENÇO, $ 1º, nº 2 -, 


Filhos: 

5 Águeda da Costa, que segue. 

5 Marta, b. em St Bárbara a 18.7.1684. 

5 Maria da Costa (ou Maria do Rosário), b. em St” Bárbara a 10.1.1686. 

C. em SÉ Bárbara a 10.5.1711 com João Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 9º, 

nº 8-. C.g. que aí segue. 

5 TIria,b.em St Bárbara a 29.9.1687. 

5 Manuel, b. em St Bárbara a 3.5.1689. 

5 João, b. em St Bárbara a 4.2.1691. 

5 António, b. em St Bárbara a 29.10.1692. 

5 Mateus, b. em St Bárbara a 16.12.1696. 


ÁGUEDA DA COSTA - C. em St Bárbara a 12.7.1705 com s.p. (4º grau) Tomé Machado 
Fagundes — vid. BARCELOS, 3 17º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


46 Deveria ser 1653. 
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o) 9º 


FRANCISCO GONÇALVES COTA - C.c. Isabel Lucas. 
Filhas: 


2 Bárbara Nogueira, que segue. 


2 Maria Lucas c. em St Bárbara a 9.10.1633 com Gaspar Vieira, filho de António Rodrigues 
Vieira e de Maria Gonçalves. 
Filha: 


3 Ana Vieira, c. em St Bárbara a 27.4.1664 com António Gonçalves Domingues — vid. 
MENDES, 3 10º, nº 2 -. C.g. que aí segue. 


BÁRBARA NOGUEIRA - C. em St Bárbara a 14.5.1640 com António Gonçalves Cota, viúvo 
de Ana Fernandes. 
Filhos; 


3 António Gonçalves Cota, que segue. 


3 Bárbara Cota, c. em St Bárbara a 1.11.1665 com Francisco Pires, filho de Francisco Pires e 
de Bárbara Pacheco. 


ANTÓNIO GONÇALVES COTA — C. em St Bárbara a 20.1.1675 com Maria Vieira, filha de 
Domingos Vieira Fialho e de Isabel Vieira. 
Filha: 


FRANCISCA DA CONCEIÇÃO -C. em St Bárbara a 14.6.1706 com Tomás Machado Fagundes 
— vid. ENES, $ 1º,nº 2 -. C.g. que aí segue. 


$ 10º 


PEDRO COTA - €.c. Maria Jácome. 
Filhos: 


2 Pedro Cota Machado, que segue. 


2 Maria Cota, c. em Stº Bárbara com Romão dos Santos — vid. SANTOS, $ 3º,nº 2 —-. C.g. que 
aí segue. 
2 Catarina Cota, c. em St Bárbara a 27.11.1648 com s.p. Domingos Vieira, filho de Ascenso 


Rodrigues Vieira, capitão de ordenanças, e de Catarina Dias. 
Filha: 


3 Maria Cota, c. em SÉ Bárbara a 5.5.1680 com Francisco Dias, filho de Francisco Dias e 
de Ana de Airosa. 


2 Úrsula Machado Cota, c. na Ermida de S. Jorge das Doze Ribeiras (reg. St Bárbara) a 
20.11.1651 com António Valadão Franco, n. no Porto Judeu, filho de Belchior Valadão e de 
Beatriz Fernandes. 
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2 Joana Jácome, c. em St Bárbara a 20.2.1662 com Luís Martins, filho de Manuel Vieira e de 
Maria Gonçalves. 


PEDRO COTA MACHADO - Sargento de ordenanças. 
C. em Sé Bárbara a 10.2.1662 com Maria Machado — vid. TOLEDO, $ 1º, nº 6-., 
Filhos: 


3 Pedro Cota Machado, que segue. 


3 Beatriz Coelho (ou Machado), c. nas Doze Ribeiras a 2.2.1699 com Manuel Mendes — vid. 
MENDES, $ 10º,nº 3 —. C.g. que aí segue. 


3 António Machado Cota, c. nas Doze Ribeiras a 31.8.1704 com Maria Cota, filha de Pedro 
Cota, sargento, e de Branca da Cruz. 
Filha: 


4 Maria de São José, c. nas Doze Ribeiras a 6.8.1739 com José Gonçalves Corvelo, n. em 
S. Bartolomeu, juiz pedâneo, filho de Manuel Gonçalves Corvelo. 
Filha: 
S Ana Rosa de Jesus, c. nas Doze Ribeiras a 12.12.1762 com Manuel Caetano da 
Rocha — vid. ROCHA, $ 5º, nº 2 —. C.g. que aí segue. 


PEDRO COTA MACHADO - N. nas Doze Ribeiras. 

C. em St Bárbara a 10.10.1701 com Maria do Rosário, filha de Manuel Machado Fagundes 
e de Isabel Dias. 
Filha: 


MARIA MACHADO - N. nas Doze Ribeiras. 

C. nas Doze Ribeiras a 13.11.1724 com Manuel Vieira da Costa, filho de Manuel Vieira da 
Costa e de Isabel Pereira (c. nas Doze Ribeiras a 2.7.1695); n.p. de António Vieira e de Maria 
Vieira; n.m. de Manuel Fernandes Evangelho e de Maria Pereira. 

Filho: 


MANUEL ÁLVARES MACHADO - N. nas Doze Ribeiras. 

C. nas Doze Ribeiras a 13.12.1750 com Rosa Mariana, filha de Inácio Martins e de Maria 
Machado. 
Filha: 


JOSEFA MARIANA — N. nas Doze Ribeiras a 3.2.1757. À : 
C. nas Doze Ribeiras a 19.1.1784 com Francisco Machado de Avila — vid. ÁVILA, $ 14º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 


COUTINHO 


Introdução 


1. Estevão Martins, o Coutinho 
Senhor do Couto de Leomil, 
que «por ser de pequena extensão chamarão Coutinhos 
aos Senhores delle, o que veyo a ser appelido»!. 
C.c. Urraca Rodrigues da Fonseca. 


2. Fernão Martins da Fonseca Coutinho 
Senhor do Couto de Leomil. 
C.c. D. Teresa Pires Varela. 


3. Vasco Fernandes Coutinho 
F. cerca de 1383. 
Meirinho na Comarca da Beira, 
C. c. Beatriz Gonçalves de Moura. 


4. Gonçalo Vaz Coutinho 
Marechal do Reino, 
copeiro da Rainha D. Filipa. 


C. c. D. Leonor Gonçalves de Azevedo. 


5. Fernão Coutinho 
C. c. D. Maria da Cunha, 
senhora das terras de Basto, 
Montelongo de Penaguião e Armamar. 


6. D. Maria de Vilhena Coutinho 
C. c. Diogo Lopes de Azevedo, 
senhor de S. João de El-Rei. 


4. Afonso Vaz da Fonseca 
N. cerca de 1370. 
Alcaide-mor de Marialva. 
C. c. Maria Lopes Pacheco. 


5. D. Brites da Fonseca 
C.c. Osório Dias, 
senhor de Figueiró da Granja. 


6. Diogo da Fonseca, o Grande 
Embaixador de D. Afonso V em Castela, 
alcaide mor de Almeida. 


Passou a Castela por diferenças com El-Rei. 
C. c. Joana Martins Gadelha. 


Ê Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Coutinhos, $ 1º, nº 3; ver também Elísio Ferreira de Sousa e 
M. Antonino Fernandes, Fonsecas Coutinhos de Fonte Arcada, p. 50. 
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7. Pedro Lopes de Azevedo 
Senhor de S. João de El-Rei. 
Esteve no cerco de Arzila. 

C. em Arzila com D. Maria Ribeiro. 


8. António de Azevedo 
Senhor de S. João de El-Rei 


7. Diogo da Fonseca 
Não herdou a casa que lhe foi confiscada, 
Escrivão da Alfândega de Almeida. 
C. c. Maria Ribeiro. 


8. Osório da Fonseca 
C. em Almeida com Isabel de Bessa. 


C. c. D. Mor da Cunha. C.g., onde seguem os se- 
nhores de S. João de El-Rei 
Teve bastardo: 


9. Francisco de Azevedo Coutinho 
Adail de Mazagão”, comendador da Ordem de 
Cristo, partidário de D. António. 

C.c. D. Maria de Abreu, n. em Lisboa. 


9. Manuel da Fonseca 
C. c. Beatriz de Figueiredo. 


10. D. Francisca de Azevedo Coutinho 
N. em Mazagão. 
C. c. Martim Caldeira de Brito” 


10. Osório da Fonseca 
C. c. Luisa da Fonseca. 


11, Francisco Caldeira 
Coutinho 
N. em Mazagão! 
C. c. D. Maria Manuel do 
Campo. 


11, D. Luisa Malafaia 
N. em Mazagão. 

C.c. António Diniz Barbosa, 
cavaleiro da Ordem de Cristo, 
provedor da Fazenda Real nos 

Açores, por carta de 4.7.1650, de 
que tomou posse a 17.12.1650. 
S.g. 


1. Miguel da Fonseca Osório 
C.c.s.p. D. Beatriz da 
Fonseca. 


12. Martim de Azevedo Coutinho 
Que segue no $ 1º, nº 1. 


12. Diogo da Fonseca Coutinho, o Pego* 
C. em Almeida a 5.6.1677 
c. D. Maria Caetana Freire. 


13. António da Fonseca Coutinho 
Que segue no $ 2º, nº 1. 


A partir desta geração fixam-se em Mazagão, onde viverão até ao abandono da praça em 1769. Sobre esta e outras famílias 
mazagonistas, veja-se a obra fundamental de Augusto Ferreira do Amaral, Gente de Mazagão (a publicar), a quem agradecemos 
a autorização para citar alguns passos. 

«Viveu em Mazagão com muito respeito e distinto tratamento. Ali foi cavaleiro acobertado e capitão duma das 
guardas da Cavalaria, em cujo exercício foi dos mais valorosos de seu tempo. Fez várias presas nas terras dos inimigos, 
assim em gados como nos aduares, em mouros e mouras. Em choques e pelejas foi dos mais alentados e valorosos homens 
que ase avançavam a rechaçar os inimigos. Depois de ter sido despachado por outros serviços, serviu com armas e cavalo 
6 anos e 8 meses até ao fim de Dezembro de 1607, procedendo nas ocasiões de guerra como esforçado cavaleiro. Morreu no 
Reino, onde tinha vindo tratar da satisfação dos seus despachos. Estes serviços couberam a seu filho Francisco. Foi cava- 
leiro fidalgo da Casa Real com 750 reis de moradia e terá siso cavaleiro professo da Ordem de Cristo», em Augusto Ferreira 
do Amaral, Gente de Mazagão (a publicar). 
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$ 1º 


1 MARTIM DE AZEVEDO COUTINHO - Vid. Introdução, nº 12. 

N. em Mazagão e f. em Angra (S. Pedro) a 7.5.1688 (sep. n Colégio). 

Serviu em Mazagão desde 1.5.1640 até 30.7.1647, com muito bom procedimento, com 
suas armas e cavalo à gineta de espingardeiro, achando-se em todas as ocasiões de guerra que 
se ofereceram, ajudando a matar e a cativar muitos mouros e matando ele um. Em consequência 
destes serviços foi tomado para morador na Casa Real, e pelos seus serviços e os de seu irmão 
Francisco Malafaia, almoxarife em Mazagão, foi também agraciado com a Ordem de Cristo com 
108000 reis de tença, por portaria de 16.7.1671 e alvará de 20.9.1672”. 

Veio para a Terceira em 1650 com seu tio António Diniz Barbosa, que o adoptou como filho, 
visto não ter herdeiros*.. Mais tarde foi nomeado provedor dos Defuntos e Ausentes na Terceira, 
por falecimento do anterior proprietário Pedro Lagar de Chaves, tio de sua mulher, por alvará 
de 4.5.1669º; e por morte do tio António Barbosa, foi nomeado provedor da Fazenda na ilha 
Terceira. 

C. na Sé a 5.5.1659 com D. Maria da Nazaré da Rocha Ferraz Chaves — vid. ROCHA, $ 1º, 
nº 6-, 

Filhos: 


2 Rodrigo Francisco de Azevedo da Rocha Coutinho, que segue. 
2 António, b. na Séa 27.4.1661. 


2 D. Catarina Maria Coutinho da Rocha, b. na Sé a 12.1.1664 e f. na Sé (sep. no Colégio) a 
12.5.1692. 
C. na Sé a 3.8.1677 com André Martins da Fonseca — vid. PAMPLONA, 3 1º, nº 7 —. 
C.g. que aí segue. 


2 Bartolomeu da Rocha Coutinho, b, na Sé a 2.7.1665 e f. na Conceição a 19.12.1740, «achou- 
-se morto na cama»!º. 

O tio matemo Dr. António da Rocha Ferraz refere-se a ele no seu testamento: «e ao dito 
criámos nos estudos com tenção de que seja clerigo para acompanhar suas sobrinhas 
(...). Em uma gaveta de meus contadores tenho um annel de um diamante que minha 
irmã deo para o dito meo sobrinho deixo que se lhe entregue». 


2 RODRIGO FRANCISCO DE AZEVEDO DA ROCHA COUTINHO - B. em casa a 5.3.1660 
e exorcizado na Sé a 11.4.1660 e f. antes de 1690. 
Foi nomeado herdeiro e 1º administrador do morgado instituído a seu favor por seu tio materno, 
o Dr. António da Rocha Ferraz. Como, porém, faleceu antes do tio, quem acabou por suceder na 
administração desse morgado, que incluía as casas de S. Pedro, foi a viúva D. Antónia Isabel. 


* «Capitão de uma das guardas da gente de cavalo (...). Ajudou a cativar o alcaide de Azamor e (...) achou-se na 


grande peleja com a Infantaria de Azamor, em que ajudou a matar 22 mouros e a cativar 37 (...). Na «desaventura» do 
Conde» foi cativo e levado a Salé, onde esteve 2 anos e 2 meses, padecendo grandes trabalhos. Por estes serviços e por 
parte dos de seu pai foi respondido com o hábito de Cristo e 20 mil reis de pensão efectiva, e 10.000 reis de tença enquanto 
não entrasse na pensão, por portarias de 1649-08-27 e de 1647-02-26, e com o acrescentamento de 450 reis na sua moradia 
(...). Foi Cavaleiro-fidalgo da Casa Real, acrescentado a 1200 reis de moradia em 1650-03-16 (...) », em Augusto Ferreira do 
Amaral, Gente de Mazagão (a publicar). 

* Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 327. 
Alcunha que, mais tarde, é retomada como apelido. 
ANTT, C.O.C.., L. 47, fl. 242, e L. 63, fl. 110, 
Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 2, p. 135, nota 35. 
AN.TT, Chanc. de D. Afonso VI.. L. 26, fl. 373-v. 
10º Do registo de óbito. 


6 
7 
B 
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Cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de 17.8.1673!, e habilitado a 5.7.1673", 

C. na Séa3.8.1677º com D. Antónia Isabel Maria da Fonseca Côrte-Real —-vid. PAMPLONA, 
8$1º,nº7-. 
Filhas: 


3 D. Inês Francisca Xavier Chaves da Rocha Coutinho, que segue. 
3 D. Maria Micaela Isabel Chaves da Rocha Coutinho, b. em S. Pedro a 29.9.1682. 


3 D. INÊS FRANCISCA XAVIER CHAVES DA ROCHA COUTINHO - B. em S. Pedro 
14.7.1679 ef. em S. Pedro a 14.10.1762 (sep. no Mosteiro da Conceição «em sepultura propria, 
que he a que fica no meyo da dita Igreja junto a aberta que entra para os estrados das 
molheres»', 

Herdeira da casa de seus antepassados, incluindo o solar de S. Pedro. 
C. na Igreja do Castelo de S. João Baptista (reg. Sé) a 31.3.1702 com José da Câmara de Sá e 
Bettencourt — vid. SÁ, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


82º 


1 ANTÓNIO DA FONSECA COUTINHO - Vid. Introdução, nº 13. 

B. em Almeida a 7.4.16795. 

Coronel de Infantaria e cavaleiro da Ordem de Cristo. 

C.c. s.p. D. Bernarda Maria Freire, n. em Almeida, filha de António de Brito Freire, capitão 
de infantaria em Almeida, e de D. Maria Cardoso de Albernaz (c. em Almeida a 26.11.1682); n.p. 
de António de Figueiredo de Brito e de D. Francisca de Sande; n.m. de Francisco Cardoso de 
Albernaz e de Isabel Ribeiro. 
Filhos: 


2 António, n. em Almeida e foi b. em casa a 12.2.1711 (reg. em 1727). 
2 Belchior Freire da Fonseca Coutinho, que segue. 


2 José,n. em Almeida e foi b. em casa a 15.3.1719 (reg. em 1727). 


2 BELCHIOR FREIRE DA FONSECA COUTINHO - N. em Almeida e foi b. em casa a 

14.10.1718 (reg. em 1727). 

C. cerca de 1753 com s.p. D. Maria Freire de Albernaz, n. em Almeida, filha de Paulo de 
Andrade Freire, n. em Leomil, capitão-mor de Almeida, cavaleiro da Ordem de Cristo, e de 
D. Filipa Maria de Albernaz (ou Freire); n.p. de Cristovão de Andrade Freire, n em Moura, e 
de Antónia do Ô (ou Domingues), n. em Leomil; nm. de António de Brito Freire e de D. Maria 
Cardoso de Albemaz, acima mencionados. 

Ainda solteiro, de Margarida Inácia, n. de Almeida, filha de Miguel Dias e de Maria Lopes, 
teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 


U ANTT, CO.C..,L. 63, fl.308. 

2 ANTT, HOC... Let. RM. 1, nº 89. 

3 No registo de casamento surge com o nome «Rui Francisco», mas o registo de baptismo chama-lhe «Rodrigo Francisco», 

14 Do registo de óbito. 

15 É o ultimo desta família citado por Felgueiras Gayo, no seu Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Coutinhos, 8 69, 
nº 15, pelo que a genealogia que a seguir se publica é inédita. 
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Filhos do casamento: 


3 D. Antônia Margarida Freire, b. em Almeida a 26.8.1754. 
C. em Almeida cerca de 1784 com José Ribeiro de Sousa, n. em Bragança, filho de João 
Ribeiro de Sousa, n. em Vimioso, Bragança, governador de Segura, e de D. Teresa Maria 
(ou Antónia Teresa Luisa), n. em Bragança, adiante mencionados. C.g. 


3 Francisco António Freire da Fonseca Coutinho, que segue. 
3 António, b. em Almeida a 28.5.1759. 

3 Félix, b. em Almeida a 20.11.1760. 

Filhos naturais: 

3 D. Vicência, b. em Almeida a 20.10.1741. 

3  D. Antónia, b. em Almeida a 26.10.1743. 


FRANCISCO ANTÓNIO FREIRE DA FONSECA COUTINHO - Ou Francisco António 
Freire Pego. B. em Almeida a 28.7.1757. 

Retoma como apelido a alcunha Pego, que era usada por seu bisavô Diogo da Fonseca 
Coutinho, o Pego. 

Tenente de infantaria. 

C. cerca de 1782 com D. Teresa Maria de Sousa, n. em Penamacor, filha de João Ribeiro 
de Sousa, n. em Vimioso, Bragança, governador de Segura, e de D. Teresa Maria, acima 
mencionados. 

Filhos: 


António Freire, n. em Almeida a 19.8.1783. 
D. Ana, n. em Almeida a 26.12.1784. 
Henrique, n. em Almeida a 14.7.1788. 
João, n. em Almeida a 17.6.1792. 
Francisco, n. em Almeida a 25.11.1793. 
José Freire da Fonseca Pego, que segue. 


D. Francisca Amália, n. em Almeida a 2.12.1800. 


rr: 


D. Felícia Freire, n em Almeida. 

C. cerca de 1808 com José Joaquim de Sousa Miranda, n. em Almeida, filho de Anastácio 
António de Sousa Miranda, capitão de Engenharia e de D. Rita Albertina, naturais de Lisboa; 
n.p. de António de Sousa de Miranda e de Paula Inácia Mariana; n.m. de Rodrigo Peixoto e 
de Joana Maria. C.g. 


JOSÉ FREIRE DA FONSECA PEGO - Ou José Freire de Andrade Pego. N. em Almeida a 
3.2.1797 

General de brigada. 

C. em Almeida (Nº Sr” das Candeias) a 7.4.1821 com D. Maria Clara de Frias e Bettencourt 
— vid. BETTENCOURT, $ 1º, nº 10-. 
Filhos: 


5 D. Ermelinda, n. em Almeida a 6.4.1821 e f. criança. 
5 D. Ermelinda, n. em Almeida a 16.11.1822. 


5 Damião Freire de Bettencourt Pego, que segue. 
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DAMIÃO FREIRE DE BETTENCOURT PEGO -N. em Almeida a 13.4.1826 e f. em Lisboa, 
de suicídio, a 2.8.1888. O jornal «O Angrense»!é diz que ele enlouqueceu, perdeu o uso da razão 
e suicidou-se. À margem desse jornal” e pela letra de João Francisco de Oliveira Bastos, tem a 
seguinte anotação: «Suicidou-se na tarde de 2 do corrente com um tiro de revolver, ao passar 
num trem de praça na Rua de Pascoal José de Melo». 

Matriculou-se no Colégio Militar em 1835! Assentou praça a 23.8.1844 e foi reformado 
no posto de coronel, a que fora promovido a 22.1.1884. Foi durante muitos anos director das 
Obras Públicas de Angra e era cavaleiro da Ordem de Aviz, comendador da Ordem de Cristo 
(dec. de 13.5.1880) e medalha de prata de Comportamento Exemplar. Foi autor do levantamento 
topográfico da maioria dos fortes existentes na Terceira". 

C. em Angra (St Luzia) a 8.1.1852 com D. Emilia Carlota Barbosa — vid. BARBOSA, $ 2º, 
nº3-. 

Filhos: 


6 | D. Maria do Livramento de Bettencourt Barbosa Pego, n. em Angra a 7.9.1857. 
C. na Terra-Chãa 18.4.1877 com Francisco Sieuve de Menezes e Lemos — vid, SITEUVE, 
$3º,nº7-. C.g. que aí segue. 


6 | D. Maria Margarida Barbosa de Bettencourt Pego, que segue. 


6 | D. Maria Cândida de Bettencourt Pego, n. na Conceição a 16.8.1865 e f. em Lisboa (Belém) 
a 15.9.1919. 
C. c. Aníbal Mourão, já f. em 1919. S.g. 


6 José Freire de Andrade de Bettencourt Pego, n. na Sé a 12,3.1868 e f. novo. Solteiro. 


D, MARIA MARGARIDA BARBOSA DE BETTENCOURT PEGO -N. na Sé a 4.2.1864 e f. 
em Lisboa. 

C. em Lisboa (Stº Isabel) com Jorge Augusto de Sousa Oom, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) 
a 20.9.1846, empregado comercial, filho de George Oom, n. em Lisboa a 11.2.1800, e de sua 
2º mulher D. Amália Augusta Ferreira de Sousa, n. no Rio de Janeiro (c. em Santos-o-Velho, Lisboa, 
a 2.2.1839); n.p. de Friederich Oom?, n. em Hamburgo a 20.5.1754 e f. em Lisboa a 5.8.1828, 
e de Harriet Betty, n. em St. Gluvias, Cornwall, Inglaterra, em 1764 (c. na Igreja anglicana de 
S. Jorge em Lisboa a 28.7.1784); nm. de João José Ferreira de Sousa, capitão de Engenharia que 
acompanhou D. João VI para o Brasil, onde foi lente da Academia Militar do Rio de Janeiro, e de 
D. Mariana de Mesquita. 
Filhos: 


7 Gustavo Pego de Sousa Oom, n. em Lisboa (St Isabel) a 18.8.1883. 
Funcionário da Companhia de Seguros «A Mundial». 
C.c. D, Ema Vieira de Campos, filha de António Vieira, n. no Crato, e de D. Ana de Jesus, 
n. em Seia. S.g. 


7 D. Maria Margarida Pego de Sousa Oom, n. em 1884. 
C.c. Carlos Castelo-Branco. 


7 Gastão Pego de Sousa Oom, que segue. 
7  D. Ilda Pego de Sousa Oom, c.c.g. 


!6 Edição nº 2257, 10.8.1888. 
7 Colecção da Biblioteca Pública de Angra do Heroísmo. 
I8 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos primeiros alunos do Colégio Militar. em Lisboa, «Raízes e Memórias», Ou- 


tubro de 1999, p. 202. 


Manuel Faria, Tombo dos Fortes da Ilha Terceira, por Damião Freire de Bettencourt Pego e António Bello d'Almeida Jr., 


«Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira». vol. 54, 1996, 9, 9-144, 
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O Para a sua ascendência veja-se o site da GeneaPortugal — http://genealogia.netopia. pt'pessoas/costados.php?id=115542 


voLUME 7: COUTINHO 


7  D. Gabriela Pego de Sousa Oom, n. em Lisboa (St Isabel) a 6.9.1889 ef. em 1916. 
C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 23.12.1912 com Manuel José Ribeiro da Silva, filho de 
Eugénio Ribeiro da Silva e de D. Mariana Celeia Alves. 
Filhos: 


8 D. Manuela Oom Ribeiro da Silva, n. em 1914. 
C. em Nº Sr” da Conceição da Rocha, Carnaxide, a 16.12.1937 com Telmo Mouta 
Felgueiras, filho de Guilherme Felgueiras e de D. Maria Luísa de Oliveira Mouta. C.g. 


8 Vasco Oom Ribeiro da Silva, n. a 25.7.1916. 
C. em Lisboa (Anjos) a 12.1.1944 com D. Maria Luísa Peixoto Franco, n. em Lisboa 
(Sacramento) a 8.8.1916. 
Filhos: 
9 D. Maria Gabriela Franco Ribeiro da Silva, n. a 4.6.1951. 


C. a 14.4.1973 com Amaro Manuel do Espírito Santo Silva, n. em 1950. 
Filho: 


10 Ricardo Nuno Espírito Santo Silva, n. a 13.9.1975. 


9 Nuno Manuel Franco Ribeiro da Silva, n. a 17.9.1954. 

Licenciado em Economia pelo 1.S.E. e em Engenharia Civil pelo IS.T, 
“Master” em Economia Política e Planeamento Energético pela Universidade 
Técnica de Lisboa, Secretário de Estado da Energia (1987-1991) e da Juventude 
(1991-1992). 

C. 1º vez em 1976 com D. Elsa Maria Colaço de Alcântara de Melo. S.g. 

C. 2º vez com D. Cristina Maria Paradarta Silva Gomes. 

Filhos do 2º casamento: 


10 Vasco Silva Gomes Ribeiro da Silva 
10 D. Constança Silva Gomes Ribeiro da Silva, n. em 1993. 


10 D. Carlota Silva Gomes Ribeiro da Silva, gémea com a anterior 


GASTÃO PEGO DE SOUSA O0M -N. em 1883. 

Funcionário da Companhia de Seguros «A Mundial». 

C.c. D. Laura Cardoso de Oliveira, filha de João de Oliveira, n. em Lisboa (Santos-o-Velho), 
e de D. Emília Inácia Cardoso, n. em Lisboa (Mercês); n.p. de José de Oliveira e de Maria dos 
Santos; n.m. de Manuel Inácio Cardoso e de D. Catarina Amália da Silva. 
Filho: 


MIGUEL DE OLIVEIRA DE SOUSA 00M - N. a 23.9.1912 e f. em 1950. 


639 


COUTO 


8 1º 
Introdução 


1. Afonso do Couto! 
C.c. Maria Anes Varela. 


2. João Afonso do Couto 
Viveu em Barcelos nos reinados de D. Afonso IV e de D. Pedro I. 


3. Vasco Anes do Couto 3. João Anes do Couto 
Cónego da Sé de Lisboa, no tempo de Viveu em Montemor-o-Novo. Criado de 
D. Fernando. D. João Afonso Teles, conde de Barcelos, f. 


em Aljubarrota (14.8.1385). Seguiu o partido 

de Castela e foi confiscado nos seus bens que, 

por carta de 24.6.1384, foram doados a Mem 
Rodrigues de Vasconcelos? 


4. Braz Anes do Couto 4. Vasco Anes do Couto 4. Gil Eanes do Couto 
Alcaide-mor do Porto de Mós, Escrivão dos feitos e cizas de Tronco dos Coutos de Elvas, 
fidalgo da Casa do 1º Duque de Montemor-o-Novo , confirmado de quem é 4º neto o cronista 

Bragança por carta de 12.11.1433, Diogo do Couto. 
e reconfirmado por carta de 
29.8.1439. 


! Segundo Manso de Lima (B.N.L., Reservados, Col. Pombalina, Jacinto Leitão Manso de Lima, Famílias de Portugal, 
tít. de Couto), era filho de Rui Gonçalves, o Babilão (por ter estado na Babilónia), e por aí, descendente em varonia do Infante 
D. Alboazar Ramires. 

2 ANTT, Chanc. de D. João 1, L. 1, fl. 13-v. 

3 ANTT, Chance. de D. Afonso V, L. 19, fl. 107-v. 
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5. Pedro Braz do Couto 5. Duarte Barreto do Couto 5. Iria Vaz do Couto 
Que segue adiante, nº 1. Capitão do donatário na C.c. Vasco Gil Sodré — vid. 
Graciosa. SODRÉ, 8$1º,nº 1-, 
C.c. Antónia Sodré, irmã de seu C.g. que aí segue 
cunhado Vasco Gil Sodré. 


1 PEDRO BRAZ DO COUTO - Vid. Introdução, nº 5. 
Alcaide-mor de Porto de Mós e fidalgo da Casa de Bragança!. 
C. 1º vez com F............ 
C. 2º vez em Stº Catarina dos Coutos de Alcobaça com Leonor Álvares Pinheiro, filha de 
Álvaro Gonçalves Pinheiro e de Brites Rodrigues. 
Filhos do 1º casamento: 


2 Braz Pires do Couto, que segue. 
2 Marcos Pires do Couto 

2 Amador Pires do Couto 

Filhos do 2º casamento: 


2 Álvaro Fernandes Pinheiro, moço da Câmara Real, fidalgo cavaleiro da Casa Real (alv. de 
19.9.1581), contador dos cativos e cavaleiro da Ordem de Cristo, onde professou, em Tomar, 
a 28.11.1564. Ainda vívia em Lisboa em 1587. 
C.c. D. Maria de Aragão, filha de Gomes de Aragão. 
Filhos: (entre outros) 


3 Feliciano Pinheiro de Aragão (ou Feliciano Coelho), sucessor da casa de seu pai, que 
nele renunciou uma tença de 208000 reis. Fidalgo escudeiro da Casa Real e cavaleiro 
professo na Ordem de Cristo. 

C. 1º vez com D. Violante de Sauzedo, filha herdeira de Francisco de Sauzedo e de 
Maria Pinto de Seixas. C.g.$ 

C. 2º vez no Bombarral com D. Maria de Ataíde, filha de Diogo de Ataíde. 
Filho do 2º casamento: 


4 Diogo de Aragão de Ataíde, fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 12.12.1642. 
Sucedeu na casa de sua mãe. 
C.c. D. Clara Perestrelo. 
Filho: 


5 Francisco de Aragão de Ataíde, fidalgo da Casa Real. Viveu no Bombarral. 
C.c. D. Isabel Henriques, n. na Castanheira, filha de José Freire de 
Macedo. 
Filho: 


6 Francisco de Aragão e Ataíde, n. no Bombarral. 
C.emLisboa (St Engrácia) a 8.10.1673 coms.p. (4º grau) D. Catarina 
Camila Salema de Lacerda — vid. HOMEM, $ 5º, nº 8 —. 


4 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tít. de Pinheiros, $ 7º, nº 8. 
Idem, idem.. 
É Deste casal descende D. Maria Adelaide de Magalhães Menezes Perfeito de Aragão Sauzedo, c.c. João de Bettencourt de 
Vasconcelos Correia e Ávila — vid. BETTENCOURT, $ 2º, nº 11 —. 
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Filhos: 


7 Diogo de Aragão e Ataíde, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará 
de 22.11.1687". S.g. 


7 Estevão Pinheiro de Aragão, que f. na viagem da Índia. S.g. 


7 Álvaro Fernandes Pinheiro da Câmara, n. no Bombarral. 

Cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 22.11.1687º, Foi 
para a Índia, onde foi ensaiador da Casa da Moeda de Goa, por carta 
de 17.4.1742, com a faculdade de poder renunciar a esse ofício”; juiz 
da Alfândega de Goa, por carta de 14.3.1746!º, 

C. na Índia. 


7 D. Arcângela Maria Perestrelo, n. no Bombarral. 
C. 1º vez na Castanheira com António Pereira de Faria. 
C. 2º vez com Francisco Mourão Garcês, guarda-roupa do 
Infante D. Francisco (1691-1742), 7º duque de Beja e grão-prior do 
Crato, filho de D. Pedro II. S.g. 
Filha do 2º casamento: 


8  D. Teresa Teodora de Ataíde, que foi 1º mulher de Hermano 
José Braamcamp!!, n. em Amsterdão em 1709, cavaleiro da 
Ordem de Cristo (1744), ministro do Rei da Prússia em Lisboa 
(1751), filho de João Braamcamp e de Henriqueta Van Beek. 
C.g. extinta. 


7 Manuel António Pinheiro da Câmara, fidalgo cavaleiro da Casa Real, 
por alvará de 27.8.1703!2, 


3 Gregório Pinheiro, fidalgo cavaleiro da Casa Real. 
3 D. Luisa de Aragão, c.c. Egas Coelho, senhor da ilha de Maio, Cabo Verde. 


3 Pedro Fernandes Pinheiro, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 12.2.1600, 
cavaleiro da Ordem de Cristo, com 508000 reis de tença, para a qual se habilitou em 
1587, e professou em Tomar a 7.1.1590. Esteve em Alcácer Quibir onde ficou cativo, 
resgatando-se à sua custa. 

C.c. D. Inês de Almeida, filha de Pedro Anes Cotimo de Almeida, fidalgo da Casa 
do Duque de Aveiro, cavaleiro da Ordem de Santiago, e de D. Isabel de Paredes; n.p. de 
Francisco Cardoso da Cunha, fidalgo da Casa Real, e de D. Inês de Almeida. 

Filho: (entre outros) 


4 Álvaro Pinheiro da Cunha, cavaleiro da Ordem de Cristo, onde professou, em 
Tomar, a 6.3.1586; fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 19.11.1601. Serviu 
na Índia. 

C.c. D. Brites de Noronha da Câmara - vid. HOMEM, $.5º, nº 6-. C.g. que aí 
segue, por ter preferido os apelidos maternos, 


7 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 4, fl. 36. 

8 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 4, fl. 36. 

? ANTT, Mercês de D. João V,L. 32, fl. 500. 

10 ANTT, Mercês de D. João V,L. 32, fl. 500. 

Hermano José Braamcamp c. 2º vez com D. Maria Inácia de Almeida Castelo-Branco. C.g. nos barões de Almeirim, 
condes de Sobral, Braamcamp de Matos, etc. (ver ainda Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, Costados, vol, 3, 
nº 228-v.). 

2 ANTT, Mercês de D. Pedro II, 1.154, 1.319. 


643 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


2 


D. António Pinheiro, n. em Porto de Mós e f. em Lisboa em 1582 (sep. na Sé de Leiria). 

Estudou no Colégio de Stº Bárbara em Paris, onde era reitor o célebre Diogo de Gouveia. 
Depois de terminar os estudos foi professor do Colégio, de onde regressou a Portugal a 
chamado de D. João III, para mestre dos moços fidalgos da Corte e do Infante D. João, filho 
do Rei. 

Foi capelão e pregador real, conselheiro e cronista-mor do Reino (em que sucedeu a 
Fernão de Pina), desembargador da Casa da Suplicação, guarda-mor da Torre do Tombo, 
visitador e reformador da Universidade de Coimbra em 1565, bispo de Miranda em 1570 e 
de Leiria em 1579. 


D. Catarina Eufémia, freira no Convento da Castanheira do Ribatejo. 


BRAZ PIRES DO COUTO - Cavaleiro da Casa Real. 


Viveu na vila de St Catarina dos Coutos de Alcobaça, onde era conhecido por o “Rei 


Pequeno”. 


C. c. Maria Fernandes, moradora no Zambujal, termo da dita vila. 


Filhos: 


3 
3 


Diogo Braz do Couto, que segue. 


Fernão Braz do Couto, passou com seu irmão Diogo à Terceira, nos princípios do séc. XVI" 
ef. na Séa21.1.1573. 

Homem de negócios, guarda mor de saúde e vereador da Câmara de Angra em 1555 ce 
1558. 

C. na Sé a 10.2,1544!* com Filipa Estaço — vid. ESTAÇO, $ 1º,nº 2 —. 
Filhos: 


4 Sebastião do Couto, partidário de D. António. Foi preso e enviado para Cádis e daí passou 
a Lisboa, onde morreu cerca de 1585!*. 


4 —Quatros filhas freiras, cujos nomes se não conhecem. 


D. Maria do Couto, f. na Sé a 10.3.15809, do parto do seu segundo filho, com testamento 

de mão comum, em que nomeia o marido por testamenteiro. Instituiu um grande vínculo 

de 70 moios de terra, na capitania da Praia, ao qual o marido juntou depois a sua terça. 
C. c. Aires Jácome Correia — vid. CORREIA, $ 8º, nº 3 -. C.g. que aí segue. 


Luis do Couto, que segue no $ 2º. 


Guiomar do Couto, f. em 1562, com testamento de mão comum de 23.10.1555, aprovado pelo 
tabelião António Gonçalves. O inventário dos seus bens foi prestado pelo viúvo a 28.9.1563. 
C.c. Diogo de Toledo — vid. TOLEDO, $8º,nº2-.S.g. 


DIOGO BRAZ DO COUTO -— Veio com seu irmão Fernão para a Terceira”, nos princípios do 
séc. XVI, e f. em Angra a 11.9.1583 


Homem de negócio e irmão da Santa Casa da Misericórdia de Angra. 
«Desejando pôr sua alma em carreira de salvação», fez testamento a 1.9.1583, aprovado 


pelo tabelião Pantaleão Nogueira'*, pelo qual tomou sua terça na Quinta das Lajes, instituindo 
um vínculo, com obrigação do uso do apelido Couto, que deixou ao seu filho Tomé. Deixou a sua 


1 B.PA.A.H., Registo vincular, L. 1, fl. 41. 
14 Este registo de casamento encontrava-se no livro correspondente aos anos de 1539-1547, que desapareceu, mas encontra- 


-se transcrito na parte genealógica da Fenix Angrence, fl. 157-v. 
15 


Frei Pedro de Frias, Crónica del-Rei D. António, Coimbra, 1955, pp. 338, 342 e 344. 


!8 O registo de óbito, que hoje já não existe, foi transcrito por Maldonado em Fénix Angrense, Parte Genealógica, fl. 125. 
17 Vid. nota 2. 
8 BPA.AH, Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 234, 
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Quinta do Pedregal ao filho António, deste passou à viúva, e desta ao filho do seu 1º casamento, 
acabando também por ir parar à administração dos Monizes". Pediu para ser sepultado no altar de 
Nº Sr da Conceição da Igreja do convento de S. Francisco, das grades para dentro. 

«Ocupou os principais cargos da republica; foi mui rico e abastado mui verdadeiro e de 
boas prendas, e nos rebates que houve na Ilha 3º desde o ano de 1556 até o de 1569 ocasionados 
pelos corsarios ingleses e francezes que infestavam aqueles mares, acudia sempre com seus 
filhos armados para a defensa da patria com muito cuidado e zelo, como consta duma certidão 
do Dr. Gaspar Ferraz que foi corregedor e Capitão Mór das Ilhas dos Açores assignada por 
ele a 4 de Setembro de 1587 (...). Com o novo regimento del Rey D. Sebastião o quizeram 
obrigar a ir aos alardos que se faziam frequentemente para o exercicio das milícias; porem 
justificando a nobreza da sua ascendencia e dos seus parentescos foi julgado pelo Capitão- 
-Mór e governador da mesma Ilha João da Silva do Canto em 22 de Junho de 1574 que visto 
ser de qualidade que era nem ele nem seus filhos fossem constrangidos a ir aos alardos, salvo 
quando nele fosse em pessoa o capitão-mór, o que tudo consta por um instrumento passado 
de publica forma por Antônio Gonçalves Ruyvo tabelião publico e do judicial na cidade de 
Angra a 17 de Abril de 1617»? 

C. na Sé a 28.7.15407 com Margarida Tomé, f. a 3.10.1592, com testamento aprovado a 
24.8.1591 pelo tabelião Manuel Jácome Trigo? filha de Tomé Álvares e Bárbara Dias Machado. No 
seu testamento, Margarida Tomé declarou que seu marido Diogo Braz do Couto “fora depositario 
de certo dinheiro e fato de uma neta de Catharina Gonçalves por alcunha a tripeira, o qual 
dinheiro é novo de que Dom Antonio mandara fazer a seus ministros nesta ilha, o que fora no 
anno do saque, e escapara o dito dinheiro em um buraco da casa, o qual tinha em seu poder, 
quanto ao fato se levou no saque(...)». 

O vinculo que instituiram foi registado no séc. XIX por Egas Moniz Barreto do Couto e 
era constituído pelo domínio directo de 111 alqueires de terra com suas casas de telha e palha na 
Canada das Covas, nas Lajes, valendo 5.125$000 reis, com o rendimento anual de 10 moios e 
15 alqueires de trigo e obrigação de 28000 reis em legados. 

Filhos: 


4 Tomé Álvares do Couto, que segue. 


4 Fernão Braz do Couto, testou a 5.2.1581, nas notas do tabelião Álvaro Vieira? 

Manda que a sua sepultura seja na cova de seu pai, em S. Francisco de Angra, no 
cruzeiro, defronte da capela de Nº Sr da Conceição, « e quando não for se comprara hua 
sepultura em outro lugar dentro na Igreija podendo ser para que esteja posto o meu 
nome nella»?. 

C. c. Ana de Toledo Machado - vid. RAMIRES, $ 1º, nº 4 -. 

Filho: 


5 Diogo do Couto, f. criança. 


4 Sebastião do Couto, f. antes de 1591*. 
C. na Sé a 22.4.1574 com Isabel Fernandes, filha de Pedro Fernandes e de Catarina 
Gonçalves. S.g. 


9 BRA.A.H., Registo Vincular, L. 2, fl. 123. 

20 B.N.L., Reservados, Col. Pombalina, Jacinto Leitão Manso de Lima, Familias de Portugal, tit. de Couto. 

21 «Por estarem cazados clandestinamente” diz o registo de casamento, hoje inexistente mas que Maldonado transcreveu 
na Fénix Angrense, Parte Genealógica, fl. 206. 

2 BPA. A.H., Registo vincular, L. 9, fl. 41; Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 239. 

3 BPRA.A.H,, Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 243. 

2 Do seu testamento. 

2 Idem. 
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Catarina do Couto, b. a 4.9.1550% e f. em vida do pai. 
Antes de morrer, pediu ao pai que alforriasse a escrava Cristina por a ter criado e lhe 
querer muito”. 


Braz do Couto, b. a 22.7.1548%, 


António Pires do Couto, f. na Conceição a 13.3.1624 ejazemS. Francisco «em hua sepultura 
que esta defronte do altar de nosso Senhor da Conceição (sic) das grades da Cappela 
Mór para dentro em que meu pay may, e Irmãos estão sepultados»>. 

Licenciado em Cânones pela U.C., que frequentou de 1577 a 1586. Clérigo “in 
minoribus” e deão da Sé de Angra, por alvará de 18.3.1588. 

No seu testamento”, lavrado nas notas do tabelião Lourenço de Morais, a 5.3.1597 
e aprovado a 22.11, declara que «a dezassete de Março de outenta e sette me fes Sua 
Magestade merce de me presentar a Sua Santidade no daiado da See desta cidade de 
Angra pella boa informação que da minha sufficiencia, e limpeza de minha geração lhe 
derão os deputados de sua meza, e a vinte e dous do mes de Junho do ditto Anno me 
confirmou por suasletras Apostolicas o Papa Xisto quinto, e estando assim canonicamente 
eleito e confirmado alguas pessoas desta cidade movidos por odio, emveja e paixão, e por 
seos respeitos pretenções, e interesses particulares escreverão a sua magestade que eu 
contra seu serviço no tempo das alterações deste Reino fora alferes, e seguira as partes 
do Senhor Dom antonio o que foi cauza de me fazerem andar em demanda com sua 
magestade mais de onze annos sobre a ditta minha dignidade e de me fazerem gastar 
muita parte de minha fazenda como foy e he publico e notorio o que tudo deixei e deixo 
a Deus (...) E por este testamento desherdo, e ei por desherdados a todos meus parentes e 
não quero que nenhu haya de minha fazenda couza algua, e somente cada hu querendo 
herdar em ella haya somente sinco reis em seitis, e com isso se va embora, e somente 
faço minha herdeira universal de todos meus bens da maneira que assima declaro a dita 
minha testamenteira Catarina francisca froes». 

Justificou a sua nobreza a 3.9.1579 na vila de Alvorninha, nos coutos de Alcobaça e 
depois obteve licença papal para deixar a vida religiosa. 

C. 1º vez com Catarina Gaspar. S.g. 

C. 2º vez em S. Pedro a 8.11.1599 com Catarina Francisca de Carvalho — vid. 
CARVALHO, $6º,nº2-.S.g. 

Fora dos casamentos, teve a seguinte: 
Filha natural: 


5 Catarina do Couto, a qual é citada no testamento da avó (1591), mas não é citada no 
testamento do pai (1597), pelo que é de admitir que tenha falecido entre estas duas 
datas. 


TOMÉ ÁLVARES DO COUTO - N. em Angra. 


C. 1º vez com Bárbara Dias Machado. 
€. 2º vez na Conceição a 17.8.1592 com Maria de Faria Chama — vid. LEMOS, $ 2º, nº 3 —, 


Filhos do 1º casamento: 


5 


Marqueza, b. na Conceição a 13.2.1590. 


36 Registo de baptismo transcrito por Maldonado, Fénix Angrence, Parte Genealógica, fl. 206-v. 

7 Cf testamento da mãe. 

28 Registo de baptismo transcrito por Maldonado, op. cit., fl. 206-v. Sobre uma fraudulenta descendência que foi atribuída a 
este Braz do Couto, veja-se a biografia de D. Helena de Andrade Souto-Maior — vid, SOUTO-MAIOR, $ 3º, nº 8 —. 

* Do seu testamento 

3% Archivo dos Açores, vol. 14, p. 155. 

* Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 424. 
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5 Margarida do Couto Machado, esteve para casar com Francisco Pires de Toledo Machado, 
adiante referido. 


Filhos do 2º casamento: 
5 António, b. na Conceição a 15.12.1594. 


5 Catarina do Couto de Faria, que segue. 


CATARINA DO COUTO DE FARIA — B. na Conceição a 11,9.1597. 
C. na Conceição a 22.5.1614 com Francisco Pires de Toledo Machado — vid. RAMIRES, 
8 1º,nº5-. C.g. que aí segue. 
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LUÍS DO COUTO - Filho de Braz Pires do Couto e de Maria Fernandes (vid. $ 1º, nº 2). 

Segundo documentos transcritos no Registo Vincular”, este Luís do Couto teria sido criado 
da casa dos Duques de Bragança e acompanhara o Duque D. Jaime para Espanha, enquanto durou 
a questão entre o Rei D. João Il e a Casa de Bragança, ou seja entre 1483 e 1497. 

Assim, teria nascido o mais tardar em 1460. Ora isto não pode ser, por razões de ordem 
cronológica. De facto, como se entende que um filho que casou na Terceira em 1564, e que teria 
nascido cerca de 1540, tivesse um pai nascido 80 ou mais anos antes?! Por outro lado, como 
poderia esse Luís do Couto, nascido o mais tardar em 1460, ser irmão do Diogo Braz do Couto que 
veio para a Terceira, e que terá nascido entre 1510 e 1520? 

Admitimos que tenha havido um Luís do Couto que tivesse acompanhado o Duque, mas não 
poder ser o mesmo que teve um filho que foi para a Terceira. Ou então, há aqui um salto de uma 
geração. O certo é que o Luís do Couto que foi para a Terceira era sobrinho de Diogo Braz do 
Couto e de Fernão Braz do Couto, como expressamente se diz no seu registo de casamento. 

E EP ease 
Filho: 


LUÍS DO COUTO - Veio para a Terceira, para a companhia de seus tios, «quando se viu 
desamparado do pai»? e f. em Angra (Sé) a 25.6.1604*. 

C. na Sé de Angra a 28.1.1564% com Catarina Álvares, moradora nas suas casas da Rua do 
Faleiro?s, f. a 30.4.1627”, com testamento*, filha de Gaspar Jorge e de Francisca Serrão. 
Filhos: 


5 Luzia do Couto, que segue. 
5 Domingos do Couto, f. solteiro. 


5 Manuel, b. na Sé a 28.10.1572. 


BPA.A.H., Registo vincular, L. 1, fl. 41. 

Idem. 

Maldonado, op. cit., fl. 206-v., transcreve este registo de óbito, nas engana-se dizendo que foi em 1602. 
Registo transcrito por Maldonado, op. cit., fl. 207. 

Conforme testamento da sua filha. 

Registo transcrito por Maldonado, op. cit., fl. 206-v. 

Nomeia por testamenteira a sua filha Luzia do Couto. 
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LUZIA DO COUTO - Foi herdeira da terça de sua mãe e da de seu irmão Domingos, com legado 
de 10 missas, 5 pelas oitavas do Natal e 5 pelos finados, ofertadas com pão, vinho e candeia”. 

C. c. Belchior Vaz da Costa, capitão das Ordenanças dos Altares, que fez testamento de mão 
comum com sua mulher a 16.11.164....ºº. 
Filhos: 


6 Luís do Couto, que segue. 


6 — Gaspar Correia da Costa, alferes de ordenanças. 
C. 1º vez com Luisa Cabral Pereira, filha de Francisco Gonçalves Manco e de Isabel 
Rodrigues. 
C. 2º vez na Sé a 21.11.1662 com Maria Ortiz — vid. ORTIZ, $2º,nº2-. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Filipa do Couto da Costa, c. nos Altares a 18.11.1654 com João Álvares, n. nos Biscoitos, 
viúvo de Maria Alvares, adiante citados. 
Filha: 


8 Catarina do Couto, c. nos Biscoitos a 14.1.1704 com Manuel Godinho da Costa, 
alferes de Ordenanças, filho de João do Couto Godinho, n. nos Biscoitos, e de Maria 
Rodrigues (c. nos Biscoitos a 26.12.1665); n.p. de Gaspar Godinho e de Maria do 
Couto; n.m. de Francisco Gonçalves e de Isabel Rodrigues. 

Filho: 


9 Manuel Godinho da Costa, n. nos Biscoitos. 
C. 1º vez nos Biscoitos com Teresa de Jesus. 
C. 2º vez nos Biscoitos a 28.12.1752 com Maria de São José — vid. 
SOARES, $ 4º, nº 4-. 
Filha do 2º casamento; 


10 Maria de São José, n. nos Biscoitos. 
C. 1º vez nos Biscoitos a 22.8.1776 com José Gonçalves, filho de 
Miguel Gonçalves Tintilhão e de Ana Maria. 
C. 2º vez nos Biscoitos a 20.5.1782 com Francisco Correia Godinho 
— vid. OURIQUE, $ 1º,nº 5. C.g. que aí segue. 


7 Francisco Gonçalves da Costa, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 15.4.1663 com Maria Nunes, filha de António Nunes e de Catarina 
Lucas. 
Filhos: 


8 Maria Nunes, c. nos Altares a 12.4.1693 com Pedro Gonçalves, filho de Roque 
Martins e de Catarina Gonçalves. 


8 Manuel Martins da Costa, c. nos Altares a 28.10.1696 com Clara Machado Borges 
— vid. BORGES, 3 18º, nº 11 -. 
Filhos: 


9 Catarina da Conceição, n. nos Altares. 
C. nas Quatro Ribeiras a 20.2.1721 com Manuel Machado, viúvo de 
Maria de Santo António. 


9 Isabel da Conceição, c. nos Altares a 3.1.1737 com Sebastião Fernandes Vieira, 
n. nos Biscoitos, viúvo de Catarina dos Anjos. 


3º Conforme o registo de óbito da mãe. 
“º BPRAAH, Resíduos, m. 45. 
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9 Manuel Martins Machado, c. nos Altares a 17.2,1737 com Joana da Conceição, 
filha de Manuel Homem Machado e de Apolónia Nunes. 


9 Francisco Martins da Costa, c. nos Altares a 9.1.1741 com Maria de Santo 
António, filha de Alvaro Fernandes e de Margarida Dias. 


8 Luzia da Conceição, c. nos Altares a 31.1.1707 com Salvador Martins Marques, 
filho de Belchior Martins Marques e de Maria Gomes. 


8 Francisco Gonçalves da Costa, c. nos Altares a 23.4.1709 com Apolónia Nunes, 
filha de Manuel de Melo Costa e de Isabel Gonçalves. 
Filho: 


9 Francisco Gonçalves da Costa, c. nos Altares a 13.6.1742 com s.p. Beatriz da 
Conceição — vid. COELHO, $ 7º, nº 10 —. 


Belchior Vaz da Costa, n. nos Altares. 

C. 1º vez nos Altares a 4.2.1663 com Beatriz Rebolo, filha de António Francisco 
Rebolo e de Isabel Gomes. 

C. 2º vez nos Altares a 17.6.1680 com Serafina Nunes, filha de Manuel Nunes e de 
Maria Ferraz. 
Filhos do 1º casamento: 


8 Luzia Antónia do Couto, c.c. João de Melo. 
8 Maria Micaela. 


Filipe Correia da Costa, b. nos Altares a 29.7.1646. 

C. nos Biscoitos a 24.2.1677 com Maria Garcia, filha de Pedro Gonçalves Leonardes 
e de Ana Garcia. 
Filho: 


8 Sebastião Correia, c. nas Quatro Ribeiras a 17.6.1708 com Ana do Espírito Santo 
(ou Ana de São João), filha de Simão Pires Ferreira e de Beatriz da Costa. 
Filha: 


9 Sebastiana do Sacramento, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 23.11.1744 com Tomé Martins Gil — vid. GIL, $ 1º, 
nº 4-. C.g. que aí segue. 


Roque, gémeo com o anterior. 


António Correia da Costa, b. nos Altares a 17.12.1648. | 
C. nos Biscoitos a 10.1.1673 com Catarina Alvares do Couto, filha de João Alvares 
e de Maria Alvares, acima citados. 


Maria Jaques da Costa, c. nos Biscoitos a 4.7.1661 com André Gonçalves Ferreira, filho 
de Francisco Gonçalves, o «manquo», e de Isabel Rodrigues. 


Salvador Correia da Costa, b. nos Altares a 27.12.1651. 
C. nos Altares a 15.7.1685 com Luzia Coelho — vid. COELHO, 3 7º,nº 9-. 
Filhos: 


8 Antónia de Ávila (ou da Paixão), n. nos Altares. 
€, nos Altares a 2.2.1708 com Manuel Vaz da Costa, filho de Manuel Vaz e de 
Margarida Rodrigues. 
Filhos: 
9 Úrsula do Rosário, c. nos Altares em 1732 com Francisco Machado — vid. 
BORGES, $ 27º, nº 11 -. 
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António Vaz da Costa, n. nos Altares a 6.3.1722. 
C. nos Altares a 24.9.1759 com Maria Micaela — vid. BORGES, $ 25º, 
nº 12-, 
Filho: 
10 Agostinho Borges da Costa, c. nos Altares a 27.12.1784 com Isabel de 


Jesus, filha de António Borges e de Maria Inácia. 
Filhos: 


11 Maria Joaquina, c. nos Altares a 22.11.1812 com José da Rocha 
Coelho — vid. ROCHA, 84º, nº 5-. 


11 Josefa Rosa, c. nos Altares a 23,5.1813 com Manuel Gonçalves 
Duarte — vid. DUARTE, $ 3º, nº 5 —. 


11 Manuel Borges da Costa, c. nos Altares a 19.5.1822 com Maria da 
Conceição, n. nos Altares a 3.5.1802, filha de António de Sousa 
Coelho e de Teresa de Jesus. 

Filha: 


12 Maria da Conceição, c. nos Altares a 7.2.1849 com José Borges 
Coelho de Melo — vid. BORGES, $ 32º, nº 16 -. C.g. que aí 
segue. 

11 Rosa Bernarda de Jesus, c. nos Altares a 10.4.1828 com Francisco 

Fagundes Corvelo — vid. CORVELO $ 10º, nº 1 —. 


Mateus, n. nos Altares a 21.9.1728. 


Ana de S. João, b. nos Altares a 27.6.1699. 


C. nos Altares em 1716 com Sebastião Correia da Costa, b. nos Altares a 


24.10.1690, oficial de barbeiro, filho de Manuel Correia e de Isabel Gomes (c. nos 
Altares a 24.6.1687); n.p. de Sebastião Coelho e de Maria Correia (c. nos Altares a 
24.6.1659); n.m. de Francisco Rebolo e de Maria Vaz (c. nos Altares a 6.2.1650). 


Filhos; 

9 Sebastiana do Sacramento, c. nos Altares a 23.11.1743 com Tomé Martins, 
filho de António Martins e de Maria Nunes. 

9 Inácio Correia da Costa, c. nos Altares a 15.7.1753 com Rosa Maria, filha de 
Manuel Cota e de Rosa Maria. 

9 Luzia Antónia da Anunciada, c. nos Altares a 16.8.1759 com António Marques, 
filho de Manuel Marques e de Ana da Ressurreição. 

9 António Correia da Costa, n. nos Altares. 


C. nos Altares em Dezembro de 1761 (ou Janeiro/1762)'! com Benedita 
dos Anjos — vid. BERBEREIA, $ 1º, nº 6-. 
Filho: 


10 Francisco Correia da Costa, n. nos Altares a 28.11.1772. 
C. nos Altares a 11.5.1776 com Maria Evangelho — vid. PINHEIRO, 
85º,nº5-—. 
Filha: 


“1 O registo está muito danificado. 
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11 Benedita do Espírito Santo, n. nos Altares a 7.12.1803. 
C. nos Altares a 6.7.1828 com Francisco Correia do Couto — 
vid. neste título, $ 5º, nº 7 —. C.g. que aí segue. 


9 Antónia Maria, c. nos Altares em 1762 com Antão Gonçalves Duarte — vid. 
DUARTE, $3º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


9 José,b. nos Altares a 1.1.1733. 


8 Manuel Correia da Costa, c. nos Altares a 25.7.1719 com Beatriz do Espírito Santo, 
filha de Manuel Martins e de Beatriz de Melo. 
Filhos: 


9 Lourença Francisca da Anunciada, c. nos Altares a 27.7.1754 com Manuel 
Martins Quartilho, das Doze Ribeiras, filha de Manuel Cota Machado e de 
Maria Lucas. 


9 Estevão Cardoso da Costa, c. nos Altares a 25.6.1758 com s.p. Maria de Jesus, 
filha de Francisco Coelho de Melo e de Paulina do Rosário. 


6 Manuel do Couto, n. nos Altares. 
C. na Sé a 10.2.1624 com Brites Homem Vieira — vid. EVANGELHO, $ 2º, nº 4 —, 


6 Maria do Couto, c.c. João Cardoso Machado — vid. - FAGUNDES, $ 2º, nº 6 -. 


6 Belchior Vaz do Couto, c. nos Altares com Serafina Nunes. 
Filhas: 


7 Luzia Antónia do Couto, n. nos Altares. 
C. na Sé a 29.4.1717 com João de Melo de Gusmão — vid. OEIRAS, $ 2º, nº 5 —. 
S.g. 


7. Maria Micaela do Couto, n. nos Altares. 


6 | Maria do Couto, c.c. João Cardoso Machado — vid. FAGUNDES, $ 2º, nº 6 -. 


LUÍS DO COUTO - N. nos Altares. 
C€. c. Maria Pacheco, filha de Belchior Gonçalves e de Beatriz Pacheco. 
Filhos: 


7 Belchior Vaz do Couto, que segue. 

7 Teresa, b. no Porto Judeu a 22.10.1650. 

7. Ana,b. no Porto Judeu a 27.10.1652. 

7 Inêsdo Couto, c. c. Sebastião Vieira Rodovalho — vid. RODOVALHO, $ 7º, nº 2 —. 


BELCHIOR VAZ DO COUTO - C. c. Margarida Álvares (ou Margarida da Costa), filha de 
Francisco Alvares e de Maria da Costa. 
Filhos: 


8 Manuel Vaz do Couto, que segue. 

8 António do Couto, ausente no Brasil. 
8 André do Couto 

8 Amaro do Couto, c. c. Maria Josefa. 


dé Maldonado, op. cit., fl. 206-v. 
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Filho: 

9 Luís Caetano do Conto 
8 Maria do Couto 
8 Águeda do Couto 


MANUEL VAZ DO COUTO - N. no Porto Judeu. 

C. no Porto Judeu a 7.12.1723 com Josefa Maria da Pureza, n. no Porto Judeu a 29.1.1697, 
filha de António Correia Lourenço, n. no Porto Judeu a 23.8.1643, e de Águeda Martins, n. no 
Porto Judeu (c. no Porto Judeu a 6.11.1678). 

Filhos: 


9 Manuel do Couto, n. no Porto Judeu a 19.8.1724 e f. solteiro. 
9 Josefa Antónia, que segue. 


9 José do Couto, n. no Porto Judeu a 14.7.1726. 
Lavrador. 
Reinvindicou a Manuel Moniz Barreto do Couto” a sucessão do morgadio instituído por 
Maria do Couto, mas perdeu por sentença cível de 7.11.1789%. 


9 João, n. no Porto Judeu a 7.9.1727. 
9 Francisco, n. no Porto Judeu a 4.3.1729. 
9 António, n. no Porto Judeu a 26.5.1730. 


9 Tomé do Couto, n. no Porto Judeu a 7.2.1733. 
C. no Porto Judeu a 20.1.1760 com Isabel Josefa. 


JOSEFA ANTÓNIA - N. no Porto Judeu a 31.7.1725. 

C. no Porto Judeu a 7.11.1763 com Manuel Leal de Fraga, n. na Calheta do Nesquim, Pico, 
filho de Manuel Leal de Fraga, n. na Calheta do Nesquim, e de Maria do Nascimento (c. na Calheta 
do Nesquim a 25.7.1726). 

Filho: 


MANUEL LEAL DO COUTO - N. no Porto Judeu a 29.7.1765. 

C. no Porto Judeu a 17.6.1793 com Antónia Jacinta, n. no Porto Judeu a 13.6.1770, filha de 
Francisco Machado Borges e de Isabel Inácia. 
Filhos: 


11 Manuel Leal do Couto Jr., n. no Porto Judeu a 25.12.1794 e f. a 5.12.1867. 
Capitão de ordenanças, proprietário. 
C. 1º vez com Maria de Jesus, n. no Porto Judeu a 16.11.1802 e f. no Porto Judeu a 
23.12.1834. 
C. 2? vez no Porto Judeu a 26.3.1835 com D. Maria Vitorina Drummond — vid. 
DRUMMOND, $3º,nº 8-. 
Filha do 1º casamento: 


12 R./n,f. no Porto Judeu a 26.4.1831. 


43 vid. MONIZ, 8 3º, nº 10. 
“ BPRAAH, Registo vincular, L. 1, fl. 27. 
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Filhos do 2º casamento: 


12 D. Maria do Couto Drummond, n. no Porto Judeu a 2.8.1836. 
C. no Porto Judeu a 13,2.1867 com João Soares Falcão, n. no Porto Judeu a 17.6.1826 
e f. no Porto Judeu a 24.7.1897. 
Filhos: 


13 João,n. no Porto Judeu 23.11.1867. 


13 José Dinis Drummond do Couto, n. no Porto Judeu a 28.10.1868 e f. no Porto Judeu 
a 26.9.1894. Solteiro. 


13 D. Maria do Couto Drummond, n. no Porto Judeu 25.1.1870 e f. no Porto Judeu a 
18.10.1891, Solteira. 


13 Manuel, n. no Porto Judeu 24.3.1873. 


13 D. Mariana do Couto Drummond, n. no Porto Judeu 7.3,1875. 
C. no Porto Judeu a 2.12.1893 com seu tio Francisco Leal do Couto — vid. 
adiante, nº 12 —. C.g. que aí segue. 


13 António, n. no Porto Judeu a 1.9.1877. 


13 Francisco Soares Leal, n. no Porto Judeu a 10.11.1880. 
C. no Porto Judeu a 25.2.1905 com D. Francisca Cândida Drummond, n. no 
Porto Judeu a 8.10.1883. 


12 D. Mariana, n. no Porto Judeu a 26.9.1837. 
12 D. Isabel, n. no Porto Judeu a 27.6.1839. 


12 Manuel Leal do Couto, n. no Porto Judeu a 19.9.1840 e f. no Porto Judeu a 4.1.1894. 

Padre, vigário no Cabo da Praia, , «sacerdote muito illustrado e digno (...) cursou 
com distinção o Lyceu e Seminario dº Angra. Foi cura e professor na sua freguesia 
natal (...). Foi na mesma freguesia vice-vigário por duas vezes e uma na Ribeirinha. 
Foi apresentado vigário na freguesia da Serreta de que não tomou posse e foi vigário 
em S. Bento (...). Por seu pae é elle reymº vigário o parente mais próximo de Maria 
do Couto cazada que foy com Ayres Jacome Corrêa, fidalgo do Rei, com tença, e 
instituidora do morgado dos Coutos em 1580, hoje em poder dos Monizes Barretos, 
que só desde que delle se apoderaram se appelidaram Coutos (...). Na primitiva 
familia Couto houve um frade que defendeu o direito a tal morgado, e consta que, 
em Lisboa eram tão volumosos os autos da demanda que só se mandavam d'uma 
para outra parte num jumento, sendo a segunda vez que se vio em pleitos d'esta 
ilha, e diz se que a dita família perdeu a demanda por causa do ouro que prevaleceu 
ao direito». 


12 D. Florinda, n. no Porto Judeu a 26.1.1842. 
12 José, n. no Porto Judeu a 6.1.1843. 


12 Francisco Leal do Couto, n. na Conceição a 3.3.1849. 
€. no Porto Judeu a 2.12.1893 com sua sobrinha D. Mariana do Couto Drummond 
— vid. acima, nº 13 —. 
Filhos: 


13 D. Maria, n. no Porto Judeu a 12.10.1894. 
13 D. Mariana, n. no Porto Judeu 19.7.1898. 


45 Padre Jerónimo Emiliano de Andrade, Topographia da ilha Terceira, Angra do Heroísmo, 1891, p. 200, 202 e 203. 
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13 D. Sebastiana, n. no Porto Judeu a 8.8.1904 e f. no Porto Judeu a 7.9.1904, 
13 Francisco, n. no Porto Judeu a 9.4.1906 e f. no Porto Judeu a 21.4.1906. 


Joaquim Borges do Conto, n. no Porto Judeu a 11.12.1796. 
C. lºvezems. Sebastião a 25.10.1834 com Ana Joaquina, n. em S. Sebastião a 2.11.1803 
ef.ems. Sebastião a 18.2.1849. 


C. 2º vez em S. Sebastião a 21.10.1850 com Mariana Leal do Coração de Jesus, n. em 
S. Sebastião a 4.5.1814. 
Filhos do 1º casamento: 


12 Maria,n. emS. Sebastião a 3.5.1834 cf. em S. Sebastião a 28.9.1835. 
12 Mariana, n. em. Sebastião a 28.5.1835. 

12 Joaquim,n. emsS. Sebastião a 7.11.1836. 

12 Femando, n. emsS. Sebastião a 13.1.1838. 

12 Maria,n ems. Sebastião a 28.4,1839 ef. em S. Sebastião a 1.3.1845. 
12 Luís,n. ems. Sebastião a 27.4.1841 ef. em S. Sebastião a 9.10.1854. 
12 Maria,n ems. Sebastião a 1.12.1842 ef em S. Sebastião a 29.12.1842. 
12 Manuel, n. em. Sebastião a 23.11.1843. 

12 Maria, n em. Sebastião a 2.9.1847 ef. em S. Sebastião a 5.9.1852. 

12 Caetano, n emsS. Sebastião a 3.2.1849 ef. em S. Sebastião a 12.8.1849. 
Filha do 2º casamento: 

12 Maria, n em. Sebastião a 6.2.1854 e logo faleceu. 

Caetano, n. no Porto Judeu a 28.10.1798. 

Mariana, n. no Porto Judeu a 23.11.1799. 

Caetano Borges do Couto, que segue. 

Luís, n. no Porto Judeu a 28.4.1804. 


Luís Borges do Couto, n. no Porto Judeu a 3.8.1805 e f. no Porto Judeu a 8.9.1871. 
C.c. Maria Cândida, n. no Porto Judeu a 4.1.1819. 
Filhos: 


12 Maria Cândida, n. no Porto Judeu a 12.12.1841. 
€. no Porto Judeu a 11.6.1870 com António da Rocha Machado, n. no Porto Judeu 
a 19.10.1839. 


12 José, n. no Porto Judeu a 16.2.1846. 


12 Francisco Borges do Couto, n. no Porto Judeu a 27.9.1848 e f. no Porto Judeu a 
20.5.1876. 


C. no Brasil com Guilhermina Borges. 
12 Rosa, n. no Porto Judeu a 27.3.1851. 
12 Francisca, n. no Porto Judeu a 11,9.1853. 
12 Rita, n. no Porto Judeu a 26.5.1856 e f. no Porto Judeu a 16.2.1857. 
12 Manuel, n. no Porto Judeu a 1.2.1858 e f. no Porto Judeu a 28.7.1858. 
12 João, n. no Porto Judeu a 5.6.1859. 
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12 Luís, n. no Porto Judeu a 21.3.1862. 


11 Mariana Narcisa, n. no Porto Judeu a 29.10.1807 e f. no Porto Judeu a 26.8.1861 
C. no Porto Judeu a 14.4.1828 com José da Rocha Borges. 


11 Maria Cândida do Couto, n. no Porto Judeu a 31.12.1809 e f. no Porto Judeu a 6.7.1893. 
Solteira. 


11 Luís, n. no Porto Judeu a 14.12.1814. 


CAETANO BORGES DO COUTO - N. no Porto Judeu a 4.3.1802 e f. no Porto Judeu a 
19.9.1879. 

C. no Porto Judeu a 3.5.1828 com Isabel Jacinta, n. no Porto Judeu a 9.9.1802 e f. no Porto 
Judeu a 9.2.1876. 
Filhos: 


12 Maria Cândida do Couto, n. no Porto Judeu a 23.1.1830. 
C. no Porto Judeu a 5.12.1871 com Francisco Diniz Linhares, n. no Porto Judeu a 
26.10.1824 e f. no Porto Judeu a 12.5.1896. 


12 Isabel, n. no Porto Judeu a 23.11.1831 e f. no Porto Judeu a 21.10.1862. Solteira. 
12 Rynº,f. no Porto Judeu a 22.10.1833. 

12 Rynº,f. no Porto Judeu a 26.12.1834, 

12 Caetano, n. no Porto Judeu a 25.11.1835 e f. no Porto Judeu a 10.12.1835. 

12 Manuel, gémeo com o anterior e f. no Porto Judeu a 7.12.1835. 

12 Mariana Narcisa do Couto, que segue. 


12 Caetano Borges do Couto, n. no Porto Judeu a 15.5.1843 e f. no Porto Judeu a 30.11.1876. 
Solteiro. 


MARIANA NARCISA DO COUTO - N. no Porto Judeu a 14.1.1838. 
C. no Porto Judeu a 8.1.1877 com José Fernandes de Castro, n. no Porto Judeu a 22.6.1847. 
Filhos; 


13 José, n. no Porto Judeu 13.5.1878. 
13 Caetano Borges do Couto, que segue. 


13 João Fernandes do Couto, n. no Porto Judeu a 15.2.1882. 
C. no Porto Judeu a 7.2.1910 com D. Adelaide Borges Linhares, n. no Porto Judeu a 
4.3.1887. 


13 Francisco, n. no Porto Judeu a 3.12.1883. 


CAETANO BORGES DO COUTO - N. no Porto Judeu 17.9.1880. 

C. no Porto Judeu a 18.11.1905 com Maria da Conceição Borges, n. no Porto Judeu a 
1.4,1886. 
Filhos: 


14 José, n. no Porto Judeu a 18.8.1906. 
14 D. Maria, n. no Porto Judeu a 12.10.1907. 
14 Caetano, n. no Porto Judeu a 29.3.1910. 
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FRANCISCO DO COUTO — N. nos Biscoitos (?) cerca de 1610. 

C.1º vez nos Biscoitos a 23.11.1631 com Beatriz Álvares. 

C. 2º vez nos Altares a 24.9.1665 com Bárbara Coelho, viúva de Manuel de Ávila. 
Filhos do 1º casamento: 


2 Manuel Rodrigues do Couto, que segue. 


2 Matias do Couto, n. nos Biscoitos. 
C. nos Biscoitos a 12.1.1676 com Marta de Almeida, filha de Amaro Gonçalves e de 
Isabel Rodrigues. 


Filha do 2º casamento: 


2 Ana Martins, c. nos Biscoitos a 1.2.1688 com Pedro Enes Berbereia, filho de Manuel Lucas e 
de Agueda de Melo. 


MANUEL RODRIGUES DO COUTO - N. nos Biscoitos. 

C. nos Biscoitos a 11.11.1663 com Beatriz Fagundes, filha de Bartolomeu Gonçalves e de 
Maria Francisca (c. nos Biscoitos a 4.11.1635); n.m. de Francisco Afonso e de Catarina Vaz. 
Filhos: 


3 Manuel Rodrigues do Couto, que segue. 


3 Matias Rodrigues do Couto, b. nos Biscoitos a 28.2.1670. 
C. nos Biscoitos a 10.10.1700 com Margarida Pamplona — vid. OURIQUE, $ 2º, nº 3 —. 


3 Isabel Rodrigues, b. nos Biscoitos a 17.1.1672. 
C. nos Altares a 7.1.1680 com Francisco Gonçalves Cabaço — vid. GONÇALVES, 3 1º, 
nº 4-. C.g. que aí segue. 


3 João do Couto, que segue no $ 3º/A. 


MANUEL RODRIGUES DO COUTO - N. nos Biscoitos. 

C. nos Biscoitos a 27.6.1688 com Feliciana Machado, n. nos Biscoitos, filha de Domingos 
Martins e de Luzia Pereira. 
Filhos: 


4 Maria, b. nos Biscoitos a 8.2.1690. 

4 Manuel Rodrigues do Couto, que segue. 
4 Simão, n. nos Biscoitos a 4.3.1698. 
4 


João do Couto Machado, que segue no $ 4º. 


MANUEL RODRIGUES DO COUTO - B. nos Biscoitos a 8.12.1695. 

C. nos Biscoitos a 16.5.1722 com Maria Cordeiro dos Santos, n. nos Biscoitos a 7.2.1699, 
filha de Manuel de Barcelos Machado”, n. na Praia (ou Biscoitos), sargento, e de Úrsula Cordeiro, 
n. nos Biscoitos. 

Filhos: 


46 O registo de casamento não dá a filiação dos cônjuges. 
47 C.2 vez com D. Maria de São Bento — vid. DRUMMOND, 8 3º, nº 4. 
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5 Manuel do Couto de Barcelos, que segue. 


5 Rita Vicência de S. José, n. nos Biscoitos a 4.9.1729. 
C. nos Biscoitos a 19.11.1753 com João Coelho Velho, n. na Sé, alferes de ordenanças, 
filho de Bento Coelho Velho e de Sebastiana de Jesus. 
Filhas: 


6 Joaquina Luisa, n. nos Biscoitos a 5.2.1754. 
C. nos Biscoitos a 28.1.1788 com Luís Coelho da Rocha — vid. COELHO, 3 7º, 
nº9-. C.g. que aí segue. 


6 Maria Joaquina da Anunciada, n. nos Biscoitos a 5.2.1754. 
C. nos Altares a 22.8.1782 com António Homem de Borba — vid. COELHO, $ 10º/A, 
nº 10 —. C.g. que aí segue. 


MANUEL DO COUTO DE BARCELOS -N. nos Biscoitos. 

C. 1 vez em S. Bartolomeu a 14.5.1759 com Ana Maria, n. em S. Bartolomeu, filha de José 
da Rocha Vieira e de Maria do Espírito Santo. 

C. 2º vez na Vila Nova a 18.11.1767 com Leonarda Vicência — vid. MOURATO, $ 2º, nº 7-—. 
Filho do 1º casamento: 


6 Francisco, n. nos Biscoitos a 12.2.1764, 
Filho do 2º casamento: 


6 José do Couto Martins Enes, que segue. 


JOSÉ DO COUTO MARTINS ENES - N. nos Biscoitos a 16.3.1774. 
C. nos Altares a 27.9.1804 com Rita Mariana — vid. DUARTE, 3 3º, nº 6 —. 
Filhos: 


7. João do Couto Martins, que segue. 


7 Joaquina Cândida, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 14.1.1847 com Manuel Cardoso Jaques, filho de Manuel Cardoso Jaques 
e de Mariana Rosa. 
Filho: 


8 Manuel Cardoso do Couto, n. nos Altares a 2.11.1847. 
C. nos Altares a 22.11.1888 com Elvira Augusta — vid. COELHO, $ 10º/A, nº 13 —, 
Filho: 
9 Manuel Cardoso do Couto, n nos Altares a 5.10.1893 e f. em Lisboa a 5.6.1953 
(sep. no Cemitério do Livramento em Angra). 

Doutor em Filosofia (1917) e em Teologia (1920) pela Universidade 
Gregoriana de Roma; recebeu a ordenação sacerdotal na Basílica de S. João de 
Latrão a 30.3.1918 e celebrou a sua 1º missa sobre o túmulo de S. Pedro na cúpula 
da Basílica Vaticana. Regressando à Terceira foi nomeado professor de Filosofia do 
Seminário de Angra, onde exerceu as funções de prefeito c vice-reitor. «Brilhante 
ornamento do clero da época, orador atentamente escutado, em sermões e 
homílias, particularmente na Igreja da Misericórdia onde celebrava missa aos 
domingos»*. 

Dirigiu o «Boletim Eclesiástico dos Açores» e colaborou activamente na 
imprensa local, especialmente em «A Pátria» e «A União», jornal de que foi director 


8 «Diário Insular», 28.6.1991, p. 12. 
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desde 1940 até à sua morte. Apresentou no Congresso Açoriana as teses O Panteon 
Açoriana, Igreja de S. Francisco de Angra e À Diocese de Angra, a sua Sé e o seu 
Tesouro de Arte Sacra. 


JOÃO DO COUTO MARTINS - N. nos Altares a 25.6.1821 e f. nos Altares a 29.4,1906. 


C. 1º vez nos Altares a 11.3.1847 com Matilde Cândida do Coração de Jesus — vid. COELHO, 


$ 1Oº/A, nº 12 -, 


C. 2º vez com Maria Isabel. 


Filhos do 1º casamento: 


8 
8 


José Homem do Couto, que segue. 


Manuel Homem do Couto, n. nos Altares. 

Tesoureiro da Igreja dos Altares. 

C. nos Altares a 4.2.1886 com Maria do Espirito Santo Franco, filha de Joaquim Coelho 
Pinheiro e de Maria de Jesus. 
Filho; 


9 Manuel Maria do Couto, n. nos Altares a 25.5.1889 e f. em Angra. 

Foi admitido no Seminário de Angra no ano lectivo de 1900-1901. Ordenou-se de 
presbítero na Sé Primacial de Braga a 21.9.1912. Exerceu o seu múnus durante muitos 
anos nos Estados Unidos, após o que regressou à Terceira, onde adquiriu uma quinta no 
Caminho de Baixo, com capela de Stº António, que deixou por testamento à Irmandade 
de S. Pedro ad vincula, para residência de clérigos idosos. No entanto, verificou-se que 
esse desejo era difícil de concretizar dada a localização da quinta pelo que, devidamente 
autorizada pelo Bispo de Angra, a irmandade trocou o prédio com outro situado no centro 
de Angra, sendo a quinta adquirida então por uma comunidade religiosa que ali instalou 
em 2005 o primeiro convento da Ordem de S. Francisco que abriu nos Açores depois da 
extinção dos conventos no século XIX, 


Maria da Ressurreição, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 24.2.1879 com s.p. José Homem — vid. COELHO, $ 10ºA, nº 13 —. 
C.g. que aí segue. 


Josefa Augusta, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 24.11.1881 com José Mendes Correia — vid. MENDES, $ 6º,nº 8-.C.g. 
que aí segue. 


JOSÉ HOMEM DO COUTO - Ou José do Couto Martins. N. nos Altares a 16.10.1865 e f a 


28.10.1947. 
C. nos Altares a 15.9.1889 com D, Carolina Augusta — vid. LOURENÇO, 8 1º, nº 7-. 
Filhos: 
9 Constantino, n. nos Altares a 5.6.1890 e f. nos Altares em 1901. 
9 Manuel do Couto Martins Sr., n. nos Altares a 1.10.1891 e f. em Mercedes, Califórnia, cerca 
de 1950. 
C.c. D. Guilhermina Lopes, n. nos Altares e f. em Mercedes, Califórnia, filha de Francisco 
Lopes. C.g. 
9  D. Matilde de Jesus, n. nos Altares a 24.11.1892 e f. nos Altares em 1956. 
C.c. José Caetano Martins, n. nos Altares em 1889 e f. em 1935, filho de João Caetano 
Martins Jr. e de Cândida de Jesus. C.g. nos E.U.A. 
9 João do Couto Martins, que segue. 
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9 D. Maria do Sagrado Coração de Jesus do Couto, n. nos Altares a 13.6.1902 e f. em Coimbra 
(Stº António dos Olivais) a 21.10.1979. 
C.c. Francisco Xavier Correia do Couto — vid. neste título, $ 5º, nº9 -. C.g. que aí 
segue. 


9 D. Carolina de Jesus do Couto, n. nos Altares cerca de 1908 e f. em Chino, Califórnia. 
C. nos Altares com João Coelho Pinheiro, n. nos Altares em 1900 e f. em Chino, 
Califórnia, em 1982, filho de António Coelho Pinheiro e de Guilhermina de Jesus. 
Filhos: 


10 Telmo João Couto Pinheiro, n. nos Altares. 
C.c.g. nos E.U.A, 


10 D. Teresa de Jesus Pinheiro, n. nos Altares a 16.12.1929. 
C, nos Altares a 31,10.1948 com Leonel do Natal Vieira Alves — vid. AGUIAR, 
89, nº7-. Cg.nosEU.A, 


JOÃO DO COUTO MARTINS -N. nos Altares a 21.12.1895 e f. nos Altares em 1961. 
Lavrador. Conhecido cantador de cantigas ao desafio. 
C. nos Altares a 16.2.1933 com D. Jorgina de Lourdes de Melo — vid. BORGES, $ 32º, 
nº 18-. 
Filhos: 


10 João Zacarias Melo do Couto, que segue. 


10 D. Lucília Fátima Melo do Couto, n. nos Altares ema 31.1.1938. 
C. nos Altares a 14.12.1958 com Mateus Rodrigues Coelho Jr. — vid. TOSTE, $ 13º, 
nº 10 -. C,g. que aí segue. 


JOÃO ZACARIAS MELO DO COUTO - N. nos Altares. 

Lavrador. 

C€. nos Altares com D. Idalina do Couto Rodrigues — vid. TOSTE, $ 13º, nº 10 -. 
Filho: 


1 D. Idalina Rodrigues do Couto, n. nos Altares a 7.6.1959. 
Comerciante. 
C. nos Altares a 30.10.1977 com José Gabriel Valadão Rocha, n. na Agualva a 27.1.1954 
(mas registado com o tendo nascido a 7.2.1954), proprietário e comerciante, filha de José 
Vieira da Rocha e de D. Maria de Lourdes Valadão. 
Filhas: 


12 D. Ana Maria Couto Rocha, n. na Conceição a 13.4.1982. 
12 D. Ana Cristina Couto Rodrigues Valadão Rocha, n. na Conceição a 23.5.1987. 
11 João Rodrigues do Couto, que segue 


JOÃO RODRIGUES DO COUTO - N.. nos Altares a 23.9.1961. 

Lavrador, 

€. nos Biscoitos a 4.12.1983 com. D. Deolinda Maria Enes Menezes Cota, n. nos Biscoitos 
a 4.12.1965, filha de Daniel Menezes Cota e de D. Aldevina Maria Alves Rocha Enes; n.p. de 
Francisco Gonçalves Cota e de D. Deolinda Menezes; n.m. de Manuel da Rocha Enes e de D. Rosa 
Claudina Alves. 
Filhos: 


12 Rodrigo Menezes do Couto, n. na Conceição a 5.2.1988. 


12 João Menezes do Couto, n. na Conceição a 24.3.1992. 
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S3/A 


JOÃO DO COUTO - Filho de Manuel Rodrigues do Couto e de Beatriz Fagundes (vid. 83º, 
nº 2). 

N. nos Biscoitos. 

C. nos Altares a 1.7.1708 com Isabel Coelho — vid. BORGES, $ 25º, nº 11 —, 
Filhos: 


4 António do Couto Fagundes, que segue. 
4 João,mn. nos Biscoitos a 27.4.1721. 


4 — Teresa, n. nos Biscoitos a 25.5.1723 


ANTÓNIO DO COUTO FAGUNDES — N. nos Biscoitos a 7.2.1719. 

C. nos Biscoitos a 26.4.1757 com Ursula Mariana, n. nos Altares, filha de Domingos Nunes e 
de Maria do Rosário (c. nos Altares a 15.2.1719); n.p. de João Nunes e de Maria ...... 
Filhos: 


5 José do Couto Fagundes, que segue. 
5 Jacinto, n. nos Altares a 15.4.1760. 


JOSÉ DO COUTO FAGUNDES - N. nos Altares a 9.5.1757. 

C. nos Biscoitos a 17.11.1783 com Inês do Espírito Santo, n. nos Biscoitos, filha de Manuel 
Borges de Aguiar e de Perpétua Maria. 
Filho: 


FRANCISCO DO COUTO FAGUNDES - N. nos Biscoitos s 15.8.1802. 

C. nos Biscoitos a 1.3.1825 com Antónia de Jesus, filha de Francisco Cota e de Vitória 
Maria. 
Filho: 


FRANCISCO DO COUTO FAGUNDES - N. nos Biscoitos a 29.7.1830. 

C. nos Biscoitos a 5.11.1869 com Maria de Jesus, filha de Mateus Soares Cordeiro e de 
Catarina de Jesus.. 
Filho: 


MANUEL DO COUTO FAGUNDES - N. nos Biscoitos a 25.8.1871. 

C. nos Biscoitos a 23.1.1902 com Maria de Jesus, n. nos Altares, filha de Manuel Martins 
Machado e de Catarina de Jesus. 
Filhos: 


9 José do Couto Fagundes, que segue. 


9 Manuel do Couto Fagundes, f. nos Biscoitos em 1962. 
C.c. Maria Machado, f. nos E.U.A. 
Filhos: 


10 Manuel Machado Fagundes, f. nos E.U.A. 
10 Nívea Machado Fagundes, c.c. José Martins Cabaço. Vivem nos E.U.A. 
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9 Rosa Fagundes, f. no Canadá. 
C.c. Francisco Pereira, f. no Canadá. C.g. 


9 Palmira Fagundes, f. nos Biscoitos. 
C.c. João Rocha Vieira, f. nos Biscoitos. 
Filha: 


10 Maria de Fátima Vieira, c.c, Manuel Campos. 
9 Maria Fagundes, c.c. João Martins Cabaço. C.g. 
9 Francisco do Couto Fagundes, c.c. Maria da Esperança. C.g. 


9 Belmira Fagundes, c.c. Francisco Borges, f. nos E.U.A. C.g. 


JOSÉ DO COUTO FAGUNDES N. nos Biscoitos a 20.10.1906. 

C. nos Biscoitos a 25.11.1935 com Maria Balbina Martins Aguiar, n. nos Biscoitos a 30.1.1915, 
filha de Valdemar Coelho de Aguiar e de Carolina Augusta Martins; n.p. de Camilo Coelho de 
Aguiar e de Jesuína da Conceição; n.m. de José Martins Cota e de Maria Balbina.. 

Filhos: 


10 José do Couto Fagundes, n. nos Biscoitos a 30.7.1937. Solteiro. 
10 Manuel do Couto Fagundes, que segue. 


MANUEL DO COUTO FAGUNDES - N. nos Biscoitos a 11.11.1939. 

Presidente da Junta de Freguesia dos Biscoitos. 

C. nos Biscoitos a 22.12.1963 com Maria João da Silva Gomes, n. nos Biscoitos a 24.6.1946, 
filha de Manuel Gonçalves Gomes e de Maria do Carmo Coelho da Silva. 
Filha: 


D. LUCÍLIA MARIA DA SILVA FAGUNDES - N. nos Biscoitos a 5.10.1964. 

Licenciado em Direito (U.C.), com estágio em advocacia. Assessora do quadro de pessoal 
da Direcção Regional de Organização e Administração Pública; chefe da Divisão de Gestão do 
Pessoal não Docente da Direcção Regional da Educação. Fez parte da Comissão Política do PSD, 
bem como do Conselho de Jurisdição da Comissão Política da ilha Terceira do mesmo partido. 


Nr 


JOÃO DO COUTO MACHADO - Filho de Manuel Rodrigues do Couto e de Feliciana Machado 
(vid. 8 3º, nº 2). 

N. nos Biscoitos a 14.5.1701. 

C. nos Biscoitos a 11.6.1725 com Inês do Espírito Santo, n. nos Biscoitos, filha de Manuel 
Cardoso Jorge e de Bárbara Gonçalves. 
Filhos: 


4 Maria, n. nos Biscoitos a 3.3.1726. 

4 Maria, n. nos Biscoitos a 17.3.1727. 
4 Manuel, n. nos Biscoitos a 24.9.1729. 
4 


Francisco, n. nos Biscoitos a 3.1.1732. 
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4 André, n. nos Biscoitos a 5.10.1746. 
4 José, n, nos Biscoitos a 31.5.1749. 


4 Manuel Cardoso do Couto, que segue. 


MANUEL CARDOSO DO COUTO - N. nos Biscoitos a 22.2.1758. 

C. na Vila Nova a 23.4.1780 com Maria da Ascensão, n. na Vila Nova, filha de Manuel Nunes 
Pereira e de Isabel da Conceição. 
Filho: 


MANUEL CARDOSO DO COUTO — N. na Vila Nova. 

C. nas Lajes a 5.8.1804 com Emerenciana Rosa, n. nas Lajes, filha de António Lourenço de 
Barcelos e de Maria Rosa (c. nas Lajes a 9.2.1777); n.p. de Manuel Lourenço de Barcelos e de 
Maria dos Santos; n.m. de Francisco Cardoso, n. nas Fontinhas, e de Ana Tomásia, n. nas Lajes 
(c. nas Lajes a 12.12.1742). 

Filhos: 


6 Manuel Cardoso Borges de Carvalho, que segue. 
6 | Maria, n. nas Lajes a 20.10.1807. 

6 Antônio, gémeo com a anterior. 

6 — José,n. nas Lajes a 22.10.1809, 
6 


Martinho José Cardoso, n. nas Lajes. 

C. na Vila Nova a 19.1.1843 com Gertrudes Cândida, filha de Francisco Martins de 
Sousa e de Gertrudes Maria. 
Filha: 


7 Maria Cândida, n. na Vila Nova em 1846. 
C. na Vila Nova a 6.6.1866 com Manuel Gonçalves Leonardo — vid. LEONARDO, 
8 10º, nº 6 —. C.g. que aí segue. 


MANUEL CARDOSO BORGES DE CARVALHO —N. nas Lajes a 4.12.1805. 

C. na Ermida de S. João da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 22.3.1832 com D. Maria Carlota 
Pamplona — vid. PAMPLONA, $ 17º, nº 10 —. Moradores no Pico Celeiro. 
Filhos; 


7 Manuel Cardoso Borges de Carvalho, que segue, 
7 José,n. na Praia a 8.6.1834. 

7. D. Francisca, n. na Praia a 26.10.1835. 

- 


D. Maria Carlota Pamplona, n. na Praia a 8.7.1837. 
C. na Praia a 20.1.1872 com José Gonçalves Borges, trabalhador agrícola, filho de João 
Gonçalves Borges e de Maria Vitória. 


7 Francisco Borges de Carvalho, n. na Praia a 27.2.1839 e f. na Praia a 10.2.1900, 
Proprietário. 
C. na Praia a 10.1.1881 com D. Maria Teotónia Borges — vid. REGO, $ 10º, nº 13 —. 
Moradores à Cruz do Marco. 
Filhos: 


8 Francisco Borges de Carvalho, n. na Praia a 29.4.1882 e f. na Praia a 14.5.1926. 
C. na Praia a 23.12.1911 com D. Bernardette Lourdes Ornelas da Silva — vid. 
ORNELAS, $3º,nº 21 —. 
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Filha: 


9  D. Maria da Anunciação Borges da Silva, n. na Praia. 
C. em Angra a 31.7.1830 com Francisco Xavier Pereira, n, na Sé, filho de 
Mateus Vieira Pereira, n. nas Lages do Pico, e de D. Maria Deolinda da Conceição 
Veríssimo. 


8 D Rosa. n. na Praia a 10.10.1883. 


8  D. Maria Palmira de Carvalho, n. na Praia a 3.6.1889. 
C. na Praia a 3.2.1910 com Mateus Coelho Ribeiro — vid. RIBEIRO, $ 10º, nº 8 — 
C.g. que aí segue. 


8 Armando., n. na Praia a 3.11.1890. 

8  D. Regina, n. na Praia a 10.11.1892 e f. na Praia a 3.6.1893. 
8  D. Maria, n. na Praia a 30.12.1897 e f. na Praia a 30.6.1898. 
António, n. na Praia a 28.10.1840. 


João de Ávila Carvalho, n. na Praia a 5.3.1842. 

Vendeiro. 

C. na Praia a 8.1.1871 com s.p. D. Maria Pamplona de Menezes — vid. PAMPLONA, 
817,nº 11 -. 


D. Rosa Pamplona, n. na Praia em 1844 e f. na Praia a 3.3,1905. 

C. na Ermida de S. João da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 17.2.1870 com José Martins 
Borges, lavrador, filho de Mariano José Martins e de Maria Cândida. 
Filho: 


8 José Martins Borges de Carvalho, n. na Praia. 
Carpinteiro. 
C. na Praia com D. Maria Augusta Borges — vid. RAMALHO, $ 2º, nº 8 —. 
Filhos: 


D. Adelaide, n. na Praia a 26.3.1900 e f. a 8.5.1900. 

D. Virgínia, n. na Praia a 8.10.1901 e f. na Praia a 16.10.1901. 
Francisco, n. na Praia a 3.12.1902 e f. na Praia a 25.8.1903. 
Manuel, n. na Praia a 11.3.1905 e f. na Praia a 2.9.1905. 
Manuel, n. na Praia a 14.5.1906 e f. na Praia a 17.8.1906. 
Zeferino, n. na Praia a 29.1.1909 e f. na Praia a 24.8.1909. 

9 D. Rosa, n. na Praia a 11.4.1910 ef. na Praia a 12.8.1910. 


= O — RO — DR — DR — DA =] 


Joaquim Borges de Carvalho, n. na Praia. 
Lavrador. 
C. na Praia com Henriqueta Júlia Pereira, n. em Ponta Delgada (Matriz), filha de Manuel 
Pereira e de Vitorina Máxima. 
Filhos: 
8 Osório Borges de Carvalho, n. na Praia a 1.4.1875. 


C. na Praia a 23.11.1916 com D. Jesuína Amélia Nunes — vid. CANTO, 39º, 
nº 18 -—. 


8 D.Rosa,n. na Praia a 25.3.1877. 
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7 Luís Borges de Carvalho, n. na Praia em 1852. 
Lavrador. 
C. na Fonte do Bastardo a 9.11.1876 com s.p. D. Florinda de Menezes Pamplona — vid. 
PAMPLONA, $ 17º,nº 11 —. 


MANUEL CARDOSO BORGES DE CARVALHO - N. na Praia a 2.1.1833, 

Lavrador. 

C. em Stº Bárbara a 12.11.1862 com D. Angélica Inácia (ou Angélica da Conceição), n. em 
St Bárbara em 1842, filha de Francisco Martins, n. em St Luzia, e de Augusta Inácia, n. em 
St Bárbara. 
Filhos; 


8 Francisco Borges de Carvalho, n. na Praia e f. em San Francisco da Califórnia, num acidente 
de natação na baia. Solteiro. 


8 D. Maria Borges de Carvalho, n. na Praia e f, na Califórnia. 
C.c.g. na Califórnia 


8 D. Florinda Borges de Carvalho, n. na Praia e f. na Praia. 


8 Henrique Cardoso Borges de Carvalho, n. na Praia. 
C. nas Fontinhas com Maria de Lourdes Borges, n. nas Fontinhas, filha de Inácio Cardoso 
Cavaco e de Rosa da Conceição. 
Filhos: 


9 João,n. na Praia a 26.3.1903. 

9 José,n. na Praia a 6.2.1904, 

9 Rafael Borges de Carvalho, n. na Praia. 
9 


Henrique Borges de Carvalho, n. na Praia em 1913. ; 
C. na Praia a 20.9.1937 com D. Adelaide Margarida dos Santos — vid. ÁZERA, 
$3º,nº 12-, 


9 Manuel Borges de Carvalho, n. na Praia em 1914. 
C. na Praia a 22.4.1937 com D. Teresa da Costa Pires, n. na Praia, filha de José 
Cardoso Pires Jr. e de D. Rosa Amélia da Costa. 


9 D. Maria Maternidade Carvalho, n. na Praia a 13.5.1920. 
C. na Casa da Ribeira com João Diniz Ormonde — vid. DRUMMOND, $ 15º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


8 Manuel Borges de Carvalho, n. na Praia a 7.12.1868. 
C. na Califórnia com D. Mariana Luís, n. em S. Jorge, Açores. 
Filha: 


9 D. Clara Borges de Carvalho, c.c. s.p. Luís Maria Carvalho — vid. adiante, nº 9 —. 
8 Luís Borges de Carvalho, que segue. 


D. Rosa Borges de Carvalho, n. na Praia a 13.1.1874 e f. na Conceição a 24.3.1961. 
CC Pesos Cupido. C.g. 


8 João,n. na Praia a 2.8.1875. 
8 D. Florinda, n. na Praia a 20.10.1876. 


João Borges de Carvalho, n. na Praia a 21.5.1881. 
Emigrou para a Califórnia, onde c.c.g. 
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8 José Borges de Carvalho, n. na Praia. 
Emigrou para a Califórnia, mas depois regressou à Terceira, onde faleceu. 


8 António Borges de Carvalho, n. na Praia e f. em San Francisco, Califórnia. 


Fundou em San Francisco a «Carvalho Steamship Company», ainda hoje existente, 


com o nome «Carvalho Travel Agency», 
C.c.g. 


LUÍS BORGES DE CARVALHO - N. na Praia a 12.5.1870 e f. em Vallejo, Califórnia, a 
27.17.1948. 


Rancheiro em Elko, Nevada. 


C. em S. Pedro a 12.5.1900 com D. Maria do Nascimento Melo Ávila, n. em S. Pedro a 
25.12.1882 e f. em Fairfield, Califórnia, a 10.5.1969, filha de João de Avila de Melo, n. na Calheta 
do Nesquim, Pico, e de Maria da Glória Ferreira Belerique'*, n. em S. Mateus a 27,11,1859. 


Filhos: 
9 Hilário Martinho Carvalho, que segue. 
9 D. Angélica Martinho Carvalho, n. em S. Pedro a 12.11.1902. 
C.c. Laurindo Lourenço Silveira. C.g. na Califórnia. 
9 Luís Maria Carvalho, n. em S. Pedro a 13.3.1904 ef. em 1973. 
Cc. s.p. D. Clara Carvalho Borges — vid. acima, nº 9 —. 
9 Orlando Sena Carvalho, n. em S. Pedro a 30.4.1905 e f. na Califórnia em 1924. Solteiro. 
9 Mary Nevada Carvalho, n. em Willows, Califórnia, a 1.8.1913. 


C.c. Frank Beebe. 


Frederico Borges Carvalho, gémeo com a anterior. 
C. na Califórnia com Viola ....... 


Evo Robert Borges Carvalho, n, em Elko, Nevada, a 5.7.1920. 
€.c. Julia Genevieve Gomes. C.g. 


HILÁRIO MARTINHO CARVALHO - N. em S. Pedro a 13.1.1901 e f. em Denver, Colorado, 
a 7.6.1969. 
C. em Denver com Josephine Grobusch, n. em Mutzenich, Aachen, Alemanha, a 9.10.1903, e 
f. em Denver, Colorado a 30.12.1998. 
Filhos: 


10 Alberta Carvalho, n. em Denver. 


10 Paul Edward Carvalho, que segue. 


10 Joan Carvalho, n. em Denver. 


PAUL EDWARD CARVALHO - N. em Denver a 30.8.1931. 
C. em Denver com Margaret Hazel Blake, n. em Akron, Ohio, a 29.6.1933, filha de Roy 
Alfred Blake e de Grace Maria Converse. 
Filhos: 


“ 
1 


Dirck Martin Carvalho, n. em Denver a 20.8.1957. 
Mark Joseph Carvalho, n. em Denver a 25.12.1958. 


*º Certamente descendente de João Ferreira Belerique, o primeiro que usou este apelido (alcunha?) — vid. LOURO, $ 1º, 
nºS- 
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Eric Roy Carvalho, n. em Denver a 8.7.1960. 

Renée Ann Carvalho, n. em Denver a 2.5.1962. 
Mary Margaret Carvalho, n. em Denver a 20.5.1963. 
John Edward Carvalho, n. em Denver a 3.12.1965. 
Ivonne Marie Carvalho, n. em Denver a 27.10.1968. 


8 


MARIA DO COUTO — N. cerca de 1610. 


Cc. Sebastião Gonçalves Baião — vid. BAIÃO, $ 3º, nº 2. 


Filhos: 
2 Úrsula de Ornelas do Couto, que segue. 
2 Bartolomeu de Ornelas Baião, n. nos Altares cerca de 1640 e f. na Praia a 8.9.1691 com 
testamento (sep. na Matriz, na sua capela). 
Lavrador na Casa da Ribeira. a 
C. na Praia a 14.1.1664 com Maria Cardoso de Avila — vid. DINIZ, 8 4/A, nº 7 -. C.g. 
que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 
2 Domingas do Couto, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 8.6.1671 com João Martins Parreira — vid. PARREIRA, $ 5º, nº 6 —. 
C.g. que aí segue. 
2 Bernardo de Ornelas, n. nos Altares e f. nos Altares a 10.2.1697. 


C. nos Altares a 3.7.1672 com Catarina Nunes, n. nos Altares, filha de Manuel Coelho e 
de Isabel de Melo. 
Filhos: 


3  Maria,b. nos Altares a 20.2.1675. 
3 Manuel de Ornelas, n. nos Altares. 


3 Maria do Couto, b. nos Altares a 18.7.1678. ; 
C. nos Altares a 1.6.1704 com Belchior Gonçalves da Costa, viúvo de Agueda do 
Rosário, e filho de Luís Gonçalves e de Maria Gomes. 
Filha: 


4 Maria do Espírito Santo do Couto, n. nos Altares a 18.8.1705. 
C. nos Altares a 12.7.1726 com Manuel Pinheiro — vid. PINHEIRO, $ 5º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


4 Manuel Gonçalves do Couto, n. no Altares. 
C. nos Altares a 29.6.1747 com Francisca da Ascensão. 


3 João,b. nos Altares a 3.11.1680. 
3 Francisca, b. nos Altares a 1.6.1685. 


3 Berardo de Ornelas, c. nos Altares a 29.11.1724 com Isabel de Jesus — vid. BORGES, 
$ 18º, nº 12. —. 
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2 Pedro Vaz de Ornelas, b. nos Altares a 17.2.1647 e f. na Praia a 7.10.1717, «notoriamente 
pobre». 
C. na Praia a 16.1.1676 com Joana Cardoso Borges — vid. DINIZ, $ 4º/B, nº 7. C.g. que 
aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


2 Isabel de Ornelas, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 30.4.1685 com s.p. João Baptista Coelho, o Velho — vid. COELHO, 
S7/A,nº6- S.g. 


ÚRSULA DE ORNELAS DO COUTO - N. nos Altares. 

C. nos Altares a 18.6.1656 com Agostinho Machado, n. nos Altares, filho de Baltazar Rodrigues 
e de Águeda Francisca (c. na Vila Nova a 9.6.1602); n.p. de Vasco Rodrigues e de Catarina Dias; 
n.m. de Francisco André e de Antónia Gonçalves. 
Filhos: 


3 Manuel, b. nos Altares a 30.11.1664. 
3 Filipa do Couto, que segue. 


FILIPA DO COUTO - B. nos Altares a 9.8.1668. 

C. nos Altares a 4.5.1690 com Manuel Martins Neto, b. nos Altares a 29.10.1662, filho de 
António Vaz e de Francisca Nunes (c. nos Altares a 23.1.1661); n.p. de Manuel Vaz Neto e de 
Isabel Gonçalves; n.m. de Gaspar Lucas e de Maria Rebolo. 

Filhos: 


4 Úrsula de Jesus, b. nos Altares a 31.1.1694. 

C. nos Altares em 1716 com Manuel Martins Marques, b. nos Altares a 20.12.1693, 
filho de Manuel Martins Marques e de Isabel Gonçalves; n.p. de Belchior Martins Marques 
e de Isabel Rodrigues; n.m. de António Gonçalves Caldeira e de Beatriz Gonçalves, adiante 
citados. 
Filhas: 
5 Benedita Mariana, n. nos Altares a 15.8.1743. 

C. nos Altares a 9.7.1764 com José Rodrigues Coelho — vid. COELHO, $ 20º, 
nº5- C.g. que aí segue. 


5 Josefa Maria do Sacramento, n. nos Altares a 5.9.1728. 
C. nos Altares a 12.7.1751 com Tomé Esteves Franco — vid. FRANCO, $ 4º, nº 5 — 
C.g. que aí segue. 


4 Manuel do Couto de Ornelas, que segue. 


MANUEL DO COUTO DE ORNELAS - N. nos Altares a 7.7.1703. 

C. nos Altares a 9.12.1728 com Isabel de Jesus, n. nos Altares a 27.6.1708, filha de Manuel 
Martins Marques, n. nos Altares, e de Isabel Gonçalves, b. nos Biscoitos a 26.4.1665 (c. nos 
Biscoitos a 22.2.1693); n.p. de Belchior Martins Marques*! e de Isabel Rodrigues; n.m. de António 
Gonçalves Caldeira e de Beatriz Gonçalves, adiante citados. 

Filha: 


ANTÓNIA MARIA DO SACRAMENTO - Ou Antónia Maria da Encarnação. N. nos Altares a 
24.1,1735. 
C. nos Altares a 14.11.1773 com António Correia de Melo — vid. DUARTE, $ 3º, nº 5 —. 


5º Segundo o registo de óbito. 
é! Irmão de Domingos Martins, c.c. Maria de Omelas — vid. ÁVILA, 83º, nº2-. 
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Filho: 


JOÃO CORREIA DO COUTO - N. nos Altares a 29.8.1774. 
C. nos Altares a 30.9.1799 com Mariana Rosa — vid. LOURENÇO, $ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


7 D.Antónia Maria, c. nos Altares a 3.5.1821 com Joaquim José de Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, $ 23º, nº 3 -. C.g. que aí segue. 


7 Francisco Correia do Couto, que segue. 


FRANCISCO CORREIA DO COUTO - N. nos Altares a 30.10.1802. 
C. nos Altares a 6.7.1828 com Benedita do Espírito Santo — vid. neste título, $ 2º, nº 11 —. 
Filho: 


FRANCISCO CORREIA DO COUTO — N. nos Altares a 27.1.1847. 

C. nos Altares a 24.11.1880 com Maria Júlia Rodrigues — vid. COELHO, $ 20º, nº 8 —. 
Filhos: 
9 Francisco Xavier Correia do Couto, que segue. 


9 Joaquim Correia do Couto, n. nos Altares. 
Emigrou para Modesto, Califórnia. S.m.n. 


FRANCISCO XAVIER CORREIA DO COUTO - N. nos Altares a 3.12.1884 e f. em Modesto, 
Califórnia, a 22.7.1922. 

C.c. D. Maria do Sagrado Coração de Jesus do Couto — vid. neste título, 8 3º, nº 9 —. 
Filha única: 


D. MARIA FRANCISCA DO COUTO — N. em Modesto, Califórnia, a 5.8.1921 e f. em Coimbra 
(Stº António dos Olivais) a 2.2.1996. 

C. nos Altares a 12.1.1938 com Jorge de Brito — vid. BRITO, $3º, nº 11 —. C.g. que aí 
segue. 


$ 6º 


ISABEL DE JESUS — N. em 1716 e f. nos Biscoitos a 20.9.1772. 
De pai incógnito, teve o seguinte 
Filho natural: 


ANTÓNIO COUTO DE SOUSA - N. nos Biscoitos a 4.11.1749. Uma das testemunhas do 
baptismo é Francisco José do Couto (que, de resto, assina, todos os outros registos de baptismo 
antes e depois deste), pelo que será de presumir que o baptizado tenha tomado mais tarde o nome 
daquela testemunha. 

C. nos Biscoitos a 20.12.1772 com Mariana Josefa, n. nos Biscoitos a 3.12.1742, filha de 
Sebastião Gomes e de Isabel de Jesus. 
Filhos: 


voLuUME 1: COUTO 


Isabel, n. nos Biscoitos a 29.1.1774 e f. criança. 
Jacinta, n. nos Biscoitos 4.5.1775. 

José, n. nos Biscoitos 11.11.1776. 

Isabel, n. nos Biscoitos a 10.6.1778. 

António Couto de Sousa, que segue. 

João Couto de Sousa, que segue no $ 7º. 
Isabel, n. nos Biscoitos 13.1.1784. 


o Ol tt tw 


Maria, n. nos Biscoitos 7.8.1786. 


3 ANTÓNIO COUTO DE SOUSA - N, nos Biscoitos a 29.8.1779. 
C. nos Biscoitos a 21.12.1808 com Vitória Joaquina, n. nos Biscoitos, filha de Francisco 
Marques e de Mariana Josefa (c. nos Biscoitos a 3.3.1772); n.p. de Francisco Marques e de Isabel 
de Santo António; n.m. de Manuel Cota e de Beatriz Jaques. 
Filhos: 


4 Joaquim do Couto de Sousa, que segue. 


4 José Couto de Sousa, n. nos Biscoitos. 
Trabalhador, 
C. nos Biscoitos a 6.10.1849 com Josefa Balbina, n. nos Biscoitos, viúva de Jacinto de 
Almeida, e filha de Jacinto Gonçalves Laranjo e de Maria Joaquina. 
Filho: 


5  Rosa,n. nos Biscoitos a 27.7.1855. 
5 Francisca, n. nos Biscoitos a 22.12.1857. 


5 José Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 16.4.1860. 
Trabalhador. 
C. nos Biscoitos a 19.2.1887 com Maria Augusta, n. nos Biscoitos a 1.6.1864 e f. 
nos Biscoitos a 18.11.1914, filha de Francisco Vieira Homem e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


6 José, n. nos Biscoitos em 1888 e f. criança. 
6 José,n. nos Biscoitos a 3.8.1890. 


6  D.Jesuína Augusta do Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 10.9.1895 e f. nos 
Biscoitos a 16.5.1964. 
C. nos Biscoitos a 9.9.1915 com s.p. Joaquim do Couto de Sousa — vid. neste 
título, 8 7º, nº 6 —. C.g. que aí segue. 


5 João,n. nos Biscoitos a 27.10.1862. 


4 João Couto de Sousa, n. nos Biscoitos. 
C. nos Biscoitos a 15.5.1854 com D. Lourença Justiniana, viúva de António Ferreira 
Berbereia, e filhas de Narciso Coelho e de D. Joaquina Rosa. 
Filhos: 


5 Maria, n nos Biscoitos a 25.11.1855. 
5 José, n. nos Biscoitos a 5.7.1857. 


5 Emília, n. nos Biscoitos a 19.7.1860. 


52 C, 1º vez nos Biscoitos com Jacinto de Almeida, n. em 1822 e f. nos Biscoitos a 3.6.1848, filho de Manuel Martins Fer- 
nandes e de Vicência Rosa. 
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4 JOAQUIM DO COUTO DE SOUSA — N. nos Biscoitos a 13.12.1815. 
C. nos Biscoitos s 21.4.1853 com Maria Inácia, n. nos Biscoitos, costureira, filha de André 
Gonçalves Dias e de Maria Joaquina. 
Filho: 


S João do Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 2.6.1854 e f. a 27.2.1940, 
5 José do Couto de Sousa, que segue. 


5 Manuel Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 21.2.1865. 
Professor primário e proprietário. 
C. nas Quatro Ribeiras a 13.1.1896 com D. Rosa Emília de Menezes — vid. REGO, 
$41º,nº 12 —. 
Filhos: 


6 José do Couto de Menezes, n. nas Quatro Ribeiras. 
C. nas Quatro Ribeiras a 5.6.1930 com D. Maria Nunes Gomes, filha de Serafim 
Nunes Correia e de Mariana do Coração de Jesus Gomes. 


Filhos: 
7 José do Couto de Menezes, n. nas Quatro Ribeiras a 4.12.1931 e f. na Conceição a 
7.6.1993, 
C.c. D. Alvarina Maria Almeida, n. nos Biscoitos. 
Filho: 


8 Álvaro José Almeida de Menezes, n. nos Biscoitos a 23.2.1958. 

C. em St Luzia a 29.12.1984 com D. Anabela de Melo Mendonça, n. na 
Conceição a 30.8.1960, filha de António Maria Mendonça”, n. na Praia, e de 
D. Maria Inês Vieira de Melo, n. nos Fenais da Ajuda, S. Miguel (c. em Stº Luzia 
a 27.12.1959); n.p. de José Maria, n. na Pampilhosa da Serra em 1892 e f. na 
Praia da Vitória, funcionário dos Correios em Stº Cruz da Graciosa, Angra e 
Praia da Vitória, e de Maria Madalena Mendonça, n. na Praia da Graciosa; nm. 
de José Vieira Paulino, n. na Lomba de Stº Bárbara, S. Miguel, e de D. Inês de 
Melo Leite, n. nos Fenais da Ajuda. 
Filhos: 


9 Fábio Mendonça Menezes, n. em S. Pedro a 19.7.1986. 
9 D. Marina Mendonça Menezes, n. em S. Pedro a 3.3,1989. 
7 Carlos, n. nas Quatro Ribeiras a 26.10.1933. 


7 D. Maria Odilia de Menezes, n. nas Quatro Ribeiras a 27.7.1939. 
C. a 24.2.1957 com António Nunes Martins“, filho de José Martins da Costa e 
de D. Maria Nunes Correia. 
Filhos: 


8 António Valdemar Menezes Martins, n. nas Quatro Ribeiras a 24.5.1958. 
8 D. Maria de Lourdes de Menezes Martins, gémea com o anterior. 
8 Luís Carlos Menezes Martins, n. nas Quatro Ribeiras a 5.4.1963. 
7 Eduardo do Couto de Menezes, n. nas Quatro Ribeiras a 9.6.1940 e f. a 2.9.1940. 


53 Irmão de D. Esmeralda Olímpia Bettencourt, c.c. Hermano Lino Graça Torres Craveiro Lopes — vid. LOPES, $ 2º, 
nº. 
54 Irmão de Herculano Nuno Martins da Costa, c.c. D. Durvalina Maria de Menezes — vid. REGO, $ 41º, nº 15 —. 
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6 Luis do Couto de Menezes, n. nas Quatro Ribeiras a 26.6.1905. 
C. no Raminho a 23.11.1942 com D. Herculana da Conceição Barcelos, n. no 
Raminho, filha de José Borges de Barcelos e de D. Maria Balbina Martins. 
Filhos: 


7 Luis de Barcelos do Couto de Menezes, n. a 12.9.1944 ef. a 21.9.1944. 
7  D. Hélia Maria Barcelos de Menezes, f. a 13.7.1947. 


6 | D. Maria do Couto de Menezes, n. nas Quatro Ribeiras a 18.11.1907. 

C. nos Biscoitos a 9.5.1931 com Francisco Borges Duque, n. nos Biscoitos a 
26.11.1896, filho de José Borges Duque Jr., n. nos Biscoitos a 11.9.1861, e de Francisca 
Augusta de Jesus, n. nos Biscoitos a 11.10.1860 (c. nos Biscoitos a 17.4.1880); n.p. de 
José Borges Duque e de Isabel Emília; nm. de Manuel Gonçalves Nunes e de Delfina 
Rosa. 

Filho: 


7 Hermínio de Menezes Duque, n. nos Biscoitos a 3.2.1945 e f. a 4.7.1987, num 
acidente de tractor. 
C. na Serreta 26.6.1966 com D. Maria Inês Esteves Dias — vid. BRETÃO, 
$i nó id-. 
Filhos. 
8  D. Inês Alexandra Dias Duque, n. na Conceição a 8.7.1970. 
C. em Angra (C.R.C.) a 26.3.1991 com Carlos Adriano de Sousa Almeida 
— vid. CORVELO, $ 2º, nº 15 -. C.g. que aí segue. 


8 Filipe Hermínio Dias Duque, n. na Conceição a 18.2.1979. 


6 Mateus do Couto de Menezes, n. nas Quatro Ribeiras a 6.4.1912. 
C. a 27.1.1940 com D. Maria Vieira Martins, filha de José Vieira Martins e de 
Delfina de Jesus Teotónio. 


6 Francisco do Couto de Menezes, n. nas Quatro Ribeiras. 
C. a 20,7.1940 com D. Maria Ferreira Dias, filha de Francisco Ferreira Dias e de 
Rosa Augusta. 


JOSÉ DO COUTO DE SOUSA - N. nos Biscoitos em 1863. 

Calceteiro e pedreiro. 

€. nos Biscoitos a 14.4.1890 com Maria Emília do Livramento, n. no Rio de Janeiro (St Ana) 
e f. em Angra (Conceição), filha de Manuel Inácio Pacheco, n. na Guadalupe, Graciosa, e de 
Catarina Rosa, n. nos Biscoitos. 
Filhos: 


6 José do Couto de Sousa, que segue. 


6  D. Maria do Livramento Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 23.6.1893 e f. na Conceição a 

22.9.1984. 
C. em Stº António do Pico a 26.7.1923 com Eduardo de Sousa Maciel, n. em Stº António 

do Pico a 21.7.1897 e f, em Angra (Conceição) a 3.1.1984, professor primário nas escolas 
da Guarita, St" Bárbara, Stº António do Pico, Prainha do Norte, Luz da Graciosa, Horta e 
finalmente na Escola Infante D. Henrique em Angra, onde se reformou como director, filho de 
Manuel de Sousa Maciel e de Maria Joaquina. 
Filhos: 


7 D. Deodete do Livramento Sousa Maciel, n. em Stº António do Pico a 21.7.1924 ef. em 
Stº Antônio do Pico a 23.8.1935. 
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Duartino de Sousa Maciel, n. em Stº António do Pico a 7.6.1926. 

Funcionário do «Rádio Club de Angra». 

C. na Ermida de St Catarina a 13.10.1951 com D. Zuzete Eunice dos Santos 
Pamplona — vid. PAMPLONA, $ 1º,nº 15 -. 
Filhos: 


8 Marcelo Eduardo Pamplona Maciel, n. na Sé a 22.7.1952 e f. na Sé a 5.10.1952. 


8 Nuno Duarte Pamplona Maciel, n. na Conceição a 31.10.1958. 
Licenciado em História e professor na Escola Secundária de Angra do 
Heroísmo. 
C. a 4.6.1990 com D. Regina Maria Sequeira, n. a 23.2.1964. 
Filhos: 


9 Eduardo Sequeira Maciel, n. em Angra a 30.8.1990. 
9 D. Brigite Sequeira Maciel, n. em Angra. 
8 João Pamplona Maciel, n. na Conceição a 22.7.1962 e f. no dia seguinte. 


8 D. Xénia Marina Pamplona Maciel, n. na Sé a 5.10.1963. Solteira. 
Funcionária de Direcção Regional da Cultura. 
C.c. José Manuel Morais Mendonça — vid. REGO, $ 24º, nº 16-. S.p. 


8 D. Marisa Alexandra Pamplona Maciel, n. na Sé a 6.12.1964. 
Educadora de Infância. 


João Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 19.2.1895 e f. na Sé a 7.7.1955. 


Funcionário do Governo Civil. 
C. em S. Sebastião a 30.9.1916 com D. Aida Dâmaso Soares, n. nas Lajes do Pico a 


19.12.1900 e f. em Angra (Sé) a 19.2.1971, filha de Inácio Soares de Sousa, n. nos Biscoitos, 
guarda fiscal, e de Maria Júlia Bettencourt, n. no Porto Judeu. 
Filhos: 


7 


Didier Soares do Couto, n. na Conceição a 11.8.1917. 

C. na Ribeira Seca. S. Jorge, a 24.2.1946 com D. Amália Augusta da Silva, n. na 
Ribeira Seca a 9.8.1922, filha de Gilberto Augusto da Silva e de Angélica Margarida da 
Silva. Vivem em Toronto, Canadá, 

Filhos: 


8 Dagoberto da Silva Soares do Couto, n. na Calheta, S. Jorge, a 28.12.1946. 
Funcionário de Finanças. 
C. na Ribeira Seca, S. Jorge, a 23.1.1966 com D. Maria da Graça da Silveira 
Baptista Soares — vid. MACHADO, $ 5º, nº 16-—. 
Filhos: 


9 Délis Baptista Soares do Couto, n. na Calheta a 30.10.1966. 
Inspector de seguros. 
C. em Toronto (St. Mary Church) a 21.9.1991 com D. Ana Paula Cabral 
Soares, n. em Ponta Delgada a 12.12.1967, filha de António Joaquim R. Soares 
e de D. Ana Maria Cabral. 
Filha: 


10 D. Danielle Cabral do Couto, n. em Toronto a 13.11.1993. 


9  D. Diana Baptista Soares do Couto, n. na Calheta a 3.3.1968. 
Funcionária do «Imperial Canadian Bank of Commerce» em Toronto. 
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Durando da Silva Soares do Couto, n. na Calheta a 14.3.1948, 

Funcionário de Finanças. 

C. no Norte Grande a 25.5.1970 com D. Filomena Borges, n. na Urzelina a 
25.5.1947, funcionária dos C.T.T., filha de Narciso Borges e de D. Ana da Silveira 
Bettencourt. 

Filhos: 


9 Dalion Borges do Couto, n. em Ponta Delgada a 12.12.1970. 
C. a 12.123.1998 com D. Maria do Santo Cristo Santos Ferreira, n. na 
Ribeiras das Taínhas a 27.6.1970, filha de Adolfo Ferreira dos Santos e de 
D. Maria dos Anjos Santos. 


9 Dante Borges do Couto, n. em Ponta Delgada a 18.7.1973. 


Dinarte da Silva Soares do Couto, n. na Calheta a 8.6.1950. 

C. 1º vez a 17.8.1978 com D. Lúcia Silveira Gomes, n. na Ribeira Seca 
a 26.9.1952, filha de António Machado Gomes e de D. Maria Silveira Gomes. 
Divorciados. 

C. 2º vez na Calheta a 23.12.1985 com D. Zélia Maria Reis da Silveira, n. na 
Ribeira Seca a 3.9.1964, filha de Marcelino Vitorino da Silveira e de D. Maria Reis 
Machado. 

Filhos do 1º casamento: 


9  D. Dalila Gomes Couto, n. na Calheta a 4.3.1974. 

9 Dúnio Gomes Couto, n. na Calheta a 30.7.1981. 

9  D. Dinamene Gomes Couto, n. na Calheta a 15.11.1982. 

Filhos do 2º casamento: 

9 Djalmo Silveira Couto, n. na Calheta a 11.8.1985. 

9 Demétrio Silveira Couto, n. na Calheta a 5.2.1987. 

9 D. Dídia Silveira Couto, n. na Calheta a 28.11.1988 

Dernani da Silva Soares do Couto, n. na Calheta a 25.8.1952. Solteiro. 


Dualdo da Silva Soares do Couto, n. na Calheta a 16.9.1954. 

C. em Toronto a 28.9.1975 com D. Gabriela de Fátima Pimentel Arruda, n. na 
Ribeirinha, S. Miguel, a 12.8.1949, filha de Mariano Pacheco Arruda e de D. Inês 
Pimentel. 

Filhos: 


9 Doreen Arruda Couto, n. em Toronto a 7.9.1976. 
9 Derek Arruda Couto, n em Toronto a 28.11.1979. 
D. Dulce Filomena da Silva Soares do Couto, n. na Calheta a 16.12.1958. Solteira. 


Durval do Couto Soares de Sousa, n. na Sé a 17.10.1921 ef. em S. Pedro a 2.12.1963. 


Funcionário da Capitania do Porto de Angra. 
C. na Conceição a 21.10.1951 com D. Maria Elvira Carvalho Maciel, n. na 


Conceição a 6.7.1931, filha de Alfredo Augusto da Silveira Maciel Jr., n. na Conceição, 
e de D. Maria Elvira de Carvalho, n. na Praia. 
Filhos: 


Délcio Maciel Couto de Sousa, n. na Sé a 15.10.1951. 
C. a 12.7.1975 com D. Maria Natal Esteves, n. a 17.12.1950. 
Filhos: 
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9  D. Cláudia Manuela Esteves Couto, n. a 4.10.1976. 
9 João Paulo Esteves Couto, n. a 29.5.1987. 


8  D. Dina Maria Maciel Couto de Sousa, n na Sé a 23.1.1953. 
C. a 24.3.1974 com Custódio Sousa, n. a 25.1.1953. 
Filhos: 


9  D. Laurinda Maciel Couto Sousa, n. a 17.1,1975. 
9 Ricardo Maciel Couto Sousa, n. a 18.4.1980, 


8  D. Delmina Maria Maciel Couto de Sousa, n. na Sé a 10.3.1954. 
C. a 16.7.1975 com Carlos Mendonça, n. a 8.7.1954. 
Filhos: 


9  D. Ana Cristina Couto de Sousa Mendonça, n. a 17.1.1973. 
9 D. Mónica Patrícia Couto de Sousa Mendonça, n. a 27.11.1975. 
9 Wilson Couto de Sousa Mendonça, n. a 5.11,1984. 


D. Diva Soares do Couto, n. na Conceição a 8.1.1926. 

C. na Sé a 10.6.1953 com Renato Manuel Medeiros Correia Ponte, n. na Ribeira 
Grande (Matriz) a 21.8.1921, funcionário de Finanças, filho de Cirino Maria da Ponte e 
de D. Maria Amélia de Medeiros Correia. 

Filhos: 
8  D. Dione de Medeiros Correia Ponte, n. na Sé a 4.4.1954. 
8  D. Derta Maria do Couto Correia Ponte, n. na Sé a 29.7.1956. 
C. a 31.7.1982 com Carlos Jacinto Fernandes Cassis, n. na Sé a 23.9.1956, 
filho de José Pereira Cassis e de D. Leontina Fernandes, naturais de S. Mateus. 


Divorciados. 
Filhas: 


9  D. Daniela Ponte Cassis, n. a 27.2.1983. 
9  D. Denise Ponte Cassis, n. a 3.3.1987. 


8  Dídio Manuel do Couto Correia Ponte, n. na Sé a 8.1.1958. 
C. a 11.4.1984 com D. Marília Dias. 
Filhos: 


9 Derceu Dias Correia Ponte, n. a 20.12.1984. 
9 Dário Dias Correia Ponte, n. a 30.8.1987. 


D. Dora Soares do Couto, n. na Conceição a 25.1.1928. 

C. na Conceição a 26.11.1949 com Mário Nunes Campos, n. em New Bedford 
(Imaculada Conceição) a 24.5.1911, filho de Joaquim Campos, n. em Prados, Celorico da 
Beira, e de D. Maria dos Prazeres Nunes, n. em Vila Ruiva, Celorico da Beira. 

Filhas: 


8  D. Doris Couto Campos, n. na Sé a 7.6.1951. 
C.c.g. no Canadá. 


8  D. Darlene Couto Campos, n. a 22.11.1952. 
C.c.g. no Canadá. 


Delmar do Couto de Sousa, n. na Conceição a 4.1.1930. Solteiro. 
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7 Donaldo Soares do Couto de Sousa, n. na Conceição a 1.7.1933. 
C. na Sé a 13.1.1957 com D. Maria Regina Cunha Melo, n. na Praia da Graciosa a 
3.12.1933, filha de João da Cunha Melo e de D. Felicidade Pereira. 
Filhos: 


8  D. Donalda Maria da Cunha Couto de Sousa, n. na Conceição a 2.8.1959. 
C.c.g. no Canadá. 


8 Duarte Bruno da Cunha Couto de Sousa, n. em S. Pedro a 6.10.1960. 
C. em Toronto a 2.6.984 com Liliana Mirkoz, n. em Banat, Jugoslávia a 
13.4.1963, filha de Misa Mirkoz e de Veselinka Arsenov. 
Filhos: 


9 Bryan Bruno Couto, n. em Toronto a 13,2.1987. 
9 Donald Couto, n. em Toronto a 26.8.1988. 
9 Daniel Alexandre Couto, n. em Toronto a 20.3.1997. 


8  D. Dalila de Fátima da Cunha Couto de Sousa, n. em S. Pedro a 7.5.1963. 
C.s.g. no Canadá. 


8 Donaldo Melo Couto, n. a 18.11.1967. 
C. em Toronto a 13.5.1995 com Patrícia Matzko n. em Scarborough, Ontário, 
a 3.12.1965, filha de Peter Matzko e de Margaret Ruth Lennox. 
Filho: 


9 Michael Donald Peter Couto, n. em Toronto a 7.11.1996. 
8 Delbert Melo Couto, n. a 7.4.1969. 


6 D. Emília das Mercês Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 21.2.1897 ef. a 23.2.1986. 
Professora primária, directora da Escola Primária «Infante D. Henrique» no Alto das 
Covas. 
C. em Sê Luzia a 25.10.1924 com José Corvelo de Ávila — vid. CORVELO, $ 2º, 
nº 13-. C.g. que aí segue. 


6 Francisco Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 25.4.1899 ef. em S. Pedro a 20.9.1973. 
Professor primário na Serreta. 
C. na Praia a 25.7.1925 com D. Elvira Lídia Borges do Rego - vid. REGO, 3 23º, 
nº 14 -. 
Filhos: 


7  D. Maria Rego do Couto de Sousa, n. na Conceição a 30.10.1926. 


7 | Marílio Borges do Couto de Sousa, n. nos Altares a 19.11.1927 ef. a 6.10.1968. 
C. na Casa da Ribeira a 30.12.1951 com D. Maria de La Salette do Rego Parreira 
— vid. RAMALHO, $ 2º, nº 10-. 
Filha: 


8  D. Anália Maria Parreira do Couto de Sousa, n em S. Pedro a 28.11.1952. 
Professora do Ensino Básico. 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 19.12.1973 com José Pereira da 
Cunha da Silveira — vid. CUNHA, $ 4º, nº 11 -. S.g. 


6 JOSÉ DO COUTO DE SOUSA - N. nos Biscoitos a 1.7.1891 e £ na Sé a 13.2.1966. 
Sargento do Exército. 
C. na Conceição a 24.4.1920 com D. Laura Iria da Silva Alcáçova — vid. ALCÁÇOVA, $ 1º, 
nº 15-. 
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D. Osvalda Alcáçova Couto de Sousa, n em St Luzia a 24.2.1921 e f. em St Luzia a 
24.4.1995. 

C. em St Luzia a 1.9.1947 com Álvaro Franco Lemos de Ultra — vid. UTRA, $ 8º, nº 8—. 
C.g. que aí segue. 


Oldemiro Alcáçova Couto de Sousa, que segue. 


Orlando Alcáçova Couto de Sousa, n. em SÊ Luzia a 27.5.1924 e f. em St Luzia a 1.3.1989. 
C. em St Luziaa31,5.1954 com D, Maria Manuela da Rocha, n. em St” Luzia a 17,8.1931, 

filha de José da Rocha do Rego e de D. Maria do Espírito Santo. 

Filhos: 


8 D. Osvalda Rocha Couto de Sousa, n. na Conceição a 27.3.1955. 
C. na Sé a 15.2.1977 com João Fernandes Dinis, n. na Conceição a 29.1.1953, filho 
de Francisco Vaz Diniz e de D. Elsa Fernandes. S.g. 


8 Orlando Rocha Couto de Sousa, n. na Conceição a 3.4.1961. 
C. a 2.1 1991 com D. Emilia de Lourdes de Sousa Ferreira”, n. a 5.2.1962, filha de 
André Lourenço Ferreira e de D. Naldira de Fátima Gonçalves de Sousa. 
Filha: 
9  D. Maria Ferreira Couto, n. a 17.4.1991. 


Olívio Alcáçova Couto de Sousa, n. em St Luzia a 27.2.1926. 

Radiotelegrafista no Aeroporto de St” Maria, 

C. em Vila do Porto a 10.7.1950 com D. Maria Almerinda Costa Sousa, n. em Vila do 
Porto a 26.4.1934, filha de Virgínio Germano de Sousa e de D. Virgínia da Conceição Costa. 
Filha: 


8 D. Odília Costa Couto de Sousa, n. em S. Pedro a 21.7.1952. 
Controladora de tráfego aéreo no Aeroporto de St” Maria. 
C. em Vila do Porto a 15.11.1972 com Jaime José de Figueiredo Carvalho, n. em 
Vila do Porto a 15.11.1943, chefe de escala da SATA Air Açores. 
Filhas: 


9 D. Odília Natália de Sousa Carvalho, n. em Angra a 8.7.1979. 
Funcionária da SATA Air Açores. 
C.c. Rui Miguel Roque Teixeira, n. em Ponta Delgada a 2.8.1976, empregado 
de Farmácia, filho de Olivério José Teixeira e de D. Maria de Lourdes Roque. 


9 D. Ana Catarina Sousa Carvalho, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 1.6.1984. 


D. Odília Alcáçova Couto de Sousa, n. em Stº Luzia a 2.12.1930. 

C. em Angra a 12.7.1947 com Mário da Silva Salsa, n. em Santarém (Salvador) a 
9.6.1921, filho de António da Silva Salsa e de Ana da Piedade. 
Filho: 


8 José Augusto Alves Correia Couto Salsa, n. a 3.3.1955. 
C.c. D. Maria Leonor Cruz Reis, n. a 18.8.1964. 
Filhos: 


9 Nuno Miguel Reis Salsa, n. a 6.2.1969. 
9 Eduardo José Reis Salsa, n. a 24.8.1990. 


5 Divorciada de Paulo Duarte Couto Costa — vid. COSTA, 8 13º, nº 4-., 


676 


voLuMe 11: COUTO 


7 | Oscildo Alcáçova Couto de Sousa, n. em St Luzia a 15.6.1933. 

Iniciou a sua vida profissional como ajudante de farmácia. Depois integrou a Alfândega 
de Angra, como despachante oficial, e em 1969 emigrou para o Canadá (Brampton, Ontario), 
reformando-se como «work unit technician» da conhecida firma de fabrico de componentes 
de aviões «McDonnel Douglas of Canada», hoje associada com a Boeing. 

C. em St Luzia a 6.4.1958 com D. Maria Juvenália de Fátima de Sales Nunes“, n. nos 
Biscoitos a 4.12.1929, filha de Aniceto de Sales Nunes e de D, Versolina de Lourdes Ávila. 
Filhos: 


8 Ricardo Jorge Sales Couto de Sousa, n. em S. Pedro a 11.2.1962, 
C. a 25.5.1985 com Della F....... 
Filhos: 


9 Samantha Couto de Sousa, n. a 7.10.1989. 
9 Brandon Couto de Sousa, n. a 9.11.1996. 


8  D. Paula Cristina Sales Couto de Sousa, n. em S. Pedro a 20.9.1964, 
C. a 16.9.1989 com Fernando F........., n.a23.1.1966. 
Filhos: 


9 Tessa Lee, n. a 4.6.1992. 
9  Breana Laura, n. a 22.9.1995. 
8 Duarte Alexandre Sales Couto de Sousa, n. em S. Pedro a 11 8.1965, 


7 OLDEMIRO ALCÁÇOVA COUTO DE SOUSA - N. em Stº Luzia em 1922 e f. a 5.8.2000. 
Despachante da Alfândega de Angra. 
C. em St Luzia a 30.12.1951 com D. Maria da Conceição Moniz Medeiros”, n. em Stº Luzia 
em 1923, filha de João Machado de Medeiros e de D. Maria da Conceição Moniz. 
Filhos: 


8 Paulo Henrique Medeiros Couto de Sousa, que segue. 


8 Luís Carlos Medeiros Couto de Sousa, n. em Angra a 13.1.1959. 
Licenciado em Educação Física (U.T.L.), professor efectivo da Escola Secundária de 
Angra do Heroísmo, chefe da divisão de Cultura, Desporto e Tempos Livres da Câmara 
Municipal de Angra do Heroísmo (1990-1998). 
C. em Lisboa a 22.9.1984 com D, Filomena Maria Teresa Correia de Freitas Pessoa de 
Amorim Martins Ferreira — vid. BARREIROS, $ 1º, nº 6 —. 
Filha: 


9  D. Catarina Maria Martins Ferreira Couto de Sousa, n. em Lisboa a 28.11.1990, 


8 PAULO HENRIQUE MEDEIROS COUTO DE SOUSA - N. em St Luzia a 4.4.1955. 
C.c. D. Maria Zulmira Cunha de Avila. 
Filhos: 


9 D. Natércia Ávila Couto de Sousa, n. em Angra a 19.12.1979. 
9 Luís Filipe Ávila Couto de Sousa, n. em Angra a 5.3.1983. 


56 Irmã de Telmo Hermenegildo Loureiro de Sales, c.c. D. Maria Noélia Fournier Costa — vid. COSTA, 8 14º, nº 8-. 
57 Irmã de D. Maria de Lourdes Moniz de Medeiros, c.c. Isidro Belo — vid. BELO, $ 3º, nº 8-. 
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JOÃO COUTO DE SOUSA - Filho de António Couto de Sousa e de Mariana Josefa (vid. 86º, 
nº 2), N. nos Biscoitos a 26.1.1782 e f. nos Biscoitos a 8.12.1846. 

C. 1º vez nos Biscoitos a 19.9.1808 com Maria Josefa, n. nos Biscoitos, filha de João Martins 
Baptista e de Josefa da Trindade. 

€. 2º vez nos Biscoitos a 18.2.1819 com Maria Inácia, n. nos Biscoitos, filha de Manuel 
Gonçalves de Abril e de Maria Inácia. 
Filho do 1º casamento: 


4 José do Couto de Sousa, n. nos Biscoitos. 
C. nos Biscoitos a 29.12.1842 com Catarina de Jesus, filha de Manuel Gonçalves Roque 
e de sua 2º mulher Mariana Inácia. 


Filho do 2º casamento: 


4 Manuel do Couto de Sousa, que segue. 


MANUEL DO COUTO DE SOUSA - N. nos Biscoitos. 

Trabalhador. 

C. nos Biscoitos a 12.8.1841 com Josefa da Trindade, n. nos Biscoitos, filha de José Gonçalves 
Rodrigues e de Rosa Inácia. 
Filhos: 


Maria, n. nos Biscoitos a 2.2.1846 e f. nos Biscoitos a 7.6.1847. 
João Couto de Sousa, que segue. 

Maria, n. nos Biscoitos a 13.5.1849. 

Manuel, n. nos Biscoitos a 19.12.1851. 


José, n. nos Biscoitos a 12.4.1854 e f. criança. 


tl it tun 


António do Couto de Sousa, n. nos Biscoitos. 
C. nos Biscoitos a 13.4.1891 com Maria Teotónia, filha de António Martins Godinho e 
de Maria Emília. 


S Joaquim do Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 3.2.1858. 
C. nos Biscoitos a 12.1.1880 com Emília de Jesus, n. nos Biscoitos a 27.3.1860 e f. a 
27.1.1934, filha de Manuel José de Oliveira e de Josefa do Coração de Jesus. 
Filho; 


6 Joaquim do Couto de Sousa, n. nos Biscoitos a 3.12.1393 e f. nos Biscoitos a 
13.11.1947. 
C. nos Biscoitos a 9.9.1915 com s.p. D. Jesuína Augusta do Couto de Sousa — vid. 
neste título, $ 6º, nº 6— 
Filhos: 


7 Joaquim Couto de Sousa, n. nos Biscoitos, 


7 D. Maria do Livramento de Sousa, n. nos Biscoitos a 11.3.1933. 
C.c. Paulino Cardoso Fagundes, n. em St Luzia a 6.2.1933, filho de José 
Cardoso Fagundes e de D. Jorgina Borges Fagundes. 
Filhos: 
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8 Paulo Jorge de Sousa Fagundes, n. nos Biscoitos a 22.8.1957. 
C. em Ponta Delgada a 5.2.1979 com D. Maria do Rosário da Silva Moniz 
Ferreira, filha de Mariano Ferreira Moscatel e de D. Maria Januária da Silva 
Moniz Pacheco. 
Filhos: 


9 Paulo Alexandre Ferreira Fagundes, n. nos Biscoitos a 22.11.1979. 
9 D. Marta Maria Ferreira Fagundes, n. nos Biscoitos. 

9 Pedro Miguel Ferreira Fagundes, n. nos Biscoitos. 

9 Nuno Filipe Ferreira Fagundes, n. nos Biscoitos. 


8 José Carlos de Sousa Fagundes, n. nos Biscoitos em 1960. 
C.c. D. Maria de Fátima Rocha do Couto, n. no Raminho. 
Filhos: 


9 D. Carla de Fátima do Couto Fagundes, n. em 1985. 
9 Tiago Manuel do Couto Fagundes, n. em 1989. 
8 D. Paulina de Sousa Fagundes, n. nos Biscoitos. 


5 José, n. nos Biscoitos a 2.5.1863. 


5 JOÃO COUTO DE SOUSA - N. nos Biscoitos a 12.11.1847. 
Trabalhador. 
€. nos Biscoitos com Maria de Jesus, filha de Manuel Gonçalves Rafael e de Laureana de 
Jesus. 
Filho: 


6 MANUEL COUTO DE SOUSA TRIGUEIRO - N. nos Biscoitos a 12.11.1875. 
Agenciário. 
C. na Conceição a 9.7.1898 com Clara Augusta de Bettencourt, n. na Agualva em 1857, filha 
de Maria Augusta de Ormonde e de pai incógnito. 
Filhos: 


7 Armando Bettencourt Trigueiros, que segue. 


7 Américo Bettencourt Trigueiros, n. na Sé em 1901. 
C. na Conceição a 5.12.1925 com D. Rosa do Coração de Maria Alves, n. na Conceição 
em 1903, filha de Joaquim Alves e de Alexandrina da Conceição. 


7 ARMANDO BETTENCOURT TRIGUEIROS - N. na Conceição a 21.9.1899 e f. na Praia a 
6.11.1954. 
Ajudante do Registo Predial. 
C.c. D. Dolores Moniz Ribeiro. C.g. 


$ 8º 


1 BERNARDO DO COUTO - Viveu em Penafiel, no princípio do séc. XIX. 
C. c. Maria Joaquina. 
Filho; 
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2 JOAQUIM JOSÉ DO COUTO - N. em Penafiel (S. Martinho de Recezinhos) em 1807 e f. em 
Angra (Sé) a 6.10.1891. 

Veio para Angra muito novo como marçano. Por escritura de 24.1.1857, lavrada nas notas 
do tabelião António Borges Leal, fez uma sociedade com o comerciante António José Vieira 
Rodrigues Fartura**, sendo esta sociedade dissolvida por escritura lavrada nas notas do mesmo 
tabelião a 30,11,1859. 

Viveu na Rua da Boavista até 1860; em 1868 vivia na Rua de Jesus e quando faleceu vívia na 
Rua da Sé. «Antigo e honrado comerciante desta cidade» lhe chama o jornal «A Terceira»”, e 
«O Angrense»*”, acrescenta «cavalheiro muito respeitável e nosso amigo», pelo que é de presumir 
que militasse no Partido Progressista de que este semanário era o orgão oficial. 

C. na Sé a 18.7.1868 com Maria Isabel, n. em S. Pedro em 1824, sua antiga criada, filha de 
Francisco Pereira e de Isabel Gertrudes, de quem tivera já filhos, que legitimam. 

Filhos: 


3 Joaquim Maria do Couto, n. na Sé a 7.12.1845% e f, em St Luzia a 7.1.1914. 
Professor de instrução primária nos Biscoitos e amanuense. 
C. na Sé a 16.11.1872 com Margarida Ursula da Glória Lima — vid. LIMA, 8 5º, nº 8 —. 
Filhos: 


4 Manuel,n. emsS. Pedro a 6.8.1875. 


4 António Augusto do Couto, n. em St Luzia a 5.2.1878 ef. a 22.2.1937. 
C. na Sé a 25.9.1902 com D. Palmira Adelaide de Sousa, n. em S. Pedro em 1883, 
filha de Francisco Bettencourt de Sousa, n. n Graciosa, e de Francisca Adelaide de 
Sousa. 


José Augusto do Couto, que segue. 

Adelaide, n. em Stº Luzia a 18.5.1854. 

Lino, n. em Stº Luzia a 23.9.1856. 

João, n. em St Luzia a 1.6.1858. 

Guilherme, n. em Stº Luzia a 16.8.1860 e f. em SÊ Luzia a 25.8.1861. 
Maria, n. na Sé a 31.1.1862. 


oww ww 


3 JOSÉ AUGUSTO DO COUTO - B. na Sé a 18.11.1850. 
Relojoeiro e ourives em Angra. 
C. 1º vez na Sé a 9.12.1871 com D. Adelaide da Glória Dart — vid. DART, 8 1º, nº 4. 
C. 2º vez em S. Pedro a 28.7.1910 com D. Gertrudes Augusta Rocha, filha de José da Rocha 
e de Maria Augusta. 
Filhos do 1º casamento: 


4 Jorge,n. na Sé a 17,3.1874 e f. na Conceição a 14.11.1874. 
4 António Augusto Dart do Couto, que segue. 


8 vid. FARTURA, $ 1º, nº 5. 
5º Edição nº 1687, 10.10.1891. 
9º Edição nº 2422, 8.10.1891. 
Foi baptizado como filho natural de Maria Isabel e de pai incógnito. Depois do casamento dos pais foi aberto novo registo 
no Livro de Reconhecimentos e Perfilhações, Sé, 1860-1895, fl. 20-v., a 1.8.1868. 

$2 Foi exposto na roda (Sé, Registo de Expostos, L. 7, fl. 226) e dado a criar a Maria Violante, mulher de Jacinto Machado, 
de Stº Luzia. Depois do casamento dos pais foi aberto novo registo no Livro de Reconhecimentos e Perfilhações, Sé, 1860-1895, 
fi. 22., a 2.8.1868. 
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Filhos do 2º casamento: 
4 Joaquim, n. emsS. Pedro a 13.9.1910, 


4 D. Maria, gémea com o anterior, 


ANTÓNIO AUGUSTO DART DO COUTO - N. na Conceição a 11.9.1876 e f., de uma angina 
de peito, a 25.4.1936. 

Ourives na Rua de S. João. 

C. na Conceição a 15.7.1899 com D. Adelaide Glória Pamplona Machado Côrte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 2º, nº 13-., 
Filhos: 


5 D. Erminia, n. na Sé a 28.5.1900. 


5 D. Maria Henriqueta Pamplona do Couto, n. em S. Pedro a 8.1.1913 e f, na Sé a 15.7.1933. 
Solteira. 


S D. Maria da Conceição Pamplona Côrte-Real do Couto, n. na Sé a 3.4.1905 e f. no Hospital 
de Angra, a 28.10.1978, em consequência de um atropelamento de automóvel na Rua de 
S. João. 


5 José Loubet Pamplona Côrte-Real do Couto, que segue. 


JOSÉ LOUBET PAMPLONA CÔRTE-REAL DO COUTO - N. na Sé a 48.1909 e f a 
31.7.1968. 

Funcionário do Observatório Meteorológico de Angra do Heroísmo. 

C. em Angra a 16.12.1935 com D. Maria de Lourdes de Sousa Mendes — vid. MENDES, $ 8º, 
nº -. 
Filhos: 


6 D. Maria Antonieta Mendes Pamplona do Couto, n. em S. Pedro a 19.11.1936. 

Licenciada em Sociologia (U. de Maryland, 1981), mestre em Administração Pública, 
especialidade em Sociologia das Organizações (U. Estadual de Troy, Alabama, 1986), 
doutorada em Psicologia Social das Organizações, com a tese Os dois paradigmas da gestão 
pela Cultura, aprovada com distinção e louvor, pelo Instituto Superior das Ciências do 
Trabalho e da Empresa (ISCTE, 1998). Directora da Casa da Cultura de Angra do Heroismo, 
assessora do Gabinete da Zona Classificada de Angra do Heroísmo, representou o Governo 
Regional dos Açores no Conselho Geral da Comissão Nacional da Unesco (1994-2002) e 
coordenou a candidatura de Portugal à categoria de Património Imaterial, com o projecto 
«Impérios dos Açores» apresentado à Unesco em 2000. 

C. na Igreja do Colégio a 4.9.1955 com Elmiro Portugal da Silva Costa — vid. COSTA, 
8 13º, nº 3. C.g. que aí segue. 


6 João Manuel Mendes Pamplona do Couto, que segue. 


6 José Duarte Mendes Pamplona do Couto, n. na Sé a 23.1.1946. 
Funcionário bancário, delegado dos Desportos na Ilha Terceira, desportista e treinador 
de futebol. 
C. na Igreja de S. Francisco a 12.9.1970 com D. Maria Helena de Brito Pereira Machado 
— vid. BRITO, $ 3º, nº 12. -. 
Filhos: 


7 Marcos Duarte Machado do Couto, n. na Conceição a 31.7.1971. 
Licenciado em Educação Física (E.S.EL.). 
C.emsS. Pedro a 27.7.1996 com D. Rute Margarida de Sousa Garcia, n. na Conceição 
a21.3.1974, licenciada em Medicina (U.C.), filha de José Henrique Machado Garcia e de 
D. Laura de Fátima Teves de Sousa. 
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Filhos: 
8 José Maria Garcia do Couto, n. na Conceição a 5.8.1999. 
8  D. Alice Garcia do Couto, n. na Conceição a 1.5.2001 


7  D. Susana Machado do Couto, n. na Conceição a 5.3.1973. 
Diplomada com o Curso de Animação Social / Assistente Familiar (Escola 
Profissional Monsenhor Alves Braz, Lisboa). 
C. em Angra a 18.12.2004 com Fabrício Rico. 


7 D. Sofia Machado do Couto, n. na Conceição a 25.6.1975. 

Diplomada com o Curso de Relações Públicas (E.S.€.S.), licenciada em Investigação 
Social Aplicada (U. Moderna), vereadora da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, 
presidente da Comissão das Sanjoaninas/2004 

C. em Angra (Colégio) a 19.6.1999 com Bruno Manuel de Seia Gonçalves, n. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 3.12.1973, desenhador, filho de Victor Manuel de Jesus Gonçalves 
e de D. Maria Emília Araújo de Seia; n.p. de António Gonçalves e de D. Isaura de Jesus; 
n.m. de Manuel de Seia Fernandes e de D. Rosa Joaquina de Araújo. 
Filha: 


8  D. Maria Adelaide Machado do Couto de Seia Gonçalves, n. na Conceição a 
21.8.2001. 


7 Gustavo Machado do Couto, n. na Conceição a 26.6.1979. 


JOÃO MANUEL MENDES PAMPLONA DO COUTO - N. emsS. Pedro a 15.11.1940. 
Gerente da filial da Caixa Geral de Depósitos em Angra do Heroísmo, presidente da direcção 
do Lawn Tennis Club. 
C. em S. Pedro a 1.9.1966 com D. Maria Cecília Vieira Pimentel — vid. PIMENTEL, 3 4º, 
nº 1 - 
Filhos: 


7 D. Maria Margarida Pimentel do Couto, n. na Conceição a 1.8.1967. 
Engenheira agrícola (U.A.). 
C. na Igreja do Colégio a 1.9.1991 com José Humberto Ramalho Bento de Sousa — vid. 
RAMALHO, $ 4º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


7 D. Ana Rita Pimentel do Couto, n. na Conceição a 23.2.1974. 
Licenciada em Engenharia Agrícola (U.A.), mestre em Biotecnologia (U. de Montfort, 
Inglaterra), doutoranda (2005) na Universidade do Porto (ICBAS). 
C. em Angra em 2005 com Luís Miguel Forjaz Rendeiro — vid. PEREIRA, $ 5º, nº 17 —. 


7 João Pedro Pimentel do Couto, n. na Conceição a 20.4.1981. 


COUVREUR 


Su 


PIERRE JOSEPH COUVREUR - Viveu em Paris pelos meados do séc. XVIII. 
Filho: 


JACQUES LOUIS COUVREUR - N. em Paris (Quinzevintis ou Guimevinte?) cerca de 1750 e 
f. em Lisboa. 

Veio para Lisboa em finais de 17774 e passados poucos meses veio a mulher, sendo naturalizados 
portugueses por carta régia de 11.3.1775. 

Reposteiro da Casa Real, por alvará de 27.10.1784!. 

C. em St. Jean de Caen, França, com Geneviéve Anne Françoise Hauzard de La Couture, 
n. em St. Jean de Caen e f. em Lisboa. 
Filha: 


3 Ana Couvreur f. antes de 1810. 
C.c. Manuel Isidoro da Paz, ajudante de campo das Brigadas nº 7 e 19. 


3 Victorine Couvreur”, n. em Lisboa (Mercês) a 10.1.1775. 
C. em Lisboa (S. Julião) a 4.4.1796 com João Ferreira de Campos — vid. FERREIRA 
DE CAMPOS, 3 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


3 Luisa, n. em Lisboa (S. Paulo) a 21.7.1779. 


3 João Benedito Couvreur, que segue. 


JOÃO BENEDITO COUVREUR - N. em Lisboa (S. Paulo) a 21.2.1791, sendo seus padrinhos, 
o Príncipe Regente e a princesa D. Carlota Joaquina. 
Seguiu a carreira militar. 


1 ANTT, Chanc. D. Maria I, L. 17, fl. 359. 
2 Foi baptizada como Vitória, mas na realidade usou sempre Victorine. 
3 AHM,, Processo Individual, nº 340. 
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GUILLAUME ANTOINE COUVREUR' — N. cerca de 1750. 
C.c. Maria de Jesus. 
Filho: 


JOSÉ DA SILVA COUVREUR —- N. em Lisboa (St Catarina) cerca de 1780. 
C. em Lisboa (St Catarina) a 31.10.1804 com Tomásia Maria da Paixão, n. em Lisboa 
(Mercês), filha de Manuel José e de Ana Jacinta. 
Filhos: 
3 Guilherme António da Silva Couvreur, que segue. 
3 Joana n em Lisboa (St Catarina) a 5.2.1807. 


GUILHERME ANTÓNIO DA SILVA COUVREUR - N. em Lisboa (St Catarina) a 13.5.1805 
e f, em Lisboa (S. Mamede) a 17.8.1873. 

Seguiu a carreira militar e foi promovido a alferes de Engenharia a 11.1.1827; 2º tenente a 
26.3.1834; 1º tenente a 24.7.1834; capitão a 28.11.1848; major a 24.4,1858; coronel a 10.8.1864; 
reformado em general de brigada a 17.12.1864. Fez parte da Divisão Auxiliar Portuguesa a 
Espanha, pelo que era condecorado com a respectiva medalha de prata; cavaleiro e comendador 
(1864) da Ordem de Aviz. 

Publicou o Manuel do viajante, em que por jornadas se conhecem não só as distancias que há 
de Lisboa para as principaes terras do Reino, mas tambem as que se fazem de humas para outras 
Provincias, Lisboa, Na Imprensa Nevesiana, 1845, 23 p.; Repertorio das ordens do dia dadas ao 
Exercito Portuguez desde 22 de Maio de 1828 pelas juntas provisionaes do Porto e Ilha Terceira 
até 31 de Dezembro de 1844, Lisboa, Imp. Nevesiana, 1845, 204 p.; e Repertorio das ordens do 
dia dadas ao Exercito Portuguez desde 1845 a 1850, Lisboa, Typ. de F.M. Pinto da Silva, 1850, 
167 p. 

C. 1º vez em Lisboa (St Justa) a 29.4.1832 com D. Emília Carlota de Pinho, f. em Lisboa 
(Encarnação) a 16.12.1838 (sep. no Cemitério dos Prazeres), filha de Domingos António de Pinho 
e de D. Emília Carlota Araújo (c. nas Mercês, Lisboa). 

C. 2º vez em Lisboa (Encarnação) a 11.6.1840 com D. Balbina Cândida Marques dos Santos 
Cacela, viúva de João Henriques, e filha de Joaquim Marques dos Santos e de D. Joana Isabel dos 
Prazeres Cacela. 

Filhos do 1º casamento: 


4 D. Rosebelle Adelaide de Pinho Couvreur, n. em Alenquer (Triana) em 1833 e f. em Lisboa 
(Pena) a 29.7.1904, com testamento aprovado pelo tabelião José Maria de Barcelos Jr. a 
13.7.1885. 

C.c. Inácio Justino Crispiniano Chianca, f. em Lisboa (Pena) a 23.12.1912, com 
testamento aprovado pelo tabelião José Maria de Barcelos Jr. a 18.10.1876”, filho do capitão 
Inácio Justino Alves Chianca e de D. Carlota Joaquina Spínola. S.g. 


4 Clemente, n. em Alenquer (Triana) a 11.5.1834. 


Filhos do 2º casamento: 


Cronologicamente poderá ser irmão de Jacques Louis Couvreur, nº 2, do 8 1º. 
A.H.M,., Processo Individual, nº 827. 

A.N.T.T., Ministério da Justiça, Testamentos, XV-T-186, fl. 11. 

A.N.TT, Ministério da Justiça, Testamentos, XV-U-63, fl. 10-v. 


voLUME 117: COUVREUR 


4 Jaime Agnelo dos Santos Couvreur, que segue. 


4 D. Esménia Violante dos Santos Couvreur, n. em Lisboa. 

C.c. João Braz de Oliveira, n. em Lisboa a 11.3.1851 ef. em Lisboaa 12.9.1917, almirante, 
lente da Escola Naval, autor de importantes trabalhos sobre a história naval portuguesa, filho 
do conselheiro João Braz de Oliveira e de D. Maria Germana Ferreira Barbas. 

Filhos: 


5 D. Ergilde Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa (2). 


S João Braz de Oliveira, n. em Lisboa (Mercês) a 13.4.1887 ef. a 24.12.1967. 
Aluno do Colégio Militar em 1897. Oficial do Exército. 


5 Guilherme Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa a 10.2.1889. 

Oficial da Marinha Mercante, comandante de diversos navios da Empresa Nacional 
de Navegação, que foi torpedeado no começo da guerra, em 1914, quando comandava 
o «Angola», salvo pelo navio inglês «Semauther», de Liverpool, e que na II Guerra 
teve ocasião de recolher numerosos náufragos ingleses e holandeses, sendo condecorado 
pelos governos desses países, colaborador de inúmeros jornais e revistas de Portugal 
e Ultramar. Publicou Vida do Mar, 1935, 288 p.; Maria da Piedade, romance, 1936, 
243 p.; O Meu Berço de Amores, novelas, 1937, 266 p.; Contos do Mar e da Terra, 1945, 
239 p.; Voltas da Vida, 1951, 277 p.; Amanhã é outro dia, 1955, 280 p. 

C.c. D. Leonilde Dias Ribeiro Rosado — vid. DIAS, $ 3º, nº 5-, 

Filhos: 

6 | D. Maria Paula Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa a 29.7.1916. 
Conhecida actriz de cinema, com o nome artístico de Maria Paula. 
C.c. Luís Viana de Carvalho. S.g. 


6 | D. Maria Teresa Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa a 16.5.1919. 
C.c. António Tieles Fraga. 
Filha: 


7 / D. Maria Margarida Couvreur de Oliveira Fraga 


6  D. Maria da Conceição Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa a 18.3.1925. 
C. 1º vez com Fernando Barros Vieira Ramos, director comercial da SACOR. 
S.g. 
C. 2º vez com José Saldanha. S.p. 


6 Guilherme Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa a 27.10.1914. 
Licenciado em Medicina, médico interno dos Hospitais Civis de Lisboa e da 
Direcção dos Faróis, medalha da Cruz Naval de 1º classe (2002). 
C.c. D. Maria do Carmo da Fonseca Plantier, n. em 1920, filha de Emile Jules 
Plantier e de D. Maria do Carmo Fonseca. 
Filhos: 


7 Guilherme Plantier Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa. 


7 D. Ana Maria Plantier Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa a 11.7.1944. 
C. 1º vez com João Lobo Antunes*, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
4.6.1944, professor catedrático de Neurocirurgia da Faculdade de Medicina 
de Lisboa, filho de João Alfredo de Figueiredo Lobo Antunes, n. em 1915, 
professora catedrático da Faculdade de Medicina de Lisboa, e de D. Maria 


8 C, 2º vez com D. Maria do Espírito Santo Silva Salgado (Jorge Forjaz, Os Monjardinos, p. 183), e 3º vez com D. Maria 
do Céu Soares Machado. 
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Margarida Machado de Almeida Lima; n.p. de António Lobo Antunes e de 
D. Eva Futscher de Figueiredo. Divorciados. 

C. 2º vez com Luís Vicente de Castro Guimarães, n. em Lisboa a 8,11.1932, 
filho de Vicente da Cunha e Menezes de Castro Guimarães e de D. Paola Bari 
Perenno. 

Filhas do 1º casamento: 


8 D. Margarida de Oliveira Lobo Antunes, n. em 1971. 
8  D. Maria João de Oliveira Lobo Antunes, n. em 1974, 


8  D. Paula de Oliveira Lobo Antunes, n. em Nova York em 1976. 
Licenciada em Biologia. Médica (Escócia). 


Filha do 2º casamento: 
8  D. Bárbara Oliveira de Castro Guimarães, n. em 1982. 


6 — Vasco Manuel Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa em 1922, 
C.c. D. Maria Odete de Burgos. 
Filhos: 


7. D. Maria Joana de Burgos Couvreur de Oliveira 
7  D. Maria Isabel de Burgos Couvreur de Oliveira 
7 Pedro Manuel de Burgos Couvreur de Oliveira 
7 João Braz de Oliveira 


6 Manuel Couvreur de Oliveira, n. em Lisboa a 28.10.1929. 
Licenciado em Engenharia Civil. 
C.c. D. Liliana Figueiredo. Divorciados. 
Filhos: 


7 Manuel Berardo Figueiredo Couvreur de Oliveira 
7 Luís Filipe Figueiredo Couvreur de Oliveira 


7 DD. Carlota Figueiredo Couvreur de Oliveira, c.c. João Andrade. C.g. 


JAIME AGNELO DOS SANTOS COUVREUR — N. em Lisboa (Conceição) a 5.5.1842 e f. na 
sua Quinta de Camarate, Azeitão, a 28.8.1911. 

General de divisão da arma de Artilharia, especialista em torpedos. Com Paiva de Andrade 
e outros africanistas, tomou parte na formação e direcção das Companhias africanas de Manica, 
de Moçambique, do Boror e da Zambézia. Oficial e comendador da Ordem de Aviz, medalhas de 
Bom Comportamento e Serviços Distintos. Publicou O metal Gruson, Lisboa, Imprensa Nacional, 
1881, 32 p. 

C. em Lisboa (Pena) a 7.10.1878 com D, Júlia Augusta Penteado da Costa, n. em Lisboa 
(Graça), filha de António Guilherme Costa e de D. Ana Guilhermina Penteado. 
Filho: 


RAÚL DA COSTA COUVREUR - N. em Lisboa (Pena) a 27.8.1879 e f. em Lisboa (Lumiar) a 
24.6.1959. 

Engenheiro, inspector superior do Ministério das Obras Públicas, secretário-geral do 
Ministério das Obras Públicas e Comunicações até 1942, presidente do Conselho Superior de 
Obras Públicas (1944-1948), membro honorário da Associação Internacional dos Congressos de 
Caminhos de Ferro, membro da Junta Nacional de Educação, sócio correspondente da Academia 


rozume uu; COUVREUR 


Portuguesa de História, presidente da Associação dos Arqueólogos Portugueses, membro honorário 
da Sociedade Numismática Brasileira, correspondente da Real Academia de la Historia de Madrid, 
da Real Academia de Belas Artes de Córdova, grande oficial da Ordem de Cristo, comendador da 
Ordem da Instrução Pública, oficial da Ordem de Santiago da Espada, por decreto de 26.8.1921º e 
cavaleiro da Legião de Honra, de França, 

Deixou uma vasta obra publicada no campo da Numismática, entre os quais: Ainda as moedas 
de D. Afonso V com as armas de Portugal e as de Castela, 1936, 14 p. (sep. da «Revista de 
Arqueologia», 2); Moedas de D. João 1: uma hipótese na classificação das moedas de D, João I, 
1937, 11p.; Moedas de D. Manuel 1: o meio-portuguez de prata, 1942, 4 p. (sep. da « Brotéria», 
35, fasc. 2-3), 4 cruz na moeda portuguesa e em particular a da Ordem de Cristo, 1943, 13 p. 
(sep. dos «Anais da UAMOC»); Padrões e pesos monetários portugueses: subsídios pasra o seu 
estudo e catalogação, 1946, 29 p.: Numismática luso-brasileira, 1950, 19 p. (sep. da «Revista 
da Sociedade Numismática Brasileira»); Moedas de D. João 1, 1950, 4 p. (sep. da «Brotéria», 
vol. 51, fasc. 5); Moedas de D. Miguel 1: um ensaio inédito da peça de 1829, 1952, 4 p. (sep. da 
«Nummus», 1); Moedas de D. Manuel o índio, 1952, 10 p. (sep. da «Revista de Guimarães», 62); 
Moedas de D. João III, 1952, 3 p. ((sep. da «Revista de Guimarães», 62); Genetal Raúl Augusta 
Esteves, 1955, 11 p. (sep. da «Gazeta dos Caminhos de Ferro», 68); Inauguração dos Caminhos de 
Ferro de Portugal; uma data e um nome, 1956, 50 p.; Ensaio de estudo de uma balança romana, 
1958, 16 p. (sep. da «Arqueologia e História», 8,8). 

C.c. D. Deborah Olímpia de Aguiar Craveiro Lopes — vid. LOPES, $ 2º, nº 10 —, 

Filhos: 


6 Carlos Guilherme Craveiro Lopes Couvreur, qu segue. 


6 D. Rosebelle Craveiro Lopes Couvreur, c.c. Carlos Bastos de Assis Camilo, 
Filha: 


7 D. Maria de Jesus Couvreur de Assis Camilo, c.c. Francisco Lopes Pereira, engenheiro. 
Filhas: 


8 D. Maria Aurora de Assis Camilo Lopes Pereira 


8 D. Maria Clara de Assis Camilo Lopes Pereira 


CARLOS GUILHERME CRAVEIRO LOPES COUVREUR - N. em Lisboa a 22.8.1905 e f. 
em Lisboa a 18.12.1993, 

Engenheiro civil (!.S.T., 1929), funcionário da Junta Autónoma de Estradas (secção de Pontes, 
1948), chefe interino da mesma repartição, inspector superior das Obras Públicas (1950). Projectou 
numerosas pontes ou obras de reparação; perito das comissões de avaliação do Ministério das 
Finanças, perito avaliador do Ministério da Justiça e membro da comissão para o estudo das ligações 
rodoviárias e ferroviárias entre Lisboa e a margem sul do Tejo, colaborador de numerosissimos 
projectos (torres metálicas para antenas T.S.F., estruturas frigoríficas, prolongamento da Avenida 
da Liberdade em Lisboa, aeroporto de Lisboa, ponte da Arrábidaetc.), vice-presidente da secção 
portuguesa da Associação dos Engenheiros Civis Franceses, presidente do Conselho das Obras 
Públicas e Transportes, comendador da Ordem de Cristo, oficial da Academia do Ministério da 
Educação Nacional de França. 

C.c. D. Adelaide Paula Veiga Azedo. 

Filhos: 


7 Leão Carlos Azedo Couvreur, que segue. 


* ANTT, Mercês Honorificas, L. 1, fl. 45-v. 
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7 D. Virgínia Adelaide Azedo Couvreur, n. em Lisboa. 
Assessora principal do Departamento de Avaliação, Prospectiva e Planeamento do 
Ministério da Educação. 
C.c. Ronald Bishop Smith. S.g. 


7 LEÃO CARLOS AZEDO COUVREUR - N. em Lisboa. 
Licenciado em Engenharia. 
C.c. D. Maria Adelaide Gamito Marques. 
Filhas: 


8  D. Ana Luisa Gamito Couvreur 
8  D. Clara Débora Gamito Couvreur 


8  D. Leonor Amélia Gamito Couvreur 
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gr 


1 HELENA MARIANA - De pai incógnito, teve o seguinte 
Filho: 


2 JOÃO INÁCIO CAETANO MARTINS - Conhecido por João Inácio Caetano Craveiro!, N. nas 
Lages em 1758 e f. na Sé a 30.12.1818. 

Comerciante matriculado na Alfândega de Angra?, 

C. 1º vez na Sé a 23.4.1780 com Francisca Leonarda, n. na Sé, filha de Manuel Nunes e de 
Maria da Conceição. 

C. 2º vez no oratório das casas de Manuel Lourenço Viana, na Rua de Jesus (reg. Sé) a 
22.1.1797 com Rosa Margarida, n. na Conceição em 1769 e f. na Sé a 23.9.1829, filha de Francisco 
Xavier de Oliveira e de Francisca Inácia. 

Filhos do 2º casamento: 


3 João Inácio Craveiro, que segue. 


3 Tibúrcio António Craveiro, n. na Sé a 4.5.1800 e f. nas Velas, S. Jorge, a 7.6.1844, tendo-se 
procedido a inventário aos seus bens”. 
Inocêncio Francisco da Silva dá-nos um retrato muito completo da sua personalidade: 
«Tendo manifestado sentimentos de adhesão ás doutrinas liberaes durante o 
predominio do governo constitucional em 1820 a 1823; viu-se constrangido pela 
restauração do antigo regimen em Junho deste anno a abandonar a patria, sahindo 
para Inglaterra; dºonde após a demora de dous annos ou pouco mais, se transferiu para 
o Rio de Janeiro. Estabeleceu-se n'aquella capital, consagrando ao ensino da mocidade 
brasileira os fructos da sciencia adquirida em muitos annos d'estudo, e recebendo no 
aproveitamento e satisfação dos discipulos a recompensa mais condigna dos esforços a 
que se dava para instruil-os. Na creação do Imperial Collegio de Pedro II foi elle nomeado 
Professor de Rhetorica, logar que desempenhou a contendo dos estudantes, merecendo 


! Cremos que seja alcunha decorrente de profissão. 

2 ANTT, Alfândegas, nº 6014, «Livro da Alfandega de Angra - Receita — Import. — Export.», 1808. 

3 BPRA.A.H,, Inventários Orfanológicos, M. 713 (1844). Veja-se também de Jorge Forjaz, Um viajante no séc. XIX — Ti- 
búrcio António Craveiro e as suas arcas encoiradas (1), «Diário Insular», 23.1.1976, Um viajante no séc. XIX — Tibúrcio António 
Craveiro e as suas arcas encoiradas (II), «Diário Insular», 6.2.1976 e Um viajante no séc. XIX — Ainda Tibúrcio António Craveiro, 
«Diário Insular», 27.2.1976; e Luís Ribeiro, Tibúrcio António Craveiro, «Diário Insular», 5.10.1954. 
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egualmente estima e consideração, tanto da parte dos seus collegas no professorado, 
como do governo. Os seus trabalhos lhe mereceram a nomeação de Membro do Instituto 
de França, e do Instituto Historico e Geographico do Brasil. Sentindo porém deteriorada 
a saude, pediu e obteve licença para emprehender uma viagem á Europa, esperando que 
no descanço, e mais ainda nos ares da patria acharia a melhor medicina que havia mister 
para o curativo de seus padecimentos. Demorando-se em Lisboa por algum tempo (onde 
foi nomeado Membro do Conservatório Real da mesma cidade) uma paixão amorosa, 
que o assaltára vivamente, poz o cumulo á sua desdita. A desigualdade das categorias 
na escala social contrariava a sua inclinação, e não lhe permiítia que aspirasse á posse 
legitima do objecto amado; nem achava na razão forças sufficientes para triumphar do 
sentimento que d'elle se apossára, 

De dia para dia empeiorava consideravelmente o seu estado physico e intellectual, 
até que se resolveu a buscar na ausencia o remedio dos males que o afíligiam, e que lhe 
tornavam insupportavel a existencia. Embarcou-se com destino para os Açores, porém 
não pôde chegar ao termo da viagem, falecendo, ou suicidando-se, como alguns afirmam, 
a bordo do navio que o conduzia em Julho de 1844, O seu cadaver foi desembarcado na 
ilha de S, Jorge, e nºella sepultado, segundo as informações que tenho presentes». 

Mais tarde, no Suplemento! Brito Rebelo acrescenta mais alguns dados sobre as 
circunstâncias que terão levado à morte de Craveiro: 

«Ácerca deste mallogrado professor e poeta, outro escriptor açoreano de não menor 
merecimento, tambem fallecido, José Augusto Cabral de Mello (veja-se neste Dicc., tomo 
XII, pag. 243), que se correspondia ameude com o benemerito Innocencio, escrevia elle de 
Angra, sob data de fevereiro 1868, o seguinte, que pode ficar aqui como nota biographica 
e complementar fidedigna: 

«Tiburcio Craveiro chegou vivo e vigoroso a esta cidade de Angra, onde nascera; é 
morou em casa de seu irmão João Ignacio Craveiro, e dahi se passou para a hospedaria. 
Existiu alguns mezes nesta cidade sempre assaz melancolico, Aconteceu chegar aqui, 
vindo de Lisboa, um sujeito da ilha de S, Jorge e ir morar na mesma hospedaria. Deu- 
se por muito seu amigo e levou-o comsigo para S. Jorge, onde não fez caso delle, e o 
desgraçado appareceu logo muito doente e em poucos dias falleceu. Houve suspeitas de 
que fosse envenenado. Deus sabe a verdade. 

«Disseram-me que em Lisboa se apaixonára por uma filha do conde de ..., cuja 
casa frequentava; que correra ahi a sua vida grave risco e que por isso viera para 
Angra. O certo é que viveu aqui sempre profundamente triste e o supposto amigo, que 
o pretendeu distrahir levando-o para S. Jorge, abandonando-o, como se diz, não pôde 
eximir-se de suspeitas graves e tristissimas.» 

O titular, de que se occulta o nome por que não ha necessidade de o divulgar nessa, 
ao que parece, tragedia em que foi victima o poeta açoreano, mas de que não tenho 
provas concludentes, já é fallecido há muitos annos. Viveu em Lisboa no maior brilho e 
opulencia e entre a sociedade mais illustre da epoca (seculo XIX), Creio, todavia, que o 
afamado Cabral de Mello, tão conspicuo nos actos da sua vida, não diria o que se leu se 
não o ouvisse, repetido, na roda selecta em que convivia». 

O registo de óbito dele não confirma, porém, o que estes dois autores dizem, pois é bem 
explícito quando afirma: «desembarcando nesta Ilha muito doente recolheo se ao Hospital 
da Misericordia desta villa das Vellas», e foi sepultado no Cemitério da Matriz, «depois de 
se lhe ter feito um solemne officio com missa». Portanto, nem o tal cavalheiro o abandonou 
à sua sorte, pois já desembarcou nas Velas quase moribundo, nem terá havido suicídio, como 
o atesta a missa por alma, que lhe seria negada se se tivesse suicidado. O registo de óbito diz 
também que ele cra «cazado segundo dizem mas não se sabe quem era a mulher». 


* Diccionário Bibliographico, vol. 7, p. 369. 
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Segundo o inventário de bens, ele transferiu-se para S. Jorge de armas e bagagens, com 
uma parafernália de roupas e objectos que indicam ser pessoa que cuidava da sua aparência. 
Todos esse objectos foram mais tarde levantados por seu irmão João Inácio Craveiro, da casa 
do morgado Miguel Teixeira Soares, a cuja guarda se encontravam. Será, assim, de admitir 
que o tal cavalheiro que o levou para S. Jorge teria sido o próprio morgado Teixeira Soares. 

Traduziu para português a Merope de Voltaire”, a Mitridates de Racine, a Lara de Lord 
Byron” e escreveu Ermenonville ou o tumulo de João Jacques Rousseau*, Compendio de 
Historia Portuguesa”, Appendice ao Compendio de Historia Portuguesa", Discurso ácerca 
da Rethorica!"! e Ensaio àcerca da Tragédia”, 

Foi iniciado na loja maçónica União e Segredo em Angra em 1844! 


3 Vicente, n. na Sé a 5.1.1802. 
3 Adriano, n. na Séa 17.10.1803. 


3 José Firmino Craveiro, n. na Sé a 30.10.1807. 
Em 1844 vivia no Porto do Barreto em Niterói, Rio de Janeiro. 


3  D. Maria José Craveiro, n. na Sé a 12.10.1810. 


JOÃO INÁCIO CRAVEIRO - N. na Sé a 15.6.1798€ef. emS. Pedro a 21.3.1883. 

Oficial da secretaria do Governo Civil de Angra, tendo servido diversas vezes de secretário 
geral. Tenente do Batalhão de Caçadores Voluntários da Rainha (1839), medalha nº 7 das 
Campanhas da Liberdade e cavaleiro da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por decreto 
de 24.5.1842!4. 

C. na Sé a 25.8.1828 com D. Margarida Carlota Paim da Câmara — vid. PAMPLONA, 3 2º, 
nº 11-, 

Filhos: 


4 Francisco, f. na Sé a 20.8.1829 (2. m.). 


4 D. Maria Craveiro, que segue. 


D. MARIA CRAVEIRO - N. na Sé a 25.10.1830 e ainda vivia em 1883. S.m.n. 


Londres, L. Thompson, 1826, 82 p. 

Rio de Janeiro, R. Ogier, 1828, 90 p. 

Rio de Janeiro, Typ. Austral, 1837, 59 p. 
Rio de Janeiro, Thomás B. Hunt, 1831, 8 p. 
Rio de Janeiro, R. Ogier, 1833, 245 p. 


!0 Rio de Janeiro, Typ. Americana, de LP. da Costa, 1834, 47 p. 

H Rio de Janeiro, Typ. de J. Villeneuve, 1842, 23 p. 

!2 Foi impressa no Rio de Janeiro, mas não se conhece nenhum exemplar da 1º edição tendo sido feita uma reedição em 
Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis, 1843, 47 p. 

5 A, H. Oliveira Marques, História da Maçonaria em Portugal, vol. 3, p. 586.. 

4 Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição, p. 157. 
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$ 1 


1 DOMINGOS JOÃO - Cc. Maria Pires. Moradores na vila do Pombal. 
Filho: 


2 DOMINGOS JOÃO - «Soldado que foi na Corte». 
C.c. Marta João. Moradores na vila do Pombal. 
Filho: 


3 JOSÉ JOÃO -N. na vila do Pombal e f. em Lisboa. 

Capitão de ordenanças. 

C.c. Mariana da Conceição, n. em St” Maria de Paredes de Coura, Braga, filha de João 
Rodrigues, n. no Covelo, e de Francisca de Araújo. Moradores ao Postigo de Stº André, em 
Lisboa. 

Filho: 


4 MANUEL DA CUNHA - N. em Lisboa (Anjos) e f. na Graciosa. 
Alferes do Castelo de S. João Baptista à data do nascimento do 1º filho. Depois Passou à 
Graciosa antes de 1723 e aí foi capitão de ordenanças, almoxarife e tabelião de notas, ofícios que 
lhe advieram pelo cunhado Pedro Correia de Vasconcelos, por carta de 16.6.1738”. 
C. na Graciosa (St Cruz) a 9.2.1723 com D. Filipa Inês de Jesus — vid. FREITAS, $ 4º, 
nº 10 -. 
Filhos: 


5 Manuel José da Cunha, n. em Angra (Sé) a 18.11.1723 (padrinho, o governador do Castelo, 
Manuel Escudeiro Ferreira de Sousa). 
Capitão de ordenanças. 
C. em St Cruz a 9.8.1744 com D. Bárbara Rosa de Bettencourt — vid. NETO, 3 2º, 
nº7-. 
Filhos: 


! Segundo a habilitação do neto para se encartar no ofício de tabelião. 
2 ANTT, Mercês de D. João V, L. 12, fl. 442-v., e Desembargo do Paço, Justiça e Despachos da Mesa, M. 2409, docu- 
mento não numerado 


693 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


6  D.Paula, n. em St Cruz a 4.9.1746. 


6  D. Maria da Luz de St Rosa, c. em Stº Cruz a 18.9.1768 com Francisco António Picanço, 
filho de António Picanço e de Maria Novais. 
Filhos: 


7 Vitorino, n. em St Cruz a 24.8.1769. 


7 Manuel de Bettencourt e Cunha, n. em St Cruz a 1.1.1772.. 

C. em Ponta Delgada (S. José) a 10.1.1811 com D. Ana Teresa Gil de 
Bettencouré, n. em 1782 e b. em Vila do Porto (Matriz) a 14.8.1785, filha de 
António Gil Pacheco, n. na Graciosa, capitão de ordenanças, e de D. Maria Teresa, 
n. em Londres (c. na Matriz de Vila do Porto a 14.8.1785), 

Filha: 


8 D. Maria Ermelinda Leite de Bettencourt, n. em Ponta Delgada (Matriz) e f. 
em St Cruz da Graciosa a 17.2.1844, 
C. em St” Cruz da Graciosa a 26.5.1831 com João Inácio de Melo — vid. 
SILVEIRA, $ 12º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


7 D.Ana Vitorina da Cunha e Bettencourt, c. em St Cruz a 27.11.1805 com 
Bartolomeu Correia da Cunha e Silveira — vid. SILVEIRA, $ 1º, nº 10 -. C.g. que 
aí segue, 

6 D. Inês Rosa de Bettencourt, c. em SÉ Cruz a 27.9.1766 com Luís Paulino Picanço — vid. 

PICANÇO, $ 1º,nº 10 -. C.g. que aí segue. 

6 Matias José da Cunha, n. em St Cruz a 21.9.1764. 
Capitão de ordenanças. 
C. em St Cruz a 22.7.1816 coms.p. D. Joaquina Rosa da Cunha — vid. neste título, 
$2,nº6-.S.g. 
6 D. Ana, n. em St Cruz a 24.9.1770. 
6 D. Mariana Plácida da Côrte Celeste, freira no Convento da Luz na Praia, Terceira. 


D. Inês, n. em SÉ Cruz a 2.2.1726. 
João Caetano da Cunha, que segue. 


D. Paula Inácia de Melo, n. em St? Cruz a 23.4.1732. 

C. em Angra (Sé) a 1.2.1756 com José de Sousa Xavier, n. em Angra (Conceição), filho 
de Domingos de Sousa Tavares e de Francisca Xavier 
Filho: 


6 Vitorino, n. n. em Sê Cruz a 7,11.1770. 


Pedro Correia de Vasconcelos, n. em St Cruz a 26.3.1735. 
Padre. 


José João da Cunha, que segue no $ 2º. 


Sebastião Pacheco Barreto de Vasconcelos, n. em Stº Cruz. 

C. 1º vez em St Cruz a 9.5.1751 com s.p. (3º grau) D. Águeda do Rosário, filha do 
capitão Bartolomeu Correia de Vasconcelos e de D. Francisca Xavier, 

C. 2º vez em St Cruz a 2.2.1768 com s.p. (4º grau) D. Águeda de Sousa, n. em St Cruz, 
filha de Ventura de Sousa e de D. Maria Neto. 


3 Irmã de D. Maria Gil Bettencourt, c.c. Manuel da Cunha Leite de Bettencourt — vid. SILVEIRA, 8 13º, nº 11 —. 
* O registo de casamento não dá a filiação dos noivos, limitando-se a dizer que ela era protestante e que fora baptizada na 
Matriz de Vila do Porto a 14.8.1875, ou seja, no próprio dia do casamento. 


voLuMe 111: CUNHA 


Filha do 1º casamento: 
6 D. Maria Paula Joaquina da Trindade, c. em SÉ Cruz a 18.2.1770 com Manuel Francisco 
Enes de Sousa — vid. SILVEIRA, $ 8º, nº 9 =, C.g. que aí segue. 


Francisco Leonardo da Cunha, n. em SÉ Cruz a 31.5.1743. 

C. em Angra (Sé) a 222.1762 com D. Mariana Andreza de Bettencourt — vid. 
BAHAMONDE,$ 1º, nº 4-. 
Filho: 


6 Manuel, n. em Angra (S. Pedro) a 12.8.1765. 


5 JOÃO CAETANO DA CUNHA - N. em St Cruz a 24.6.1730, 


Tenente-comandante de ordenanças. 
C. em St Cruz a 4.10.1758 com D. Joana Felícia Teles — vid. GARCIA DA ROSA, $ 1º, 


nº5-. 


Fora do casamento, e de Rosa Vicência, teve o filho natural que a seguir se indica. 


Filhos do casamento: 


6 
6 


6 


João Inácio de Simas e Cunha, que segue. 


D. Catarina Leite Bracamonte Simas e Cunha, n. em St Cruz a 24.11.1765. 
C. em St Cruz a 2.6.1813 com Joaquim Verissimo do Carvalhal da Silveira — vid. 
CARVALHAL, $1º,nº 10-. S.g. 


D. Florência Genoveva de Ataide de Bettencourt, n. em St Cruz a 13.9.1768. 
C. em Stº Cruz a 23.8.1802 com António de Menezes de Lemos e Carvalho — vid, 
MENEZES, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


Domingos Pereira, padre. 


Filho natural: 


6 


João Caetano da Cunha, n. em St Cruz. 

C. na Guadalupe a 13.9.1824 com D. Maria Rosa Perpétua, n. na Guadalupe, filha natural 
do cirurgião Tomé Francisco Lobão e de Rosa Maria. 
Filha: 


7 D. Violante Maria Elisa da Cunha, n. na Guadalupe em 1828. 
C. na Guadalupe a 6.5.1866 com Tristão José da Cunha e Bettencourt, n. em St” Cruz 
a 18.11.1837, filho de João Vieira da Cunha, n. em St Cruz, e de D. Rosa Laureana dos 
Céus Baptista de Bettencourt”, n.p. de Manuel José Vieira, n. na Guadalupe, e de Ana 
Maria do Carmo, n. em Lisboa (St” Clara); n.m. de Manuel José de Bettencourt e de 
D. Maria Delfina Naves de Bettencourt, 
Filhas: 


8 D. Antónia Crisolina da Cunha, n. na Guadalupe a 4.1.1874. 
C. na Guadalupe a 8.9.1894 com António da Cunha e Silveira — vid. SILVEIRA, 
8 15º,nº 14 -. C.g. que aí segue. 


8  D. Maria Virgínia da Cunha, n. na Guadalupe e f. no Brasil. 
Cc.g. 


5 Filha de Manuel José de Bettencourt e de D. Maria Delfina Naves de Bettencourt. 
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6 JOÃO INÁCIO DE SIMAS E CUNHA - N. em St Cruz a 23.3.1759 e f. em St Cruz a 
5.5.1833. 

Capitão-mor agregado das Ordenanças da Graciosa, por decreto de 13.5.1811º; coronel do 
Regimento de Milícias da Graciosa. 

Habilitou-se para a Ordem de Cristo, nas não se tem conhecimento de que tenha sido 
agraciado”. Pediu para abolir o vínculo instituído por Álvaro Afonso de Ornelas e sua mulher 
Beatriz Ramires, o que obteve por provisão régia de 27.8.1802*; e o vínculo de Silvestre Afonso, 
extinto por provisão de 2.3.1805º 

C. no oratório das casas de sua sogra (reg. St Cruz) a 29.4.1798 com s.p. D. Maria Clara de 
Melo — vid. neste título, $ 2º, nº 6-. 

Filhos: 


7. D. Maria Rosa de Simas e Cunha, n. em St Cruz em 1798 ef. em St Cruz a 31.5.1822. 
€C. 1º vez em St Cruz a 21.11.1816 com Elias de Mendonça Pacheco e Melo Ribeira Seca 
— vid. FURTADO DE MENDONÇA, 8 1º,nº 12-.S.g. 
C.2*vez na Lagoaa 14.10.1829 com Francisco Moniz Barreto Côrte-Real - vid. MONIZ, 
8 1º,nº 13 -. C.g. que aí segue. 


7 João Inácio de Simas e Cunha, que segue. 
7. José,n. em St Cruza22.1.1801. 


7 Manuel da Cunha Simas, n. em St Cruz a 28.3,1802, 
Capitão de ordenanças. 
C. na Praia da Graciosa a 29.5.1836 com D. Francisca Clara de Bettencourt — vid. 
SIMAS, $ 1º,nº 7-, 
Antes de casar, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 
Filha do casamento: 


8  D. Ana Elisa de Simas e Cunha, n. em St? Cruz em 1838 e f. em Angra (Conceição) a 
4.9.1898. 
C.c. s.p. José João de Simas e Cunha — vid, neste título, $ 2º, nº 6 —. C.g. que aí 
segue. 


Filhos naturais: 
8 João!º,n. em St Cruz 4.8.1826. 


8 Manuel da Cunha Simas", n. em St Cruz a 22.12.1827 e f. em St Cruz a 12.10.1906. 
Estabeleceu-se em S. Tomé e Príncipe cerca de 1859, onde fez uma importante 
fortuna com a indústria do cacau!?. Depois regressou à Graciosa e comprou um grande 
número de propriedades místicas e casas em St? Cruz, afirmando-se como o maior 
proprietário da ilha. Deixou toda a sua fortuna à viúva, e esta, por sua vez, deixou-a ao 
2º marido, em cuja descendência corre. A casa onde a viúva morava foi por esta deixada 
à Câmara de St? Cruz, com a condição de não ser tribunal nem cadeia, tendo a Câmara 
decidido transferir os Paços do Concelho para esse belo imóvel no centro da vila. 


* AHU., Açores, cx. 51. 

7 ANTT, HOC. Incompletas, M. 37, doe. 71 e 74 (1793) 

É ANTT, Chanc. de D. Maria I,L. 67, fl. 98. 

? ANTT, Chanc. de D. Maria I, L. 73, A. 247-v. 

é Filha de Doroteia Cândida, solteira, filha de Manuel Correia de Melo e de Isabel do Rosário. 

Idem. 

2 Um dos seus feitores foi Domingos Machado da Silveira e Paulo — vid. SILVEIRA E PAULO, 1º, nº 5 -., que ele contra- 

tou nos Açores, e que depois se estabeleceu por conta própria, com a importante roça «Colónia Açoriana» 
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Comendador da Ordem de Nº S” da Conceição de Vila Viçosa, por decreto de 
13.3.1873º, e conde de Simas, por decreto de 14.11.1901, 

C. em St Cruz a 29.6.1864 com s.p. D. Isabel Maria Forjaz da Silveira e Brum 
— vid. SILVEIRA, $ 15º.nº 13—.S.g. 


8  D. Matilde Carlota de Simas Bettencourt, n. em Stº Cruz a 8.4.1836 e foi exposta em 
casa de Maria Cândida, viúva de Constantino José Espínola. 
Foi baptizada em Stº Cruz a 16.4.1836, sendo mais tarde reconhecida, por escritura 
lavrada em St Cruz a 11.2.1868, nas notas do tabelião Francisco Lúcio de Sousa”. 
C. cerca de 1868 com José Leite Bettencourt. 


D. Ana Elisa da Cunha e Simas, n. em St Cruz a 21.7.1803. 

C. em St Cruz a 5.7.1831 com Jacinto Fernandes Xavier de Lemos, n. em Lisboa 
(Santos), cadete do Regimento nº 1 de Infantaria de Portugal destacado na Graciosa, filho de 
Cristovão Teotónio Xavier de Lemos e de D. Francisca Severina Rosa Prego. 

A Ana Elisa fora seduzida para casar em 1824 por Manuel dos Santos de Almeida e 
Vasconcelos, juiz de fora na Graciosa, mas, como era homem entregue ao jogo e mancebia, 
o pai dela opôs-se ao casamento. Manuel dos Santos pediu ao Desembargo do Paço que 
fosse suprida a licença paterna, ao que o pai dela respondeu que se deveria dar o assunto por 
encerrado até a filha fazer 25 anos e então conhecer por si a asneira que pretendia fazer'*. Ou o 
Juiz foi-se embora, e não esperou, ou ela arrependeu-se — o certo é que casou com outro. 


D. Joaquina Leonor de Simas e Cunha, n. em St Cruz a 14.12.1804. 
+ C. em Sé Cruz a 16.6.1836 com António Jacinto do Canto da Câmara Melo Cabral — vid. 
CAMARA, $ 1º,nº 15-. C.g. que aí segue. 


D. Catarina Emiliana de Simas e Cunha, n. em St Cruz a 30.4.1808 e f. em St Cruz a 
24.8.1895. 

Foi dotada por sua mãe com propriedades e bens no valor de 5.677$285 reis, para casar, 
autorizada por carta régia de 14.8.183877. 

C, em St Cruz a 3.7.1836 com Francisco da Cunha Silveira e Bettencourt — vid. 
SILVEIRA, 8 15º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


D. Joana Amália de Simas e Cunha, n. em Stº Cruz em 1806. 
C. em St Cruza 27.7.1828 coms.p. José João da Cunha e Sousa — vid. neste título, 3 2º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 


D. Violante, n. em Sê Cruz em 1809. 


António, n. em St? Cruz em 1812 


7 JOÃO INÁCIO DE SIMAS E CUNHA - N. em St Cruz a 21.6.1799. 


Coronel de milícias, sub-director da Alfândega da Graciosa, por carta de 12.10.1842º8, 
C. em St Cruz a 10.4.1820 com D. Custódia Libânia de Bettencourt — vid, SILVEIRA, $ 15º, 


nº 11 -. 
Filhos”: 


8 


19 


João Inácio de Simas e Cunha, que segue. 


Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 64. 

AN.TT., Chanc. de D. Carlos, L. 15, fl. 109. 

B.PA.A.H., Comarca da Graciosa, Tab. Francisco Lúcio de Sousa, L. 27, fl. 39. 

AN.T.T., DPC.E.I, M. 937, nº 160. 

AN.TT., Mercês de D. Maria Il, L. 9, fl. 73. 

ANTT. Mercês de D. Maria II, L. 18, fl, 205. 

Além dos filhos do casamento, parece que teve também uma filha Angélica, a mesma que casou com Alexandre Sebastião 


Borges da Costa — vid. BORGES, 3 9º, nº 15 —. 
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8 


Bartolomeu de Simas e Cunha, n. em St Cruz a 9.7.1822 e f. em St Cruz a 4.11.1887. 

C. em St Cruz em 1858 com s.p, D. Joana Amélia de Simas e Cunha — vid. neste título, 
SRB 

Fora do casamento, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filha do casamento: 


9 Fulana, f. r/n. em Sé Cruz a 17.2.1836. logo depois da mãe. 
Filho natural: 
9 Jerónimo de Simas e Cunha 


Manuel de Simas e Cunha, n. em St Cruz em 1825. 

Sub-director da Alfândega da Graciosa, por apostila de 22.8.1855?, 3º oficial da Alfândega 
de Angra, por apostila de 9.4.1866?!, promovido a 2º oficial, por apostila de 21.6.18702, e 
encarregado da delegação alfandegária das Velas (1880-1881). 

C.c. D. Francisca Maria Leite de Bettencourt — vid. SILVEIRA, $ 13º, nº 12. —. 
Filho: 


9 João Inácio Leite da Cunha, c.c. D. Carlota Gil Machado, filho de Tomás Machado de 
Bettencourt e de D. Maria Teresa de Jesus. 


D. Maria de Ataíde de Simas e Cunha, n. em St Cruz a 29.1.1826 e f. em Angra (Sé) a 
5.1.1905. Solteira. 


José Caetano de Simas e Cunha, n. em St? Cruz a 5.8.1830. 

Proprietário. 

C. 1º vez nas Velas, S. Jorge, a 5.6.1851 com D. Maria Vitória Soares Teixeira — vid. 
STONE, 3 1º,nº7-. 

C. 2º vez em St Cruz a 4.5.1859 com D. Francisca de Assis Cardoso Teles Pamplona 
Coronel de Portugal — vid. CORONEL, $ 2º, nº 12. —. 
Filha do 1º casamento: 


9 D. Custódia Libânia de Simas e Cunha, n. em St Cruz a 25.6.1852. 
C. em Sé Cruz a 11.10.1891 com Manuel Maria de Mesquita Pimentel — vid. 
MESQUITA PIMENTEL, $ 7º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


Filho do 2º casamento: 
9 Joviano, n. em SÉ Cruz a 18.12.1861 (b. a 18.5.1863). 


D. Joaquina Leonor de Simas e Cunha, n. em Stº Cruz em 1832 ef. em SÉ Cruz a 19.8.1893, 
C.em Sé Cruza 18.8.1851 coms.p. Bartolomeu Alvaro da Cunha Silveira de Bettencourt 
—vid. SILVEIRA, $ 15º,nº 12 -.8.g. 


JOÃO INÁCIO DE SIMAS E CUNHA - N. em St Cruz a 26.3.1821 e f. em St Cruz a 
6.9.1896, 


Bacharel em Direito (U.C.), delegado do Procurador Régio em Ponta Delgada e juiz de direito 


em Angra do Heroísmc. Abandonou a magistratura para se dedicar à advocacia na Graciosa, onde 
dirigiu uma importante firma comercial e onde foi presidente da Câmara durante mais de 20 anos. 


2 ANTT, Mercês de D. Pedro V,L. 6, fl. 40. 
2H ANTT, Mercês de D. Luísl, L. 12, fl. 176. 
2 ANTT, Mercês de D. Luís |, L. 21, fl. 176. 
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Moço fidalgo da Casa Real, com exercício no Paço, por alvará de 30.1.18662, e 1º e único 
barão de Guadalupe, por decreto de 15.5.1874 e carta de 11.6.18742, 

C. em St Cruz a 9.4.1850 com D. Maria de Menezes Pamplona Côrte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 4º, nº 11 —. 
Filho: 


RAIMUNDO DE MENEZES E CUNHA —- N. em St Cruz a 1.3.1852 e f. em Angra (S. Pedro) 
a 12.11.1932. 

C. em St Cruz a 11.5.1895 com D. Rosa Amélia de Bettencourt e Silveira — vid. SILVEIRA, 
87º,nº 13 -. 
Filha: 


D. ANA DE MENEZES DA CUNHA E SIMAS DA SILVEIRA BETTENCOURT - N. em 
St Cruz e f. em Angra (S. Pedro). 

C. em Angra (S. Pedro) a 21.12.1912 com s.p. D. José Maria Sicuve de Menezes de Lemos e 
Carvalho da Câmara Sá Coutinho — vid. SIEUVE, $ 2º,nº 8-, C.g. que aí segue. 


RN) Ps 


JOSÉ JOÃO DA CUNHA - Filho de Manuel da Cunha e de D. Filipa Inês de Jesus (vid. 8 1º, 
nº 4). 

N. em St Cruz a 14.4.1737. 

Tenente. 

C. em St Cruz a 15.5.1762 com D. Maria Rosa de Jesus — vid. PICANÇO, 8 1º, nº 10-., 
Filhos: 


6 José João da Cunha e Vasconcelos, que segue. 
6 António, n. em St Cruz a 13,7.1765. 


6 D. Francisca Gertrudes de Ataíde, n. em St Cruz a 1.10.1767. 
C. em St” Cruz a 2.2.1807 com Francisco Homem Ribeiro —- vid. BETTENCOURT, 
$ 16º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 
6 | D. Maria Clara de Melo, n. em St Cruz a 17.6.1770 e f. em St Cruz a 3.1.1844. 


C. no oratório das casas de sua mãe (reg. St Cruz) a 29.4.1798 com s.p. João Inácio de 
Simas e Cunha — vid. neste título, $ 1º, nº 6 —. C.g. que aí segue. 


6 António, n. em St Cruz a 18.9.1773. 


6 D. Joaquina Rosa da Cunha, n. em St Cruz. 
C. em St Cruz a 22.7.1816 com s.p. Matias José da Cunha — vid. neste título, 8 1º, 
nr 6-. Se. 
6 D. Rosa Perpétua da Cunha, n. em St Cruz. 


C. na Ermida de Jesus, Maria, José, em S. Mateus, na Terceira, a 21.6.1801 com Mateus 
da Cunha da Silveira Machado — vid. SILVEIRA, $ 9º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


3 ANTT, Mercês de D. Luis |, L. 12,8. 143-v. 
É ANTT, Mercês de D. Luis, L. 26, fl. 306-v. 
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JOSÉ JOÃO DA CUNHA E VASCONCELOS -N. em St Cruz a 9.4.1763. 

Capitão de ordenanças; fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 2.9.1820%: um escudo 
com as armas dos Cunhas, e por diferença, uma brica vermelha com um farpão de prata. 

C. em St Cruz a 13.3.1828 com D. Maria Emília, filha do tenente José de Sousa Xavier e de 
D. Paula Joaquina de Mendonça. 
Filho: 


JOSÉ JOÃO DA CUNHA E SOUSA -— N. em St Cruz. 
Sargento-mor de ordenanças. 
C. em St Cruz a 27.7.1828 com s.p. D. Joana Amália de Simas e Cunha — vid. neste título, 
$1º,nº7-. 
Filhos: 
8 José João de Simas e Cunha, que segue. 


8  D. Joana Amélia de Simas e Cunha, n. em St Cruz em 1842 ef. em St Cruz a 17.2.1863. 
C. em St Cruz em 1858 com s.p. Bartolomeu de Simas e Cunha — vid. neste título, $ 1º, 
nº 8-. C,g. que aí segue. 


JOSÉ JOÃO DE SIMAS E CUNHA - N, em Stº Cruz em 1832 e f. na Praia a 28.3.1898%. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 6.6.18667. 
C. na Praia da Graciosa com s.p. D. Ana Elisa de Simas e Cunha — vid. neste título, $ 1º, 
nº 8-. 
Filhos: 


9 José João da Cunha e Vasconcelos, que segue. 


9  D. Joana Elisa da Cunha e Vasconcelos, n. na Praia da Graciosa a 19.11.1854 (b. a 6.5.1855) 
e f. em Angra (S. Pedro) a 10.5.1934. 
C. na Praia da Graciosa a 30.6.1878 com João Álvaro de Brito e Albuquerque — vid. 
ALBUQUERQUE, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


JOSÉ JOÃO DA CUNHA E VASCONCELOS - N. na Praia a 13.12.1853 (b. a 6.5.1855). 
Pagador das Obras Públicas na Graciosa. 
C. na Terceira (S. Mateus) a 4.7.1896 com D. Adelaide Clementina Rodrigues — vid. 
RODRIGUES, $ 3º, nº 3 -. 
Filhos: 


10 Renato Rodrigues Vasconcelos, que segue. 
10 Raúl, n. em Angra (Sé) a 5.3.1906. 


RENATO RODRIGUES VASCONCELOS — N. em Angra (St Luzia) a 2.4.1899 e f. na 
Conceição a 10,12,1963. 

Funcionário da de!egação do Comissariado do Desemprego em Angra. 

C. em Angra a 25.7.1931 com D. Maria da Conceição Gomes de Bettencourt, n. na Conceição 
a 31.12.1903, filha de João Nogueira Bettencourt e de D. Maria Teotónia Gomes. S.g. 


25 Cópia autêntica do original no arquivo do autor (J.F.). Sanches de Baena, Archivo Heraldico, nº 1547, p. 391. 
26 Notícia necrológica em «A Ilha Graciosa», nº 166, de 30.3,1898. 
7 AN.TT, Mercês de D. Luis IL. 13,8. 76-v. 
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ANTÓNIO NUNES DA CUNHA - Cc. Isabel da Cruz. Moradores da Praia da Graciosa. 
Filho: 


ALBERTO NUNES DA CUNHA — N. na Praia da Graciosa. 

C. 1º vez com Maria da Conceição. 

C. 2º vez na Praia da Graciosa a 15.4.1697 com Maria Neto de Quadros, filha de Sebastião 
Mendonça Sarmento, alferes de ordenanças, e de sua 1º mulher?* Maria Dias Sodré. 
Filho do 2º casamento: 


TOMÁS NUNES DA CUNHA - N. na Praia da Graciosa cerca de 1700. 

Capitão de ordenanças. 

C. 1º vez na Luz a 29.6.1727 com D. Águeda Bettencourt, filha de Manuel Pais de Novais e 
de D. Francisca de Sousa. 

C. 2º vez na Praia a 15.1.1742 com D. Maria Josefa do Sacramento de Sousa — vid. NETO, 
$2º,nº7-, 
Filhos do 2º casamento: 


4 José Tomás da Cunha e Silva, que segue. 


4 Manuel de Sousa e Silva, n. na Praia cerca de 1743 ef, na Praia a 12.8.1824. 

Alferes de ordenanças e escrivão da Câmara da Praia. 
C. na Praia a 13.7.1772 com D. Isabel Baptista da Cunha — vid. SILVEIRA, $ 9º, nº 9 —. 

Filhas: 

5 D. Rosa Isabel da Silva e Bettencourt, c. na Praia em 1799 com João de Quadros de 
Bettencourt, n. na Luz, tenente de milícias, filho de Manuel Correia de Quadros e de 
D. Catarina de Bettencourt. 
Filho: 


6 Domingos António de Bettencourt da Silveira, n. na Luz. 
C. em St Cruz a 22.11.1841 com D. Rita Amália Navas da Cunha da Silveira 
Bettencourt — vid. SILVEIRA, $ 7º, nº 11 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os 
apelidos maternos. 


5 D. AnaÚrsuladaSilva, c. naPraiaa 17.9.1815 coms.p. Domingos António de Bettencourt 
— vid. SILVEIRA, $ 9º, nº 10 —. 


5 D. Francisca Perpétua de Mendonça e Silva, c. na Praia a 7.1.1816 com João de Mendonça 
Pacheco e Melo Ribeira Seca — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $1º,nº 12 -. C.g. 
que aí segue. 


4 D. Rosa Joaquina de Jesus, n. na Praia em 1768 e f. em St Cruz a 18.9.1832. 
C. na Praia a 4.11.1786 com s.p. José Correia de Mendonça Pacheco e Melo — vid. 
FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º,nº 11 -. C.g. que aí segue. 


4 Joaquim José de Sousa, alferes de ordenanças. 
C. em St Cruz a 7.1.1775 com D. Maria Angélica do Carmo, filha do capitão António 
José Pereira e de D. Josefa Maria da Encarnação. 
Filho: 


28 Sebastião Mendonça Sarmento c. 2º vez com D. Filipa de Jesus de Sousa — vid. ESPÍNOLA, 8 3º, nº 10 —. 
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5 Francisco Lúcio de Sousa, f. em St Cruz a 2.1.1881. 
Escrivão do juízo de direito e tabelião de notas em Stº Cruz entre 1837 e 1868. 
C. na Praia a 17.10.1824 com s.p. D. Francisca Leonor de Mendonça — vid. 
FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º, nº 12 -., 
Filha: 


6 D. Maria Bárbara de Mendonça e Sousa, n. em Angra (Conceição) a 29.11.1826, 
C. em St Cruz a 9.6.1847 com João Inácio de Melo — vid. SILVEIRA, $ 12º, 
nº 12 -. C.g. que aí segue. 


JOSÉ TOMÁS DA CUNHA E SILVA — N. na Praia a 17.10.1742 e f, na Praia a 27.6.1821. 
Sargento-mor das ordenanças da Praia. 
C. na Praia a 2.2.1765 com D. Ana Baptista da Cunha e Silveira — vid. SILVEIRA, $ 9º 
nº 9-. 
Filhos: 
S D. Rosa Joaquina de Jesus, n. na Praia em 1768 e f. em Stº Cruz a 18.9.1832. 


C. na Praia a 4.11.1786 com s.p. José Correia de Mendonça Pacheco e Melo — vid. 
FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º,nº 11 =. C.g. que aí segue. 


5  D. Mariana Vitória Baptista da Cunha, n. na Praia. 
C. na Praia a 18.11.1787 com s.p. João Correia de Melo Pacheco e Sousa — vid. 
CORREIA, $6º,nº 12 —. 


> 


D. Francisca, n. na Praia a 12.10.1770. 

José, n. na Praia a 28.8.1772. 

João, n. na Praia a 12.4.1775. 

António da Cunha da Silveira Machado, que segue. 
D. Isabel, n. na Praia a 4.7.1781. 


D. Ana Balbina da Cunha e Silveira, n. na Praia a 19.8.1783. 

Teve geração de seu primo António da Cunha e Silveira Bettencourt — vid. SILVEIRA 
$ 15º, nº 11-. 
5 D. Maria Cândida da Cunha e Silveira, n. na Praia. 


C. na Praia a 6.7.1817 com Jerónimo de Castro do Canto e Melo — vid. CANTO, $ 5º, 
nº 15 -. C.g. que aí segue. 


a ta ta ea tm 


> 


ANTÓNIO DA CUNHA DA SILVEIRA MACHADO - N. na Praia a 30.12.1776. 

C. em St Cruz a 17.9.1817 com s.p. D. Ana Gertrudes da Cunha — vid. SILVEIRA, $ 9º, 
nº 10-. 
Filhos: 


6 João, n. em St Cruz em 1816. 
6  D. Maria, n. na St Cruz em 1819. 


84º 


FERNANDO DA CUNHA E ANDRADE - N. no Porto. 
C.c. Helena Carneiro, n. na Torre do Moncorvo. 
Filho: 


voLuMe mn; CUNHA 


2 ANTÓNIO DA CUNHA E ANDRADE? - N. em Ambrões, Marco de Canavezes, e f. em 
Antuérpia a 23.5.1682. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 21.3.1639, e cavaleiro da Ordem de Cristo, 
na qual teve duas comendas”, em remuneração de serviços prestados à Coroa, entre os quais se 
destacam o que prestou em 1630, com um navio seu, evitando o apresamento de uma naveta que 
aportava ao Faial vinda do Rio de Janeiro, e a oferta que fez de 10 peças de artilharia ao comandante 
de uma outra embarcação que passou no Faial, vinda do Brasil. Combateu os holandeses no Brasil 
e ofereceu ao capitão António de Albuquerque na Paraíba a artilharia da sua nau, para reforço 
da fortaleza; socorreu Tânger com munições e trigo que carregou nos Açores, sem cobrar soldos 
ou fretes, e em 1637, perdeu o seu barco ao largo da Bahia, após rijo combate, «sem disso ter 
recompensa, gastando em tudo muito da sua fazenda», 

Por carta de 16.5.1639%, foi nomeado almirante da armada de socorro ao Brasil, atendendo 
«a muita experiencia que tem das materias do mar e da guerra e ao modo em que nesta 
ocazião do socorro que hora mando ao Brasil conduzindosse os mil homens que nas Ilhas dos 
Açores tem leuantado Dom Diogo Lobo se dispos com huma nao sua de trezenttas e sincoenta 
tonelladas e uinte e quatro peças de Arthelharia Armada com todos os mais petrechos 
de Poluora monições piques e mosquetes (...) me praz e ey por bem de o prouer do cargo 
de Almirante do ditto socorro com o qual gozara de todas as liberdades, prerrogatiuas e 
proeminencias qualidades izenções, e o mais que por razão do dito cargo lhe pertençe». 

C. no Faial com Joana da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 1º, nº 5-. 

Filhos: 


3 António da Cunha da Silveira, n. em 1637 ef.a 11.3.1704. 

Bacharel em Teologia, pela Universidade de Coimbra, onde estudou de 1615 a 16602, 

«Gravissimo clérigo do hábito de S. Pedro», foi beneficiado na Conceição da Horta, 
por carta de apresentação de 16.5.1663; e beneficiado na Matriz da Horta, por carta de 
apresentação de 18.2.1671. alvará de mantimento de 14.5.1671%. 

Foi ouvidor eclesiástico do Faial, por carta de 13.5.1664. Instituiu um morgado, com 
obrigação de os administradores usarem sempre o nome Cunha logo a seguir ao nome de 
pia. 


3 D. Helena da Silveira, que segue. 


3 D. HELENA DA SILVEIRA - N. cerca de 1637 cf. na Horta a 24.8.1697. 
C. na Horta (Matriz) a 16.10.1662 com Jorge Cardoso Pereira — vid. BALIEIRO, $ 1º, 
nº 4—. 
Filhos: 


4 D. Joana da Conceição, b. na Horta (Matriz) a 14.10.1663. 
Freira no Convento da Glória na Horta. 


? Marcelino Lima (Familias Faialenses, p. 725) posteriormente ao estudo que fez sobre esta família, anotou o seguinte: 
«Era filho natural. Quanto a almirante da armada de Antuérpia, foi uma promoção gratuita do padre António Cordeiro. 
Pelo menos nada consta de oficial a tal respeito». Com efeito, também nada nos constou a este respeito na muita documentação 
que compulsámos. Trata-se, em nosso entender, de uma má interpretação do padre Cordeiro, do facto de António da Cunha e 
Andrade ter sido nomeado almirante de uma frota que foi em socorro ao Brasil, cargo esse que não era vitalício, mas sim nomeado 
caso a caso. 

30 Padre António Cordeiro, Flistória Insulana, vol. 2, Lishoa, 1866, p. 281. 

31 Marcelino Lima, Familias Faialenses, p. 214. 

2 ANTT, Chanc. de Filipe III, L. 28, fl. 230. 

3 Archivo dos Açores, vol. 14, p. 159. 

* Padre António Cordeiro, História Insulana, vol. 2, Lisboa, 1866, p. 281. 

É ANTT, COC.L. 46,1 186-v e28l-v.eL. 47, fl, 409. 
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António da Cunha e Silveira, b. na Horta (Matriz) a 13.7.1665 e f. na Horta a 13.2.17483. 


Capitão de ordenanças e capitão-mor do Faial (1701) por morte do paí. Fundou a Ermida 


de Santa Ana, na Horta, com casas anexas, «destruidas por um incendio em meado do 
século passado e reedificadas no local e pouco mais ou menos com o aspecto que hoje 
tem», 


C. no oratório das casas do sogro em Angra (reg. Sé) a 19.6.1684 com D. Antónia Maria 


do Canto e Vasconcelos — vid. MEIRELES, $ 1º, nº 7 —. 


Filhos: 

5  D. Maria,b. na Horta a 1.4.1686. 

5 D. Arcângela, b. na Horta a 15.6.1687. 

5 D.Joana,b. na Horta a 26.12.1688. 

5 Jorge da Cunha e Silveira, b. na Horta a 28.3.1690 e f. a 4.12.1758. 

Ouvidor das justiças da vila da Horta, por 3 anos, por provisão de 15.6.1716”, em 
sucessão a Sebastião Teixeira Carrascosa**, e sargento-mor do Faial, por carta patente de 
20.5.1724, em sucessão a Jorge da Terra e Silveira”. 

C.c. D. Maria Antónia Côrte-Real, n. em 1677 e f. a 30.8.1757. S.g. 

S D. Iria Clara do Espírito Santo, b. na Horta a 17.10.1691. 
Freira no Convento de S. João. 

5  D. Helena, b. na Horta a 12.4.1694. 

5  D.Clara Jerónima de S. Boaventura, b. na Horta a 14,7.1695. 

Freira no Convento de S. João. 

5 D. Margarida, b. na Horta a 11.11.1696 e f. a 9.7.17083, 
5 José da Cunha e Silveira, b. na Horta a 8.12.1698 ef. a 14.4.1782. 

Padre. 

5 André da Cunha Boaventura Meireles do Canto, b. na Horta a 27.9.1702 e f. a 
28.1.1761, 

5  D. Teresa Inácia Xavier, b. na Horta a 4.10.1703. 

Freira no Convento de S. João. 

5  D. Joana Maria, b. na Horta a 5.11.1757, 

5  D. Bernarda da Silveira do Canto, b. na Horta a 29.5.1707 e f. na Horta (Matriz) a 
11.1.1781 (sep. na Glória). Solteira. 

5  D. Ana Rosa do Canto, b. na Horta a 28.3.1709 ef. a 3.2.1759. 

C. na Horta a 16.1.1727 com António de Brum da Terra e Silveira Leite — vid. 
SILVEIRA, $3º, nº 10 — C.g. que aí segue, onde se encontra a representação dos 
Cunhas. 

5 Manuel do Canto e Cunha, b. na Horta a 5.8.1710 e f. a 7.9.1796. 

Padre beneficiado na Matriz da Horta, por carta de apresentação de 25.3.1745, com 

78995 reis de mantimento, por alvará de 19.4.1747'º. 
5 D Catarina Josefa, b. na Horta a 15.2.1712. 


Marcelino Lima, Anais do Município da Horta, p. 264. 
A.N.T.T., Chance. de D. João V, L. 45, fl. 153. 

Vid. CARRASCOSA, 8 1º,nº 3. 

Vid. SILVEIRA, $ 3º, nº 7. 

AN.T.T, C.O.C., L. 244, fl. 268-v. e L. 227, 8. 232-v. 
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4 Inácio, b, na Horta (Matriz) a 5.8.1666. 
4 Jorge, b. na Horta (Matriz) a 21.9.1667. 


4  D. Maria da Piedade, b. na Horta (Matriz) a10.2.1669. 
Freira no Convento da Glória. 


4 D. Clara de Jesus, b. na Horta (Matriz) a 13.2.1670. 
Freira no Convento da Glória, 


D. Helena, b. na Horta (Matriz) a 3.11.1671. 
Francisco Pereira da Cunha, b. na Horta (Matriz) a 22.8.1673 ef. a 2.12.1690. 


4 D. Antónia Jacinta da Silveira, b. na Horta (Matriz) em 1675 e f. na Matriz a 26.2.1739. 
C. na Matriz a 29.6.1693 com Bento Pereira de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 2º/A, nº 6 —. 
C.g. que aí segue. 


4 José Pereira da Cunha, que segue. 


4 JOSÉ PEREIRA DA CUNHA - N. na Horta. 
Passou às Velas, onde foi juiz ordinário da Câmara em 1707 e 1722. 
C. em 8. Jorge com D. Mariana da Silveira - vid. BETTENCOURT, $ 14º, nº 9-. 
Filhos: 


5 Francisco da Silveira Bettencourt e Cunha, que segue. 


5 Amaro José da Silveira, n. nas Velas. 
Padre. 


5 Jorge Cardoso da Silveira, n. nas Velas. 
Padre. 


5 Antônio da Guadalupe, n. nas Velas. 
Frade no Convento de S. Francisco das Velas. 


5 José dos Anjos, n. nas Velas. 
Frade no Convento de S. Francisco das Velas. 


5 Inácio Boaventura da Silveira e Cunha, n. nas Velas. 

Capitão de ordenanças. 

C. nas Velas a 26.10.1760 com D. Francisca Cláudia de Bettencourt, n. nas Velas a 
2.10.1730, filha de João de Bettencourt Pereira, n. na Calheta, capitão de ordenanças, e de sua 
2º mulher D. Maria Machado de Sousa; n.p. de João Espínola de Bettencourt, capitão-mor das 
Velas, e de D. Maria Pacheco!!. 


5 Manuel Jacinto da Silveira, n. nas Velas. 


5 D. Clara Micaela, n. nas Velas. 
Freira. 


5 D. Joana da Cruz, n. nas Velas. 
Freira. 


*! Irmã do padre dr. João de Sousa Pacheco, vigário da Matriz das velas e ouvidor eclesiástico, que, por escritura de 
11.3.1713 lavrada nas notas do tabelião Bento de Oliveira Amarante, dotou o seu sobrinho João de Bettencourt Pereira «pella 
mt* affeição particular» que lhe tinha, «por o haver criado e sustentado nos estudos de gramatica e felosophia com remu- 
nerassamda grande sugeissam, e obediencia, que o dotado sempre lhe teue», com um moio de terra e umas casa novas que 
fez nas Velas «sitas nesta villa na rua que vay p* o cais e p*o porto das caravellas», tudo vinculado em terça de morgado, com 
faculdade de nomear em filho ou filha. Mais tarde, João de Bettencourt Pereira, valendo-se dessa cláusula, nomeou a sua filha 
D. Francisca Cláudia como sucessora, e isto por escritura de 3.10.1747, lavrada nas notas do tabelião António Álvares Machado, 
na qual se encontra transcrita aquela outra escritura. Original da escritura no arquivo do autor (J.F.). 
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5 D. Helena Francisca, n. nas Velas. 
Freira. 


FRANCISCO DA SILVEIRA BETTENCOURT E CUNHA — N. nas Velas. 
C. 1º vez com D. Águeda da Silveira. S.g. 
C. 2º vez a 30.6.1748 com D. Bárbara Joana da Silveira. 

Filhos do 2º casamento: 


6 José Pereira da Cunha e Silveira, que segue. 
6 D. Mariana da Silveira e Cunha 


6 D.Maria Josefa da Silveira e Cunha, c. a 5.5.1791 com António Machado Teixeira, filho do 
capitão Apolinário da Silveira Machado. 


Filhos: 


7 António Machado da Cunha, tenente. 


C.c. D. Joana Machado Teixeira de Sousa, n. nas Velas. 


Filha: 


8 


D. Joana Belmira Machado, n. nas Velas. 
C. em. Roque do Pico a 16.11.1874 com João António de Sá Linhares — vid. 
SILVEIRA, $ 4º, nº 12-. C.g. extinta. 


7 Francisco Silveira Machado de Sousa, n. nas Velas. 


Capitão de ordenanças. 
C.c. D. Josefa Soares de Azevedo e Sousa — vid. SOARES DE SOUSA, 2º,nº 9. 


Filhos: 


8 


8 
8 
8 


António Machado Soares Teixeira, n. nas Velas. 
D. Josefa Soares, n. nas Velas. 
D. Teresa Soares Teixeira, n. nas Velas. 


D. Mariana Soares Teixeira, n. nas Velas a 20.6.1832 ef. a 19.10.1878. 
C. a 8.11.1858 com António Pereira da Cunha e Silveira — vid. adiante, nº 8 —. 
C.g. que aí segue. 


JOSÉ PEREIRA DA CUNHA E SILVEIRA — N. nas Velas. 
C. no Pico (S. Roque) a 17.10.1774 com D. Rosa Vicência de Simas — vid. SIMAS, 8 1º, 


nº 8-. 
Filhos: 


7  D. Bárbara de Simas Milart (sic) e Cunha, n. nas Velas em 1775 e f. nas Velas a 10.2.1820, 
com testamento (sep. em S. Francisco). 
C. nas Velas a 24.2.1805 com Nicolau Teixeira Machado Stuart — vid. STONE, 1º, 


nº 6-. 


7 João Pereira da Cunha da Silveira e Simas, n. nas Velas e f. solteiro. 
Tenente-coronel das Milícias de S. Jorge (1822-1825). Justificou a sua nobreza em 


1826. 


Foi herdeiro da casa de seu pai, que deixou por sua morte ao seu sobrinho José Pereira 
da Cunha da Silveira e Sousa. 


7 José Pereira da Cunha, que segue. 


7 António de Simas Balieiro e Cunha, n. nas Velas. 
Padre. 
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7 Francisco da Silveira de Bettencourt, n. nas Velas. 
Padre. 


7 JOSÉ PEREIRA DA CUNHA - N. nas Velas a 3.12. 1785 ef. a 26.6.1850, 
C.a 23.1.1823 com D. Joana Josefa Pacheco de Azevedo (ou Álvares de Sousa). n. na Ribeira 
Seca a 24.6.1782 e f. a 16.12.1828, filha de Matias Teixeira de Sousa Pacheco e de D. Maria da 
Trindade de Azevedo; n.p. de António Álvares de Sousa, capitão de ordenanças, e de sua 2º mulher 
Maria do Rosário Teixeira; n.m. de João de Sousa Pereira, capitão de ordenanças, e de D. Margarida 
Machado de Azevedo. 
Filhos: 


8 José Pereira da Cunha da Silveira e Sousa, que segue, 


8 Antônio Pereira da Cunha e Silveira, n. na Ribeira Seca a 3.1.1828 e f à 1.1.1900. 
Bacharel em Direito (U.C., 1854), presidente da Câmara das Velas e administrador do 
concelho da Calheta. 
C. a 8.11.1858 com s.p. D. Mariana Soares Teixeira — vid. atrás, nº 8-. 
Filhos: 


9 D. Joana Soares da Cunha, n. a 16.11.1859. 
C. em Lisboa (Encarnação) a 16.10.1890 com António Mariano Goulartº, n. na 
Calheta a 21.1.1847 e f. na Calheta a 28.7.1893, filho de António José Goulart e de 
D. Bárbara Jacinta de Ávila. 
Filha: 


10 D. Joana da Cunha Goulart, n. póstuma a 5,8.1893. 
C. em Lisboa em Junho de 1911 com José Ferreira Teles Diniz, bacharel em 
Direito, filho de Francisco Ferreira Garcia Diniz, n. em Lagares, e de D. Inácia 
Teresa Teles Madeira. 


9 António Pereira da Cunha e Silveira, n. na Ribeira Seca a 22.2. 1861 ef à 5.1.1944. 
C. a 9.4.1894 com D, Maria Adelaide Teixeira — vid. MACHADO, $ Sº/A, nº 14—. 
Filhos: 
10 José Pereira da Cunha, n. na Calheta a 29.5.1895 ef. a 15.9.1917. 


10 D. Maria Filomena Teixeira da Cunha, n. na Calheta a 8.7.1898 e f em Ponta 
Delgada a 13.12.1964. 


10 João Pereira da Cunha, n. na Calheta a 25,5.1906 e f. nas Velas a 5.6.1972. 
Vereador e vice-presidente da Câmara das Velas. 
C. na Ermida de Nº Sr” da Boa Hora, Fajã de Stº Amaro, Velas, a 2.6.1934 com 
D. Femanda Maria Leite da Gama — vid. BOTELHO, $ 10º/B, nº 16 —. 
Filhos: 


11 D. Maria Fernanda Leite Pereira da Cunha, n. nas Velas a 18.12.1935. 
C. em Angra a 20.3.1977 com Hélio da Cunha Melo, n. em St Cruz da 
Graciosa a 30.7.1929, filho de João Brasil e Melo e de D. Deidâmia Nazaré da 
Cunha. C.g. 


11 José Leite Pereira da Cunha, n. nas Velas a 8.9.1937. Solteiro. 

Professor do Ensino Preparatório nas Velas, sócio do Instituto Açoriano 
de Cultura, sócio agregado do Instituto Português de Heráldica, membro da 
Associação Portuguesa de Genealogia, cavaleiro da Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalém, gencalogista de famílias jorgenses*. 


“2 Irmã de Paulo Mariano Goulart, sogro de Jaime Pereira da Silva — vid. SILVA, $ 6º, nº 4 — 
*º Tem pronto para publicação um vasto trabalho sobre a descendência jorgense de Guilherme da Silveira (Willelm van der 
Hagen). 
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10 António Pereira da Cunha, n. na Calheta a 25.7.1909 e f. em Angra a 1.10,1982. 
Funcionário da Junta Geral do Distrito de Angra. 
C. na Calheta a 5.7.1933 com D. Sara Oliveira. 
Filhos: 


11 D. Maria do Natal Pereira da Cunha, n. em Angra a 23.12.1933, 
C. na Capela de Nº Sr do Ar, B.A. 4, a 24.10.1956 com Donald Lille 
Huber, cidadão norte-americano de origem alemã. S.g. 


11 António Pereira da Cunha e Silveira, n. em S. Pedro a 23.9.1948. 

Funcionário da SATA Air Açores em Angra. 

C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 6.1.1973 com D. Maria 
Fernanda Correia da Silva Mendonça, n. em Luanda a 1.3,1954, funcionária 
da secretaria da Escola Secundária de Angra do Heroismo, filha de António 
Correia de Mendonça e de D. Francelina da Glória da Silva. C.g. 


11 José Pereira da Cunha da Silveira, n. em S, Pedro a 18.12.1950. 
Professor do ensino básico. 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 19.12.1973 com D. Anália 
Maria Parreira do Couto de Sousa — vid. COUTO, 36º, nº 8-.S.g. 


10 Tomás de Aquino da Silveira e Cunha, n. na Calheta a 7.3.1912 ef. a 5.9.1974. 
C. na Calheta a 31.7.1948 com D. Serafina de São Pedro de Utra, n. a 29.6.1913, 
filha de José Faustino de Utra e de D. Maria Aurora de Lemos. S.g. 


9 D.Maria Teresa Soares da Cunha, n. na Ribeira Seca a 13.4.1864 e f. no Porto a 
12.1.1948. 
C. na Ribeira Seca a 5.10.1896 com José Emesto de Amorim — vid. SOEIRO DE 
AMORIM, $5º,nº 7 -. C.g. que aí segue. 


9 Francisco da Silveira Machado e Cunha, n. na Ribeira Seca a 8.10.1867 e f. a 
13.10.1902. 


C.c. D. Emilia de Figueiredo. S.g. 


8 João Pereira da Cunha Pacheco, n. na Ribeira Seca. 
Bacharel em Direito (U.C., 1854). 
C.c. D. Maria Soares — vid. SOARES DE SOUSA, 1º, nº 9 —. 
Filhos: 


9 D. Adriana Soares da Cunha, c.c. Trajano Baptista Pereira, n. na Urzelina, licenciado 
em Medicina (1896), médico do partido da Câmara da Calheta (1897) e das Velas, sub- 
-delegado de Saúde em S. Jorge, filho de João Baptista Gomes. 


9 D. Maria Albertina Soares da Cunha, n. nas Velas em 1872 e f. nas Velas a 7.10.1897. 
C. em Stº Amaro a 13.9.1891 com José Borges do Canto de Barcelos — vid. 
BARCELOS, $ 1º,nº 14. C.g. que aí segue. 


9 João Pereira Soares da Cunha, c. em Stº Amaro, Pico, a 26.6.1911 comD, Juvina Adelaide 
Sarmento — vid. QUARESMA, $ 2º,nº 8-. 


8 JOSÉ PEREIRA DA CUNHA DA SILVEIRA E SOUSA - N. a 11.12.1823 ef. em 1912. 
Bacharel em Filosofia (U.C.), deputado às Cortes na legislatura de 1869-1871, fidalgo de cota 
de armas, por carta de brasão de 20.11.1895: escudo esquartelado: I, Ávila; II, Bettencourt; III, 
Pereira; IV, Cunha'*. 


4 ANTT, Mercês de D. Carlos 1, L. 10, fl. 71-v. e Processos de Justificação de Nobreza, Ano de 1895, Registo de Cartas, 
L. 10, fl. 78-v. e Processo de Justificação, M. 65, nº 44. As deduções genealógicas apresentadas pelo justificante mostram-nos 
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Era considerado o mais rico proprietário de terras em S. Jorge — herdeiro da casa de seu tio 
paterno João Pereira da Cunha da Silveira e de seu avô materno Matias Teixeira, além da terça de 
vários tios padres e celibatários. «Foi homem de carácter generoso, alma aberta a todas as 
iniciativas que traduzissem um progresso ou melhoramento para a sua terra». 

C. na igreja de Nº Sr” da Conceição em Alcantarilha, Silves, a 4.1.1861 com D. Brites Vitória 
de Abreu dos Reis Duarte, n. em Alcantarilha a 22.9.1839 e f, nas Velas, S. Jorge, a 16.5.18889, 
filha de José dos Reis Duarte, n. em Mexilhocira Grande, superintendente dos tabacos e alfândegas 
do Algarve, por carta de 27.6.1821, corregedor do cível de Lisboa, por carta de 30.8.1825, e 
desembargador da Relação do Porto, por carta de 14.1.1830'º, e de D. Maria Paula de Abreu, n. em 
Alcantarilha a 31.12.1804; n.p. de José Nunes Duarte, n. em Monchique, e de D. Teresa Maria dos 
Reis, n. na Lagoa; n.m. do capitão-mor José Rodrigues Simões, n. em Alcantarilha, e de D, Brites 
Vitória de Sequeira e Abreu", n. em Alvôr a 13.8.1779 ef. a 2.4.1853ºº. 

Filhos: 


9 José Pereira da Cunha da Silveira e Sousa Jr.. que segue. 


9 D. Brites Duarte Pereira da Cunha, n. nas Velas. 
C. em Lisboa (Encarnação) com Emídio Lino da Silva — vid. SILVA, $4º.nº9-. C.g. 
que aí segue. 


9 JOSÉ PEREIRA DA CUNHA DA SILVEIRA E SOUSA JR. — N. nas Velas a 8.1.1863 e f. nas 

Velas a 14.3.1927. 

Engenheiro agrónomo (1886), deputado pelo círculo do Funchal nas legislaturas de 1895-1896 
e 1901, director da Escola Agricola de Santarém, governador civil do distrito de Angra do Heroismo 
(29.5.1906/4.11.1907)!, do conselho de Sua Magestade. 

C. na Terceira (Terra-Chã) a 16.4.1898 com D. Francisca Dart de Castro — vid. CASTRO, 
$2º,nº5-. 
Filhos: 


10 Henrique de Sampaio e Castro Pereira da Cunha da Silveira, n. em S. Bento a 26.4.1900 e f. 
em Lisboa (Lapa) a 9.4,1973, 

Engenheiro agrónomo, especializado em França. Chefe dos serviços de bacteriologia e 
microscopia do Laboratório Central de Normalização e Fiscalização de Produtos. 

Atirador nacional, olímpico e internacional, surge pela primeira vez a actuar na Semana de 
Armas em 1919, vencendo logo a Taça «Castelo Melhor» e recebendo da crítica especializada 
os maiores elogios, augurando-lhe um futuro brilhante. Foi vencedor da Taça «Castelo- 
-Melhor» em espada em 1921, campeão nacional de espada em 1925 e 1927, de florete em 
1931 e 1932, de espada e florete em 1933, e de espada em 1935. Venceu o Portugal-Inglaterra 
em Londres em 1931, onde o «Times» considerou que «Londres nunca viu um match de 
espada mais belo», referindo-se a Henrique da Silveira como um jogador de «grande estilo 


clamorosos erros, confundindo diversas gerações, ou seja, os antepassados que ele diz ter, são-no, de facto, mas. por outra ordem, 
sobretudo nas linhas Balíeiro e Simas, cujas versões correctas se podem ver nos nossos respectivos capítulos, 

45 Paulo Silveira e Sousa, As Elites Periféricas — Poder, Trajectórias e Reprodução Social dos Grupos Dominantes no distri- 
to de Angra do Heroismo: As Ilhas Terceira, São Jorge e Graciosa, 1860-1910, dissertação de mestrado apresentada aos Instituto 
de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa, 1008, vol. 1. p. 105. 

4º Padre Azevedo da Cunha, Notas Históricas, p. 393-395, 

47 Por ocasião da sua morte o semanário A Terceira», nº 1521 de 30.6. 1888, publicou um extenso panegírico, não assinado, 
intitulado À memória da exmº sr“ D. Brites Duarte Reys e Cunha. 

8 ANTT, Mercês de D. João VI, L. 15, A. 66, L. 20, fl. 214 e Mercês de D. Pedro IV, L. 2, A. 92-v. 

4º Filha de Manuel José Freire de Abreu, capitão-mor de Alvôr (irmão de Francisco Freire de Abreu, que pretendeu ser fami- 
liar do Santo Oficio, sem sucesso, por sua avó matema, Beatriz Duarte, ter fama de cristã-nova — A.N.T.T,, H.8.0., Incompletas, 
M. 31, nº 39), e de D. Doroteia Joaquina de Sequeira; n.p. de Manuel Femandes Neto, n. em Alvôr, e de Maria de Abreu, n. em 
Alcantarilha; n.m. do capitão Henrique de Macedo, n. em Albufeira, e de Brites de Sequeira, n. em Alvôr. 

50 Ataíde Oliveira, A Monografia de Alvôr, 3º ed., Faro, 1993, p.219 e 245. 

51 António Manuel Pereira, Governantes de Portugal, p. 142, 
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e precisão»(...). «Foi certamente o mais destacado desportista português da primeira 
metade do século, Participou em quatro edições dos jogos olímpicos, 1920, 24, 28 e 36, 
tendo obtido um terceiro (Amsterdão), dois quartos e um quinto lugares por equipas e 
um sexto, individualmente. Participou ainda nos campeonatos do Mundo de 1947». 

C. em Lisboa (Lapa) a 11.7.1934 com D. Margarida Hintze Ribeiro — vid. CORREIA, 
$ 10º, nº 15-.S.g. 


10 José de Sampaio e Castro Pereira da Cunha da Silveira, n. na Sé a 18.8.1901] e f. em Lisboa a 
13.7.1972. 

Engenheiro agrónomo, especialista em Agricultura Colonial, professor catedrático do 
Instituto Superior de Agronomia, director da Sociedade de Ciências Agronómicas, presidente 
da Junta Nacional do Azeite, químico-analista do Museu Agrícola Colonial e vogal da Comissão 
Técnica dos Métodos Quimico-Analíticos. director da «Revista Agronómica», deputado à 
Assembleia Nacional (1945-1949), autor de inúmeros trabalhos da sua especialidade. Pertencia 
à Sociedade Portuguesa de Física e Química e à Association Scientiphique Internationale 
d'Agriculture des Pays Chauds. Deslocou-se a Angola, S. Tomé, Guiné e Cabo Verde para o 
estudo de diferentes questões relacionadas com a cultura e tecnologia do cacau, café, algodão, 
tabaco, sisal, oleaginosas e cana sacarina. Foi durante alguns anos director do Centro Nacional 
de Esgrima. 

C. em Fátima a 17.3.1964 com D. Elvira Alice Martins Allen, n. em Lisboa (Marquês 
de Pombal) a 22.4.1918, filha de Edward George Allen, engenheiro mecânico, e de D. Julieta 
Martins. S.g. 


10 D. Brites de Sampaio e Castro Pereira da Cunha da Silveira, n. na Sé a 13.3.1904. 
C. em Lisboa (S, Mamede) a 5.3.1931 com Nicolau Nunes de Melo — vid. FURTADO 
DE MELO, $ 1º,nº 9. C.g. que aí segue. 


10 João de Sampaio e Castro Pereira da Cunha da Silveira, que segue. 


JOÃO DE SAMPAIO E CASTRO PEREIRA DA CUNHA DA SILVEIRA - N. na Urzelina à 
2.6.1909 e f. em Lisboa (Fátima) a 20.12.1967. 

Licenciado em Direito (U.L.), funcionário superior da «Soda Póvoa, SARL», jornalista e 
autor de vários trabalhos de carácter histórico-gencalógico. 

C. em Lisboa a 21.7.1937 com D. Maria Isabel Cabral de Moura Coutinho de Vilhena Jardim, 
n. em Lisboa (Alcântara) a 24.2.1911, filha de Ricardo Anjos Jardim, 2º conde de Valenças, e de 
sua 2º mulher D, Isabel Cabral de Moura Coutinho de Vilhena; n.p. do Doutor Luís Leite Pereira 
Jardim, 1º conde de Valenças, e de D. Guilhermina Rosa Marques dos Anjos; nm. de Manuel 
Cabral de Moura Coutinho de Vilhena e de D. Guilhermina Leite Pereira Jardim*?. 
Filhos: 


1 Martim Afonso Jardim da Cunha da Silveira, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 9.9.1938. 
Solteiro. 
Licenciado em História (U.L.), funcionário superior da Radiodifusão Portuguesa, 
cavaleiro da Ordem do Santo Sepulcro de Jerusalém. 


11 José Manuel Jardim da Cunha da Silveira, que segue. 


52 José Valarinho, Espadas e Floretes — Contribuição para a História do Desporto em Portugal, Lisboa, Ed. do autor, 1993, 


p. 168. Em 2002 a Câmara de Angra e a Sociedade Histórica da Independência de Portugal organizaram em Angra uma sessão de 
homenagem ao Engº Henrique Cunha da Silveira, tendo aquela Sociedade feito deslocar a Angra uma equipe de esgrima que fez 
algumas demonstrações, depois de terem falado sobre o tema o organizador da sessão, Dr. Eduardo Ferraz da Rosa, e o autor (J.F.), 
O Museu de Angra organizou então uma pequena exposição de armas brancas (incluindo algumas usadas na esgrima desportiva), 
que esteve exposta no átrio superior da Câmara. 


8 Luís de Bivar Guerra, Pereira Jardim, p.39. 
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11 D. Isabel da Guadalupe Jardim da Cunha da Silveira, n. em Lisboa (Mercês) a 16.3.1942. 
C. em Lisboa (Fátima) a 11.11.1964 com José Daniel Pablo Brak-Lamy, filho de José das 
Neves Brak-Lamy e de D. Susana Vigouroux Pablo”. 
Filhos: 


12 D. Maria da Guadalupe Cunha da Silveira Brak-Lamy, n. em Lisboa (Alvalade) a 
23.8.1965. 


12 D. Susana Isabel Cunha da Silveira Brak-Lamy, n. em Lisboa (Benfica) a 25.7,1966. 


12 D. Margarida Maria Cunha da Silveira Brak-Lamy, n. em Lisboa (Benfica) a 
14.12.1968. 
C. em Lisboa a 4.8.1990 com João Paulo Prudêncio Mendes, oficial piloto-aviador, 


12 D. Ana Maria Cunha da Silveira Brak-Lamy, n. em Lisboa (Benfica) a 13.2.1970. 
C. em Lisboa a 30.9.1898 com Luís Miguel Belard da Fonseca Bastos, licenciado 
em Direito. 


12 D. Mariana Cunha da Silveira Brak-Lamy, n. em Lisboa (Alvalade) a 24.8.1971. 
12 João Daniel Cunha da Silveira Brak-Lamy, n. em Lisboa (Alvalade) a 3.3.1979. 


11 João Luís Jardim da Cunha da Silveira, n. em Lisboa (Mercês) a 27.7.1944. 
C. em Lisboa (Campo Grande) a 29.10.1966 com D. Maria Isabel Battaglia de Sousa, 
n. em Lisboa (Arroios) a 27.9.1946, filha de Eduardo Teixeira de Sousa, oficial da Marinha 
Mercante, e de D. Fernanda Maria da Silva Battaglia. S.g. 


11 JOSÉ MANUEL JARDIM DA CUNHA DA SILVEIRA — N. em Lisboa (Lapa) a 19.9.1939. 
Engenheiro agrónomo (1.S.A.L.). 
C. na Capela da Quinta de Nº SÊ da Oliveira em Angra (reg. S. Pedro) a 8.8.1966 com s.p. 
D. Margarida Maria Parreira da Costa Braz — vid. BRAZ, $ 3º, nº 12 —. 
Filhas: 
12 D.Maria Francisca Parreira Braz Cunha da Silveira, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
26.4.1967. 
De Carlos Carvalhinho. 
Filha: 
13 D. Leonor Cunha da Silveira, n. em Lisboa a 27.6.1998. 


12 D. Madalena Parreira Braz Cunha da Silveira, n. em Lisboa (S, Sebastião) a 1.8.1972. 
Licenciada em Geologia (U.L.), mestre em Geologia, professora do ensino secundário. 
C. em Lisboa a 17.6.2000 com António Pedro Branco Pereira, licenciado em Matemática, 
professor do Ensino Secundário. 


gs 


1 MANUEL JOSÉ DA CUNHA BARBOSA E VASCONCELOS: — Filho do major Henrique José 
da Cunha Barbosa e Vasconcelos (n. em 1744) e de D. Marcelina Inácia de Azevedo Botelho. 
N. no Porto (Stº Ildefonso) a 2.11.1771 e f. a 17.10.1822. 


54 Manuel Costa Gaio Tavares de Almeida, Selo, Brazão, Bandeira e Pedras de Armas da Vila de Grândola, Ed. da Câmara 
Municipal de Grândola, 1957, p. 120. 
as Eugénio de Andrêa da Cunha e Freitas, Carvalhos de Basto, vol. 1, p. 181. 
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Capitão de Infantaria, irmão da Santa Casa da Misericórdia do Porto e mordomo do seu 
Hospital. 

C. 1º vez com D. Joaquina Ermelinda Emília. S.g. 

C. 2º vez no Porto (Cedofeita) a 27.9.1819 com D. Margarida Helena das Neves Pereira, 
n. no Porto, filha de João das Neves Pereira e de D. Maria Rosa das Neves e Sousa Pinto; n.p, de 
Caetano das Neves e de Teresa Maria de Jesus; n.m. de Bernardo José e de Joana Maria, todos 
naturais do Porto. 
Filho do 2º casamento: 


SILVÉRIO JOSÉ DA CUNHA BARBOSA —N. no Porto (Stº Ildefonso) a 23.10.1816 (legitimado 
pelo subsequente casamento dos pais) e f. a 28.10.1880. 

Coronel de Infantaria. Foi ajudante do Castelo de S. João Baptista de Angra, tomou parte nas 
ocorrências políticas a favor da Carta Constitucional em 1837 e esteve preso na Cadeia da Relação 
do Porto em 1847, por motivos políticos”. Quando casou era tenente de Infantaria 5. 

C. em Angra (Sé) a 1.7.1848 com D. Francisca Cândida Pereira Fernandes — vid. FERREIRA, 
81º,nº9-, 

Filhas: 


3 D. Augusta Leopoldina da Cunha, que segue. 


3 D. Doroteia da Cunha, n. em Angra (Sé) a 23.11.1852. 
C. em Lisboa (Stº Estevão) com Bernardino de Almeida Marques, n. em Oliveira de 
Azeméis. C.g. em Oliveira de Azeméis*. 


3  D. Elisa Adelaide da Cunha, n. em Angra (Sé) a 30.1.1856 c f. em Lisboa a 26.7.1928. 
C. no Funchal (S. Pedro) a 17.9.1873 com Eduardo Luís de Freitas, n. no Funchal 
(SÉ Luzia) a 3.5.1852, filho de Alexandrino Casimiro de Freitas e de D. Maria Rufina de 
Freitas” (c. em Stº Luzia do Funchal em 1850). 
Filho: 
4 Artur Vidal da Cunha e Freitas, n. no Funchal a 17.5.1880 e f. em Lisboa a 21.3.1951. 
Oficial da Marinha de Guerra, comendador das Ordens de Cristo e de Aviz. 
C. em Lisboa a 17.12.1911 com D. Júlia Ferreira Lima Soares de Andrea, filha de 
Eugénio Soares de Andrea, oficial da Marinha de Guerra, governador da Zambézia, e de 
D. Júlia de Campos Ferreira Lima (filha dos 1 viscondes de Ferreira Lima). 


Filho: 
5 Eugénio de Andrea da Cunha e Freitas, n. em Lisboa a 30.8.1912 e f. em Vila do 
Conde em 2001. 


Licenciado em Direito e um dos mais reputados genealogistas portugueses, 
autor de uma vasta obra, de que se destacam os fundamentos da monumental edição 
de Os Carvalhos de Basto. 

C. em Lisboa a 23.9.1939 com D. Maria Leonor de Saldanha Bandeira de 
Carvalho, filha de Guilherme Abranches de Carvalho e de D. Maria Leonor de 
Saldanha Monteiro. C.g. 


3 D. Carolina Amélia da Cunha, n. na Horta (Matriz) em 1860. 
C. na capela da Quinta de Nº Sr da Conceição (reg. St Luzia) a 19.1.1867 com Acúrcio 
Garcia Ramos — vid. RAMOS, $ 5º, nº 4 —. 


C. 2º vez com Feliciano Rebelo Bacelar de Vasconcelos Sutil - vid. REBELO BACELAR, 8 1º,nº 5-, 


31 Eugénio de Andrêa da Cunha e Freitas, Carvalhos de Basto, vol. 1, p. 182. 


Carvalhos de Basto, vol. 1, p. 183. 
Carlos de Agrela, Martins Godinhos, «Arquivo Histórico da Madeira», vol. 9, nº 4, Funchal, 1951, p. 241. 
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3 D. AUGUSTA LEOPOLDINA DA CUNHA - N. em Lisboa (Anjos) a 13.3.1851 ef. em Angra 
(Ribeirinha). 

C. em Angra (Sé) a 15.7.1871 com Mateus de Sá Moniz — vid. MONIZ, $4,nº 15-. C.g. 
que aí segue, 


RN) 6º 


1 ANTÓNIO DE QUADROS - N. na Guadalupe. 
Capitão de Ordenanças. 
C.c. D. Francisca do Rosário, n. na Guadalupe. 
Filho: 


2 ANTÓNIO DE QUADROS ESPÍNOLA - N. na Guadalupe. 
C. em St Cruz a 24.5.1770 com D. Ana Josefa de Sousa, n. em St Cruz, filha de António José 
Pereira, capitão de Ordenanças, e de D. Josefa Maria da Encarnação. 
Filho: 


3 JOAQUIM INÁCIO DE QUADROS - N. em St Cruz em 1784 cf em St Cruz. 
Coronel de Milícias e proprietário. 
C. in articulo mortis, estando na sua casa (reg. St Cruz), a 9.12.1869 com D. Ana Vitorina do 
Carmo e Bettencourt, n. em St? Cruz em 1791, filha natural de Maria Antónia do Carmo. 
Filho: 


4 JOAQUIM INÁCIO DA CUNHA - N. em St Cruz c f solteiro depois de 1891. 
De Fortunata Cândida, solteira, f. depois de 1891, e filha natural de Maria Genoveva, teve os 
seguintes 
Filhos naturais: 


S José Tristão da Cunha, que segue. 
5 D. Rosa Isabel da Cunha, madrinha de seu sobrinho José. 


5 JOSÉ TRISTÃO DA CUNHA - N. em St Cruz à 4.2.1854 e foi baptizado como filho de pai 

incógnito*”. 

Escriturário do Escrivão da Fazenda e proprietário. 

C. em St” Cruz a 10.9.1874 com s.p. D. Rosa Elisa da Cunha”, n. em St Cruz a 22.1.1854 ef 
em Stº Cruz a 17.9.1950, filha de António Correia de Bettencourt e de Maria da Nazaré da Cunha*? 
(c. em Stº Cruz a 30.10.1851); n.p. de Manuel José de Bettencourt e de Rosa Joaquina da Silva 
(c. em St Cruz a 11.6.1826); n.m. de José Espínola de Bettencourt e de Rosa Joaquina da Cunha 
(filha de pais incógnitos); bisneto paterno de Domingos José de Bettencourt e de D. Maria Rosa 
de Ataide. 
Filhos: 


60 A identificação do pai consta do baptismo do neto Joaquim Inácio da Cunha em 1886. 

$! Irmão de Manuel Maria da Cunha, sogro de D. Catarina Isaura de Magalhães de Mendonça — vid. FURTADO DE 
MENDONÇA, $ 1º, nº 15 —, e de António Correia de Bettencourt, c.c. D. Maria Januária de Melo Borges — vid. BORGES, $ 22º, 
nº 16 —, 

“2 Irmã de Pelágia Elísia da Cunha, c.c. Mateus Inácio Cardoso - vid. CARDOSO, $ 6º, nº 5 -., 
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6 José,n. em Sé Cruz a 29.3.1876. 


6 D. Maria dos Anjos da Cunha, n. em Sé Cruz a 1.8,1879 (b. a 14.2.1881). 

C. em St Cruz a 21.2.1895 com Manuel Maria Santos Jré, n. em St Cruz em 1871, 
guarda do Mercado Municipal e agenciário, filho de António Maria Santos e de Rita Amélia 
de Sousa (c. em Stº Cruz a 14.8.1865); n.p. de Manuel Correia dos Santos e de Doroteia 
Maria; n.m. de Francisco de Sousa Franco e de Maria Máxima. 

Filhos: 


7 José Tristão da Cunha, n. em St Cruz a 1.2.1896. 
Funcionário dos C.T.T. 
C, na Calheta, S. Jorge, a 10.9.1923 com D. Amélia de Ávila Brasil, n. na Calheta, 
filha de Manuel de Ávila Bettencourt e de Rosalina Perpétua. 
Filho: 


8 Fernando Manuel Brasil Tristão da Cunha, n. na Calheta, S. Jorge, a 10.8.1929. 
Licenciado em Farmácia (U.P), químico-farmacêutico, proprietário do 
Laboratório de Análises Clínicas de S. Jorge, director técnico da Farmácia da 
Calheta, professor e director da Escola Preparatória da Calheta. 
C. em Angra (Sé) a 27.9.1959 com D. Regina de Azevedo Pires Toste — vid. 
PIRES TOSTE, $ 3º, nº 10. 
Filhos: 


9 D. Regina Maria Pires Toste Tristão da Cunha, n. na Calheta a 18.6.1960. 
Licenciada em Engenharia do Ambiente (U.N.L.), professor da 
Universidade dos Açores. 


9 Fernando Manuel Pires Toste Tristão da Cunha, n. na Calheta a 16.1.1966. 
Licenciado em Direito, 


7 D. Maria da Ascensão da Cunha Santos, n. em Sé Cruz da Graciosa e f. em Angra. 

C. em St Cruz com s.p. José Marinho dos Santos, n. em St Cruz da Graciosa e f. 
em Angra em 1937, capitão de Infantaria, com duas comissões de serviço em Angola, 
filha de Marcos Maria Santos e de D. Rosa Marinho. 

Filhos: 
8 D. Maria Judite Marinho dos Santos, n. em Sá da Bandeira (S. José) a 28.5.1923. 


C. na Sé a 5.6.1946 com Guilherme Leopoldo Costa Pinto de Sousa — vid. 
PINTO, 8 7º,nº 7. C.g. que aí segue. 


8 —Valdemiro Vasco dos Santos Sodré, n. em Angra a 2.10.1927. 
C. em Angra (Sé) a 29.9.1955 com D. Paulina Conceição Sanches, n. em Vila 
Nova de Gaia a 7.8.1936, filha de José Vitoriano da Conceição e de D. Sabina Rosa 
da Conceição Sanches. 
Filhos: 


9 D.Maria Clara Sanches dos Santos Sodré, n. em Angra a 6.7.1956. 
Professora do Ensino Secundário em Ponta Delgada. 
C. a 29.9.1979 com José Gabriel Miranda Galvão, professor do Ensino 
Secundário em Ponta Delgada. 
Filha: 


10 D. Carolina Maria Sodré Galvão, n. em Ponta Delgada a 19.12.1986. 


3 Irmão de D. Rosa dos Santos, sogra de D. Catarina Isaura de Magalhães de Mendonça — vid. FURTADO DE MENDON- 
ÇA, 81º, nº 15-. 
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9 João Manuel da Conceição dos Santos Sodré, n. em Angra a 30.10.1959 ef. em 
Angra a 5.6.2005. 
Funcionário da Inspecção Alimentar. 
C. em Angra a 4.2.1996 com D. Maria Margarida de Sousa Barcelos. 
Filhos: 


10 D. Margarida Barcelos dos Santos Sodré, n. em Angra a 24.5.1985. 
10 Vasco Barcelos dos Santos Sodré, n. em Angra a 4.2.1997 


7 D. Maria Elzira da Cunha Santos, n. em St Cruz. 
C.c. Tarquínio da Cunha Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 13º, nº 8-. C.g. 
que aí segue. 


7 Manuel Maria Santos Jr, n. em St Cruz. 

Comerciante. 

C.c. D. Maria de Lourdes de Bettencourt”, n. em St Cruz, filha de João de 
Bettencourt Torres e Silva, n. na Guadalupe a 2.5.1860 e f. em Stº Cruz a 7.10.1937, 
proprietário, e de D. Maria Gil de Mendonça Bettencourt, n. em St? Cruz em 1876 (c. 
na Guadalupe a 15.6.1895); n.p. de Francisco de Bettencourt Torres e Silva, n. na 
Praia, e de D. Ana Cândida Vitorina de Bettencourt“, n. em Stº Cruz (c. em St? Cruz a 
29.10.1851); nm. de Elias de Mendonça de Bettencourt, n. na Guadalupe, proprietário, 
e de D. Rosa Isabel de Mendonça, n. em St“ Cruz. 

Filhos: 


8 D. Nizalda de Lourdes Bettencourt Santos, n. em St Cruz. 
C. na Ermida de Nº Sr” da Vitória, Guadalupe, Graciosa, a 20.10.1957 com 
Francisco de Assis de Barcelos Machado Bettencourt — vid. BARCELOS, $ 1º, 
nº 16 -. C.g. que aí segue. 


8  Isalino Bettencourt Santos, n. em St Cruz. 
Funcionário da Fundação Calouste Gulbenkian. 
C.c. D. Maria Emília Viegas dos Santos, f. em Loures, licenciada Direito, 
conservadora do Registo Civil e Predial de St? Cruz da Graciosa. 
Filha: 
9 D. Maria de Fátima Bettencourt Santos, c.c.g. 


7. D. Maria do Natal da Cunha Santos, n. em St Cruz. 
C.c. Manuel Pacheco Cardoso. 
Filho: 


8 Ruben Manuel Santos Cardoso, n. em Stº Cruz. Solteiro. 


6 João Inácio da Cunha, n. em St Cruz a 15.6.1881. 
C.c. D. Maria da Conceição Borba. 
Filhos: 


7 D. Gracinda do Rosário Cunha, c.c. Alexandrino Vieira da Costa. S.g. 
7  D. Idalina da Conceição Cunha, solteira. 
6 Joaquim Inácio da Cunha, que segue. 


64 Irmã de D. Maria Carlota Gil de Bettencourt, c.c. Francisco Femandes da Costa Louro — vid. LOURO, $ 1º, nº 13; e de 
Manuel Bettencourt Mendonça, c.c. D. Maria Antonieta Medina — vid. SILVEIRA, $ 7º, nº 14-. 

$ Filho natural de João de Bettencourt Torres, n. na Praia, proprietário, e de Florência Rosa de Ataíde. 

66 Filha de Manuel José de Bettencourt, lavrador, e de D. Antónia. 
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6 António Tristão da Cunha, n. em St Cruz a 15.10.1886 e f. em SÉ Cruz a 1.9.1962. 
C. em St Cruz a 29.1.1910 com D. Maria Leonor Correia Borges — vid. BORGES, 
$22,nº17-. 
Filhos: 


7 Vasco Borges Tristão da Cunha, f. com 16 anos. 


7 D. Maria Adília Borges Tristão, n. em St Cruz a 21.4.1924. Solteira. 
Licenciada em Direito (U.C.) e notária em St Cruz da Graciosa e Lisboa (5º 
Cartório). 


6 Manuel Tristão da Cunha, n. em Stº Cruz a 15.1.1889 (b. a 11.11.1891) e f. na Praia a 
14.6.1928. 
Agenciário. 
C. na Praia da Graciosa a 27.10.1906 com D. Pulquéria Martins Pamplona Côrte-Real 
— vid. PAMPLONA, $ 1º, nº 13 -. 
Filhos: 


7 DD. Dina Pamplona Tristão, n. em St Cruz a 31.12.1907 e f. em St* Cruz a 7.7.1908. 
7 D. Honorina Pamplona Tristão, n. em St Cruz a 15.3.1911 e f. criança. 

7 D. Briolanja Pamplona Côrte-Real Tristão, n. em St Cruz e f. solteira. 
7 


Orlando Pamplona Côrte-Real Tristão, n. em Stº Cruz em 1915 e f. em St Cruz a 
22.6.1946. 

C. em St Cruz a 23.9.1939 com D. Idalina da Trindade Cortez, filha de Manuel de 
Paula Cortez e de D. Rosa Martins de Borba. S.g. 


7 D. Carmen Pamplona Tristão, n. em SÉ Cruz em 1924. 

C. em Angra (S. Pedro) a 28.1.1951 com Izidro Hildebrando do Nascimento, n. 
em Angra (Conceição) em 1928, filho de Guilherme do Nascimento, n. em Lebução, 
Valpaços, e de Maria da Conceição, n. em Angra (Conceição). 

Filhos: 


8 D. Maria da Graça Pamplona Tristão Nascimento, n. em St Cruz. 
C.c. Manuel Sousa da Costa. 
Filha: 
9  D. Sílvia Marta Nascimento da Costa, n. em St Cruz. 


8 Rui Pamplona Tristão Nascimento, n. em St Cruz a 23.7.1961. 
Contabilista da UNICOL em St Cruz. 
C. em St Cruz a 23.7.1986 com D. Maria de Fátima dos Santos Cordeiro, 
n. em Sé Cruz a 11.3.1959, filha de Gaspar Manuel Dias Cordeiro e de D. Maria 
Trindade Santos. 
Filho: 


9 Carlos Pamplona Cordeiro Nascimento, n. em St Cruz a 3.12.1986. 


6 JOAQUIM INÁCIO DA CUNHA - N. em St Cruz a 21.8.1885 (b. a 12.7.1886). 
Escrivão do Juízo de Direito da Graciosa. 
C. em St Cruz a 18.11.1905 com D, Líbia Leonor da Silva — vid. CARDOSO, $ 6º, nº 7 —. 
Filhos: 


7 Joaquim Inácio da Cunha Jr, que segue. 


7 D. Maria de Lourdes Tristão da Cunha, n. em St Cruz a 28.9.1907 e f. em Angra (S. Bento) a 
14.4.1990. 


C. l'vezem St Cruza 20.9.1924 com Rui de Andrade Albuquerque Jr. —vid. ANDRADE, 
$9º,nº 11-. C.g. que aí segue. Divorciados a 30.1.1936. 
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C. 2º vez com Tomás Serafim da Cunha — vid. SILVEIRA, $ 13º, nº 14 —. C.g. que aí 
segue. 


7 D. Hélia Tristão da Cunha, n. em St Cruz e f. em Lisboa em 1998. 
C. em St Cruz com José dos Santos Fernandes Agudo, licenciado em Direito, notário em 
St Cruz da Graciosa e em Tábua. S.g. 


7 D. Valentina Tristão da Cunha, n. em St Cruz. 
C. em St Cruz com Lino de Almeida Castelão, n. em S. Lourenço do Bairro, Anadia, 
a 18.9.1907, e f. em St Cruz da Graciosa a 8.2.1992, licenciado em Ciências Económicas e 
Financeiras, verificador da delegação aduaneira de St Cruz da Graciosa e provedor da Santa 
Casa da Misericórdia. S.g. 


7 D. Lígia Tristão da Cunha, n. em Sº Cruz. 
C.c. Marcelo Simas Tomás Bettencourt”, engenheiro civil, director do Serviço de Obras 
Públicas de Angra do Heroísmo, filho de João Tomás Bettencourt e de D. Rosa Simas. 
Filhos: 


8 Carlos Manuel Tristão da Cunha Bettencourt, n. em Angra. 
Delegado da Companhia de Seguros Açoriana em Angra. 
C. 1º vez com D. Anabela da Silva Coelho Bernardo“, n. nas Caldas da Rainha 
a 20.9.1961, filha de Joaquim Coelho Bemardo e de D. Maria Manuela da Silva. S.g. 
Divorciados. 
C. 2º vez em Angra a 10.10.1998 com D. Maria Frederica Ressano Garcia Moniz 
Flores — vid. FLORES, $ 1º, nº 8 —. S.g. Divorciados. 


8 Nuno Tristão da Cunha Bettencourt, n. em Angra. 
Cc.g. 


7 D. Maria Henriqueta Tristão da Cunha, n. em SÉ Cruz em 1927 e f. no Hospital de Angra, na 
sequência de uma operação a uma apendicite, a 4.11.1944, 


7 D.Dolores Tristão da Cunha, gémea com a anterior. 
C.c. Gabriel da Cunha Bettencourt. C.g. 


7 Reinaldo Tristão da Cunha, n. em St Cruz. 
C.c. D. Maria do Carmelo Torres de Sousa Medina — vid. SILVEIRA, 87º, nº 15 -, 
C.g. 


JOAQUIM INÁCIO DA CUNHA - N. em St Cruz da Graciosa a 20.9.1906 e f. em Tomar a 
26.4.1992. 

C.emS. Pedro a 26.7.1933 com D. Grimanesa Pacheco do Canto Brum — vid. CORREIA, 
$ 10º,nº 15 -—. 
Filhos: 


8  D. Maria de Fátima do Canto Tristão da Cunha, n. em S. Pedro a 28.7.1935. 
C.emsS. Pedro a 1.11.1955 com James J. Villalobos Jr., n. em Portland, Texas, E.U.A,, 
a 4.9.1924, inspector classificador, filho de James J. Villalobos e de Dofia Concépcion 
Jimenez. 
Filhos: 


9 Linda Ama Villalobos, n. a 13.3.1957. 
C. a 3.7.1997 com Anthony Paul Zavadill TI, n. a 3.7.1943. 


97 Irmão de Ulisses de Simas Bettencourt, c.c. D. Rosa Maria de Freitas Cardoso, vid. COELHO, $& 14º, nº 11 —. 
88 €, 2º vez com Carlos Henrique da Costa Neves — vid. NEVES, $ 2º, nº 10 —. 
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9 James Robert Villalobos, n. a 29.1.1958. 
C.c. Terry M. Villalobos. Divorciados. C.g. 


9 Diana Lynn Villalobos, n. a 23.7.1959. 
C.c. Jeffrey Roberts, n. a 19.4.1960. S.g. 


9 Michelle Marie Villalobos, n. a 27.2.1963. 
C.c, Ronald Thomas Jones, n. a 29.5,1959. C.g. 


D. Maria Margarida do Canto Tristão da Cunha, n. em S. Pedro a 13.3.1937, 

C. em Wiesbaden, Alemanha, a 5.10.1965 com Robert Steven Rodriguez, n. nos E.U.A. 
a 27.5.1940, 
Filhos: 


9 Christine Rodriguez, n. a 10.12.1966. 
C. a 28.3.1986 com Perry Anthony Bignotti, n. a 15.10.1965. C.g. 


9 Carla Marie Rodriguez, n. a 10.1.1968. 
C.c. John Ashley Symns, n. a 27.10.1966. C.g. 


9 Robert Lawrence Rodriguez, n. a 23.5.1971. 
C. a 7.1.1992 com Michelle Malipsey, n. a 1.10.1967. C.g. 


9 Steven Alex Rodriguez, n. a 22.2.1976. 


D. Maria Helena do Canto Tristão da Cunha, n. em S. Pedro a 7.6.1938. 

C. em Lindsey Chapel, Wiesbaden, Alemanha, a 15.9.1965 com William Louis Connor, 
n. nos E.U.A. a 19.9.1941, 
Filhos: 


9 Jacqueline Denise Connor, n. 23.9.1966. 
C. a 9.19.1993 com Mário Borboa, n. a 5.8.1967. 
Filho: 


10 Darrian Mario Borboa, n. a 4.11.1996. 


9 Charlene Diane Connor, n. a 22.5.1968. 
C. a 8.11.1997 com James Oliver Widel, n. a 20.8.1963. 


9 Michael Anthony Connor, n. a 21.5.1970. 


D. Maria de Lourdes do Canto Tristão da Cunha, n. em S. Pedro a 5.6.1940. 

C.emS. Pedro a 2.10.1960 com Joaquim Lopes de Mira Bravo, n. em Évora (S. Pedro) 
a 7.12.1935 e f. em Faro em 1990, licenciado em Germânicas, laureado artista plástico”, filho 
de Francisco de Mira Bravo e de D. Francisca Adelina Lopes. 
Filhos: 


9 Mário Cunha Bravo, n. a 7.5.1961. 
C. 1º vez com D. Teresa Manuel Viegas Ferreira. Divorciados. 
C. 2º vez com D. Margarida Helena Soares Rio. 
Filho do 1º casamento: 


10 D. Inês Ferreira Bravo, n. a 24.8.1991. 
9 Jaime Cunha Bravo, n. a 31.12.1962. 
José do Canto Tristão da Cunha, que segue. 


$º Rocha de Sousa, Joaquim Bravo — À Cor e o Gesto, «Jornal de Letras», Lisboa, 14.4.2004, p. 31. O Centro de Arte Mo- 
derna da Fundação Calouste Gulbenkian organizou em 2000 uma exposição antológica da sua obra. 
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8 D.Maria da Graça do Canto Tristão Cunha, n. em S. Pedro a 5.9.1943. 
C. a 30.5.1967 com Walter Steven Veazey, n. a 6.1.1942. 
Filhos: 


9 Maria Teresa Veazey, n. a 27.11.1964, 
9 Scott Brandon Veazey, n. a 22.1.1967. 


JOSÉ DO CANTO TRISTÃO DA CUNHA-N. em S. Pedro a 12.10.1941. Solteiro. 
Professor da Escola do Ciclo Preparatório em St? Cruz da Graciosa. 


57 


FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA - Alferes (1800) e tenente (1806) do 2º Regimento Militar da 
Bahia. 

C.c. D. Luisa Teodora Xavier Baptista. Moradores em Faro. 
Filhos: 


2 Francisco Jaques da Cunha, que segue. 


2 João Jaques da Cunha, n. em Faro. 
General de divisão. 
C.c. D, Maria Cândida. 
Filha: 


3 JD. Júlia Rosa da Cunha, c. a 3.5.1859 com João José de Alcântara, n. em Elvas a 
6.3.1827, deputado às Côrtes em várias legislaturas, visconde e conde de Alcântara, por 
decretos de 26.12.1878 e 6.5.1890, viúvo de D. Adelaide Teodolinda Calado (f. em Elvas 
a 26.7.1857), e filho de José Maria de Alcântara, tenente de Infantaria, e de D. Felicidade 
Perpétua. 


FRANCISCO JAQUES DA CUNHA — N. em Faro (S. Pedro) em 1802 e f. a 23.5.1875. 

Alistou-se no Exército a 20.6.1820; 1º sargento de Artilharia a 9.11.1823; 2º tenente a 
6.2.1826; 1º tenente a 11.10.1831; capitão a 4.4.1833; major graduado a 5.9.1837; major efectivo 
a 20.5.1838; tenente-coronel a 26.11.1840; coronel graduado a 2.6.1851; coronel efectivo a 
2.11.1853; brigadeiro graduado a 26.11.1853; brigadeiro efectivo a 13.5.1863 e general de brigada 
a 4.7.1864. 

Foi preso pelos miguelistas e deportado para Matosinhos, onde se manteve até à revolução 
do Porto (16.5.1828). Emigrou para a Galiza e dali para Inglaterra, de onde embarcou para a 
Terceira, na expedição do duque de Saldanha, mas, não se tendo podido efectuar o desembarque, 
rumaram para França, de onde voltaram à Terceira, desembarcando finalmente a 9.7.1829. Fez 
as campanhas da Cruz de Maroucos (24.6.1828), do Vouga (28.6.1828), batalha naval da Praia 
(11.8.1829). Esteve na tomada da ilha de S. Jorge como comandante do contingente académico 
(9.5.1831), na do Faial (24.6.1831), na de S. Miguel (2.8.1831), na acção de Ponte Ferreira (22 e 
23.6.1832) e no desembarque do Mindelo (8.7.1832). 

Cavaleiro da Ordem da Torre e Espada (9.6.1833), comendador da Ordem de Aviz (26.6.1855), 
medalha nº 9 de D. Pedro e D. Maria (1862), medalha de prata de comportamento exemplar (1868) 
e medalha de ouro de Valor Militar (1868). Foi iniciado em 1832 na loja 71 de Agosto de Angra, 
com o nome simbólico de Temistocles”º. 


70 AH. Oliveira Marques, História da Maçonaria em Portugal, vol. 3, p. 394. 
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C. em Angra (Sé) a 9.3.1832 com D. Maria Cândida da Franca e Horta, n. em Oeiras em 1818, 
filha de Bernardo Andrónico da Franca e Horta”, n. em 1786 e f. em Angra (Sé) a 21.6.1826 (sep. 
na Igreja do Castelo), e de D. Delfina Cândida de Assis, n. em 1798 e f. em Angra (Sé) a 19.5.1832; 
n.p. de Henrique Herculano da Franca e Horta e de D. Maria Benedita de Carvalho Franco Botelho 
de Lemos. 

Filhos: 


3 Francisco Maria da Cunha, que segue. 

D. Maria Luisa da Cunha, n. a 26.4.1835. 

D. Luisa Carolina da Cunha, n. a 18.2.1837, 

D. Cristina Augusta da Cunha, n. a 17.11.1842. 
D. Júlia Rosa da Cunha, n. a 20.9.1844. 

D. Francisca Libânia da Cunha, n a 3.12.1846. 


João Eleutério da Cunha, n. a 20.2.1849. 
Seguiu a carreira militar” 


3 D. Elvira Herculana da Cunha, n. a 1.1,1854, 
3  D.Leonilde Cândida da Cunha, n. a 21.8.1860 


wo wow ww 


3 FRANCISCO MARIA DA CUNHA - N. em Angra (Sé) a 22.12.1832 e f. em Lisboa a 
13.1.1909. 

Matriculou-se no Colégio Militar, cujo curso fez com grande distinção, frequentando depois 
a Escola Politécnica e a Escola do Exército. Assentou praça a 24.7.1848; alferes a 11.10.1853; 
tenente a 26.10.1854; capitão a 23.5.1860; major a 18.12.1872; tenente-coronel a 15.10.1875; 
coronel a 4.7.1880; general de brigada a 5.9.1890; general de divisão a 10.1.1895, 

Pardo Reino (1881), director do Colégio Militar (1883-1890), governador geral de Moçambique 
(1877-1880), governador-geral da Índia (1890), ministro da Guerra (7.2.1897/18.8.1898), chefe da 
Casa Militar do rei D. Carlos (22.3.1902) e seu primeiro ajudante de campo, director da Escola 
do Exército, vice-presidente da Câmara dos Pares, presidente da Junta Consultiva do Ultramar, 
governador da Praça de Monsanto, presidente da Sociedade de Geografia, da Cruz Vermelha 
Portuguesa, do Conselho de S.M.F., ministro de Estado honorário, etc.”. 

Filiou-se no Partido Progressista e foi deputado por Elvas (1863), Olivais (1865), Macau e 
Timor (1870, Lisboa (1871) e Macau (1872). 

Grã-cruz das Ordens de S. Bento de Aviz, de Isabel, a Católica, de Espanha, de Alberto, 
da Saxónia, da Estrela Brilhante, do Zanzibar; do Mérito Militar e de Carlos III, de Espanha; 
comendador das Ordens de Aviz, da Torre e Espada e de Cristo; medalhas militares de prata de 
bons serviços, de ouro de comportamento exemplar, e de bons serviços no Ultramar, e de cobre 
para galardoar serviços prestados pelos sócios do Instituto de Socorros a Náufragos. 

C.c. D. Esperança Rafaela Nogueira, filha de José Rafael Nogueira e de D. Matilde Rafael 
Nogueira. 

Filhos: 


4 Jaques Rafael da Cunha, que seguc. 


71 António F. da Franca Ribeiro, Memorial das Familias do Cadaval - 1! - Franca de Horta de Vila Verde dos Francos, 
Cadaval e Torres Vedras do séc. XV ao séc. XX, «Raízes e Memórias», nº 15, Outubro de 1999, p. 59. A esta mesma família 
pertenceu António da Franca e Horta, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 16.10.2775 (Sanches de Baena, Archivo 
Heraldico, p. 48, nº 179). 

72 »HM,, Processo Individual, nº 1029. 

B AHM,, Processo Individual, ex. 1164. 
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4 José Rafael da Cunha, n. nas Alcáçovas, Évora, a 21.3.1863 e f. a 5.12.1907. 
Aluno do Colégio Militar”. Oficial do Exército, lente da Escola do Exército. 
C.c. D. Delmira Sara Rangael Pinho, filha de Manuel Correia de Pinho e de D. Leopoldina 
Rangel, 
Filho: 
5 Mário Rafael da Cunha, n. em Lisboa (Carnide) a 26.10.1893 ef. a 2.2.1964. 
Oficial do Exército. 


4 Álvaro Herculano da Cunha, n. em Lisboa (Belém) a 4.7.1864 e f. a 8.12.1915. 
Aluno do Colégio Militar”, Oficial da Marinha, governador da província da Guiné. 
C.c. D. Bárbara da Conceição Teixeira, 
Filhos: 


5 Francisco Teixeira da Cunha 


5 Álvaro Teixeira da Cunha 
5 D. Aida Teixeira da Cunha 
5 D. Esperança Teixeira da Cunha 


4 D. Ana Henriqueta da Cunha, n. em Macau (S. Lourenço) a 18.9.1867 e f. em Lisboa 
(St Isabel). 
C. em Lisboa (Carnide) com Militão Constantino de Aragão — vid. ARAGÃO, $ 2º, 
nº 5-. C.g. que aí segue. 


4 D. Cecilia, n. a 15.9,1871, 


4 Henrique Herculano da Cunha, n. em Lisboa (Stº Estevão) a 17.11.1872 ef. a 23.8.1937. 
Aluno do Colégio Militar”. 
C. em 1901 com D. Maria Carolina Estrela Fonseca Santa Clara. 
Filhos: 


5 Henrique Herculano Santa Clara da Cunha, n. em Lisboa a 1.5.1902. 
Major do Exército, licenciado em Matemática, engenheiro militar, reformado 
compulsivamente por motivos políticos em 1947. Oficial da Ordem de Avis. 


5 Francisco Jaques Santa Clara da Cunha, n. em Lisboa a 12.2.1904, 
Engenheiro electrotécnico (IST), director geral da Comissão para o Censo 
Económico (1950). 


5 Mário Rafael Santa Clara da Cunha, n. em 1910. 
Coronel de Cavalaria, comandante geral da P.S.P. 
C.c. D. Maria Luisa Bonacho dos Anjos Martins. 
Filha: 


6  D. Maria de Fátima Martins da Cunha, n. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 
25.5.1936. 
C.c. Manuel Craveiro Lopes — vid. LOPES, $ 3º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


74 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raízes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 170, 

75 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raízes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 170. 

76 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 211. 
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4 Aristídes Rafael da Cunha, n. em Lisboa (St Engrácia) a 11,2.1874 e f. a 13.11.1928. 
Aluno do Colégio Militar”. Oficial do Exército. 
C.c. D. Josefina de Liz Teixeira. 
Filha: 


5  D. Maria Cândida de Liz Teixeira da Cunha, n. a 8.12.1906, 
C. em Lisboa (Arroios) a 8.12.1922 com Luís Gonzaga de Noronha Gama Lobo 
Demony — vid. MENDONÇA, $2º,nº5- Cp. 


4 JAQUES RAFAEL DA CUNHA — N. em Elvas (Almacave) a 11.4.1858 e f a 4.2.1906. 

Major do Exército. 
C.c, D. Josefa Rafaela da Silva Sardinha. 

Filhos: 

5 João Jaques Sardinha da Cunha, que segue. 

5 Jaques Rafael Sardinha da Cunha, n. em Reixa, Torres Vedras, a 18.11.1889 e £ em Lisboa 
(Lapa) a 20.9.1963. 

Capitão de Cavalaria, cavaleiro da Ordem de Avis e medalha de cobre de Comportamento 


Exemplar, 
C. a 23.2.1918 com D. Maria da Encarnação Coelho Ribeiro. C.g. 


tn 


JOÃO JAQUES SARDINHA DA CUNHA - N. em Elvas (Assunção) a 23.7.1883 e f, em 
Estremoz a 7.1.1939, 

Oficial do Exército. 

C. a 21.9.1910 com D. Maria da Conceição. 


$8º 


1 RAFAEL DA CUNHA E MENEZES - C.c, Maria do Rosário. 
Filhos: 


2 Francisco José da Cunha, que segue. 


2 Carlos José da Cunha, padrinho de seu sobrinho Guilherme. 
C.c. D. Angélica Rosa da Fonseca. 


2 FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA - N. em Viana do Castelo em 1799. 

Capitão do Regimento de Infantaria 10, 

C. em Angra (Conceição) a 26.11.1831 com Gertrudes Margarida, n, na Sé em 1791, filha de 
Francisco da Silva e de Mariana Joaquina. À data do nascimento da filha Aurélia, eram fregueses 
da paróquia do Cabo da Praia. 

Filhos: 


3 Carlos José da Cunha, b, na Sé a 22.5.1819, sendo registado como filho de pais incógnitos. 
Seu pai reconheceu-o e foi aberto um novo registo na Sé a 16.6.1828. 
Cadete. Padrinho de sua irmã Aurélia. 


7 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 222. 
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3 Guilherme, n. na Sé a 18.4.1829 e foi registado como filho de mãe incógnita; f. na Sé a 
29.7.1829 (sep. na Sé). 


3  D. Aurélia, n. no Cabo da Praia a 14.12.1830. 


$9º 


1 MANUEL DA CUNHA — N. em Angra (Sé). 
C.c. Ana Joaquina, n. em Angra (Sé). 
Filho: 


2 JOAQUIM JOSÉ DA CUNHA - N. em Angra (Sé). 
C. no Funchal (Stº Luzia) em 1820 com Luzia Angélica, n. no Funchal (Stº Luzia), filha de 
João Fernandes dos Santos, pedreiro, e de Quitéria Marta Joaquina, n. no Funchal (S. Pedro) (c. em 
S. Pedro em 1792). 
Filha: 


3 RITA ANGÉLICA DA CUNHA -n. no Funchal. 

C. no Funchal (S. Pedro) a 24.9.1840 com Jacinto da Câmara Espinosa Martel, cabo de 
esquadra da 1º Companhia do Regimento de Artilharia, filho natural de. João José Espinosa da 
Câmara Martel”, n. no Machico a 14.2.1746, bacharel em Cânones (U.C., 1771); n.p. de José 
da Costa Espinosa Martel”, n. em Fuerteventura, Canárias, e de Joana Leonor Baptista*?, n. no 
Calhau. C.g. na Madeira, que usou as seguintes armas: escudo partido: I, Martel; II, Espinosa. 


78 C, no Machico a 23.11.1774 com D. Ana Rita Martins Perestrelo da Câmara, n. no Machico a 23.9.1759, filha de Domin- 
gos de Andrade Cláudio da Câmara Albuquerque e de D. Rita Jacinta Perestrelo Bisforte de Albuquerque. C.g., parte da qual é 
estudada por Luís Cabral de Moncada e José António de Bettencourt de Mendonça e Vasconcelos Martins em Espinosa Martel e 
Mendonças e Vasconcellos — Alegretes, Lisboa, 2002. 

7º Filho de Francisco Rodrigues da Costa e de Madalena Josefa de Espinosa, n. em Tenerife. 

80 Filha de António Duarte e de Isabel da Trindade. 
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1 ROBERT CUSACK?- Cc. Caterine Cusack. 
Filho: 


2 CHRISTOPHER CUSACK - De Ardgreagh, arredores de Trim, condado de Meath, Irlanda. 
C.c. Bridget BamewalP, filha de Christopher Barnewall*, n. em 1595 e f., em vida de seu pai, 
a 8.5.1622, pelo que não sucedeu no título, e de sua 1º mulher” Elizabeth Fitzgerald, f, a 13.9.1619; 
n.p. de Robert Barnewall, 7º barão de Trimelstown” (1574-1639). e de Jane Talbot; n.m. de Edward 
Fitzgerald of Tecroghan, Meath, 
Filho: 


1 6 apelido Cusack aparece com as mais diversas grafias — Cossaco, Cussaco, Cusaco, Cuçaco.... Segundo Sir Richard 


Burke, no seu Dictionary of Landed Gentry, os Cusack procedem dos Sieurs de Cusac, linhagem da Guyenne, Aquitânia, de onde 
teriam passado a Inglaterra com a cavalaria normanda na invasão de Guilherme, o Conquistador, depois da batalha de Hastings 
(14.10.1066). O mais antigo membro identificado desta família é Geoffrey Cusak, n. cerca de 1153 em St. Mary Abbey, Dublin, 
em cujos descendentes mais próximos encontramos os nomes Adam, Geoffrey e Andrew, que se repetem nesta família, até ao que 
veio para a Terceira, inculcando, portanto, uma origem comum, como na nota a seguir se sugere 
As armas dos Cusack são: «Per pale or and azure, a fesse counter changed. Mantling: azure and or. Crest: on a 
wreath ofthe colours, a mermaid sable, holding in the dexter hand a sword, sinister a scepter, Mottoes: «Ave Maria, plena 
gratia» and «En Dieu mon espoir»» (Arthur Charles Fox-Davies, 4rmorial Families, vol. 1, Londres, 1970, p. 485). 
Maldonado diz que Robert Cusack era neto de Thomas Cusack «vice rei da Irlanda». Na realidade, não houve este título, 
mas sim o de «Lord Chancellor», que foi efectivamente exercido por Sir Thomas Cusack, de Cussington, n. cerca de 1490 e 
fa 1,4.1471, e a quem se deve a implantação da Igreja Anglicana na Irlanda, embora os seus descendentes tenham regressado 
ao Catolicismo, e que teve uma filha, Lady Margaret Cusack, c.c. o Lord Murdoch O"Brian IV of Inchiquin (12º avô da rainha 
Isabel II de Inglaterra) 
Sabe-se que este Thomas Cusack foi avô de Christopher Cusack e de Ralph Cusack, fundadores dos colégios irlandeses 
na Flandres espanhola, mas não se tem notícia, par além do que diz Maldonado, de que tivesse um neto Robert. Seja como for, é 
uma pista a confirmar com ulterior investigação. Sobre os Cusack, veja-se de Hubert D. Gallwey, The Cusack family of counties 
Meath and Dublin, «The Irish Genealogist», vol. 3, p. 298, e vol. 5, pp. 198-313, 464-470 e 591-600, 
Irmã de Matthias Barnewall, 8º barão de Trimelstown (c.g. actual) e de George Barnewall, de Ballybranagh. 
Por ordem régia de Junho de 1614 transmitida ao Lord Chanceler Chichester, Christopher Bamwell e outros nobres irlan- 
deses, receberam «guia de marcha» para irem para Inglaterra, a fim de serem educados na perspectiva inglesa, e subtraídos assim 
à nefasta influência irlandesa 
É €,2 vez em 1621 com Jane Brereton, viúva de Sir Richard Nugent, e filha de Andrew Brereton. 
* Aquem Maldonado chama «Izabel Geraldim», não errando muito na aparente corruptela, porquanto a própria antroponi- 
mia inglesa aceita «Geraldines» como uma «spelling variation» de Fitzgerald. 
73º neto em varonia de Robert Barnewall, 1º barão de Trimlestown, lord chanceler da Irlanda. e de Elizabet Le Brune: é 
este, por sua vez, era 6º neto em varonia de Ulphram de Berneval, of Drumenagh, «sherifb» de Dublin cerca de 1289, e de Mary 
Molyneux. (The Complet Peerage of England, Scotland, Ireland, Great Britain and the United Kingdom, vol. 6, p. 35-45). 
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3 | ANDREW CUSACK- Ou André Cussaco — N. em Trim, Meath, Irlanda*, cerca de 1640 e f. em 
Angra (Sé) a 18.4.1701 (sep. na Igreja do Castelo, «em lugar deputado para os Governadores, 
«sendo terseiro dos Gouernadores de Portugal que nelle jaz»'º). 

Passou a Portugal em 1662, e serviu nas províncias do Alentejo e Minho, armadas da costa, 
no Brasil, e na Corte, por espaço de 31 anos. em praça de soldado. alferes de Cavalaria, tenente 
e capitão de Infantaria, tenente de mestre de campo, general da praça da Bahia, mestre de campo 
do Terço Velo do presídio da Bahia, participou em inúmeras acções militares durante a guerra da 
Restauração, sendo gravemente ferido na batalha de Montes Claros à 17.6.1665, ficando «tolhido 
de braços por cura errada»!!, Assinada à paz em 1668, passou à Corte com a patente de capitão 
entretenido do Terço da Armada. 

Em 1690 passou ao Brasil como mestre general de campo da Bahia, por carta de 15.12.1690, 
com soldo desde o dia em que embarcou, por provisão de 14.3.1689!*, « como lhe recusassem o 
governo do Rio de Janeiro. por ser estrangeiro. pediu licença para vir a Portugal «tratar de seos 
requerimentos « despachos»! sendo recebido pelo Rei que o tratou com aquela honra e afabilidade 
que mostrava a seus leais vassalos. Pediu então o governo do Castelo de S. João Baptista em Angra, 
ao que lhe contra propuseram o govemo da Madeira. André Cussaco respondeu «que o gouerno 
da Madeira gouernaua o Politico e que elle se hauia criado com Soldados sem saber mais 
que a regra Melitar, por cuja rezão mais queria gouernar trezentos homens bons ou maos 
Soldados com pouco Soldo do que milhoes de gentes populares com grandes jntereces»!*. Saiu 


por alvará de amntimento de 24.5.1697”, lugar de que tomou posse a 10.10.1697, e «procedeu 
neste seu gouerno com mostras de bom soldado, mas sempre com a desconfiança de que lhe 
não guardauão o respeito por ser Estrangeiro e ser nelle natural esta desconfiança». 

Como militar «foi finissimo amante de tudo o que era seruico d El Rey querendo que 
todos não faltassem ao que erão obrigados em Rezão de seos postos», mas tinha contra si o «ser 
molesto aos officiaes majores da Praca que respeitaua com menos decoro do que era deuido 
a seos postos». Não bebia vinho, c o pouco que cra obrigado a beber «senão por Seremonia 
(...) era com duas partes d agoa, e por isso inimigo tão capital dos que erão conbecidamente 
bebados que todos expulsou da Praça mandando lhes dar baixa de inuteis». Em consequência 
do ferimento que recebeu na batalha de Montes Claros, os médicos acabaram por lhe aplicar 
m remédio singular — beber leite sem medida! E isto que parecia remédio acabou sendo a sua 
perdição, «pelo muito que se aplicou ao leite com demaziado excesso particularmente nesta 
Hha, onde lhe não custaua nada a criação das vacas de que o tiraua todos os dias; este lhe 
cauzou huns letragos que lhe infundião hum profundo Sonno, que não parauão a instantes 
com huma corrupcão de humores tão crasos que pelo ascorozo denotauão principios de 
podridão de ventre (...), leite (...) que bebia fresco, coalhado, e desorado mais de tres canadas, 
por cuja rezão era de barriga tão desforme que se não notaua nelle a sentura custumada nos 


8 Maldonado, bem informado, diz que ele à natural «de Vila de Trim do Condado de Met no Reino da Irlanda». 
º Do registo de óbito. 
Padre Manuel Luís Muldonado, Fenix Angrence, vol, 2. p. 701, 
Padre Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol, 2, p. 697. 
* ANTT, Mercês de D. Pedro Il, L. 1.4.39-v. 
3 ANTT, Mercês de D. Pedro Il, L. 1, fl. 421, 
Padre Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 695, 
Padre Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 695, 
ANTT, Chanc. de D. Pedro II, 24, 1. 40. Esta carta patente é muito longa pois descreve minuciosamente a sua vida 
militar, de 28,10,1662 até 30,3,1696, 
7 BPRA.A.H., Treslado do Livro do Registo Velho da Vedoria do Cast" de Sam João Baptista Feito no Anno de 1765, U. 
318. 
8 BRAAIL, Treslado do Livro do Registo Velho da Vedoria do Cast” de Sam João Baptista Feito no Anno de 1765, 1. 
316-v.; Padre Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence. vol. 2, p. 693. 
!9 Tdem, idem, vol. 2, p. 696. 
20 Padre Manuel Luis Maldonado. Fenix Angrence, vol. 2, p. 697. 
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outros homens. The que sendo nos 28. d Abril do anno de 1702” teue por jantar hum fermozo 
cabrito, que lhe hauia mandado Francisco de Saa Salazar?, que então veuia Retirado no 
Castelo, gizado ao seu modo, que consestia tudo em adubos fenissimos, dizem que comeo 
deste gizado com quazi sobejidão, de que Rezultou pelas horas de mejo dia sobreuir lhe hum 
terriuel accidente que o prouocou a vomitos com tão demaziado excesso que foi necessario 
chamar se o Medico e Confessor. 

Entrou o Medico a tempo que achou confuzos os criados da caza, tendo para si com 
certeza que aquelle gizado de que o Gouernador se hauia farto Ieuara veneno que lhe hauia 
lançado huma negra por nome Branca que asestia na cozinha, com raiua do Governador 
seu senhor hauer lancado do seruiço de sua caza hum criado por nome Antonio Rodrigues 
a quem dezião ser a negra notauelmente inclinada, e que este seria o que lhe troxe 0 veneno, 
sem outra nenhuma mais conjectura do que esta» e como «as ancias cada vez erão majores» 
chamaram o Bispo que acudiu prontamente e logo lhe administrou os sacramentos e o ungiu. até que 
«chegarão os humores daquelles effeitos ao cerebro e sendo já quazi noite Repentinamente 
o soffocarão»?. 

Fez as suas disposições testamentárias, em confissão ao padre Paulo Pereira, da Companhia 
de Jesus, mandando que tudo se cumprisse como ele declarava. Assim, e como a sua filha freira 
não podia ser herdeira em razão dos estatutos da Ordem, deixou os bens móveis que tinha, bem 
como as tenças do Brasila «Catherina Lopes que hauia muitos annos lhe asestia no gouerno de 
sua caza, é passara com elle ao estado do Brazil» e a uma moça que se criara em sua casa «filha 
de huma mulher que lhe dera o leite de seos peitos, com o qual hauia melhorado, e por esta 
tal molher morrer, e ficar a dita sua filhinha Orfa a amparara com animo de lhe dar estado, 
o que visto lhe deixaua duzentos mil reis, € no cazo que quizesse cazar com Bertolomeu 
da Costa que seruia de Adjudante supra, é por ora lhe asestia no Gouerno de sua caza lhe 
dessem mil cruzados. E como estes contrahentes erão já Reciprocos no amor honesto em 
Rezão de se haucrem criado na caza em que se não escondia hum do outro, pareceo a todos se 
affectuasse logo o cazamento que não chegou a mez depois da morte do Gouernador»?, Com 
efeito casaram na Sé a 13,5.1701. ele, Bartolomeu da Costa, n. em Lisboa, ajudante do Castelo, 
filho de António Dias, ourives. e de Isabel da Costa, e ela, Francisca Duarte, n. em Setúbal, filha de 
António Meira e de Bárbara Duarte. 

As circunstâncias da sua morte, porém, levantaram a suspeição de que tivesse sido envenenado 
(«de veneno tão Refinado que era da Quinta especie»?) e resolveram proceder contra à sua 
escrava Branca, mãe da sua filha adiante nomeada, e contra Francisco Rodrigues, acusado de 
lhe trazer o veneno. Finalmente provou-se que não fora o veneno a causa da morte, mas sim a 
«sobejidão dos demaziados humores que tinha em si cazeiros, e tanto que muitos tempos 
antes de morrer lancaua do estamago hum humor malino, é ascorozo que denotaua podridão 
d entranhas»*. No entanto, a negra Branca, submetida a tormentos, «como buçal que era apenas 
lhe derão as primeiras voltas» dissera que era verdade que António Rodrigues lhe trouxera o 
veneno que ela lançara no guisado. E, por isso, foi condenada a degredo perpétuo para o Brasil, 
salvando-se da pena de morte pelas declarações de amizade que o falecido fizera a seu respeito. 
E António Rodrigues, indiciado por aquela confissão, e apesar de nada ter confessado, mau grado 
as «voltas que lhe derão com aspereza», foi condenado à 10 anos nas galés, mas conseguiu fugir 
antes da embarcação entrar de Lisboa e nada mais se soube dele. «E vem a ser este 0 gouerno de 
Andre Cuzaco, e fim que teue»” 


Engunou-se o nosso cronista, pois ele faleceu a 18.4.1701 

Vid. Sá, 8 1º, nº 5. 

2 Padre Manuel Luis Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 697-698. 
Padre Manuel Luis Maldonado, "enix Angrence, vol. 2, p. 699. 
Padre Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol, 2, p. 699. 
Padre Manuel Luis Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p- TOO. 
Padre Manuel Luis Maldonado, Ferix Angrence, vol. 2, p. 701, 
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Cavaleiro professo da Ordem de Cristo, por alvará de 30.10. 1662*, com 308000 reis de tença, 
por carta de padrão de 3.2.1684?, e 128000 reis de tença com o hábito, por carta de padrão de 
4.2.1684”, e ainda 50$000 reis de pensão, por carta de 15.8.1686"!. 

C. nas Alcáçovas, Evora?, com D. Maria do Carmo. 

De uma sua escrava negra, residente no Castelo de Angra, de nome Branca, teve a filha natural 
que a seguir se indica. 

Filha do casamento: 


4 D. Teresa Cusack, freira no Mosteiro de NºS” do Bom Sucesso das freiras Capuchas 
Irlandesas em Belém, Lisboa, aonde professou com o nome de religião de Teresa da Madre de 
Deus. 

Em remuneração dos serviços de seu pai foi-lhe atribuída uma tença de 50$000 reis, por 
carta de padrão de 3,2.1684% 


Filha natural: 


4 Ursula Maria, b. na Sé à 27.10.1699, «subeonditione por ser bautizada em caza por ser 
fraquinha». No registo de baptismo diz que é «filha de Branca escraua do Gouernador 
Andre Cosaco», sem indicação do pai. No entanto, Maldonado diz-nos que ela era filha 
do próprio Governador, o qual lhe deixou «suas tencas que importauão não menos que 
cento e oitenta mil reis por anno a saber. Sincoenta mil reis no Almoxarifado dos Portos 
Secos, Sincoenta mil reis de pencão na Comenda de Santta Maria de Manteigas, Oitenta 
mil reis no Almoxarifado da caza das carnes que fazem os ditos 1808000 E outosi lhe 
deichaua o merecimento de todos seos seruiços para por elles hauer a merce que Sua 
Magestade fosse seruido fazer lhe», causando a maior surpresa tal disposição testamentária 
pois ninguém suspeitava que aquela criança fosse filha dele, embora «verdade seja que pelos 
mimos e caricias com que o Governador trataua a filha, sendo de natural pouco docel 
bem se podia ajuizar prouinha aquelle amor da correllacão do sangue». 

Deve ter vivido, pelo menos, até 1723, pois à margem do seu registo de baptismo, tem a 
seguinte anotação: «1723-1699=24». 


82º 


ADAM CUSSACO - N. na Irlanda e f em Angra (Sé) a 31.3.1735. Solteiro. 
Cônsul inglês na Terceira. 


8 ANTTHOC., Let. A,M. 45, nº 66. 
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A.N.TT., Mercês de D. Pedro II, L. 1, fl. 128. 

AN.T.T., Mercês de D. Pedro II, L. 1, fl. 127-v. 

AN.TT, Mercês de D. Pedro II, L. 1, fl. 386. 

Não existem registos paroquiais desta época para as Alcáçovas, pelo que não é possível averiguar este casamento. 
AN.T.T., Mercês de D. Pedro II, L. 1, fl. 128-v. 

Do registo de baptismo. 

Padre Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p. 699. 


VOLUME II: CUSSACO 


$ 3º 


1 JORGE CUSSACO-N. na Irlanda. 
Comerciante da praça de Angra em meados do século XVIII, morador na rua do Salinas, na 
casa que mais tarde foi de Georges Philips Dart'* e hoje é dos herdeiros do Dr. Joaquim Rocha 
Alves.” 


36 vid. DART, $ 1º, nº3. 
37 vid. ALVES, $ 2º, nº7. 
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RN) ; Ei 


1 WILLIAM DART-N. cerca de 1741 e f. em Waterford (St. Patrick) depois de 1821! 
C. c. Grace Sullivan, f. em Waterford a 7.6.1798. 
Filhos: 


2 John Dart, que segue. 


2 Edward Dart, c. em Waterford a 9.10.1796 com Esther Ennet. 
Filha: 


3 Mar Dart, n. em Waterford a 24.9.1797. 


2 Lucinda Dart, c. em Waterford a 20.12.1798 com William Morrison. 
Filho: 


3 William Morrison, n. em Waterford a 27.10.1799. 


2 Joseph Henry Dart, n. em Waterford cerca de 1791. 
Escrivão («writing clerck»). Morador na freguesia de St. Patrick, numa casa de 
3 andares. 
C.c. Maria, n. cerca de 1796. 
Filhos: 


3 William Dart, n. em Waterford em 1815. 
3 Am Dart, n. em Waterford em 1817. 
3 Mary Dart, n. em Waterford em 1818 
3 JohnDart, n. em Waterford em 1820. 


2 JOHN DART-N. em Waterford a 13.2.1768 e f. em Waterford a 8.12.1819, sendo sepultado no 
cemitério de Aby Church, Firry Road, com a seguinte legenda no monumento funerário: «Are 
interred the mortal remains of John Dart of Waterford died December 8th 1819 aged 51». 


! Quando em 1821 foi elaborado o «Census extract City of Waterford — Parish of St. Patrick», declarou ter 80 anos e viver 
com o seu filho Joseph em King Street. 
De acordo com o censo referido na nota anterior. 
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Noutro lado do monumento diz: «Also of Martha his wife died March 26th 1834 aged 58. 
Erected by their children to the memory of affectionate and indulgent parents» 


C. c. Martha Philips, n. em South Wales a 14.7.1775 e f. de cólera em Suinville, Waterford, a 


26.3.1834 (15H00), na casa de seu genro John Kelly. quando lá estava de visita". 


No «Census City of Waterford — Parish of St. Patrick» de 1821, foi recenseada como moradora 


no Quay, uma das mais conhecidas ruas da cidade”, face ao mar, e que foi a primeira rua a ter 
iluminação pública a gaz (1829). 
Filhos: 


3 


William Dart, n. em Waterford (Holly Trinity and Christ Church) a 19.9.1796 e f. em Liverpool 
a 27.10.1843, na sua residência de Enkins St. (sep. no cemitério de Edge Hill Church). 

No «Census City of Waterford — Parish of St. Patrick» de 1821 é identificado como 
«gentleman». 

Chegou a viver algum tempo na Terceira, com seu irmão George, mas regressou 
definitivamente à Inglaterra em 1832, para se estabelecer com negócio próprio em 
Liverpool”, 

C. em Liverpool (St. Mary's Church, Edge Hill) a 2.6.1838 com Susan Houghton, filha 
de Benjamim Parker. 

Filhos: 

4 Patty Dart, n. em Liverpool a 22.1.1840. 

4 Elisa Dart 

4 Mary Ellen Dart, n. em Liverpool a 18.12.1843. 


Martha Dart, n. em Waterford a 9.8.1798 e f. em Waterford a 4.12.1813 (sep. na mesma 
sepultura dos pais). 


John Dart, n. em Waterford a 21.7.1800 e f. na Batalha de Lascany, na Arábia, a 9.11.1820. 


Mary Augusta Dart, n. em Waterford a 21.11.1801. 

Foi herdeira de uma renda de 60 libras anuais legada por seu irmão George. 

C. na Catedral de Suinville, Waterford, a 1.12.1807 com John Kelly, f. em Suinville a 
8.10.1845, filho de William Kelly, n. em 1771, alfaiate e comerciante, e de Mary Kelly, n. em 
1798, moradores no bairro de Quay. No testemunho de seu cunhado George Dart? «he was a 
good husband and father an industrious man». 


Filhos: 

4 William Kelly 

4 Richard Kelly 

4 John Kelly 

4 Mary Augusta Kelly, n. a 21.8.1834. 
4 Agnes Butler, n. a 23.2.1837. 


Herdou 200 libras de seu tio George Dart. 


3 Agradecemos ao Dr. Henrique do Rego Botelho Parreira, a leitura destas legendas, feitas por ele quando de uma visita a 
Waterford no Verão de 1998. Terá sido, porventura, o primeiro descendente modemo de George Philips Dart a voltar à terra dos 
seus antepassados (nota de J.F.). 

* Estes e outros dados relativos à família constam do diário manuscrito de George Philips Dart, que pertenceram ao seu 
tríneto, José Henrique de Castro da Costa Franco. Passaremos a citar este documento como Diário Dart. 


5 


«1696 — Demolition work was started on the city's medieval defences and, all along the Quay, new three and four 


storey houses were built. These were in the Dutch style with their gables to the front and were known as Dutch Billies». 
é “Todos os nascimentos dos restantes irmãos foram registados nesta igreja. 
? Diário Dart. 
É Diário Dart. 
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4 Thomas Kelly, n. a 2.5.1844. 


3 Grace, n. em Waterford a 20.7.1803 e f. em Liverpool a 19.2.1836 (sep. no mesmo cemitério 
dos pais). 


3 Richard Dart, n. em Waterford a 14.9.1805 e f. em Londres a 21.12.1848. 

Viveu alguns anos em Angra, onde teve negócios de tabaco”. Deixou um belo retrato a 
óleo, de meio corpo, sentado, que ficou na Quinta das Mercês, e que hoje pertence ao autor 
(J.F) 

C. em Londres (St. Pontins Church) a 15.9.1838 com Ellen Grace Webb, filha de William 
Webb. 

Filhos: 


4 Richard Dart, n. em Londres em 1839 e f. em 1922. 
Foi corretor de frutas em Liverpool e testamenteiro de seu tio George Dart. 


Filha: 
5 Vera Dart, vivia em 1962 em Londres. S.m.n. 


4 William Dart, c. em Liverpool com s.p. Sarah Hickling Dart — vid. adiante, nº 4 —. 
Filhos: 


S Charles Dart 

5 Frederick Dart 

S William Dart 

5 Horace Dart 
4 John William Dart, f. em Londres a 9.10.1875. 
4 Martha Grace Dart, n. póstuma em 1849. 


3 Agnes Dart, n. em Waterford a 8.10.1807 e f. de parto em Swansea, Wales, a 28.11.1842. 
C. c. Henry Huxham, de Swansea. Este casamento foi no dizer de seu tio George Dart'º 
«most unhappy», devido à «misconduct of husband». 
Filhos: 


4 Agnes Huxham 
4 Patty Huxham, n. em Swansea a 22.11.1842. 


3 Joseph Henry Dar, n. em Waterford a 10.7.1809 e f. em Ponta Delgada depois de 1856. 
Veio para os Açores na companhia de seu irmão George com quem primeiro viveu algum 
tempo em Angra!!, fixando-se depois definitivamente em Ponta Delgada, como comerciante e 
exportador de laranja!?. Foi cônsul de Inglaterra em Ponta Delgada (1842-1843). 
C. em Ponta Delgada a 8.1.1834!º com Sarah Hickling Anglin., que herdou do seu 
cunhado George Dart um legado de 100 libras. 


2 A «Chronica da Terceira», nº 35, de 9.1.1831 anuncia que «ontem se abrio no estanco huma caixa de charutos de 
Havana de Ricardo Dart a 10 reis cada hum»; e a 27.3.1831 (nº 41) anuncia o «Legitimo tabaco da fabrica do Dart», que 
se vendia no armazém do irmão José Henrique Dart. Noutra edição (nº 37), Ricardo Dart anuncia que compra urzela ao melhor 
preço do mercado. 

0º Diário Dart. 

HA «Chronica da Terceira», nº 37, de 23.1.1831, publica o seguinte anúncio: «Novo estanco e armazem de comestiveis 
— de Joze Henrique Dart, na Rua Direita, nº 150 (Tabaco, charutos de havana, sabão, chá, arroz, couros da Russia, loisa 
de todas as qualidades». 

!2 Mariano José Cabral, Almanaque Açoriano para 1856, Ponta Delgada, p.82. 

13 António Augusto Riley da Mota, Das colónias estrangeiras em São Miguel nos séculos XIX e XX, «Insulana», vol. 15, 
1959, 1º semestre, p. 34. 
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Filhos: 
4 Joseph Henry Dart Jr., n. em Ponta Delgada a 14.11.1835). 


4 —Georgeana Philips Dart, n. em Ponta Delgada a 17.2.1837'5, 
C.c. s.p. Arthur Frederik Ivens, filho de Arthur Hickling Ivens e de Ilzabeth Burnett. 
C.g. em Ponta Delgada. 


4 Charles Anglin, n. em Ponta Delgada a 8.10,1838'%. 


4 Sarah Hickling, n. em Ponta Delgada a 18.8.1840” e f. em Ponta Delgada em Dezembro 
de 1844!8, 


4 Sarah Hickling Dart, n. em Ponta Delgada a 4.12.1841'º e f. em Liverpool a 30.5.1882. 
C. em Liverpool com s.p. William Dart — vid. acima, nº 4-. C.g. que aí segue. 


4 Frederick George Dart, n. em Ponta Delgada a 7.6.1844?º. 
C. c. Emily Grunnar, de Londres. 
Filhos: 


5 Zoe Dar 

5 Agnes Dart 

5 Vivian Elvin Dart 
5 Cecile Guy Dart 


4 Agnes Matilda Dart, n. em Ponta Delgada a 15.1.18467!. 
C. c. Frederick Rogers, de Liverpool. 
Filhos: 


5 Norman Rogers 
5 Edgar Rogers 
5 Arnold Rogers 


George Philips Dart, que segue. 
Robert, n. em Waterford a 28.1.1813 e f. em Waterford a 17.6.1815. 
Robert Dart, n. em Waterford a 17.5.1815 e f. em Sidney, Austrália, a 12.7.1844. 
Viveu algum tempo no Funchal e depois veio para Ponta Delgada, onde foi negociante. 
C. no Consulado Britânico no Funchal a 31.7.1839 com Elisa Jane Gough, n. em 1817 € 
f. em Ponta Delgada em Abril de 1845, filha de James Gough, mercador no Funchal. George 
Dart anotou no seu diário?: «a very imprudent and unhappy marriage». 
Filha: 
4 Elisa Jane, n. em Ponta Delgada a 20.7.18412. 
Thomas Dart, que segue no $ 2º. 
Id., idem, p. 37. 
Id., idem, p. 38. 
Id., idem, p. 38. 
Id., idem, p. 39. 
Id., idem, p. 44. 
Id., idem, p. 39. 
Id., idem, p. 39. 
Id., idem, p. 40. 
Diário Dart. 


Riley da Mota, op. cit., p. 39. 
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3 GEORGE PHILIPS DART - N. em Waterford (Holly Trinity and Christ Church) a 31.5.1811l e 
£. na sua casa da Rua de S. Francisco, 6, 2º. em Lisboa (Mártires) a 22.3, 1885 (sep. no Cemitério 
dos Prazeres, mausoléu nº 133), com testamento aprovado em Liverpool a 5.5,1881 pelo notário 
Francis Maddock e cadicilo de 18.5.1881, aprovado pelo mesmo notário”. 

Não se sabe em que ano passou à Terceira, mas era certamente muito novo, poisem 1831 -ou 
seja, com 20 anos de idade! —, já fazia um empréstimo de 10 contos de reis à Junta de Fazenda da 
Regência”, Começou a sua actividade como comerciante por grosso, com armazém nos baixos da 
sua casa da R, do Salinas? À medida que a sua fortuna se consolidava, foi adquirindo inúmeras 
propriedades na Terceira, especialmente vocacionadas para à plantação de pomares de laranjeiras. 
como a quinta da Canada do Célis, com o seu «cottage» que mandou construir” e a Quinta do 
Martelo. 

Capitalista c abastado proprietário, é como se lhe referem os jornais, ao noticiar a sua morte. 
Manteve durante toda a vida frequentes contactos com a Inglaterra, onde se deslocava com muita 
regularidade, não só para tratar dos seus negócios, como para a educação dos seus filhos. Possuía 
uma importante livraria, na qual avultavam os clássicos franceses e ingleses. 

Foi o primeiro agente consular do Brasil na Terceira, após a proclamação de independência 
daquela antiga colônia portuguesa, lugar que exerceu, com a categoria de vice-cônsul, nomeado 
por carta de 2.5,1838, até 1857: agente consular da Áustria, por carta de 6.7.1842, até 1884” 
e agente consular dos E.U.A, por carta de 20.9.1850, até 1862”: e agente do Banco Nacional 
Ultramarino, na Terceira. Comendador da Ordem de Cristo, por proposta do Ministro da Fazenda. 
como testemunho do apreço pelos bens serviços que prestou ao cofre central do distrito de Angra, 
a fim de se levar a efeito a troca de moeda brasileira carimbada, mandada retirar da circulação no 
mesmo distrito”. 

Herdou de sua sogra uma grande quinta no Largo de S. Carlos, com suas casas nobres. casa 
de quinteiro, adega. cavalariças e pomar, que vendeu 30.4.1860% a José Borges Leal Córte-Real", 
depois de lhe ter retirado um lote, no qual construiu a sua própria casa! ( hoje sede da Secretaria 
Regional do Planeamento). 

Por testamento pediu que o funeral se fizesse sem pompa e segundo os ritos da religião 
protestante e deixou a sua livraria em partes iguais às suas filhas Maria e Emília; o relógio e a 
cadeia de ouro, o anel de diamante e o anel de brasão de ouro% ao filho Jorge. 


A ANTT, Registo de Testamentos de Administração do Bairro Central. L. 83, , 34. Original do testamento no arquivo 


do autor (JF), 

* «Que George Dart era o zápete do alto comércio de Angra como o demonstra 0 empréstimo de dez contos que, de 
contado, fez em 21 de Fevreiro de 1831 à Junta da Fazenda da Regência» — Vitorino Nemésio = Memorial da Muito Notável 
Vita da Praia da Vitória, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1929, p.217. 

* No jornal «O Iris da Terceira», nº 67, de 11,9.1839, publicou o seguinte anúncio; «G. P. Darte e Cº fazem publico que 
tem aberto uma loju nos baixos das cazas da sua residencia na Rua do Salinas, onde tem à venda toda a qualidade de 
Fazendas tanto por atacado como a retalho e por preços muito módicos». E no Jornal «O Escudo» , nº 157, de 24.5.1849, 
anunciava que ia abrir um novo armazém de retalho debaixo da mesma casa da Rua do Salinas, em que venderia fazendas de lã 
v algodão de Inglaterra, linho, estopa, açúcar, café e arroz. Esta casa, pertence hoje aos herdeiros do Dr. Joaquim Rocha Alves 
- vid. ALVES, 82º, nº7-—. 

7 Hoje propriedade dos herdeiros de Frederico Dácio Bettencourt, industrial de bordados. 

“é Conforme informação constante do ofício nº 150, de 22.7, 1964 do encarregado de negócios do Brasil em Lisboa, Dona- 
tello Grieco, ao Dr. João Cunha da Silveira. 

2 Oficio 2L. 5605/64, de 10,3.1964, do Osterrreichishes Staatsarchiv de Viena, ao mesmo. 

* Ofício MCRD de 29.6.1964, do National Archives and Records Services de Washington, ao mesmo, 

H Decreto de 7.4.1873, Diário do Governo, nº 88, 1873. O semanário «A Terceira», nº 741 de 24,5.1873 refere-se a estu 
mercê dizendo que foi «em attenção à generosidade com que abriu os seus cofres para nuxiliar o tesouro deste districto, 
quando no ano passado se trocou a antiga moeda de prata», 

* BPRAAH, Comarca de Angra, Processos Civeis, M. 451. 

“ vid. LEAL, 85º, nº 10, 

Que pertenceu mais tarde ao Dr. Aires Soares de Albergaria Tavares da Silva — vid, TAVARES DA SILVA. Sins 
cujos herdeiros a venderam ao Estado, e é hoje sede da Secretaria Regional do Plancamento, 

3 filho Jorge morreu solteiro, e o anel acabou por ser herdado pelo seu sobrinho Antônio Dart da Costa, que também não 
teve filhos e que, como morreu untes da mulher, foi esta quem o herdou. Depois da sua morte, o anel e outros bens originários da 
familia Dart, foram parar aos seus herdeiros. Ao autor (J.F.), que mantinha muitos contactos com este ramo da Família. ofereceram 
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C. no oratório do Paço Episcopal (reg. Sé?) a 5.12.1839 com D, Francisca Elísia de Sampaio e 
Lemos* — vid. BETTENCOURT, $ 1º,nº 11 — George Dart era protestante (Church of England), 
pelo que a mulher teve que requerer autorização ao Bispo para casar, declarando-se que nenhum 
abdicaria das suas convicções religiosas”. Curiosamente, alguns dos filhos foram católicos e outros 
protestantes.. e uns falavam inglês e outros não. A própria D. Francisca Elísia nunca falou inglês, 
como ela própria confessa numa carta que escreveu para as duas filhas mais velhas que estavam em 
Inglaterra: «As minhas filhas fação da minha parte comprimentos à tia Maria, e a Augusta e 
Agnes e que não reparem se lhes não escrevo mas que 0 motivo é por não saber inglez»** 

De Maria do Amparo da Glória, solteira, n. em S. Pedro, filha de Vicente José Correia e de 
Rosa Joaquina, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 

Filhos do casamento: 


4 D. Francisca de Sampaio Dart, n. na Sé a 7.5.1841, 
Foi educada em Inglaterra, na religião protestante. 
C. em St. Mark's Church, Hamilton Place, Londres, a 4.10,1866 c. Frederick Colthurst 
Kelson, n. em Bristol, engenheiro civil. 
Filhos: 


5 George Frederick Ronland Kelson, n. em Liverpool a 28.8.1867, 
Consta que foi com seu irmão Joseph para a Austrália. 


5 Joseph James Kelson, n. em Liverpool a 18,10,1868. 
5 —Selitra Kelson n. em Cork a 14.6.1871 e f. em 1880 com sarampo. 
5 Julie Kelson, gémea com a anterior; f. a 25.11.1886. 


4 D. Maria de Sampaio Dart, n. na Sé a 21.10.1843 e f, na Sé a 6.3.1932, 

Foi educada na religião protestante, mas converteu-se ao catolicismo para casar, Por 
ocasião da sua morte, «A União» publicou uma extensa notícia necrológica, de que se 
extracta: «A senhora Viscondessa das Mercês, possuidora de uma finissima educação à 
qual aliava uma cultura de espírito bem manifesta, deixa uma profunda sau dade a todos 
que a conheceram e que tiveram a ventura de com ela conviver mais intimamente. Para 
todos, tinha sempre o mesmo sorriso de afecto e a sua alma abria-se para socorrer onde 
quer que estivesse o infortúnio. Desaparece, pois, uma senhora que marcou na nossa 
sociedade pelo exemplo de virtudes que deu e pelos benefícios que espalhou», 

Por disposição testamentária de seu pai, herdou os retratos a óleo de seu pai e de seu tio 
Richard, que hoje (2007) pertencem a seu trisneto Gonçalo Pereira Forjaz de Lacerda. 

C, na Capela de Nº Sr das Mercês (reg. Sé) a 19.7.1862 com Cândido Pacheco de Melo 
Forjaz de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 3º, nº 13 -, C.g. que aí segue. 


4 George Philips Dart, n. na Sé a 9.8,1847 e f. em Lisboa, onde residia. a 2.11.1906. Solteiro. 
Deixou a maior parte dos seus bens aos sobrinhos que residiam na Terceira. Era meio 
simples, o que levou o pai a hesitar no modo como o habilitaria à herança: «With regard 
to my son George Philips Dart I Find ir very difficult to direct what is to be done as 
unfortunately he is at times uncapable of managing properly as to the share in my estate 


os herdeiros de D. Sofia Pedreira da Costa, duas peças em lembrança da familia — um retrato a óleo sobre madeira de George 
Philips Dart e um desenho à pena de João Cabral de Melo Neto, dedicado a George Philips Dart. O autor falou então no anel — e foi- 
-lhe dito que teriam muito gosto em oferecer-lho, mas que, segundo tinham ouvido dizer, aquilo não era o brasão da Família, mas 
sim o distintivo de um qualquer club, cujo nome não recordo, e que havia sido prometido a uma senhora amiga da casa, cujo pai 
também fora membro desse club. E assim se foi o anel de brasão de George Philips Dart! 

3º Quando a mulher morreu. George Dart anotou no seu Diário: «Saturday February 24 at 11:15 PM my dear wife died 
in my arms «Parylisis of the heart», after a most sever illness». 

*7 O original deste requerimento pertence aos herdeiros do Dr. João Cunha da Silveira, em Lisboa. 

*8 Original no arquivo do autor (JE), 

9 Edição nº 11.134 de 7,3.1932. 
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bequeathed to him after mature consideration I however direct as follows», e declara 
ter decidido deixar a parte que lhe competia nos seus bens portugueses, confiante que a lei 
portuguesa funcionará se o tiverem que dar por interdito, e da parte inglesa, encarrega os 
trustees da sua administração. 


D. Emília de Sampaio Dart, n. na Sé a 19.11.1850. 

Também foi educada na Inglaterra na religião protestante, à qual se manteve fiel, até 
porque o marido também era protestante. 

C. na Igreja de S. João o Divino, Fairfield, Liverpool, a 7.8.1877 com Henrique de Castro 
— vid. CASTRO. $2º,nº4-. C.g, que aí segue. 


D. Adelaide de Sampaio Dar, n. na Sé a 25.3.1855 e f. em Lisboa (Lumiar) a 6.9.1951. 

C. em Queluz a 4.2.1891 (sendo testemunhas do casamento S.M. o Rei D. Carlos e o 
Infante D. Afonso) com Antônio Francisco da Costa, n. em Lisboa (Ajuda) a 27.5.1850 e 
f. em Queluz a 28.2.1924, filho de Júlio José da Costa, major de infantaria, cavaleiro da 
Ordem Militar de S. Bento de Aviz, medalha de prata de comportamento exemplar", e de 
D, Francisca de Paula da Costa. 

António Francisco da Costa assentou praça voluntária no Regimento de Cavalaria 
2 a 3.9.1867; graduado em alferes a 21.1.1873; alferes para os Lanceiros de Vitor Manuel a 
3.6.1874; ajudante de campo do comandante de divisão Visconde de Sagres a 14.10.1864; 
promovido a tenente continuando ajudante a 8.8.1877, oficial às ordens de S. A. o Infante 
D. Augusto, duque de Coimbra, a 4.1.1883; promovido a capitão a 3.10.1884; ajudante de 
campo do inspector da Arma de Cavalaria a 12.11.1884; oficial às ordens de S.M. a 19.8. 1886; 
graduado em major a 30.3.1887, por ter sido nomeado governador de Timor, com o especial 
encargo de abafar a revolta que ali deflagrara; regressou à Metrópole a 7.12.1888; ajudante de 
campo de S.A. o Infante D. Afonso a 24.4.1890; oficial às ordens de S.M. a 2.8.1894, major 
efectivo a 4.8.1894; ajudante de campo de S.M. a 15.8,1895; promovido a tenente-coronel 
a 29.9.1897; chefe do estado-maior da arma de cavalaria a 15.6.1899: promovido à coronel 
a 30,9.1902; reformado pelo ter pedido a 26.10,1910, sendo então graduado em general de 
brigada. 

Foi um dos melhores cavaleiros do seu tempo; viveu quase toda a vida na intimidade da 
Casa Real, merecendo do rei D. Carlos o seguinte comentário, por baixo de uma caricatura 
que o rei dele fizera e que se encontrou no Paço de Vila Viçosa: «O mais duro e o mais leal». 
Depois da morte de Mouzinho de Albuquerque foi nomeado perceptor militar do principe real 
D. Luís Filipe” 

Cavaleiro da Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa (22.5.1890); 
oficial e comendador da Ordem Militar de S. Bento de Aviz (1.1.1895 e 1.1.1903); cruz de 
2º classe do Mérito Militar de Espanha (14.4.1902); gra-cruz das Ordens de Isabel a Católica 
e Afonso XII de Espanha; cavaleiro da Legião de Honra, de França; cavaleiro da Ordem de 
S. Maurício e S, Lázaro, de Itália; cavaleiro da Ordem da Coroa, da Prússia. 

Com a proclamação da República manteve sempre vivo o culto pela Dinastia a ponto de 
ter pedido em testamento que a sua espada de honra, que fora do General-Visconde de Sagres, 
fosse entregue ao rei D. Manuel II, desejo que seu filho se encarregou de cumprir, escrevendo 
directamente ao monarca que se achava então em França, com o título de Conde de Ourém, 
No entanto, e por informação prestada pelo próprio, o filho estava convencido que o Rei 
nunca recebeu esse legado, que foi levado para França por mão própria”, 

Filho: 


40 AM, Processo Individual, ex. 911. 
AL «A Semana», Angra do Heroismo, nº 113, 20.4.1902, p. 60. 


a 


Testemunho verbal de António Dart da Costa, ao autor (J.F.) em 1974, 
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António Dart da Costa, n. em Queluz a 15,6.1897 e f. em Lisboa (Lumiar) em 1983, 

Proprietário, juiz internacional de concursos de cães e criador de boxers e gal gos 
whipct, saindo dos seus canis alguns campeões, como a Alba do Lumiar, campeã da 
Europa em 1974. 

C. em Lisboa (Estrela) a 20.4.1921 com D. Sofia Cardoso da Costa Pedreira. n, em 
Lisboa (Lumiar) a 3.8.1899 e f. no Lumiar em 1983, filha de Júlio da Costa Pedreira. 
grande proprietário em S. Tomé e Principe e Lisboa, e de D. Emília Cardoso; n.p. de 
José da Costa Pedreira”, n. em St Marinha de Nevogilde a 27.9.1839 e £ em Lisboa 
a 16.6.1903, par do Reino electivo e conselheiro do Rei D. Luis para os assuntos 
africanos, vereador da Câmara Municipal de Lisboa eleito pelo Partido Progressista, 
onde desempenhou uma actividade notável, nomeadamente na abertura da Avenida da 
Liberdade e construção do Parque Eduardo VII e no arranjo do Largo do Rossio'!, e de 
D. Elisa da Costa Pedreira; e bisneta materna de António Lopes da Costa e Almeida, 
1º barão de Reboredo, e de D. Maria do Carmo Anvers da Costa Pereira de Melo. S.g. 

Como António Costa faleceu alguns dias antes da mulher, foi esta a herdeira do 
espólio da família Dart — inclusivamente uma parte importante de um serviço de jantar 
da Companhia das Índias -, o qual, por sua vez, e por morte dela, passou para a sua irmã 
D. Maria Margarida Cardoso da Costa Pedreira, c.c. Arnaldo de Castro e Almeida Norton 
de Matos, 


D. Elvira Bettencourt de Sampaio Dart, n. na Sé a 15.1.1857 e f. em Lisboa. 


Juntamente com suas irmãs Adelaide e Olívia, foram educadas na Terceira, na religião 


católica, junto de sua mãe. 


C. em Sintra (S. Pedro) a 25.4,1877 com Francisco Jerônimo Coelho e Sousa — vid. 


COELHO, $ 19º, nº8-.S.g. 
D. Olívia de Sampaio Dart, n. na Sé a 21,1.1861 e f. em Lisboa. 


C. c. João Carlos Correia Pinto de Morais Sarmento*, 1º verificador das Alfândegas de 


Lisboa, filho do marechal de campo Augusto Pinto de Morais Sarmento e de D. Henriqueta 
Emilia Perpétua da Silva Gama. S.g. 


Eduardo, gémeo com o anterior, f. na Sé a 24.1.1861. George Dart” anotou no seu diário: 
«Being very delicate was baptized in house and only lived 3 days». 


Filhos naturais; 


4 


4 


D. Adelaide da Glória Dart, n. na Sé cerca de 1850, sendo baptizada como filha de pais 
incógnitos e dada a criar a Joaquina Paula, mulher de Joaquim José; f. em S. Pedro a 
11.6.1906%. 


C. na Sé a 92.12.1871 com José Augusto do Couto — vid. COUTO, $ 8º, nº3-. Cg. que 


segue. 


D. Luisa da Conceição, b. na Sé, como exposta, a 20.4.1851 e reg. no livro de baptismos da 
mesma paróquia, a 30.6.1860, sem indicação do nome do pai. 


* Paula Machado, José da Costa Pedreira, Lisboa, Câmara Municipal de Lisboa, 2001, 20 p. 

* Em 1983 a Câmara Municipal de Lisboa deliberou atribuir o seu nome a uma artéria da freguesia do Lumiar, onde ele ti- 
nha uma grande quinta — hoje reduzida à casa, ainda na posse dos descendentes —, e da qual cedeu importantes parcelas de terreno 
para alargamento da então denominada Alameda do Lumiar, e depois (a partir de 1911) Alameda das Linhas de Torres. 


45 


Eugénio Silvano de Castro e Almeida, Os Sás de Coimbra, «Raizes e Memórias», Lisboa, Ed. da Associação Portuguesa 


de Genealogia, nº 16, Dezembro de 2000, p. 41. 

“6º Jorge Forjaz, Os Monjardinos, p. 224. 

*? Diário Dart. 

Go) pai nunca os reconheceu, nem lhes faz qualquer menção no seu testamento. No entanto, usaram o seu nome, e o filho 
que foi para o Brasil herdou algumas peças de prata com as suas inicias ou o seu brasão, e que ainda hoje pertencem aos descen- 


dentes brasileiros. 


*2 No registo de óbito indica o nome do pai. 
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4 D. Maria Serafina da Glória Dart, n. na Sé cerca de 1855, 
C. na Sé a 6.2.1873 com Bento José de Matos Abreu — vid. ABREU, $ 3º. nº8-. C.g. 
que aí segue. 


4 José Guilherme Dart, que segue. 


JOSÉ GUILHERME DART - N. na Sé a 17.3.1864 e f. na sua casa da Travessa da Cruz, 14, no 
Rio de Janeiro (Engenho Velho) a 1.7.1945, 

Emigrou para o Brasil muito novo e dedicou-se ao comércio, no que obteve uma razoável 
fortuna. Foi agraciado pelo governo português com o grau de cavaleiro da Ordem de Nº Sr da 
Conceição de Vila Viçosa, por decreto de 20.5.1896: mais tarde foi elevado a comendador da 
mesma ordem. 

C. 1º vez com Alice Jeanne Antoinette Meffrey, n. em França e f. no Rio de Janeiro em 
1895. 

C. 2º vez no Rio de Janeiro a 25.3.1897 com D. Constança Rosa Bandeira de Oliveira, n. no 
Rio de Janeiro a 19.4.1865 e f, no Rio de Janeiro a 18.1.1952, filha de Alfredo António Bandeira e 
de D. Maria Rosa Bandeira. 

Filhos do 1º casamento: 
5 Alice Meffrey Dart, n. no Rio de Janeiro a 31.3.1893. 
C. no Rio de Janeiro a 15.4.1920 com Álvaro Melo, n. no Natal, Rio Grande do Norte, 

a 13.3.1890 e f. em Lins, S. Paulo, a 22.10.1962, filho de João Alves de Melo e de D. Luisa 

Barreto de Albuquerque Maranhão. 

Filhos: 

6 Hélio Dart Mello, n. a 23.3.1923 e f. com poucas horas. 


6 D. Hebe Dart Mello, n. em Baurú, S. Paulo, a 19.9.1928. 
C. em Baum a 5.7.1949 com Hélio Borges Rodrigues, n. em Barretos, S. Paulo, a 
20,4.1927, filho de Silvino Borges Rodrigues e de D. Hilda Ferraz Borges. 
Filhos: 


7 Aluísio Mello Rodrigues, n. em Baumi, S. Paulo, a 14.4.1950, 
7. D. Maria Regina Mello Rodrigues, n. em Baum a 2,2.1952. 

5 José Guilherme Meffrey Dart, que segue. 

Filhos do 2º casamento: 


5 George Bandeira Dart, n. no Rio de Janeiro a 1.8.1898. 
C. a 26.4.1923 com D. Dulce Rodrigues, n. no Rio de Janeiro a 10.9.1901, filha de 
Alberto da Costa Rodrigues e de Eponina Esposel. 
Filhos: 
6 Alberto Rodrigues Dart, n. no Rio de Janeiro a 21.1,1924. 
C. no Rio de Janeiro a 19.5.1951 com D. Maria de Lourdes Petrini, n. no Rio de 
Janeiro a 28.6.1923, filha de Giuseppe Petrini e de D. Arminda Cazassa. 
Filha: 
7. D. Marilene Petrini Dart, n. no Rio de Janeiro a 11.7.1957. 


6 Fernando Rodrigues Dart, n. no Rio de Janeiro a 15.7.1925. 
C. em Vitória, Espírito Santo, a 30.3.1949 com D. Clélia Chaves, n. em Vitória a 
30.5.1926, filha de Jacques Chaves, n. em Espanha, e de D. Arminda Francisca , n. no 
Brasil. 


O Belard da Fonseca, A Ordem de Nº Srº da Conceição, p. 255 
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Filhos: 

7 Rogério Chaves Dart, n. no Rio de Janeiro a 4.1.1950. 
7 Fernando Chaves Dart, n. no Rio de Janeiro a 1.1.1951. 
7 Eduardo Chaves Dart, n. no Rio de Janeiro a 5.8.1958. 


Nelson Rodrigues Dart, n. no Rio de Janeiro a 22.6.1927. 
C. no Rio de Janeiro a 13,6.1953 com D. Maria Emília Pereira, n. em Portugal a 
16.2.1924, filha de João Bento Pereira e de D. Rosalina da Conceição. 
Filhos: 
7 Nelson Ricardo Pereira Dart, n. no Rio de Janeiro a 4.5.1954. 
7. D. Maria Cristina Pereira Dart, n. no Rio de Janeiro a 16.1.1957. 


Sérgio Rodrigues Dart, n. no Rio de Janeiro a 29.7.1928. 

C. no Rio de Janeiro a 9.1.1960 com D. Laura Guerra, n. no Rio de Janeiro 
a 10.8.1932, filha de Salvador Nogueira Guerra e de D. Alice Brochado, naturais de 
Portugal. S.g. 


D. Georgina Dart”, n. no Rio de Janeiro a 29.11.1899 e f. no Rio de Janeiro. 


C, no Rio de Janeiro a 12.6.1946 com António Pedro de São Payo Mello e Castro, n. em 


Lisboa a 16.3.1898 e f. no Rio de Janeiro a 12.7.1962, jornalista, filho de Nuno Marcos de São 
Payo Mello e Castro, moço-fidalgo com exercício no Paço, e de D. Maria Madalena Pereira da 
Silva; n.p. dos 5ºs condes de São Payo; n.m. dos 2ºs barões de Fornelos*. S.g. 


D. Maria Serafina Dart, n. no Rio de Janeiro a 17.5.1901. 


€. no Rio de Janeiro a 22.7.1922 com Joaquim de Sousa Tupinambá, n. no Rio de Janeiro 


a 22.8.1899 e f. no Rio de Janeiro a 28.7.1949, filho do Dr. Andrônico Rústico de Sousa 
Tupinambá e de D. Alice Esposel, adiante citados. 
Filhos: 


6 


Roberto Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 26.8.1923. 

C. no Rio de Janeiro a 22.7.1947 com D. Aida Lins de Araújo, n. em Niterói, Rio de 
Janeiro, a 8.11.1931, filha de António de Araújo Rego e de D. Aurora Lins de Araújo. 
Filhos: 


7 D. Eliane de Araújo Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 5.9.1948. 
C. no Rio de Janeiro a 30.6.1968 com Djalma Alves da Silva Filho, n. no Rio 
de Janeiro a 3.12.1943, filho de Djalma Alves da Silva e de D. Maria de Fátima 
Chame. 


7 D. Elisabeth de Araújo Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 24.5.1952. 
7 D. Solange de Araújo Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 9.11.1953. 


D. Maria de Lourdes Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 1.1.1925. 

C. no Rio de Janeiro a 10.6.1944 com Glauco Fonseca Fernandes de Sá, n. no Rio 
de Janeiro a 25.10.1923, filho de Sylvio Gracindo Fernandes de Sá e de D. Paulina da 
Fonseca. 

Filhos: 


9! O ramo da família Dart que foi para o Brasil perdeu completamente o contacto com os familiares da ilha Terceira. Um 
feliz acaso pôs o autor (J.F.) em contacto com a Sr D. Georgina Dart (de Melo de Castro, de nome de casada), permitindo assim 
que quase 100 anos depois se reatassem relações. O pai do autor, Dr. Cândido Forjaz, em visita ao Rio de Janeiro, teve o prazer 
de conhecer quase toda a família que a Sr? D. Georgina reuniu para esse efeito. As notas genealógicas que aqui se publicam são 
produto desse contacto. 
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7 Rogério Tupinambá Fernandes de Sá, n. no Rio de Janeiro a 8.8.1945. 
7 Ronaldo Tupinambá Fernandes de Sá, n. no Rio de Janeiro a 1.3.1947. 
7 Maurício Tupinambá Fernandes de Sá, n. no Rio de Janeiro a 1.4.1948. 
7 Marcelo Tupinambá Fernandes de Sá, n. no Rio de Janeiro a 2.11.1950. 
7 Glauco Tupinambá Fernandes de Sá, n. no Rio de Janeiro a 15.5.1961. 
7 Sylvio Tupinambá Fernandes de Sá, n. no Rio de Janeiro a 26.4.1962. 


6 Haroldo Dart Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 9.5.1926. 
€. no Rio de Janeiro a 22.7.1947 com D. Elza de Salles, n. em Paulo de Frontin, 
Rio de Janeiro, a 5.7.1929, filha de Nelson de Castro Salles e de D. Aura Martins Salles, 
adiante citados. 
Filhos: 


7 Marcos de Salles Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 17.6.1948, 

7 D. Vera Lúcia de Salles Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 6.7.1951. 

7 D. Ana Lúcia de Salles Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 30.4.1956. 

7 D. Regina Lúcia de Salles Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 22.6.1960. 
7 Márcio de Salles Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 5.2.1964. 


6 Murillo Dart de Souza Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 28.8.1931. 
C€. no Rio de Janeiro a 9.1.1953 com D. Lêda Salles, n. em Paulo de Frontin, Rio de 
Janeiro, a 19.8.1932, filha dos Nelson Salles e D. Aura Salles, acima citados. 
Filhos: 


7 / D. Sónia Salles Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 4.12.1954. 

7 D. Simone de Salles Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 5.5.1963. 
7 Mauro de Salles Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 17.10.1964. 
7 D. Denise de Salles Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 4.1.1966. 


6 Gilson Dart de Souza Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 5.6.1935. 
C. no Rio de Janeiro a 5.7.1962 com D. Lúcia Nogueira da Silva, n. no Rio de 
Janeiro a 27.3.1941, filha de José Nogueira da Silva e de D. Amália Nogueira da Silva. 
Filhos: 


7 Ricardo Nogueira Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 27.4.1963. 
7 Eduardo Nogueira Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 19.10.1964. 


Gladstone Bandeira Dart, n. no Rio de Janeiro a 27.4.1902. 

C. no Rio de Janeiro a 20.1.1925 com D. Nair Mourão do Valle, n. no Rio de Janeiro a 
1,3.1903, filha do Dr. Cândido Alves Mourão do Valle e de D. Trifina de Sousa. 
Filhos: 


6 Milton Mourão do Vale Dart, n. no Rio de Janeiro a 20.2,1926. 


Guilherme Bandeira Dart, n. no Rio de Janeiro a 15.5,1903 e f. no Rio de Janeiro a 
31.12.1929. 

C. no Rio de Janeiro a 6.1.1923 com D. Amélia Lima, n. em Florianópolis, Santa 
Catarina, a 20.1,1906 e f, no Rio de Janeiro a 14.1.1944, filha de Theodoro Valente Lima e de 
D. Domitília da Costa. 

Filhos: 
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Sylvio Lima Dart, n. no Rio de Janeiro a 14.10.1923. 
C. no Rio de Janeiro a 6.1,1956 com D, Irene da Silva Wilken, n. no Rio de Janeiro 
a 29.6.1923, filha de Emesto Frederico Wilken e de D. Mathilde da Silva. S.g. 


D. Marina Lima Dart, n. no Rio de Janeiro a 29.11.1925. 

C. no Rio de Janeiro a 25.10.1943 com João Bottrel Sobrinho, n. no Rio de Janeiro 
a 5.7.1915, filho de Francisco Bottrel e de D. Ana Rodrigues da Cunha. 
Filhos: 


7 D. Glória Dart Bottrel, n. no Rio de Janeiro a 23.8.1944. 
Geraldo Dart Bottrel, n. no Rio de Janeiro a 29.5.1946. 


7 
7 D. Rute Dart Bottrel, n. no Rio de Janeiro a 4,8.1948. 
7 


Guilherme Dart Bottrel, n. no Rio de Janeiro a 4.5.1952. 
5  D. Ruth Bandeira Dart, n. no Rio de Janeiro a 19.8.1905. Solteira. 


5  D. Marina Bandeira Dart, n. no Rio de Janeiro a 24.4.1910, 

C. 1º vez em Alagoas a 15.10.1941 com António de Araújo Rego, n. em Maceió, 
Alagoas, a 17.11.1894 e f, em Belém, Pará, a 16.1.1943, filho de António Correia de Araújo e 
de D, Maria Ferreira de Araújo. S.g. 

C. 2º vez no Rio de Janeiro a 27.5.1944 com o coronel Leónidas Rocha, n. no Rio de 
Janeiro a 3.7.1893 e f. no Rio de Janeiro a 15.2,1964, filho de Preludiano da Rocha e de 
D. Cândida Rocha. 
Filha do 2º casamento: 


6  D, Leomara Dart Rocha, n. em Bagé, Rio Grande do Sul, a 22.8.1945. 


JOSÉ GUILHERME MEFFREY DART - N, no Rio de Janeiro a 31,7.1894. 

C. no Rio de Janeiro a 24.6.1922 com D. Maria José Tupinambá, n. no Rio de Janeiro a 
15.9.1893, filha dos Dr. Andrónico Rústico de Sousa Tupinambá e D, Alice Esposel, acima 
citados. 

Filhos: 


6 Paulo Tupinambá Dart, que segue. 


6  D. Ilza Tupinambá Dart, n. no Rio de Janeiro a 11.7.1924 e f. no Rio de Janeiro a 25.1.1946, 
C. no Rio de Janeiro a 7.7.1941 com Ary da Silva Doerdelein, n. no Rio de Janeiro a 
24.6.1919, filho de Walter Doerdelein, n. na Alemanha, e de D. Petronilha Francisca da Silva, 
n. no Brasil. 
Filhos: 


7 Paulo César Dart Doerdelein, n. no Rio de Janeiro a 14.4.1942. 
C. no Rio de Janeiro a 12.12.1964 com D. Cilene Ramos, no Rio de Janeiro a 
10.1.1943, filha de Rubens Ramos e de D. Olívia Correia. 
Filhos: 


8  D. Rosangela Ramos Doerdelein, n. no Rio de Janeiro a 16.10.1965. 


8 Paulo Roberto Ramos Doerdelein, n. no Rio de Janeiro a 2.3.1968. 


PAULO TUPINAMBÁ DART - N. no Rio de Janeiro a 25.3.1923. 

C. em Santos Dumont, Minas Gerais, a 17.11.1945 com D. Lauria Palmien, n. em Santos 
Dumont a 16.8.1923, filha de José Palmieri e de Antónia Consentino, italianos. 
Filho único: 


JOSÉ GUILHERME PALMIERI DART - N. em Santos Dumont, Minas Gerais, a 27.9.1946. 
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THOMAS DART — Filho de John Dart e de Martha Philips (vid. $ 1º, nº 2). 

N. em Waterford, (Holy Trinity and Christ Church) a 17.3.1817 e f. na Horta, Faial, a 
28.2.1895, 

Viveu alguns anos em Angra, onde instalou um novo forno da cal no Porto de Pipas”. Depois 
residiu alguns anos em Ponta Delgada, onde casou e lhe nasceram alguns dos filhos (1850-1858) 
e acabou por fixar residência definitiva na Horta, onde foi importante exportador de laranja”. 
Construiu uma casa no Pasteleiro, tipico «cottage» inglês. Cônsul da Inglaterra no Faial e Pico, 
em 1856. 

C. na Igreja Protestante de Ponta Delgada a 17.12.1849 com Caroline Perry Cough, n. cerca 
de 1824 e f. na Horta a 19.1.1898, filha de James Cough, mercador, 

Fora do casamento, e de mãe oculta, teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 


4 William George, n. em Ponta Delgada a 16.10.1850 e f. criança. 


4 Caroline Ann Dart, n. em Ponta Delgada a 8.9.18518. 
C. no Faial (7) a 27.11.1871 com João Sérgio Ribeiro — vid. RIBEIRO, $ 7º,nº 9-.C.g. 
que ai segue, 


4 William George Dart, n. em Ponta Delgada a 8.3.1854º e f, em Castlemaine, Queensland, 
Austrália, a 13,7,1914. 

Embarcou para a Austrália a bordo do navio «Malabar» que deixou Londres a 6.9,1875 
e chegou a Melbourne a 26 de Dezembro seguinte”. 

Vivia na «Fayal Mansion», Moore Street, Ararat, Melbourne, onde era funcionário do 
Departamento dos Caminhos de Ferro*. Era pessoa muito estimada, pois a notícia do seu 
falecimento diz que mais de 50 colegas dos Caminhos de Ferro marcharam à frente do seu 
caixão a caminho do cemitério. 

C. em 1885 com Catherine May Howard“, n. cerca de 1859 e f. em Ararat a 27,5.1912, 
católica, filha de William Howard, n. em 1833 e f, em Ararat em 1916 
Filhos: 


5 William Howard Dart, n. em Castlemaine, Victoria, em 1886. 
C.c. Nellie Kelly. 
Filhos; 


Segundo anúncio que publicou em «O Escudo», nº 84, de 14.6.1846. 

Sobre a família Dart veja-se as Memórias da Familia Dabney, vol. 2, p. 802-820 e vol. 3, p. 1223-1241. 

B.PA.R.H., Livro de Registo dos Diplomas (...) escriturados desde 20 de Junho de 1853 até 1862,1, 27. 

Riley da Mota, op. cit., p. 35. | 

Id., idem, p. 40. 

Id., idem, p. 40. 

Id., idem, p. 41. 

Informação de Mrs. Elaine Dart Owens, de West Heidelberg, Victoria. 

«He was well liked and highly respected. The obituary mentions that over fifty of his colleagues from the Railway 


Department marched in front of the hearse. From the description of the coffin it must have been a very expensive casket 


hence 


it may be assumed that the family must have been well offif not fairly wealthy» — de uma carta para o autor (J.F.) do 


seu amigo Bosco Correa em Melboume, a quem agradece as pesquisas para detectar este ramo australiano da família. 


62 


«Catherine Mary Dart was well known and highly esteemed throughout Ararat. She was active in charity work 


for the poor and needy. Al this is evident for the many people that attended her funeral and made up the lenghty cortege. 
A very interesting thing about her, which her obituary specifically mentions, is the fact that she was a skilled golfer. We 
must bear in mind that during that era golfwas a fairly new and a male dominated game in Australia and was restricted 


to the 


wealthy. Hence we may assume that she was well educated and a very modern person and that both her husband 


and father were opened minded men and were not short of money» — idem. 
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6 William Thomas Dart, n. em Hawthom, Victoria, cerca de 1907. 
6 Catherine Lena Dart, n. em Flemington, Victoria, cerca de 1913. 


6 John Alfred Dart, n. em Melbourne cerca de 1914 e f. em Melbourne em 1936, 
Solteiro. 


5 Caroline Perry Gough Dart, n. em Ararat, Victoria, em 1889 e f. em Melboume em 
1975. 
€. cerca de 1919 com Samuel Robert Lilley, n. cerca de 1888 e f. em Fitzroy, 
Victoria, em 1951, 
Filha: 


6 Judith Pauline Lilley, n. em St. Kilda, Victoria, em 1920. 


5 Lena Catherine Dart, n. em Ararat, Victoria, em 1892. 
€. cerca de 1920 com David Robert Nicoll. 


4 Augusta Georgiana Dart, n. em Ponta Delgada a 15.6.1855% e foi baptizada na Matriz da 
Horta no dia do casamento. 
C. na Feteira (reg. Matriz) a 3.9,1887 com José Inácio Maciel, n. nas Angústias em 1855, 
piloto-mor do porto da Horta, filho de Escolástico Pereira da Cunha, n. no Pico (Madalena), € 
de D. Emília Leonor Maciel, n. em Filadélfia, E.U.A, 


Filhos: 
5  D. Lina Dart da Cunha, c. c. F..... Schultz, súbito alemão. 
Filho: 


6 Hugo Schultz, que fez a guerra de 1939-45. Esteve na Rússia onde foi feito 
prisioneiro. Em 1965 foi colocado na Embaixada da Alemanha em Lisboa. 


5 D.Olga Dart da Cunha, c. c. António Colares Vieira, director de uma companhia de 
seguros. 
Filhos: 


6 D. Ivone Dart da Cunha Vieira, c. c.g. em Lisboa e Porto. 

6 Eurico Dart da Cunha Vieira, c. c.g. em Lisboa e Porto. 

6 | Antônio Dart da Cunha Vieira, c. c.g. em Lisboa e Porto. 
4 Alfred William Robert Dart, que segue. 


4 Edward John Cough Dart, n. na Horta em 1859 e f. em South Melbourne, Austrália, a 

18.10.1885, de tuberculose. 

Embarcou para a Austrália a bordo do navio «Whampoa» que saiu de Londres a 24.5,1876 
e chegou a Melbourne em Julho seguinte". 

Escriturário da Companhia de Caminhos de Ferro. 

C. na Igreja de Inglaterra, Moor Street, Fitzroy, Victoria, Austrália, a 8.2.1881 com Annie 
Estelle Todd, n. em Ballarat, Victoria, cerca de 1860 e f. em South Melbourne a 11.9.1889, 
de tuberculose, que contraiu durante a doença do marido, filha de John Murray Todd, n. nos 
EU.A., e de Mary James. 
Filhos: 


$ Riley da Mota, op. cit., p. 41. 
4 Informação de Mrs. Elaine Dart Owens, de West Heidelberg, Victoria, que possui duas colheres com as inicias «W.G.D.» 
— William Gough Dart. 
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5 Reginald Edward Dart, n. em Kensington, Victoria, a 24.12.1881 e f, em Newport, 
Victoria, a 2.1.1935. 

Funcionário da Companhia de Caminhos de Ferro. 

C. na Igreja Metodista de Stawell, Victoria, a 14.3.1906 com Alice Maud 
Goldsworthy, n. em Stawell, Victoria, a 15.4.1883 e f. em Newport, Victoria, a 8.2.1965, 
filha de Richard Morcom Goldsworthy, n. em Cornwell, Inglaterra, em 1843, e de Sarah 
Giles, n. em Geelong, Victoria, em 1850. 

Filhos: 


6 Reginald Edward Dart, n. em 1906 e f. em 1912. 


6 Arthur Richard William Dart, n. em Stawell, Victoria, a 12.7.1908 e f. em Ivanhoe, 
Victoria, a 3,8.1997. 

Funcionário da «London & Lancashire Insurance Co.» durante 50 anos. 
«Arthur's interests outside work was music. As well as learning the piano 
he was a very accomplished trumpet player and spent many years playing 
in bands. His greatest pleasure was playing at Sunday School Anniversaries 
and he encouraged his son, Reginald, who played the trumpet and cornet to 
join him in this venture. They shared many enjoiable days together. Geoffrey, 
Arthur's second son, was also an accomplished pianist — classical and modern, 
and formed his own Music School which his eldest son now manages. The love 
of music was passed on to all of Arthur's children. 

Arthur joined the Citizens Military Forces (CMF) and was a member of 
the 6th Battalion Royal Melbourne Regimental Band. His greatest memory 
was being outside the Melbourne Town Hall when Queen Elizabeth II arrived 
in 1954»$ 

C. na Igreja Metodista de Newport, Victoria, a 4.3.1933 com Muriel Goldsmith, 
n. em Forrest, Victoria, a 12.6.1907, filha de James Goldsmith (1867-1955)%º e de 
Grace Muriel Ray (1877-1965). 

Filhos: 


7 Reginald James Dart, n. a 4.5.1935. 
C. em Ivanhoe Methodist Church, Victoria, a 23.12.1959 com Irene 
Elizabeth Bennett., n. em Melbourne a 10.5.1939. 
Filhos: 


8  Beverley Joy Dart, n. a 28.6.1960. 
C. em Ivanhoe Uniting Church, Victoria, a 2.2.1985 com Gregory G. 
Bedurke, n. em Melbourne cerca de 1960. 
Filhos: 


9 James Gregory Bedurke, n. a 8.9.1987. 

9 Daniel Robert Bedurke, n. em Preston a 1.7.1989. 

9 Leigh Cameron Bedurke, n. em Preston a 19.12.1990. 
8  Bronwyn Lee Dart, n. a 13.3.1964. 


7 Geoffrey Arthur Dart, n. a 17.4.1940. 
C. em Ivanhoe Methodist Church, Victoria, a 24.3.1962 com Pamela 
Cullen, n. em Sydney, New South Wales, a 7.11.1939. 
Filhos: 


$ De uma carta de Mrs. Muriel Dart Owen para o autor (J.F.). 
na Descendente de uma das famílias pioneiras do povoamento da Austrália. 
7 Descendente de dois condenados que chegaram à Austrália em 1791. 
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8 Bradley Warren Dart, n. a 19,4.1964. 
C. em Bentleigh a 2.1.1993 com Sharon L. Parnaby. 
Filho: 


9 Keegan Frank Geoffrey Dart, n. em Waverley, Victoria, a 25.5.1997. 
8 Steven Carig Dart, n. a 26.3.1968. 


7 Elaine Muriel Dart, n. em Ivanhoe, Victoria, a 9.7.1944. 
C. em Ivanhoe Methodist Church, Victoria, a 29.8.1964 com Gordon 
Eugen Owens, n. em Melbourne a 6.11,1933. 
Filho: 


8 Stuart Gordon Owens, n. em Box Hill, Victoria, a 16.6.1971, 


6  Maud Eliza Goldsworthy Dart, n. a 7.9.1913. 
C. 1º vez em Newport, Victoria, a 14,8.1937 com Alan Vernon. Divorciados. 
C. 2º vez em Coburg, Victoria, a 5.9.1959 com Cecil Wolters, f. cerca de 
1960. 
C. 3º vez em Albury, New South Wales, a 19.11.1986 com Arthur Allan Fictz, 
f. cerca de 1995. 
Filho do 1º casamento: 


7. Noel Arthur Vernon, n. a 23.1.1939, 
C. 1º vez em Melboume a 17.12.1959 com Kaleoppi Soucaltanis. 
Divorciados. 
C. 2º vez a 5.6.1982% com Christine Munro. 
Filhos do 1º casamento: 


8 Mark Manuel Vernon, n. cerca de 1959. 
8 Stanley Vernon, n. cerca de 1960 e f. a 2.4.1982. 
8 Alikki Vernon, n. em 1966. 
Filha do 2º casamento: 
8 Kathryn Lisa Fulton, n. a 12,10,1983. 
5 Carol Anna Dart, n. cerca de 1883 e f. com 1 dia. 
5 Florence Anna Dart, gémea com anterior e f. com 14 dias. 
5 Florence Annie Dart, n, cerca de 1885 e f. em Ararat, Victoria, em 1957. Solteira. 
Filho natural: 


4 João Moniz Dart, viveu em Bombaim. Recebeu do pai 300 libras em testamento. 


ALFRED WILLIAM ROBERT DART - N. na Horta a 11.9.1858 e f. na Horta a 8.9.1918. 
Vice-cônsul da Inglaterra nas ilhas do Faial e Pico, por carta de 5.7.1893. 
C. civilmente em Ponta Delgada com D. Emília Alfredina Guiod — vid. GUIOD, $ 1º, nº 4-, 
Filhos: 
5 Edward Guiod Dart, n. na Horta (Matriz) a 20.8.1889 e f. na Matriz a 28.1.1925. Solteiro 


5 D. Carolina Guiod Dar, n. na Matriz a 13.12.1890 e f. na Horta (Matriz) a 3.9.1968. 
C. na Horta a 21.12.1912 com Domingos Homem de Macedo Garcia — vid. FURTADO 
DE MELO, $ 1º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


é8 Quando casou 2º vez já tinha mudado oficialmente o nome para Noel Fulton. 
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George Guiod Dart, que segue. 


Alfred Guiod Dart, n. na Horta (Matriz) a 31.8.1897 e f. na Horta (Matriz) a 17.1.1973. 
Funcionário da Companhia dos Cabos Submarinos na Horta e depois da Azores Air 
Transport Station, nas Lages. 
C, nos Flamengos a 4.6.1932 com D. Aida Martins Bettencourt — vid. MARTINS, $ 3º, 
nº 9-. 
Filhos: 


6  D. Maria de Fátima Bettencourt Dart, n. na Horta (Matriz) a 16.9.1933, Solteira. 
Licenciada em Filologia Românica (U.C.). Leccionou na França, Inglaterra, 
Alemanha e Horta. Professora efectiva e presidente do Conselho Directivo da Escola 
Secundária «Passos Manuel» em Lisboa. 


6 Herberto Bettencourt Dart, n. na Horta (Matriz) a 13.2.1936. 

Assessor para a emigração e coordenador dos Serviços de Emigração do B.PA, 
para os Açores. Vereador (1968-1971) e presidente (1982-1985 e 1985-1989) da Câmara 
Municipal da Horta, chefe de gabinete do Presidente da Assembleia Regional dos Açores 
(1990-1991), presidente da assembleia geral da Santa Casa da Misericórdia da Horta. 

C. 1º vez na Ermida de Nº Sr' da Saúde, no Varadouro (reg. Capelo), a 18.11.1968 
com D. Olga Maria Pamplona Ribeiro — vid. RIBEIRO, $ 7º, nº 12 —. 

C. 2º vez na Igreja de S. Francisco da Horta (reg. Matriz) a 16.8.1980 com 
D. Carmina Moniz dos Santos, n. nos Flamengos a 20.1.1944, funcionária do B.PA.. 
filha de Carmindo dos Santos e de D. Maria da Luz Moniz. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


7 D. Sandra Isabel Pamplona Ribeiro Bettencourt Dart, n. na Horta (Matriz) a 
24.9.1969. 
Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas, variante Inglês/Alemão 
(U.C.), professora na Escola Secundária «Dr. Manuel de Arriaga» na Horta e técnica 
superior na Direcção Regional de Turismo. 


7 Nuno Herberto Pamplona Ribeiro Bettencourt Dart, n. na Horta (Matriz) a 
10.1.1971. 
Licenciado em História, via Científica (U.A.), funcionário superior do Banco 
Português do Atlântico na Horta. 
C. na Horta a 7.9.1993 com D. Jeni Carla de Beirão Teles — vid. TELES, $ 2º, 
nº 10 —. 
Filhos: 


8 Diogo Herberto Beirão Teles Bettencourt Dart, n. na Horta (Angústias) a 
29.12.1996. 


8 Tomás Beirão Teles Bettencourt Dart, n. na Horta (Angústias) a 18.9.2002. 


D. Clara Guiod Dart, n. na Horta a 5.12.1900 e f. na Austrália, 

C. no Consulado Inglês da Horta em 1929 com Walter Emest Fradgley, funcionário da 
Western Union, na Horta. Viveram na Horta até ao fim da II Guerra e depois passaram à 
Inglaterra, e daqui à Austrália, filho de Emest Fradgley e de Anna Elisabeth Fradgley. 
Filhos: 


6 Norman William Fradgley, n. na Horta a 2.6.1931. 
C. 1º vez com Jean Roberts. C.g. 
C. 2º vez com Patricia Mils. S.g. 


6 | Joseline Elisabeth Fradgley, n. na Horta (Matriz) a 8.6.1933, 
C.c. Larry Wilde. 
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William Robert Dart, n. na Horta (Matriz) a 18.8.1903 e f. na Horta (Matriz) a 1.5.1976. 
Empregado de farmácia. 

C. na Horta a 4.12.1926 com D. Marta Lauro, n. na Horta a 4.12.1900 e f. em San Diego, 
Califórnia, a 31.3.1985, filha de Caetano Lauro, n. em Sciano, Itália, e de D. Maria Clotilde 
Garcia, n. na Horta (Angústias). 


Filhos: 


6 


Wallace Alfred William Lauro Dart, n. na Horta a 26.4.1928. 


C. em Campo, Califórnia, a 19.1.1952 com Charlotte Ione Wolfe, n. em Poygan, 


Wisconsin, a 4.4.1930. 
Filhos: 


7 


Susanne Marie Dart, n. em National City, Califórnia, a 28.10.1952. 
C. a 26.6.1982 com David Michael Nelson, n. a 13.9,1952, 

Filha adoptiva: 

8 Abigail Elizabeth Nelson, n. na China a 12.3.1999, 


Michael Steven Dart, n. em National City, Califórnia, a 9.12.1953. 
C. a 4.7.1992 com Darlene Fox, n. em Grants Pass, Oregon, a 30.8.1956, 
Filha: 


8 Mikayla Breanne Dart, n. em Grants Pass, Oregon, a 28.11.1995. 


Kathleen Mary Dart, n. em La Mesa, Califórnia, a 4.8.1957. 

C. a 24.9.1988 com Shawn Michael Page, n. em National City, Califórnia, a 
23.9.1958. 
Filha: 


8 Ashley Elizabeth Page, n. em La Mesa, Califórnia, a 2.7.1990. 


William Robert Dart, n. em Brooklin, Nova York, a 26.3.1931. 


C. em Tecate, México, a 5.10.1957 com Lissi Pomposa Osuna Bernal, n. no México 


a27.9.1936. 

Filhos do casamento: 
7 Thomas Dart 

7 Anna Marie Dart 
7 Billie Jean Dart 
7 Geraldine Dart 

7 Martha Dart 

7 Jerome Dart 
Filhos adoptivos: 

7 Joseph Dart 

7 Albina Dart 

7 Arcelia Dart 

7 Ricardo Dart 


Alfred Herbert Dart, n. em Brooklin, Nova York, a 24.8.1932. 


C. a 2.6.1956 com Amni Oestrich, n. em Hanou; Alemanha, a 13.2.1933. 


Filhos: 


7 


Doris Marie Dart, n. em Hanou, Alemanha, a 11.8.1952. 
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7 Jeanette Anne Dart, n. em La Mesa, Califórnia, a 21.2.1957. 
C. 1º vez com Ray Tiffany. Divorciados. 
C. 2º vez com Charles Manning, n. a 14.2.1951. S.g. 
Filhos do 1º casamento; 


8 Bianca Tiffany, n. em La Mesa, Califórnia, a 2.2.1977. 
8 Raymond Lee Tiffany, n. em La Mesa, Califórnia, a 8.2.1982. 


7 Karen Margarite Dart, n. em La Mesa, Califórnia, a 24.5.1958. 
C.c. Curt Skinner, n. em Calexico, Califórnia, a 25.3.1956. 
Filhos: 


8 John Curtis Skinner, n. em La Mesa, Califórnia, a 11.6.1982. 
8 Billie Joe Skinner, n. em La Mesa, Califórnia, a 28.12.1986. 


7 Richard Alfred Dart, n. em La Mesa, Califórnia, a 12.2.1960. 
C. 1º vez com Trinity Vasquez. Divorciados. 
C. 2º vez com Michelle Morris, n. a 22.10.1955. 
Filhos: 
8 Steven Dart, n. em La Mesa, Califórnia, a 5.4.1981. 
8 Richard Alfred Dart, n. em La Mesa, Califórnia, a 26.6.1988, 
8 Melinda Dart, n. em La Mesa, Califórnia, a 28.10.1991. 


Peter George Dart, n. em Brooklin, Nova York, a 5.4.1934. 
C.c. Carleen F......... 
Filhos do casamento: 


7 Patricia Dart 


7 Jeffrey Dart 
Filho adoptivo: 
7 Curtis Dart 


Leonard James Dart, n. em Long Beach, Califórnia, a 28.6.1935. 
C. em Colmar, França, a 25.11.1958 com Arlette Emma Colnat, n. em Colmar a 
23.6.1937. 
Filhos: 
7 Marie Elizabeth Dart, n. em San Diego, Califórnia, a 29.9.1960. 
C.c. Gerard Armand Bechler, n. em França a 9.12.1953, 
Filhos: 


8 Pamela Jennifer Bechler, n. em Colmar, França, a 29.3.1984. 
8 Philippe Armand Bechler, n. em Monterey, Califórnia, a 29.1.1985. 


7 Denise Chantal Dar, n. em San Luis Obispo, Califórnia, a 21.12.1961. 
C. a 22.6.1985 com Carlos Soto. 
Filha: 


8 Casandra Alyce Soto, n. em King City, Califórnia, a 13.11.1985. 


7 Mark Phillip Dart, n. em San Luis Obispo, Califórnia, a 26.12.1962. 
C. a 2.10.1993 com Khristine Victoria Marchand, n. em Atascadero, Califórnia, 
a 1.12.1968. 
Filhas: 
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8 Clarisse Arlette Martha Dart, n. em Templeton, Califórnia, a 2.4.1995, 
8 Emma Marie Dart, n. em Castro Valley, Califórnia, a 1.9.1998, 
5 Eduardo Guiod Dart, n. na Horta em 1905 e f, novo. 


GEORGE GUIOD DART - N. na Horta (Matriz) a 26.7.1893 e f. na Horta (Matriz) a 
9.10.1959, 

Funcionário da Companhia Inglesa de Comunicações «Comercial Cable». 

C. na Horta a 6.10.1917 com D. Maria Bernadette Goulart, n. nas Velas, S. Jorge, a 28.3.1899 
e f. na Horta a 19.4.1984, filha de José Osório Goulart, n. na Horta a 12.12.1868, escritor e poeta, 
fidalgo-capelão da Casa Real, por alvará de 9.12.1902%, pároco da freguesia da Conceição. 
Filhos: 


6 George Guiod Dart, n. na Horta (Matriz) a 21.3.1918 e f. em 1943. Solteiro. 


6  D. Ethel Guiod Dart, n. na Horta (Matriz) a 22.11.1919 e f. na Horta (Matriz) a 27.3.1998. 
C. na Horta (Angústias) a 7.2.1942 com Antero de Lemos Silva, n. na Horta (Matriz) a 
2.10.1913, chefe de secretaria do Tribunal de Trabalho da Horta, filho de João Inácio da Silva, 
n. em Stº Cruz da Graciosa a 16.2.1885 e f. na Horta (Matriz) a 6.2.1959, comerciante, e de 
D. Maria Palmira de Lemos, n. na Horta (Matriz) a 7.3.1890 e f. na Horta a 22.10.1972. 
Filhos; 


7 Carlos Antero Dart Silva, n. na Horta a 4.3.1947. 
Gerente bancário (B.P.A). 
C. na Horta (Matriz) a 20.12,1969 com D. Maria José Garcia de Lacerda, n. na 
Horta a 5.7.1947, filha de José da Cunha de Lacerda e de D. Maria Lígia dos Santos 
Ribeiro Garcia. Divorciados. 
Filha: 


8  D. Isabel Alexandra de Lacerda Dart Silva, n. em Lisboa a 14.8.1970. 
Licenciada em Filosofia. 


7 Jorge Manuel Dart Silva, n. na Horta a 19,7.1949. 

Engenheiro técnico agrário, delegado da Secretaria Regional da Economia na 
Horta. 

C. na Horta (Salão) a 30.8.1975 com D. Maria Bernardette Pinheiro Rodrigues, n. 
no Salão a 18.2.1952, gerente da agência do Banco Comercial dos Açores na Horta, filha 
de Francisco Rodrigues, n. no Salão a 12.5.1924, e de D Maria Angelina Pinheiro, n. em 
Pedro Miguel a 16.10.1929 e f. a 9.2.1997. 

Filha: 


8 D. Ana Filipa Rodrigues Dart Silva, n. na Horta a 9.4.1979, 


7. D. Maria Alda Dart da Silva, n. na Horta a 18.1.1953. 
C. em Newark, Califórnia, a 20.12.1980 com Gil Serpa Moura, n. nas Flores a 
11.10.1931 e f. na Califórnia a 21.11.1994, 
Filho: 
8 Ruben Silva Moura, n. em Newark a 22.10.1981. 
7 João Eduardo Dart Silva, gémeo com a anterior; f. em S. José da Califórnia a 
7.12.1987. 


C. em S. José da Califórnia a 27.7.1974 com D. Olinda Matias, n. no Pico 
(St Luzia). 


9 ANTT,MCR.L.21, fl. 16eL. 30, fl. 120-v. 
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Filho: 

8 Bryan Matias Silva, n. emsS. José da Califórnia a 31.8.1977. 
6 Tomás Guiod Dart, que segue. 
6 Ricardo Alfredo Dart, f. na Horta (Matriz) a 25.3.1926 (15 m.). 


TOMÁS GUIOD DART - N. na Horta a 18.7.1922 e f. na Horta a 16.8.1985. 

Empregado farmacêutico na Horta. 

C. na Ribeirinha, Faial, a 6.3.1971 com D. Maria da Conceição Brasil Vitorino, n. no Topo, 
S. Jorge, a 21.1.1950, filha de António Vitorino e de D. Rosa Brasil. 
Filhos: 


7 D. Rosa Maria Brasil Dart, n. na Horta (Matriz) a 9.12.1975. 
Licenciada em Filosofia (U.A.). 
7. Nuno Miguel Brasil Dart, que segue. 


NUNO MIGUEL BRASIL DART — N. na Horta (Matriz) a 31.7.1978. 
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DAVID DAVIS — N. em Londres, onde viveu. 
C. c. Phebe Davis. Eram ambos de religião hebraica. 
Filhas: 


2 Elisabeth Davis, que segue. 


2 Jane Davis, n. em Londres cerca de 1812 e f. em Angra a 10.12.1880. 
C. antes de 1834 com Salomão Levy, n. em Tetuão, Marrocos, cerca de 1780, comerciante 
em Angra, filho de Naphtaly Levy e de Mariana Levy. 
Filhos: 
3 Napthaly Levy, n.a 6.2.1837 ef. a 2.8.1885. 
Comerciante em Angra. 
C. a 13.11.1867 com Sara Azulay, n. em Ponta Delgada cerca de 1844 ef. a 8.7.1872. 
S.g. 
De Joaquina Alves, n. no Porto Martins, filha de Faustino José Alves e de Ana 
Cândida, teve o seguinte 
Filho natural: 


4 Salomão Alves Levy, foi reconhecido por seu pai no testamento, e perfilhado por 
sua mãe por escritura de 3.8.1885!. 
N. na Sé a 12.4.1877 (circuncidado a 20) e f. na Sé a 26.4.1962. Solteiro. 
Comerciante em Angra. 


3 D. Mariana Levy, n. em Angra cerca de 1841 e converteu-se ao Catolicismo, sendo b. na 
Conceição de Angra a 20.11.1869. 
C. na Sé a 25.11.1869 com Francisco da Silva Carvalho — vid. CARVALHO, $ 10º. 
nº5- Seg. 


3 David Davis Levy, n. em Angra a 25.3.1840 e f. em Angra a 8.2.1919. 
Comerciante em Angra («Loja Havaneza»). 
C. segundo o rito hebraico com Adelaide Bensabat Benarus — vid. BENARUS, $ 1º, 
nº4-. 
Filhos: 


! BPA.A.H, Tab. José Juliano Gonçalves Cota, L. 47, fl. 79-v. 
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Salomão Benarus Levy, n. na Sé a 19.5.1872 ef. na Sé a 15.4.1954, Solteiro. 
Funcionário do Governo Civil de Angra. 


D. Sara Benarus Levy, n. na Sé a 13.7.1885 e f. na Sé a 22.9.1962. Solteira, 


D. Alegria Levy, n. na Sé a 2.6.1845 e f. em Lisboa a 30.1.1933. 


Converteu-se ao Catolicismo e foi b. em S. Bento a 31.1.1867, tomando o nome de 


Adelina Alegria Levy. 


C. em S. Bento a 13,2.1867 com Francisco Maria Xavier Pereira, n. em Setúbal 


(S. Sebastião) e f. em Lisboa a 8.4.1907, 1º sargento do Batalhão de Caçadores nº 10, 
quando casou, e reformado em general de brigada, filho de José Antônio Pereira, n. em 
Lisboa (S. Julião), e de D. Maria Margarida Xavier, n. em Setúbal (S, Sebastião). 
Filhos: 


4 


Francisco Henrique Xavier Pereira, n. na Sé a 29.11.1867 e f. em Lisboa (Arroios) 
a 27,.3.1952. 

Coronel de Artilharia, 

C, na Fajã de Baixo, S. Miguel, a 7.6.1897 com D. Virgínia Leite Machado de 
Faria e Maia — vid. MACHADO, $ 11º, nº 12. 
Filhos: 


5  D. Teresa Leite de Faria e Maia Xavier Pereira, n. em Ponta Delgada a 
13.4.1898 e f. em Lisboa a 19.10.1986. 

C. em Lisboa (Coração de Jesus) a 25.6.1923 com Antônio Martinho 
da Silveira Gomes, n. em Lisboa (Conceição Nova) a 11.11.1900 e f. em 
Algueirão, Sintra, a 19.3.1999, filho de António Domingos Correia Gomes e 
de D. Teresa Maria da Silveira. C.g. 


5 Guilherme Leite de Faria e Maia Xavier Pereira, n. na Sé a 18.3,1900 e f. em 
Lisboa (Arroios) a 2.12.1959, 
C. a 27.11.1939 com D. Aurora do Carmo de Jesus, n. a 1.1.1900 e f. em 
Lisboa (Anjos) a 9.1.1987. S.g. 


5 Henrique Leite de Faria e Maia Xavier Pereira, n. na Sé a 14.9.1902 e f. em 
Lisboa (Arroios) a 23.11.1937. Solteiro. 


D. Georgina Adelaide Xavier Pereira, n. na Sé a 27.1.1870 e f. em Lisboa a 
23.2.1963. 

Membro da secção feminina da Liga Portuguesa da Paz, e grande benemérita 
do Asilo da Infância Desvalida de Angra? 

C. na Basílica da Estrela, Lisboa, a 28.7.1888 com Frederico Augusto de 
Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 12º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


Leopoldo Levy Pereira, n. na Horta. 
Funcionário dos Correios. 


Jaime Levy Xavier Pereira, n. na Horta (Matriz) a 24.3.1877 e f. em Lisboa em 
1901, de febre tifóide. 


Elias Levy, n. cerca de 1847 e f. em Lisboa a 9.5.1926. Solteiro. 


Comerciante nas Velas, S. Jorge, até 1887, ano em que partiu para Lisboa. 


D. Isabel Levy, n. a 6,4.1848 e f. na Conceição a 22.7.1890. Solteira. 
D. Aiade Levy, f. em Angra em Dezembro de 1852. 


2 O seu retrato. com uma breve biografia, foi publicado na secção «Galeria Feminista» do jornal «A Vanguarda» de Lisboa, 
nº 18, de Março de 1906. 
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Precela Davis, n. cerca de 1817 e emigrou para os E.U.A., aonde casou, 


Mary Ann Davis, n. em 1818. 
C.c. Lyon Isaacs, n. em 1817 e f. em 1895. 
Filha: 
3 Jane Isaacs, n. em 1844 cf. em 1920. 
C. 1º vez em 1861 com s.p. David Davis Abohbot — vid. adiante, nº 3 -. C.g. que 
aí segue 
C. 2º vez com Edward Davis, n. em 1844 e f. em 1928, filho de Saul Davis e de 
Ellen Robinson. 


Isabel Davis, também foi para os E.U.A. e aí casou. 


ELISABETH DAVIS — N. em Londres a 12.7.1806 e f. em Angra a 9.8.1898, 


C. na Sinagoga Espanhola e Portuguesa de Londres a 11 Sivan 5593 (1833) com Mimon 


Abohbot, n. em Mogador, Marrocos, em 1800 e f, em Angra a 21.7.1875, negociante e proprietário, 
filho de Abraham Abohbot e de Raquel Abohbot. 


Mimon Abobhot passou a Angra em 1827, onde foi rabino da comunidade judaica, comerciante 


e exportador de laranja, 
Filhos: 


D. Raquel Davis Abohbot, n. em Angra (Sé) a 29.3.1824 (b. em Stº Luzia a 7.10.1863) 
C.emStº Luzia a 10.10.1863 com Leonel Tavares de Melo — vid. TAVARES CARREIRO, 
941º, nº 3-. C.g. que aí segue. 


Abraham Abohbot, n. em Angra a 25.11.1835 cf. em 1846. 


David Davis Abohbot, gémeo com o anterior; f. nos E.U.A. antes de seu pai, de quem foi 
sócio, tendo depois emigrado para Nova Iorque. 

C. em 1861 com s.p. Jane Isaacs — vid. acima, nº 3 —, 
Filhos: 


4 Leonor Davis Abohbot, n. em 1862. 
C.c. Edward 1. Gumpert. 


4  Lazaras Davis Abohbot, n. em 1863. 


4 Elisabeth Davis Abohbot, n. em 1865 ef. em 1954. 
€. 1º vez em 1883 com Samuel Davis, n. em 1863. C.g. nos E.U.A, 
C. 2º vez em 1934 com Martin Kahn, 


4 —Mimon Davis Abohbot, n. em 1866. 
C.c. Catherine Hiller, n. em 1874 e f. em 1957, filha de Charles Hiller e de Mary 
McFadden. C.g. nos E.U.A. 


D. Alegria Davis Abohbot, n. em Angra a 9.1.1839 e f. em Lisboa a 26.7.1919. 

C. em Angra em 1867 com James Anahory*, n. em Lisboa e f. em Lisboa em 1877, 
empregado comercial, súbdito britânico, filho de Moisés Anahory, n. em Gibraltar em 1804, 
e de Mary Mor-José, n. cerca de 1810 e f. em Lisboa a 13.9.1860; n.p. de Abrahão Anahory 
e de Clara Anahory. 

Filhos: 


4 Moisés Anahory, n. cerca de 1868 e f. solteiro. 


José Maria Abecassis, Genealogia Hebraica, vol. 1, p. 187. 


4 José Maria Abecassis, Genealogia Hebraica, vol. 1, p. 187. 
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4 D.Ida Esther James Abohbot Anahory. n. em Angra a 19.6.1870 e f. em Lisboa a 
24.12.1964. : 
C. em Lisboa em 1912 com Sérgio Augusto Alvares Cabral — vid. BRUM, $ 2º. 
nº 13-C.g. 


4 D. Mary Anahory, n. cerca de 1871 e f. solteira, 


4 D. Elisa Regina Watter Abohbot. n. a 11.6.1873 e f. em Lisboa a 6.5.1951. 
C. em Angra em 1899 com Guilherme Bressane Leite Perry — vid. PERRY, 3 1º, 
nº6-. Cg. 


4 —Mimon Anahory, n. em 1875 e f. em Lisboa (Hospital da CUF) a 17.7.1956, 
Figura muito conhecida nos meios musicais lisboetas. 
C. c. D. Maria de la Concepción Ilana, n. em 1880. C.g. 


4 David Walter Abohbot Anahory, f. em Lisboa em 1959. 
C.c. D. Maria Carolina Ressano Garcia Barreiros- vid, BARREIROS, 8 1º, nº 4 —. 
S.g. 


3 Jacob Abohbot, que segue. 


3 Isaac José Abohbot, n. a 4.11.1842 ef. a 28.4,1921. Solteiro. 
Comerciante em Angra. 


3 Moisés Abohbot, n. a 28.12.1844 ef, a 29.6.1866. 
Mentecapto. 


3 JACOBABOHBOT-N. em Angra a 20.6.1840 e f. em Angra a 25.3.1916. 
Estudou em Inglaterra. Comerciante e cônsul do Reino de Túnis em Angra, por carta de 
20.2.1874. Era jornalista, poliglota, e activo propagandista republicano. 
C. civilmente na Administração do Concelho de Angra a 28.6.1871 com D. Rosa Borges Leal 
do Rego Quintanilha — vid. LEAL, $ 3º, nº 9 —. 
Filhos: 
4 Abraham Abohbot, que segue. 


4 D. Ana Elisabeth Abohbot, n. em Angra (Sé) a 26.2.1873 e f. em S. Pedro a 10.6.1964. 
Solteira. 
Mestra de trabalhos manuais da Escola Madeira Pinto, nomeada pela Junta Geral a 
11.1,1909; professora efectiva de lavores a 28.1.1924. 


4 ABRAHAM ABOHBOT - N. em Lisboa a 29.7.1871 c f. em Angra a 13.10.1959. 

Funcionário das Obras Públicas e director das obras municipais de Angra, admitido por 
concurso de 31.10.1919. Foi também professor de desenho e pintura, desenhou móveis, pintou 
retratos, cenografias, e possuiu também um atelier de fotografia («Photographia Abohbob»). 

C. civilmente, na Administração do Concelho de Angra, a 2.3.1904 com D. Marta dos Santos 
Silvano — vid. SILVANO, $ 1º, nº 6 —. 

Filho: 


5 MÁRIO SILVANO ABOHBOT - N. em St Luzia a 1.2.1906º e f. em Angra a 9.9.1930. 
Solteiro. 
Funcionário do Montepio Terceirense. 


* Foi o primeiro casamento civil que se realizou em Angra. 

* À margem do seu registo de baptismo diz: «... os quais declaram ser unidos civilmente. Declaro que depois de lavrado 
este assento, os paes e padrinhos se recusaram a assignalo, por lhe faltar a palavra legítimo, o que omitti em face da lei 
canonica». 
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JOHN DAVIS — N. em Dublin, Irlanda. 

Passou á Terceira em meados do século XVIII, onde passou a chamar-se João dos Santos 
Davis. 

C.c. Anne Davis, n. em Dublin. 
Filhos: 


2 Frutuoso, n. na Sé a 6.1.1751. 
2 Duarte, n. na Sé a 28.2.1754. 
2 Geraldo, n. na Sé a 3.3.1758. 
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BRAZ DIAS — Clérigo em Guimarães. 
Filho natural: 


MANUEL DIAS - N. em Guimarães (?) e f., ao que parece, em S. Miguel. 


Passou a S. Miguel no tempo do capitão donatário Manuel da Câmara. Fez uma grande fortuna 


no comércio. 


C. em S. Miguel com Margarida Fernandes!, cristâ-nova, n. em Sevilha e f. em Ponta Delgada, 


onde instituiu um vínculo por testamento de 26.3.1564, filha de Francisco Fernandes, o Pincho, 
n. em Sevilha, cristão-novo, mercador em S. Miguel para onde foi em 1518, e de Margarida 
Fernandes, que testaram de mão comum a 9.7.1544. 


Filhos: 
3 Gaspar Dias, que segue. 
3 Cristovão Dias, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 15.9.1599. 
Mercador. Instituiu um vínculo com capela do Nome de Deus na Matriz de Ponta 
Delgada”. 
C. na Ribeira Grande (Matriz) a 19.4.1570 com D. Margarida da Câmara — vid. 
CAMARA,31º,nº7-.S.g. 
3 Francisco Fernandes, f. em Ponta Delgada, com testamento aprovado a 29.7.1588, pelo qual 
instituiu um vínculo a favor de seu sobrinho Miguel Lopes de Araújo. 
Padre na Misericórdia de Ponta Delgada. 
3 Inês Dias, f. em Lisboa (na Rua do Ferragial de Cima), com testamento aprovado a 8.9.1588, 
pelo qual instituiu um vínculo. 
3 Isabel Fernandes, f. em Fevereiro de 1602. 


C. antes de 1563 com António de Andrade — vid. ANDRADE, $ 9º, nº 2 —. C.g. que aí 
segue. 


! Irmã de Isabel Fernandes, c.c. António Mendes Pereira — vid. MENDES, $ 18º, nº 3 —. 
2 Padre António Cordeiro, Historia Insulana, L. V, cap. V, p. 260. 
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3 GASPAR DIAS — N. em $S. Miguel cerca de 1540 e f. em Ponta Delgada a 12,9.1623 (sep. na 
Misericórdia de Ponta Delgada). 

Mercador de grosso trato em Ponta Delgada. A sua origem cristã-nova foi motivo de grandes 
arrelias para alguns descendentes que tudo fizeram para a desvanecer, chegando, inclusive, a 
alcançar em 1630 e 1673º, alvarás de justificação da sua ascendência pretensamente cristã-velha. 
o que seria impossível de obter se tivesse atendido pelo menos ao testamento do próprio Gaspar 
Dias. em que ele faz clara referência à sua origem, quando deserda um dos netos'. 

Foi fintado em 1606 em 1.4008$000 reis. quantia enorme para à época, e que dá uma ideia da 
sua grande fortuna, mas só pagou 7008000 reis, por sua mulher ser cristã-velha, 

€. em Ponta Delgada com Ana de Medeiros Araújo, filha de Miguel Lopes de Araújo e de 
Catarina Luis. 

Filhos: 


4 — André Dias de Araújo, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 5.12.1634. 

Capitão da companhia de Cristovão Paim em 1617, vereador da Câmara de Ponta Delgada 
em 1612, 1617 e 1621, provedor da Misericórdia de Ponta Delgada em 1625, Iealdador-mór 
dos pastéis, por alvará de 18.2.1623º. 

Herdou o 1º vínculo instituído por seu pai, com obrigação do filho primogénito se chamar 
Gaspar Dias de Medeiros. 

C.c. D. Margarida Pacheco de Sousa — vid. BOTELHO, $ 3º. nº7-, C.g. que aí segue. 


4 | Manuel de Medeiros Araújo, que segue, 


D. Maria de Medeiros Araújo, n. cerca de 1572 e f. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 8.7.1652, 
com testamento de mão comum com seu marido, aprovado a 4.9.1635, e outro depois de 
viúva, de 25.5.1647, a que aduziu um codicilo no próprio dia em que morreu. 

C.c. Pedro Borges de Sousa — vid. BORGES. $ 20º, nº 8 -. C.g. que aí segue. 


4 Miguel Lopes de Araújo, c.c. Francisca de Oliveira de Vasconcelos = vid. BARBOSA, $ 4º, 
nº 6-. 
Filho: 


5 Gaspar de Medeiros Vasconcelos, foi deserdado por seu avô paterno. 
| €. na sua casa da Ribeira Grande (reg. Matriz), doente de cama, a 18,6.1614 com 
D. Agueda da Câmara Botelho — vid. GAGO, $ 1º, nº 9- C.g. extinta, 


4 MANUEL DE MEDEIROS ARAÚJO - N cerca de 1567 e f. em Ponta Delgada (S, Pedro) a 

2.11.1638. 

Vereador da Câmara de Ponta Delgada em 1620, 1624 e 1638, e provedor da Misericórdia de 
Ponta Delgada em 1635. 

C. 1º vez com D. Margarida de Belgar e Faria, n. em Oeiras, viúva, e filha de Gonçalo Ribeiro 
de Faria e de Iria de Ala. 

C. 2º vez com D. Maria de Arruda da Costa — vid. BOTELHO, $ 8º, nº 7-. C.g. que aí segue. 
por ter preferido os apelidos maternos. 
Filho do 1º casamento: (além de outros) 


* Um alvará de 9.11.1673, que foi impresso e se encontra apenso ao processo de habilitação para o Santo Ofício de seu neto 


Agostinho Borges de Sousa (ANTT. H.5.0., M. 1, dil.21) declara que os pais da avó paterna do habilitado — ou seja o próprio 
Gaspar Dias e mulher — eram «Cristão velhos e nobres». Situações destas não são, de resto, únicas, Um tal Pedro Fernandes de 
Lemos (Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Lemos, $ 1º, nº IID), n. em Estremoz em 1629, riquíssimo 
mercador, habilitou-se à Ordem de Cristo, tendo ficado provada a sua ascendência hebraica. No entanto, por interesse do serviço 
régio, foi dispensado desse defeito por breve de Sua Santidade e decreto régio de 31.7.1659, sendo admitido à Ordem por carta de 
11.10.1659 (A.N.TT., Ordens, L. 6, fl. 196-v.). 

* Sobre Gaspar Dias, veja-se de Maria Ana Marques Guedes Borges Coutinho, Cristãos-novos nos Açores. O caso de Gas- 
par Dias, «Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira», vol. 45, t. 1, 1987, p. 625-664. 

* José Damião Rodrigues, Poder Municipal e Oligarquias Urbanas, Ponta Delgada no século XVII, Ponta Delgada, LC.P.D., 
1994, p. 380. 
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GASPAR DE MEDEIROS BELGAR - Ou de Medeiros Araújo. 

C. na Ermida de St Bárbara em Ponta Delgada (Matriz) a 1.4.1617 com Maria Afonso de 
Sousa Benevides, filha de Manucl de Sousa Benevides e de Catarina de Castro (c. na Matriz de 
Ponta Delgada a 12.2.1591); n.p. de João Gonçalves da Rocha, escudeiro da Casa Real, e de 
Guiomar Rodrigues de Sousa; n.m. de João Fernandes e de Catarina de Castro. 

Filha: 


D. MARGARIDA DE MEDEIROS BELGAR - Ou de Medeiros de Sousa. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.7.1648 com Filipe Botelho de Vasconcelos, filho de 
João Botelho de Vasconcelos e de D. Bárbara da Cunha de Matos; n.p. de Sebastião de Teve de 
Vasconcelos e de Maria de Medeiros. 

Filho: 


MANUEL DE MEDEIROS DE SOUSA — C. em Rabo de Peixe a 4.12.1669 com Maria Tavares 
Pereira, filha de Gonçalo de Morais Tavares ec de Clara Borges Pereira (c. em S. Pedro de Ponta 
Delgada a 10.12.1643); n.p. de Cristiano Tavares e de Maria Mendes; n.m. de Miguel Pereira do 
Lago e de Águeda Nunes. 

Filha: 


D. MARIA DE MEDEIROS BELGAR — N, em Ponta Delgada (S. Pedro). 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 28.11.1700 com António Francisco Ramalho de Silva — vid. 
RAMALHO, $2º,nº2-. C.g. que aí segue. 


$2º 


JOÃO DIAS - Cc. Felícia Lucas. 
Filha: 


ISABEL LUCAS - B. nos Biscoitos a 29.9.1632 e f. nos Biscoitos a 14.8.1714. 
C. nos Biscoitos a 23.2.1659 com João Álvares Corvelo — vid. CORVELO,$7º.nº3-. 
Filhos: 
3 Isidro dos Santos, b. nos Biscoitos a 5.11.1662. 
C. nos Biscoitos a 6.11.1695 com Maria Mendes — vid. MENDES, $ 14º, nº2 =. C.g. 
que aí segue. 


3 Domingos Dias, que segue. 
DOMINGOS DIAS - B. nos Biscoitos a 20.2.1671. 


C, nos Biscoitos a 23.5.1700 com Inês Mendes — vid. MENDES, $ 15º, nº 2 —. 
Filho: 


DOMINGOS DIAS — N. nos Biscoitos a 25.9.1701 e f. nos Biscoitos a 7.3.1785. 
C.c. Maria de São Pedro, n. na Agualva em 1707 e f. nos Biscoitos a 20.1.1777. 
Filhos: 
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5 Maria, n. nos Biscoitos a 11.8.1724. 

5 — Isabel, n. nos Biscoitos a 8.6.1727. 

Francisco Gonçalves, n. nos Biscoitos a 28.10.1729. 
Isabel, n. nos Biscoitos a 11.4.1734. 


Manuel Dias, que segue. 


Wan ta ta 


Domingos, n. nos Biscoitos a 11.9.1741. 


MANUEL DIAS — N. nos Biscoitos a 18.2,1737 e f. nos Biscoitos a 12.4.1807. 

C. 1º vez nos Biscoitos a 26.10.1760 com Felícia Maria de São José, n. nos Biscoitos a 
10.8.1742 e f. nos Biscoitos a 15.4.1781 (sep. na Ermida de Nº Srº do Loreto), filha de Manuel 
Álvares Berbereia e de Beatriz da Trindade, naturais das Quatro Ribeiras. 

C. 2º vez com Josefa Mariana. 

Filhos do 1º casamento: 


6 Francisco, n. nos Biscoitos a 24.3.1761. 
6 — José,n. nos Biscoitos a 24.1.1763. 


Vitória, n. nos Biscoitos a 26.12.1764 e f. a 4.3.1782. 


a 


6 Francisco Dias, que segue. 

6 | Maria, n. nos Biscoitos a 28.2.1769. 

6 Maria, n. nos Biscoitos a 4.6.1770. 

6 — Joaquina, n. nos Biscoitos a 16.9.1772. 
6 Rita, n. nos Biscoitos a 27.3.1775. 
6 


Bento, n. nos Biscoitos a 18.8.1778. 


FRANCISCO DIAS — N. nos Biscoitos a 26.10.1767 e f. nos Biscoitos a 13.12.1837. 

C. nos Biscoitos a 20.5.1792 com Catarina de Jesus, n. nos Biscoitos a 13.2.1764, filha de 
Manuel Coelho e de Mariana de Jesus; n.p. de Salvador Coelho e de Joana da Ascensão; n.m. de 
João Rodrigues Froes e de Beatriz de Santo Antônio. 

Filhos: 
7 Manuel Dias, que segue. 


7 José Dias, n. nos Biscoitos a 20.4.1798 e f. nos Biscoitos a 26.3.1868. Solteiro. 


MANUEL DIAS — N. nos Biscoitos a 28.2.1796. 

C. nos Altares a 29.8.1836 com D. Felícia Rosa do Coração de Jesus, n. nos Altares a 29.7.1807 
e f. nos Biscoitos a 11.9.1874, filha de José Romeiro Pires e de Lourença Rosa de Jesus; n.p. de 
João Martins Coelho e de Felícia Rosa; n.m. de João da Costa e de Catarina de Jesus (ou de Santa 
Rosa). 
Filhos: 


8 Maria, n. nos Biscoitos a 4.8.1838. 
8 Francisco Dias, que segue. 

8 Josefa, n. nos Biscoitos a 5.4.1842. 
8 


Catarina de Jesus, n. nos Biscoitos. 
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Filha natural: 
9 Maria, n. nos Biscoitos a 11.12.1874. 


FRANCISCO DIAS - N. nos Biscoitos a 21.1.1841. 


C. nos Biscoitos a 22.10.1863 com Maria Delfina, filha de Antônio José de Oliveira e de 


Maria Delfina. Moradores na Canada do Rego, nos Biscoitos. 


Filhos: 

9 Maria, n. nos Biscoitos a 17.8.1864. 

9 Manuel, n. nos Biscoitos a 28.11.1865, 
9 José, n. nos Biscoitos a 31.5.1867. 

9 Mariana, n. nos Biscoitos a 15.12.1868. 
9 Tomé, n. nos Biscoitos a 7.5.1870. 

9 Tomé, n. nos Biscoitos a 13.12.1871, 

9 Balbina, n. nos Biscoitos a 30.5.1873. 

9 João, n. nos Biscoitos a 25.10.1875. 

9 Francisco Dias de Oliveira, que segue. 


FRANCISCO DIAS DE OLIVEIRA — N. nos Biscoitos a 1.12.1877. 


C. no Raminho a 27.1.1900 com Florinda Augusta Dias, n. nos Altares a 17.5.1875 e f. no 


Raminho, filha de Teodoro Borges Toledo e de Maria do Espírito Santo, 
Filho: 


FRANCISCO DIAS DE OLIVEIRA — N. no Raminho a 7,10.1902. 


C. na Serreta com D. Maria das Mercês do Álamo — vid. ÁLAMO, $6º,nº8-. 


Filhos: 


q 


H 


nH 
u 


O! 


D. Ilda Cota Dias, n. no Raminho. 
C. no Raminho a 10.1.1954 com Mateus Ribeiro da Rocha, n. em St” Bárbara, filho de 
Mateus Lopes da Rocha e de D. Maria de Jesus Rocha. 


D. Maria Benilde Dias, n. no Raminho a 26.10.1930. 
C. no Raminho a 9.2.1956 com Luís Gonçalves de Almeida, n. nos Biscoitos, filho de 
José Gonçalves de Almeida e de D. Guilhermina do Couto Garcia. 


Elmiro do Alamo Oliveira, que segue. 


Floriberto do Álamo Oliveira n. no Raminho a 2.3. 1936. 
C. no Raminho a 6.1.1963 com D. Maria dos Milagres Soares, n. no Raminho, filha de 
José Esteves Soares e de D. Elvira Martins Cardoso. 


José Henrique do Álamo Oliveira, n. no Raminho a 2.5.1945. Solteiro. 

Fez o curso de Filosofia no Seminário de Angra. Catalogador da Biblioteca Pública 
de Angra (1970-1971), funcionário do Departamento Regional de Estudos e Plancamento 
(1972-1982) e da Direcção Regional dos Assuntos Culturais (1982-), onde foi responsável 
pelo plano editorial. Fundador e director do Alpendre — Grupo de Teatro, a mais antiga 
companhia de teatro em funcionamento nos Açores 

Artista multifacetado, como pintor, compositor, actor, poeta, ensaísta, romancista, tem 
33 livros publicados e está representado em mais de uma dezena de antologias de ficção e 
poesia e tem obras traduzidas para inglês, francês, espanhol, croata e japonês e é autor de mais 
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de uma centena de capas para livros. Em 2002 foi convidado do Portuguese Studies Program 
da Universidade da Califórnia em Berkeley para, na qualidade de «escritor do semestre» 
leccionar a sua própria obra aos estudantes de Lingua Portuguesa, tendo sido o primeiro 
português a receber tal distinção. 


11 ELMIRO DO ÁLAMO OLIVEIRA - N. no Raminho a 30.10.1934. 
C. no Raminho a 15.1.1958 com D. Maria Esteves Diniz, n. no Raminho, filha de Manuel 
Candeias Esteves e de D. Paulina Diniz. 


83º 


1 ANTÓNIO DIAS BEIRÃO — C, c. Maria de Sousa. 
Viveram no Norte Grande, S. Jorge, nos finais do séc. XVIII. 
Filho; 


2 JOÃO DE SOUSA DIAS - N. no Norte Grande. 
C. em Angra (Sé) a 21.1.1837 com Rosa Joaquina, n. no Norte Pequeno, S. Jorge, filha de 
Pascoal Machado de Mendonça e de Margarida Rosa. 
Filhos: 


3 Francisco de Sousa Dias, que segue. 


3 José de Sousa Dias, n. na Sé. 
Empregado mercantil. 
C. c. Maria da Conceição, filha de António Silveira Pereira e de Maria José. 
Filhos: 


José, n. em St Luzia a 12.1.1879 e f. criança. 
Elvira, n. em St Luzia a 20.6.1880. 

José, n. em St Luzia a 8.10.1881 e f. criança. 
José, n. em St Luzia a 23.6.1883. 

Francisco, n. em St Luzia a 3.8.1885. 
Carlos, n. em St Luzia a 16.11.1886. 


RR RR E 


3 FRANCISCO DE SOUSA DIAS - N. na Sé a 3.11.1852, 
Amanuense da Conservatória e solicitador judicial e industrial de manteigas. Foi um dos 
fundadores da Sociedade Promotora da Agricultura Terceirense em 19118. 
C. em St Luzia a 16.5.1874 com D. Ideltrudes Amélia dos Reis — vid. FISHER, $ 3º, nº 10 —. 
Filhos: 


4 D. Maria Paula dos Reis Dias, que segue. 


4 D. Cristina dos Reis Dias, n. em St Luzia a 20.3.1876 e f. na Sé a 11,2.1938. 
C. na Sé a 4.1.1902 com Inocêncio Correia de Lima — vid. LIMA, 85º,nº 9-.S.g. 


9 Estatutos da Sociedade Promotora da Agricultura Terceirense. Projecto, Angra, Tip. Sousa & Andrade, 1911. 
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4  D. Ideltrudes dos Reis Dias, n. em St Luziaa 5.8.1877 ef. em S. Pedro a 21.2.1966. 
C.emsS. Pedro a 29.9.1902 com Gabriel da Silva Pereira — vid. PEREIRA, $ 16º. nº 8 —. 
C.g. que aí segue. 
4 D. Amélia dos Reis Dias, n. em St Luzia a 19.6.1879 e f, em Lisboa (Campo Grande) a 
6.9.1964. 
C. na Sé a 30.1.1904 com Teotônio Carlos Martins — vid. MARTINS, $5º,nº5-C.p. 


4 Antônio, n. na Conceição a 29.11.1880 e f. criança. 


4 D. Lívia dos Reis Dias, n. em SÊ Luzia a 15.8.1883 e f. na Sé a 17.1.1953. 
C. na Sé a 23.5.1914 com José Agostinho — vid. AGOSTINHO, $ 1º, nº3 —- C.g. que aí 
segue. 
4 D. Maria da Conceição dos Reis Dias, n. em St Luzia a 8.12.1885. 
C. na Conceição a 15.11.1911 com Henrique Correia Ourique — vid. OURIQUE, $ 1º, 
nº9- C.g. que aí segue. 


4 Júlio, n. em Sé Luzia a 10,3.1887 e f. em St Luzia a 17.8.1887. 


D. MARIA PAULA DOS REIS DIAS - N. em St Luzia a 22.3.1875 e f, em Lisboa a 
13.3.1960. 

C. na Terra-Chã a 29.12.1894 com José Joaquim Ribeiro Rosado, n. em Cascais (S. Domingos 
de Rana) e f. em Lisboa em 1916, capitão de Artilharia, filho de José Joaquim Rosado e de D. Maria 
Carolina Ludgero Ribeiro. 

Filhos: 
5 Paulo, n. em St Luzia a 23.5.1895 e f, criança. 


5 D. Leonilde Dias Ribeiro Rosado, que segue. 


D. LEONILDE DIAS RIBEIRO ROSADO - N. em St Luzia a 10.8.1896. 
C.c. Guilherme Couvreur de Oliveira — vid. COUVREUR, $ 2º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


$4º 


JOÃO DE SOUSA DIAS - Cc. Mariana Inácia. 
Filho: 


MANUEL INÁCIO DE SOUSA DIAS — N. no Pico (Candelária) em 1861 e f. em Angra. 

Foi para o Brasil onde fez uma boa fortuna, com o que comprou propriedades na Terceira, de 
cujos rendimentos viveu. 

C. na Conceição a 28.5.1903 com D. Ludovina Olímpia de Oliveira Maduro — vid. OLIVEIRA, 
83º, nº 10-. Divorciados. 
Filho: 


FRANCISCO COELHO MADURO DIAS - N. em S. Bartolomeu 3.2.1904 cf. na Conceição a 
21.12.1986. 

Frequentou a Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, mas não concluiu o curso. Regressando 
a Angra foi professor contratado e chefe de secretaria da Escola Comercial e Industrial Madeira 
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Pinto. Como artista dedicou-se principalmente à pintura e gravura, mas também à escultura, 
avultando nesta o busto de D, António Prior do Crato, no largo do mesmo nome em Angra. Como 
poeta sofreu inicialmente a influência do «nacionalismo literário» português de António Sardinha, 
evoluindo a partir de 1940 no sentido do Modernismo”. 

Publicou Quadras para o Povo, 1921, Em nome de Deus Começo ... (de colaboração com 
Correia de Melo), 1929, Dez sonetilhos de enlevo, 1931, Sonetos de Esperança e de Sonho, 1941, 
Vejo sempre mar em roda, 1963, Melodia Íntima e Poemas de Eiramá, 1985, e tinha preparado para 
edição o Sentido da vida simples. 

Cavaleiro da Ordem de Santiago da Espada, por decreto de 14.1.1950. Pouco antes de morrer, 
o «Quarto Crescente», suplemento literário do jornal «A União»*, dedicou-lhe um número especial, 
com colaboração do coordenador (Álamo Oliveira), Jorge Forjaz, Emanuel Félix, João Afonso, 
Emanuel J. Botelho, José Martins Garcia, Augusto Gomes, Coelho de Sousa, José Xavier Lopes, 
José Guilherme Reis Leite, Francisco Ernesto de Oliveira Martins e Francisco dos Reis Maduro 
Dias. Por ocasião do centenário do seu nascimento, a Biblioteca Pública de Angra do Heroismo 
organizou uma exposição bibliográfica intitulada Mestre Maduro Dias: 100 anos depois. 

C. na Sé a 21,3.1953 com D. Maria Elmira Sampaio dos Reis — vid. FISHER, $ 10º,nº 12 —. 
Filho: 


4 FRANCISCO DOS REIS MADURO DIAS — N. na Sé a 28.12.1953. 

Licenciado em História (U.P.), assessor principal e director do Museu de Angra do Heroísmo, 
director do Gabinete da Zona Classificada de Angra do Heroísmo, sócio efectivo e presidente do 
Instituto Histórico da Ilha Terceira. 

C, em Mafamude, Vila Nova de Gaia, a 5.1.1980 com D. Lucília Maria Neves Carrapa, n. na 
Madalena, Gaia, 22.8.1951, licenciada em Serviço Social, técnica de Reinserção Social, filha de 
Joaquim Pereira Carrapa e de D. Maria Alzira de Oliveira Neves, 

Filhos: 


5 Tiago dos Reis Carrapa Maduro Dias, n. na Conceição a 2.12.1980. 
5 Miguel de Oliveira Carrapa Maduro Dias, n. na Conceição a 22.10.1991, 


$ Go 


1 JORGE MACHADO DIAS - C.c.Ana Rosa Ávila. 
Filho: 


2 ANTÓNIO MACHADO DIAS -N. na Calheta, S. Jorge, em 1855, e f. na Terceira. 
Professor primário em S. Mateus. 
C. em St Bárbara a 31.7.1884 com D. Isabel Augusta de Menezes Baptista — vid. REGO, 
8 13º, nº 11 -. 
Filho: 


3 ALBANO AUGUSTO DIAS - N. em Sé Bárbara a 9.7.1885 e f. na Sé a 3.5.1943. 
Major de Infantaria”, director da Caixa Económica da Misericórdia de Angra. 


7 Pedro da Silveira, Antologia da Poesia Açoriana, Lisboa, Ed. Sá da Costa, 1977. 
8 «A União», Angra do Heroísmo, 12.12.1986. 
á AHM., Processos Individuais, ex. 685 e 2500. 
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C. em Stº Bárbara a 6.11.1913 com s.p. D. Maria da Conceição Baptista Lemos Ângela — vid. 
REGO,$ 13º,nº 12 -. 
Filhos: 


4 D. Isabel dos Santos Dias, f. criança. 
4 Mário Afonso Augusto dos Santos Dias, que segue. 


4 D.Maria Vivaldina Ângela Dias, n. em Angra e f. em Lisboa em 2005. 
C. em Lisboa com Mário Fernandes, engenheiro. 
Filhas: 


5  D. Maria Eugénia Dias Fernandes, solteira. 
Professora do Liceu. 


5  D. Maria da Conceição Dias Fernandes, licenciada em Medicina. 
Cs.g. 


5 D. Maria Manuela Dias Fernandes, solteira. 
Assistente social. 


MÁRIO AFONSO AUGUSTO DOS SANTOS DIAS - N. na Horta (Matriz) a 21.4.1915 ef. em 
Angra (S. Pedro) a 18.5.2000. 

Regente agrícola, diplomado em Físico-Químicas, funcionário das Minas de Diamantes em 
Moçambique e do Laboratório da Junta Geral do Distrito de Angra. proprietário de uma quinta no 
Caminho do Meio de S. Carlos'º. 

C.ems. Bartolomeu a 29.6.1940 com D. Clemência Rosa de Sousa Mendes — vid. BORBA, 
85º, nº 14 -—. 

Filhas: 


5  D. Fernanda Pato Mendes Dias, que segue. 


5 D. Celeste Pato Mendes Dias, n. na Beira Moçambique, a 13.3.1942. Solteira. 
Funcionária do Departamento de Finanças da Base Americana das Lajes. 


5 D.Maria Luisa Pato Mendes Santos Dias, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 
28.6.1944. 
Licenciada em Biologia e em Medicina. 
C. na Parede a 5.8.1976 com Augusto Gomes Alves Correia, tenente da Força Aérea 
Portuguesa. 
Filhos: 


6 André Dias Alves Correia, n. em Lisboa. 
Licenciado em Engenharia. 


6  D. Ana Sofia Dias Alves Correia, n. em Lisboa. 
Licenciada em Enfermagem. 


D. FERNANDA PATO MENDES DIAS — N. em Vila Pery, Moçambique a 20.3.1941. 

C. na Ermida de S. Carlos em Angra a 27.2.1960 com Francisco José Cabral Folque Pereira de 
Gouveia", n. em Ferreira de Zêzere a 10.9.1930, médico veterinário, filho de André Pedro Folque 
de Gouveia e de D. Maria da Conceição Garcez Godinho Cabral. 

Filhos: 
6 | José Pedro Dias Folque de Gouveia, n. em Almeirim a 16.11.1961. 
Engenheiro agrónomo. 


10 Sobre a origem desta quinta veja-se as notas a Francisco José Leonardo — vid. LEONARDO, $ 15º, nº2-. 
H ANP. vol 3.t. 2, p. 824 (Folque). 
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D. Maria Madalena Dias Folque de Gouveia, n. em Almeirim a 27.12.1962. 
Licenciada em Direito. 


D. Margarida Maria Dias Folque de Gouveia, n. em Almeirim a 15.4.1964. 
Licenciada em Enfermagem. 


D. Maria Catarina Dias Folque de Gouveia, n. em Lisboa a 27.9.1966. 
Licenciada em Engenharia do Ambiente. 


João Miguel Dias Folque de Gouveia, n. em Lisboa a 30.6.1972. 
Licenciado em Engenharia. 


D. Maria Francisca Dias Folque de Gouveia, n. em Lisboa. 
Licenciada em Biologia (U. Aveiro). 


DIAS DA SILVA 


gr 


JERÓNIMO MANUEL DIAS DA SILVA - N. em S. Julião da Barra, Oeiras, em 1770 e f. em 
Angra (Sé) a 7.7.1818. 

Assentou praça voluntária na Vedoria e foi sucessivamente promovido a furricl para o 
Regimento de Artilharia da Côrte; alferes para o Batalhão de Artilharia do Reino de Angola; tenente 
de Infantaria em Angola; capitão-comandante da Fortaleza de S. Pedro de Cassendama; capitão 
agregado à 1º Plana da Côrte por carta patente de 20.9.1792; tenente do Batalhão do Castelo de 
S. João Baptista em Angra em 1798. Em 1802 requereu para ser nomeado sargento-mor do Forte 
do Guincho ou outro da Barra de Lisboa, no que foi indeferido por não ser necessário!. 

C.c. D. Maria Cândida Rosa da Cunha e Matos, n. em Elvas (Sé) em 1778 e f. em Angra 
(Conceição) a 2.6.1851. 

Filhos: 


2 D.Maria Rufina da Cunha Matos e Silva, n. em Angra (Sé) a 29.10.1799. 

C. na Sé a 14.5.1829 com José Augusto da Terra, n. na Sé em 1811 ef. a 25.6.1875, filho 
de Manuel Jorge da Terra e de Rita Cândida. 

José Augusto da Terra assentou praça voluntária a 26.1.1829; promovido a cabo a 
1.3.1829: furriel a 20.12.1829; 2º sargento a 18.11.1831; 1º sargento a 16.11.1833; 2º tenente 
a 24.7.1834; 1º tenente a 26.11.1840; capitão a 29.4.1851; major a 10.7.1866; tenente-coronel 
a 14.11.1872. Participou no Corpo Expedicionário que se organizou em Angra em 1832, 
desembarcou no Mindelo e teve parte activa em todas as campanhas até à assinatura da 
Convenção de Evora Monte Cavaleiro da Torre e Espada por actos de heroísmo praticados 
na batalha de Almoster; cavaleiro da Ordem de Aviz e medalha nº 6 das Campanhas da 
Liberdade”. 

Filhos: 


2 Jerónimo, n. na Sé a 7.4.1801 e f, criança. 


2 Jerónimo Manuel Dias da Silva, n. na Sé a 17.3.1802 e f. em Angra (Conceição) a 2.6.1851. 


! AHM, Processo Individual, ex. 405. 
2 AHM, Processo Individual, ex. 123, 682, 826, 1791 e 2034. 
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D. Isidora, n. na Sé a 15.5.1803. 
José, n. na Sé a 2.2.1805, 
D. Isabel, n. na Sé a 14.2.1806. 


D. Leonor Augusta da Cunha e Silva, n. na Sé a 7.3.1807 ef. na Sé a 3.6.1832. 

C.emsS. Pedro (reg. Sé) a 3.11.1828 com Joaquim Félix de Oliveira Ferraz, n. em Lisboa 
(S. Mamede) cerca de 1802 e f. em combate no cerco do Porto a 22.11.1832, filho de José 
Pedro de Oliveira e de Maria do Carmo. 

Joaquim Ferraz assentou praça voluntária como soldado a 6.3.1823 no Batalhão de 
Caçadores 5, sendo reconhecido cadete a 10.3.1824. Esteve na Terceira de 26.10.1823 até 
10.4.1825 e em 1831 voltou à Terceira, já como alferes, incorporando-se no Exército Liberal 
que desembarcou no Mindelo em 1832. 

Filhos: 


3 José Maria de Oliveira, n. na Sé a 4.2.1830, 
Ficando orfão de pai e mãe, com 2 anos, foi tutelado por sua avó materna. 


3 Raimundo, n. na Séa 26.8.1831 ef. na Sé a 27.10.1832, 
2 Aires n na Séa 4111813, 


2 Pedro Roberto da Cunha Dias da Silva, que segue. 


PEDRO ROBERTO DA CUNHA DIAS DA SILVA — N. na Sé a 7.6.1815 e f. em Lisboa a 
27.1.1891, 

Alistou-se com 16 anos como soldado no Batalhão de Voluntários da Rainha, integrando-se no 
Corpo Expedicionário que desembarcou no Mindelo em 1832. Em consequência, foi condecorado 
com a medalha nº 3 das Campanhas da Liberdade. 

Regressando à Terceira, foi mais tarde nomeado Delegado do Tesouro em Angra e em 1849 
era secretário da direcção da Caixa Económica de Angra. 

Foi deputado às Córtes pelos círculos de S. Jorge e Graciosa, do Conselho de S.M.F.. par do 
reino electivo, cavaleiro da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por alvará de 29.8.1851'; 
comendador da mesma Ordem, por alvará de 1.2.1864º; comendador da Ordem de Cristo e fidalgo- 
-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 17.4.1866º. 

Fixou definitivamente residência em Lisboa, onde foi primeiramente adjunto do enfermeiro- 
-mor do Hospital de S. José e depois chefe da Repartição de Contabilidade do Ministério das Obras 
Públicas, lugar que exerceu até à morte. 

A Câmara Municipal de St” Cruz da Graciosa prestou-lhe pública homenagem atribuindo o 
seu nome a uma das ruas da vila. O jornal «A Terceira» fazendo-se eco da sua morte, diz que 
o distrito de Angra lhe devia importantíssimos serviços: «Não ha melhoramento algum nas 
ilhas de S. Jorge e Gracioza a que não esteja ligado o nome do benemerito deputado, digno 
companheiro de trabalho do exmº conde de Sieuve de Menezes”. 

C, na Igreja da Misericórdia (reg. Sé) a 6.8.1836 com D. Genoveva Augusta Rebelo — vid. 
REBELO. $ 6º, nº 5 —. Viviam em Angra na rua do Morrão. 

Filhos: 


3 D.Maria, n. na Conceição a 23.4.1837. 


3  D.Maria,n. na Conceição a 19.6.1839, 


A.H.M., Processo Individual, cx. 455, 476, 499, 628 e 1895. 

Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 178. 

Id.. idem, p. 51. 

ANTT.M.CR., L. 19,1. 30-v.; L. 29, . 53; Does. 17798-801 e 16045-50. 

«A Terceira», nº 1654, 14.2.1891. Ver também o seu obituário em «O Respigador», 5.4.1891 


voLuUME 111: DIAS DA SILVA 


D. Amélia, gémea com a anterior. 
D. Rufina, n. na Conceição a 22.6.1843. 
D. Adelaide Paulina Rebelo da Cunha e Silva, que segue. 


wo www 


D. Leopoldina Dias da Silva, n. na Conceição a 7.12.1846. 
C.c. José Maria Petra de Bettencourt — vid. PETRA, $ 1º, nº 5 —. 


3 Pedro Roberto da Cunha e Silva, n. na Conceição a 8.11.1849. 
Engenheiro agrônomo, alto funcionário dos serviços florestais do Ministério das Obras 
Públicas, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 29.3.1876$. 


3 Eduardo, n. na Conceição a 13.12.1850 e f. criança. 


D. ADELAIDE PAULINA REBELO DA CUNHA E SILVA — N. na Conceição a 7.8.1844 e f. 
em Lisboa. 

C. em Lisboa (Mártires) com Benjamim Chaves Lopes — vid. CHAVES, $2º.nº3—-. C.g. que 
aí segue. 


8 AN.TT,M.CR. L. 20, fl. 100.; L. 29, fl. 185. 


Tn 


1 


DINIZ 


$ 1º 


| RENO DINIZ-C.c.F..... 
Filhos: 


2 
2 


Alvaro Diniz, que segue. 


Francisco Alvares Diniz, que segue no $ 2º. 


ÁLVARO DINIZ - C.c. Cecília Álvares Fagundes — vid. ANTONA, $5º, nº 3. 


Filhos: 

3 António Diniz Fagundes, que segue. 

3 Inês Diniz Fagundes, que segue no $ 3º. 

3 Bárbara Diniz Fagundes, c. c. João Martins de Barcelos — vid. BARCELOS, $ 22º, nº 2 —. 
C.g. que aí segue. 

3 Isabel Diniz Fagundes, c. c. Nuno Homem — vid. HOMEM, $ 2º, nº 8-. C.g. que aí segue. 

3 Joana Diniz Fagundes, c. c. Gil Afonso da Costa — vid. HOMEM, $2º, nº 8 —. C.g. que aí 


segue. 


ANTÓNIO DINIZ FAGUNDES - C. na Praia a 9.4.1559 com Violante de Barcelos — vid. 
BARCELOS, $22º,nº2-. 
Filhos; 


4 
4 


António, b. na Praia a 1.8.1560. 


Luís Pinheiro de Barcelos, b. na Praia a 7.5.1561 c f. na Praia a 24.4.1608, com testamento 
(sep. em S. Francisco). 

C. na Praia com s.p. Marta Dias Pacheco — vid. BARCELOS, $ 1º, nº 4-—. 
Filhos: 


5 Marcos, b. na Praia a 6.2.1595. 
5 Gaspar, b. na Praia em Agosto de 1597. 
5 Pedro,b. na Praia a 4.7.1599. 
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5 Sebastião, b. na Praia em Janciro de 1603. 


4 Filipe da Cunha Diniz, que segue. 


4 FILIPE DA CUNHA DINIZ - B. na Praia a 7.5.1567. 

C. na Praia com Isabel Pereira!, f. na Praia, sem testamento, a 13.6. 1610 (sep. na Matriz), filha 
de Amador Gonçalves de São Pedro (ou de São Vicente), procurador do número da vila da Praia, 
por carta de 2,10.1584º, e de Catarina Rodrigues. 

Filhos: 

5 António Diniz da Cunha, que segue. 

5 Catarina de Andrade (ou Catarina de Barcelos, ou Catarina Santa), b. na Praia a 8.9.1594, 
Herdeira de sua tias maternas. 

5 Violante de Barcelos, b. na Praia a 26.3.1597 e f. na Praia a 2.12.1638 (sep. na Matriz) 

Solteira. 

5  Ana,b. na Praia a 30.7.1599. 

5 ANTÓNIO DINIZ DA CUNHA - B. na Praia a 1.2.1593 e £. na Praia a 11.5.1667, com 
testamento aprovado pelo tabelião Luís Mendes Colombreiro e codicilho aprovado pelo tabelião 
João de Linhares Gato. Deixou os seus bens aos seus parentes padre Francisco de Ornelas, Luzia 
de Ornelas, Catarina da Câmara e Leonor de Ornelas (vid. Homem, $ 3º). 

Padre beneficiado na Matriz da Praia. 

$ o 

2 FRANCISCO ÁLVARES DINIZ - Filho de F...... Diniz (vid. $ 1º, nº 2). 

C. c. Guiomar Gonçalves de Avila — vid. BETTENCOURT, $ 11º, nº 3 —. 

Filhos: 
3 Antão Gonçalves de Ávila, que segue. 
3 Manuel Gonçalves de Ávila, c. c. Maria de Azevedo, filha de António de Azevedo. 

Filhos: 

4 Bárbara de Azevedo, c. c. Domingos Fernandes Bravo. C.g. 

4 Maria Manuel, c. c. Gaspar Gonçalves de Lamego — vid. LAMEGO, $ 1º,nº 1 -. C.g. 

que aí segue. 
3 João Diniz, frade franciscano. 
3 Belchior Álvares de Ávila, clérigo. 
3 Gaspar Diniz de Ávila, f. solteiro, mas deixou muita geração bastarda. 
3 António Gonçalves de Ávila, c. c. Catarina Vieira de Cacena — vid. CACENA, $ 1º, nº 5-—, 

C.g. que aí segue. 

! Irmã de Leonor Pereira e de Ana Rodrigues, universais herdeiras de seu primo o beneficiado Manuel Rodrigues, f. na Praia 
a3.8.1616. 


2 ANTT. Chanc. de Filipe 1, L.9, fl. 407-v. 
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ANTÃO GONÇALVES DE ÁVILA - Foi muito novo para as Canárias, onde c. 1º vez com Luzia 
Gonçalves. Depois de viúvo, regressou à Terceira com seus filhos. 

C. 2” vez na Terceira com Leonor Munhoz Machado, filha de Diogo Fernandes Machado e de 
Leonor Munhoz, residentes em S, Sebastião.. 
Filhos do 1º casamento: 
4 Belchiora de Ávila, que segue. 
4 Gaspar de Ávila, morador no Pico do Seleiro. 


C. c. Custódia de Vasconcelos — vid. FONSECA, $ 5º, nº 3 — 
Filhos: 


5 —Clemência de Ávila de Barcelos, b. na Praia a 8.11.1569. 
C. 1º vez na Praia a 28.5.1589 com Gonçalo Fernandes Tavares, filho de João 
Fernandes e de Justa Gonçalves. 
Filha: 
6 Luzia, b. na Praia a 17.12.1589. 


5 Maria de Ávila, b. na Praia a 27.2.1577. 
C. nas Fontinhas a 7.4.1598 com António Gonçalves, n. na Agualva, viivo. 


5 Bartolomeu de Vasconcelos de Ávila, b. na Praia a 29.10.1579. 
C. na Conceição a 10.1.1602 com Maria de Matos, filha de João Luís e de Maria 
de Matos. 
5 António, b. na Praia a 16.2.1582. 
5 Catarina, b. na Praia a 11.9.1584. 
5 Helena, b. na Praia a 18.9.1587. 
5 Margarida, b. na Praia a 25.7.1591. 


Filha do 2º casamento: 


4 Maria de Andrade, que «cazou mizeravelmente». C.g. 


BELCHIORA DE ÁVILA — N. nas Fontinhas. 

C. nas Fontinhas a 30.6.1577 com Domingos Lopes da Costa, n. nas Fontinhas, filho de 
Henrique Lopes e de Isabel Fernandes. 
Filhos: 


5 Isabel de Avila. que segue. 


5 Maria de Barcelos de Andrade, c. c. Manuel Cardoso de Almeirim — vid. ALMEIRIM, $ 1º, 
nº 4-. C.g. que aí segue. 


ISABEL DE ÁVILA - C. nas Fontinhas a 11.6.1600 com André de Barcelos Machado — vid. 
BARCELOS. $2º,nº5-. C.g. que aí segue. 


* Irmã de Clara Diogo, que c. 1º vez nas Fontinhas a 15.6.1578 com António Fernandes, o Moço, filho de António Fernandes, 


o Velho, e de Mécia Pires, e c. 2º vez nas Fontinhas a 8.1.1589 com Manuel Fernandes Criado, n. na Ribeirinha, viúvo de Maria 
Gomes Ramires — vid. ANTONA, 86º. nº 5 — 


=) 
=) 
07 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


716 


$ 3 


INÊS DINIZ FAGUNDES - Filha de Álvaro Diniz e de Cecília Álvares Fagundes (vid. $ 1º, 
nº 2). 

Viveu na Vila Nova, onde, em 1598 baptizou uma escrava. 

€. c. Gonçalo Vaz, capitão de ordenanças da Agualva. 
Filhos: 


4 Gonçalo Vaz Diniz, que segue. 
4 Manuel Vaz Diniz, que segue no $ 4º, 
4 Beatriz Vaz Diniz, c. na Vila Nova em 1573, depois de «grandes desavenças e renhidos 


pleitos» de que se exarou escritura pública nas notas do tabelião Germão Fernandes Salgado, 
com Braz Lourenço Rebelo — vid. REBELO, $ 3º, nº 2. C.g. que aí segue. 


4 Bartolomeu Vaz Diniz, n. na Vila Nova, 
C. 1º vez com Catarina Martins, a qual foi madrinha de um baptismo. na Vila Nova a 
22.8.1596. 
C. 2º vez na Conceição a 19.2.1618 com Isabel Dias Linhares, viúva. 
Filhos do 2º casamento: 
5 António, b. na Vila Nova a 14.3.1619. 
5 Manuel, b. na Vila Nova a 6.1.1623. 
4 Lázaro Diniz Fagundes, capitão de ordenanças. 
C. na Vila Nova a 25.11.1605 com s.p. Ana Antunes do Canto — vid. VAZ, $ 1º, nº 3, 
Diz o seguinte o registo do seu casamento: «o qual Lasaro Dinis estava jurado, e 
comprometido com muitas testemunhas para se casar com Maria Cardosa filha de Pedro 
Rodrigues ferreiro e de Breatis Gagua» e mais adiante continua «e assim mais sayram 
outras pessoas aos ditos banhos que o dito Lasaro Diniz estava compromettido de casar 
com hua molher na cidade de Lixboa». 


4 | Maria Vaz Diniz, foi madrinha de um b. na Vila Nova a 15.2.1604, 
C. c. Mateus Gonçalves. 


4 Filipa Vaz Diniz, c. na Vila Nova com Gaspar de Barcelos Evangelho — vid. BARCELOS, 
$1º,nº4-. C.g. que aí segue. 


4 Catarina Diniz, c. c. António Vieira — vid. BORBA, $ 1º. nº 5 -. C.g. que aí segue. 
4 Simão Vaz Diniz, c. c. Beatriz da Costa. 

Filhos: 

5 Inês,b. na Vila Novaa 10.3.1596. 

5 Gonçalo Vaz Diniz, b. na Vila Nova a 6.9.1598. 


Em 1646 encontrava-se ausente da Terceira. 
C. c. Maria de Melo. 


Filho: 

6 Simão Vaz Diniz, c C. nas Lajes a 7.10.1647 com Beatriz de Freitas — vid. FREITAS, 
$3º,nº 4-. 
Filhos: 


* Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 169. 
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João, b. na Vila Nova a 3.9.1648. 

Maria de Freitas, b. na Vila Nova a 14.5.1653. 
Sebastião, b. na Vila Nova a 20.1.1656. 
Gonçalo, b. na Vila Nova a 22.3.1659. 
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Manuel Vaz Diniz, n. na Vila Nova. 
€. na Vila Nova a 25.4.1674 com Margarida Cardoso, viúva de Sebastião 
Gonçalves. 


7 Maria da Trindade, c. na Vila Nova a 7.5.1684 com José da Costa, n. em 
St Bárbara, filho de Simão Gonçalves (Correia”?) e de Ana da Costa. 


GONÇALO VAZ DINIZ — N. na Agualva. 

Capitão da companhia de ordenanças da Agualva, com a qual tomou parte no assalto ao 
Castelo de S. Filipe em 1641. 

€C.c. Isabel Gonçalves. 
Filha: 


INÊS DINIZ - C. na Vila Nova a 15.1.1614 com Cristovão Borges da Costa — vid. BORGES, 
$ 7º, nº 10. Cristovão Borges instituiu um vínculo a favor de sua mulher e de três filhas solteiras, 
para «que a comessem sendo relligiozas como erão ao tempo que fez o dito testamento». 
Filhos; 


6 Gonçalo Vaz, b. na Praia a 23.8.1615. Em 1624 foi padrinho de um baptismo na Agualva. 
6 António Pacheco, foi para a Índia. 

6 João Pacheco, passou a Sevilha, onde casou, 

6 Catarina Pacheco, que segue. 

6 Camila, b. na Vila Nova a 15.3.1621. 


6 Teodora da Costa, b. na Sé a 30.3.1623. 
Freira no convento da Luz da Praia. 


6 Joana,b, na Séa 19.1.1626. 
6 Antónia Pacheco 
6 Bárbara da Glória, freira no convento da Luz da Praia. 


6 Inês de Stº Clara, freira no convento da Luz da Praia. 


CATARINA PACHECO - F. na Praia a 14.1.1662 com testamento (sep. na igreja do convento de 
S. Francisco). 

C. c. Manuel de Ávila Cardoso (ou Cardoso de Ávila), escrivão dos testamentos da Agualva, 
filho de Manuel de Ávila Cardoso e de Maria de Ávila. 
Filhos: 


7 Beatriz, b. na Agualva a 26.12.1658. 


7 André Cardoso de Ávila, que segue. 


SÍ € 2 vez nas Lajes a 17.4.1662 com Ana Mendes de Matos, n. em S. Braz em 1637 e f. na Praia a 23.8.1707, sem testa- 


mento por ser pobre (sep. em S. Francisco), filha de Gaspar Fernandes Prisco e de Maria Gaspar de Matos. 
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7 Manuel de Ávila Pacheco (ou de Ávila Cardoso), n. na Casa da Ribeira cerca de 1647 e f 
na Praia a 13.10.1704, com testamento, deixando por herdeiro seu irmão André (sep. na Via 
Sacra da igreja do convento de S. Francisco, na sepultura dos seus antepassados). 

Padre cura na Casa da Ribeira. 


7. João Francisco, padre. 


7. António Diniz Pacheco, f. na Praia a 6.3.1681, com testamento em que toma a sua terça nas 
casas aonde vivia (sep. S. Francisco). 
C. na Sé a 16.1.1679 com Maria Teresa Serrão — vid. SERRÃO, 8 2º, nº 3-, 
Filhos: 
8 Nicolau, b. na Praia a 30.10.1679, 
8 Bemardo, b. na Praia a 26.1.1681. 
7 Maria Cardoso de Ávila, que segue no $ 4º/A. 


7. Joana Cardoso Borges, que segue no $ 4º/B. 


ANDRÉ CARDOSO DE ÁVILA - Foi herdeiro de seu irmão Manuel de Ávila Pacheco. 
C. c. Margarida Nunes, filha de Amaro Fernandes Santiago. 
Filho: 


MANUEL DE ÁVILA NUNES - N. na Pnia. 
Alferes das ordenanças da Casa da Ribeira. 
C. 1º vez na Fonte do Bastardo a 19.10.1727 com Mariana da Ascensão — vid. BORGES, 
$ 28º, nº 12. 
C. 2º vez na Praia a 29.7.1736 com Ana de S. José, viúva de Pedro Álvares. 
Filhos do 1º casamento: 
9 António de Ávila, c. na Praia a 17.10.1735 com Luísa Machado, filha de Manuel Vaz Carreiro 
e de Maria Tavares. 


9 D. Josefa Feliciana, c. na Ermida de S. João da Casa da Ribeira (reg. Praia) a 2.10.1757 com 
Inácio Paim da Câmara e Ornelas — vid. PAIM, $ 3º, nº 10-. S.g. 


9 Sebastião de Ávila Nunes, que segue. 
9 João de Ávila 
Filha do 2º casamento: 


9 Aniónia, f. na Casa da Ribeira a 20.8.1740, com 3 meses de idade. 


SEBASTIÃO DE ÁVILA NUNES - N. na Fonte do Bastardo a 20.1.1730. 
C. na Praia a 12.11.1759 com D. Maria do Amor Divino — vid. DRUMMOND, $ 8º/B, nº 6-. 
Filhos: 


10 João,mn. na Praia a 9.12.1760. 
10 Manuel, n. na Praia a 25.9.1763. 


10 D. Josefa Bernarda de Ávila Drummond, n. na Praia a 26.9.1765 e £ na Praia à 26.10.1819. 
C. na Ermida de S. Caetano (reg. Praia) com João Paim da Câmara de Vasconcelos e 
Pamplona — vid. PAMPLONA, $ 7º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


10 Manuel de Ávila Nunes de Drummond Souto-Maior. que segue, 
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10 D. Mariana de Jesus, n. na Praia a 27.2.1770 e f. na Praia, «mentecapta», a 5.12.1830. 
Solteira. 


10 Joaquim, n. na Praia a 30.6.1774. 


MANUEL DE ÁVILA NUNES DE DRUMMOND SOUTO-MAIOR - N. na Praia a 15,9.1767 
e f. na Conceição a 3.6.1836, com testamento de 28 de Maio desse ano, aprovado no mesmo dia 
pelo tabelião António Leonardo Pires Tostes, 

Alferes de ordenanças. 

C. na Praia a 15.8.1800 com D. Sebastiana Francisca de Morais — vid. MORAIS, $ 4º, nº 3-—, 
Filhos: 


11 D. Mariana Eusébia de Morais (ou Mariana Augusta), n. na Praia a 25.7.1802 e f, solteira. 
11 José Joaquim de Ávila, n. na Praia a 29.11.1803. 

11 Joaquim de Ávila, n. na Praia a 9.2.1806 e f. criança. 

1H D. Ana Margarida, n. na Praia a 3.9.1807. 

11 António, n. na Praia a 6,6.1810 ef. criança 

11 Manuel de Ávila, n. na Praia a 8.1 1811 ef. criança. 

11 António de Ávila Drummond de Morais, que segue. 

1 D.Maria Isabel 


ANTÓNIO DE ÁVILA DRUMMOND DE MORAIS - N. na Praia a 13.6.1813. 
€. na Sé a 12.6.1839 com D. Ana Augusta de Lemos — vid. LEMOS, 83º, nº 11 -, 
Filhos: 


12 Sebastião de Ávila Drummond de Morais, que segue. 


12 António de Ávila Drummond de Morais, n. em S. Pedro e f. solteiro. 
Fiel da balança da Delegação Aduaneira de Angra. 
De D. Ana Augusta de Lemos, solteira, teve os seguintes 
Filhas naturais: 


13 D. Margarida, n. na Conceição a 10.2.1877. Foi reconhecida por escritura lavrada em 
Angra nas notas do tabelião José Juliano Gonçalves Cota, e aberto um novo registo na 
Conceição a 10.,4.1897”. 


13 D. Ana, n. na Conceição a 6.10.1887. 


SEBASTIÃO DE ÁVILA DRUMMOND DE MORAIS - N. em S. Pedro a 20.1.1845 e E na 
Praia a 22.11.1892. 

Professor de Instrução Primária. 

C. no Cabo da Praia a 13.5.1875 com D. Maria Abigail Amélia Diniz Ramalho — vid. 
RAMALHO, $2º,nº 8-. 


Filhos: 
13 António Sebastião de Morais Ávila Ramalho, n. na Praia a 16.2.1876 cf. na Praia a 13.2.1896. 
Solteiro. 


S BPAAH, Registo Geral de Testamentos, L. 1. 
7 BPAAH, Conceição, Perfilhações, 1881-1901, ano de 1891, fl, 1-v. 
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13 D. Maria Abigail Ramalho de Ávila, n. na Praia a 17.6.1877 ef. em S. Pedro a 19.12.1937. 
Quando tinha 16 anos foi para Nova York, com a mãe e a irmã Maria Palmira, viagem 
essa que acabou tragicamente, pois a mãe morreu de uma congestão cerebral e foi sepultada 
no alto-mar. 
C. na Terra-Chã a 7.1.1905 com Pedro Borges Leal — vid. LEAL, 8 3º,nº 11 —. C.g. que 
aí segue. 


13 D. Maria Palmira Ramalho de Ávila, n. na Praia a 21.11.1881 e f. em Vassouras, Rio de 
Janeiro, Brasil, a 25.1.1957. 
C. em S. Mateus com João Coelho de Sousa Pacheco — vid, COELHO, $ 15º, nº 10 —. 
C.g. que aí segue. 


13 Sebastião de Ávila Ramalho, que segue. 


SEBASTIÃO DE ÁVILA RAMALHO — N. na Praia a 13.3.1887 e f. na Praia a 10.6.1939. 
Proprietário. 
C. na Praia a 24.11.1910 com D. Maria Paula Borges de Menezes Ribeiro — vid. RIBEIRO, 
8 10%YA, nº 8-. 
Filhos: 


14 D. Maria da Maternidade Ribeiro de Ávila Ramalho, que segue. 


14 António Sebastião de Ávila Ramalho, n. na Praia e f. na Praia em 1978. Solteiro. 


D. MARIA DA MATERNIDADE RIBEIRO DE ÁVILA RAMALHO — N. na Praia. 
C. na Praia com Belchior Borges Ribeiro, comerciante na Praia. 
Filhos: 


15 D. Maria Natália de Ávila Ribeiro, que segue. 


15 Abílio José de Ávila Ribeiro, n. na Praia. Solteiro. 
Comerciante. 


15 DD. Ivone Maria de Ávila Ribeiro, n. na Praia. 
C. c. Valdemar Cardoso da Rocha. Vivem nos E.U.A. C.g. 


D. MARIA NATÁLIA DE ÁVILA RIBEIRO -N. na Praia a 28.11.1933. 

C. na Praia com José Leonel Borges Inácio Lopes, n. no Cabo da Praia a 30.10.1932, professor 
de instrução primária e comerciante em Angra e Praia, filho de Francisco Inácio Lopes e de D. Maria 
Augusta Borges. 

Filha: 


D. TELMA MARIA RIBEIRO LOPES — N. na Praia a 19.4.1961. 

C. na Praia a 3.9.1983 com Helder António Gomes da Silveira Gonçalves, n. na Calheta, 
S. Jorge, a 3.8.1955, técnico de pecuária, especialista em inseminação artificial, filho de Júlio 
Rafael da Silveira Gonçalves e de D. Maria da Anunciação Reis Gomes. 
Filhas: 


17 D. Lídia Lopes Gonçalves, n. em San Leandro, Califórnia, a 14.9.1983. 
17 D. Natália Lopes Gonçalves 
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MANUEL VAZ DINIZ - Filho de Inês Diniz Fagundes e de Gonçalo Vaz (vid. 3 3º, nº 3). 
Viveu na Vila Nova, com lavoura e escravos. 
C. 1º vez, antes de 1598, com Isabel Lucas. 
C. 2º vez com Isabel Goulart da Silveira — vid. MACHADO, $ 5º, nº 6 —. 

Filhos do 1º casamento: 


5 Pedro Vaz Diniz, que segue. 


5 Gonçalo Vaz Diniz, f. na Agualva a 20.10.1670. 
Capitão de ordenanças. 
C. c. D. Ana Ferreira Drummond — vid. DRUMMOND, $3º,nº3-. S.g. 


Filhos do 2º casamento: 
5 D. Inês Goulart da Silveira (ou Inês Diniz), f. na Sé a 27.2.1651 (sep. em S. Francisco). 
C. cerca de 1640 com António Fernandes Carlos — vid. CARLOS, $ 1º, nº 4 -. C.g. que 
aí segue. 
5 Maria Goulart, f. na Sé a 28.7.1648. 
Foi madrinha de João, b. nas Agualva a 5.2.1632. 
C.c. Pedro Alvares Pereira — vid. TRIGO, $ 1º,nº 4-. S.g. 


5 Gaspar Lourenço, padrinho de Filipa, b. na Agualva a 5.2.1633, 


PEDRO VAZ DINIZ — N. na Agualva e f. antes de 1645. 

C. 1º vez em St Bárbara a 26.11.1618 com Maria Gonçalves Machado — vid. FAGUNDES, 
$5º,nº6-. 

C. 2º vez nos Biscoitos a 30.1.1627 com Concórdia Lopes — vid. CABAÇO, 8 1º, nº 5 —. 
Filhos do 1º casamento: 


6 Manuel Vaz Diniz, que segue. 


6 Belchior Machado Fagundes, n. na Agualva. 
C. na Conceição a 6.5.1648 com Serafina Coelho da Costa — vid. COELHO, $3º, 
nº 6 —. 
Filha: 
7 Isabel dos Arcanjos, b. na Conceição a 11.10.1649. 
Freira no Convento da Luz da Praia. 


6 — Gaspar Machado Diniz, b. na Agualva a 9.5.1624 e f. na Praia a 20.4.1673. 
Alferes de ordenanças. 
C. na Praia a 26.1.1643 com Apolónia Gomes de Freitas — vid. FREITAS, $ 3º, nº 4 —, 
Filhos: 


7 Francisca do Rosário, b. na Vila Nova a 8.10.1645. 
Freira no Convento de Jesus da Praia. 


7 Maria da Conceição, b. na Vila Nova a 2,10.1648. 
7 Joana, b. na Vila Nova a 30.7.1650. 


7 Margarida Machado Fagundes (ou Margarida Machado Diniz, ou Margarida dos 
Serafins), b. na Vila Nova a 16.12.1652. 
C. 1º vez na Praia a 6.5.1680 com André Escoto da Fonseca — vid. ESCOTO, 3 1º, 
nº8-. C.g. que aí segue. 
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C. 2º vez na Praia a 9.11.1692 com Manuel Braz Leal, filho de Manuel Braz Leal e 
de Maria de Borba Vieira, 
Filhos do 2º casamento; 
8 José Leal 
8 Violante Maria da Encarnação 
Antônio Machado Diniz, padre. 
Isabel Maria dos Prazeres, freira no Convento de Jesus da Praia. 
Doroteia dos Querubins, freira no Convento de Jesus da Praia, 
Joana, b. na Praia a 20.5.1662. 


João Machado Fagundes, o Machadinho, n. na Agualva a 22.7.1665. 

€. na Praia da Graciosa a 25,11.1713º com D, Catarina Antónia da Silveira e Ataíde 
— vid. SILVEIRA, $8º,nº7-. 

De mãe não sabida teve os filhos naturais que a seguir se indica. 
Filhos: 


8 João Machado Fagundes de Ataíde, n. nos Altares. 
€. na Sé a 30.9.1741 com D. Vitória Clara de Jesus Maria — vid. MACHADO, 
$8º,nº 6-, Foram para o Brasil, logo a seguir ao casamento, fixando residência em 
abaiana, Sergipe d'El Rei. 
Filhos: 


9 Eduardo Gil da Silveira Fagundes de Ataíde, n. em Itabaiana a 5.9.1744. 

C. no Rio de S. Francisco, Vila do Penedo, comarca de Alagoas, bispado 
de Pernambuco, com D. Ana Maria de Oliveira Espinhaloza de Albuquerque, 
filha de Domingos de Almada e de D. Francisca Josefa; n.p. de Francisco de 
Oliveira, fidalgo da Casa Real, todos naturais do Recife. 


9 Frutuoso Diniz Machado, n. em Itabaiana a 17.8.1745, 
9 Leonardo Tomé Homem de Barcelos Machado 


8 D. Rosa Leonarda do Sacramento, n. na Agualva. 
Esteve pupila no Convento da Luz da Praia, mas desistiu de ser freira. 
C. na Praia a 28.12.1739 com Mateus Borges Machado da Costa — vid. 
BORGES, $ 26º, nº 12 —. C.g. que aí segue. 


8 Eduardo Machado Fagundes, n. na Praia a 29.5.1723 e f. na Praia a 20.8.1737. 
Filhos naturais: 
8 João Machado Fagundes, padre. 


8 D. Doroteia Antónia, registada como filha de pais incógnitos, situação que permanece 
quando casa. A sua filiação, porém, é dada pelo autor anónimo do Manuscrito 
Barcelos”. 

C. na Praia a 4.9.1748 com António do Canto Manuel — vid. CANTO, $ 13º, 
nº 13-. S.g. 


* Por procuração passada ao capitão João Espínola de Ataíde. 


º B.RA.A.H, Manuscrito Barcelos, fl. 190. 
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Filho do 2º casamento: 


6 Pedro Vaz Diniz, n. nos Biscoitos 
C. nos Biscoitos a 9.10.1678 com Beatriz Pamplona, b. nos Altares a 4.10,1648, filha 
de Bernardo Pamplona e de Maria Lopes Fagundes. 


6 MANUEL VAZ DINIZ - Viveu no Porto Judeu. 

C. 1º vez com Clara de Linhares Figueira. 

C. 2* vez em S. Sebastião a 30.4.1696 com Maria Rodovalho — vid. RODOVALHO, $ 4º, 
nº 8-. 
Filhos do 1º casamento: 
7 Antão Vaz Diniz, b. no Porto Judeu a 20.1.1654. 

C. c. Maria Beatriz Toste. 
Filhos: 


8 Manuel Vaz Diniz, b. no Porto Judeu a 25.12.1682. 
C. no Porto Judeu a 24.11.1709 com Catarina Machado — vid. MACHADO. 81º 
nº 8-. 


8 Maria Toste Diniz, b. no Porto Judeu a 23.3.1684. 
C. no Porto Judeu a 20.11.1700 com Tomé Ferreira Neto — vid. MACHADO,$1 
nº 8. 


8 Francisca, b. no Porto Judeu a 9.10.1687. 
8 António Diniz, b. no Porto Judeu a 29.4.1691. 
8 Pedro, b. no Porto Judeu a 22.4.1692. 

7 Bartolomeu, b. no Porto Judeu a 28.1.1657. 


7. Maria Vaz Diniz (ou Linhares Diniz), b. no Porto Judeu a 14.7.1659. 
C. no Porto Judeu a 11.10.1676 com Pedro Machado Neto — vid. MACHADO, $ 1º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 


7 Antônio Diniz Linhares, b. no Porto Judeu a 28.2.1662. 
Padre 


7 Isabel Dias Linhares, que segue. 


7. Manuel Dias Diniz, b. no Porto Judeu a 4.2.1666. 
C. em St Bárbara a 27.10.1691 com Bárbara Rodovalho da Silva — vid. RODOVALHO. 
87,nº2- 
Filhos: 


8 Pedro, b. no Porto Judeu a 30.10.1697 e f. criança. 
8 Pedro, b. no Porto Judeu a 6.12.1698. 
8 Francisco, b. no Porto Judeu a 16.5.1700. 


19 €,2º vez nos Biscoitos a 18.7.1695 com João Gonçalves, filho de Mateus Vieira e de Isabel Gonçalves, Beatriz Pamplona 
era irmã de Maria Pamplona, c.c. Domingos Vaz Ourique — vid. OURIQUE, & 1º, nº 3; de Margarida, b. nos Altares a 13.10.1650; 
Úrsula, b. nos Altares a 20.7.1653; de Mateus Pamplona, b. nos Altares a 28.9.1659 e c. na Conceição a 10.2.1685 com Maria 
Fernandes, filha de Baltazar Gonçalves e de Maria Rodrigues; e de Isabel Pamplona, c. na Conceição a 2.8.1689 com Pedro Fer- 
nandes, filho de Bernardo da Cunha e de Isabel Pereira. 
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8 António Diniz Linhares, que emigrou para Ouro Preto, Brasil, onde encetou em 1743 
o processo para ser admitido como familiar do Santo Ofício, sem, todavia, ter dado 
seguimento ao processo". 


Catarina Dias Linhares (ou Diniz), b. no Porto Judeu a 22.1.1668. 

Madrinha de sua sobrinha Teresa de Jesus em 1682. 

C. no Porto Judeu a 20.10.1686 com João Borges Machado — vid. BORGES, $ 28º, nº 10 
— C.g. que aí segue. 


Bartolomeu, b. no Porto Judeu a 12.2.1670. 


Tomé Diniz Linhares, b. no Porto Judeu a 21.12.1673. 
Padrinho de sua sobrinha Maria Clara em 1688. 
C.c. Agueda Maria da Conceição. 

Filha: 

8 Clara Mariana de St Rosa, n. no Porto Judeu. 


C. na Praia a 2.6.1740 com Gaspar de Araújo Vahia — vid. TOLEDO, $ 1º. nº 9 — 
C.g. que aí segue. 


Leonor Linhares (ou Diniz), b. no Porto Judeu a 10.12.1676. 
C. no Porto Judeu a 26.10.1693 com Jacinto Borges Machado — vid. BORGES, 3 27º, 
nº 10-.S.g. 


Filha do 2º casamento: 


7 


Maria da Conceição, n. no Porto Judeu a 29.12.1697 e f. na Ribeirinha a 23.10.1745. 

C. no Porto Judeu a 27.1.1715 com Francisco Vaz Toste, n. na Ribeirinha a 1.9.1692 e f. 
na Ribeirinha a 28.9.1765, filho de Francisco Vaz da Costa, f. na Ribeirinha a 5.2.1706, e de 
Maria Cardoso, f. na Ribeirinha a 11.10.1740. 

Filhos: 


8 Maria de Santa Rosa, n. no Porto Judeu. 
C. na Ribeirinha a 11.12.1752 com José Machado Toste — vid. EVANGELHO, $ 4º, 
nº3- C.g. que aí segue. 


8 Manuel Vaz Diniz, n. no Porto Judeu a 11.10.1722. 
C. no Porto Judeu a 15.12.1769 com Catarina Francisca — vid. BORGES, 3 28º, 
nº 12-. 


ISABEL DIAS LINHARES - Ou Isabel Dias Diniz. B. no Porto Judeu a 7.3.1664. 


C. no Porto Judeu a 30.9.1680 com Sebastião Rodrigues Pacheco — vid. MACHADO, $ 7º, 


nº4-. 
Filhos: 


8 


Teresa de Jesus, b. no Cabo da Praia a 21.10.1682. 
C. no Cabo da Praia a 25.5.1705 com Manuel de Borba Faleiro — vid. BORBA, $ 5º, 
"7-. 


Bartolomeu Diniz Coelho, que segue. 


Maria Clara de São José, b. no Cabo da Praia a 14.5.1688. 
C. no Porto Judeu a 31.7.1707 com António Machado Neto — vid. MACHADO, 3 1º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 


Margarida, b. no Cabo da Praia a 18.10.1690. 


H ANTT, Conselho Geral do Santo Oficio, Novas Habilitações, Cx. 24. 
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8 Catarina, b. no Cebo da Praia a 12.11.1692. 
8 Manuel Rodrigues Pacheco, b. no Cabo da Praia a 14.2.1694 e f. solteiro. 


8 Leonor Eugênia da Purificação, n. no Cabo da Praia a 27.2.1702. 
Freira no Convento da Luz da Praia. 


BARTOLOMEU DINIZ COELHO -— N. cerca de 1685 e f. de lepra!” na Praia a 19.5.1743, com 
testamento de 30.7.1741, aprovado pelo tabelião Manuel Mendes Pamplona. 

Possuía uma escrava, de cuja filha foi padrinho de b. no Cabo da Praia a 4.7.1727. 

C. na Praia em 22.1.1727 com D. Maria Antónia Drummond — vid. DRUMMOND, $ 3º. 
nº7-. 
Filhos; 
9 D.Josefa,n. na Praia a 18,3,1730. 


9 D. Brígida, n. na Praia a 26.6.1728. 
Freira no Convento de Jesus. 


9 José Diniz Coelho, que segue. 


9 Francisco Diniz de Borba, n. na Praia a 3.12.1733, 
Padre. 


JOSÉ DINIZ COELHO - N. na Praia a 3.9.1731. 

Alferes de ordenanças e fundador da ermida de Stº António, nos Biscoitos”. o 

C. 1º vez nas Lajes a 11.5.1767 com D. Joana Isabel de Menezes — vid. APOLINÁRIO, & 1º, 
n6-. 

C. 2º vez na Praia a 16.7.1780 com D. Maria Catarina, viúva do capitão João Coelho Valadão. 
S.g. 
Filho do 1º casamento: 


MATEUS COELHO DINIZ DRUMMOND - N. nas Lajes a 20.9.1769 e f. na Praia a 
10.2.1844. 

Sargento-mor das ordenanças da vila da Praia; major. 

C. na Praia a 11.1,1795 com D. Helena Vitorina de Menezes — vid. AVELAR, $ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 
11 António Diniz, n. na Praia a 12.6.1796 e f. na Praia a 20.1.1823. Solteiro. 
11 Mateus Coelho Diniz Drummond, que segue. 
11 José Diniz Coelho Drummond de Brito, que segue no $ 5º. 


11 João Diniz Coelho Drummond, n. na Praia a 21.2.1802 e f. na Praia a 19.12.1836. 
Capitão de ordenanças. 
C. na Vila Nova a 14.11.1825 com D. Maria Ludovina do Coração de Jesus, n. na Vila 
Nova a 9.8.1808 e f. na Praia a 23.5.1864, filha de João Nunes Valadão, capitão comandante 
de uma companhia de ordenanças da Praia (1797) “ e de sua 2º mulher!” Josefa Maria da 
Ressurreição (c. na Vila Nova a 20.12.1806). 
Filhos: 


12 


«Queixoso do mal de S. Lázaro», conforme diz o tabelião que aprovou o testamento. 
13 


Alfredo da Silva Sampaio dá noticia da fundação desta ermida e do seu fundador, na sua Memória sobre a Ilha Terceira, 


p. 300. Mas faz grande confusão quando diz que ele chegou a esta ilha em 1690 — ora, ele nasceu na Terceira em 1731!! 


4º AHU. Açores, M. 41 (1807). 
5 €. 1º vez com D. Maria Inácia de Menezes — vid. REGO, $3º,nº 9 -. 
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João, n. na Vila Nova a 17.10.1826 e f. na Praia a 8.2.1827. 
João, n. na Vila Nova a 10.4.1828 e f. na Praia a 29.7.1832. 


D. Maria Auta Diniz Drummond, n. na Praia a 9.9.1829, 
C. na Praia a 22.12.1849 com José Maria Pinheiro de Bettencourt- vid. PINHEIRO, 
$1º,nº8-. C.g. que aí segue. 


D. Helena Borges Diniz Drummond, n. na Praia a 23.5.1833, 
C. na Praia em 8.5.1851 com Francisco de Paula Borges Leal Pacheco — vid. LEAL, 
82º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


Francisco Diniz Drummond, n. na Praia a 26.2.1805 e f, nos Biscoitos a 18.6.1853. 


Capitão de ordenanças. 
C. nos Altares a 15.9.1845 com D. Maria Inácia — vid. DUARTE, $3º,nº 6-. S.p. 
Fora do matrimónio, e de D. Teresa Júlia de Bettencourt Córte-Real — vid. 


BETTENCOURT, $ 6º, nº 9 — teve o seguinte 
Filho natural: 


12 


José Cupertino Diniz Drummond, b. na Praia a 3.7.1840 e dado a criar a Maria Josefa, 
mulher de Adão José, moradores nos Biscoitos; f. na ilha de S. Jorge em 1910. 

Guarda fiscal na Vila Nova e proprietário de uma tipografia que funcionava ao pé 
da sua Ermida de Stº António dos Biscoitos, onde se imprimia o jornal «A Borboleta» 
que fundou e dirigiu. 

C. 1º vez nas Lajes a 31.10.1870 com D. Rosália Cândida de Menezes — vid. REGO, 
$29º nº 11 -. 

C. 2º vez no Porto Judeu!“ a 20.2.1882 com D. Maria Vitorina de Castro, n. no Porto 
Judeu em 1859 e f. na Praia a 21.1.1890, filha de José Francisco Furtado e de Vitorina 
do Carmo, 

C. 3º vez nos Biscoitos a 13.11.1893 com D. Maria de Jesus, n. nos Biscoitos em 
1845, filha de Francisco Gonçalves Rico e de Maria José. 

De Maria Josefa das Dores, n. no Porto Judeu a 10.9.1842 e f. no Porto Judeu a 
2.6.1903, filha de Antônio José Fernandes, n. em Trás-os-Montes, e de Januária Rosa, n. 
na Ribeira Seca, S. Jorge, teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do 1º casamento: 


13 D. Maria Carolina Diniz Drummond, f. antes de 1926. 
13 José, n. na Vila Nova a 8,4.1873. 


13 Francisco Diniz Drummond, n. na Vila Nova a 30.12.1876 e f. na Horta (Matriz) a 
6.4.1925. 
Guarda fiscal; senhor da Ermida de Stº António dos Biscoitos. 
C. na Praia a 13.12.1897 com D. Maria de Menezes — vid. REGO, $ 14º, 
nº 12-. 
Filhas: 


14 D. Rosalina Diniz de Menezes 
14 José Diniz de Menezes 
14 Eugénio Diniz de Menezes 


14 D. Paulina de Menezes Diniz, senhora da Ermida de Stº António dos 
Biscoitos. 
C.c. Francisco Cardoso Valadão. 


I$ Neste registo de casamento diz que o noivo é filho legítimo de D. Teresa Júlia de Bettencourt Côrte-Real, n. na Sé, e nos 
outros dois casamentos, diz que a mãe se chama Teresa de Jesus, e acrescenta que o noivo é filho natural. 
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14 Francisco Diniz de Menezes 
14 D. Maria Cupertina Diniz 
13 D. Maria, n. nos Biscoitos a 8.9.1879. 
Filho natural: 


13 Antônio Dinis Morais, n. no Porto Judeu a 17.9.1882"”” e f. no Porto Judeu a 
22.10.1968. 
C. no Porto Judeu a 30.10.1905 com Francisca Cândida de Ávila, n. no Porto 
Judeu a 13.12.1884 e f. no Porto Judeu a 9.12.1957, filha de Maria José, n. no Porto 
Judeu a 12.11.1856 e de pai incógnito; nm. de José de Ávila e de Mariana Josefa. 
Filha: 


14 D. Laura Cândida Morais, n. no Porto Judeu a 11.5.1924, 
C. no Porto Judeu a 31.10.1956 com Manuel Medeiros Simão, n. na 
Ribeira Grande. S. Miguel, a 1.6.1920 e f. no Porto Judeu a 7.11.1989. C,g, 


1 D.Maria Auta de Menezes, que segue no $ 6º. 
11 Joaquim, n. na Praia a 8.2.1810 e f, na Praia a 2.6.1810. 
H Joaquim Coelho Diniz, n. na Praia a 25.4.1812 e f. na Praia a 1.1.1834, Solteiro. 


MH Luis,n. na Praia a 10.9.1814 ef. na Praia 2 24.11.1834. 


H MATEUS COELHO DINIZ DRUMMOND - N. na Praia a 24.12.1798 e f. na Sé a 23.3.1883, 

Assentou praça e jurou bandeira a 23.6.1825; tenente da 5º companhia a 14.5.1825 (7); capitão 
da 2º companhia do Batalhão de Milícias Nº 2 (O.D. 19.9.1828)'*. 

C. no oratório das casas de seu sogro (reg. Praia) a 10.5.1824 com D. Fortunata Restituta 
Fagundes, b. em S. Sebastião a 9.8.1810 como filha de pais incógnitos (legitimada por carta régia 
de 15.3.1821) ef. em S. Pedro a 7.4.1905, filha natural do padre franciscano João António da Avé 
Maria Fagundes", beneficiado na Matriz de S. Sebastião. 

Filhos: 
12 António, n. na Praia a 7.11.1826 e f. na Praia a 5.12.1826. 
12 António Diniz Drummond, que segue. 
12 D. Lucinda Cornélia Drummond, n. na Praia a 30.10.1831, 
C, na Sé a 27.5.1855 com Francisco Ludovino Homem da Costa e Noronha — vid. 

NORONHA, $4º,nº 9-. C.g. que aí segue. 

12 ANTÓNIO DINIZ DRUMMOND - N. na Praia a 2.12.1827 e f. na Praia a 22.3.1886. 

Juntamente com seu primo, o padre José de Menezes de Brito, foi fundador e redactor do 
jornal praiense «11 de Agosto», cujo primeiro número saiu a 26.3.1868. 

C. in articulo mortis no oratório da sua casa na Casa da Ribeira (reg. Praia) a 25.12.1859 com 
D. Maria Adelaide de Ávila — vid. ÁVILA, $ 3º, nº 7-. 

De Bárbara Augusta Brasil, n. na Ribeira Seca, S. Jorge, filha de Francisco Silveira Brasil e de 
Rita Joaquina, teve a filha natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 
7 Foi baptizado como filho de pais incógnitos, mas sempre foi criado pelo pai, mantendo contacto estreito com seus meios 
immaãos. 


8 AHM, Processo Individual, cx. 464. 
1? Irmão de Frei Tomás do Rosário, guardião do Convento de S. Francisco de Angra; do padre Antônio Joaquim Fagundes, 


vigário e ouvidor na Praia e provedor da Santa Casa da Misericórdia da Praia em 1802; e do padre Vicente Constantino Fagundes, 
beneficiado na Praia; e eram todos filhos de um carpinteiro natural do Pico, cujo nome não conseguimos apurar. 
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13 António, n. na Casa da Ribeira a 18.10.1859 e f. na Conceição a 21.11.1861. 
13 João, n. na Casa da Ribeira a 1.6.1862 e f. na Praia a 17.8.1863. 

13 João, f. na Casa da Ribeira a 1.9.1864, com 3 meses. 

13 António Diniz Drummond, que segue. 


13 D. Maria Nívea Coelho Diniz, n. na Casa da Ribeira a 6.7.1867 (b. a 19.7.1868) e f. na Sé a 
9.11.1892. 
C, na Praia a 20.1.1892 com José Joaquim Martins Pamplona Côrte-Real — vid. 
RODOVALHO, 5 4º. nº 14-. C.g. que aí segue. 


Filha natural: 


13 D. Elisia Augusta Diniz Drummond, exposta na roda a 16.6.1856 e bat. no mesmo dia na Praia 
(novo registo a 3.2.1857); f. em Angra a 3.1.1934. 
C.c. Joaquim Gonçalves Borges. 
Filha: 
14 D. Felícia Amélia Borges Diniz, n. na Praia a 16.8.1891. 
C. na Ermida de St Filomena a 4.6.1947 com s.p. Francisco Diniz Drummond 
— vid. neste título, $ 5º, nº 13 -. S.g. 


ANTÓNIO DINIZ DRUMMOND -N. na Casa da Ribeira a 9.3.1866 (b. a 19.7.1868). 
Proprietário. 
C. na Praia a 27.2.1892 com D. Margarida Palmira de Almeida — vid. DRUMMOND, $ 8º/B, 
nº9-, 
Filhos: 


14 D.Maria, n. na Praia a 6.7.1893 e f. na Praia a 30.12.1893. 
14 D. Maria Nívea Diniz Drummond, que segue. 


14 António Diniz Drummond, no Cabo da Praia a 5.7.1904 e f. solteiro. 


D. MARIA NÍVEA DINIZ DRUMMOND - N. no Cabo da Praia a 15.10.1901 e f. na Conceição 
a 4.12.1980. 

C. na Praia a 28.10.1931 com Gabriel Toledo da Costa — vid. TOLEDO, $ 7º,nº 7 -. C.g. que 
ai segue. 


S4/A 


MARIA CARDOSO DE ÁVILA Filha de Catarina Pacheco e de Manuel de Ávila Cardoso (vid. 
83º, nº 6). Ou Maria de S. Pedro, em solteira. 

C. na Praia a 14,1.1664 com Bartolomeu de Ornelas — vid. COUTO, $ 5º, nº 2 —. 
Filhos: 


8 Manuel de Ornelas, escrivão. 


8 João Pacheco de Ornelas, c. na Praia a 24.11,1698 com Ana Mendes, filha de João Mendes 
Rosa e de Beatriz Vieira, da Casa da Ribeira. 
Filhos: 


10 
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9 Francisco Pacheco, c. na Praia a 12.2.1730 com Maria da Visitação, filha de Braz de 
Brito e de Isabel Lopes. 


9 Manuel Pacheco, c. na Praia a 26.4.1730 com Maria Rosa de Sacramento, filha de 
Domingos Dias e de Maria do Rosário. 


8 Margarida do Espírito Santo, c. na Praia a 25.5.1702 com Manuel de Andrade Machado, n. no 
Cabo da Praia, filho de Barnabé Ferreira e de Bárbara Machado. 


António Diniz Pacheco, que segue. 


8 Catarina Pacheco de Ávila, c. na Praia a 25.11.1709 com Manuel Dias Machado, filho de 
Pedro Fernandes Ferraz e de Maria Machado (S. Tiago). 


ANTÓNIO DINIZ PACHECO - C. na Praia a 24.11.1704 com Luzia de Borba, filha de 
Bartolomeu Vieira e de Maria João. 
Filho: 


JOSÉ VIEIRA DINIZ — N. nas Fontinhas. 

C. na Praia a 9.9.1751 com Maria Inácia, n. na Praia, filha de Pedro Mendes e de Ana da 
Soledade. 
Filho: 


LUÍS JOSÉ DINIS — N. na Praia a 9.1.1753 e f. na Praia a 18.9.1831. 

Tenente de Milícias. 

C. na Ribeirinha a 30.1.1786 com Maria Leonarda de Azedias — vid. LEONARDO, $ 4º, 
nº 4 —. 
Filhos: 


11 Plácido José Leonardo Diniz, que segue. 
1 Luís, n. na Praia a 8.2.1795. 


It D. Catarina Emiliana Parreira, n. na Praia a 27.6.1801 e f. na Conceição a 15.3.1878. 
Professou no Convento da Luz da Praia e viveu egressa depois da extinção dos 
conventos. 


11 António Leonardo Parreira (ou de Azedias), n. na Fonte do Bastardo. 
Filhos naturais: 


12 Joaquim, n. na Praia a 25.6.1834. 
12 António, n. na Praia a 25.5.1837. 


12 D. Maria Parreira Diniz”, n. na Praia cerca de 1865. 
C. nas Fontinhas a 5.5.1880 com Francisco Gonçalves de Sousa, filho de Manuel 
Gonçalves Antunes e de Maria Luisa. 


12 Augusto, n. na Praia a 3.8.1869 (bat. a 11.7.1870). 


PLÁCIDO JOSÉ LEONARDO DINIZ -— N. na Praia a 15.12.1790. 

C. na Praia a 19.1.1817 com D. Antónia Inácia do Coração de Jesus — vid. REGO, 8 10º, 
nº11-. 
Filhos: 


20 Filha de Laureana Delfina. 
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D. Maria Augusta do Coração de Jesus, n. na Praia a 24.4.1818. 
C. na Praia a 12.5,1841 com Francisco José Nunes Pereira, viúvo de D. Eugénia 
Claudina?!, 
Filho: 
13 Francisco Nunes Diniz Parreira, n. na Praia a 18.12.1843. 
C. na Praia a 9.1.1869 com Maria da Nazaré, n. na Praia em 1851, filha de Francisco 
Tomás e de Joana Máxima. 
Filha: 


14 Maria, n. na Praia a 1.6.1870. 
D. Maria, n. na Praia a 30.5.1819. 
Plácido, n. na Praia a 31.3.1822. 
José Diniz Parreira, que segue. 


António Diniz Parreira (ou António Diniz Plácido), n. na Praia a 24.1.1826 e f. na Praia a 
1.12.1891. 

C. na Praia a 26.9.1849 com Adriana Augusta, n. na Praia, filha de pais incógnitos. 
Filhos: 


13 José Diniz Plácido, n. na Praia a 15.7.1859 (b. a 26.4.1864) e f. na Praia a 3.4.1937, 
Trabalhador, 
C. na Praia a 27.11.1905 com Rosa Augusta, n. na Praia em 1857, filha de António 
Francisco e de Josefa Cândida. 


13 D. Elísia, n. na Praia a 26.11.1861 (b. a 29.8.1863). 
13 Luís, n. na Praia a 4.4.1867. 


12 JOSÉ DINIZ PARREIRA - N. na Praia a 10.4.1824. 


C. na Praia a 3.7.1852 com D. Maria Madalena, n. na Fonte do Bastardo, viúva de José 


Pacheco, f. na Praia, e filha de João de Sousa Garcia e de D. Maria da Luz. 
Filhos: 


13 


13 
13 


13 


13 
13 


D. Maria Augusta Diniz Parreira, n. na Praia a 17.4.1853. 

C. na Praia a 7.2.1874 com Cláudio Joaquim Borges, filho de Manuel Pacheco e de 
D. Maria Isabel, adiante citados. 
Filho: 


14 Francisco Diniz Parreira, n. na Praia a 19.12.1883 (reg. na Praia a 1.5.1917). 
José, n. na Praia a 2.5.1855 e f. criança. 


D. Mariana Leonor Toste, n. na Praia a 25..5.1856 e f. na Praia a 17.12.1889. 
C.c. José Pacheco Borges. C.g. 


D. Maria Leonor Toste, n. na Praia em 1858. 
C. lºvez na Praia a 15.4.1875 com Francisco Cardoso Machado, filho de Manuel Cardoso 
Machado e de Rita Maria. 


C. 2º vez na Praia a 9.2.1887 com José Pacheco Borges, lavrador, filho de Manuel 
Pacheco e de D. Maria Isabel, acima citados. 


José Diniz Parreira Jr., que segue. 


Francisco, n. na Praia a 23.2.1864. 


21 Deste casamento nasceu Jc ão, n. na Praia a 20.1.1831. 
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13 JOSÉ DINIZ PARREIRAJR. — N. na Praia a 11.3.1860 c f. na Praia a 4.5.1900. 


14 


Lavrador. 
C. na Praia a 6.6.1889 com D. Abigail Dinis Ormonde — vid. DRUMMOND, $ 15º, nº 5-, 


Filhos: 


14 
14 
14 


14 
14 
14 


14 
14 


José, n. na Praia a 15.3.1890 ef. na Praia a 24.9.1906, 
Francisco Diniz Ormonde, n. na Praia a 21.4.1891, 


D. Maria Abigail Diniz, n. na Praia a 2.10.1892. 
C.c. José Parreira Gonçalves, 
Filhos: 


15 D. Maria do Carmelo Diniz Parreira, c.c. Armando da Silva Faria. S.g. 


15 José Diniz Parreira, c.c. D, Judite. 
Filhas: 


16 D. Irene Parreira, n. na Praia. 
C.c. Venâncio Cabral. C.g. 


16 D. Judite Parreira, n. na Praia. Solteira. 


16 D. Fátima Parreira, n. na Praia. Solteira. 
Jornalista da RTP/Açores. 


Luís, n. na Praia a 3.12.1894 e f. criança. 
Manuel Diniz Parreira, que segue. 


D. Rosa Abigail Diniz, n. na Praia a 2.10.1900. 
C.c. José Borges. 
Filhos: 


15 José Borges Diniz, c.c.g. 

15 António Borges Diniz, c.c.g. 

15 Manuel Borges Diniz, solteiro. 

D. Teresa, n. na Praia a 20.5.1903 e f. na Praia a 30.5.1903, 


Luís Parreira, n. na Praia a 3.12.1904. 
C.c. D. Maria Luisa. 
Filhos; 


15 D. Maria Parreira, c.c. José Almeida. C.c.g. 


15 D. Luisa Parreira, c.c.g. 


MANUEL DINIZ PARREIRA — N. na Praia a 21.10.1895. 


Lavrador. 
C. na Praia a 23.12.1926 com D. Ermelinda da Conceição Mendes — vid. MENDES, 82º, 


nº 10-. 
Filhas: 


15 
15 
15 
15 


D. Alice Diniz Parreira, f. com 6 meses. 
D. Abigail Diniz Parreira, f. com 15 meses. 
D. Alice Mendes Diniz Parreira, que segue. 


D. Maria Mendes Diniz, n. na Praia a 20.11.1932. 
C. na Praia a 2.11.1955 com José Borges Diniz, n. na Praia a 22.12.1932, proprietário, 
filho de José Borges de Aguiar e de D. Maria Palmira Diniz. 
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15 


16 
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Filha: 


16 D. Filomena Mendes Diniz Borges, n. na Praia a 29.1.1957. 

C. na Praia a 3.9.1983 com Paulo Jorge Martins Ávila, n. nas Quatro Ribeiras a 
3.7.1986, funcionário da EDA, mesário da Santa Casa da Misericórdia da Praia, membro 
da Comissão Política Regional do Partido Socialista, membro da Junta de Freguesia de 
Santa Cruz da Praia, vereador (PS) da Câmara da Praia. 

Filho: 


17 Paulo Miguel Mendes Diniz Ávila, n. na Conceição a 3.7.1986. 


D. ALICE MENDES DINIZ PARREIRA - N, na Praia a 11.11.1930. 

C.c. José Cardoso Gomes, n. no Juncal, filho de José Cardoso Borges e de D. Palmira de 
Lourdes Gomes, 
Filhos; 


16 Orlando Diniz Cardoso Gomes, que segue. 


16 José Fernando Diniz Gomes, n. na Praia a 13.7.1962. 

Licenciado em Organização e Gestão de Empresas (ISE, 1988), chefe de divisão de 
Gestão Financeira e Aprovisionamento da Secretaria Regional da Saúde e Segurança Social 
(1989-1992), deputado (PSD) à Assembleia Legislativa Regional dos Açores (1992-1993), 
vereador (1990-1993), presidente da Câmara Municipal da Praia da Vitória (1993-1997, 
1997-2001 e 2001-2005) e conselheiro nacional do PSD. 

C.c. D. Licínia Maria Folgado Barata. 
Filhas: 


17 D. Rita Folgado Barata Diniz Gomes 
17 D. Maria Folgado Barata Diniz Gomes 


ORLANDO DINIZ CARDOSO GOMES -N. na Praia. 
C.c. D. Maria Fernanda das Neves António. 
Filhos: 


17 Ricardo Jorge António Cardoso Gomes 


17 Pedro Diniz António Cardoso Gomes 


8 4º/B 


JOANA CARDOSO BORGES - Filha de Catarina Pacheco e de Manuel de Ávila Cardoso (vid. 
8 3º, nº 6). Ou Joana da Trindade. N. cerca de 1666 e f. na Praia a 23.8.1726. 

C. na Praia a 16.1.1676 com Pedro Vaz de Ornelas — vid. COUTO, $5º,nº 2 —. 
Filhos: 


8 D. Maria Cardoso Borges, b. na Praia a 4.7.1677. 
C. 1º vez na Praia a 30.1.1696 com João Mendes Linhares, filho de Pedro Mendes e de 
Maria Álvares. 
C. 2º vez na Praia a 7,1.1713 com Manuel de Sousa do Rego de Menezes — vid. REGO, 
8 12º, nº7-. C.g. que aí segue. 


voLUME 111: DINIZ 


Filhos do 1º casamento: 


9 Bemardo Pacheco Borges, n. na Praia. 
C. em St Bárbara a 28.10.1734 com Isabel Maia, n. em S. Bartolomeu, filha de pais 
incógnitos. 


9 —Jerónima Maria Borges, n. na Praia. 
C. na Praia a 25.5.1732 com João Homem da Costa?, n. nas Lajes, filho de Manuel 
Homem da Costa e de Margarida Nunes. 


8 Diogo Pacheco Borges, b. na Praia a 28.11.1682. 

Morador na Casa da Ribeira; capitão de ordenanças. 

C. 1º vez na Praia a 28.1.1709 com Francisca Úrsula Maria de Castro, n. em Angra, viúva 
de Manuel Gonçalves dos Santos? 

C. 2º vez no Porto Judeu a 27.4.1729 com Francisca Úrsula — vid. FAGUNDES, $ 8º, 
mn 9-, 

C. 3º vez na Praia a 7.6.1734 com Catarina Josefa da Conceição? n. no Cabo da Praia, 
filha de Manuel Rodrigues de Oliveira e de Beatriz de S. Domingos. 


Filho do 2º casamento: 

9 Manuel, f. na Casa da Ribeira a 31.1.1731 com 30 minutos de vida. 
Filhos do 3º casamento: 

9 António, f. na Casa da Ribeira a 1.11.1737 (2 a. e6 m,. 

9 Esperança, n. na Praia a 7.6.1737. 

9 —Tomásia, n. na Praia a 22.12.1739. 

9 Joana,n. na Praia a 19.3.1743. 

Domitília do Rosário Borges, que segue. 

Manuel, b., na Praia a 19.10.1687. 


Francisca, b. na Praia a 18.5.1694. 


o 0 O CO co 


Pedro Cardoso 


DOMITÍLIA DO ROSÁRIO BORGES - B. na Praia a 18.3.1685. 
C. na Praia a 25.5 1704 com Jacinto Homem da Costa — vid. TOLEDO, $8 4º, nº 7-. 
Filhos: 


9 Pedro Homem da Costa, n. na Praia a 9.11.1711. 
9 Sebastião Homem da Costa 


9 Jacinto Homem Borges, n. na Praia. 
C. na Praia a 3.6.1728 com Antónia Josefa Inácia Borges — vid. BORGES, 3 28º, 
nº 12 —. 
Filhos: 


10 José, n. na Fonte do Bastardo a 11.8.1728 e f. na Casa da Ribeira a 1.2.1731, 
10 José, n. na Fonte do Bastardo a 29.4.1732. 


2 C.2 vez na Praia a 3.9.1745 com Catarina Antónia, filha de Jerónimo Garcia e de Ana Silveira. 
23 vid. MENDES, 8 10º, nº3. 
24 C.2º vez com Mateus Gonçalves Parreira — vid. PARREIRA, $ 17º, nº 8-—, 
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10 


HM 


12 


9 Maria Antónia 


9 Emerenciana Josefa Borges, n. na Praia a 6.12.1713. 
C, na Praia a 16.7.1734 com Francisco Nunes de Areia, n. nas Lajes, filho de Francisco 
Nunes de Areia e de Maria de S. José, todos das Lajes. 


9  Umbéelina, n. na Praia a 21.12.1715. 
9 Micaela, n, na Praia a 7.5.1718. 
9 José,n. na Praia a 30.4.1723 e f. na Casa da Ribeira a 13.5.1727. 


9 Maria Rebelo Diniz, que segue. 


MARIA REBELO DINIZ - N, na Praia e viveu na Casa da Ribeira. 

C. 1º vez na Praia a 8.1.1725 com Manuel Machado Toste (ou de Faria)”, n. cerca de 1688 
e f. na Casa da Ribeira a 8.12.1728 sem testamento (sep. na ermida de S. João), filho de Manuel 
Machado de Faria e de Isabel Cardoso Valadão? (c. na Praia a 25.6.1690); n.p. de Bartolomeu 
Machado de Faria e de Maria Coelho, naturais de S. Sebastião; n.m. de Bento Vieira de Aguiar e 
de Isabel Pacheco, 

C. 2º vez na Praia a 28.2.1729 com Simão Vieira de Borba — vid. BORBA, $ 1º,nº 7 -. 
Filha do 1º casamento; 


10 Luzia Inácia de Jesus, c. na Praia a 9,8.1745 com Domingos Dias de Borba, filho de Domingos 
Dias e de Maria do Espírito Santo. 


Filhos do 2º casamento: 

10 José Borges 

10 António Borges 

10 Rosa Maria Diniz, que segue. 


10 Tomásia Maria 


ROSA MARIA DINIZ — N. na Praia. 

C. na Praia a 19.2.1753 com Manuel de Sousa Mendes, filho de Nicolau Mendes e de Ana da 
Conceição, todos da Praia. 
Filho: 


ANTÓNIO BORGES DE SOUSA - N. emS. Pedro a 15.2.1771. 
C. na Praia a 30.4.1800 com Rita Delfina do Coração de Jesus, n. na Ribeirinha, filha de pais 
incógnitos. Moradores na Casa da Ribeira, 
Filhos: 
12 António Borges Diniz, que segue. 


12 Maria, n. na Praia a 4.4.1801. 


ANTÓNIO BORGES DINIZ - N. na Praia em 1798. 

C. na Conçeição a 11.11.1824 com D. Delfina Cândida, n. na Conceição cerca de 1801, filha 
de Francisco Inácio Coelho e de Ana do Carmo. 
Filhos: 


% Irmão de José, n. na Praia a 19.3.1713. 
26 CG, 1º vez com Francisco Evangelho Pacheco — vid, ANTONA, 3 7º,nº 8-. 
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13 Teotónio Borges Diniz, que segue. 


13 Manuel Diniz Colombo, n. em Angra em 1830 e f. em Lisboa (Lapa) a 15.7.1867, 
Fez fortuna no Rio de Janeiro e depois radicou-se em Lisboa, onde foi abastado 
proprietário e comerciante, morador na Rua das Praças, 36, 1º. 
C. a 1.7.1863 com D. Adelaide Alberto Kennedy — vid. KENNEDY, $ 1º, nº 4 -. Cp. 
(filhas que depois foram para o Brasil com o seu padrasto e tio). 


TEOTÓNIO BORGES DINIZ-N. na Conceição a 3.10.1825 e f. no Rio de Janeiro em Janeiro de 
1910, para onde fora viver depois de enviuvar. levando consigo a filha e as sobrinhas e enteadas, 

Bacharel em Medicina, mestre da Capela Imperial de D. Pedro II, do Brasil, e sócio de várias 
instituições de educação napolitanas. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, por alvará de 9.11.18667, 1º e único barão de S. Diniz, por 
decreto de 27.12.1869%, «por actos de beneficência promovidos em diversas épocas com 
grandes vantagens para as classes necessitadas», fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará 
de 17.3.1874”, e fidalgo de cota de armas de mercê nova, por alvará de 27.3.1874 e carta de 
15.5.1874*: escudo esquartelado: Te IV, em campo azul, um leão de ouro rompante; II, em campo 
de prata, uma banda azul; III, em campo de prata, uma cruz azul firmada no escudo; orla vermelha 
com dez flores de lis de ouro; coroa de barão, e timbre, o leão das armas. Grã-cruz da Ordem da 
Rosa, do Brasil, e da Ordem do Mérito Civil, da República das Honduras 

C. 1º vez no Rio de Janeiro (Engenho Velho) a 7.11.1867 com sua cunhada D. Adelaide 
Alberto Kennedy — vid. KENNEDY, $ 1º. nº 4 —, com a qual veio para Lisboa. 

C. 2º vez no Rio (Engenho Novo) a 7.2.1875 com D. Maria Gertrudes de Vasconcelos, n, em 
Macaé, R.J., viúva de Francisco Luís Salgado, filha de João Francisco Caldas e de D. Gertrudes 
Luísa de Vasconcelos. 

Filha do 1º casamento: 


D. LINDA DINIZ - Foi para o Brasil, depois da morte da mãe, com seu pai e meias-irmãs. 
Sm.n. 


$ so 


JOSÉ DINIZ COELHO DRUMMOND DE BRITO - Filho de Matcus Coelho Diniz Drummond 
e de D. Helena Vitorina de Menezes (vid. $ 4º, nº 10). 

N. na Praia a 4.3.1800 e f. na Praia a 26.11.1884. 

2º tenente do Batalhão Nacional de Artilheiros; sendo promovido a capitão foi nomeado 
comandante das milícias da Casa da Ribeira durante a época liberal. Foi também juiz ordinário da 
Câmara da Praia (1870-1871). Viveu no Belo Jardim. 

C. na Praia a 13.8.1821 com D. Clara Margarida de Vasconcelos — vid. PAMPLONA, 3 7º, 
nº 9-, 
Filhos: 


12 Mateus, n. na Praia à 13.7.1822 e f. na Praia a 22.2.1824. 


27 ANTT. Chanc. de D. Luís 1, L. 10, fl. 282-v. 
8 AN.TT., Chance. de D, Luis |, L. 22, fl. 229-v. 
29 ANTT. Chanc. de D. Luis 1, L. 24, l. 244-v, 
% ANTT. Chance. de D. Luis |, L. 25, fl. 213-v. 


795 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


12 


12 
12 


12 


12 


12 
12 


12 


12 


D. Maria Ermelinda Diniz, n. na Praia a 22.12.1823 e f. na Praia a 27.9.1908. 
C. na Praia a 10.12.1852 c. Francisco Enes Ramalho de Medeiros — vid. RAMALHO, 
$2º,nº7-. C.g. que aí segue. 


Mateus Coelho Diniz Drummond, que segue. 


D. Rosa Carolina Diniz, n. na Praia a 11.3.1828 e f. na Praia a 14.7.1909. 
C, na Praia a 12.6.1851 com Manuel Borges de Aguiar — vid. PARREIRA, $ 11º, nº 10-, 
Filha: 


13 D. Rosa Borges Diniz, n. na Praia a 24.6.1854 e f. na Praia a 8.1.1933. 
C. na Praia a 20.1.1879 com Júlio César dos Santos - vid. SANTOS, $ 2º, nº 4 —. 
C.g. que aí segue. 


D. Ana Paula Diniz, n. na Praia a 19.2.1831 e f. na Casa da Ribeira a 18.1.1907. 
C. na Praia a 6.12.1851 c. Manuel Caetano Ormonde — vid. DRUMMOND, $ 15º, 
nº 4, C.g. que aí segue. 


D. Josefa Margarida de Vasconcelos Diniz, n. na Praia a 16.5.1833 e f na Praia a 
19.10.1920. 

C. na Praia a 8.2.1866 com s.p. Mateus Coelho Diniz e Ávila — vid. neste título, $ 6º, 
nº 12 -. C.g. que aí segue. 


D. Francisca Amélia Diniz, n. na Praia a 21.1.1836 e f, na Conceição a 25.5.1926. Solteira. 


José Diniz Coelho de Brito, n. na Praia a 23.11.1837 e f. na Praia à 30.9.1918,. 

Lavrador. , 

C. na Praia a 14.2.1888 com D. Maria Augusta de Ávila — vid. AVILA, $ 3º, nº 7-. 
Filhos: 


13 D. Maria Clotilde Diniz, n. na Praia a 27.3.1877 (legitimada por subsequente casamento) 
e f. em Reguengos de Monsaraz a 22.9.1934, 
C. na Praia a 12.10.1896 com Custódio de Paula Moniz de Sá Carvalho — vid, 
PAULA CARVALHO, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


13 José Diniz Coelho de Brito, n. na Praia a 6.2.1879 (b. a 8.11.1882). 
Distribuidor dos Correios. 
C. na Praia a 7.1.1905 com D. Francisca de Menezes Rocha — vid. REGO, $ 24º, 
nº 13-. 
Filha; 
14 D. Maria da Conceição de Menezes Diniz, n. na Praia a 9.12.1905 e f. na Praia à 
22.3.1981. 


C. na Praia a 16.2.1928 com s.p. José de Menezes Mendonça — vid. REGO, 
$ 24º, nº14-. C.g. que aí segue. 
D. Helena Amélia Diniz, n. na Praia a 8.7.1840 e f na Praia a 5.8.1932. 
C. 1º vez na Praia a 24.4.1880 com Francisco António Maurício, n. nas Fontinhas em 
1841, filho de Maurício José e de Luisa Mariana. S.g. 
C.2 vez na Praiaa 21.11.1885 com Paulino de Ornelas Drummond — vid. DRUMMOND, 
$8YB,nº9- Seg. 


António, f. na Pra'a a 1.6.1848 com 2 meses. 


12 MATEUS COELHO DINIZ DRUMMOND -N. na Praia a 4.1.1826 e £. na Praia a 2.12.1904. 


Lavrador. 
C. na Praia a 19.12.1857 com s.p. D. Maria Guilhermina Cândida Borges — vid. FONSECA, 


$ 10º, nº 5-. 
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Filhos: 


13 
13 


13 


13 


13 
13 
13 


13 


António Diniz Drummond, n. na Praia em 1858 e f. na Praia a 5.5.1906. Solteiro. 


D. Maria Palmira Diniz, n. na Praia a 4.10.1860. 

C. no Cabo da Praia a 17.1.1884 com Manuel de Sousa Nunes — vid. NUNES, 8 3º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 
Sebastião Borges Diniz, n. na Praia a 20.1.1863. 

Lavrador. 

C. na Praia a 6.2.1892 com D. Leonor Simões de Aguiar — vid. RAMALHO, 32º, 
nº8 -. 
Filhos: 
14 D. Maria Palmira Diniz, n. na Praia a 18.11.1894. 

C. na Praia a 17.2.1919 com José Borges de Aguiar, n. na Praia em 1891 e f. na Praia 
a 15.6.1965, filho de António Borges de Aguiar e de Maria Augusta Borges de Lima. 


14 D. Eugénia Diniz, n. na Praia a 13.11.1896. 
C.c. João Laranjeira. 


14 D. Leonor n na Praia a 1.2.1897. 
C.c.g. 


14 José Diniz, n. na Praia a 10.12.1899. 
CONE. srs 
Filhos: 


15 José Diniz Simões, c.c. D. Arminda Pimentel Ribeiro — vid. OLIVEIRA, 3 5º, 
nº 11-. 
Filhos: 


16 D. Ana Maria Ribeiro Simões, c.c.g. 
16 José Ribeiro Simões, c.c.g. 
16 D. Elizabeth Ribeiro Simões, c.c.g. 


16 D. Paula Isabel Ribeiro Simões, c.c.g. 


) Tg CEE 
14 D. Maria Serafina Diniz, n. na Praia a 20.8.1902. 
(:C.8- 


14 Mateus, n. na Praia a 7.1.1906. 


D. Francisca Amélia Diniz, n. na Praia a 6.7.1865 e f. na Praia a 13.11.1908. 
C. na Praia a 2.5.1889 com José de Sousa de Menezes — vid. REGO, $ 14º, nº 11 —-. C.g. 
que aí segue. 


José Diniz Coelho, que segue. 
D. Rosa, n na Praia a 30.4.1868 e f. criança. 


D. Rosa Paula Diniz, n. na Praia a 15.11.1869. 

C. 1º vez na Praia a 9.2.1898 com s.p. Francisco Borges de Menezes — vid. FONSECA, 
$ 10º, nº 6 —. C.g. que aí segue. 

C.2º vez na Praia a 7.1.1929 com seu cunhado José Borges de Menezes — vid. FONSECA, 
8$10º,nº6-. S.g. 


Mateus Diniz Orrionde Jr., n. na Praia a 28.8.1871 e f. na Praia a 30.3.1903. Solteiro. 
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13 Francisco Diniz Drummond, n. na Praia a 2.9. 1874 ef na Sé a 17.5.1962. 
C. 1º vez com D. Francisca de Ornelas. S.g. 
C. 2º vez na Ermida de St Filomena a 4.6.1947 com D. Felícia Amélia Borges Diniz 
— vid. neste título, $ 4º, nº 14-. S.g. 


13 D. Isabel Amélia Diniz, n. na Praia a 5.11.1877 e f. na Praia a 7.10.1904, 
C. na Praia a 14.11.1895 com António Machado Fagundes Mouro Jr. — vid. FAGUNDES, 
87,.nº 14-. C.g. que aí segue. 


13 JOSÉ DINIZ COELHO - Conhecido por José Diniz Ramalho. N. na Praia a 28.10.1867 e f. na 
Praia a 3.5.1911. 
Proprietário e lavrador. 
C. na Praia a 20.2.1893 com D. Maria Carolina Borges de Araújo, n. na Praia, filha de José 
António Luis da Silva * de D. Carolina Amélia Borges de Araújo, todos da Praia. 
Filhos: 


14 José Bibiano de Araújo Diniz, n. na Praia em 1897 ef. na Praia a 28.10.1920. Solteiro. 


14 D. Maria Salomé de Araújo Diniz, n. na Praia a 26.3.1898 ef. na Sé a 21.2.1962. 
C. na Terra-Chã a 18.12.1915 com João da Costa, n. em Cardigos, Monção, comerciante 
em Angra (Loja Império), filho de António da Costa e de Maria Inácia. S.g. 


4 D. Maria Dolores de Araújo Diniz, n. na Praia a 16.10.1903 e £ em Angra em 198...; 
solteira. 


$ 6º 


11 D. MARIA AUTA DE MENEZES - Filha de Mateus Coelho Diniz Drummond e de D. Helena 
Vitorina de Menezes (vid. $ 4º, nº 10). 
N. na Praia a 21.12.1806. 
C. na Praia a 8.2.1836 com João Machado Simões — vid. FERRAZ, $2º,nº 5-. 
Filhos: 


12 Mateus Coelho Diniz e Ávila, que segue. 


12 D. Lucinda Augusta Diniz Simões, n. na Fonte do Bastardo cerca de 1838. 
C. na Praia a 25.6.1864 com José Gomes da Silva — vid. BETTENCOURT, $ 15º, 
nº 14 -. C.g. que aí segue. 


12 Francisco, n. na Praia a 18.11.1842 e f. na Praia a 9.12.1842. 


12 D. Carolina Amélia Diniz, n. na Praia a 28.10.1843. 

C. na Praia a 13.9.1873 com Francisco Luís de Araújo, n. na Praia a 23.5.1841 e f. 
na Praia a 21.7.1907, bacharel em Direito, advogado, presidente da Câmara Municipal da 
Praia, administrador do concelho da Praia, procurador à Junta Geral do Distrito, provedor da 
St Casa da Misericórdia da Praia (1872-1879 e 1890-1891), comendador da Ordem de Cristo, 
etc., filho de João de Aguiar Gato e de D. Maria Teodora. S.g. 


12 D. Genuína Carlota Diniz Simões, n. na Fonte do Bastardo. 
C. na Praia a 14.11.1863 com Francisco Toste Drummond — vid. REGO, $9º. nº 11 —. 
C.g. que aí segue. 


12 Manuel, n. na Fonte do Bastardo. 


12 D. Maria, n. na Fonte do Bastardo. 
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12 MATEUS COELHO DINIZ E ÁVILA - N. na Fonte do Bastardo a 30.10.1836 e £. na Praia à 


13 


10.10.1897. 

Cheft do serviço de obras públicas do concelho da Praia. 

C. na Praia a 8.2.1866 com s.p. D. Josefa Margarida de Vasconcelos Diniz — vid. neste título, 
$5º.nº 12 -. 
Filhas: 


13 D. Maria Auta de Vasconcelos Diniz, que segue. 


13 D. Palmira Irene Diniz, n. na Praia a 30.4.1869 e f. na Sé a 30.4.1929. 
C. na Praia a 23.2.1889 com João Inácio de Oliveira Jr. — vid. OLIVEIRA, $ 3º, nº 8-—. 
C.g. que aí segue. 


D. MARIA AUTA DF VASCONCELOS DINIZ — N. na Praia a 6.10.1866 e f. na Conceição a 
28.7.1929. 

C. na Praia a 12.7.1890 com s.p. José de Sousa da Fonseca de Ornelas — vid. ORNELAS, $ 3º, 
nº 20 -. C.g. que aí segue. 


$ EA” 


JOÃO DINIZ - Escrivão dos Orfãos e Almotaçaria de Angra, por carta régia de 6.3.1542. Este 
ofício fora anteriormente exercido por Manuel Pacheco”, cavaleiro fidalgo da Casa Real, o qual, 
por alvará de 9.8.1541, teve licença para vender o ofício a João Diniz, o que fez por um instrumento 
de renúncia nas notas do tabelião João de Seia, de Angra, a 23.1.1542%, 

João Diniz teve permissão para um ajudante no seu ofício, por carta régia de 13.3.1542%, 

Foi partidário da causa filipina, e por isso foi submetido a vexames do tempo do Prior do 
Crato, sendo preso, acusado de traição e desterrado para a Inglaterra, aonde acabou por falecer 

C. c. Isabel de Mesquita, natural do Porto. 
Filha: 


ISABEL DINIZ DE MESQUITA — N. em Angra e f. depois de 1596. 

Foi agraciada com uma tença anual e vitalícia de 408000 reis, pagos desde 7.7.1584, por alvará 
de 9.10.1584, em remuneração dos serviços prestados por seu marido e por seu pai. Por alvará da 
mesma data, foi ainda agraciada com 4 moios de trigo, os quais, por seu falecimento, poderia 
deixar repartidos a cada uma de suas filhas, por expressa autorização concedida a 1.4.1596”. 

C. c. Pedro Álvares Pereira — vid. PEREIRA, $ 12º,nº3 -. C.g. que aí segue. 


Vid. PACHECO, 8 1º, nº4, 

A.N.T.T., Chance. D. João III, L. 38, fl. 48-v. 
Id., idem, L. 32, fl. 30-v. 

AN.TT, Chanc. Filipe 1, L. 11, 1.39 e 39-v. 
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